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Dados ria monumento x A sua próxima inaugura¬ 
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tif 


possivrl uin.. j|.|.l.c.H.u. n- 

I ^ pruK'ij»ios, s:-ín o . iim ur^ti 

rtKuios. c pius ,sn iia fnpiniN.i ctuoMir;ti:toi 

0 ineiü mu.s rll.aftm- )K,t.r .n.inik-. - • 

íidmmQ^ <• .isj»ir\u,ocs .\oc^,a lolh 
iurtira <> tnais pos>.vH trílcctir rvs. 

3spiruv'‘«*’> |n>|>ul;iifs. 

.\ui.( M. talv.v. no Rr.rsil. a lunt. 

prensa honesta lo, t;,., . omo ... . 

A «tliorma iJade rOnslitun..nal. cleterminan.k) .< 
auseftcia d.* torpos legislativos, eoolertu aos di- 
fig. Ue.s unta aiitoiiila.le .liiatoiial inroinp..iiv, i 
coin .ps tcndenei.rs demoer.ilieas d», nosso pov». 

prolurida .tveis.io a (|ual- 
^'slatnos diante de 


. pe-, pi, 

es .ms(*ios 


da 


quer regimen .ihsoluUsla 


que os homens 


uma s«luav.’.o . xeopeional 

(le governo sem nenhum contt\i-peso. sem 

nenhum rc^^ti^e legal, eoncentrando cm st lo* 
das as JuníV''r‘á do apfrarelho administrativo 
h .sempic pciigusa a eom rigeiKia de poderes 
•em uma S" e ihei.a. Dahi a nccessuUide da íune- 
cão orienisdora t lisenlisadora da imprensa de 
livre opinião, rumada em conlormidade aos in¬ 
teresses da Colleclividade Ksia c uma das vir¬ 
tudes mais sulilimes do jornalismo, e o nosso 
jornal se comprometie u praitcal-a sem propo- 
siios dernolidoies nem muieis tnjubticas. mus. 
egualmenic. sem servilismo e -sem quebra do 
decoro (jue é de suppor em um jornal inde¬ 
pendente. 

A Süluvão do problema brasileiro n.lo co.n-' 
sisl»* apenas na derribaria das olygai chios e. 
com ellas, na «los polilicos pr dissifznaes í|ue 
degradavam a ohra dj liberalismo de 18S9 Cla¬ 
ro está, d«) mesmo modo, (jue não o resolve 
simples subslilui(,rio de>ses politi«iueiros. n.»s 
postos de governo e representarão, pof seus 
adversários. rcvoluG‘onarios ou não Si estes in¬ 
cidem nos mi smoâ erros c virios, evid«.*nle- 
menie de nada valeu jiara a navàp espoliada a 



grande sacrificado, cuja esíaíua. Campina íem 
mosía dc eilglr 


0 riageiro Da fome E Da Sede 

liio esladual loma provídeoejas para 


Quem vive nas « ajnlac^. 
cidades adiantada.^, 
onde para o> pobres a 
vu!a «.Vmen«)s rlilíicil, f.clo 
trabalho nas fabricas, Oiis 
industrias, nos porlo'» « 
nos si*rvivüs publiCí.N, não 
í.iz u:7la id<'n d.i bune e 
da ^' <^c qor martyri-ain 
0> hal)ilani«-s d(. inlí'ii<>r 
notad.eíirnp 
on<l( 


dos.emíim. Campina Cran- 
(Ic está apresentando um 
«juadrr» desolador, com a> 
rua-, «.heias de íammios. 
a p«*(lirem c-.mtzl.i '>u ira- 
ballio com «lueganUem jia- 
I a matar .; lomc. li, ago¬ 
ra. outro ílagello se no.-, 
apresenta; a lalta «ragua. 
()s pobres j.i estão pedindo 


(• «lo serião.; agua pe;a> portas. lCqiu*m 

on<l«- sempre eseas- andtif p«.i qualquer punt«. 

seia o Tii.eriio. 

\ a. tual 


ser. a s<' en- 
cprqra piez-.-df-nie na de 
101.=> O-, g..(lo-. «.-slàn in'.r- 
rendo p«)r falta de p.ist.i 
gern e (U- outro-, recursos 
On r«.í.arlo-, n.ida produ¬ 
zem f.or falia de i íuivas. 
I>alii o aKirinantf aiigmcii- 
w do numero d«i’. ‘nern 
trabalho 00 » esfomea* 


h-ste immicipio e do 
de ( af.aeí iras. verá um 
espectáculo enirisiecedoi: 
l amilias intcii.is morrem 
do de fíune. 

í) goveino (em distri* 
buido alguns serviços, mas 
estes, não s». s.ãiz msiiíÍJ 
cientes, como sãf) mal re- 
inunerado.s. I'oinos inlor- 
mados que o Iraballio da- 


Proseguem com miilln ncti 
vidndv, s«>b u tltícullsavflo puK 
duul du ttr Lrifuvclte liival- 
«rantl. «)« traliuliioB pitrn u 
«tduptuçAo <lu Pinç/i .Jortn IV« 
•íA/i. cm cujo Inoul «erá crl- 
gldii u l>^tatall do proi<idcnto 
Joixo l*css«)u—o fírunde SuerP 
llciuJü. 

A roterlilu ciítiiUiii, («egundo 
íomoH laformudüs, cuMturln 


«lo á pobie/.i está senilí) 
pago a iS.sfK) I) di.i, li- 
« .«ndo anula o iraballiadoi 
«É mi-oi- «It.s inlernaes 
*l>ai I .««'"es’'. Os servi«,:os 
publiís.s em anfianuMito 
não «.iinpoiltiin nem m«- 
laili.' dos «jue vivem sem 
ir.ibalbo p«)i isso se |a/. 
mister «|ue «> sr dr. Inler- 
\enlor kuler.il mainlr ,'.(a- 
«ar alguns scivit.os por 
conta «lo lisi.idi), ou «««n- 
siga da Inspecloria (Jon- 
tra ;«> .Seceas os meios 
nccc.ssurios jiara tal, de 
forma c|ue o.s ílagellados 
teiibam diminuidos,os seus 
s«)ílrimentüs 

O povo tem s«‘-(|«.‘ e (oine, 
(• precisa da assisteneia 
dos poderes públicos. 


noK camplnonRO», approxlma- 
(Itimcuto, uns cum cunlut», .to¬ 
ado l«>i a a aboogaçdo do proí 
Humberto Cozzo, escultor de 
nomuuiiii. quo o.xigiu somen¬ 
te* u siilllclenle para u cum¬ 
pra do mnlerial de c«in(ccç;'io 
e 0 gesto -«!.vmpiillilco «lo prof. 
.\ogelo Hnilins, olferocimdo 
r;r««(ult iin.uitc u planta en- 
cuiiiiiicndu«la pura a luoullsa- 
V'd(> du piuçã 

O luouuniiMilo teri\ I metros 
(Ic iil(uri«, cuMtdo dois no po- 
d«*s(i:l. que C de gr.iiiitu rosa 
pullldu, e dfiis lui ci^tutua. oin 
bnui/e. do lamniilio uniural. 

li' u«ii)i obiíi vistosa, de li- 
,Mhus Mlmples, subriíi.s üomo o 
j caracter do hoim'nag«.uido O 
prul llumberlo Cozzo loiu o 
promio (le esculptiira de iius- 
NU lisoula (le Helliiii Aries, 
bom como importanU^s Iralm- 
llius por ollo oxeculaduH, so 
brcsulilmlo entre estes u es¬ 
tatua (lu Academia «le Leltrus, 
15’ de «Uii autoria «> leviii»t«i- 
meiitu du mausoléu de Rosa 
e Sllvu cm Ileclíc. 

A lanugurnçilo «la Pimçu 
que eHli‘i bundo eoncluldn e 
du ehluluu do eminente brii- 
KÍlelro serd no proximo cllu 
24, datn nataliuin do grande 
liomciiiigeude. 

Montem sogulriiin para a cu- 
pitiil 08 SIS. «Ir. lilpidlü «le 
Alrnoldu o o cel. l)«moRllie- 


Icíl.igavA». MCloiin.s;, Knnu Cl onde l,,.-,,, 
*''nu»r r m;uN nloneo pit'euis«..r t) u 
tuln d«' n<v«iIuclnninio n«V» «> eictlcMuial unic;' 
Kirn .1 rtMlis4i«,ã«t «l.i td»!;, ivlurinudoi.t O nn... 
so casn s«s «‘\ige „ nr,,ã«> ««•• ..nsiiuelma «li* ho¬ 
mens hem inteneioniulos, de patüoMs. einhm na 
;u «'ep«,'ão iepiesenlaliv4» «h* voe.ihul».. A a« iivi- 
dade levt.lucumaria «le 1'. ss..., se ma- 
nilesltui pm nenhuma «l.is i.voilem «s «»«*- 
i.ilmeiue adoptailas naia a ti.ms|«..;r..ie.-u d.. 
l)o«l«T «SMistiiuido. IClIa s.- «.p,'r..u n«. nahmete, 
em mold('s e«>nsiiuici«»n.ies, li.ain.inis.idn «» di-* 
leiU.s e ohiig,.,.ões du l-kiad.. e,„u dueiins e 
leveres do povo. 1 l«MU*sU(lade, inoi alidadi' e 
lusliva loiam os ingi.‘d.eot<‘< compi.nent. - «la 
th<Tai.euli«’.« usada pcK. im.lvidav. l In i>,|,-,i 44 . 
Si «»s demais homens puhlictis houv«'s-.;'m l''do 
> mesmo, «le ««tIo que não ieii,!i!!-.- <• pr.aiun 
'iament«i populai tão longaim iue il« -‘■i.ulu 
^ K’ innegavel «pie ainda estamos ao período 
(■a « hiiedade i evolueioii,ii iti. «un que bein pou¬ 
cos divi.svim o verdatleiro eaminlio paia a gran- 
dezti dii patria, l*,ssa, loiKivia, e a consequên¬ 
cia logiea «la hrusea mula«,ão por «pie passou o 
organismo poliuco da navão At«' .igota s«'> le¬ 
mos procurado «-astlgar os venculos, Nada de 
relormas uleis. !■. n.\o um caso isolado, «. nos 
Ivgual plienomeno. para não l.ifar «le outros, 
vimos na sociedaile germamea, api*s u collapsu 
militar «U‘ H>I8, quando a rev()lu«,'ão socialista, 
triumphanle, se empenhava absi.rvenlemenle « m 
punir os erros da casta militarista (|ue até enião 
em[)olgara todas as hinrcòes «lo grande iinperio 
Urge que cuidemos do progresso do Hrasil 
da nossa libertação economien,. da restauraciV» 
da justiça e, sobretudo, da eilucação «lo nosso 
povo. desse povo que constitue a maioria «los 
brasileiros, mas «jue vive eternamente abando¬ 
nado e esrpiecido dos governos. K' jircciso, ain¬ 
da. estabelecer, « orno obra da revolução, um 
pouco de confiança entre dirigentes e dirigidos, 
como ue mandantes para mandatarios. Um jor¬ 
nal moderno não pude nem deve descurar-se 
desses asfiertos da noss.i vida collectiva ‘ 

Eni âmbito mais esirrito, dentro das j.ossiveis 
proporções do meio, BNA.SII^ N(.)\‘Üactuaiá com 
esta íJirectriz, preocupado em geral com o hem 
da Paralivba e. em particular, com o da terra 
«:ampinense, serr, comludo. acanhad»* regiona¬ 
lismo. .\ossa critica jamais lerá « unho [lesSoal. 
S«» visamos uma compensação; a estima publica. 

E’ ’cslc 0 nosso rumo. 


Como desejo *^Brasil Novo** 


URASIL NOVO ô a tenda 
üa8 novQ8 id()as, no Brasil 
do liojo. Tenda de analyao, do 
rocuUbtrucçAo, Munhador do 
outras diroctrizcb, osoolmada 
de vclhunas. 

O Brasil mo abro em novo» 
Nurto.s do ongraiidccimentos. 
cumpro «juo nos componotro- 
mos da rcsponsabllidadu «juo 
noM cube ao momento pruson- 
( 0 . Posa .subroH oh oosmoh 
tiornbrus om passailo do «.r- 
lüM 0 crimes. Üu o«»nMOgaln 
lu lavamos uma patria nuvn, 
rorlo.cohetm, Integrada na ver 
dadolra lé o no verdndciro 
Hentimeutu o pratlua du di¬ 
rei to. 

Convictos (tosso dovor, coin- 
|n>neln««loM dessa graodo ros- 
ponsabilldailo, .ooia o sucrlll- 
olu al6 da juojola vida. so 
ueoossanu tor, cumlmlamos 
Ooin toda unorgia, bom iate 
rosHu «jiio iiAo o d(» Horvil íl 
olmonte ao Hiinlu Idónl da llo 
vtdiivAo, para «pio so oslalio 
lovn nu Hrasil a ordem Jurl 
dica 0 a murallüiido da cau 
Mii |'ublioa. 

0 momonlo 6 do aovAo. 

A rovoluçAo vonoou ape¬ 
nas u Nua iirlmolra elajia 

ProcIsnmoH do oilonladoros 


(irmos c furtos, desprendidos 
dos jntoro.sso.s do <jrd«tm j)e8- 
soal e |)ai'tlQiiIaiM|uo ntastom 
du sonda rovoluclonarla. Indi¬ 
víduos «jtio, no rogimon jias- 
sndo, jirovas deram, o som 
couta, du sua incapaeldaUo 
moral. 

ilomons de fò e do ueçAo 
dovom ajiparcoor, Dovemus 
iijioiitul 08 . L’)'o momento (juom 
o oxlgo. 

R so n Ilovolu«,'Ao nAo <j 
uma rosullaaio "du ostttivó 
daft faovAvs. do e.stroito |>on- 
lo dc vista do aaia aggromin- 
vAo jiolltlea". nA,» vi.*mus moti¬ 
vo ji«ir«|ao ainda so ooosorvoia 
catliogorluH políticas iius mu- 
lllclpltis, Se OH otijoClIvoH re- 
vidu(*louarI<m iiAo Ro subm-*t- 
loiu "n timllnvflo dos mP res- 
«os o das roNlricias txmei'- 
jiçAos parlldarias' piH‘«puíaAii 
juuouraam.s. d«* J«\, Ir ao oii 
coiilra dosHo vuslo «< allralK- 
Iloo lougnuama «lo romodu- 
laçAo dos aosHOH cosíamos 
jiolillooH ? Por«jao ooiiHorvur 
mos miilN ossiiN volliat las ijuo 
tantos maios nos lém cau¬ 
sado ? . i 

O prugnimma da Uovolu- 
çAo. üxocutudo como devo 
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Preteitiin de Cempina Grande 
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Admtnfstrac^o do C«l. Ldiloyelto Cav^loantl! 
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<'.>n:Tr i“^«Kv -K>>rt Vv^t.lAí.o \. , 

O ??, I 
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Repnttiç^os Piibicas 
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r^y-,<rt ./. .?«nfn.v KiiA M.>t 
hctvj*l n !K 
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7 T«'vn áo I íinjv-5., 
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4 1 L i,ví-^ 1 ;'!o J.SiTU 
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Ohrss í 

r»'. toitur. 

Do>(ií : ; s r»ivcrsas 
SnbvoTicAí* 
IlliiminitcAo 
LimpezA I^ih4ica 

!nlnicc*<' 

Ccmitcno 
FíscaIímcAo 
T. u suií; a; .u 
M crcAdo 1'uWíco 

f.«i M J 

Saldo para .latieiro 


Pr.i.-.U.r . \<.,nu.p.-,l .).■ i 

(ní Cnrfos dr I^n/r 


c «r>$xío| 

do Hox.d 1.M 

j *■-,.•■■/; -Piv, 

linoo 


D. OüiiÉs de (iniijo Canlcsiiti 

.iiv. DíA I 

MaOíXd Tavai-i ^ d»' Mollo <'a\ l'r< .íoa«> Tavn ; 

ros do MoUo. .lovO Tavair s Oavaloaati. Man»*'\ T xvnrrr l l.l 
U(.\ .tovO do SOojr. UArí’Oí>a sonho»itf Marij» 1'mi 1 

i. .. Marm \)o\Andr»i»a. Mann d« OonoolcAo o Munia df.si 
Vaxanos, osposo. filhos o jronro- «lo IV (M.INUINai 
nK. AKMMO l'AV\l ('\XTI. ínllorlrta no i‘!« l í do iV/rn 
hr»' nlumo. oomídan» possAas An»n.-»s p.ira L.r">*Mr.r., d' 
TiiiNsa do ot'.o di*, \4no rol*d>rar p-'r » ow . 

Unota. w rtin lA dosto. d< 7 I\orov da o>'>*íiia, na n>atri?:| 

Ho jdoslA ridndo í 

\ntoolpam-s '0 gratos 
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tÕjSooo 
':7<4sj; ;.u> 

doSvfvHt 

nr..$.. • > 

i : iMlSJoa 
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ío y.itié \rí! Pr.-, 

■ Potvohi o, |,''T, 

POA M0i'k'I p'- 1 


N.'í. í” 'Vi.st 
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\ r2^$,7òo 

í*0’,^i's')7o 

> ai ,|r pp^rrnSr.i .Ir I"».' 


tfii í^itnJ/ilff Cfívnlronti 


I Pr Srvrr:no Lritr 
dol ilc \'c„.oiro i> ,'*o. 


Rua 


Edítâl 

Massa failída de Bn-j 
lhero Brasileiro S C.'* 

(CIlMíi» d? CM.-JIT«Dlrj) , ''«'f"'"- 


Heriicos 


■ Prnt 

M.,\k.í: j <io II /' 

,-j ( OífV./orxi Po.iríví^ Rii.i [K 
Ot j-A.s A, ,»c r .'V-, p^' 

(\fr7iir/o .-iV. ; .> Tnttrliionn \ 
Kii.i Oi AUon^o ». .ampos: 
n A'/. 

do ? - TVvlWvífnnrt ' 
r- - Rim d.'i In.lopondonclo, 

Poiilc Burnl 

Ru, a IVnqunn do Cn»\'allo» 

V 

S>-nicn Vtrdirn o/o rrçny- 
rto -■ Rua Vin.,ncio \‘oi\.i 
n. (vio 

/ Ví.v/o A ntr-0}>h idico — Rii.a 
Oi. Jo.io l.CilC r». V?. 

htSJtici Tfii dr Oitr.fS ('<!»• I 
trn i7,s Sctrns — Ru.i Monlo 
Sanlo n. 

.inz nic DiKniTo 

Dr Ajrhhnfdcs Souto Motor I 
-Ru,i AHonso Campos n. l.’? 

PR(ni()T()K' pn^jro ; 

(Inrcrino) 

Pf. Sr:,-ri)to Phiti tiif- 
, M.ti icJ PinliOiro II l.ê;í. 


IJ O À O L E O N C I O f 


— Recebedor de BIgadao — 

Commissões, 

ConsÍgnaçõ«$ o 

Cotifn Prçpria 


M Ir.rirtiiâcs sHiiu-;; 

- NA ' lÜ' 

':fe ca« Wüfu 


Carlos Hl Poce. Uqui.lr.in.i >^ A''fvr. * ( ■ _ p,# 

da in.nssa taUida de Anlh<'ro|E|)il;iCHi Prss,wi n r». 
HrasílciPo A: Ci.a. ncirnclom-! í;.. ^ ^ 

tes Que foram iu-ku. pnvca. 
chauj.i concorrv oles p.irr ‘ ^ ‘ ' 

compro da laassu. eoii;; o>«a Pr, Jmh- ? ^ — (>?. i- 

de óbjcctos de ost rípiarc. e ro.: .orjo |>r>sif.i ii ' 
omr.'s :iit.>:os it -f,r,.r;;ie lU >. 
criniiniinac.io cxhcia no .i 
rel.irruíiio consf.iuU .i.. 

tos dii I.-illencti;, nt t rlerlo 
»l • T.ihollÍT.ii Ncn II iMia 
dos S.nnii • : • --t.j r; i.,,.; 

As )i.. N, .-fi f 1 f tn 1 , 
di^cí.1.. vo; i,iimi.5;ín 

ao ll.po ÍMl ii:o-!>•;;! ' ' . 

Vioi.' i II Ti -.!outi,’(ic jirn;,o 1 /.i i r Ai/r,,— |i 

dc trinta c uin di.ns e. eonvtrpií^í Pinlnir.i n. i n 
da pivsenle il.il.t. sendo aln 
fjis no riin 7 de Fcvcreir 
pclns nove horas n» sala .1 
audionclAs c n presene • d.»i 

M M. .lulz de Dire ío d.i C« | Ph^s maciíis 

marca c de todos os interes j 
s.idos. lavrnndo-se ncss.-i oi Phn:-iy-;: in (i.i. • ./h]pn--Prit- 


I I oiloeio PíssxS.s 0 . IN. 


Denlssír.s 


nKi.r: 


^ 13 W r 78 = 
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Caix€à Posíâl n. 21 

Entl. telogN — L 0 0 n c i n 
Campina Grande t-; rVrshvba 
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i. I Tr» 
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I o ClOf.T lllM plH 
I hrhfó 1 .i.i.liv, j 
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Pt. MliUnrl ('.i.if.ti/rt, —fíty. 
d.i Rcpuiilic.i n 


casiíio i, respectivo termo co I pdario IV 
(K pretendentes dtvorfi i 
p.i.o o^ vileltos de diroíito . 
p.:r» <1 í^-nr^ntía da nfít rt >. 
caucionar n Itni^c.iln.o :» if 
2>>o|o sobn* a propvvsta qn 
tenham a tarer 


Ciimpinn Círnndo, 6 de d.i- 
noiro de iíi:li 

Carlos ni Paco 

l.iqiiid Mfi.i 


'/Vo 

P/iftnnfír>o Ao —Ruo W 
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itfftroiihia «lo vfti.l.uK- nup 

Iv» nnm»Vi'/ ' '*'«'•'1^111 «lí-1 um%'íI.V,"íi t ”1 '^**""* «aiuni 

Timii n «'laNflu iiu> l.it;rioia>,. u! iiul'.' 

}rbr.i.> CtffT.ul.is irIo Knimi» .. 


, .T 'Oinno hviiuoii. 

«luv poiç '1 Hlç-i rwlitun,. vJin ,|c 

Jiolcír o rií.lo olhos qup „„ncn clio- 

nram. nvin.Ai mSii bcin 1- tcmo.s qup 
|s,.cMr . a R. >-olueA„ n rr,i|,*a^*ao 
siUva d<' ludo qur .ilnicjamos r 
tnoí di^.ilido para a Iclimlndr 
do p iii. .Mn.s nno«' rspcrardp 
br.ipos rru/,iii,'s, cümo quem assis- 
<J. >l,is miirsjt us <k um no, a d 
iti das nçiias marulhosps. Cmlu 

Bin qur d.ir n srii ninniuto n., ^^raii- 
obra dl i- I0'cs; c ronimun. ()s 
■nui-nies |ii)C lu icr vontade ilc a- 
»riar t p.idviii u.io eiuontrar «dr. 
«i nlos p.i-a a coniruLváo do cdifi- 

) morniai" a ‘iial t dc aiiprchen- 
i; ptlo liilii ■ •. si" iodo> uiiii ijve- 
II iiMiSu dr VI -tas c hasiante hn- 

> rJv;ro para auxiliar ríhcicnio. 
|:iitc :is mr liil.is transitória^ qur 

vAo tofíiaiwln ronsoaiiti.' as uc- 
|ssidadcs m.o» palpitiintrs. Quasi 
a;. I s»!-ç mi<\.iiu;iilos ili 
> t>oli(lc<i, costumam os po- 

> perder n laculdudc dc rir r »a' 

J- no doiícspcn» dc alIuciliHáo tot- 
Itiva. 

^uerrm tudo dc vez, como sc tudo 
itivc-sse preparado para u funceio- 
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que se achava <* pair 
jLsanehas a remodclacVVe.s nipidc 
Ithctiea'. Nelhos habibis nAo st 
i;tint;ucm dc chofre, obedecem ii 
mni ancestral. 

Ífinlni;ii-amcnte n sonicdotlc brasi- 
fra, em cuvln »m du v srus nicm- 
, t«'m ilc revelar oj vesiiRÍns dc 
anleccdcnlv-- t»alilieo-. 

|■o^c(lr a um salto niunal, s-m o 
orcina lena. racional e persi>- 
. ã .-omprumetter a capm idade 
uliir , f.ganira. I 

6\ -jmpanb i d'« jorniil deve ser 

sas I 


ff» 


orieniaiido 




'la 


Adom, 

Ijfonscieiilo. uá'‘-i 
wulucionariu 

politícn •' a ihroria da vonlade, 
foular, 0 n >ua pratica >: a rrali- 
KOo dc<<3 iiicsmn Ihcoria. M.v _ 
Ko iiAo está A altura dc conceber 
Ba TOssmn throria; e preciso, an- 
B dc Ilido, criar a funeçãü na alma 
0 povo, «lue £ o orgain precipuo 

t ríf-^T-rri-v: ra::''—. 

ao é o orcam qno faz a lunccào, 
•m Os phlsiologislas. Ivicvando 
ima do pova, cducando-o fi. 
o elemento plástico, nas nxios 
c hiibcis cstaiiisuis. ci« a unira 
jodiciln par.1 levar a bom termo 

« destinos da UrasH. Os fni‘Mssos. 

. lao íti railMis n^m sido. .l•'l:us^m 
a crimiiios.1 imprcvis.io era nAo 
oo IKVVO o que è <lo pvivo n 

□ l^ldatL* ilc exercer o sca pa|iel 
I pnjspcndadc do siia terra. 

r-su. r irri.>-ariu cspcrar-.sc 
pelos frutos opimi/s da Kvo. 



narte-Aiirnc_ 

icirò» ! brasi. 

nica. briiauica, nem' Kcrmi»- 

»•*> nen non.-ami rirana. 

He I, .taV* ^oabarlor» 

fie li.ihii,tnipicacs. que 

leiVí* ■* farta • opt». 

Irnia. como um bonzo «nic .^us 
Ncssv milcvo da alma -li'ilo 
«iiri'., „ larna. «onstriilmlo ti 9o»s( 

. fwtria nos nn. *. pontos Innileusn. 
do t.ruzeira do Sul. na maecModr 
fic nos,os nos. :»„h fulgores dc nos- 
so sol e cm qtiunios primores «ne 
iiuu roveium a jjIbv.x do povo c 'im- 
to ninios a *u.i aperosifíadr. 

I udo qiiR se tem (i jlo é nmn f-dr.i 
fie fii ç.lo. \'ivf^os |on;(os nneos 
cm |)lcno doimnie de itlusi'ics rne- 
reis. pniqiic lui lUusOcs lecundnv- ‘ 

A Itrpalilira vrv,-> como um.i se. 
«picticiii da abolurionismo. scquan- 
- íqipnrridenientc loRica. Sc i A<. 
ii)..'s srriharcs . nvm escravo*, o 
o c M>bvriiii'.i. Iltus.Ao. pura idu- 
-... democr.itii .i * 

Ootidv (• plicn.Tsneno que fiiz orr- 
galar os olho. tiq)ri.’os o ftr 
e ineonslc^tiivrlr^/ilc um palr. dc 
prcvocldedcs laietlcctuac.n c.<ie 
pratica rctardataria .\.rec*i{.i 
dc Paiigtoss , vin.si; em qual’(nf'r 
cercbni por m;Js vasio que 
Como os drogitis4.'is para dA- 
cabcca -carias.pirina . p.irii salvai 
o lirasti: tndcpeiidcncla ou marte. 
Abollçau du» cacravos, irepahli* 
ca. Revolução* .s.ia. senhores dro- 
Riiist.is, .1 riuqia sv l.iz dc ncrurdo 
cnm o enrpo. O lir.-i.i! Um ^ssibi- 
lidades para ser o paiz Klcaur* da 
.\mcrica do Sul e quivii do anindo. 
“■■■■ ame-; tudo, i' preciso cduciir 
I. ile.stnbuir com elle o p.io 
da sdencia w.ua/<iac tenha u sua 
personalid.ide cm tofios gü mmos 
das activtdailes huaiari.is. Os que 
temos já alpinms laro, arregalemos 
bem os olhos para qui- se dó no 
pOVo o q.i - :...o f .--. r d,, ih. (.-i-.o 
Cducac.lo republicana, l aia que 
assim a Kvpubui-.-i ..cpi da povo, 
para o povo c. o que mais i. pelo 
povo. 

0 • URASIl. XOVO- appnrecc. n.Ao 
como org.im de partiilos, simiocomo 
um invcstlg.iflor ihtcucicoic dns ne¬ 
cessidades do puvo, que hoje mois 
do qiio nunca, como obra da Revo- 


‘Ic 

lupcrar <lire< t.unciitc na organisa- 
ç.Ao do novo regime. 

E' sulliciciilc, por ora, que se dê 
I povo um dl st mo mc.nial. 

E dentro ilrsscs ntohics poflcrcmos 
prestar ao coverno o que nus cabe 
n.i foll.abar.iç.ia <l.is n-lonnns polili- 
■soclací. 


. --d-\ rii ^'kt^jiuH^t^juecrr iiitith o irii 

I ...e, ou nao pude esquecer nfntla o teu nmôr!... 

Umu e.strAnhn cnioçAo todo o meu ticr Invade 
na muito tempo o teu perrume cmbrinRndôr 
Traz ii mÍDli'almii prôsn A trama dn Saudiidc... 

lima cousa qualquer Impcdo-me a pronuncia' 
Hoje, revejo a luz irial do meu Outomno 
h ouço sempre, sozinüo. a Mlssa-da-RenunclB 
Na cnthcdral silenciosa do Abandono! 

.. e, eu nflo pude esquecer nindii o teu arnôr» 

Sou como Cruz e Souza ausente dc l*edritu 
Km vflo busco esquecer teu riso oncantadòr 
K o teu corpo aromai tiuc «inda hoje me excita! 

Sorôr-Lombrançn no covento tio meu cn\neo. 
Accende as velas que illuminarn-mc a memória 
Para ou ver. conccrtczo o retrato expontâneo ' 

l>o teu ro-ito unde rn vc|o os nicnx sunhox «te ('.torínl 

^.c, eu nflo pude esquecer ainda o t-u amór» 

No entanto, hoje. tisulruo o teu odio Iracundo 
L bobo. sem querer, a taça do aina.Rôr. 

Lscondondo oni mru ser u dor maior titi mundo! 

No Caucaso exul de.ste teu grande Olvido, 

nViunJLT humilde e acorrentado .. 

ife.st nado a viver assim quasi esquecido 
Condemnado u morrer, talvez, abandonado! 

^.o, eu nflo pude esquecer txínda o teu amòr' 
na, na ininh alma, bandolim em serenata... 
tmbevecl-ine, pois, no meu sonho interior 
Como q^e tuiMndo a orchestraçfio de. uma euff-a»-' 

Ksfoihaado, sozinho, as Dores de ciúme. 

Trllhti a estrada íotal da minha vida inglorio... 
índa sentindo, em tudo. esse mesmo perfume 
Qut- me laz recordar a nossa antiga liistoria... 

...c, eu nilo pude esquecer ainda o teu nmdr!... 

Todo o meu ser está cansado de esperar Te... 

Sou cm noites de luar teu simples Trovadôp 
E busco em teu perfil o meu motivo de .Irte! 

Sou. aqui, no abandono, a Imagera-dH-Tortura... 
Vem do meu proprio sonho este laeu dissabor... 
Nflo há quem symtbetise a minha desventura! 

...e, eu não pude esquecer ainda a teu amòr!_. 

m 

Po ‘Tfirrrta-, »!ii Citlndc Imrrvorlal, do Sonln> c «f.a llcllez.i" (Incdicto) 

Miuülo Buarque 


T O p i c O s 


Driíc-mos MA Ifca dc rrj.^iol d 
>.*>0-. idcar> um jtfUHfi ifc ainui 
ti poaro «Ir lu/.. c lodn nosr--■ vi I 
pcln çrandcz..i do Ifrasil! 

M. dc Almeida anrrcUo 




i'r'-nos solieijaiiinU'^ c >• 
ecida. nas ru.t» dt* tj.im- 
la uma creant.a oíiilep- 
a. (juf implora a cari- 
de pu|j!i< 1 . 

[^5ia II ’'•!’/ i riaiur.’.. c 

d.=i. qurdiariamenif' ac 


Um dos quadros mais tris¬ 
tes da vida da cidade é o 
que presenciamos diariamen¬ 
te : homens e mulheres, en¬ 
tre os quues cegos c aleija¬ 
dos. a pedirem esmolas pelas 
portas c aos transeuntes, dan- 
do-nos ossiin um attestado 
de quanto «>s poderes públi¬ 
cos se descuram desse mal. 
jldcil de sor cxtincto, como 
avtS uiv. leui aront ci.l'. i*::. *'Utroj 
centros, talvez menos adian¬ 
tado do que o nosso N erda- 
de 6 que entre tantos iudi- 


io 


[r^llida . •‘-•- rd. . i- 

[ÜBentf.s lugares mais 

a ' kiviinenUidob desui eida- 
* e. já de inuiii» cosiu- 
», passa indiííerenie 
olhos do nos.síi pu- 



'i-»e flolorosamenie íe- 
c ronsianiemenic en- 
igueniada 

supinamente doloro- 
regisLar íacio dc taJ 
lem em .uma "cidade 
:antada. e scin du\idu. 

í csladu revoltante 
noss.i coihsav^o ^ oV 
so sentimento dc pieda- 
para com os enfermos, 
spectaculo barbarf) e 
Ihante para a nossa 
la cidade, e que está 
desaccordo com os 
^ressos scienlibcos 
nac', mesmo com os 
aqui n^s vemos, 
epilepsia c>lá no qua- 
das doenças psychi- 


Dr. A. 


Pereira Diniz^ 


Vera de concluir o curso 
juridico e social oa Faculda 
de de Direito de Recife c 
D 0880 estimado companheiro 
de redacçSo dr. AnionioPerei 
ra Diniz. Registrando o even 
to no8 eximinus de qualquer 
elogios ú sua pe.s8oa e aos seus 
méritos porquanto elle é cunhe- 
cidissimo cm Campina Grao 
de. onde o seu espirito bri¬ 
lhante c a sua independência 
de attitudcs téra creado um 
ura circuio dc admiração e 
dc amizade. Filho do visinho 
municipio de Alagoa Nova 
é campinense todavia pois. a- 
qui vivendo de ha muitos an- 
nos, Icm, com o .seu idealis¬ 
mo dc moço. demonstado o 
quanto de bem deseja d Cam¬ 
pina, e 0 quanto poderá fazer 
pelo renome da nossa torra. 

Os que fazem o «Brasil No¬ 
vo» cumprimcniam o presado 
companheiro do trabalhos, au- 
gurnndo-lhe multas felicida¬ 
des na carreira que inicia 
promissoramente. 


ciente á extineçAo do seme 
lhante mal, que tanto depõe 
dos habites locacs. 

GRITARIA .\05 CISeSIAS 

A gritaria irritante, feita 
nos nossos cinemas, é um 
abuso que precisa desappa- 
recer, por modidus dos era 
presarios. ou mesmos da po¬ 
licia De qualquer íoriiia. c 
que nflo pode coutiuuar é 
esse espectáculo deponente 
perante as pessoal que nos 
visitam c frequentam as nos¬ 
sas casas de diversões. 

Já nüT r.;1K'uiú.; du que Sc 
passa no 'Cine-Fox*. Rele- 
timo-Dos no -Apollo», que é 
0 cinema da elite campinen 
gentes que infestam as rua-s.'í>x». Rapazinhos cora pouca 
noiadamente á.s sextas-leiras, í educaçilo demostica. em mis- 

I tui ■ ^ 

re.s aptos ao irubnllio, ratisjs® easa de diversões tamn- 
que encontram na caridade j Rha bulha e trocam tSo des 
publica um meio mais com-. uraciosas pilhérias, que por 
modo de Gub.sistencia. Cjuan- vezes irritam a.s nossas faini- 
lo a estes, porem, nflo .serôlüa Qualquer banalidade na 
diflicil a policia exiinguil-os tela é motivo para gritos, 
e applicai-lhes o necessário j'aius. e assuudus inconveni- 
remediu. Dara os outros, os entes. Algumas dessas cre- 
verdadiíiroB Indigentes, os po-, iinças barulhentas váo acom- 
deres competeutes deveriam 1 PORhadas dos respectivos 
lançar suas vist.is proteçto-1 pai‘« «os quaes. certamente, 
ras, ínteroandu e<ses iofeli- cabe alguma culpa polo mau 
zcs nos hospitaes'^ ou nsaa j comportamento de seus üllios. 
de misericórdia, onde ibes.5J«hemos do eslorçc do nos- 
sejH possível ü trato da saude. i ’‘o «»viío «r. Uetulio Caval- 


If'i- ■ iKir.i l;i! 

liospiiíil em João Pessoa 
Pergunla-.-;e ; por que 
« '•nlinuamos u oliservar 

làü triste csjjrciaculo em ^ _____ 

nossa colossal Cidaiie ? Se- íigunun ^^Vioiuení' 'e'*^m'ul'ire-1 tura com menino.s. fu/.em nos- 
lia muito louvável que as ‘ ... i— 

nossas íiuloriiiades tomas¬ 
sem íis [irovidencia que o 
caso exige, lazentiv re¬ 
mover o ••enfermo" paiii 
üquellc esialielecimenin. 


Ifn gpstos Esiad uaes niraiados 


^ o commcrcio do Campina 
Cirando vom alravos.siindouinn 
crKsc dc que Im poucos pro¬ 
cedentes. No decorrer do 
nnno que acaba dc expirar 
muitas casas fcchiirain siias 
porta», nutras recorreram á 
benovolcncla dc seus credo¬ 
res. sondo certo que as mais 
cirpitalisadOM ho I6m mantido 
com serias difllculdades. Essa 
situaçAo angustiosa se esten¬ 
deu u Iodas as classes, dc 
modo que. como consequên¬ 
cia Ingica. 08 contribuintes 
du fazenda cstadiiul se viram 
na contingência de ciiliir cm 
faltas no cumprimento dc 
suns obrigações liscues. 
Attondendo á precariedade 
i cpoca, o sr. Interventor 
FiMleruI, espontânea mente, de 
cretuu a dispensa da cobrun 
ça dc multas para aquollcs 
devedores que pagassem os 
impostos devidos até de 
dezembro. Foi uma medida 


junllsaima, mcrceedoru dos 
mnl» francos appiousos. 

Entretanto, nem todos os 
devedores do Hstado pude- 
rani solvor os respectivos dé¬ 
bitos. Uns deixaram de pa¬ 
gar 08 Impostos 0 outros só 
o fizeram parcfalnu-ote, ain¬ 
da em virtude du crise a quo 
nos referímos. Seria, pois 
ilo absoluta justiça que o sr! 
'Ir. Anthenor Navarro proro- 
gasso por mais alguns mezes 
f» praso |»ara o pagamento. 
»=om multa, dos débitos atra- 
zudos. tanto os referentes A 
ciicorporação, como os »Je 
decima urbana c industrio c 
profissflo E’ dc esperar que 
t il aconteço, dada a bôa von¬ 
tade que S. Exc. tem demous- 
irado em attender aos rfcln- 
das classes laboriosas. 

O que acima fica cscripto 
0 a reproducçflo do que ou¬ 
vimos do pessoas do nosso 
eommercio. 


Inspiração 


Nüs trevas da exislencia t.-ni lirosa 
Que a valia da descrença me conduz. 

Na estrada fementida e. tortuosa 
Que trilho, sopesando a minha cruz, 

I u és a companheira bemditosa 
—De certo destinada por Jesus, 

Que a calma reslitues á alma inditosa 
i\uma estria evangeüca de Luz! 

l u és,—na dòr que o peito me deprime, 
() baJsamo alenlador á atra ferida, 
cliamma que conforta e que redime! 

Bemdita a tua doce apparição 
Nas horas mais cruéis da minha vida, 
Divina e aleniadora Inspiração! 


Iracema Marinho. 


Fomos informados que 
a ngencia do Correio ado- 
ptou. o inconveniente sys- 
teina de íecliar a reparti 
çãfj logo apòs a chegada 
(lo trem, sem hora certa, 
previamente determinada. 
.•\.'s vezes fecha cedo de 
mais, sem que o.^ assig- 
nantes de caixas tenham 
tempo Je colher suas cor¬ 
respondências. Esse re¬ 
gímen é clar.imentc pre¬ 
judicial aos assignantes de 
caixa*;, cuja unica vanta¬ 
gem consiste em receber 
á noite suas cartas e jor- 
naes. Não é justo que pa¬ 


guem uma taxa pesada e 
gosern de menores van» 
tagens_ do que aquelles 
que. não estando ^ujeilos 
a esse onus, tém entretan¬ 
to a distribuição domici¬ 
liaria. Quem aluga uma 
caixa-postal, por 50S0Ü0 
por anno. c certamente 
porque tem interesse cm 
receber com brevidade sua 
cjrrespondencia. .Aconte¬ 
ce, entretanto, que muitas 
vezes deixa de recebel a, 
justamente porque quando 
chega á repartição encon¬ 
tra as portas lechadas. 

Esperamos que o snr. 
Agente do Correio, toma- 
rã as providencias que o 
caso exige. 


pois era geral sflo cheios de 
feridas c mote.stias cootu- 
giosas. 

E’ Impossível sanear uma 
cidade, hygienisal-a, sem afas¬ 
tar das ruas os cancerosos e 
outros doentes de males com- 
munícatívos. A prefeitura ícm 
um departamento de hygicne, 
dc modo que o respectivo di- 
rector bem podería tratar des¬ 
se problema, que reputamos 
de solução relulivameute fá¬ 
cil. 

Ao lado dos esmoleres re¬ 
feridos uppareccni os meni¬ 
nos e meninas, alguns Já ado¬ 
lescentes, dc roflüs estiradas, 
implorando a esmola publica. 
Temos uma Icgislaçfio copio¬ 
sa sobre menores abandona¬ 
dos. Abi está o Codigo do 
Menores, em cujos dispositi¬ 
vos as autoridades Judiciarias 
cocontrarAo o remédio elfi- 


CBUli no intuito dc prohibir o 
abuso, inus lembramos-lhes 
que pode obter algum resul¬ 
tado com o auxilio da po¬ 
licia 


Comprem na CRSfl 
IROCEMA 


BRINDES 

Oftertou-nos. com uma Linda 
e bem organisada folhinha 
para o anno proximo, intcll 
ígente c artístico, reclamo da 
importantísma Companhia de 
seguros Sul America Terres¬ 
tres, Marítimos e Accidentes, 
0 disttncto caválheiro Alcides 
Remigío, coropetende e es¬ 
forçado agente-banqueiro, nes¬ 
ta cidado, dessa poderosa 
companhia. 

Gratos pela oRerta. 


Leiam 

íí 


0 JORNAL 


Orgam essencialnicntc informativo c dc maior 
dillusáo cm todo o Brasil. » 

POLITICA-LITERATURA-MUNDANISMO 

collabükaçAo nacional E E.\TRA.VGE1RA 

CfliiesiKiKlacits fiadas dc svas Svetursaes e (ocias do loltnoi 


COMPLETO SERVIÇO TELIÍGRAPHICO DO EXTERIOR 
( Aonual... fOSliOO Tiimcatral.... I&SIX» 

ASSIGNATURAS } » . . 

lida a>nnts(mdcicla dtitrá stt dRigida ii DbttlM do "9III11' 

RUO RODRIGO SILVO, Hs. 12-14 * RIO 















































































üiMSiiiíiifs imas» I cm 


Exportação: 
Algodão, e ootros generos do Paiz 

FS('K’II' . OKU) 

Rua Marquez «lo llerval Xv» 91 

PRENSA HYDRAÜLICA 

Kna Dr Inneu .K.fbly. 229. 237 e 249 

End. Tel.:— “DEMOSTHENES** 

Campina Grande — Parahvba 


0 


m 


0 


FILIAL: 

Rua do Bom Jesus X 227, l . andar 
End. TeJ.:-“NI D A S“ 
Cauxa^F^o^^ X. § 3 ^ 
RECIFI*^.-'- ^ rFKV^V*' ■* 
|®1~' 
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BANCO DO BRASIL * 


RUA MARQLTEZ DO HERVAL N. tâ—Campina Grande 
- - - MATRIZ - RIO DE JANEIRO - 

Capital Rs. 100:000.0005000 

Fundo de reserva 206: 291:6315135 


AppareJhado para iodas as operações Bancarias, 
dispondo das mais completa rêde de filiaes 
T" em todo Brasil. — 

Mantem rorrespondrntes no interior do Estado c no 
- Eiterior do Biasil. - 

Abono em deposito as segutnies laxas: 


Em c|c limilado á ordem olé 2o:oooSooa 
Em dc com juros (illimitado) 

Em cj de aviso prcvio rillimilado) 

Em d a praso uxo 3 mezes 

« a • « « 6 • 

_J*_• , _n lo,, . _ ^ 


4 0(0 aia 
3njo ata 
Sojo aia 

4 o|o uia 

5 oio aia 

f «.w «;í^ 


O Cafè «São B ra?». 

tOloile pMou 



Quando uma industrio vao merecendo o jnsto ^ 

X ceito d um povo que tt‘m o seu adiantado crAn 
cultura social, nflo •- mais nem menos d(^ _ 
bom «Ito.stado que a populoçao de (. ampinn s;!; 1 
vem dando uo delicioso prodacio 
CAFÉ SaO BRA2 

O seu proprietário reunindo a oste bom conee)}^,, 
vem obteudo este precioso produeto, o tto • ^ 
pelo trabalho c o seu estorço tem procurado entr^ 
sempre um artigo puro e de qualidade «íspeci^i^ 
seus ionurocros consumidores, obtendo cm 
^ pocsaçüo a esse estorço uma sensível peneraü^,' • 
/\ do mesmo artigo abaixo demonstrada: 

Em Janeiro de 1930 produziu (54| kiloi T 
Fevereiro ■> ll32 • •.?' 


In 


'*Brasll I 





14{i3 

2014 

2379 

2^i7 

3117 

>447 

Aí-O? 

4719 

^0014 


l! 


!S4?gí 


TBANtU 

aponto atj 


m 


rgrreira Amoríni & Cia. 

JOAÜ PES.SÜA 

Fabricantes dos afamados cigarros : 

Pres idente João Pessoa, Dois Amigos, Em¬ 
baixador, .Amorim. Deliciosos. Popula¬ 
res, Isis. Santos Dumom, Wanda 
e Lijrv. 


REPRESENTANTES 

Araújo Rique & Cia 

Ppoça João Pessõa, 7õ e J04 
CAMPINA GRANDE PARAHVBA 



Dos empréstimos pagos mensaes dc 4 mezes, ao juros 
de 12 ojo a a — (1 010 ao mezl. . 

M 


capital. Grande bencliciamento de iiülbos. pa»sa4s ; 
petos mais rigorosos processos de pcneiraa 

-licas e ventiladores. •- ^ 


HC^GIC^GC^ll 


Elixtit 0€ NOAUEntA 

pnwcáaniei 4» qrpOUU 
60 »6a§at : 

FERIDAS 

espinhas 

ULCERAS 

] eczemas 

I MANgi^ 04 PEILE 
I ÕÃR7HR0S 
i FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
I SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

lalmcnrc e» io4m 
^ ai tJIrc^bta cuja orV 

A*: 

- MilhariM dc curadot 

GRâNOE OEPüRaTiVO 00? 



Vinho Creosotact 

0» pHJuaK.4i^ ' 

JOAO D.\ STVi ] 
SlLVEWAv . 
Poderoso Tonlt», 
e Fortificanlrl 


li^cuNam I umTi .a 



^ João nrruda 

^ Loja de tecidos grossos e finos, chapéos. 
Q sombnnltns. períumririas. casemirns, 
y gravatas, macninas de costura, etc 
N Compieio sortimento tle fazendas 
^ para senlioras e grande variedade de 
“j de artigos de modas 

^ .Adopta a mais escrupulosa modiciUr.de 
^ nos piecos »: a maior smceri.iadfc 


paru cem os seus freguezes. 

-M Ha iRüpileíicia, s= 

( Beceo do “31*’ ) 


SECÇÃO DE AVULSOS 

“BRASIL N 0 V O *' jà estando com as suas ofíicinas typograjihi- 
cas completamenie i isiaüadas. avisa ao distinclo public»» campinense, 
se achar apto ã execução dc qualquer encnmmenda de avulsos 
Esta typographia encontra-se modernamente appareli',s3a' para faciura 
dos trabalhos mais complexos como dos mais simples. Dirigida por 
technicos que honjaio «j mister a Secção de Avulsos de ‘ BrasU 
Novo aclualmente. uma das que podem sati^fazer ao mais 

- exigente íreguez. -■■■ 

Mantem, variado sortimento de cartões de visita, phantasiados e com- 
muns, faciuras, memoranduns, envelopes, blocos, papel para carta, etc. 

fl ELE6BNCIII, a NITIDEZ E tt PROMPTIDBO SÕO OS 
RECLAMOS DESTA CASA. 

Preços Vanl«josos 

Praça Epitacio Pessoa N.” 130 

. farailuba 


Campina Grande — Parahyba 
Comprem na casa 

Iracema 



Mavis 


ados [< 
Pr.^l 


Oiirive^oriaí 

- 4 

C r V et 1 hl 


Fio ripes Carvalho 

Rua Barão do Tríumpbo, Ut 
PAR.VHYBA 

E*la casa maalem semprena 
variado surnmrata df 
oia& e relogia.1 dos rnsb oí 
mailüs tabricaates. lars ctuoC 
ÜDicga. Cynia e Laragoo^ 

les tãisüfln itisiiK i!{ üaitt, ai 
os sen c&nlie 

Executa qualquer ü-obaDiod* 
ourives-arin, garantindo «nJi elo Dcpítrl 
ço perleito e ;irtistloa,j 

Querem ler a certeza do 
annuncia a 




.A clasSiii 


meatr 
loto Pe« 


Oorivesiria Carriüio? 

E' multo tacIL \ isiom na. ni 
du inieríor quaodo loreB 
capital do Estado. 

■ ■ ■ n —^ 


E lo Dcparl 
rnio rteCa’ 
taa Orand 


reto d-í Ca 





Campina Drands 









































































































































DE ESTOPA E TECIDOS DE ALGODÃO 

áiííií flnlíiiio” 


''' fii"t) ií,r, , 

. S.i , 


;?“!5 

L.r'"’- 

íiilos 


■ í ni a c õ B s 

‘*Brfí»ll riovo** , 


Ulysses. Silva & Cia. 

K;i,i (}r j. <: I , , , - .1 


f|. r«)íizf-;r„ 

M ■ ' < m pium I 


M. AI^ 


• rninn,! <^.r.i,-i. 








!a };t^ 

^sito oa 

poífsadoj 

'“ufoma- 




ir 


oíacio 

-VA 

RA 

Tonico 

sante 


^ ' 1 


üi: 


j._ Movimenj s lio /!Í';;:r’jíj;g r ja 

jDndw Jorm-.i.l.. D V.,, d' 

Hropajr.iodíi. (la <lo .. /-luodAo 


lâvsrss & C, 


IA 


rni: 


V'. 


ri/l- ;!fÍL a; 


-?• - :'" t C i t/_ ■ í 1,0 


fiíllS! 




ij As-T-n, :._r4iT 

rf existo r ur 


jlS E 


A., *; ■? r-Tre 
•-:c :;<jrrf fJ# .' * •• • 


• rrrTí.-Tc, corxffdiuefr- 

'ec»-í 


CSl2* 

f^s e ú *Ji V 

^rotTT -flo, 
f tâT ''o <5 »•->• ' 

ríc, Tf, tit- 
i:: ez . -.rç*.' -Toiuorr,- .t-* 
tiurn o buKi , _ icclrr.írrtrn* 

f C <!? CC>rfl,!To <5 2 ,fí --5 >-|.^ f. , — 

^:A^ ct:aíi*ae to:* .r Ç 

■, 7 : - . V 


srcufn 

de 

is nffl- 
como: 
noo. 

, com, 


ho de 
icrvl< 


r>!.. J»rp,, 

r<-io I), f.,1 

ir- r-, 




‘ 1 , 


eífo, ^ô: 


;ui^ ÍJA Grande 


iptlo Dí^p 
mont». ■' 
João P«. 


iPí.lo ÍJcparta- i i 
t.men»o de f um- < • 
pina í irando 


b: 


ijj’[^J[^[^];f;;^P|| | casa If^ETI Qi 


de I 


( >)r‘-^é ’ 

:;Poalo do Ciajazelraa ( i m .u.^ • 

( '‘ Ktí.if Jl,irr.'ilf» 
i I iininf Kilit 1(0 

iPoslo dlí C.a- j , 

( /). diiri.ixo 

ja/ciras ( l.nf.t* )í<,rrir.i 

( l-r.int t-'f< 1 ^ 11 ! ifo/. 

( JfVnnu) fiiírriro 


;»-luMi 

I yPii.-í 


K\fM)rt:if.rio ofos Municjpios 
Munícipío dü Campina Grande 
Aijfodao em pluma 
Kilow Vjilor OUk itil 

. Ui', d- Jênr,ff, r 0 . 2 dlA 1 \’,,'>U 57(!2 (*.»;/Vlt.^ 2 aO 

//S/jfV,/» M.IOHVtOO 

fcrif fito (. fio ' .1 (O.aa/yi :n 717»^*» 4 ó2tiWio 

OftAhSA i:»2M.1t7(X> 

F/HMAS íiXPOHTADÜÍtAS: 

íH» '■'ItaO^ < I.'», ll^rTvo«lhene« H.uÍíIUk • A <,i/i., I.Mlfflyclle LiiCCfn* 
j 1^4 9rti£> ^ í la.. dr Vas« onrrild* A 


Santino Carvalho 

Casa Fiind}<da em 1919 

Recebedor e vendedor de Algodão 
per conia alheia-- 

l orncce iSOo/o níi morcíidoriíi olepoísila^la 
KSCKI1’T<)R1() 

Rua Martjuez do ll(írval,36 e 42 
(I^redios Proprios) 

CAIXA POSI AÍ. Nü. 20 

Telegramma - CarvíilKo 

CAMPINA CKANDE - PAKAIIYUA 

E3 BF====^= 



ür 




OuinnasBO Camamense 

Rua Visconda de Pefolas, 713 

Cur.so Friiuario I 

Par,» numero limuad'* dr alumnof | 

Escola Pratica de Goiuinercio 

Escola Daciylographica “Royal” 

^ (Amlere diplomas 

Escripluraçâo Mercantil 
Brilhmeiica Commercial 
Portuguez Pratico 

Correspondencta tommercial 

AL LAS 

Avulsas ou e.n curso; Poriug.jrz, Francez etc. 

Recebe—IXTI-RNA4'()—para limitado numero de 
aluinno*. 

Direclor-M. dc AI,MFII)A B.ARRPTO 


Annunciem no 
‘‘Brasil Novo“ 
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Dr. Carlos de Cima Caualcariíi, qve esta 
realísando em Pernambuco um 
governo progressista e Ubetal 


(ladeframcDtc revolucionaria, 
proveitosa á collecüvidadc. o 
sr. Carlo.s de Lima Cavalcan- 
li tem imprimido ao seu go¬ 
verno um cunbo rigorosamen- 
le impessoal. Assim 6 que do 
cargo, jamais so utílisou para 
despiques partidários ou per¬ 
seguições aos advcrsanos 
vencidos, remanescentes da 
situação onde soffrcra. com 
08 seus parentes. Iodas as 
ofícnsas e misérias próprias 
de um regímen de compres- 
sflo. I 

Mas. o que mais nos impres- ^ 


encontrou o Estado sem di¬ 
nheiro, alarmantcmcnte endi 
vidado 

Os pernambucanos since¬ 
ros llie tem feito justiça. E 
nfio encontraríamos niclhor 
demonstração desse asserto 
do que na espontânea mani¬ 
festação que acaba de lhe 
ía/er o alto commcrcio de 
Recife. 

Ura.sil Novo* menteria ao 
seu programma se fullassc 
icom esta homenagem ao il 
lustre presidente pernainbu 
'cano. 


- II.I |M- 

«i.inniui dn líevoliKfirv d. -=- 
rin/ndii Red..|ii|Uoro qu.- .>|.\ 
Irniinlhiuido um novo. 

poHontoso e IndepcniliMiti' 

' «la Improhsa imlepau 
«l«'nU'. no f. V u v»M-(la«b'ii o 
pnpol. som tesvirtimuuMito, 
som paixAo pnilideila. In 
t«'«rnmlo-so no lidinio «cnli 
monto revolucionário, ,juo pn' 
■'isnmos. 

Com essas Ideas, com ns 
necessidades do momonlo bra 
silciro, surglino.'» d liça, Innça 
em risle, proclamando os va¬ 
lores reaos e batendo pela 
obJectivaçOo integral do pro- 
grarnnm revolucionário i a I 
qual idealisou o grande gene¬ 
ral juarez. 


t ti.MOro ilo priicroaima por 
[tpio no-' Iraçaiii v; lloarom.:; 
lomb* tl. b•vn^em os aeonb 
lolmenio '. ileleiulomlo o'-..di|. 
l-.lv Aiuentoo nosAo bieiil. den- 
! ii o «la iio'i‘.a l.\ numa aoçfoi 
j ••aei etoa. m.l.tpon.lonte, bo lo 
le nondoiii.ln 

Tudo fai<>mox pola laloiiia 
: o.^to do llrasH n>is «Ot.r- priu 
«'talos «la para ileinatMalini- 
Ivfli» (loH ni;-‘'<vr e«»stma«*«« p»' 
lit!«\.i bonramlo a memória 
«b’ .li*a«» rossda. 0 l5»’nn<lo 
't.i. i í!l. .ol.. 

llrasll N«»va' lom unm Imu- 
«lolin E esla bamioirn ô .i 
mesma que lein «> Vormbinvol 
Nl;it(.) «loiiraado rresldealo 
•loilo 1’osBóa. esso Iminorlal 
brasllolro «lue nos seus ges¬ 
tos d«> i-<diol«liii elviea nos 
ensinou n ter dignidaile. Kol 
Elle q«ie nos salvou da op- 
pressAo d o cannlbocrnlas. 
que, por Innlos aunos, enlell- 
cilaram o patria brasileira 
Honremos a sua santa me 
moria 

T«»i\crrOO «Ir. Carvnilio 


Festa da Conceição 


’”'T- 

---- 

r-v' 
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^ eslsiuii de Joio Poosôa 
om Coiioa 6 raodo 


ftani-twils d 

nes Barbosa, membros da 
comraissão promotora da ho¬ 
menagem. 08 quacs íarüo 
transportar a esta cidade 
estatua que chegará cm nos 
«0 ancoradouro externo 
proximo dia tl, pelo vapor 
Portugal ’ do Lloyd Nacional. 
O prof. Cozzo chegará boje 
• esu cidade afim de provi¬ 
denciar sobre as ultimas adp- 
UçÕes da praç.i cm conclu- 
•lo. 

Sáo membros da coromlssão 
promotora da homenagem c 
Ir. Elpidio de Almeida, ccl 
Lflfayetto Cavalcanti, JoAo 
Leoncio de Castro e Ocraos- 
Ihencs Barbosa. E' nccossa- 
lio consignar neste registro 
•ppiausos ao interesso o á 
4edicaçAo do dr. Antonío Pes 
•da Filho que, no Rio de Ja¬ 
neiro, se encarregou do ne¬ 
gociar • confccçáo do roonu- 


“BRASIL NOVO“ 

As íuneções dc reüactor- 
chele deste jornal estão sen¬ 
do exercidas temporariamen¬ 
te pelo nosso comp.onheiro 
sr. Octavio Amorlm. 


ment«>, concorrendo para o 
exíto e vantagens da mesma 
as suas relações pcssoacs na 
capital federal. 

Vac, portanto. Campina 
Grande, ter a 'primazia, cm 
todo 0 Brasil, dc erigir cm 
uma das suas artérias mais 
movimentadas, uma estatua 
ao grande e inolvidável bra 
sileiro. 

Não necessitamos dizer 
quanto ó justa essa homena¬ 
gem, porquanto a figura do 
presidente .João Possda tom 
08 seus elogios nos sous pró¬ 
prios actoB c na grandeza o 
•acrilicio dc suas attitudcs. 

Daremos cm nossa próxima 
odlçáo reportagens completas 
sobre a fostu do dia pro¬ 
ximo, quando circulará cm 
edIcQtoc.specIal'Brasil Novo.' 



Hirrcint Tân 


l,««lr IMIbo 



. r.t 


precart 

a n ' 


"MIss Camniiia*' | 


«Min -.ili'^- 
l.u.ão «1 «'MlO ohliilc» 

«tiiili ail«- «1 "Ves- 
piM”. nn 'MiKuis" «lur 
|)i«iin<tv»*u ririçàit «l».' 

'•.\liss ( ainpiiM l'):!!'’ 

O «'Ni iulinio liiiiil, oc 
«oniilo ib» ili.i sris, pe 


• bdiva 

um 


’ bilÇi 


1’-' endn 
lUnça«) ,1;).. pig 
«lurnns ebuv i^ 
•• «lt« bie|ti A 
«lUe os p.i.lei 



laiUe numerosa assistên¬ 
cia da alta sociedade cam- 
pinense, proclamou victo 
nosa a gentil senhorita 
Adalzira Vnsconcellos. 0 
re.sultado ímal correspon- 


do lielb' 
gimrin .Mlli. 

«1 ivpo i«l«-.i. «Ii‘ unia Iki Au «Ik 

m.^çn, ;»l lalumii) neiaiaj uiisUa píira dc 
Mvan.l.idi' mlaiuií »• «jundro «• ir;,! 
sua « ompfnrliaçiT) ,J viaja iiat.« «> 1 
bi!e>* A sua gomidni» «Irr, 

• il<uuial,s<'m íllliliciorí ndolrsi-rnlr . 
cun lonaluKnlp*. «lue i »uim» c.-ipi^cl..! 
distinguem «liiliclliv.irnt^ par.i os paf. 
mnm piu uliar ãs muj^ <l«is eguíilmcn 
res «la SU .1 idailc. 1 l.unçain-i 
( ararlciisam-na .n uio«W « 

lia «’ «)'re«:at«». A sun ifA 
telligciKia ‘=uUilseiNKr^’^«En,;, 
com arilor nos emudos. lomnmi?. « 
(lois cui.sa «:om hrilbanltó geme «lue J 
mo a escola normal 
Instilulo l>o,lugugico. , 

l‘'oliios informados qua visinlioj 
os nossos conIra«les m dislrid 

"Vcspei” preparam á ciei- njJ 

la uma giamie manilwia» uma 0 

cão, no [jioximo dia ll( exemplos eiii| 
lendo lugar a eniiega liç 
valiosos presentes. I 

J da vida dos j 
law est.ào emigrflt 
i 1 caridade pulll 
Emquani 

r«1«« ft;ll 


A nossa Matnz, onde se realiza a tradicional 
festa dc X. S. da Conceição 


Não obslanle a grande 
crisc economica que 
mos atravessando, correu 
com o biilhanlismo de 
sempre a tradiccional íesta 
de N S. da Conceição, Pa¬ 
droeira de Campina Gran 
de. A parte religiosa, at- 
Irahiu á nossa Egreja ma 
triz, grande 'numero de 
fiés. A parle profana, por 
sua vez. esteve na altura 
do nosso gráo de civilisa- 
ção, tendo corrido na 
mais perfeita ordem. 

A illuminaçàü da cid.i- 
de. que vinha anlcriormen- 
te süffrendo «syncopes». 
nos dias da festa esteve 
a merecer appiausos. A 
nossa I banda de musica 
demonstrou ser uma ins¬ 
tituição necessária e im- 


prescindível ã Campina 
Os jornaes humorislicos 
concorreram para mais 
elevação dc espirito nas 
noites elegantes da festa 

Sobresahindo o «Ves 
per», 0 «Pyrilampo», «0 
Papagaio» e «0 Tufão». 
0 Pavilhão Pedro I. foi o 
ponto «chic» e elegante 
para onde convergia 
nosso «set» social. 

As «garçonettes», com 
muita graça e amabilida 
de estiveram afanosas em 
prestar o seu apoio a uma 
das mais louváveis inicia¬ 
tivas que temos tido. qual 
seja a da construcção do 
Hospital Pedro I. Nossas 
felicitações á commissão 
promotora dos festejos, 


Üei.vnmos consignat 
os nossos parahens 
‘‘Miss ( anipina", e aoi 
«Vesper» que amda' esjj l^re com‘ tniji 
anno foi a nota «cliic»ffl dade, obiciij 
nossa lesta «la CoiicciçH gos da ailini 
c:uidalosas, i 


inslilulfl Ped agogieo 

Ensino primário, secundário, gymnasial, 
Normal, Desenho, Pintura, musica, 
Piano e Solfejo. 

A partir do '2 do andante, sc acham abertas a» ms 
triculas do curso primário, cujas aulas se rcabrenl * 
15 do referido m«Jz 

Sob a direcção dc competente profissional. Jàse 
acha tunocionando o curso de admiss&o, 

Inscripçüo de candidatos a este exme e aos d* 
2a. época para os alumnos que deixaram do (azer o* 
da la., do I a 15 de Fevereiro;—do IG a 2b do mesrao, 
Icrflo ensejo ditos exames para os inscriptos que hou¬ 
verem satisfeito ás exigcucias regulamentares ♦ 
acharem quites com o Inslllulo; o só serão ronovadai 
as matriculas dos alumnos quo tiverem liquidado o de¬ 
bito do anno findo. 

As aulas do Curso Noriuat, seráo r«!ab«‘rtas o* 
fo. de março. 

K.xtermno-Uua Mi«rqu«‘Z Mu II«m\mI n. 
Iniermiio—Kuu Harfo «lo Abiahy, .'127 
CAMPINA GRANDL -P.AKAHVBA 


ra mesmo o| 
xiliar os cltlj 
conte qiKinlij 
vo conliiiuui 
üs homi 
pouco dc c«j 
eslremnd.i dj 
iribiiição dCj 

«MTi qUiiiili lá 

lui ouiio leij 
podere ^ pu 
fome, hoq 
por inciJiila 
lã dcsprovii 
que não l.il 
O sr. 
\arro, là 
'«'rviçq^ pü 
• ollü«Mç;u.« t 
lamente «“-! 
fere «K* scuj 
íelizineiile. ! 
siiu.içã» 
ic's. A su[ 
iur?es di>li 
evRlculcmej 
proprielarii 
VIÇOS a acl 
bem .sofírej 
não pouci 
laes. exisl 
pios c, 

0 re 
res pahlú 
liadas, 

0 sr. I 




















































Orgam <Jc Livre: OpInlAo 


^ —’^Um Grande Ges/oíailil^ili!i!l« i m a». 

Secc^E Da Fcr-e - 5» tee ^ 


•e •« tufftí I 

t » : »- 


'-^U^tlitU ií ^j*- 

gtjí^ Íhí 

'fíufr. 

J'^‘í:íiíj:í<v t,ulrrÊm> 

mait at- 

^ ^ íatriC; uifics Wjy;ki 

>' j^sií/díSUi qu*' 

d^íllí*ÍJÍÍ»- 

'nnfrrsiterío 

uv^- ysníUvf. Í£<j nv 

tn<?i ttC3nlun<rtiiy 

':r-,,ííi5»^^itk»'t.- f ííf:-- 

■:■ ■ '.-r.'.H*TiO '. 


’■. -ÇTj^ 

L .ír-d_y 

«tUrií nnfc —,: 

Uii •<-in«Vo -c ^ii.•;.' 1 • '. 

■:iíl^ pxurxtyj'.^f*~t 

h S,tiiv*ii tn'lr»' • r.- 

•:v ' ffrtrlenCi * ♦ - 

irjtin írírí^ífi'!'.-•• 

li> ia< íi?í«-’lÍtUV‘ 'i,. vitíy l.rfl, 
3t ill/fÍ*^«l<CK- f xo 
pnlíí jPuitti- 

ju«íT»aí. i - » 

lubit». *;qnfpíiEíísu a íu\ 

Cidiítir ^*U5íC.t5Íí tf ■ ' 1 m • 
U^iliraíiti di;ec»'i«: qu* j 
^>lllll1ltJl• 11 Jrtífe ■ 1^1»'. * 

iiiiti! jciaiitl»' i;*' • í‘ o 

■uo tfVtflJf^tft 

íif- ii sui) 

• I • ' - ; itíi.‘imj',ú‘' 

'»■ '■ 'i'- íi 


tJmnaMLO 


íiUtUH.it* r 
• c gur 



SilB t 


. M*' Wl. f * »* 

■ 'illa«•:^l Ij* Wtt 

^ ^ in»âtà\M 

• -C»-... . i'-.. . . rr\T\m M*. 

UI.. . nt,< , .* , ,ij* ^ 

itiiL r,.nw> .♦i 

«, T* p-;»oulrii» II.» útrijcMK 

J~'" %• .1..**^ Hrque «IIP iMi, 

kii ujti par*. 

t^^«i(|Uiiil,^ «to 

U4a«.b( Qt i» alta. 

Kxfunu.-^ ,L HV . wn I aujcllta 

rio» o* 'luvíj'»- • t>nTitt«n«;iiiiiUta 
• Ó*» «rtTTiMIil ••.«**•»►«» (Kupõ 

ratiüi. üc d.Kun nivb» m im 




ít- ;sír.» lí»; 


irtv I', 


' ■ ' ij -r . í’■<^,^-n.> tr, 

,..i r t -IJ i ;; .>.• 

J-:iií- » «'t!i‘ i'.f. 

..'tij <ijf ‘ M»r 

à .r; *, 

•r ;>j' í!ji.*ii*:TafU‘ 

, *.. M »»rTi!: UÃU 
' »/• K ./tjiU' ítfCip qu^' itfn.- 

It' • r»<** tf';iu ' tr 

' tiuíílbv titf.- CtfiXiif Hu*i 

‘ .u-itwêtt' tQffnmt <'»»• tíTL ov <|uiíiTo nimu*') 

#■ ^•u’: ítt<>aíi*r<'‘ rfwwL KW luíiíiop (Ufcj/"nivírifc. I 

V jhí! tír vir Jt •i'' ifoúr ou^ j/trci';-! 

^ ín^meaímài^^wt «s trairdltK/^ 

lf#d^ 4IC- 

V M- é&mitÊÊm ^ 0^ iiíUtfo o Cürm 


0 ool. Jf*v« Latareaim. 
« «leu OtHfetiUfMuedv 
l&akvt t4i« afU 

<9fn La|H^ At' 

tM±KUfitÍD lljr*it*9* Ittlirrttu; 
vOtta tat» ow 

,UUvi:iui''illii. Xv^tíTi- Uiuriow ir 
liror aul^*livui*’lii jMiitb i<"» 

iiUOta. ♦'Oi Lu( -r ÚV h» Wll- 
«- of' ,ÍM»r 

Isllfi «,oiiiiutMCtailU- MMttfvfbé. 
lirptfliOuu* *' i. mw culicuuiic 
ür.1 Jit»i«l«iru» 

iviirfi.-: lUttir UÚUtfi 

lai»- :..»t»n- ^ tra|{i«:r u*í»’urr»*i* 

' »f * !i vmiiti* U* itílíi taita taJf 
lU' ^ iiMiiili»*! artMi^i «a<)lii 

iL-rtm>r||taM t Nt'p. > 

MIUI- IJUl«*rtV Ü»'/<íü luitMl 

i.-ihj ü«rhiiiu> 

<>r (l»-**.»» niui-D'i«> »'«>uilj» 

lUf- limiíi: u.iu.»-ii 

ui/ '.• intíí--Qv 0» oi 

HdlKJfli. 


esta «peruli n ita 
tricli te fetaik 


/ L»r»»-f;««?ta 0» ' _'ii -li, -■- 

«'MH Ol- «UtH^OHMilftaOW 

ri» lÁtlnuo o< qu* urt tnupv 
tr^r;tfi(K* 0 («*rrMU<iv auüta' 

‘'••iWUi»-:ik» U4><|U»'lt> Utaiftfíl». 

Aioitii. %■ qu* hKtata' taMMttib» 
Ú«»i OuriOJi» «‘«U iH*Hiaiic 
|itk/j»ri<'O0'i».J n>.'lu*i'* I Uü 

i.lll.Hni ’xi»»ni 

frU- • íiMí » «mmm w<.r,o*^^«»fiCMW 
Uta» q|j«9«cr ««'“iiuOt iirl.fruta 
ut aehí£vó Wf.tKu 

niit^^ont pf»«V' iiiatviUu«« «qas 

«ivuunilmtio* 

/. PUUOM >iiiiJi o. 

Oo» ItMinUlRH»-» 


liimct t Revist» 


: lariK-ni' i. jU- ► 

, >**<• <1’ . I- .: ,i*;iT-.. 

1 ifeiííix*'-:. • ;■• ! 

MULO- r*i» 

/; ' H’ •' ■< 

lla«uÍUu*: í 

fír' 

jaJtekwirs f\ • »*'• 

esn; p V <• 0 »OKtfUt- ' 


lU ; »'•« .1- |;tfiVH-» 

j.liu, < .^iílUJíO. • 

rji»' ;-♦-•» v'!» O- 

xi»rt «rairti;! - 

* i«: cL- ^ 

ti». I'^uli4»:i' 

i;. r* OiJ juí> 

uçét i> qq' «íquivaJ* tf Ui- 

i4*rf cL** ú*izü\riUi*,ij*'' iií 
leuinani»' qu^ ntfo ^/luve- 
nirtfii. tl.ih 

dcifri ciw ' «laiu- 

l'.it que í*:^ein a 'jaivíifii 
dir^ aifTias 

iilJt np Urjui>tf «jlat» 
ae a quf i.aenf:i»c»- pi«y 
(/^uidq da in«Hifjó. iricU- 
vioiJUb qiMT. to' ir<',<ijfuji4.:i^ 


' «iicfvthi UI Ji'Séiui 


, it> l.ii... ..-.«..(i Ki.jw. 

'^.^•iLif tii«» f^vuiito' 1 •>>«'. uii 
, ím-mM «mi * iiw/pe oL to *-uuMt«c«<'>t' » , 
iilAkueUtoi ' <<» M» Al*âM. , 

I LMi.k»» /' ' <• < Ri» *i4m» * u«k i Lv- I 

àklll»''.- * *'4MU»W *• «M. I 

I vto*w<U‘> taeMu-uM m»K I ■ 

- . jiii. ,, 

•>> Al. |i 

jtiHMMir N««iarH' aigu.i' ,^<u<h u<> 

' >1 tf» < .H UrciiOtHO 

|iH WMtHUík-*r ttirjt- I.- HhM» ^tíl 

!<k«> aiali»''«l^ ««tae u tUBMtoU». 
iqM» itHãtv «<iHiUiM*«b' tf«»«»«HHi»ii 
p*e»*-o*^ eki* »<' òfr 
(MHtWtawC» ^ L^t0tl^ hljttfA! «1* 
)Hir.ti»M«Mi'takr tit un rtf ' . 4ti MmtàÉm» 
i«UH. uwtaic • Ltori» Ouar 

I é—«tato> «Ic ' t—ilii 


•■401*1 «iJlM» t/tHHta Utoir*-? 
lí» IraiirtIIftiM 'ilMi i»»»U ''itiSif 

I tii>{')ii.niM9» t»-»iiiuv • |tmi® 
(nu I »< r qM dt 

)»ü)ili» no Iti ioH\rtrvui« Qt> 
(Hiii MiiUt luiiuor llKUi U«’ 
Oiii'»*'ra. » uplitin ««rVívo 

i/4»<»lll'M . l»!'H>n4 I K*»*^ 

II.. »i o: ■.i«i* ’ Huqii 


, KíNJíj 

i.rivotactliv 


i*/rU» t*0« •cmtUíLt « ■•;• *» 

.<• per»» »'/ , .11» - .•<■ 

4Íli«/u»:atii «MM I 'I ■ •> »' 

iMtfwM» 

ItHÍU' ♦^l*»»-»' --••♦*•** i*i»r i^t» 

a» *• l«'-»•■lll•- 

j. uidiMlit»t> 1*. OtsHL ^^^MLK■í • jímM 

{«^ro» •MHUt' »i »*J 4tal»v«tfr 

•u . <1» mH»*»»-**». .» 




Citotauí 


l)iufk luuttfte' t/tq* IK» A,|»tií 
*a • iit» /W ti (ua ta 
UMliatil AMMrdIii»' 
éimmaí o Ht». 

ÜM) úv htttuauut'. 
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RRASIL \'OVO 


FABRICA DE ESTOPA E TECIDOS DE ALGODÃO 

Píiulo r. Míiranli.lo 

Ulysses, Silva & Cia. ' 

I<u.n Dr Joilo l.fili-. i'» » •KW-Cfini-in:. ':,J 


“Santo Antinio 


f» 


I n f 0 r m a c õ g s 


“Brasil Novo“ 

A««ÍKnatura« 


P<ir jniiu 
P«r >*:mt,\trc 
Numero avuloo 
Numero alrorodu 


l^SOMO 

loSooi 

S;'oo 

SI- 


Annunrio* 

Mcdionio rontrai tu na çrrrnrío. 

MERCADO DOS CENEROS 

Asíufar uiiurailo %;ri'r^i 3»tSoo 

AMur.ir CItrUlal 
As^ucftr üriii» « 

Cole <l<i brcit» Uc In, 

Cofi^ <lo brejo óc 2u. 

XAr<jur de la- nrmtto 
Xnrquc dc 3ii. 

Uarnlhao bomro 

Arror du Mornnh.io »( 

Arror. Jnponez «ic. 

Milho Ke 

Ccn’ej;i eaixo 

G.i<»oIido 

Azuliou litro 

Fannha dc trij;o Namontd _ 

I'arínlui do trí(;o Cold .NIcdul 44Sooo 
Fariiihii de Inpo “l.Ui” 4iSooA 
•Atool 4o o|o rni.\n 

l''cijdo muInUnho $c. 

rcijúo inueu^sar ^ 

Fava sr. 

Raipadura rarca 

AKtijfdcntc canada 

Oucljo dc muntoga ItiJo 
Manlciça dc n:ita .garrafa 
Sabdu ntarmorÍMido ür. 

Sabáo rommun »r. 

Scbula R. Ç,. do Sul kilo iSSoo 

lialala iiortugucui „ 9$ooo 

Carne dc sol hdo 3S&oo 

Carne verde 2Sooo 

l'umo Tara 4oSoou 


^iSoo< 

7u$mou 

íkíSooo 

4.*iÇo.n. 

I.VtSnoo 

43Som 

(■oSuo< 

2o!Soüo 

hMSooO 

44$oi 

&Suo 

4oSooo 


32Süoo 

4CSooo 

CtiSooo 

42SOOO 

45Suoo 

SSooo 

4S&on 

eSoüo 

32.^000 


•r%p.i .e 

.N'** Vofif 
l.ivrri)ool 


2355of. 

poiit<i« 

ponlo- 


ioSooo 

2S$ui>o 

2.l?aoo 


^$OOÜ 

:j$oüo 
: Snno 
l$4of 


Seriar» * I 
Mediano 
.Miiiiii do la. 

.Mrdinno 

Slot li 1100.000 

Mnicnie 4 lr mamona arb. 

Fl.l.l.rí?- 

Cabra 
Carnejro 

Couro de tol »'et«:o salgado 
Coun* llor dc s.d 

*Greai \\'c*lcfn" 

Horários do Irrn» de passageiros- 
iiaa srgiiinteN liidins-rnmiiiiui Gran¬ 
de u .loa<i Pi.‘s>õj c a Kccifc, «liario»! 
Domingo, Segunda, g>mrla c Seili 
a* 7 horas 

Sabbado. Teri;a, Quinta à* *^40 h 

Tr.insporle dc passageiros n OMNI- 
III'S •:iUrc Joao Pc(i.sòa, Rceife c m 
lerior da Paraliybu: Sersieo «liarío 
PnriHla da rfa(..i João Pc*»r.itm 
(i l|2 da nianh.i. 

CAMBIO 

Sil.ondrr» d sista 4 17|32 


MERC.UIO Di: ALGODAQ, 
Rio 

Typo 3 longa 21*oo 

lypo 3 eurui 26$5o 


52$bii2 
Sl.k) 

Hamburtço ZUHo 

•Suissa 2$13o 

<<i»b4 *575 

Portugal .S40o 

Hespanba l$l7o 

Nc« York toSíiÜi» 

UruguBy 7$íloo 

Argcnlian 3$42o 

Bélgica i$y3o 

O nid rc»< ouro /oi vendido na Al- 
laiidcga u «»|U1V. 


Ixidicâdior 


Advogados 

Z>r. Argemin» de Figueirê- 
du — Rua Vidãl da Negreiro 
n. 34. 

Dr. Oclavio .Iwit/nw—Pra¬ 
ça rjonano Peixolo n. 45 

Dr. José Tavares—Huii At- 
íonso Camoos. 337. 

Dr. Pereira Diniz- Rua Pc- 
ngriDo dc Carvaiho n. 33o. 

Dr. Severino Lcile — Rua 
Vidal dc Negreiro ii. 2o. 

Dr. José Pm/o-Rua Pere¬ 
grino cic Carvalho n. 33r*. 

< Médicos 

Dr. Elpidio de Almeida— 
Praça CpitaJo Pcssôa n. 15. 

Dr. Severino Cruz — Praça 
Epitacio Pessúa n. 15. 

Dr. Arlindo Correia — l^ra- 
ça Epilacio Pcssòa n. M/. 

Dr. Jodo Tavares — Pr.Tça 
Eoihiclo Pessõa D. 9 

Dentistas 


Dr. Ildcfonso y4i/rcs—Praça 
Epitacio Pessãa n. 15. 

Dr. Anlonio Camboin—Uua 
Maciel Pinheiro n. 73, 

Dr. Lima Netío — Rua Ma¬ 
nei Pinheiro n. 125. 

Dr. Mnuovl Couththu - Ru.' 
da Repuhlic.i n. 

Pharmacias 

Plianuucia Lonfiunçn-Víu 
ça Epilacio Pessôíi ii. '•»». 

Pharmacia .Vom— Ruo Ve- 
fUiOcio Ncivd 0 . 126. 

Pharmacia Atetmio—Praça 
Epitacio Pcòs4>»i n. 9. 


Pharmacia São Rua 

M<icict Pinheiro n. I (ô. 

EsUbelecimeotos de eosioo 

/nsliiutn Pcdagogico — Rua 
Marqnez do Herval n. 39. 

Campa 
<le reU 

Collrgio du Sagrada Fana- 
lia — Campo do Commcrcial 

Collegio Sla. Thcrrsiuha — \ 
Rua ViiJdl dc Neijrtiro» n. 

Collegio S. ./o.vé—Dairro de 
São José. ( 

Collegio Mauro Luua - Rn i Ü 
da riore^ta ri. õ7 

Grupo Escolar Solou dc Lu -; 
cena— Praça f lonano Pcui.- ; 
lo n. f 

Bancos 

Baiu o do Z/roNíV—Rua M.u 
quez do Herval n. 84 

Banco Auxiliar do Poro — 
Ruü Marguez Uo Herval n. K.*4. 


0 


Casa Iracema 


- DIC — 

J. Tavares & C.'^ 


Casa especialista em artigos linos: 
Sêdas, Meias, Perfumes 
E Chapéos. 



-ROil Mil Pielío, 20: 


Campinâ Grande 


Santino Carvalho 



Casa Fundada em 1919 

Recebedor e vendedor de Olgodão 
- por conta alheia 

l•'•)rn^(:e 30 d/o na Tner« ad«MÍ;i iji jii.si!;i<l, 

i:^{ RIPTDRIO 

lv’u.i Mvtr(|urz <lo ll»*rv-'l. 36 
iIVpiIi'.' Propriosj 

(• vI.X.A POSIAL .\... 20 

Teiegramma - Carvcilho 

I \\IIMN\ (;|<.\N1)I-; — P.-Kli.\IIVU.\ 


^d^ij 

S E o que dcfcnri a V. S. não fòr a IcgL 
lima CAFIASPIRJNA cm seu envo- 
lucro originaU não o accciic! Graçu á , 
fama imivcrbolmcntc tonquiiiada por ' 
esse admiravcl analgésico, aj>p'.ircccTam ‘ j 
no mercado vários succcdancos c audj» J 
ciosaA falsificações. 

Seria lanaentavcl que, s»or uma 
simples falta de precaução, 
fosse V. S. por fora o seu din* 
beiro, além de expdr a sua 
saude e de sua familia. 

Assim, tenha como regra, verificar sempre se 
existe no cnvcloppe ou no tubo de vinte 
comprimidos a palavra CAFIAbPIRINA e a 
CRUZ BAYER, garantia da authcntiddai^ ' 
do medicamento. 


I CAFIASP7SUNA é o que de melhor 
exUte contra a$ dores de eabec^, de den¬ 
te* c «te ouvido\ contra as nevrul>ttat^ 
enxaquecas, rhcutnatismo, consequen* 
cias do abuio de aleool, etc. 

AtUvia ranidamenle, levan- 


J.uirif.oJ,. 1»,;, 

■ 


1 'tiMaam..* „ 

coinmnnbiri .., .,Tiuo 

•«'•nle VMi, 

Moreno, dl .,,. I 
•liMph'» . 

OH capin loiwrr. V. 

qunnty ch-jín „ 

um noldad,. .1,. 
IfloHnmentr In.iruuJo 
wn QUiitfiiiur li.i Jiidii 
•mielailo ijijp i lu g;,,,, * 

inettortamiiiiiiii aiir„»| 
lininuilluliiiji, nu- « xn 
h«*ni ilu niornl, ,|a 
u que perliMltea»,, ^ 
— Em u noile iiu m i 
/.embrodoiinnij pruxioii 
ueu-(ie n poaat* ila ,ii|a 
cloritt ilu‘Grciulo Munii 
liuporlnnte nocleüadr 
recreatlvii d«,,uoiin k 
<le. On nnlAft ,io • df,, 
chmn.iiorcpI,-t»„,„.,^i 
moroncDso. ineiumve < 
Í08 do deaUque nu ao. 
bauanelrensf. 

l ogo iipóit n ccreiiM 
[lOspe.lntciuu-ieuoiíos 
uttile, fira raola n«iiie 
0 preuldente do * üror 
.Jo»C* IVps/jii íJu 
dou a lodo* n% prvi» 
deixarom <i aOde aocl 
mandarem a «ua ret 
ondo acrviu a lodos a 
Apcoan a grande i 
èc luoviroenutia pelo 
direcçfio d resldeijcli 
JesC* Penada, oaoldod 
licla IgoacJodeOUrc 
una indlvldsmvnle ag 
UotargenU» d. braço 
meretriz, iocorporou- 
tnillas e com ellas 
na menma direçüo. Ct 
to allroolono do «oldi 
Lconcio Conta, iod 
mas, contendo a io( 
observou '0 pondert 
paru quo kc apcrcet 
grande falia cm qu- 
inuorrendo. .\pcMr 
pooderaç&o que aque 


Uma Segni 



Banco dos Empregado^ no 
Commcrcio—Hm CardOao V 
Ciro 1 ». 7/. 

Caixa Rural União .Moços 
Calítolit os— l^ruço João Pes¬ 
soa n 2^. 

Repartições Púbicas 

Mesa de Rendas—Roa Mar 
quez do herval n. 98. 

Prefeituia Municipal—R mo 
Marque/, du liervdl n. IJ4 

Paço Municipal—Proçw Tio 
rían I Peixoto. 

Trlcyruphu AVrcõ/nri/—Pra- 
ç,i riur:anu Peixoto ii. 127. 

Vurreios — Rua Maciel Pi¬ 
nheiro n. r/9 

l.a CoUectoria Fcderal~Uua 
Marque/ (lo Herval n 77. 

2.0 LoUcetoria Fedi^ral Rua 



Curtorio do 1.0 '/odeZ/rooo-j t.ll* I IL IAL 


AHoni-o Carnpub 



Dr. João Leite n. 230. 


Cartorin rio 2.0 Tubelliuna- 
/o- Rua iJo hidcpcnurnciu. 26, 

Pv.do de Ugyieur Rural — 
Rua Priignno dt Carvalho 
n. 9fi 

Scrciço Medico dr Urgên¬ 
cia — Kuo VenaOCiu Neiva. 
n. loo 

Foslo Antr-Ophidico—noa 
Dr. Joâu Lcilc n. 36. 

/nspccloria dc Obivs Con- 
Ira as Scccas — Ru.i .Monte 
Santo I). 

jri;: DE DIKEITO 

iJr. Arehimcdrs Soido .Maior 
—Rua Ailonao Campos ii. 122. 

Í^KO.MüTUK PrblJC<)| 

(lolcrlnu) 

Dr. José Tavares—Uo.* Al-} 
íunso C.itnpos n. 337, 

DELEGADO REGIONAL 

Sr. Carlos di Pace — Kuii 


Sr. José Amuncio—RuQ do 
üricah- II 


DU 

E^jíeuali-l 


CLI.MtA Dü 

lltOllO 01 IIIHOA 


n ciu «olcikúas dos 
itaru c gargajiiá 


Ei-iiiirmo tlii rUniia oio-rhtou- 
lar> ng<dogie^ <ti la* utdude dr 
lUiHlii ina «lu Riü <ic Janeiro, a 
• .ago ilw prolevtiir Ju;to 
Mniinho 

l‘.\.iiiiL‘riio dii Dr. .Mariinlii» da 
«la ttorhu .luiiior, no N-i>rsi(.n 
dl' il(>i'iii.'as «ias < iranvas, <( • 
r,i..i «lo* l'\pii*tu*, iIm 
K io Juiirtio 


Cuhijliiio: Pnet (iükii Pmúi, 


fiymnasíD Campinenii 

Rua Visconde de Pelotas, 75 

Curso Primário 

Pura numrií» l»rnii;icJo de alumnos 

E.scola Pratica de Goiuiuerí io 

Escola Dacfyiograpliíca ''Royar 

Lonti ii' <li|jlomas 

Escripliiraçâo Mercantil 
llritfimetíca Commercial ~ 
PortugKez Pratico 

ConeapDiulnRiu Cominercial 

APl.AS 

Avulsas ou çfi) curso; PniTugoez, |•'|•a^cfíZ éic 

Kecebe-L\Ti:U\.\ I O-pura liinunilo c.uineroí 
nlumnos. 

Dirivioi—M. ,),» AL.MEIDa n.\kRí:T0 

Annunciem 0 
“Brasil Novo“ 


.\ kEMüL.VD Dl 
I‘U(J\()CA 


.\ tituU) dc i'ut.i.««l>M 

iT.Cifc lm)C ‘'li •• •••«« 

■ r> i.,irTiiçc«» V 
.. il* -Sattuirii 

1 harbjf.Kiifítie 
C.-.t,, ( * . . .íi- I >. 

■ r^r.rí-tu.Hl., l41l#gU 

'I 


Jí 


% «**4 c*1''. nu 

!. ti ' ifCifn, 




r dr ir* 


c iir iinjtiK'''' 

\..* ann‘>»'' •'"'C*® 

a I |>«f .» I» 

. ., I.ilch.n. «>U ntl C' 
V .Iin uu«. < bAVCf^v* 
\<iu, r .«I ülA hiwix n 
.1, oiri<j,ir*. Onvwulo» 
U .Urn». mu. lo*c . 
hl ilOlrOU* T 

a< riutN4in.v <f> uhim« 

CmA M;cn* ri 

0 <SA/iiâi«n' H '<d 
du j|ht<» dc »' 

«ubiA A 4 

,10 longo «ic lodi MS 
j»entt ouwin-e «lu» « 
g^iindo-^ borbonnfco 

I t)r« um* M-ma 
expltravrl num c*mi 
no >aUo. no con»«* g 
rolhcra sie o let «d . 
dc Oftcs q«*‘ I 



113 de M/iio n. 
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fíHi aílfoiilár 3 socicilsile 


lUM^M \*<)V< í 




I OMIMIOIK I 
fn<’'iU* ». 

Moroii. ii, 


. .fu- 


"Tllm 




■ 'Vi'-) 




(|iinii(<j < í,.' 

Iiltl •mldiiil, 

IttOMiiitr.tl, 

llit 

■oIiIihIo )|ijo 


furld 

;i"i v ..rrto , 

*• , 1 , 
•’ iri. 

" ■'"‘•It*. J.moii 

“Miliuli» iiiii 

'"'lí 'tfí-. n ouiM 




itMdh.r i.uiiitiil.M «ifroiiii, ..,.r(o 

linfiK-cl/íitíiin, ni,. , 

‘i» ""'"'1. «i» M.nívno 


I - -) ' 

f’'»r a 

•cu cnvo. 
Ciraqoo á 
tada po,- 

I '• vCC ' Jiji 

» c uuJi. 


icnipre sc 
de vince 
INA e a 

licicidttdc 


‘ 9 Íhor 

‘ttfen’ 


"PprMxlmHr n ,.,h» <|o ..r I • 

v.*fi(|o o r I .. ' 

prom.NlPuiMMHn iiiin, 
rnain „,nU»,hnh< o n. r.„n| 
<Hrl«ln o 

pn.t..,p.i, onntn, „ a„(u Imli 
Kno, NiMMltj om 

... liur liiildi, „« 

H"" y p...,..„„(Mniti. 

. .... , Bllpliulo UIM- 

, ^;^n II iKilCc ,1o ;t| ,i„Jl 

'**'"l>r"d</iimin (iroxí,„„ «I.M iaiiiiM.m •.ni^ui. 

iitMi hr ,1 ii.ifioviiiiif,.' <• poiidn o 

clorm «lo* (.'roinio M,„,.„omm.* ‘•>í»M'(lv„nio,ilo f. / 

Piipoiliirtii» »i,i'ifil.M|o IJtoi*,. <'«’l<'hri' i> lihliiHirl 

rn-riMiUv,, •'•"lo f,(il.v ,1,, Sih-,, 

li<’ (Jm 'diV.-n ,Io . I ‘•"lilliM.líIlMnlniu ntravr/, <I(|H 

i'hnin -*r, ri. II..,- V?!.'''"''''''* «'o r^nfrio du 

iiior,-ni'ip,e. . I ' 


i,,, 

'II A liiiiil.. 


Ossociacdcs 


il' IV il’.'" 


>. N.i.lii. 


IW(.\ 


II ..I «IlH. I . 
- HmIiim I 


iiIm. iiiII.iII.O 
' '(Uf- |||II,|| 


■ iirKiii 


llll» .).< 


iiio,i-ni.iP.e. „„ i,„iv.i , I ,„..n r -'H"* h.. i.iihli. 
«« do (loNloyuc- nn *iwi-l,.,|„,joní‘''" povoiivinn^no 

tiiiniuit.iriinM. 'jln •PiKiilfii,. tniiifiiniiii,, ,,0 dr. 

I.üifo uprtM „ ,ior,Miior,i;i dii d(i .Si>K(ininv,i |*c. 


l.üifo npóH II ,i|»riMiior,i;i dii '*(, .SoKiininv/i 

jiiici|i>ii-ho„„|„„„|/^„),i,„l|dica. um t« (,-|íi-,iiiiiiiii. niyHd 
Imlln. hni iimiit „oí(,. ,.„,„„io " "oivirrldu. do (|ii,.| 

o proNidi-ntc do •'(;i-..||||o'* «r loluiíiiiin..... -a .. 




i 'Ã .. M ''i.-iiiio . NI-. 

JünO l'r«NÔ„ dli ( ,0,1,1. r.ilivl. 
don a i,.i|.o, rt 

dolxiiroin .1 «Odo n(,ii|,i| oiIu- 
iimiid/iion» min r«iNidOíi,-in 
ondo «orvlii „ (odoa um lunoo,' 
Aponaii ,1 Hniiido muliidAu 
Hu movIim-Mlan, p.-lu m.i 
dli-oocrto ,i ,-,-« 1 , 1 ,.nela ,1,. 

.JoBÓ VMrta. oholda.io ,|„„o. 

lícla iRnaolod,* i )l(v,'lra-~,,ijp 
umi /Mdlvldain.-nlo aa dlvlisaa 
dcanriíoníii ,L- tirnçocom tniia 


nicroiri/, Idooi-porua-Nu ,ih fa- 
iiiilfuN i* com cIlaN marciiou 
nn monma ilin*vAn. Com o cok. 
to nlfronloN.» do «olilado, „ «r. 
Lconcíu C. uata, iiidii;nou-so, 
muN. contorido a liidiKnmA.. 
olinorvou - o pondcn,dam,í’nto 
pnru qiio sr nporcolioKKo da 


I .1 poao 

datl,«lro o mídon-co <• ana|o 
iinliira 

KNiamoH InfoimiidoH ,la a 
Doriar.i do nm ímimMlio pro 
nidido polo li io alo Aiitonlo 
I ••rolra l.iaia, «Uniuitlilo 
eai«,) i|,. dii|,.yado r,<i;loiial no 
dia :mIo oori-onii- ni. /, ,ri(|,io 
rito 0111 <|ii*< ílyiii-am ,'onio a« 
J{ro«soroH OH hi-iin. («iioiicIo 
jCoala o <lnN<^ PiiHsón h’ pliaii 
llai.lu-o' i;’ aponaMiumic iidj. 


■ l•lllll....|||l| 

■ ilnrlíi" ,, , |||||,,.| 
V 'l■l;■i|l irtr 
iilil.iit. .. .1 .nivi- 
' I *11^1.11 .iiiii iiii 
" iMi ilift .(II.- .i. .„„.v„ 

... .., 

' ....... 

.. "i..i,r ilii l.r.iv.. 


It iiiii-.aAi. 

< ItlM.-^il t.llll.ljllilo 




boai.lo . 


—.(>».ii.»-vi.iooii' niii» 

oulo HO nmTonmiiciai-liomorN 
da ri’pr,‘Ki'ntavAo nnolalconio 
aatoicH do i’rir:;«'K não prati¬ 
cados Cf innoüunlar um solda¬ 
do i|uu com.-»ollf'j o criino de 
Mífrontar a soclcolndo 0 aus 
bons ••OHtiimoK. IL' um aeto 
tAo l)ai\o ,|ue noN causa asco 


'<11III i.i.i fii.i,.. 
■ Miinii.vnl,.. i.iii,,, 
i >iil-ii!.t rri,(it.-l,.-,i,|,,|,, V .1 
' I f-: il. I iii -. ír-ii.l,. „ |„ 

'I";* I .. . 

iii. —1,1... |.■.lní,|,• |,.p 

li.l t-M. .Ii„ ..... .... 

• " .. ... ..|„, 

KiH i i. .1 ..in.'i I . . II,, I(v.iin,.|, 

I. .1 . ..l.iM .1,, ,11., iiii 

• •iiíi» lilDJItllii * 

I > iii.niii(l(i a li litii,,, ,, I ^ 

ii'!,- • .ili.r.i^o i,|i|i..||.i ,i„, 

'l•Mj••Vlli.l ..l..H „„ 

jii-li^.i, ,|,||. r. (,„a < riinin.i.A. 

(lairtiila 

l'^.ii' liiiritc.ii |ii'i,..n. .-•nii-, Pcf. 

A JlIMi,.. oll.i 

■ ■II v.-ri.lii (iiii,. ii. v, I,, 

rf*in liiiil.. !■ • itMliciii iis . .im.),„ii„,|. 

|iu.', .(.i.. ( T' 
l''l«'l\«.l> ll.ll.l iil.i r -.;l líUlli 11 

I-.UI IV,I . i.n/iò; M .ilH, 

nlll.v cr-iltliui.iil.in ,1,.,, Minii, 


i""'"'* iiii'. i, iiiii. 
<•'•<•<,1 ..,iii„„ 
II 1.,.". . 1'..>’"i -i.i.í.. 

1... .. .U.ll. 

I; .. 'liii iM .1.- .It....,, 

I tiiii)il,trri.. I |„|,-. .,„rn„r, 

Oi.il,, y,r|p| , 

J....(,l, ,„r Srl.follf,,, 

I li ol... V., 

Jtin*, l,|i|iif ..■■•iii 11,1. I I, 

»lii 4 ..rii.i.o,. ..• j, - 

"1. l■...M. nh^ V, |(., :„ ,1,. ; .. 

;i-l..r Vaon.i.ell..., \ , 

dl. .\iiiii.i ,io (ii.v, „„ 11,. 

.. 

Maiy-lioNnl.i..,..,,, ,..,,,1.,,,,,.^.;^^^ 

' I «•inir.iil.a 

Aiil i.ii.i Vill.ni,,,, 

1 '.''.. '’'H,i|.i |i.ir„ „|,r.-%n,i 

" • .. |•r•.ll•l.^..l, i|,. 

’ ... 


- Sul (tniírlca m Cto Rural {0wfi3 
Ssw3 uu uilltes uiar- 
los i conilialo 




11 1 1 * .M 1111 


III.I. 


^.. , , 


juiiu ,|iio Hc ap(>rcouoKKo da ""df" ddc noN causa asco 

ffrandu talta um <|iic estava " praticou c que-m 0 

Incurroudo, Apesar d„ Justa Inspirou 
pondoraçAo q,,,* aqucllc cava-1 Por l.ojo basta 




Uma ícena Ooíoiosa nJMo 
_Ofl_l‘Sajllaréni“ 

fl ímÊmiiiil liuíz ii Góes meia cam um uro 


mso 


75 


nvi- 


A íílC.VIOt^ \tt \)ií í CO.VS I I-K V \( \i) 

i'i<()V()c.\i)A ricLf) Ii- \(. i d 


I .(ll.il 


, ml 

■' -l'- <|III naii U<|||,|. 

.. •' '"'.i il" nilii.alo c 10 

'"'"'"l" .. •• ll/oo-m 

|iriiiii If,, I, „ , Iiiaianitilaniiv 
i. riin.iuii i-rHiii-Mitii ,ini , iv.i U.- 

iiliKiii. 

Iiii'. ii.ilnvrii. iniiilioli.iiTi „ ,,(iei- 
lu lll■...-|.l.l<l, ouvinilo H,- viv.is i<i)|ltii. 
•.i.ihIKo. .Kl erni.r.il lavora i> íi 
I r.i), iir.n ,|„ IJi.Mi.i.urto, 

l.iilii .i.|iH’ll,i iniilinldn c.Matilii.j.ln 

• Ir lllhfi' .|i IV'ri|,iiii|)iico. riir.iiivlj.i 
■ < ■■.ir.i .lj.|)i-r..ni, .Icpoi., ,|,. 

Iiin.lii »-T...,.i.-,ti,- ,|,„ „rs„ ,(„ 

• i.M linr.íli.ii.lu ,in I .n uia.i.lr d-’ IP- 
•iiv ilo derilc. M.iiiiiicl Lliaiiti-. 

o tlnuranlr r. o Innocrllo 
A< alm.i.li.v o» .iniiiim, livcnnu liil 

11 i>.\ |.rovii|rni lii. ili, Jii.Ci^a 1 um 
. .ilii-ritir.i ilii imiiicrilo c liivnitiir.i 
<I<| II..Lriiiiii- 

Pr "i iliH .. n iiuiuoriiui, viin 

,io' ;iIn|ii |,. I,, , i„nni,mi|iiiiii- .j.. 

.-.miiirr r;i I ,,ui.<i mlhinr, |iri..iil|. 

I nil.rifii Moiiii-if.i, I .,,1, 

'•'< I" qm-, UMMi -,•10 
' - . i l llunili.-rio, I 

iiiii' '|iiim r iiiiii.iv 
, imiil.) iiiitil 


.<I<'M|I.|||.||' 
KAMI IN C.\-.í,\.i 


Ill lti'il. il» <|,,..•,| Niivii. 

I* r 

• iimplinrlii M ni/iiiiliii4i i||. .ululai 

•'"« Ik).. .1 ..fia.iui f,,, ,1,. 

"immimli iir.viik,|iM- ,.,,1 s. ,'ii, \f 

nii ll•(•ll.mt,. „ 7 ilu r,lu.-r 

Milnllml.i* (l•'v|l|)|lul'u|.• ||« 

.. ‘ < .imm -, i|i„. 

III I ..... ..nii, nn |i,.riii.,i, iln ,|,. 

• li- iv.ii u lüu.ililiiiml.' |"c, 

... Ill»ll7,0 : 


Jiisllça HO ,||/.,M- mr.. 
n iiodonoa i-oniioinlila di> 
tíur.irt -.Sal Aiiii.ri,.|i" „j,| 
'.o siMiipro |,..„ia„i|,i„,(,., 
‘■*^*'"1*" " qaidliladoii 

qor imiHo rcooiaau iidiiai «.iinii 
ooiupaiililii , 1 o NouiiroH, 

Haja vIhIi, ,1 rKc-.onln pautt 
'|"'a o do J); 72 !I$|(MI ..Ifi.Vifia. 
•In A viuva ,ln craiillAo ,IohA 
I oiillnlio ,la |!o„,„ 
morto oai oombm,. m, ,.|iia.|,í 
"* !• oroHln, ao vInIiiIio I-;nI,i- 
'!•• do iVrniiialuloo. dariialo 

*1 ... ,lo ,1.. «aiabro 

do aiino proxiaio rmdu. 

‘V'''", 'l''»<sr, n-KiHiraraai.H,* 

rnalH a||riinH slniHtioN diiraiili' 
a aanipiMiha rovcdiioionarla 
.'Udo a ■■.S"| Aoim-loa” llqui: 
dtiilo todos adopiaiolo o mos. 
ino «rl(,«rlo 

Na soovAo <‘omp(.(,.|iio .j,.., 
la lollia piilillmimoN o roolbo 
rirniailo pi.|u vlnva datimdli 
liiiivo i'Ovolac:louiirl,>, ,|. (ju|„. 
niai- l oriiamloH Costa. 


I . 1 .. - 


.1., 




í‘r< i() 


irar 


. iii . li 

I liimll:.-: 


Ii‘<t,i'lr do ! f!'\.| 


.lliiri, ^'..i -I,' j*-,ii 
I I .ill.iil.. lii,, fi-.ü;, 

- I- - ■ .. o, 


.!• «Hiil M. II... ,1, ||. 


l-r r, ; (f,-, 


\:fy. ric. 

iiTirro tlt‘ I 

.10 


7 no 


fí 


. j. . iiil.i i|. . rl.i 


1(1,1 ! /i./,lii liiiyi.i tilRaiii 

iiiíiit.,. Oiivairii.V laiiii vii-ir.i 

-Ml íii. in.il- lofij;; i-. .iiiv.iui Ciiii- 
.. dol, nP-= l .iii Imu.i, iiv 
.wim • .1- iililnoi- .i»Í«!Uí-.». 

Vmm »Lrnn raplOn 

t --lutatnnt (.1 «uIlAr.i o n< h-o 
/ ipiio d. ukifio Viri|{ii('r,i ni.a» 
". A -■;!í}ii'lr’-=i ài dolirii<,,o .1 >1 
l-iuHo «(. Piil.i arnnr.iil.i iP- n* 
oTm rr. .Iua» itrlunin/ie*, o- 
.T" ' Oorltoiiriho >1 bordu 

P.1..1 a/n.i ««-rfia f/ipids, bruail, 01' 

' ipii. tivrt n.iin ■ amiiroia oa a4-(|a''. 

’ 'ilèo, no canvtZ d* direiia re- 

» ' fl tn .. i. .|f. J,iv‘ I.rdi. 

, ,,,,r lí,?,Ill psro; da britf.,- 
. í.. .,0 oirfaiO • ônve/., «olíla 
il<ym r. ,. ,im. 4) 0 offirlrtl, vrai 


•ml.irmu 

I , I" lo/i» 

l in.irr.-^ iIk M ( „v,i|. miil, .\|,. . 

' t»iii. #li‘ llriiirii lir. í^cvrriiii» 1 ItNtri 
'im-íd.i ( íii/, M,-, , ( ,, viu , 

o. iirill^i.i Vi-imiiilo ilun s,,uliii., M • 
dr. Abr-l.ir,to l.aiu, ,u, ni,- 
OOM-, -(.iru.l, , Mmimoud. IVi,,.. 
M.. m . Ora.l.. A,l( . í'riif.;<i,iir ,M„. 
iiuol dl- Alim-ali, lliirrr-uo, M. 

Nci r Ail| Proiiiniii l orr.-ir.i, m',’ 

m.-, Ilu-x .S.lii.sijdo .la ... 

lorbos,,. M . 'ihKv. A.l. 11... 

10 ( .iiih.i, M . ,„v, Hu»,i IbKlrm.i 
l-nrMj., M.vM,-. Il.l•,,l.•, AiIj. Mmio.-I 
^ a" ' '"■'■«"'O. -'1-' m.' . ni.im . 
ArilinilliMu dmii.i-,, M M | „ 

'.. Jnrto Corr.-iii .1.. M,-||„.‘ m. . 

l'.i Piii, Itaynuui.io Viaima 

llo .Mll. c’,1,.. M •. M, , |.„ l^y,,- IV. 
dro Mi.imI .It- Olivcir.i, .\l ■ lo 
.l<M.,iiim .M.inui-I do N.i>miivV 
!■>. M.; ni.V. .Mi.,l ,),■ Ci-. r ||,„. 

't9‘' .• ''"'í • ' '‘ f.ird.i ll.-A rr.i, 

>1 M. . I’"ri.'. l a. I r uu i». o i Im 
„-.i- de \n,lr,..|,-. M • m. |.„ri 
leii.-iii. Allr.-.l.i diiiKii,. M ,,1 ■ 
M. -1- ,1, nUi,,,,. , ( (i. ro I,. ,(,• (Jil. 
ir.i. M .11 ,, lliljlloilifcuri.i ,\.|,ui- 

M li.iv,,|n ... M , „i 

M.ifil. ,1.) .1..^ M.,!,,,.,' 


0‘aiinanacli d’0 Tico- 
Ilco’'para 1931 

A r.lKari |„,rn 

ii.-iliii, .mmii.rlo. .1,1,1, ,„iuav( 
"• d.. Ii.m, uuM.i, ,1o uri... |„ 

• a •.•in|.rn,l,o «.l.mrovol p„m „ 
11.1011. rto „ 0-1 r.jlo iliiN , ,i-iiu, 
Indo . .illi.ililo, .lo nrin. i|Mo „o ||,u 
>► Mm.mm li .PO rl,o-11< ,.i.u' 

jL-riorA liK il Imo imurto 
lo* Inlanii*. rotivi.ían.lo.o* „ aa.-n 
•n l.liura ,|.. .,uni, n,-, 

... *11.1» II1..VH ,1,. toui,,,.,^ 

n Oo-**,mic, .„ni.„ ,o,l,„ varm.lu, 

■ I rMilo «Imiilcs, .1. tim.ln 

• aro ..iigHnMivo Ak-m .k- Iiimo. 
rn-lii* Immorlsil.-n* cm .uin |m ,,i„n 

iTt^i.V I! l"’f»om,Rciis ,ki 

•II iiui-l u.i. (Uiiqimik,., Ik.nimuji, 
J.iKUiK.i; < nrraiiii ho, iJo. kok i.i. I ,i„i. 
P.irlmi, /,- M„. ,0r ou ) 
iiclk- ^0 conicm .;i,i,o(k(i., .ko, mai* 
»lKnilu-alivoi .1,1 hUiooa .lairm , „• 
|i iiilü* cmimiBanir* .1,. klstorl.i k,- 
liliu.i clironicm., ver-m.. iki-„iro« ín- 
IjiiKi c ,k-<cn,i^ ilc oiiir.ta mii.lnljil,.- 

• c* mrr,.pa> poMas „|vcl ,|„ 
ini.'lli({t-iir.,.i .JoH mrniiiON Vak- as- 

o •.Mm.mnrk d' O 'I ko-1 no., 
obataiiir o ,011 inodi.-.i |,rcio! 

.• *1'"-' qmik|iit-r Hvoi .lc i.iiiiu,, 

|mr m.iU va,lo u bem ilki-ilrmki <10. 
'.cpi, ‘ 


" Vcr.o. M- ,„ 

ÇClíM.M |•|•II(M lioanva,- 
•-iM.ri.lii \li,^ ,1, í»||\M|,i, jo.di 

-firri i.i i]i> Nlfllir, 'riiMiMiu l'«>rr)r.i 


Dr JOSE’ PliN ru 

Advofjado 

Uiiii l'.-rt.nfi)i(i ,k- fiirvallm. .Ho 


nlll 

/’// 

l’: -"'M'" " «I.I r.ii.,,, ,1,. 

r,,í;;i:.' ... 

l"’!- '-Ill 1 

d, lis I,, 

'""I •'■'''•111 iio v.i 
Ao m-i.i ,1,. I.,,.,.,,, 

‘ 'IaA. VIIi, ii--tNtir 
mn.i roínmiv.s;-),, 

'•d-inn.i il.i 0,0.,;, ( 

'■din|ios(., ,|,,n -oiH ineiiv 

^ -dlininisiiíitivos. 


. • . 

í<d|,.,n„i,|ii,|,. s,.,Vi n„ 

'<> -' 'lp .1 ,1,-, l.u-,,, 

spssdo id-d;illiulo,(, ,1,.^ 
InImiVõo iliis <-ji,|(.,,„.,„s 

, •- '• d -■ ilppiisil.iiucs 

•■Pldo iipUi |,.u;i fu- 
/'■I lorln.. UJ, ,,|„.,a,,-õi.s 
l"dl'Miio ,H inic.ssmlos, 
í’d K-iiiii iii(ormps no pri- 
*>i,l<-ni(‘ 011 (;i-r,‘fd,. dn ( (,{. 

Xd Miiltií|ui{is <|i. Sou- 

zn ilo ( )• ,. u,|i„ I-ciicir;,. 

^lipiMiviunciup, 

. O '■xpcdiciuoc Inxnsclc 
postos cin 
Mtj-c/pc/ nn gerenein 
' /MA.A. 4 * no proxirno nu- 
moro (Icsle jornnl. serílo 
pul)li 4 .-n(los cm -logni' f'unv 
pclcnte 


Aos Sis. I^luirmaceuiicos 

SAo iliHiribiililnrc. para o Kio . 
Norlc .k, |lr,„|l .|„ c^AjO PUKP.A 
1 .'^1 i*'' ''• '*'■ •‘'<•««1 .\í'la 

riií d , Alkm.IcKn n. IH .i,u m„|ar. 
iriiia-v .k- uiit proilm-i., .■lulm ii. 

vtlhii liMionoilui (Mir^iiiivo cufii íi 
vmiioRcrn, ,k- mio i.-r , ôr. I i.^ir,. 
Kosiü. 11.10 olk.„..-t.„,k. por i„o ,.n 
1.7 0.1 coli.i,, F. ,nlmo. ^ntoto. c 
ilc olli M.j r.i|iiik). 

O it-ii aiim.liiiüiiriniCMl.i o mr 

llior |,.>%„vol. 

I vila .k-,f.i,ic 0 iralialkfl ,k- ni., 
Hiimlat.i., .I.imio maioro, ,.-,ulia.|m 
a»-, -r pliarmarriiiivo,. il„.lu o „-i 
I Ikcpicm. .11,10. 


dr 


I - k'l 


•Al i.iloi 


i im. d 


I b. 


I. Ilir.|(:- 

.. 


> .Oilll... _ 

I > >d(it aii iriii. 
>. r f.f.rii iii.ir' .. ,i.. 
I'" qm o, ■ .|i|:i 

ims ogulliiu Snr 
. ■•'ikIo .1 l.iml.' 0 
•I ‘.(.-'Idii Miifiilii 4 

u orolii 

II <it.i>c»i>rr«i Hurcotti'.->c <1 tioi 

Ao iroipo qiK- *• (II. iiili- o ..rinii 
imiio, i|iir III .1 <-ni loii.ir yuro. amn- 
rl.ido por oftir lacs, loir.i Ir r.irvni ao 
ík iiiorlc i».-rlo, o ri fidii, .1 imllloiio 
'.oci aio l',''in. Is.-a . 1 .' 4 'j.,|,o I ir.iiia- 
imrimki |i>ir.i a riil.-rmaria, ( crraiii' 
iift nirdk íis e ufln ai< - dr runios mi- 
(Klkia.íkW. 

Appia.ini llir in)i'uAr», mas o ia. 
Ii-li/ alm r.-ilslr. 

.Morrera qii. 1,1 iiisimiiiiímri.iioiilc- 

<"hOío* cit- dor r toiiiprclmiiüciido 
.. grAvIiladr do morncnlo, Os olli- 
riar-ii occiilldm a vcrd.idr. 

A*»ini «ra prcuHO. I-ranci*, n Mrl 
lo dc ('asiro cra cjiicridi»*lino ci o 
rrimr provocara {uala rrimlsa dr 
lodo flaiictlc milhar dr hornenii. 

Foi rliHinmlii u ombuloncia dn Po*. 
lo dc Sorcorro», alim dc que ii iro- 


I alhí .li.i 


0 dr. I , 
dijilo,r.'ii i^i. 1.1 I 

im dt-tb- I r.io.l.. I . i„ 

A:..itumi!j rk, i uoikl.i.k- 
ii. do H.:...!.- () s.-u ii. Ir. ,1 i.,.|,, 

.iirji:. !ir ii.li I, jii III. i|iiiliiir-iiii> |,uf 
.■ . 1 : 1 :. ..Il.i I .1 .. : 


M. .lu 


m-l! 


iil.itr-- < om 
■ di.i imli.'i 
r.. /um-,io,a 


A AII‘-1A lUr.-^Ur.lUA 
. cq.imlo dii.i, a l.iir.lu 

•irnui liomiiídu 0 um rrv uivar Coll 
.alihrr -11, olfcrcrid.i ao ilr. Gori 
jielo dr. Ml iki Vi.iim.i, > .-^ii i .|.,u- 
i«iil.'iilr d.i Iti-piildli a. 

d' \ I arik . il.t Malim, d.- -1 .k- 
d(’/,<-inbi4, ilc l''iii 


.. ru. P, ili., diavil, 1 ', arol. \| 
í." .k. d.mi 

■.irlii ■ 01 1.1 ÍÍ...Voiiiil,|ii \ i.iiiii, 
dr .M.,.. .lo.iqimii \lanm I <lu V..- 
■ In.. .... |..t'!o .|, .Moii.i,, 

'I ■■■■'' ' :'|.i>'‘f'onl.lmlr (i.ir, 

/‘/nffi.úi /'ii/r/ra. J/ 


Comprem na CliSfl 
IHÜCEMa 


Aviso 

Oliveira. Cunha iV Cia,, 
avisam aos srs. possuido¬ 
res dc (ilulos da Sul A- 
merit a Capitalisaçã(j“ íjue 
os referidos lilulos não 
sendo pagos no dia deler- 
minado, serão considera¬ 
dos cancelhidos. 


l'\'l.\i) MEiXEIK IC.XTI- 

Dü.s Alv‘IIS I A.-» DE 
( A.MIM.VA í'.lv*A.\DE 

Convilo 

Tcnd(j*84* do jirouccicr, no 
pruxlino dia 'J.') doatc, 11 clci- 
çAu para novu dircutoriu quo 
liu dc dirigir os destinos da 
“Uniao IBciiudcontc dos Arlls- 
lüs ele Campina Cirunde" dii- 
runto 0 corrente unno, convi- 
damos os nossos ussoclados 
quo HO acharem ein pleno 
goso de seus direitos sociacs, 
pnru tomarem purto nu ses¬ 
são do Assomblóa (Jorul quo 
Hú rculisarã noiiuollo diu. 

Campina Grunde, 1-i du ja¬ 
neiro do lU.lt. 

PEDItO ARAGAO 

I. Sccroiario 


“SUL AM ERICA 


a mais poilerosa Companhia de Seyiiros 
ile Vida na America do Sul 

f V N D A D A EM l Õ O í:. 

I ubiii.ii dc> Rrtlmlo do IVrimmluic-o. er .lo^è líoutmlm d 
Cüstu I ereli-a, Tidlooldo om combato durante a Uevolm-rt, 
‘ de Seguros de Uido 'si 

Imenca por mim e polos IIIIiuh do meu casal com o ta 
leoinieiito do BCgurado como tutora que dollcs sou. mei tui 
nos 4 ü Hlvanl do autorlsavAo de l i do uutul.ro de ISCt i. ,1 
dr, Jiilz eJe direito ile orpliüos desta coiimrcii de l-luresta 
4|iiuntia de not^e con/os setecentos e uinte e tres m 
e cem /eis, cm purtoM oguaes, saldo, conforme (hqalli 
abaixo, em uompleta liquidaçiío da apólice it. ;i 7 .’,, 7 ni subi 
a vida de meu espoHo José Coiillnbo .la Ceuta l\‘relra 
pelo presente ilou iiullav.io devolvendo a apolicu il Cin, 
p.uiliia para ser cancelada. 

Importaneiu da Apollee 11 .I7Õ.7HI loiHkiSni 

Menos 0 semoslro c4,mplom«Mitap da Negiiniia 
annuldnile do seguro e o respoellvu im|ioslo 27b$iM 


Testemuniias: 


LIGlllDU 


!);72ítS 


Pedro CoôiOo de Cemos 
Jason Fülcúo 


Vnlor do sello, rs. IJooo 

laj Guiomar Fernandes Costa 
Firmas reeouhecidas polo labolliflo dr. GastAo Marln 

"/( Sul Anioricti", emillu apólices para srynius 
tans üfí fírmuçrt, conintniHnr.s. oom vliíustilris r/c Inrrilh 
mídii nunuul da 12 0/0 4/0 nipUal nfyuvado ,• ,/,í/>f,i 
dcniniiaçrlo nu enso dv fnllrvinwntu yur (i('cidnde. 

Peçam frrospecios i> in/omiaçôes sribre as sn 
modernas apólices, aos oji^rn/es, nesta cidade, 
na snccarsa/ em Recife, ma /orlo Pessoa, .V 
Ccéixa I*ostaI, t69 
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Officiatx 




Prefeitirj áe CanpiM Qariie 

AdmInlatrAcà* d» C#l. LafayaHe Cavalcanti ' 

■'* --- ' ■• .ír;í:*='-. )r- jor»| 

Jort- »rtr.|o • Ui o IV de If de .! 

tí»», eoUd* |»el 0 ron 
MbAirlftaL «ju»- ttiãeiitU'*- natrl 
meoio do lo«t<tulo Prá=-i«Hr-i o i*dl 
ftcloocdr fuOrr iDMo aHr-trio Inatiluto 


. I»r: 
tr íOn. 


* l-.ll i\ r*(t»* 4 .M 
.. •• 

IV ]| ,11^- ' 

f vmIm I. . , 

■I, 


ru •• i ...\ rrr-f. | 

I)K< KKI X 

An r -^r,. , -r :■ • , 

>cirml»ro -í* p/yi u j 

.^S^ - . ,• . r.lilii-i., , Jã ' fun. 

»Íj::og.... . . In^ütulo 

Ari -Rt 

tr iriu 


!' 1^-:..!,. .Mu- 

■ » r* #» -lo An J 

r'nl»" i ;Jn «virr» >■- 
- I 

Rrf»|jl»fí. 


‘tllUtíS.lN }• 




. <!' n IR ílr l,s| 
iVifrito .. 

! • • Insiiiul.. IV 

''^;-4V5 rm ron- 


I 


pul»'--'' 


Instituto PgdanoQjpo 


Enain i primarto, «acuadarlo. gymnaalal. 
Normal. Oooonho, Pintura, mualca. 
Piano o Solfafo. 

A p»n..r de ? deaadiuilr. • mr' iin Bh^nju *> "tj 
I riralM d«> rjev. ^rtinario. ra)M «uU* mr rrahrem • 
s dci rrirndo mei 

Sob • ^ürveçfto de roTn|>etrnte pmt1a«|onMl |ll «e 
•ch* fuDcrloi.aBdo o eur^ dr «doi.Miao. 

Inaorlpçâo lU eandliJnlnii n t «te eam* m ao* de 
-V ♦pora para o» aU.mn. . .,..r .leUaram de larer «»• 
«!■ ;a. de I a 1* de *"e% *re(ro, de tft « u do mramn. 
lerA.i ra*..j„ d«o. B para o« ina rtptiM qu. hoo- 

verem eati«V|t.. “i* l alfehcU, repnlamenlar.« e 
•rharr m quite* mm o InaUlut .. e «ô aer ..* r-Ro%adaa 
aa malHeula. ,t,.* alumni.a q.. • Uv rem liquidado o de 
liiUi dn anno fmdo 

Aa aalaa do Curvo Normal. luo rr aberiaa rm 
lo de marco 


líianpa dfl Baliifl ^ 


%l», .. 

^iil Am - . : »/. 

\l ; 

|..r. <1 -*«il Amern a 
Inirf* 



; i . 

1 (* 

I J 


I »i*|Mm«l*i 


ol.» i|e um lufnfi- •l<- 
!• MI'‘_MI'AVdi 


- rnte lie. reto IH 

Prrfeiiurt Muolnpal dr Camploa (Inuide. fü de I»e ” 
c.*ttbru de Ifrji' 4Í da ProilMDâcio da RepoliUca 

Camtramti 


I viern.ilf -Rii.i M.,i.|ii, , 
Inirrnato UVm Hui 
r.AMflNA (,R\M)|. 


'lo Her .,1 n 
'< M»i.t<t\ .127 


E^dilâl I 
Massa íalli^a (!e Re¬ 


de df Vw Prefeitura moa tr. IbefO BraSÍleírO B C.' 


Ner^rnao P^mrntrí 


(Citaata d: Cio^urroatti; 


t 


» 


' Cario* Dl Pace. liquidatário 
da mama failida do Antbcro 
Brarilriro A Cia . ooRuclao- 
tea que íoram no*la praça, 
chama coocorreotes para a 
compra da raa*Ka. comporta 
|de objectos dc oscriptorio c 
I outro* artt|;oB conforme de$* 
I crimiiaioação cxacta oo ar- 
I rolamento constante dos au- 
'tofi da lallencla, no cartono 
jdo TabelllSo Nereu Pcrcira 
dos nesta cidade. 

A*t*roposiM, em cano le- 
'ebade deverão *er dirigidas 

ÍI.JK,.. T.-r.. d- ÍI.11« D« .loío T.V.. 

iT I""' - ' »'•'«»“ «iu>«IT...r» í um diM . cõ?í? 


Caialciliij 


- 3D.* Dl A 



V£DDAOe!QO OLPUnATIVO 

fxatf jâoe cetttfíui Woi 
nin.tir iOãmimêtíí t( 

t^ec r .7 e otetcrofifsof 
t ou 

ruí ttnneiit feHstçiH.m.iéi 
cowoi noif âi iuPuKJás 
OUSéHCUÍ 

tT{>s<uSi. 6 EQAi 
OLíCâS 
Cheumítismo 
FCOiOâS UiaCAS 
ECZEnas 
ESCOO PHUldS 
srPMiLmcAS 

üDmwAj.awm 


no dia 7 de Fevereiro 


lla. Mana Alcxandno». Mana da Conreiçfto « Mana 

n 7 '%TrS'^,v?í^.ví;‘”, n*'r"‘ *: l.ura.D.,.l.d« 

i? "í.'! ' ÍS\ f.IlBcid. nn d<. lU dc l)»«.m-;Mdl-ocu- • prr«oç. do 

br* V .r....,d.,r- f.ara fi.*i*i;n n. « im m julz de Jur-iUj da Co- 


> 

r 


tlítcla. 

dr<lã 


d.L. 



'.rui- da íijr.nhi r;a luntn/, I 




(mrv.n f de tu*l'. 





.^iiTGduc:. ca 
coimpooouc .ilo contcn 
<(aO»09 mtft KKtwatrO 
* C umev eul tUi 4TT ttraOK Of 

trrecuiisiu oei oc-oi c cm 
oiietwi* 


iniM< «k Mj 

i. > h rrr^*: m* lli.* ! >m • '.t|iu 

• 'tm .» •pi»' 

.•l(rir< »• 

ut«r.»n*.i |MMi/iMt.. «ti* 

vi l! Aí .l- N I I 

Abilio DanIâS & Cia. 

RI A lli. M»\n LKII I 
< .im|iin.i í',r.iinl»- R.it.ihylM do 



0 JORNAL 


Orgnm easenclalmente inforiiialivu e de maiar 
difíusAo ero todo o Brasil 

POUTCA-LITERATURA-MUNDANI8M0 

CÜLiJtBUUACAO nacional E EXTRANOEOU 
CiraiMinicitt dmiis li nu SwtvuB e mon U m 


COMPLETO SERVIÇO TELEORAPHICO DO EXTIiRIOf 
t Aoou*l ruaoin Trimestral.. imi 

assig.naturas ; 

( SeoiMlraJ ‘.^ilili Mriual . rm 

IMi I uraMadaca dmt m dvipi u Diialii d» “l II ir 

RUO RODRIGO SILVO, Hs. 12-14 • RIO 


* xp< 

■líOiiAí, e «yt, 


lí 

Tnl.: 

' '■ -i 

4 

Uu .1- II „ , , 

Cnd. 

II I 

HllZIZB 



j í 

LEO NCIol 

-- I 

Recebedor de Oiasdào — 


intfre»* 
oc 

• t. l:)i.- 

d. Ião 
dli. d.> - 
'u -C.-rla fEl 

l.llM . d 
>U..-l3 MU 


t.. UM d. 


Cart... OI Vacc 


# flliveira.CiBlia 8 C‘. 

Campina Grande Parahyba do Norte Braril 

RI < Khl*:i)illv’l.' 1)1-. AlJdJil.Vd 

Cnissi>s, Copsiatóet, li$eiiclas, Repíeseaiacães, Cenla Piopila 


Cor.:m.5t3Õe6, 

Consignaçdas e 

Conta Própria 




ziBia Haríiísi u Banal ll“. 78 = , 





fnrrgira fi 


Pabricontot dog 

l'i< Md, i,|f I», 

l.,.i 


KI.PUl 

ArâUlo I 

p/ov o JOQO 

CAMIMNA (.l<A> 


Kv( RinORlO 


(dlJlt.lj- 1 -\Ui).S; i 

Praca ipilacio Pessoa, 75 

— 

Matcolle, e 2 “. Ed. 


Ribeiro 

' R M A / ! •: M : 


1 - 1 M -.Osfemigio 

Ria Df. 3oão Leite, too 


Gama Postal, to 




M.i.Ttcm, vatibtL i 

icutia, 

0 EU6INCI 


Praça ; 

Campina 

























































































Tirm E D n TU f 





Scena de lUMeUa n L ie L Soücüadas 

Sangue IfiiitH 2i3 «• Ibs- — 

iMi PeiafHict 


CAMPmOISE CLUB 


íi. 


AMIVO 1 


l3Ui r-i*rrc** ;-i: 

r*:!r~r'Lnt niirTiií n-r 
irtnsiif-ii. í-ncí.rrut, f. - 

mirlinuao- É -L .v~:; ^ 

Tt^tiUíirra -: r [.rr’ 'I.-i ;• 
r^í^^-L^r; ui Si u T --.r.'- , 

n;-i_ ti: .:vr:' 

r'<- , .r-> 

r-<^ Oi-^U Jiló- • • 

iH-.a =^'Tl I.' Tiarrc'. rT í- 

BTT;'!)..L s^i- SffTíi-ífí**. cJí 

t 

CK.-/ -£ 5L.T&, e. CIL 

nr. r-f^ 

CMíDt^ri-Ò.f'., }.v istiííífftír- psJt. 

nlroB. c tri-js-. 4 i,T'i%rrf. na- 
ruiè-' a reisds inTn?ed.aXi-E--eí.- 
^ l;Ií' c-aereudív eiiirí^jajjs/. 
íTaiirrsffp il!Df 3 niu«;i‘r p”» 
tTr /> •x-.nc-r Cítí. k n-rv Jk.- 
rf‘rnrrí t tuün- *: .. : 

cc lensüif L-..n . rv. 

«íOlOCKIIK.S. . caiíf Cr- UIL = 
.«uíSt rtpí-:.riiói 
e jkTopTíftarjí. ^ iia ãe 
renda e 5c«iôr r> trrvnrti:: 
no ur íerreDr alf c pra 3 aID^ 
lunbn. leTripc FuSíra- 
«me pira e colbcdu das Is- 
vcmraa 

Isu» üror assesiado dr mo¬ 
do firme, ohn^utót-sr Praa- 
c»co a rei^teiiar o acf>ordo 
r^eropTído maif de cm rorx 
oe&bcma qoeixa appareopo 
zu ddeirscia.. de modo qut 
era de suppor esxaren o? á 




' rrr; .*i s 


■? M 






í FFf í f r’ ^TK 




vi.ir » 


' -r-íSt ■ . 

.Vuh.ir-.' - 
u.Ti c<*n:< 

It-S 
r.'^r 


à.> r-tn jiniKí. 

cftv-r i-iT, ‘=5 

S; r 

íf7>.«íSf _r s,'í.fe 
“V 7 i C' 

’C. 4Í.vS ' 

r • r;, fífo.ío .' 


r:^&&rris oí ac^ 

2 S fiarmocisados. Xo dia 
porem. Fraocifieo din|nB-<ie a 
casa de Içnacio e. em termof 
*Toienio&. cròejKic <juf eae 
deBOcc^BRse a proimiedade 
mcostzneiiTe. diaendo oessa 
ocraaião íjce câo mais “k ra¬ 
ra em coQZB o arrordo Iciio. 
nem taonbem © deJe^radc* 
Xlo foi azxesdida «t, apcíè ema 
peqnena moca de pala^Tax 
•Bveatic de laca em pcnbo 
contra Içnacio. qoe mtron pa 
ra o iateriür da ca»;a. cerza 
mente para armar-sr e drteii- ^ 
Jer-se, pois quando appare- 
cen ja loj pefo terreiro d^ 
írenie e artnado de uma foi¬ 
ce. Kesse momenio 3 a .i mu¬ 
lher de I^acin. ea adjania- 
do estado de çTAvidtí. havia, 
léo riofosiAiQcnte de enc-on- j 
tro á parede, impellida por 
Ftmcísco, por ter procorado 
eriiar a a^rirressao a seu ma¬ 
rido. .Ke&va fiãtuaç^ lòra im¬ 
pedir o choque entre os dois. 
Trarou-se a Jurta e em pou¬ 
cos sepmdos Francisco em 
abatido com diversos golpes.' 
nrn dos qnae> Ibe abria o 
craneo. .A occorrencis deli 


I Eit rosso •tumrr. pa.<«m 
do rer.lamauj.ti . lasò:! : r. 

( cia dos <^rrjcoí; pnh:.c>.> 
comi esperialmeiBie a ma’ 
I Te!mnDerãc&o 

-Ai: r^ piTrem temos a sa 
tislacio de afifdandir o ces¬ 
to do ST maustro da Ãt>- 
cAc autorisando ao cbrle 
;o dísrrjcto das ©hrss 
contra as sf*cca> mamer e 
saiaTío nummo dr ^ • a. 
pam os qoc sc vf m ut du¬ 
ra contiEirencm dc prv^iiar 
serviço- naquoRas oh-ai 
O mesmo sr r-anistri' at 
tonsoD ainda a remcjtsa de 
2 UP oocia« para o relcríOe 
* di 5 Sr>cir afim dc fsrí r »a- 
J ce as dt-spexas 


'íjrrartí?. drrui 

vía^Aiafir © rr>í-> Z'ic. ^ 

.. __ . »^ ír.'^rasir> « occeiio e dc^ 

r» . :;■ . .<■, -r tL 'S^c^a do CEapPíícípfO 

- - c.,. 4:.r- >í;;íí:íjt^: -,.'íK. pacTCCr a 

t—coPn- 3 - 1 -pfijyc sj«rcu»c< dtíibctaçho 

C ■CN^ii>iôdrr5 !alni> Oíj Ci&alCSSià. í-ods^"**, CO - 

li àesNítnrsl.-» a siacendadc com onc mr 

A rcgr.-i não tWTepojibo .-.nalysor c cntjc. • 

cvpcrwo na P.-t^vô ím- cs ->cn^ dcv.^irmttca do i>. - 
der publioo. cuc ^ pubiicociio 
Oo o^to is.-v nortí" su> «-Ltíe- ©^ftínal c< 4 ã .< trerecer aiçuna, 
, »o s>d. emi-:^ fsarfo. ^ nrm- ,cn«imenu*?os 4 ror não oitin- 
emo Jiifoprodo er« ., Ç'^ ã f n«l»dj*.if \-isadA 

Ao PrrstJrnir )oSo Pev-ò-n zcm .1 ci.Ttra cvi^ V f! a 

coiiívr A iUJOszirA do xnvrr ãs c©fr 5 >Tchcc 5 iiio d.'i nosso po.-fv 
ciaram saDCrraEn^rtáf. oam ■.» ^ c our rstã 3 vo^s;» 

;pcfty.. larcndo rffifc io.t Pojo. r. ou o Oiihl-c-cõcrc «r-i 
jnsçãr rtíiioal 4^ Lsiado c ar- Pai ' Citc sc conhcç.v òc 
;srr,-dnçi© dur-a ç * sua ccr- *nc;»\ a ouaaIas andA a P?^ 
©CI&l»CíK"ào.-Jc* K'íG<<o 




F. 


quojqucT mo- 


-'■ ■'ia oosa.-^èc fcn, : 
■ ‘ ra 

4 rs:.^ 


'•Tmi Jcsnrcnlc l-ojoo 
dt- ar!i5cux h^T»^?^csc 


'* . - - - A : vir 

TÃ Ji rJrmoiío.* .loi noss.» cii 
m» p-!» iK ,>í!í.1o «••■-Ja- « 

posição iii' lo.ins 01 ,C o pro 
cupcm pam o.s nu>teros 
sua proTis5-Ao 

^.íudamo!-o c-ordiA’m-, ^te 

VisitoQ-nos o acadermeo dr 
dtrríto Octavjo t''oHU qii » vci«'i 
a esta ci-Jade. eir. \isii.*». ao 
SCO dreno irmão padre \nio- 
nio Costa, acompanhado da 
seus diçTíos procrnjíorcs sr 
J-oâo Jose da Costa c d ÍXmi- 
abiha Cosu 


■> ■ 
> 11 .’ 

" 'X, 




■ A . M.4 riC _ 

-•^.i»a Barpos» 

(«aiaOTr c 

conv>^-,-4s-3-cnie í _ 

caii--?ade. 

Ctrato-s pela;; 


Veba-se era^^êfs^jr _ 
mo o ceí FVanciser M , 
Ituada. alta o^p——r_- 
elc mento de 
ciedade dc ivaianir 
.\o dicr.-- or'. 
mos br.' Vresxabfiftfi^^- 


^ctuosa se dtc i.rrív- 

'ífUdo j vicLma ÍBilríiS-' 

3C1 

No dis Srçi.:!):- «. . r.®?- 

nosa, qu<* nia : la 

calma. coEr.pAr. o -'-priríê 
neamente a di ji-citu- po 
,bcia. ct'Si 2 t cídA;.'' e r.A.T.vr. 
o farto ccc. ;«»<ii. í.- 1 iruc- 

ciaa. .\cha-s« rc .rtuid-* . <»- 
i deia publica, oor ord ^.1 do 
tenente Luir R/raj-u- nte *ho- 
cedeu as diUçijnas. ofct-.-. 
sarias .•YinstAur.a^ Ao -!«• nro- 
cesso O caiavr-r u hí.>r.^ v. 
CO da SiUa foi sepu >4.0 > s^’ 
cemiteno puUJ co anos .> c 
xame le«ral 


■Tu er\í- 
d- »- s c c ininrtuM ;,■ 
Prr>j5f-i»r .J: P..r.ib\íu. t nb.. 

' Sj5»c Tx-t- siiv.s ,jT- 

..s c- u'a\„ con4-> c>.'- . , \ 

o-jr. . -rr -aila.i., c 4 ,.- 
■'• muf c .(•-.c 

s.i’ ' J.ir c\vu>cr-r>r . 

-u-.s í.a..raas 

's^ V n^u-iroj C m- 

i-r,:; '-'ir.odc, C.r-O ÍVCÍCJto 
'■Tco; uo? íCTESijtsi :.bo dc dt'- 
' r , flr -tu U com . 

fC\'r)\o <dr hl u\Q<jí[ 


de scugr xicTacv a tv>;!r {. 
of--ia h>c.usívc. 

>cí,»m. «i> nrrr.. r»' 

d . }:»*-\ oiuy;. • cvir!, v»- 

Corit^ . munv-'p ., :cn i. i-»p;- 

C43 ?!*■• i .;r ifnb;.:r «•••n v- 

.!■■ < ■ lab:. í-.iO;K>mos- O ICS 

ur • • . ’.r7if-nio d,i aílud.^lrf {>u- 


Oiic rcí>ypaAm-Ofr acv'nf..’- 
V-.s -n í , i o ocronc -Vio 
•í' ' '» M .-.xc • o .i.x 

i'rr: . c • .• . . 11 - .4 • • - 

b- . lu., r-.'<ons»b4:Mo.}r 
ia^..o -c me rtfig.r.x 

■2. i. «r -s b. n...v k*d..j qj.- 
' ocfuA. .-.vijac .}.. dc : OSS.I 
vij.x ,o' r-lx or>cup.'. uti 
r-.r^x ~lcv , CfwiTi.x >c>a o 

■ ff 1»; irando dc f»-4iv'ix. 

}' r,i cr''r»o r.r.-.íjss «.0 

a c - no parte •..'•.rsir.xnlc 
-Io 3 ‘Ví^r-TC ií ■ .MciS!Cir '-<5 c 
'T- esirr-ro: gn- .1 --o drb-a-, 
os «clos çãõ r>o tocAJitr á> ro.isa-. r>i>.; 


Leigo apiis D mone «Jv* it:ro nn qur >r . 
Presidente K*ãti Pe.-^*»,;, nharjm. >rm inritir s; 
estaodo na Parôhvlui r>'freios. i‘ines «* i . 
Prefeito de ( arní^na. UMade ioerd. 

'ayeae Ca\*aícinii. aonde* C ontrahãndeãiam-se 
í«>ra \isitar o cadnver do feomprax-am-se .«rmas 


•-.■rc^pacs. ('•rrnri{>aln>r ,‘de. Ic-j 
" i i? , aiof c jrn-rx pixssrvTl 
,4 m é* op-ecí, V .vç AS prATKvsi. 
bwo..' ,r,-: - A Sr. Prefetir-, 
c.h-,-crlcm.' I.' cnrdi«l 4 < do 
qaxer o â-í í stid© 

Desír r^cído me cxorcsso 
tKM nio Irrmoa po.lido 
ixwnjVh aací. Kvcct dot igno' \ 


T^r^C\» il - oroMr • .».< cor .xl- 
IcctAín is Fn.x-nç.i- .micipa-s. 
A Ljuc SC rcicre A \. rtv: ''TK^S 
PtNAS ^»I\1T^SÀS coTr .,m 
círvrnm .ic Rs 
IA 000 S 000 oof!'.?» ía est.^i- 
r.xns.j;;.:..: ^s. 4:1 ryb;r./"i- , 

:.>d > .is d Ti.v^ ã.-s,'»r.av 
c' 'brcfm vs .inciorcro «xs ^-c 
t:c> «da íV f .Lit.-. 0 mo ---*" 1 ^:^ 
iüfirminoçbo, obr.» 

•.nstrucçÀ’, 1 raorr> ívjktjc.t, 
rh', ch'. 

Rcfcmrsc-À. pcf ar.xs.v oo 

'•ísgonxfnto do fnyiífcittímjí.-. 
mo, tjluio quc op:no pcií 
nn-e-ssAjailc *nníorKiso .k cvjss 
fiT narserioto equr r. 5 o cons¬ 
ta n.' .ii'u.’iòo doc- 4 i^v^to? 

Esta -uxvssi.lj.lf sr.oíor j^t .4 
da SC awrscnti dc,KMs.Jj, fc- 
missão «Ir djvrrsos ' ^ 

nos Dor mohxMs qo direm 
rvstvdo AOS pnnciiMos cslsbC' 
IcnthÍos pela Rcvol..ç.\ix vs í^v. 


rio-o 
•kx o> 


t isi. -.- 


rvrsji.1 r: 
b)C5 

C -.TÍV»'''-» r, 

- i' ■t'' 


M'-- 

í 'VO© .- - 

içr^irs. ■ 


■ -.c ..■ ;_ - 

,-odem. ' d . 

Ca 

«ictxíj 

.*l> .. . *■'. 

Li ■■ '.■ '.or.ri 


- VíAfa,, 

;:i PC jM- 


munjoies, cx»nct'nimvá->e 
li polido, mjliiansawun se 
d vis. Fazia-se a proto- 
gandn da revolução, ahas 


-nalogrado estadista, foi, 
pdu dr. fosê .-Xmvrivo de 
.Mrm idii, então sçcretario 
geral do Estado, em con 
lerenda intima, infor- desnecessária, porque uv 
mado de que se esta- dos «s campi nenses, ex- 
*«im gisando us planos i'epv,'ãci «fe poucos que a- 
de movimento re- mealhçv.im cs dinheiros 

voJudonano. que deveria divs Cv>fres íe<leraes. eram 
rebentar simultaneamente genuinamente revolucio¬ 
no norte cí»n>o no .«ul d.» narios. 
pat^ E conhecendo o dr- E.sses |»oucos formavam 
José /xmerico a le.«ld.idc e uma iheona de indiv iduos 
o destemor do seu confi- equívocos, 
dente, o convidou a coF Eram o Lucas ou .Ac- 
laborar na obra da re- cado Fii^eiredo (deputa^ 
dempção do Brasil. do de rrinccza). o pac 
Começou, entalo, nesta deste. Salvmo Figueiredo, 
adade um trabalho surro- Silvino Tejo. Raul de Góes, 


Como Se Fez a Revolução 

Em Campina Gra nde 

Aa.’* SEWEaZA O ^IM^KTTr 


Rezende Brasil. 

Co.sta. 

ras e um certo Medetros Severinu 


|pi -, lí.Mvxk. K!<l*ei. que 
■>4.7;;ri tjixs m.us .vhn^"x.v 
|UOS e Kuri'|\ídc-< Sidd.Vhvs 
;U.« Kevoluv.Vx. 

1 Kep«»ntou a L-n.ist* pt'ri- 
gosj do inovimeniiv 
I Campina 



4de Brasil. Hennes .iros. alem de elementos Os rehmalluvs do oçr- 
i. Napoleao Hlgue: i.subsidiamv-s como o dr. pimo, enlctaram o tal ca- 


, , ^ Procopio. que puão \ alle, .sujeito invi U-- 

que aciHle ijeJa auihoncv iera. quando em quando.;bradv\ maleavel num » 
maziü de ívalHineic: uns íK>nadv>r das mstnicws,' ma de alcovmco e m.-v;* 
funcaonanos da I arenda env.adiys de Parahylva pelolricvvs sordidos rum uín- 
e lelegraphtvs, outros,con-’dr. Jose .Américo do-o 1 ello . 1 . o « v ” 

. Ovamos em metados faltavam dinhetro v.u.u 
Para rstr lemetwo em-;do me 2 de .Ago.sio ( lu'ga;2ainas e auu>m >v. 1 . 
preíie.ndimento. contou oja t^sta cnl;>de uma nmvjfarnis. F 
Prefriio Lafaveur com a panhi.i cio 21 fí. . soblcia.tm o Í'i<l'o«ò | 
coHnboracao de vanos a-.o t'oinmando do capuào le e.seus imio.x< ibi ' 
migo.-= como « dr. íeie-jPaulo Vallc, .r.azen.kUn- su.iuíiadaromt' " 
nno CruLtarios DiPiicc..irc ouiros officiaes, o u- po!ia.s lechàd w o -m *' 
Joaquim Mesquita {-ilho. nenie .Muizio .Moura eosltas que lhe dò-o-.r"^I 
Ucnedicto Venancio e ou-l.«.-irgemos Siqueira Cam- mãos. as dczeiviC 1nV*' 


f nirnte 

\. -X N 

AtUí-... z. . I .x: 

.:o P 

tavcíír. sx'm ieve^ 

' que <\ .j ; V "... ^ 

amtgx» .iv f 
nun«M »* lej m>4o 
g»oK . o;« ; '»r e • >' ‘ 

idt Sevoí-.-u Cní: 

vtaii' as ♦vtst-s- 
• le. úi/iam lig-H> 
u c.ipit.ii^ esta 
.'^a-i.i Luíui, 

.. i; c.e 
-ícantonava ii -'-v 
ieg..n,?o--i- .le>ta —.'v .,h 

o d' 4 ii) I 'ii' ‘Ia v.xrt» mtv 

s..: ,. IO, um' 

que m%tis leleva ntr^ * «xficix^x '«i 

' 'Ços presiaratu tièM.* 
a. a -irtAmcmfã < 
üe 4 de tUttul>i'X 

< OOb O 


açôcs^;:-. 

sta a» A 
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? as 3Siwra<'^ .1.. i'' 

. Í. 
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fis 7jks ^vf «'riK.ii^nuv .K- »ip 
> rff ;>racn S. A 

!'r'viT>i's.i. .Kv>r dc 

Briníi A Tin J.v^o ricViisr»'^ 
r<*‘50« A • l.u- 

ri^a Ac.». Abjko Díujtas A 
O».. Arau>i Kíqui' A Cia »• 
n>f nM*s:hoi»v'?. liartKvyt A Cjh- 
ov>n e ^^h^no4a 


<v»a* <.s srv .KvS.i S-qiic da 
^•r»a .Araaj»' Rjqoo A Cia. 
\r»al»J<> Marar.hAo —PiMfctor- 
d« (\>m^a0hMi P«- 
rah>íj»iwt dc ltvo.v»j^'m db 
VÍCi^dão - «• V*ctor Huj:o dt 
Andrade v Jivio .\ndrc. rrs- 
rítlirawfnu-. caiva <r cx^rr^'- 
cirr <U íx A WtiartoTi èVdr> 
dovt^adi* xxutros- substí 


m S‘- ^ ^ 

í|| Mm , 

' ■> . . 

,.; .í-l dV C tk. S. 
f*rrí-í 

::t\S í/Kj-í l.*rCKS!>r,"i 
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‘.'rin-x 
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Butioa 
^ercioa» ^ 
qa^ u c» 


’- 1?Í11Ã> mikts E -' 

V tH3K* ét >>r Svúcu, :>-.TI.' .íV; !:'r 

a««J- Í ■’ ■'•■- 

cíecTOw, 1 .'-rçj>c,'-aí .-H -:’fr;,.> ,..ra 

, li c par3 qiíf m ^<^is:í - :. 

^ .» n «jíSTs sí^’»si? : ; ... _ 

I -rí':- ^.ida lQfU:i:il.’.it; -..if :..ri...>i ;*•..... 

rc -^ T BS ^ -■ ' ■*’■'■ '• ' ■ "- 

-â crwii^ 4 ir.-ues. CU'" > ■•• ^- : ■ 
ars. ; f fri^vie^T!'.*." S..r-.ijr< ^::'s „ 7. 

~‘:3^5Í ã o sus!rn:'-' .5 ÍAm:.. 

í^rccalaríís .Arviarr. c.. _ 

*yjr Ik*.^ í^ara i-.-ii > t c ■ ..;ro 

''~ J CCUSa - ' --m. pfi 
i-xT-i'- r--^Ljr-. 


ilc da njni'<“íoriã da C^mp** nirt-»'»!;: rís^Mnio di>iQ(n|ro. 

j nbua do B.-achriam-af.. dv Ficop coajbmado ontn- a- 
^ V c •dio. ^jaroram^^Btc poií.ií quclKr^i ntxrcsivç Amicf*s 
5 < jx-lo gMdrtv d(^!amso da scçueda 'cr tarSt* a dos- 

£ 5u<' í-nc.wUara.Tí as a»*rc«'n'‘ rnltuicAo. nà*> sxxnirnu* «io -ii- 
*' ’• '■“ "«'.l'^‘rr ■*-' •"oit.s, hl"-- COT' 'C «'«'tn 

1 si. r'ji.Vv* .. x'.ir ejo ntcmci- cort»?s dr ocms mvirus 
I p; » do lagra. Tvxxlvcniin. ao í.^rooda rv^lar. aTimdoamcs 
?r^ro<^aT na o .ir5or>'Bfiâ quo rüxAr utt» pòuoo. a dcspTíçada I 
&Tfn3j li í s-.-» .r.a pruv.ma nudez alcunias dx'Z«i»as dc 
Rfid.:. c*^:r >r Intcrroiit.xr ctvanciBí-.as íam\nias e into- | 
Fodoral v”^. i.^ ai Pi.ss,^», c<w 
trsarcm -A- Rs. V»k»S*fl‘ 

; cada ant proroowndx* daraa- Quando becrossava a com- 
i if- <;v;at'rí' dominço^c uns pas- siissão encontrou na estrada. 

I soios do raritic. até aqucl- com .« rcesajo dx-síino. o snr. 
â la z«3M. •^«âc campeiam iB-*{osr Uioérvicô que estava a 
f DíedôsaaDc.iic a FOME. .\ destriboir pães coai as cre- 
I SEl>E E -X ahalasdo ancan^.as dcsvalNLiS. e logoi 

e ocatteoetas ^ hamenida ediant*. cnia c.atra coiaBus-l< 
I de c>or*c2í5 réais Trio e in- sio C 'Tnposia cios s^rs í>ioai'| 
H dííereisTC s.h» Marques ds' Almeiiú. íosc 

.XssiTD. pondo em pratica Rarretto. o d.;nio represen-i 
tio lotrt^vc! idra. furriin do- taate .la t ompaiihia is K. F.» i 
íEsn^ t^riir-rí x srs pirmcira e o'jtrc» s c^raq^es bem for-’ 
íia 4qtí£•!^' irecb"í d? es- • mados. que ievaN-ar.. am ca- j 
. .- 2 Itada. dl«tr»Èiiaado c»>ia aqael- lainoio com viveres para sae- 
I ia pobre çv nte. novecentos rera destnbuHJrs também aiü. 
’.. i pães c darecios e quarenta Farem!.s x*s mais sinceros, 
= pi-oa.os çraEdes. de xarqcc voUis. por que exemplos Lio 
*1 especial rKi>bres r rli-vadívs coatinuem 

1 Y ~t.— -■ _~^ :ír.s ic -su a írucl Lear ro C"'iC^ do 

- I r--. .. •:. . ^ p.-.r pu-- ujsso pov.., sempre nsiural- 

. 1 :-.- '\-.->i'r...:-res cr Cam- m.-str lacliaiJo par» o t>eni 


\r.insíonti.in- 
viire ;i - i-i.» 

.Hà\. o . < - 
í. .1 m< .k r 
»hi—-an- 


I liou 

' ' 1 

I -.*''^vb" s MS';I2 


Como Se Fez a Revolução 
Em Campina Grande 


• •> ^rí j-f. ■•<•,.mf 

.K' • -v; . rair.iUi o íjor ai« 

.l»'>Alir.- • i r em í - ' 
d., dl. »K ,vO. vi\t- .i 'hr\u ^ 

.1 t\x'h ; e .1 co UtT p ' . — •- 
ir »lé tiueriM lan«]iu'n 

Irifclizmenie. ;Aor m .lorr- : r ^ r.v ->> 

i'sí\»rvx>> <lt> pmmiM. . .4 * .nr.»ui nÀo - 

lonios uma soluvà»' fwu.: as |»osia> i; 

Tudo f aiml.i muju* p.Ho^o ^ 

K a Paroh\b.:. que. i.»: v» tíj por lan- i 

tas caJam-.xIades desai;n!.»s pcl.» i ■ ai» .» r,a>!u'r- ] 
«jueini. vem j.i o\gA.Mi»5a para ii"'. custeu» me- | 
!v»sa o>m»» ê o de s.-rxi^ v^s *U' .i nparo »ios ía- 
mint.^s da seeea 

I alM' s.» :i Tniàu sorc ^rrrr. .-cmu deloncas j 
Inr-M raiMMs. ã.r.jeHe- »jvir itrrlor.mordendo í 
uma B os iaU:os jxira nav soluii o trru»' »u- jíucrra. o j 
I br. do de desesper»' que t ». laelm rubro da 
i {>ei 'r »4as rcvoluoòes—a »la fome! 

I .liLirez! vem ao nordeste: aqui estão os que 
erêem em ii, {>ortiue |»r.*-.neie54e salvar 
o ilra^il dos mnus govemos que retardam as , 
ob lie amparo aos que comloieram confian¬ 
do em u e no espinm luieíar de Joà.i Pessõa, 
(ietuUo \ argax deixa por ai^ns dias os 
teus irmãos gaúchos, c tittcnde e vè se v. que 
mais ê para iniidar, sc è :• tua política po: de¬ 
cretos e de “appar.iios seeni»' »<. mu se c vir em 
auxilio de um povo que te lieu o braco guerrei¬ 
ro e invendvel para te guindar ás alturas do 
poder di-í^mecTonario para redimires <» pai 2 ! 

Homens de governo, reparae r vrde: na- 
ruas. nas praças, pelxis vias ruraes,—um bando 
precaiorio d.e innãos nossos a -offrer resignn- 
dainerue. ba!buv.;.;ndr» pre vs. em nome «Iclleus, 
em riMine da divma • .ir..!em \ cz de acren- 
dr: íopaeir. d'‘ fero c^minurnsmo. que i*uira 

cousa não c que u lava \a!. :-raca da cratera da 
íor e c das ir.iustHtu» x itaes. 

Juiuet. Ju*.irc7.! ve;n .-.m Tiordesle: — duas 
;n.:i.'S postas! 

losí .XiTiêncv* .M»re as p «rais do erano pu- 
1 ' cr*. ! iiei.v, oalo.r iie tuas mãos as moedus 
som '- .'kl com que se- | oigara tralvaff.o dos 
;. "'.'oaxU js irmãos - . lu- r.-"'os qur .tpcr.as 
-ara a vamar a> duas—mãos f»M-ias!, 
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. ' . n-ni. - I • • .- r.umalade com -»1 

I.' . tre --r- t . - .iriu i-.day^llv e ---i - 

us ui«L:. k. t-;qae>idr Sv-vrruiM <'ruj em i"- 
fq»os r-* KJol-er. rrnilegramma par. Ki- a.i 
•j- -“ Tvtas n«''S 1 seu imnhad*'* Fi- 

-- :Í* i-s-taU-ím-:gueredo. um laf Fran»-- 

.. í r. :ctl »io >r O» Rrzende Br..-aJ. fi.-cal 

.Xuzusi- t;.* i>Uv«ra|do im|w>-io <!•» o-irísum* 


1*..' s... tiLA‘^*' *1«> jwTat'.>:-.r 
pt-lvk». «!! com ifv.í.i^ft d< 

<k- fMiLo.' ota Tr»J^s..n«k> n.»- 

\ . U a^^r.riují >í>lirr i» 

siruiio dr Kr;moscí> C;ib(»clo, 

i!r 


•ncor^erI.me,,^,-,ç-,^.p^^ si'! Houve er.iãM um tigrin 

par*. M m..nr dometj üjdmaram os planos parajedipse nas r.M-sa- 
(uandePresidrrnc.jKírj 2 , eçÍ!t>>^o du levam»' dade>. 
quem fxí. para eviia?; R^t-jj-nu de Nalal i» le- Mas a vS-ão d*- uma 1 a- 
uma d?<r de cai^eca. | nenií- .\lui>io e aqui. com j tna. franqueada às vi-iias 
faria. Sí»iTÍdeme. uma Irsjianlo. enc^inira a ordem da liberdade. enchu*-nos 


becalombe de {«erre-;^* «x;.. tnov-iferemia para 
pisís^ Maiir- ilu liãcca do 

íhssr . e... -^gue aiMj-f*. “ ’ Rio Tirande do 
narrativa. , x-j 

Mor- L>cÍ2T3ra-o. pt»r causa de I 


Passam-ise os dia- 


o cerelin» e nos inflama- 
v^a o coracão. -\demais 
g:ulvanisa\‘am-nos a cora¬ 
gem os exemplos de l»x'io 
PessOa. 
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Irruji». «K* o-m* 

«Li cvíx. .Is V irunui. f*iU' \»ar 
doi-» r s*"!»” pbtisafiívs. 

\ ã». X r otrvAikK- .1 mulíirr r 
trv7 fiüio- do írSíassinida t«vn 
dNsãn .i^lcruns lrab«fiiã»l*»res 
qur -«• ;<ctMv;»m pmxinio sto 
'ocü dú cniDr. 
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Versos \ Um Cajueiro 

Nii ilgiKiii «iii rcnifitVile 
I miili liltlíii kikiivil 

A‘ ^oinlMii «rmii I iijunK. nnnio 
gur inr ilcii Iniclns »• me i)., s.imloilr 
()uli ui.i, livc, iiin ciilinii »• 

ÍMisiirido lissiii) -,1,,, 

»\’ii(|iicllí* U'in|io. ^ifin|io i|iir lll•m(li^(,— 
l-di .s-r- |>cn«;ii\M im 11*11. uhirlc . 

( (imo rssc velho i',i|iii*íio jimmo 
( om|ii('heii(ii.i a miah.i mueiHnd.ide | 

lòji* (|ue vou inareltaiido paia a inoKe, 
iNii dòi niliiida (' l.imliem na .sorte, 
l-Nse uajueiro ê ((iiasi rneii ii inào : 


rrovavelmenle. o velho i irpiiileiro, 
llà de eoilai. iim dia, esse eaiaeiro, 
Para Jazer meu lú^uhre caixão l , 

MUmCCO BU/inQUE 


0 PROPHETA 

Para Hortencio Ribeiro 


A lintieia de quo iiiii pro- 
plicta de longiij l.arbus pre¬ 
tas r cnbclloK errsid.lüs. n 
iiDCii, (òra visto no seu retiro 
a dois Kilometros du vdla. sc 
ospulluivn por toda parlo, nn 
vdsla regíAo por oode serpea, 
uo lavcrno, o Riacho do Bri¬ 
gada. 

Clicgàr.i sem oue algacm 
.soubesse dc OiiJc pr'>vioha o 
pui destino tonclontivn tomar. 
orranchiiMdo'S>c ao sopc: dt 
um alto de onde se dcscorli 
no n iicquena villu dc Leopol 
dina, ate cniAo protegido rlc 
qualquer ocontccimcnio menos 
vulgor. 

r.. familiari/.adi) com a so- 
lldào d.is (lorcslas. dcixòra-sc 
uli lic.ir. quictomcnte, s''b ve¬ 
tusto loasciro carregado de 
Iruetos, como o repousar, um 
instaiili', dc looga c dolorosa 
vidgcm. 

A huti indiimcniüriu seria 
miserável, sc nãó lôra liab*to 
00 sertanciü do ncrdostc 
v.-sllr-ne dc camisa e caii;.i de 
tecido grosso e Iru.írr aíivc- 
lod.is oos pés. .ilpercatas de 
couro rchixicnie- !• cn.Timodos 
p.ira os longos caniinliadas. 

Naquclle pouso pcrmancebi 
nõii sc s.ibr a (juanto Icmpo, 
sileoí K.so r ignoiodo, ouvin¬ 
do o (jiiai.ir dON periqiiilos 
que. cm baudos. (issiillovom 
vez Por oiiira o velho icio*-cí- 
rr. que lhe scrvld de abriqo, 
luqindo, oepois, e-.tridulanlcs, 
ao m.n.s icvc rumor na llorcs 
c , guando um c.içudor o cn- 


Por Um Amor 

K^ciito, íiu !nn”o. um homlolim ( horando . 
L}ucm irm?. us-iin, cfnn Ui.nl. i suíivii.hule V 
Tolvez umolirui que se v;ii. penanrlo . . 

Um coravão reícrlo de saudode. 

Iim‘;«li»ui e.xul de quem só vive amandu, 

Ou tr.íZ ru> peim o p('So da urlandade; 

Um coracd*' que a vid.i vai dei.xando. 

Ou nâi.» tem mais o aidor da mocidade. 

i;. corno lú. rneu handolim .sentido, 
l enho no peito lun (:ora(;ào dorido, 

I)ia e noite, a gemei e a soluçar, 

l^or um amor que. cedo se partiu 

í'ara hem longe. e que ninguém mais viu 

No meu tristonho c/amargurado lar. 

EUCL YDES VILLAR 


A ífTtrffflffniiftiiíi/j 


CunliOti! Iro/endo para :i pn- 
voiiçòo a novn d> se h.iver 
.ivi^^l.ido com (I nnti-cliri.slo. 

Pinlundam(*nic siípcrslicio- 
3H, .1 poputaçãn alvornçou-sc 
em lorno do ussiimpto, creon- 
do os niüis roínancsins hvpo- 
Ihcscs c iccendo .is commco- 
larlos mais obsuidos. cnic6- 
do.s. Uma'' e oiilros. o.i iqi.o- 
r.iiuio que i.-.fch/mcntc acor- 
*cnla o quasi l'•lalldadc dos 
nos.sos serlancins, 

Deniro de poucas horas nin¬ 
guém iici villa e mesmn nas 
vislnhancn^ rte umo Icgu.n cm 
(|Uüdro. clcsconheeiii o singu¬ 
lar nppfirecimcnlo. phiintasi.in- 
dti-o cada qnal segundo os 
seus scntnnenlüs religiosos, 
omstgam \ dc suficrsiiçõc.s es¬ 
tultas e rre.idircs pueris, in- 
su8ceplivci> á mais ligeira 
aníd.vsi;. 

Todos qiicri.irn ver c ouvir 
o csiriinho pcrsunaqern. arre- 
fcccndo-sc-lhes, porem, u .«n- 
thusiosmo. as hi<-lcrias de ap- 
ij.iriçôcv Mjnisiras d»- que l.m- 
lo ouviom lalar c i|Ue, naqiicl- 
le monieiilo. O; l.i/iaill vacil- 
lunles c liioidos. picji.s á in 
dccisfio (pic I araci.-iíza a von- 
lade *.?;m di-seiplino. 

Os poucos cspiolos eman¬ 
cipados dc-i-.e.s abii'('ic> gros 
sciroH. pdhcriavam o luclo, sa- 
lienbiiulü-sc o dr. Chrl5pim..i- 
no. jniz municip.il do termo, 
iicni dl- h i muito . hamu- 
vom ile m.içon l cvibivam as 
relações de oinizodc, sob o 
prcle.vlo dl que cra immigu 


Quando os 

teus olhos me 
surgirem ... 

^ ininhn vidii 

Ti l" uiiiinI niii cnri'd(* dc novcllu 
I .Scl ipi.< n l)tf'illno 
[ ^'ld, a|i(<nns. Iradiictor. 
l'.nln*tiinto, há de sor 
Simidcs dciiinis c hi*lln, 

- (Jiinndo os Icn*. ollios mc surglrcni, meu ,\nior' 

^ (Jiinmlo enlevado, 

U I Mo fl minhn Irisic vidn, 

' ['rociirando lenir. 

Sem ircgini. n nilnhn D/ir' 

11*1 de liiihi l«'V/ir, 
l'íii dhi. d.» vfoclibi. 

-tíicimlo os Icn.. (dhoK iii.r surgirem, meu Amor! 

Diiço, por t.idn pnrie, 
n.iia Toz de violino. . 

11 1 .Miilihnin camlundo a T..ses , 

Al ipic liirigiKM’ ' 

■ l-iCl liMOlJhO, 

Sendo einhoiM iiiii perigrino, 

(Jnnn.lo os leiis olhos mc surgirem moii Am<>i' 

VI, no mon Sonho, 

i) len perfil de lello (' rosn 

T.-ns iini perfil divimimenle encnntndor ' 

Von descrevid-o. 

Nii.iia al.rned'» umbrosa . . 

Oiiiindo os leus olhos me surgirem, meu Am6r? 

l’ »r li 

Minli .ilmn vive 
Mimieloinicla e louca. . 

Sentindo semjue 
O leu perfumo embriagador. . . 

K 11 minha bocea exige 
A tua linda hoccn, 

-Quando os tens olhos mc surgirem, meu Amor' 

Meu coraçtlo. 

Ta m hem. 

Choru, canta c hemdíz .. . 

L Quero abraçar-te; 

Ij —0' meu I‘'cliche-de-Pud(ir ! 
j|S(j puderei ser bom. 

IISimples assim, feliz.. 

-Quando os leus olhos mc surgirem, meu Amor! 

mas, 

j| .Não posso dizer 
O que sente miuh alma 
!i Quando, ás vezes, Pcccado, 

(] Kxigc o liiu llcôr.,. 
rSei bem que a minha viüu 
Ma dc ser muito ..calma 
Quando os leu.s olhos me surgirem, meu Amor' 


UOUIM. OO SOMl.i I 


a r i d & J 


/', nun 7;('.v v%su tnaiiçu rnh r^U i Utu 
yo o hnr uma rx/yrrssào t/ar nOn irm umiir '' 
i UI snrrio /mitf^ir Ihr rxhanrv a vida 
ihiia durma a arf^aui^nm ihr tmisomr 

(i sru indo rnwla qar irm fnmr, 

Ror isso ira: a iat r doimida. 

Huras -iiuaiiias aúa saòr. - que udo (nme 
.1 mama qur vCs, dr^fallriida \ 

(>' ///. faria dr /i>osa r de alimruia. 

hsirudfí aa fmhrrsmlia uma faita 
Dr f)ào. qar Ihr miiifrur a sof/rimeuio! . 

L min sá o sru firauia eu.xuf^ards. 
lambem da háa acedo ir.uda a alegria. 

Dos Crus um larirn furmio alcamuiàs! 

mACEna mavunho 


Há M 6enle Poí i Que lâi, 

. .c, hú muit.i gciiJi, p.ir ,dn ipn- sobe 
Que cu gosto miiilo, muilo dc você.. 

—Que importo n niiin (|uc o nn.vso arnor sc .'o-ol.c 
Scin cu saber, oo menos, 'o poripic ’/'... 

Acoslumci-mc a suppoilar, na vido, 

.\ hypocrisia d’est.'i liumanidode . . 

— Vocè como icm sido ossás finejidu, 

Não merece lamois minho oinisadc ! 

E sem nenhum rodeio, 

Cmlim. descreio, 

Das palovras <|uc ouvi de sua bncca ... 

Revendo o men passado, hoie. diviso, 

One você pode ter muilo luiso ... 

Eniretanio, p‘;a mim. c ifu louco • 

... c. hó muilo genie por ahi (pic sabe 
Ouc cu gosto muito, muito dc você... 

Oue importo a mim que o nosso omor sc acabe 
Scni cn saber, ao menos, "o porque" 7 . . . 

Severino Lopes 


feliz^ 



UUftiLLO ÍW ARQUE 


...CO VlüA t 
%e oUormccc na noUÇ 
de utn lum^.lo para 
ilc>pcr..ir na mnnHA 
«Ic um venifc- 


Icrrivcl da Egrem, 
l’.i 5 S-\.i <!'• bor:,-, a boco 
desde pelo munhõ o imprcs- 
sionanic iiulici.i c jo o sol 
imerejia na Iristczo violacc.i 
do poenfe. s' ni qiic olgucin 
liouvct-jc loniodo a rcsoltiçõo 
dc o a.i eiiconlio do Ücsco- 
nlicrido, 

Em gt'iipo 5 , j -las <.;.lc. 3 das, 
mulhere:. servi.im-sc do 
nutiivo p';.i os su.is coshiinci- 
r.is vc'jocfã(‘s, c seniudas oos 
degraos que dão occcsso cí 
vrlh.i Motriz, ..qul o acolá CS- 
curvad.i p. lo (empo. deixando 
á i.iosiru o csqLclclo carco¬ 
mido üiide o> andoiinh.is s(.* 
acoitavam, medrosas, os ra¬ 
po "S agoaidavom o inicio do 
Uincçõo religiosa, iroiiizondo 
coso os mais uiidozcs c os 
mo.s timidos iirocuroiido nn-, 
rpi-o dc mysficismo, quando 
('squino do r.io Ironieinça 
appurecou o vulto inagnilico 
dc Flormda Molhias. 

Pilha iinico (lo Capitão Mn- 
IhiO'. cuia oulondodc moral 
cro bem um rcPicxo da feroci¬ 
dade com que, nos Icmpos dc 
moço. perseguia o quantos 
lhe não incotriam na sympa 
ihio, chegando mesmo o crcai 
icnüas apovorontes c.n torno 
do seu nome. herdáru l’'lnrin- 
dú, do puc. todos os senil- 
meolos indomcsiicados que o 


ossignolavam. 

i7ona .loâ mois lindos olhos 
que lainai? inllammuram. na- 
(|uclla'« paragens, igtwd nume* 
mero dc < orações cra. sem la¬ 
vor. um;; ainhcniici rcprcscn- 
latde da bollcza Icininina do 
nordeste. 

hoceu pequenu e vermelha, 
dciitcs brancos e curtos. Icz 
m< reno claro c cabcllos ne¬ 
gros. possnla aind.t um corpo 
maravilhoso de elegância. 

Vendo-a, os r.ipazcs ergue- 
r.ita-se paia suudal-u. opa- 
nh.iodü os lonçüs sr.brc os 
quíics se haviam senladu, 
pcifilando-sc em ala d entra* 
da (lo templo. 

Num sorris.) muilo mcigo 
que conlrastava com o aspe¬ 
reza liabiluol dos seus gestos, 
cila agrudcccu aijuello de¬ 
monstração de corle/ia e ca¬ 
rinho, emqiiaiito um dcllcs, o 
Augusto Cúrics, adianiando-se; 

—Já soube que lemos gen¬ 
te mysteriosu na Icrra ? 

A moça fez um gesto allir- 
mutivo, dc cabeça, c como u 
convidai-os ò oração, apon¬ 
tando paro oinlcriordu Egic- 
ja de oiul í purho o .som rou- 
guiMiho de um vcIhO orgão, 
cnirou, cobrindo o.s hombros 
com ura vco dc lüó .aiuilo 
oivo... 

ConlinOa. 


t ÍIIIÍII& lOSi. 1 ptiAuilia rtcem-iutila 


.i l»*rr.i mjiiih.1 Ui- lu/l 

Alcertj I 
l lôr Uc Mi.io I 

Auroni linl.i com o luncu»-jesu' 

A iuittiro/..i icrtt copncho' .livino- 
Cn|incUo^ il.- iiocia... 

Sonliiin.to .sonhos «Ic .-slhclii 
iilnins dus meninos t 


A |ms.si»gcm nrsic |iI.im»-Hi. 

<4unnilo n/in i' .ima .lur tnlinila, 
r. nm verso sem nmii. 

S» .Ic ' .Se.Jp Ichr I 
I (|iie niinli‘alma 
iJo (oclho 
.No < or.'i(.to. I 
MinlCalma .loc e o espelho 
Pi. qiiç .. n.enic |iensaj — 


,\i noe tn-ir/.i 

A Vo/ morre i 
l.iUim.i . ,40(0 


I c.trualilu 
ultiiim pre. c ... 


Scilc p.-rliimi; í Se.Ji* 
í re(l<- oii eicrni» .imor ' 

1 oulc «la nostalípn I 

.Vii.,..' ,1 n.ni.re/a >• nulo i|oe .11.» «-r.al 

l*r.m.i, M-.lc llor* 

Snlrj p.Tlotnr ' >rilc aIcKriu ! 


hm 


« VoZ ij.-».ipp..fi'. e . 
J. MaeleI Malhclro 


Lagrima Bo taracão 

.\ mais lemivel. a mais rija e crutíl, 

Q)iie traz maior tormento a uma alma lorie. 

Que hem tiansf«)rma a piazenictiia sorte. 

De (|uem jamais sentiu, no mundo, o íci 

Do amôr; a que rt^gistra no paiiuM 
Da exislencia, a tristeza da mavorie. 

Que leva a um ser a dór hiulal da morte 
Com os phaniasiicos griiOS dc um hordel. 

A (juc (liísperla um sunho tlóce e calmo. 

Com 0 C‘|)odo trisiissimo do psàlmo 
Do soííi imimlo. sem notar-sc. emhoi a ; 

A mais teirivel, que maltrata a gente. 

E’ a dolorosa lagrima pungente. 

Sentimental, de um coração que ch('>ra I 

C I N O DÓ RI A 
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Advogados 

Dr. Ar gputiro dc Fiffucirc- 
do — Rua Viilal dc Negreiro 
11. 3T 

Dr. Oclaviü -l/«í/r/m—Pra¬ 
ça Floriano Pei.xofo n. 45 

Dr. Josc Tabares—Rua Al- 
fonso Camoos. 337. 

Dr. Pereira Diniz— Pua Pe- 
riçnno dc Cdrxaiho n. 33o. 

Dr. everino Leite — Rua 
Vidal (Jc Negreiro n. 2o. 

Di\,Jos(‘ Pinto-Rviix Pere¬ 
grino ilc Carvalho n. 33r., 

Df. Cliafí-aulirianil. 

Médicos 

Dr. Elpidio de Almeida— 
Praça Epitado Ptssôa n. 15. 

Dr. ^everíno Cniz — PrQca 
Epifacio Pessôa n. 15. 

Dr ArUudo Correia — 
ça Epilado Pessoa n. 147. 

Dr. João Tavares — Praça 
. Eoihicio Pcssòa n. 9 


Dentistas 

‘ Dr. Ildefonso /If/re.ç—Pr,iça 
. Epilüclo Pc5s.>a n. I.á. 

« Dr. Anlonio Camhoin—RoQ 
i Maciel Pinheiro n. 73. 

i Dr. /Ama .Vcllo — Rua Mn- 
• içJ.Pinliciro n. 125. 

Dr. Manoel Coulinho—Roo 
]da Republica n. 

1 Pharmacias 

' Phannacia tjonfiança-Rxa- 
ço Cpilacio Pc.<s6a n- 9 í>. 

Pharmacia Nova —Rua Vc- 
ri.incio Ncíva n. 126. 

l*hnrmaci(t /f/erwTo—Praça 
Epilüclo Pcsfôa n. 9. 


Pharmacia São Josc—Ruu 
Maciel Pinheiro n. 116. 

CstabeleifiineQlos de casino 

Inslitiiln Pedntjogieo — Rua 
Marqur/. do Hcrval n. 39. 

Gymnasio Campinrnsc — 
Rua Visconde ile Peloias, 15, 

Collcf/io da Sagrada Famí¬ 
lia — Campo do Conimercial. 

íollcgio Sia. Therasinha— 
Rua Vidal de Negreiros n. 

Collegio S. Josv—Qairro de 
São Josc. 

Collegio Munru /vona—Rua 
da ITorcslu n. ó 7 . 

Grupo Escolar Sotnn de Lu- 
rcíío—Praça Floriuno Pcixo- 

n. 

Bancos 

Danço do fíra.sil—Rua Mar- 
quez tio Hcrval n. 8.1. 

D,meo Auxiliar do Povo- 
Rua Vluraucz do Hcrval n. 124, 

fíaneo dos Empregados no 
Commercio —Rua Cardoso Vi¬ 
eira n. 77. 

Caixa Durai União Moços 
Col/ío/ícos—Praça João Pes¬ 
soa 0 . 22. 

Repartições Publicas 

Mesa. de Pendas— Ruo .Mar 
quez do Hcrval n. 08. 

Prcfeiluru Municipal—Uno 
Marijuez do Hcrv'^ul n. 124. 

Paçò Municipal—Ptaçix Flt. 
riano Peixoto. 

Telcgrapho Nacional-Dto- 
ça Floriano Pcixolo n. 127, 

Correio — Rua Maciel Pi¬ 
nheiro n. 179. 

1. a Colleiloria Fcdcral-Rua 
Marquez dO Hcrval n. 77. 

2. U Lollvcloria Federal Rua 
Dr. Jüüo Leite n. 230. 


Câmpina Grande 


0' 


Santíno Carvalho 

Casa Fundada em 1919 

Recebedor e vendedor de Algodão 
por conia alheia - 

l'ornece 50 o/o na mercadoria deposita/Ja 
ESCRIPTORIO 


Rua Mai(|uez do Herval, 36 
(Predies Proprios) 


e 42 


CA1.\.\ POSTAL Xo. 2ú 

Telegramma - CarvalKo 

( AMH.NA GUANIJIí; — l'ARAIIYliA 


(^'1 cgP IfHIf^irrg:^ ||[7 


Cartorio do J.o Tabclliona- 
to— Rua Dr. AllorLso Campos 
n, 337. 

Cartorio do 2.0 TabcUiona- 
/a—Rua dü Indcpcndencio, 26. 

Posto ele Hggicnc Rural — 
Rua Pengnao dc Carvalho 
n, %. 

Serviço Medico dc Urfícn- 
cia — lluo Vcn.iucio Nciva, 
loo. 

Posto Anie-Ophidico—Rna 
Dr. João Lcite 36. 

Dtspvcioria de Obras Con¬ 
tra as Seceas — Rua MoitIe 
Santo n, 

jllIZ DE DIREITO 

ÍJr. Archimvdes Souto Maior 
—Rua Allonso Campos n. 122. 

PROMOTOR PUBLICO 

(Inlertno) 

Dr. Josâ Tavares—Rni\ Al- 
fonso C.tmpos n. 337. 

DELEGADO REGIOXAL 
Sr. Carlos di Puve — Rua 
13 tic Moio n. 


OEEICIAL DO REGIS- 
IRO C'I\’IL 

Sr. Josâ Amuncio—Rtío do 
Oriente n. 


OR. 


Cl IMCA DO 

tMIOmO DI AIMIIDA 


E!>i>C(.i.ili'>la cm oiolciains clo> 
ouviiloo. nariz c Kiirg.iniu 

Ex-iuicrm» ilu i linica ol<i*rliiDo- 
lutjTipoliqjicn ilfi lacnlílndc ilc 
niciíictiwi Uii llii. «lo J.inciro, a 
«.•iirRi» «lo |.rulrís>or Jü.k» 
Miirinlio 

Ex-inlcrni< «lo Dr Maninho rin 
ila Kof ha Junior, no mtvíço 
« jo •li)otn,»i'* «las i tounviis «l.i 

«los E\|>usU'V ilt. 
Kiu «li’ Jonciro 

OfEUArÕES DA GAUGAN- 
IA .VAItl/, !•: 01 VIDOÜ 

Constilliis; «liis S ;ls II «la ni/i- 

iihA c «liis 2 i\s 5 «In Irinlc 

CoASüIltiio: Piiça (iilliitio Pessti, 9 


S E o que derera a V. S. não fòr a Icgi- 
lima CAFIASPIRINA c.m seu envo- 
lucro original, não o acccitc! Graças á 
fama univcrsolmcnie conquistada por 
esse admiravcl analgésico, tippareccram 
no mercado vários succcdaneus e auda¬ 
ciosas falsi6caçõcs. 

Seria lastentavel que, por nessa 
simples Coita dc precaução, 
fosee V. S. pôr £óra o seu tfin* 

C2cl:-c, c: -’::s Cc c=r. .Ir a ci.a 

saude e de sua £amilxa. 

Assim, tenha como regra, verificar sempre se 
existe no cnveloppc ou no tubo dc vinte 
comprimidos a palavra CAFIASPIRINA c a 
CRUZ BAYER, garanda da auchcncicidadc 
do medicamento. 


C4 CAFIASPIRINA é e qu« de melhor 
esiste contra as dòres de cabeca, de den¬ 
tes e de ouoido; contra as nevrateias, 
enxaquecas, rlieumcfirmo, con^equen* 
cias do abuso de álcool, etc. 

AIDvia rapidamente, tevan- 

ta as forcas, concorrendo 

para o bom funeeionamen- / A \ 

to do coração e dos rins. 

MAS CUMPRE TOMAR V C ^ 
SEMPRE A LEGITIMA! 


am 


Dumnasio Campinense 

Rua Visconde de Pelotas, 75 

Cur,so Primário 

Para numero limitado de alumnos 

Escola Pratica de Gommercio 


Escola Daciylographica 

Coniere diplomas 


‘Royal” 


Escripluracão Mercantil 
Arilbmetica Camiiiercial 
Portiiguez Pratico 

Correspondência Commercial 

AULAS 

Avulsas ou cm curso; Porlugacz, Francez clc. 

Recebe—l.\TERX.\'r()—i>.Ma limil.ido numero de 
alumnos. 

Direclor—M. de A1,.\IE1DA BARRETO 


J 


Annunciem no 
“Brasil Novo“ 
























































































































Moreno, “povoado- 
cidade” 


. Morrnr: Ú !.'i 

'i-ntr h.iliit.tilo 


itim Iiroitnu. <ju' i o 

Po|>ul.iri ^li.r. no' . c^ub. I< 


iini (oro. ((.? 
.,•11. ilr qiiin’ 

Itxr.lluiri «Ir I r> iIliM. 1 

finitnlo 
_ liinilAcAo, 
i|:l .nr <li-.vinii i 


rmaliil. 


• mIo .1 


•inlUKirw li. VKlli ik intff 
nmiio. 4lo «f l.crini in. 

Morrno <• «Ir Man.utrirjo 
•■rnrijiriim t< lnrr«i. 

tífu.i ro(..i, iHtrcnt. < prf i c«> In. 
-.ir; iiiin hnmr rdiibicao ilr iimio. 
l»or pAflr «lo (.r..oi«l <ln bmlr.acnio 
rt|>litram r iirclcnilrm Itnir (i.irHilo 

. ■iiiniiito. «Ir **- 

Conio rnt " |(iiro dur 
fui (ru.lr.iilii ;i primrir.i - imi.i 
«n.i*. roi^ii.II .rgiinilii. 

in.laiirnnilo iim inqurrili 
UroCiixiO. r <1 I o inu IO 


I rjinipniiha 

... Ihr niovrtn ii 

|o»o'« puliiiro. |<f(i|i<i«iiinrM> 

A iJirrriori.i «lo ll.inco, rofn|i<‘. 
iloo r.foii iii/o. »r.. (.«•onrio r*'.. 

Í 0»1«‘ l'r.sòn «J;i (. o«ila, AlirMO «Ir 
dI«J;i. Il.irrc . r cupm Inrii.ii M.in- 
<rl <i«- I jnai. 

Da li.ura iulmini.lralivn «l.i nlUiib- 
fln r.1.11 «Ic credito, «lil o b« fn o «Ir. 

ÜioRi nc; Caldas, cuja liscallr.-).,.iu 
estd subordinada. 

Convrm notar qiir dinir«' os ri- 
dnaiõos qur lomjiArm ,i l)iri'ctorta 
do lionro, «i>« «Jow prinicini. r u ul¬ 
timo, s/io rredorrs (dif;n-.r n «•«•rib»- 
dc) il<* tudo qur Morrnn i>o 

prrtinrnir ,io seu projeroso moral 
r malFriol. 

Morrno |>ossuc, lambem, 
rirdnilr liirro-rccrrniivn, o "Grrmio 
Morrnrnsr:'', ond»', rommumcnti.', -a- 
reune o «|uc ha «Ic mais si-hno na 
kOCÍ«rda«lr morrnr-nsc. Ivsla «orir- 
«ladc, iiimb«'m, itm cedr projiria. 
para l uja ornaniiticiio foram drsiwn 
didoB mni> «Ir vinlc contos dr rrit, 
lu«lo ISSO, merca' do espirito proprt»- 
sisi<i «formorencus^ bem iniunin,. 
nados. 

K*istr, ainda, um,-i outra sorieda- 
<V, cuja denominaclio «^ "f^niíio «le 
Artistas c Operários de Moreno", c 
leo» por Irma «hfundir a inslnncüo 
•olcllcrdial entre seus associados c 
proporcionar fc' s os ba nríinos «le 
qu«; s rnh.im ,i « ore» rr. 

Km Moreno, i.imbem se sise a 
»ida «tos meios nvibs.ulos. A So- 
<ie«t;i<fe Rndio Club, d«: inici.itiva «io 
«r. Denjamin Jaralim, lcle(;r.i|ihi*-* ' 
faicat, «f.i a .Moreno horas «Ir «)« 

•ias, «fc cilasis; estas» l«•d,ulr• «ot 
iitüc por assim «llier. um ir.ico «t«- 
untáo entre Moreno «r lonmnou.is 
terras «Ir ;dem-miir. 

No aitincnle .i insirurcao puhli«'a, 

«lisponhc dc «lu.ts escola, jnihlicas. 
subvritdon.Kl.is jm Io K.iadir, uma 
«J.i. «(ii.ics loi por .icto «Io m.ilojjra- 
do IVrsub-nic Joiio J’r.s<i,i 
r«iinmeri i.dnicnii-, -.ilirni.nin-.r' ir«'s 
fimi.i. c f(Kirtadair.is «Ic lunio r uma 
oiilra romprador.i dr itlgoiÍ/in «• jul- 

Ir. Lii.icm vari.is loja. «Jc l.t/cn- r.iiu'di |ur, «• .S l.,.. 

. de molh.ido I i,^r. «Jr Anihcnor N, 


(•raciiiso. .'ujo iniiKi Kfm- 
l< vr lOKnr iio inienor <|r uma ra. 
eiimmcri i.il de .Murcno, riti «jiir hi 
ram oiivulus nllo .li i-f -.so.is «b-. 
«la.silicailrts, nmio absoliitainrnli 
alheia, ao fuclo tri 
Ciinoso ^ qiir «’m liiilo i.s«i. con 
arme boalo < urrrnle, si> «lois |ier 
ionocens liuurain no ''«l«-spnralu.a 
«fo" proi«*sso. Kcoiii IO Cii.U e Jo.i 
" sson da Cosia. 

.S| prniesinr ««>ntr.i coisas «leste 
jrnr consliiue crime, o rabiscmloi 
ilrstns linluis hoiiro-sc rm iterienc ri 
> rol «bis *‘crimiuus>)s" |. 

|■rllrm«•nte. .a csl.is bnras. lal so|. 
dudo-instnimcnio j.A náí> permnnr- 
cr em .Moreno, por iniciativa il<> . 
••xc„ o sr. -Srrrrtario da -‘.«•Buronc.i 
1’iiblica, que inieiradii «h* t.si-s ai oii- 
l<!cimciilos, nbo sr Ir/. evjMTor no 
exj»rdir /Is providencias cpir o caso 
exifia, fa/endo voli/ir o sareento 
I.ontáo /lO posto que virllu desem' 
jM-nhnndo com izcnc.‘in «Je ,«nimn e 
a «ontrnio «Jos que ni«i <lc.sc|am 
nem Irab/ilh.sni a «ierris-aHla ilc .Mu 

Isso ainda não «^ tudo. 
llltim.amenie, i* publico r noiono, 
consla <|uc vão pleitear a supressão 
do Distrito «ia Pa/ c. consequenlc- 
mente, «la Delrgorio. jiorque sã .is- 
—"1, lornnr-sc-úo e.scquiwis os pin. 


povoado "lem «le 
io«fo", «■•, |>ortan(o, uma das melluj 
re. «Ic.ta /una brepis.i 
M«ír«‘no <’• fiislricio «le «• i oitn 

l. d. «bsponhe «Ir uma Drlee.a I.I de 
Pobeia. 

(Aijor.i, v.imos ferir o poiilo cid- 
miiianie, «lesta, linha..) 

flumo «; sabido jior lodos os br.e 
silriro. outro e.tors o m.iior ao iiro- 
){r<-s.o «lo llrasil, oulr.i infelii iiLik- 

m. ãor .IO seu jhivo, não .iibrr piija- 
fi.i .IO (lerrejiisino raneornso, ‘.rdrn- 
In de vin"aiira. «• cheio «le od(o. 

•Ipso-i.ir lo., uiilr.í iTOiso náo Irin 
/:nnrorri<lo |>,ira « niravar o iiro;2ri.'. 
so de .Moreno <_• par.i infehcilar ii 
*lii| lab«>ri.«.,i pnjiuiae.iu, il«> (|ii< .riis 
pr,|urn!!!-r= niiim-.... l.imheni, ran- 
inr<>'«>. tamh/ if., .ç/h nio- de vin 
lí.inc.i. laiubi in. «hein d' «aliai 
.^III.U., alirtil 


l eito ISSO, fica Moreno .'«b o la 
cão «le reirogrniios .idsiTs.irios i 
policiado jior um serviod <li ,,f,n 
h-1 iranens .. 

s- .NVstr caso. pura quem appciar/ 
NíT.I (lOsSisrl que os iW-slIlios d< 
.Moreno fi/juem enin'i{u«'. ,i urna jki 
tilica «Ic bainsmo, sen/uVal. sob « 
controle dc uma mi.'ni.ili«lsdi .iiu es 
ir.sl? 

N.'i«>; ennvenho que nin. 
f) Presidente joão r«-ss...i dr*ii|» 
pareci. II objeciívamenle. ma., na Pa 
r.dish, , dei\,-,a ,i|n.s si, nni r;iio dr 
In/ aclniaiulii o. Iiori/ont» . «lã i< r 
que Fll«' lanii 

‘ ■ Interviii 

. .iquetii' 


0 sr dr IRINEU JOFFILY renun 
cia 0 cargo de Interventor Federal 
do Rio Grande do Norte 


vidio que os niorciu’ 
na relina, .upielle vulto svrlii.il, ,i 
pnirnado, que r-m ronipanhía «J<i Gr.iii 
•Ir Sarririi .ulo. pour .i. hor.i. .iiii> ■> 
do pleiln dr 1.0 «l«: ni.sfcr». ii.riii ,i 
solrira «lo “(In nuo Mi.f« «i.-«... 

i'. fl/ir.l .'iqiHdlr Homem qm 
inoreiu'nsi.'s njijadlam, afim il«- que 
Os ieonocinslas ním coiisi(..im ii .iqi- 
pressão do Distrii l«» Pa/. iuir<jui 
assim sendo hi sr v,ir ,i Drh e.n m 
om cllii, um ros.irio ib- • 

concspoiiilnilf) 


jiar.i 


rp fí « i iile-. qii< 
rob,lal allirin.>i.,i>«. .11 «Ir de- 
/embrn p |iassa<lri, • noiu . a iiiiih> 
dc p,iv . ir.T.juf, iirrirr,. ..: ;jnm 
biolf n.i .C'«lr ijn ‘cin.niio Mor/ iHi»- 
", a fim rh* tuni.ir iiienns rnlaifo- 
nha a < ,m r,i il.i p.i.s^BPip ip, .nmo 
•nnribiiailo. p i» i -. ..^nn/> Mnvo. (.oina 
|»r.f. o • «. «I. |,i 


nrF-rojpii 


I»' 


.1 «hl 1 o.l.l. r. 

irn«f{«lo 1 i>r<halnu'n 


-/■ V.nlK 

‘t:'" 


K' deveras lumcntavcl tjue os 
polí(ico.«< dc Manancirus. es¬ 
tejam trabalhando ú socapa, 
junto ao Interventor tedcrui 
deste Kst.ido paru ver se con 
seguem supprímir a suh-de- 
legacía e o distrií.to de jtaz 
do florescente (lovoadu de 
Moreno. Nfio se poderia dur 
cou.sa mais absurda. .Moreno 
que tem recursos economi 
eos par.i se manter, núo deve 
passar por esse golpe de fur- 
'”|ç8. Convençum-sü os polití- 
icos de Hananeírus que assim 
proccdendocommottcmo mais 
torpe perseguição n um dis- 
tricto que honra aquelle 
rico iniinicipio ia ('•tempn dt* 
deixarmos e^ses expedi/mles 
linoeivoh. .Si‘jaiaot patrioiis. 

’ 'IVahalheiiioH por iim Brasil 
J «•seoimado dessa.s velliMl/iM 
, I i|ue lant/i nos ilepreinium l'arn 
iltie nos empeiiliamo.'< numa j 


rli. -í' I i|;i sem.in.t ft.i h rcnunri; 

.f" f'I.V po.>l.. (le Intervenloi- I V- 
J( r.il .1.) ki() (iiíiikJi; (J(, Norte N;l<» leiniis nenlui- 
h:i noIin.T tlireeid (J(t fneto. iiliós ilivulg;ul(» tiesde 
o -I viriutje (le lelegr.iinmii.s vindo.s dn lv'io 
inildirmios n«.s jornnes de Hrcrln, i.orem 

.* i|Lie ;il.í»(j df noviditde oecorre entie o Intervenior 
polv^iiDr e o (ii»\'i<rno Provi.sorio dn Unino 

Quem ouihece .» sr. dr. Irmeu joífilv, os «nitri- 
hulos disünclivos do seu e.iraclcr, -siihe oue S r.\c 
e ine.npaz de uma transige,ici;, em (,u(r se vislúm- 
lin* cunho parlidario. ou r|ue possa parecer um de¬ 
clínio no ^iimpnineiUo do dever. I'az de suas in¬ 
tangíveis ,|ua!ida<1e.s pes.soaes um modelo para uie 
lisal-as, aaniiliadas. no e.xcíjuir da íuncçâo puhliea 
-Sao virludes nepuivas para a poliiica. mesmo 
para <i ixdiiiea revoJucit/naria dominante, de eerio 
caldeada por elementos do profissionalismo politiro 
<|ue í,v. (Jo regimen republicano es>u coisa podre 
que esta a consumir as energias de um esc 
mero de patriotas 

Bra.sil sempre dominaram e hfio de predo¬ 
minar as injunei.ties do partidarismo nelasto l-]’ um 
mal da ra<,a. ila (pial a putria não se libertará sem 
mpregv» de remedio.s radjeae-., no*. mii|«|i 
<*s de b.lias ( alies ou. vobt iido 
afastado, ju» esiylo íranrtv. de I7*j.i 

M iDiini la d<i dl Iiineii loflih Im moinada 
lo desleeb.t que teve o euM, eelebre ,|a bmia 
. dt, .Moni/- A í K, de .Mossii,,. d., ,n,.,| (, Ksuid, 
'•e julgava erediii da im|>ori«inei;i de I 7íM);(KX>St)(K) 

COUttis 

Imtimada .1 [tagai a dnida. 

|■e(^l^rera ao (.l•ve(lI<) ( enii.d e 
íl(» advogarji, jiiãi, \e\,-. |••u„l,,ul 

de « 1111 $ I á ret i II I ente 

O Iniervciili ii nao =.e ( onloi iHnu eoni es>e 
cheíjuc. jetsitn .iinente incoiii elin<'| nuin legiineintle 
noi ididade ailmmisti ain a. e. in, oiiiinente jiedui ile- 
missão fiti qaigo 

n í;e>i«i do .1 dl bineu .jollilv ea.r meiereiii|« 

• ”H»s de loiluS o-, jt.tl .tliV bailo. 


• ineM- 

periotio mai« 


.1 finna (.un ajncei 
'‘'■te. poi intermeilii 
dera gaub< 


A V iso 

Olneil.i, ( UI 1 I 1.1 A ( 1:1 , 
avisam .tos >is. possuido¬ 
res dl tilulos da Sul A- 
meri' «I I 'ajtitiilisat lio' 'jue 
os releiidos iiiii!'.*- não 
sendo pagos no »)ia dclei 
iniiuido. nàt/ eoneoirerão 

soririo 

.u. 


Barracão 


Sim I Não- 


A «JlreccAo <Jo "nrA»ll 
(JA picn» llbcr«lA(l«- 
mioclurc - —■■ - ‘ 





'■ ■■ |fiita lãti glorioNn, acrião para atlcnderú tão abaiirtla jtrelen 
y Otcab.ir cuni c.üas ii'rllniilL‘He ção. muamo parque ninguém 
j pemicíoxaa Injunçòita pulltl- inelliur du (jue a. exc. salte 
, 1 . !(•/!/( ’* ilüK jioHalbilidadea de /Moremu 

CunlJainoa efilretunto, (jue e da bda voDlade(|iieufirNii- 
' ‘ lo dr. Anllieoor Navarro, (JIgnu)de Prealdente «luAo Pe8H()a 
,li ,1,’| Interventor federal, homem jllol.a para u rcfemla loí uli- 
ide vuifio administrativa, não idade. 


() coiibeeido bellidiist.i 
e bistoriogr.iplio (tiesia- 
daiitt prof ( (tiiol.iiio d< 
.vieijeiias vem «le liaze 
a pultbeiil.ide .1 si‘u livn 
Barracáo, eoin gei accs ap- 

plausos da lm|>reMsa tio 

lAti/ 

(i m.lavei homem i|e 
j lelli as. eujo nome é o pe- 
"r.l’.’ú'«>"‘'7,'cn:|ji nbttr do <|uanio vale .1 >ua 
. olu , 1 . leve a nimia ilelif.i- 
, de/.t de nos ollereeer uui 

jvitiume ilo Barracáo. lân 
o iiosso |,io.\iint) rnimeio 
ilaieillo-, um esludt, poi • 
menoij>ailo d'» que seja 
a mieiessanle obia ilo 
jtiof < o,'|(>|.mo de .\|i‘tle|- 
los, ((ue sempre fm um 
estudioso das nos-js eou 
s.is legionaes. 


VtAtANTI 


|M«-.' .l«■«ln oilnil'-. 111» «lominao, 
UI ihi I ofr«-ni«', imii» romnuR»iiii «If- 
«•Ic/Mi nlo» i« |ir«-«i«-iiliilivíi« «hl «Oi !«;•- 
(Iiiil«“ ili- ,f«in«» I’i—lãn. viiulo uv*ptir 
n iiiOiillncã>i «hl (‘iiix.i Uiiriit »■ l>|M'- 


se dei: 




(Pala 


o JURY 


KatA convocada para o pro- 
xlmo diu 20 dc Fevereiro, a 
la. «ecção de jury, nesta co¬ 
marca. li’ a primeifu, também, 
quesu realizo, entre nós. de¬ 
pois (lo advento da Revolu¬ 
ção. Antes do g^^ande movi 
monto relvlndlcíidor, vlviumoa 
CAtigmntizondo com ferro om 
braza uma justiça que se cor¬ 
rompia ao Hôpro de interesses 
pasAoas ou do umu politica 
corapletamoDlc «llsvirtuada de 
sua finalidade, ilnvla rozóes 
p.ara o grsndc clomor que sc 
levantava contra esse regi 
mem de verdadeiro esphoce- 
lurocnto da consienciu naci¬ 
onal. Mas a revolução se fez 
e u sua vingança vein cahin- 
do inexorável s^bre o mecha- 
nisrno do poder judiciário, u- 
nico responsável pela derro¬ 
cada dos costumes e pelo a- 
bostardamento das Institui' 
ções. Os crimes praticados 
peles demais poderes tãm dc 
ser expiado.s pelo .Judiciurio. 

No entanto contra os que 
corrompiam a magistratura, 
uproveítuiido ii miu |>ret'uri- 
dade, n.'io foi tomada sequer 
u’ii medida preventiva... 

0 tribunal, popular do .Jury 
no Brasil, ó facto historico, 
constituiu putirão de immorn 
lidude e vergonliu para os 
nossos fóros de civillsação. 

.■\lll ó o dinheiro ooinpran- 
ilo a consciência do ,Juíz de 
fuclo Alem, são as injunçõ^s 
politicas e pe.s.soaes exigindo 
em veredícium incompatível 
como bom senso e com os ele¬ 
vados Interesses du socieda¬ 
de. Vias, repilumo.s. a Revo- 
ção se fez F assim aconte¬ 
ceu para que desaparecessem 
.ihusos dessa nulurezn, pa¬ 
ru que fossem sarjudas umas 
tantas pustulus que enferma- 
v.iiii o organismo sociui. F 
preciso poi.s, que cadu cida¬ 
dão. no desempenho de ii a 
misNãn importante, quu! seja 
a de .Juiz ,no tribunal do ju¬ 
ry, tenha noção perfeita dos 
.seus deveres se tornando in- 
sencivel uos pedido.s. aos r/»- 
gos, uos Interesses pessoues 
punr enchergur somente r 
obra de saneamento da socío 
dado e aos diclumes de uma 
conscii iicia bem fnrimid.i. 

(Jue após a próxima secção 
lio Jury, posrtumos tUzer que 
1 Brasil uão esln purdidn di- 
ludo 


FACTOS POLICIAES 


i.v 


* d.-h-g.idii In 
I iiltí |iii iid«'ii 1- I 
• lildi t idtiii f II f i,i (,|_ 
"ib-* qle m. dm g| dl. m,.‘ 
' !«> iHe 1»/ li. ;r..ii (uii,u.,| ,|, 
-l ImíIO Ulqtir iii-l,, |||;|i|ri|»|| 

l.l '• Itllliill lh\. !-. 

Jc lixo doinc<«ui u. I . 


•liji ftos 


ejamo 


Crá Mi\ e Qto' 

dl! Cipiiia HUI 

A ,ua > salve-se~^ 

lcv«- Ingiir, im (lominjt - ■ " 

mo. a mst.-illítçãti ila 


sTupi 


limo. 

Kurnl c Opcriina ile C,vr 
Craiidc". csiiiltclirinifnj^ * 
redito ul(im;iini.-n(i' hir', | 
n(*sla ridiiile. ' • 

.N’-< 14 Itor.-is a xi.i 
ciai. sita ó l’raça JoiloPn • 
n, 20. jã se .nrhava rejtIfL: ' 
mnvidados, nulaiido-v; « , 
M‘nç.'i ilo governador da m - 
ile. cel, l.aiayelti' * 

monsenhor Josó Tiburda, ; 


I ulvirz /|u»- .liguem m 
rsleiíiinr.^ j::.s,qir ...ju 
lulll .illo uu <.'t>r,|(;,‘iii :,L-t 

inune <|ue mu., ntuníiin 
«la íome e da , de jmr < 
le du .Ntifdesie íkíusk, ^ 
•S.lIbMnieS (|UC os govo 
hOlUprebcndciM u nussu 

I I « —.■'7* ! .1 ^‘•obisiie.i dc f.iininui> |i|] 

Fsladiial” das uniõi-s ^ ‘HdsCCrain 

IMS d«.•sl(• Esiarlo. dr. InMMiinus e líisisliieiil 

Lian/a. |)resiilenic d.i lí-à u f-‘enlr;tl Cuin|,r(-bei)d,i qy 
dr .Moços Calhoheos’’dr|:i h (Ju C inorlc—s.ilvar u I 

Frvsóa. sr. Angclicti l.ov'' - Nordeste 

,. .ii.trus ..|..mn.l.,s .fc .fc.í ‘,™ l»"""-'. >■ "•i" ^nda 
qnc ilrsi., ctdatir. ; y 1'^“/ tiiendigd., (i ind 

Iniciada n '.cssão. vdei tiiva. cm subliiiiç gesto, 
liirsidcm ia dn ^r. .M:il;«. 7 i g c gonliiiMimenie luiriont 
d.i ()■ « str. fiv . n(fri,i/^| Vil (|ue. se luss 

< .nl; ne-ia- itt» |irimi iM. ultima joiii de 
posifnnlr- (alentou .i 


possivi 


íg .\5Sim c i|„<' iiii 

lim nomr da "f .icva igg gíislurmii «.um os llilgcl 
• Djirrari.i' da < apiUil, lRi,|Uelic.s ((jin|KKS ii poji 

«I Hf Angrliio l.ininif» líirefeitii do i|i.ç C bí.je 
eni fcliz improviso. >auC;; Serviidas prolegmm ;i h 

Ivm 'Cguida. « ni noimlíi CtUum pl.lli dt \.i<>(,i(,,io 
•( ai.\;t ’ local. I.tlon o idjp velmenie um.i d;is e.iiís 
nhor 1 iliiirno. .igr.nliv'!::y^i| rcm m;i;< írci|uenli‘s i^,; 
sainlaç.ào do >r. I.^•ufcii P u-, nõ'.. iimíi puliti 

Sillv.lt^do do |mVO rnt?' I 

com servi* **' qu'’ síí 

devaslufi.i 


l»ri---.t'iiç,i d.i commisb.K» Ç 

<1.1 C.a|>il.il I- dr loiIO' 
viiladiiN qvir >r achuv.if, 
rrciutn .\ind.i lahnl •' '' 
tomo l‘rinnilii, « in nenf ^ 

.■(■nn-.rl|io Fstadnal" «iu< * 
iictlamlii .1 nova |■.ll.v.'| ^ 
fiOii .1 liind.ii.ãii dr " 
grni-rr d.i cajntii. ilrfl ’ 

Ir.indO as vaiH.ig» ii' «F ' .. 

inesmii> oíirrccrm 

<|u«-r o,ma tn.imiKMo lÜDras cofura OS 

.\|ms (al.ir o iiliiinn ^ Altondendo a tim convim 
n N |i I s I III , . ^que nos foz 0 sr .losc dc Sou-' 

Barbosa tlvoiuos que no?» 
-^trauspoilur ent .luto. desse sr, 


Pro-flac 


rnmnvnm no PlSfobt» ão visitarmos ii rodovia, 

oomprem n<l drsm cidade no ItlachO 

I R H P F III Santo Antonlu I 

I n H U L m H ^ I ol. como nosso represem 


pi' lii-ndiilM 


.illtlo 
• jina < 


_nt(*. o nosso constanto cob 
Jlaborador—Prof M. dc Almol 
1 ». .11111 iTWtl» Barrido, em compiinhií 
’ ‘ Mo sr. dr. Flpidio do Alnici* 

,dn. (Ilustre clinico oncarrr 
l„(/igfdo jiüla Insprciorln doi 
j |i()bru5 contra H*s»«ccfls pon 


.1 

, X. ritmi 




ivclar poU saude do8 trabalha 
, Idorca no lugorw era que ■( 


" j itichotn alncudos oa serviço» 
sallrs^ qu> Tivepins opponunldadtf dt 

•'nitns r l'';'",'^vor pessoalinopU o que 
. d.i ó iicm''^^^ jchldray.ondorm bafiíiBclod 
"»a pobre gento- solfrcdor» 
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vado ;, pi^ b.,n«ji- 
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anaCnmpineo, *?,p 
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’'''' - « = jv^ia ua K^uiua, ífidb nao 

se deixe morrer de fome um só brasileiro 

ÍPaloUKfie *ln 11 _ 


(Palavras de Pedro II per oceasião da secea âe 77.) 

xxxxxxn cmxx: 


istailação 

lu domingo 
cão da Cai 
i;i dr Can.,., 
>eiecmienlo 
nente Íiindaí 

a sua sf^de 
:a João Pes 
lava repifta 
undo-se a pi 
nador da cid 
lit? ^ C avalcanl 
: Tiburcio, 
Aittonin Príi. 
tlu "Conscl 
iniõej» caiholã 
). ilr. Francí 
iie da - Ui 
ilicos” dc ji 
igflict) l^urt 
te da "C 
a”, da (lapii 
lios de dt^i 


I Sej a mos Tupi na mbás, mas 
salve-se o Nordeste! 


são. sobre 
sr. Maiaqi 
• ntrt'? a daí 
prinitir*» «le 
‘ulou a pata 


la»urt:íro 
iso. >a lidou 
urando-lhj n 

i-m nome «li 
liou <» mon! 
^adoeendo 
laiureiro: 
iniissão vimh 
lodos (I 
arhavam 
dou o ‘•r. M 
;m uonu' I" 
luaf qif-. J^ 
Taixa. hisw 
d,- Mia '■a* 
il.ll. <l«mi*íW; 
i-en- «!»«■ 
m Md»re HIMÍ 
iiicâi» <!•• * 

ilnmo or.ulfl^ 
. fif-rrou 


líilvi^z (jUL ulí;ucin iim^ adir fxigrmc «jiMndo J 
estejamos a i::aistir sobie este assu.mpio ijue nos f 
íaJa alio au eora<;ão sensildij^ijíio p^ia ilõr nn f 


mune que nos cuusam os momentos rlilirnnirs 
Ja fome e ila s.*de fior que vae passíindo .^en | 
le (Jo .Nordeste adusto r pedregoso. ^ | 

Sabemos «jue os gov(‘rno> do Xordcsle bem ? 
comprelientlciU a nossa aitlicão ani^ a rorula ‘L 
fanlasiiru de íamiiU(»s íjue passam >emi*r.Lis mor- i 
deiejo os (abios pani nã»* esronjurar ii iníeliz * 
gleba em que nasceram | 

Insistimos e insistiremos até que o govenio f 
central comprelienda que é uma r|uestao de vi- t 
da c morte—salvar a todos <*s habitantes do i 
Nordeste I 

Quando o |}ra.sil era um icrc 
em fortuna, e nào andava com 


res.s;ido cüuiu c i*td;i collo-ldosr. Antonio t.i-oncio. cida- 
caçiio <ie liorroMis unqiudln dão «cutado por tudns p com 
- iroí.oviH. Qiic btMn M* vfõ urn;. longa prutien dc serviços ro- 
arlcrla conunciciaJ eulre os dovinrios 
iminjcipios lirnllropLcs dc Per- IToscguindo. nlcançAmos ti 
narabuco c n nossa pruçn.lbolln Inzcnda do ccl Dcinos- 
$ tud-. locilitara para que cor ithcncs Barbosa, onde fomos 
I res.se o serviço cni bóa or-| obsequiados, por alguns ins- 
I d<'ni. auxiliando «.ssira expon-1 tiinte.s. pelo cavalheirismo do 
5 inncüMiente ji iiimrha i!a^ nnc«ío corap^nli^t-n rle via- 
obras de utilidade publica ctgem-o sr. .Íí«é Barbosa, 
dc arntno aos rctinutes. ulim dc dcniundarmos. o 3. 


do tjue c boj'’ : 

3 Seu camhjo | 

de paiz nieniligo, o monarrlia que o re(iresen- | 
tava, cm sublime ge.‘'lo rle liberalidade patriótica | 
e genuinamente nadonal. a mancheias ordena 
va (jue. sc íosse possível até. sc empenhasse a 
ultima joia <le sua coróa [tara rjue nenhum íillio 
nordestino perecesse á fome. |]i 

.\s-sim é que para inai.s rle 70 mil contos ' ^ ’ 
Cuixa Ruid 1 gastaram com us fiiigellados da secr a de 7 
( apiial. íAloag naquclicb lempos a |•op^llacão era ainda mais 


Segundo fomos iníormnrlos, 
o dr. .Mliandu, engenheiro 
chcle desses serviços tcin 
sido soiicitr) e coDip]a.seeotc 
com os iraltnlhiidorcv. não 
exigindo dellc.s ni.iis do que 
lhe> permilte o seu pLisico 
I depauperado. 

èontínuando ,i nossa via¬ 
gem. chegámos a Boqueirão, 
onde se encontrava a 2;i. tur¬ 
ma. perlo de -KO operários. 
Nesse posto notámos rudo em 
melhor ordem. Já porque lo¬ 
dos gOBávam saude. Já pela 
excellente distribuição de ser 


lurmu. crmfiadii A bóa technl 
ea do >r. .Moreira, cidadfio 
que sc sente feliz no meio 
d<* seus operários luclando 
contra as asperezas dos Ca- 
rirjrS resequidos, onde u cus¬ 
to resiste o xique-xique e a 
; macambira. 

Nessa turma, apro.ximada- 
mente 4^'dnagellados punham a 
serviço os seus braços magros 
e resistentes com a raiz da 
caatingueira. 

Aqui o? seniços do dis- 
ünctu clinico Pr. Elpidio fo¬ 
ram teclamados para alguns 


viços, .sob a adnijiiiâtração I casos, sem nenhuma gravi- 


Ao Commercio 


;Í rarêfeitíi do qi:c è hoje c a-s maltas mai.- 
i Servadas. protegiam a humidade do solo. 


I O BANCO DO BRASIL—Camjiina Grande, a\isa j 
|.' : ao commcrciM desta praça que desrle 'Jfi do cor- j 

is ili renii- estiT.T vigorando para empresiimo a< j 


lli 


^egulnles taxa?; 


l)e então para cá quantas tonie.- >e não sec- | 
caram pela devastação floresta) que ê indubita* j 
velmenic uma das causas <las secea^ se torna- | 
rem mais írequenle.s e a«susladorasV Aeiualmen- I 
tf*, para nf'»<, uma politica nos preocupa: é a da 1 
salvai^íio do f^ivo que precisa tie ganhar o |»:T> | 
com KÍs .s(;rviçq$ que se podem prestar ã região | 

devastutiii. i 

r ■ ^ 

Pro-fla gellados 

‘Obras contra os effeitos da secea 


Prazo de 30 dias 
> 60 
V , 90 

0 120 


8 y2% 

9 0/0 

9 1/20^0 

10 0/0 


a. anno. 
a. anno. 
a. anno. 
a. anno. 


I f*ara os titulos á vista vigorará a taxa de 8 I / 2 o/o j 
: (.oniando-.se os seguinte-- prazos: j 

: Recife 7 dias i 

: Rio 20 - : 

i S. Paulo 22 - i 

P. Alegre 25 j 


O.s governos do sul não cheg.im a coinnrc-'^ 
hender o que e uma secea no Nurtlcslc. 

. .Muitos nos laxam <l«* indolentes c de explo¬ 
radores nas estiadas. 

, I 'm prcsidenie da Refiublien, que nos vi.>Íiou 
2 antes de assumir o governo, para nos conhecer 
f/p fiorem que no« nno cí>nlirí.iMi nox dius : 

I rnagro.s desses verões abrazadores. teve a insuí- I 
tuowa phrase: “O i’(i\ () DO XORDKSTI' DF- 
\K IL'lv' O KST().\l.\(;ç» roKKADU DE ACÓ 
r.\U.\ ro.MKK PEDRAS*'! 

I. não admira que um mineiro, um paulista 
I ou gaúcho se_ expresse de.-^sa maneira quando 
I vivi em regiões de estações regulares e a ‘na- 
I lureza se esmerou em quanto unha *. É preciso 
I (|ue o nosso clamor suha até elles cie uma ma^ 
neira ameaçadora e provocante, c assim auxili¬ 
ar o esforço de Jose Américo de Almeida (|ue 
é um so no meio dacjiielles rodrigões da fartu- 
r:i e da opulência. 

I E e por isso que nào cremos na grande obra 
g da Revolução vindo pelas mãos de fidalgos do 
I sul. Elles nunca .soffreram e como tal iiào sa- 
I bem o que seja a dòr alheia! Conservam os seus 
g gados em pasturas viçosas e jamais hão de com- 
I prehender a angustia do precário fazendeiro nor- 
*• destino luclando dia e noite para salvar o seu 
rebanho, já lào reduzido de anno cm anno pe- 
I la calamidade repetida. Salvemos o Nordeste 
^ onde o homerr. c mais brasileiro e a noção de 
I patria vem purificada nas charnmas alirazado- 

Í ras do calor tropical. 

(guando o nosso soluçar não for rnais ouvido, 
I nem os cidadões do sul nos estenderem a mão 
fraternal, nem a Republica for nossa, nem a Re- 
1 voluçào conservar a mentalidade com (|ue foi 
i feita. rasgiP-mos <>s^ laços e gritemos: Imlcpen- 
dencia on Mode! E que essíi nào seja feita ás 
marge.ns de um regato cujas aguas nà ' dertim 
para o baptismo civico de um povo. Sejamos tu- 
pinambás, tapuias ou carirys, porejue é na terra 
dü sol qu»‘* a liberdade fiode scr comprcliendida 
L e nunca desmentida! 

^lliiiiinaomnnstwfliKwinHw Kn»ffniiiiii.rvi4ÍK’iu. '.soiuiiRin. ^ 


CBSI 


Attendendo a um convite 
'que nos ícz o sr. Josc dc Sou- 
Barbosa tivemos quo nos 
•transportar em auto, desse sr. 

' fim dc visitarmos a rodovia, 
ral. d»rsta cidade ao Riacho 
! Santo Antoaio. 

Toi. como nosso represen- 
mte, o nosso constante col- 
r^Jaborador—Prof. M. de Almel- 
.p«<^a Barroto, cm companhia 
pia sr. dr. Elpidio dc Almei- 

ÍKla, iliuiitrc clinico cncarre-i 
■ • * -- ■ - 


.\ssim è que na olte. on¬ 
de sc acha a 1. turma, encon¬ 
trámos quasi ficiscento.s ho¬ 
mens empregados, ganhando 
assim o pão magro e preci¬ 
oso para o sustento. 

Nessa turma havia alguns 
atacados de gr!pe c flgeiros 


incorainodos provenientes ^ cart«iira de empréstimos liinccionu amíihimen- 

ufva^m^sSo bera tratadas.' \ le favorecendo não soml‘llt^o^grí^ndp.-íeofnmer- 


videncias no sentido 

I,,-/ •^'MfMO peia Inspccloria daa|fornecer bóji agua aos opc- 
K*^6c)bras contra aa acccas para j rarios ruraes. 

; qu^Svelar pela saude dos trabalha i Aos administradores .foram 
‘ , WP^dares i:o lugares era que sc' 

‘ 'V^HiCbam atacados os serviços. 

- ijtfrfvfcpioí opporlunidade de 


tavam sondo bera - ; . 

Foram iogo tomados as pro-'; ciunles como lambem o.s pcí|uenos na propor- 
; ção do creiliu» que merecem. .Anleíi de de*con- 
: lar o.*; .seu.s títulos a tnais elevados, con¬ 


de 


I. >»/ 


r í!*fcv^ pCKSoaJmcole o que «e 
fazando em bancflclo des- 
■M pobre gente soffrcdora 


dados ordens c ínstrucções 
severas e minuciosas a bem 
da saude dos trabalhadores. 
« rcmcdJos pura casos ur- 


geate» c .dfr facU cura 
O sr. José Barbosa. 


iQtc- 


I vêm apreseiila-io.s tio líanco do Brasil para ver 
: a ê pn.ssivcl descoiua-los ás taxas acima mencio¬ 
nadas, que não podem .soífrer competência. 


I 


I .\s reforma.- .somente serão íieimeiiidas em ca- ; 
\ ,«»<).> exceficionae.s. mediante amortisação a critério : 
: da (ferencia e mai.s o acereseimo 1 cói a a. .sobre : 
: aiaxa de juros que vigorou na operação inicial, j 

I O Baneo nào opera eom Duplicata^ avista por j 
I não serem titulos legae.s. (,)uar»do o prazo dn pa- : 
; gamento for de .'JfJ dias ou inferior deve-se .-.ae- j 
i car jjor Letras de Cambio 




..T ctdintnis/raçuo 


dade. E com que solicitude 
incommum interesse nâo 
furam attendidos e medica¬ 
dos, bem se pode julgar, co¬ 
mo é o pendor climeo da- 
quclle facultativo. Mal tive¬ 
mos tempo para attendermos 
ás gentíllezus da fuinilia do 
dr. Moreira que nos esprei¬ 
tava o momento para nos' 
obsequiar. IJc tudo tirámos 
uma conclusão; se múltiplos 
fossem esses trabalbus de 
bcncficiamento de estradas, 
uçudagem, barragens c quan¬ 
tos outros, com o fim de ali¬ 
viar a penúria dos nossos ir¬ 
mãos sertanejos, certo não 
(inhamos mais que reclamar, 
e os pobres sem irubalhus 
passariam a lerrivol crise 
desassombraduiucnte, puis o 
que sc nota é que não lhes 
lalta a coragem e a resigna¬ 
ção para o trabalho rude du 
campo. O que notámos 6 que 
ó uioda iflsuttlcieut.e os 2$'XXi 
diários paru muitos quo têm 
de sustentar uma familia nu-f 


me rosa. 

Deixamos aqui exarada a 
nossa impressão quanto a es¬ 
se trabalho de rodovia, 
bem hajam os que podem 
conseguir taes serviços que 
diviam ser por todo Estado, 
por todos os munieipios, c, 
linalmente. por toda u regido 
nurdestion paru que sc nào 
deslocasse o trabalhador ru¬ 
ral de sua terra, tão ingrata 
nas soalheiras, o tão íenil 
o maternal quondu .i nuvem 
pluviosa irrign-lhc o selo fe¬ 
cundo c dadivoso. 


•^Síin t Não- 


rcUnclorri^ c collnborador<s«, 
nAo lendo cnlrelnnlo, nen- 
rtumn rc9pon»oblllclnUo non «o 
lldnrlcdndr nn« orUu<i» |>cloa 
mo*mok n*»lunodo*. 

AulographOB n*o «erAo de. 

E .-ldo* Atnda momo ndo pu 
llcedoi. - 
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Grémio Morenense 


OêniCrüStCj^CÀd do conla<í nprc.scutadú.c pelo dr Tancró- 
do de ( uivultio. pro.sidcnte do "Crcuiio Moreiionso*’, eiii «leí?- 
í?3o tio useíenibl»‘!i (.ícral lixlraoidinariíi, realisadn ein lõ de 
dczcrubii; de l!l;70. após seis aiinos tie adiuinisUnção. 
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álcool, pintura do pteüio, com¬ 
pra de li\ ros, encndeni(tv''>ee: 

CONTA C()RKIvN'n-: 

Ocposito 110 ' Hancn Popular de 
Moreno' 
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t "III elexiirta coni. 1 , 1 . ... . 

apierenlo *11 vo((„ , • <'••"* I'| PiiM I 

Siiu-lo, Pa,. 1 . l•ron„L: ^ ‘“•‘Ua d 

''^"dklíranllelrn .t, ( |„ 

I, ,1 . 'pi ‘ l"imii 

iu,ií'n‘i'r, ' rui''''"'”" 

niii* •• íi tnr Uo hptMoiaiiprM dn naj".*, 
ea •( uliiitti Nnlii''Sde oli)('rlo* «|p 

.. . \ "Mtuoa «nr 

c a tâ i B ■^crliiilailnnvó" 1 vn 

oOr.l6nnM0 H^allf^roliimenta cuiminn 

Deus c Catiii^ do Taladllíil]*’ 

^®^dns Sanldí* nvilu 
ntiuíiuiu^.j j At propoiuna, p, 

"r" d" rr.i, s 'HXcliiidii d(*Vi>i'fln 

í no llipiidriliirlii - 
Vieira II 7r |^.n| 
Dk Vi<(|( HUie trlnln e uia d|i 
Mo prenciitn ; j 
IIIH MO dlil 7 

,1,. ,,jpel»H ufve horun 
■ .U..I VI) •;■ . ^ auill*’iic|iin (.*1, J, 

A '-txildia '.M(.d iM d'U* de |i(r 

, i( d. h í..i ,,d e ilu i.i.ins 

( ui|." ‘ nJa Im.í „ l•'^V|||adl|.•.. 

I' f;;. r 


i‘»;n7(iS:i'H) 10:07(1^ ;(K' 
Atorenn. If) d(* Dezembro de i'V’,ti. 

(A'«sl -roaiiuini IVrií.MUlos de \i aujo—Thcsourelro 


Solicitadas 


t'iiUirrvaxòes dr* I sliadas" 
iinihum /rio tviii pelas lucs- 
, 'ddS. SiM uiiic;i lueovciipdi ao 

/Ar m rcs/>oasrtb>l,fintír ana ,<s,n 

SuialartC(Utfl 4 üa nutatxàaf. ISPUP sobic utlloniovr*! 0 IS;‘oo 
Kxmo. Siir. Ai.thvn.a N.tv orr.» d.-sotemlendo 

\l. M Foltivcntor I v.ler.)l do as reclaiuoçne- 

1 *.T V isrv rv * nsrssL.s'.. dOS inie*C>Sa<IOS. QUO .SOO 0\,l 
I STADO DA I .‘VJ7AH\ 1<A claiiielilr ^(*5 •'nuduelutCs (Jr 

<)•* .s.^i, 1 .■.^;„io^ du i..r.sri.le nropiir- 


^ rr **' Inrio.s. I ’ tini .1 Kinpicsa ipic 

Utaarírarsr piopn -iuruis de cobia. co 

cobr,.noi ,1. 1 , 1 *,. sob,,' u,in à‘'™,Td?,“pí;.(;3',irw7',V,dn^ 

dc >lr..,l,ix . ,.|,ovrm o^ |>rol.".loi c r. rla. 

p.ixsium *1 i Npor; . .... ^ . 


Grémio Morenense 

UocelieinoR dcs.se linportaii 
(e soilnlíeio. eoni séde eu 
iMoteno, o .Ni‘ttiiiutc oiUeio; 

LvMUo. ísr. Direotur. do ■*IJru 

síl Novo " 

Caiupion (irantlo 

Levo ao vosso conhecimen 
to que. no din 1. do comente 
lae/. foi ciiipo/sSudH li novu 
diroctoriu que ha do dirigir 
os destinos do tiHL.MIt) MO- 
llLiNlíNSE^ uo período socitil 
dl' lóM.íicandu ussiin coristí 
tuida; 

JüSú Possôa da CostU' Pro 
.idento 

Capitão Iriiioti IlantrcI Vi 
co-l^rosidontc 

Silvino Dos Santos—I. So- 
rret.nrio 

Jocié .Mvc.s Sei râo — :í.‘Se¬ 
cretario 

Abdias dl' Oliveira Orador 
(reeleito) 

tiecilio \'ioirii e -'íilva—Vi- 
cc-Orndor 

Oloiíariü A«apit» du tiosla 
— Tltesoureiro 

l•'ernuudo de Carvulho-Bi- 
blioitieeurio-.\r('hi vista 

Appniveito o ensejo para 
apresentar vos os inou.- pio- 
testos de elevada e.>tinin e 
alta eonsidera<;Ao. 

SUrnin Dos .Sttaios 
l. Secretario 


ntaeonârifl 


lllnie I 

) 'il' . 


I. ei M 


I. liTO «■plivuli' 
'•/iiillll' 


'• r üi,. 

' l"diUr; 


\ l»•e-| )i!i) 

M. Ihn ■ ^ 

l.O ,'M'i leliitio 


'liniili 
1*^“ ■'•Iffis 


tk iirpicn.iiMii-, 
iam os eiteilop d 
liara a ^uriuitKi 
«uiuli.niir a Impe 
pr 


'ii djo so|,|-.* „ 
eiihriiii a tori r. 


i.i- f.iiiiar.i trei |ej|u|‘'“’‘ 

' '1'* Barfcjrt 


L»," dil.i-j, 

1110- 

Ol.ulor-.M.iiinr-l de ,\ 1 , 

H.oiflo (reelrlioi 

Siee.ílitii ■ 

Ml do O*. 

.rhrvsinireiro' 
ea ^odiê 

\ li <;-Alilo Almustq: (Ir 
riii> f usiro. 

|•isc•;|| _ I .ilH.rjlll* 

(II elr'lli)|. 


('auiplnu (■.i'niii( 
leiro de ipat 

CAri« 


4 

Mal.ieliinMâ 

-i,„„...V(illEiicia Ue rsii 


A VIS 


< iini os protestos de 

da esliiii.i. s(||isrrevu-n|^ 


.\ini|{o 


t) syiiilim dii 
'‘Otth.ií" l*iirÍM\ d« 
IimIos o<, 

|tM 0 seu e.\|»r.‘dleii 
, slíibelennii nto dr 
-Xilntnr. H-:liaãJutcúi..«Uis 'j.*, 
ilul eldn^Tipn 


% pndiu.ilJtidiÃM 

|id"'il 4 M.'.v j,. p If. 


0 novo adminín 
trador da Mi 
de Rendas 


iUdiif)^ 

rcN-iq.. 


I-.r.i ol.iciu ei.ciliar, iclj 
íjeutileza do nos eomtatM 
haver assuinidt- no dia ll| 
eon*‘ato ntez, u cargo* 
iniiii.strador da Me.sa dei 
(tas desta cidndi*, 0 sr.áL 
el 1'ertulino, removido ün 
dadii de Sousa, por lUt 
u. 727. de lO do dezer 
anno íiudo. 


i'riili. ^ t.T Itt» 

flas.;^lfdil‘u(!j^ 

C;inijuii.r'(ir.(hri 

Ml ilé 



lariçaítetig’ 


novo^ Venerável da Lo¬ 
ja Branca Dias 

Dessa conceituada loja re¬ 
cebemos o seguinte eomimi- 
uicudo; 



111 ('inisulir.u, 
scu-s servil, 
ittii 1 * 1 . >i(lrnir tif I 
'h":i;t cul.iik’ 

Xii nk'sin;i it.tci ;iiP(l( 
r;uD |>r"iiU)Vi(.los. 
Sioit.iiii**. ihí Sfti) 
tutiiimstAs. SclM 
I ' i.''. \moni(^ Air 

.."■'•ju..!,.,.., 

(iiuoitd| Ktu virtude desta inveslfau. I ^D''pn‘'«í lo. »1 im‘ 


.loào Pesstia. 

lllino. Sr. Direetor do "Ura- 
si I iNovo ■ 

t'auipiu« Otaiule 
SniidaviHVN respeíloMi.s. 
Tenho H honra de eommu- 
nlear-vo.s qui* ein üi do eo»* 
reitit' ii-vuiai o Veiierulaio d.i 
I oja .Mavoiuea "Uruitea Diu 


"til I 


PROMOÇÕES 

11 (•«)n-(‘lho d.i *t)rcÍ'’|'! 

(If S, Jí)>(j.* t|iif íiinl^il. .i| 
íki ( iijiital, |iDiirii)vcuif' 
valhfti ii (If S;'i.» -Ngostij; 
fin il(‘fift(i X .S7 . 

'If* I) f z ID h r o tilv. • í' 

»» uni(ii)isl;i 1’ri.siH) Sífi. *'J -. ■• * 

liJ fiii l'•o1<u|fr,lCjd r ^ ‘ 

































H f ^ -■ 




^ > ra 1 o a d > r Y* 






1 n ^ 


n- 5 


íetáicc Oe^ilisiâ 

e 

ol>Tiico 


£ 


(Wírj 


- -L Í ^ 5 -|ja 5 ^a^: i”í 3 ;^?r.f 3 e cirargia 3 

''--t vsiíiMvn .2 O0S QinQs 6 cfTnf??'! 2ni dcrsL “ 

'r 4a p- -.-,, ^ • - . « p 

' í r ■ r,; ^ Corngj ^ visão usiindu vidros perfei- £ 

. ; - ;;i .i;i 4 ‘OS—Os maos vidros oroduzem mo- u 
• • I 3 'estias incuráveis do vrsra. 2 


I dlCQ?i 


de. I 




ií_- f> or:' í - :('nt;; h Ví^r-ít. 

P7?. ^ ,J,n.ilO «; 

■■■ pari I <l,i < if-r:.! 

':^nç.-*nnr .1 iinpo;l-:nc»a 4,- 

•irn 


3 3s li i nmi iía iiie g 

iüiii iiiiüiillfln!! 3 fisaenclí. 

.. 


<*• ' funi:i iiii: lllliil ,, ,,||r ,, 

•«« • -tf . ..irti(l;:T.. 

íl .... tluiniiM 

4u ;.L. .1 f: (ti. , , J 

««•rio -nFí , í-i. iíi 

ir ':;-’!-!'«••*!• .1;^ s 1, I 

y Hcft:;r.‘in -r rt.- -ani <i Insiunti»; .. .;«novadit 

li* inmri. iliimoí* <|ii - llv(»nTn llqulilmlo «i .!.«. \ 
hitn iio .inni* Mn'i<i 

^ \ • i!?!3í, ít • «.'ormiiL íí- T(t n>nb*.r:r; 

^4 lo, 'te 


■ it«'! ; -riiin 4: - 

'Ir : lai !ii in«-« 

y , 

i :nilnnii*ntar* ,* 


n:,b,.U,ut fS 

lí—Wiui .u. 


' ^"T;p»au ■ 
iirir*> dl? ='*. 


Car?»^ OI l»ace 




ifi-, l‘i— i)/i ti I 


Derrtisias 


—Rua \l.in j^. I '«M • .1 , ; 

R j.i íLíi im •(<! 'lii.iliv. ;í27 

MPUV I ,iv' \a!ji-. — f - lí.xnvíLX 


, — ^ ^ ^ m,!,- 

' i— . \ ^ J r’ ! rniuc!'» n (% 

_ J '- l-'/Oí/í<« / |/(iu ; 

^'M.iu :.-1 Píiiii. ii.i (u r- : 

. Lmift XHIn — Rua .Ma-' 
^jiiel Pinhririi iv ir'.'» * j 


cus lo de 


A V: s o 


lI 


' f-^nr^ntis f} .vmuIu .. .1.. Inll. «u ;. 

>lo?. «I»* •;?■■ ir;' .< (oilo> Or ul lo- [ 

•T>*\ o.nie ' '1“' o-mir.Niieílifnrt r «iudo 110 “' 
e-iaoelrrinii iito .lo Jalliiio. ru»«J, 
uJmor_ dia.S Jitfix..Uaa.J3 ij.fi;, ma-1 
1 ('AMARm P'’’“ li iaiiT7 L.LL 

. .. . M* a qualfiui.Ti ^ 

.Tí*t r.'Lanii . .. .f-, 2 .' ' 


— Racflieiiíar de ulgatíão — 

Commissões, 

Consignações tr 

Coaia. Própria 




idminís- 

Mesã 


oji ^<5 — 1 

71/0 'parrf littlWf<ni ão-rh- r, T V T- ^ «<-- - 


•tiar. leVc I 

comiQuokj 
3 r> dia li (t 
eargo de a 

esii de Rei _ 

, o sr. Ma» 
ovido da a 


• flito t«|rnraKâ.ja_ “i'<l<í ''>«'*7. • 

tr,. • nl.T ili; (., ,■ ' M 

M|iir**-i (rríi '!oo;if uo jT d..'. * 

* it-íniiíí. :N- 1 '! iu.rn- 'i;, -., 

a 'In- .Hfftirni'; J« dr > 


Poslícil El. 31 


iferru 


í=AU»ilao C. dc Ut«u<; 


fele-.-j 3 I S 3 TI 21 i 


;if Caspina 


r. 


por iKcrelJJftl. -Vy T 

lezetnbro 4 F*'^ 


rmmiiã \ 


Ij Dr. MnttrtpL <'outinha—Í^iUi 
,|d;i Rcpulilir.i a. L7 

^ Pharmacias 

HhaxmacitL i-anr :iinrtt--z>.-nf 

ça Kp>l:i.i;LO_P^-üitjii. 'ü». 

Pha rmaci a ^h m—^ua Ve- 
nancio Nciv.n n. 126. 

! PfKiKWfuid .l.-»'-prfo—Proca 

Euitacfo Pciãiui - lu. Q. 

í,J|] PUmmiuctíf. São ./oié—Rua 

^Míicicl Piiduüru n. lilj. 

|j j Estib.)lcrimeritos de easmo 

fn.iUutn 'Priíngogico ■— Ru.i 
.Maiou»-./ .ii. Hr:-v.il ii. iO. 

Oit:iprn-v$o — 
hu i »i-cí3r.dr il‘-‘ !' ;uiü-, 15. 

I iji rolh'í/ i.' (-''i s '1 grada Fnmi~ 
L impo iJo t2j*rnmcrciaL 

o .'ú / Th, r- sinluL — 

I iic L' «jri.-iro> p. j 

õairr© «1<* 1 


r:- _ 

íã^AéúaÁlkâj 




_ Rua Visconde de Pelotas, 75 

^ ' — <-Jnrr*fr Primnrio 

. í’'®"-! íTurçrrr» Irnniuulo ijr ^lunnuv- 

Ér*et>la Prjtfeiett de ffominerrirr 

Escola DactflQgraphica “Royai” 

Lunlrre aipioiniis 

Escripturação Mercantil 
Sritinnetica Csmniercial 
PailogHez Pralica 

ia 1 iininercial 

AULA.-; 

AvuJsa« • enn curso: Prímig^irz, Franr v; i^u;. 

Recehtf—IMERXATo—purj limuuilu numrm di* 
ulumnoí. 

Dire-Ti-.r—^f. Jc ALAIEIDa BARRHTí.» 


1 • 00.-4': 

‘^L.ãO 'o-:. 


r^s-ají {jEiaci 


> ..I Sfuiu '/ Lina- 

r r.:. n. 


1 I.a CoUí l! .ria F'»r/proMlua 1 ÜELEGADU REr,IO^ AI 

aii<í I Marour^- «lo rlcr\.ií n, 77. | 

J.a LoU»» <rr- f- F^lrrai Run 


;• y,jir,v. '/. 

or^ji.o 


Mg j - 

t 

ÒES j- - 

luni í 

tvrif ji 
\C03»nÒç^7 

'• f , 

■st i ■ 

....úõ 

' 

f* M <Í Í r V : 


6.-^1} 


'^‘í-L - i; 


Or 't.Ti . c.TíjSLii.LUj Iflliínntti^ íj c Je 

diííüsãu um Uí<l^„«»j Brasil. 

FpMT^Ca-LSTEr^ATUSA-MUí-íDA^iíSiMO 

C; 3 LL.\Bi»i'VI.ÃÜ LTcrrc.-.-.L; r r' "'-! \ vCiliu 


tt7íV?/»o >ia '.'r,i:f!!culaJn\ 

’= ..ffvr Ti; —L.«;Ç|» •■« itos.ifin. 


'.a t.r- t- r^trrm 

■ £u- Dc^Juõu Lcttc o. Aliti. 

('•vlorio do / 'i TahfUittita- 
iü — Ruu Dr. Áliun-o Ccmu«>s 
n. 3A/. 


Sr. Cartas r/i. Ruu 

i'.'< 'Ic M-iio n. 


M FÍCIAL tl 

fi 


iLSr. 


Cartono dii J.o Tabt-llkmu-, 

! to—'Rua da Iridi pciu.i»ínciii. "/H. -yr, JoS' 


Bancos 


! Posto de Hijtjiene Rural — 
[?u«A Renynno de C.irv.dhu 
Lo .M.ir- n. 06 

•'(7 l-.i T' il 11 M.í ( 


, ; . r. Jt ' . 


^ V. irjMcz :o dliv-il II. 1.24. 


, S-inji{U MkÕíco ãtt rryc7}-|]: 

«;>.• Poro— (jitt — Rua V.-nuaci» Neiva.,| 


T ” CflniSSCfitC7iS lliífliS (II Tfeli iam_ _ _ 

.. i __ _ _ __;•/; .7«v} (fb * .KO io- •'p ittiijs iia 

-li S .\naLaJ.: .TrUaeqti.iL^, 1 ^: 51/01 i u., 


j jrta i cfliiKwailtKá i‘i<pP;r' j2 CIíüW íj ’& lORHfll" 

R|j.El ROOSiSO SCiVS, ris. 12-M-RIO 


" O-.ú''- P inn ¥i . to.-^'Ví''U — 

ti á iC-í- Ja.jd P«:s>iú 

\ ^partiçõos Fubiicas 


-i 


■ ■ :■! JlUÍoi 

r •'■ |ajHr;(f -m 
í'qtV'M 


-\ l44tílCl4*r' Í 7-. 




j 


Mesa (Ir Rendas—Rua .Mar 
^ dUpi. Jlojierval n. 08. 

~TI i . I 1 i#*r?4>dtâra Munioigjud — Ruo 

Ãnnunciem «©'‘““rSXLL.. 

' Tíi Qcapho .Vdtvooff/—Pra7, 
jçu Flori.mo PeixoKi ii. 127. 

ij -Çi^n-r/ty /MÔílcí OF 

nheiro n. 17*J 




Taimrcád do Cinluo i 

... • - ) 


Posto Ajúr-Ophidico—Tlua j 
Dr. jüão Lcilc 7. 16. ^ 

1/ '/(• Ob/vi'« gg ^ ÍB L 

(ru , as Sr^i. tis — Ru.i .«timlcj 


l5anto II. 

P.Olkia S-iiii^irin lí aujta. 
RocÍiIIcIIlt) — Ruh VenunciOj 
\civa Q. loo. ' 


•lÍJiUílí au. J--i 
(i PEDAGOGiCOj 


.\í'haiu*-' -- Cf .t- 

malncuiaa pura as r—.n- 

^r. uirchimrdes Hoato J/uiur!-al|^rpt•'^, c.i' • e 

—Riiii Altonso Campus n. l.!2.|suiij.!tU;s ()s ini TL-sSa- 

IFRCiMOrnR pi;bUC(^|‘J‘’=^'' mtn.ri 
l^ctiin 'í insiruotui . il:«> 
j> 16 hur i'- «Jus 

íonso L.iiniJus n. 5A7. laa lu.i lio Progr “Síi^j, 42. 


•!Z Dt DIREITO 


llntntlno; 

iyÍ..Jtíui Xcuotrcs—Rua Al-1 ^ 
































































em Campina Grande 


N.». 




f'r- 

I 


IA HF. MHÍ 


fom i> M uuintf 
o (lo -‘1 «rrcto do Mnohil . .k 
Jíí.Vt r\ 1 .-in '•iKi cdic ' • (Ic 
Z>-l-H 

A •Ilciicnrratóo Cr.ri"ií:;>'.'n - (-«t.i 

fl ür:H'o« vom fi roii»trviC(. i'io do l l(i*iii 
(aircdrol, cni (.'arniilno lir.iiwV, 
rt'>iIuj<.3o baviáinio iiuro iiltr-^t.ir ii 
*iiii bcnc rncrvnci.i. .ilrin «Ic /iindo 
manicr cm su.i jMXipnii iCili o «j 
bliothcto tir Ariiitdo ('iin.-,., 

Aiiid.i c.ilic a ■ Ucsriirravaii C.ini|ii' 
noiHc» a i>ttM»riciludc da idc ‘ l•la 
d-xílo dos «úolas dc Icíht rujos ba 
ic* lorani |)or cila a(i(iri>\ ada* cin a-l 
dr Abril (fe IWfi, i><b» iiodcndo Icrlc. 
vadu a clloilo lol cniprtiicndínicii-1 
10 ticlo fat io (In obra ili«|iciidiO« - 
da tonsirurcáo do llos|iii(d icr ri 
clomuilo ludRs a?, forca^ da 
Fiiircianlo cila manicni n (rsnUn a 
dc viT fiindadü cni rnm|>iiia (.ifai 
de o dcsinbuicão rbis >.C}uias d 
LcilC " "«ob ON SCO» <Jcvado>. a<iv|n 
cio», rciili/ando a obra ^cçimdo 
nulonsatáo obiida no rvtcrido aiino. 

A- l.oju'. '•Hrntico Dia-’ c -Padre 
A*cvc(|oc irem actiiidmonic como 
sCus rcíjreciivos Vcncnivcis o- 
(üif. I tcrmrnejnldii Di Lil^cio c 
(Tahxio do Nobregn. A •Uri;cni 
t<Io Campinense» c >i l•■ra^crnidadc 
Palnwircnsr- oslâo sendo admniik' 
Iradas petos sr-.. dr. Joíio l avares 
dc Motio Cnvaleanii c Fdntnndo Cif- 
niund>) Cavaleanb. 

Sobre o Hospital Pedro I c Ui- 
blioihrco • Arbndo Correio" lr(.(arc- 
remos niais adianir Hoje. vamos 
limiar ii nossa resposta tom o sc- 
Cjinie documento. 

"Gotta de Leite” e Assis¬ 
tência á Infancia 


I.- Pf.in 

Iclti- 


‘ b !<• llr l,((. 
is nialibmilis ao 
a.prdrrnidds advci 


Dcsincumbintio-nos da honrosa 
relo <iuc nos commciicti a bondade 
do nos*o M. D Venerável, dc esiu- 
liar a crcaçáo, nesta l.oja. dc um 
dC|»arinmeriio para distnbuicâo de 
Icjic ãs creanens desvalidas, cum¬ 
pre-nos, ames de tudo, reaU ar, nes- 
so obrn. o seu «randr lilcmice hu- 
mnnitiirío c o sincero cm|)c*nho dc 
lodo- Os nossos irmãos de resolver 
uni debi ndissimo c ursenie proble¬ 
ma ile inapreciável valor, inalenal 
c sobretudo moral. 

lü’ sabido I orno padece iim Rran- 
nttõwro dc menores abnndonn- 
(los e lambem qiifiO doloros.lntciiic 
« rssee a morinliifadc míantil. paral- 
dnmcnfo, mesmo, ao dcscnvolvi- 
mcnio d.i iwpulacão, sem que alt' 
hoje Icnh.i sido inmad.i Uma severa 
provndonciíi. ncssr sentido. 

As l•onsi«lcr.^cõ^‘s acima b.-isllim 
nara pistilK ar dc modo o mais ta- 
Irat iKissivel a igsliluicáo dR*‘liO'1- 


loili s iis meno 
i(*s .iii- .1 idndo di< 3 aitiios 
vcid.iilrir.imcnir nri r'-«iiiido> 

I iijos piotu torcs nprcseiiicm 
o ciiriao de matril ula, no qtiul 
(Icvcr.t -.'■!■ Imlirnilo o icmpo 
<Ii- soj validade. 

•j - , iir|iH-s devcr.lo .cr (Ic- 

vidainriile rubnc.idns por dot> 
nu mbrus <l.i l.oi.i, dl.•vl•n(lo (i- 
C.ir sob ,* ijiiimía do Vcnrr.í 
vel .1 «|orai lompciirá nriva- 
iivainenle desiribinl-os. drpois 
dr rubni iidos pelo Tbc-ourei- 
ro. *|ur M. o lur.i opií-. osiii- 
d.sr iis « imoIm <■>• s Cl oimmic.is 
e fiiiiox riras do l>C|iartamenlo. 

J. - .\ <lisiríbiiK-ãr^ dc Irilr será 
leita por prss(..is da i.iniilia 
dos irmão», a qorin 'Orao (i 
xiidas horus de ir.ilinlho obi 
(•nlono. 

■I — Para disiribiiiváo ib' leite s 
a|irovCilar.\ nm ilos salócs do 
propno rdilicio da Lojn. 

— \.io scr.i prnniilido dc modo 
iilconi que rom o mcnoi seja 
I ondii/ido jinra sua restdciiciii 
o leite que deixou dc ser in- 
errido no aclo da distribuirão, 
salvo consentimento ilo 
(bco. 

•i. — Os médicos qur sc iiidimbi- 
rem de dar assistência nos 
menores, poperão cm 
crave, conliar a alimentação 
aos inu.tos que 0 Venerável 
(lesionai, para tal lim. 


O lene sera dcsinbuido dc Ibs 
da manha c dc 4-.' dn tarde. 

«- A contribuição scr.i dc .SJOOO. 
r o nome <lc todo» o» contri¬ 
buintes .sciã cscripto, num li¬ 
vro jtropno. (lue terA o titulo 
dc "<'aridade'’ .\essc livro se¬ 
rão escriptos tambem os no¬ 
mes das lamilias dc miieons 
úu do |>essoas cxtraniiAS que 
(oiicorrcrem rom o sCn auxilio 

Í inra melhor ellcciiv.it Ao dos 
in da “OOrrA Dr I.EI 
Tli" ora creada. 

Campinii Gr.indi', 24 de Abril dr 
1‘Xín. (Assíj;nndos) J. C .Monicnc‘,fro, 
Scvennu ürur..-Luiz Dalia. Jiivino 
do O’. Sob.istião .Alves, Josc l^•uls- 
iino Cav.-ticanii di' Albuqucr<|Uc, 
com rcstnc-Au: Marnniaiio l-ins 
Km o (iroMlDo numero .i bordnrc- 
» .'ilguns coinmCJilanos sobre e- 
monienlo.so assumpto 

Salvaiiaivla. 


De Picuhy 


Do sr. Fnincisco Eduardo 
de Macédo, nosso esfor¬ 
çado correspondente em 
Picuhy. o nosso director 
recebeu a seguinte carta: 

pKuhv, 2.’i dc janeiro dc I‘í:m 

llluslr.- amigo dr. lancivdo dc 
Carvalho; 

Saiiil.«c»>s 

Daqvu. dcsio rccanlo hiirpu .• do 
sen/io pamhybano. «ra marlvnrado 
iicla inclemonci» da naiurcz.i c e.s- 
quecido dos homens, cnvio-lhc metis 
ptirabt a' pelo suce< sso do seu bcl- 
to lomu) rea(ij»iirccido aconi ahi n.i 
nonsicenlc cidade de Cam¬ 

pos, (‘OU o nome dc "DRASII. NO- 
W’. e priocipjilmcntc |«clo suj-rcs- 
tivt» c brilhante .trtigo publicado no 
icfu/ido numero -sob o titulo - 
QUADKtl DANIXSCO DA SECCA 
r DA KOMF.-e-r í’RtCAUL\ A 
VIDA DE UMA OE.VTF. QUE A 
NAlimKZ.A PF-RSEí .UE F OS GO- 
VO-TÍNO.S DESPRÜTE(;K.M-a iii|o 
pr/u.'(mcnio trago rainha sohdanc- 
roor.il <Je p^ralitbano sincero 
aue muiio (juer á sti.t l(;rn( r que 
wMiíií profundoracni» \e|..i airave®* 
«anrtú quade.' di-wil.ulor.L 
Ksioo ho|C. (tevo c»nlv.*ss4âr. (om- 
afleta-mentr desUJudido, meu »an> 
«OTMfot Num - ia oónei ipic dctxns 
de Urnio a», de iim.'i locd tn- 

gtnXf e lAarai -i em a P.tr.ih^ 
M cmiA-nboo tod.is a' «rsarx.is de 
,u« (btr^-leár. otters-irruio ho- 
leriuHo o qae dc m.us perciosu 

«io *ru lAho (lrswi/4Ao -mm'- 
r» WtMiCtftCt* T*' chi-^.'’-l’'-se 


no extremo dc vcr-sc tin» iiar;ili\ 
biino morrer dc (ume. quaiido ess.i 
luri.i loi cornada rom <i m.tis com 
pi(?t.i VII lori.1. I'. é tnsle .ib '<• direr 
isto... nias inlelismcntc i um íai to, 
pois aqui no nosso munuipio pi con¬ 
tamos dois casos c cstiimos na tris 
li- cspcct.aiivii de in.iis, si os pode 
res piibhros nau se apicdan<m. quan¬ 
to .intcs, da sorte dc.ssCs inlelitcs. 

.\ fome • a mide/ imiier.ini em o 
no.sso miiniripiu de um modo horri 
pilanie. nllcrccendq-nos cuiist.mlv 
mente scen.is os mais rom.movrntrs 
1-:' uma siiiiitán, si.-m prccendeim-s, 
Pessoiis ronhei id.is. homens que 
tommerciav.im, proprici.arios. eit 
chega 0 di.i il»' Icira e não dispõe- 
de um tostão e irisicmenie c.sliram 
,1 m.ão. .1 lace niliuri.sad.i ile peio. 
olhar ionlraf(.'jlo. amorleeido, implo¬ 
rando ã caridade publica um nakel 
011 um pottro dc pão com ipie mi- 
tig.ir as' dtir.ts |>nvacòcs dos seus 
filhinhos lomintús que hear.iiu cm 
c.as.a sob a prolecç.so do i.-o c o 
alento do regoço materno. E‘ dolo- 
lOSO '■ 

K cmquanlo icio oceOrro .aqui im 
.Vordcste c>quccitlo, cmqu.mto o* 
pobn-s .scrtaiicios. que tanto contri¬ 
buem com o scii trabalho p.tra o 
enrequirimenio dOs coircí» ptiblicos, 
s<; debatem com o íl.xjtello rlimalc- 
rico—nessa "lucta dcfigunl de Ho¬ 
mem contra .i .Vatiin-ía ' —Os poilc- 
do .‘sul sc deleitam no roniqrlo 
de suas elevadas poMvAcs c riem 
dc m>R. trocando o cide bra.si1cir<i 
por «p.irelhos de uiirrra (uilvr/ |sira 
consolidar a» bav's dc unui nova 
llbuailhat (• levantam nOVOs cmprcs- 
• iimos. K' nv"*uiO dc dc-inimar! lo- 
(tavi.a, p.ain a nossa situ.icáij riqul, 
mtirto (-spero aiòiLi do espirito roo- 
0> o i>at/iotbx« do .''i Dr. Anihcnor 
■Viv.uro, dqpt^o disc.qjulo db imraor- 
Ld Jdioi Pesso.< e Josí- Ameriro dc 
.MmHda. 

-<>ieiu escreve rsur» linhas nun¬ 
ca (lu n*>m lini IJber.d vermelho, 
r^hibteionitia c gnlodor tias mav 
crde(c«l« dc dlsducdvo*-co«.ar®.i«4<r* 


Pelo Fôro 


l-.in r(»mi*çii ilij .innutríin 
>.i< U' fui |»utnv»vitlii n<i |ii. 
rt' Idc.il. |»clii ininisiiqp, 

|(ul)!iiii. tiin.i iiccãi) tic 
.it fidi-Mif ili* imlKilliocon. 

u;i .1 ( i)ni|i;tiihi;i l\ir;iliv- 
liiin.i ilc lífiu-lici.iiDfiUi) r 
frcnsítRAin (li* Al^otlilrt, 
n<> s(-i)ii(j,i (](• isCT r*st;i run- 
tlfiniKKla a indcinnis.ir a 
morlt' tif JiKr Sinipluiti 
d.i Paz, itpiTariti d.i n lr- 
Ml la ( iiiDpanhia (|U(*. i‘ni 
dfícza alli‘g<iu não it’i u 
vit linu fiillpt iiln (‘in virUi- 
tlt* df latvitlriiUf ttfPDn n|i> 
no tralialho. t* sim dc um 
tlcnamamciUo ccrcbr.il A 
prova ^lp.^^?a nigtiKào loi 
ieiUi, alem dc oulro.*; cio- 
mfnlds. rom alicsUido 
mcdico.v; c coin o relató¬ 
rio do rliniro (jiic foi as- 
sislenlc da viriima. 

ivni .'iciUenca ‘l‘* pri 
moira instancia, o sr. dr 
juiz de diroitti coiulcinnou 
a Companhia a pagar 
7:2(J()S(HX) á viuva t‘ ãos 
filhos (lo I I) f o rt u n a d o 
üiierario. Nào sc confor¬ 
mando com a sentença 
condemnatoria, a ré appel- 
lou para o Superior Tri- 
hunal de ju.stiça que. na 
scsãõo dc 27 do correnu; 
deu [novimento ao recur¬ 
so, |)aia refonuar a deci 
são appellada. 

Os direitos da Compa¬ 
nhia f^nrahybana foram 
patrocinados pelo advo¬ 
gado Ortaviu Amorim.quc 
sustentou oralmente, pe- 
raiite atpiella ctyrtc de jus¬ 
tiça, o recurso interposto 
0 ea.so despertou interes¬ 
se nos meios forensc-s. da¬ 
qui c il.i .apitai, juslamcn- 
tc pela jurisprudência que 
se vem de firmar sobre 
infoiLunio nu trabalho 


:r 


• vulviv.ui liilliuu ‘ 1'' " 
qiK >I- (itiVf ;i |(|(||| inunvuitu 
rlilutu (li- i.itl.!- ii-, liucc.i-' 

n (•iinic(,’o f u lin» ilt tuil.i 
iun\'cr>ii I* ii ilic-c (I- luil-i 
ilisf iiçAu. 

K.ilhutiV, !•' pur (pu ' 
P(i|i)iie hiivi.i tic llllll.'ll. 
Ms luiirtens Mriidu us nu smus. 

:i wirltuliviriiiufitlc intprissi- 
■I 11 i-xcrticàu 'I'' uiti pru- 

gi.iiuma lnit,M(lu p.itji ptciu tlil- 
Icrcutc. 

J.i h.iliilii.qilii 
sus (|l•shulU•8^Us ipic 
■}V)’‘ viitltiim tlomuralisamlii 
II nesso i(*j»inic. MiVí poiliiim, 
.ibsullKilllirillf, (IciXiir (lc cuii- 
lliitiar ii.i o li I á itclbsta dus 
s I* II ;i m I K us p,it(irul:irc> 

• «•\-(drr('ligiun;irius ;i quent 
ilcvcm iis pusiçúi s . (•Ii‘v;idjis 
(|tic DiTiipjintni lui rcgimu «pic 
sc iiiimi com ;i rcvuluçòn 
-Mmicin dl/ t|iic »'• iitiid.i 
mtiiiu cedo p:ir.'i sc iulg.tr. 

Mus, di.inic dn- ^liinius .ic- 
Uts d;i díUidiir.n. nadii (emos it 
(liivitliir, pois. murriiumos pur.i 
u mesmo qiic crumos. 

Pomo sc [truviirV Pont os 
Ijimquclcs ulItTcridüS uu sr. 
"Esse” c sr. ■■.■\<|iicllc’'; :is via¬ 
gens (lesncrcssarias, Icvattdt» 
prêmios c honr.irias aos dc 

“Cima”; a dadiva ifos . 

I50:0()0i>n<>l as soctedatics car- 
ii.tvalescas do Uio: a compra 
e.xlemporane.T da esqu.ndrilha 
de aviões italianos *• emiint o 

(ísc.and.iloso caso dos . 

l:7tHl;OOU.sOUO tio Uio Mr.mdc 
do Norle. que bn(|ueoii a iilli- 
ma esperança que tinhamos 
il-t actiial ditadura. Cjue mais 
(jucrem? E‘ assim que os re- 
■Adlucitinarios deienlOrcsdo po- 


propoRilo dn jufib» l'0; 
monugertt do 
titiito Podagogico . 

Atlredo DiintQS. 

Dontf de Curso •'jo*''»"’ 
in eiiinde.para o " 

sOn, rocebeu pre ÇI 

lor. tlu oxitm «nra D M '«'• 
I,iii/.o. viuva do 

brasllülro desnppurecldo.o 

giilnto carlfto dc ugradccl- 
mento. 

A viuva .loõo Po.ssõa mul¬ 
to agradecido, ii delicada eoni- 
munlcnçAu que lho lo/, dc ha¬ 
ver mudado paru o do seu sau¬ 
doso marido o nomo do P,'ir 
so Normal dessa cidade, apre¬ 
senta atlonclosos cumprintcn 
tos. 

Rio. lõ-XllOllO 


AVISO 

\'u:í\ .'wlcada pdra o *lin 
2H <lo l■'evereiro pio.vimo. 
n rifii (la viclrola. por mo¬ 
tivo superior 

TIk-o 


CoiSí \iu lefoliiwii eniç';; 

Ume Gunilo S€Z::.’'k5?y 

I0;M Sotilo .\laiur. Rn, ’, 



.\u pro.ximo numero 
publicaremos a conclusão 
(lesse trabalho iJa lavra 
(lo talentoso confrade di 
Severinu Pi mente I 

Nãt> «t fizemos boje i 
mingua de espaço 


la fui luntadu 
mti (lu prti 


iilcaltlos revuhiciunarios puros. 

,N'a entrevista ronccdiila aos 
jnrnalisl.is d.i melropole do 
Pai/., o invicto general du nor¬ 
te. provou mais unta vc/. a 
lupcrioridadc moral c ad- 
mioLslntliva á totlos quanlo 
di/cm revolucionários. 

E’ clle a uliinta esperança 


der. pouco a pouco vão íal- qm- dc«ejam nttdhurcs dias 
tnndo rom o juramento solem- . —-i- ;.if..iiy P.r.-i<ii Pur.-t elle 


roíno milito- librr.u - iiüc mai- ji-i 
r.-riíini urc. lourt-iros ilo IK->|Uiiili.i 
qur oiiir.i ioimi i|ii.-ilqUL-r c -.im uni 
lilicr.il ilc .ilm.i •• ('or.K.tn. -inqilc- 
c hiiinitilc (iimiiv» qiif niai- n -ejn, 
in.i- (|iii; i.ilvr/, iciihn (irc-iinln mm- 
n-ol t -igtiilii .itiVK -i.-rvi(,o .1 ‘ iuii|M- 
iih.i .illiiiiHi-la c .( i .iii-.i d.i Ucvti- 
InvVio. voin -cu .ipidu nior,il. -im r 
lii c i|('< idldn. d» qiic imiito- ilr— 
libi-r.tc- dc luniMri.i c p-i-udos iiaino- 
ou melhur )'A I IíIOPASÇ AS. 
-c metteruni nuiiiu l.ird.i c |k-- 
Rur.im da- .irmo-» < om o lilo dr vi- 
lorio-u 0 movimento, riichrrciii o 
bolso c 0 burho. exigindo roniO prt- 
mio (lo- >ctc- phanlaiioxos serviços 
juerroiros um.i gxrda in.^umii.iia qtie 
Jic-. -egun; a imlc|>cnurm u. K-lr 
parahybano huiiulür c ob-curo. ad¬ 
mirador (l.i ligur.i apo-lolicj dc 
Jo.ão Fe-vsõa c vrm rador -iiiicvro 
df suu svigr.id.i memória, -cmiirr 
apoiou --C.tt viiriUjçâo o dr-lallcci- 
mcnlo» .1 nobre cati-a da l.ibcrxla- 
(ic m.i' nunc.t .t^pirou m:m iirii>ou 
em pedir rou-sa alguinn .i R(ritdu- 
çao. dcM-jondo ião -omcnic ser o 
ro>ial>elffimcnlo (Ja lasiiç.i. <1.* or¬ 
dem c do irabíiUui Ictimdo para ii 
grande/» < pro-pendade dc novsa 
F.iirio tão djçim de rncUtor --orte- 
\'i a victona raractcrizad;i r c.xul 
ici dc pra/rr, outs agora. nilha- 
no- Deu-I 

Teenúnaiido. r<-|tero qne u dijoo 
.in.(j{\» vomo |Ornali-t.i i ni-i iieuiia 

«Atnprr e-Ui a xers-iço d.iS bõaS <. 

0 do bcoi pubtiio, coiiUituc 
ç.vidn no seu jontal .xrligos conto 
aquclle sobrr » Ut-te mise^iíi que 
nos ;dTlicc irrqiiedosaninite c unrto- 

me romo -cnqirr 

i:ro. f atro. atlt^ 


F Fditarx/o Maerfiv 


<|ue fizeram, em praç.i pii- 
bbc.i. perante milhare> de bra- 
.sileirus que suniiav.im com um 
Urasil melhor e hu|c esi.-m 
vcnilo quasi por iwra os cas- 
lellos .sonhailos. 

Poucos, resiam dos tpu* cs- 
Ulit citmjtrindo .i n-ca o lura- 
menlo Icilü. c (lcslc> pmicu-S. 
apiMias, o bravo jiiariv, icm 
-.tbuJit 1(00 allivc/ enfrentar 
is Iras (Jo lioilei ceitirui que 
lenl.imente v;ii ih-struinilo o 


)nipi% 

Snr. I.iii/. l.auni/.en, 
conheço ser o' iiroprioí 43 
E por elle me I o i ditol 
nos lermos de >ua peiiç® 
tro i|ue lic.i l;i/.enilo iwrtfj 
'. prol< st;tv;i. comü mJ 
lira interromper II prC!ÜÍ|| 
qiiinquimaria de unt.i notd 
missuna de cincovj coníit/ 
reis. nssignada a seu iavi' 


sle ioíeii/ Brasil. Tur-a elle 
estão voltadas loilas .ts clnsscs 
que necessitam de proviilen- 
cins urgentes ou seu .ilevaitla- 
(ameiilo moral e ecoitomico. 
E e só ncllc tpie esperam toilos 
os brasileiros. Juare/f Jii.ire/' 
Par.i ireiite' Deus esta eom 
tigo. Não tUsIaleças nem 
sinl.is que se eonfirnte ; 
gusli"sa irasi— ‘.X r('\0luçilu 
falhou ' 

.\l. A. 


Ifiancfl da Ba 


( upilal ícalisiKlc (las Compunbias iJe Segu¬ 
ros: .Novcmliru tle 1930 


Director Ta ncredo 

ANNO 


slo Ti- 


roleslo .Aos vinie 
mez de J.ini iro d. 
'entus e trinia e tiq,^ 
idiide e comarca de f; 


^N0 Ctc 

Lirande, Estailo ila l’nniB .7n;..T..'.. 

■m meu earlnnu r(ini|]M « 

Do V 


rets. nssignada a seu iavri 
j. (iviedes IMnheiro, 
não pag;i. E euinu a$91 
disse, lavro este lerraR 


Especial para 
l*oy M. de 


.\caba (le renunciar 
stcnjdt» \(irie n Sr Inneii ji 
;i,'v^Ma (lc -t u tcMi|í(Ttni 
•///■ c/ sans t efirmiitj. 

1 C|ur cninui uu Rc 
.lUthcntK tt l••V«l|u(•*4q 
|ublica (Jt* íf;. intiilDs Ir 
[inç.iiltts iis iirugu- |u l 
ilvii JíinliiD. urn pigrni 
taiUc. ardoroa» c sugg 
|ublica. Uilvcz o linico 
islarkt peltiN einprcitci 
Ji.issadu n<’sla eidiiile de^ guintl* l»lll .'isC (|uc ('* 
pin.i tirando, em 29 dc liais pcrscffunlu uguríl 
inciis c(ii rclligiDnaní 
f ao- ex-inunnichis( 
lura. ( r('i() (|uc suu u 


iiRsign;t com as lestt 
abaixo: dou ít-. Eu, 
Tavares dc .Mello Cav; 
Escrivão o e.srrevl. (; 
Lauriizen. Te-ttmunI 
(imedes Be/erra di 
Mansos Francisco do^ 
E para que chegue nm 
imenlo ilu mesmo J. ' 
Pinheiro, se passou o 
ilital que será ailR 
lug.ir do I iislunie e pui 
pel.t imprensa local. 


.Mliiinça lia lialiia 
LloVíJ -Sul .Aiurrica 
.Sul America l eirrislrcs c 
Marítimos 

Inlern.acii)iial 


'7.ooo;oüoSi)oo 

1.6oo:ooüSiooo 


1 dootoooSooM 
1.2oo:ooüSooo 


Dispondo ainda de um fundo dc re-erva 
de 29.145.211 S(S6() 


E’ a piimeira companhia de Seguros .Ma¬ 
rítimos Terre.stres no Drasil em ('apitai 
r a-s-siiD é a que axaior garantia 
offerccc: 

PrQCureiri-D'Q porlanlo de preferência. 


■SflB-AGENTK 

Abilio DAnlas 6c Ciâ. 

Kl IA Dr. 10.^0 LEM E 
OmxpiBH ('Inuulr Parah>ixí do ^ortr 


ro de to.ai. Eu .Manud 
res dc Mello Cavalcanli. 
vão 0 escrevi, in) .-Xrchii 
Souto Maior. 

Trasladado hoje: dou 
('.iinpina tírande. 29-11 
O E 
UifHid Imfts 


a Eiiropn, chegar 
^nba do \'(*suM(t. 1 * n 
il' .inçou ti ( fiitcra 



scrivao » • ■ , 

iíiWliCaJ-*' l/cm saltemos , 

** ,1^, fovolucão; - 

-IMia galgar o 


j inlngas para t onscr 
reviiltição, cum a i 
Inpid.i. não podem a. 
1’ndo se desvirtuar u 
ante a feia cata 
iOÃ SANGUE CAUNf SMjOfl" vae tMgucndu . 

cmlui.sinri 


ÚNICO QUE EVfTAATUmSaUl 

COM 0 SEU USO NOP»f ‘ 
OE 20 0IÔS NOTA-SCif 
/'• cof^iajire oão>c^ 
04 oeoPEiSAO hCOvoSm- 

£ 00 £MM4GO£OSfi<in 

. oe AMBOS :£xos. i 
2'‘AUGM£nJ 00£ PVfi 
VAOtANOOOt / A iXIlOS 
COMOiffO 0£)HStLl\‘ 

^CiMfnro oas oogímúM* 
£NFOaÇu£CI 00S, XAit' 

. ÇáOOS ot wbekulosl. 


tempo 


tini» brin diss 
1,1 0 avpjâo que S' 
< rdos inuntius. coi 
liençams plenarias 
trilha iraçaila !'e!as 
prndoino.- <!•* ff !; 
II loi logo dl í l ear 
lo Delle toda luz. • 
publica, piira elle t 
s ate a hora da 

^ kfuaiuos nào hão 

JyDlim e ü.qiú* 
zjooPtut *ccunuiJ|pJ*|ldo iJUC SC p. Ol Ur, 
»otà«io tnotTtsW^l,, .nii.rev 
■ • LOOâO 00 OMâHtjeã ■Hl.tiuraçdo auuii-' 

' «fâiriootssoi.ví •rtiiíflJltnos encarar o nosí 

l,'oji«fC4(/(ir« C0wTÍHr»VO« 1 , ; t,, 

^ I A«i/i itnoo juiidico. ).i tan n| 

A' MICOUII* SCtfItTifafl /. , nxonl i 

oãiNiÂo oo •* O clli.ilü moral i 
,Qí n4i»oEisdàíESDKMl"l qiic arompanhunn' 
•“—* ^M^fülSBnleíMmenlos, iksde 












































































i. .I-S s.., 




_ inrienio da reconsirucçâo é chegado. A hora da poliii- 

j passou. E preciso trabalhar e trabalhar muito, refazendo 
o que a Republica velha destruiu ou nos legou carcomido de 
CICIOS, ôra se levar a effeito, com successo essa obra de vulto, 
e necessário não perder tempo, nem malbaratar a actividade. 

Jà é de opportunidade uma acção decisiva. 

_ (Do “Correio da Manhà“, do Rio.) 
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.Mciio ' •'xyaicoB . sífus tvpnnltc. IC’ uin ttin riurin là (mkIc 
fèiriníuniii?<!- Icrt i tjiie r iuiou lüi Kl vnlucrio < oin a> nrf|rn< i:if.s 
•/rrm <le .\lrn«‘^‘' amlir-nH(-« ir \ i.lii» i..iiai ii,. Dcpcus »^ur >•■ Ir /a KN-* 
jnsoí» dos SanMi puldii-.i d<* í>‘9. iniiilfx tòram t»» <l(*'ilUi(liilos. «• furam 
rhejíu** ao conHaiHailoN ã> uriiua.' |m iu.>s inainharcailuics du puder, 
mesmo J. Cfuejgjjvii Jardim, um pi;.Mm u r|ue linha u espirilu de pi- 
pa-^sou o prcíSj^ym,. ;ii(|,,rua> r ^uíiííUMlivu propagandi-sia da n - 
lumr' .''puhlicsí " i»nu do l< i. r lugu a- 

iíi loral. üad^ p<*lu> nnpn'UeiruN du novo rupimni. ii x<- a 

inridadr <lo Caiívguintt* phiasi' f(ui* <• um .vvmdroma i< vtdad<»r:—“(i 
. em 29 de Jaiípinis perseguido agtira >.iU eu. não me enleiulo ( fim 
Eu .Manuel meus e(»rndligion;:i iu'; e Miuae.a» pareee perlen- 

Cavaleanii ,.p ex-inunai < lusUi'*. que s- achegam ã diela- 
I 1.1 . rc I ®*^ura. ( íeio <|ue sou u uliimu n puhlicaiu)’. 1' i»ariiu 
• dou íé. *• íCurojra. ehegando a .Vapuli'*. >uImu .i mon- 

291-198'^*"'*'** \ <‘^uMu. e maugrarlo os avis(i> du cicero- 

ut\ aleaiuou a < ratcr.i. aíundandu-.se nu ahysmu du 
l>em sahemus u í|ue era a puhiiea nacional 
-jíuiu*.'' da r(‘volui.ão; — um.i \asUi Irama <le uung.is: 
“^nirig.is para galgar o pofler. intriga''|»a', a demuíi-lu 
|-e iiUrigas para eon.srTxa-Io lloineii' que eiilraram 
1 na revoluçAo. eom a alma liianea e a run>eieneui 
llimpid.i. não podem a.^-islir o l r i l e espeeUi< u'o. 
I vendo se desvirtuar o fim da nova • riizada redinn- 
plur.» ante a feia catadura tlu ahanicsrna repulsivo 
qiif >e\.'ie crguriiilo ♦ omo no> tempos de N9 Ora. 
o lempo d; '-nihu.^ia* mo já p.e'''OU. h- o cnllnisias- 
niu t .un- l»-m di'"'e Nahueu de .\rauju. uma mas- 
'add O avcj.iu fpic se nos «lepara vem á guisa de 
iacerdos ma^nus. com vesle>- d<’ laniejoliis, deilan- 
Jo lieneam' plenarias »• irritando aos que s(*gui;m 
> irilh.i traç ada (lelo' legionários d*» novo regímen 
Aov nrodomo- do n-gimen deeahid" o r|ue sc ciii- 
jpu íui logo dt c rear a egolatria do ( hefe di' ICs- 
:ãdo. I)i*líc Ioda luz, delle todas as cirdens. nelle a 
H^qiulilica, para ellc ludüs os casos, todas as hon- 
•as .iti; ,i hora da mdrie:-- p/ruv/z/r/ /c ^ahtlcnt 

Quantos não hão de .sentir o í|ue experimentou 
Kij jardim c* o rjue jái passou, o .Sr Irineu joífily. 
fidu que s<- procura sêguir OS mesmos habilos de 
TõCi tíaravão anii-rcvíducionaria e nefaslii. Xao (lue- 
etrui.s encarai o nosso ponto de vista sob o aspe- 
;tí> juridieo j.i tão bem definido peio Sr. Iiincujoí- 
^ ra-la A CNI.d)* de .1 do corrente. 

6 eifeito moral é c, mais triste e desolador para 
que acompanham par e passo ri marcha dos n- 
Iiec iiíif desde que se iniciou a desejada rc- 
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.Xiitigus |•olllil:«•s, i<lrhiili(.,iil(«s roni 
.ts mi»rri;i» «1. ii.V> piiilKiin, 

«om<‘ n/in iioijfin icr .itliviis, jui/os 

imii.sn t.ícs »• «'nifiírns no jiilgninmio 

li.Tr.i qu<' Im.im «•«»« orrvR.Klcs «!«■ o 

I.IZI.T. 

J.i um «l>*llr’- vem f.s)’.i'n«li» nmo 
«lcli'j’.t ili»cn<lo s«T o l«*i boncvolmli*. 

Oiiirn t uusn n.'io pr.i *lr cs(H'r;ir. 
v«s|o quf. .1 |«'jt.i «lo Rovcmn n.-io sc 
..I híi um « iiI.uIjio k:«-uuin.'imi'nlr rc- 
vo)iKÍ««iiani>. 

CX sr. irnului \ .irgíis •• um ospi- 

rilo liiTii«li>. ;i qui.” chrim;im ouphcmi- 
‘itmi'nU* tTUt(lfr;iilor. <• por jsso mcs. 


mu tiuiip.t» «h i iimpiir u Imuliiliiil*’ 
nvului iuiiiirio, rm Uulus us pouios 
ilo vist;«. I in Imliis os svus .-«sih i lo.. 

.'XuiÍRu míiiislro ild Inrciiilii «lo snr 
XX‘iHlun|:i<)ii. .11 Im s,- ( «iiisi nu ios,t. 
nu‘ulr. uupossibililiiilo «li- «li«r «fiku 
loru- .111 sni ^•uv<'rllo. ptiri|u>iuto «-ii- 
Ici- 0 «lollc c .1 <i<lnuuisirovu«i pSs- 
ti.'i um «■«■rio liomo, «pif nüo 
poili- sor «-orioilo. nrm «» srro, pois 
o.s lodos «'oiu rcios o cs|.'io «l<'m(>ns. 
lr.'in«'o. 

.Xnligo priliiKo. íintiuulo «!«■ prv- 
«uiivcilos ^ovcrnaiiiviil.iLs, u.ai scr.i 
bom oiliniiiístriKlor, lun.i m t (|u«- .i 
,s< lu.iliibolc fvqu«.-r iim;i nicririii Icr- 
rcii pura alijaras putirur.is cvistcn- 
los na n.avão »■ ^•^o^ ar «umiilcta- 
m«'mc a lac»- «lo Roverno c c.cisnr 
o cti-mplo aclmiravel «lu jíramb- João 
l’ossõa. 

.X ir.insiRcm ia «■ uma iibic/ii qui; 
u;««» Irm losar ua uoss,’i t-splu-rs rc- 
Miliuion.sna 

IVopuRucmos |k;1o b«’m-«la !;ran«l«- 
iirrr.i scin v.n il.ivücs. imp.aviilus. i om 
Os \ cibos na mela «lo «Icscnvolvi- 
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forma nos costumes nqiugnante? do passado regimen. 

0 Brasil, nesta hora histórica, assemelha-se a 
unia machinaria desmontada a reclamar um mecha' 
nico de gemo c (nilso para pô-la em condiçeães de 
moviineiuar-se E nús andamos á gandaia. I rns vul¬ 
tos lilipuuanos andam embaraçando os movimentos 
do gigante. C<!>rvo> farejam pelos ares a ossada que 
ficou dos lunerr-.e» da republica de 89. sonhada como 
uma visào meriíica dos seus |>ropagandisias deme¬ 
nto. e tão platonicamente curada pelos lareíeiros, 
luranir -gz annos (Js cidadãos, que até |»oucos dias 
nos gov*>inavam. custiimavam ter um caracter iri- 
forme* o que realmentc po.«.suiain, o que julgavam ler 
e o c|ue diziain ler. c-mliora custe ver niravez da "mas- 
f.ira da lace'* a triste realidade K.ira esses, e pre¬ 
ciso fjui* >e ouca o Tassobio de (iiaxoehe. cjue se 
veja ' «'ino as libias de lorck rufam na panca Jo 
l ariulo. que \‘oll«iire gargalhe c om o xo)ho Hugo 
de mãos dadas c oni .\:etino. ein troe,a esciix liana, 
paru SC descobrir a cogiila t|ue envolve a caixa os 
sca de uma je i aonalidade política, como as que ha- 
X iamos dc norie a sul do jjaiz. () Sr. hineu loííify 
abriu o caminho para outros futuros 1 * 0105^05 do 
aiascocleir:* cm c|ue porventura sejam atirados os <|uc 
tenham espinha de.aco. 

.Sahirãu os puros c de vcniebras inflexíveis, e 
mais larde perecerão qui(,'á nas chammas do Vesu¬ 
vio iinmorial dos I'*linio e .Silva jardim, e elles. clles, 
os delurizadorcs ndcin mais lanlc.* pela Kocha Tai- 
jiêa coilJc» morrem os bandidos. 0 ouro foi lava iii- 
candecenie. o diamante íoi carbono puro. o mármo¬ 
re, cuites de ser estatua .dos deuses compadecidos, 
foi argila pisada por animaes selvagens em noites 
tenebrosas. Para se julgar do valor de um revolu¬ 
cionário aulhentico é preciso (jue elle passe pelo ca¬ 
dinho ou pelas forcas caudinas dos Rodrigues do 
poder despoiico.. e vá n^ceber 0 seu baptismo 
dc fogo nas lavas alirazudoras do VesuvioI «\nilie- 
nor Navarro, Lima Cavalcanti, braco íorte e sangu*' 
frio! No fundo escuro ila noite borrasco.sa. lá está 
o penacho rubro-negro do \'csuvio em que se inci¬ 
neram os que não i»i')em os seus serviços a causas 
pudendas. 


o sr. (Ir. Aiithonor Navar¬ 
ro, Interventor focJonil neste 
lüicladn. por dc‘crolo dc UI dc 
Juneiro, dhpensou dus iiiul- 
Ins os contribuintes utroza- 
dos que liquidarem seus de- 
bi'os aló o fim do mez vi- 
pente. Essu medido veio nt- 


inrnici 

- iti itiiirs inrnibni' «lo Inbiiniil 
'««icl «lov*m, «-nvLTRonh.iilo-. com 
niivid/io «b- Kfiis .nlí..., ili-mil- 
«■«liT -• «IS loRiin 5 ;> «•s|>ini«i' 

inovos, «(i|ti«/i's «1.- |l■vi«^ iivjiin«' oob 

jrriiyo «i nln«r|;««|f« pnr iodo» n«i»- 
■Itislici* c liisiir;i ;<«liiiini«tr.ilivji. 

Assim lorõo riimpn<lo vii «Irvvr 
piiro bem «!«■ iodos os br;isil«-i- 
c sfijurain.i «lo tlrasil. 


l.siK-n 


r, .Hl «!«• |.'m«'iro. 


F. Sallps dc Alhiuiucrque 


leiiiinr a sitiiavão do com- 
mercio e outras ciasses acos¬ 
sadas pola uftuul crise finan¬ 
ceira. .\cbumos, ciilfetunlü. 
que SC liouvessu uma proro- 
pação mais dilatada, ameni- 
sariu melhor o caso. pola. 
dentro do periodo dc trinta 
dias os contribuintes do Es- 
(ado. por mais promissora 
que seja a mudança da si¬ 
tuação. não encontrarão re¬ 
cursos sufficicQtes para o pa- 
pamento de seus compromis¬ 
sos cuiu li fazenda pubtica. 


Dr. Tancredo de Carvalho 


Ao Commercio 


O BANCO DO BRASIL—( ampina C'.ran(lc. avisa 
ao commerciu tlc>ia praya que íle.sdf 20 do cur- 
reiiie estão vigorando iiara empieslimo as 
seguintes taxas: 


Prazo de 30 dias 
» » 60 - 

» 90 » 

» » 120 » 


8 1/2^; a. anno. 

9 0/0 a. anno. 

9 1/2 0/0 a. anno. 

10 0/0 a. anno. 


l*ara os liiulos á vista vigorará a laxa rir «S 1 / 2 0/0 
conianilo-se os seguintes prazos: 

Recife 7 dias 

Rio 20 

S. Paulo 22 /> 

P. Alegre 25 


As reformas .sninenle serão pcrmciudas em ca- | 
sos excepciunaes. inedianii* amoriisacão a criicrio : 
da ( lerencia e mais o acci r-srirno 1 0/0 a. a. sobre \ 
a laxa dc juros quo vigorou na operação inicial. \ 

() Banco não opera com Duplicatas avista por ; 
não serem títulos Icgacs. (^iuaiulo o jirazo do |)a- | 
gamenlo for de .'iO ilias ou inferior dcve-sc sac- : 

car por Letras de Cambio : 

A carteira de empréstimos funcciona amplamcn- \ 
ic favorecendo não snmenie os grandes commer- • 
cianlcs como também os pequenos na propor- : 
(,'üo <lo credito (|ue merecem, .\nics dc descon- \ 
lar os seus lilulos a juros mais elevados, eon- j 
vèm aprcsenla-los ao Banco do Brasil para ver j 
si c possivel di'.sconla-los á^ laxas aciimi meneio-. • 
: nadiis. que não podem -ofírcr competimeia. 

: 2-2 -1 Oíimnhstraido 
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lll .l VlHlll,;, q.. 
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Iiiilliulo 

N’d" •' iminn ,,.,i ■ 
liir .1 . » .iiliiil 

r;i'.lii iiii 


11 1 S.|., 


>S 1i>4S:t!lU 




(O) Carlos di Va^f^ 


Serviço Militar 

Edital de convocação de Sorteados 


1 .1/ >Abcr .10S ll»tl•rr^>.^«l.>'. 'j'"' 
.«liM.i.l.!^ .1.. .1.*"' •!' 

Uimm 21 ."'•«fl'' dl' ilt.id* IX"' d<» 

111.1 I.' 'I'* iiillio, |Kir rllciio do ji.iriis, 

nmoi .!.> .ir». ir». loram iiicliit.lo» no 
«luciinicnln il(;'iif .moo i* i oiu orn- 
fj.i .«o >.»rtclu .1 >!• rcnli^;ii no 
r. nibro vindouro. I .. «loo ' 

.•iir .10 001111^ iiiicolo dr (i>do> Invivi 
o iiri-HrnlC ••río.nl M'"* do|>ois di as- 
MCii.ido |>rlo iiroirknli' <■ lii.idinb- 
p..i. «'r.l iioWii 1.10 |x I.* uoiironHi' 

1 .. I .ifln.vl.". nov |.«í;;.n''. iii.iu. 

1 r« .nii'io*dii' iicii.i «•i.I.mI»' c divtil.- 

* "| ll IV.ln» «). l.mn >1.' • .tnil' l.«’ii»’ 
M cp i.in.. .1.» innl;i o «pu nvi o M.bv 
. r*'v«v Pi'.lr.> iViAvio ilc I .iri«» I.ri 
K-, «11 rci.iri.i. 

UrhtCd'» '!<>'' «lil 

rl;is>!‘ (ll* lianslc* 
rulo< |>;ir;i u ‘ Id"- 
(Ic 

I vmaro. nlho .lo l"''' 'T*' 

11.1 ininiio.n.Mnr.tl d.i I -iiihvb.». 

w«.»..i|..o .ir 

,M.'erv ntin ido • m u-d-l 
ilonlo lillio d.' 1*1.1. ido (lOioni de 
1/ I níiliirid d.i r.ir.ihx l».i. Muni- 

r..'"".“ .... 

0.1 |•ori•h^l►.. ioo'n“l'"> •*' ' 
jr ^.lonM. I ..-" r„' ■ 


(Ir H. r.i.iMo ... d. niivrli.i 

n.ii.ir.il <1.1 l'..r..liil*'. uiomiiiMi» .1.' 
('.iniiiiii.i lie.in.l. . I rc/ 111".'"' 

Clil.i . <0 ^.-K» I'VI". t .. lonn.. 

iloH >;iniov l.llt" dl' N\.'l.".* M.T' ' 
i.iiiii.il d.i r.ii.«livli... 

niuniiipio dr ( .iiii|«lii.i i »<."'di'. < •'« 
11.1, n.iM i.lo i ni 'iii.lJ.VVC'; H.Aiiionio 
lillio d. Itv.nia/ .1.' Ai...i|o. 

iiinil «lii l•..r..l^^bl'. looni. i|0" d.- 
( .milim.i i.rniid.', On> ii.i"idn i lu 
Si.vr.nbr.» .1. l•^v^ 

dr .liiviin.i I Vrir.i .1 «la ( uiilin. I 
lub.i, ( oiu|iin;i ‘•f'"*'’* ' 

Miidii i iii ll.-»» I'M*!. HHHi- 
(illl.i dr .liiviiiio I < if. iru il.i 
Cuiili.t, iiaiiir.il <1.1 P.ir.ihxba, niunt- 
. 1111.1 dr rutii|»ii.» '.ni.i.l. 

Alrurv. ii.lMido no l" '‘«(«1. H- 
l-,.i. bdr.., I.lh.i dr AnUmio Ai;...-»"du» 
• lO.iirs, r.it.ibyb.i. Caoiii.iia <.i«i!d.. 
Cov.n.naind.. no 2a--M*y'. I^^^OK 
la. hlo .M.inolio I al. blb" '••• >»" 
nnrl Mar.iilio I al. a.i, ii.ilurur .l.a I 
■iliiba. mitMi''<|"0 .1.' 

I^ Éift% liiS Ki< 


I .1.1 jiiiii.i 

. .....o ilo 1 al.>i.> LciU' 


HYGIEHE MUNICIPm 


|)i* orilrm (l<> •'^P- Hr. Dolo- 
uaili) drt llyiíloiio Mui;lotp(il 
Fuço piildloo (|Uo, do rtooordo 
0 (»m o nrt 2'dt' dn lol n dj. 
alnilNO trnncrlpto. ó absolii- 
tiuiiriiu* prohllilün » orlacAo 
do porcos dentro (l(\ 7 .oim nr- 
haiin du sAdo do Mnnloiplo o 
dns povoaçAos. 

.lonuuim Azi rrilo 
Fiscal SanIUilo 

Alt 'jílll—NAo ó pormiitido. 
doutro dn zona urbanii (la so 
do 0 das povoiiç»’ics, 1 <m' clii- 
quolros, doposilos. nom criar 
ou coiiMorvar porcos oiu quiu 
lues. áreas, puteos, olc. Pena 
-NtuUa do .lOSOlV» o appro 
lioiisáo dos animaes. quo s.‘ 
ráo voudidos ent hasta publi¬ 
ca. outroguo o liquido uo in 
tractor. 


\M1*I\ \ i.U \M»I i; di*| 
launio ll*' Pi.ll. ‘ 

UiXICl l)l K(t(l'*bl1a { 

IM puía tiDicapão da' 

I Pfatóta 

lManui'1 'ravarosdo Mrll.i < n 

IvalcanII. Oíliclal do Protralosl 
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cenoi» ti>Oè{à\ mvrug 
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n ' O"' ll.iO-ltj;ii|,i.»r 

*aíu íiâCiÕTÕÕããtÕ^HH ' •'|'•l.l iiiiii 

Murci eoogut nIo( xiã^ |M('llj,lu ilr «au 

-- IpiodiKii» Ib iniiia 


V.'"" " ^''u 

J ...irlln laal •luaii, ^ 

• IO pli.l llii^ 


■Min owieui "«u IWHT1 
»M**i.CB "IO iMKiailO 
f c uiac® gv» »ia *ota*«m 
••(CuiLKUt e» oiaer kis; 
QitOSUl* SlOW-uOCS. - 
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ul.Llr. n.iai-ido no 10 S 1.1 
Ikii.i. lo. Idlio .Ir ImM. 10 i.oiivalys 
ilr Dlivrir.i. Oiitui.il tl.i P..ri«livbii. 
mii..» i|iiu dr r.impiu.i (n.iodr. .'i- 
v„H. n...nd.) r.n l•-7•1-y». u-Joir. 
lilho .1.’ loao Alvr- do Siiv ini. oly 
nioiiriit d.i P.vrahyb.i. nii.m. .|ho < r 
...mpuM (.r.m.lr. . "I.,.;-. nas. .j o 
r.n l.l-.i OO'. iv.loíio. fillio dr Mil- 
iiori Vlvr.1 .Ir Aiiilr*.l.'. n.'ior..l dii 
Par.iliiW.. .o.oii..|oo .1. ( imoMn.. 

( daii.ir. . id.i.li. i».iv..'l" •■ni 1» *1 
VKf>; 10-Jo^ . Illli'* '**■ A*»1*>*>»** ' irifâ 
tli4 Hoi ht*. Oviii*r;il •! i 

ialn .!• ( .loiitin.» f.r.iiidr . . idadr. 
,1 iil.t <-« .*1 '» l''v*'. l»-,los« I loini' 
1.1 ( ..r.lc.ro. blho ' »'n.lta 

Pmifoirl. iii4loi»l <1a P.iralixba. 
ni. laio dr ( iimiona Croodr. ( oitr 
naMi.lo nn üvlo.. bH"» 

,jr M. iiori ,|.>.iquiM «Ir s..ni;.nsa. 


CEMITEIÍIO PUHLICO 

Do ordoai do Sr. Dr. Dele¬ 
gado da Hyglone Municipal, 
lioam iutinuidos, desta data 
oiu diante, u comparocorom 
au» Dopnrlanionto do ITyqicno 
os piopriotorios de cariK iros 
0 tiiimilos dos us- 1 » '>7 o díi 
a iid üs primeiros para ri.'- 
gularizar.-m o porpeliiamonto 
do.s rorcridos lumulos o car¬ 
neiros. sob pena do soroin re¬ 
tirados os ossos iiollos exis¬ 
tentes e levados uo ossuario 
coninuiiu. Os iiltiinos paru »mi- 
tenderein-se sobre reparos e 
limpezu dos tuniulos de soa 
proprlediide. os quaes, apAs a 
extincçAo do pra/.o eoncedi- 
do (dd diasl tirato os serviços 
leitos pela Prelritura (‘ (*()' 
bradss h.s eontiis, aos propri¬ 
etários relapsos, executiva 
mente. 

Deparlain.-nlo de llygiene 
Atunicipal. 2S dc .laneiro de 
Itldl 

Juaifitihi .lifiHilit 
Flieal Saniur.o 

I .S.Ull.»» ( 1. " • "Oii.l 

•; M.iu.-. l 1 
.1 I uiZ» ..Te '.' 

A .\nO>ni.» ( rrin.i 
s .|uv. loi.i Ai ru.l'. 

II I r.ii.i !*• .* Il»..l..' I’.' 

7 losi dl ll’.'i«. o ibb* TO 
h ,|osi' |•r^'lr.• .l.' (■.i*(e» 
o Virniir Kuluo. 

10 Iom ll.l Uoi ll.l 

tl In.iüiiiio ' .irlnv 

... 1 .1.^. II 



É A VIDA DA MULHER 

RtJ.litht i OHOUiU^OtS 
rj/V> .(t0.>0/i/í7«OT 
r' . . V.4'■,ve,í^nr Msotco 
liP- ■. r p.», cofic 0 coa,\0£ 
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í Vü. fí>*f 0 S£U MAOtAVI‘ 
UtOSú PPCOfiPAOO « 

FLUXO-SEDATINA' 

0 Pt MJ KV.-. .7 j oa 

fK'i r t^AlFMWOeSAPPÂ- 
i>LCLONyL>'si>asAf^n. eM 
MLNOSOi únOOAS, áS OvWf J 
HOiUCS. ACtLHiSOO. PêCtA 
! APfíVfiPQ t: yimiSàMJO OS 

SiusosttíMf.rAOLiTanDQ as 

OAATOSje/l DÔKS. KVJOPC' 
tuso raNTO ATCOtfOPJSA A 
MUUitP 

tvi StNOOUMOOOlíOOHCHri 
NOS eOlNClPâtS HOSCSTACS t 
Mârcm«DA0E$OO PÍI2 





UM ovo TRESK®.^DE CARNE OOlSUotlflll 

REPRESENTAM EM VALOO ALIMENTÍCIO 
MENOS OO QUE UMA COLKER OE SOPA OE 


ini.iiavranl 
Itiiirtuboa, as 
■ i" meal.irs du mH- 
( .iiii|iaiu (Tl |iuii|. , 

1 |ti'>Mib aiw jiitnal 
M l nun M ,,(ie„s 
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Vtii r I qyir u ilm-, 

poi'-. II inra ...lamovt 
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pooóuf E o roonFtcaNTZ tiAts tNíccicoout 
CQ(o(fi caloo. pmospuooos. AosrNtoro t \'ANaPATQ\ 

Ac ^/iiAivrAr fíA j r-rr íc MÃfí 01'! < C'A‘A. 


COfifífi CAlOO. PMOSPuOOOS. fiPSrfOAroí voyAUA/ui 
CítmvOíví As CfílAf*CAS. PA > AS MÍfS Çl<! < C At 
fOPm tCF 0 CSOCBfíO. OA li.^ ‘ i^AS t 

^ CvrAA Ti BíPCUlOSe PPPCOf JOmr.iAOOA^AfiiirtO 

v/PNOF-Se EM TODA DAOTE - — 


•lortii 1’cssoiL. d 
ro de lli:u. 

Meu curo Dr. Un- 

'arvniho. 

Cumpri 

Acabo (le Irr o 
iiimcro do UnisH X 
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I Editaes 

mm ie Riiilflíio faíias 


i li anca da Baliij 


I AlJiial ivalisaili* (l;is .!c Mtijfl 

ro<: NoviMulir.) .1'* l’>.U» ^ 

\lli;iiH'b'‘l.i lidlu;i 
Llu\(l Sul .Xineiicd 
Sul Ann’ii' ii T<‘in*slif>. 

.XUuimnos I du.i: looSiid 
Intel nu«'iDn;il 1 


AVISO 


ni^n.iibl.* aindrt de um lund»( d« 
lll' liD I4.s;_>i is.stvi 


. .eryí; 


musa 

Phyrpé 


lo otil pela cTj&a r 
uca Dhvrro. i|'i.»iu| 
ih.xi 

Syinpaihlirt-o, 0^ 
j umui alegf.j r' «a»! 
» u.iiciiD.i^SiHi auvu,». linha 
I ()i>i):u'iu.'f' 3 ® icolíifln luxovn 

lier a.'->emptn. iTlWfl 
:m quo Jir loipanW 


i.i.' 
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IC’ a piimeiia eumpanhi.! dt 
viiinins |V‘riesue> no lii a^il em (‘.ii'it 


as.sim 


a «|ue. .ri;|i.>i 
Olí(‘i('ee. 


ttom t II.' e. iiVivs 
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!PI 
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i J ) cliui». M.irro/o 

M .M.io.irl ( oiil.* Hnil 
M Indili.ino N.i.Iiik''»*' 

n Mrnr.lliio M.u hp.lc* RIo 
li> |'rdiv> 
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(.1 lu». sii.i.v « df ( .iri iln.i 
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I 'ViiiliCo da l.llll■oei:l de| 
Uodrigo l••a^ii»'. d.-nUi n»ladi'.| 
,1 a todo** os iilleressnlo.s 
nuco- n'*xp((heiib'é dado oo 
oslulT'b eimeolo do iHllido. lios 
dias ub is. dax áx n da ma- 
ubá .'das i a- ^ 'íu tai.le.oli- 
.1, imdera alu odn' .• qo.il»|ner 
solieiiaçrio a P ' 1 >' »10 do ear- 
cii quo oeenpu. 

( 3 uin. Min. Iu 7 sro ob que o 
pr.uii p.'e.< ImbilHacão 'le ' le- 
Iht.* t. nmoa a ** d» l-rvenno 
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. Nv^neo I nbücda 
NO#»'*» (#í»^»pio * 

r WitOk c rc>fl 
Iheim tw«tf 
iIava uh(td 
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I EXPORTADORES - 
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3 Malrtz: RECIFE 

Pinlrc .Muni/, ns ii»| j|<; 
I Bnd Td.g l.ia ^ 


— I ' N iílioijf* M 7if> — 


I Dr. Freire Filho 

Meíiico Oculisla 
e 

Polyclinico 

IV vnl:,. <v Mi;. Vi.igcin <lf c.-unlu-. ;i Kiin*pii 
iilVndera aos qiií» nrressiiarcm «rus •<rrvi- 
cos j»r*i(ib^>ioncirs. fin í anipma (•randt* 
«»pdr inauguroti >ru < unsultori.Miir- 
dico. au IL.ra da nuinicipio. 

Especialidades: tratamento e cirurgia 
des olhos e clinica em geral. 

Corrigi vossa visáo usando vidros perfei¬ 
tos— Os máos vidros produzem mo¬ 
léstias Incuráveis da vista. 

MlIS-lt IlHllMnilZU 
tl j is 12 i FU Míl> SÉ 
lii israUrií B r“™” 

- r ^ i w t 7 T f riTlT ». 


C^S 

fadigas 

dos 

trabalhos domcsricos 
causam, muitas vezes, 
dores de cabeça, das 
costas e abatimento 

tcupmna 

depressa annuüa as consequeO' 
cias do “.surmcnajjc”,c restitue ao 
orjíanismo o seu estado de saude 
normal. 

Mesmo o organismo mais d«* 
iicatio pode tomar esse exce* 
ilente preparado «ATER por 
ser cíie absotutamente 
inoffcnsivo» 


A CAFIASPIRINA c rccomwcntlíula 
contra dores de cabeça, dentes, ouvidos, 
dores nevrálgicas c rficii. 
niaticas, resfriodosi conse» 
qtiencias de noites pas¬ 
sadas cm claro, excessos 
alcoolicos, etc. 



BANCO D O BRASIL 


laiA MARQhKZ IH) IIPUV M. n Al-f 

- MM itr/ uio in; .ianhk-o 

Capital Rs. 100.000:000$000 

Fundo de rosorva 206.291 :163S135 

A[»|'nr«*)li;ulo |»iira .n^ò,.v H.mnui.w. 

disptindo dii in.-n> roínploiii ,r,ií‘ (U- fllinr-s 
todii llrtiMl 

Mouh-m ronr.siunuh-nhs no intnior do H.slado r no 
- H/trrior do Urusd. ■ 

Jibona e/n deposUo as seguíptes laxas . 


m « K' litnilmia A ofdcni olé :!o:oOiiSooo 
I n» C|t.' com luroH (illimilndo) 

I m c| dr oMNo prrvio dlllmitudu) 

I m c| .1 pniNO ll\.> ^ nir/i-K 


^«>|0 U|(l 

- ojo n|ii 
4 oju ma 
:(o|o ii|n 
•IH o|o it|it 
TH ojü itt«i 
oio u|n 


Faz oinprufllltnoM iidk prazos timxiinott de I rnezea o a 
Uj jjw JaroM OH mais luodIeOH possIveU 


^ |c=ia=ill=3 St=i||r^^ri if^1lf51[^51 .ÍÍ(i 9 Companhiak Nacional 

2 — , 1 ,- 

I Navegação Costeira 'í 

I IM ltk|.-t«lllM . 'WíHlKlMI 

^ >i:u\’i(;() Dic i’.\ssArd-:iK’()s i-: ( arcas 


Refinaria S. Helena 



Dyninasio 

Rua Visconde de Pelolas, 75 

Cnr.st) Primário 
í'ani nuíTiLfo liiniiaclo dc i.liiinnos 

K.scola Pialicíi de Gomiiicrcio 

Escola Oaci/lographica “Royal’' 

( c»nl«;re diploniDS 

Escrípluração Mercantil 
Briflunetica Commercial 
Porluguez Pratico 

('.ftrrc'-pon(U'nt tu LomirpTcií:) 

Ai;j.A,S 

AvuI.h/ií ou c.i) curso; 1'ortugacz, I fíifuv'}' etc. 

I Rr'í-H.í'-l.\Tí:i^VA rO-p;ira lírnilatro uüincrodí* 
ü)uinno.<i, 

ÍVirccioi—M. dt /MAlIvllíA IJ/VlVKf^l O 
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Movida a vapor. 

( ;in;i rs(>i'í:i:ilislíi nn labriau.ào du ucrrdiiiidis- 

mc CAFÉ SÃÒ BRAZ 

I ultii Aguia de Ouro, tino <• ifus^íuIí, pelos irjais 
rigorosos processo de límpozu. 

Assucar refinado, o unico usudí» nos nici(js 
ci\ ili.sado>. 

Preços 

( ;ii' Sáo Braz jJSfihh I(il«* 

Assucar Refinado la. .S^-ihh 

r‘ul>j Aguia de Ouro l.Shhh 

Regi .SM 0 » 

j 4- í* ,s- .S7íX) 


Rua Maciel Pinheiro N. 89 

\CNANDIí r.\K.\IIVHA 


a "A companhia, mio sc responsabilua pelos rertbos em 
i /nolQcollo que mio apresentem assIymUuro 
1 de nm seu funrelomtrio." 

I __ VAPORES ESPERA 0~0S 

I Paqnvtc I T A J U B A ’ 

i Q no dio 5 do loverolro. As 17 horoi. paro ; Rocifo. Mocoló, 

^ Bahin. VIclofia, Rio do Jantiro. Sanios. ParanaQuá. Anionina. Florlo- 
nopolls, Rio Grande, Paloias o Porlo Alogra 


5 PiKtuctc I T A P U R A 

'B o Sjhlrò nodia 12 do to/orolro. At 17 horat para Rocifa, MaeolA. 

5 Rio do Janolro, Santos, ParanaguA, Anionina. Florlano- 

m polis, Rio Grande, Pelotas a Porlo Alagia, 

I--- 

P ISO Mini (li* ovilar iiiallnurns ii ■‘i)il>iii(|ii),<.'« llrll^^ «miiics 

^ i| r«ni|i.iiihi,i nnn ir>|HiitMil>lli«ii, ■s, |ii (|ii,il (ór a s,i,i < iniMi. |ii 
g ilr si: /M). * arri'|;.iil<tirs |irovii|iMi,'u'ni inira que-au., aruiis J-.- ; 
C irjniM n<» la^t/id» dos V4q,>irrs im diii ilii diou.ida, | 


■trriplorii), iii,' 
niidariiis 


ferreira flmarim & Cia. 

j(.)Ao I'í:.s.soa 

Fabricantes dos afamados cigarros r 

Prc>;dcnU' joíVr l'cásõii, Dois .\inigos, l£in- 
buixüdor, Ainonm, Di linosu-s, l*o|nil;i* 
ff', Di.s, Santos Dumoiii, Wanda 

c I.UI N. 


kKPRIi:SliNTA.\'IKS 

Araújo Rique & Cia 

Praça Joao Ps^sop; 7G e 204 

CAMPINA (ikANDi-: PARAI l> BA 


Pas-.iunit, i>nt iMniiirndas <• vnlon-s 
g liuniM Un Vf^iirra d.is kittiidiis, 

S D- -«rs. (iiiisihMidliiiiiis dnvnu r<Miiar iis Mtiia )i 

S Arinar-is «la CiMiiiianhiii diMilro da praso dr .1 i|i,is ii|i,-is a ilr-- 
g lindo o qiiiil litcidirAo as mrsnuis rin arniiirriiagmi. 

1 ''V'' 'iinwvflí-s |ior oiarin, rairavio nu lalla, ilcvnii sr a' i 

3 ||r«'Hr(ii.iiIlis |l•>^l:‘4^^l|Uo, no i si rqiifirlii dn A«rnçi,i, drntra dr ;i dins i 
g ilriiois dr l•■|nllllnd.l a ilrsi Iir^ii l,«tii dis|iuslvíio nrio sniiln rí-s|» l. i 
» lada li<a n ('oiii|Muhla Ist iu.i ilr i|iiiili)i|r)’ r,'qioiisaluliil iil< , i 

g ILii.i innis iiiloriniivitra i-oiii •> Aril.NI I-;, 

1 Balthazar Moura 

i Palacclo d;i Assucinç^ti ('i»inini*i'ci',il | 

^»«irtviiijinniiiiiiiiiiiiiiitiiiiid#'iwiiiiiiiti:iiiii«iiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^iniiiit:'iiniiiiiii^^^^^ 


Leiam 

íí 


Ori^nni (.‘HHomciuImoittu Inrunuatlvu u du maior 
(liUuHilo otn tudo o IJriisil. 

POLITICA-LITERATURA-MUNDANISMO 

COldoMIUKAçAu NACIUNAI, I-. KX 1'ltANlll'IIU 

Coii 4 tpchil(p;» dlulas de uies SucciiiAtL e ijenclii fg Inteilgt 

CÜMrLKTO Sliuviyo TMlLKüItMMIlCO 1)0 i:XTi:ill()Jl 

/ Aiiilual.. Mtihhi TrItnohiruI .. iBlüiiu 
AbSIUNrVTUKAti ; 

1 honioAtruI tlHADUi Moiilid - MOiKI 

Idj 1 cciitsDid(Act4 iltitil ur iliiigldJ ii Diretltt d *1 IIIINl'' 

RUA RODRIGO SILVO, Ns. 12-14 - RIO 




























































































Banco do Brasil 


A inJministnK-jo Hnn- 
CO do Brosil vem de lo- 
inar iima pr»>videncKi ab- 
Süluumente a«x*rtada de- 
mmuindo a$ uix.is de des¬ 
contos e emprestitnos. 

Ksia poderosa institui- 
çào que brevemcnte pas¬ 
sara a ser o "lianco Cen- 
Iral de eini«são" com es¬ 
sa justa medida vem con- 
Cúrrer. em {jrande fiaric 
para o desenvolv imento do 
commeroio em gera) 
i- nüo foi s»’» essa me- 
tíúla (jue •> Banco di> Bra¬ 
sil poz cm pratica. A mais 
importante, e que vem 
consultar as grandes aper¬ 
turas por que está pas¬ 
sando todo commercio. 
é a carteira de emprésti¬ 
mo funccionando ampla- 
ment<.* favorecendo n;1o 
somente os grandes com- 


merciantes co:r. também 
os petjuenos na propor 
cão do creilito que me¬ 
recem Üantes era o in¬ 
verso. Si* quem tmba di- 
reio dr íleseontar tituK*s 
e Imantar Jemj>re.stimo e- 
ram as grandes firmas 
o/ficiti/isíu/a:i e os afilha- 
los ila situação decalii- 
da. 

Kclizmenit. porem, 

N'va k’epul>lica 
me ca a merecer o cre¬ 
dito public»> E a prova 
de que estamos num pe- 
riodt* de reconstruccão 
eci)nomica. 

Kasemlo tieste ligeiro 
commeniario, chamamos 
a aitencão dos nossos ca¬ 
ros leitores para o annun- 
cio que eslã sendo publi¬ 
cado em a nossa primei- 
meita pagina, sobre o im¬ 
portante assumpto. 



Os srs. Marques de aimeída t Cia. praticam 
um gesto digno de imitação 


Prosopuem com cramlo «- 
oimaçrto os preparativos pn 
ra os fp.stcjos no DEI S MO- 
Mt). promovidos pda direc 
ürpmio Renascença 
(^t) desta cidade 

A sc'de deste sodnlielo tá 
está passando por grande re- 
mudeloçáo. caprichosa pinta- 
*“* 5 oimamentaçáo. 

E unm prova de quo Cam¬ 
pina Grande, apesar da enor¬ 
me crise que ostá através- 
sando. nflo q^|^ negar n sua 
tradicçAü c. dando um pou¬ 
co de tréguas as suas dores, 
vae devirür-se durante o rei¬ 
nado ephemcro de DBl'S MO 

No sumptuoso salão do (;ti) 
realisar-se-ão quatro anl- 
madissinius bailes carnava-. 
lescos. 


Segundii-tetra provimn te¬ 
rão inicio o> etlMiioa. de or- 
/aj\ i <'*’*^s***’'* cunçães camnvn- 
|d1lliesca>. soba direcção (lo ex- 
'Ml/ i mio musicisto e fulião vindnm 
' Ad,«uoto Ueüo, 

Para nu Ihor ordem dos fes¬ 
tejos carnaviilescos, ii direc- 
loria do '•Ilf.em sessão reii- 
lisndii no diu 4 do corrente 
me/., organisiui a.s seguintes 
commissães. 

H|-:CEPC.\0; Dr. Tuncre.lo 
de CarvAlho. .^daucto Moura. 
Rnymuiulo Vimimi. Antonio 
Pimentol e Rodrigo Farias 
RECONHECl.MKNTO lamber 
to dl Pace. <lrs l.itua Nct 
to, .-Vbolarilo l.obo, srs. Fer¬ 
nando Cunha e Munoellto A- 
raujo 

FISr,-\L: Olcgariu de Ar.o- 
vedo, Thomaz Soares e Ma-| 
noel Souto. I 


''‘ ■M A.. I tl...* .. .1, 

■ ’ -■ ,„r . M> (rl,7 . .r.ilim. .,,^3 


Como Se| 


— i.jiii C.i • .i» 

, o'iu <> li.ihili 

'i1;i\vl hiai. 

r!.-i i-mIik 
i iiliria iiiidiiiti* 

l.H .i.lr r 




Chaves perdidas! 

I l> 


I m Ob-crA-.tdor 
ASM\ I RSAKIOS 


.liu 4 do 


__ . curn-nu-. 

_ . , - I' .Aaiili.» Vircittio de l-onj-, dlu- 

Encontra-se nesta redacção es,».»,» do -r. N .njuao ivrt-.ni 
um molho de chaves, sendo' ' 

.1 de ferro e uma de metal 


amar< no.encontradK.s em uma 
das ruas desta cidade. 


A conceiluíuln f i r m ;i 
Msirques de Almeida C.. 
grande imporio industrial 
nesta praca. num gesto 
louvável e humanitário, 
vem de tomar n iniciaiiva 
de abrir uma subscripcàc» 
em íüvtir dos ílagellados. 
Nesta época de tanta tran¬ 
sição ê digno de applau- 
sos o gesto dessa pode¬ 
rosa firma. 

Se surgissem dora por, 
diante coracões magnâni¬ 
mos como esses, de ceno 
o< tarnintos de.->ia região 
dei.xariam de soffrer tanto 
com a calamidade da see- 


•Alireidn k Cia 
tinuam c-.^m a 
subscripeão. 

Üa ('ommisão encarre¬ 
gada de fazer a distribui¬ 
ção dos generos compra¬ 
dos com o produi '10 da 
subseripçCio. recebemos a 
seguinte carta: 


K’aymun(lo Coentro 
i‘ rancisco .Nobrega 
> B .vraujo 
il-rancisco Rosa 
' Ktlippe Barrozo 
que con-|Jo.<:é Pedro da Silva 
lista de j Lafayeite Cavalcanti 
|Euri|iedes Oliveira 
Vieira. Pilho »<• ('ia. 
Eduardo Lobo 
.-\rchimedes .\ranha 
( 'arlos I)i Pace 
.M. .Mello 


um sac^, ue feijão 


O.valã que outras firmas 
chamem a si essa huma- 
nitaria tarefa. 

Os que quizeuan pres¬ 
tar o seu au.\iii.* ao.s lí.i- 
gellados. poderão pr 
rar os srs. .Marques 


Campina (irande. lí^de 
Jancir<* de lO.ll. 

Ulmo. Sni 
1 )ireeior do Brasil .NovO" 
Local. 

Pre.sado Senhor 

.Abaixo damos os no¬ 
mes das firmas e pess«'>a> 
(jue comribuiram parasoe- 
correr os faii^intos que >e 


eneontr.iai eiure o ^*ur^.^l 
e Mogeir**. dando vivere- 
i-je í]uanlia.-- p.ii.i os mes 
Cimo- lins; 


.Marques de .Almeitia »A Ci.:. 

‘ ::(XiMqqi 

Comp. I\. I'. <lt/ Btasii 


Soares Caiolino 

.ãSiqKi 

(Mixeira peneira i*»»- Cio. 

.St iS( q M) 

.A. Barro.s »>: Lima 

;M)S(»qi 

pIp J. .Minervino vV ( ia. 


José C-avalcanii 

lOStqqi 

Einprezas de estradas 

5$iqqi 

Waidemar v'í' (iia 


João 1 *chõa 

JSi q q) 

Í'ly.ss(^ Silva 

LS(Hq) 

l-lavio Bezerra 

2 $iqq) 

Cbirajara .M ['ereira 

.IS-M» 

Erne.stü Paulo ila Silva 

dStHqi 

justino .Azevedo 

2.S(qq> 

.M. Ilortemao vVL* 1'ilho 

iS(iíq) 

.'^iJvmra N- l ilh** 

lii.sitqqi 


. 1 ; 

('elso Pedrozj 
J<'ão Leoncio 
Renedicio \ enancio 
Bòaventura I Iraga 
I lemosilienes Barboz.i v\ 1 
.Antonio Campo- 
.M .Araújo 
Esdra'í líliveira 
Elio 1'unha 

.NePon .Alves de '^*ii/.i 
.\ .'^ilva 
P (.'unha 
.Nazareno .''pivsiio 

J»)ão l'i arn isco de .'>>ii.i/.a 
\’ieira da R-icIk. .v l•'llho 
'.laiiiio t nrv.iiho 
’m anonvmo 
l*»-ê f ia\aleanti .\iruda 
\urciio ile \'a>coni:e|l*K 
Antonio \‘iilarim am -ac 
I ('leinent'* Le\> N- ( la. 

P Sa!vin** 

17—J-.il 


2Stlt)i) 
11 s.srit) 
-AStXKi 
lOSOOD 

iDSOOti 

IDSUNI 

losaK) 

1DS(X>* 

|DS(X'I) 

;S(HK» 

.''StKKl 

.vNlKM 

.SAMtKl 

.s 51 q q) 

2SüOO 


I .1» .inno-s no <lia i tio l orr^ni*- 
ntrr, n priiorno W.ilVn-ir. niho tio 
-f Orlà-tntlii ttnngri Torrrs Oiilvoo, 
rt-iítlçnic f .n c.iit.or.t 

Olto*rlo • oBia - A 2 lirtir. paH- 
^ou t» ijio noiolit III .Iti Sr. Olf,^,-»' 
rro Ciit-ia, <'lt*m»*nio il«- mlliicnriíi, 
n-*iili’ntr cni Morrim ilt-vit- Ksi.-tilti. 

- \ r»ni.i. onr.-t il. M.iri.i tio Sil- 
»a. \iriuos.) i-.,iO-.« Uo iio-»o ili,:iio 
.l■ni):l> Atijtufío -ilvii, rr>ltlfnlc 
.Mofvno. 


-m Car 


.■UL. ' 


t> 1 ■ - 1'... dr <\|i.u.| 

[inuaiiv,.. , 1 ,,^,^ 

. ijIou o .Ir «h oiudainenir. qi,,í,.i , 

* '.! ’ to --.!!'*'^ diilosair.eiue 

•* I ^|| Ii%\t,.. 1.... 


0 IPYi; VIC»I 0 IISII CB| 


Ufvi 

n*ior:ic;io ilu nov 
‘ Hro-.l Novo". . 
bõ.«» vindas 


]SU(K) 

I mK) 
ISlXX) 

^SOIÂ) 


. ■ ..' „ 

i>rereno Laíaven,. . 
>evcrino ('mz .‘i 
te .Miiizio. os pi;,,,,., 
-iiblevnvtio. ,-> 1 ^. . 
er.i.ciiniif iir Hon.ii..I»ara Rectfc. afiir, ur 

id... ,t. o.r « i.ion '-PiDp-mlieirus d,* f-jp] 

tlr-ia ,.;in» nt., eaiulo .•.íse.nl;ii|;,.|„ 

m.M... .niiti.*. t ..‘n..i ti. V'.',.;-,; eslaria na vc.- 

^illcnii- »|.* I It r.. |Mi.ih>lií»„ do levante 

..Ar',;,';!,':vri;:r,'r.'T, ''ani.r, .lej ,i, , 

tie-iia . ar..i ... bro. () eapllâo I‘aulo 

*'i';;’;;;.;\..j,bnihan,ç«aí'i; tciegm, 

tio Elrrnii r dr |il voltou ot*, eiiamandO-O c*un III 

.9!..r f Receie. E ra*; 

,, surriMi 

Ibnco. coin que vính; 
plorimdo 

.:^las lociies. cni cuja 

3. Mineiyieo 1 6ii;?pXe'"co„g'“;“ír, 

--hibc ao nrePito l, 

.uivm-, l.ll,- tlo -r. Krl^ r 

•II... .tet-ntr tio (orrr,o t|r (.;i., do PoU, HlS fcmminn.^i na Vt'.z 

Fn.1, Teleu. ORI.ANni)|^r* “''P^<' ‘C .*im"o’' 
Irlciihoni-. 117 jconcluccão. Lt.gò II, 
it«, rr...ui».»dforncci(Í.« im1 coníor 

jaulo «Marqueiicp. 
'Vtille. tremulo ilas n 
,las (lo mêdo, (oge 
iRceifr. (le onde lorr 
V. ^'''' ‘Tdetneiue. a 

‘ xdonando os companhi 
c.wiPiNA t'.RA.snr. ,t;ni plena lula 

V’em a noute. \'â 
fesperar o tencnlcAli 




-No itíj Á: |> .Aio,»liii VIrgiiiio 
ti« F.íri.is. c-,M.>.-t .1.1 -r. Kmiliitno 
\ imlitio tic Kari.i-, t ..iignort l.inir 


.tl.. 


. Nrr-o.i .M- i - 

V iT httnrsio I 5 

j tio Mr.iiil I j. 


l-Vt .tonos .. V-O 
- r .Sons.», rslon.. 
i.itiunjno ilo H.i 
'*1.1 t ij.itli'. onitr ,r mitiio csi.in.»-1 

2SXXJ\l>AUn I 

'. —Fr- MOO- no ::T iIo mrr lindo ... 

-rnhoniihn ( >s.»r .Msr» ilr .Aniorun. 
Tilha iJo -I. .M.iiii>cl .M.iiliia» iIr .Amo-j >3 
nm fan-nilriro rm ( filante. | 

NOIVOS 


In A o Prs.s4W> 

riLI.AES 

<ANIA KIT.V 
1 U, IVdrti II NV.! 

iMPINA ('.RAXnr. , 
Rtiii |)r jo.io l.fiic. 


d'- f< ip. 


roivos m» Oal.i 
,(os«' R.iilnjur-s Innõo i- 

SV^l/Vl'P P' ''-' -'l'r- Pr.,..r.>.,. 
l.iiilin;rro Dia-' 

U)i(XJt)\ 

2í);f(XK)\- 


2/)$(JÜ()\ 

\smj 




IIS( nsf IIBURDO 

nomriiilu 


diii.tnt. 


2.S')(MJ 


in-i-:íi 


.\ C Bniu* Lyr.i 
jii.Pi Brayner 
l-ausio .Macedo 
Ofyiiho Diiveira 
P (‘:n alcarni 


2SOOO^ 

\S00fj\ 


Tífcoot 


D * Uni' 

— rece trabalbad.i em \ 

■ Ang.. l.tij.-, -R. •(ima cusiudiã 

.(■.im(hnen'(f ’ uma alfaia, durme i 

ès!l'‘!‘;d!»i.!'oPta.. drix...., 1),. or.lfiii . 1 .. \ .'U.-. ■^adamenie. I\’eunci: 

■i.-;-'-'.'.-fn.a.,.,,r..foíto 

.w... . ... o (Ir. Cruz <■ n ic 

Mibwl .i.'-' 'ir.r3« -Muizio, os heru 
lo .iti i .tro-id** ;i hunt e 

/ Prrrrp^í absolutamentc 1 
^ ^ rusímil o boato 

f alhado por alguém 
luc ü nosso director 
Sim & transferir as c 


o illu- 

tu vtUl.idt .ro 

* |*<tis, srm|.r>- 
- iliK.. .iltjiidt- 


.. .rviolr 
l.rit;ui • 

> 1..I.» tlr I l.ri- 

.r vriirrr lOtlnv 
Iltz ...rt-M-l». 


.\ t t>mmissão: 


Dionisio ,Míir«iues dt* Almeida 
Rodolpbo S( linewei.ss 
Joã** M.uí|ues de .Almeida 


,inidr 

rrvig.ij^Hii dos maii' rds. 
,>.ir»Mhiano- tlosir imiit» 1,110. 
11>,)i>(, I afuu dr tsilrnirirur os -rns vriiu- 
■*Joi)0 "*'"**’' •**■**' ••*•■““*' »‘n|.n Piu hivel, 
-Ta- |»rcsiarain-ll,c vari.ts homniacms. 
o.pOOO I Hcnirr a- .'issot iat .» - f.uholit .t> 
1 qur loinaram parto n.»s homriuicrns 
(irrfi.id.is .to inr--i,iir.-ivrl paroc)..,., 
salicntoii"to .t iLi ‘‘l iiià > th* Movus < a-’ 
iholiro-". t,uo minui-<u- m» «r-s.í,. 
rsiraonliniiri.i iiiir.t liooin.aKral-u 
r op.;anisoii uni si,:nirii'ativo boi.t- 
loni, 

N.t rrfrritin «r— ., 0 , |irr-rn,rs i... 
tios Os uiiiuiusi.i-. o iir.itlor oílutal. 
-r. Jo-- Rrul. ,w-.|iit ., -í.d.ivri r 


A atrecc*» «lo ••BrA»n 
d* plena tlbrrdatlr c-** 
laclorrs . -- -- 


Itumo ri 
lldarlrtlAdr n 
mrsmo» asslunotlo». 
Auloumplvo» 


,juis do «Brasil Novo». 
. .. -«Jií‘‘ Pessoa. 

rr<l«qclorfí% ^ coílabof»*^ 1 :^ _ 

tiAo Irndo rnlrelonio, * Li-lC IIOSSO COmpafl 
Itumo r<-spon»abUI«lA<tr *.* r- ..... 

. orti»..» eo esta no firme profj 
de jamais sc mi 
Cvimpina Grande.' 
ai»iiiiM*a-se de um cidadão 

. ..- ...—-...- .... ....--.íosicão dennida nu s 

^ dade. que não está 

]Vo proximo numero: Localisaçao do meretrício, criação teíndV,’,an“^ 
pombos, remoção de couros do centro da cidade, saneameC^ii- jifi,;:.^ 
to de umas tantas arterms da nq^s^ur^j^demulição dos casfl 

^ diducle desta gente 


bres conhecidos por CAIXA DE PHOSPHORO etc., etc. 


generosa. 


























































ANNO 


NUM. G 


. 1 V 1 í' O p B n i A o 


Snlth^do, 14 rio fovc^r^lio dó 1931 


Rtdflctoi^chcl'» 0(!i4vlo Amoilm 


Como S e Fez a K eyoh^Ãn 
E tn C m p i Cl 3 o rende 


Cnmpinn Orando Pomhyba 


HVwn.fj, 


r«^ni % 

I.» 

rwrt ,»r 


|l im 




ti.iinlH 


A coloiiixaçáo das Via 

^t')!Ia<34»s MO muMÍ<*i- 

síío €lo ilfanianjc^iiupo 


Os arm azéns ile coii- 
fn no centr o iirbant 


1.1 


í 


.i-= r.M 

>'<»| r.ii) llrl. 1.1 .. ‘i;.. ,\ril 

l>>,,.|iii(n lUu.iM !iKm 
^’inU‘|iIou ti'i li.ii 11 mIii .iiUt * t >)' 
, Novo- 

IuiIjIum j,oi ir, il • - , I ,1 .mI . 

.1 M'\ tl| [,|,» xí'llv ;|. 

, . , . . Ii>il;il»'7n n ilt 

- N L.ií.iyn. nrj.M ,1;, r.n.M Nmx.i- 
i. inn. I.W.v . N.i ivu- o vriniilKuli,', f.ulVii.li- KN 

.Iiin .1. .1. >-|l t . ... ...i|.m:Hl., I., „„ ,, 

nllo, 11,1 ’ (ííua^íT (iiaixlr*■ 

|ir«lM ( 1(1 ( fllllliMU» firt ( .11 


... . 

a ....,1 . 11 '-.^..,..-Irii, ( 

.|....^| rv,-,|i,.| Aist.- .nanliá 

.1,. II..V. 

I lnma«fo>. DuiUd ilrn,, ‘ Inios I ,|, 

tifi N'\rnno ( nu «• .• fmimv'irl.ul ., 1 - i .,f 

te .Mnuio. 1 » |)l;miv- « 1 .» |,17 

imliiVM’ ilr ;unigo< ( 

nxiniMnlwMi Os dl' f.ir.|;:. h 
r.indo .is^rni.i(|.i.|(i .jtK 

aqm n;, vt>.|m,oj ;i hi.|M tli.Mh.U 

do Irvnntr ; 

ilr (If ( HiHi-' lu'.(iiriiNi, íiuidir.i*'.! 

l»ro O c'a|dlÃo Poulo \’{il lua .md.iv.i i si 


lIlH' 

ir.:i|U<*:ii‘ n lul-;' nl di 

1;,,...1;"' 

ifi ( lllll:, I d ■ f j . 

V. fin v;1,. |’.iu|(., (1 Clll 
noiim lo do .^.>«1110111,1 rnl.lii . 1 . 
mu «'in nixuloi .u- liMUars. 

h' aimiiai,.... ,„n i.i,,;,’ .rs;.',,;;,'.: i;;','.""' 

•'h.unandií.u r.iiu m^rn |(*io juri.iiido .1 Í.k, aniia 


nt«* nidf^ jria. «a l\*ria‘|»\ IC 


da iiujiiOliva 

, .. .. . , "inovHi «'odii (lorniM* 

iiiCHiio MUTiso^vr*. Mují-r-iUMv ()i.larív,’Koflln.Ido' 

|llnn>. 0'in »iuo vmivi l•\-l^u,uruo ( aui|»..> o mais Isow,,, .,.1 d.* dirmU. do m- 
•1. a.l..rj..i.lo .v;i..« . 1 . / a-, vi.ianiv» --f...,r™.„‘„a 

i.^...aUKm il.l' ?''' |.aia „|„a ,1.- „-r,.,,si,i„ và.i .1,. 

I '“''or''' <•<' •' iiil.lix n.avil 

. I . 1 .. ariuav <* tuunivõivs, ouii»! 
guarda n.Vi otlrrorr 
íninim.i r«'sisjearj.i. |)rs- 
ll Asnu ®*'’rrauiavr o .oni;?»» luna perlam a soldadesca, ar- 

mamua 

IN<*nd(‘m os leurnles 
Mehheu. Leite »' lirnieiív 
<jur nào uxeratn o m.uv 
hrexe golo de leaecâo. 


I 

. II. . Ml 

lt Idilos 

|l'niíiiv Ml 


liil>e ao o‘T|V«uo Lata\‘ 
|eiir prdindi'. ma) dm'io 
ras lemluiuas na v^z, lhe 
lananiase ‘d .onigo*’ uma 
[condiM\';i(«. Logo Ihx' 
omexado uu1 cotilortavel 
lUto -Maruuetici' I' 
|\'.ille. tremulo d.is malei¬ 
tas ilo miSlo, loge p.ira 
llxVi ite. xl«' (indc ti.ma ; 
l^ugii , ec.x .irdcmeruc. ahau 
ion.uido xis «'ontp:mheiro> 
|em plena luta 
Vem a noute. \ a xle 
íperar x» t»*n<*ute.\luizio 
:■ 1/2 horas x !o'ga x» 
^alenií* soldado. A l ixla- 
íiue xista ao luar. pa- 
_ 'ee tratMlIiad.i imu jnala 
j.'omo ‘uma cuviodia ou 
pin.i allaia. <lorm<' socx*. 
ladamenix'. lx’eunom-se 
?nt;hi. o pr<'íx'it<i Laíaxet- 
|e, o dr ('iiu <• o teneiiv 
Almzio. os horoioos 


Xiriíi iiai;i ■! anu l(■MlX'a> 
' X .'I r iti -Jo .. -1 , hlIxM X rn- 
■ ini li .l i.d |M oi( I la a x'o- 
, lo|t(,..\^ . do tl.(gi‘t|.ido> 

[no luumrip; . da Vl.imau- 

I (ooudo piM.i ml 
iiiu :ait'íro-- mIoMiars mm 
• » xleslino xlf dai um.i (ci- 
X òo oítimunir.i oo |irohli'. 
ma dos lliiyoil.iil.., (• Uo 
pn*')mo icuipo. miuoiMr- 

IhW siUl.lx.M 

Lara isv,» o r\|iii<^,do 
luixax xmtoi fará do tdii os 
.joireuos d<‘xohUos. exiv- 
íenl*’v lio uiuiiit jpio. ((u 
"xá('s dr x inx'o hci t.ires ». 1 - 
•jla um, x'oustiuindo tam- 
orm x'asa> paia rrsulrn- 
“io xixis lutXtrov CdIoMxiv 
l'x'ita .1 xlivisfoi dx)s tei' 
ix'Ux's c eom()rt(‘MtemeiUx‘ 
axahados sx'r.lo x‘iitregues 
iios ílag<'lladx)s para. nel- 
lev. se lox aluari 111 e e\. 
plorairm a iigríxajltura. 


,\âo ohstaiUx* tantas pixx 
x'U|o luc.svas <lx' liliiTxIade r 
mais lihrnladx' «Ix* peus,»- 
nnmto. marxlc.imos p;na 
i|ux’ lomos. 


. I )i'po|s d. um p' . . . 1 . 
in anilo-, o-. |..|;- p.oy.i 
I .'lo .1 pcium er .10 . ol-. 

Ino. uu'i|ianii’ 1 indimmoa 

‘ .)o xixi seu X..Í..I ((•al 

.\xxs xloís pnmx tros ;,u. 

áxiv (I ('oloUO 11,to (ix'S|U‘U 
xlei.x xix' X ousn algtima x 
Itri.i direito a .1 ísispauda 
medir.I. phaimax'1.1 x* am 
xilio lmanx'euxi p a 1 .* a 
« ximpii» xle lx*i iami'utas. 

Lar/l posiiivar ('sse aii* 
\ilui o M , interventu r 
pretende t r x-ii r um rs* 
t.ihele» uneutx) xh* rn‘xlito 

Lssa mexlixla pxista em 
pratix n será dx’ um guiu- 
xlx’ a|iMnx'c ei (Uiomix xi. 

IC nex:ess:u 1x1, itorem, 
ipie ('lla SC esionxla |)x*r 
xiuiias zxinas fertilissunas 
|)ar,( 1» approveitamxMUxi 
x|e milhjU'x*v do |irax.'os dos- 
(^ex'iipadi'is. 


' " kIxi* XIXII' . 

I \l. ... ,..,1 ^ J,, 

” ! ' <'(',1( i..n ,,(• kiUm 

, • o 1M..X I ( 1.(1 « ciiiro \i(. 

, ' I 1110 . . |0 . (|( |,MS||(I« (|(. 

H^MIUIS X. t.l. \ (IKiIMo ,1 ,1, 

I (I iMcn ,. , l|„ii, 

: - \iini;i ( |(||i(ti< ci.ltld j. ()..•. 

i.f- .»■« . (I.IH ilc 

tll(l,( li. liXM I ii||«|iUii-||| (tcOi 
(Ic |iMl11Clt-n lli .1 s|(li„|.-. i'|,| 

til iiii|itir .1 ni(-(|i(li( |iii. |„ 

... pr.dh .1 xl|,i ,.s (||.p(i«ia((v. 
(Ii ((iiirti xl.’N|irt'ii(IX'iii (itti hl,. 
Iihi (l•'•ll^rll(lllX cl ( ('.((,((iciiw. 
lll ll IlUOlIlIlutd Sdhti d« 1f 
lll.nlds Xi/Idllds yriindc (|d.td 
liild.lc (|l‘ llixlllll*. 10 (iKdi 
iddltli/.iin ds I c Ml 11 (I n f. 

. diti (t ^c*., (Iruildt. dl ( iinii 
(.1 (pic |('Vdin, ch I (1111 d 
iiixrritd Ms i,,dd nkd atiiolii 

dd (O ri.-h'iiiiis 1 » d n h , o 
ndiiiK’ |icii^d il saixdc d(i |t(i- 

iniliiV.iii. I {i.'-*r iiii«lrr ( (disc. 
<|1iciUciiiimUi . itiiid,.x ciicr){iti. 
)idi paiU' dds Ptwlcrc'» Muni. 
I ip;»'' IXii ' Xcciix iid dti ni('(|i. 

dii, 'Clll pciiiiiUIr cvtcpxAo. 
illc'ind pd|-x)iic u* overeprdes 
iliprc ddid*:!' 


1 ! estaxa x'onsuínmaxl. 
a l\ex ohic.MO cm í ampma 
í Irauflc. 


l)i'poi.'. na nianità xic 4 
le Ouluhro. iiomp.i 
íleral do sx>l nordestino, 
xilhos illu^ionarlos pcli 
uuiagcin de uma patria 
livn* dos hanxlulos quo 
xlxir.ax .mV partiam para 
inta. enlrc axicuze.s 
li(‘nváos. os .soldados sal- 
xadx'r(\s xlo lhasil, 


0 Interventor lederal 
fliitlienor Navarro, fa¬ 
vorece aos Ban¬ 
cos Luzzatt 0 
Caixa Ruraes 


O Carnaval no ("31”) 


"IF' 

rosimil X* lioato 
^jÉsilhado poi alguém <le 
pjue o nxisso xlirexdor pr<- 
| 4 ''mle iransleiir as xillixa 
dx.» .dh.isil \ovo». pa- 
TieòSSp** ^n;)o IVssoa 

L>ie luisso x'ompanhei- 
IS.^ rslá no lirme proposí 

p - iam lis SC mudar 

^ C ninpma (iiande. I ra- 
xle um rifladílo xle 

_ I’ •''ivAo (lelinida na soei' 

*■ í "le. que náx) está ha- 
A ^(^''hMxi.i a arrihar dc uma 
I*" dlixladc p.ii.i oulra. 

biquem c(‘rtos t» x um* 
pineiises dignxis (|ue I nn* 
xlí* ('arvalho sahxy 
ronesuonder a liospi* 
♦>' l.ide desta gente hx^a 
^ - ‘dtcrosa. 


Gesto louvável 

0 t^remix) “Ixcnaseeusx' 
(.'in X* assim x'omx> tam 
hem o ">‘piianga l•^lteh^^l 
('luhe. resolveram letirai 
do seu rcemlxi social, du¬ 
rante os fe.slejos dxi eur- 
naval, o rx irato do luolvi- 
davel hrasileiro xlr. Jxiáo 
l*essx'ia. 

.'seiulx» assim, ê mais uma 
homenagem í|ue se presta 
ao inaixM paralo hano xle 
lodüS os tempos, e um 
modo (le eonceder ampla 
liberdade nos íolixics, que 
nauuftimonte se senlcriam 
acanhados xliante xlr uma 
cffigic tilo venerada 
lustissimu homenagem 


h'H'x'f .'ipplausos a |>a- 
lic.i deliberação dxi sr 


Mx'H'X't 

liiotic.i delil.erac 
Anthenor Nuvairxi. xligno 
mterxer.lxu lexlxual neste 
l!.stadxi. maaxiando xliqn»- 
sitai nos hanexis c eai.\as 
ruraes <lo mtxMixu quanti¬ 
as superior a lOOoo.ldMK) 
para ta/.ei laxa* as gran- 
il<‘s a;'('i tuias por que está 
passando xi i>('xjueuxi agri- 
X ulloi, a mingua xlr erc- 
xlitx». para xlesenvxilvei 
sua dcmmuia agrixmitura 
Lssa valular providencia 
vem x onsullai x>.s viiaes in- 
teressx'.s d('ssa lahuriosa 
x'.lasse e. em parte, solu¬ 
cionar. um prohiema xpie 
(l(‘sde muitxi tempo viuhn 
prcoirupanxlx) seriamenie 
os (liicclorcs desses es- 
lahx‘l<’cimeutx>s hauenrios. 
já x: um hom auxilio, 
Ihgc. porem, que os 
responsáveis pela appiix ;p 
x,:ao dos deposims obede* 
vam rcligiosamenle os ins- 
irucvõcs íorncridilas pelo 
governo, afim de ser am- 
plnmcnte sci vidxi o maior 
numero pos.sivcl de agri- 
culiores. 


AlCrto ropiisiniJa! 

() x ixrnovxxl cvtc unno wxr 
Hx'r 111110 COXIM) l»oo. 

<,)s prcpíiroáxov naro os 
lionix iioqr>ns on MO\tO sáo 
((inlanucdS. 

tloje. o "ir ahfirxl os hcuí 
stiMiplxiosos >ol(5( s p.iia oílc- 
rcx:rer ollrolxpiuc h-slo como- 
. .ilORco coiu XX cunho xlo nixi- 
\inio intimidndr. 

I ' lxicull 0 (|,t a escolha de laii 
lu'ia. 

O ouc e picciso x^ que lo- 
xtos nrocureni vibrar, mo» vi¬ 
brai multo nenso rx*iini.'io tpiP 
ciucrro cspccial homoiiaqcm 
00 deu» (la loHo. 

Com chave dc ouro x> ".‘tt " 
cucerrotiX os fc«ino 5 dia C- 


nora. 

Vac ser uma cousa doula, 
mirabulcniii. scnquipexlal. 

O salao dx* honro dti (irr- 
xmo Uonoixxcnça esfd 

x'om pintiiro dxiislumbriinte, de- 
cnrocâo eoprtchoso c lllimuun- 
çfln por txulos os xMnIínhòs. 

Todo a dircciorto cdiupore- 
ccrxt a corocter, cmnrcslaudxx 
xt bclla c di.slincto lesto de 
I 101 C. um cunho do cvlraordi- 
norlo bnlhantxsxno. 

Todos, portanto, cixm o en- 
(husiasmo que mcrxu:e o clh*- 
olixivãn dx? Mo oirebidodor 
cmprchx'iidlr.ienlo. foiidtx dlrci- 
lo. dx-vem compnrrccr a cgsa 
Icslii doido. 

NinuuxMxi vencerá o "ál ‘ 


Padre 3osd Deluado 


I )ru-nx)s a hxinra de uma 
i’isiia. aeumfianhaxjo il<i 
paxlre .Vniuniu ('usta. xj 
padre josx!’ Delgadu em- 
pxrssaxlxi reeruiemente vi 
garixi ilesla Ireguezia, 

Os xlignos sr.eerxixdes 
manliverLvn em xi gahim.*- 
te xixx nusso dircelor x xu' 
('ial palestra, xlx*puls ila 
xjual se (Irspexliram. tendo 
o ilhistre padre josx’ Del- 
gadu agioxlex idx) a luilioia 
xjue demos, a seu respei¬ 
to, em XI nos.so ultimo nu¬ 
mero. 


riibli(‘,(mo' idiiu\'x magnilicos \ci'us umsixudds pelo 
cvimid niusifisla^ .\(l.iut‘i(» Bcllu. c dn aiilixii.i xlo iiilclli^cnic 
c foniiixla\''d loliàu (‘unlciro. fi^ur.u) prinx‘ipal dn vibr.ix^àu 
x aru.TV.dcsx a no 'Ml”. 

T!"C' \x'rs(»» scràd cantiixlu' dxn.iiUe os trx'» ill.is dc ciu ■ 
naval prlx»» suxnu' dn ‘Xíicmiu lícniisrcnva’* 

Fala baixinho ••• 


T 


Lrtrn x/c .t. í.nt-rtHrn | 


t-.'ila baixinho axpii no ouvido 
Mx'u ailixu'!.., 

L dir-mr por lavxxr... 

Si r.siás dc nxal xvxiumiíko 
O h! iiâo mc (pnúras torlurnr 
0 x'nnu;rxx» 

Qin* vive ^•hx'io dc íIIxihAo... 

I^STUIMII.IIO 

Ku »ri bxun xjuc, t.iiUn postas tii xic mim 
ICs Coiomixin.i i* eu »uii leu Arlequim 
lisxjuxHT pius. »i ic Ur. mal. ) 

b v.imos Ixxlpai no (Wlt.NA\ .VI, > ’ 

O li‘u nmnr è nicu cxuisiMu 
Nx sla vida... 

.Sem ellc cslá pcidiifn 
(Qualquer nsptrm,'àt» 

SI nds juramos nos amar 
Com xlcvncà») 

liu xpn rx) ler xx leu. pi.nlAo... 


l\»to x' o Ululo dc um novo 
coUxiua que veio á Iu 2 xin pu- 
bllouiaxle. nn hictropixle do 
no xlln 2(1 de Jiinolro 
prn.ximo tinxio. 

Rio de )nnx?lro" 0 unin to- 
th» de fei('ilo modernn c or- 
K.nm oirtciul da .Mllnnvn l.t- 
bx'rnl do bstado do Rio. 

A aotntiliante x'onfreirn tem 
cxxmo dlreolor o llluatrx» x'on- 
Ir/ide dr. Noemio Sou/n e Kll- 
vn; x*oino redoxitor clirto xlr. 
Dl Dlorplxx Solirinhxx x» xuxmo 
sccreinrlg Rabello Junior 
A vi^ltii do urimelru nume 
ro do novel x'olU>t(n devemol- 
I) II penllk>aa do nixam) oaro 
n in I líxi Antonlo IVrnnndca 
Hioen. 


«Sim S Não > 


\ «Ur»-« vAo <0 "amUI N(XS«»” 
.1* lUrdA lIlMirOnO»- se»»» 

rr<Xk't liiit-s e (n»>U<»km*<)nrf-s, 
(«At» irt««1(» Aipi-plAnI»», npt». 

rt»sitw»»s«sWlll«l(\«1*- r»«fi\ »»» 
.•Arl»*«la«Xr nas atrfluos iM-la»» 
t«t»sm«»S *»slvi«rt<|i>s. 

.ytiiotl»A|tl\us nAn srrA«x al».. 
> ot» l.las aIisHm oAo nu 

ptibXX» aa«ss. 

























































Cni/eKi f oi(.>ns( 

< «It' SoiiHo 


lo- 


vm* 




. X *» l« I 
llll'» itt' 


I tlH « ««Mrt u At» 
Ixkit 


a;':- íü: 

iti» muio tii> tHNi 


MU 


i,Si, 


*« 1 >A . V , ,t 

•I. 11.;» .k 

•''••,1 M«m., .1., . 

i>».ik||i tt,t »» u -, 

r''*‘ J**' »*MH» * k|„. 

amIu 

!i '» ' ' • M*.^ MUt 

' ■»*l| l,l(Ulir«M « 
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onuA.i ’ 

l'o?: .xo tim mintitn do hI- 
Iniolo om «ino o forAxIoIro 
p.An'clA •'.'.UidAP *> qno rox- 
pondop. 
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• »'.i inn «l«< iiM.'illil I : 

• .mt.tf OA«i'A IniUiJii 

\m »r ipio 101 mim.ii ..I., 

!d 'llA \iivi»r qti.' mb h»l hom 
\i .loo i.i riiii.' ipi ihoimIoí.í, 

I . üM , ... PiU-íti»'»» ilO'Mom! 

' . . I I «l i; I ' M lin*'t lllHi*l lol tHOlo, 

'1 . . . . 4 ,. ti Si-Ao o liíislioi-mo o« ^ ülMox’ 

.1 I' .». rir..iõol 11- t''tu: r. do moti nt''*id«', 

Mom p*». 1 ri htl- i s .u‘í--ai'x l.’». oUioh IIiIon . 

I iMi iit tin pol io m jtro mn pohio m'K*'o os*'tnvi» 

I i« i^proP.i da «orU’, «liii iwpttt ohM>olo»do 
U.' olhar fi.'.!«*eo •• hom .tlh**P rov\*'nl> •' llitMt 
«Mo MMu 01' i"nx p.'a. hind h'** (tnnK.titnil*). 

.. i\ p.iih'r n .oirtf o amoi .pto mo iilnnxa\a,.. 

«» rtl'i. ) .,i;i n .■ otH H lOIyA \«t onlla «lit (ini|no*ll* .. 
miifi . «iss iiMi s,.H .idiri pocom, xoitlttiva. 
i *M dit* . iii dar lo it pd lloA holh*>».<t* •- 

<• a pijln.Ha i’A\''IVIt A oaVOiM oruillllOS.i 
! ii.uion.».. ,. ..|itai' msdnndn Ax oonxaa do paxMinto 
\ UI '!• || .j ll ll-.' 0 \.pll -‘•.jl.t A iU'Oim lIoloMt 
i» lottti'.' «•'1 \ivrn im nnmdo prolitimdo 

i .;í .. 

* a iid.t 11 n)ii.'| * ti i\,u* li nmol. oopll\«>. 
I'mipi 0*10 uo.ioar 0 .mnitn itlRitldndo 
N . : .s d «hti.. Vil uhUiiolo iilli..v»'l'N*v. 

I iiuí .orno loí. osso i»lnxiio»i|(i,io ,. 

\u, 0 x 1 . iii ,vto.. hd hllt » «l.« N'd««r?a 

' .vo .'ivnlito toiidol il.> .•iionu inlltonmi.i., 

N, ! o «' iiollm. p.iMtiCi...« 'tminplilitili' a hi*llr»;t.. 
is 111 i|u. P..SMIO. .IMh /n I. .mnnml.i, 

A»:*"'*'. 'l'li-, ('..» IMis m« /Mwifa. dl 'rii.xlo».», 

'Mnn«'i* lod«*x liomox, oipil, nn ««illdmh’.. 

Torquo ^pl. ^t \tvoi n.. p.«/ «la Ko..lldod.! •- 

-«*..1 IrPOcli.t «'Avclui - tnn 1 irtnoo do \ Iqorht 

V oniht A xomhr.t «l.t onu «t hiyllln d ix t nvolr.ix, 

I o; d.i 0«>\:t tiw all.ir. 0 , pondo «t piovl dtn 

.‘\o lailo do mtia «'oPiO, tn»i’«.(A. do lo x In^irax. 
)tiil\luh« ntnmmiou: 

•O .dUDP nilii maT^r imnoft I 
«) omm, 0 n pr«M)»ia In» «mo .nl.nn o l'iimi\inonto... 
I) inn»\r. «' «.*m*» o l)«Ni, «pii\ itR«tra, axxim ino lu«n«m . 
0 iitnrtr. lovttii inr .x 4 .Hoi 1 a,..c lr«'.\o mo ao loimonh* 

I ‘ h.'in «u»> rtn Ioda unrio h.i intiih* ao ^•^»^n|po^la 
l*’.' a lar^a d.'slo Soi dlvin.tinmlo (.li-«'nll«iI 
I A 'OK.a oomhdtl». «traio .\h>h . 0 d«'xic Omoiial 
P«>i ollc, « ti Min o'i.« ttqnl... Ntvn |,.inhrtn M'pnll«>.. 
o .io\««i na liiim.tnld.iilo 0 n gOnoxr d.i vida; 

!■'. o .-im«>p «itto (n«|tiilsl«>tia a lol «l/t Mnlac*t«* . 

NAo oa.if «01 lolt» a«niolli' «pto o nhitla 
1)0 por« nitn.Hdo rni 1*. to«irtn.iv A«' 

I m .l|■,1v’ .|.''h' .Vntnr «• om nom*' d.x Intiald.tdr, 

V l>'i i|n«' Icm p«n h.ixf «» it««>xii liuamoith*.. 
t u ‘ iv*. ,i«til. m' .xliat «Im I l«'rnii lí«'.i;ului|o, 

Das I ivoliiia niuarx .1 oirrim o.iNnmont«'I. • 

llt.i • p.,oiu:t «l.t> l .omi.iv'* liisliln) 


<l* 4 vltnirt 


k ' 

■ N«»th th' ln\fU«o Unilo do .lu.niut 
ihtyo l.i hUit, tt l iiitliti lidti ih' vottlo, 
I o>.t«lo .tx i*i«*liiitih«Ntnt«* loiuoiii.« 
l).i Ittitilio l)i«t «pio ( Itoto l<t«h« o «II.I 

i(i 


tin iitmio rtiti«ti. 


« It.t tciu* il|.« 
ipt«'Mt 'IV»- « 


I’lll0tu.'|t|o 

«tu .iloRPin 
• > •.||*.‘itlti,t 

»linu«'Ui'. 

«•■iil 'i.i 


hl h' |'l Mo .pi.il •uit.i « M\ I ■ 

l llu .illi- ipn- ‘11 atll tlIU IIOV.» I illUd 
I’ ^ I MOtll.*, Illt% » .?.• U» I 4tit uuult‘,t|u*í 

I '..« I II. II IxliSMIlll I . . .1 ‘ 


ilUOlUtol 


MtiillU) ntiiiiqiiQ 


A rn 0 1' i n t e 




Mutillo Budiquc 


lAX-iArjLxr iiTi i T i t ixa j j a i iJc-nTTTtxii: 


N.'\o nori'dl|ft\n it.i umnr ' 
\'lvhl «'III ooitlIniioA 0 

iiiimit v»ilnh|||i|a<h> «om |tar 
'i'«»dn>« HA nnilhori'i«, pitra iniiii, 

• ram iRtiitoi^ I! para toda» ««n 
Unha u moAinn «nrrlA«t *« «> 
inoAttto pidiivuirln InUI. II 
'iiipi«< iin«lm la voitcomht aa 


liiPH «h* «piom ni«' «tpiil «iiiKini. 
hllt laoUinoiiK', iit\«« «•««rr«’A 
ptiittliti *> inon iiramlo o pri 
nioirn iim«)r 

PhtA. in«'>i'A «» nniioit «o 
priAAiiinin 0 olht oonUnnavn. 
xoin ino t'itntpi'ohi'ii«h>r, <h'A 
j)(-mintiiht nii' HponiTA n «im 


onnotiPiviitoA, «0111 nnima on I iraioni.d innUado 
onnU-iir nina, «0 <|tior. «pii* Apor.itp «|o ««'ti lmlini'r«’n 

! in«' ih'*p«'ihtxxi« a m»'nt)P pnl ilainn n ition amor h»l '.t'»n- 
|Nn«i. iipo anuinoinamlo o o«nn oll»* 

a, , l.tllli . h Uio «iv .\hiil, tiin lo...»li«> ««« «l«'«»|s.«« « 

polit VOA pplmolpa. vi nina Hii((i'lin««ni«tA. 

Icrcalnra qno mo doAporlon Ihtjo, qnaAl oxliaiiahi. «Ioa 

inUonodtt. ih'nliamht a hnhta o n imln, 

Na nnilo tiosio «lia, Dilt» pn- v<in oarroKnniln a poHH«la 
!«lo o«molÍlap 0 annin«» 0 n «'rn», doalo anmr InloUr,. ntb 
Alta imait’'ni nAn mo Atililti «la aloanvir n mi*ii oalvarm, 
j«'t»na ina*«, A«*iiipt’«» «'«>tii a t«Ap<>ritn 

Trl qno amava o «luo n ça do in«irrop ainamht aqnol 
oMstonoia «ht amnr ora nina la «pto ino lo», amar na vida 
ponlldntio. 

Mas. falalhlittloV A oroa (Vutr Wmiii'»» 


Paradoxos 


I () luiiunu. in.tuturlht 
it|ue ít N;iUirf«.) !«'? nutu 
l«» i'««sm«UdiUii tlu vitUi 


m«>% «1 «pto «'qtiixalo a «h'««'0.| <) \«*llin .xorlaiiojo aln«ln 

hPir <1 onoanht dn loMohIado «nrpro»»* o«'m as provl««)i‘s 
I í ahin-xo. htroa.h» nm ro*- torilNol» quo «nivlra. doti na 
In do oi tado •|n«' oA«« passon | r«*(h'.i «h> nnimiil «'lioitnndo A 
«losaporoohldn an son ínlcr- vllla .m «'tihlP «h» ««> 1 . 
htotdup ; t* “ t‘)d«iA niirmu «>x Iniproa 

íxont h'Mn o<.ini»roh.'iulor o|M«)nanto\ vallolnlna 
.xiiittlfloado «lafln«'lla« pala-1 

„ o oa»tUAn NlHlhhis av. n ,,, „„r 


InMti iilnda 

AmlRn. oti iitu'm dolNAP 
V.'S OnlPORIlO !»«*« XiiKSns cul- 

dadoa. laas Movtarla tio vos 
onvfp siihn* HlRuma oo\i»n «juo 
pnilosso (raiumUUr ao p«>vo 
quo. na vllla. Ilroti anolnao 
p«>r snhor quont 8 uls. 

O doapnnhophto lovanloti 
AO o. t«imaQ«h) dti haal.n) 0 
da moca rospondou 

Oi»oMho qim a.«n Nln- 
uMom. o quo aoonlootmonloa 
RPMVos mIo ao dar oniro v«Sa. 
A pti». om quo vlv««is ««'íA 
quohrHda 0 «» ao\ malaid. im 
loitit, o VU.XSO oafotçn l«•ou 
«lo rxliDRuli 05 >Ulm.«‘ ro 
*orvas d«« lud«t qno nvoosal 
laoA 

l-, afastou .so. vaKar« 5 s«imín 
lo. oaalinRa q «iontpn tom 
rnm«» 


,x dlns >0 
mttlmonlo, jA qttnsl npnuadn 
na momnrla «lo InditM n lom 
hranvn do pnqthola qunndo 
vorltir«>u-«o nnt riavo n«'t'« 
loolmonlo. 

A KloPimU Mnlhiaa toinan 
dn so fio antoro.s polo AURtia 
lo 1 'orloa 0 xahoinht «la ana 
lorldado do pal qno vin n«i 
rapa» ‘‘um mot;»' do mA«>A 
ppocodonlo.v", o indti»in a íti 
Rlrom. rumo no vIoarA «)ntlo 
roallRapiam o oaaamonlo. 

K oorla nollo, omquanl«t um 
i*nmn«> romumtado posava ao- 
liro a vllla, os dola namttra- 
«loA. oavalRand») p«i«HnuU'a 
cot «'«'Is, «'Muitu.nvnm as «lla 
laiulas, aocortinndo tí«tm o 
U\>pol «li«x uinnlHdas «>.s lo* 
IbOA vlnlUuU'» no olmo dna 
t«rv«>poh nv)as 

l‘;>»«' aoonlooUnculo qurbrárn 


a pa» qno nlA «'nlAt» roinon 
onlpo lo«hn« htr.ombt «lOMtippa 
rooorotn voibas rtml»a«los «' 
rv'nn(lo um ambloulr «U* an- 

«•l«tsM «'sptxolatix it 

Uoallrava-so Ohslm n pri 
tuoint pistplto« la. 

K otmuianin as TnmlIhtHthts 
dois IurUívoh, com a lt?r«)Ol 
«lado «los oliuotu'» so tiUra 
Mtiii «lo itnniiH nas m.\ns ti 
iiiiiH lula luRloria «' barbarn. 

sUaRom «0 prolouRiua ta 
»«»udo umvoltoo«'rom. nos oam 
p«>s o nas l«‘lrnA, os Irnolos 
0 ral».«*» com «pio o sortntv 
bt «'spontva piMvor «ts c«' 
loiros. «'stanoiOido lainhom as 
nltlnias .aRtins nas oaolmbas 
pporundas. 

Mmmutlocora n v«t» «!«' ht 
ilits as avos 0 n Riido famin¬ 
to 0 sodouto muRin nn.iiailo, 
num huuonto oui«) ccho vl- 
hrnvn polos dosvAos d.is sor 
ras como um rpUo nVlllotlvo 
Oo Aiioi orro. 

NA«> montlrn o dosoonho 
«dilo oom as «uns pri'vlxAo» 

K por osta rny.Ao fui «pto so 


loni tluiitiUr « inlít ;t p n tt 
«pti' p;iss(i. Iii'.st'iu«)s 1 ' st** 
sfulu t' (hns tli.ts p.nii o 
st II t .ti uuvul.. 

Nu (‘lUiintu, |>iii.i t:uin* 
|ii'ncUac.\«t «’«) >t'U iluvn 
«Ir liuiucm, lià. U«'s litu'* 
tpuiNO st'n\|>rr rin lovoifi* 
m. (‘lu «pi«' rllí*. t ttiu \ «‘i‘‘ 
guniui (l;t tuunnpulailo. a- 
íivula u'.\ tna*.i'at;t paia 
M *iiul(*i sua liypo<'ii*ia .. 


I .usUi «It* uiua )oi.i tpit* 
luuua íui u.sa«la. «h* uin.t 
«'.triiupK* uuur;* luj t'M‘ri|>* 
li». «Ic uiu auuu (pK* uuu' 

• a lui ti'v<'la«ht «' «1(* ..lUa 
th'i uUi* uvuua \«tt pui 
iruu MMitiil.i p<u«pi«' ui<l«‘ 
issti. p.tra uiiiii, loui «» 
rs,juosU«t s,\luu tl«i l)i's* 
Mtpiicrul»). 

Ain«» «t 1 h'sc,**i|u'Mil«) 
jtxHpl»* «^ «> M iul)»tl<t tl«‘ 
lut'«.llt'lt*. 11 t» IlU tlit l*' Ò 
ua iiiiuli.i fsllu sia, iih 1«» 
tpidiUv) «li'si'|u i'«uilioa'r. 


(»tt>E«t nuilU» tl.is llui't's 
p»’i liuuatla>. poitiu'' «‘ p‘'i* 


oapníhAra p«*r Unia piuu'. . •. . ;,|iu.,, .1 |h*t. (l- 

vashv i.'Kl.'to por oudo sor- M ^ 

pola, m> lnv« intt, o rlacln» lla''l<'<'i UU«tlu •'> luulut^th-s 
llrlRhla, a n«UlclH do um pi» .ip,;i\tina«la> p«ti «|iH' u 


llriRl 

phcla tio louRas barbas prx' 
tas «5 oabclhts ci'os«’hh»ax a 
nuoa. 

tinslo» /htfhtmír. 


patxAu C 

aiiuiií 


u i;>U'inu tl.t 


Mutillo 
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A%iiiii III Ifiliiritilii • 

Alatti iM I hnnllil 
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4 «ili iln lll•■||| .],> lo 

4 olli ilo lt|••jl) Jtt 

.. 1.1 iiriiiiiii 
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Innílhito 1’tuUif/iiifíro Umi 

M»»tiHMV il.i ||,.,V4,Í ll. V>. 

líii*i VhroinJn i|ii h lnlrtH, 

'iHI,'f/l,nla Srif/niiht /V/rM/.lí 

C*illl|M» iln ( M||iiiicii'|ii|. 

( uth fih, stn. Thrrrshilm 

líil i Vidnl i|r Ni'{|rr||On |i. 


ii'IUi 


•ll' IMnOHlMil 

n m- 


5 Í/ÍIm’I,’| l'*mroi|ii 
limilKi) J 4 >'' 4 V 

li/>IIIHI ( ,, ,, , 

( Mani a Lana 
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4.‘«ri|p|r<i 

ili 


'*.»«(iii. 
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<>,l*<ll/l|A 
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• iiiiiiliii ili iniiii N.itliiniil ÍI 411 .II 1 

Udiihii .1. qi,;., I ...M ,17 a.,.1 

I /iriiih.» .1.. .. •*) ili” ,i,.iò„„ 

iVli iiiil i|w ojii ,ilyViiii 

I •'•Jitii niiildiiiiliii 


llIVO 

t<ii-|>Miliirii iiiiofii 

.\u(|il(il.'lll, (,i,„i,|,i 

f»*iintri|',i lain 
•ll •illlll ililM, ll, 
I •'•m,i,oO»,ii|<i Ui.' 




I 




I dr p,,,! 

“‘<«ii',il V\i'«it.,„‘ 

IIIIM.^ ili. ... |i,,»d.n;i , 1 ,.- 

■miini» t liritiii. ( l■l|»|,||),, i 
iji|ii I 0 lifAjli', ,|i,n,im 

l.l•llllíll|{•l, ,*4«I||(|,||I,|, giiiiriii r •Si ll, 

•I* ] ll|,riiii 

‘^iililiiiili., ri-ii.n, i^iiiiiio 


'• iiiiiii k ( 

*.ii.iii* iiiii. 

. 11,11 ,|r .1 


* 4 ii| l(ll,i 


I ,i,ni,|i(„l„ ll, 

• ,',i||i' In,III !•, „ 

lliT il i IVi,.,11,1,1, 

J‘«rii<iii iii* rr,ii.i, 
Ipt •)■• „„i,il,r, 


» U 

i»k*ii*H .1 (íM,M 

■^'1.1, Wiidiii.i. I), 
‘•••,,,^,1 tlloiji, 

llll.l II.I 


ItV&ii,, 

tfHrtiií 


Mllk VIdCí J)| AlCllliAi) 


I. 1 Ti,mi<i 

tjn 4 i,ii. 
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I fi,uillp 
ílr|'f|rn 
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I„|I,I**|,I, U I, 


M'i, 
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7 »i •. 
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(|Mo 

i<,Illlll,, III, 


I ncllcí^dlori ‘h/o»/// i/r t/niMr/a 
———— —>.■■ .ji'liiv.i l|lll•,l^^ It. V 

Affvonnclo 3 . ctinítnaOmniti // ,ww. 

" /'• Wiiu ,1,1 MiiUi^ 

/h , S>'rrriiina Piriir ni/ia 

I |•llt»^■|•^ 1*1 •^.ort,| ll •! 


Hnifia Htiahif Snh>u ilr ha 
rmia Iíioçci ri(»i'Hiiio l»r|,xu- 

lii ll. 

<'allt‘pla tlii finintutulthfa 
{ ■aavriçfla | nnj,, ,Jo KoSiiiio. 

Ofincfíít 

Unam da HrasU Wuii Miii. 
qiifv ilu llfiviil ll, H.l. 

/taino AarfUm da l^aro 
Kiio Miiiiiiic/; ,l<i I l-iv/il II. i;'.j 

Haniii d(ri ICui/itrffadoH aà 
Ctannulrlo- Uiin ( .ii,|i)k„ Vi 

ffliíi It. //, 

(Ví/y« Uaial 
l’l IV', Jl«.i I 1*. 


IfW 



I ’iiifnn'ai 

• I ll. . \t. 

Ropnrtiçúon PubilooMi 

Mi’mii dl ítfudas ICiin Mm I 

i|U, / ili» lirrv.il II. íliS. j 

firfrdaia Maiiirl/aif U||,i 
M.,ri|iMV ,|i> lliiv.il II. l.'| ! 

l*aça A/uad tiKil 1'liiv .i l ln | 

ihiiii, Pnl-iol,,. 


'it-cfiêí* 

¥fr 

i/' 

-- 
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Itr. Arfjiatl in dr /'/yiirpy*-1 
da ikii, Viil.il ii,i Ni-ijirln,, ‘ 

/Ir. fJdarla Aini/hia-' Pr.i- 

vo t loriiiiiu PoiKOlii II, >r* 

Pr. ./ow' TumrrH Km, A(. 
(••iiMi ( iiiniio'». MV, 

Pr. Prrrhii Ointt Piin pr 
íiyrino d,. ( mv„!li,» n. .vm>. 

/7r. Hrrrdaa /,rdr Pmi 

Vi.),il ílr .Mr^ícir*, n /o. 

Pr. darâ PI n/o Nu,i Kr.ti*- 

grino ,|i? c.iivüllit) II. A:,.. 


DenflblaR 

Pr. /Idfííoafa Af/rr.% 
I (iilm.lo Pr.-vxiWi ll. M, 


l'íiiV<i 


Mortlcoi 


i>r. .P//f>ii/o (.'andada d/m, 
Mririi*| P|iih,*ii,, ll. /S. 

Pr. Idina iVidlu - Kim Mn 
ii'l Hliiliririi II, í,»*». 

Pr. Mnnuvl Cfndlidia 'Wii,, 
dii Unfiiililirii n, ;'iy. 

Pharmnclaa 


/'(/mfdia Xiirional- \U i- 
f/u I InrilllM í>,'i,i,i|.. II. I.',, 

(»n'r(i, - V,|,, Mln ldl Pl- 

llll•àl,l 11. 

/ ' Ca/tn luf/if l''•'dl',^||l.\(\^.l 
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a:\ii iKiaoiTiu-iio 
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U> l>. ImiIiiIi I I 
'l -- «11(1110 I, 'iH' ■ 

;»i Aniôfih) 1*1' «i- ■ '< 

7n ^•at)ni(n «■<•:>• "•'• 

I |i. |aiiiiii,<'i>< I ' ■ 

Or 8rl«lnA r tffl AiauJo 

VORONOFF 

Gtittliiro Inventor «)• 

FLÜXO-SEDRTINO 

A linilluT ostA Hiilvu 

' |-<il<|(|, II l>i --vlvtno l*.« l«- 

.onlMa tn-,i. iaml>rm« f—i. 
• Mni •> »• •• ii«aii<‘ Il ' 1’' 

i.iih. I.l \(> M PAHNA 
ri-jn««-.ri,.«i'n(«» «la (nnlhrr, • 
n-niln «Il'a|«li»'*'Crr fe-l-'. -" 

^ninoiar. « iM íf-m» «l*- *“>- 
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Ilepcslti* dl ChI«' o A*^‘>ucar 

Oi«v«.rt I etin» »•> »»c»víV«». o® 
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DE 


Marques de Almeida & Cia. 


Campr^dores e Exportadores de llgodão 

I ^MV N.S J1IK Al Al \|M» 
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1 iliniM ilc ;i \ iilnrr 


Casa Matriz 

Aristides Marques A Irmão Ltda. 
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Wíi.AM IMC I l\Hl DUNIAí. 
ÇQMiySTO l tMPRESSO EM npr.r.u.e »^rirntí)l 



‘BRASIL, NOVO” 


' '>• ' iiKiP.int*- I . 1 , 

1*^' II llo, M «tin‘r(t»r «lo 

l.i :u!h,t m rlirMi ,t « aria ;i|> 
•Xo puhliunl.i. Mil.r»- o 
‘i~! ilu «lu •Hru^tl N 




Meu coro Tiincrédo; 

l)«'s qne nio velo o priiD«'i- 
ro ouinero do so» jornal.— 
uni bcni ícKo "Hrasil Novo 
Intoiruiufiite compalivol coin 
« moderna intclloctunlidado 
da radiosa gente de Campi 
no.—que eu tenho vontade 
de lüe mandar, u vocA. um 
abraço do quebrar costellaa. 
por mais esse trJumplio que 
a sua coleiantc espiritualida¬ 
de acaba de conquistar, cm 
terreno tào sálaiiy. mas tüo 
util a t.io brilhante qual 
da imprensa no interior 
Vocô. que me emprestou o 
«polo do S3U esforço e o 
prestigio do seu talento para 
junto nós dois. dnrmos vida 
^o "Correio de .Moreno*’, sa¬ 
be quanto custa de sacrifi- 
ciüs o gosto de fazer jornal 
O peuhor de toda o poten 
cialidade da energia, vezes 
descambando p;ira o campo 
da fadiga, empregado nessa 
luta, nem sempre é credita¬ 
do á conta das coisas ut*'is 
e proveitosas que se possam 
fazer em beneficio de uma 
terra ou de uma gente. 

Pesa dizé-lo. .Mas ó ver¬ 
dade. 

Que imporia? 
h.iz-stí jornul como se fa 
zeni versos. Como se pintara 
quadros. Como se canta, as 
•sercnQta.<. nas noites de lua 
cheia... 

O mesmo fó] 
entnusiasmo. 
dlce. 


majs carece qut- se do%do. 
brein as múltiplos actívlda- 
de.s do Jomaihta. 


•lofio PessOa. 

reiro de 1 m transIçAo moral, soclai 

i^*‘'tlirB que se upéra em to 
do o Rrasil, uma espt-clnl ten¬ 
dência para o unanime np- 
plausu a renovaçAo do cara¬ 
cter e do espirito da naelo 
nnlidnde, que constllue 

de hoje. o mais glorioso 
capitulo do nossas cogita 
ções poliiicas. 

Você 0 moço. 

Arde-lhe no cérebro um 
fogo Intenso. Vivo. Heoova- 
dor. ttrasüeiro 
VIriu llamnicjante de espi 
rito jovon e ereador. que 
você tem. sò pode levar 
pra diante o triumpho do seu 
jornal. 

h gente bóa e scintlllante, 
que lhe dê magnifico ajuto- 
río. bAo lhe falta. 

Cstfi |>ara ahi o OcIqvIo 
A raorim. E o JoAo Mendes. 
K o Mauro Luna. E o Seve- 
rlno Pimcntcl. E o .lofio Vas- 
coDcellos. K o .Murillo Buar- 
Quc. .Menlalldades sadias 
brilhantes que honram o sce- 
narlo Intellectual de Campina. 
Pra frente, meu Taiiorêdo 
Os appiausos lhe hâo de 
vir. 

Generino jA lhe mandou, a 
você, ura punhado de para¬ 
béns. bordados era lídis.sima 
carta litteraria. 

E .Argemiro, com o seu ta¬ 
lento impressionante d 
theta, nfio deixarA o ••Bras;| 
.Novo" a coQtra-mfio. 

Creia na gente moça e for- 
j te do Brasil. 

A mnem. L ^ possiblIídadcs do ta- 
A mesma doi-,icQt^, ^ audaci.M que você 

Agora, ent.io. m..l9/que nu voe- vence 
outra éra. uquella das velha-1 vence. 

rias vestidas de roupa nova.j Velho amigo e conírade- 
que ruiu, apodrecida, cora a | 

victoha da Revolução. índa* Alphpu liabvUo. 


No Reinado do 
Deus Momo 


o cérebro e.splondonte dc 
vida e aeçAo orcadora dos 

ij f dc imprfosa. tem nuc A . 

'' íriT"; carnavalescos no ••31". 0 cor¬ 


so. Os blocos. Os lestejos no Campínense 
Club, na Recreativa e no Ypíranoa 


H:» 


Vida Elo9ânt0 I—E\/, 


A ULTIMA PALMCIRA 


-'A 


Quim ct 
ino dec 
sidenie 

Que a j 


Picl Monool Glu 

1 .>m|tlr(ktii .iiir-r 
riU»UIV<t dl* l-.-mr 


NUNES VILLAR 


mi- 


I n S df.iv 
•-.<1*11111(1 II ||||M 

( í r,i(»i|i-. 

••111 mi'-imn iim;i omi-' 

r.diulini.i. -i-Mpiipi-iijd, . 

luio xi-i m.iis u i||„. 

<> « iim.iviil giilhiifi-iro. ,-|,rio 

• !•• lu/. loiilM ili- s„m 1 - p,-rli|. 

mi\ p.i,‘iMui r.ipiiiii i-nmii iim 

snidiit. . 

Knr.im ih.K .(git.-uios. i tinox 

• l< ••>plriidi»rrs, «|«- >-r>r|(«ii||. 

n.»S. «•«Mll.'Ul*i liiurUfu. 

K p.-os.tr.im Iiri*\»-s 
om sniiho dl- l’l«Trii(. ,ini»*iiii' 
■omn itm Iciihido dl- coltimlM. 
i;i. ViTtigillosí) « omn ns omn- 
'•< dl- .\rl«-i|uim. 

E rampiDii fri-nmi iiiim;i 
pln-irin lr;iiu-.t di- i-nihu.siasmo. 

Il o povo i'Jin(nli,.N;«||n(i, ^rj. 
tnu. ihmçmi. yiviMi M,-| agilil- 
çan s.-(di;i «• jovitd. r(im«>ros:i 
irn-«nii«-l;i dn ('.irn:iv;il. 

Nn >OMho «lo «.t,T. |)u 

gria d.i ilaiiç.» os «*,impíi(i-i). 

vivi-nim In-s dias rspinj. 
diilns, agitaiulo-sr. i;onvulcio- 
nando-si- numa lortr «• imim-ii- 
apiiih«‘o.s(> «]«. s«*rpeiuiiias. 
phanta/ias «• gargalhadas. 

Nos Clubs 


O mesmo 


A__[ocalisaçào do 
meretrício 


mesmas familias. A« ruas Vi- 
dal de Negreiros e Irencu 
Joífily estão ligadas ao "Roe 
' Couro., e nas noites cm t|ue 

v- . . musica, farraa, nesta ulti- 

.Nuo vamos ao ponto de, nia atê ulta madrugada fi¬ 
na crize economica que atra-1 cam suas famllifts em 

ves.samos. exigir dns poderes j d e ss o c. g o. quando 
inunicipacs a execução dc |nAo inconimodaUas por gritos 
uns tantos melhoramentos Jiu inconvenientes, palavrórios 
prescindíveis ao conceito de oheenos da Imciiannl. f)o ex- 
-diantamento que < ainpina Iposlo se ccnclue. que a inc- 
Orande destrueta. .Ma.s. hajdidu quo sugi-rimos foz-se 
iim.is tantas medidii.s. para j mister, o di- modo inadi.ivel. 
-Xfcuçãu (las quaes não ê Fomos iiiluimodos que os mo- 
nccessnrio empreejo dc capi- 1 radures das ruas visinhas ao 
ml. mos. um uouco de encr ,- Roe Couro" vão fazer uma 
gia e interesse cin oxceutui-1 representação uo governador 
IS. Entre outras provldencía.s da cidade, no intuito dc alas- 
inadí.iyeís. cuja e.xetução in- tar Avenida lovlno do Ü* 
Ippendentcdo.s cofres miinioi- o meretrício. Vòmos ao cn- 
pae>, .ivulta u localisaçAo do contro do iniciativa e acha- 
oereiricio. Ora. tiós sabemos nios que o caso deve ser os 
,ue a A venida Jovino do O', tudado pelos poderes compe- 
onhecida (;ummumente por lentos com o çarinho que 
•Roe Couro ’. 6 o ponto de merecem a tranquilidade e 
tnaior concentração das ra- u soergo da familia cumpi- 
r.tiras, Estã locaIiza«ta oo nense, 

-■entro da cidade, entre qua- 


O "(i r e m I o k«-iiasc«-iiça 
t".'tO VIU agiiar, rodopiar, mo- 
M T-sí* no sni vasto salão du- 
raiiti- quatro noitiís. a Ijna (lor 
«l.t socieijailr campinense moça 
ardorosa. s;iiliii e folgazã. 

l-uram «puitro l)ail«‘s, mas. 
(|uatro l).lil«•^ «arnavali-scos. 
onde uma multidão toda eait- 
(av.i. dançava, gritava, .salta- 
V.. «Irvi rti.t-sc il.-v, iiiil,,. , 
nhadora. liríncalhuiia. fi-li 
l'hanla/ías lindas «• origi- 
nars «|rsta«’.ivam-.s'-. nolada- 

dem publica e ao soergo das 


'Ipgn.i iloíd.il t) l.lo.o .1,. M'. noljid.i 

■Ir t ampiiia !<-/ r»-i «inl» < < t u . u 

Ihiisi.iMno n,i .lima uirgir da 
nuillidào «•oin ,i liniliyii 
suas phaiilii*.in-. \ .irlad,!-. rom 
.1 irri‘M**llvi>| U iitação das mius 
marrliits lioliço-as? qiir inor 
(liiiin ili- inoviinrnto o povo, 
rin loilii parir. \ mu, ,,n l,i s. 
ir.i snli a «liri «-ção «lo marstro 
.Vd.iuclo n«*llo. foi a nota «loi- 
lii «Ir tiidi, «puiiilo se p,is>.,ni 
d** loueur.i iiaquella lanie. 

t) original «• já ^•«•|«•|,r.• tilo- 
«'O "Ibqiois «la eerlo" «hefiiiilo 
|M*I«) loIiAo Yo.V«i Cavali-.mli. 
loi a noi.i hil.triaiiP* «la Uinlr 
«•ariiaval.-s«M ,|a t«-rça l^•lra. 
il«‘siaenii«lo->,- os fili«*»«-s: )o>, 

Uamos. .XntoiiMi ('avaleanli. 
Antuilio Irlha, lota fumara. 
Iluinlu-rto «li |^•H•e oulio.s. 
.M( rreeram «•sp«-« i;,| d.-sia«|iie 
pela urigín.ili«la«tr d.- phanta- 
sias <• prla vi rvr .sadia «pir 
lhe L peculiar. Vo\õ ( .uai 
canti •! Jo.sr U*am«)s; 

As s'oi ioila«Jrs •K«.-cr«-aliva" « 
‘‘Ypining.i ’ fesicjaiam a « «iii- 
lento «los seus a.ssocíailos o< 
tres «lias cons.igrailos ao «h-iis 
la («ilia. 

t > farnayal loi. «Ir fa« i«i .‘m 
fampiiia tiniiule. um soiiln, 
«J«.* opiti «|u«- «It-inoroti ipialr«> 
•lias: uma vertigem «Ir lança 
j)*rlum«.’, unia chuva «!<- cori- 
leUis. uma rajaila «le N«*rpra. 
tina. um ja//.|>;ui«l d«licioso 
i|ue varr*‘U na sua passagem 
<»s .soífrimento-, levou as « ou- 
lrarir«la«|rs e di-íxini im.. to¬ 
mados «la seos.ição «|e qu«'m 
ac,cor«l.i e d«' «pa-in s.ihe da 
Icliciosa inoiad.i da phania.sia | 
para «» di/«:rlo «la vala. p.ira ; 
duic/a ila iralídaih* j 

H.irmonia. alegria, Ih.n 
nil«'llis. serpentinas, imisiea. 
dores humanas «• lu/. «mu pni- 
íu.são imperaram duraiile o 
se ••plienuTO rrioa«l«) de lou¬ 
cura . 

Ali! .•>«• a vala his.sr- i-xm- 
earilaval. assim, lieiranl«-. fo¬ 
lião d«vrrtiili)' 


,.\S\I\ I KSAKIOS 


Adh#rn*i Rtgurlra 



DilOCtOr 


Alirtdo Cunha ('<>in|ih 




ANNO 


•in (■ ,. laih.» ,||- 1). 


Um caso escamdalosí 

CaMi|)ii 


i.tiiilii' i-in «|ituiiili>, 
I -.1.1 .( tiT.ivos («iiii nas I, talos l.a ios, 
|ii I iilnirrs iis ■ íil.ali^ .aliaiil.alns. 

lais «(ii.K M -o \iv,* vml.iilriois laa 

• r- I laria.itii^f.ipliii as, 

1 '.-aaiv, .lui.tn nie>aia laa araalr- 
niciaa, «|iie ii.iri-t-r («T in forriilo «•m 
••iti .Tlgani liiiirr<> i híin- ' «-at N«-h- 
VniU. 1111 atis ’‘i|ii,irla-rs «li- villr" 
iliis ,-i,i:t<'hrs p.thsiras, NVia tra* 
/rnais a .11 oaii i iairaiu ,i |atbla o 

• on» .IS liaias «l.t esi iualalv, mas, 

< ui\( .is niiain Cs ã.i ilisi Ma- 

«liiL* «nniiiiaios as nona 


taii .1110. i|iK- iiahii II 
p.ira i'(a|;aiaar, e pu 
rn»ui>n);nh it 1 lalui 
rxispi a« iilaim, 
a \ isii.ifii. p.-.lai. llii 1, 
• le nifii.; .1 


aui.t.i 


Susp 

servil 


t|ia 


•sinv.i 


-riaos 


. f.ic 


I II 


I hoan- 

. . Ii.ipi 


1,1 scmaiiM iiliiiaa 
V i.iraaval!) v.s- 
• le p.tlt-|a|. 
l>i‘ai:al.i rarbiali- 

ais iiiaa /.Ma .|«- 

■jiatileait-nl. 


sairnt - 1 
«leira, pi lu <(11'- 
a atara, «.hi.tl a, 
]iuicia. i|it)ii •!.>, 

j r.iiu-s, . lya.ti.i 


ile 
por ira 


• 1*11 Sll.l 

0 «talirrip • ,r.y. 


IhMo 


siirge 

•' íift«P«'Orl.'t «lesara».-» 
sôra. 

\rssc piitao, t-ar I 
({a-s«' o p.tiriol ,1o siii>b*,c <rvi 
Ia-se a lairi-itliil.atr «t,i ,1-^ 




l.t, .«ata. ..»,apleaa-nl.,. «• l.„ H.-sttlpalo liaal Omnotbt .1,1 SC S.lIlÇ 

sen...-i... . , .1 uailhcf ,-ic.-‘..a .j .-t l.il .1 is.,.,.. i- 

s.-iyi.t .U- rs,tit\o a lelii l«la.li-* dia. tsiittjMin-Octa n.‘. lu. it| tlu i* P''K 


oniacal. 

•1 I hritaiato, 


laili 

-e iliriç-ttt .1 iltai.i 1 
-alou • oatii s. nila ti 

hospt-tli- ao llni.-l 1*1-1 tiiii 


rro artérias importante.s da 
nmtMa urbe, habitadas todas 
-«tas por famílias «Jh o,»s,a 
uielhor soeiedad*- K*-siis 
•aniillaa «6 poderão '• se.,;,! 
rwü. com visinhança de tal 
»dureza. Ii-mai*. nAo 6 n as- 
■V*etO moral «to*- soro». ,Jr. 
qua*l prrr.-i-íeirf.tKkâedaS re>U ’ 
•i^ic'âa Ua» iarOllini» < •oii ii 
fO«>mdiAir dir» •orreinzoA. fu-j 
flto que. poi -Tsó. exigia doi» 
poderea tíUfipetenlea i- a rne 
dida Qiit tcÊàistf' r,,Zi h ai 
tnKS$o vSMtozia. 


Attenção 


lo. Ilumiierto «li Pa,«-, l-àluar- 
«lo l.«»li«), Arist«»(r|«-s Cord«'iro, 
id''gario .\/,«-v«-«|«, •-X.-ii-hariio 
d<i I r das senhoritas Fip-i. 

1.1 l.bbo. Ivosalina \ .isc«»iM'e|. 
los. .M.tria «la (iiii.i «lo t)' t- 
l.ilM.sa l*.r.-ii.,. 

(Is IoIpm-s .\risp»it-|t-s Cor- 
leirtt, .\daiu t«t Moura. A«lau 
l«i Brilo I lliimla-rio dl P.-a • 
fl/rrain mais «lo «pir pr«>mr-t-| 

(<*f.iin. liicani;iiv«-is •• soli« ii.i- 1 /-w i ■ aa j . 

. . los «• ., iu«i,. Mendes de 

(ir.iças aos si-iis «|esv«-los, f,. Sousa 

‘ [ V;' ; ^ I Souza vinha sendo eiivolvi- 

f lor'.‘bn|»iii«ns.-.jj,, ruidosoprocessopor 
ViVVa* I ''í!**'”’’''''' defloramenlo. O 

, .1 Ir* nl«- < 11 , ooir.u am-s«- os esci,ndHl«>.so il«.<ii«.i.ii»ii 


Pelo Fôro 


loIiTi. s Arn.ihlo M.iranIiAo 
Oct.-a ili») ílarlaisa «pa- «-inpres- 
I.iram to«lo Imllio •-••iithusias- 
mo aquellas homrnageos ao j 
,M«»mti. 

Nas ruas 


R diz rotp* -o ã cr 


Mm Azevpilo 

( tidxitl.i Os s, y «levr- 
'I.»r,s a salil. r o.s .-scus 

<}* lm«i.-s r*;n uirazo iité o 

|íiiii ine/, pvízuíkJu 

nomes (f;if|udlfs que 


frâo íizercin 


facto cscundaloòO despertou 
n utlcnçAo geinl e «-speclal 
interesse do publico, dadu a 
j posição de .Joflo Mendes nu 
sociedade cainpinuiise 
jsua reconhecida Innocenciu 
ino caso. 

I O processo seguiu os tinus- 
X«t cors«i orgaiiis.tdo na** initt«-s legues, e ostu seriia- 
nr«i«-s cariiuvale.scas, «JesUiea-joa fül jolg8<lo polo integro 
vam-se os s«.^uinte> rarros; dr. Archimedes Souto Maior, 
caminhão «la on he.sirn do Jl”. .luiz de Direito da Coiiiurea. 
e dos asso«'ia«lo.s .\riRloi«‘les A sentença correspondeu ã 
j C«»r«I«*iro, K«ín.ir«lo l.«'ho. ()!«-- e-spectatlvu geral, absolvendo 
ig.irio .\z* v.-ilu. I^••lrl> Diniz,) .loilo Meudes, uma vez que, 
|«Jr. Arliiuio forrria. Joã<i .Xl-id.j prova colhida nos autos 
v«-s. iir. Ala'l;ir*to Loin.: runu- ÍIiíou insophisuiux cimente |>a 
nhào «l;j «(rcli«‘sir;i d<. f aip.pi-1 teiileada a siiu innoceociii. 
n» iis*‘f hd», ,\muldo .Marnnhãc.. j borain advognJns do nh» 
f«-/ar kila-iru, liilio ilotiorm. ,n>i iniportuule deiuitmia juül- 
l^•rDllli^> J.«-it* . ílumln-rio .'v-ir-j ciaria o hachurelaiido .Ju«6 
«Juiiha. Driuvi.iuo Ijfz*Tra, .Ni-iTavareK favulcantl e o dr. 
CO Karpcís, Prisco Nav5,rr«>. |Autonio Dliüz, i|ue lomaraiu 
.Mossihs l.* it« . Sexrrino .\n«u-ireal interesse nu pesqiilz.a da 
jo, Y6yê ('avjicjinli. \Vald« • j verdade. Nossun parabéns ao 
mor Horborema. .lo^i''' do <?' .JoAo Meiidoa e aos seus de- 
Kfoncisco Jáma.’ Idicudua patronos. 
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LEVANTAMOS 


bem âlto o nosso vebemente brado de 
quim carioca ^ proteslo conlra a profanação que o Pas¬ 
mo decabid '^^oguarda- infeliz remanescente e do perrepis- 

sidenfe Jo ~ fazendo ã memória do Grande Sacrificado, pre- 

aue a í^essôa. Lembre-se o araulo da infeunia e da miséria 

do pôvo tarda mas não falia— Basla de vilipendio! 


y 
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Suspensão dos 
serviços contra 
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l*jr«Te incrível que m- t«*im- uma n 
=,u>i.-ndí-r a- li rvi ; ■ • 

quando o^ «‘lítMlo* iLi ;riO>ma Iki< 

! mai> trõs m»*M*s. quer se «lufír.i 


se sabe. íorurn 
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suspensos os serviços, sem imme 
I díaio puj^umentf» dos pobie> oj»erarios que viviam 
exeliisivainrmv fio m.ioro salano da(|uellfs serviços. 

\V;n p >'!f -Ter, (j.jc !i )mc:t' q-.f reflecieni. 
appreliend.jm M inelhanle ciueMade. 

.\ politiea \ .ie .irr..slando n>i sua i audal impe- 
lu"'.! politie«i> que arMfrs tinham lemjio e menlalo 
(lade para cogitar os males (b) nordeste semi-arido. 
quando df‘vaslado pi la latalidadir das seceas. 

Xo traçado ile combate ãs seei as ileve haver 
uma velha especial de.stmada ao suíiragio iminc- 
diato aos indigentes (jue precisam do pfio iiara o« 
primeiros mèscs api’»s o invcriK» inesperatl*». e fjui ! 
precisam de sementes para o plantio d*; suas iu(.asi| 
.\ f|up condição ficaram reduzidos os irahallia i 
«ores ruraes.'—Sem pão, sem o salario ganho num 
trahalho' tie usurário e sem as sementes para o eul 
livo de suas luturas lavrii> 

Acaso serão tão inc/ilos os (lirigenle-> (hi hora 
presente.' Não. nào são: ma.-* a preoceupação |»oli- 
liCii no sul do Paiz f*s ab<olve a tal ponto de 
|esf|uecerem fbis pohres camponezes rio .V<‘rde-»le 
Dar-se-á o easo que se íjueira replantar o re- 
iiralismo dos estados forte*, como no j»as*ado regi¬ 
me. em delnmenlo dos outros menos íavorecidu.-* 
[pela natureza e pelos velhos protectores dos go 
|vernas passadosv 

Será portjue afjuí nào ha o so(»ro devastador 
:1o communismo, como ha entre os tral)alhad{»res 
;>julistas ou sulista? 

E sinão c. parece, o que c muito |>ara h.meniado. 
A principio a verba votada para ^ soecorrer os 
agclladn.N era d»* dois mil contos .—Tnia verba mi- 
ravel. partida em dobrões á guisa de esmola de 
isurario ratii^é 

Hoje a verba ê reduzida para mil contos, que 
L’ortamcnte não chegaram ilo Pio. 

A repartição das obras contra as seceas recebe 
Mrdens cada dia para apertar o cerco, diminuindo 
numero de t»perarios. dispensando-os sem forne- 
r-lhes siíjuer o miserável salario já ganho ao pe 
um tiarracão, cujo lorneccdor já lhe faz uma ca- 
“idjíle em vender-lhes fiado para ^receber num Itilu- 

indeierminado e talvez remotol _ 

Queremo.s registar aqui dois casos 

fM. serviço» se achavam atacados: o do Riacho 
Slo. Antonio e Taperoá. Un kin 

Omformc as ordens da Inspeciona 
hu#«lle., beneficio.', .seriam suspensos a laiin ue 

iftarlos (lo occyrridc. reíolvcum teer adwnui 


imenio> .i-is Iriihalh.iilme-; p;(rii c-'.' 
jrem .i hunv 

I'.’ di.lmijsii issd <|uc >(• vt- cm um.t Republica 
(UI ••I- iliz rctiwv.i.l.» (üii.i melhor MTvir au piod. 

/\i|ui lir.i o iu>s.so ;Mote>lo vehemenie contra 
H clainorosiis, inaudiia.s! 

Ap;>f liamos par.i o sr InierventfM—tlr. Anthe- 
lor .Navario fjuc i'efto (ireiisa do clamor da un- 
Ijucnsa para mtdhor se fazer ouvir nos vastos sa¬ 
lões do (luaiiabára. 

.•\o que >ahcinos. o si, ministro losé Américo 
ja penleu a \oz <lc t.mio clamar perante o homem 
fjue a estas hora.s se banha nas aguas virtuaes do 
Opulento l•.statlo de Minas em cuios agapes lu.vim- 
sos. como Poty()har biblico. talvez tenha que ler o 
letreiro sinistro (|Lie o apavore e loine lento. 

I‘?m mene do povo dos nossos campos—aqui 
dei.xamos a nossa siipplica em favor de.sse.s infeli¬ 
zes sem salario e sementes para suas roças. 

Ao povo. ao meno.s, mais dois meses de ser¬ 
viços. 

Oo isso, i>u o iragic') estertor de um organis 
mo. cuja csiropíiia reir:ii:i a incapariJade aclminis 
trativij de republicanos mirins. 


GENERAL JUAREZ TAVORA 


A R a d i o-Esco I a' 



Especial para o BRASIL NOVO 

Por M. DE AUÍEIDA BARIiETO 


l*rcc.(iani'»- (-.tri'*.-!- ,il(;o dr mil, 
i-iiilioro iiéV> -r .'■(irovcm.-m u-> 
fl< < iij.i rculi-;iuio iniiiio (i-rin ile Iti- 
< rur <1 liiiiuanii 

A iilru que im- lnnipc|u iwi luciilc 
I iiinu ílc>»*a- que iiiirei r uin ile- 
vuiiric |>oriKo. 

Suirrilc porem, qur o que e-ierc- 
vi- i'«iii> liiili.iH iiiiniii nc ileu iu> ira- 
b.tlliu «Ic (uiniiur ver-u-, i-tiiquiiiilo 
ailiniro iilgun- qui-, < uiiio rlis>c O 
Kiiiilíii ilr Mciie-i--». luui Iciii '‘IJA".". 
*111.10 "«/uV. Ora. liei temo-* ile |ire- 
.imbuiu- t nm-*.iilii* 

Ciiiri.-mu'» 110 ««>um|»uj:—a aduca* 
céo do povo pala radlo*escola 
Jí'i c<it)V roiiiirm)i'lo um í.itlo.-o 
Mouiíl iirio melhora, lu-m roín o vo 
to taeralo. nrm <om ii organizaçio 
dos partidos, nom com o Initruccáo 
mllMar obrigaloria. iicni cuni ii rafor- 
ma da Constituição, nrm rom o pro 
Uccionlimo ái Industrias, nem a- ra- 
formas do ansino. nrm t om a immi- 
gração auropãa, nem rorn ii morte 
(l<- toiJo* o» moxqinto-, r talvcK. nem 
com <1 Ravolução platônica 

l-:-ln V .1 u|imiho <lov rjiic ralinu- 
mrntr vZ-cm a«i cou-*a» for.i riu* |*o- 
*u,iVe- <lr miinrio. 

l uil.i* .iqiirlla* ti<mna* n6o curam 
o» m.ilr* rlironiru. rio IJr.i*iÍ—Jri-a- 
Tiilii. 

e.ir.i que tolo .*r<:rc-lo. !*c u bra- 
-slleiro níio tem a con*cleni ia rivirar 
i: quanio iio mai-, Idom 
N.io ujin-nricii o povo « oberlrccr 
livremente á uuloririarlc c A lei; a 
irub.ilh.ir e nrorintlr nlo conHCnlm- 
riu Kcr Ictutlo: n nfto ubinrar on pre- 
cciloii hygíenico* promuluariov pcbi 
proulivIÃxío rural; cm lim, não ap- 
jircncriüe o nteonre rin vida moricr- 
nn («orque Minbcm tudo ó ímproli- 
Iuu e anudynu 

8e o poVü nAu c^lá d alitir.i de 
ouvir tão alio* rn«ininnrnto* qnc 
nllrapu<*inm ã ••n.t nu-nlallda-ic dc 
rcliirdntario larurio . ■. 

Eli-; não entende o liri^uucem don 
*abiok, dos actenlislov. 1-. titu como 
os iucri*l.M!s que ouvem c recitam 
0 latim evangélico sem tomprchen- 
der o aeniido. 

li o rjuc se na* comprelienrir bem, 
n^ «c desciu. nem sc pratica. 
Ante* de tudo, releva notado que 


ha mmia j:ente qm- *.ibr lor o cujn 
nfio v<»c alem do pr ilo cubcHo. 

A k-.M r a leitura mio de Icira- 
do*. iiKi- a menlallriatlc é de ba- 
irachíü. 

Levantar n mente do* alphabcli- 
/ario* i' um dever precípun do;- go¬ 
verno* orícitt.iriu*. 

Ila. entre u-* unalphnbcto!., inilivi- 
íluos que rientro rin treva cerebral 
Holt.im fagulhat lumlno*a*, ao pa*- 
>0 que outro*, rie borla e ejipellu, 
sfiu imprrnuuvel*. uu melhor — ou¬ 
tro* opaio*. 

Precisaniu* criucnr o povo, morli- 
licnr-lhc o* habito.*, e i*»o nAo oe 
la/. |>or licirelu. 

U radio pode *ei appln ado ne*s4’ 
mi*li‘r, com o llm rIe ri< *brnvur o 
i.ilmri‘0 aiiulermmlo o varambe. 
quem 11.10 *abe que u aulornuvclt i-m 
iiuli/.adu o scrIAor L miii* l.irá o 
aviAu riiiqiii mais algun* anno* 

.Mn* a primn/ia larrlemcrá .'lo 
rnilio. 

A* c<lr>iilii* em que pa>*n o auto 
*Ao artéria* por onrie f>a**a o lio- 
iiicm < ivili/iuilo rieiluiulo aqui e alí 
.1 vemenicirn rin* idf^a* molrizes, ap- 
nrOtimnndo núcleo* humano» in»u- 
iurloj., qiir *0 *oliHarl*uni uu eon- 
taiUe ronstanir ric inentallrinric* iiii- 
trixe*. 

q* lcle|ihone* nern liO» poriem ter 
maior cHicicm lu na ciltunvAo po¬ 
pular. 

.Será um granrie leciinriador, ili- 
vulgando i.-n*ÍDanienlo* pratico*, so¬ 
bre agricultura, civismo, hygicoc 
lurio emíiin. 

Muilji gente fica u pensar que i»- 
»o »crá (inra as Itolenrin* Krcitns, 
imprniicavri. iliflieil, »•> para naba¬ 
bo* c npataeurio*. 

N.Aa. A rariiotelephonia cduculiva já 
*e (leaenvohe nu ltra*il. hii alutins 
nnnu-*. 

Seuuiirio nma cslati*Ui (ã csi*tcm 
iio |tra*il. para mui.* Hc qnamila 
mil larc* que |iu»«ucm upparelho* 


ilc «i MT a Ml |K-**oos, quunio mais 
0 rariio-phoiic. Talvcx iini meio mi¬ 
lhão rir bru*llçiro* j.A *e delicie n 


Riii missão especial junlo ao> interventores «lo 
norte, como «lelegailo ilo goverrut provisorio <la Re- 
publida. chegou no dia 24 do corrente em Recife, 
a bordfi tio «luinagé» o general Jupjrez Tavora. fles- 
lemido soldado que dirigiu o mtrvimenlo revolucio¬ 
nário de ouluhit*. 

Em lilcciíe, o arrojatlo militar recebeu grande.s 
inanisfestaçõe.s-, lentlo comparecido ao seu de:-;em- 
baniut'. o iniervenior Lima ( iivalcanli. as altas au- 
toridatles do visinho Estado, e o iiuerve.nlor federal 
tia Raraliylia. dr Anlhenor Navarro. 

No dia 25 o grande general ehegou a João Pes¬ 
soa, sol) rui<lo.sas maniíesiações. Saudo-o em nome 
da cidaile. na ponte do Sanhaiiá. iirefeilo Borja 
Perigrino. 

() conego-major .Malhias l'”reire. itroiuinciou vi- 
brante discurso, regosijando-se rom o povo dc |oão 
I’cssôa, dizendo, emre outras cousas, que a Paia- 
hyba. linha a honra insigne de reerdier. mais uma 
vez, o filho bravo e digno deste [tedaço ilo eora- 
ção do Brasil—o Nordeste. 

Por fim fallou o general Juarez I avura que, de- 
lirantemenle evocionado, terminou o seu incisivo 
discurso dizeiulo, mais ou menos, precisamos levar 
por tleanle esse prélio de renovação, pugnando ptir 
uma verdadeira ideologia revolucionaria. 

Nada até aqui se havia feiio pelo Brasil. (Conta¬ 
va porem rom o povo da í^irahyba. com o povo do 
Nordeste, para tjue congloliaflos. trabalhassem pela 
salvação <ia nacionalidadi*. tornando realidade as 
promessas da Revolução iriumplunlora. 

«Bra.sil Novo» estampando o seu t7i/cd presta-lhe 
uma modesta homenagem. 


•nnunclar no «BRISIL NOVO», é augmentar 
os seus ncgocíos. 
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'TI mo .ÍI VKNTIVV ,,gr>i 

I ,V ■ ‘ • ' >’*•“' unir’ 

y,.v ^0 ;1 =:ív<r^^o ni<iiAriMn(to o T.,oi.> 

•> riii inçT.ijo—II dovci paiilr 

Ã* lO.é. j^rnAr quo cu ora* 

Oue nvMfu oj, ,.vr. d y»nio olhar 

^^r-mo vor.iadCimmcntc 

Oac «ii >>mçntr c ()uo soiihosiç 

Al’ qup r.ucur.i, qiir ioiioiirA minha. 
i.;nda rainha, meu boiAo ilc nona' 
hu n*o dovin abandonar, portanto. 

Anio tAo ^anlo- vircrni i*o formova . 

Mau-mo a^ra <ju.' cu meroco a morto 
Kovtz da sorto—dortr amdr sublimo' 

IVpois n*o pon.srs a miilhor <)uorida 
Ouo nosta vida tu fiz.sto crimo 

Mat.i-nii: loíTo minha doco amada. 

Formosa Ta<(a—inou ouorido bom’ 

•lupcl-tc om vAo o nAo cumpri mou trato 
Ku ttil incrato- nAii demorov vom' 

Deixas ijiio ou morra misonivolmonto. 

Pomba inQOi'Onto Quo chorou por mim' 

NAo tenhas pona do quem foi nenoiso 
Do qiiom faz vorso -arropondido .issim 

,Vr quantas noiio ra cnlçadii tua. 

Mirava n lua no lou propho olhar* 

, Tu. tc alofírnndo por ou sor constante. 

I Ku. vasciliante a to querer beijar.. 

.\i' qm^t^s no tos c f;, A p 
Ficámos sós — num conversar sisudo’ 

Ku, tr jurando mlntirosirmcntc 
Tu. fnnocente— acreditando tudo.. 

AP que luiscria. que miscría a minha. 
C.ianiar-tc minha— c lo querer láo pouco* 
Cunlicv-» ajfora. r< latandn o facto. 

Que fui iui;rato—lui porvers,) e iouco . . 

Ai' náo mereço de nin^ucm perdío 
Doce visân— mou desbotado l.vrio' 

Fui miniirnso quando tc Jurav.* 

Ouo a.s.>im to amava— com maior dolmo .. 

.Aqora volto... jamais nada exiSte 
—Sou mais que um triste—dessas nol(c^ cógas* 
Si tc procuro parn ineu dcsçosto 
ViM.s-mc o rosto—c teu olhar me nega«>' . 

Luiz O Maia. 

Banaociras. 4— 2 -r' 30 . 

lOo livro rm pre|>oro \r.aiM\S OI "l 0.\>S\n0"> 


I .'tlN ,»'llux dt\h'ni'I.IN 

Ib- um;i i.inío .1 ve cvtutgMu 

'' V* «liiíis rrtii'nt<'iii> 

Ibi ittett |*t>oi\>o :i 
K>quiv> os ntniv rrbslhos 
.\nt« ;i '1111 inaili.ivA. 

Mou' nos tciis oTTtos 

\ .V' lui'i ,11 ins|iu.rv.n%? 

1 ms olhos s.b> v\,lrri,»s 
( ,1 osti-rJlu \i'>,»rr;il. 

''.ui noito' tlc nv''t«'no' 

L)ll,dUlo d hi.i •' \iin ri\'t.il 

1 ' ,1 l.l.uilllt,l I|IU' «ll Sl C 
I >ov loos olliiv' .1 rhol.M. 

I * |uit,i ootnii .1 prérr 
I V unto \ inímt miitt .lUm' 

\'i in iirii., imdjíoin 
Sa«Tos;»t'\.i (lõ ju*i<l,\i>. . 

N.l M|M\t|Ol'ii pdVv.TliCID 
Dos icii' olhos <|ui' SI' \Ao 
t «'IhcMiin O' .lhos hrios 
Dr .'ti.i liionilr finiHd". 

IVlo rilon) «los in;ui\n«" 

I>o ini u li.tj.:.l r« t.ic.io! 

D" f.vus piir.) io>.|v oli* s, 

ll.i iiiit iViH" <!«' itniAo. 

Ondi' ,1 S;iUil;i(lí‘, ;ios lUolhOs, 

!•'> r ,1 Mi.i inlilirocAo, . 

I ciis olhos irin (loliiios 
Duo ««''u verso nào inuluz 
— Sdo ilois poijiu-nos stnos. 

«vlue tlluniin.int ntinha ciuz!. 

(• V, • ,1., Onl.-ul,' l'>i»nnri.^i. iln Soiih-^ f d.> Ucllc 


Suave enlevo 


. I 

;| 

: D.opii, «tf»'! 

I S«'r»*o«mrnic ,> .itprtj 


Hurll.i. A \ o|.>, 

n tdhai .s'Mm ,>.Si t>nimi>',v 
«Mii hiivi «> N-iMidii\-oi K"»'.Mendo 
I d ,vi d ,'.n 'Oiviut,! «im vnd.Vi '.>kidn'.i 

«>' Uídln' * .ininni perto, li voy nmie urtucud,* 
I' ,^'.into habitual, o.r '»lld.yo , 1 ,^ pi>\tH\, 

-Fmq i.into .n motiiAr i o vmi i.-uube 
D> |s># que no- nutei.n ,> «,>hmpo 

A Iioiie n .o me .nierro -1' loiidu^ .kmiq.i \ noiir 

t nr..... M iu |,*nier no ii oi'tiimeir» prmiio 

!•' .111.,luM ,> eionc«'u ' qoe uo p.qtel Ir.OIM ivv,v 

I ..'“.uo .l<» veiitfv .Itiviiidn o ilnlrtin^n .«çoite, 

Dl . ,„|.» rontempl.viidn n «MilNielInd,, minitil 
N.lii . .piem synthe||^. ,t meu oiavo enl.'v,i i. 


UOdO eiipuuul,, 

po\o,o V 

libem 'nn'eod,\ \ 

I s, ) 


...> 


Inedieli' 

Murilo Buarque 




Amor de mãe 


ín^ni.il 

e//i ni 

KQ^ i 

JSA 


conval<'cc®^ 

I as melhor . 
diagoslAo ••'í 
lOquíDo 
empo ''■<>**** 
itparcccdi ^ 

ircn de 

no trabalhai 

rí* 

aggraVí 

-rc bc)f- 

. dc c 

' qflâodO 
, d< sl.;a 

oRÍianC'*' 


K’ iiiut*' alta c faz. I,i (nr;», 
um Iriu luiinido e iwneir.inio 
Nas calendas d« 'crt.(> m* 
ro.im os pa>sn^ ajips^iido' 
drtv iiltimo' noctivaqo' qiir se 
rrcolhcm 

IV longe cm longo, o ron 
ronar dr um .iiiio qiic chcg.i 
dq interior ou sae p.ira .i ca- 
I»it,*l 

Biimo \cmer a insnmnia 
lendo as pngin.is amarclleci- 
das de um velho almanai k 
F aox mi iis ouvidos, rom a 
sn.iVHl.ide rnlcvadora de om 
canto religioso, chega uma 
va 7 mililo ijócc: 

Dorme lilhtnho adorado 
, Qiir ,1 noite long,i e la/. Irio... 

D gu^rrla iiociurno dá um 
•* guai fh vigilancia c i aminha 
pfcguicos,ímentf. somnolcnio. 
T>atcr com o tacão das r*Mi- 
"íidlf nas |»cdras duras da ruá. 
í Â voz. rompass.ida c Ins- 
íiv»nte. repete 

.a noiie e longa <• la/ Irio... 

ru"am cm meu espirito as 
. »fides dore« do mundo que 
^jrevcd" ff Ç''^* c<,l.'ineaf envol- 

qi.^C^r-fo .js no imniciiso da tni* 


nli.i fonipaiv.ão. 

U o vento que sopra (i.ire- 
ci‘ r> ilimar o' sidiiços de um 
rof.ição de mãe; 

Dorme lilhinho adnradn... 

.\recudn um cigJirro r san*. 
atti.ihido pela imeçào dess.i 
. . ipic cnclie de poesi.i a 
minha s igilia. 

\ ou certo au local onde .i 
desgraça representava iiin dra¬ 
ma estupendo de amõr C de 
'armlio. 

Sentada ao pi'' de um muro. 
cercada por Ires Mhiiihos qiir 
untavam dr frio, c tendo um 
outro ao collu. a chorar, uma 
mulher aiud*i moÇã. sem mi- 
iro ftgasallio qur um vestido 
Irvc de chita, afronta os 
rigores da noite, consolando 
a sua prnpria alma com n 
canção maguada com que cm- 
halava a < reança. 

Veiido-inc approximar. não 
irxT iim grsui de mr«|o, ape- 
na» Ini iiaixando a voz. h,'li¬ 
xando. alc cxlinguil-a dc todo 
na garganiM. <niando lhe per¬ 
guntei pon|ur chorava tnnto 

fome mru scnhorF 


\>nhn d*‘ buigr mm eslrs 
quatro menupis. sem recursos, 
em busca de outro filho <pic 
ba lr»*s mc/c> uàn mc da no¬ 
ticias e que mr consta ler 
morruln, 

F prendendo a custo as la- 
gnmas que Ihc comec.i\ am 
p prcsjir nos olhos, varridos 
de somno contiininii: 

-.\leu ni.indo morreu ha drz 
meses, deix.iiiilo «-sta rreança 
qu«‘ e-.i.i chorando com pou¬ 
cos di.i' de nasrid.i, Fllc cia 
.irtista c morreu no ir.ibalhn. 
cm iim dt s,,sirc. dri\ando-me 
mais di-sol.idora prnun.i. 0 
iiP u hlho mais velho que Icz 
l.igoi.i dc/csris .limos cursava 
l.>’C('ii |iorem. com a niorlc 
ilo |Mt, .ib.iudoiion os csliidoS 
par.i li<tli.illiai c ajudar-mc no 
'iistcnio rios seus iiniãosinhos. 
Pioi lirnli pOI bula p.ilte n <|ne 
C narl.i cmnntioii Í)i- 
/lam-lhe scnipn- Ipie n tenipo 
«■'l.na num r que sr qiiizc'- 
'I ganhar sentasse prata na 
polo M, 

.\ prmcipin licpuN rcrcios.-i 
pf*r cans.i dessi-s baiuthos do 
sertão, mas ahnal miiscnti 
por ipie todr>s me diziam rpie 
não h.r\ la prngo I'. ahi esta • 
Nem o aiiMlio r•om que o pn- 
bresinho l|ln•rla vir ao r‘ncon- 
iro rl/is ner essidarh‘s <h- <-.isa. 

e nem o meu filho tjiie ao me- 
me servi.I ile companhí,i 
e me mCitava. so mm a svia 
prcseiiç.i, .1 trabalhar desr-s- 
perailiimeiile por ganhai o 
pão. (‘omo sOu dr-sgraçaila I 


o p«‘<picnn 
-K dr 


l’m pranto convulso e lorte 
sacudin-lhe o corpo mirrado 
pela lOiiU'. cmqnaiUo a creaii- 
cinh.i Chupanrio o pr-ito mur- 
r-ho dava tréguas ao «horo in- 
consolaxr-l. 

l’roourei ,icalma 1 -a, olfcrr*- 
comlo o que possnia. porem, 
como se não houvesse escuta¬ 
do as minhas palax ras. clla 
proseppiiir 

-H.i seis lhas s.ihi ila ca- 
pitai, sem saher c.iinmlio, e\. 
pomio estes qn.xiio innocentes 
ao sol e .10 Ino. ilonnindo pc- 
cslradas e coniiMulo qn.in- 
rio alguma alma r-ompassiva 
tem rlh ile mmv N.Vi sinto 
i'ansiiÇo e nem mr* lalt.i n.ida 
ii não ser o meu Idho quen- 
rlo ipic não sr‘i se \ ive, e um 
pouco rir* ahmr*nlo p;ira estes 
que nem ao mrnn», cnitaili- 
nhnsi cr)mprr*hr‘nilcm ,i nnS,sa 
gr.inric inlelicnladr*. 

I 'ma Vn/ .dacir* r* r|r*sciiid.i- 
l.i mtciiompeii-a 
— I ic.i m.iis pertn. mamiu'. 
p.ir.i csquenl.il .i gente* 
Solicita ell.i .qipro\imou-se 
lais rios lilhos rpir* sr Ihc 
i'onchegaram todos i nm essa 
instim tiva conlianç.i rie que 
as mães são rleposilarias. 
r-u me alastri com uma 
gr.inile ternura commoviila. 
prns.imlo o<: versos riur rlivi- 
niMivam H<|Uelli‘ ipiarlro; 

Dorme lilhinho .iilorarto 
Que .1 noite ^ long.r e la/. Irio... 

iJosStori Dnttamir, 


Alguma cousa de moral 


•.iILii aubic imnTil .1 um 
povo incliilílo V in< ulio. 
csclaícccr suImi* OíkIus 
l)liilosophicos t» fllrilt» < 1.1 
mofiil. p.Arccr olú iimu 
irrisão, porem, comt» não 
tnc proponho a tul <* siin 
simplesmente em tão no- 


Munh Bítuvque 

bre assumpto csienotypar 
o (|,.c <lc mais puro 0 sen¬ 
sato lenho a(l(|uoiido í<Mn 
um t urto lapso de tempo, 
li (100 me laz trazer esto 
assuntpto a imprensa. 

Como é Pütorio, o ideal 
<Ios seres segundo as leis 


l.is r rntsas. (ainsisir nr> , 1 - 

- .ilv,\mr‘mo cm tempo e 
prilcib» <Io íim par,i o 
jnal íoram cii.nlos, 

D dever prcmancfc >o- 
Mi' a rli» bem. idea 
primiuva.* iinmortal nni- 
i<'rs;il, ('omo as <la \ i‘irla- 
Ir* e do liello .\ipic .sc pó- 
Ic ,atnhuir. então, a rIe 
gcnerat.u» moral <lo hom- 
m '/ Pr^Vrpie em toda as 
pharíes ila vida o homi‘m 
não se mantem *em -suas 
formas dc pensar c de a 
gir- Qh«,il o motivo <lc qua 
st sempre no homem ma- 
míesta se o. arrependi¬ 
mento logo apôs a prali 
ca ;lc um aoto deshonestov 
N',ào! Nãof sC a desobidien- 
cici leva ri homem a Uns- 
gfcdir as leis vii.acs da 
X^itureza. na pratica de 
maus actos. fazendo mal 
ao proximo e aecarreien- 
<lr> ('om uma enonne sixm- 
ma de maligmd,ades a so¬ 
ciedade em geral. 0 sim- 
plismente o grande crpii- 
lihno moral cm que o 
mesmo se acha. c esse 
dcscqinlihno c sempre o 
troco das aecâcs m,is pra¬ 
ticadas involuntariamente, 
.'\ moral c o espelho da 
consciência. <• i>liilosophi- 
camenle lallando. quem 
não tem limpa a consci¬ 
ência. não pode ter a mo¬ 
ral capaz de sc impor em 
um <|ual<iuer meio por 


mais baixo c rouxipto que 
sei.i A prov.i ilisio \e* 
mos em l.icios <|uc a pia- 
ti( .1 da vul.i nos ('nsina 
Muitas Nczcs, na cadcia, 
erimínosí* |oi , on- 

drmnad'> pelo I ribunal a 
pena de innta aimos, se 
icha a guarda «Ic um car 
ccreiro que mais das ve¬ 
zes c nin t\ po iníetioi a 
si. A si^ciedade assim não 
iniciprei,i. porem. |iond«»- 
se o lacto a uma pequena 
anahse. iira-se logo o se- 
guiiuc olqcClivo;—,>ue( v- 
de <|uc aiiuelle homem 
está ali preso, suieito aos 
codigos da let |)oi ter 
morto o seu proximo. po- 
porem. perguntamos, por¬ 
que.* (,)u;il o motivo que 
o levou a comeiier esta 
violência'* Homem, um 
(>àe de lamilia exemplar 
um esposo honesto, um 
cidadão \irluoso; hoje a* 
litado ao catre ila cadeia 
—um criminoso. 

E o carcereiro *!. Hm 
homem que quasi sempre 
abraça a lodos os vicios 
IC um degenertido. i^ um 
\il. ê um scelercdo. e ep- 
ireuinlo ii a esse homem 
a quem a Nação confia um 
homem presioneiro que 
simplesmente jior dcsõbi- 
dieneia ã.'’ leis. sc acha 
cumprindo uma scnicnçal 
"Tristp itwüo atvoi qur r» 
>ntso hinuniw irrita...'' 


f D ODetflrio da lllorle 

PAtA O «!%i>litlo enIriA.Ut ,le <1r. TAncrc-ilA dr VAr\ AlhA 


Todas as nuftcs, na oíílrína enorme 
Deste meu loilurado eoraçAo, 

O Mal-caso Operário que nfto dorme- 
NAo deixa de fazer o sou serAo... 

Na ansia .1c ver na terra multiforme 
A minha carne cm dccompoaiçAo. 

Ksse Operário, lilgubre e deslorme. 

Trabalha no meu írtnchro oaIxAo... 

li assim luctnndo contra a minha ví.ía. 

Vivo coniiulgn, n'unia eterna lida. 

Neste vi\cr, sombrio e delelcrio! 

Kllo quer ver p* ou sei que olle mc odeia) 
Minha caveira desdentada e feia. 

Rotundo A tiNa polo Cemllerlo! 

I>0 «r.xvil.x liftx c*vrirtt>» (InerlHl.» 

Murilo Buarqut 
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V''''‘■n*. dc Nc «juc çxSiV h' 
1 A. . dUi"i vrtiuuiO^i não 

. m voiuíA.cr.íU Jua rcm.v' 

C<1 hA''v,- j >'lo.N t Cv IUM-íucUI. flll nosAt. 

Vu^^Aiilrw' ' .. ..^vão anu- 

lUridKM Ou ÜcnU.KMdo ' t I.,- 

4 '«.O d.O KH ^ J .U íCAyUi,dCI-->C IVIa. UIO- 

! r- ' • ^ ’PNC<n.jvas ULtuA. .Qchus.w 

tvoí. e-U.J.i J menor Mor.o (,...<,o Jc í,> ^ ^. j,*. n de- 

iOi^hu du i. uuiXi .ão c:n Cv» imiicmdti eomnrcUfu o iklK Io 

vr^umseu Uo d.- DomcL.p a.l .>7U S lo do còd.yu 
Pc-Jro Ni . iro. uo logur * *<'otho j Pçoa,). uhih viv guv u i.iuia 
. .. Mc.o. dolo leimu o U. [du c n..dor d.- Ic, ^ 

.!.ju.;.odo. «enu rcírnd^s «o- mc.mi d- .>l c icUrou xe h- 
plou-o j>oiu I.I.. libidiiiostK c»n- i do >ou hir domediço 

ptcgoj.do poro .s>o M*duv..o ÍS;ihio. i‘MH>i.u.nc..iiicii(c. Doio 
r. on Nçyuidu. dclloroç-o. coa u coiuponhiu dt* acu r.iofor 

ÍOMUc u exorne dc Ib, »»do ko. hju.c Acducxão^.c,,; cm- 
^ ‘ IviACttd». iifin \i..i.*n« i. 

Ponibul oude 1-1 pioo . op I Obieelo. po.. m. o dclcnsor 
f.,oU-Qdido oineaorrcJciidu. ujo suimii.uiodo .uc, nu CdSv. 

lu>íruc ü denuncio .. nw,ur Lã^ ,,„„ç ., ^ ; 

fdo (..MU.ol, do oiud consl..ni qu.uih. ., lir.idu du olk-ndnl., 

•ixri.ciol procedido Uo seu I..r dum- siu o. nâu •- i.., 
Du idtcndidu. u adcAlado dc. pui . íwi /ibá/àroAO e mu. 
fniicrabdidodc c a c itniao dej ,,ai., lUAoinra/o. 

A , , , I A übicccàu. guc uírrect svr 

kt ccbidn o denuncia pclo | . xauimudo. cnc-riu >cii.i c ‘ ■ 


K. \'ouU K j.is 

loúio.» d^ (V..V . I rvA du 

, udo dtt Pttrnh^bu'. - 

UJO.s y XVl^Ululv 

dwào IV.SAõíà. I'» de K - » 

' rviru do l‘ldl 

, A^r. Oirector do Brasil NoxV : 

^'.sinpiiiM Ciruuüe j 

: 

Touhu .1 huura dx' cuiuuiu i • 
QKui.vo.H guc iiu dia ix dy \ 
currvuU', numu das sulus du 
('upUruim duH PorlOAS. uo.^Ui' ? 
oidado. proscDies 0 i upiiAoi ^ 
do> Korlu.s .. roprosvotiiule.s 
du.s (.'ülonius dc Bc.scadorca,! : 
twe logar a ctvivilo paiu n! 

D .\u dircctorl.i du Conlodv- ' 
racão das OvdoQius do* 
cudoros ilo Csiudu du Puru- 
bytin, u guttl Kcou por uuaol- 
n.idado de vulo.s. assiiu cou^s- 
titulda 
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Em vigor desde lO dtí Janeiio de 

1. Pagina 


Escola de 

RO. 24) 


1* IlislrucUtt d. 
dujjoclco. .ivisii 
jEo.A. gu. A insMuevlq 
j coiu de I Militir n 
; iiiev*“^i '*** »'ío.\nu* 

! leiva. 2 dc du M 
j boi as du uuile 


V. nliiui iiliu d»- 

IIIUUIU li> |iul ••) 

I pOr um.i \- 


mru subshtuio legol paru 
gutin dcciiiici o (eito. ptoce 
Ucu-se o loroiuvdo dci cuJp. 
tio dia. hora e loQir deAign.i- 
dos. sendo .nifes, o sunioriú- 
do ((ivid.iiueote gualilieudo c 
iDv'‘rrogadO. no lornia d.i lei 
Liiccrrud.i a iiislrucçõo pre- 
parutori.i. loi obeiio viaIu ús 
pjrtcs. O Ur promotor publi¬ 
co. cniiftindo O seu parecei a 
fis. pedio o coiideDiiiãcào do 
indiciado, não uo § .'.Vo como 
(et-ODa denuncid. inas iio § l.o 
do ott. 27U do Coibgo 1‘ènol 
O defensor do accu.sado e pe¬ 
la absoJvicâo de seu Conslitu- 
in*e. porque, a seu ver, iiào 
caiuinetleu ellc crime de la- 
pio' uma vez guc queria caSar 
com a offcQdida como oiad.i 
haje gucr " 

Isto poslo. vciunio.s. de ac- 
Cnrdo cOm o direito .«ppliv.i 
ve! ó espccic e a prova dos 
.uitos. si o dcnunci-ido Fi’an- 
cisco Delfino é clIecti*MiiieQfc. 
címiinal.nentc responsável pe¬ 
to locio de que traio o pre- 
stiiic processo. 


Presidente-Roínuuldo Ko 
Um. SeereUrlo- .Vlpheu Kti- 
bello; rhevSonreiro Pepito 
Baadeiru 

Sirvo-uie de ensejo puiu 
upveseului-vos os meus pro- 
te.slos üe onusIüeruvAo v es- 

tllllU 

Aliilnii Hobvllo 

Svcielarlo. 


O T. presenl.iaie d.i lusliça 
publica copitulou o dclicto al- 
iriimido iio suinm.iriado. no 
art 270 S 2 o do Codigo Pe¬ 
nal. que rezo.' 

‘Si ao rapto segiiir-se 
o dv^dlorameniu oa es- 
Irupo o raptor incot- 
lera n.r pena corre.s- 
pondeatc o qualquer 
deste ciinie\'. que hou 
ver comm.-luníii. com 
augmci.to .,;c sc.xla 
parfe- 


tes e.xcgit.is. chegou ú con¬ 
clusão de giie a muda d.i 
mulher üunestn do lur doiiie.> 
tico é crime de rapto, quci 

bv ioih *1 I ’ o ‘ív-ve ser elussiiicaüü entre os 

d 4 -snr,ií'»^^ luridiv 1 delidos eoatru u seguraucu 

dj sposit.vo fcg.il n SC- ap -'dubonrae boneMidíde das 
^ Ho 1 . 0 ** *'**?í®’ aP . L «niilius Ksposuodo esia opl- 
«mieuie. o uceordum do Tii- 

C/ «-A ' Suo. >> <;« Jo S. 

rda/oró^^a^H***’* ® «>^ani.-pj. iy •» “overubro de IUI2. 
o ll«^ ^‘^ocedido na oífcndida I' '4 i ha duvida, pois. que o 

em dcTv, ‘ so. tdo conuuetteu o de- 
>l' crâr ?!'k l uiloCo- 

.'«tíirfo ‘«-‘o dv Uulomais 4 »aii- 

crilfa. c,i- Pen '• *er a inlerpretu- 


pyversia eolic escriptore* e* 

Ir.ingciro e coinment.ido/cs do 
dcí.p..sitivo pcn.tl. Pelo nurr- 
preloç»'io resliislivu suo Vivetos 
de C.istro, Joõo ieir.i. bento 
de l ufias c. Iiii.dineutc. Ocl- 
diuo Siqueira l.niendem í,-i;çs 
que a lirai/u da mulher cat.i 
outro c qual (nn que iu\o o 
libidintjsij. nãvconsiducm cu¬ 
me dc lUjilo. tiXemollliC.iDdo. 
bento dc falias (Ciid. Pena) 
vol. II p.ig. ct/tü) csciese I 
Dão conslitue rapto; se o | 
ageule tirou a mulher paia 
o fim de casaiueoto: ou para 
livral-a das perseguiçõe.s de 
um p.irente ou amigo da ca¬ 
sa; ou paru subtiahil-u ú mu- 
ós tratos, etc. 

I A e‘la loterpretacão res- 
trietiva, gue. u uussoveruào 
estd de aecordo eom o pen¬ 
samento de legislador de ISÍHJ, 
se oppoem Lima Drumuiond, 

Macedo Soares e Romeiro. 

(Lstudú de Lüreito Criiuinal; 

Cod Penal—pug. 2Í)7). Cnteu- 
do o primeiro.ilii mado. ali.is, 
na autoridade Curr.ira e Pu 
glia. gue tenha, ou não tenha 
sido obtido u lim libidinoso, 
gu u íim do casumcnlo. o 
crime de rapto esfaiã prelei- 
tu e cunsummado, desde gue 
se verilique a iir.ida ou ic 
tenção violenta ou IraUulen- 
ta da viclima para qualquer j 

dos líDs ailutlidu.s. '_ 

Interpretando o Cod Peuul.l 

no coojuucto d>s artigos qut-' .- * • . r i 

tratam do arsumplu, Macedo | MStríCUlcl 1)3 ESCOlB 
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o extraio achado o rtr. Joaquim Pessôa 
íia 1'ensão Moderna ffomoviiio a pri- 

Ma. de,„a.u„«., rsrsr 
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r Jo»4 Allplo 
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Col Manool ^^"*1 ',„* 
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il ílr» í '..l. .. .. * ' *^^1 
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o .l.jrt:; 

.Hntd.i IHi, 


•'"'K , 


Uunniio 


iiríirnininnK q ij i* i rou duloroKu iiiiiirrK.^Ao dcIiik 

monir.;í;;.s'r‘ ínu/d^s^con’ 

tros. nindM h . «uu* .h.v7i?. ''"'-‘'Híava a croaiUMnIia, pois. 
Ha pouJos ifus uimi KP^ '"«“IniKn. 

ontro nir vósuíí7' "''T ’ ‘ l>»nno 

lucm o íoi Irr-Ko rolava Hohro u 


niiiIluTKinlia qut- vJulia lovan 
da HO aiAo caminho o st<u 
inurlilo. 1 j 1 , imu momonio q«c 
inc pareceu opporiuno, cho¬ 
veu no pomo da dincoidia do 
fcu lar uma duria do honca 
ludHs. CommontamoH o caso 
o deixamos do publicar os 
nomes, nara que fosso evita 
do ü oseandiilü. Agora esta- 
mos .1 hraços com um caso 
mais escandaloso o que vem 
preocupando, de certo modo 
as iiutoridudes pollclaes, e u 
opiniao publica. Narremos o 
aooutacimenlu. 

Ao iiinanheeer da quarta- 
iciru ultima, os moradores da 
rua Vfdal de Negreiros o Jo- 
vmo do (ü’ foram desperta¬ 
dos pelos vagidos de uma 


.. I1MIIVII NdDre I 

pedregulho do quintal. .\ ere 
onça 6 hranca. feição delica¬ 
das, traços physiomicos ca 
rueterisllcos de linhagem iio 
ore... Pnrace-nos que envol¬ 
ve o eiiso um ruidu/.issimo 
escândalo... A inflo desnatii 
rada. ou alguém por ella es- 
oiilou os muros da Pmsflo 
idoderna c alii deixou o ex 
Iranho achado. Os vcNtlgios 
(ia escalada foram verifica¬ 
dos pela policia c d> smon- 
tra pelas pegadas deixadas 
«|ue o portador da crciinco 
velo du riiu Vidal N. greirus. 

A màc doshuniann. nflo sa 
bemos quem >ejii, merece 
o Dosso repudio, como inc- 
reerm os nossos npinusos. ns 
mulheres inquilinas da ‘‘Pen¬ 
são Moderna”. Meretrizes to- 
uícltos aos vicios que a 

. ' ar- 

, . pul- 

vue sar o instincto sublime da 


tvll tli.t 
• Itihiii 


i.hi 


-ufjiuv/o uma 

creoncínha. lísie focto, por si ua. uicitos aos vieh 
rmifii/'"'”* ®.‘'^‘''*'or<Hnariü. desgruçu <í o destino 

obedecendo eegamente fls 
palavras debovah -“crescen¬ 
do e miitíplicando-sc". 

São é tudo. Ao abrir a por¬ 
te de sua casa, onde está 
iD.stullada a Pensão Moderna. 
mme. Zephinha, encontrou 
um recem nascido, de sexo 


nrin P'’‘nnovldo 

prlnielr.. eserlpturaih, do 
I hesoiiro Narlmiiil por ue o 
r ;|‘mue do «r. Mlnlstlo da lí! 
znida o nosso illiisiro uiiilgo 
‘Ir Joaquim IVsNfla i nval- 
Çiintí de Alliiiqno.-qiic. figura 
< as mais aciiludiM e dc grau 

poIJtIco du Parahylm, onde 

publico c particular se refler- 
((' i.lravez de uma linha ilo 
çondnclii Impe. cavi l e digna 
dos mais Jiisto.s eeomios. ^ 
••MH iMomoçflo nflo 6 inuh. 
miil.s do que preminr 
meritoH fiinecfoniies di» nuo 
P‘'rbV'“'' •'«(' alto fuiieclü- 
Naciomd. 

U dr. doiiqiiim Pessfla segiilo 
no dia 2^ deste para Reelfo 
onde tomnifl pass.igem no ‘ Al- 
manzorra”, com disllno rt me 
tropole do Paiz aílm de as¬ 
sumir aquelhis funções. 

Nos, do “Ijrnsll Novo", fa¬ 
zendo esto ligeiro regislro 
oesejamos no recem-promo- 
vido muitas felicidades. 
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maternidade e disputaram 
posse da creança. Tod.Vs 
(|ueriara-nu como filho ndo- 
ptívo Foi umn fcstíi nn pen¬ 
sai;.' Koi distribuído profusa¬ 
mente o clássico “cachimbo". 

Cavalheiros dc destaque fo¬ 
ram convidados para servir 


creuoçtt. nascida naquella |para o dm do baptLido. 


madrugada, pois ainda apre¬ 
sentava 0 cordilo umbellcal, 
e pendia-lhe ainda do corpo 
tenro os trapos da plascenta, 
0 acontecimento, que cau- 


Lembra-nos este' fuVto o 
destino deum Grande que veio 


Collegio da «Iminacu- 
lada Conceição» 


Inauguru-se amanhà uesiu 
cidade, mais um estabeleci¬ 
mento de ensino deuumidudo 
«Collegio du üumuculuda Con¬ 
ceição*'. 

A direcção desle educan- 
dario está entregue as Da¬ 
mas ^hrislãs, zetusus e coiu- 
pelcnles religiosas que muitos 

.1 ^ _ 


__»^«s.rl -AAiuivva 

mundo cm condiccòcs prestado ao en- 

“Quem sabe os tei- 


idênticas. “Quem sabe ostei 
as que o destino tcce '/ 


Escola Nomial-íoão 
Pessôa 


Implorando a carida¬ 
de publica 

O voluntario-Raphael Fa- 

- rias-vencldo pela velhice c 

,pela miséria du sorte.-para- 
Em Março começaram as b^tico. —vera pelo 'Brasil No- 
aulas desse acreditado edu-l^o.» pedir ura pequeno auxí- 
candario. .sob a direcçAo cri- í l*® tt® cada um dos leitores 
teriosa e bemfazcja do Tie. P^ra acudir ós suas afílicçôes 
Alfredo Dantas. ; urgentes. 

Nenhuma cidade do interi-i Roside á rua da Floresta 
or do Estado acha-se mais -6^. Pdo favor de uma ca- 
habilitada a possuir um esta- ^^ídade. A nossa redacção re- 
belccímeoto dessa ordem dolcc*>ei*á qualquer esmola que 
que a cidade de Campina sc queira offerecer a esta 
Grande. E' um beneficio dc Pobre víctima necessitada, 
superior discortinío, que sei «Brasil Novo» fiSOOl) 

alçou num vOo .sublime rii» 


idealismo construetor. Õ pre-í-, . ^ 

dio acaba de po.ssar por um caixa Rural 6 Ooeraría 

remodeloineulo apreciável.i J - - -- 

sendo construídos dois suloes , 06 Camoína Grandp 

vastos para as classes pri ' UídlIUC 


O referido collegio mante- 
a os cursos: INFANTIL, PRI¬ 
MÁRIO, PREPAIMTORIü e 
ütCUNDARlO e aulas de 
piuuo, pintura, desenho e flo¬ 
res. 

As matriculas paru os dí-1 
versos cursos ucbum-sc uber 
las desde Zo do corrente e 
as aulos terão inicio no pró¬ 
xima terça-feira, 3 de março. 

O íllustre vigário local, con 
vida as farailias eampinenses 
para u benção do prédio e 
enthronisaçáo do S. fs. Cora 
çào de Jesus no salão prin 


- — 'i<iiiiiii-i;,. <ii<i« I «ui>hi,f ' 
.'ridiii II fiMin riu illrrcioni, ir:.’iill;iit 
do |>oi I.mIo- r:- iiii|lliai|iii>-t (iri) 
uriiiiiniiii^ <!iln< .iIívoh. 

Oi iniioli (,or «II.I vi'Z. di 

r*-i Ijii.it <1 i(,i ,.rdi>, iihir.Tiiiiii iiiii. 
‘Oilloi.Au «|i|i' jM í! . iiroiliíir (HM 
.1 li»/«'ndfi«, 

VT.f lõo |M'*ImIm r_'f (KlldM 
«ir I'. niiiiio ni<'iio^ iim- o ■■uh .i- 
inenit rlc iiinii (tr.ii iiiíin df iumi:':.! 
urb(, 

l<ido o liuciidcirri i|n<- (tfide pO» 
iini ,-iiilü. i-Miti iiiiiílo nicria-, <|rs 
-. 1 , |)fM|<*rd <'oiM(irHr 
dc c re«((i.'iiiv( 

I. 0 iio«%o Jcrii, ijiK- 
.■.inijiluinii (ijini os *•*' 
broilios. ruiii|ir.'ir.'i (>or 

' idmiii-. 

I'. os iiiiinin|)io4 „i„ iv|,u 

rcci-nior |i(i|Mil(ir qiie slr\'.'i 
povo ouvir c iiprcnilcr «oiis.is 
i|Uc cllc 11/10 sahe. lios insiiliitüs dc 
[ ci|u« iiç/i(» «o InrAo ouvir «,uln diii, 
coiisoaiitc a Uadin-I^culii d.i r.ipi- 
inl flcirrmiiinr. (irofcssoro, mediros. 
auroiioioos, (urisios c uni.i Icxi.iu ilc 
doulus ji dívulKiir (irct-Hiü.s r ||ç<>rs 
ulfis (inra .i lomin*, Ao iiii!;ni,')| dos 
honirns scgifH-idos do ronvivio so¬ 
lai. onde u vida n.lo Icm as aspr- 
da do iiiienor. 

I. aijui esla iimii ldl'•,'^ uno sabe 
JCiii ao bom (laladar dc noss,*! 
«'cnir. 

-Scra a(iro\cH.iil.rr 
I'ode scr une sim, c pode scr que 
por mcr.i prcL,'iiii,M ment.-il oii 
ichc.Tij civico-maral. 



., .. fliuno iifiiígo dr. 

.. Arniijo, rt.H ciiiciiiciile fonnii 

do (ada l•■;l^ uld.idc dc Meda ina d, 
Halii.i. ciri cuja cs< ol.i fr/, um Im II< 
.'urso. 

.Naijnellc nicsaio ilia o illusirc rli' 
rrj{r<-ssau dc auloniovcl a Ks- 


(a-r.iuva. iMid.- 
... 

Dr. Mario Cibral Ksiev. 
.idi . -■ .jiiii.l.i i> it.i ullliili 
.J.irio ( .ibral, distimio • li 
dcnic ca» Iis|M-rauv.i. 

Após liqrira *loai 


rcMtro dc 


'(ividadcs 


o do governo IcdC' 
legali/ar as requi. 


lini cnmmis' 
ral dcsiin.id.i ; 

sivôcs fcilas ,.. 

iuoviila-Ml'i dc •» de ooudiro -.ji 
r.im ncsin tid.-tdc, os ofiii.ãncs 
2.'o H. r t.o 1 Ir. .Manoel Rodrigi 
I isbóa c os Zo*;. diios Kdwarrbi 


Psrte 



OfficiaÊ 


Owarl 


Prefeitura de Campina Grande 


yov uc araus Uü SUiaO prui-i -- 

f^horas ““ «‘'•"ioislMÇáo do Cel. LaIayeHe Cavalcanti 


Ultima Hora 

O cel. Terto Campos, as¬ 
sassina um coinmercian 
te em Recife 


maria.s. 

Precisamos de liomens que 
como o Ttc. Oautas, tenham 
a coragem dc luetar pelo re¬ 
alce civico-líterario do nosso 
meio, como elle, que ha dez 
annos vem formando uma 
geração de garrula.s creanças 
e jovens para ns futuras 
campanhas civicas. 


Esteve em o nosso gabinete 
rcducional o sr. üsny Macha¬ 
do, guarda-livros nesta cidade 
e gerente du Caixa Rural e 0- 
peraria de Campina Grande, 
que, em nome du directoría 
desse conceituado estabeleci¬ 
mento de credito, veio trazer 
ao nosso conhecimento que 
estavam tratando da legali- 

/l/\ âíiérx K A l.rs : 


«impaonas cívicas. estavam tratando da legall- 

Como DOS outros annos. fa- galição do dito estabeleci- 
zemos votos para que, este mento,' conforme officio que 


ADDO, mais bem compensados 
sejam o.í esforços do Tte. Al 
fredo. e a Escola Nonnal-Jo- 
feo Pessôa vá ein trunca pros¬ 
peridade, contando com a 
bóa vontade e amparo das 
famílias campincnsns e dos 
poderes públicos. 

£' um acto de justiça e de 
amor e um prêmio a quem 
ruJda da juveotado--««ta col- 
ri.i la do porvir 


nos mostrou, endereçado pe¬ 
lo dr. João Medeiros, secre¬ 
tario du Agricutura, 

A esforçada e críteiiosa 
directoria üa Caixa Rural e 
Operaria dc Campina Grunde, 
com o cffectivação dessa me 


Qiiiind'» e.si,, lolh.-i çmrav;i 
jMra «« prélo. chegmi-nos a hd- 
ile quf o cel. Tcrio Cíimi- 
|)os. iiss.issiiiaru «'m Kceiíe, o 
conheiido inmniercianle C;i- 
nulo do.s Síintos. Não penh- 
nio.s a lidUt de espaço porme- 
norisar o iaclo. < onsoante o 
nosso ronirailc o ■ jornal P. 
queno" do Uetüe ò rrinie s. 
deu ãs •) horas de honlem no 
edilicio da Bolsa, lendo por 
moyel que.siõçs lummerciaes 
('anulo dos .Sanios. a virli. 
a, era ea.sado e dei.\a jj fi¬ 
lhos nieiiore-. O cel. 'lerio 
Campos loi preso ein llagran 
e recolHlilo na i**'OlleiK'iaria. 
.\ víctima velo a lallecer no 
'llospiUil Promplo- Soecorro" 


HYCIEHE MUHICIPm 


cií.muenio puiilico 


aos proprietários relapsos 
cxecuiivamiíiiie. 

Ueparinrnenio de Ilv 
g>ene Munici|>fil, 28 de iii 
neir.) de I93ii ^ 


3-;t 

Joaq iim Azevedo 
Fiscal SaniUrio 


I Santos Clemenlino 

•; Manoel 


díüa. vem sanar uma falta! para onde lóra removido, 
que do certo modo vinhal O nos-jo (Orres|M>ndenle « 
prejudicando esse estabele- legraphiro »m Reciie „os 
cJmento bancario Ião util a lran.-.mitüu a doturoa nolieia, 
nossa terra. *sem \'ontudu porrn* nori/.al-a. 


De ordem do Si. Dr. 

Delegado dii Hvgieiie MnJ 
nicipal íicam ininnados, 
de.siü data em di«inte. n 
comijoiccerein no Deôar- 
Uwnenlo de líygiene os 
proprielüiiifs de carneiros v-«vmeniir 

e lumulüS (Jos ns. I e 67 Manoel Francisc 
e 68 a Sn. Os primeiros í 
para regularisarem o per- 
pciuamentü dos referidos 
lumulos e carneiros, sob 
pena de serem retirados 
os ossos nelles e-\istemes 
e levados uo ossuario 
commum. Os últimos para 
enlenderem-sc sobre re¬ 
paros e limpezas de tu- 
inulos de sua proprieda- 
(Ic, os <iuaes, apú.s a ,»x- 
imccau do prazo concedi¬ 
do (30 dias) lerão os spf. 
vm;os feitos pela Drefeitu 
ra e cobrada as contas 


i Antonio Correia 
;7 Jovino Arruda 

7 Bulacha 

8 José p'"' Jíibeiro 

n Pereira ( astro 

0 y.cente Rufino 
}0 José da Rocha 
1 Joaquim Carlo.s 

,^*®noel Couto Real 

IS tíen'''r“ dn SiK,, 

i' Ri.;' 

“ Tavares 


(Inecloriíi da | 

^ cida.iç 

icus as.«iria(|,„ 

::onler('Mciíi5 reljok, 

‘(•'las pelo assisS 
siaslicn. cijim-Qr^ 
pn».\im.* 

(^í»m senilo rrái 
luas vezes por mà 
a sessão onJinariaji i*o ..o^o iii 

— T Joümiini l\ 

i‘! Ruíiro -áljtqiporíijtrôs7« 

DiogO CüátU ^TMin 
2.S Luiz Azevedo ("•blMON munic 
2b Francisco .Melchiidtfc n'""’ 

Cigano cuiii|iri; 

28 Setmstião Pmcodío 
•I fJ -Sebastião Vieira 

•iO José Ferreira de Md 
•B João Florentino 
J2 Dr. João Hooorio 
n Luiz Dalla 
! I Tnte. .Asceodíaò . 

!') Mathias C. dc Bnl 

26 Manoel jacinto 

27 Euripedes de Oli 
2íJ Tertuliuaa BarI 

29 Victor Hugo 

1? /®“0 G.'ddínO acuo muiiM qm 
•fl PaulíDo Apollin.'irio dumnu 
•12 Jovencio Ferreira L,.':,!!:'!! '*'« 
Ti José Lacerda 

-14 Jose Eloy Uvovsmi 

45 Antonio Cyrillo i;i v 

JB Gasparino Barreto 

47 tMaiioel Chaves |s ir/a).,iha* •!« 

48 .Maríano .Maria dos y '.n‘iispciis,nxi 

49 Feliciano Agra 

r») Joia Macído rai» jS .“-.írTcj 
•>l .Manoel Pereira dosSI.i^uc pcio asMit 
52 Luiz do 0' -1 ’" "'íí<íí<'vcL 

52 João Au.liqiie 

•jJ f edr») Renovato _•<-» pracds, quín 
55 Florippes PmdIcs ■(nhm. 

58 Julio Correia de «“^‘4 ‘J 

57 José Pnlliuno ” 

58 JoA<> L’chôa 

59 Paulo 

60 Fclippe Go‘(ltsa 

61 Emydio Gusmão 
82 .Sobasüão Lins 



Vcniincir* 
> prelrndy. 
"ia.'t Kniic. 

Alii, roni ntnn 
*■ •Wi (I Ui hon 
'• um nn-/, fici 
•imentr oiiuc. 

Cii-r.il voim: 


'lUicul.»*. * 
ni.. iulinccnc 


62 Cicero Diniz Gavakt; 

64 João .Marcolino P . 

05 Bento Tlioodoiío -'búa.ié Or 

66 José Caiazancio “j; 

67 Antonio forreta ,em,: 

68 Agostinho Porto a*'» ^olil 

69 Dr. José da CosU Ar;,'i<imlcv 

rOUizZPteriaa ..í;;"-™; 

■J A- iinr ,1c d„ 

(2 Jouquiai Mesquii* J .i . vimcnio 
"2 Josepha Thoinaxdc '»:*'•«"“•'«'-•(c» 
■4 João .■'plippe . 

75 Viuva JoAO Clia?** ;K<>ni mno fio 
56 D. Eulalln LacerwV”"!-' < 

77 Saniino Tnijano c”!nn3?2 

78 .Vutonio Pucheco uieS! 

.lo.iqii m <Comuicm 

80 D. Dinamerica 
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>ipio r,.,,. 


pndonça- | „,.. ^ 

l'>'* «Ic II,.*. '•^ím 

iCS- 


KMinu 

n« 1)1 ;;r 0 Vi i„ ’ 

'it- 
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Orgam de Livre Opinião 

Director e Proprietário — Tancredo de Carvalho 


EkT'- l ilhí, 

.-I , 


>ÍVcl 


•••»''.1-0 Mc'òd:x'» 

S»l»o^ A.h,v^. 

"toK por ,,„e „ i ^ 


Uoria «la |'. 

' idade avis<i ; 


frechamos formar um exercito formidável e irresistivel, 

so a epjide do presidente «loâo Pessoa, para uma deexsiva 
(acçao reformadora. 

Mas por oüde é que deve principiar esta reforma ? 

H. claro: começemos por nós mesmos e depois reformare- 
ímos o que está errado. 


TANCREDO DE CARVALHO 


f'><Mados 


que c 


pias reljgiüíia^ 
ío assistente 
'«iineçarã»» ^ 
d«>iningi) p . 
n «I o reíilisaci 
es por meza^ 
ordinária. 


A Prefeitura e 
0 sr. Joaquim 
Pessoa 


Alugueres 

de casas 


Banco Auxiliar do Povo 


Opportunos esclarecimentos leites peio 
iliosire parahyliano 


luíiro 

Postu 

zevedo 

ICO .Melchiades 

igaiBo 

ãp Procopio 
áú Vieira 
írreira de Mello] 
(QjrentiQo 
(a HoQorio 
jíia 

isceadino Feilúsi| 
t r. de Brito 
I Jacinto 
les de Oliveira ; 
Uia Barbosa 
Hugo 
[ildíno 

i Apollinario 
ro Ferreira 
fcerda 
joy 

i Cyrillo 
íno Barreto 
Chaves 
í Maria dos Sati 


Po nosso ílinstiv cocstail;iiio • 
dr. Joamiini 1V'Sõ.'i. cv-prctcilo ik 
•I cldanc, rcrpbcmos os seguintes 
i|> 4 )urtunos csclfircciniculos subre 
uo jfostsio ã Iroiite dos ncgoiios 
[niblicus niunicijMCs. 

«Aos prcsiiniosos rrirrcli;, 

•C'sóa cuiiijirim>'i«i;t conlialmcntc. 
«uarccrndo*llin« a inildiraváo d*' 
iiilus (ibnixo: 

P.v 


n■(ls I onterraiifvis i; íi- 
ftiigos i|ni,. iiu’ horiruni sobmnixto 
Irom ft «Míi rsiima i; me «lispco^am 
J^ovaiicccdorji loiisideriivrio. csias 
s explicativas do modo por que 
|Íinr‘.a <lcsta vex Dens conscnliii mc 
pscni|M'nha«se c»i tisuiigriramcnte 
*r m.ii' iinm cspinlíOsissima 
_ _jj mais palpitante intcrr-sc publJco. 
como son. como sempre fui. 
reclamos dr actos 
a rrlalar iiaiiiralnnxilc 
c coiiilii/.i (10 c.irgo dc pre* 
Jrito miinirípat di- Joãn I'c'sõa. «pic, 
wxerci durante J mcxc-s c «> dius. 

, t:scusii di/cr da nr«lent (pic lí/ 
Ébscrvnr nos scrvicos Internos ila 
jKoji.irtirão, dl? modo a qnc u» pa- 
tiveswn marcha rapida «cm 
ri icricàa. j.'! SC vr, dos s,.|i> irami- 
.s nalnrties, e bem ii«sini da pro- 
írirntia toniiidn no. sentindo di- ipic 
s Irabalho.s da Ihcsonraria liccsscin 
n indis|K>nsavcl controle d,i Conta' 

, ojlidadc. o qnc não aronter 

iO Agra Mtados csscsj»as«os preliminares, 

A^édO Filho 1^""' '' Cidade, comccandn « 

^^reira dos prio asseio da urbs. norc»4i' 

c inadiavel. rtuninü* semanas a 
' s' 1^0 0 nniro caminhão qnc a TVcli i- 

Bstique rti pONsne, rnnovcii lisos das ni.Ts, 

lenovato praças, qiiintac', de toda parte 

roílim. 


Pentes 

de Andri* 


liliano 

Ll.ôa 


S 


(iahsa 

I Uusmfio 

|Dini'z"c»valc«»|Ji 
ircolloo Pereir* 
fheodozio 
uazaocio 
Trorreia 
I porto 
H da Costa 
[ferino 

u.ir 

II Mesquita 
[Tnoma/.o^^ 
■lippe 

P>ao ( 

r Rih«* 

fTrajano 
I pHchcCO 

Lerica C< 


it-crto local da rna ilcnomlnada 
'sfid Gcnil, nas proximidailos da 
c.i Vrnancio Ncivíi, era o ziiin' 
prcicrído. de long.i data. por 
ita gente. 

ihi, rom uin/i turma «inc variou 
^<1 a «V> homens, demorei mais 
nni me/, drií.nnrio o lugar ocr- 
ÍL.in)euic «ancado. no l'as* 

10 Ccral como poderia faltar nas 
' 'ilniidas atra/ d.i fadeia 1'nbli- 
nas rtdinccncias «h> Maiadolirou, 
[pbiea dc (iraval.i nn nos cotiíins 
nossos bairro» mais a(a>iadú$, 
qnc cm toda píiric lin_|M>souU 
ic c sobre iialn provmdcnelei 
solii iliidel'. ã medida das nc 
AfíTt-te i.ladc'. 

" ' onirnei < nidadoMimcritc a estra¬ 
da líníci)d«,Sini/>es l.opc-s. hi>.i 
i'.i|etamciil() "i iK'dni gra- 
mento d.i rn.i «lo I ;unbi. 
contiiinaçAb iiO j.‘t e.xístcnic a 
Arruda Cnmara, roncertau 

rs^jcclisas boeiras.- <ollü<|uei 


lomn N.iria* abenur.is. alguma 
•Lll.-is de d< /en.is de melro.-, d. 
I alç.amerito das ruas Duijuc de fa- 
xin-. Kpilario fVs-i>a..Avcinda Gene¬ 
ral O«firio. Juarer 'íasora e outras, 
um.i- a paratleU'|>i;K'do-. a |K?dras 
«ptrbr.-rd.is ouir.a-. n.n» e-qncivndo 
iambc.;i ruas „.,o e.iKad.i-. 

I iz .•! r.i|iiii.K.iq, iHir vc/.e-, dc tü 
da a ridiide scrvid.i de. ealvamenio 
e limpei a cnvad.i. sem e.v^epção. 
.i-» ruas. c-lr.id.is, pariptcs cic.. do¬ 
minados |)clo mal.igal. 

I r.aballios demoradus de linipe/a 
dc mattos. lerraptcnai,'! m e alarg;i- 
menti» c «vriilieucão. exemtei n.i-. 
estradas t.'ntg de .Ann.i-, Penha e 
ambati. sendo qiie esta sot- 

fecu duas limpe/as grr.ii-'.J 
.*'cni'Os de-l.t naliif-.-.i a i:'la 
mais iiiipnrt.eitfs ro.cberai.i i- en-- 
sas gniudcs .Avi-nid.is Lpil.i, 1'.-»- 
sãa, Mira-Mai i- Ilr, .Satiiniinn dc 
Kniin e a- mas «los ('arir\ s, Wi-ro 
la Gama. I.iiziuma. cl.,-; .s.r.i, .'s,,o 
Pcdr.-i Goncalvc-. J^an Niig-.ü-l, Uny 
It.irbusa. São Mami-ili e miiil.is ou- 
iidi) i|iie nesi.i proti.ali a i.-- 
mocan de granite di posilo de hxo, 
demoli e eunslnii niiinis. levando 
mais de uin inr/, i oni niur.crosos 
Irabalh.idorC'. nos servieos de 
rr.i|ilenagoin • nivcl.imeiiio. 
Wetdi-ei um i i)m()lcln Vi\'icu dc 
podagem e n-plnnlm da arboeisjiç.io 
I.* Capiial, pom o me pri-nrnpando 
om as c lirt.i anon.viniis «le ren-ura. 
■ob timitamrnln de ím|irn|iricdaiJc 
da eporlia. jdenn verão. Mas sr as 
ire> esisieiiles, ha Iciinius n;n« 
rnim cuidaila-. put que nãoJtralal-as. 
não |mclal-;is' lil-o. e nenluima delias 
siiftnMi rom is.so, sendo que das re- 
Iltiiniadas. cm numero superior a 
trcscnlns, soinenie «pialro morreram. 
.-X- ma- síuiad.is por traz d.i nos- 
I penitenriariís onik n.Aohavuih.v- 
gienc ncin ilhiminucão, loram beiic- 
lii:iaü.'i' eoni csUis nwrssidadcs, rr- 
ebendo lambem illiiminai,ão ade 
j.iu .Mamcdc c melhorada n de par¬ 
te da Av. ICpiiaeio Pcssòa e da jira- 
ca líio Üranen. onde (oram culluea- 
ilos ptisle.s mndcriios. lii ando nn 
(iraco Casiro Pinto po-lc' iguae.s 
í|nc lho de.stinei. uind.i por msinllar. 

(('OiVI INL At 


!ig*™*=Sini Hâo=* 


ho nas travessas d; 
tjila Barão do Trinmpho r na j 
IIU7, eomplclatido i»s jã exi'- j 
e innm p.ifa quc o> |»0»lere' [ 
b/rvscm o mcsnio nu «••j 
■d.» Pommcndador heli/.ardo. Ii 
por ronlj da Prvleíuir.i .e* j 
valrla» 


(UrcecAo ao '‘Brasil Novo” 
d* plena llbc/ílade ao» oou» 
rcdac-lorr» c colloboradorc*. 
oAo lendo enirelaolu, nenhu* | 
ma responsabilidade nen •o-, 
lldarleJade no» nrtiui» pclo*j 
me»mo» a»*IO"ndo». { 

Aulooropho» não srrdo d«-1 
volvido» atndn me»mo não pu I 

pobllc-ado». I 


.\ iiiijd■ iti.i livre. (Ie>tl«.* 
•|iu* v: -t. riitu II r.-dviinen 

• .iiinlirind. vem fazen- 
(«lii fin 1«>-I(i Brasil, uma 
I juslissimii eampaniui c(mi- 
11*3 alugueres e.vcessivo.s 
larraneadus du povu i»p- 
jlo> d^*salAl^acll.)S proprie- 
iiariíis tle ('usa.s. 

I ICm vurius estados os 
’ interventores to m a r a m 
l»rovideneias enérgicas, I 
xandü decretos obrigan¬ 
do os senhorios deshu- 
manos reduzirem os. alu 
gueres de suas casas, 

Eir nosSO Estado, o inL 
ciador do movimento loi 
o nosso vibrante collega 
“Liberdade” que. brilban- 
lemcntc, vem defendendo 
os tlireiios dos inquilinos, 

IC estes, por sua vez. 
ein abai.xo assignados. se 
tlirigirain atv lni«>rvcntor 
rdindo-lbr'- id^ncias 
contra os alugueres e.\- 
torsivos 

0 nosso Interventor, al* 
tendendo aos ap|)ellos da 
imprensa e dos iivjuilinos 
está lomatuio as («rovi- 
dcncias ncccssarias para 
minorar as aperturas por 
que rlles vêm passando. 

Xa segunda-feira ultima 
bouve uma reunião na 
Secretaria do Interior, de 
proprietários e in<|uilinos, 
sendo, nesta occosião, no¬ 
meadas commissões para 
estudarem o caso. 

Campina Grande vem 
suffrentlo ba muito e.xplo- 
racões de inclementes pro¬ 
prietários ((iie não se com- 
miseram das aperturas 
por (jue vem passando os 
j>obres in(|uilinos que, a- 
iern de pagarem um alu¬ 
guer exorbitante, são obri¬ 
gados a limparem as ca¬ 
sas ou do contrario ve 
las-ãó transformadas em 
verdadeiras pocilgas. Xem 
ao menos uma vez ;;or 
anno se dignam limpar 
e Tctelbü-as. )•' quamlo 
chove enciicm-sc de agua 
causando ve.xames e en¬ 
fermidades aos que lein 
a desvenUira de b.ibi 
lal-as. 

Nesta situação se en- 


liiliTcssiiiln- iiimii ,-*'m|ir«' 

lumo- iM-Ia |iro|ijg;initii il.-i- 
t (iii>;i--i iiti-is. vitni»>. ( «im .i |ni- 
lilicãcriíi ilo n-liilorí«> 

ilii Í5.IIIVO .Xiivili.ir ilii í*ii\u. 
h{irc^('iii.‘Hl«i iiciii .sii;( li<ii)r;i«l;i 
«liriTloriji. cm .X.^isenililca (ic- 
r;il ii:i sc-»;,») iinlin;trj,-i «Ic a 
dr frvcri iro |iro\im«» liiiihi. 
inizcr :i«i vonm-nmcntM «lo.< 
ilos-os innumcriis l«-ilc»rc.< •• 
;i!:.-íÍKit:>nt*'- a «|ii;uiti» montãm 
;i> ciíra> «Ic-s-c coiu-ciluodo r.-- 
lalielevimenti» dc crcilito. tào 
ulii ;i eslii terra pelo muito 
qiiii Ivi frito. ”nica> a sua eri- 
lcrÍ£»s;i direttoria que não tem 
medido s:itriíicio> cm prõl des- 
sii acreditada instituição que. 
(lor todo-i os títulos, já c um 
líTande indico «las possibilida- 
de.s economica- c coinmer- 
ri:irs dc r'-irni»ina Gr;in«lc 
l-elicitamos ,i csforc-ida «li- 
rrrtnria i|o B.inco Anxili,-ir «lo 
PoMí e. mui parliculamicnte 
;«o >r. T*‘rlulino Prreira de 
ü.irros, director-gerenie, pela 
sua abimgação c tino admi¬ 
nistrativo ra/ão principal por 
que p-.se l»:inco tem atlin^i- 
i|o t;Vt admiravel dcsenvt»l- 
mciilo. 

SKS. .XíTfONISTAS: 

<‘umprin«Io uin d«‘vcr a (|uc 
nu- imp«Vm os «lispositivo.s 
los nossos estatutos, tenho o 
immcnso prazer de apresen- 
Inr-vos hoje um breve ndaio- 
rio do movimento desUi coo¬ 
perativa dc credito, rrlerente 
«‘Xi reieio de lO.tO. 


contra grande quantidade 
de ca-sa- de aluguer nes¬ 
ta cidade. 

Exisitem alguns proprie¬ 
tários (|ue, por amor a 
bygicne. mandam limpar 
as suas casas de aluguel 
de anno em anno. mas 
em cada limpesa que eí- 
fectuam augmcntain os 
iilu"ueres. 

Estamos informado.^ que 
alguns senhorios, afim de 
se protegerem contra ás 
providencias do Interven¬ 
tor. estam augmentando 
o preço dos alugueres. 

(Quanta desbumanida- 
de !... 

“Brasil Novo** eonv» or¬ 
gam do povi) para o povo. 
Hguarila a solução do ca 
so em loãn Eessija. para 
intcnsiíicar a campanha 
contra esse abuso dc or- 
tiem- esaeiK'ialmenle eco¬ 
nomica. 


I) m«»vim«*nl(> il.i> prinripucs 
Kiiita» c-tá c.\press<» ni»s qua- 
ilros tpic tenlm a honm d«- 
juntar an preMente. I.imilo-me 
slas linhas, primeira p.irlc 
do indialho, mao grado a mi¬ 
nha pduca compclenna do a^- 
timplii, ;i «lar-vns alguma?;. 
n«ita< concernentes ao c-i.-ido 
«le iiossa pni«;a. iios>as 
condi<.'ò«.”> de vida haiicaria «• 
ousas tpie lhe determinaram. 

I nos>a plena integração im 
meio amfiieiitc e im-i verda¬ 
deiros princípio- dc nossa íi- 
nalid.uli- cummi-rcial- 

A l'KA(..\ DE C.\.\ll'L\A 
(JKANDE 

E’ soli todi» os pontos de 
vista -iurpreh*'ndeiUe o no.-->o 
resultado e promi>s*»r o nos-i 
desenvolvimento e tanto maior 
para os que mais coiihcrem 
«le (lerlo o nosso meio. as nos 
as condições de vida ban- 
aria. 

Esta praça ê sem duvida 
uma das maiores do Nordeste 
Brasileiro, cujo mercailo dc 
algodão possue elem dum gran- 
|c numero de firmas cvpuria- 
doras e capitalistas, quatro 
prensas h>draulicas pani cn- 
íardamento d»* |iroducto: «luas 
«las quaes figurando entre as 
mais hem installadas dn paiz. 
Ao par disto com uma po|»u- 
lação urbana de cerca de Iriii- 
mil habitantes, lemos «lualro 
estabelecimentos de credito: 
Este Banco, o Banco do Bn« 
sil, a ( ai.xa KuraL e Üfieraria 
I Banco dos Empregados 
do Commercio. loilos cm com¬ 
pleta aclividade e usufruind« 
confiança local. 

Entretanto. «“Sta cidade, t 
penas um gramlc interposto 
commercial. oiule «> povo, cu 
mentalidade eni ha pouco 
temiHi de pe.ssimismo e «le: 
confiança no assumpto, não 
tã de lodo identificado com 
o uso dn cheíjue «• caderneta 
«le «lepositos.* 

Pois bem. sobrcpoiulo-s»' a 
tnilo. o Banco .\u\iliar «lo Po¬ 
vo. no cxcrciciü findo empres¬ 
tou aos seus accionistas Hs. 
2.82.5:()07.S.520 sob letras, sa- 
«jue ou cauções e recebeu «li- 
versas contas contas «Ic «!«'- 
positüs Ks. 5.7-l«::{MSiyH alem 
Ic IlO lilulos no valor d«* 
Ks. 1.275:511S84«. para co¬ 
brança por conta «l** terceiros. 
Bastam estes cifn«s e lu«lo 

«‘Si.-i «lil«i. 

A NOSSA HEOE.MONIA NO 
COOPERATIVISMO Dtl 
ESTADO 


Pelo coelíicicnte clevadti do 
«lividendo que estamos «lisiri- 
biiindo, isto «!*. de l2í^a/anno 


«■ a> «pintas rcali.-ad.i- |>c- 
^|•«•ln^l-ll^s. oãn Icndn .-i- 
U|icrjnr ;l «‘-ta pcrcimUi- 
graç-:is lào .somente a«» 
iimiU' «lelerminado fn?l«»s «>»ta- 
luto-; pela cifra vull«>sa d«»s 
lucr«i> brutns «* luiuulo- e |»e- 
lo in«li«'c «lo activo «• pa>>ivo, 
sle Banco • hoj«* iiu«mlesla- 
'elmentc. não 8n o primeiro 
no s»lema Lu//ati. mas. a 
maior cooperativa «le cretIiU» 
«lo Esta«lo «la Ibimhyba. 

.\inila mais. O activo c o 
. issivo do Banco Auxiliar do 
Pnv«» I- superior em algaris¬ 
mos e em vabires á somma 
dt- todos os aclivos «• passi¬ 
vos «los demais bancos dn Es- 
LiiJn pi rlencciilc'- ao -ysllie- 
ma cooperativista. 

No genero estamos, portan¬ 
to. em primeiro lugar. 

FACTOUES QBE .NOS EM- 
BARACA.M 

•Mem da competição nalu- 
nd entre os estabelecimentos 
congeneres desta e de outras 
praça> e da diflcrencía «lo meio. 
livemo> não pe«|ueno numero 
«le factore> que embaraçaram 
>obr«* modo a acção deste 
Banco. O seu desenvolvimen¬ 
to em POO süffren os efleilos 
duma enurme serie dc cau.-vu.s 
«pie lhe diminuiram o curso: 
A crise t-ronomica que st- a- 
laslrou pel<i universo, a bai.xa 
«hl cambio e consequente «le.s- 
valorisação «los nossos pro- 
ilu(-los de exportação, a alUi 
dos artigos importados, a ca¬ 
restia «le vi<la. a íalla de chu¬ 
vas periódicas, a anormalida¬ 
de no Estado durante algum 
tempo. eU-, etc. 

.Mas. ape/ar. auferimos o lu¬ 
cro bruto de Rs. lÜI.-miSl.a 
«• liqtiido «le Rs. 45.1»5.^ I.AS. 
giaças ã ctmliança t|ue nos 
t<!'m «lepositado os nossos cli- 
enli-s «- amigos, a «juem tutio 
«levemos neste parti«-ular. 

TRANSFERENCIA DE AC- 
rôES E EITMIN.V.WO DE 
SOCIOS 

Moliv;i«los pela Iraivsferen- 
[cia «le suas respectivas acç«>es 
la «nitros accitmistas, foram eli¬ 
minados Os seguinlc.s durante 
o exercício fiiulo: José Pereira 
de Castro, Rosemio Barros. 
Manoel líuimanies. Jos«' Gue- 
«les. Martiniano do .\as« imCn- 
lo. Raynuimlo .M«,Mlein>s. ‘flio- 
maz d«- Caniuaria. .\nlonio 
-Tii«'moteo «le M«traes, Rosen- 
«lo Pereir.i «le Lucenn, J. de 
Metleirtis Correia, l.ourival Pe¬ 
reira. .\lu\si«) Silva, FVdro 
.-\niui«». .Manoel Francisco «le 
.Xr.iUio. João Pereira «le .\mn- 
nm, .Xlfredo ('osteira. J«iaquim 
.Ãmorim Junior. .Maimel .\n- 
«Irade. Manoel .VnlonUi Colla«- 
V«),. Carlos .\ugusto Gomes, 


|C*Mttái tl 8l áliul 

































Informações 




**Br««ll Novo** 



Bíinco do Emprogodol 
no Commercio ^ 

I 

(Convocnçáo do Aasom- 
blòii Gorai) 

í 0nvi«l»i (0 <Ii;n m;( Mitnoi* r|« ^• 

iii roíjpciiiiivn <!«• rr*'4|ii«i ,i 

« niuinifri rrrni »I (1(1 .\s. 

.sh.\lnl.rí/\ Í.KKAI. DOS M 
• IDNISIAS. inic irn) lu^nr 
nit tlíii 'iS ilf Síinro n% ‘jtt Ih 
r.l*l (III •(•(Ic Adcjill AxSOCitK.iMI 

«Ic Kni|»r('Kiid(i ik» ( iniimrrri<i. 
tu nlii ( idjidc. Nii rclcridii 
iiliKi M(<ri'i oiividii (I Iclliirii do 
rcl.ilorio iiiiiiiDit do cxcrcii io 
(iiilctior (• do rcKiiei ilvii (i;irc 

(■«•1 do (IIIIHCtllO íífO lll, CXOIIIC 

dito iiMurio r jiilxiiiiicnio do loi 
l»iiii;o, coiitiii» (• ucdliVoM 

doH (idiniiiii«lriidor(*H. T4.((;i lo- 

«*ir (tindiciT) iiii llll■••lll{| 011,1 
Hiõo 0 (■Iciçóii do-. iio\oM Ii.n 

« (ICK (• .^ll|l|d(>||| 4 ••. 4 - (Ir 1)14 0 
bro» do roíiNi-llio 4|iii< iivcrctii 
o >.«*11 iii;iiidji|o Iludo; podi-n 
do .«(• iKdor (• di-libcror noIx. 
("do (• (|iiti|(|ii(‘r ii.tHiini|ilo d<- 
int( rcHHo -.0(1,il. 

<‘oill||j ||0 (Moildi-, ’J(l (Ir ir 
\ 'retro de lf);n. 

•hmf' /.(t/ti-M (inhiiarilra 

l'o-»ii)4-nii 


3. Nioenino i Cia. 


Mlii r,i* 4 i miinir-in •emprefon 
V 4 irl(i(i (4 •/irifmcnio dn 
Inlun r fet»(|fi« 4 l 4 j» niMU nl4i 
inioln* iurtrlennic*. (ué* corno’ 
OmeRn. ('ym 4 i o Caran/yn. 

In Uiün itkfv: U Mrtte, cn, 

(c ta caim 

tlxi-cuia <4Uul4|i44;r ltiib40>iu i|» 
(iiirívcaarta. i;nranOnilo arrvl- 
ç« p<rrí»(lo •• artiallco 


jyisjÈ 


rii(. '('. I«u 

Ir|4|4l|l4) 


(«A.» l'eB«An 

I II.IAI S 
‘'AN IA MITA 
<• II IV,(r,. II N,,. TJ 


t AMIdNA i 

Kti-i ll( ,I>,A., 


Escola de I. Militar 

NO. 243 


(I IriNlruclorilo lo^lllu(o i'c 
diiMOcico, iivIno üon eundidii- 
Inn, ()iie rt loNlniuçAo da IA- 
cola de I. Militar n ‘Jlli co- 
iiir>varil na proxlnia Ncuimda 
fcira, 1) (Ic d)' Março, ii-i 7 
liora.i da noite. 



Campina Grande Parahyba do Norte 

kKi icliKijoKf:,-) i;i*: 

Coimlssõis, Coosipcões, fl^simlas, CepíeseniacõES, Coüa Pmaíia 


K.M KIP I OKWJ ; 



Rua Or. loãu beile 

__ 

Mascotie, 1 ". e 2 **. Ed. 



Ribeiro 

\< S\ .\ /. K .M : 


i:n.i l•l?g-0sremi9io 

Rua Dí. 3uãa Leíli!, 100 


Caixa Posial, 13 


fioenfes e Banqueiros ria: 


Sifl Ainsflea leríeslres, Harllüs e Accíileotes 



Sii! Aieíica Caplializacão 


Comiiiercio e Industrias 

DE 

Marques de Almeida & Cia. 


Compradores e Exportadores de Algodão 

' 'IIVA.S l'n|{ Al \i M • 


Ffibrica de Flaçáo e Tecelagem de Algedão e Juta 

!• ililir.i ilr S,;liii • ;» \ ;;j "í 


X- 


OfikSck MalrLz 

Arislldes Marques & Irmão Lida 

PATOS 

• I • I cl, .\lv|VI.\U.U I •. 

iscoz/e. Ribeúo e Pa,„c,wn,.., 




Rua Dr. João Leite, 61-99 — Campina Grande — Parahyba do Norte 


& b. r» ,sot f 

Ur». rtnUi.tVXi 7o 
U)ni íaatUáOrnUj 
ti. t'jAlfí •ir. I 
iÍK r^t\urt , 

o*ir 

(tiilbido r. 

■Ata 

reconhíet-í-z ^ 

Ibe r.oveij i. j 4 » 
d^tr íertfto 

CoodeiT-' j-t. . 
e yiote r : i 

/Ao mfniAc . rjrt 
(íft. 3t/j do 
hover 

4c lEí dc ootv '/:4 
totior '<rricio 

tUíila «'ifbidr. m 

João Tofr« Co< 
m/-nUM r.or.,*toa{ 
4r delido dç íli 
rííOt^ foi cofkced 
mo »et)t«)«,o Cl 
-doLida de íh , 
4 lo niMrrvo (moo. 
(joi ilo Murri», -^1 
4Timino«o pfim<< 
velou- no protie 
coracíer perv^rt, 

pído. 

Por ser umo 
irnp(>«):i rirliflii 
drlinqtirtitcs pm 
bom corocter. a 
nação Condiciot 
quer evitar o ct 
rcoH (.om ouirw 
»o.«. c. alem div 
custos são í| 
porque não tem 
0 O pnra a corrn 
minosos e. enfi 
gradom. tiumütu 

l»em 

Attendcoilo o 
deraçôcí», que r 
o» meu espirito 
Htispeodi A cup 
xaodo o prazo 
para »j extinçdii 
naÇdo do r>arí<: 

Liii Iilierdd 4 ie 
rc" Ríl>cir(t. poi 
did I qiie ihe T 
esló comprelien 
que podem req 
r,>çãú 'lo indull 

O (fi-crclo (Ic 
bro «lo «mno Tu 
plidlo nesic M 
referir-sc cxcit 
dC.izqucriíes Q 
prisilo ou aos r 
a procenso por 
crimes ou cou 
que lalu o seu 
ro. Ha. ainda. i 
u« 'esíriçâo a i 
t.xccuilvo. qu 
Decreto—o »g 
sorio deve. rt 
mas Ue.talidailr 

liberrla4e n> d( 
oceusad.^s. ile 
çA«! que. pela 
crimes piaiiC 49 ( 
tados. não ma 
Ptriqo social, | 
|.ios mesmos a 
dc roUarnn a( 
[duetivo, inttgr» 
Iciedadc. cumo 
jccrf.s capacidn 
os dogrodaren 
in.idequadas A 

Não prévio 
Ihypoihcsc do t 
jc-ariflf4»‘í)nofão 
Ide aceordo co 

h 6 .r>íts—dc 6 d 

Wc iDl‘ 4. Mas, 
jcslô clle cxdu 
íque c precis; 
Khnologiü iiir 
Jp( /r/«ío ilc PiT 
rcos condemr 
ncnçrt irrevoga 
íjender dc oüi 
flíí Umw grave 
Sjnicrprclar a l 
|i''onia com os 

i®vor dO" que 
|M>Djilidades i 
I* dclictos jnrati 
l^czcs. prind 

«•ta dc um rt 

'írtcãü c.ue a 
























































































































7 de março do 


Gazeta ^Forense 

Comarcâ de Souza 

Senleiica sabre induito 


' o> av')u^. eK-, , 

A ÍI5- 45 U05 i.revçiitçj au-1 bclccef*‘^*'*’ 

lOLv. ^ron^^^co lorrrs Ktbciru V• »! 

com fundamco!o no decrciò| u. lo .ml 

I,. |u.44,* dc I .Ir dr«.cn!b*o|!KiI Íuío lin 

jc l“.W. n*<|uor .1 t>-> lui#o hrríMv^ 'nlcrorcíocAo r\- 

Sue. nnr5cntcnco. docl.ri °ouv 

dolUulo c. olK naÒ L I V."’*”-' ''** 

>i.a rcsp-ns.b.bdode cnm..,a! •, m,r i ir?» ® 

fcconhecidj ._rn procrsM. v;nc' A Ofoi'»ovi|l? *’ ‘^‘'*** 


i Automobilismo^ I soc- coop- *>£ resp. lto. 

-l.vu Z.. . banco auxilia r pop ovo 


i'MoKii t>iir\ nvKv i< 

• \ I M |I o \ I \ hoví 

*'1 K \\ ( 1 \ \rii>\ M s 


Carlov M.,xi 
•'"!* (*1‘‘ín«rnciibCH c .ii>. 
p.ii.iÇdO do Oiroiio, p.i|/. 

, .lile Co > t.OMs d, pr^^•llVlT.lvt^o,'^VF’" 

,3o urúo modio <io o VsíF'**' ^''®***- 

Hft do ( r.liuo f‘. v 1. ,.or| KVrRb 


Ihi' moveu n jiivt , 
,le«lc ícnno. 
Condem»’■ I d. ■ o 


prl.-í I r 
(o.Mbiol 
* <hM»Pi,h.<i> <1.. 

itr Mr.tvii, jrtr.t 


l>'' n.p>V*l>.lr v • l»,ív(- tl»* .tUool 
Vo l(« «l.i |kint«l.t, jKtr UrliTrn- 

1 i.i «li> liO.ii-tnl |\(nl.ilr.\u Ipíti», 
i-.MniK.iiid.iotr il.i i.r rnilu.ir, loi 
ih^UII.hIo iiin u K-i.tn.n» o, 

fom- «.* ihiniio «Ir |■;tnt<l.l r dc 
«<\ico«iK> «v<' kilo- 


• ‘Mlim» Il -r\I\A PtV^IM 

I AMPIN A i .K A.MH («nii 01 fUtOU 

I MUd.ulo r.*in «> tj«|iu:d 'uI>m «li- íkV'» 

r r<'.ii«!su|i» «li- .s.s.-bS. • m 7 d< .«uovn» «|«. i<r_M 

H.\i \.\ct» km:.\i.i.vA h.» i:m 


< \l l I \l Si U>C»dl'Ui 
íAIMIXI KIAIISAIM» 

I I MH) l*i; Kl K\ .\ 
HM>0 hl l‘KI \ !h| ,M |.\ 


'.lo luiv 



haxcr praiicadu. -111 .1 ni-Kc 
<|C lO dc OUlllbCO <lo IK» 

logar •Weciclo*. suburbio 
dota cuUiUf. n;i dc 

loào Totres Cacou. i>8 lerí- 
tnrntos coni»lnnlcv do torpu 
dc dcHcIu 4le Il>. <M> r< i|iie- 
rente foi coii«'cdHlo. 110 mes¬ 
ma .«ipiitciico rondcniiialorm. 
datoda «Ir Ib dr novembro 
ilo mesmo aniio, h Kivur Ic* 
yal <lo .viir.eiX mnn v. / «|ue 
cnmlno^o priiiidiio, imo h -1 
velou. 00 DroliiM < 1(1 dchclo. ■ 
corarlcr pcrver>o ou corrom- 
p;do. 

Por scr niiKi iiiedul.i socinl 
imyosla e.xcluslvomenlr iios 
delinqueiilcs pMmoMi‘> «• «Ic 
bom corocler. o In. (Condem- 
naçoo Condlcioii!d--\VhiltiKcr) 
quer evilar o conuicU» des? e.> 
rêos com ouiros nmis priigo- 
5 i»>, c, itiem disso. ,is piisòcs 
custas são Inconvfr.icnlrs. 
porque iião tem lemp<» prcci- 
pa íü para a comrcçüo «los cri- 
n ,roim>s«»s e. enlretonfu, «s dc- 
Or«dam. humillinm c corrom- 

llf 1»^"’ 

[Jh Allendcndo a esiaj coii>i- 
S I deraçõo. que nào escoporam 
lOS os ateu espirito de lulqador, 

. suspendi a rnndcmnuçâo, li- 
ínjl, ixauilu o prozo <lc dms onnos 
L“íf p.irit u eviincãu «Ia cmidcm- 

Mipirluir 4 i> dclini|uenic.-, uu 

.,ue n sililaçAo poH 


rAMi;\'n. >c 
ui eiorri.mi «ts desj 
niic rolrmgrm 
a lilind.idr liiim.iiia, 
<»U nn> eium ,■» propri- 
cdnil»'. O contr«iri(> se 
cbxrx ii ivlaiiv.imeule 
o> mesmas est ripl,i> 
(oncrrrienlcs as n«u- 
que iii>ldu'ain o> 
(.'íceos deintnosus c 
dcntnrm mi .dhrimani 
a crimmalidadr. de- 
vem ler opplicavò 
l ATLiN.^ílNW ilesdc <p 
os motivos «In lei vão 
alem «los tenm s da 
mesmii *. 

fia/iithir o dcimgucnte.s lui 

rrfsilu. V ,0 p;,,âo, tab. 

jiorqui*, pela sim eoiiiliu Is, pe. 
la suo perversidade ou curni- 
PVào. itòo poderoin conseguir 
o beneficio legal <lo .vnrsis c 
iKio huiiiUar nos que se o- 
cham cm lil.eidadc pi.r tcre.n 
satisíeilos 05 ici|ncsilos do 
inslitiitn dn condcmnovào l on 
dinuaado-seri.i unta incon- 
grencia da bi, iiuoitiiren- 
ela que se iiAo comprciicndc 


.UJUC» « 

Ti I nrn 
I .t.ll«.N . 




T<ltilti« ;« r(«)ir.«r 
Mowis «• I icriMliiv. 


« «):« nun 

I loitriv.il (ton«i'' tl uoU I «•in. 
ha»li\«i M«iirú^‘. 

’--K.«i«iu:io I crnmak". Uras . (Hu' 
«Noni- r<iiuln;--;i\«'| |ii;«Mliiin 
« Srt>. IVti".i- P«i.«ri« 

<>tuhii-u« i l ('iirhtiiluttt 
I -\oll<> l'rw« VI (I «rtit I .iiiiba-u 

1 MP|n,,;,xt„ l.. 

‘ IVilm.i Miliuo p h. xr.a. lM «.in- 
Sfiilin.x 

I- Matu» llco i» iror«n C«>mliii'ti 
- Moiitr-ea-liei.i, 

>«lvii> Mir.uuln rmut-. n'hr\ra- 
Icll ('«'nitMOlivel I >4 a 
n—So:tti« Miiuo.. |l ««ol» Cuml» 
ivel- .\l«-«»í>l puo» K» içta» 
liN)M«»tii«n i».«i.« auuo i;nt'iiii< 

V paiU.l.l la; .l..il« .1. IS O. I 
1 .« na'x,i lor.ait |tr«Hliim. 
en« e.li.ri-v 
li> |||;;,II. o I Í<r«l II. I, «liocids 
;>'r I aiiriv.*! «pic le« a « 

lil i «-1»» .1 ii«iiiiiii>> «• 4 v«'-.:tini|<i-.. 

‘Je' lii^.ir. <• I omI 11 «liii};i<lo 
ar .'íini. .« .\laii«t-s < oiM a miiiiiia.. 

M-auii(l<»v «• j/.' 

.\|‘ (I.i.iu ira v«'a« «mI«xi- vmi aller- 
l.^ij«t. |K'la .\tiiaiuo\el ( liib «la Ura. 

• ■* uit« artivii«‘«* limim'. e ,ia vc;:«iii- 
i»« lo Mniivtaria «la Acneitlilirn. 

I \.<Imi..i iav«lalli.L 










































































7 de março de 1930 


Brasil Novo 


5 


Parte 



Official 


Prefeitura de Campina Grande 

Adminisfração do Cel- LafayeHe Cavalcanti 


HY6IENE MUNICIPDL 


CLMIIEKIO PrHLICO 

Df* ordem do Sr. Dr. 
Delegado cia Hygiene Mu* 
nie:pal ficam intimados, 
deslu data em diante. .i 
comparecerem ao Depar¬ 
tamento dc Mygiene os 
jjroprietarios dê «.arneiros 
e tumiilos dos ns. 1 e 67 
e 68 a 80. Os primeiros 
)íara regulnri.saiem o per- 
peiuamento dos referidos 
lumulo.s e carneiros, sob 
jjena de serem retirados 
os ossos nelles existentes 
e levados ao ossuario 
commum. Os últimos para 
entenderem-se sol)re re¬ 
paros c limpezas de tu- 
mulos de sua proprieda- 
«le, os (|uaes. ap<js a ex- 
uncção do prazo eoncedi- 
<l) (30 dias) terão os ser- 
vi<;os feitos pela Preíeitu 


GO Felippe Galiso 
Gl Emydio Gusmüo 
G2 SobusiiAu Lins 
G:t Cicero DIniz Cavalcanti 
OJ João MurcüHno Pereira 
65 Bento Theo<lozlo 
GG Jost* Calazaocio 
67 Antonio Torreia 
GS .Agostinho Porto 

69 Dr, José d;« Tosta .Agru 

70 Luiz Zeferino 

71 RK-in A^ui.ir ilc Sou/a t .Silva 

72 Joaquim .Mcoquita Filho 

73 Josepha Tl)oma/dc .Aquino 

74 João Felippe 

75 Viuva João Chagas 
3C D. Eulalia Lacerda 

77 Saniino Trujano Ribeiro 

76 Antonio Pacheco 

7«> Joiujuim < lonvvilvrs »lo .Sílvcirii 
SG D. ninainerica Correia 


Administração do Sr Severino Ramos da Luz 


Decreto n. 4, de 20 de dezembro de 1930 

tnstítue 0 systema de commissóes 
nomeadas pelo Prefeito para da¬ 
rem parecer sobre pequenas ques¬ 
tões. 


D PnMeito do .Município dc* Picuhy. 


inonte rntn 
i riudores ' 
imites mui- 


Serviço 

Mililaa^ 

Atlilido» durante a semana de 9 e 
>< de Fevereiro 


>,{ I Pedro. Iillio dc Jom Calisiü do 


cobradü as contas. , .. 

aos proprietários relapsos.!ê«rüh>bii. ca”n»('Mni« 

e‘VPriiliv'iinr»ni/» Or^nde, Ta„na, navrido rm 2^.r»IO: 

* ^eCUtlV umente. ^ .Scvcrmo. Iilho «Ir M.tría ilnoqiiinii 

Depuriiimciuo 


de i ly- 
giene .Municipal. 28 de ja¬ 
neiro dc 19.30. 

3-3 


- iltioqiiinii 

do Ls^>inio .--iiiitu, Puniliyiid, Cain- 
pina (jrande. ('aihorina. nascido cm 
Z-tO-lopv 3 Severino. filho dc Joáo 
JiiIíAo dax .Mea'F«i. P.irahxhn, ('an». 
pina (jrnnilc. Viado-». nã<o'ido em 
7-5-l'UO; 4 Severino, Iilho ite .loào 
Joo*’ Porcira, Parahvha. r.impina 
Grande. Briíio. iias< Ido em .'i.MOUl; 
J .<andov.nl. Iilho de Vallerlano Fer- 
reiia d<. .dei.o, Parahvha, V ampiii.i 
(ir.nndr. Zé ^■crrr ira. nascido eni 
llHf-IOlO: •> Allredo. Iilho dc Sviu- 
diilpho r.-ibnil <le V.iseonccllos. 'Pa- 
rahyba. Canipina Craiide. i idade, 
nascido em l«)i>i; 7 «.itero, ruho de 
Joíio laiii d l Silv.i, Parnhyba. Cam- 
pitin «irande, Gcnipapti, n.i>.rirlo em 
0-12-1*110: II ('hrisiovam. tilho 
I mncivco da- Clia^a- Moiiiene^ro; 
PMrahyb*, « anipina íir.nnde. I.igei- 
ro, na-eidu em 2.S-7-:vi«i; *» |■'^.llu■í- 
CO An-elmo do- .Sanio-, Iilho dc 
Jo-c .Anselmo do- S.niio-. Por.itc. 
ba. (..ini|>tiiu GrMiid), « tinibe, n.i- 
eido em 1<>U): 10 José. idho d.- Inu 
Uopli-i,'i lic Soiuii, Parahvha. Cani 
pina Grande. 1 rr- IrmniiN iiaxid ' 
cm ;i.7-l*il0: M l.ui/. iilho dc Jos. 
Hc7crr.i dos .S;^mo^ Paralv ba. t'am- 
pma Grande, t idade, nascirlo eni 
2J-«i-l''jO:_ 12 Manoel, Iilho de hr.iii- 
l i^co Pelit PessÕA, Par.ihyba. í'am- 
piini «(r.inde. 'limbiiaha, na-ci«lo em 
1910; e l-.uclide- l-3ia- dr Olivein* 
lilh» ;ie .Manoel Klia- ije niivnra 
Parahvh.v ('anipina Grande. < nlade 


Jooquhn Aicrt^lo 
FI&caI S«nitArio 

1 SaDlUK Cienientioo 

2 Manoel Francisco 
:i Lfiíz Correia 

4 Antonio Correia 

5 Jovino Arruda 
G Francisco Bolacha 

7 José de Branco Ribeiro 

8 José Pereira ( amro 

9 Vicente Rufino 

10 José da Rocha 

11 Joaquim Carlos 

12 Felippe Barroso 

13 Manoel Couto Real 

I ' rcrtüliann RoíIrÍBues da Silva 

1.5 Bcnedicto .Machmlo Rio 
1G Pedro Leão 
17 Sebastião Aprígio 
|H lldcfonso Luna 
IV José Simão de Carvalho 

20 Antonio Gomes da Silveira 

21 João Ithamar 

22 Cel. .Manoel Tavares 

23 Felix Rufiro 

24 Diogo Costa 
2.^ Luiz Azevedo 

26 Francisco 'Mclchiades 

27 Jocü Tiguno 

28 Sebastião Pi-ocopio 

29 Sebastião \ itiru 
.30 José Perrelro dc .Mello 

31 João Florentino 

32 Or. João llonorío 

33 Luiz Dalía 

34 Tnte. Ascendino Pcitosa 

35 .Matbios E. do Brito 

36 Manoel Jacinto 

37 Euripedes de Oliveira 
:íò Tciiuliana Barbosa 
3.9 Victor Hugo 

40 João Galdino 

41 Paulino Apollinario 

42 Joveocío Ferreira 

43 José Lacerda 

44 José Eloy 

45 Antonio C>TÍllo 
4G Gaaparino Ba m io 
47 Manoel Tbh\es 

46 Mariaoo Maiia dos .Santo.s 
49 Feliclano Agra 

5Ü João .Vfccé/lo Fiibo’ . x . . 

51 Manoel Per liic d«»«« .Sbotos- "* '••i'-:-'- •l«-*‘ u-* ^>i'-«. Mbo 

52 Luiz «I • O ' -- ' ^ ‘. 

5.3 João Ausiii,'.< 

54 Pedro Reoii^zío 

55 Florlppe- Publes 
r>6 Juüo Correia de .Andrade ‘ 

.57 Joac Palbano j 

té JoHO Vchôa 

W Paulo Peixe ' 


í \ síU lê'- '■ .i'''''® 


P refeit u ra de 




"'‘■"'.MVSn.l' -lí.,í 

•, I*rt*í«‘ilurus ri*«*«*llt^‘*^9‘nsfthhi*n(,^ 


..'"■'lí.' 

"'llT4j 


I) !■; (■ l< lí I' A: 


Alisitdcs durante « scmtna de 23 4 
28 de Feveielro 

I Huclidc- riiiiv dr Olivrira. (ilhn dr 
M.inm-I Kli.i^ i|r Olivnra, resulciiK- 
orsin rid.Kle, nnsriiJo #-m l3-ie-l'J«n; 

Klisiio (le Oliv«’irn. filho d»- Miuioc 
Kha- d*' Olivoir.i, rr-»i«lenu- ntsiu 
cidude. nuveido vm U-1 l.l')(»..1 Kr.^j 
«ijro Xa^’irr, Tilbo dc José Krunciv- 
<0 dí- Souxj, ro-vidroie ii<rstd l idadc. 
nascido em 2-<>-l'ifn; 4 .|ol«- Ribeiro 
l.eitc, filho dc .. rr.-iiJeiii«- nesta 
cidtHic, nascido rm l.vl l.ift%; 5 Ma¬ 
noel Guimiirães, re-idrnte nota ci¬ 
dade. nascido cm .3-2-IIFM: h .Sebas. 
üSo Ribeiro Ldtc. residente oc-«a 
rjdaJi:, nascido cm 1Jí-2-l«*»S; 7 iüJ- 
vcsirc Dias dc l.ima, rc-ideme nes¬ 
ta ridade. nascirlo cm 3(>-l2-l9at: f 
San«iivr> Carvalho, Iilho ile João«.^n' 
çüIvcj. iIc OKvcJra rcsidcnir iX'-«a 
cidade, naik. ido »on •i4.2-imiV; « Z.t- 
-liruias ík- Sou/»i dn ()', filho <lc 
Juvmo .dc Sone.i d-i «)'. ic-!tlcotc 
iirsn,i i-irlade. n.i»r4<l.> rm MÜ-IIPZ; 


t 


. na-» irlg rn» IS-I |. 


0 .-ieereiarii. 

O. F. Lftiu 


.Mt<*n«leniJo <|im* u ilfshurm«»ni;i 
os grun«lp.s c ppciueiios ogricullurps 
sempre m«7iivaíln pur «luesiôcs «IVigua e li 
feitos em suas pitipriedailes; 

Aticndendü «jue o Munieipio está sen«li> invadi¬ 
do pelos graivles cercados. (*m terrenos em eom- 
mum. diflirultaiulo de uma maneira exiraordinnri': 
a criavão para os penueno.s fazendeiros; 

Allcndeiulo «juc, não se liinitamlo os gran les 
proprietários e fazerem somente «)s grandes ceroti 
dos, ainda cercam as fontes ou lag«’>as exisn^nii* 
dentro «los refpii<los ierren«xs em «‘ommuin. send«3 
as ditas fontes ou lag«'>as de grande utili«lade pnbli 
ca para bebid.a «los gados «* criacão munia, 

DKCRETA: 

.Alt. 1". —I*ica nistitui«l«) no .Munieipio «j systema 
«le commissão. composta d«* tr«‘.< iinrmbrus, nomea«Ja 
a laiterii» (lo I^reíeiio e a reíjuerimento íi«)s interes¬ 
sados, cuja «'«)mniissáo se transportará ao logar de- 
terminH«l'i e verificará o oi)jecf) da denuiinla, dan 
do parecer sobre a conveniência se se deve cercar 
a fonte. lagôa, etc. e quoes as eondições do limite 
do terreno, sempre (jue se dc a «jueslão em terre¬ 
no em t;ommum. 

Alt. 2* —Os pe«|uenos proprietários pagnrã«) a- 
penos o tran.sporle da commissà'.). 

.Art. 3".—Com o parecer «ia commissão, o Pri*- 
feito rosolvera a que.slão e «Jará «iii não «'oiwenli- 
nicnto para o cerco da lag«>a ou fonte 

Alt 4"—Revogam-se as disposições em con¬ 
trario. 

Prefeitura .Municipal «Ic Pi«:uhv, em 20 «le «le- 
zembro de 1930. 

.Severino Riinios Ja Luz 

Prefeito 

Pui registrado u fls .36 ilo livio c« 7 mpeiente. 

F. Fiiitanh Macèdo 

SecreUrio 


Decreto n. 6, de 20 de Fevereiro de 1931 

Cria 0 titulo de receita DECIMA 

URBANA 

.S«-verino Kam«)s da l.uz, Prcleit«j d«i .Municipi«> 
il(* Picuhy. 

.\lt«*ndr*n«lo «.ju«‘ por decreto n. 1'6. «le 27 «le 
novembro p.p. «j Sr. lnt«*i venior l■'ed^‘ral tJ«j Estado 
passou |>ara o .Munieipio a Decima I rbana «la Ci- 
«Ja«le. que «*ra renda do lvslad«>; 

.\ilendendo que no aciual orcameni«> «!«> .Muni 
«.'i|>i«j não figura esta renda, porque o me.smo orca- 
menl«) í«n «•íiiborado antes «lo referido decreto do 
Interví-nior. 

D E r \< E 1 A: 

.\rt. 1 . 0 —l-ica «'reatlo mais. no oicamivilo Mu* 
nitripa!. o titulo «le r^•ceilü Decima Urbana, cujo im- 
p»)slo será «-xeculatlo «!«• acconJ«> e«)m a d«) ICsl:id<i 

An 2 . 0 —Rev«)gam-<«' as disp«»sic«ies «»m ron- 
irano. 

Prefeitura .Municipal’ «ie Pi«'uhy, em 20 «le íe- 
vereiro de 1931 

Severino Ramos da Luz 

Prr-I^llo 

fuj /'. Fdimrdo Macedo 

.Sr-i':r»niirio 


Decrete N. 7. de 21 de fevereiro de 1931 

Augmenta para 20 ofo a verba 
CONTRIBUIÇÃO DO ESTADO. 

.Sevi*rino l^mos «.Ia l.uzy Prefeito do .Municjpi«> 
le Picuhy; 


\l\_ i,..^Pi« a augm«-nla«la para :^o|o i 

1:1 do .Muniei|'i<» a v« rha Conti ibuiçào ao F.,. j 


em » 


eon<tante d-^ õ «hi .n«;ameni«. em vigor, i-,^ ■ 
tnuiçã.i a «Io 11 P . 

2 o.—I'b v«»gain-<e a< «li>p«KÍ<,oes 

lrari«> 

IVí-h itura Muni«‘ipal <!«• Pn nhy. 
rnr.. de 1931 


Marcas 

\ Agencia Nevi 

‘•arrega-se ,|„ 
inen 

I ambein se en, 
curadoria ge.r; 
Departamer 
ude Publi, 
Pdedade 

1 


»’>Ti 21 


Newlarv 

Rua Bue 


Ut) 


K«'gisira«lo. 


Sf7'eritw Ramos da 

Frr|,.„o ■ ^ 


(4/) /•'. Fdmirdo Macüi,) 


Deltüiicii da Sexta Re¬ 
gião Policial 

Edital 

Dc ordem «hj Exino. 
Sr. Ur. .'secretario «Ia .'4e- 
gurancG F^ublica, lev«) aoj 
conhecimento «los inte¬ 
ressados ()ue «) uso «le 
armas «le fogo e outras 
s«') será p(!rmitli«lo ás pes¬ 


soas «jue ohliverem^j!) 
«,'a firmada por fsia ■ 
legucia. '* 

Será 2prehciuli(Ja 
e qualquer arma cn,. 
der de pe.sstíus quif. 
tenham satisfeito a ,! 
gencia supra. 

Campina C.ranile.6 
Março de. 1931. 

Carhs di 


Secção Pag; 


(Sem resp«insahili«Ia<l«‘ nem solidariedailp 
■ C r«•«la^■«.ão). 




erelra de I95l 



Maria Ribeiro Leite 

30 dia donunciar iio«B 

.Autouio Ribeiro Leiie. José Ribeiro Leilc, SebiSÍ OS J 

Ribeiro Leite e faniilia. João Ribeiro Leite. Romuatdb! 
beiro Leite e fainilia, Eduvirgein Ribeiro Leite, Mariii^rr: 

Espirito Saoto Ribeiro. Rosa Ribeiro l.eite, Severina WN ^ 
ro Leite, Ign.icia Ribeiro Leite, Josepba Ribeiro Leite, 
cento Fhz do Nascimento e tamilia, José Pereira da â 
e ramili;i, Severino Rayoiundo Bezerra e lamilia, coDTiè! 
o» seus parentes e amigos de sua inequecivel rspo>i,ii' 
nora. neta. irmã e ciinhada de MARIA RIBEIRO LKlTUl 
ra assistirem a missa que serã celebrada em suflní 
50". dia de seu fullecimcnto, na Matriz d^ 

Lnlade, na St^xla-feira 1.3 do corrente, os 7 boras da 
.Antccip.-.damenle agra«lecem a todos que coap*í 
cerem, u este ado de religifio e caridade. 


Dr. Fi 


Medi 


Campina Grande. 1 dc Mdr:o de l‘>31 


Joào Ouirino 

Agradecimento 

ra^el•opor j 

especialroenie ínShL ''‘ 'iniow m.-u querido 

panhariS-no a 


Po 


Dc Vdlí;* ilc suíi 
ullcnderà ;ios q 
ços profis.<ioní 
onde iiuiugu 
dico, oü 


Especialidades 
dos olhos 


Corrigi vossa \ 
tos —Os mão 
lestias 


I luorada. 

• »unpinn Grande. i »5 ,««’ Kc 


deli 

9 às 1 














































‘I».í 


ri» “ < jíii 

íorna n 

lü-iíe ■"■4 


uiçào ao Estaj;j 


ri.'ninmajsiin.uTa.^TSfij.y 


Marcas Algodão í In 

A Agencia Nev.lands ,l..i<,,..|, ,„. 

r:,n(f;;i-sc -l(, rry.-.rn ,Ií,í ,„:,r,,,.- . 

llUTciiieí. flf íilíítul.a, 

Tí.inbt^in si* rjic<irreg., de servicns dt* pru- 
curador.n geral em todo. os Ministérios. 
Departamentos d.- Ensinos e da Sa¬ 
ude Publica. Directoria d.i Pro¬ 
priedade Industrial. Thesouro. 

Tribunaes ••i»- 

Newlands S Cia. Ltda, 

Rua Buenos flires, 44—2”. 

Rio de Joneifo 


\ig.)r. t‘m 


■^ii», ; 


ÍOií d(i Luz 


do J/aL'í‘(/o 


isto 


üiC^t^KÊ 


obtiverem HSÍ 

I por esta 

rebeodidd 
r arma em 
^oas (|iie 
iàli^reilo a ç^jl 
pfa. *■ 

a (írande. f) ,)J 

,1931. 

Zarhs di Pact 


*aga 


Jidanedade 


lítancfl da Rah 


lana Ounpanhia que honra o l*ai 2 

E* a linieii í omij.-inhia que pn-sue uin 
^ranrle patrimônio. 



Frcdios 

Terrenos 


t: í;I 7:2(K)$2;?0 
.%l:r><J4$.sis 


9.-I()S;‘K)()$7:48 

Os quaes lhes rt-ndeni anoulmento 

ô4l:;’.S9$f.Gí» 

O seu activo é de «?. ‘r.>.iu:>: 0 i 4 sr,ri:t 

Segurou em l‘'20 a avuitadissimu quuntin de 

:5.l92.aoo:9S2S3()8 

Façum os seus seguros terre.itres e maritínios 
nesta Companhia que ticarão bem garantidos. 

>1 !•: 

Abilio Deml^s <& Cia. 

i<i'A i)r. )OÃo Li:rii: 

Cíimpina (Iraridf PniabylKi rio Xorte 



enadamaisí 


O MERCADO está cheio de falsiüca- 
çòcs c succedaneos, provenientes 
da grande fama que, por sctis incompará¬ 
veis merecimentos, alcançou esse pode¬ 
roso analgésico. 

Por isso, agora, mais do que 
nunca, deve V.S. exigir que Uie 
dém a legitima CAFIASPIRINA 
«, absolutomenle, nado molsf 

Para iücntific.il-a (comprando um *'Tuho" dc 
20 comprimidos ou um "cnvcloppc"' dc uma 
dósc) observe com attcnç.io sc o cnvolucro 
traz cscripto •'CAFIASPIRINA” c a CRUZ 
BAYER. Só n-ssint pode ter a certeza dc que 
não emprega m.tl o seu dinheiro c n.io leva 
comsigo uma droga que possa ser gravemente 
nociva á saude. 


=J í 


cA < 


I CAFIASPIRINA é o que de melhor 
existe contra as dõres de cabeça, dentes 
e ouvidos, nevralgias,enxaqueeas, rheu- 
matismo, ennsequenetas de abusos 
alcooJIeos, etc. AtUvIa rapl- 
damente,levanta as forças * 
auxilia o bom funeelono' 
mentodocoraçàoedosrlns. 

n PRECISO, ENTRETANTO, 

TOMAR A LEGITIMA! 



m 


Bmnnaiio Campinenie 

Rua Visconde de Pelotas, 75 

(’in\so Priihítrio 

P.irii nuinrro limitado d • . luinnois 

Escoljt Pnitica de (ioniinércit 

Escola Dactylographica *‘Royar' 

( "ntiMf diplnm.i- 

Escripturação Mercantil 
flrithmetica Commercial 
Portuguez Pratico 

' orn.‘-poMdt*iu la (.'nmnuTcial 



ATI.AS 


Avul.s 


»u cm curso; Pfu lugiicz, l■'raMt;c 2 clc. 

KeccUo —l.\Tl'KN'.A Tt)—para limitado numero dc 
alumnu:-. 

Dircctor—M. dc ALMEIDA DAUM^L l O 


Innunciar no «BRASIL ROVO», é augmeniar 


Leilc. Sebastii» 

:e, Romualdo Ri- 
Leite, Maria dii 
e, Severina l^íbet 
Hibeiro Leite, - M 
Pereira da Slín 
familia, convidan 
icfvel esposa, mSt, ^ 
lEíRO LEITE, pa¬ 
uta em suífrag» 

, na Matriz desU 
' horas da nianh* 
jUB que compat¬ 


os seus negocios. 


:«»xix'xi'i'i'xrxxxj[ lA JH.X 


riiziixxTt^ 


Dr. Freire Filho 


Medico Oculisla 
e 

Polycliníco 


lJ(' vol:a de sua viagem de estudos, a l‘Airopa 
altonflerà aos que necessitarem seus servi¬ 
ços proíissionaes. ein ( amjjina («raiule, 
onde inaugurou seu eoiisullorio me- 
ílico. ou íóra fU» municipio. 


Especialidades: tratamento e cirurgia 
dos olhos e clinica em geral. 


uacerdotea* Jjll 
ram pelo 
azel-o por «d»* L 


o ria 


Corrigi vossa visão usando vidros perfei¬ 
tos—Os mãos vidros produzem mo¬ 
léstias incuráveis da vista. 

ias- ilí 7 as 8 la PifiRiCIft flZEfRO 
ia 8 ás l5 iifl PiliÈ tiõlli) onilí 
Iam coaaullofio a fasiflanala- 


ãll czgzj lir":^^|l C®=| llfHll eSf^M 


Compânhiiâ Nâcioned 

dr 

Ncnvegôçâo Cosíeirai 

iBil. Itltg, — COSHIilI Icitiliont d. BI 

SEEX ÍCO DE PA.SSA('.EIK().s E ( AK’(;a.S 
' A companhia não sc responsabiliza pelos recibos vtn 
protocollo qar vão nprescnlem assif/natiira 
(Ic am sea fanccionnrio." 


VAPORES ESPERADOS' 


Refinaria S. Helena 

Movida a vapor. 

( ,i>a c->pci Íjlj.-íta lui íabricaçào o * acrrdllatll^- 

mu CAFÉ SÃO BRAZ 

Lubá Aguia de Ouro, tino e passado pelo.> mais 
rigt»r<t^os processos de limpeza 

Assucar refinado. <• único usadf» nos meio.s 
ci\ ilisados. 


Preços: 

( aíc Sâo Braz 
Assucar Refinado la. 

I-ul.a Aguia de Ouro 
>- Regi 

Xci f-n- J . 3 . 4 . e .S , 


2.'?>60U kl li) 
.S9ÍIO » 
iSíiui» 

SHO 

S7l)0 


Rua Maciel Pinheiro N. 69 

C.XMPIXA CUAXIjl-: l‘AkAllVBA 


Paqnvti- 


T A Q U A T I A’ 


= Siliirã no dia Sdo correnio, o» 17 tioras. para: Rocite, Macoló, 

3 Bahia. VIctona. Rio d« Janeiro. Santos, Paranaguá, Anionina. Florlo- 
3 nopolls. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 


Paqnelc I T A Q U E R A 

Sahirá no dia 12 de março, ás 17 horas para: Recife. Maceió. 
Bahia. Victorla, Rio de Janeiro, Senlos. Paranaguá. Anionine. Florianó¬ 
polis. Rio Grande Pelotas e Porto Alegre. 

AVISO —.Aliin «Ic evitar malloRrns .i cntb.-irqiics |m:Io» «lUfiCN j 
.-I Conn|>iinhiii ii.io rc>|i(>n'>.'ibili't.t. m-i.i qii.il hir J« pc- 

«Ic-sc .lox cjirrcp.nlofc- «juc pfovitliMicii>m uiirii «pte c.irg.i, «.•,>• 
lcj«im no co>i.nlo vnporcs nô iliit tlíi i'ncg.-i<lii 

P.-ts^íigcin. cncomintíiul.i-«• vnlorc'., |m;Io c-cripiorio, niv i 
hor.is (la TCi(icrtt «l.i- •..iliidaN. 

0 > con!.icnai.irios «Icvcn» retirar a» -iia'» morc,i(loriu'> «los 
Arm.aic:;- «la Comp.inliia «Iciilro «lo |tr.i>o «Ic J «lia> aim- 
cnrKu. liittlo ü «piiil lnci«lir.«) as mi.->m<i> i-in armnrcnasci 
A- ro< l.«ni.t«-»«r' imr «ivariH, rsir«ivii> «mi mitii. «I"« 
l»n’^cntall.-ls porc>vri|>to. no c-cniilurio «la Ajtoiicni. «Icntro «Ic J «luv* ^ 
«Icfíois «Ic icrinln.’iila a «lc-.«-.irga. K-la «liNpo-ic.io não '>t?M«lit roípci- g 
ta«la lic.i .1 Companhia isenta «Jc qiiiil«|ncr rv-^ponsabilKl.ido- = 

Para mai» infonn.-ic-õci « om o AOl-.N* TI'. p 


rc,nloriu'> «los _ 
apo» a «Icn- a 

a. 1 


rerreira Umorím & Cfa. 

J0.-\() 1’E.SSOA 

Fabricantes dos afamados cigarros ; 

I'residente joôo Pcssòíi, Dois Amigos, Em- 
luii.víidor. .Amonm. Deliciosos, Popuhi- 
res. Dis. Santos Dumont, WaiHla 
e Lui V. 


KEl*RLSE.\'T ANTES 

Arôujo Rique <& Ca. 

Praça Joõo Pessòa, 73 e 104 
CAMPINA C.kANÜE PAU'A11VD.\ 


«; 


Balthazar Moura 

L Piilucèle (ht /Xssociaçài) (■iuninprci;il 

^>:ií‘‘)::wiiiui4iuiiuiiiiiii.wiiiiiiiiii!!r:?2HiiiiiiiiuiPir- "ntüiiiiniiiiitf 


Annunciem no 
“Brasii Novo" 


PROCURE A CAUSA 

Prrdas Oc Aiípclllc — I nülqA — Dorc» «Ic CAbrço 


Nilo 6 nbc porque ó que 
está sem torçus, indolen¬ 
te e sem úoiinn para o tra¬ 
balho 

Náo sube u cuusu du 
preguiça, da insomnin. da 
írrituçáo nervosa que o 
inurtyrisam 

Tudo isso tem ongem 
no Iruqueza que se apo¬ 
derou do seu organismo. 

«l uer vcnccr o « n«sl 

inicie heje um Irutuincnto 
sèrlo: vido sauduvel, oli- 
inonto nutritivo, um cullce 
do delicioso Vanadlol As 
releivões. 


08 magros, c convulecen- 
Ics jA sentem as melhoras 
bom appetitc. disge.slAo la- 
cil. somno tran(|uillo 
lím pouco tempo 'oHam 
us Iorçn.s. dosaparccem ns 
fadigas, a> dôres dc cabe¬ 
ça. o organismo trabalha 
vigoroso e lorle. 

NAo deixe se aggravar 
a doença. Comece hoje. 
NAo 8v esqueça de com¬ 
prar o Vuaadioi «luando 
passar por uma destas bôns 
pbinmacias: Confiança. 
üsNvuldo ( rttz. Azevedo. 
S. Josò e Nova. 























































































































f <> pt^efoito dc r;8 ing)>i- 
4 GrameiCy triibnllia 


! i':ii o novo lulvonio i.vo 
l.ioüMnntx alumnu'* 
rws iiiunioipiios \ ilit tnoi ooon- 
tlo o- a|)|)l(ni»os do povo 
\ do t lunpliKt (iinndo. por 
OMonph). ONid noi*io rdl. i;‘ 
nrofollo do»it;i oonnnuuti o ool 
l.idnvoUo r.ivaloitiKl, otdiiddo 
ditfiui o erilorios«> Qnrin t 
ver o o^plrUo do JuríIv»* 
coinp.inir an udniliilNlrnv>^o 
pa*.>adas ooin a aoliiul vord. 
rt pliMtii Iu7 inoi hiiiinn. n (pio 
lia Ictio o«ao protoito nonta 
rolKft píililiou. K HO nialHiiAn 
lom (oMo, oonfOHHiiinoH, u vmiI 
pn.om parlo, iiAo d snn 
l•'ol nonioado pirloiln polo 
prosIdoiHo .loAo I'ohkAii, lon- 
do pouooH «lopolH. rohoulado 
n niashoroo do l*i'inoo/,a. oho 
riadu polos Zcpcrolra, Wan ’ 
hiiiUtoii L0I7. .( dulio !’rL*«(oH. 
No conihato A ohnoh Iralni 
i|Uo|roN o ar l.aluylto Caval- 
oaiid itroHtoii OH iohín rolo- 
vuiito» NcrvidOK an líHlado. 
nAo «ô do caruolor partioular 
coino tuniboni ooui os roour 
Kos do município. No movi* 
luonio revolucionário de ou¬ 
tubro. luinboin prontou ello 
^rundoN aorvlcos como JA (• 
do domínio publico. l'ol oHe. 
pode-8e dizer, sem rooclo do 
unn oontosItiçAo. au.\illado 
por amigos de iguucs servi¬ 
ços. 0 pivol de lodo o movi- 
monto revoluülonarioii nesta 
cidade 

I:) paru positivar as nossas 
altirmntívas. quanto A parle 
administrava, pansamos a in- 
iiumerar o que tem Teito 0 
prefoito do Cumpiuu Orando, 
ape/.ar de todos aqucllos im¬ 
previstos e a actuul crise por 
que está passando osla zona: 

Coiislrmu 'Jl kilometros 
de ligaçflo da estrada de 
Ingá n estn eidade, (trecho 
do •SurrAo') com M mota- 
burros e 0 boelros. Nesses 
trecho a cooponrçAo do gor- 
vcriiu do Ivslado C4)nstou de 
r*'ctiíicnçAoH ligeiras da f/ra- 
th' e as ohrns (l’ar(c: 


! A ponto «o|»re u Iti.u lio l’l 
j id>nn. na emrada <le M.igon 
I N«iva, com I inetnrH di> lai 
gora e f (lo \ .,(* (»at ei-iierí' 
lo. «t al('rro. a emiiar desna 
nonle. ate o sangradouro da 
IngOa dr favaleanti Itello. on 
d(* ío( tclto mo lioelro. 

t> calçamenli» das iiinx I an 
rllfen, 'iVavcHNa ('avaleantl 
INpIIo, 'riavo.ssa da l.ur. i’ia- 
ca doAo PesHOH, emnplnnni- 
to duK llnoM MaeleI 1’inhelro (» 
IndepiMidruielo, a e h a n do-se 
(un iralinllios o longu ealça 
mento das ruas Mnr(|n< 7. do 
llerval e dr. .loA.. Leite, 

.\ lede dl* rNgotnn ipio com 
preherde os esgotos da Prai.a 
ila l.nr, rrav('SKii da Lu/, Itaa 
do SlildA, Traça t’hrlstl'imi 
Laurll/eii r Kua Alexamlrluo 
favalennll; 

O nivelauteiih) das calçadas 
das Ituas Mn. lel Pinheiro, dr 
loAo Leito p Mnrquer do 
H(*rvnr 

Lstes serviços mosluim cm 
lluluiH geraes o ipie tem leito 
a Pr(*|(*ltur.( de C a m p I n a 
(«raude. 

NAo lazcmos o registro me 
(louloso de volumes dc alvo 
nurla oonslruidos em ohiQs 
d'arte. milheiros de lijolinsinr 
iros cúbicos ile eoncrelo ou 
alvoimria. melros cúbicos de 
rtoiros e dc escavaçi^es 
pura uivetamentos das runs, 
porque quem conheceu Cam¬ 
pina Crande cheia de bura¬ 
cos como a Travessa da Luz 
ccicbre deposito de ll.xo das 
cnh'n th' phnphosros', as c:rl- 
çadas das ruas dr . doAo Lede. 
Mnrquez do llerval e Maciel 
Pinheiro, iiAo preciso nume¬ 
ros; (alam por elles a elo- 
queneia dos fados. 

Somos os primeiros a niirmur 
(pie esta cidade tem nindo 
mtiila cj.isa a sc conccrior, 
mns se dizer que o prefeito 
Imíayctle Cavalcunii nada 
tom feito ó uma clamorosa 
injustiça. 


31' llo PoyD 


Aviso 


A Agnrilo Aino- 

nin (V ('i.i., i|ue loi (*st;i- 
hcNícida ne*-!.! |>rii(;;i. ovi- 
s:i a f|uein iiitiMcssur pus- 
-s:i. l)Pin ;\ssim aos .seus 
ciffluros (• (Ic.cdonís, fiin' 
iransíerai o >eii oschplo- 
no p todos >>- . ‘-os 
nc.s para a cul.-.di: do ( 
jii<enns. no-t'^* L.slado, «)n- 
dt* aliás oolia grandos 
iivon^^sos pt-nittonios .10 
.•> 0 M raino »lo ‘•oinmon.ur 
|•■ica deste tnod", uquella 
t idade COITO sedo de sou 
imioM cslabelorimenio. go*^ 
rido como sempic. põlo| 
r htríe dü firma, -Snr. -Xg-j 
noilo Amorirn. já residfMi- 
p- ba mezes. na referida 
íidade. 

Campina Cr.- . .v do 
Março fb- IV-il 


"O Momento” 


Vem ú Iti/, dn publh idade no 
dia lo. do oorrento niez na 
villa de Aiugo.i Nova, o heb- 
domailurio independente O 
Momviilu sob a direçflu do 
sr. |. Leal e geroncl.» do sr. 
.A. A-ssumpçAo. 

O novel oollega t-m umu 
leiçflo moderna e publica ma- 
gnífícos artigos versados em 
cousas da actuulidude. 

Fazemos votos por que (J 
Moweulo siga na jornada (|ue 
i‘n(;entMrou, "esse sadio Ide¬ 
alismo que gera os h* roes e 
quo foz 08 martyres." 


FRANCISCO MARIA 

Deposito dc Café e Assucar 

PrACf* rpllorJo fV> 

« vMTIN.Ç iWtANJir: 

|•Hr.lll> iiii (!'• 


'• \ li in 1 ,i\.(|i i|.' \|im 

'pauqnc. I■m^;'•ta• M ttu«iur<)i 
• ’ In Iv'|li,.|i... 

Viill» 1 <1)110 ilUlalil) «I iiniii 
II- uiis-<ii' iiui|e<>ii'< tuulgio I 
sUl iiiH I Uir Tilllu it.i Itiitn 
Imim (te llIuiuiiM i> I ut/ IialU) 
l'niiuu l■llmlnlllllM a pnlliln 
- Fnymuiiili* l u^n llii Ituuidi 
•I' \)iui‘i(lii. I- L\ I • iiii ili- Al 
mndii. |iisi- ,Suari • Himiíi-. 
MllUnel .MIiiii.hii i|i Alliliqufi 
ipn*. I l-biulii Mimteiiu. Aiilu 
uln \ Ifi-nlí' l•l’rt••llu. Ticli lln 
III Muui( ipul ilc I iimpiiia 

lò.lUil*' I- ItlViint il.l 11' Sn- 
llllhllM 


' \ T I I \ I 

< t (.qiital >uli‘-i nplii i>m .11 
ili' ilivfiuluii fie T''j*i 1-111 ,|. 
Kf r^l •Ji-tl.VtHHl. lemhi-si* ele 
Miilii ,1 K*- |i. I ii'illMMH). pelii 

‘•iilonipi .«t ili' uiiMis iie(;rieH 
M.I-. ili V iilii II elimiuiiçrio II |ii- 
ilitlif iii't iuutsi.i-t .M‘imii ile* 
elai.iflif-, liemi i-lii/iflif a p. 
irii. Ut"!>tlO<l ein :il ftii me/^ e 

aim<< liiiilii 

< (.\T\HlLl|)\nF 

Fsle noH<o serviço oslA 
sendo lello pehis piocossos 
mais nnidcrmiP, graças à tle- 
diciiçAo dos luneciunarins a 
quem («slA nffccln e nn ooin- 
provado cuniiecimenio tech- 
nico do- mesmos. 

lí’ Conlodor o 8r. lípaml- 
noudns .Sobreira (!umnru,que 
dirige :i contento geral todo 
o serviço, sendo $cus auxi¬ 
liares u Srs. Torphirio Faifin 
nus secções de cobrança 0 
doposilOK e l’cdro do lígypto 
Andrade no Caixa c parh.- da 
carteira dc desconto, lodos 
muito liou(*8tos c conceitua¬ 
dos 110 meio. Os logures de 
Cobrador e (Continuo cstAo 
respecllvamenle occupados 
pelos Srs. .loAo da l'on8cca 
lierborema r Evcralüo Mur¬ 
ros de Amorim, que sollsfo 
z'*iii Igu.ilmenic. 

VACA NO CONSIÍI.llt) |)E 
administi?.\(.'Ao 

lím setembro «lo nono lin¬ 
do renunciou o lugar de 
membro do Conselho o nosso 
amigo Sr JoAo TIoicnImo de 
Carvalho, que om sessfio de 

dc Outubro foi siibslituldo, 
ooiifnime muiona em eleIçAo, 
pelo Sr. Octaviauo Mezeira 
da t/'unh(i. 

accAo da DIMIíDTOIIIA 
EKFIÍCTIVA !•: DA 
(ilíftlíNCIA 

lí' digno de nota. sob todos 
os pontos, o esforço dos 
membros da Dlreelorla Lffc- 
cUvu d< sle Manco, em prol do 
seu cngrundecimcnlo moral 
c mutcrinl. Sem mais prell- 
miniircs. houvo eousolheiros 
de turno, que 110 exercício. 
oçcuTurum expontaneumente 
c icm nenhuma obrigação es- 
tulutariu o lugar de Calxii 
dur.mtc um mez inielro. sem 
solicitai ani nenhumu rcinune- 
raçflo poi *”*.iü serviço, hnlre 
estes siillenlom-se os Srs. Se¬ 
bastião du l'onseca Murliosa, 
que é tiin grande exemplo 
dc justiça, de ciiimcidMÜe 0 
d<' HlMieg‘ii;fio pela eausudes- 


•; .Miil.o ile 

I ilii I -ífifta l•llll'l•ll|luo 
(Ic t‘iM vulloi, l.ul/. ,lil\iMielo 
i|us et)- 

l'(iuitluuii tiiuiliviu <*10 im 
iui< tlf‘Hla liiiU(>ii •< lll•'ll |irii 
liinilii ri»('unlu'i liii«’iit<i |i« I» 
iMutiiflii eiiiqiii ii.fAif 
euitselhelrit*- I liin l•'e^lnlUlll’‘i 
h* \.'i'\f>i|u, l.ullF. <la I rniiça 
SiiilrO e Jum* de It i| iii> Ila 
lUie^, «iiMf Uflu t('^iu iiirillilu sii- 
urlllelii- p()|ii iiiiiifiii liem chIhi'. 

I<(<hIii iiiiuni dir.er iiiis .Sm. 
VeelutilHlim iIum nervIçuM (iin* 
unn l(*ui urenladil o Hr 'I t r 
lulliiiiu llan' 0 ’ 1 . lauto ••m (>•( 
l(*r piirlIetilMr, nuiuo iri 
Oeieuelii, otijii luiii cAu Iniilu 
erilerui e InuinHiliíade vem 
des('iip<<uitiimilo. 

línle liuiueiii, num un bUii« 
p«‘rff Unn ipiiilliindeii th* eldii 
ili1u iiiorlgeriiilu, Ir.ilailliudur, 
i'nuuuiiili'o, r(*np('Unvel e niu 
1 ’nro, ladn lia eouneguidii no 
ipie (Hz respeito 110 llinre 
mento moral o lluaiie('lid du 
leilmle. L nem favor <• 

CUlUOrOVlllllON 1*0111 OH lilgll 

rlsmox desle rnininrio (po- 
inliiiu mnlN iillu do que iióh 


Touclulndo (*uli'ngo f'«!ta hu 
iiillde e lifpvf* dencrlpção 
bem como os seus (puulron 
aniicxoR, 1111 Vfisno liieido jul- 
lamentfi e ispcro irau(|ulllo 
o vosso cselurccldo cspIrlP 
do jiinliçii 0 ucntiimeiilo e n 
dculsAo. 

Campina (Lanfle. S dc IV 
vorelro de IIIHI. 

Ktrxel lilltitiio (u mulRiiRlo 




Pi,.( rmlllo 


ANNO I 


Ejn D: 


11 ili f.nlllpfi I'< III. 


L\ I ' 


Piílfíllü 

<. a. . I «e • 

iiilíiill. '■ ■ Uefllf " 

.í i 1 eí, •’ ÍMi 

,|„t i|tii|iuillf íllliulf l|i 
II .lli-ll.i • dll il> '* II 

ii I. <|f- ... "1 


amo '•» l.ui t'.. 


L)m estabeleci menl^ 
tíe easiao que 
o Estado 


Aviso 

A •lirccldi iti 1 !' (iir- 
ini(> kfii.i-cfiir.i .51' pe¬ 
di* l•l)(•tln•(’nl4lln••m^• á pe.s- 
.|u-. p.H l•ng;ll|.l. enn- 

du/5Íu. n>> iiltíniif ILiilo dn 
('.mnivíil, iiin chiilr novii 
"inarmir dcixandu fiiiiin 
d I in«'-iníi '■'•r. h •ile'r- 
(|i.ii<J de \ M flf'>(.i/fi u rn 
gaiKi aíiiii do (|iif nãii 
p;m'i.'a l('r liaviiln pnipu- 
silfi. n.i --ubsliliM<.ã'i 

M.lli.d TAtl. 

\ IdltlCluKIA 


Vida Domestica 


Devcinos á geniilesii dos 
srs. I. Murros «.Ç Mauios, pro- 
prlülnrios do coueeiluuda "Li 
ivrni lu Cuinpinense " desiu cl- 
'datle. a agradavel offerta dr 
um tiiugmfico cx(*mplar du 
symputhicu ruvista VIDA Dd 
MKSTK.A. 

liste iiuiuoro da elegaiile t* 
liem l<*llii revista, ([* dn ex- 
plundida edIçAo especial, dc 
dezembro do aiino proximo 
findo. 

Náo só está lllq>^es^u em 
pupel espof lul. como tra/ «les- 
iumhranie sorviços de vJhhi^s, 
pussugeiiN históricas da re- 
voluçAo du outubro, cousas 
dii Hclualiduile, nhundanlisni- 
ma c(*llal)oruçAo firmadus po¬ 
las penuas dos inelhori*H es 
criptores hrusilolros e fnrta 
reporlHgom »le factos sou 
.ucionuoR. 


Dos poueo.H esliilielcclmeu -1 
loH tie eunmo (|ue lemun no 
interior do lístudu, 0 o "Ins- 
lllulo perlngOLdco* 0 ile mo- 
Ihor conceito (* que ciiiupre 
rigor"Buineiile os iiiclhodon 
(le ensino iiiuis motlr-rnus. 

I iiudiido cm IIHII. vem em 
cuijslanio protircsso, tpier iio 
melhoramento de sou prmllo 
e mobülnrlu. qiM*r no iiper 
loiçuumciito da Insirucção. 

Muntom u st*guliili*8 cursos 
Norninl, doiiiiiiorcinl. (.lyiimu- 
slal. Militar. Trimatlo '* In¬ 
fantil. 

Alem dos citados cursos, 
iiiiintcm aiiidn as aulas dc 
piano, c.o.Htura. Ii-irduilo. plu- 
iiira, musica, Mores e gyin- 
mi-tica, Iodas -oli a dir(*eçAo 
de compclonloK profissiomies. 

0 Inlcnuiiii íuiiccioii.i iia 
própria resiiloncla do dlrc- 
rior, gusMtido uH^lin os inter¬ 
nos dc assistência familiar 

() cxlcrnalo rciiiodelodo 11 
ca|irlohu 0 com lotlos os re¬ 
quisitos da liygiem* escolar, 
olíercce oos aluiiinos 0 pro¬ 
fessores, lodo conforlo ne¬ 
cessário. 

Seus vM.slos snirioR em nu¬ 
mero (l(‘ dez. são hem aro- 
judos, illuminados c sulficien- 
tcmonle mobiliados. 

líiilrc os pa vl|tt(*ies tpie 
eoiupóum o pierllo existo iim 
graiifle palco dosllitudo ao 
recreio c auLis dc Instrução 
ph.v-lcu. Nollc estrio locnli- 
südos os campo- de To/fe//- 
hnH, Ihutlahlinll f pf*toca. 
caixão de pulo, burra llxu o 
outro- iipparelhox tie gyiii- 
aastlra. 

t) \'otfv)/-butf c treinado 
cuiii unthusliiK*iio pelas iior- 
mulislas c ulumnoN de uuiros 
cursos. 

O curso mlliliir dosiínadn 
a preparar os joN. ns pnrii .. 
dufesa dn Talrlu, multo iilil 
tem sido nos cumpinenses, 
pois, cenlüous dc moços lOm 
oblido n cudernel.i mllllnr do 
reservista, ílcontlo nvsim op 
tÒH para exercerem empre 
gos federues e IhchIoh do 
soil«‘lo militar 

O corpo doecnlt do lní,l 


liiio é dos ni'*lliorcs ilo iá' 
lor (* ó sompo.sto iloi 
giilulco orolcssorf s llo. 1 
fredn Datila" pi'of Miná 
Marreto, dis --evcrluo Cj 
JoBÓ Tavares. 'fan»M*l ítá 
itlio. I Iplillo de Almeltla,^ 
lavio Aiiierim, joflo Tuviü 
Sevenmi l’imeMtel. praf ^ 
llnqo. professoras Fmiid 
qitliiha Amorim, Miiiiu (,'oi 
iitio, lleiiiiidiiia (.'aiiip# 
Quileria Campuilo, CiiH 
(iiilvãi). Fsllior Dantos. 

A parle militar está n (9 
go rio Insiriictor .Moyfíii 
rmijo. 

O curso nermal. famlN 
em H» 2 H. tem o imme ih* "H 
Tessóii", liomenngem no » - 
signe br.isileiro. 

Olficinllsondo 0 rcfoif 
curxo, o incK<iueclvcl lur 
tiybuiiii, prestou um gritn 
lioneltelo nAo só ao "ImlIU 
Tedogie-o", como priiioipl 
mente a C ampina ilrnnilofl 
jó pode tliplomar <(1118 flll 
-em as «lespesns enorrncil 
acarretnvnm com a odMl 
çflo iia capilul. 

.\ iíscola normal "julioW 
sóa", apesar dn lii(at|U«i9 
tentou paru a sua unuipi* 
çAo, vue marchando cin foi 
CO progresso e esto •• 
pí».*par.i-sp paru «Jiplomíf 
inimeira turnm de riof» 
listas. 

I tudo isl/i. oAo ha 
ileve-st' iio eslorço 0 a » 
neincreiii lu tio llc. Alft" 
Duiitiis grande nlincgodo f 
lu nlpIiabclis.içAo dou II''* 
de-li* lormoso rincão. 


F b ' f lil 

i|l.ll)i.<i I'. tio 

IMt I* I |»l»‘(..oi|( 

i(r llltitj IM -L* 

f.iij. ff liif^-tm 
r-ri •'*' I IO' 

||. Miilhoi |. Ml 
({IImI f .i I« lor* 
HiiM-l. »|iii' (• r| 
(|í,-v» -í I ( intln 

egi 

.\‘lMI, .1 ( 'I 
||<I 

N.i iiJ.ti='^ 
I heli.i- llc CTf 
f(tM- -erviti (le, 

bíilvhóKf (lu d 
(Ic irMiitf.- 

|..i Sí 

|iiolegi*r;iiii 
í griígffl 
(urn o iriínmn 
Hcin lrl4| 

1 - lofid.i- (1(1 

1*. .1 

C(Mí|( 

fcii .ilgiiin.i- 
C l\’(>IMU. ^>»b j 

mcnln iiinu vj 

-X*- iinpci 
( rc*-(.'iilíi nuiM 
umu (iiT. 

|iai;i a- 1 it-.mi 
0 II'une -i.Kgt 
S'ili I) ínl 
ctiniii.M!.) (hf 
XiucIm. c Mc; 
vfiraveis ao ji 
I 

ctfpii rie t:o|V4Í 
k(i(it -.liZf-i 
IuIiIioiIh , : ,„n 
lhe a -I (fiii i«f 


Vinho Creototado 


JOAü DA silva 
XILVWMA 

k Poderoao Toslc* 
• Fortlfloantt 


lj s*4 oHUTirugra 

iiH I • i*Hi>r.M 


Cussi Mortuaria 
de 


ZaclTtarias de Sou^a do O* Praça Epílacio Pessôa, 33 


Eneairoga-so graluitamonte dc todas (ormalidadís (.ata sopultamcnto de c.id vtii-s- Di-P'''' 

|u„.. tiluKU-1. tlf I .\.'l K A,s. M.IO.s Itl.VKI.-AKIO-: Attn.t ., mV- ' 

c I AM.Mi.AS l\l)l'aN I I'.Xl.iiilcin pcsr-nal halill: t;..(-v!, ■-iui.tul.i .b t (Hs'(i\S 

Preços Eicepcionaes 

~ CIMPIHI CRld' 


A ( 

‘Ifí* iMCCiSil 't 
‘ ‘'(•rnalKd ( 
kHi.initj s 
•'"1 |»i> 11) (■ (II 

(b. (> 

•V'lbTii"( .Nav 
l-''Uifb», teve I 
^*» inlancrni 
lunbi .I inalrri 
A igriorunr I 
' < tla (Ic VkLí- 
.\ , lout 

•'* Tiii*«im iiin t 
l^nga scrir* dc 

•mui». I^inpltt 
'■(‘nav.in.i (lo^ 
‘Im -(‘s b.qnhi. 
<vbic bcin 
«irada. 

' qticin ( ul 
'*H'dit a I (iin . 
I'^*i<t .1 hvgifii 
0 r.xainr 
'•» no>, molde- 

‘ • >t' t UtlllUl^ 
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Orgc^m de Livre Opiniâio 

Director e Proprietário Tancredo de Carvalho 


NUM. lü 


S»bbado, 14 de março de 1931 


ilfo Chaves_i 

’’ 'Jíoii- o „ 


-imos a» 

•M'v. 




Em Defesa 

Da Criança 


Campina Grande Parahyba 


j; n:!!■> 
il.M. Hii 


1 9^' E>te scculo «ír\>- íier -w.í.. •; i i. i i i r-iiici u m.Ji':.:;. i|..^ olarrs 

■criançu F. .10 Hrasil. t-^uecSen ; T''" “ ‘'-'l"'’ /•""'ff'’' 'l-' da-.-, ,1,- .r,.,n...:- air„. 

mister preparar uma Patrta U‘h-/ t\'u' ‘V''" 'de vi-ta prwla^oLMr-• mrdiro. 

de tudo, nesta hora eni oue vnr-rrt^ ‘‘ f*tun»s fomv .. . ..iiejo ,!,,s iJernago- 

Cào. os nossos olharts proiecimev .,u‘''ternos perturhailorf- da -irdein 

criança. .Vão c precÍMi u^-ir f v , í í " •'i*':';''**• *•<* impenniav-ri^. i.||..:a^. ven- 

.' <i‘- Buífon para <iegen...ulo. futuro» pens.oni.a. das 

üual e.visie uma livmriM f...a... n-. * 


£*P*eial Pira o BRASIL KOVO 

/v>r .1/, /y£ al.\ieu>a Tuanirro 
drv^ 


.. iirgani/.Ddor d.. C <iriio-Mr.!i. 
-ruo^nnna. a.».-..n = u'v )ii,‘ /, »ua runírj-.-n. i., 
- ,.l . f-n V ( <.i::rre.»so de Medirma l:ilino-.\nie 
• ni anu - \p .. um ex-nv.- n.. »re.inea. á poria .la 
' • i*"': r m-.s ,»abei .. grau de .icuidxd.- visual. 

■■'• •!■ i.ainonuiiieo, cstad.i do deiue- 

I. p»..,, < ap/uadode i.-spiiaiona cAla» 

• arL'.jun'iiio. u -hilidad»' i-lii-a a. em sumina. “sen 
í ^htsinlogko r o ftthtro fiinsit o dn fidiirn 

; LunuftUi 

V'. ••tjneriio <le liinet 


melhores do 
■omposlo iJos 
ae.ssorrs: Ue 
<«. prnf. 
s. •''everino Cn 
es, Manoel 
) de Almeida,( 
im. João Tatái 
imentel. proL l 
essora.s pra 
>rim. Maria 
nüiua Carup 
impeilo. Cia 
ler Dantas. 
lUitar está a l, 
ruetor .Moy$és| 

nurmal. fundi 
I o n.»me de - 
nenagem ao i 
‘iro. 

Ddo o refeií 
csquecível 
•ton um 
0 sò no "Irnstít^ 
como 

pina Grandej 
jmar suaí 
‘sa-s enormes ç 
com a edw 
il. 

ormal "João? 
da luta qaei 
j sua equip 
ebando em f 
> e este 
ira diplomar j 
ma de norT“* 

não ha 
•líorço e 
do tte. Alír 

c abn^^gad^ 
ição dos “* 
rincão. 


quül cxisie uma livrarií, (..-daírue,.Xã.. i,„: ||,„,. 

e ser cuidadu cem anm» umes de n;iM;ei .a,r la. J.e ,/ 

I)i/.em rominLMnemu ,,uf .1 -rr/Mn u-o d-.-' ... r.,r.- 

res a creunçí, (em «iirritus 

I vão do ílireiio e;v,i ellii mm - 


A. caiFta. c|ii0 


nâo teve resjícista 


• • inrii J.....' r..\ ,1- 

ry». <i( itsloll.i.lo II.> »'i'ii oui- 
lí»in... ii.'i.» irvi* iiiii mí.iio- 
»yll:il,M, »i(ni< r. |.;im .. ininli.i 

iiii»»i\ 

l'^■llnIl il<' |trimi'ir<. aunii, «->• 

pint.. fMrr;i«li. .1* «.ii.'rui;i 


|."|!" .1.- ; . 
».oii..ri.t , .1 

r... 11,1.1 .• 4. .1,1 
ttiii |.iirii .1 ti>',.i 
IMililin. o» ir.ii 

<1.•^\ 1 ii|(.> <|i, «Ir 


I h. 11 


: •' |f 

‘ U «tu criii- 
«m »|iir ihs,. 
1 ..I «li. o|i||ii;'i.) 
'fll^lis » OK 
, rf 

Ví r.lii.l.-- 

-Mi.n 110 


Ui- . .! I I. ll\f- . . „ 

I»eisoní.Í!d.nJ. I.le s. us di.»-Ciptjií.s. ha^e de 
ÍÍ!.»;..;.*;. > nu ., j L'»','!' ' 

I I , , . ; . B •■i‘^sirr. (jD.; ír.;írrn.iin . 1 » n,i.. * 1 ,:^ f|ue ir;lh.'im 

• ^ii,-l>:i». .leMiici, pí ín vi;. ! .te;i d- r s-.n cnlieeer pli.^ic/e 

que serviu de base ao exerViio dr .Vj'* aluinnu. nã.. ^ ião ladi ap.inlar-lhe ebv 

‘ ^ er-, u m I • " '•T''- *"*'t -i^Tido. darllie-iu o 

r.) puntd'. urn ernn** 1 rsliitrio e'.c<'.‘:ii' í|ue r n. .iljr.j»' 

jnem õs nppui • 


inconfiindive) no »e.'4 pletii 
; derna. 

\a mais renn.ij ú.itiíiu: ' ! 
Thebas de tem porta», bên,.' 


r.ii i. r 0 ) 11 , II jo\ . m i.n.iii.r | «li/. nv ... 

I.ir i|r ( .iin|iinii Ic li.iii.sr num 1 tnoinriitn .|ii»‘ |ni> .1 ..A., i.i.u* 
}.j|f<m il. llr Oslíiluil. l.l.lti» (u V. r.llldf:. Hv 

0 «Ml SM1...(I »!<• cslhft.l ).•• I (lli^if. 
rã iu limlo <|uf ;. liiiKimn. m! ICm lotl.. p.irl' «.. >«• l.iK. 
M.rnqiicirii minha rnria não j. in nr;.'il mivo. |((•|,l|l,li, l| ikk 
val.Tiii utnu r'.;>|>r.>iii, ''.‘om.im«av4'iii .■ mui« •'>u- 

... .. larnnit:!i. lulminaiiU. mki- [ «iis h.miia-. i: .. ui.vi. m. 

UI V diniPlsirada.s e orga- ini<lif |..n.ó ina Iji-nUi .li- tnrKa. |»a( ii iUr, 

.-•'HkiI. - 1 ;.: p.iia deieiíirl Anisla msalMl.il.. «la |.ji 1..-1 rc»inn.iil.i «• «..ltl.•.1o^.l. f) 1 lan- 
r|"> mciji, il.ir pura (jue '* lll■'^ll»ulo «li»iiiii in .1.' lii.t «tt -ri n niinnnmiMnn m- 

-- - - ‘ .Vma/.ina» •• .Si-Uo ( .ini|>(.||<i. I lilini-H*. ,i««ii-iailnr.imi iit4. m» 

lima il.i> |.rorni'>«,iN iníii» pn-< t,ru.iiii«iiw, s>im:iI. miiiamin o. 
»itlvjM dn riilUira lundira í|.<j(» irmã», «l»’ Maiirirn. <1. 1...- 

KiT.M,.ii» mora. irríi iut){.i<li> ii'<4f.|ji >'■ nm «'.immiiiii»l.i pu- 


ia livgif np a* rl.i po- 
r‘g;»lo p)iJ»io-ps\ rhico 
"rienlacã'. peila- 


íejtioa' 


.\j sfista» 
ou )un- 


bandono da creança 
de morte. 

Oi |«.r,>n,». c-v;kí,,. ^ .. 
prü^iegeram a< (:Iean^a^ debei». í- 

Os gregos e os roínano,» (j»*i-Djr;; r * i 
com o infanticiiJio legal 

iJem triste i ra o /(uadro d.,» t :r-a e ■» 

^^ihordíís do \'e;abro. ao pé d.. .Aremin.. 
io u colu.miui L.ti_íi,)i;i ejn Ivt.i/u. 

.\IaL grarlo lutl.i isso. a piedade humana fjore- 
ceu úlguiTiii.s ve 2 re>. .\thena.» leve o seu ( vnos.ií;,*-. 
e Koma. soh Augu»t«>. lez consignai em s«*u orr:.- 
incnlo uma ve.rha de 2 .í)Díi seslerios-de au.xüio a..s 
cirlndão.s que adopta-»>em ..rpliãs 

.\^ imperairize» L\ via e I austina adopiaram 
numcrci tJe liJhaa orpljã» í rajan». inem 
uma org-inizarâo in^iitui.ndo pen ^-e^ 

|ian; a» creancas jíohre> adopiada> pelo .. 

d n*>me sugge.'>livo d.- "filhos dj palria 

í?üb o influxo 4 la doiunna que veio da (lallil-a 
emanada ck» .Mestre amigo <|o» ja.queninor \Li <• 
,^ureli«.» e Ale.xandre ."sevéro íieeretam lei» inais í.i- 
'Oraveís ao patrocinio da * reanra 

f'.-;>saram O'- serulos. e o cspinio humaip» lu-, 

« h»u íit- conquisíi" ern con/juista até n.i»>os dia» 1 
Podi-^e (Ii2er que ao jié ae . ada ercanca ha uiii '! 

Ji:h*- Mhe. a para e.-ludal»a e UMnal': lel< 2 . M-r^inrJo-' 
fine a >( lenna como d- antilia 


n»*m uos 
.»anitnrio, 


>lnn^'^ 


A Prefeitura e 
0 sr. Joaquim 
Pessoa 

Opuartunos esclarecimeníos feitos pelo 
illusire parahybano 


minhii i'|ii»i.il:i tim nmimiu.i.lii 
d»' 4li‘.p;ir:il«-»V 

l•»|| i««o iTi 4 -»inn !•. a 

piinl.'i dn niMidii. 

I'm «Inminun. de*p.il« dn r.h 
fi i'||r la.in .. rnr(ifi mn.lti 
ni.irn.» fio talor jiriKuu/ox. 
die Irn./fifs, Milr*' uin liocvjo 
e nm-i Inm-.ç;. «1 '.|ím4i*:i .!»• 
«'luifiito .diriii o "Hrii>il .Niivii 
*• Ifii: ri.rl;i AIj.tI;. m. I)r. 
JoM- Tnvurv» ( ovwU,inti. .Mon* 
tou um:i pcrmi na «uilni. lim* 
j pou 1 ... ocnio.» »• loi Ifiiil.^ . 

; O inMi Cxíylo sem lolfiío. 
.im.'ir«’ll.. f <l.‘«it;ital t.irMMidjif* 
I t.s lahi"« iiiiiii riM; m.iel.i/ c 
. loiirMido. 0» l»rai;.i« di«t.'ii' 
i ilfT.im-»*.. a« p''rna» fla»tfrf. 

I ram*»f. ,»» .irtiMil.irõc*^ 

I lar.iin mini <'»pr«*j'mi;amf'Mlo 
d.*inorado »• x.mno- 

i.'ni.i 

j K «I.M/oi» flii hanli.) tn». f 
I |)a;;4'io loi ouvir «luriHii,. *• d.ir 
i dl nunf'i,i» 

Hr ! dr v.T* l'in i.»'.' in . iii 
i i'ti. <• fiui* i.«rrf.;Fi .* |ia«i t 
‘|, - idir il». mulo» VMienl*.' >i 
prot».sUir. d'’ |iriii < -»»>i» a arr*. 
/n.if dn.xai flf iii.>r)r.’in o« 

« loii^^tioov inlf'r«.»*:-» fl. 

I tK I |*.ir,i f.-*pood<.r • 

! lii rr.iiii«.H f|»- a»nMr.:- d 

J..'* I.< ip* i|uat(|ii.‘r‘ 


■ Ir* nt. . .* if ir 
fli. C"i4U' rrIi^, f«-i . .ini* 
' 'Obfc c-!»* f .,V 1 uir 


O DA SILVA 
mjftmA 

TosX* 

irtific**» 


'h! itr kl : 
f.fii • i/f.ltaj-u, 
Al-ir_.ii*-i .-aa 
!ra*'-.« 

!«'• 


A < reanva a de uma escola é um *»eri ,'‘ 

|t{ue precisa .ser estudado nc -eu valor plitiiologi-jf 
[(‘ç somaüfo e psychirt*. r 

Quanto seria para desejado a e.sperasse uinji«.. 
p>rpo medico para reeepdonal-a. '-ffino o.-j,.,’' 
nagnos do ílrienie. anie a creche de Beleia (J »r. 

I^ndienfir \avarro. Interventor I cderal, ein 1 * ,f Ji 

'stario. i, ■. e uina idéa íeJiz cuidando da assisten- ií- 
:ia . inlanna. organizanrlo o Cfjrpr» de enfermeira» h' v' '^11! , , 

tiníõ li íní4tf*fni(l*iíJf*. jttir r*v cio MaUfúoiifoti 

A igfíorancia das mães. ou o di.scaso. faz juz .jp 
Leiía fjfí vida» lenra> que «e apagam como fagulhas 
^oíuis .\*y majona dos casos, os que xuiu morrem, 
iícusam um déficit phisíologico que a.» agrupam em 
ga serie df* reuirdaiarK*», nevropaiha.s. adenopa- 
co». lymphaíjcos. que vão cngios^ando a iri.»te 
avana do» fatigado» da vida, acr iimulada de dia- 
jtse» lirredilarias 

Que fiern seria, para a »aude do foiuro culadão 
tese < reada. p<»r uma lei fio L..»ta<k*. ou da I nião. 
qufriTi calie t; dever n.adiavr 1,—a assisten<*ia ^ 
fica. c<»in o seu ct»r;xí de uispecvão »anitaíifL or«ki 
j u |j\g*eiie preventiva da creanva 
O ejúunc indindual da creanva nas escola» e»- 
moJde» sváicra^icw» de l^a pedagogia-pa 
t ilk 0pffdÔCb idliSItíl- dír^ escolares.'5|uc «uíi.i ay • 

*4ll 




.)> :r 

I . 

M««atuai 


*H<». ti-iniicifi 

' inrir* 

Uirji* . 


• i-x/. f 


' '.1 . •• M..( i‘i-c 

/. |, 1*. I iiiili,.| rr»l'4.*> 

•■...1., f -■ ..itrI.iUl. 

. íj.j. -1. I i.iiijwlr.il* . 

iiíM I «j»lj (ia- 
-íMir , jiarii 

iri , 'xilr.t (iiir.i a Afl 

• ifiafio puf;i »|í-)»«t- 
- ' * 4 . iHènt 

.'lajtJirrl* - (.orsinii 
no < 1 / r.lljll 


lllll 41 «fl . LoMiIii V .ll sl rilii-rlo. 

‘) ),;4.v*Tno ••pOoli.-llif Illi]. 

< 1.1 rriiiãadiv <» irilnim. fto 
p<»V4i |.r4.|4‘»lo. »**ríi 4 m!,| 4|«4 
liimh. in ..'oin o umAo. K uitlo 
»4* rc-olvc, IC lifiitn jiml.o» «• 
r.-volunonorio luilliMilir.i •* «» 
<’ominmií‘>i!i. Lõiirnimilo pum 
<•» '•IfniMil'.» qor* pi rlorh.ito 
;i or.kiii .- qiifr«.*m r<.‘V.ili,ir .i 
povo nim «loolriiia» «ulivr»!* 
vii» »4‘i uina m<<itii|,i »i- imj.i'ir 
l•nf'rJ;|l II *• ropifia. u VAotm/òo 
«luntmiria arma»- 

l{fj»jiriK"»*** If.l. rac' ha *.m 
fjll'- o» iiiiini^o» flf honirm 
».a» o» I io-It*» ilf hop-. í. 0111 .1 
ni.-»m?i luiroí r.ii m Ci*lfTil nul- 
Iri. ^•»lahlIll.•. InilivifUio» nut- 
ricas. /('liriMfl.'». unatphahrioi*, 

< «‘K"'. ohiii»Mi'. ^'•nl outro mf- 
rilo «mão }I |iii»llira <lr iiiVf* 

(.•liraflo», it( '.«Miip.-nhuiii <ar- 
p»o» itf r'‘»poii.»ahilMlail*- «iuho- 
lam pux.ir larr.a.a-, 
nii.i» r«'il.*' <• apialrr-. 
• 4"i4i irapo vriiv. » 
4 I 1 urna M<' .Ima . i- 
■ anilrajii»'»-*. < ''iiii << * •• 
' tililr» o»‘4 li:i por ,ih» 
f. ii.in l.4r(tir.i 

, . hl-;... i.,alí,.Ml. 

<- v. fflíiil". ii.a* par.i 1. ,,ir 

I al- .!•» lai II.I ti 14-5.4 .> 

íará f 'ít "■ ,1 ilit.,. * .. I jl 4 II,. 


ilo fh' 

< i.ii»i'ii 


ai.. 


ac/ tinsm*. íiijjii- lU- ujií.1*. 

■rii grur iU’ ip'jn,i. fiv"' rrnu' nrvo- 

r»-» íivulff j», c>iati(il'4»i etc. I j‘ii 

tyii, |4or r'.'.AUÍaAi>- ck u»» )»*., .v, 1 ., , 'i , ' ■; 

rfi, mdu o IruLalLo «L- b-o,.- ;**. ’ ''O.-Uf. o ro.HÍr.nifnriOo. .k MUf 
4 k at. rro» r f„»,U^í ,a- .Ir .. Mr '** tt;»ro»» 'Wu. .0..44. L»oil>«tn 
ow. ..u .í i-r ,4r,«., I .L.. pari-ar.. r«,a *Huia-H. ni« etm 

MoMr, I Ç,/ o .p.r m.- paf. mj 

ii.nVf .r . . . ..nuro p'^^ f> k.-f lU l^ rrtKj. oiJa 

.r,r.- . .... V «r» *> l{« .(,• r u AlktruoU,^ py 

li. f xte'<»..*> r»-* «f.l «r i *■ • .lo» o». ..O/»'«Ic 

pr..jtrio ni ,1 ' .-.«I* ‘4 M,*! ^krer:' ''if- pre- 

. 'iíího» I . J . |I 4 ,. |<" T 'iKMkra:i'. jc«'a’-i0^ 

4 :* i ■> • * ■ 1 t ** Cuado/lf rjtfnc. 

a Jl, <• . *1 . .1.*^' <r.i tim -í.^r tt». riicrj», 

di. pr.Ho S 4 I/' >1 X ' r •' * ■ -o. 

gretfoi f lnfif>ft‘,ttzidei>i j. 

(aoâo '-ríf.'a.1 (k iar -u , 
rm iriU ntine-ilr r.,*w 
Ll. «luotii* a t'Iiií:i-ir.a 
f|oc atuAir ay 


I J.4 l 
4 4.* 4/ 


fCeoclua r« Sa 


<lu/jf]o um .irtigo tonru<tj\«4., i.‘.'il<Lvk. 

IT f.Tto qU'’ u» a//rrr fg* Jot*’ Lfif^ 

d'a« ft»* Mta irttnm luAUgnfiii a |í.ji»mo»*i».4 •. rai í —tl. 


t^u.-m nâi. .‘»t.i \4 Mil.. ijui'I 1 om ll■l|l la ii.imi.'.,i1 mi|I<» 

«Ir. Ji»*-4’ r.oar.'» riitt>'ftii ra-OMil,, p.ái.* <li-'Ot,iiii|i»-. d.i ..u 
/,’wi!> I ..1 i»i»o rarr.'; 4 a, T. > jjari jii.i-^ p i»*^,tilu» •|oa»i t filli- 

l'.<f 4 »|. »)»4TU» i . 

íli/. r «|ui . lli' ii.*in r*'«|ioii'I moiifi; iiii.'r»(o aloni.t • » »* 
fl.*u a» jicr^unla» .|Uf' llu- lur-; inil.i-r<' .l, 11111,1 i.'ii.riita raili 
inuh-i |.or lião |.oil.‘r .ilijar ilaf.il. mqiori.i. a ro.l. v 

miiilia r.irla a» vmla.l'-» fio ' rj* . ii.'rt;i,i 

r.i» •• iu»fiplii»niavfi» fiu*- .‘lia l(» »iim-iI,i jii,»fi l^■'•/|a f 
fontintla i- uma »iii»p«i»r‘,ã4. | mmii l,,/ri f-«lf imUfil'*' 

(|Uf < u f-xrommufiL'" fn* no* ] ini4*tir.t.|,i« l»ra»ilfifa» r» «áa aii*. 
ftu- .J.' N S «la (iOia «.•ff.-.i.i .. (u.i vi>/ in*.» l.tlUi a lu.i 
ni»»irnu p.iflf<t» ir.. «lo* fam-. .i'"i 

piii.‘ii»» ». Ju.ir**/ lit«f rl,i'l..r fio .Norli-. 

I-. it.ift flovitif* o .tr. Auto*' tilli*. f|.* u<ii'> V-rr,i taolA« 
lliiM/. f i*m «• aço'larnfiitfi v./« ». m.irl^f l. rr.iina .1 ol.t.i 


ififfoili.lo fl,.* 0 . 1 , 1 * mimif a* ri. rff«,4 'pi'' l.'f uoiou Loil/.f 
lí. iifin o flr. 1’ifnenlfl Lani- Mifirini.-ui.»*'< «Ufirfiro . In f.r* 
l*f*ni 0.1 (fU valf.r ♦'«•t,- .1 «, 11 x 01 :^.» 

J <lr injúii, J iJr I,*.. «• ,>,iira pi». |•ãi »fi qus anih.f* •' m<.i» I'f.i*il‘ A l.-.tli.i ‘(uf .(k h'»* 

l<*a-.*f‘ni «l.- rj/nr. »'l «.r UJ «../\-1 luto o»'Uo f*«4tu«l'f »lr 1 ), ||fiitr,.*l.' »*«ia illu linitU'no.* 

riMUM.;. Miv.ila fia 

' If-r luJ.i. fiiof uiuio r -aiat>'■a. I l»r,ix ur,. «W' *.-u* nHio», inimor* 

flii roíf priiiri|fio flf urna * Ci* | L»I nu ».•. nla .0 fh»* »' ü* lur- 
rf/j< flr in.Mo fha: D hir.Mlu | r<i«‘i. n Ir ^».’«lir a tua vhla, o 
dr t rilicar a Aflmoii»lr.icã.» >'• i.-.i oauuu.*. «i Imi o 

tãff iirfroAariu iia I lr(;;iní«af;á»f 1 iru p.iinoU* tiu, a ( 11 ,. • f.ra|0E^ 
Pulili. í. flr um l*f»v.» foniu li||>.iri f.l»* r*l <flr liii,<1 <1fr »fro 

nifoMn Aflmiii»*lracàf>' '.Ir-in.., ..o pr.^vnlr'r il»- «ui* 

IIfi. u f|Uf (icfli ru ai, flr ur.ioilf/-» 00 loliif.». 

Jf«a- Tavars»> ri.m •«»• um.’ l. 10 ({r.iiMlr p:flrit»(.i. grao* 
f rilir,i‘r ffo, oim .p .n irt;* r r grun.lr br.iolf.fu 

£ HIr runi ai uirLoir »lo »f'u fomp'* I. a Uiy^rLÀÇ-nt xl»> (io%o 
ri*|MriU> 'l*' |»»xf h'>l.. <l'» »fi*li» qo tr .H‘ctarTV,i ramo a m.iair 
VKluf» r fJu mulltrlãu |rn.« pn» j «•xjirr**--..* da hrax ura 
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il Nonu . 

•• MiTO vlc 


Objecto Perdido 


coc-Tilr . !:!. jid rcdri-viJo 

luma ’ ítimtu dc ur. UbiHdu 
I paru l uruinhào. oacontr.ula 
Quinu dns runs Ucst.i cidade. 


tu.i 


jiri>v 


InuwMÍiírv*» v oulfO'- ' j; 

líu ;‘»ní. - íoi mcdtlar .j^u 

’ ' '■•• ■ ‘1^ i ‘ 1“ 

i!- »luA> ctn L; 

nrn^o. dc rcgrr>«^’ t» oi.i * 

Ft. irm«ruern tt nclalorio ao > 
doiino. coio o> al' iin*. que o? iw- 
<Jtrr» fjHtre^iooanO' lulg^aretn inili>- 
pCQ-o^rc^. no ca.'a>. O oliial dc i 
ma^.-o do S*". \^'a>^lugU*n Lui/. pa¬ 
ra r-«<-l.ír»H’cr o ca>»o iioico do ern- 

- , .Ml nn leiii» d*‘ IVlro|»«»li'. 

p »ptn. 3 cra j b> i»oih<:.'C <l»* que as 
syrnticaniia> ti.io .HOt<"ellarao^ ne- 
fíhom outro e»*andat<i. l-.ntfvl.uito, 
a f.«tfe<uía do “I'aií" oh» c.slá. abnn- 
do ão-» olhos «le totii» piiiikIo <> livro 
de - a.aiidolo»- Us “aMsos reserva¬ 
dos". tçje formaram o ai erv»» dos 
41 &}i«ch1ío- illicito-s !•* eiuoiiiram, 
oos arehivos do Baueo. ufícm endu 
outra rolleiao dc cscandalo-. l’o<lc- 
namos prosesuír ainda, ciuin»! * ínui- 
l<*s « a'4>s. iHibli» •>- V uciloriov qur 
Jirspr»-.»*^ •m r«iiií»*~-. miuim^iuI*» »Ii- 
'crsijs magnatas do rvgimen a tlar 
s-sclarcnmen«os. A scraadr. porvm 
c qur as s\ nilit ancia» iião fugiram 


•ligar íc 

•to- 1 


- .1 . 

nuss.«o I i-.5.sl..ii\ I def-'! V'' - 'im- 
•itribuí^Vv^ • »bs» nmi: iit. polo- 

iiomcs. »•- meniuru- que «levom for- 

1 . .1.. que a Cuiiiiuis-âo Legisl.i- 

tiva si; fnvi-^Uss'- do moiitlalo. S.i- 
be-sc qur o i hcfc do governo rex o 
Iwionarío, no regresso de Minas, 
reunira no Coitctc os pretendo* do- 
scus |ioderes diseriiionarios c, cni 
<liscurso. sagral-Os-.i Icgcsladorv^s dc 
emcrgcncia. As-lui; somo-, i oudiizi- 
dos a » rei que. durante duas srma- 
Das. o pair iHani csl.»rrceido. -i > - 
pera dc que o .‘^r. Gctuliü Vargas 
lave, nas aguas de i-ão LourmeO. »• 
fígado tIos scus poderes discricio¬ 
nário». Coulorinaodo->ar com as cir- 
cumstantias. upair Csprra quc lu 
sua volta, as < óiisas sc tornem mc- 
uo> leotas. ile uio.lu a quc o povo 
venha a s.ibcr etn quc data. mais 
ou menOs. a Novj Republica ler* o 
virtude <lc restjbele<'ef a urdem na¬ 
tural ilc tudo. scm prcpiiro do» c.i'- 
ligos s". incrcccin lo')-." jia iios 
prostituinim o veUm regmi'.'' 

ir f» Globo . 'lo li' 


Não precisa lêr 

se quer continuar doente, fraco, um vencido 


O Trab.illio, osrxccsso>. 
os dc^culdos c nuc lhe dc- 
rdm ess.» fraqueza. 

li dia ;i di.i oiigmentain 
o cansaco. a preguiça, u 
traqiiez:i nas perna'., as 
dores dc cabeça, a lalla 
dc somno. o nervosismo. 

:v1a> porque c 


uar Iraco.’ 


Náo deixe peorar u smi 
doença; lòça o irdlamcnfo 
iCoin ViiDodinl Üclieiofin c 
í .cil d* tomar, cm pouco 

tempo iõ/ d» siil»pii’’eccr 

yfadigo do corpo. <i depres- 
sõo tio cérebro. :• irrilo- 


çéo dos nervos 

lodo 0 org.itiisnio 
iraiislormü' o appcfite au 
gmcQta. üs lorças v.dl.im. 
o sumno c maii* lrani|uill" 
Lsscí acçàü maravilhosa 
C que celebrisou o aa.i- 
dial e n toruou o lorilli- 
canh dos ã.Om medi< os 
Tod.i .1 pessna Irat.i. ho¬ 
mem ou mulher, deve iia- 
ciaf hoje o tratíiincnlo com 
Vanadiol. depois de coin- 
pral-o em qualquer dcst.is 
I lióus pharmui ios' t imiiaii- 
ç,i .''i. Josc. Oswalilo Cru/. 
A/evedo . dos l’obrcs. 


0 município de 
Caiçara está 
cheio de famintos 


Segundo carta endereçada 
ao nosso director. pelo sr. 
Sewrino Ismael, o município 
dc Caiçara vem soíli-endo os 
horrores das seceas. 

I.arvas de famintos sujos, 
esfarrapados, de porta em 
porta, imploram á caridade 
dos habitantes daquella villa. 

Penalísado com esse tris¬ 
tíssimo quadro o commcr 
ciante José Paulino de Car¬ 
valho. num gesto humanitá¬ 
rio, arranjou com os com- 
mercianles de João Pessoa, 
dois mü k-ilos dc cereaes pa¬ 
ra serem destribuidos com os 
lamintos do município. Psse 
auxilio, entretanto, dado o 
numero de ílagrilados, só deu 
dois kilos paru cada um. 
.Acresce que. conforme lolor- 
niuçòes do referido oiissivisla. 
o município de Caiçiira é o 
unico do Estudo que até es¬ 
ta datil Dúu recebeu auxilio 
dos poderes publieos. pura 
ameniíur c»s.t hornvcl sl- 
tu.içài: 

•‘Com a suspcusüu das chu¬ 
vas. u l.ivoiirit está morrendo 
(x Ia l't dugua e sendo devo¬ 
rada prlu lug.irtii. ficando u 
pobre-.u ti mertê de Deus ”, 
diz-nos o sr. Isiuac! 

Lrge. poi tanto, urgentes | 
providencias do.-» nossos tiu-1 
uiens públicos pitrtt su.ivis.ir 
a situação precaríssima porl 
tjue esta passando o munici-; 
pio de Caiçara, com os effei-j 
tos da secea ' 


i ril- I : f Mi loiSt. tni 

. ..rlriioii- ^ Al.iiv t 

:..ii i nt. lanít; .,u«n 
ti> - I ••vnlcncí- nòo tro 

do .ido ..:;i • - 


pois. tendo Io.simM . 
ilr. p. r íoiinrisiieão legal 
i-slação r!seitl ih-stu villa, n<i 
li b dc .luneiru ultimo, aqui 
I .‘iiMiiiievo .to .s*'’vivi) do fis¬ 
co podendo o nobrr amigo 
paiii .qui eneainiuhar a in- 
cumbenci.i de que me julgar 
merecedor 

Kiu quast dois iiie/es de 
pre:ccupavôcs dc viagens e 
trabalhos inhereotes u orga¬ 
nização do nova sede de 
minha repartição não tive, 
serão ogora. o grande prazer 
dc h r o seu brilhante perió¬ 
dico Brasil Novo -, cuja epi- 
graphe c uma epopeia e cu¬ 
jo texto é um thesouro, tal 
a perfeição jornalística quc 


flo Commercio 


SeveriM . Pertira Hiimu-t. 

commerciante. n-sidente nes- !■» • ■'-- i.. . ,i i q 

ta cidade, â rua AUxandrin»| ^ ^ 

Cavalcanti 4 ;, declan. para L,. p m Hipacio. 

tios commerciaes, que mudou M Ax««mo. verud»» i <- ... 

o seu nom*» para Severiool Str^pNco Nobf»^» 

Ramos de .Araújo. i 

Campina Grande. lU de ‘ 

marvo de I9il FRINCISCO MaRII 

(aj Srirrãio f<ama< Uf I Heposito de Café e Assucar 
iraujo 


I Typographia, Encadernação e Pautação ] 
PAPELARIA EM GERAL 


melhort-s aultues. 
Mtiveis (lo \*iine. Bulcas 


Livros Lsoolaios. Sciencia, Direi-/;• 
to 0 Keliíiiãt» Ivonuinoes dos y '" ^ 

para \uigons, l'usUu> /-y 

para ailNogatlos o // 

collogiaes ^ y</ 

•StirtiinoiUo (.‘oinple- .4'} ^ c<^' y/ 

it» de Coi'‘>as y' 

.Morluarias . /'* 

—: 

; y ' /V yy^ l inla> p.»ra Int- 

V V -.'X ■ presMio. .M.issas para 

rolos. rlf. 

^ Artigos para Km rquiinov l»c- 
« ~ ' »viiho, Vltisiv.i, Photogr.qthi.i c 

y’* Ihllt.tr 

looittt d«s iwciwts lUiitüs dt Rit 

f y‘ AcccIUvnt ic|»rc»ei»lavOc*, olleic- 

. V cenUo opllmcv» felcrcnclo.» 

y* I imos ilc|>UMUitii>s tl.is al,iiii,i(l.is iim.i- 

* il.» I.ibni.i “If t.»»'!.»" 

lims »]rj XoiiHlicots Pãllcts e Cius Coiniaitittt 

PRteOS I SPeCI.Xtí* P.VU.V «l VtlSütOOUl J» 



T. B A R R o S 

.\MnN.\ CUANDi: 



RAMOS 

|•.\lC\llVllA 


PracA L'|>UacIo Pc^.»aA. oa 
CAMPINA GKANOG 
P-»rah\b.i dl» Xonc 


Costa Ribeiro 


João Pessoa e Campina Grande 




. ní'' fsinnlio d^ i 

Ribeiro 


,\ari|iii'. I'»ii ill»‘’ti I iii" I ' II I" 

IçiulcMv'' U li-!4l .Ijlltll " RIBAS 


ESTIVAS EM GERAL Importador e txporiador 

i.iij, ,I'i. Krnt-i iir >iilnn*. j;'.is»»litM. vintf.s tn u’’- ■ ■'•i-- 

ri.u,»i .\l\ai'» Mailiiiilo 15 Joào Pessôa 


U Pii IAL EM CAMPINA GRANDE. PRAÇA DR. JOAO LEITE, ô- 



Aviso 

A íirma Agnello Amu- 
nm lís: Cia., que íoi esia- 
belrvida nesta praça, avi¬ 
sa a quem interessar pos¬ 
sa. bem assim aos seus 
cretiore se deved(.»res. ((ue 
transferiu o seu escripio- 
rio e loilos os seus lu*' 

f ociüs i>aia a eiilade de 
'asajeiras. neste ICsUido. 
oiule aliás já tinUa yran- 
des interesses pertinentes 
at» seu lauy de etunincr- 
eio. Fiea ileste modo. a- 
quella eidade como strde 
de seu unieo estabeleci 
mento, gerido como sem- 
l>re. pelo clieíe da lirma, 
^nr. .\gnello Amorim. ja 
residente ba m»*zes, na 
leferiibi ciilatle 

( ampiiM t iraiule, á » - 
.\LiiXv. tle r».ti 

Atjinllh Amorim a‘ Cia. 
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feitura Mu^J pat de PícuH y 

Administração do sr. Seveiíi^o Ramos da Luz 

llfcfelofl.5. íe 30 ís Janeiro ileiíoi 


>«'vn,MO K;unos ,h l.ux. PirírUn 

rnir^VM')''*"V ' “Hrmlcmlo 

. u ) n. 2<> ,lr :i ,1,. 

íf«. . - '♦"'‘"í*». |•!^ssou ns l'ir- 

jí i I t.is ;i (huwno ,J,)s rnniiriMís ,|.) 

sus .Ttnilnius ,|ur rsi.-.vain 

íiiò. !' 

luriKiv.i-sc (Jilfirii ohsn vur 
«' rc;:is|i(i (1 p uhito; 

!•: ( l< K I A 

I 1 — 0» Co)nl(oi<io» nítAo o»liil)t<|i<. 

eidos oni iioulos olovailoK, insonto» do liiuii 
<JevoyR. fora du HdIui vontos r (ifiist» 
. . . . 

1.^ inimoradii». cdntiMulo 

^opuUuia» o caruolio» roítnidoA oin m uno» 

... » 

1 to^div^)o^ ospaciaos do torrono sondo 

doí* em ,impo. sopoiaJos um 

n . IO »^e oxpoNNora m,n|. 

nui do Jd ooiHlmclros. dovcodo nor do o\- 

c3ím‘lroí* *''*'' I"*''e^e8 oxiorna». iií! 

<-’e>»lleilo havorú uma 
n m m l‘en'e uonveiilonlo pa. 

ru Inliumuçflo do pessoas Indi^oulcs. hom 
como uma quadra dcsllnnrla a Inhumacno 
ndeas*^*^**'* *^***^‘^*^”‘'^ ^*e molcsün.s epide- 


í;“ 

Mm miMlImi mi iirHNoii mih* o rrMroKn 
mlnii, |MMcml.'mlo.«i> o Uoiiio V. . 

.... ..nhumí;';.;,:'": 

Mo„ ,í.l 

. rn (,n ncumlMm. , 1 .. ,„ ks„ík IiHI m 
m..lp«tl,| o|il,Io,„lc,i, ,m ,|„„eK .."Imrnr » 'r 
)M'piilliiiliis (iiii cimKlmü si'|ijirn<liiji llirl i 
MM, CMVM. „„ ,„|,,!ol 1 ,, 

.. .. 


Hospital Pedro 


lio poui ON dias o iii«N»o d. 
rorlor lovo a nppoilimldndo 
do líarrr uma vUlta ao "Insll 
lulo IN-da^o^lao", oslalioloi I 
mndo ()iio hoiua o f.slado, 
Auotit. ONNi< II 01 H 0 rompa 
iilirlro, vrm di* vlsllnr, rm 
oompaiilila do» min. dr. Ar 
Iludo Corroía. «Ir judo Ta 
vaicM. Adaiirlo Moura, r llo 
aodiolo \ cualicln, onna kI 
uaiiloRiui roallNavno- o llo» 
aliai l'odro I. olira allnil» 
lirn. patilolloa r, soliro ludo, 
liumanllarla 

Sd a vIhIii podo adONlar o 
quo 0 cNsa rormidavol ohra 
NAo ó a pi 
lada (|uo 
qu.' rll.i 0, 
l'amplaa (Irando, 


•'"".V''*'.. ,.,|olv'o '1'»" 

, aiaplmai^rs 

Lulluria. • -n'"";"' -...t*; ’ 

|,oa volilddr do »l. 

loi Aullioi.or Ndvaiio qui, 

oomo Imiuoai do 

..In ‘V'V»: 

da» boas fonsiis, >|ovo (»f»» 

1 idaa iiuilloiia o 
ipio o I sladf 


(OI 

raiuMirso 
Iiovoinodor do mu.iioquo quo 

•hIVi auloiisiidu l*ei a 


II. • - 

,ail o nuxilln 


apalavraonorlida ofa- )ó < »ló aulmisudu 1*'»' 
quo podo dl/or ludo drHpmdor da 


< ampma (irando, oidado m liai. inrmi'^, .. 

lollrclunl. rldada oommorolal. o llaspllal IVdro I llinuipiia 

ralado iniliiHlr|,d. «>m (Im. ol do «•. vooti qucidoimud*', pu - 


lo'ooo,$oot* 

riai. Irirmi 


tian 

ilcMiro 


inesna» 
«•ai brovo. 


V I .. '' * 

ralado m.luHirl d, om llm, ol do «•. «.oo-íi qucidi PM- 

Iiiilo loIrvaiilIsRiaaiH sorviços 


-í i'*' Cemitorlo liuvorá nin 

da^ün^'"'* deposilo provisorlo para puor- 
da dos caduveres e raixòes. devendo o 
mesmo ser construído em local convcnicMdo 
e reservado. 

em cada Cemiterlo um 
ossuorio, ou um local separado, onde sejam 
puuiíjudos ou eniorradas a.s ossadas relira- 
dus das sepulturas, que nflo lorem recla¬ 
madas pelas ramítias dos rallecidos 

Alt 7—Poderão ser construídos ossu- 
«rios particulares, mediante licença da Pr»- 
íeiluro. destinados a conservação do ossa¬ 
das cxliumadas. 

ArI. 8—Os restos mnrtues cxistontes 
nos ossiiarios perues serão periodicamente 
retirados e iniiumudos cm um local deter- 
miiiado pelo Prefeito. 

Alt. 0—Nenhuma consirucção de mau- 
soleo. Josigo, ornamentos fixos ou obras 
d arte sobre sepulturas e carneiros, será 
loíln scni prévia licença du Prefeitura 

1 } Unico-Depende iguulmonte de li¬ 
cença da prefoitura a collocaçao de qual¬ 
quer Inscrípçüo nas pedras lumulnre», salvo 
tratando-se openas de nomes c datas. i 

An. 10 Somente iios CiqiiiterioN ser.ó I 
permettido u inhumução de cadaven‘s hu¬ 
manos ficando Rbsoliilamenlc proliíhidos 
sob pena de multa de r>0S000, os enterra- 
meiitos nos igrejas, conventos, hos,-'itaeN, 
coilegios. fazendas e terrenos adjacentes 
qualquer que seja o moiivo qwc se nlloputv 

Ari. Il-.\cfihum enterramento será 
leito, sem que tenha sido apresentudu. po- 
lo.s interessados, certidão de ohito passada* 
pcln autoridade competente, sob a- penas* 
do ari. anterior. 


..•"■V-"- 

ArI, i7~Mcam e.xpre^Niiuiente prohlhl- 
di»N os ei.terrameuios em v«||a eó.lmmm 
deveiid.i os Indipentes ser Hoputliulos em' 
cova Isoliida, im forimi do uri. 4. 

Art. I.S—Os (TMiiHerlos runeeJoiimno 
diariumeule dim 7 ún tn oora». devendo íf- 
enr depositados no iiecrotcrio ou deposit 
r«Pin“ ‘l'"* c»‘CKarem tora desle ho- 

"'i"®" cpedemia. que po¬ 
derá sei alterado este horário polo Prefeito 


An. líl Neiihuiii Cenilterío poderá uor 
iMol vo .10 rcIlBlõo. ,o, u«nr «omUI,“ro ó 

' “í i"'*'''’ ''' l"'>'rvoiiçao 

da loiça publica a requerimento do Inte 

rolíKji (lo. 

I A V* !i0—Nenhuma exhumuçAo se uo 
dorã lazer nos Cen)lterio.9. antes do decur¬ 
so dos seguintes prosos: 

cominuiir^ “Oiios, tratando-se de sepultura 
(I3i :i anuos r meio, de coincurahus, 
íí 1 -Quando aaics desse pruso. Iiou- 
, ver necessidade de se abrir uma sepultura 
será solicitada u licença du Prefeitura e 
esta determinani um modicu ou um pra¬ 
tico paru examinar o estado, ac.mipanhnn 
do todiis as dellgeneios. 

>? J-As sepulturas de pessoas fallccl- 
das de molestio epidomiea sã poderão ser 
abertas após o dccuiho de anrios. 

Alt. 21-As exliumuçoes procedidas 
pe u po iciQ ou pur ordem da autoridade 
judiciaria sorüo ••ííecluadas sobre a diree- 
ção e responsabilidade de nm medico ou 
de um pratico, podendo o Prefeito, se joi 
pur convinicnte. lazer acompanhar o acto 
por um seu representante. 


}j IJdIco-F altando a ccriidúo ilc ohito. 
o caso será logo communicado u uuiorída 
dr policial, ficando o cadaver no necrote- 
río ou deposilo, polo prazo de 24 horas, 
findo o qual. será Inbiiroado depois de con¬ 
veniente exame. 

ArI. I2~Sc da certidão de obito não 
constar a cousa dn^morle e se houver .si- 
gnaes ou doniinclii que se tornem sc.speiln 
a jnhumaçMo iião xrrá feita antes <lf leviir- 
»c o caso ho cüfilieclmenio da Policia. 


Alt jj -As ORsadUs retiriidus du» se- 
pulliiru> não poderão ilc..r e.xposlu.s sobro 
a terra, devendo ser reeollildus aos ossua- 
rios geraes. ou ser enterrada', u medida 
qoe se desenterrarem, salvo sendo reipie. 
ridas pela família dos Inlleoidos. 

Ari. 2{-F.\ee|)luaiido-se a proíuuilld.i. 
de constante do art Ki. u» demaes covas 
deverão ler a prolini(lid..de de :• palmos. 
(I m. Kl). 

An. 2‘l —Fni cada Cemílerlo tera um 
porteiro-zelador, q.ie so enciiirep.ná da 
administração e deteimiauiú o loeal do.s 
enterramentos, tendo tombem um coveiro, 
que cumpritã as determinações do porteiro, 
percebendo o zelador os vencimentos que 
esta l’refeítura opprotunauieiite delermínurá. 

Art 2.'»-Itevopum >e as desposições 
em contrario. 

O Secretario da Preleilura. laça os pu¬ 
blicações. 

Picnb.v, .to dc Janeiro de Ivól. 

Srrerino Kamos da Luz 
Prefeito Municipal 

Foi registrado nesta secretaria, a fis. 
.tr. n '»P (In livro ronipetente. em .‘10/1/qjl. 


dndr rqilla a da iioNNllillldii 
des eeonomieas odiiilravrqs, 
d"ve, M>m rliNilin>ç,''io da clti» 
es. rõi polMIca ou leglllo, 
'oitiir Nuas vIsliiH iHira «“ís.i 

f iriinde e ImproNeendival oli 
eetivação que bdii l.io elo- 
quetil(>miitiK> do seu tiHo grán 
dr* culliira. ()x touros sAo 
maln para Ciiniphiii (Irnnilr 
llo qur pura os iibnegadMN pio 
nelroM iIonsii patriolicu ^•l'u- 
/adii sem Igual ern o nosso 
l^sllldo, 0. quiçii. no iiorlo <lo 
Pal/ 

A coiislrucçôo do llospilol 
Prdio I lol liiici.ido em 1027, 
*iol) os nieqm iox do l.oia Mo- 
çoiiica '‘Kr-yciKfin.ào t.iiiiipi 
nensr", Icudo como prlncipol 
pioneirioiiiidor da idea o rs- 
plillo olmcgadn p bom do 11* 
lusfre ilr Ariindo ('orrpia, ni- 
'uiisovpI batalbodor fielii roíi- 
cbisüo rlcssa obra riu.' c mais 
dos campiiirasf.s do qiu' suo 
O Lstudo concorreu coni 
ceilo auxilio p.iro a conslriic- 
ção, inontumjo o tolol «las 
despesos, olé csla dul.i, ein 
llõ;744SI70. 

O bos|dt<il Icm doí.s yrüii- 
des salões desbnados a mler- 
niaiio, que nioilcin b.iu X 12in. 
dimensões es.sas que. nenhum 
bospifal no íiiasil. l.-in supe¬ 
rior, foin cafioridadp |ior<i 1(1'» 
leitos 

Icin s.ilas pora operações; 
poi.i upjioreibos dc dcs.*nlc- 
cções, sala lavabo, .sala de 
pburinacia ele 
No p.ivinipiilo superior ii 
cum in-vlalludos os quailos 
p.irlii ulori s. em numf.iu dc 
dez. vQslos. bem arciados e 1 
illuniniodos por grande clor.;-, 

bOl<'l. C antl:irpniti< 


I sliirio, eoni o dr-M onq 
tluiiriini'i)(o de giaiidi* puib* 
de •loriib"» il"S hosplbi 
-a|)lliii i»iiiM o d»‘'-tii 
A prlinelrii lesla '| 

(piiilem realizar im i 
pr-dro I. leni legar no pro 
xlmo Hão João, cujo pro- 
gnimmii scrii opporiumimeri- 
le pnbtíeiKlo. »»eruln o smi 
proiliielo <111 b qieílolo da 
(erlrla rousliiieção. 


. da 

ridadr 
le pie- 
lospllal 


amp^l 

em 

/Mini «le nunibviii ,, 
no lenilvrd (jruim , |, jHt 
lo l.iiiilgetodo"i.„i,., "■O 
son nii «»'rçii.|oi,„„'^.^ 
ta ridiide ' oiii i|,.q 

ie*u. •• lu «;i.i. dí 

Ibão <l< Ciiça.lnip, ,,.,^1 
mondo do lie 

' oin Um <.(f(,, .,S 
inois «li- MHI lioiuiun 
( oiislo-iios qi|i< j 
nmponblo. nMnd„„J‘i 
|)rince/<i « uni n ||,„ J"» , 
e. pllli 0 pnss„g,.,„ . ^ 
vei bondolrn<i pnrn Á ^ 
r iiuxllliii ,is oídrtiN i,^ 
Niia eapinrri. "t4,í 

Aeom|ianliiivaii| 
•oinmiindriiile du 
Maj Ml mlniiçu, o f i,” 
dli u Abcii Nfiv,iii,, ^ 
iiniarlm • •roílqrifn. “ 
N.. ., do • IbfiMl 
sejoniox .tt»S lil.iVan 
do ;’‘2 l{. C. qi.p ■ 

lui priiqosii onipi.■ 
•slâo íiiruinluilio. 



-O GLOBO- 

Solt ricrinutii rccebr'mos sc- 
giiiidu-lrlia iiltiinu o (irimel- 
ta remessa du imporlnnlissí- 
m<» orgaiii ÍJ (Jlobo- que se 
publica na nielropolc do pal// 

I sla pcrmnl.i nitiilo nos tioii- 
i.i, pois se Indo dr um con- 
celiu.idlsslino e vlbionl*- paln- 
(lino das qroodcs rousus rpie 
l•'m .igitodo o Brasil. 

Pegislramo-la dcsvoiiecidos 
c nos purebemsamos prla op- 
prirtimiflade que «emiue lere¬ 
mos dc esior em < onloclo. a- 
irovez de sua leitura, con 
cs acontiM imenius m.ds sen¬ 
sor ionoes no mundo polilíro 
c social da ropilal federal -i 
do Brasil inteiro. 
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IH.MHll «lllt,l'.l V. .. .. 

iDilos iis itii oiiiiiioiln* i||. I 
ilii pliililUu. 

' 0 — (I ii|<|iiir<'lliii niair. 
li sliiKil iiurleilo, ikiím n Hi 
MU UN" n,H. ai.H ., o - . . 

go )' itftn I iinii in lailiirnn 

I .. miit-ii l«'(iiir.iU,.n 

U in .iUeMi,ii|i,<( iifnp.» 
<l0 r^|)c< líilislo* (Ivs (Mlii) 
da l»\ s|ic|)'.i,i ^N|ilií|||i, . 


Pnv 

T.-i 


modermssioios 
Possne oiorbi um griind<' 
sülao desiiiiado ã matcrnida-, 
de c um outro ú Infaiicio; so- i 
la de pailus, sabí poiu .1 ad- 
miui.sIraçaM; bem coiislruida 
cLIcrno com eopnrnlade p i- 
a fl')0 melros cúbicos daqiia; 
01 x 0 d.iqiju ciim e.ip.in.lodc 
piiiu !>0i|q litros c enorme 
aieo p,..M planiação de bii- 
cieiro'. I 

A conslnicção do predloj 
icni e-itailo entr< guf o segum-( 
(c dir. rtníio: di. Arliado ( nr- 
r. iü, presidente; dr. Severmo 
Cru/, vict-presidente; prol. M. 
dc Almeida IJorreto. sccrcla- 
íio, Sebastião Alvcs dc ()li. 
veitu. Ilicsuureiio. 

O Coiibclhii I iscal c <'om- 
po.qo dos srs. dl. joõo lava 
res c bciiiuliclo Vcnonclo. 

.Vão hn negar que o dt. 
Ariindo Correia lia sido a ala¬ 
vanca moiri.s rlessp voliosis- 
sirn-i ' inprcbendi.uento. nias. 
enlrelanto, c misler que se 
<lcstaque, dciilrc os qm- feui 
prestodo o s<.*u coiieiirso. o 
nome do cel. Seb»i8iião Alves 
le Oliveira. qii.- coino Ibr 


I 'ir \yiiVCII4I» t 

E. J/mrr/o - .Secrelarlo souíeiro muito Icm 
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BANCO DO B RASIL 


Kl IA MARQUFZ DO IIKKVAL N. «.'í-Ca í/rrW. 
• • .MATItIZ - KIO DF JANKIKO -- -; 


Capita! Rs. 

Fundo de reserva 


100 . 000 : 000$000 
206.291 :163$135 


's n<incíina- 

ile íillíU* 


.\|ipiHelh{i(lu inir.n t(»(ln.<! as n|)i-i jirrii 

«Ji.M»"ní|.i ij;i in;ii> i:oni|)|rt;i rr.b- 
■ ■ «qn tiiibi Mrnsil. 

Mantna totrr sjnwdndrs nn inlrriur da F.dadn r no 
- hitrnni dn fínisii _ _ 

^ona em deposiío as seguiníes /cxjs 


[ in « ic limibula ó ordem «m 
"I C|c com luros (lilimdodo; 

- n c de oviso prevu, rilllniKa.l 
I lu ‘ I o pro.«io lixo ^ me/rs 


.'u oo(.S * 


■^o|0 uli 
2n|o 11» 
lü|0 í|* 

.‘tojo 
:tso|o 
4S opr i|r 
S'» n |0 ll» 


omprcstlmos aos prazos ma.xtnio.s de 4 raeze»** 
Jwo» os mnis niodlcos possíveis 



Encarrega-se gratuitamenle de todas formalidade 


Casa Mortuaria .. p j- 

'"<tin,r,„., .1, ( ni-, , tj 

Preços ExceDcíonspc r 

íZâCÍidiriâS de Sou^a do O' Praça Epifacío Pessia, 39 _ i 
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viJsàiV visào usando vidros pa.íei- 
Os mnos vrdros produíãm mo- 
íestl^S incureveis dh vista. 
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No municipio de Cabaceiras mor 
re gente de fome 


D» ultiiiKi r«)m«)s infurintidos qut* no inunirJ- 
l>M» i\v ( ;a>íu'<*ir;is us horron*^ ,hi setvn rslfu. rau- 
>an<jo pavor ;u)s hal^itantrs ()a<{uelln infeliz remão 
que a natureza persegue e o< gfivernos disprote- 
gein ' 

C enu^nas de laminio-s, sujos, simi-nús radaveri- 
‘ 0-. i*reamlnila pela palas rua> daquella villa. men- 
UíTundo a <'andade jndiliea 

1 in ()u.idio <iesolador flesenrola-sr eotidianiente 
t-in ( .‘haeeiras; pesso;;> jã leni morrida de fome 
e 

Nòo f.iram ligeiras eluivatlas l ahidas no nor- 
desie qu<- resolvTu siiua^ão pnvarissima «los 
liagelladus A ao Alisoluiamenie não. 

A su-spensão dos minguad» 
a'<. seera^s (em ^ido a eausa piineipal de iodos essas 
misenav 

Us governos eommeiteram o maior acio de ín 
jusiKM. <le deshumanidade, «jue esiâ ehimando ui 
genussimas provideneias «*m favor de uma »enir 
que morre de foim* e sO<le 

Lstamos aiiulapela phrase <lo sr ministro jo.sé 
.^imeida; no nordeste não morrerá uma sr) hessoa 
de tome * 

l*or hoje. basta Xo pníxiino numero travaremos 
artigo mais detalhado sobre o importante as.sunv 
pto. o que não fazemos hoje a mingua de espavo 


ApiV'» ilijis ilr <li'nv(i- 

ni n.i «lo pai/, rc 

gr«•^soll .I « st.i «i.l.nli- II itids- 
tr«‘ «■ aial.iilo homem pol>li('o 
«Ir. .\rií« miro «le Kigu,*n'.lo. 
••\Ml.-pu|jiíln ««st.I.toai •• ailv 
tr-'«lo «lo f.iro «h-ii.t ridaili- 
no iln «'apiUil. 

Brasil Xovn. maml.a-lhr 
V’sias linhiiK «im iffrriimso 
loraço <lc Ijóas vin<las. 


'ícMvivrvs eontra 


0 JURY jA Feira de 
Fruclas 


\ imos nos !>.'<tendo rom in- 
Ifress»* para uma localização 
mais lídiz «la nossa feira dc 


He 


Encerrou-se no dia 6 
deste a primeira sessão 
<le jur>- realisada nesta co¬ 
marca. n«) corrente anno. _ _ 

presidida pelo dr. José hoje. com 

Alipio, digno juiz munici- o»** proh ito «lo 

iial de í Município «*sta estudando a 

. pussibilidadi- d.- localizaPa 
Aa cadena de aceusa- na Pmça Sclo di* Sclrmhro. 
ç^ão esteve o bacharelan- lnront«\siav« lmenic o novo lo¬ 
do José Tav^ares Cavai- ^‘proiiriailo à v «'n<Ja 

canli, promotor adjuncto. *• no 

Es,e nobre representnn- 

te da justiça, mocidade innu.m ia do lamaç.d <• mr*- 
punjante e futurosa. man- nor. 
teve-se â altura das func- 
çOes que exerce, produ¬ 
zindo eloquentes e fulmi¬ 
nantes aceusacões ijue 
bem demonstraram a sua 
linha de condueta r lon¬ 
gos conhecimenios jurí¬ 
dicos. 

Na relerida sessão J.i- 
ram submettidos a julga¬ 
mento nove réos. .■ícndo 
dois condemnados, qua¬ 
tro absolvidos e ires ap- 
pellados. um desiés pelo 

Í ire.sidente do Tribunal do 
II ry 

•No primeiro dia. dos 
jurados sorteados, com¬ 
pareceram l.T Procedido 
novo sorteio para com¬ 
pletar 36 jurados, foram 
sorteados 26 suppientes: 
ainda não havendo nume¬ 
ro legal foi íeiiu o sor¬ 
teio de mais dez supplen- 
t«>. num total de 62 ju¬ 
rados. E’ admiravelí Quan¬ 
to descaso pelas cous.as 
da justiça! 

E' lamc-ntavi-l >»- ver: 


Nas officínas desta 
folha fabricam-se ca¬ 
rimbos de borracha. 


A Prefeitura e o sr. 
Joaquim Pessoa 

Concluiio da la pagina 


Comiirni-iMilo iliKso. iniri«-. 

■onirvu-v.io «la rxistmic. a iiartir 
• l.i niii S Micjcl. K>s.-i csirailn. Inr- 
Rn i’ b«:m trabalhn<ln, e«i jã «Ici\r« 
poi maiv Ha mci.tij«’, havendo Íor.i» 
rc» oikIc <1 alerro -.iibii.a n um m«-- 
lrt>. i-sianilo lo/la r. paric fciin bem 
■•onsolidail.i, 

.Melhorvi •'nn-.tdcravclmcnic, ile- 
b.ai\o «lo ponio dc vi<lffl hyclciiico 
c de canservav.m o P.aco Miiniclpal 
neiãhc l«irro moderno n du.as '•.«■ 
hl-, píni.mdo iini.T o rai.ando .loiiira: 
' •'.'■i'.* I"'n*'i e.xtcrnnmeiiic iodo o 

cdiin-io e •-olln«|iiei iioslos «ic Uiz 
no <cn |>i«s>eio. l.jdo «l.i entrada. 
I .ir.i sc|i.iraeão «le sc*-çOes, «Icixei 
Kr.idí-> |>rom|>i.i«i e pori.is cn- 
• onimcn.Jadns , oao lambem ma- 
«Jeir.i j>.ira o a'.>oalhn «lo ^nl.Vo 
pnncipal 

Muiios oiiiro-? pei]iicno>< irabnllio- 
lornm re.ih/.nlos. q«ic m.-iis, em tãr. 
curto período, >c poderia ci-pcrar 
dc um adminisirador hem inlco- 
«nonailo ? 

^ ercfcilurn , „ 
A47$«>-I,1 dc diviila n«ir(uaiile c 
-■4-l2S9«V) nos colres. 

I'as'icl deís .1 «lívida conforme 
«lados of^-iacs cm meu poder 
lOVti»|S791 c ileiwi p.-i"as todas as 
dcspez.is d.i miiihii administração, 
lontwedorcs d.i Prcieitura Itive- 
m» a-, suas «livnlns saüslciias* alO 
•li.i «le minha retirada. 

_ A iniah.i recita atimeiu a 
.l.'it>ü{í2S743 tvinie « ontos mais ou 
inciy^s relercnti;, a impostos dc lAIl) 
n« aii«lo nos coIr« s ainda um sahlo 
«le I7..^>7.S'»2I 

-•V divida «l.i Prelciliir.i (icoii rcdii- 
/hI.i .1 «|ii.inii.i «l..- i74:245.S«.M» 

a. pois. «lesta sucniii.i i v.- 
|H)')«.áo. «Ia'l.-i ^implcuncntc .1 titu¬ 
lo d«- 'aüvl.i,-,,.. mrnis « niii«-rr,. 


« 'i-iii b< in ««-rto «Ir «pie nen¬ 
hum «hdlrs .ich.ir.i o •|ue rccnminnr 
.«liilmle do reirm-lnida a«lmi. 
nistr;.'. 11 . Municipal. 


Fez annos 0 dr. flr- 
gemiro Fíguerédo 

N«j iliii •> ( 1(1 (-«irn-iiti* fi-/ 
iM«i- «1 illiistrc ili. .\rymir«) 
d' l-igin-ròld uma ilas fomiu- 


:\llcci*u nt> tlui 11 ilu 
conciuc, ás 17 l|2. ncsui 
ciiliitlr .» vi’nfr;uuli.i M‘nh<»- 
la Anna Mintivs tl<‘ A- 
Zfvftlo. pcsMia mui csli- 
mutia pela suciednde rain- 

pilHMV^^t'. 

A pranlcatla exlincta 
«•untava a avançaila nlailr 
ile 72 annu> i* t*ra cava¬ 
la cum M >1 .\l.mt»«'l 

MimuIcí «le (iliveira. j.‘i fal- 
leeido «lei-\an<l»> desse 
consorcio o> seguintes fi¬ 
lhos: Olegariode ,\zeev«lt) 
Cosia, gerente «la C'ia 
ComnKMeiu e Industria 
Kroncice. e Manoel .Men- 
<Ies «le .Azevedo, ambos 
cavalheiros hasianlt* rela- 
eionadtvs nesta eitlade - 
O sepultameniti verifi¬ 
cou-se às 8 horas do tlia 
segúinie () íerelrt) sahiu 
la residência <la falleei- 
da. vi rua Vidal de No 
greiros. sentio t> raixão 
Irnnsporiatlo num rieo 
colche iunehre e aeom- 
panhado por mais ile 
quinze aulomtiveis reple¬ 
tos de pe-.s«jas de tlesla- 
que. 

Esta folha fez-se repre¬ 
sentar por intermédio do 
nosso direclor dr. Tancre- 
do de Carvalho. 

Levamos a enlutada fa¬ 
mília e e>pecialmente ao 
nos.so pre.sado amigo Ole- 
gario Azevetio. nossas 
sentidas eontitviencias. 


Ml Rii.i ti Ml .viajeI 


Dr Raymundo Piie» 
li- .s,iurii «•■.!. Vi- n.*Ui; 

,iro í«mÍK«i «Ir Uai nuini«-«^S 
.■n«.««l>>i 'l.niiiclh' 
nivipio. % 

O jovi-m « «hl. dcii i^çt 

?*' '«' nhíjr^^do * 

S. fRrc-.uji hom. 

; ■ . «immiinn. 


Prof BãpUsta L*ii*-1 
cidiid«', n.i «pialiil, 
n chnl«-o «hí envinn, 

J«)ã«i M.ipii-vl 

, «-..ii V. .'m viíiin 


de todos OS tamanhos. jl «i 

/-/vrrv ^ .v-, ( ■'•^«Vdl gcr.ii-.ni. nuc, |>i-l;iN irr.i 


com rapidez e por ílii,.,,.-,, 
preços modicos 


Precis«-i« de Agentes, oMc- 
reccndi>-se commissio 
vantajosa 


pedindo despensa do com- 
parecimenlo. como se es¬ 
sa alta autoridade fosse 
um simples bodegueiro 
Ora. isso é de mais. Pre¬ 
cisamos moralisar a jus¬ 
tiça e acabar com abusos 
desse jaez. que vém ferir 
em cheio os nossos fo¬ 
ros de gente civilisada. 
j 0 regímen revolucionvi 
itear íacto< dessa ««rdemjrio veio pau sanetir o 
numa ciflíule rulta coiiit» nosso Paiz de todos 0 ‘ 
esta. onde u junliç.'! dev ia |erro.> e defeitos preju- 
e devr mer«*« « r i«el«* ir^-jtjiriaes. 
pieilo e at.ai.iineni*» ■ ( omeçemos jiela jus- 

Jurados ha que ligam lu.-.i .Moralizemos o jiiry 
tão pouco uma sessão ijt ‘ ' 

fury, que. chegam ao pe.n- 


|Uc, j>. 

(Ir >ru rs|jinl«i -.«-m- 
ill.ciM-- liuiir.i i-slii (crr.i «jiu- 
Ih'- M*n'(.- «Ir h(-rçu. 

l’<ilitiC(i (It gr;tfi(ír rt-l(-vri, 
;i«lvcga'!.» (le l..r”() eoiieriio. 
jornali.si.i (:<iml);iirnt(- t' i'i(|,-|. 
«í.t(. pn íüinvKo. «1 (Ir. Arg( 
mirií i|r i-'igu(.*n'(li» |missir* .iiii- 
(la mvoj;(V«-is (|uaJi<i.i(l(.-s (|Uf 
«■mmdklur.iiM sua vida dr 
h(<mrm p.iriieiilar. 

Por todo.- esses títulos o 
c.irismo anniversarianti; foi 
bastante l•oml^rimrnlado e (e- 
hcitado por >eus innumeros 
amigos e correligionários. 

Brasil Novo». l.irdjam«*nte 
embom. envia ao digno nata- 
licianle afírriuoso e sjnrero 
par.ibem. 


Implorando a carida- 
da publica 

O voluütario—Raphüel Fa¬ 
rias—vencido pela velhice e 
pel.i miséria da sorte, —para- 
lytico.—vem pelo ^Brasil No- 
voã, pedir um pequeno auxi¬ 
lio de cada um dos leitores, 
para acudir á suas afllicções 
urgentes. 

Reside à rua da Floresta 
n 288, pelo lavor de uma ca¬ 
ridade. 

A nossa redacção rece¬ 
berá qualquer esmola que 
se queira offerecer a esta 
pobre víctima necessitada. 


'Brasil Novo» 
Proí. Anna Leíros 


‘):siXH) 

.i>Ü00 


No proximo numero: 
Intrevista do prof. Ba- 
ptista Leite, sobre a 
instrucção em Campi¬ 
na Grande. 


Dr. fllplieu RiPello 

\'indo (|(- J«i.*io P('.s>oa. «-— 
•ve entre nòs o jornalisl.-i 
Mpheo l<ab«'llo, «‘spiriio culto 
combativo. 

ü c.iro confrade deu-n«»s a 
grata satisfação de uma visi- 
duranti* a qual nos enh.-iou 


10 d? djrijgirm -'mph s las que serão cobratJíis 


bilhetes dojuiztl'* Lhreito cxecutivamcnie. 


.\ iodc-'i os jurados íàl 

«OSÜS lorriin impostas mui- “iR""» "«‘“'•«s ‘o'» “R'»- 

r«-gr( >sou quiii- 


Aimivcrsan.i-. 

l i .- .mnti» 110 «ha A 'lo • orrcuo- « 

■r. lo/m .Srrríio. niloiiiusir.iiKxr «la 
a«-.|.i Hf MfiHla- «Ir Hanani'irn'.. 

- A «.(.-nhorila .Vivoliii.i Colifti 0 . . . . 

irma «lo -r .Vrliiido Coll.-it o. |>r«>- mhis «lr-|>«-ili«l.i' 
pri«,l.iii«) ffn .-Vl.iROJ N«JV.»; 

— .\ vlnva l.uiía V«'iRJ Vlomciro. 

«-«inhotifl fio sr. |•■r.llU■i^«lo l>ntuln, n*- 
Milrnir «-«R ('«.il.mle. ilr-.li.- imiiii- 
r-||)ÍO; 

Alfredo Bandeira “.V ** «l«:s(*'. pas- 
*o«i o «li.s iiu«.-«h(-io (lo no>so pre- 
s.hIo amigo Alfredo fCiiofcira «l.i 
Cost. 1 . industrial em Mon-no f pes- 
sôa mui fflanonaila D.-upiClIa llo- 
resf cuir localidndci 

-A cxm.i. -.r.i «I. .Mimrvm.i IKr- 
riilano «Ic Olivnr.t. «JÍRn.i «.-sposa do 
«'Cl. Jos« M.irilns «le Ohvi-ir.i la/.on- 
deiro em 1'orinlio-..- 

No d«a 10 .1 scnhorií.-i Galdiiui l.u- 
na. lilho do sr. .MaiiorI llonorato <1a 
.Silv.i, rcsiilpufc «-m Ala^oa .\ov,-i. 

— J.ixme. lilho «to si. Juuipnm 
CamJido «lo \,is«-im«-nlo e «1. Joanua 
.Vlxfs Nasfimcnio, r«.-si«tcnt«.' <:m .Ma- 
Roa Vov.i; 

Cet. Francisco Ounda- Comph-ioii 
.iniios IIII «ha 10 do roírrnir o ««.-1, 

I ram is« o Marbosa P-«i-.tl . «udu, «•. 

('i<: polilii a. I,i/cn<ki:>i « . «.uui.. I 
rumie «-m G-il.inii : | 

No dia 11 a sruh.irro» .iiiscpha 
Pontes, (ilha dn sr Vlv-.aiúln.* .|a- 

' "b ,\ci(o. rfsi«l>'iit«- .-m Meli-rn 
«.'•iiarabír.i. 

N'! «li.i 12 s<*oiiorit.i .X.mi.i Cos- 
i.i. filh.i «lo « «-l. rh<.-õ(oiij<> Cosi.i, I 
sulciuo rm Msper.m. a; * 

-O jovem Rny B.iiros, hlho 
Raymundo M.irros. n-.sidi-uK; t 

Jo.io «lii Rio do IViv, 


,\pr.>v*-it.. I 
l*foí'‘>‘'nr Joi 
iir.stJi cid.itie 
i ^n^|‘cct^•r tf 
i-fc ;«ulori«b'(le. { 
- . r..Ki)lven-' 
indi. 


Dl. Jose Alipio- R, l. - i 

(«'tr.i |•>l-'a• •' tf* s, „ n.i. resolvemt 

« ipal <f«- ( abn««-ir.is.n£UM.v_*^ ,...,..,1 . . 

R«> «Ir. .losi Vhpio. qoo tre t'n_ 

i«>.-iUf pn S< «Iiii ,« prin.i- 
il«- jiirx re.dis.xdo «fste 31 

O diRMO m.iRisir.nJp,^^, J |',!’'|’r..' Sobre 
R.ibini-ic «1«- tiosso «lir(j.i»^.jJ| .... .... 


qoe'5ã ‘/‘V''; "!'' ’ ’ 

e a^iiià j |»r<(le.ssn 

T u|ii')S ronlidl 


110 I 

—F o ins| 


‘-••‘•-ijxto-M gio". 

l.ith- h,- 1^2 rcclo do |u-n 

no. o llli±«ií?3 :ir. Interveii 

EsCído. a re 
publico Ach 
Mme. Or. Vfenlura-Proiü*'Si cia cinbal.adf 

(«-.apil.d .T hn-sf la-su. «,«|.x.>,;, nropoSllOS d 

isoiii. «I. Viiiia liitos.-i WniuM. •- ' _- 

tnosa « sposii «lo dr. Anion n J 
|sa Vihiiura. jiii/ «Ic «lirrííáTSã J IflÇnC 

q’''ss...i. " escolas oííici 

I A disiiii.-(.x o-nhon irrir]r ^ p., bons iirofi 
jCsiim.ol.i p« l.-i si»i u (Iii«lf «dáltí iw.nhii «l«- so 
ist L-siã ho>p. ,|.,«ia ptniio 4l« sii 

Rufino .Shi-iiller i« m siilo^ià^ lambem .int! 
viiad.-i, particular.fac 

desse generc 
At.R.vnECwetíj proicsáü 
Tenente Allredo DanUi^.Uct* « iíld idoneid: 
iiRr.olci er .1 noiicia pobUi l«-rlUi«l, Sllb 

|I...S(, mimero p.iss.„ln. ^fert«i sndor.is Not 

' mmo IVdaRORu-o-.. fsicve. un « 1 '^‘ 
, bin.Me de nOsso «lir.-. lor. 0 «J PVSIÇao d.i | 

D.-mi.is, dírcfiúr I Ção infantil 

•hiramlano. 1 n freqiien 


lal do ('n 


Aljn-. 

po^ri.inu- 


PEI.OS CLVaií^f 


m.- f.., 

V isit.i 


^ nas visii.is 
-MNH.LO e rO.\. 'T«h's piiblu 
I . I I x« I - « pn*lc conrii 
i -i. 14 «h M.ino.le roí •» 

C) I U).MI-:M SE.M KÜíW provrinío' a 
S svrit 10 : ,iisoilios-22 i*M(é Icrial e peí 
Serit I ,„-o.ilus -4 Ihido nuilK 
y em bcnrfr 


o.lius- 

.Vmanhâ 


nesi«- numit 

Ksit. 


Ilolurm a iiiii-rcssanif «. 
lha «lo sr .Manoel .Vlc-nc/;e^ 
residente eni ) '«alante-. 


sclU*. li- 
t'orr^a. 


«) ProRr.iiiiii «'ll■«lrli> itu-isr* i.-i.-i 

O ( .vNHi IM) pui.sia'a:^)‘«cssan«i a 
Pr.jtluyrtO fin 

mais qu.in 

It tr.i >ri\ao ifa* .'iCl«« do 

II. I. .V 1 .V ■ ; E'^tddo 

iabilid.id 


•^Niper 

SfR«in«l.i 


» Colltnn Moure. I (««n 
l-onl Sb-rliiiR « .Vl.m 


Dr. Samuel Duarte 


K «om sjtis|.i,;uo qne notmamos 
havor o sr. Inicrxcmor l eih-r.d 
cuiividaiuiu o sr. .Samuel Du.irle, p.i! 
ra dirijtir a nossa ronlrcira<>At :nÍíiu'. 
.\ escolha rci-ahiu numa das bri- 
Ih.-intfs «.iparid.ades <la Par.xhyba 
iiilflc«-iu<il ^ 

>^.imufl Duarte, inuilumuyo uind.i 
I- |à uma iilfinn.tvão «Je l.ilf mo « dj 
tiütura que honra sobremodo .,s 
ouss.is leiras. .V.io < s.i issp. K’ um 
fspirilo lombativo «• «le um.i rxira- 
urdin.-iri.i elvRam m mora). A iiltinui 
c.onp.mlui polilK-a icvc em Suinuel 
Üniine nm dos m.ús .irdorosos iri- 
biinos c uiua diis pcnnns mais (ulru- 
i« s. .Va .•irran« a« .-t «le 4 «le Ouiubro 
o pri-R.’jdor iilcalêsta les-sc soldado 
c mnrrjiou, dr fu/il .» mão. em onia 
ilns nossits eollumnus revoluciona- 



Os Deposílos 
de Couros 

Fsl.i .dfeeto .10 snr. Inier- 
venior Federal o «-.iso d«>s De¬ 
pósitos de rourus no centro 
urbano. Seja qual fôr .. me.Ji- 
-Id tomada pelo ehef« 
utivo eslatlual. e.stumos a pro 
clamar .1 neces,si«|.,tle 
l•»«•.tmenlo ,|,- dei,„s,ios , 
tpies d(* l uiar couros, do « eu. 
tro da cidade. I rli/mcnie 
hygiene munu-ipal vem i,,- 
m.indo em con.sidfrnnn, ;,s r,.. 
clamaçoes do publico 
sie assunápto. j.’, 
inliinaçues a ioiIh.s as firm is 
que negocjjun c«)m aquelle -ó- 
ncro de ronnnen:io. Aguar.'le,- 
mos ., e.M-cuçao « 1.1 medida 
que viz.i 

F^actos Policiaes 


L . extinclas in 
^ munici|ialid 
" cm aboiu» 


D> refenJ®-< ^ .'•m ni 

sido victHíjd «Icrav ej. 


M...r lu., 

marca, fossem swhY»,eit,-^ 
cx.ime m«.'dH;o (i>id,)m, 


Ciirvociros. 
lentos leriam 

uma surra, na - - ■ - 

rem presos. Saberr.iM^ |>t» PsruLi 
l.iudo p« ricial ct*i '''iiio ^ cena» qii 
inexisienci.- «le qííci^M 
cas nos prt sos. ' 

Tr.iia-M- «|,,s doisinér'^^ — ' - - 

Jose L.iurenimo n ha.... 

Aiisüdes ili- i.tl. «»>«■j ” novo 

/.«•n«|.i-s,- si-rem soldiol^J flp Rpni 

pnlicia. . >t -x.-in «Cül 

toda sorte <i«- bamhldt^ Ql 

bos c espancamMiiúS. E'®! ,. 

«Ic-r dos referidos malff'*’* ' àc 
' Mo pOsto 


loi eneoiUr.id.i .1 impí — 

<le ;i,S-2Mino. s.uiuciidla ^'^ * "mm.inda 
Uilos. fohct.d «l« 

__ tvneni,. .\ 

iiiilitar 


ne. Josf üomnffox, ... , . 

I orv-i l'ubl«-.« do FTstado, fjí S.i «l.i U, 
'cn«lo <11 i(i,-iinu'n(c .is t«ii>«^ qi.iis rt'l« 
l>«‘l''R.-ido «lo liiRj. está »'«^ ( ) ....I,, 

•Os inailins «je um prtMT''^'*^ h-d.-r-.l 1 
••tt C.impim, (-.raiHlc! «n . *' 

ttus infnxinailns «?vtr; níBàslffl , CiUis 
• n>« nor l u lvin.i «le ' 

lu IttR.^^lisxtrRinnndo-ar «e? 

-•m« ande SI i-jn ob.tnd<'no^. - 
da Joxnno «Iq tV. j «rmlit -í’*^ 

' heRailo noVorMi«íntentíüit 

•«•I t‘ul,!;, .. -. 1 ;,., „„.«rv.». ‘ 

•o- l-i.v. 1 .• ..v;,|.antí. 

'dn«l. . ili, lo* 

*rplr.«i», ii|>u sfiitoii qur^“ 

.T"t[S o DeU-^.vt.- ,« .0)0* 
jiiMoura^o rigor<;so 

“ ijr.- ^-t-f^rvlariQ «Lx í?*' 

•i t« < rndon jl>^ 

, - -.c jVx •. .. I, .KMntril* 


[ d.,da. 

j qvie «• por 
I Agnl.l. 
, Ttrasil 
'^'V'‘'nario 

r/'Mdd.i po 
I !dina ,«se, 
! desl 

I ''fá om I 

|cot , 

asMgi' 

J Jmi 
1, '''í.mptor. 

























































di.!:j\ovo» entrevista o prof. 
.2píic.ia Leite, sobre a ms- 
V ocçao publica em 
Campina Grande 


Luta Sangrenta 

Um grupo de bandidos ata- 


, , ,'L,'1'''“'^'; ‘I'- < ■■mi.iini 

'X «-■“•‘rd* •’ ijUiMÍri.-.lf il, 1 * . • n '■ 

_ 3 tl 1 >|'eClfr trmtiijH.i ff UU.M.d. L’*^*'^"*-* ' 

auiomladr. |.(.rU 4 ni... n.i nuilr-j .... 

»ia.rríi»*lv*-ni(i> * i||u>. 1 ^. iC' . . “ =>”i|, 

tr< ciiMiiiJ ' tli. "^r. Iiib-n 
. ^ jctlrral. * 

I» ijrnft-sMir Hajiiivi;, 

' "rtJial i- in*.irui l<\a pa- 

'-.'«MKav .]•* • r)'! 


-M ..lar 


j *^..1011 d.- I.urrua- ck't.i 
^l•lí|l . >**m luiti .'ii.iiar 
! tiiflr .).• fa/.rr ni 
! um».» roniplai.i limpr/a rm ^ua 
;‘••'•rl.- f mnl.iliarici IVla^ nu*-j 

dida'* tnmada^ iif»r I 


•lUulMiaür 


Ventura - 
-via 


■ -E l-rh,,,. r. - T 

d?» lii-nsuin. i.l.i d„ t.Mni.J —K i* t|U«- lio- lioUr L- 

,3 Crx.»u.,.. 

L Acha->f vua t r>coli»- munH I|...r> * 

••-Hu.rr-v| _gu.,ni.. a^anl,tía^ eviola- 

in im.pos.los dt' diífui.dir r. r-n- muni. jj.ai- . |.v,isamriu.. du 

adu .Ir Amou::,* «no primari... n;... .lamk.' ^rnu reMabflfrcl-as d.-rl.- 
ji’-.- -Jr ..irciii, tuma fciçao nuns .-di. .«•lUr '.v 
, ..I, o. ola- oíficiac-, . -Uniulan.J.. 

iaLr.riiLi?'is l-rolfSM.res nu dr>,.*iTi- 

a-duda «;ni p.-nh.» dr -ua> fimcvd.vs t omo 

llrr c t.:m vhIo lamiírm aniparaud.. u m-iuu 
a purlicuIar.TarulUind.* a- .-scola- 
«/-•i. í d* vsr y.'n.mu. tpian.lu r*-"id;.v 

AGIv-AnEClMKÜij pur pr.).eí.soJc.v . 1 . rcco.ilu- 
if.cdo Dantas—iduiu-idarlf mor.l »• inU-l* 
siibfçnçôfv cmimn- 
o^fo... cvtéve Nulci t-AC.-llfntf dis- 

dirm-Kir. p tram da partf tia pupula- 

ia«. .lirm-tor ção infantil d > rr.unicijno para 

• .mdano. , n fn-qiiuncia ã- í*v. ol;.<. f', jn 

f... .I.al'. ,.l.*,-rvar 

ipi»- ^.•ali^.•| av fs- 
' rOJ'i* , pulilic av f i.arli. ularcv. 

li. ,3 ruiM-luir (|u»- p..>tav «-m 

M SEM -.. 


1 nmi u rcaiprelK-orfio d» i.orlidadr dok bi-n^-livloi. a quí-, 
cuinu ••^•lü pro-:i<l.>. ..-ui pr-purciua-jtido o t uopifraUviamp 
n.. ríuu %»-Td.ideirn ■ cepv'iti. b.rlv ' >.r>pnnli# . 1 .- di*»ti«dilo 
..a u&<. ou^ relerinii.- á.iucli.** qui*. pro.*ur«Qdo 
ipoHíçiif v t,ü ... . patl.iai. jMjliiicha, t.’otwni 'loitioronar .»■ 
nonvut; .-vTorçoK eu» pr6l «ieatiu obra 

- ^ I leu: alar »‘nlr«'loiilu. .pir eoire ineuibroe da ad- 

CPi o fíÍ7PnnpÍKn jnmurtracn- pnltUoa .lo município, que devi.,nj iclar aU' 

V/d \J la^^MUdiU I CU I U I Pivut. cnribttíer e oalroc.nar laatitu».;/».** como a ooi>*a. ^o- 

I contr.-iíi C'i.- eletiienlofi dcrrotiNla» upoio para realUaçr.ca 
. dc KU8 'ibru d.- exlci 'iiinu* 

I EinquaiUu af>h é movida cbla catiipaoba. i>oD.,lo*ae é 
parte H lüudcstíH. tudo tcuius C'rupr**:;Hd.i em beocllcío da 
eorirdade, laoto a..siiu é que viuiu-. pcn reniuoerav&o al- 
jjuiuB exerr endo o>, cargos da direciona, além de ^ratuita- 
meatç termo» cedido predio e lux oode (uocciooou a nov- 
SB séde até esta data. o que repreacalou para a aocledade 
uma ecoouitüi- do mininiu de rrKKiS^KKl. 

E qual 0 notivo deata campaaüa'* Nio o aabeinob. o 
.|ue é certo, porétn. é qae ae n4o coovetn aos dcatiooa des¬ 
ta sociedade a auu aclual direciona, ahl temos o recurso 
'inii- eslalutoB. Eleja-se outra que poaba ioluodir cooceito 


Esteva m 


Ma lati rasalla a laorle ae M Atlaasa i la- 
:;*;;;L:rliaia 2 aiavea aas pessoas Oe laagaim kourenei 
e Oa salteaOor Haaael Iiralao 


PEI.OS CISTJM!-- 

. na- viMt.iv 

> 1 . 1.0 
-Nhir. 


i K|i 


illov-^íí 

Snionhõ 


invlriu-<;ã.i 


•du. 


bcnefifi.t di 

Ifne-sl»- inuninpio. 

f fr.iiu;. ri't;te-cH • Esi<.i' . rrr-r ip.r u./ i.-- 

l >0 PlcJ.SIO'T!C^i«* crr-^víioklf mui- r-- 
- coliis neste nninicifíiu, u.ni.» 
‘^■J^y nt;iis quanto subemus que lum 
o iiciu do •'overn.. chiUTiHudu 
•ji.f Estado a e.xclusiva respun- 
^ iibilid.idt d.» fusinu. juram 
r;iLj| c-^linclíis l.ida- as cafleii..- .J .*• 
,inunicí(»íilidaflev. rjue -e .i»; 


.ju.- -r verifique a c.\i>leiicia 
ür pupulacuu iiiiuntil nus lu- 
{íarrs onde el!a> eniin lou.li- 
-adas. Avsiin.dc-M;ja cre..r doi' 
l\ p.fs de csfulas ru.Iitnenlarcs: 
cadeiras rudimeiilar.-v url.anas 
que ^âii ;,v li.f-ali-adav nav pu- 
v.tavue- e cadeiféiv ruilimCn- 
tarev rura.-v qu.- sâo as lofali- 
sadav na> jazeuda- ..u peipie- 
n..s núcleos dc f.upulaçáo. 

Para fTe..cãu <lav cadeiras 
ludlmcnta^c^ -.• faz mister que 
um pr«.prietanu lutercbsadu 
-uliciir. CUinp{.i|UrUeildu*M- .< 
dar ca-a e mul»iliariu ad.-qua- 
<|us. guanlu a rreacãu da> 
cadein.s riiclimi-nlarcv urbanas 
r-luii profideiiciandu para «< 
fa/er. lant*. que cm lucal nr—| 

mar. 

dl 


I ílv . elelirc- siu.juun.lnrc- Mutmcl l íir^iio. 

I”n rinf.Mc;í;«dn ll(. MV MuHncJ Alei.si. ji.m' K| 
c.» 1 * irutiv iJni- indivicluns ;iUi<iir;im n hizendrin 
Pedn. K-icvjin. sojírn dn -riniillbmc cniiírtirlr dr 
l aMicrinn Mucicl. nn foj^ai -Jb dui Kcdniulu’ . iIimIi-- 
iricln dc P<»cinlins rlcvie inunici|ji.«. 

^r.., Jnv.;- .\flt»nsn. Inar|uim Lcundro c Miltiocl 
Pedro, cin stu.cnrm d.i iiUicudo. dc rciag^iuirdíi nr^íini* 
griindc resisicnrii* ivci cxicnsfu» d. un- MÍme¬ 
lro- cm rcdnl fic MUI cíisíi Nn lociil da Itiu» ini en- 
cniiuiulii grande (|uaniulade de .-angur. re-ullan- 
dn da mesma a mnrW' flc jnsé Alíonsn •* íc- 
ritncnins -graves na- pessoas dr jnat|uim l.eandm r 
()•• valicadm Manncl rargiiin 

f) delegado Luiz Ricarlr lugn que teve oonhe- 
cimenio do oceorriJo mandou lun conüngenie de 
(iracas de i>t»ljcia para se apresentar ao subdelega¬ 
do dr Pofinho-. atim cie procederem as necessárias 
deligencia-, 

(y■^ ferid.'- ach:'.m--e em IraUirvenio pn Pc.su.i 
iMeilico cle.-ia cidade 


nri -pruv endu u- .--culuv cum nui- lant-. que cm lucal nr- l—\ 1—, i | 

â "''...''"‘í'!'''.'- íiídatu-*^ X'u | Banco ropular oe-é 


77, LCl * 


TlmK . 


í 

(i> refend^ 
im smIu viclíV 
na u( I í-vi ^ 
-- Salicmo- 


..ni . .nimrU^ 

n. ..I V' iito- 
Irridu- 
,.i.. il7lp»J^'J 
-aqii'l•■'db 


(|Ue -e I 
rm abuiui (Je seu- (lirip i 


cr.im em num.-ru bem i ..n-i- 
(Pravel. 

—por que razáo <• ^ n u- 
pn escolar «.Sojon dr Lu- 
Cena» que laiilos servii;n- 
lein presuirlo ã popularão 


{.ruv imcniu- 

E—.!> ca' 1 ' irav v^rú». prehen- 
(:;;cl..' |.ur protrsvior. , rc^r.-^r. 
lista.- ml pur j'r--<.a- .pi. 
sulnn.-lUi a pirvu* .-.\ame .lav 
maleria- cun-l;*"»' - d., piu- 
“r.imma . 1 " . r. nin.. |.rnu..r.O 
n.. 

T^rinir.ad i a eiiireM-l:. 
o prol líapiisui Leiu*. -c 
ilespidiu I nin ri-n pi ci-rn 
lejm e ^r-iuíleza qiic llie 
-ã" |.ri ijliar. K llns o 
ibrarainns ilr-ejanilo-llie 
i.la-l'‘- n:i -lui iioliir 
ini--ãn 


ou curreapoDder á espectaliva do» deacooleote» Outro c« 
■‘•icis-j minbo mellior descouiieeeatos . . 

A conTiaoça. com tudo. oSo oob abaodoDa: liavemob de 
proaetruLr. e psasemo» a relatar as uperavõn» deale exer¬ 
cício. 

OPERAÇÕE S Dada fl ^raode criae. por que. devido á 
sfcccu. atravessou o noasó EsLido oo aano Iludo, levaodo 
em conta as irrejtularidades da» poucas chuvas cahidas. 
e atendeodo a preineocia da mal safra. vimo-DOs na coo- 
üDgencia de admittir a relorma de xraode parte de Utuloa 
de a-jricultores. He outra parte, cora o fallecimento de so* 
cios. e 8 lacüídade dos actuaes estatutos lio tocaote á re¬ 
tirada de capital, temos que coaceder pelos pedidos apre¬ 
sentados eliminações no valor aproximado de uns ItbOUOSOOn, 
atóra us que já haviam sido concedidas no exercicio ao- 
Icnor qu** supnen.ram s- deste aono financeiro. 

Passemos as cifras; 

CAPITAL L)e 50:140.^'.«(i0 que era no inicio deste exerci¬ 
cio sotlreu esta conta a reducção de 2 : 5808000 . pelos mo¬ 
tivos explicados. 

^PRÉSTIMOS AVALISADOS; Elíeciuamo- 272 empresii- 
mos no montante de 119:5798100 na maioria a agricultores, 
cmpreijados públicos e pequ-mos industriaes. 

EMPRÉSTIMOS ESPECIA 6 S Coii» O deposito do govemo do 
Estado attenderaos a 4 ; empréstimos, no valor de 6'72080uü. 
i não ultrapassando cada um de 25t SOOO 
I OESCON TOS Operamos apenas com dois descontos no 
valor de 1:9838700 

EFFEITOS A RECEBER C/ ALHEIA Transitaram por esu 
carteira 184 tiiulos de vários correspondentes, no valor de 
2 : 5618070 . cuji. liquidação foi a mais regular possível 


Moreno 


0 Relalorío apresentado em sessão de As- 
sembléa Geral, reaiisada eni 8 
da corrente mez 


0 novo commandanle FREI MRTfliAS TEWES 
de Reoimento Policial 
do Estado 


; nfív-^l 


'v ' in (k v» r ^llmmi^-l"lul.l^’ 
tu< iif.r.tn «Jc tpnciii.*-r «>r«»ii»*l 
l onru”'ndíiriU rh» K'eyim*‘iil.' 
P .liM.il rlii h-liitlo. (. br.ivo 
ifiuiiU- .Aíjilrl" Líiiriilii Ivib.M- 
Ti’. i..iliuir íj;it (•r*'sl<»u it tiiu- 
s.i . 1.1 iL viiluc/m miliibriníi t><- 
q. rf:i< i-anl.-- -« rvji.os. 

».) b. (h* sr Inl» rv .MiU.r 
u - I.)i d'- iiilrira juMii.*' < 
t* r czju.-ut)í. .i|»iim«i inipr»' 
dtida- a- iTcrlci». lai-' 
qu* ■ ,>r»rta(|Mr u l.-nrnlc-cr" j 
n' > vgilil». flarala. i 

llr.isil \ovi. orgum rr\*»-j 
lu< I tr-i*-nt<i ;• no>-<. nr-j 

piilu i.i j.rla a< *Ttaíli--: 

«-M.lh.i. ('Tif» «!<• 'ff'*! 

e>feí ifí-f*mi*hi vuhlarlo turh» 
f.-j bcrif=!i»‘U' rk-^-a • 

ícmjH.raOio nilliUir qU'' 
fár« .ts- 1 .,'fUíi.ulM-V’»"’l'''**'! 
,,4s^* .iq.- lb- inuv '■ 

ipl.a 


E’ rspcnidi) nesta ciiludc 
a 2 S du corrente u itlustic 
..rador sacru ír<>i Matbias 
Tcwvs. O grande soldad». dc 
Chnst.i é um dos mi iliures 
pregadores da ordem de São 
rranc.sco. e vem íuzei uma 
serie de conlerencias come 
caudo no diu 29 deste e ter¬ 
minando a ã de abril 

O Vigário local convida os 
cumpínenoes. sem destinecúo 
de creuçat, para lussisliieni 
as f onferenciHS rio flluslrc 
a,. Iruociscann, que terão logai 
na matriz desta ciduile. cm 
todos ob dia- da semana 
I o- santa, ás oitu horas da noite 


,>Sim A Não* 


lri:i 

latorio (1. 


ii")r. ii ojqinriumthiilr dr |mbli< ur " í^r- 
l-UiiiM. iVipuUir (Ir Abnriio. aprcsrnUnU 


DEPOSITANTES : Nâo õbstaule us medidas empregadus. 

1 cm virtude da grande ense c aconlecimenlos por que pus- 
isou o noàso Estudo, permaneceram nesta conta as seguin¬ 
tes sommas: 

J^cposilanles a Prazo Fixo i8:9l7$'»lKi 

c/c Liiuiiad . 7lf9S9"i» 

' ■ Movimento 409859“ 

Não correspondem, t ftectivamente. estas souimub u 
possibilidade de nosso meio. e fazemos novus appellos aos 
nossos socios. alim de que com •' pouco que lhes sobror 
abram uma caderneta de deposito em nosso instituto, dan¬ 
do-nos assim e aus extrunhos ú sociedade maior prova de 
conliança. por que sempre existe u que ecunomisur. e u 
pouco e pouco, de dois ou Ires. no fim de mu «uno. uvul- 


prlíi -ua iibiirgíithi ílirrt lorui. nn -rs^^ãi» rir Aj?.'-eni- ia e se verificarão novas fontes de rendas du qual todos 
bU-,;i («rral. rralisada rin 8 do runcnlr jiintr ^ ^“^'"^^emÍ^estimos hypothecarios a experiencia vem de- 
Apr>ai da < aini>anlui iiigloria qiir irm inovidu monsiundo' que estas operações não se enquadram aos pe- 
unira es>a in-iiUiiraf>. rlla não dei.xnu uiii in<>- q^joos boncos como o nosso. e. evitando-o>. lemos manii- 
int-nl“ tle pimicluM -ua [lalnouca liiialidadr qo os unteriormente reulisudns. com pequenos Mu^ento 

Nãi» iMí- f'‘;lt'ndeinn^ nn nimiiinilario- .subrr nns mesmas garantias, aebando-se elevados o 13:^051^ • 

,ns.gu,pH,ur .. r-h,iori,. . .. 

publicado drlini inuilo bnn a innilaluladr <los (|ur 


llie inovnn t'‘'sa campanha dr dr-tMcdilv 

ivla Inlura do inr.sino sr poclr verificar a quari- 
[n clirg.i U despeito r a iiivrij de uma gente que 
nã'i tolera Moreno, pelo simple- lado clesjsa Ib'- 
rescenle localidadr marchar na languarda da^ ci¬ 
dade" progres-islas 

ScohorcVí Accionistas: 

Em obedieiicia ás prcscripções du arl. >7 de nossos 
eslauilus, vimos, desvanecidos, apresentar a esU Assem- 
biéa. ue^ie relalorio, acompanhado das cilras du esciipta. 
o movimento reulisudo iio exercicio de n>.iu. e ao mesmo 
tempo trazer oo seu conhecmiv nlo os tactos dignos de 
menção, pub-ados nrsl.i phase de vida de nossa modesta 
iotiluição. , , 

Desvanecidos, dizemos bem, nntíu pode exisar sobre 
este planeta, que mais nos alente e conforte, do que ter¬ 
mos a certeza de que cooperamos, üe 
fraldada, cerlos de beneíicios 
ra do Bem. 

E' o que deade suh lundiiçfiu vco., com seus recursos, 
este iüblilulo dissemin indo sem Msienlaçúo nem ufardes 

lotetizmcnte, é d'u.i relatar, temos eiilreulado por par¬ 
le de certos elementos, cujos eapiritos uinda 


e o de sabidas 274:749S6tK>. 

CONTA DE LUCROS Reulisumos esle aunu um lucro 
bruto de ir: 379 > 7 üi.'. que. adicionado da taiportíincia de 
2 . 40051 K)<'. renimciada por membros do conselho executivo 
neste exercirto, montou u l2:./9S7(i“. cuja distribuição lol 
elíeciivttda em obediencia ao art. 62 do- estatutos pelas 
conta? demonstradas na conta de Lucros & Perdas, anue- 
xo ao baliinço. verificando-se um dividendo de 05 ^. 

hom^^EM Terminando u exposição desses laclos 
dignos de registro, oceorridos na vida de nus-a insUluição. 
como um tributo de gratidão, uo muito que ler pcio 
cooperativismo em nosso Estado, não dei.xareroos 
momealo.'com veneração e respeito, e com singelas iiore? 
deposiladás sobre a suo cumpu, de pruierir 


que lcvamo> des- 
cnliecli'idade, n bandel- 


iiQo cheg 


nome do 

nosso excelso presidente João Prssúu. c>Ba 
conlmúa ainda a illumioar os deslious dv nossa uaciono- 
lidode. com as liçõc- evaogelisadoius de puro civismo tie 
excellentes virtudes ,i„ •. 

Com estas palavras BUhmeU..ro<'s a upprovaçao desta 
Ohsembléa o presenle relalorio e cunlas 
.Moreno. :'4 de Fiv-reiro de 11131 

A Uirectoria 
.!(,>•• r> sy,ôa Cosia 

i,:. -ri H<nnfvt </e /art*» 


































COM POSTO E IMPRESSO CM OFciCtNA^S r“C^RIAS 


Parte 



Offícía! 


Serviço 

Mililar 



s dc i 

d; tí3l 


Prefeitura de Campina Grande 

Administração do Cel. Lafayette Cavalcanti 


Ir 


.1 


•-i.i 


. .jt- 


j I. 


- ilr \<r 
,lr \\ '.r 


■ l.. r !). >; = 

!i.. .!.• I • 

1 -: 1 r . \ 


l.iconcas 

Kos.». üairada t* Í5‘ i.'a 
Imposto üo Fciivi 
«ütatido 
Fatrimonio 
Imposto 5/ vohiculo 
àlalrículas 
ficadas diversas 

''uptr*. do tJovorno do üstado para 
I*cqucnos .tçriculloros 


:)E-pií: / a 


PKEFÜTIRA 

Empregados 

Expediente, publicações 
e impressos 

FIM.ALISACÃO 

Empregadas 

THESOrUAUlA 

Empregados 

OBRAS PrBl.lCAS 
Empregados 

t alçamentos e Pedreiras 

ILIA*MINA<..ÃO 

Fornecimento 

I.IMPEZA PI BLK A 
Empregados 
Material 

CEVinERlO 

Empregados 

ABASTECIMENTO DAOC. 
Empregados 

SCBVENt.òES 
A’ musica e üuarda 

DESPEZAS DINEKS.AS 
Pessoal do Prompto Soccorro 
Id*m • Mercado 
Folha de Inacüvos 
Escrivães. Olficiacs dc Justiça 
(■ avulsos 

Fornecimento de agua. luz. via¬ 
gens de automovel pessoal dia¬ 
rista e eventuaes 


1 

11 llã$4(H) 

f jM.ssdOO 

l:.ãdl<líMi 

.ã' 'osrnx) 


rni 

Ih.. .1.- j 
uiitur.-l ' 

• IflUr I 

VIU I"01 
Ivir.i idiu 
''iN iri*. r« 
u..>. i.!<. 

I.»./. filhi. 

n.,-r .Im . n 

il- A 
( viupin.» I ir.uidi*. 


li!’- M.i- 
\ dl.irim, i< M- 

nil.idr, n.,^. ||]4. 

it,i\ i'tt«' Sdv.i. í.-1 . 


.Iv .lo, 
-iiti-nK- 

.1. I 
flV. 


rijum.i/ i 

nd.Hlc, 
ll< 


1.1 S,| 


4í i-Sooo 
t/ri75Sc''.) 


l;75r»Sooo 


l5i)S(>uo 

liooSooo 

14uii»ir> 


rõlâS5or> 


M 0 \ 1 MI-:\T(J DA TMEZOrRAkMA 


Saldo de Janeiro i'»;;! 

Receita de Fevereiro 
Sup. do Estado 

Didpeza de Fevereiro 

Saldo pura Março 


(ii 34 «Sorto 
2o;3ítoS«xKi 
•vioSoou 


;{:5:2oiSt>8o 

26:ól4Sortu 


/»;õfF>S“o 

frclcuuru .Munidpiil dc Cumiuna Grande, 2 òc Man.o *Jt rru 
(a) Carlos di Pace 

\'islu 

lM.rayeitc Cui'alcaníi 

Prefeito 


Ur 

o Alv.- IW..- 
I AutflIlO 

ii," !'itnst‘v,i, 

ã loiin Vllill- 
ii.tiurat «|i 
, u.t<r(dit civ 
n-ir.i «l.i 


Sil. .1 lilaii dl' ir.it.iiiii ili |t ir 
iKitur-il dl IVnuunlu'*’' 
n -idcnt» tii -t;! niliidi* UIIm i 

dii 1111 7 U;iul Mttnli-ifi 

|i- I ra-.ç i. Idíio dr (•.>.)„- 
Miiiit>-irn de l r.ui‘.,i. ualur.iV 

li -.lr l^'.(ad^l. re^uli iili- iie-.l,i 

'iil.ide, n.i-i<-|di» em ft Sil- 
n*'lre Mi-ii.li", d.! Silvii. Idhu 
ile Idse I’ranrivrit d.i Silv.i 
natural d«i l'At;ul(i de 1’ernam- 
livu o, ri-MiIi i.ti' riil.idr. 

iiasndo cm lOf)*»; o Jové l'r:in- 
o. Iilltii ile lo.u) l•'r;^lU•i>co. 
natural df<ie l-.st.ido. residen¬ 
te nesie ntuntri|iii). nascido em 
1'XK»: to JiiM- l-Vrnandcs Vr 
filho de Sevenuo Kerna 
dc-s \ ícira. n.itur.ii deste Es- 
fido. residente em Campin.i 
(ír.inde. nascido em t 

erino \a\ n.-i ile Sou/.a. li- 
lho de Felix Xavjcr dê Sou/a, 
nalur.d deste Estado, rcsideo 
neste muiiicipio. nascido 
cm lOOl. 

rudro O F Lt ih 


Olivio Barreto 

Apôs cnios padecimentos 
siiecuaibiii no diii do «or 
rente. As s.tr. d.i manha, nn- 
vio da Silva Purreto, Idho 
Cinsparluo Harrclo. j»t «d 
locide 

Coiitivv.i o pranteado rx- 
tinoto apenas üJ annos de 
lidnd-. 

V'i Elemento nuiiltTtiuorido pe 
,"!la soco.dode campineiiM*. ein 
'"“'rujo selo goznvn de 

syinpotiioi e .uliuiraçao. 
dcNVcnturniln moço deixou 
muil.is snuJailes. prin»ip.»i 
mente a sua desoiudu mAe • 
cinca inmlep. de Muem eru o 
tinlco nrrimo. 

No meio sportivo locni. 
Ollvio Barreto toí sempre um 
optimn joe. dor 

.As soi iedades Grcniio U«' 
noscençu C 'r’l e Cnmplnen 
SC Cluli. diis quties elle era j 
socio, I imtiiam luto por tres| 
dias I 

O seu scpultamento verlii | 
cou s' na tarde do mesmo | 
dia. con avultado compare- 
cimento, nolando-se sobre o 
a^tHi.ile lin.l.ks corous motiuu- 
nns. desuiciíndo-àe di-ntre es¬ 
tas rtS do Campinense Club, Ef- 
miro Lcilc. de queni o mor¬ 
to cia empregado, c Zacha- 
rias do ü'. tendo este ul¬ 
timo com muita abnegação 
se encarregado do serviço íu 
nerarío. 

.V desolada familia os no-^- 
sos sentidos p-rsam-^ 


lilha 

«im.ii- í 
-(hlv.ni t 
iiiM.à I 


M.U.M'1 1 , ,, 

0». Aigcmlro d» Fir. 




Implorando a carlda- 
da publica 

o voluntarili—Raphicel Fa¬ 
rias—vencido pela velhice c 
pela miséria du sorle,—para- 
lylico.—vem pelo Brasil No¬ 
vo*. pedir um pequen " auxi¬ 
lio de cada um dos leilercs, 
p.ira acudir á suas alllicções 
urgentes. 

Reside á rua da Floresta 

2S8. pelo lavor de uma ca¬ 
ridade. 

nossa rcilacçào recc-i 
berú qualquer esmola que 
se queira offerecer a esta 
pobre viclima necessitada. 

Brasil Novo» 5>«K)() 

Prol. Anoa Leiros ÕSrtrtO 
Imiiortancia entregue lOSüüd 


JOSÈ TQVBRES 

Pelo horário dc hontem da- 
0,35 viajou para Recife o nts- 
so scintiliauie collaborador 
bacharelando José Tavares 
Cavalcanti, digno promotor 
adjuncto desta comarca 

O brilhante confrade de¬ 
morar-se-á alguns dias 
quella metropole. 


Cel. Santino Carvalho-ipt «. 

iilnniíi ili.>iiii.;iii-ii"' • -‘iii u'" 
I. S.iiiuni» < .11 v.ii '■ ■ ' ' 
.ilii» nimnii-rri.iiiii i- > .ii l ê* 



irn p.ili--ir. 
jii-l 


, VI l•l•l« ’ 

N< >i\ 0-; 


j.' it.i in< / |i |i. I iilitili . «1 

1’oilro ('jirvalhu. ni-!;r.i t.iiiu-, •' .i 
nhorinh .1 Ro';;iliii.i C.niiiiO'. lilli.i 
■1 Silvino r.tmiví-. l.i/mifi ift 
pro|irii-i.ino ll•''|.■ niiiiiM ipio. 


j \ I \ - IV.rfl,. 

i RHAPSODIA IIIJNÇ 

I W II I V I M IKi I . luri 
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A F K '. r o ' 
O CRIME ÜE C.M 

Miniii liii. ii • . 

ALMA CAMPONI 

Por I in I 


áu:il-.i3r:*lllliIllllliiUB iini' 


Carimbos de Borracha? 

I abni am->i- rom niiuli-/. ã pri - 
1 - 0 ** inoilii iiv, na». dIIii iii.i- 
.Ir-^t.i folhj. 


TP.OUPE CBNTURRIB 


E<t< » • em nossa n ilacç.lo 
sr. Hermilio Cosi.i. ^eCrelu- 
1 da Iroupi Cultuaria, alim 
do nos fummunirar ><* achar 
entre nó-, ir.iiantio da vinda 
dessa ironpi- para ndade. on¬ 
de pretende dar alguns espe- 
laenlo.s. 

(I denro da troup'- é eom- 
posio de ES figuras, tendo 
como elemento saliente o con¬ 
hecido eaipir.i brasileiro Bar- 
reito Junior, (.'inco atrizes ira- 
halnam. •* 

valiosa da atriz .\çuccna. 


Factos Poilclaes 

o Icncnii l.ui* Uii aric. i!i.lfa;ailv» 
(loiicta Ur-lJ lidjilt. ii.-iiilu liilo 
inlynnavòi - *Ji: que. cni “Qiiciina- 
«ja-»’’. «Icsu- innnu ipiw, y- ioços (iry- 
hlbiilus I 'l.iv.iin a-,-uniiiido projior- 
1 . II or m c fc/ -c-inr ii.ir.i 
i'ti|uellc ili'.ini'tii UIII .-1 •li:liKCiH-i.'i emn- 
|io>l.i «Ji- I inco |ir.-ic.i- -ob o tom- 
m.-indii ilii 'ursiaiirt .Manod Fran- 
t-i>a- 0 . i.'.\|tr<lK:in alli.V-. scni t.>iiI- 
laild poiqiic não cnconlrou | 0 - 
j^os. .\ ili.-liscni-in, p.jrcin; não loi 
|K-n1id;i. poi». for.im lirc-ü- diver- 
sn> indoiduo- c niullicrc». qnc -c 
ila».un ao trabalho dc calinibov-iro» 
e tinlian» I omo ehclc .M.inocl Paitlin.i 
que loi eiitonira.fo siai.ulo rom iini 
rord.io dc 5.10 l•r.lllci.^lO c orn.tdn 
i|i- ili-.iinc-ijvos. Na r«--iiiji niiu do 
í« ilireiro ilute foram apri hendidaii 
divtr-.'is ;ini)j- de lo;;.:*. 

.-\ Riull»;r Camtlla dc l .iriu- di 
queixa ao delegado di; policia rn 
lia Anna dc 1 .il. mm visinlia. |>or 
matr.iial-.'i qu.ando .i mc-ma -.le.ich 
cm i:'l.ido dc cnibri.i"ue*. 

.\ agítre—ora rotrparvicn a «leli 
gaciii dc poliria d* .ir.Jr-u, do tenri 
tc Luií Iticartc. 


Insírucçao Pu blica 

\ lns|je(:iori;i I i-» hiiii ii l\'(*giiinul tio El 3 
no. fiiin sciJf ni*si.i t iil.nlr. nvi-a utis quíj 
«lesejarein h;ilMÍiiiir no proviintMUo dc oídol 
rudiinpnt.iirs. i|ut‘ di-vcrrui cumpiirerpr nnj 

lii ctirrenip. lu* -fdp il*i (dupo Ivscobrl 


Zó 

liin 

plo>. 


ctirrenip. lu* -i 
|p lAit rnn. jíirn 
tif seus inl«‘ivs< 


tnlre o Nort 
tirt^iia de 

lon.i 

lla um anu 
idea-», uma ri 
mais tarde, po 
áadr da repub 
Heieroceneit 
i". . - penorid,-ide e 
'* lura nxs dua- 
dor. Imi^liRio. 
oiando do bul 
traclímo, caar 
Mci. Ninpicm 
O iulista vA 
«lOialibLa que a: 
solfrimento-» <! 

Nõo se vè ne 
yil, mas uma 
caaorlo' bron 
olcifOs. canga 


Para o Sul, 
no. represcnti 
Uiicc.lo, pro[ 
aviac-io. lude 
Para o Nor 
csiDOta irrií 
de reis que 
atulto ao no! 
. 1 •; caso aos nos 

Io CiJ(J8| tniros. ao coi 
lavoura. Para 
couro e in.i. 
basta a cio: 


( .tmpinrt (írundi". l^S—.3—'TU 


Jofio Raptisíu Lritr. de .troí^ 


Ir serem irjiatius «dars ®der 

COS na terra 
brinantcs qt 
m’i« r maeile 
lonuraaa pe 
t pel* sede mi 
lulas dos goi 
Dr. Joíc .N 
se qiie n.'io ■ 
brasilciroll Ni 
lento. rico. 
do ^uL, -ira 
diislo, no Dr 
í verdade. i 
sileiro. morr 
As ossadiLs 
ainda bran 
A procissj* 
sem |>,io, Ni 
Iransbor.l.a 
ro.Vo mirrad; 
ca. Passam 


D. Anna Mendes de Azev^ 

Agradecimento 

niilui. sincrrtii.ien^ 
ile -u.i » xireínic» 


niegiiii.i Azevedo r lamilu 
ungidos eom o íisiIfeimeiUe 
\). A.VXA .MIC.VDL'.^ I)K .XZIA EDí). \nn ^ 
eer ;i loilo.s (jue tiveram a ot-niiipg;^ ,je lhp>*^ 
varem mensagens ile pesamt-s. liem eonio 
animpanhar.im a sua ultima morada. 

de 



t ampina C.rantle, |6 de .V|urç’« 


Um 

rapta 


nnr 


Casa Mortuaria 

de 

Zaelxarias de S. do O' 


Encarrega-se graluitamente de todas formalidades para sepultamento de cadaveres: l)'rr 
para I I i .\LU,\kl( )>: .\rina cim p.-i in. â,). 

e ( .X.MAK.AS /MvDl-A 1 .Mantem pf—oal halnl; (.rantJe si,|-ij)->i,.,no de ('DRfV'.'' 

Preços Excepcionaes 

Praça Epítacio Pessoa, 39 — CIMPINB CRIlllll^ 

.:x»xxxxrrxrg nxi .. - ..... M . ,,m r;XL^^ rrr.^- 


J<1 tcmi 

onta VC2 

quando c 
tUQuUuoi 
•dodes on 
fDitte um 
dades. A| 
Um de 

tahgiQdti 

^ desvie 

nc uma > 


nxi 






































































Campina Grande Parahyba 

tra z as mãos mancHadas de san¬ 
gue humano. 

Olhar para sua phisionomia, onde se estampam a hidiondez e a 
ferocidade de criminosos natos, equivale estudar um mundo 
de projectos, que têm por fim não a paz da sociedade, não o pro¬ 
gresso da Patria, mas o systema anarchico, o esmagcunento do 
- proletariado, a extinção completa da idéa de Deus. 


:0 Norte e o Sul 


JOSE LEITE 


U 


iltív- 


i>irr o None <• o iul . . .n- , rr- 

Urita de n» vooude nrrr.lt- 

lâru. 

ILi uo 3nta;aai>T3o Uir.-tM- 
frtra'v uma rivalidade kurd^ <<uc. 
oui'' Lurdr. podení perturbar a uoi* 
4Kdr da rtpublica. 

tleterojrnridadc de i;o>tumerr :iu- 
ptnoridadr e inferioridade dc cul¬ 
tura tfa5 dua' mentalidades ' Explen- 
dot. lni«tisio. penuns. volupi-* de 
>E í «andu do buir I Qtxtr. 

transmo. martvrio do 


L r 


tra(a»«BO. caartyrio do S«r»u/ Vii 
. uei. Ninjuem sabe. 

-•VMPONT?^ o sulisU vé no Nonc uma repao 
Souktu que aipanira c *e estorce no» 
i< rá Li S«*Rnmente- daolescos das >cctas 
♦ Não se ví nelle um pedalo do Bra 
sil, ma.s uma terra de tamintO'. de 
7 }~''«aboel 0 ' brorire,idiis, vaquerro.s 'i- 
—- - oleiros. catJg.icetiO'. labarcos c cuj- 


piras. 

y • Para o SuL ludu; dmbeiro, jover. 

j 1 i A so. representação, sancxmento, ina- 
^uwccão. prophylajti.'4. conre-vôes. 
aiiac io. 1 udo. 

Para u Norte martyr e estome.ido 
I I I. a esmola irrisoríu de algui» contos 
II II*» r_* qyp tnijs p^ccem um in- 

Itiv ituf . «ulto ao nosso soffrimcnto; o des- 
_ caso aos nossos problemas econo- 
ilP I jQ eotnmereio. ã industria, a 

‘"vf ‘r í‘'í l•*'<'ura. Para o None dc rbapeo dc 
I' , ^ m.»os crispada'^ dc callos 

It.bCOlr.r^"’; iDsta a jlona de com o Sul for- 
ili»< mar um jrande pair! Somos uns 

* exilados dentro da paota. merdi- 
eo> na terra de Chanaun. Os gritos 
' UK-ioantcs que eslrugcm dos pciios 
; nü.* e macilentos de uma populacho 
i I torturada pela fome c combalida 
*)cla sede morrem abaiado- n.ts es- 


lufas dos gabinetes. 
fjt' ArOà^ . Pr. Jost Ameriro de .Mmcidadi- 
. í j 7 ,»c que n;»o morria dc lome um só 
^'brasüciro!.' No Brasil fidalgo,opulcn- 
í7 lento. rico. principesco, iu> itraMl 

<k> Sul. -.im. No Brasil triste c a- 
dusto, or> nr;oil do sol c da sccea. | 
^ ' t Terdâtle. não morreu um s»* bra- 

•ilciro. morrem lcva> dc nortistas. 
As ossadas dos letirantc famintos 
ainda branquejam as estradas. 
A proassáo mac.ibra •* fúnebre dos 
rn pio. scm lar c scm trabalho 
tnnsbor.la as ruas estendendo a 
mio mirrada .» generosidade p»ibli- 
ca. Passam iropegos. ás quedas, c. 
5» vczcs, sinistros com » os demo* 
eios do Inferno dc Danic. 

0 dr. Ar.thmor N»v*rro disse, ba 


y^' 




jsvi, s ..... j,^i»òí-s 'rsulvenam 

•• probIem.t. ate heqe absimeio. do 
\of>v^;e. Vas a« palaxra- do jo- 
ves. laiersciiii.r parahyb.tno. que 
fc/ latiio. skirifiaoa para minoror 
Os -s4)llrin*rnios dns seu irmãos, 

> onstiíurm um alto calculo de eo- 
gcnhan.t M>lucão deerinda Jdos 
levbi.icos do SuL annos, sem conta 
de rat lotinio. 

F emquanio eiti-t lev.iisLri.-i plan- 
tia e_ resolvem liieoremas n >cci » 
maldUa deixa nos «a-ninhos iiore<> 
tos de t niTc.s. deixa o» tares d zer- 
los forma o» ladriies e bandidos 
que o iosiioto de rooservacio levou 
paru o crime e os gemido* dos fi¬ 
lho*. das mie« c das esposa* .arros¬ 
taram para d saque e para o 
banditismo. 

bò noà Iam es sirpnrmos d« vida 
nacional» >o quando o Brasil preci¬ 
sa escfceer suas grande* ejoopeas 
c a patria reclama peitos generosos 
braços guerreiro*, loucura de cora¬ 
gem. audai ia e rrMencta é que o 
Sul SC lembra do None. 

E o .Norte, então, abrarado de ca¬ 
lor. queimado do sol. invicto e guer¬ 
reiro. é a vox varonil de João Pes- 
sda que rstygmaljsa o* tyrano.s. e 
espada hilmínanie de fuârer que 
arre as oligarcíúa.s. é a madruga¬ 
da rcvolucionana. a arra.m..ii:'» ru¬ 
bra e epic.t de * de outubro que 
arranca o BrastI da* garra* do.s ca¬ 
ciques e arrebau o regímen da* or- 
gixs, da deshonra. do despudor otfi- 
cialisados. 

Passado o momrnio, ponem. da* 
grandes apprehen.sr<» c do» gr io¬ 
des perigos volta a mesma inditle- 
rença. O sul se rcirae e recolhido 
m si mc.>mo, convencido do seu 
alor e da su.s graode/a coromanda. 
ordena e diria Ic». 

E o Norte coberto da poeira Jas 
cxicnças raininhada*. negro do fu¬ 
mo das grandes relregas. volta da» | 
trincheiras, para continuar a lurt;i 
ingente da vida contra a morte, ne*- 


alli, aue lom uma Mhu dc no¬ 
me Ignocia KaDÓso. 

Jovem, intclligenlc, ardorosa. 
Ignacia Rapôso sonrcii as in- 
niicijci.iti da cdticdçáo ii!lr.i 
moderna. Lia. escre>ia e na ul¬ 
tima campanha politiro deixou- 
SC empolgar pelo enlliusius* 
mo cívico que sacudiu a mo¬ 
cidade bra*ilcira. E enLio to¬ 
mou parte na* caravanas. ícz 
discursos, doutrinou as mas¬ 
sas c por íira. ucúmpanhou 
um grupo de revolucionários 
na invcshdrt co‘itra o reqi- 
mem decahido. Porte nas liic- 
•ãs poUticas. era ign.icia dé¬ 
bil nas pelejas amoiosas. E 
a mulher sempre prompta a 
oHerecer o peito ás bailas 
sucumbiu ás selas ao Cupido. 
E amou. O amor, bem disse 
ura inunde trágico franccz", c 
um i^Tanoo que nãu poupa 
ninjuem”... Amou a José de 
Dritto. cidadão casado c pac 


dc lamilia. José dc Britio nâo 
p.-.d»'ndo resistir aos dcscios 
do modrrno Eva, mudou-sc 
para Campina Grande. Hxan- 
do-se na rua Tirad*nlcs. 175. 
com soa esposa c Tilhos. Mas 
a creoturinho fascinante aira- 
vc*sa-$e-lhe no ccrcbro. 

Tornou-se uma idea fixa. Era 
preciso converter numa reali¬ 
dade pjlpavel aquclie posse 
guc 0 cerebro phar.lasj;«va, os 
sentidos exaltavam ... De lon¬ 
ge ama-se melhor. E amou 
mais ainda. O romântico lor* 
nou-se hcsfial. E enlio cha¬ 
mou o;cunhecido ‘‘cliauncur'’. 
desta praça, José Honorato, 
por alcunha ‘Terro Velho”, e 
commeltcu-lhe a empreza de 
raptar Ignacia. Quairoccnlos 
mil rci9 lorom pagos ao “Fer¬ 
ro Velho,'. Este foi a Umbu- 
zeiru, raptou a “Dulcinéa" c 
trouxe-a na noite de 25 para 
Campina. Aqui ella pernoitou 


cin companhia dc José liar- 
rcuo. E no di.i sc^iintc os 
dois omantçs disparavam, na 
vertigem dc u.t» .iuIo, para a 
cidade do Rccifc. onde deve¬ 
riam pa*sar a Lua dc mel. L’ 
um quadro alegre o dc dois 
amantes que partem lutiius 
No amor se cundenaa a felc. 
cidade dc viver. Maa nt» caso 
vertcnic ha um aspecto muito 
triste. E' que José Barrelto. 
deixou ao abandono ua rua 
Tiradcnics n. 175. uma esposa 
infeliz. Ires crc.ancinhas, duas 
velha* mõe c avô. na maior 
mizeria, ud lioatilidade dc um 
melo cxlranbo. \ mulher conv 
troe a ielicidadade dc um lar. 
mas l.imbem pode leva a elle 
a desoldÇao a a morte ... 


•••■IBorílue motivo os 

* n ■ 


Fomos 'nformadob guc o 
sor. José Bdrretto retirou, úq 
tes de fahir. Ires contoa de 


poderes munici- 
pacs não tomam providen¬ 
cias. nt* sentido tie (azer 
remover para um hospi¬ 
tal de moléstias nervosas, 
dois pobresc pilcpticos, 
(}ue vivem cahindo pelas 
ruas da cidade sob o eí- 
leiUí da lerriveK doença? 

Com um pouco de inte¬ 
resse e pouquissimo di¬ 
nheiro esiaria re«íolvido o 
caso. Esperemos- 


rcis da casa Levy. 

Eis lodo historia como em 
liutias geraes uns narrou 4 
desgraçada espoòa que ficou 
no aboudono. 


COMBATENDO 0 COMMUNISMO 


Temos sobre uossa banca de trabalho.* um folbelo con¬ 
tendo cis r.izões porque o igencral Juarez Tavora combate as 
idéas do ex-chcír revolucionário Luiz Carlos» Prestes, offerla 
que ilevcraos á gentilesa do sr. Carlos di Pacr. digno dele¬ 
gado ri-giotial desta ridade. 

Nas suas brilhantes e irrefutáveis razões 0 destemido 
general do norte demonstrou intclligentemenle o grande mal 
i|ue nos traria o communismo. 

0 libreto, que foi organisado pela secretaria da seguran¬ 
ça. veio acompanhado do manifesio abaixo publicado. 


CONCIDADÃOS; 


ouiro rombair üuinico c »çrular 
do homem vr.iilra a nalur«a. 

O Sul con*ider3 o Norte só roono 
um:« grandr re*cr\‘a dc bra»ur* e 
coragem para o» iranze* dífficci* 
da nacionalidade. 

Foi o que disse Liodolpho Cnllor. 
O Norte r ninho deaguia* e berço 
dc heroes. 

Aindu bem. 


”5 As teias do destino. 

íl.» 


1 I..Í 





Um marido abandona 0 lar e 
rapta uma senhorita da sociedade 
umbuzeirense 


Já lemos afíirm^do mata de 
uma vez guc Campina vive de 
; guando cm quando momeotos 
, tamultuoaos, proprio* das ci- 

r dade* onde a civilissçárt per- 
mltle urruts tanuis licenciosí* 
dãdev Agora noticiamos ma- 

« om ^»acs acootccimenloa. 

estigmatizando aqucilea guc 
se dcsw am do cumprünrDto 
4 ác um 4 -.4 moral c laatimao- 


do a situação do> que se en¬ 
volvem as vezes na* malhas 
do iniurtunio. 

Residia em S. Sebastião do 
municipio de Urabusciro o ci¬ 
dadão José Barretio. em com¬ 
panhia dc sua esposo dona 
Maria .Ic BriKo Barretio c tres 
(ilhinhos do^casal. Tombem cm 
Umbuseiro reside o cidodao 
Fellx Rapdao, com.^nercianic 


0> aavnte> da propaganda cocmnunui.i procuram caganar ao 


trtiia r .1 vçniadeira c j quo «aii-lar. melhor porque iguala a lodos, dis- 
iríbuc trabalhos, «inprrgo* c arrecada os bens dos nro* em beneficio 
«los pobre* Ih/cm mOis qur (i govírno communisla í 0 que distnbue 
melhor |usiica c as*egura mais jinpla liberdade*. 

Concidadão*, prcict.inos. uimponcxes.-oldados, marir h-iros! .Nõo 
os tllud.ic* com esse canto traiçoeiro de -rreial Ouve a »o/ da con*ci- 
ncia. .1 \o/ da rjxõo! 

O rommuniiiiiip nad,! djsso vos lar porque clle apenas prometie 
roas pratica rou*a diltcrcnic. So resimen communistu ningucm lem cou 
s,i alguma, ninjpiem lem proonedade. iiinguem tem haveres, ningucm 
tem ílireilos! .Nem o nco po«lc ler para *i .x *iia ejsa «onlort.xvel, nem o 
pobre tem para *i a *ua modesta rlioiip.mn; ludo pertence ao governo. 

No rcgimeii commuijisia ningucm tem ao mciio* o direito de peos^ 
diflrrenic do govérno i^orque -i o liicr *er.i furilhido -em desculpas. O 
goermo nao admitte uma rrilica, uma cen*ura .xos seus acto* Nem laia 
a imprensa, iieni sc formam ot partidos «ic opposit.ão 
O coroinunismo desiróc o Lar e a Ri ligiúo. 

A Familin desapparecc com o regimen commuoista; os hllios logo 
que nascem são entregues obrigaloriamcuie ao goiemo que ôs cri, 
edil. .1 como machinas. scm o menor amòr filial. ^ 1 . 1 

Nenhuma religião r periniliida jielo commurüsroo'. nem Cathouc^ 
nem |■rote*Ulnle, nem cspinia, iiiida! As Igrejas, os Templo* -aO destruí¬ 
dos ou iransíormados cm rcp;iruc.»cs nublicas ..... 

I»esappurc<e .'issim para o cidadão, o proprio direito de pensar 
A Rússia adoptoii o communismo porque vivia softremlo o cbicote 
c o latão da bota de iiin govérno ilcspolico. violenlq; pois bem a Rus-ia, 
«Ir hoje Z muito mai* inteiu do que <1 ante*, bosta virmos u* levas coor- 
mes dc cidadão» que tugiram «Ic sua Paina, milhõe* e milh«<s, c sc es¬ 
palham ho]e por ioda.» as naciãc* do globo horrorirado*, com o que 
ram por fie rodc-*c dixer qu** o rommuni*.no nu Rússia alimenla-sc 
sangue humano; p.xra iss<i. xeiamos u i-*Mlislieu .|ue o lornalisUi Iraiuer 
Henrv Bérauit no* fome« r r»ela impren*a, da> |»e*sii.i» tunlada* naqiicl- 
Ic pair porque não qiiinTam <cr coininunM.t*. 


PoLciacs 
Proprietários 
Inicllcctuacs . 
jornalista* 

Operanos 

Trabalhadores ruraes . 


70000 

lifO) 

3» 

IftlTOO 

atãiXX) 


Total 


; 70.647 


Lssa* notas loram citrabido.* das estatisdeas oificiacs, avalie-se 
porem, quantas victimas, quantos milhóes de pcssóas torabaram i sanha 
•ilo <1e sangue desses que apenas vêm um deu* — o Poder 
Os preprins funccionanos sovieücos esi.io hoje tugindo «la Russia 
para ouiros paize* onde com|>õem ossociaçóes. pimaes para combater o 
regime uue elles julgavam ideal c que verificaram ler sacrificado o seu 
pui/. Podc-sc citar os nomc> de altos tunccionanoo como Bachcs*oll. Be- 
sedewsky. Dimiiric»r*ky, Nabole, Üavidoft, Goldstein e rouitos. muito* 
outros. 

Não é possivel que nós brasileiro», nós norusias oó* porahybano» 
que ouvimos c vimos de João Pesséia, o ensinamento c o c.xeroplo do 
verda«lciro regime de ordem, de iporalidnde, «le Justiça, iraiorou* a me- 
mon.x imperecível desse grande Cidadão, dc*>c grande homem, dando 
guanda as ideias que s,io coniracios .i nossa consciência. .1 nossa edu¬ 
cação. aos nossOs sentimento*.' Não c possivel que nós deixemos «le re- 
pcllir 4* ideia.-» c o* pratica* que Jo.io Pessóa repelüa c combatia com 


graçaram a patria e hoie, procuram infelicitar tambem a ouiros que 
vem soccgailo*, cuidamlo «Jos s<’u* havere*. do pio dos seu* filho*. 


«k> 


ccga« 

cannho. do conforto do sou I ar 

Vós todos, brasileiros, operano* da» cid.idcs. «los camini* e do mor, 
constituis o trab.ilho que cngr.‘infl«.*cc o Brasil: soW.iJos c marinheiro* 

3 ue ampunhat* ns armas «la Paina par.i .x «lolesa de sua iniegriibdc c 
e >ua honra, n.io podei* «leixor «le unir-vos como um bloco p«ifa reba¬ 
ter coro toda a lorça «lo vo*so valor, da »o«>sa resislcnci.x do vosso he¬ 
roísmo. cs»a ameaça. Arrcgimcnlui-v«is e. cheio de íõ c de p;<tnotisron, 
dcfcn.lei as vosias esposos, a* vossas irmães. a* vosxa* mic» c o> vos¬ 
sos filhosl Delendci j voss.i Patria! Fonnac a fileira do* «pio amam o 
Brasil e o querem lortc. gran«lc r IcÜz! 

A Revolução Br«*ileira se lez ein outubro para acab.xr ri>m as m«- 
scrias, coro ,1 «lcshoncsüda«li; c com a lalia dc ju.*üça dos govémos pas¬ 
sados. Arregimeniae-vos «■ lormne a lileint «lo* «pte desejam seja ella uma 
n-alidadc, omle so resp«;itc os direito* «!»• lo«l«>s o» ci«la*lAo*; onde se 
garantam os que irubulham i-onira o* quo ajico.X' iL*ulnicro; on«le *r en¬ 
contre a Justiça serena, imparcial, venlailcir.e omle so encouirc 0 am¬ 
paro. a prqleccáo dos pobrev com o re.s|>ciio. « om .1 «>rdrin. com .1 Ju*iiçal 
Coneiíla«lão*. não consenti que exjiloreri o v« 
o tommunismo, rcpelli o communi*mo 


I boa fé, combatei 


I -ira o commtinismii. 

1 <ira os commuriisla» 

\ i*<i a Rcvoluç.ão Brj'iloiral • 
Viva o Brasil 1 



oqoo 

.M.íJCO 

2«JlOOO 


I r r p.i'*a .idianie. j outro < o ufianheiro vo*-no, e recommen«la 
quo u leia. 

1 ê e rrcorvlj nuo aqui 
t-ainibo, • amar a Putri 
ludo 1 ** 0 . 


eoúviJ.i a .imar ao protimo, a arrar a 
niqii.inio o cominuntsmo procura destruir 





























^ '-fl '^Tiocít j(j 

gna Asstyciação Besie-' 
ficòsiie de Artistas 


N.' 


wá'' 


.\ |i»mIi'(os,( ( oin|).iiilii.i <1 
Srj^iiio' «Sul Anvru'.i- .t(;ili.i 
<li rllrt (iiiir in‘Sí;i 
piifjiinintlu tir 10 tXiOSdlXi. 
(yHiMin.in.i» <l.i l:ill«-(-i<l.i <1 
I liloliiui l‘< lu’in. niMii ic.illSi 
«lo (oin iivuIomIo roniji.inTi 
Mn iliii L'l (In cnrrcnl^ 
nuv Iciidn n « ||c cnnipDrtTi- 
(In. .1 cnMN llc (In si (’hri''ln' 

, , , Pl‘« (<i' crnU( scd.ro’cs(^là7nóc^ in>|MM'lnr dc^v;, 

Ojiidt». » nnlmido sn prcsi nins | mis imii que se vt* un» MOlpo 
*’''*'* iniitricula iiindo i* tiMpitirjo(|i-u no 


^ ‘l**^'nos flonu (In uinii j tl<'ssc ídcui qiM‘ oino(ili;u a 

1 ^ v,s. « o u. !»<>.• um Mosso coin- (dmn üo u.llsla p. bío como 
p.iiilu lio de tnilialhns ilKsco- nspnnlttlincntc „ rncnU* d.' 
^ Itt \ssnci«v«o todos ns docentes 

dc Arii>tns, Hnircianin ó com tristn/a 


Un lül'Honnln vi 
ripndcs do «’l, 
Unidc da A".-, 
redor da I.M td i 
raiin> :iu\il'.'»v t,i 
ci.i. culrc 


pinsi- 
n d(- 
•- np, - 
dnncn- 
nncoiilr:i. 



VUtn í>CVO»;jO l’,|iilli(, Poill’.. 

Arii.»*u.. liniqmin \Jodr.i nou¬ 
tros ndo nn.Tin> dndicalos. 
A Imprcs-.i.i loiie (pm tins 
ficou Ini a de (|ue a nn.s>u 
uihs rarncí dn cscnla^ yra- 
tullas noctuiiniN Abrui-.s. u 
quolla '• l•(.'p^es(*u lofio. A It 
çmIo (lUn uns dí\ a Associ.ição 
dns Artistas ó dessas que 
nos lica.n actuiiudo n.cmo o 
vivo nXLMnplo de iiluunaçao 
c dc umur civicu. 

|'niiu)s informados d(' que 
o nuiterlnl pcdattoyico que 
o\i>ie—bmicos, mesas, qua 
dros ncfrros, etc tudo loi ob¬ 
tido por eiuprnstiiiio, muipia 


no uratulto-noctiirno Au\i 
lie se ao ensino pnriiculni' 
|•<‘mun• radí*. é do justiva 
d(' obrljíaeão dos ^pivernos 
bem orientados, mas. a cho¬ 
ve da rediiupçAn lepubllea 
nu-e u ( (lucn-.ân pelo ensi 
no obripalorio, urutuito. nu¬ 
ma syneiijia rlffornsa dn lO' 
das as loivas nonjugodas pa 
ni sn prnpa-ar n íiiUiro ci¬ 
dadão vo.nnr it faiit. 

A r«*í(.rma do ensino c uma 
questão vital, dcnmnda co 
nlmciinentos technioos que so 
lião Improvisam do clioire. 

União cabo o dever ina 
dinvel do organisui o ensino 
nacional • in lodo tcriit..rlo 
brasileiro, uniforme o elli- 
ciente. Assim cnnio foi pre¬ 
ciso um lechuico de prolun 
do sabci para vir organtsar 
o plano financeiro paia sal 


c donção Vimos o retíislro vor o futüro oconomico do 
di‘ nflertas leitos por parti- Rru;'||, mais neressano re- 


«lll.lCS 


do 


□IO 


Ciliares, entre 
I nuijor «loão l.( 

dernos de papel. 2.'i bMieiins 
de fieguenciu, T)») tabuadas» 
e 2l ctiiiclu-s. Jissrn en iii» b 
vros, orícrecidos pelos s.i s 
Autonio éíomes. Medro üeta 
vio Anna Araújo, Malacl.in¬ 
do O’ e M. .\raujo. 

Seria para louvar se mui¬ 
tos cavalbelros de nossa so- 
civJude luiiV'isscm u> .s* us 
•olhares prot'‘ctorcs sobre a- 
itueilc uucleo dc inslrucção 
popular <;ruluítu. 

Termo (Ir i’/>í7a —Felizmen¬ 
te o sr. lnsp'ctor .loão R«- 
pti‘t:i já havi i visilad(^ a 1's- 
coIj. e\;ii...bi as-a 

impressão dc quem vac in- 
teressar-se pelo bem estaddn 
Eseol.i junto ao sr. Iiil«írven- 
■lor redoral. que sc tem re- 
vcl tdo nini^n da diftusã i do 
ensino, .\brimos a«tui um p.i- 
reniUesc p.ir.i dizer uma ver¬ 
dade; 0 operariado 
tempos modernos, c 

• in SiK-Íh] (Ih IniOlnIl.d/Mb'. 

C imo o radio é o quarto e-. 
lado da mnteria. 

Roprcsenla pois a 5 iry.i r 
nigniafica da E-pliinper—Üu 
tu iiK con-.prehendes oe 
cu te vi.vom. ou 1 . 0 ' d.i- 
.1 mão de ü in I e o para 
(|ue me ele v e. instruído, 
•cdiicadu, ^ onVirtado. com di- 
l-•l.>.•> partilha do pnm i de 
^ ouro dn civilaçOo. ou niubões 
dr braç-.s ti ileixuráo abaixo, 
eslra.ipiilando :• 

.Ninpccai ti . I mnis direito 
a is i.diios proii-clon s de co- 
r.-vães bem nascidos do qui. 
a-iuelle- que precisam de 
edufnviio intelleclual. moral 
civit.i 

Nü.sso uppcilo ao sr Ins- 
pec tor Repional :;aru que a 
F-,rni.i orerarm tvnhn melbo- 

iiiiiu-'^ imiiuo ivji 

rocr.itlcíiS que já são no Bra- 

chroniíH em que sc levo o 
temp ) a aticnUcr coceiras. 
Sab. nml-o bcni flesejo.so d(.> 


pUvOnos a viuiia d«‘ um n.in 
meiKiS u(.'tmudu pam organi 
/.ar a vida escolar, se qin/ei- 
•mis Uina Republica Nova üs 
c-?! !!>■: d'i nordeste não po¬ 
dem, ncio dispõem de recur 
so.s pura cxlinpuir o anal- 
plmbelisnn» 

As contnbuicdes municipac.s 
na;v dão murpem paro tunio. 1 
í>e Campina Crunde pode | 
eiiliur Com uma centena dct 
contos, por ser o dc mais 
opulência, outros represen-j 
tam uma ninharia invultosa. ; 
rallemos claro e dtpamos | 
vei !adc sem o concurso] 
dn União ;; 0 ‘; estados pobres j 
toda le.itativa >crá inclficoz 


eomp.inhia. nn>M» dirc 
nome di-vt;i lidim. 

.VlKi- mlellípcnle c-plai 
(.ãd -(i|»ri- a- viinliip' ii> dn 
-cpiild dc \ id.i Iciln n;. •'Sul 
.\ineiic;i ■. o -r Cliiistov.im 
Silvn, entiegoii us hcnelíoia- 
ri.is. tic- clicqiies c<'nlrii o 
Manco do Mrusil. 

Finda essu sidi nnldndc n- 
quelle ciiviilli.íro convidou 
fiF presentes paru lomiireu.. 

Monto F.llte-. uin enpo de 
fcorvejji que loi servido «<di 
fralern-d coniiulidade 

.\ nossH repoi’'npi-m poiidf 
notar o sepuinte compiueci- 
m. nto: d rs doão .\rlindo 
('orrãa. .Antonio Tnneredo de 
('arvollio, srs. Alcides Remipio 
de Dllvelni, Tcilullnm* IJar- 
ros, dosò Vieira Pilho. Kodrl- 
po Farias, dr. Ulysscs Silva, 
.losê CoMilcanli de .Nrriidn. 
.\lipuel remoU>í*o dc .Monie.s, 
Jo.sf* M. Ramo-, João .\prl- 
pio Mercir.i, Sevorino l.ima. 
Miiriiniuno dc Souza {'illio, 
Jesõ UiMs de \ ranjo, s,*/,ino 
I cliòii. João d’.\ll)uquen;uc 
I cli.m. Joaquim Vipulvioo. 

ríno (la Fonseca Rarbo- 
sa. ScN crino Mcze.rrn Caliral. 
Silvino iMcIcItindcs l'eroira 
Teju e Munucl Fcliciano do 
.Nascimento. 


Carimbos de Borracha? 

■ • .. II vu i -f-tiUiilc-â 

lO- niiiilirdv, fi.i- olfirli','!-' 
tU^i.1 lol.hv^ 


Graves occiirrencias 
cm Pesqueira 


.''MMpO- 

.Kmiil !• Jisiincio c.i- 

\ iilbeiro .In-c M( noni de .An- 
tlr.idç, |iriipri( I 'te. d i I .ibri- 
cii ilir H.ibão S.dt In-r nn- 
nlfrrliimb. (Iiver-.i- li.iri.i-. (I< >- 
>'* nrtipd m.iKinlicos prodni- 
1 ( 1 ' (|ur revalisom cnm ns me- 
llmrcs dn m(‘renilii. 

Evplirmi-nes n .-i. |ost- Mnid- 
ni <pic. SI- não lòr.i um prnnde 
(Icsnrr.initt ipir snllri o (» ns- 
srnlnmentos da- in.Mis parn 
esM- liilirii I». liK 1(1 qiie lhe lem 
c.iUs.kIu si Md- |)rc)UÍ/ns. es- 
l.nei ( i/cndo Inrpn- nepticln- 
diidii ii .i(’eei(,'i«;ã(i que \ nn 
leiidti ns seus prodiielns 

Urnlds pel.i pcniiliv:.! Icli- 
cilniivis (I dipiin iimipo |" l.i 
Melnriii (|ne vân idcnnçnmio 
(I- Iiindiicld- d.i l iibnea de 
S. liád S;n. Id,.- 


1' as rclormas. ou se façam 
coino (kvem ser Icitas, por 
ponte qiic tomou chá era pe¬ 
queno, ou vamos irabalhundo 
um pouco mais animados, um 
pouco miiis sereno e conlor- 
modos com a s(.rte mc.s- 


nos quinliH. 
quarto | 


Oíiclaliawilí lu liwllo 

mm llf 

lioiliO' >! M- 

j.-ii: ;.i- . Ik i., b-lnl «.-.'-.il. 

2 II- pc ..ri(>.irot'iniciiiri d* 
l-.- iicI . 1 '. r.r/cmA- llfiimi'*"'- 

Id ■> .1-, ^‘fdb.T-. elr. 

'II -l 'f..ipii;ire<ini. nd. . nm 
... : (,ill I ,M.\11‘^MO (l.i 


.|),).irt( inmiilii il,»- 
■C-. |ihi|iii( .1- c '!•' 
ninimoilii* dr lun- 


(.'onsoante lomos informa¬ 
dos algo de anormal sc pas¬ 
sa na vidu judiciaria de Pes¬ 
queira. 0 caso ruidoso teria 
corrido do scguiolc modo: 

Um sacerdote catholico em 
Pesqueira, num discurso in¬ 
flamado. teria convidado os 
i a'Je;)Vc? de sua rclipião a 
lUma revanthe contra os pro-l 
tesiunlcs que acabavam dc' 
Tnstallar um templo cm Ircn- 
'te n uma igreja caiholica. 
h.ru um t aflrontu aos lírios 
ide cathoticu. \ mansuetude 
idos ministro*. Ue < hristo. 
transformou-se por um luo- 
I mente numa iniolerancia in- 
Iquisilonul (li i lade media. 

T (I povd. eom o .sacerdote 
ú Ircnte, depredou o templo 
dos reformistas. In-taurado 
inqui rito a respeito, o dr 
Gastúo .Machado denunciou 
do padre. O Bi'-po de Pes¬ 
queira lena lançado um ma- 
nilcsto aos fiés do seu re 
banho, convidando os a uma 
^olid.lrledade padre de¬ 
nunciado Como 0 dito bole¬ 
tim tivesse expressões pou¬ 
cas lisongciras ao promotor 

nosso conhecimento S(?m ou¬ 
tros poriuenorcs. 


Dí Syl.ino P de Araújo 

VORONOFF 

Bfaii' 'liü ir.víntoi da 

FIUXO-SEBDIIND 

l\ mulher está sul\« 
l'(iri|tli‘ II In I. Miii I' I' lii 

' .1 ili- I 'iiiiii.i.K’ .ii.ih- 

• bih-llí if”. loiuii II w- itiili' 

PKpí!: 


iniliii 


■m'ii 1 l.l \(i-^ri>.\ii\.v 
r|iivC>'ia"'"l'' il-' iniillirr. 


I .i.iU Sur- (Uvilu.-” <• piir- 
K ii.i-. 1'iiino •luiiiili: lúlniaiKi 
' (e;riil."!(ir il.'- ItinCi.'-'!. - fc- 
mmina- -- - - 

Ic uus imnripjí - 
iiol,iUanvt"l< nasmairmidadc-. 

CAsa*> il(?'-i'íiiilc il'- Rii> (le j.i- 
n. -e tf Pflulo . 


‘ ( '1 


XO.il-I.A I ISA cn. 
-(• i n. inil.i- Plia-. 
I uiisuU.i- (iitlu líi.i 1- 

- 1 :\\>' i ■- r;.. 


I I (i[.Mi |.' I inn.i . . 

•Imli' qiie, dudii n -.ii-i itu.n.i 
Imiri,, o (I ( iinccib. d. qnc 

K"*«ii hl Imm. náii |iiii|. i.,r 

iim.t- i.tni.iN , .111 ,,1,1 lii., Ml 

niiil iln ^eu pniprcsM). du m m 

pil>.|(» cstliciu-d. 

|ii-iUri- cs-c- (iiii.,i.- 
nirtccendo iinia mii-iiiíé dc 
ini.—ii pnric ii l.i< hiulu du C i¬ 
nema 'Apiilld- 
t/iiem visil.i cni.i cii|ad(.>. lem 
de-.igradiivel imprc-.s,’ii) uo 
olhar p.ii.i esM- eaxarão di- 
(llViTSiM S. onde se icuiii-. It). 
da- a- mnles, ,i (nia IlurCain 
piueiise. 

I' iSMi M* venlicii (pi.indo o 
olham»» (.* vemol-o (om a l.i- 
I haihi toda C'hei.i d.- lemendos 
• com uma '(nnlurii leii.i cm 
’)mca icmipi. 

Ubainam.» .i .iiicim m diT 
> 1 , Tiepilio U.iv.dc.inli. cslo» 
çikIo gerente du l'ine(n!i •.\- 
polb"' para o ipu* \ i noh ilr 
ic( lainar. ccrio dc qiu a.- pro- 
vidi nem*- .senio lomail.i- com 
loil I lirr-vidade 


li»|||(„^ 'lOtltflu. Itf- 
gr«'.s.'-iiiíiiii dti ciiimnl Oh col- 
Icgiuus Kleonictf ' orrCa, lllu- 
g iriiK CorrOa, Aciniml Rnndl, 
J lynie Pnivn. Levy Uorhnre- 
iiiii <• Ivün Mo/.-rra aluomoK do 
(»yin.i!i'.i.. I amplnenae. sob a 
direcção du prof. Almeida 
Marreto, sejido uppro vudus 
nos exumo:* de admlsRÚ.. do 
Curso Uyiunaslul. no Lvceu 
Marubybuno. 

MariiheitH aos jovens collegl- 
oes e ao nosso con.stnnle col- 
I a b o r adolr — o prol. Al- 
nieldü Hurreto, que ve euró- 
a(J'j.s os -cus esforços orn prol 
da juvonlud»* 


[ommunicados 


Da ‘Liga Desoorliva Parn- 
hyban.i-, rei cbemoso Circul.ir 
II II. 'que úboixo publlcu- 

IIIOV 


Preleltdri U Solsiaile 


Kegi-laniu- i om -vmi*.»th|a 
(1 L íurfo com (|iie 11 rte.tjuei- 
r^,, |i(i>|i>itii di- Soleda¬ 

de. xejn ii .t-odo i.clo nu 

Ihoraliieolo ||. -II.I ediltdade. 

( rim orçament I e.\;guO. em 
tempo de premenle. j.j 

ubbi-rva algo de novu na- 
quelle município .\gora m^j^- 
mo vem dc ser lund.nla uma 
( aix.» Kunil rm JiM/.eiro. onde 
l.imliem esia -c ullim.indo'o 
serviçi» dc diuminaçno piiblà a 
pof inieialiv.i (lo miniuipjo 
bem .i.-sim inieia<lo o scrvu.o 
de c.dçamciUo. < >s pridio- yu- 
lilicus lor.im , 1 -: e. tilo- »• novos 
mclhoruinrnios esl.Vi -i-ndo 
pro|eel!i(l(i- 

11 que " :‘a - ' |.r.MS.. . de 
um pouco de >anguc novo. 


D liiry em Scledade 

leve lugar no dia 17 do 
( orrente, a l.l. Secção do Jiiry 
do lerino de .Soledade 

MK -tdiu-a o ,|ui/. Municip.il 
do termo, o integro magislra^ 
do dl Uaac Minto, luncçmnan- 
do o Mromolor intrrmo d,i 
Cornari a, bai hardando Jos6 
r.iv.irc- (.iaviileaiUi. 
Ue-ponden Jury. apeii.n-;im 
o s. li,i>Si,'ii. (los S..:itoS. 
pronunciado por ('rime de es¬ 
tupro, que foi coriilemn.ido ao 
minimo da [lenna. 

l''oi patrono do réo o aia- 
demieo Raymimdo Nolirega. 

Ao.*, jur.idns faltosos o sr. 
Mrc.sidente do Tribun.il do 
Jury, multou, contornu a lei. 
multas essas «|iie ser.n» co¬ 
brada > c xecu 1 1 v.ime n le 

Fm seguid i loi cni-ecruda .1 

serção 


dc Merço 


Com flstao 00 $ poiores 
mijiicipíies 

Cliamainos a aiienção 
lios poclPies muni<'ipae- 
para certos abusos riui' 
se vt'm verilicamlo. ila 
parte fios vetuleiliin s de 
gêneros aliineniieii*'. iios 
dirAs de íeir? 

Xas <iue se reaiisani 
ne>ia cidade,—íiuariíis c 
sabbadoS”n<>ia-£e dc uma 
para outra um augmenlo 
de preç.ii nos geriero.s, 
verdadeira exploração. 

E não é somente es>a 
grave irregularidade Exis¬ 
te lambem <• abuso rc- 
volliiiiie do'- atacadores 
comprarem, logo cedo, 
o.s genero^ que \ào che- 
ando para serem expos¬ 
tos ã vcMida no mercado 
publico (lesta cidade. 

l• aclos dessa ordem ca¬ 
recem de energica íistNi- 
lisr-cão. 

E-peramos (jue a pre- 

l<.iiiiir^. ii.iini('iri.'il l(im.'ir:j 

icresses geraes^ de ex- 
jjlorações dessa naiureza. 


João iJcssôo, 

i.ltf i!);!)' 


Cxino. Snr. Dlrcclor do "Bra¬ 
sil NovO'—Camplmi Grunüe. 

Tenho «i muximu sahsííicSo 
(Ic communicur a V. l:xc..(|ue 
08 pxieres udininislr.ilivos 
desta Cniiduilc, puro o anno 
de IIFSI, fiçoram do seguin¬ 
te rnoilo constituídos: 

IdUCClouIA 

l*ri’»Mltfnlo - rir .Miiiidtfl Kibciro 
ili' Morai», (rtfcicilo), Vii c-Pttf-itlcn- 
it -L»i»í Siiindii. r. .Stfcrclario—Ai»- 
ihi-tf ('lomi-N frccIciloT. 'g. Scí rcli»- 
rlü—.lo-r X.ivicf ilc riirvallio; Oru- 
ilof-|)r João SiinUt Cni/. TÍu,'>ou- 
rciro-.M.iintfl dc Olivcir.i (rccJ(?iio); 
IhrCdor ilc llc-iiorlo-—tiii( I rani a 
Siibnahii 

COMMlSsAO ÍM. SVNDICANCIA 
I IVdi.i I iiptfN Giiimar.itf* Irrtflfiiiii). 
I M.iil(irb»irti» C.nrntfiro Xiolcr. Ucii- 
riqiic »tii N.i-ciincnlo. 

l OX-l l.ilO sr PKRIOU 

I iritiiir Miiiittfiro (Ic IÇio.i, .Stfve- 
.iliio Miiru>. .|ou(|uiiii dc Aliucuhi, 
‘ I L\r.» tf /X^cnor dos Snnlo-, 

• i\IMISs.\Ü I IsCAl. 

ii-to 1’orlo. Jo.-iqiiim .M.irhú- 
»lo V JoJ»o Ilíclisio. 

Sem outro motivo, sirvo-mc 
lo ensejo onra dpresenior a 
V. Lxc. protestos de muito vi¬ 
vo (lonsider.ição e cordial a- 
preço. 

Anchises Gomes 


( I INICA 1)0 

on. uuQmo oi imm 


Cv-micrno da clitiicti oui-rhiOM- 
lur>’ngoto!;u a (|a Ciiuldadc iJ< 
iiicdirina do Rio (k Jaiiciru. •• 
carao du prole—or Jo.io 
.M.innhu 


•iiitcrnu do l»f MorUdho da 
Kocit.i binior, no '^rrMca 
ilntu»,;i- d;i-> I nwiiir.i-., da 
düv l..|io-,io-, do 
Riu dc Janrim 


X' 

'n 


















































































28 de 

Chegaram ao Rio os 
príncipes bri- 
tannicos 

0 herdeiro da corâa ingleza e o seu Irmào. 
0 príncipe George, loram acclamadissi- 
mos pela grande multidão 

K... iS(r.>,l,„i-l;sl., ..... 

: „à lr, r á 

<|in llirs l.iu (I ^uvrrrnn 

A -. 12.30. ..J prim ipr iJr oífnrn r.i no 

• u.iniiOnru rfrcp<.fio ;i,,s ( hrlrs »lr inis'M'irs rsirniis- 
^•ii.i-s •• altiis auion(hiil(‘s In.iNÍt(Mra> A s 15 hmas 
In ai.io livifs. poilrndo alinoi,‘ar omli* qiiisiMi in r 
♦'inirrcgar o rrsio «la tanl»-< onio rn(cn«lfr«*ni. (A H) 

Kio. 23 (Kadio)—A « stacão do Aipoador roín- 
inunicou a A««*m ia llusilnira «|uo «i «Alt anuna» 
drixou òanios ltoim«-m. a- is horas, rumando rom 
as pnnniKfs ingliva-s para .» k-jo. ondr r rspcra.lo 
a<iu» liojr. as div r nn ia i.\ H ) 

k*t«). 25 (Ka.lio)-A rsiavã** .J.> Arpoador rom 
mumc.iu a A«rn«'la Hrasilrira «|ur .. «Alrantara» 
navrgando Irntamrntr. passou alli .is >«-ir horas «• 
«•luarrnla r cinco miiuilos 

O drseml)ar(|iir do« pnncipr^ occurn u n.i pia¬ 
ra Alaua, ãs 10 horas r jiiria. 

Uio, 25 (Radio)—Os matutinos dedicam jra^inas 
inteiras ao, princípcs brilannicos, esLando a adatlr 
enfeitada e a avenida Rio Branco lioDissima. cober- 
ta de areia alvissima e rmbandrira«la « in toda a 
sua cMciivão. 

Rio, 25 (Radio)—l)r- bordo do ^ .Alcantara». o 
príncipe de íiall»*s dirigiu ao J^rasi) o srguintt* ra¬ 
dio; 

“i\'a aceasião da chegada do meu irmão r de mim 
proprio o Brasil, eu estimaria (n^r intermédio da gen¬ 
tileza da imprtmsa dizer <|uanto lístamos satisfeitos 
em poder realiz.ir um desejo M-ntido ha muito, de 
visitar um paiz (|ue tt*m preocupailo as nossas ima¬ 
ginações. desde moços. d«* iravar relaçijes dir ami¬ 
zade com um povo e uma naçã«j (jue t«‘*m demons- 
tr.iilo evidente amizade á íb.'i Bretanha em todos 
os tempos Rstou pailiíuilarmí nte contente em ter 
esta <jpp<munid.idi* de estudar. pessoalment«*. as 
possibilidades de augmentar. no futuro, as Tel.içôes 
e«)mmerciaes, reciprocas, entn* o Ihasil e o Impe- 
rit) Britannico, e desejo varili» ar. por mim m«*smo. 
a exu-nsão de desenvolvimento «Jo Brasil, cujos pro- 
«Juetos são do interose «-special |dos mer« adoNÍ 
Britannicos. VV meu mar-, siiu ero desejo «|ue a 
nossa visita possa, «le ;il^m irmdo, servir para ei«*ur 
um entendimento mais intimo das inutuas ne« «-ssi 
dades «los probl«*mas do Brasil «.* «la íbà BnManha 
e íortaleeí*r «is traços «le amiz.nle- entr<- «»s «lois 
paizes.—(a)Edward P,‘ _ 

RIO, 25— (Radio)—.\'s 20 lioras se realizará o 
japtar. seguimlo-se a rei epção im Itamaraty. Os 
principes serão recebidos á entrada «lo saguão <la 
bibliotheca pelo ministro de ICsiudo da- Relarôrs 
R.xteriores. 0 chefe do governo receberá os prmei- 
jies n.i poria fia síila do (Catalogo, óiule se farãn 
as üpresentaçõ<*s. seguindo to«los apos paro o salão 
de jantar. A’ ‘^ahidíi os príncipes serão acompanha¬ 
dos até ã poria «la rua pelo ministro do l''xlciif*r 
íA. B) _ 

RÍU, 25- (k’a«lio)—Apesar lo mini.siro do l','.- 
i« rior restringir «• numero «l«»s «:(>nvite.-, será iirdJ'>s 
-.ivel í.|ue o- reaes hospedes sejam aj>re.senlarl«j- a 
todos os |>res«*ntes Assim será ol)servíjd<i us«'guin- 
t«*. o mundo ««flicial s«*rá aprescnt;id«) pelo sr k’«»- 
berl«> «le .\la«a‘(Jo Soar<‘s i; os «lemais eonvidaflo-, 
d«*sfilarão d«*antc de s. s. a. a . faz<,'nd«) lig«*ir(» cum- 
primenl«> «le «•abe«..i. (A B.) 

k'K), 25—fRa«lio)—A l'«)\-l'ilm está organizan- 



iiin hlnv' «l«‘tell)iiilo d,i . st,idi.i a«)u- dos pnnei- 
p«'‘. piii,, rxhitnr. «iinuluiniMmtmte, n«> Ki«' ''«n 
l-«>n«lrf > •••" V. ' • - .. . • 


A -Cl 


« in .\'«) 


N«.rU I \ B I 


kltJ, 25—pnn«'ipes. á iar«linha. «•''- 
Tiam n«í ogan.l.» p »lo .\lais tar«l«- 

tomaram h.-nho na > - ■ ...,«>. 


piscina do r« í«'n«l«> elub f A B ' 


I ' 1 ^^ díadio;—(Juai««lo o pnn«'ip«‘ «l«* ‘ '•all»*s 

se «J«*sp«,'d).i ,j,, r.r tulio \'arg.is. no (luanal).ira. 
nao enc«.mtr.indo iinrneoiatamente s«’u « ap.M «'!«• mi- 
it.ir. pediu «‘intuestado o do seu iimà<i ('•«■«irg»*. iin- 
ao-s«*. e di2endii <|ual«|U(rr phr.as»* em ingl«*z «'om«' 
f|uem dí sperta para n esí|u«Tdn., t \ B ) i 

«MUrar n«>porl<» *» \lcan- 
laia», cmhantleirado em arco, loi «'«íinhííiadt» ;'oi 
varias emhareaçòes A lorialezas tle .Sã.» .|oão. Sla 
t rnz «• Lage fizeram as contineneias «levidas, 

A l««rm.»«.à«) d«» eoilen> não demorou. O piesi- 
«teni«* («efilio Vargas tonvui «> autom«)vel «'om «» 
príncipe de C«alles. que se sentou á «‘s«juer«la. D sr 
t •etulio \ .«rgas qiiiz «lar-lhc a dir«*ita. mas o prince- 
pe a r«'eusa, d(‘licadament«', (irando no l«ígar «mu 
f|u«’ SC scniaru. 

e nas «'adeiras sentaram-se o gimeral 

1 assii erawiso <• almirantt* posl«) ás «)r«l«*ns «!«> 
príncipe No c.arro immediaio iam «> sr. Mello l•'ra^- 
co e o príncipe ('.eorge. O sr. Melle l-ram o deu a 
direita ao jiriniipi- «jue a acceilou 

Os pholographos halcram innumeias chapas. 

O povo en«'h:a l«)taIinento o local. Quando o 
«Ah untara» encostou ao eaes, appioximou-se «l(‘llc 
uma lanchíi com o embaixador inglcz, indo a hor«lo 
os .secretários (jue foram os primeiros a subirem a 
hord«> Outra lancha conduzia «) ministro «la Mari¬ 
nha. 0 ministro do ICxtcrior e o sr. Maurício Nabu 
Co, os quacs tamhcm foram a hoialo. 

t) principe rcceheu-os no seu apailamcnt»). 

A bonio o.s passageiros diziam «juc os príncipes 
permanccerum nos seus apartamentos durante toda 
a viagem. Antes de desembarcar (» prin«ápe «le ('.al- 
.es atiendeu no salão ac pessoal «jue «losejava co- 
nhecel-o, palestrando com elles. 

ICscoIiou o a'jto ((ue conduzia o chefe do Rata¬ 
do e o principe dc Galles um pi«iuet( de Dragões 

da Independencia. (A. B.) 


. M'i ,v 1 ) 0 .'- IIOI'’ BAb*A 

vmknVo: NA Non 

SANTA. ^ 

CA rilOl.U D.s” j 

Quinía-fctra Sanio 
I. Tnnmi « 1 h rJ 


Marc 


BANCO DO BRASIL 

RUA MARQUEZ DO HERVAL N. m-Cantpinu Gramle 
• - MATRIZ - RIO DE .lANEIRO -:- 

CapilaE Rs. 100.000:000$000 

Fundo de reserva 206.291:163$135 


Appaielliado para iodas as operaç«jes Baiicariíis, 
«lisp«)nd«j d:» mais « omplela r«‘*«le de filiaes 
-«nn todo Brasil. 

Minitfin tonr.sponünilv.s no íniniorüo Ksliulo e no 
- E/tcrlO! do HvusU —— 

Abono em deposito os seguintes toxos ; 

Lm « ic limil«i<J«i ã ordem ««tc i^o;oooSooo 'm»|o u|ti 

Lm c|c com |uro« (illimilodo', 'J o|«t «|u 

Lm «1 d«* aviso |if«;vio Ollimi(U«lo) ) o|o u|u 

Lm c| íi prttso lixn ^ m« /«'H ã o|a u|tt 

, . . . 6 • o|o u|ti 

. , 0 -IHoio uju 

. . . • 12 .S% o|o a|n 


Eaz emprcslimob nos pru/.os muximos de 1 mezes e ii 
Juros os mnfs iu«)dlcoN poNsivein 


,* fuiimiii, I iiuioUf. t 
oirn. .l••a^ullu MigaoiüH ' 
)use Doniinuuf. ISt» 


\ Agunciii 


OOXTIIIHUINTES 

nrlr«) (.'nmmn. DImuin «U Mh 
tOH. |0s6 l'ly>«es de '•» 
.loaqulm Vliíolvino 
M.irqacs de 

nor.mlino «l«‘ ^ 

Dircctor da Taria« M«du 
chias il«í O' 2. L S L 
2 Turma ,|e 22 «)« 2 t horas: 

1- L S I. 

Kn^ra. lo (Jumlrs. AltrtMlo I <«»' 
roB. luvino I.ouranço «hi SH- 
va. I^a/nr«‘no Sposilo. 
lIAo vioira e I ranidiu S. d« 
Almeida 

í). Turma de 2d «t» 21 lioras 

, Dlroclor da Turmn-Zaehu 

rins «lo O'. 2. L í). L 

IIORA SANTA -Cavalheiros 
d« S. .^Kostlnhü Prisco Nu^ 
varro, lunmdo Vives .tose 
Real 0 Moysés Mortinlunu «h- 
Arauj«). 

SextO‘/eita Somo 
!“• L, S. L. 

I. Turmu de 2*1 a I hora: 
Adouclo K. Bnrros. Amaro 
Rodrigues dos Sunlos, Silves¬ 
tre DIus «lo Idmo. Antonio 
Rodrigues, de Albuquerquo. 
AntonIo Luiz do Aruujo, Cí¬ 
cero Mesquita. 

Dlrector «la Turmaarlos 
Costa, 2. L. S. L. 
r>. Turma dr I As 2 liorns:— 
l -, I,. S. L 

Grnezio Victonno Pereira, 1- 
solas dc Souzo do 0'. Manoel 
Alexandrino da Silva, Anto- 
f-amello, Antonio Ribeiro Lei¬ 
to e Osn.v Machado. 

Dircctor de Turma José 
Bazillo. 1 L. S L. 

ü. Turmu de 1 As 2 horas;— 
1-. L. S. L 

Plucido Thcnioleo. Izidoro 
Peneira dc Aruuju. Jos6 Mau¬ 
rício dos S-.ntos, Sllvano Ro¬ 
cha Covalcanli, Ziicharias .lo 
só da Silva c Santlnu Car¬ 
valho. 

DIreclor du Turma -Cícero 
Pulmelru, 2. I.. S. L. 

7. Turma dc :l As I horas: 
2*'. L. S. L. 

Aiilonk Nunes «ia Silva, Luu- 


Dlreclor da Ti 


rln«) f a(fl«», .1 1, 

'l'unau d«' 4 Ai, -, i .• 
L. S. I. ^ ' 
lullo E«;rr. Ira. Sol)a,u. - 
bolr«) Leite. Vmonlovií?* 
l-.ly/lo d.> OUvotru, 

Xaviei e Ed«inrd«) (Uiu^ 
Dlrector du lurni*^ 
N«íbrogu. ;i. l. s. i, A 
•>, 'hirma de.VAMjL 
ULTIMA IP. 1. vj.i.., 
lhelros dc S ^ 
Aiilonb» VMelra Lllho.i 
loão d«’ Burros, H. L / 
v«*ilno Ramos, U. I,. i ; ã 
verino Caiflo, :i. L. 
nado Mv<‘8. C. S, a 
R<‘ aL C. S. A.. \lo),t» í 
ilnluuo do Aruujo, C 
Dlrector «le Turni«Viv 
Navarro C. S. A. 
OOMMISSAo l-lSCAljiü 
DORA ^ 
Esta CoiuiuIbhQo urvM 
rú as tnimus, e «Maràl^ 
tu pura preoiichor 
folU. estando presfí^j 
Santo Sapulehro. «lomlrJ 
bor.is dn noito dn «uiiBiã 
ro Santa, ul6 As o hotn* 
munliA du v.*xta-lclrn j|i 
xQo. 

Scun membros kAo; 
Prisco Nuvurro, (! j 
Ignacio Alvos, (?. S. A,4 
Real,' S A. Moyaéi l 
nluno de Aruujo. C. S u 
tonio Vidra dn '] 

S. I., J«>ãa du Boiru», \ 
S. L, Scvcrino llainoi, I 
S. L., Sevcrino CalAo.j 
S. L. e Jo8«^ Bazillo, i 
S. L. e ricero Inclolkl 
L. S. L. 

A Dlrcctoriu du U 
cuuliumlo iio HeiiUmonlo 
llgloso dos unlouUlu, j 
ra que íucaiu o posávcl 
ra não fallnr o dever n 
d«> com o s. S. .Siicrm 
i:' laciiltnüa a porinub 
liorariirs, eointonto que 
sem com autccodoncli 
rcct«>iv8 «las turmas. 

('umpinu Ursndr'. .'tdíi 
«;.! de Itni 

/T/.m-o Afiar 
VISTO 
(a) /V. ./oàT M. 


I .imla-tn 
(UI .nliii 
Dopa 
lide j 
prii 

Ne 

Ra 


Ifi 


l' u 


Pr«'iH«».H 
Tei renas 


{) sen act 
Seguroí 


l•'ucanl f 
nesta 


Abi 


impii 


Não precisa lêr 

se quer continuar doente, fraco, um vencidí 


O rr.iballio, osrxccssos, 
08 descuidos c qiic lhe de- 
rom essa Iruquc/u. 

L (lio a dio úiigmcntum 
0 cansuço, n prerjuiiTn. <i 
l'iuciuc/a nos pc^(l^^. os 
dores do l obeça, n bilbi 
(le somno, u nervosismo, 

Mrt» Iininiir I Uiiiiltunf Iia< <>/ 

Nflo deixe iienrui «i snii 
«locii«;o; lo<:o o tndamenio 
com Vaiioulol. Dcll« i«tHo c 
fadi d<- lomar, cm pouco 
tom|i«» lo/ desopiiarecci .. 
ladiyu do corpo, o «lupres- 
sôo «lo céiebro, n Irriio- 


(1«|^ 


çòo dos nervos. 

I odo o «(rqaiiiHnio 
.roíHlormo; o opp«’lilc^ , 
(jimmlu, ns l«)ri,U!« 
o soinno é mais lf.in«ji#K 
I sso .k«.«M* m.ir.vil^ 
é «iiie «■« l« brisou u ílg 
diol e n lorimu «> 
cunb dns .TOud mrdifo^ 
Toda a prsson (rrtC.'.®'; 
m«.'n» ou mulher, 
dal hojr o liat<«mcnlo^ 
Vonadiol, dcpmi do ^ 
prnl-o em quulquitt 
bôas phornmeihs: Ln'’™; 
«,'« 1 . S. Jos«', Osvvuliioví ; 
A/cvod«. « «los Pohte^ 




riiimill:;:;'; .|linwil!lill 


João Pessoa e Campina Grand^ 

ESTIVAS EM GERAL Importador e Exportador 

. . I.il lll... clr '.riK'', rimclll". .Ilíum- I.II|MiIo. ..lIlA.., viilh.K. ... , 

< Riboiro Kn.l.f.,'.. "IBAS Alnin. |,s Jo.t . P«,s6n 

FILIAL EM CAMPINA GRANDE, PRAÇA DR. JOAO LEITE, S. 


S. liã Costa Riliejro 


Dr 


Dc v«rT..> 
.iiicnilcr 
'.«.s |,r 
onde 


Especla 

dos 


Coi ilgi 
tos 


He! 







































jornalismo brasileiro ra de opjniòes». como o 
não scrà nunca, na grande Ruy classificou 


sua maior |)arle, uma «íeira 
de cliatins» 

A repressão ao indus- 
irialismo da imprensa ve- 
nalizada não pode allin- 
gir a imprensa virlualiza- 
da. a imprensa conscien¬ 
te c desassombrada que 
clannou a aurora revolu¬ 
cionaria dc Outubro e 
desfraldou aos venlo.s a 
bandeira pannejanie da 
Nova Republica. 

A(.'aimal-a, entravar-lhe 
os passos, é abafar a voz 
do povo, é crime mons¬ 
truoso de lesa-liberdade, 
é aspliyxiar a consciência 
das colleclividades, c re¬ 
trogradar ao senzalismo 
que vimos de esmagar, 
nesta ultima e gloriosa 
etapa dos nossos desti¬ 
nos cívicos. 

Não será ao mulismo 
da imprensa que se ar¬ 
gamassarão os alicerces 
<lo regimen novo. 

.A imprensa «mercado- 


plumitivismo subornado, 
merece a mordava em 
uso nos canis. .\ ella, 
pois. restnnja-se a seve¬ 
ridade que o mofncnto 
e.vige 

Ao jornalismo, são. tra- 
balhailo com a abnega¬ 
ção dos seus íactores, 
com o amor dos seus a- 
postolos ás instituições 
democráticas, ao jornalis¬ 
mo conslrucior e respon¬ 
sável pela orientação dos 
rumos nacionaes, cabe o 
zêlo dos governos. f|ue 
nelle têm uma bússola ca¬ 
paz de conduzil-os com 
segurança ás nossas ma- 
.\imas finalidades. 

A liberdade de impren¬ 
sa foi uma pedra angular 
do edificio revolucionário. 

Lá e.stá ella capitulada 
na brilhante plataforma 
do sr. Gelulio Vargas, li¬ 
da na esplanada do Cas- 
tello, expressa, clarividen¬ 
te. naquelle memorável 


comicio, <|ue iõra mais 
um jiacto êle honra entre 
o povo c os pro-hom.ens 
que se propuzeram a de¬ 
safogar a Lüiria do am- 
bltMIle pestoso quc nos 
envolvia, faz quatro me- 
zos. 

l•'ül^mos com a alma e 
a varonilidade de revolu¬ 
cionários, que continua¬ 
mos a ser; falamos como 
orgam legitimo da opini¬ 
ão poj)uIar, sem rebuço; 
nem intenções outras que 
não sejam a defesa dos 
princípios victoriosos na 
arrancada outubrisia. 
desvelo que nos empolga 
pela estabilidade da Nova 
Republica. 

I’ma imprensa que se 
estorce ás algemas e 
peias da censura, não 
pode ter vitalidade moral 
nem aciuar, como elemen 
to rjynamico de todo»: os 
póvos cultos. 

(D «,l Liberdade' I 


.lin 21 «lo lorniM 
ilrniiil <lo 
rliMfo, rriidrnlr n«i .ivrni«l.'i Oi la. 
ilio Uc Albin)i>«'rnti«', ^ m^oor 
Miirin «Ir Í.our<li--i, «Ir O .moo* il^ 
idinlr 

Ua r«'ItTÍ«l;i mpiilno, «jur icm -«"t' 
drilo- no )>«* «lirciio. .«!' 
níio f) -.ilmlo o p.iratlnro 

l'oriim ^(r<•^o4 prio «lelc|;a<lo l.m< 
|{i« nrir. a merriri/, Uila Ko' ba <lo 
l.imn, por immornli«lail'-- «-nu»* in- 
mtlía«: o tn«livi«l»o ,lo'*' I criiitnil*’' 
«l<! Oliv«rirn. nnliiriil «lo Uio (írandr 
«lo Norir, chepado (i c^ia «.nladr ha 
uns ipan/.r «lin*. vintio <l«' S.inin 
I.UII.1 dí-sir CsUmIo. por rrimr’ <lr 
íurto, c o menor rr.mnsío Siibion 
l>or h.iver roubado um relógio. 

No «li.i 2.'! «li sie. roubaram «lo nr- 
mazem do sr. Anionio Campos^ 
«iiccns «Ic l.iriiihi) «Ir iriRo r .i^u 
mas laias «Ir banha. 'Icnrio sfirn* i.i 
«io «Krornilo o ilrlr^adi» l.uir Ri 

arie < ompurr* ru ã«pieilr .irma/rin 
|a/«‘ndo as ufccssuriiis )lili|>c-0(.'i 
para abertura dr inqiierilo. 

Os dcicx.idos «Ic polii lu Carlos dl 
P.K e c l.uiz Rii arir, ap<.s ngorosa 
iisralisticliio DOS logos prohibido' 
ciferiunram a prisflo do cumbisti Ji 
tio Laurentinor «Ic quatro in«livnJuos 
vagabundos, scn«lo apprchemli«lo 
«livcrsos objri los própria daiiurlli» 
infame prolissjo e apurado- dc jo¬ 
gos «Ic bi< hí> ra im|)orianfia ** 
70SI)ií> 


>_ v«-rino llajit' 

qur. frsiilnilr <1 

'■ C<lnl^mM^ao «In arrot 

,, s.,v. nn.» Ab- -rr-.o. r.- I nnl ,vlbr„la . „ 

|„ .Mr/.i «Ir Rrn.las d. S.m 

joüo «1» RiO 'l® 

,,niu Mar..' Citn 

II isro Morrira «Ir .y 


«Bíasil ioyo-ailiiiefiüil OS 
•relfacto ilo Preslileilp 
3 oão Pessoa 


-vcha—;<• cm cxiiosiçao 
ik; sede do ’ ' um arlw- 

lico quadro ii'> firande 
í^residenlc João ReS'sòa. 
atlqueiitlo pelo nosso di- 
rci.lor para ser apposio 
em o nosso gabinete re- 
tjacional. 

L-sa homenagem ao 
inolvidável parahybano 
revislir-se-á ile certa >o- 
lenniiladc. não estando, 
porem, mareado o dia pa¬ 
ra -sua realisaçat), 

.Será orador oííiei«il «lo 
aciü o nosso talentoso l e- 
daclor dr. Jo->è I avait*'- 
Cavalcanti. 

Designado o dia. serão 
di-lrihuidos convites. 


D jornaf 

Kw brilhíinle ili.irio r.iri«i- 
( d Hfiibíi •!*' Iít/L*r s<’ii corrcn- 
luHitknlf '• rc|)r.:.sentamc 
nrsui cirladr. niisso tligno 
lonliatb’ João Mfndc.s <k Sou¬ 
za. Hi-rarnlo mui rrlacionatlo 
í*m no.'^to meio intellecluaJ. 

.(> Jornal- muilo U-m 
rraf com o coiu tir'«» 
j.^malisUi amigu. 


Conhecemos a utilidade 
de SC comiialerem as lar¬ 
vas <|ue se encontram em 
aguas estagnadas. Apoi¬ 
amos a bcieíica institui- 
ção. .Mas não ptjflemo'- 
lolerar o modo deseoriez, 
estúpido ciíiii quc certos 
empregado- do >i‘rviço 
desrespeitam «i^ lainilias 
em presença da- quar-- 
agem barbar.imenle, como 
se estivess(*m entr»' t a- 
íres. Alguns sCio delica¬ 
dos e consrguem Uuiu, 
outros, porem, o>tentam 
uma sabença de regiil 


muito custo obtemos. Dei 
lar peiroleo em ioda jarra 
ê muita vez deixar uma 
iamilia sem agua a mor¬ 
rer á sêtJe IC se a'agua 
não serve para Ijeber. 
•íervirá para bdiiho ou 
p «r.i kivui appiirelliüs. 
missão daquella institui¬ 
ção tle liNgiene é formar 
a consciência sanitaria 
dos habitante-. 

l'ànpr''gado< sem com¬ 
posta ra. se.Ti educação 
nãü podem exercer pam- 
ficamenif" uma missão tão 
eleva<)a '* rducaiiva 
\<|Ui hca a nossa 


indiano.N.- — .-oltam pilhe-l<'bimai.ão i* o nosso fiaii 
to proti*>t" 

ICstaremMS .jo lado di 
pesso«'iS educadas (|ue >;i 
ijcin inciboi do que u^ 
escnbas-mala-mosquilos - 
a razão do -er do com 
bote ás larvas. 

() nc»-so (lonlo de vi.sla 
é que seia leito o serviço 
lacionalmente. 


nas, zombam para irritar 
o animo do- donos da 
casa. íjuando csie- au¬ 
sentes. 

Entre os empn*giido.>, 
existe um fiscal que g«»s- 
la de se salientar como 
se estivesse em terra de 
sapos 

Chamamos a attcncão 
do chefe da repartição, e 
protestamos contra aijuel- 
las altitudes rudes e can- 
nihalesca.s.Já fazemos es¬ 
ta nolicia para sc evita¬ 
rem conflictos desagra¬ 
dáveis, pois centenas de 
pessoas nos têm referido 
descoriezias i nitentes 

E’ preciso altender á'^ 


Vende-se "r,' 


iipiiiuii 
|)ii r a 

rf^siilnicia. roni lodos os toin- 
modos. 2.1 palmos di- (renk 
um barreiro «*m t«*rreno pro- 


prio. 

\ iralar 


»m José \ u/ de 
.\rauju Jumor. a K'iih I ira- 
ilenCc-, iri;*. 


EIVAR sVKNUsi' 
nõ|^ M.lf. n -r 


o HOMF.M SFM UO- 


Uma CO 
ra — Un. 
feitura e 


iiilcni*- 


C;n ifnba <l«' 


\o .li;i " 'lison'*® Hf.iu- 

niho «lo “', 


quem T.i < -1.- 1'iín : 
m-m ro-t**. «li"’ «‘hf;ji.. 
tlnlh.i 'te baniliilu-i o- 
ir.»/ « m «lilll. nl«I.V!r. 
il«. uma gr.imlr 


, .ifniner' 'ano- 
-Silviii. lilh- 


iioralo, jirojU' 


Mano«-l IIO' 

fun«> 'Ic .Magoa Nova 


— M.tri.i. átha 
í-a «b- C.ioalho, 
Caivara; 
lloni«*m. 


lo Alipio Har- 


p-j»o*.a 


«lo - 

São Jo<'l( 


ru. Alevan«trina 


Hianor Pirr-, f*.* 


I.omos PI 
ussemoR u lili 
(|ue pcrambiil 
— pooha-si* d«.» 

amanha- üm ' Àlmcldu Itori 
O MUNDO AS AVE<Ç Josos dc 'imp 
públicos nllin 
que torniam 

_ Kvposlo 

, , ,, -zeram lO paj 

uii«lu iLir.i r iiQucUe bund 

EI.LES UNHAM q,. outros, no l-f 


VICIOR MAC L.\-, 
-«uprr lilm ild I.. 


VER P.\R1S 


externato fio 

XI 

Com a ^«ãl«> provisória no 
alão «la U. .M C. «lesl.i rida 
I»- serão aberlos, no dia fi «li 
ii«'s vindouro, doiscursos lum 
primário «• oulro espeeial «I 
porlufíue/. «‘ .inthnviir.i) par.i 
meninos e rapazes, tias II a> 
l’J e da- l-l .'s lo o prnm iro, u 
.s«.gundo 'las lU ãS 21 hora- 
le catla «lia ulil. N.i sal.i 'pe- 
:ihr<- par.i .• Wu.i da M.dn/ .la 
S.it nrislia. inu i.ir—e-.i n.i mes¬ 
ma dal.i o cur>o inlíinlil i>.ira 
eniims de 1 a 8 iiilO"- 
Com «lisciplina «'alholira e a 
urieiUiiçã») do iiailre Anio¬ 
nio ('osla os reirntios eur.sos 
vão ser «-lUregues a profi ssor 
prol«'>sora diplomailos «le 
iinh«'ci«la eapari«lail«’. 


ilf* Ri.j P«-i' 

VIAJA.VTt» 

Anildio Mendonça- l'«- .... 

vida. í 

X.\í> E MORTE Ik 
CHRISTO 


uegotios «Ia impori.tuuv 
c. l ucrsic Cia . «Ic Rcfr. « -icvc 
cnirr no.. «> «hs«lin<ao «avalhciro 
Aniulio .Mcn.lonca. rrprc-rnt.snir .1..- 
qticlla 1 asa. 

JoaquiiTi Cosia - 1 . .,«•.*•‘'m 
cs.n|.iono rc>l.i< 'lonnl cm m-u » «u | 
I oru-sio «I no-so jire-.ido «mjK" ' 
lo comnuTtio 'la • al'i' 
lirma «l,i«|iu'lla pr." •' 




.Muiio br« .• 

E S r \ X D .\ Lí 
Com i.At K\ LA »*LV 


'Thoto nipha” 


Philarmonica «Eplla- 
cio Pessõa» 


Dm br.iu 


V.-m «l«- x r r. .Turtivs ul. 

[u‘l<* preteil" l.al.ivell*'( .««.d 
r.inii. a i^hil.irmtmu a Lpil.' 

«,.» IVs>.i.i Inm-l Viega- 

n diíím» «-tlil par.i lim 

fez arqui^içài» «Í'’ nnv«» « siru- 
metU.il. 

Ds ensaios v«'*m ><• verdi- 

raiiilo Iodas .is noil«*s. cm 
Sede propri.i, a rua U.irdoS" 

\’ieira. s«»b a dire«-ç.o> do ma- 
rsiro Nilo l.ima. 


Montem tivemos u oppor- 
tuniüado dc \ isitur u linduj 
exposição de ampliações, fei- 
|ii nu "Casa Limu", ú ruu du 
IndepeDücou.a. pelo sr. Gus¬ 
tavo Finto, proprietário da 
conceituada ■'Fhoio Alphade 
.João Pessoa. 

Dentro as mat;;nificas o ar¬ 
tísticas ampliações destaca- 
SC u do dr .Athenor Navarro, 
digno íDÍervenlor fedcrol do 
Estado, trabalho e.xeculodo 
com muitu perleiçõo. 

Intormou-nos o sr. Gustavo 
Pinto haver nomeado seu 
agente nesta cidade, o sr. 
Sercrino l.ima, quc ficou au- 
lorisado a t.izer negocios 
DUO só a dinheiro como tam¬ 
bém 0 prestações, podendo 
receber «lualquer encomenda 
para ser executada a cruyon. 
pastel, oleo e a copia. 


Implorando a carida¬ 
de publica 

O volunlario—Raphael Fa-, 
rius—vencido pela velhice e 
pei.i miseriu du sorte,—p«tra ' 
lyllco,—vem pelo -Brasil No-j 
vo*, pedir um pequ^n " auxi¬ 
lio dc cada um dos leilcres, 
para acudir ú suus ufílicções 
urgentes 

Reside ã ruu da Florest.i 
11 2.S8. pelo favor de umu ca¬ 
ridade. 

A nossa roílacçãu rece¬ 
berá qualquer esmolu que 
se queira olferecer u esta 
pobre víctimu ncccssitadu. 

•Brasil Novo* 5SIK)0 

Frof. Anna l.ciros .‘iSOOO 
Uma Devota .‘>00 

linporlancía euiregue lOSiMX) 


..IMlr;- 

ii liini 

iiianilutUf* il'' , 

INihciiil Militar «lu 
ri fcbçnrjs a çomfri.v 
«ào abaixo |iublic8| 
«|ual ç^s«‘ nalitnr lí;'! 
gcnlili‘>a ilc iioi- 
ccir h.ivor assuitiúld!: 
k* roínmantl" ein «fc; 
lU ilo roriviue \X\ei 


desufíceto m 
mandriões, q 

tnr. com o rl 

commerclunti 

.\ Cnmll 
prcTi-.l " I 
hir cm corog 
trundo os nd 
oiomlo - qupjrHin.auxJ 
tas venuam 1 
rnlttir ú caaíí 
SC achum co 
hvgiene. F <| 
da ('ommivsj 
ciai c moral, 
atastod-) «lu ; 
l inihj—o llof 
tro lot ol. CO 
eslá constru’ 
\elho. 

Pelo qii 
rar os verdí 
momento, cr 
precisam 80 
mendiuoncií 
nrbs civilizj 


Sr. Director do 
. Xurn„ 




CiiihiiiiuJ 

totiiniunicoihi'!' 
rtmlr da uori 
iHjniur v,vn 
yimenin Polirinl 
assumi u 
fífUallião com •> 
crio do Sr. 
Commnudnntf 
em boletim 
Apjjruurilo a 
de para apresudnf ' 
meus protestos de 
timn e bonsideraçoo 


Saúde 


I‘o(lc88: 

avançado. 

Nuo (18 
SC adior po: 
gnndo pelttS 
cm nossas i 
cm que se i 
huniilbação: 
lhe incndigl 
permiltem. | 

Seja oi 
conilesocnd 
cudos. I 




CasaMortuaria 

de 

Zactieirias de S. do O' 


Encarrega-se gratuitamente de todas formalidades para sepultamento de cadaver-s: 
puro nluguiH. iJtM ARRU l-DNEKWRKL^s; Arma rom pt rír i 

r ( .AMAR.XS ,\RI)E.\ I l'..'^: .Manlrm p«*s-«uil habil; ( hamlc* soiiimenm Mt* t ' 
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ANNO i 


Orgckm cie Livre Opinião 

Directof e Propristano — Tancrsdo de 




Ou«ri2-“eira. * de iibril de T3u? 





Soccorros a 
mendigos 


CampiPàa ^rundr — Pnrahyba 


>SEM 

•4 Scrif 


Uma com missão que rios piocu 
’a—Um grupo de amigos—A Pre- 
eitura e o Commercio—A íarnilia 
campinense 


LEGIÃO DE OUTUBRO 

Finalidades—Processo de adniissãü. gráos 
penalidades e exclnsão—Indicações expli¬ 
cáveis sobre a organização 


i iVAi ii»\ni 


Xh luflr, , 
.rlr<,.-v iMI.. 


(.í:vi:k!i \ 


lAC LAf;L 


>fKAM gi»! 
PAKIS ^ ■ 

cir.i -S.nim 

) \ IUA. Pi 

ÍORTE !)E lí 
IISTO 

♦* 1 'olanila 

K D A L ôg 
la PLAXn 

w 


.l/nUt 

i'i 

ai do 

n noju íO j 

a flfitrr^, 

»u^Ma 
I 'jpp'd^ 
t<;trdaf'Z 
de ele*^ 

ta0^ 


I*oinos piociiruUo>, duniin^n p pu^sillll•. pur» qiu* (ipoi- 
;_a5í;tínios I» ideíi dc sr ordonar n socci.m» >iu> 
que penuiibuluin pelas ruu> da cidudc A C .lunussú.. com 
r;toaalia-3c dos prs I nibcrto di l*ace. Itodnco Fa^^6^ *• .M nc* 
P^Muieida Borrcio. represcnl-indc uim pruno di- ami -i.s .kse- 
josos de «impurar a pobreza r conia-rai coin os'p«.drTcíi 
publico? aliiii st cviUicm Ijuios n.hles pliisn. ? c lui.tiu** 
•que lormam o corlejo síiiistru em torno tta n>cnaici(iicu’. 

Exposto o ussiituplo. dlirumii< idõus trocadas, nos pu- 
:. 7 . 2 ram ao par de oiis tanto? ini «»n\ciucaios «le m- deixar 
.[«iquelle bando prT.tiorio rir iticnriinos un.s. ajiroveiladorc? 
loutros no l»-o du ‘••trlç. ati-. siatido .. nossa mcuria c 

desullectu aos que sotircin e .< LriiniiiRsii tolerância aos 
mandriõe> que espreitam unia oi cnsião dessas, pai.i pin- 
■lar. com o rutulo dc mendigo. « bolso do transeunte ou de 
commerciante occupadi) no seu balcão ou escrintorio. 

A C<*nimis.são atludida nos rcle-iu ser apoiada polo 
ípTCÍeii" ! ít’’’ '!•' ‘'■elcnrlt. nrrf’crn'*o «-i* evti jr ra su¬ 
bir em companhia do Cel Dcmostiicnes burbosa. cada*.- 
trando o? negociantes que. de livrc o expontanea ventade. 
-quí^imm.auxiliar aos mendigos sem que elles as soas por¬ 
tas vOTíian interromper us suas occupaçôes, e quiçã trans- 
mittir á caso cíc siUífi lamilias o microbio inlecciosn ile que 
SC acham contaminados quasi lodos. pe;a laitu absolut» de 
hvffiene E ainda nuns o Preteito l^alnvell-* poz a di.spisírão 
da Conimissão a eonlubuição da Pretcilura. material poli¬ 
cial e moral, aceordundo que se devia escolher um logar, 
alastadT da cidade, em que se localisasse u dispensorio ci- 
tandu—o Hospital Pedro 1. em construccuo. ou qualquer uu- 
tro local, como seja—o pavilhão que a ' Deus e Caridade” 
eslú construiudo paru ubrigo dos niendigo>. alem do Açude 
\ elbo 

Pelo que sabemos, n policia sc tucarreguria de joci- 
) Tar os verdadeiros meodigo> dos ocioso.? exploradores do 
■' monieato. cníiibir csic e earisisrr«r aqurMes nue d- >M*'to 
1 precisam scr soccorridos. lissim como extinguir de vc/ a 
S mendicância no centro da eiüailc. como se loz em toda 
liirbs civilizada. 

Podessemoi. assim í..zel-o e teriamos dado um passo 
I nvunçado. 

Não deve haver nesta cidade um só «|ue cuneonle em 
J sc adiar por mais tempo a peniiunencia üo.n mendigos va 
i irando pelas ruas. juncando as calçadas, batendo u toda hora 
V OT nossas casas, lavrando assim o nosso corpo d<- delicio 
‘ em que se evidencia o nosso des :uso. sendo que maior 
• itunillhacão por que S'- iaz pu^.’‘ur o mendigo, c pcrniitllr- 
I lhe mendigar publicament- Os povo? civilizados nun o 
Ijtermittem 

Seja cstM uma provo de que a nossa (uUura já núoj 
y -certos litibilo? que merecem ser eliml-1 


iln 


l:sl’Fr!l*If .\f .ÃM IIAS i l\AIJlJAIM.- 

1 — Drjriub r \ i. fiiri,. da b‘t \ oliirã" P<r, 

iiiilfí MV ^í-n- inimigMv ,isvim cln-víbrailii^ 

I — liiimigM- ili [ii iirlfiiicv iIm M'IUm fgirn» 

II — liiimigM^ dt jiriMlanlfv (h(> im|i*'ri)-i(.'ri'— dd 
.meifiM' r<*i mIik iMin.rio 

ill — iitimiMMv d<- iirigcm <-\ii »iia 


l.roprio 


I inm.mkíd- iJi:pr\hi:NTi> lu» \'ei ib* urt.iME 


í. nfriünnrKi'. d<-|iMv|M- 

Itl — mS iidiirSista^ vj-m fSpirilu rr*Vnluri<*;i;irtM- 
ri ■. V vK 11,^ rlii \r||)i) regime que pnss.im rfm;in«.' 
) gMVerun. iiM inneeioimlisnio. lu* pMvn ' lui- i Mvuitru-s. 


li\em|ilM iJm' 


♦'III*-' d- p^liiir,i 
quadril frvidu- 
dii ;« lUiiliiliidr 

<<rg.iuuuiirlii-a 
lormiicuM ms- 
um iirgiini'- 


p-' iiM nu-OT -mumliA.e- nuid-rnu* 

. , intiitidial • uiigmrnifiiulo dti‘ vMhir.Mt*-* i 
II inspinui par.i aiirnib-T íum piMlilt rua 

I bri«‘-ilaira 

f 2." — Abdiih/.irndn a Mjiituâ» publii .i i 
I pi«r.i «lur a l.UCllAn uíiM -'fi.i .ip»-M.i'- uma 
taiir.arbi luint prugramnia prÇ-rvuilieliTuln 
niM rom vida i- pbi>lii.'ldad* b.ivlanlr p.ir.i auvvubur 
(••-vidatle-* * .1 Miuni.ui «luiniiiaiiu d<i pnMi, «-m «“ida niumr-n- 
In e?UMlar «•>• iiridilr-mai n.inniiaai. Ur ead.i episiirlin da n- 
vnUiçãM liTa*iileirii • prupnr-Hv snlinrãn adi-quada na *-vperi»- »• 
nppnrluiUt lin t)*m|Mi 

.í ^ — Srmln tnO-niieíliarm iiulural pn-.vlaiilr enlfi- <* pn- 
vn » I. gnwrn»» |».in« eslabrlei er «» f «|uiblirin nrgaiiizailn en¬ 
tre amlms. prnvnr .uuln tnm ria» « «invulsni-w sud.ir. a nmdi- 
lit-a<.riM tlov gn\-<*Tnn^ <|ur dt-v.itleiularam a luii.-ãn. pura -n 
apiiellar an mneine-rUn armadn em reeuisn «'xtreinti 


rmjinrtat 


.condescende cnm 
nados. 


1. “—t» iiup.itrinii>mn em g»-njl e ns x-ii*. rfirnUiirio«. 

í — l'rMb.N^innjdisniii polilirn. l|«•N!lnnev|id:u]» .<«lmmi>lra- 

li\,i. ^-enalidade ; 

11 — Alh»'ianutut«i rmre «i guvenio e n pnvn ; 

2. " — •• e.spinln de rlan •• veuv eoroilano-; 

I — Política íiicciosa : 

II — Pcr^nnaJisnU': 

III — "Pendnr amigueini” e «lr»-re>peilo a lei para salisla- 
çã«t fin inierevve itev^oid; 

1\ — liii (Mlipelericia dos g{*\ «Tiiaiite-'«• iuuiTuiii.irins pa- 
ni n «-xeriicin <Ia' |ir<-.icões que ocrupam : 

.''i." — A demasia (Ir cnníiaiica im i>ãdi r saUadnr do- 
gov«-rou. 

4" — ii)-uííieiciicí.i de unidade nai irmal na vida jiüli- 
tiea. no (ivisniu e iiH culliim. 

11 -INlMKiiiS DEPK.VDENTES DAS l.MPEKIXl».ÚES DO 
Plbir'kl(* iiRl.AMS.MO KE\ íM.líCIONAKlt» 

1. — .\ inrourdenaeãii do ubMbsnio n-generador 

2. — .\ in.-ulín a iile imiiregn.içâo (b* espiiilo TevoUicio- 
nario na- populaeMe- qui- fnrani mrno- trabalbadas |icla pro- 
pagan«la btier.il r qiu ii.ão luram llu-.iirti do- epi-odios mais 
imporlaiile^ do nio\tnienlo armado. 

—(I p«-riu;o dos governos tenderem a mercia. geran¬ 
do a rolin.i r n marasmo 

4 — H Peng«» «Io- gí*> emo- iles,\ iruian m a olira da 

Uc\olue.*.o. 

3 ' _ 11 perigo df elemento? revolueionaru'- sr meb- 
luirem d»-masiadamenie para o- rxtreinismos. 

Ill — INIMK.n.-- DE olCJGEM EXITUNA 

).■ _ luda- . 1 - roíu eprõe- polilira- allienigeil.is e map 
plieavi-i- .r -iiliii.ào dos pr<ib|rmas bra-ileiros 

2' — gualqaer «..'mpanlia di di-serediui no e.\lr:iiigcifi 
eoiitra a obra r '\ olueionana. «Iiílu iiltando o de-envolviment« 
|e|b. . . 

S'giiiulo — Ib iili/.ir «*s ide.ie» d.i Uevoluçao. 

I — Pel.. ai i.ão política 

II — Pela a«i,.'io ' ducalivü. tivicii ♦* iporal. 


ll-PEl.A A( (..ÃO EDn .\TI\ A CIMCA t .MOR-\L 
ai f ivu a 

1' — Aproeriiando mantendo r desenvolvendo o «•>• 
piriio rir unid.ule iiaeuinal. idcaiicado p«-la Heveliic.^o 

2.*'—■ £>endo o vigflaiib do he| t umprimento das leis. 
prinxripalnirnlr «lu twisilar n,k reorgar.isaçio constitucional tia 
nacão la bo eleitoral), da moralulade «los rostnme- poblicos 
e da honestidaib- adminislpdiva 
III Monih 

l" — De>envíilveiulo o anmt ao trabalho e a di-ciphna. 
a -er\'i<ro da n»usa rnHeeliVa 

2' — Maiiiriuio e doeovulveiido ü e^plr^lM dc -ucriíi- 
cio e de desinteresse prs-oal. (b- ideal |>atriOtico e de con- 
fiança no valor do i»ó\o brasileiro, posto a prova iio movi¬ 
mento armado 

3' — Mantendo « <|eseuvolv«:ndo o censo pratico da vi¬ 
da. demon>trando na «iiindra r« voIui ionaria para compeibr «i 
pôvo a Visão pragmalira «la realidade nucionaJ 


iCoiitltii 


> iiroMDio nunicrui. 


‘Brasil Novo’ 


Não poíb-ndo rsia bilha rit- 
cular im proxinio -abl»ado. ««m 
viriudr da (juiiiia e -e.xla lei¬ 
ra i-inia. circula loút 


tn 






) -r>*^ 


IND^ 


Dadas a.s cxplicaçcie- no publico, que certo nus ap- 
nlàudirá a altitude muito humana e quu.si divinu. licou di- 
I bcrado entre o Prefeito Laruyetle c a Commissuo.-- 
al Não pennitlir a mendicidade dentro d.i cidade. 

S v“rrr L. ru.iB os vagabuDclo;,. o.i desocupado» vo- 

u^” drsiburP,os da ^ade 
occupàr lír suüíma missão d. auceorrev aus nubros. 

Danlic oulraa To “íe.aUo _ U- 

A commisííao P rsarbosu sahirú segunda-leira 

prSa%1fo.‘'íc irum cPK ndm.cDlo con. os com-crcian- 

- SAud” 

podem scr tmSnacJ ou mensacs. conlormc dchbcrc 
O confrlbüiotc. 

I M APPEI>1-^ A’6 FAMII-IAS 

nAí Z-aaltam do carinho o senli- 
pobres ™"“®,“*,"ibilidadc sc atos pelo mavioso 
mraio da inulDcr. cuj» 


' I - PEI.A Aí (. .\0 POLITICA 

1 • _ Prupugnando pehi «•fÍ«-<.livaC.‘io do prognimni.i 
Allimiç;. I iber.il.'ili -rnv olvido. .ipt r1ei<.«imlo e i orrigidu. 


A M i-C a r è m_e 

Espen-se. com grande ancied.ide. a 
noite dançante, de domingo, no 
Gramio Renascença e no 
Campínense Club 


afluíra .i lin.i flôr (hi sociedade 
1 ampinen-e. .-itlraida pela bel- 
leza -em liar que ,i- presidira. 

.-\ssim. ndembrando o- di.is 
(»'li/.*'s (III reinado do Deu- 
.Mom«i. leremos n eiis«‘jo de 
.ifugentar um pouco as nos¬ 
sa- maguas. e ver o- salõe- 
d«j -vllr e do Cimpinense 
Club redimunhíircm muna 
dança louca • -valtil.inte. num 
mar luimanu de -eiisações. 
(landii es|)ansã(» a sua alma vi- 
liratil. 

P.ira.i- « iicaiiladuras lestas 

retebemos gentis convileS as- 
sigimdos jiela- direciona- r«.‘S- 
peclivas. 


diapasão da Caridudc Quanta nudez a cobrir por laitu do 
um rctulho de panno, dc um vestido já não usado; que lal- 
lu de pão! A mulher Canipinenst' preciiso cmprestar-nos pa¬ 
ro o lim exposto o seu concurso indispensável c toda ter- 
ciira dc seus loriiiosos corações, leitos de piedade e de 
amor ,, « , 

Quem será capuz dc duvidar que o tnelhor exilo es¬ 
tará no sulirngio tom que muitas laniilia- virão ao encon¬ 
tro du ( omiuissão e diclEr-Uie leis c ordens que so ellaa 
sabem sentir c aproveitar ellicicntcnienlc'.' 

A Coramissão espera que os donativos dus lamilius 
sejam « nviuilos por ellus ás 5.* leiras., ã tarde, podendo 
ser recebido pela Sociedade "Deus e ( aridade . em sua 
séde social, ou nguardurem-se paru ulleriorcs deliberações. 

Alvitramos paru a.« 4 “leiras u vullecta^ dos commer- 
cianles contribuintes. Sãt* essas as deliberações provisonas 
que poderão ser modíficudus. quando orgauisado, com seus 
Estatutos. 0 dclinilivo Dispersario dos Pobres <le r ompma 
Grande. Quem será capaz dc sc recusar? 0 "Brasil inovo 
será o clarim desta alvorada dc amor ao proxinio. 


\ i*ui (le?prrlandti um gnind»* 
intcroM-1- urna anciedadv pul- 
pitanlc a- íesla? dc dominga 
pruximii no tnemiu K« n.l^rrn' 
ç;r ;5l''.c no t .impiticn-c Club 
A elegante iniciativa da.- ib -1 
reclorias dc—cs elubs c-lu j 
cnconlniiulo um ambicni* de 
maior enUnisia-mo «• d.i mai- 
íranca -ympathi.i. 

R«'.ilnicntç. suaS le-la- 
jã -c impu/eram nn conceito 
da elilc social, pelo rcquinlc 
dc bom tom qui a- rrv« -iem c 
|irlo lindo t uniu* dc conliuli- 
dude cm que sc ins()iram 
Ess;is agrem ia <,«*•«-. no 
seu gcncro. dispensam rc«'nm- 
inendaç«*ics, tal o -cu renome 
leito alravc- dc brilhantes fc 
las dicia- ilc repebd**- Irium- 
plios. E—c pa--ado '• .i mai- 
ívCMurac iio-itiva garanlã 


fi «Sul iurica» pagau 


imponriiciu 


e.vib 


Por ura lnp?o de revisão 
na local em que noticiamos 
em nosso numero passado, 
o piigunientü cliccluado pela 
umpunhia de Seguros »>ul 
.America* aos herdeiros de d 
Carolmu Lchou. sahin co¬ 
mo londu sido pago ao.s 
mesmo- ill:lK)OÍOt»' em vez do 
i 5 :UtKJ^ 0 tH'. irapnrtancia que 
de lacto loi entregue aos di¬ 
tos herdeiros. 


Ido- lesta- do domingo. .\ ella.-i 


Carimbos de Borracha? 

I ubrivam--'.- tom iiiihIc* ã |«iv- 
r<.» mncli' 0'. !'•* oniviil.i- 
(l•■>la Inlltj' 




' 'A 
















































/JfhUj 

L'^'rí'J»/ «ft -íjrj« :jr’» 

u nifmf-rit»,', u/n #Jí?< r«-i<. 
,t<íu4’> afíUí'Jk proji/iomu* 
r:,< í /n I: jsuj |;ubiir ü. 

' íK-'n.iín]f/ í or ::rr{ r.i»'f- 
:í sua coinpr:* */u\ 
ixfPMn IP »vãu ^ --ntorme 
!>/»;- fíiifv-, ^ppjtnint-^irati' 
vas. 

liu iluviíja «|U»* '> 

acU) díp sr í'rcíejl<> m»** 
f^p;»* <- vífm ao 

«'fu.pjnirp/ das Oírp <;--.7Ípld' 
des^ pio» seus inuní<.’ipes 

jincnip' tj vt^ího 

offn/terio é uma ly<'/3 arca 
»Jp* lerreno se adia, 
uodí^-se diz<ír, perdida, a- 
tandonaila. !>em neuhuma 
utilidade publica ou par- 
ueuiar, nas condições em 
Uutf acJia \'endido. 
sp*rã mais um e.sparo <(ue 

abre as novas í:on'<* | 
Crucões ^^u‘i se pJesenvol 
^eín 

Xào menos acertado <? 
o destino <jue. segund») o 
menciíinado decreto, vai 
<jar o .SI. l^reieito ao pro- 
duci<i da venda da nossa 
antiga necropoie, pois o 
ar. governador municipal 
vai applioal-o na constru¬ 
ção no novo ceiniteiio. 
de uma Capella, um Os- 
sitarv) e um Necroleruj 
Já tardava essa providen¬ 
cia. .i Capella í^ue se 
destina, além de outros 
acto.s, ao deposito de ca¬ 
dáveres que chegam á ci¬ 
dade. satisfaz ã uma pre¬ 
mente necessidade de hy 
giene; o Ossuario. rece- 
ptecuiodos restos dos que 
nào tém jazigo perpetuo 
nào deixa de ser um acto 
deresjieilo aosmorioseo 
Neuoterui jã erajuma ne¬ 
cessidade sentida e uma 
providencia c|ue se iinpu- 
nlia. 0 seivivo medico* 
legal esiã sendo pe.^sí- 
mamenlc íeito; não lia 
mesmo onde .se íaça. As 
vezes é Je»'.o no prédio 
da fJeus e Caridade sem 
nenhuma ferramenta c 
sem nenhum coníoilo. 

Kstamos certos que as 
bõas intenções do sr, 
íheíeito terão o melhõr 
acolhimento possivd por 
parle dos seus governa¬ 
dos. 

Jíesia-nos esperar <jue 
outra- medidas de inte* 
re.sse publico ^ejam to¬ 
madas com interesse. p<'la 


C^valcjiiu. l'ieWio Muni- 
ipji, Ue af cordo c.oiii O dispositivo ji 4. «joan. 2o. 

IV m. de 11 de Novrmbro <le r/íO, 

i^r l<?'T<'no.ond.' I.ii «I antigpi cerni 

teno de.sta cidade, e-ta abandonado ha muitos anuo 
-iiin nenhuma utilidade publica <ej particubir <* N.;* 
‘ alisado 114/ centro urbano, é i 
que s‘* abre a novas construçõe< 

' considerando que motivos pIp- ordem economica 
c iJNgienica auiori-sain a realisatão da medida 
se vae ji<>r em praiura. 

l) i: C K 

l'íca marcadij o dia 1.3 d<.i corrente 
inez para ser arrematado em basta publica o ter¬ 
reno onde, a Rua das Boninas, íoi Jocalisado o an 
tigo cemilerío desta cidade 

Alt 
trario. 


2*».—Revogam-se as disiiosições 


Preleitura Municipal de Campina (mande, 1 
Abril de 19.31, 42 «la Proclamação da RepuJjíica 


faj 


Lufayeile Cavalcanti 

Piefeito 


Serviço 

Militar 

Fopim incluidot no «litUrptento mtll- 
l*Ur. durante a topnonji óé I6 » 21 
de Março deste anno os sa^utn- 
Us cidadãos 

I Bm/ C/ujIlip-rini- (J.i Silv.i, 
(ilh«> ‘h* Jp.p>* GuilluTin*’ íl;i 
Silvj, iijiur.ij ti»i .Muiiictpio (Ip- 
.\J(igoa do .\lp.<nip-irp;. pIcsI»- JA- 
Unl'.». residí-nipr p-m Ciin)|/)i);» 
(iriiiwJ'-. uasculo i-ni 3-2-l'J04; 

2 Juã'i pJa l'Qi).sp p ii Bíjripo/.i 

fillio d«* Sp-vi-nop> .\lLiiiia/io 
<la l'onsp-4,í Barliosii, natural 
ilo Munieipiu de Bom Jardim. 
Jisiadi; de P**rnamliUtu. rej-i- 
d«-ntp- nesta ‘'idud»-, ndscidpj 
em 24-4.lttd'>: 3 Jo.-sê dp- J'i* i- 
Uts. naturul do muiiK jjmj pK- 
Campina Grande. £>i.jt,lo p|;t 
J^iraJiyba pJo Noru*. residenU 
iie^Ui < idadc.nasoida em lUlO; 
4 Murillo, fillio íle João .AIvp -^ 


•l.p Matla. iiaiiiral <lo .Mumee 

I piPr p1p‘ Catend»-. M>l.pdpp ple 
*p f nuMil/ui PP. rp*>ipl<'ntp' np->ta 
tidad'-, na>cii|pp »-m l'.H3.í; 5 
Oscar, fillio pIp- Up nedilo M.i- 
cliapio l<•■i^ natural do muni- 
cj|>io dp- ( .iinpjn.p GraiiPÍe. l’A- 
taplo pj.i J^ar.ibyba. rp-sident«- 
np'^ta Cidade. n.iM tdu ein 1Í1V7. 
C Pi pJrp» pIpp £;;'yplo .Anp|iap|e. 
ílllíO Pjp- J lIpUfPlO PpTp II.' p|p- 
Andr.iPÍ<'. pi.iiural do iiiune i 
pio d*' S. \ icp-nU-, £>t.<pJ<p pIp 
P<' rnambuco, rp-MPli-iiip- iip-hi.i 
< ipladp- nasndpp em .S lO-líVr/ 


Campina t^randp*. 21 d'- 
i;o de 1032. 


M.. 


I'<pejU«; <à lir. l'i(.lii • 

• 0 <lr Arau)o, eniio* iilr 

• ij Orasdp-irpj, •» 

-1 irpiiiífo ruksO, lapnl>»'in > rcvw. 

• oni <1 -••■I -ll.ins illwp'^! l»rrf(,|. 

/apJ<) M l ,\0 sCIMllN.A Q 
r<'(uvp:»i pt«i iniiUirr, t.i- 

Miip1>> «1osuiií>jí':Cp;i iiiilo)i:rp;- 
>aiikP'i)tc. cin mriw» de 2 lio- 
rJ^, a-v dorc». i»epi>ac', a' al- 
niantlo. rrgularisartdo c viioli. 
»unplo ur^á/ps, la* di¬ 

tando {Parioii. bciii darrv, 

I 'i|r* |KnK<» i.iiii'» ai»Tfi)r\»a .i 

I.' oi»> (>r<-|Mrada de real vj- 
lar, que bc rc< «aPwnCjidu a<.»% 
l',xiiiu> ^nrb ppi>:di«.o* •' |;ar- 
u-ira-. ruino j^icijie • alt)iant> 
r: fi "tiladur d.i^ l>iiíf. Or le 
fiuniua-. 

I.'ij sviida iix.ida •Jtapi-t.k.. 
te iio-> |triM« i]ia>'4 liostul.n - 
piOtiflaineiiU' iiabnuUrfiuiJ.nl* ► 

I a-a> ili; xaude <lo Itipp <li' C> 
liciru r --a«j Paulo. 


0)ntan‘l<> ap‘mys ires 
mezes ‘j<* :dd<Je,laleceu no 
(lia 27 de março proximo 
íindo. nt^sta p idade. O pe- 
quen<p Jo.se W aldy. filho 
do car») ‘jonírade João 
Mentfes »' de sua (Jigna 
sposa d -Maneta Meneies 


“Ponto Elite” 


IC. 


allij-, ,S1I eix- U,n 


PrUco O. Leiír. 


edilidade 0 «BrusiJ 
^’ovop^ piomelle suggeril- 
e criticahas. quando 
necessário E’ assim que 
compn-hpndemos a mis¬ 
são da imprensa livre. 


ms i!»iisi)i m ini 
II wi 

Aliin de ir.prjrp-m de sp.-uo 
inlere^se^ devem cpmipiirecer 
u sede d;i lí. I. jM. 243. im dia 
;íO ãs 3 btiras da noite, itpdos 
reservista .ipprovatltps poi pIp- 
p |p’tpp IIP) aiiJiPi (in<l*p. 


1II.: í.: tr,: iiel: 1; 
i.: 

flvíso 

( ppiivitjam-se loilo-s o.s MM.. 
MM . .lo guad. eMM mteg. 
da JurispJn.ãip, si cPinparec.er 
a<p I cmipl. . IIP) tlia 7 pJe Alpiil 
ás 21 1/2 horas, afim tle to¬ 
mar parti' n.i elei(,úo p.ira (ir . 

»■ (pr.‘. Mest Ad). íIp- 
(pf. l.p>j Symlp.v da Paia- 
liyha 

A |■.\UK P* U4s,p. . j.gj.. 
Syml),’; K<-geiiera<,ào Campi- 
neiise- espera o <ompareri- 
mento «1»- lodos 4)s llr '. 

.Sei rei da .Xu;;. e Ki-sp 
laij ■ Synih ■. * Ile;íenera4;ão 

tíampmense- em 31 de M.in o 

4le P/i1. 

*Vp7/y/u ile Turno 

íif. 


—i; tuv 
—A Rev- 

— l u agf 
, (> ouves, lu 
lai. sem rou[ 
j vec da Bq>eí 
i .oiliC'* df* n 
—K tu n 
—Nào, 5 
Já nãa Ç 
Meu aiin 
diü tne dar 
As nu Ví: 
jpos. e tu. lõ 
jyjira nào ou 
sou cu ! 

E a Ret 
fechou-se. ni 
Soinéno 
dem ser ouv 
Uin exc 
Istenlidos. utr 


Encerraram-se. 
os 4ixames realisadíâ 
(hupo Esc4>lai ■ SolcJ 
Luceua '. para o 
mento ilc Codcitcji 
mentares, ‘lesta adí - 
A banca exambr' 
era < omposla íi. 
liapiisia i,<ate, 

t.-chnir.. .1 

sjiio, dl. jose Tava^ uitercexl»' 

valcami. proinoloi^ 'i alvez 

lo e das proíesiorá^Apaja pedir i 
I eniJo p.apinprapJo ■‘^e. Anmrim e- .j, (f-i ‘ j 

cal 4 í d 4 - propi)edad.í do>j^eiros. ] sjbr* o que 

sr. l-erriando Carneiro da exuminadoreí i ,jjru íalar 4 - 

Costa. Inrei^ d.^sembara- sempenharamlrom 4;, oura Albio' 
4 ;a 4 lo de 4 iuas‘|uer onus. cuidado a sua '| udo a 

aviso ao pJistincio publico sobretudo, íít»4| 
campmense .|.je tomei p,,esse na selecçáoíl íeiros das r 
C4mia do mesmo ife.sde 0 ^osa das .:apacidadç| de de respr 
Je março proximo tavam inscriplaSj, E íaz-s 

minandas das «ot; 0 niüU 

t.iampina (Jrande. I Íoi íim reprovadasiyi‘Cleielicto d», 
de Alinl de 1931. Os primeiros 

. foram obtidos p^daí C 

Joae fitbelro fia Cunha h 4 >rilas Aiiniia Eis sin 

ci/uiir.n., j ç > Cavalcaflêíi cio do Ciui 

Ftinaiuio Carneiro da Costa ' ' r v pv 

_ cem.i .Mannlio < ^ o 

Medeiros. t : 

Ao Oupo EstTOÍa; ê *'-legfamm; 
j grande numero ilrÇ '^’*^C-»o. 
isos. O nosso l>iftc'v 'Es 

h‘-d' .11 \rJ 


dia ?Á) 
lindo 


fundição 


N'4*?1;is 4<fno)ní»j? l ü*-- 
P Ut.l■^4- fuil4|)(,ãP> pIp- 

4 •ilp>'i;alhob paru jrpr- 
nai-s. clichfis puru 
.ninum iij^. griiMini-n- 
Ippi» 4.-14-. cDnj r.ipiiii-/ 
p« rtp|yão »■ pgr 
pri-i.os muilico^ 

Accí*i(uin-M- .-ncom- 
m»-)iil.i» M,|> ijjc,. 

-W.,í. 


tev4» préstmlir ás i'Hj 




GíVPO iscolií li 
Licilil” I 

l uniuS .nlurnutiW» ^ 
lii>|)4-clor li-clinicu 
ilip lín>ino, tjuc 
rrjlpiir.i >uiis 
nip) ilm ii tlu coTiríi^. 


íí 


Casa Martuaria 

Praça Epítacia Pessia, 39 

I.AMPIKA (ÍKANOI-: 


lavi 

-O t 

rio adupt-: 
e 

Oão dt- 
Juari-z, 
bem .lu Li 
E 4) í» 
'«pio. 

—Esto 
chovv -: 


ENGBRRECfl-SE CROTUITRMENTE OE TODflS FORMBIIDDOES PBRD ^FPlilTDMEÜl^ 
CBDBVERES: Dispõe para alugu^, de Carretae Bulos FunSrarios" 

!cas> caras Irlaafe ,.ss,al lia MI: traaS, saSa « r«.P 

Zachâriâs de Souzô do O’ 


E '*mp 

‘.'O mriürt 
da lo, 
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Orgâm de Livre Opinião 

Director e Proprietário Tancredo de Carvalho 


ANNO 1 


NUM. 14 


Sabbado, 11 do abril de 1931 


Campina Grande Pnrahyba 


E a fome 


O NOVO PROMOTOR DE 
CAMPINA GRANDE 


0 homem da «baratinha» azul 

DIALOGO DE UM 


ONDIiJX.v 


recrudesce 


-Q. 


OPERÁRIO E DE 


üi: ciiKis, 

5«rO. \ Il),y 
E MORTE IiE 
-HRISIV) 

lilo .1 . 

> « sto tilm niar^ 
li»> pnisaRcn. , 

<U <(lc y\ vl,ar, ■ 
«1.» |>ublico para 
íimo csijci la. uip 


lucm cs? 

— Sou Ü [»OVO, 

-!■: lu'^ 

—A Kcvolução! 

—T u ogora és sulista, tu não m»' conheces, ncin 
ire ouves, tu tne despresas; c morro sem pão. sem 
l.ii. sem roupa! A* minha porta se estende i* cada- 
ver da Esperança. A l’é cívica vasíiurja na luz 
mortiça dc meus olhos. 

—E tu não cs brasileirc)? 

—Ncão, sou nortista, da U rra dr joão rcss»»»a! 

Jã nãj existe o pa»' da pobreza 
Meu alimento é a saudade inhnita de quem po* 
j— . dia me dar o pão com o suor do meu rosto 
D tnsino nuvens mc negam agua para meus cam' 

pos. e tu. Revolução de clausura, fechas a porta 
aram^se hontíi l^*^ ouvires o clamor publico da multidão que 

E u lícvolução dcu ub costas. enclausuroU'Se. 
onro o nmr ít*chou-se. ninguém mais lhe pode falar!... 

» r >fl c nc t Sornénle muito poucos, or da peiio po- 

" I j^-dem ser ouvidos 

t oesia ciuai^ excesso de autoridade, uma privação dc 

:a examinadjí Mentidos, um exclusivismo, falta de senso, uma cura 
iposla <lo pej-j „„^os mnigos 

Leite. insp«? p^lo critério revolucionário ninguém pode falar 

regional doa „ome do seu {lovu. — 

jüsé TavaresC inlerced<-r p'>r clle. 
promotor adji Talvez que o príncipe de Galles 
jroíessoras ^ara pedir pelo povo do nordeste. 

*orim e d. Ae,. Não c brasileiro, nunca veio ao nordeste, não 
/ Tsabe 0 que seja a fome; ninguém é mais habilitado 
aminadores 1 para falar da lome do que urn filho archi-nobic da 
aram!com m*j^joura Alhion. , . . 

I sua missào.ls T udo as avessas:—eis a Revrduçao! 

»f tJo. "randei No Sul. uma rixa de lagartos entre os cinprci* 
'ji^^seíecçâo lí teiros das posições numa como especie de socieda- 
capacidades-S dc de responsabilidade mui limitada, 
opriotas l6 Cl E faz-se a partilha do leào 

? , !í ‘ uuaei 0 noile c u cabrilo monlcz esíiuarle|ad».-bcm 

provadas, «dereheto do primeiro oecupante 
imeiros lugj ^ 

Tn kSs Eis sirião quando, cd^riu-sc uma porta no [zala- 

"C" rf r“i5 josc Ameiço cue co,n l.grnnas 

arinlio e ^ ai^rescnta va-se para ler uma centena < c 

• rr \dit!^ lelcgrammas do nordeste ao >r. 1 resid» nu 

ctic __ 


; preciso um eílranho pa- 
íosse idoneo 


UM COMMUNISTA 

Cio se oígaiiisii o wm na Rússia 




DR. PEREIRA DINIZ 


Por acto recente do sr. 
Interventor federal vem 
de ser nomeado promo¬ 
tor publico desta comar¬ 
ca o illustre dr Anlonio 
Pereira Diniz, urna das 
raras affirmações de re- 
gidez de caracter 

0 recem - nomeado c 
(íortador dc invejáveis 
qualidades moraes, alli- 
(las a bõa cultura intcTle- 
ctuai robustecida por rc- 
gülarc" eonhecimcnios ju¬ 
rídicos. 

/\ escolha lulo poileria sei 
mais acertada, pois leca- 
hiu cm um nome rlc des- 


mero 


OirertO'' 
ás P'“' 


corf'*''' j 


taque na geração moça 
dã Parahyba, com gran¬ 
des serviços prestados 
Alliança Liberal c ao mo 
vimento que varreu o po¬ 
derio washmgtoneano. 

Jovem, ardoroso, u no¬ 
vo promotor publico de 
Campina Grande, será um 
verdadeiro apostolo da 
justiça c conscqueniemen 
te um impcteirito defensor 
Iti sociedade. 

Poi al lenisamos os cam- 
pinenses e mandamos 
nestas linhas, as nossas 
.siiueias felicitações ao 
dl l*eiciia Diniz. 


lnlí líimOí no prcsruU* nu- 
nuro. .1 li,iun*ii|»v'in «l.i 
Noilf , (lo Wio. (lo primeiro 
(linloKo üntre um opcr.irio c 
nm comnninisla. 

Kssr.s (Inilogoíi, cin numero 
(|f (lunlro. puhlieorcmos nn m- 
tegríi, cm numeros seguidos 

l’cl.i* (li-r lior.T. ilii noile, 
rando um borule num.i ron ila Síi- 
inlr. eiilrAmo» mmi t.ilo, ou boli- 
(juiin. e emqiianlo •*.iborcíiv,imu' 
iim.-iailuUcrnvAo .la riibimeo íllM>lrc 
ob^irvnvamos o ambiente. 

I)is(ribiiium-«c tlcxciclc |tc».HOn- 
pelii". mcsmhaj, eTisicnlc*^ nu sala, t 
csN<iN (JeíesCto pc^sons eslavntn 
.eiire'enl(Hlas varias riosses, sobro- 
lutio a opcrarin, c oídusivo n das 
.almoludinlms-, |ior»nic Ires rnp.ues 
do bãas roupas e de ploráveis aUi- 
ludes. be biam ecr\'riu, vurtlerando 
tom ídegrm c bracejando tom (uru. 

Ao nosso lado, na mesa pro.smin. 
csuivam dois oiu-rarios com unia 
IjarT.-iln dc c*“fveja Os dois eram 

J uttrenleíos. mns um dcllcs, ludiví 
uo bnLvo c forlo. bigode esposo t 
grisalho, amplíssima calvu. devu 
c-vorcer ascendentin c lalvc», uo 
irabalho, posto superior no outro, 
portiuc este. nas raras vcce» <(uc 
lhe Inllava. irntava-o com o respeito 
dc um subordinodo, chamando-o 
•senhor» 

U nosso b mdc n^o upparcoa. c 
comcçavnmo» a laiigiir-iios, guando 
uma .bnmtínho» ar.ul passou, vagn- 
ri)so. e loi csracionnr pouco ndianic 
do botequim, numa reintraiici.i es¬ 
cura da rua. 0 Da>>agCiro que cra 
o proprio chaulieur, homem dc uns 
trinta onnos, moreno, de olhos 
gres c vivos. veslindo-NC com 
guiicla sóbria, dcsccu do carro c sC 
encaminhou para o botequim, 
Quando cllc appareccii A porta, t 
operário qnc parecia cliclc dc scr 
vico. disse no outro: 

— Vnc-tc embora 

Kxlranliamos essa despedido, ' 
Vendo o homem d.i«baratinha» sc(v 
lar-.Sf no lognr do que saíra, senti¬ 
mos doperiar o sentido da renor- 
iftgem. e. I.irejando novidodc, dcli- 
bi-ramos perder o bonde e penetrar 
o segredo •Iaquellc ciuoniro. 

lüinbora núo tlvcssemos lomiv nc- 


l\l,'l<l * i.-mi» 1)11 |lr,)|il, onilr 
a um \ aiudíido pi-tox mims- 
ji.-|., ; iiii* tvtnliur», iietos pie- 
.\tá uo lampo <lo \\ ashiDg. 
la assim 

iiinlaudmtto. na Uus- 


e •lilleronu- 


jil I oiuprchciub. 
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Qiiaro, agor.i, ipie o .smiuu ma itiga 
lomo sOo a» tlaitilcs na llu»'>iii. 

— Nau trm nmipiu ntila. ucm pa- 
pelorio. nem buroeraiu Iv ua pto- 
a piibhoa 

—t'. conto se i oniain os voios t 
-Na lUissia iiíio ha voios E' por 
edamavAo l'ropiVe-sr uni nome. e 
0 povo o arciamo. lavaolamio os 
braco.s 

— Miis qaanilo todos nfio acclii- 
mnm, como (> que sc vciilieii se os 
«pic iiAo Icvnnlaram os briHOs -.Ao 
cm uiiuor numero V 

-Olhando-sr, vendo-'*. 

- t'so nao d.i fi-suliado. Assim so 
eleito quem o governo propA*; 

-1-.* que vüct' esiii vicindo pcU 
(irganisavao liiirgueia e ngo perce¬ 
be n simplilicnciio da vidn nii Uus- 


ÒTiclegraminas (liziam: Mi)l'arcs J'; 
pedem traOjIht*; a estiiid:i e f lügí»i »• 

l..voiiras. c .a fome ,, 

—O Ministro c dò nordeste: (onsoanic o criic 

não deve niervir. I louve um silencio. 

lu J^. presente, quiz inlervr, porem er.. lu.n 

Oresidente!'-,^^ de lei. Hcl ao prin- 

X ão 


E 


( i()io; 


no 


nordeste, si. Ministro V .. 


'•HlSÍ 


— Estiadas 

-iJiga oqutilc ()OVü que e.pere 
Aiiidil chove 

!•: emquanto isso, ou so* 

!•: pelo dorso azul da u, ruftjo com (|ue os de- 

dÍA mtT^''dnf arares seceas acompanham a cl,- 

giã da fornel. 


illbiidii, nuts nuncu cin (.ani- 
pinu Gr.indc oiitlo todos nós 
I lutamos com iis muloies dlí- 
lllculUudfS purn lermos as 
Estovo nesta leducçào d- i,„sbHs casas ab.i8l»*citln8. 
Soverinii Pereira, rcsidenle á [ím nossa cdlcfto de 28 do 
Rua da Tadclii n. G.S. (|tH‘j niurv» proximo ílndo, publl 
no« cummunicüu ler um miilu camos uma local a respeito 
mosquitos, na iim auKcucia.lnu qual ufflrmaiuos prover 
penetrado cm a siia rcsideii-|ci.nlllclos desagradaveis, tal 
cia c pelrolisado duas Jarru!> (is modos dcscorlczes e trrl- 
com agua. jlaaies dc certos escribas- 

Repclcra*8c novamenlc uk „mm.ino^(|ui(os. 
mesmas ullilmies bruscas dos, )•:. continuamos a dizor. so 
mal.i-mosquitos. revestidas; q chore da repirliçAo nuo 
dc todo requinte dc pei'vcr-n„mnr us providencias nocos- 
8Í(lQdP. 'sarlus para p<ir termo A tu- 

Numu cidade como esta,' „ii,niius violências, marcho* 
onde o problema dagua 0 «tjmos pura fisslsllrnios encr- 
mais serio dos tiuantos nos picag ropuleiis <lu parte dos 


dimoí que nos prcpnrn»cm umo 
Iriiniln de cnmiirdes c. nbrindo um 
ionuil. pura c»pt rJl-ii. lingimov que 
linmoí. . . 

Nao Mibrmos como principiou o 
conYcr^n (lo> noMOs viiinhos. pur- 
qiir 0 nossn iitlcncúu csicvc, por 
)im lUniiicnto, jirfí.i iio ituxciro, 
iiiirn pedir-lhe n Iritadu. mii> qunn- 
du i-on!j«;guimos pcreçbcr <) qno 
conversnvnm. o opcrftriu di/in no 
homem du •bamlinhii* cm phriisc 
icniti- , .. 

-Nso parece miiitu bonito. fti.«s 
pie< tsii scr bem CAplicado 
-Vir. nflo • rmipichendcu.* 

-nem, bcni oito i omprchendi. 
-üiinl r 0 ponto de su.i duvul.n/ 
0 npi i.irio Icz iim movimento dc 
inbiir;u.o e mto respondon O ou¬ 
tro. num gesto nervoso, mee 
um rigiirio. e disse 

-Vamos ver O tomnmnliímo nno 
adndiif l'» tis. n-lo lidmitlí lamilin 
ufto «•tioim? iiropriedmK- ... 
-NsO • que culiAoeOmiirflu-odt, 
Itm nu iim, .iml|(0, e v. jo qm 
i-s ii'os preeonetMlo^ uro '•I'*’ 
viiios pura U orgaiii^ov.'" 

governo, . 

1 ' tom» sc nrgimisa » gevern 
nu Unshia V , 

Nliilto simples-, minto iiMur.il 


— Pode scr. mas cu quen» saber 
como é que. pelo sysiema russo, 
vae se ver, na hora da clcIçâo, 
qiirm e ou nfio eleitor. 

—Na Uussin todos sao eUiiorc». 
-.Mas tomo (■■ que sc dir qnc os 
pntrAes n.io lt'm direito dc votos ? 

—I-V oiitin tonlusfto. Como os 
•nmponezes nfto roniprchendçriim 
Uem « N... i/tlisMt.ao dn i.ropriednde, 
os i^ovicis loram uhrigados a tran¬ 
sigir (mr nlpim tempo, perniillindo 
que certos mdividuos de maior In- 
ilucin-iii tcnhnm por Sun eonlü, atè 
det operanos, (iqo trabalho dingem 
psscs exploradores (lo operariado e 
qnc n.So podem volnr. nem podem 
r eleitos 

— Mns o ainígu niio me disse, hn 
dltis, qnc Osse.s indivíduos (jominii- 
viiin cm qu.tsi todns as tildeias V 
—E’ verdade. NAo podendo votar 
clles líKcm o* Hcus dez oiierarlos 
votnrcm no sen eamlidato, c n«o 
podendo serem clcilos. cUes laicm 
eleger nm Idlio. parente, uma jies- 
sòn dc sua eonllancn. 

—Eriilo, em mnleria dc clelcfto, 
na Rii-sia C pclor do que miui- 

L,’ que voci' nfio eonu)rchcnde„. 

—Çumprehcndo, sun. ÍVIo que o 
amigo mC disse, na llussin inmbcm 
ha pairftes, e esses patrões •' que 
governam a Uussia. por que esco- 
liicm os Sovi. ts d;.s aldeias, que 
escolhem os tios tnladcs . 

—Vocí nfto prestou nlteni,Ao uo 
que *'0 lhe thssc.. 

-l-oi ISSO ú que vocC mc disse. 
-Eu lhe dlS'*' que isso •' sii por 
(ligmn tempo, ab' qiic '» «amponez 
tonsiga (omprchender 0 nosso sss. 

*'^(róuci.irio pan em contndeito. O 

propngam'lsi.-t. observando-o, consi- 

'*'^Ij\'ou n socialisín. lO da 

propiicdotlc, e xocO v< r.t l oiuo dc- 
.anarcicm tod.is essos ilnvitlas. 

klos. i.ara m.o idoiigur c-si.i rOlur- 
lagom tio .1.M-n. dvl.\arenios |»af|» 
nnha a • nidmnaeAo '17.'“ 
eonvors.i, snrprchciidltla por 
tsa tia demora de um bonde. 


orcoccupain. reputumus mu 
iiclü canibalesco so inutilisa- 
rem poquonas quuntiilaücs 
desse precioso liquido, qiiiin 
do ha o processo de cn«i-o 
pura retirarem us pciiiu niis 
larvas. 

EssH medida sorla lustii cm 
cidndos quo lôm agu» 


piijudlciidos, 


Carimbos de Borracha? 

I iihrinim st i tim nliidr-* A pre¬ 
s.s moiHriis. nas olUelons 
dtsKi lollial 


f/j . .1 Noile ', í/o Itio.) 

José Tavares 

I .‘■íogiiiu. (|uinl;i*h‘iia, com 

Jusú TTtvmos Cu* 
'iv;ilc;imi. 

t) jiivfin Ciuisitlico rc- 

), piir.t <i.vn bt '«PC.XJSIII .1 IKI pioximo iPf* 

.. 


llll - ■■ ■ 

sovi(*l I cnlral. V ' '0"' ' 

ronimissAO dos st:te, (' < 

missh.) esfollir o s,-u tlieb . .| 

• heir ilo h.sliulo- 
-E ii linssitt gnv. fu.idi 
I iniinrm 


-Siin, p»ir un 
ver li.tibunini, 1 
pelnr sovlfls. 
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LEGIÃO DE OUTUBRO 

admissão, grãos 
enalidades e exclusão-indicações expU- 
caveis sobre a organização 



UM.ir illl rnmmfuemio olH»imh«nn lu) uílcrio? .lo c»^o ,cm 
i cumt ou violrni ín conir., nl lii. nlunio nmrnc-i o» vioirnc»* 
iMium (f odlKo 1’cnrtl. oit por porir „cusa(loi. 

' • " '«tir i.lltim.im od tcslc- 

< on'<<Mlci.iiul<> «lur Nunicu n- in« Iuki> 

iimcnt» pruMtilo rMii IK 

'Umiuiirio.ti 

(lo .ll 



rarii 


lirií 


Ed. 


nigto 




ti 


‘■tios m AO .\o r>A de om-URo 

») Meios civis 

‘ «loulrinann pelos seguintes 

A «õ;prt*nsii cm pcral 

£1 - nj grande maiutmo. oruain ortieial da i Fri \n 

H cernonits às finalidades da LLUIÃO qucsiocs con 

4) Lnros escolares, que preparem o espírito das ue- 
. r«^5es nascentes no sentido doutrinário dn ^ 

H 5) Uülizaçao do radio c do icleprapho 

1 '—■'>“ '• «• 

g r) Cursos rápidos lunccionando da ( nsa da Loçiío- 
no RJ(> de Janeiro e nas Delegações onde fôr possivof es- 
tudando os problemas naçionaes e ministrando^^a orienta- 
çlo doutrinaria da LEGIÃO. uncpia 

81 Conlercncias de alcance critico e sociologico >obro 
a evolução e aclualidade brasileira c de analvsí da obra 
Icgionana. 

9) Musicas, cantos, gravação de discos para propagan¬ 
da de canções patrióticas, h.vmnos da LEGIÃO c discursos 
cívicos. 

10> 1'tjlizaçào do' tbcalro c do cinema 

4 lU Festividades, cerimonias, parad^is militares que 
If exallcrn o animo popular, como por exemplo, a investidura 
j2 de povos legionários, c commcmoraçao d,-.s datas naciona- 
M cs, principalmcnte as da Kevolução Brasileira. 

5 12) Prospcctos. boletins, panphictos. folhetos cm cstvlo 
jff^ngclo e cxposiçSo svTjthctica para o espirito da massa 
gfe opular. 

IpT 11 — Manter permanente ligação com iodas as classes 
sociscs. especíalmentc a proletária, visando 4 resultados 
jj principaes: 

j| 1) Estimular a que se organizem para melhor coorde- 

2 nação do trabalho c da producção c também como apna- 
fr ^Iho de c.vpressão da opinião publica. 

li ‘ 2( Augmcnlar ou criar o espirito do cooperação entre 

^ as classes para o fim nacional 

lí 3) ^ndar a realidade da vida nacional, para apurar 
ss directrize.c naturács da solução social no Drasii. 

4) Inrutirdhc o espirito legionário para lacilitar o equi- 
Lbrio ç estendimeuto entre o povo c os governistas 

Ilf — Manter permanente ligação com os elementos 
monics que contribuiram com cfliciencia na cltcclivação d(( 
movimento armado e de cujo valor a continuação da obra 
■revolucionaria não pôde prescindir, como sejam: 

1) A imprensa 

2) O elemento feminino. 

3» O clero em geral 

IV — Estudar a s-olução nos problemas naçionaes nos 
seu múltiplos aspectos, economico, linanceiro, social, poli- 


tico. climntlco, cihnico. sanitário, cugenico c jurídico 

V Influir junto ao govérno para a elIcctivaçAo do 
programma que consubstancia os idcnc.s revolucionários ou 
dc qualquer outra medida suggenda pelos governados (pela 
reprcsimtaçAo de elassei c adoptado pela LEGlAO 

VI — Inílolr junto aos governados pela obedicnei.t As 
delomiinnçòes dos governantes que eorrespondem ao pro* 
granima da I,1GI,\Ò ou que merecerem c approvaçAo dclln. 

VII — Vigiar n influencia dos inimigos dn RevoluçAo 
Itrasilcirn por um sctaíço rcgulnr de informações e contrõle. 

bi Meios militares 

1) .Manter o espirito militar predisposto A mobilização 
sempre que a oxgir a defesa da victoria revolucionaria 
dos idcacs regeneradores que n geraram. 

JJ Organizar qnndros regulares de milicias cm reserva, 
a postos para a mobilização eífecliva 

31 Estudar as possibilidades e manter em promptidAo 
o procc.sso adequado A niobilizHçâe industrial e cconomica. 
bera como. no que se refere á qtiesino de tr.insporte. do 
aba.stceimento geral e de approvisionamento boilico. 

41 — Mniitcr ligação < onslantc com a Cniz Vermelha 
Brasileira e com a classe medica em geral, preparando c 
espirito, organizando os_ quadros c provendo os meios luatc 
hacs paro que a LEGI.XO disponha promptaraente de un 
corpo dc sadde, em caso dc mobilização eftectiva, 

5| Manter ligação constante com as cia.sses armadas 
para collaborar no animo dc resistência que as animn con 
tra os governos impntnoticos o fõra da lei. 

TRAÇOS GEP.AES DO PROCESSO DE ADMlSSAO. 

CR/ÍUS PENACIDADES E EXCCUSAO 
DOS CECIONARIOS 

FORMA PE ADMISSÃO E CRITÉRIO QUE A ORIENTA 

O piotcndente comparece peranU* o delegado munici¬ 
pal c preenche o questionário que será adoptado. juntando 
8 prova referente ao item que servirá de b.isc para a ad 
raiss.io. 

Assigoadd o que>tioi;8rio pelo pretendente, pela pessòa 
que o apresenta c pelo delegado municipal, este fará, di- 
rcclamcntc. a remessa dos papeis ao cheVe do Serviço de 
Informação c Conlrôlc. que determinará as diligencias a 
seu critério julgadas ncccssarías. .\pós. o processo é apre¬ 
sentado ao secretario geral, qut. em instancia unica, por 
ser pessoa dc immediata confiança do Chefe Civil da Le¬ 
gião. ou adraitte o pretendente como legionário, ou o re- 
geita. ou o considera estagioario. paia ura julgamento mais 
adiante. 

Admittido o pretendente, é expedido um diploma, pe¬ 
los canacs já releridos. assignado pelo Chefe Civil, pelo 
Chclc militar, pelo Secretario Geral c pelo proprio legio¬ 
nário. no acto do compromisso perante o Delegado Muni¬ 
cipal. segundo o ritual que for adoptado. 

E>tc será o processo normal de admissão. 


cijundí» 
Aim. !.iii Or Lucc- 
no mndruü <(l. |no—urhnt» I* gil.u; c amigo 
..1/ <ln novrinbru (lo «n .1'- \nioncio, (>(> tr do caloi 
»' iiiuio. l..roio ó co>o .|c *■ i|.! i> Ix.^o «-om (luc dciiot 
Vntonio Animo .o Uoc^», uu lo- jciu tui/n. 'ol«rr n l.u lr» oih* 
C iinto , dtslc Icinio, c (Milodo i te ‘cptc.sculaiitc d(\ 


nclio pcncIr.UAm, com o intui¬ 
to dc fctirar doill. com clle- 
ctivomrnle o fizeram, .i menor 
Jiihto, irmò dc dois dclles, c 
rnpl.ida pelo indivíduo Joaõ 
Cosimiro do Oliveira: mus. 

Considerando que sò sc 
con>litue n ligurn dcliciuoso 
do ari. lOo do Codigo Pcn,il 
qiiaúdo o cnlrado, A noite, no 
cos;4 alheia ou em qualquer 
dc suas dependencios. se cea- 
bsor .srui a /irmço dc quem 
nelbi morai, ou, cnlõu, quan¬ 
do css.'i liccnç;i íor obtida por 
mciO de fraude ou doto. por 
quonto o consentimento .issim 
vlciiido. como observa Bento 
dc r.-iria, não pode ser con- 
sidorarlo volunlnno; 

Considerando que nfio Iicou 
piov.ido, na mslrucção pre- 
paratori.i, que os summaria- 
dos tivessem conseguido a en¬ 
trada na essa dc Anionio A- 
mancio, usando dc nrilficios 
Iraudulcnlos ou riolosos pos¬ 
tos que a denunria dc fl«. 2 
narra que um deites houvesse 
batido na porta, dizendo-se 
José Silveira, proprietário nes- 
to cidade, que alU estava ó 
procura de um animal para 
viajar, visto como o seu ca¬ 
minhão ve havia quebrado, ent 
camintro: 

Considerando que, ao con¬ 
trario do inquérito policial, 
que c uma prova exlra-judi- 
cial. está esclarecido e pro¬ 
vado, na instruccão prepara¬ 
tiva, que a porta do do¬ 
micilio de Antonio Amancio 
foi aberta por pessõa que dor- 


Justtça PubIuM; ,\.vslm. 

Considerando qi.e os indi¬ 
ciados, entrando a noite cm 
o domicilio qiie so dl/ v|- 
ctiin»., o íizerom com licença 
de pcssò.s da ensn. que lhes 
ohrlo a porta, manilest.mdo 
assim, o conKrnl'menlo dc sco 
morador; 

Considerando que o acto 
aitribmdo ao aceusodo Ab- 
dla>. dc h.avor quebrando, de¬ 
pois dc estar dcnlro de c.isa, 
unia porta do quarto em qoc 
SC encontrava a suo irmã Ju- 
lilo, quando provado estives¬ 
se pelo depoimento dc umu 
sõ c unica Icitemunh.i, não 
constiluiri.i cnmc dc acçõo 
publica. Scilo um dnmno pr.v 
licado na propriedade niivada 
e só o interessado poocria a- 
presentar a sua queixa; 

t onsidcrando ludo mais que 
dos .-lutos consta c princípios 
dc dircito appiicavcis a cs- 
pccie, 

Julgo improccdcoíc n de¬ 
nuncio paro absolver, c«mo 
absolvo, os denunciados Al>- 
dias Pereiro Dantas. Lcocadio 
Pereira de Lucenn. Ildctonso 
Lope.s, Francisco Soores da 
Silvcífo c Francisco Bernardo, 
da acciisacõo guc lhes move 
a Jusiiéa Publico, 

Custas na forma da Ici. 

Publiquc-sc, intimc-se c re- 
gistre-se. 

Sousa, 21 demiirço dc l93t. 

íiraz Baraculiy 
Jui* (le tbrcuo 


(Ctinrliic 00 proximo luimcrol. 


Gazeta Forense 


S. 


Comarca de Sousa 

senten(;a 



Vi^los 05 autOí etc. 

Com lurdômcnto no inaue- 
rili> pohciai dc íls 4 a 21 . o 
dr. pfomotor pulJico do co- 
r m8!c-t ofícrcccU a denunciâ 
i de fb F' a conlr; os indiví¬ 
duos ALdiJS Peícira Dnnt.iS. 
Uof td !0 Pereira de Luccii:^. 
II.' ! - . Lof.-s, Franciíco 
^r res d - Silva r Fríuirisco 
í-ídos rtõiflcnlci: nc5- 
fé Ts\ 'Tiic-pio. t.,.nio incursiiS 

i,.-. 1 lOb ■? uoM o < oinlu;,*!- 

, ' - o ..aig » § ' tlü 

í ... - Pcn^I. 

Diz o r .-.rcsrnlanlc do Mi- 
r' tc,- . t|do no (Üh 

I , • no, ! tifí.* do . 3 !io dc 
l-.r u J..Í- Car- 


jrH.rfa; longe, porem, dc ser 
José Silvciro. crar\i os sum- 
mari.idns qut penetraram na 
tiic-iiSionad., residência dc An¬ 
ionio Amaricio. O dc nome 
Abdias Pi rcir.i DanldS. dvpo- 
! 15 dc quebrur a pona dc um 
goarlo, com um niach^do, re¬ 
tirou (l.'dli a Suíi irnã. a ra- 
utodu, e conaii/ju-it para o do- 
niicilio d»- -cus pacs. 

r.is, er,-, s\nihcse. o lõclo 
narrado peJo reprcsi-i.tanle 
du Promoiínu Puíihci 


ovanunado. c 

Considerando que a casa c 
0 asylo 'nviolavcl do indivi- 
duo, não podendo ninguém 
nclla peneirar, dc noite, sem 
o consentimento do morador, 
sinão paia acudir ,(S viclimas 
df crimes ou desastres, nem 
dc dia. sinõo nos casos 
pela íorma prcscripta 
lei (Const. Federal, ürl. 72 

S ll'- . . 

A casa protege o ir.divi- 
(lun c ô família como o cor- 


nciro dc Oliveira ruptou uma 
moça ile nome Julila c depo- 
í-ilou-a cm casa dc flnlonio 
Amancio Pires, no logur "C.in- 
to", ílcsic lo.rmo. Trc.v di;is de- 
fiois. na madrugada dc 17 des¬ 
se nic^. os denunciados, den 

'“-'ir' 

s.:ndo UI., ,o ^ .. r»nii» no» .rl», ..S í I 

pr^.nioior pubFco c a Ido Codigo Penal, suf Ire res- 
utrozoou o palic- Iricções c pcrminida a cnlr;i- 


Acrdtit á denuncio, f.rocc-ipa protege a alma. E o asy- 
deu-sc a inslrucção pupira-llo inviolável dc suas aflci- 

toria d(;í, iiccus.ido-, que com-'Çõrs c interesses. 'I.c 

pareceram por seu odvoij.idO. | P u b 1 1 c o General Bleneh- 
loiiiic ü prO( uiação d.i tis. Ithli' Enlretí.nto, 


baicu n,i 


pMiIa; t . di/cnilü-sc, 

Jobc Silvcir.(, prssòdbtm covj» 
nheed.. dos^^dl.^K^o‘ 5 !'p(‘diudo. oid^.^ noife. cm casa alhcia- 

d.o um ^ kii! primeiro, a covdfmr.arâo co|no (üs-. de incêndio, no de 

visto cr-sc qud ^ r/bsoZ/ íí-río dos a.-iiinmcdiata c imm.ncntc rumo 

taminhuo. A visra oc sn nv y ^ umudaçau. no de ser 

cLrnçao. -.Igucm QUe esl.iva | cL^ado^. ^ ^ J "eduio saccorro c ao dc 

no interior da tos. 


abiiu ; 


O que 


Dr Sylvino P. da Arau|0 

VORONOFF 


Brasileiro inventor da 

FLUXO-SEDBTINB 

Pi mulher está salva 

Porque o Dr. SjJvino Pache¬ 
co (te Aroujo. crriiBcnic medi¬ 
co bra.<:ÍIetro, como o grjtiilc 
scicntisto ru-^^o. lambcmcrcou. 
com o seu inarasilhoso prepa¬ 
rado ‘ IXl^O-isED.^TlN^Ao 
remVcscrmcnio da mulher, fa¬ 
zendo rlo.-jpparcccr milapro- 
-»aincnt(. cm menos dc 2 ho¬ 
ras. as dores, mensaes, acal¬ 
mando, rt-gularisando c vil.vli- 
sando o» seus orgão.s. facili¬ 
tando os p.-irtos. sem dores, 
rujo pen;:o tanio aterrorisa a 
mulher 

ET um preparado dc real va¬ 
lor. que se reiommcnda aos 
Exmo-- ‘-nrs. médicos c par- 
u ira-, como dccnic colmanlc 
c rej-uloilor il.'-- lOntcòcs fc- 


l.si<i seiuio Usado dt.in.amcn- 
ic nos phnrtpacs hospitao. 
fic.tadamentc na.smalernidadc>, 
r.k-.is dc saurlc du Rio dc Ja¬ 
neiro c S.io Paulo 

I LFXO-SEDAllN.A- cn- 
(üiura-sc eni nxlas as Plia.-- 
maci.Ls. Consullus carta man- 
«lando scllos. -MI. ul>-Rio 


Factos 

Policiaes 

Forcim recolhidos a ca¬ 
deia desta cidade, de or¬ 
dem do delegado de po¬ 
licia Icncnie Luiz Ricarle, 
por crime de íurlo os iiv 
dividuôs João Baplisla e 
.Wuldemar Férreira. lendo 
Isido lavrado Uogranie con¬ 
tra ambos; João Barbosa, 
por ler esbofeteado uma 
meretriz; \’icente-dos San¬ 
tos, ai>rendiz marinheiro 
n. 303, por icr desrespei¬ 
tado uina mocinha no ci¬ 
nema ‘Apüllo ', lendo en¬ 
trado sem ingresso e re¬ 
sistido a pnsâo armado 
de uma faca; Severino 
Lourenco da Silva, por ler 
íurlado um carneiro per- 
lencenie ao sr. losc- de 
( lliveira. 


mWi hgirlia «Solri 
Lucem» 


Vende-se eTàT- 

rc^l(lcntl.•l, tvm lodos os tom- 
mudf*.'. 2.3 p.ilmos dr frenti' e 
um biim-irn vm terreno iin>- 

prio. T X- I 

A ir.il.ir com Josr \ ;iz (h 
Afíiuio Junior, u l\ua Tim- 
denlo. IÕ3. 




ía!3!!ieirfl i3 n 


íí 


não fez íaça-o para se certificar dos seus 

bons preços, nitidez e promptidao 

Maciel Pinlveiro, 

= CAMPINA GRANDE = 


BRASIL NOVI 




Rua 


16 3 


S.‘u. » mn uludc- us 

mfio" a um.i rruniòu dc As- 
j-mblí.i Grr.d. pum o dumin- 
;n prn.ximu. n,i >' dr do On- 
ro. u*- 11 ht.r.iv, .líiin de sc 
' b-i* õo de snn nova 


A Dí;ec/o/ía 














































































11 de abril de 1930 


PELO REVERSO 
DO^ÍNOCÜL^^^^^^ 


Brasil Novo 


»i .Prefeilura Municipal tic ('ampina Grnntie. 9 <Jc 
Abril tJc 1931. 42 cl.i Proclamncüo d.i Republica. 


Nilo ha Dcgar que o asia- 
go quatrienolo de desgover¬ 
no wasbingtoniaoo'Ioi amai 
or das crises de que o Bra¬ 
sil tem sido victiiau E nem 
ha quem tenha o topéte dc 
escurecer que p.irn dobcllnr 
tfio grande mal Ne (ez preci¬ 
so arrcb.tnlMr todas us ener¬ 
gias cívicas de quc.^enifio, u 
Patria dispunha. 

Füzel-ü porém, nfio íóra 
tão lacii. 

E este é o meu ponto dc 
partida no discorrer sobre 
Í 8 cto.s pretéritos e presentes. 

E' que. quando se cogita¬ 
va de engrossar o» fileiras, 
nüo dos amotinados pertur¬ 
badores da ordem, sem o es¬ 
pirito de disciplina e cohesão 
mas. repito, quando urgia ré- 
unir o maior numero possível 
de elementos idoneos e con¬ 
scientes dos seus deveres cí¬ 
vicos para com a Patria, «ou¬ 
tros borisoDtes nos sorrium». 

No sigillo dos logares er¬ 
mos maoipulou-sc o remedio 
heroico que havia de salvar 
a vida A nossa nacionalida¬ 
de. Para tal íim, uguerriram- 
se, voluntariamente, os pha 
langcarios que. de antemão, 
renuncianim .ás commotíida- 
des do lar e o aconchego da 
lamUia em troca das p«;re- 
pccias do campo da luctn 
fraticida, onde, por força das 
círcumstancias, teriam que 
retroceder os lillios espúrios 
dcsÃC ubere pcloçu da Ame¬ 
rica. 

E, assim, aconteceu. 

Nesse combate sem Ire- 
gua>, que durou poucos dias, 
a lueta foi renbida e nclla 
empenhou-se a maior parte 
dos que actualmeote, deplo- 
ram, quando menos, a índif- 
frrença em que jazera. 

Em sjiiithese. victoriosa a 
Revolução, com ella, tudo 
passou. 

Aquelles heroes que dan¬ 
tes valiam tanto, boje em 
dia, valem quasi nada, sAo 
relegados ao conhecimento 
e, para cumufo das Jn^ati- 
dões, uns ate são hostiliza¬ 
dos. 

Cohíbo-me de apontar ca¬ 
sos concretos para não oiiar 
nomes: entretanto, o farei se 
a isfo for levado. 

Falo de um modo geral, 
abrangendo todas as cir.ssos, 


porque em todas ellas 
descontentes pululnin. 

E' preciso frisar, porem, 
que tal sóe acontecer no in¬ 
terior doH Estados, nos fun¬ 
dos dos municípios, od<I'>, Id- 
fcllzmente, .-línda predomina 
essH mentalidade feudal E a 
Revolução póde ter conse¬ 
guido tudo. menos pur termo 
u essa ambição do mando 
que empolga os mauda-chu- 
vus de aldeia. 

Esses homens levara a vidu 
0 disputar pusiçòes, a osten' 
lar prestigio ofltciulizado ?n- 
Ira-mnros, o quando oconte 
ce para taes localidades se 
rem destacados soldados, 
cujo commaudaote -vive n 
troco de cachaça», então, ahi 
sim: elles lanç.im mão de tal 
poUciu e desmandam sc cm 
toda sorte dc arbitrariedades, 
comtanto que aos quatro voo 
tos se fuça cchuar o rolor 
de seu poderio. 

Neste caso não se tem em 
vista que os insados sejam 
ou oüo sejam adéptos da 
caus.o commum. Não; as des¬ 
forras abrangem c .sã:, toma¬ 
das ao sabor dos que «fazem 
porque podem». 

.\ questão é que fulano é 
inimigo do coronel cicrano e 
comn tal, chegou a sua vez. 

Precisa-se ser agradavel, 
custe o que custar, soffra 
quem soffrer. 

Provoque • se; gesticulou, 
peenda-so, e se houver en¬ 
sanchas, processe-se. 

Em tudo, factos dessa na¬ 
tureza, demonstram que as 
misérias do regime decahido 
não sufírerum descontinuida- 
de. 

Dabi, os óbices com que 
v«'m arrastando o General 
Juarez Tavora e seus verda¬ 
deiros continuadores, no sen¬ 
tido de restaurar o Brasil. 

Quadro antitbetico! Em- 
quanto o i.ibeiiador do Norte 
chama a si os elementos de 
real valor para cuidar dos 
altos interesses da Patria. 
outros que se arvoram e se 
proclamam irmãos do mesmo 
ideal, fazem, justamente, 
contrario; — olham-nos pelo 
reverso do binoculo. 

CECICIO VIEIRA 

Moreno. 5/4/ i9:ti. 


hnfayctte Cnivleatdl 
l*frtrilo 


Balancete 

M )•: 7. I.) R M .\ H Ç ü D !•: 19 3 1 

\< !•: c R I r A 

Licenças 
Imp. de feii a 

Reg. de Lnl. e Sabida de .\lercadori.i.s 
Gado Abatido 
Palrimonio 
Imposto c| vchiculos 
.Mslriculos 
Impo.sto Predial 
Rendas diversas 


r.rjfuk. S «Jf Al,,,, ^ ^ 

lu} CorlQs ,/i 




pbMiioco 
12 :«‘o7S9oo 
9;Sü8S5oo 
K 71S300 
2;689$0oo 


Serviço 

Milííor 


2i)Sooi 

l;4i:iSoO‘» 

l9fi$9oo 

73SSOOO 


29;.3G0Ü8<>‘> 


O R .S P R / A 


•Mlh 2 El' 
iinr.i. kH" 


.1 »i- 


«■'ciilior, lllhv 

r, ..kI' iiK' 

..10 

,„ .1.' .\frii.la 

•»>lc nf 


PRRRRITrivW 

l*essüul 3:.Sooí6í.oo 

E.xpediciue, publicações elc. 48.S$.Soo .'V.yS.SS.õoo 

1'ISCALISAC;\0 

Pessoal 16.11 $000 

rilRZOiniARIA 
Pessoal 2:972S4oo 

OBRAS IM BLKWS 


c.irtuíf.',AV.";! 'i r.*ii* >•« ■' 

vl'nn\ < .ibr.l 1 . lilb" 'ir.nd ALni.T 

ilu * j - jVnionio Hiir- 

mu . •« ‘ ; ; ,,,V.al.li..o nor. 

'i' 

irh- < 1! 

:"';r .'íSl 

Síl rSi.o'ríliL"" 

. 1 - vi«ii(. r.‘«i<l.'nic na «i- 


1 1 Ju«.': Iillio «li 
\ci'r«. re-.i«J.’.ulr ni.» lu* 
u-iriL ilir ililiifJtlo (Ir 
. lilo i-m VMl); 12 Jok/. 
nuariv riiu»i(..o, r, Íp 

Carr.ipaUfira dn .li»i,.,íu,A 
lo rjr- l'ot'inlli>, ....«ti],, r ' 

jo-. . lllhn dr «i 

■ ir 110 (li<iiri«i,i rv , , 
ein loUi. 14 r í. 
Ptiiarmii .» I‘.“i 
«Iniic l-.ittoa .I'- Iff.ii 
.Ic r'...into 
Maii.i. I. filli' 

<l.-tii(: no lui,jr 

h...,, iin^.i-lo . 

Iilhr> «Ic iRnnri 
ili (. 1 . no lUKiir 
Iri" lu «li 1' 


.V, . 


vale- 


Parte 



Pessoal 

Calçamento. Estatua, 
tas e etc. 

ILLUMINAÇÃB 

Pessoal 

Material 


LIMPEZA PUBLICA 

Pessoal 

Material 

INSTRUCe \0 

2o 7., receita Janeiro 
2o* . receita l'evereiro 


CEMITRRIOS 
Pessoal 

ABA.STRt IMRMO IV.VC.rA 
Pessoal 

.SUBVENÇÕES 

A’guarda nocturna, musica 
e prof Clcmentino 

OESPESAS I)I\'1:RSAS 

A—PROMPTO SOCCÜHRO 


Ofíhial 




Prefeitura de Campina Grande 

Administração do Col. Lafayetle Cavalcanti 

Decreto n. 5 

Ahrc o errdilo supplemcntoi 
da quantia de 10:000^000. destina- 
dn a subvencionar a Ptnlarnioni- 
ca Epitado Pessoa. 

( avalranti. Pi 


cidadão Laíay 


ríiMlo Muni- 
lhe confere < 


4uo.Sooo 

4:618S67o .S:Ol8S67o 


Ir ,u K.>- 

CJCIU. M.I 

NevcriíiV? >íí*’norrVVí,rü Milho .le 

Muuotl C.tbral.:.> nsiiinlo ro- 

.idriuc 110 l.iKJr PeUr.. 
disiricto <1e Coníeu,i»o. n.is» ulo cm 
miu. 


.3-lo$ooo 

149.Ü200 


1:785Sooo 

128 S 000 


.0:94351 1)0 

.S;272Sloo 


489*200 


1:91.3*00. 


11:215S200 


2oo$oüO 


.xSõSooo 


:t:839Sooo 


<1 

-.s 5 

17 M.iiiui;!, nilio .|r j, ^ ''1 É 

ArrM.lo, ro.dcnl' 2 

iJii.Mmmla», im-, g 

fU. rilho |■r..n<v r L \ i | 

Ic no luttar 1 

(Ic (Jucimn.lii'. r.oítí.Je S 

Pí.Iro. lilho íJc i 

Ai.inio,/c*lilcnlf no l,,-- * ' 3 
«lo .llNiriclo «Ic 1*0. inh". ; ,V 

|U||); 20 ÍV.Iro, tiltiii .Ir i S 

riiio, r.-íulcnu- • m l>n,i • . 

(lu .Ml 18Uh II 

J(,.r (loN Sniilo», fi-Nld».^ : 

i'.i»rtjinJ (In ilisiftno 

„((-. jtl:i cm U/Uh •£> S.t..w^> 

.1. EriiCNlo rjuKitui. 

|ii“ar Pocinlm», ita*(i(l(, 

.^^|Rlc>m C.i-.Mniiro, Tilho ,u^ - 
niu Cii-i-iiniiro. fcdi.línlr I 
l avcllíi, nu-culo cni l'jio LI I 
.. iihjA.1l 


Marcas ^ 

- ■ 1 

A Agencia Nawlar 

curregii-sc do 

men laci 
Também se erreari 
curadoria geral e 

Departamentoi 
ude Publica, 
priedade In 
Trll 

Newland 

Rua Bueii 

mii 1 


o. F. Leit(\ 

rrt(. J» J..»U 


Foram alistado-? durante a -iema- 
a dc dc .Marco a 4 de .^bril <le 
•fuinies rid.KJios: 


Muihcus-, filho (k Malhto. d 
r-iidrnlc no liiRar Fatcl» ^ 
.uUh ‘js Mijil.iei rrdtuiMnit'7 
Filho, f.llio M.inot-I l-r.iih-Lir.-'- 
sldciue Jin lug.ir Pjrí^-> 

. -m 19IU-. 16 

Ino <lt* Muiinel l.iiri.V rcvà^^y 
no liiRar iiUMido 

27 .Sotero Vieira. 1iIl»o 
Vic.rj, rr.-,uleide cm FjYciL^ 
(lo « in 1910: M ■nieodcro 
lho dc M.inòcl Freire 
[doiilc no liiRor ravdlí, r 
«Ir Miirso dc | lotu; 29 Vicenlc .Nunçs, r.if }*, 
Nunes, resitlf níc no i , 
nascido tm 1°I0. 


r.itnpin.i Grande 4 de'Air 


fllíian 

Uma Compí 

E‘ a unica tí 
gra 


Fedro 0. A’. | 

.SevrcL da )g»u 


Pessoal 

Material 


lÃoSooo 

.39.5.V.ÃOO 


I Asustinbo. Idho bliàcu llcr-.ulu- 
1 . rejíidciile no luRar Maracujá de 
Focinhos, nascido cm l‘>IO; 2 .-hr.ia- 
nio, fo. dc F.liseul lercuUmo, rcsideii- 
ir no lugar Maracajá de Pocínhos, 

■ as. (do em I91U: 3 Anionio. hlhü de , d,-i cr 8 

José Da.ilas re.siilenle no liijar Cr.i- lAC Oroem UO if. n 

rapaleir.i do disiricto «le Po» inh®s . fçJjQ Muilicipal 
na-c.lo cm 1 "'. 0 ; 4 .Ai.tonio, l.lhol 
Manoel lolô, rcsideiile no luRSir 
Cnivaiã do (lisiricto de (j.ieiniadus, 
nusi idu em LaIO; 5 AotoiiiO, hlho 
Cla.idino Mana do ,N’as. imento, re¬ 
sidente no lugar Arrxida .lo distric- 
lo de 1'ocinhos, nascido tni t9U>, 6 
lieroadino. lilho dc Igr.jt lo Felix 
de Oliveira. resiJcuie no luRar Car- 
rajiatcira do dislrícto dc Pocinlios, 
nascido cm I 9 IO; 7 Cândido, lilho 
de Jo<«'- l.uureuvo, residente no lu¬ 
gar UalaiKO do districto de Oueinia- 
das, n.tscido cm l<j07:« Cândido, fi¬ 
lho de .lo.se Tavares, residente no 
luirar 4'ani|)iii6s, do districto >lr 
(Queimadas, iia-.cidu em 1910,9 João 
lilho de Fninciaio Oiiirino, residen- 
I. rm Pocinhos, nascido em 1910; 
l(» Jose lilho Manoel Ferreira, resi¬ 
dente no lutíor Múruiaja do ilistrir - 
to de Pocmliüs, nascido cm I9IU;1 


B-MERCADÜ 

Pessoiil 

( -INACTIVOS 
Pessoal 

D-1)IVBRS0S 

Pes-íoal 
.Materiíil 

SOCORRO.s PUBLICO-S 

Ver'). su|>. 

Aequisição de «ementes para 
agricultores pobres 


R K SUM 0: 


2o''Sooo 


14oSooo 


1 ;070'^Oou 
1 ;.3995i5oo 


2:469$.too 3:355SoO') 


199S700 


35:,37.3*67íl 


EDITAI 


ai)S senhores vendnh 
ambulantes e preslaial 
e comparecerem a ( 
Prefeitura para paga 
imposto de licen^.aw 
esiã" sujeitos, aic o 
30 do corrente mei,fe 
de não incorrereã^ 
penalidades da lei. 

Campina Gr.nnde. 1 
Abril tle 19.31. 

(af .SeieríHO Fiu»»** 

SecrrUâT» 


Prédios 

Terrenos 


Os quaes 

O seu activo è <! 
Segurou em l' 


Façam os «seus 
nesta Companl 



Cuidado com dinheiro falso! 

COMO SE DISTINGUEM AS CÉDULAS VEF 
DADEIRAS. DE 500$000. DAS FALSAS 0^ 
ESTÃO CIRCULANDO 

Intormaçòes do director da Caixa de AmortiwÇ* 


lu: cm i.írtMl,t....u. nou' 
diixclor du ('.lii.i tlr .^mortii‘X-» 




l.-i 


lOO 4 leiuj,, , 

Ha ouittijKi» t 

MiliirDv.i rontont.w .- 

lii» cclul.f, j»ar.i l,i« iiliur no iiublKo o -eu recorihcciinrf.i® * 
"O ii.ípcl «IjiN noiaN iiiUji c M.ii- t:roN-o do • t, 
*•'l|•'"r(ir((r miiiio mni- |i<;i do que a 
''.' ' -ao jir.-. i-j.-, .•niijuniito nav 


Dr. [ 


Me 


De MiUi' de; 
attenderà a 
ços prolís 
onde iii 
dic 


EspecialM 
dos 0 


|icnlc-sc u viiihct.i do r.-tr.iti^ btm como 
"..nl.4.;, mn4tr.n(Iorri mixnln- d.i ^ 

.'4*1 .-V rfiixi.- .Ic .)(,-. 


_ línha-i 
amii.'!, nnde tf" ^ 

A _V . .nas «I 



















































l’ni principio <le connoxAo 
exislc eniro u liistoriu tlu uin 
povo 0 11 üo 80 U idioinn. 

As tribiis fiiDdlrani-so, ode 
mli^rnçau em uilKraçAu, an- 
dorum os povos irradinodo- 
se pelo voslidAo das (erros, 
do conquista om conquista. 
Cm que peso aos poly^euistas, 
as diversas línguas' revelam 
um traço conimum do affinl- 
dadc ulottIcQ. 

Se ò difficil a orovu de 
quo i\ unidade nnlliropologl- 
ca correspondo a unidade 
glottologica, pelos argumen¬ 
tos liypotiioticds dos nione- 
Ronisias, e se ponderusu> sAo 
os addurddos pelos polygc- 
nistas, quando ao pigmento, 
estatura, traços phisionomi- 
bos dessomilliantes, etc, uma 
verdade existe: u aífinidade 
observada eritrr muitas lín¬ 
guas, em suas linlias gorae?. 

Sem querermos ir muito 
adiante, para se evitar uma 
digressão quo não cabe no: 
moldes do um ligeiro escor¬ 
ço, comecemos a investigar 
a origem de nosso formoso 
idioma portuguez. 

i.t.\c;irA-.\i.\ rcu 

o latim, consuiiuto o di/cr 
df* phílologos au(ori-,,-i<(o>, íoi 
a nobre estirpe dos iilioinas 
românicos: o portuguci, o Un- 
liano o espanhol, o francez, 
f) Quttgo provençal. o t'ala~ 
guio ou rutnenn, 


m; fa/ (‘itail,'i giiniK/o rnlraiti 
rm coníhirncia dois \vu mais 
idiomas, o gue atnha rrm 
erndo d o mni.s pn frilo, por 
traduzir melhor o prusnmcn- 
lo humano. 

Uulr.i observação qo«' se 
nào oblitera; 

Um povo. que 0 eompeilido 
a aoceitar a lingua de outro. 
nem sempre o seu apparellio 
plionico r<*prmlii/ nitidamente 
os sons il.i lmgu;i impostíi pelo 
respeiMiva ínsnrfieiencM pinsi- 
co-i)syoliira. 

Doinli* .1 eorrupção no re- 
|iroi|n/ir ns sons, altmaçõi-^ 
iormas, lr,in.siçòi.‘s lentas, 
iníntcrrnptas que íazem per- 
íler .1 estriictura primitiva d.i 
liiigua-mfie. 

I.d se deu com o l.itim 
tronco d;i grande lamilía das— 
iioi* 0 ‘tafinos, acinui citados. 
O povo do Lario dominou toda 
Itniia. estendeu-se pela Córse¬ 
ga, Sardenha.Sicilia.oonqnistmi 
a península iberica. du.ts ve- 
/e.> vencida, pelas anuas «r 
pelíi lingua, superior ,i dos 
vencidos. 

A aguia romana abriu «s 
suas az.as, e a sua sombra ii- 
carum os [>ovos submissos, 
desde a iberia até os distric- 
tos alterosos do sudoeste das 
(jailias, Suissa Occidental, 
ridionnl e parte oriental, até 
ns bacias do Mediterrâneo 
Danúbio. 

Prevuleceu o direito do mais 


Avisamo.s (|U(; murlú- 
inos nosso «‘sciiptorio c 
oííicinos eiíiphicas puni 
n K'u.i iVIiicicl Pinhoiro, 
103. urnu (lus niui.s inovi- 
inenliuln uitcrius ilc no.s- 
su urbi*. 

Achunio-nos inutrnificu- 

•1-» I %| |7tl* 

rii íi lucilifJudc dos (luc 
nos <|uizcn.*ni lionror com 
suii prclci rnciu, dando-nos 
enrommcntius para a nos¬ 
sa Itcin upparelhada Sec¬ 
ção de Avulsos uma das 
majs licm montadas do 
Estado 


ruMoeeii om Hoirt CoiihuIIio, 
lÍHtado de Periioinlmco. no 
dlii H do corrente, o sr. Otlu- 
lio Miiorque, eniilando .14 
unno» de Idade. 

O cxtinclo erii JornallHta e 
escrlplor. lendo re.ildido iiqui 
por multo tempo. 

A AV* I n» n rt I Olllllliro 

ile.'... , 

NoHsiiK condoIcncliiH n uo- 
solada fumlliii o cspcclolmen 
te ao poeta .Murillo Uuorque, 
Irmão do morlo. 


Iiec t* *' 

r,'V:;,“!iíi .".K"'. 

niorvlain' ' 

. w a., «r A<llientor 
- em More 

«iHiieiUi, • o"iMi 

O, Anna AugoM# Ljf^* „„i,il(oo -lo 

(iMfrnWo •*'‘‘**“'* ' . I r.i 


aNNO I 


411 p mwiu” V. 

nuiiiíi ipt»» 


.TL .•.■,mOier»'l,ml<’ ‘ in ' 



..“r.Siríi-r.íj-nr,:,: 

«rinile 'lo '"‘‘Vmliiiuill UrOiel-'. 


... ".‘'“v*' 

Ua«Uui<c l••ln■lO'ull í 


c.-aiiml.. . T 

ncoirml", loi «l-i-ro 

llll VCíllliulr» ^ 

,.„0 .le M.-1.0.,... ,,r^ _ 

. '-^Cor 


Será 

im inu 


Uin<tr> lii)|i 


- 1 , j*”' lortc. — daqiielle iiovo cujos 

peciivos dialeetos daco-mwe- __ .if,-.i. 

no, maeedo-ruwcno. bem co¬ 
mo o ladino ou rhf-lo rotna 


destinos a sua política absor 
. enti* e dynumica tangia pur; 
Irente, tripudiando sobre os 
veiieidos ao (om marcial de 
suas legiões. 

Dominou gcograpluc.imeute 
(irecia. mas nào Ibe impo?, 
lingua de l.ano. pois .ili 
existia oma literatuia que 
raça dosThellenos lavrou como 
paradigma de todos quantos 
lhe sobreviessem. ,V lingua do 
I vcucedor nào excedia em lo' 
Ijjili;, I vore^ esthelicos á dos 


no. 

,\ntcs. porem, de ser o la¬ 
tim o pomposo idioma cl.nssi- 
co de Cicero. \'irgilio, Uora- 
ci.l e <le (|uan(os guapos cul- 
tore.s de uma liteiatura de lei, 
foi um simples dialeeto como 
o limbiico. o osco, o .samui- 
ta, o nolsco e o sabino. 

O Lalinm era oma nesga 
d<‘ terra, situada eiilre 

ria e .1 C.impiinia, n.. ... , 

central, e berço da grande na- cultura greg; 

ção romana, Aquelíe humilde 
e ucciiKo território era o ha¬ 
bitat ile um povo oritmdo. se¬ 
gundo é notorio. da gr.inde 
líimilifi indo-curopen. ou arg- 
nna. r.iça ínteiligeiuc de ía- 
vradores e pastores, emigra¬ 
da em remotos tempos, tia 
planície central da Asia Dae- 
triana ou Sogdiana. 

,\ào se sabe d.i razão por 
que aquellas (ribus emigrar.im 
t.dvez a fome, .i gui-rra ou 
simplomeuit? o (desejo de roíi- 
quista (ào de molde naquelles 
(empo8 em <|ue prç<lomiiiavam 
Os iiisiiiirlos beilicosos entre 
povos fortes. 

t’omn liiib.is divergentes, a- 
qucllas V.irias (ribus toniar.ini, 
umas a direcção do rontinen- 
|e •■uroprii. outras seguiram 
par.i o sul do continente jisi- 
atiro. 1 

H.i uma l-M pbi!i.) i i|';e| üralos pel,. v diosn oífcilii 


resistiu 

dnmmio romano, e m.iis,— 
dim-lhe moldes suaves e liiios, 
como nunca os conceberam 
os romanos, no marmoii* r 
na (ela. na pocsi.i e na philu.so- 
pina. 

Tanto pode ,i lingii.i culta 
de um povo cpie >ó jior ella 
jamais ir:'i a sepultura! 

(dONlINI.M 


«LA PRENSA 


Icvc 


gentile/o de nos 


offcrlar um exemplar da edi¬ 
ção illii.strada de -La Pr«.*nsas, 
dc Bnenos Aires, com 64 oa- 
Qinas divididos cm cinco sec¬ 
ções, os srs. T. Barios & R.t- 
mo5 da > Livraria Campinon- 



Viajantes HIastres 

Eslivcrain nc.süi cidu- 
de. procodciilc dc João 
Pcssõii, jj iciido regrei;- 
sndo ao centr<i do suos 
aciividadcs, os illuslrcs 
drs. Raytniindo Pires 
Carlos Pires, respecüva- 
menlc |>reíeito de Süii;ca 
(* dirciTor do Hospital 
«juJio Moreira». 

Os dignos cavalheiros 
nos deram a honra d 
uma caplivanU* vi.sila. 


Banco dos [mpreiiailos 
do Comiriüo 

Aviso 

Segunda Convocação 

ASSÍ-Mm.LA r.lKAI 

De ortiem dn snr. Presiden 
te, conviilo S. para assis¬ 
tir. na lomia estatuida. a A 
srnibea Geral «le .\c« ionist:is 
qne i«-idis.ii-'r--M nn «lia 14 
de .\bril deste anuo. ás ly I / - 
horas, im sede da Associuç; 
dos Fmpregados «lo Cuiomer- 
cio.—Itoa Caríloso \'ieira, 100 
sobradò. 

Em ->5 de .Março de 1931 
Tercino M. de Oliveira 

(..awclliciro «Ic Turno 


A «Sul America» pa¬ 
gou 15:OOOSOOO 

Ue. i-bcmos ,la I IMC .--KC.rROS 

DE \Tb \ .<SI'L AMIClvK A», na «jualHladé de be- 
néíiciarias, a (itiaiuia di* NOvE CONTOS QUINHEN 
TOS E TRINTA E TRES MiL SETECENTON E 
TRINTA E QUATRO REIS—paiTc^ cp.e nos i;oul)c em 
quí.Tas iguaes. na li(|uida«;ão «la apólice n. 47.-142 
sobre a vida de nossa íallecula mãe Mana ('arolina 
Barros I cbôa. e pelo prosenlr damos iiuila«;ão de¬ 
volvendo a apólice ã c«»mpanhi;t pai a ser cancellada 
IMPí)kTA.\'(.:iA D.\ APÓLICE X. 47 -142 15;í)OOSf)0() 
ME.XOS o semestre eomplemeni.ir «la 
ultima annuiJade e «> imposto 6‘>9S4tJD 

LlQniK) — Rs. UiãÒííSGíM 

a «lividir pur ires bencln i- 
aiios. cm parles iguac- 

NOSSA PARTE -Rs 9:533$734 

Campina Giande. 21—.1—31. 

Annimlu Luiira Vchóa 
AiiatiUIe VchOo 

TESTEMI \\l lAS.—Roclrigo Farias 
1'lysses Silva 
José Vieira l'ilho 

Re*:onhevo as firmas de Arminda Lauta rdiija, 
AnatiUle rehõa, Rodrigo l''ariíis. Elysses Silva e 
José \'ieirn I'ilho como aulhenlicas. dou íé. 

Campina Grande, 23 de .Março de 19.31, 

Em lesL da \>nl. 

Xerc.i l*t’reua iloa Santos 


.APUIa«l r |í^ 


HI.NAK svi;:>|)m^4 


Abfil «Ic 'iis 


I oinpo-' , 

.i.tiiiu ..u...... ll«inib'T«0 «li I •' 

hino Pcll'». 
luiUe «‘'«1 

niln«;.U 


C«l. Antonio X.avitr rsU ' 

lonio .N.«vi.‘i <l«' M.i"'lo- ‘ 
nnnle r i;rm«l«' 

pr.i/fr «le iinui v«-it.i 


. el. An- 
onnncr- 
(lOllll' 


iKini u.t* I 
I lilni ^l«'lll•rvlhl c 
iro «■.<il«bvyC Ma. r 
.1 hfiy. 


. Q^.enc 

mo Recife. I 

das guardas 

^ reflecie pelo 
.SOli A AGUIA IMI^ l^or essi 

,Ma,- «ir «w nul conimunista! 

. n bi>il..r.ii . 1 .* . 

.K'onipiuih«<u i» «Iniiu 
liiHK riJil» 

O oupni^o DO oá 

Urnm.i .-n» 2 ji.uic. 


Prefeito Ramos «Ja Luz -- Ap*'- '' 
;ir.i «leniora n«rsi.i iiilJ'J'*. resrev 
■n ier«,'.i-í*:»r.« liruJn a r>< «'b^'. '' 
)N-,o varo .-imijín Scxrniio Rjuno- 
d.i l.u/, iIi',;no prcieito ün«iu' lla «• 
«lu<Je , 

O jovem i'«lil d«'«i-no>« a íjh-m 


) dc V 


\|s, 


Christovam Silva-Lsl.i ncsi 


. ida- 


ama.miA 

«) -Prn^r.im.T iTunis» wífci 
m.l*ivcl .i«lur nlkrn.lo 11^ 
Ikc. iiin iionic l:«<irciHlo.>ú^j| 
od tela, comrr Kalá «Ülk 
aiiií M.iii.i P.iudla^ 

VAGABUNDO 

OENTlUia 

Mai;nifi<o (ilni eni *i («r 


unmii un 


Mi-careit 


(Tom simplicidade e oe- 
susada concurrcncia rea- 
lisaram-se os a«:los litiir- 
gicos commemoralivos da 
paixão de Ghristo. 

.Muita ordem e copiosa 
ceifa espiritual 

Ihníi ronu.Mu constante 
de íiés ã .Matriz. 

.Nenhum rumor, tudo 
luumonico e Iumti dispos¬ 
to: fiés e sacerdotes se 
entendiam sem admoes 
tacões lempesliva^ c al¬ 
garavia. 

O l'r. .Mathias. modes¬ 
to. áobrio. fluente. t'or- 
recto, cortez. e com eru¬ 
dição evangelua. jirovo- 
cou no animo da num«?- 
rosa assislenriíi uns ins¬ 
tantes felizes (le paz evo- 
t aliva dos pnméros tem 
pos da s\naxe christã. Os 
dissidentes, presenle.s. mi- 
virum-no aiteneio.‘;amente. 
porque dos seus lahios, 
acostumados á bmndiira 
da pic«:r. nãx) lesumou a 
gotla amarga ao paladar. 
a'j conliario, tresfalou 
perfume e doçura da dou-| 


luiui cliiisla, E «.jUe a Ic 1\; Delgado scri3 ^ 


Os opet 
são uns reb 
ruraes sAo I 
O que e 
penúria exti 
A idéa 
predar, roul 
pião 

0. que 
assistência 
conhecem t 
E se 

horriveis se 
tina. laladc 
uma voz al 
são macàb; 
de publica, 
constante c 
peito. 

Nào hj 


F o r a m animadiü 
entre nós os festeji* 

Mi-careme’’ Os A 
dansanlés <la terra, » 
ram nas noites (le.'í 
d<j e domingo ullim 
farandula enebrianiÉ 
Carnaval. 0 
cenca” e o 'C amjie 
Club", aliriram osf 
sahães. rci^ebendo «i 
ha de mais elegnntf 
nossa sociedade. U: 
meiro, por um dos ' 
blocos, improvisou w 
te de domingo a ‘s 
che au ílaulieaiix" j 
:urrendo as rua-ídas 
(le. As dansas balho rud 
animadissiin-í' t'*'' * 

la inadrugacla. 

O Ml ícz . .... 

sua coiic <ymbolirá.>,i do encon' 
d«) latnha mlle w seu traba^ 
J..W),i e Pricez.i?- «' Tenu 
.\leira e Viai‘> (unr social, pe 
Para c->as | fome (jut 


la fome é 
Os go’ 
arnnens d 
commovcn 
deste ? ! 

O' te/l 
.■Mc qi 
reis da Ira 
. <«D 

Si 

T 

A pie- 
grou da a 
E’ dui 
que o put 
Elles 
obumbra 


consiencit 


0 coi 
meio. Os 


bemos aiien«'i«)<o 
das iliiectonaz. 


nao se impiãe: é oonvi> 
daliva. alirabente. —o ob- 
se(|uiu da razã«) e enlevo 
do cor.icào i'om lal dis- 
póMCà«) o K'ev Vigjrio 


de abrir sulcos luit^ 
na alma penumhi " 
dissidtmtes. 

l'oi uma se> 
p..z 


communi: 
E’ qi 
Coze 
ser uma 
injiisii 
sa aridez 


ENCÜHRECa-SE GRaTUITaMENTE DE TDDUS FOKyãLiL>linFX 
CflDflVERES: Dispõe para aluguel. ti3 Carrefae Buios huefati’ 
Fras e Camaras flrdenles: Mantom v 


Praça Efiilacio Pessãa, 39 

(M.MPINA (iRAXDl-: 


Ecase Cantaras ardenies: Mantem pessoal babil' 
Preços Excepcioiiaes 


-ranile siirtimeutu 


Zâclvâriâs de Sou^:^ do 
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ANNO 


NUM. 15 


Orgam de Livre Opinião 

_Director e Proprietário — Tancredo de Carvalho 


Sabbado, 18 de abril de 1931 


í)l.l. 


^'Kl.OSc 


[Communismo 


Campina Grande—Parahyba 


IV 1 


>^VEN'üSnx , 



ou fome? 


•r<lKU\;-|ü ç A- 

i!'"’*','í|< 
Imo |)ftv_ 

‘"frávj 
AOUI.A IMPI 


rnil , .j 


i o df.MO ..Si,V. 

DO oCi 

\í p.irics 


a.\i/»mia 

m I 'nmíBt’ .f 

íí nllt-míio I 
Itte Iniircailo 
orno )ç.d;. .laL- 

d.iiía 


OHNTIU 

filrn coi >) r 


11 ciniinadi: 
5 os festej 
me”. Os 
s (líi W‘ira, 


Q unncJo tipparecem algumas escaramuças com 
lendencias communislas, pelas capilaes, co¬ 
mino Kecife, Ivio, òao Paulo, logo corre pelo corpo 
^íis guardas palacianas um arrepio de pavor que se 
eílecie pelo interior. 

Por essas alturas, não medram as rubras ideas 
|communistas. 

Os operários de nossas cidades do interior nào 
ísão uns rebeldes e incendiários. Os trabalhadores 
p-uraes são tão paciíicos, como cordeiros. 

0 que existe é muita fome, muita miséria, uma 
enuria extrema! 

A idéa de avançar nn propriedade alheia, de- 
iredar, roubar, cabe nos lypos tarados á Lam- 
•ião. 

O.que se deve levar em conta seriamente é a 
assistência a esses infelizes, tão miseráveis que des- 
jconhecem o direito da rebeüião pela fome. 

E se o conhecessem, leriamos visto scenas 
horríveis se desenrolarem por toda região nordes- 
;tina. talada pela secca. Mas não, o que vemos é 
ma voz abafada, uns esqueletos semi-nús, uma vi¬ 
lão macabra no palco da vida desafiando a pieda- 
[de publica. Um soluçar convulso, ou uma lamúria 
"lonstanie que nos confrange e tortura o immo do 
íeito. 

N’ão ha communismo entre nós, ha fome, mui* 
ta fome c que é. 

Os governos estremecem, assuslarn-se com as 
brnincas dps petroleiros communisías V E não sr 
, ■ .--^onimoveni ante os gemidos dos famintos do Nor- 
noiies de ^ 

ningo ultinwí lempom, ó mores! 

\ rnebnanM . Até quando, ó governos deshumanos! abusa- 
. O ‘dl-Rtfjvfeis da Iraqueza deste povo ? 
o •Camploíf ... «üizei-me. Senhor IJcus ! 
briram os í Se é mentira, ou se é verdade, 

ícebendo of Tanto Inirror perante os Céos I...» 

lais eleganif» a piedade, deusa de olhos compassivos, emi* 
ciedade. 0 í ^rou da alma do governo da União? 

)r uni dos t E’ duro dizól-o, mas é em nome dos famintos 
nprovisounat [que o publicamos. 

^ - Elles não sabem dizer, porque a ignornneia lhes 

._jumbra o espirito. Elles só sobem dizer (]ue torn 
fome, só sabem dizer que lém braços para o tra¬ 
balho rude e lábios para supplicar. Nem siquer a 
onsiencia civica de brasileiros figura como um 
polypeiro de imagens nos seus espirilos rústicos. 

0 communismo ò planta exótica em nosso 
meio. Os nossos operários se sentem felizes quan¬ 
do encontram um patrão que lhes dá o pâo pelo 
'seu trabalho diário 

Teme-se o communismo que ameça a oruem 
social, pelo roubo e pela chacina, e nào se teme a 
, jome que ceifa as vidas e que pode produzir o 
' o communismo automático ? , r , 

t E' querer forcar muito a guerra cid (orne 

Caveaiil cônsules! — U communismo. antes lie 
.ijser uma theoria social azedada, foi 
tda injustiça c ^a lortura Elle se prj>_ 

^sa aridez dc piedade para com os 



jimngo a 
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as lua-ída 
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Min>s em 
tyigaram alf 
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^ fez ei*' 
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lípa 










des- 

desherdados da 


Juarez Tavora pro- 


movido a ma|or 





MAJOR JirARKZ TAVORA 

Acaba de ser promovid») ao (loslo rle major, 
por decreto recente do governo proviSf)rio o bravo ca¬ 
pitão Juarez Tavora. um dos militares dc maiores 
serviços prestados a revolução outubrisiu. 

O rccem-pr.‘movirlo pertence á arme j-‘ingenharia, 
sendo um dos oííicuu-s de giaiide destaque no Ex¬ 
ercito Nacional. p»‘lo> seus profundos conhecimentos 
militares. 

A |jromo«.ão do Lilifitaflor (U) Norte, foi um ac 
10 de inliMi.i justiça, razão por (jue nu recehida em 
todos os circul'»s militares e poliücos do Paiz, com 
maiores sympathias. 


0 Ministro José 
Américo e a 
politica 


Merecem lidas com desvanecimento a noti¬ 
cia pelo radio, publicada na «União» de 16 do 
corrente, sobre a altitude do Ministro José .Amé¬ 
rico. 

Pelas declarações feitas, em entrevista, ã 
«Batalha», diário carioca, vé-se que o illuslre 
titular se oceupa e.xclusivamcnle de administrar 
a pasta da Viação, obslendo-se de cambalachos 
eslereis e tricas políticas de S. Paulo e alhures. 
Considera a politica uma entidade "absorvente 
c embaraçosa á aclividade administrativa”. 

Be pleno aceordo, se a politica não é to¬ 
mada no sentido honesto do termo Administrar 
bem é fazer a melhor politica. 

0 Ministro publica que se tem recusado a 
tomar parle nas "legiões patrióticas” que sur¬ 
gem na leia da imprensa como films dese¬ 
nhos animados Assim pensam os que levam se- 
riiunenle a causa revolucionaria 

0 que ha é uma farçn de aproveitadores, 
solipsislas e gosadores, numa giga-joga de bo- 
nifrates. A acuidade visual do Ministro percebeu 
já as manobras dos velhos tempos. Assim fa¬ 
zendo. honrará a Parahyba de joãii Pessoa e 
3 ua. Emquanto procede desta maneira, outros, 
mais astutos e lerdos, apegam-se á politica ras¬ 
teira e parasitaria, como ostra no rochedo. Antes , 
de salvarem o Brasil, querem e.xclusivamenle | 
salvar, a si mesmos, até som honra ehombridade. | 
Applaudimos o gesto do grande nortista. \ 


Dr. IrenêoJoffly 


fortuna, assim < omo s^e muliiphcam as serpentes 
venenosas no.s vascos areaes da Lybia. 

Longe de ims o communismo nefasto e desor¬ 
deiro. porem, antes de tudo. se queremos comba- 
tel-o eííicientemenle. começemos por matar a fome 
do povã humilfie e ordeiro de nossas terras. 

,\’õs lhe dareinus n palavra de fé e esperança 
do Mini.siro jo.sé -Américo. 

E que venha log‘» o pâo ás populações cx- 
hausias. 

Ninguém se illuda com a cólera do inanimado. 

E’ melhor previnir. que punir A missão da 
imprensa é nhrir a cortina para que a luz se esba¬ 
ta de cheio na trilha que os bons governos devem 
seguir 

E para i.'*so, clamaremos, sem paixão e sem 
illusões. 

Repetimos: Comecemos por combater o com- 
mutiismo aiilomatico da fome, anle.s que nos as¬ 
saltem os cossacos da própria fome ! ... 


Os ejue tr.ibalham nn 
lactura desln lollia, tive¬ 
ram quarl.i-íeira linda, 
momentos de grandes 
satisfação com a honro- 
s.i visita do respcitabi- 
lissimu homem publico 
dr. Irenôo Joilly, c.x inler- 
ventur led<Tal do Rio 
Grande do Norte, c ad¬ 
vogado de nomeada nos 
lòros do Estado. 

O eminente conterrâ¬ 
neo com esse gesto ca- 
ptiyanle, que muito nos 
desvanece, veio agr.ide- 
cer-nos de viva voz as 
noticias que mui merr- 
cidamcnle publicámos a 
seu respeito quando de 
afastamento da interven- 
loria daquelle Estado. 

S. s. demorou-se al¬ 
guns instante no nosso 
gabinete, em cordial pa¬ 
lestra com o dircctor 
deste jornal. 


Esteve em o nosso gabine¬ 
te o sr. dr. Lofayette Tourin- 
ho, digno director d.a Ros- 
ckiner neste Estudo, a(lm'do 
nos sccntificar dns providen¬ 
cias que havin tomado n res¬ 
peito da condueta üos mat- 
ta-mosquitos, que dora por 
diuato agirão com maxima 
prudência- segundo as ina- 
irucções por cllc ministradas 
uos mesmos. 

Pela maacira gentil como 
0 dr. Laiayette Tourlnho nos 
explicou a razão dc ser da 
medida dc petrolar aguas en- 
cuotrudus com larvas, mas 
sem abusos, estornos certos 
não so reproduzirão roais as 
sccoas irritantes quo vinbom 
Se verificando com u adultera¬ 
ção do vexatória medida pos¬ 
ta em pratica do modo des- 
cortez por certos matta-mos- 
.quitoí. 




'tH ^ 


MICHELIN! 


■ tiri li^-ii i i iMmis fis u T iTiTry 


Reaparece no mercado, su¬ 
perando lodos os outros 
lypos de pneumáticos 


rCLEMENTE LEVY & ClA. 
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® retiro de um 

EATRIota 


BRASIL NOVO 


sreinigío 

II. 19 


Joflo Novo» (In Krintituin 
p,ilavru Cftdonin (|iu< alcilou 
0 ropimon üa iimluiidrii o ro- 
publloana: o vorho uoru^oan- 
K» (Jo rcvoUa dn oonsuioncin 
j^broallelni que ohicoloou o 
iiKilfo oquina o sorviçnl dos 
cniinohos quo, iTormnvnrn ii 
corto ciir.cuta do Inrndo Uo 
MuchIkS: u voz insubinIsHii 
que clutiiou. rt íioüto das Ic- 
giõO' gauclins, ;i marcha ro- 
voluctonorla atravoz das pln- 
naras dos pampas ok^ o uI 
• {íA ; 2l r‘-‘luctu do \V. Luiz. o 

10 W Ingnc, o digno prcsl- 

dente do torrltorio livre do 
rr/nceza. Joílo Neves da Foa- 
, tnuru o maior uxpoento da 
^rasllldado revoluciuaniiii, o 
orador arroliatado o impctiio- 
- Ij so quo, nos dcliates momo- 
BfAcil K ravrls dn Inbuaa ria Cnmara 

uiQvll K Federal, reviveu, pela oora- 

gem, eloqneticla o palriotls- 
ff mo. 0 toinpo claeslco do Cl- 
I coro 110 Senado rumono. .João 
, Novos da Fonioiira que hoje 

'flüií PfüÉ I 

^ II venlndo do rodompçâo naci¬ 
onal. doixoii o sou posto do 
combato, Justamento, no mo- 
;iímento Incerto em que o Ura- 
sil exige a sua palavra, u 
•bravura das suas atlitudos, 

0 concurso da sua combatl- 
I , ‘vídndo índopctidonlo o des- 
I' inodida! O povo precisa do 
b -uma síntinolla qiie dorenda os 
Iví seus direitos o a patria de 
1; um coraçrto que llic dô vida. 
p de urn cérebro quo lhe dO 
K pcnsanionto, de umn palavra 

f p que lhe ensine, de um braço 
j que execute. Esse lirnço. osse 
l! palavra, esso cérebro, esse 
; coraçAo no Norte chnnlou-so 
•JoAo Fcssôa. uo Sul .JoAo 
U ^NevcH da Fontoura. O heroe 
I da Parahyba cabiu lidminn- 
J: ®'do. Abateu-o o braço scole- 
h rado de .loSo liantas, emulo 
UL de W Luiz nos instinctos 
pí sanguinários. Ficou o lidador 
ií -do Uio Grande do Sul, repre- 
ui' ssntantocpelonnl dessa 
o.stlrpo r.ira de Imniens pro- 
jT"; distinnilos, rebento dn laini- 
jJJ; li 2 cí -:*.2 de heree. 
bV O oilciicio ilo iiic.nisavel 
voncuíirdciro dit .ItevoluçAn, 

‘ £•',0 retiro do Leio do.s pampas 
obdece A iilgunm i.izão rxliM- 
-•.ordinária. A sua .•sabidn ilo 
^ sconiirío aclual da viila bra- 
"sileira, :i alrpim motivo, so 
prende lorlenierite 
** generoso palriol i, vo to 
- 3 fífy rioso a niovimonlti de I de 
outubro, cnm a .ilnia con- 
■&* frangida cnm u anie-viailo 


Por JOSE' LEITE 

ourriii**' íi' "' ^onumoms 
ooJ L ''''“‘ÇOos dostacadas.i 

biinK"®' 

‘uinb^m. por gaúchos ! I 
r„_^ viotlma indo- 

b« ''«ntedecor- 

soo bín.n 

tumulo de .b.no PessOa, que 
luctoii 0 quo soífrcu, como 
desespero do sou 
huna^ 1 ^ rocobeu o contra 
bando de uma pasta quo a 
roniiiicia do gonernl Juaroz 
«Jfu, em ultima 
nora !J E si nAo fosse a Jus- 
tlça do espirito heroico do 
guornlbolro conquistador do 
Norte 0 Parnhylia seria, apo- 
nas. a escada blbllea de ,1a- 
cob por onde subira pura o 
paraizo do podor a IcglAo 
angélica dos ganchos! 

Mirias ficou no "ora direis 
cstrellas". 

Ho ninho de aguias das 
montanhas mineiras voou 
Allioiiça Liberal. Antonlo Cl. 
los com a caboça encaneci¬ 
da. mas carregando no pleito 
a lareira civiea da tona len¬ 
dária de Tiradenirs, asseme- 
Iha-se n um monto cercado 
de nevo oin cujo bojo crepi¬ 
ta as lavas de uni vuirflo. 
Esto vollio revolucionário quo 
honra c dignifica as tradi¬ 
ções seculares dc energia o 
bravura da sua terra glorio- 
Kii. foi um gigante no pollo 
mrmoiavcl que nunca perdeu 
n sua verticalidade c o sere¬ 
na intrepidez do seu animo 
resoluto nos dias incertos da 
campanha renovadora. Hoje 
Antonio Carlos 6 no paiz 
umn recordnçflo biiiginciia! 
NAo nasceu no Hlo (Irnodc 
do Sul I 

E JoAo Ncvch da Fontoura 
idealista desinteressodo, con¬ 
hecendo a solocçAo, a avan¬ 
ço assclerado pura os postos, 
do niHiido, iigradcccu todas 
n.s posições ^ vive orrodfo e 
s(i sobre as ruin.is do seu 
sonho revolucionário. 

A re.servo e o retiro do 


Escola Normal 
Joáo Pessoa 


re.servo 

ó L.:.i u. 
pr«itc;do Vi*hoiiK..T:. .outra oi 
cjlrollii de posse que o sou 
E-tiido julga tev ndiiulrldo na| 
ndmínislriiçAo pubiica do pa , 
I/- SI o levante d- 1 d»; oii-i 
tuhro loi u rc«leiiipe=‘!o dn! 
vt'rdii('e (• (lii i:«,iiKci« ii-i a| 
n voluçAt) dii caiid'i.le : .lyj 
ju.sUe.i, u moritlidado -..''ts! 
costumes, o Mim-Lnu nto doj 
iTginien, o a'-.s!‘io*du ptilltud.l 
deixemoh ti eeniraliztiçiVi d 


Cooiiouu.(9 sabemos, uatovo 
cm Visita i\qucllo oduonndn- 
rlo — sr Odon Dozorra, se 
cretnrlo do Interior o lostru- 
eçAo, afim Ue Inloirnr-so do 
bom andamento do Instituto, 
Acomponlindo do sr. inspo- 
clor JoAo Uaptisia, o .Secreta¬ 
rio da InsirucçAo colheu do 
(/o visii lodos 08 informes so¬ 
bre a marcha da Escola Nor¬ 
mal. encontrando tudo om 
ordem, conforme as exlgcn- 
clas regulamentares, deixan¬ 
do graphado om termos a 
sua Kurprohendentc impres 
sflo pola diroeçAo quo o Te¬ 
nente vMfrcdo Damos tom sa¬ 
bido dar no nosso primeiro 
instituto officlal em nosso 
lunlcipin. Pelo quo sabemos, 
governo estadual nstá dis¬ 
posto n lançar as suos visl.ns 
protectoras sobre uqiiclle ins¬ 
tituto, já como umn obra dc 
relevo aos nossos créditos 
pedagógicos, e jii como um 
prcinlo á patriótica inicioti- 
vn (lo Icnente Dantas, quo 
torna credor dc estimo c ve- 
noraçAo dos que sAo capa¬ 
zes do comprendor a sua va¬ 
liosa oducaçAo. 


A<rionit(n« 

Sn(|iirt c l.clrm Dc«con(n>l.i« 
l''mprrs(imn<i çm CiC Cnronliild^ 
Tiiulo<i r Vnlore** do llnnro 
Mypoíhcrn» 

Arvtics ca» CoiiçAo 

rimi.OS A COHRAR 

S| l*r«çn (i9.V.‘>o 

S| Inicrior I04:l(>i 


Dr. Sylvino P do Aroujo 

VORONOFF 

Brasileiro Invontor da 

FLUXO-SEDOTina 

fl mulher eslá salva 

Porque o Dr. Sylvino P uhc- 
ro dc Arnup>, crriiDeníe oicrli- 
CO hrOMiciro, eomo o grimlt; 
--cicniisln rus-iri, (.«inbrmrrrou, 
( om o srii mnroMiliusn prep.t- 
rodo •*r i.liXD-SI D.Vll.VA- , o 
ro|iivcscintcn {0 < 1.1 mulher. I.»- 
;crndo dcMtppnfecrr nuliiuro- 
N.imeníc, cm mciios dc 2 lu-- 
ro'», «s dores, ruen^ar^, arai- 
m.indo, rciiutaríMindo c vMnIt- 
siioüo os seus org/uis, fut-ili- 
(.siido parlos, dorc». 

rujo penço lanio ntcrrori-..) u 
mulher 

r. tim itrcparatlu ilcrc-^ivu- 
l-M. (juc -r- nwonimcnd.» .v;. 


Stic. COOP, DE EESP. LTDA 

BANCO AU XILIAR DQ P Q VQ 

IÓ4;4H0S0(X) 
'.^>0:652$000 
18:312*17.*) 


CAMPINA GUANDE-IMCfl M lIflSIllIÕ. IH-n 
Fundado em 7 de Agnslo de lOjít 


( '<i|>ilul S(ilis(*ri|il(i 
(■iipilal UcalisncJo 
••'undo (l(* l\*c*<prv;i 


lULANCLI E 31 DEMAKCO DIC 1931 


— AC T I V O- 


.Movcli c U(cn*ilil>s 
01>|cfio» <le Hscriptorio 
Divcrsni ooniflo 


a:a2n|ooo 
671 52.mto 
I.VoB3$ooo 
970^000 
7;ooo1!ooo 
3:000*000 


I mi7$7«)o 
399*600 
1 l:3oo*olo 


P A S S I, V () — 

CAPITAI. 

Punrio dc licoervn 
l.ucroa .SiiMxmsos 
Fundo dc Previdonrio 
Join* 

i)i:po.snos; 


1M 180*000 
tuoiztn.i 
lu:ooo$ooo 
o3o3t9a9 
300*000 


CjC Sem luro» 
CjC tom Jurua 
CjC Limitada 
C|C líspcnal 
A Pr.-iiO l ixo 


10.7MSIU3 
d2HMA*770 
3r2;'AI4*(Kl() 
1 : 1170*000 
167 I2«6m 


Valore» llynothccario» 

Cnu(.'Ao do bircc(ori.i 
Credore» por Titulo» a Cobrar 
Cobraiic» Caiicinoada 
Titulo» Descontado em Cobrani;a 
Dividendo n. I (a di»tribuir) 

Idem n 3 (idem) 

Divcr»o« conta» 


'*74 0wi*2a3 

7 : 000*000 
3 000*000 
615/»I7*«»70 
'Z5.'2Z*aoo 
110 521*010 
7ífl*2oo 
3a5lSSoO 
49227So.V) 

I .'/90 8'yO*977 


Campina Grande, 4 de Abril de 1931 


Manoet Foliciatio do Nasci menío 
ProsUlentc 


Uno Fernandes de Azevedo 
ron»clhciro dc Turno 


Terlullano Pereira dc Barros 
Gcrcnlc 


Epaminondas Lamara 
Conuidor 


[zcola 

«José io PalíocinlD» 


dos acentccinieiitos ntlvinhou(poder para um hu grupo ou 


0 «Centro Esplnta Solon 
do Lucena» mantem, ha dois 
nnnos, uma escola nocturna, 
gratuito, para meninos po¬ 
bres. 

Esta escola tem prestado 
serviço valiosos aos peque¬ 
ninos Encarrega-se de sua 
docência, com muita dcdica- 
çAo e perseverança, o sr. Jo¬ 
ão Miguel de Moraes, guarda 
livros du casa commcrcial 
.íoAo Arruda. Quem for A rua 
S. José. e tiver a bòa vonta¬ 
de de presenciar umn sceoa 
eva!ig-'.lcr.. <’o r pare 0 horas 
du noite, verú aquolle sr en¬ 
sinando ás croaDç»»>‘ puupe- 
nmus. gratuilnmente. e tão 
diseretumonto quo multa gen¬ 
te Ignora. Fazendo registro 
deste gc.sto de benemeronciu 
ilo Centro. t;'remos enconiios 
á(|uelles qiic trabaliiani pela 
humunidade. 'ou alarde c 
cubiçíi. 


u verdade dos lados, 

E esta prc-vifião acíilitu- 
nhou-o. 

0 sou sonho rovohiclo>Mvlo 
foi egual, talvez, ..o sonho 
t republicano dc Silva Jiirtlmi. 
0 vezuvjo é tumulo do logu 
, do Incomparável ugiladur do 
íraovmicnto de S!l. o silencio 
é 0 tumulo du puluvua do 
maior revolucionário Uo 
' , A bellcza civiea das ideas 
dc João Neves da Konlouni. 
u purezu dos po.sliilados du 
ilcmocrucin quo eilo pregou 
não poderam seguira mesma 
diroctriz traçado pela revo¬ 
lução. 

Elle assisliu o Rio Orando 
! do Sul, num avanço escnn- 
' dainso, tomar todos os car¬ 
gos salientes do qovcnio pro- 
vissorlo c proclamar-se sen¬ 
hor do IJriisll. O presidente 
e tres ministros .s.lo gaúchos 


para um an i-.»itido 

Aproveitemos valores. 
Homens digno>. t iiltos •• re\. 
ponsíjvols temos cm loiiobo-, 
E^^adü> Moços dedicados, 
patriotas o altivos n Ihirahy- 
üa os tem, roiTnailo.5 i;a esco- 
In rij.i de .loAo Posamu Cida- 
dtlos impollutos, loitcs c io- 
ilependentes Minas os possoO 
plii.-iiiiaüoK iio.s fiixiuainentoK 
nusterosde Antonio Carlos. 
.Admlnistradnres do consci- 
cnçii liranea. militures brio¬ 
sos. inagtslrados iovunern- 
voi.s. homens |iuliIícos iiial.i- 
cavci.s não são iirivilcgio do 
Rio Grande (lo í>ul Essat/i/e 
do caracter, de espirito, dc 
coração, dc tulonto e dc cul- 
luiu hu em todos os Estados. 

Não será este o motivo do 
retiro do João Neves du Fon¬ 
toura? 

Bananeiras, H 4 OIH 


(Iflisias 

Aviso 


De 


rdeni do Pfe>idcii'e 
do S. B A ^flo ronvidados 
Iodos 05 socios eiii .itiu/o no 
paqamcntu ilc sous mcosuli- 
dmJrs o eomp.ireret uo .scdc 
Súcial. av. Br.iiidão C IV. Ic«n- 
ti. 4'>4. üliin iIc rcgoluris.ir 
8UU.S conl.is ate o diõ lê dc 
Mniu do coffcntc .mno. 

O.s qm- .ité cssc dia não 
eomparecciem ^erão elimi¬ 
nados do quadro Koei.d. 

CamiHii.i Gr.inde, 12 dc 
Abril dc Ií)3l. 

Sercrino de Castro liritto 
lo. Sccrctnno 


Implorando a caridade 
publica 

o voluntário—Ruphucl Fa¬ 
nas— vencido pela v!;lhice e 
pel.i miséria du sorte, —para- 
lytico,—vem pelo «Brasil Ne¬ 
vopedir um pequeno auxi¬ 
lio de cada um dos leitcres, 
pur.i' acudir á suus uiflicçõcs 
urgentes. 

Reside á rua du Floresta 
n L'88. pelo favor de umu ca¬ 
ridade. 

A nossa redacção rece¬ 
berá qualquer esmola que 
se queira ofíerecer a esta 
pobre vicüniu necessitada. 

«Brasil Novo* 55.iK)0 

Prof. Anna Leitos õSOOO 
José R. da Cunha 2 íOOO 
l.ima Devota 500 

Importância entregue I2S500 


tilopMo onichlmuie no btnHo 

ELIXIR “üir 

Com 0 »cu uso, noiJi-»c cm 
poucos dias: 

1 . 0 —0 ■jnngue limpo ilc im- 
purc/iV. r bem estor geral; 

2.0 —Dcsupporccimcnlo dc 
^.^pl^hIl», ncxcm.T*. ErupeOcs, 
Kiininculo». Coreira», l-cnd.is 
br.iva», Oúbos. cic, 

3.0—Dcsapparccimcnlo com¬ 
pleto de nrllínMATISMO dô- 
res dc c.ibcça. 

■I.u —Dcsoppnrccinicnlo dus 
manifotaçOcs syphilitica» c dc 
Iodos os incomrnodos dc lun- 
do ryphiliücu. 

5 o—0 .ippuiclho RjiHlro-in- 
(r-tinal iieririto, poi-. o ••I■,IJ• 
XMt 'i'•” n»-) or-*omo- 

ii:iu Luntcni ludutcto 

l. o unteo Depurativo ipic 
Itm uttc-it.idob dos Mo^pii.ic-^. 
dc ci.pci i.ilutas dos Olhos e 
ilu Dyspcpsw Syphililico 


Snr. f refeito 

Vossa senhoria poderia man¬ 
dar um empregado da rrofei- 
lura. com uma turma de tra¬ 
balhadores iria no*ottâo do Ma 
triz, tapar duns vnlias profun- 
da.s que as chuvas liscram. e 
que ameaçam cortar o tran¬ 
sito de vchiculos naqueUa 
importante arteria. Do con¬ 
trario (cremos u impressão 
dc que Campina 6 a cidade 
dos "fóssos”—Ficaremos gra¬ 
tos se formos uttendidos. 


Serviço 

Militar 

Foram alistados durante a 
semana de 6 a II de Abril 
os seguinte cidadãos. 

1 Antonio Galdino, lilho do 
Qaldino Soares, nascido cm 
l*AO, residente cm Galante; 2 
julião Moreira, (vulgo Negro) 
filho de Manoel Morciro, niis- 
ctdo cm 1910, residenie cm 
Galante; 3 José Ordonho, fi¬ 
lho de Manoel Ordonho, nas¬ 
cido cm 1910, residente em 
Galante; 4 Joaquim Campos, 
filho de Anezio Campos, nas¬ 
cido cm 1910, residente cm 
Galante; ã Manoel .Moita filho 
(J: joio .Mono. naswido c.m 
1910, rosidciuc cm Oalanic; 
6 Oci.ocilio Gomes dc Fari.is, 
filho d<» Antonio Gomes Fa- 
ri;is. nascido em toiO, resi¬ 
dente em Galante. 

Campina Grande, de li \bril dc 
fii 

Pedro 0. F. Leite 

ScrrcL da .liiDia 


Vende-se “"â 

rcsidcncia, com todos os coni- 
modos. 23 palmos de Irentc e 
um barreiro cm terreno pro- 
prio. 

A Ir.ilar com José Vaz de 
Araújo Junior, ã Uua Tira- 
dentes, 153. 


EDITAL 


De ordem do sr Pre- 
íeito Municipal convido 
aos senhores vendedores 
ambulantes e prestamistas 
e comparecerem a csia 
Prefeitura para pagar u 
imposto de licença a que 
estão sujeitos, até u dia 
3ü do corrente mez. afim 
de não incorrerem nas 
penalidades da lei. 

Campina G.Mnde. 1 de 
Abril de 1931. 

(aj Sererino Ununtel 
Sccrct.iro 





se não fez faça-o para se certificar dos seus 
bons preços, nitidez e promptidão. 

Rua Maciel Pinheiro, 

==== CAMPEVA GRANDE = 


“BRASIL HOVO 
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Esboço historicolIMLMMS 
da 

portugueza 


ngua 


A’5 de PoMv^uèc do 

Cursto Normal Joào Posada 
do Instituto Pedogogico. 


A*r M. <iv ilmfiUu ttarrftto 


((.'ontintuicA") 


HAlUTANTbS 1>A IBEKIA 


A íticrKM. hy|c bS' 

pouhd r l\»rlkkgt«l. destlt* u*- 
ntolt^mOvN loiujK*> 
ii.irni'Uv>^ \ jrr»Kt. fo» tivra ou- 
bicaUa jmr vani»^ culoiios. m-»- 
Siis. »b».‘ri*s. |»heniví«s. wUts 
O carthagineírs. 

IbíTus. cra nonu* grncnco 
dado ámirllc povv» Ucíiconhe- 
cidOn hOK* iUiuUk rvmaiitríiccu- 
It. soba dcnominaçílode bas' 
eas. habitaiuiu a vçrteiUe fraa 
CO—htrspaiihola tloj; IVritkciis. 

Sua liiviiua ‘ apgtvilinaule. 
aspe^^ dcsct>nhccida" de com 
poskVào sui^cnerií!, como o 
rtamfnjo, e o hebrm, toi o 
\’asconso incluído enlrc o^ 
typos nrimilivos de uUoma 
ancestral. 

O clima da pcniusula. mm- 
ve. fertd. almbia para suas ler. 
ra> i(e zona temperada varios 
povos, tugindo aos rigores do 
ino do norte, bem como .los 
Calores dos Iropicos. 

Celtas—ftn. outrosim» appe- 
Inlo genenco e impreciso com 
<iuc >c alcunhavam algun> po* 
vos de varias regiões curo- 
pe«s.raça cruzada sob a de¬ 
nomina çào— ceitiberica. 

Cosoante a tradição. |Kda 
península passuiram os pers.is; 
os phenicio^. cu)o doraimo pre¬ 
cedeu dois mil annos ante.s 
de Christo; os gregos, nove¬ 
centos annos antes «la era 
chnstil; os carlhagmeres. (lelo.s 
invasòcs succcssivas »lc Ha- 
milcai. Has Inibal c H uimb.il. 

Quasi nenhum inditio de 
moMagem gl«>iica Iransp.irt^ 

histoncas de invasões n.i p<^- 
nmsuhi. Somente depois (pu- 
Hannib.il toma Saguiiio. au 
i<'mpo d.is guerras pmia.i'.. 
entre romanos o carlh.iiíinezvs, 

«' que se firma o dumimo «Iv 
Koma n.i penmsula ilicrica 
após a desliuicào de ( artha 
go. siiti rival, coiiqdista esta 
que delermiiuiu a anne- 
xaçâo <1.1 Círccia. «'Oiro su.i 
província, e bem .issirn. is 
G.illias. 

E lüi assim «pic .is legiõ-.-s 
rom.iii.is levíiram p.ira os po¬ 
vos submottídos e sim |)o!iti- 
c.i. com o engodo Mo «i u .to 
«le culado,—a s«>a Imgu.i 


iuortalis.irain sob os nomes 
Cesar. CKeru. Tito—t.ivio e 
fiisso. l.ucrrcio c \ irgtlio. Ho- 
rncio c Ovidio é incontestá¬ 
vel a existeocia em Kom.i. 
aiiula iio tenqK> «íe Cezar, «la 
lutini vulgar ou popul.tr r 
camiK-siuo (serrno plebeus; «la 
Imgua lailada*. (AVi*. de Ling. 
Foriug. — ToA J’. —CarfMteo 
ífibeirv.l Desse l.itim petdeu. 
latim barbaro. lalailu pel.is le- 
giõe> romau.is. compostas de 
elementos helerogeneos. sol- 
da«t»>s illyricos. es}Kmhocs. a- 
fric.mos, desse semio rusUcus 
nasceram todos os iduim<ts 
novo-latmos: o portuguèz. 
espauhol. etc. 

O l.itim rústico, sob accào 
mesologica. loi «losnaluraiulo- 
se cada vez mais. penlendo 
as suas formas s\’ntaHcas. 
elaStí*cenilo-se diluindo-sc, 
sem deix.ir vcsUgios historicos 
com a sua nova jihase analy 
lic.i. com seus modismos 
oppostus «los moliles cl.iSsicos 
ilo latim literuTio. 

Bem se vè do e.vposlo, que 
0 latim não se extinguiu, lo- 
mou asiiectos novos, esir.ifi- 
cou-so lorman«lo novas lín¬ 
guas e dial«*clos- 
Teve o seu periotio syiicre- 
tico. c.>la«lo c.ihotico de'todas 
as liiigtias. sem a disciplina 
grammaucal, rm que picdomi- 
n.iv.im .IS rcluct.inctas graphi- 
cas. peiple.xidade morphicas. 
syntaxc descouiiexa «• lumid- 
lu.iria e quantos svmploin.is 
«k- trnnsicào prr«'.iri,i 

KeveUi notado que. iiâo obs¬ 
tante as mv.isõr> suce ^> 1 - 
!.is c los. 

Uo M culo \ . o do.-» .Vr.l!:: >. 
IVO VIII ja precslido» 
WiiKlalos, Suevois e vt.iM...» 


I «mrútJimos r^ur os eelv 
bre> iuata-iu«e»qiiius» .«peia«K*.s. 
M‘cun»k* lomo ioKtmuatos. 
{♦eio seu directo», «-smtmuvm 
tw» pr»iKw rvvolunte de pe- 
troJareiu ltgu;is c«,*ni pequeiuvs 
k*cos. 

.\ me«luL«. do mo<to por que 
estj» s«4mIv« praticada, r\*petv 
nuis, e irritante, (.'om ess.is 
attitmles de.sirortrses e acm- 
tos.is «v» nuita-masquilos va«> 
rrvoJLtndo os no.ssos istcalus 
h.abiUntes. 

Diariamente. pe».soas preju- 
«lic.td.is vem nos procurar pa¬ 
ra nstrrar factos rrvesli«K*s «te 
perversiilade. 

J.t haviauuis redigido uma 
locid sobre as |>rovideiu‘i.is 


toni.id.1' 

m* «tf. Lafctjfvlte 
quomlo. «s*n» svirprer* 
sa porte. > e«o a olu * 

9 «-et, Jivse .\llie\K' 
cv*iu'e«tu«ãj«* wm^mervi- 
«a culade. «tue liuliguaiU' 

iMiriou o ia\>ce«bmeuio 
uulHivmto «le ceito 




mo-kquiliv» «pts\ m« >u. 
cta e «le soo esposo. i*e 
rum ein a íua resnleocm e 
IHftmlis.miin uma jorra «'Uin 
ugiiii. 

.\ meiluU ^ extrnvagonte. 
nrbnraria, vexatória » biutai. 
|K»»s so n julgamos cabivei 
em «leiHvottvH outros 
farras on«le se botam agU4i> 
|»«ra beber. 

l\ecorra-se ao meio de der¬ 
ramai-os. mas não se i mlibse 
O depositv* com petrolvo.' i»ao 
sr «fueira «quero porque que- 


rÜMi^ 


»eoeiru- 


«Sul America» pa¬ 
gou 15:OOOSOOO 


,U* fuaiav**'' 
VmuU»udo 
t, -»e luez» '*■ 


medidu 

** ^ toitos «le mimu- 


fMlvIhOi 

Orlais ‘lOK'V 

^ ào-oiueateo*'** 
tJi hmiK». 

boiuto 


dices. 

Imutum- 
iiuiuir o que 

nome — “ em 

j,mu.Ku.m JU „„ paru 

..l. 


mor- 
os mata 


scvno: 

mente ugora^ .irmu«lo.s 

p.aa, desse u 
o tenor. 

Acautelemo-no.s. 


\ Al* 


Neslirs ol|»v,f 
CUl.i-se lun.i ' 
c.ibecolhoN K, ' 
noe-.. cHeíi^, 
annuiii ios, ort.„* 
tos etc., coii, , 

perfeivào - 
preços “ 

Acceitaiiuse * 

menti; ,., 1 , 

dri..» 


Kecctiemos tl«i CO.MP.-\NI UA OK SKGUKUS 
l>E \ 1D.\ «Sri. .AMEKK A». ita quahtlatie ile k>t*- 
iieficiaiins, «i ijtutniia «le NOvE CONTOS QUINHEN¬ 
TOS E TRINTA E TRES MIL bETECENTON E 
TRINTA E QUATRO REIS—píuie (jue nos coube eni 
quotas ij;uacs. na lu|tiiüacão «la apoltce n. 47.442 
sotac a vnl.i nossa lallecitla müe .Maria Carolina 
Harros l*ch«>a. e pelo presente tíamos quilacAo tle- 
volvendo .» atiolicc vi coinp.inhia para ser cancellada 
IMPORTA.WTA Ü.\ AÍ^OLICE .N. 47 442 I.^aXKKSOOD 
MENOS o semcsíie complementar «.la 
ultima v>nmit«Ja«le e o imposto 699S4(Xi 

LU.iriDO — Ks. l4:aD0$6<K» 

a tlivuhr por ircs benefici' 
anus. em iiarlcs tguaes. 

NOSií.X rARlE-^Ks. 9:S33$734 

Campina Giaiule. 21—3—31 

Anninda Litura Lkhôa 
Aualihie Vchòa 


CLtNtC.A PO 

ItílOIIO Ot UillB* 


M -^ 

jourlv^saru 


E«f>e<tJk»«a em 


u»olc-»lÍ4' do;* 


ZsIZb. ...rU e ttorganta 

K.T-iatcrno.iU cUmwa oioahioç^ 
lorvugolo^iea «la UcidUadi. de 
LlívhonaMo R.o de Jooe^. « 
varRU «ío v)rulc^or Jo«o 
Mucuihv 

t vituerao do Pr .Morunho d.» 
*ta Rothj Jumor. ao -«crvico 
«le «ioença-v dos crvaova--. <’ * 
Ca-*,^ do-, Expos«o-s do 
Rio «Ic Janeiro 

OPFR.UÔES D.V C.ARGAN- 
TA fiXua t Ol VIPOA 

Coo-.ulc»-; «la» S J-* I» do n«a- 

ah4 c «las :: a* ' «la lorde 

CwMlíirio, hxi llhixio Pçssàí, 9 


C a r V 


N-i 

fx T 

ni 




TEslb:.\ll'.SII.V>. 


Riuinço Fa;:as 
I lyssts bilva 
Jüse \’ieii a Kilho 


!1 ]. NÉfYiOO i Cta. 




Ftoripes Car>^ 

Rvui Baiao do 

PAR.\hyb.\ 

baU eaM loaotcia 
vuUdo «orumMfe' ' 
Jolu e rclofftoa iio»i»-^ 
luadoa (abrlc«ntt«,ui^ * 
Oniego. Cyia4 o 

itiB UiXa 

« «a tiBiii 

Executa qualquer trafi^- 
ouiixcsarltt, garaattà£^ 
ço (Hirleitú e wtli^ 

Querem ter a ceri«afcn 
dLonuocU a 

Uorvves&ru Cãrv4|,^ 

! £- multo taolL >lstteii»|*» 
I do inlerior quando 

il do - ■ ■ 


capital do l^tad^ 


SER.MO rCEKKfS 

• .\«.* l««ki «lo l.itim «illii i.il. 
<l«i i.ilim d«*s ncto.s iidnunis- 
trativos, du bitim liler.irio «' 
cbissico (xermo urbunits/, «l.i 
língua «li>s livros e «kis gran¬ 
des escriplores quo com t.in- 
tn g.irbo e lu/imcnto sc iin- 


que (iccupar.-xm m 
« i-llibiTic.i. aiiul.i . 1 - 
tim rusti«-o nõ-< «ci! 
lingu I í-M -r-nr il.is 
Ma-v «'«inltil»''ir.;;' 

«l«-'lil>r,iiuen(«> «l.i li: 
Inr l.itin;i, finitpu- 
o m.in )bi ni 

.1 >»UfipH‘S--,.’ni «1.I-» «- 

maii.Ls 


1- iiii 


Reconhccõ as firmas vlc -\nn'n-iT Laura l’chóa.;^ 
.Arialildf Ro«lri^«» F<in.is. l'lY>ses Silva c’ 

José \ u iia Filho c«imo auihenlicas, tlou íc, ; = 

Campina Grande. 23 de .Mareo cír li^31. 1 

Er- tesL «V- V-. í 

AVre«< Ikrrtra í^íjs i>antos ? 


otazeio úe E.>nvA*, Ceto. 

ae» e otutc ^^o cucioa 


JoékO Vcwoa 


C«*m <-vtiii«’c.«t» d tv 
l.is. )á nqii p.i.t, r-« rcsi^if 
l.itim litt-i.uio «onl I I li.t>ti 
di.i du idiom.c ctM.i-» . 1 -» 
l.ii.ts St-rnconlrav.iiti ii«>ci.i 
vl,i»-MH» d«t senno urbí’r-;t«f, 

I- l.n as.Miu que <• Senno 
plebrus^ sem .qip.irelhii pbv- 
niiu. gi.iphico e sViU.itiix*. «le- 
c.dmi, t «irutmpciuiii-sc, Uunan- 
• In fcicmcs em c.imbuiiiti"- n«- 
liMsUis, como planta e.\«>lt<. t 
«'m clima estranho. 

tCouUoua) 


Rt iíí . . .c I. OMF.XMilA 5 -: SEGrUÜS Dl* 

M IC\ >1 .\\'FRK.\ . n-, i|uaud.!de de procura-' 

inGhrr Je í l* vot.ino d'.XiLv^queit^ue Cch^^il |> v dai 
» jiiie ;-ji beneite:.!;-.! AiLil^i.»^;! I ei-ôa em e.\ere*ciul 
'* jjilcno p.iliKi p«.ulei —.1 t;'v::“di.T de (/£;,;/»<» Cu/»- 
j/os sekiT^tkps e sv/s :ttí: tppfi e 

^'i-sets rtis —pviiie que cube á reicn«.lu menor, nu li- 
itlUKlu«,à-.' -d.* . pidit o n 47.442 sobre u vidvi da la- 
, -!ií 'euUi M.uia t .iriMinu G iirur neh«’'a. e j clo pie- 
sente dou i|uiUu,«1o. lievelNcr.^o a aji-ultec .i C om- 
paiihia p.ir.' St : canidlada. 

lmpoilíin« i.i «ia .\|n'lKe n 17,442 Rs. l.vui^iXO ! 
Menos o s« uo-stu c< iuplciar «Ia ulti- 
rtia aiinuhiade <• •' imptíslo 6.'>iS4DÜ j 


riUALS 

St.VSl A RITA 
V. tv fv-ií-. n .v.» 


BrâSil Nom 

CãlillOS lls li 

Nas officinas ^ 
folha fabricam-si 
rimbos de borrí^ 
de todos os tamaafi 
com rapidez i |j 
preços modiç»' 

^rociu-so dt Ajentn*. 
r«e«ndu-M 

- 1 



Prédios 

Terrvuos 


O seu actí 
Segurou 


Facaiu o 
oesta C« 


Abil 




0 


Presidente da Republica 
Sociedade de Artistas de 
Campina Grande 


Em resposta n uma solicí- 
taçAo que lhe (e^ aquella 
Sociedade, falando em nome 
dos famintos, damos ã publi¬ 
cidade 0 tolcgramma inAro 
asslgnado pelo Secretario do 
Governo Provlsorio da Re 
publica: 

"Buripedes Oliveira, presi¬ 
dente Sociedade Beneficente 
Artistas; 

Acensando recebimento 
vosse telegraama sobre si- 


tuiiçAo esse Estado conse- 
quenoia flagcllados Seooa, 
Chefe Governo Provlsorio au- 
torisa Informar-vos recom- 
mendou ministro VIocAo e.xa- 
mlnar assumpto mereoldo in- 
terese. Cordiaes Saudaches— 
(?rtgorio Fonseca — Sooreta- 
rio". 

Ainda bem surge uma cs- 
perançe tardia, que sempre 
ô melhor do que um desen¬ 
gano fatal. 


£1 (llvklii por ires 


Luiuttlo Rs. 

bcneikivírioSv 


14.3l)0s600 I 
cin i).uie iguaes, | 


fCXRTK l)V MFNOR AD.VLGIc A UCHOA 

Rs. 4;76b$S66 | 

(. umpin*! ('irande, 21-3-931 

l>. p joâo de .Albuqueiqutt Uchv^«i 
josc Dias tie .\raujo 
.Adalgiza rch«!^a dc .Araújo 

rESTE.MGNH.ASi-Kodrigo Farias 
IMysscs Silva 
José Vieira Filho 

Reconheço .is íkmas de )ot\o de A)bu«|uerque 
Ucôha. José Dias de Araújo, Adalgiza Uchôa de 
íVraujo.* Rodrigo Farias, 1'Iysses Silva e José Vi¬ 
eira Filho, como authentica. tiou fé. 

Campina Grande, 23 de Marvx) de 1921 

Em lest da uerd. 

iVerett /Vrgtrw </<ts SmsUas 


Dumnaslo Campifigme. 

Rua Visconde de Pelolas, 75 

CuFvSO Primário 

Para numero limitado de alumnos 

Escola Pratioa de Gomiuercu- 

Escola Dactylographica “Roíal" 

Conlcre diplomas 

Escripturacào Mercantil , 

Arithmetlca Commercial < 

, Portusnez Pratico 

Correspondência Commercial 

AULAS • 

Avulsas ou e.n curso; F*orlugof J. Kiancci ' 

Recebe-lNTEKN.ATO-para l.mitadonuiK 

alumnos. 

DiPfctor—M, de At.MElD.X. BARRÈT'' 


Dr 


Dc* \oh<» 

uiu-iule 

Çv)S IV 

««rà. 


Especii 

do; 

Coíiigi 

túS- 
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Vidíi bleçiante 






0 ti(im?nt dn nzul 

IMAIwOC^IO DIí: II M; 

0I*F:|{AI{|0 lí IIK! 

. . . .. . ... 

nni comniiiiMisTA 

■ -.. e a sliya(3Q ■ 

prolclarla da Ruasia 


«1.... 

fvudiMI^N « 1*1.'I'*'* 

I ipl.*, •< • '* 


ívoifc» iiMmlhrt .^ UJ!; 


M:tV 


• r. 






" '"l» «i«U HO 

J^rV,«*<> 


»»in / I 




"1**' Mrto í .o»» Vo,. 
bUr. ,M« mrlfii-.i 
:■ (nrtiMlItr 

» I 

I o V.iiUuo 






, MV, 

■ntlM.iiio' .1 t 

—r =<4 áo ^.niAtvo ? 

— NiV» hA sAUno 
M.h 

Ut-xvl.e tudo „ gu. 

onM..>fo.. ,|o 

I 'So briM MUMd.>‘ 

, IVV> Uido o OM,’ , IMV'. ts., 
••M forni»» »»„(,» ,H.,n,U»if.i • 

- »'>»» t\*tvl iioJa» HnviVitMii irt^ gM« 
••íiMmiii a KtiAnin. «»*.> »a.> b.MM A» 
Itilo^ 

*Ma* rol Ao 1 

-í' i Iaiv nur OÍO|r»||i|»» ívivlv 
gor o AnvAMMH oâo j-..ííiio 

-i>r« mo») wMihor. o i^»,. oiriim 
W pmitiH í o goc iu«,* tn: |itvvtko 

• O ffovro Almii'nii»tiv S,So ihu&i 

w goo Irtiii'. iilgumA w». |n'oom a 
iimrnlii;»o oo amiAH*i<« do ■ 

-l•'«o (fin AiviHo. ido. r ha At 
Ai-OMI«MVl louttn* VrH'. pomuo A 
R»»«*ia i»n»«A Nvodor o-, •■co, no. 
ooriH AllOl<^nUo4o^ no* oulrv* paitov 
|Miv i)f)|i'i O*! ur*o«. 

- r, 00**0 , voin «Imhcliv. por», 
guo i|Ao tvivbc AnUrio, t ?ion, gu». 

• b.ntadiX ,>ar« o ipinf irabalhn. ll.ri 
wmrxa nioovnto, ivoio *o airAiiin 
0 ojirríinv f 

-\anirAlmcnir icni «lo *niTrrr nl- 
^inin Kinjo, ma* voo' o>n«iilf'rr guo 
no r*iA.1o bunr»Pí. o o,>»-ronrt»»aiío, 
lambi-m A* vot»** ,>as«a h>mr. ç, do. 
P«i*. í>ara iiiU, i*i)iomunUta*, mir 
n*o lomo* rrliítArt. n hontnm iin»a 
Biarhma r ícn» do fuoo lonar ih> 
««Axtnjt> M)Tn A% I hn'uiiMAht.iA^ 

—N'*o nAo i! ,)o»>ii\rl, |ioi.,iiio *0 
«Ao ivmo. nAo Icolio fona* IMI A 
trabalhAr, o <> G*tAito, »pn» »(io mr 
Aliinp«iAr-mr. «Ao 
poda oboRAi -mc ao «robalho 
-Ma* jbSde moiior lho »tmn bala 
oa cnWa «r vo»é d. r o c*oio,do 
•la indi<»|)<nn ao» »aI, i>orgtip *o voi.<* 
Bâo irabalhar *ob prolo^io do i,»io 
«Ao ae alMoroioo. o n:*«ado «ao im- 
•JrrA obtof iMra lho dar, o alimcido 
«ío giio prriUa 

0 0|*.‘taHi> giiodi«i.*o a olha» o 
|in>,»a|roiuli«iA i om a *»'i«lilnnlr 
• boio de lri*tr»A r iior«»in»ou. «fiMoM*. 

- r o norAi'm 7 QtiAtilai hom^ irn 
DAihA o o|>rrono / 

—fv**a «utetiAn »|i* horano «Ao 
etuio na I<m<*ia 
—C omo 7 

-IMrrjue vV e»i*io no l>*ia»!o Imr- 
ivor. em qnr o oprrnno irm do dr- 
fe«drr.«o, iviiiira o i apiialUmo, ao 
|>a**o guo na Uo**ia nAo ha < a|iita 
«A*, r o oprfan»' «Aa tem gorm o 
eanlore, popgor traballiA para *i. 
irabalhainto |>aro o (..«tado. 

Ma» enlAo « oino A t Doa» iilite, 
ma* e«i «Ao jirfvebl 

-í) operaiio, na l<«i»*ia. «raballin 
lania* hora* qoanla* o aer\.tro n 
e«»H<r 

Mai* ilr oito? 

—Odo, dr^ do*p, i,n(. lonformo 
»% am***olndo» 




lho 


Mí. „ ..prmila «alialhoo 

- l.i-MdiM, , -r ,1.1.1 
O lOOO» . piil,. ,•, ,, . 

'' "'r (. •.*. ha\*.) 

-•oo para o,»,, t» ii.ainoí, oom pa 

‘ »i fOv ,1 »> -'talliii 0 ,.g\i*|inro»v 
l■l•l•MUl p,ii-i i.,do* 

M. - *0 o í.omom »r*,A 100*0111' 

V ,M' .*.1 (I d*nlh.> ■ 

\.V. .ooo- 

f «o' lalla lho» »tin. 

! . I.xii goi' oA.i .. 

\pí‘írt, *.. Haia dl om uaba 
ih' oopiM i.oii la^ iMpí nlrn;o po* 
o» lom viooam|.o|ii odml- 
«Hli .dH V iioia iaHo gm-, allof-iod.i 
»o« li.dvaihado mofio «.* vo^iM^ir,, tal 
l.t ao *. rMio, oao aa» «i-ivln 
ntooooi 1,00. I orno |i«it*1i' amoiadia. 

imdi iiil.v iio.*mo o oowioii, ».-.ivi.; 
bvgwi nii onou , »ci..niU» I..- |;d o 
pai%» iMOvai o mal lo i.» iwr iiio 
i', oA.* d,'»*a» iogmnr «m «>\rioiiio 

iV lOpii, ||,|„iA «Oi ial. 

'' op, parm, «otvnndo.x grnw. 
«h**»' * 

- Mi'o I b*al I* o Ao 0'i pniiAa, ma* 
d.'*ih goo *.i|, idiHj^.ido a icl o. piT 
liio o ipir molhoi aUoOlU n mioba 
londlCiAo ih' bi'«ia.humao 
F r.ii lOi-nimi, 

-l.ílxir»' iim paUAn gn«' «xo' obr». 
RA a irobAlhAi *rm hoiviio 0 oAn 
mt' dA loieit gvio «Ao me ix«*a « 
nem *»'mpr>- mr a**oR,im ,, oIimiMi 
In. goo. «c i nii iide. «mono o pâtv, 
ilia nie »' fr* i,\ o piv mo a x ld,*, e 
jim palrAo giir «d »»»,. CMgt oi(o 
boma do iratvatho. qor nxo p.xRa. 
mr dA om dia dr dr«> an*o «n *fo’ 
i|inn.\ goo mc .001 oda ,» landilade 
de Ir 00 «Ao ao iiabalhí). «• goc VM 
po*«o drisar goamhi «o aurada, 00 
■vnw«ha.-i*mrp o Noxim r o M«| 
lararo. pan.ir .pte e prx*,.-,; 
immo Imtro ptia piylrrir «> Sov«<i 


l*cx. 


balho 


4 .. 

I» lho» -.)ini .1 .^.,1 
«Min lioia* iji 
‘ I i!i .ii piimd. 

\«.|'e.vi, poill.uiota 

. .lil*l|i»|, OO.MOia 

.. •'• 1 -i.ido. o 

' '(mol.Ml I IIMI.IIM pfSf- 

'.'üiUii «fn dr*roii«ii opii,» 

*i.íiA 01. goaiolo iiAii h.x iio 


„,«« 00 «00 U' 
iv(Mto dl- Meo* 


IMII# d* liM" 

44,,. • *lilnio -Nai'' 
Ariiv, *i.'"«I* flj 
1,11*1 01 «b MM'"' 
• I (««iMolo I A" 


NlIlN .\|ln», 
• lohoiva , 


llaoio 


I ..mph lmi •*« 


dh* «o dl* • apllAl 
I «,ii I a*i*«o.«lo .. 

i.i 1 ' M. 1-- 

I, MO Al* o »l>' I 
|'hia«lo d>' l'» * 

I'.. diiiooi- «I 

«1 p.lllH H'0. - . 


, (il.vUo I 


X pii 


... llM*.* 

|0. **001-' 


N A-** IMl . Ví, 


.1, 


. .MiomoM.ia, d.'........! .! o 1 11 

doixi- 0111 

I ‘ ,.m ,m. x . tvx/i;- .'Mo.j 1- oo- 
'■•Ia dl pietaiii *«« 

|H‘*i \i!p-00 , I iiUild: roo o O|0 
• ntíi», ms? «Ml ii Vii 1 «loip»' lirodo mo 
0> Imlixohm i)mí. oAo .oloo**i' M'"' 

• OIAO., »IMi ai-.Oa^ Ipl» f.' 4i|X---Oi 

11.1 Mi.Mai 1*0 mi 11*01 moili*. oAo 

X. IX l*.i -I I X. »xi- paro a aoiiii,) I , .1,. |o 

aln.òlr: '■ . ''lOmiliH : .1.1 -loxlMolo 

N»o oo|"'iia llit .1 I ..moioor 
adiiiilii < M o Xii loloxoir 
0.01 * i.tindli i|.*o ,1. I 
0*«'*oio Miii *1.1,X a*i*« rtilo 


.Ilo n o ** ...o".’ boilm 

ix «Vih iil' ='« l.'|» ii'"'.'' 

vMi- l *o.-*omlitl'.;'\“ 
iiob.iil- Ml'!'"» K.'*’'' 
I... - IV- .'..I 


Mli. .h 




AmoI I 


iilhm 


lii i**d 

|»MX|\IO 


' •* *IP0I * I 
o d.l 

... > «olialhoi-..).. ,11, 

«o ii m.ix, ,v,.|o 00 1-.’1, Mm 

«Y .1. '• aovM «o» •i-iMivm 

drYli.'--i a ijuuia prjBmoa 
d.« liiHMa, n*i,xi*.!i« II 01» fano 
oAi* liali.xlha, «i Soxirl p.nl,- «i.gar 
Uli- nlooriKo, pHli Ibio lli. 1 , , 

l*>'ih loaoilai totii.tl ,\ f 
• i". i * Ho- «ll*e;. 

I^'t•, lorii a.MíciV 

,1 tl.l»r.l..í. 

1’ ilni ilo tir «*1*1.0 HO' 

, • rn o ,Mx>hiA .1.1 p.iifAo -. 

«joa jlilo «o p.iyn 1- ,,.id.. or 

I* pniir «c indMil. *im piMO M 
'Moix-riado. iiM)«oli'i«io 

^•l.l Xiiii' d.XOilii lioio 

Ooi«li..o oor •' «*i-ih.ii 


lio«* 


■ f iiiXi, 

I 0.*.. 


o.lo 


,||*I|| toXii 

• 011 o *«'0 \0O(X*'l*l*l*«M» < 

!d 




.1 tu 


. HOr I 

.... do gor lix**- 
-NAo. *r**lioi, loniexIoH npi 1« 
\ «’*iiio oxoxirando gor oAo pi*- 
•" *.'» r*i*aV»v, «aiHo* iiih.iano 
i.oi-gto' e«lil« itom n’i(*ioi' «Ir 
i*-ti«*i* n llli«'ixtadi. e 1 niopTi.ia 00 
*0000 


o V|.». .0 cato itliri. .pooidii 
*. adoi. 

I nooi * HHii* xi, paia oa 
1 om> o |. iioi, ilaixixix oi.i 
ili.x, 0 s.oolii.,*.i 

f/>' - I ,Vi)í/e .. i/»j /í»o.; 

Eslãüâoilcllai-lclcppi 


*'"Ç”«1lÀ»a t»o«lx»M*.*to*«»>\ nl. o* *.* 
»|Hi' |MX*rr(d«.-.. IX’«ill.iO *««« 
ohiHi* o*.Aoilr»l>'* Ao dl l'',"'* '‘"1* 

1 .MimxHiv* il.opii lh- •'*lolo linim>’nl" 
‘ «'0*11*0 

d,o 1' do •"! 

. 1,„., ,.|1 d I *. IviOi* 

Sii.Voii lio d: Morai *. «hnm*Mmo."'. 

«lM*|. i|o OllXX.» ,«' '.OO* AinlH", *1 
■-.•i«'iiiio di A»a*i,«i M'i i ' 

I,. ,...1.1 fM-lO» l.ri n «ll•ll■ol.* 
.*l*o<\rr*Aila**«‘. iHl*. ixMilo 0*1*000 
1,1* «1*oip.alloA- i'o* oo*- i *oi io 
I 01I, lii**i.XMl.‘ li'll' Oailii 

, N.i ilia 1: rt «iHlliola ^.'tilrtijlA 

* m«Hr|**i* Rotií* », Klha do «» Mo 
I It lot.i mxoW -.il.- . 'O M.oomvt 


S’«* «lla A dl* I,. ,. 
o*ioHo* M.oi.i «la r»- 
I I otii 1*1.« \nvi.. 

* *000 Otl.llOIOli.i ,, 


V MIIA 

Pixd riaatlira • . .. 

I « oi*- do 'I ho. I 

i|i *1*' t »lai}i\ liO di ' 
H'i lo* «lo VilOpii l.,!..-,' 

I «o i'O0' «h *lo < 1.1,o»a 
il.i.i -.Ollr- .M. p..V 
|. xi i'«'ii o oiani»li i*,i 

t idijiooo* I iMH I 

1. lioloi dl 100 
«Io'1'ldii I oovprii III, , 
dl* I looloi lA iiopi I oxr^ 
1 » giip o lolvoil* i-ni 

«1 1. XM miiii aeiis i . 

*1 iiHipo I xiolai - — 

. . 0 .* •' i« <1* iimd.. 

plldO OMlIl* llllt:« . . .,1 , 

o.Nolli, 

roíaloli* 


l‘t U*S 

\ri>i I O ». I ,, 1 ^^ ^ 

IdS.VK ^VlMiurS .r 

1.. IS di- Abiil dr I . 1 ] 



Nu riopiMdio ili-Vi-.» 
ndmod*i|vv Ao, ai fili.i »« . 


■ipidniOni 

.1 .1 „ 

Alt. 


lado 


I* «0 I « 


Irato*. 


ooin*ii't V 

* Amliri dl lhe ««oMnir 1 ) pa 
rAo i' iihi*,f,ado a poRAr.ioi\ oÃo 
loilr ,'vg,,» mais «lo rtiia-: boro* de 
■ t.ihnlhiv e loi^ AxIoa xlai-im- onidia 
dr ilemniixo por xrmaoo. oao mole 
expoorar-me oem m.ai.sr iim, c 
pode impm-o*e o inib.xUio. - 
Jio giie eu po*«o «leixor ii 
•hur, 

•Uwo lodo «' ||lii«oiio Vori* p.o- 
le de uma pirod**.* l.iUo u «al.mo 
-r—a pixMlliSxa llilo «' Ial*,, ,1 
sAlaivx, o meo xnhxrxo, l^ uma roía 
poviiva. reol, giii- eu v«ip>, our r»i 
re«.i'b«» 

—1-. giio «Ao xheço p.va a» 
«|•«•e«ajdade'-, i ixrieTum V iviimmiihi'. 

-Nao e lanio .,i**»m, «-unxidermi 


Ainda a gveiUo do trabalho * do 
aalarto A roli^lAo -- O arofcl 
to vormalhú 


A* r«o*vhl*iV- , gii..^ 
uUimo nrlaio. .* iiiii iatin haxia ibe- 
•fado *obir a* •.ximin.dra do iiaha- 

ho n.* R«u-:a, *u*pn hi-itilrtam, í-« 
<pie pAri*. o pr.ij-.?!=i:;id;i|A, goa 
«Al* *e ,axA< «*rt>oii, loo*., pot momet». 
• «>*, «iTlendeo *o»iei»it'i «po- «> «**«■ 
inlerioi uioi nA.i nouh. rís 1 ompr* 
hendel o .Mn.' adotiiiio, p.oixdoxAl 
mroii- 

-ViM .' 00 I ooipix olo ileo, noix 

«*l«i«ra i-- 1 i>!*o* r eixtbAialha rr 
bo lo* p.u.-i ihee-irr, , n«, |u,.%-, d|„ 

Í tir.x* |*|0 «Alt t' iblriio oro, dr 
eilo *la *ua|cd*o avAo. ponjuc xm-ri 
ton*m rrinda* enin ,. umnnta do 
do (KXlrAit e a ivmnm,i «Io padri' 
-.MA^ «íi H nmÍRXt. < -.1 Itcnnii. 
«le l>ia»mn do pnirAo e i,a Ri:-*!.* 
I'nr« «*c*i e*! lom imrnio, o amiRo 
px‘n**illr goe co lhe fax a alRxoua* 
peri«mlai t 
-\'an*0' x.\'r 
-0 irobalhadof, «a Uii**l^ mm 
*AlAltO V 

NAo ii'm, «tix* iTirlir eoi*A» 
gvie vrtiem n «lalnrlo- 0 pSo, a ivtipa. 
nxorndn. 

- Mn* gunndo *> Ri)Vt'tio) nAú ie«* 
pAo, nem rxtiipa, roo*)* v* .arrnnin o 
oitenjno? 

— Imi-r «em pAix «' «ciH rxxupn, «e- 
itirAlmenir 

—Ne***’ rA»«>, ia>m liijii «* nitcrArio, 

1 » rcRlnxe ItorRuer.. *lo aalarln e «*e. 
Ihor, |>org*ir o «tpeiorio fira r«* ai- 
l«ncAn dc obler o pAo e a niuita 
omlc o* ••m onirc. |>odeni|o Ai«*ln, 
e**vlhri x'* arilRtt* «Jç «ua prvl*-- 
rrnt in 


IX. piii' 

■«S.Ml;.i 


. *,v. I. .1. nu rxpiloo a ***.tr«'0 
«to pA*lrv \ n tl^Ao y go,' .letxi* o 
ii'il*i>loo eoxbtiidiX d' x..* mi«r.nxxe| 
'ifciirtvAo. po» t*.o «.*x tiAo gm'i« 
padíi de no*ihio*io l a.io «n 

- ,V n h?tAo ndo e •■* 0 pmln' A 
r«'l'!í»(m «• n (n*ml*n. «' a alm i. 
Deu* 

- Ooib- goe x n. v,U Dro» 

1*1 II -ii«lo rm 1.1.I x p.xrte. <• < li.* 
deve iiai.u priio ipalmride 00 Ixm-- 
-■ poixnie, I;-.r «eRlnim d- 
ho, n»m «v,ie».x, loiiii.i 

.e»x*|jdn de *UM llll»- :i 

«UnliA. 

— D. i»i-«r í!r al**trai x<V'*. .\ nd.i 
«Ir iv.iloladr 

- Imi o lo > .Ii,»|.|er>* l>ei|« 0*1, ,« 

ah'lr.11 X !«'. r a> ho «)ne •' poigoi 
b.ioir.oo .« j»,*.i do lxu»H,i ipo 

I.* oAi> *• Hf-iii lon* .* xoi.i hl* 
.o.i.i.t, ivibi».*--* 1* «*p« 10110 ,x *00 
loix.olii e toida *x' *11*10 pe*io.i p.i» 
d l ' i .opirll,* iialh.» 

I c-'»**o giie ?*• ion*.x tii) Ml'(II 
1*1*0, «pie í 1 .ilhoh* .* y 
D «i|i<iar4ix iai«te<om 
- Moi.* *e xiota xee em mll 1 ,x*n*. 
t**.** u ivnpookiixrl pilo pena da 
mone -M.nii.-kr de inl mmle ieo«*t 
IVilo «' tv,ii-||ldit por lodijx, gio- «i*it 
.xmm.i 0 Appili al a lo l.x «eRtimla 
£ num I 0x0 *rmrl|in«ii‘, n*mo .a 
ai«'«rii ORii»,i «a llc*pi*ithn Sl i.. 
ii Hi.*|>iitha *' Imrjiueí.a, e a '*««** 
«**im*m.i xelti p.xro dx-i:np|*nn**t o* 
povo* 1 laaer a feio olAde d.** po. 


***»>mt*«, ^ I A'*!#' 

. I‘«*i*i*i», «(•> ixiioxdn* M***adni, 

oem.* «iilo.le «oixa «-xiuiixo ,0.1,.1 1. 
eÉt.*nht.i, 

I 1*1 ni«x'ci**i'*e d<'«lr :"ii.go o 1. 
«i'lll<‘ dix llrxRitili* ,\til|ior i'*lAi|i)i*t 
Sexvr«uo lb'(o,*itii I ixihx', gii.- .'v. 
lheu ú Audat «openoi .In pie. lo* 
onde biixix loua a ISvIetmio M*mi 
• Ip.al. ft*'*llilmiM*li' r. .lí.lo pelo v 
Prrleilo I .alaxelle l .*xiih Ai*ii,a*ara 
^'*•«*ll*,.*r nlli A rtleniln e*inx’Ai>. 

tom uísias a 
liygiene 

<'llillH.imiiA ;i afteiivdo «lo 

DriiiiHiimriifi* MiuMp||ml «1*' 

IIVKiiMM' |«:*in .* IiMlciuina fpir. 
nvel *|iii .'sfd «'Niilaiiibt n.i* 
|ili*\i«**«|.i«|«|rii i|ii I«rvi|i*i l''s' 
•olíir «S*il(*n *lr l.iii'i'ii;i*, x'oin 
.1 atvuiMiil** il*‘ iimiip* iiiulrp**, 

liiRxi M** Ii)i«'in Oii Kuii \l|*»n- 
I aiiiin»'- \'inili*s i(,.|a *‘a.i;ts 
iilli loi'ttli*.*«las. 


V.ii.i.ii. | ■1.ll•tlo, I oliel 

\r.MXofn, 

i.iktttde pmie ile .IrmiiiX ; ' 

. .1 i|. liiim lomxiM ixuiiiA t. ^ 
p..il>'H * il.ta nvi HViiMt V'-^ 
inni III do leodAtSi ftr» 
dn .\o>pr*rii, ii 

A I.KNDA 1)0 V.Mu 

llh.i.hii. <■' -lili^aolei «1,1 I , 4 

I» I mlli o'nihl‘t.i. .*1 *iM OHi. 

oH .lili -, jr .vli* m* llIXrmo .*'*.* o.» j, 

A' itixiM*. ii* oaiixio i.xole riiviomo* Ipopel d*"*.ie .li.xma i-moii*» „ j 

«o'*iix pnriil>«'<«*. I*Ia drliiioHA i Alxgre Ml x xx 

Republica da Hespanha 


mlooi (iji* 


llMOxiOtr.' 00 llll '*>' dn i.Miri 
d.OX ((vo< lUliOi n *li* M*''>>i.* p*'' 

..0 mtl.lhiuodnr.i pn. |!’.X l«,^■•l 

Moilohn llll 'In M**' minii' rn* ' 

% I iittlM.vitni *»» 

omio .mmn.Hirt* 


IVIus nolirixis ia*lii>Mra- 
lihioa*'. in;iis um ilu-nnu 
ijui' *li's.il*«i i);i vc'lli;i lài- 
lopa. .\llous*) Mll, luu 
tnoDuniu), ili' oriii» iu«)(lii 
lirtUDViula. \r si' D;i Cmu- 
liu)^t'iu'ui ilc i)hilu\ii, • 
al»i>n<li»D.ii ;i sua iiaina, 
|ir*ii'ui.uul*i as\|*i u.i lu- 
Hlatrria 

scixlo uin iliis ux'- 
lliMirs, assuu iuo''iuo uúu 
(ucsUiVii paia goxoiuai 
uiu pDV*», tpir so h.iviii 


A Escola Operaria da 
Sociedade de Artistâs 
e o sr. Interventor 
Federnl 


' " " .... 1"' 

1 ' 1 . n pivpo«itx), gm t*i| gtie o» 
falla-«i' .obre o l-Arniio Voimrlhu 
O pi'poRiioiIlma *on*u, l.ibiiidn 
mu «riiolho: 

-I-’ <1 mai* «ohdii oiRam«Ax<l<* 
mihtar *h> «iiimliX l'*si* A «Itxi iphna 
de Irriv do x-elho enerx iio aliem,.fo 
■■ * i«Atenbilidnile d*> e\eix llx* bni* 


Im 


-Mn» A *omimiiiNnut «Aii r i 
I /I Roeu.a '■ 

-Sim Somi" alix-dul.imeiHe x 


■SoKiiiiilxi lnroriiiaç<Ai'R íulo 
■llRiiiis iixfiipllii KrooIi» rooo 
liou a vinilu (noMporHda lio 
ír. iiixtrofurlo <Ia Soi^iirunva 
o liiHlruovrt*». o nr, vfxlon px* 

7,cm», 0111 H noite xlo 10 xlo 
corroiiti? 

Tal rol •« Riiii liu)iroRaA*) 
qiio uno Al* tisx'riim on|)i>rar 
•)H llOUrlIooA crfuUoA ilUqUol 
Ih vlHlttt orii*'ÍH| xlo Iilto ro 
proacnluuti* Oo irovoriio oa- 
tniloiil 

O «r. *lr. Aiithoiior N.uar- 
ro, infoniiailo *le quo nlli oma 
to uiu iiiupo ito opornrloA 
cliolOR ilo fi> cIvIoR. pnoiriooN 
0 oriloIroA, aiunutoA o doiil 
chiJoa a InatriicvAo, o.xpotliu 
orileuí no nr. profolto I » 
fnyotto ("nvaUnutl Afim ,ip 
pni contn Uo KAtnili., loruil- 


nnr o proillo iln m^xIo «oolnl. 
nlH«ln i‘m ooiiKtruovfto, ooux) 
iimn lioluouotroni noH iirtlNlnN 
•lo ' nmplun lirnuUo, que ao 
uiiom oui ayuorgm víRoniRu 
tt 1*011) *la otxlom o iln (olIiM 

llAllO llo Rlln OIttAsO 

Nosaoa írnuo*>s applnuROA 
•X) «OAto uobro 0 JUAto xlo 
Ar Ihlorvontor l odornl. o.s 
loixiouilo n tuno protootorn 
"OA poquouoH inrAtxIo" ouo 

MrnAlV”**' *'io 

l\‘ poln oMoui. prio trah.v 
Ijo AooIni 0 «ItKolpIinn oxoir. 
plnr quo n Soclcilnilo *lo Ar- 
tlMds vno oolliondo o pntro 

' ícàin '!? " ‘‘<' toilot. 

K"l" A que ilovo Aor n ao 

ihoim! brn 


luauilcsiailo, nas umin 
publxaix). j 

.\ i)U'i)UiliiUulc llo fí 
tailo luoxioiix) nAo v- 
poila i))iiis um irsia 
rA.)iJo i 

.\ *pxMla ilariimoi 
lixivcra rra o utelhorw 
«'X) lla imxiauca ilo » 
luc. .\ lialia nüo ilrroJ 
rá muito. M.* consoipiB. 
loi o üuce aos soos 4 
|)r'los illrlalorixacs, m 
oiuhoia loului feito 
lx')U à navAo roubm if 
Altouso Xlll i'i)inj4 
liomleu logo <|UP nAoi 
\ia '':)<‘ntx'ar por iw» 
irmpo o uleal do sinit 
)'*). là sem 0 Idj 
lo I\'ivria. era pfccllii| 
go cuidar de salvai 'Síf 
aos iixMubros da lii«í 
real. J» 

Dii) vir.\ (MU (jue 
glatiM rn. peiilrndo avtal 
•)pult‘iUas possc.ssiVvfl 
ipx' v.^ uas índias 
dtXVuf Ihi^cs de sul)dH')MC 
said prUi golpo, iNiWn 
I lesp.mlia. ipie oixxf x-ov*)*' 

*'Dtiora posiv^o ulcnl ^ punv, 

«foaudt) sei)lx)io daAl^ cerxta 

i i'M e dl' ijuasi lodfl f * dores 

.1- ' A 

■\n nações conUiP ; ^Ungul, 

liviuas moraes elaiü^ ? ^ — 

•sas atii qua ehtígtt | f 
lalal *le seu resgaWf^ V 
<‘i))l)oia uma l^eoa^'^, 


u 

C.^to do l’f 
O set 

xlixtva. .V 

lixle.-xlo 
Iburos e 
Ihauies 
ti sei 

t»'DdO'Se 

te. i' seu 

<tri lepto 
naria. 

ti no 
dmiaelles 
luM 

íiriDC «ol 
pela Iruo' 
cujo part 
polio das 
par.i Ireu 
grado iiH 
opos(i)lxi‘; 

tfinas dc 
Carav.tar 
prov*x:ar' 
cie se alli 
n aliu.i n 
ViAo *1*' *) 

C,'^'* <1'>S 

políticos 
As , 
.seinemcs 
A ut 
Antes da 
pelos est 
pot mais 
çôes par 
r;V) 
filho de 
pes. lora 
rez lav 

sad*'s, e 
ipais i|Ui 
guei o g 
ll.tvi 
ra e hell 
um seoul 
paiaram 
preluiliav 

I "' 

do a sun 

hloCx) Ps 

relegada 
N.V) 
•lo ipic I 
cav»x's e 


Casa Morhiaría 
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ilr \ulin |iit.,'u>si*S. 
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mo-, iim* fii.il 
»r ili- um . . 

I «oiii|>Lii'm ,., ,. , <1c Vi*''V 

ftii tft ini|H nir., I 

pc o torii.iin i-n,' f .. 'p 
mitn- ofc stufc 


Orgam <le Livre Opinião 

_ Difeolor e Pfopriotarlo Tancrodo da Carvalho 



^ Cnmpino Graitdo Parahyba 


uiui r«L'ut,ir 

"‘'"'O ..hr" “« 


a rtid o 
Democrata 

...ESi~“=v'x:.s 


OPillOS ilc 
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Barros e Omtoc . ..pr« . 1 , • urchíil, A ornes 

Ihantcs. 'Ilustres espirito: 

0 seu progiamma era um raio de sol fsl,-, 

deaeiilo da pl.m.ca naVión^r , «'.".''.a""; i.,X,r 


0 novo partido plasmou-se nas niflos habeis 
daquelles e doutros palinuros da hAa n«.vn civica 
Fiél aos seus principios. o Partido mar,tele-se 
firme sob 0 seu ponto de vista, golpeado embora 
pela truculência ligelina dos gevernos presidenciaes 
CUJO partido ofiicial enfeixava nas màos o mono 
polio das posiçoes e o direito exclusivo de tanger, 
para frente ou para traz, as max'sas inertes. Mau 
grado todos os entrave.-', 0 Democrata teve os seus 
apostolos em outros estados que descreveram pa 
mnas de luz civica de sul ao noite da Republica. 
Ctiravanciros ousado.s deitaram fagulhas capazes de 
provocarem um i.noendio a uru bloco de gelo. Po- 
de se afíirmar, sem receio de uma contestação, que 
a alma nova desse Brn.sil 10 vo de após a Revolu¬ 
ção de outubro, foi um frueio lemporào da agifa 
eão dos esp,ritos, e precipitado pelos csrandJios 
poltlicos da phasf wa.sbingtoniana. 

As ideas revolucionarias cahiram. como boas 
.sementes, no campo arroteado. 

A mente despeitada, "o braco ás armas íeilo"l 
Antes da campanha democrata sa ter generali.sado 
pelos estados do norte, nenhum < abo de gueirti, 
por mais forte que fosse, teria conseguido a.s lign* 
ções para um levante revolucionário. 

Tão ir. trépidos e sugestivos íjuanio foi 0 bravo 
filho de Alminar, ern Cannes, ou escalando* os Al¬ 
pes, loram Carlos Pt estes, Siqueira Camiio.s e jua- 
rez Tavora e tantos outros não menos 


inocriilti, per.sonilicado rin A.-^vis llrnsil c 
enveigadurii mareial. 

Juílo IVs.-iófi loi uin vidente, e mai.s que- isso 
<í proto-m/iilyi du revolução democrata íle Oiitu- 
ijrol () seu piogramma de governo era o do rarli- 
(lo Deinoeiata, sem ,se Iri filiado a nenhum :()s gê¬ 
nios e os .santos guiam se pela verdade, intusiiecti- 
vamenie e por inlusrepcão. O que ern |>ara o De- 
mocruia umti doutrina pieparando um advento pa- 
1.1 4i lenovnção nos eo.slumos polilieus, para o ma¬ 
gno I residente paiahyl.ano era já uma reaeão .suin- 
mana e í;x('cuiívíi como só.- ser n de todos os nre- 
eussores das triin.siciães politico-sociaes, 

.Ao (las.so í|uc o Partido Demociata doutrinava 
agitando as mnssn.s, o grande Marlyr-demccralíi exe¬ 
cutava com a precocidade de seu genio Qssom»)ro- 
so de suggcstões r- de bravura. 

Infelizmenie os democratas de S. Paulo vão 
desmentindo a .sua honrada iradieção, consoante 
um boletim reccniemente publicado na capital pau¬ 
lista, em que insultuosamimie se aviltam tO(Jos os 
outros estados e se conspuica a memória immar- 
cescivel do presidente J 0 .I 0 Pessón 

Scmjire o bairrismo a oiitrance dos [laulistusl 
i orque foram celebres os gansos <lo (.apilolio, não 
se segue que totios os uctuaes gansos participem 
da mesma nobieza dos palmipedes salvadores de 


Koina. (I (iiH- ò. facto é que a m.icbina náo puxou 
os carros l-oi investida n .s.-(|uencia: ot, vvagonh do 
nrylr arrastaiam a inaebina di- Inlos virlhos. Onar- 
tido deunocrala desencarrilhou mr vórtice revolucio¬ 
nai io Perdei ain a iramonlnnn. vendtj <iue todos os 
democratas «le outros esiados llguiam hoje na li¬ 
nha ( c Irente dos legionario.s da revoluváo. Mais 
serenidade, senhores democratas paiilislasl Não te- 
mos culpa se nAo houve gansos (>aiilisins. sinflo pa- 
tos, (inturis e (iniolas nos quintaes de Julio l^restes. 

De oulrn vez diremos em que consisle o orgu¬ 
lho rifgional dos paulislos de má fama. 

Ma paulistas que sAo brasileiros:—sáo os (luc 
cooperam nela grandeza civica do Brasil ao lado 
de João Aíberto. 

A revolução de 2-1 abortou dentro da caoiial 
paulislnl SirvQ-lhc isso de pesadelo. 

Mas u de 4 de Outubro Iriumphou rapida den¬ 
tro de todas as capitaes do paiz em poucos dias. 
b que a locomotiva não nava mais para arrastar 
os carros. ' 

Acabou-se o tempo que 0 P.iliiarcha dizia: Do 
nunuioa America; da America ,0 Sul; da Ameri¬ 
ca do Sul, o Brasil; do Brasil, 5- Pauh. 

I '^,f‘*^emos com essa megalomania chauviuisle 
de velha aldeia. 


0 homeni da «baratinha» azul 
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[logo que não ^ sodos, com suíis phalangcs guerreiras, que. por 
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mais que fossem e fizessem, não conseguii iam soer¬ 
guer o gigante adormecido. 

líavia generaes, mas não havia a turba ‘cano¬ 
ra e beilicosa" que realisa num momento o que em 
um século se não conseguira Mas os democratas pre¬ 
pararam o ambiente. O sacrifício de urna victima 
preludiava a chance de uma victoria; JOAO PESSOA! 

0 Partido Democrata ainda não linha alcança¬ 
do a sua mela desejada, (juando .se desprendeu o 
bloco esmagando Sjb seu pezo os 17 salrapias da 
relegada historia. 

Tv’âo IM a Kevoluçao pcla.^ arma.s.porem, mais . 

do que ISSO fez, plantando 0 labaro das reivindi 
cações em todos os estadíjs do fiaiz, defendendo a 
pureza da democracia, com o sopro ouente da siu' 
ceridade que gera convicções na alma dos lida¬ 
dores. 

A Revolução íoi obra da seducção da palavra 
ungida da verdade na tribuna liberal do Partido De 


UM COMMUXISTA 


irtmillimnrmrminifTiTT 


A fij|ja“Socjaljza(!ão ila iler-Paleriaile 
educação das cieaicas 


Como «imnx. o niMMitD, nii 
• ir.ver.,n r.jn» o |<rop«gnnilixU« 
omniunismo, duin uno ctim|iri.‘l.... 
!• r que o .Sóvli-l, nao adinllliiido n 
Kiií-fr.i, oítrunliijixxi' um i-icrcilo lor- 
KldvrI. 

O htjini in (In bar,ilinlin (iitil, <l»- 
|ioi> <|(- ouvil-o cum iiiii iciH ln cx- 
Inmuu; 

— U (lui- I u nilmiro, i o (['‘‘■''d'.- 
"•lori.ü ijur vü(^ liu |>n(.i (^niltiirn- 
Ihiir 11-» nfi-.u» 

r, l*iil*'n'lü-llic no linmbro com um 
orriao: 

-Vo(f »nbr qiip «criiiucn clcm('nio 
(ilioiio, (ttirn iiOx, r i-^lá vcndeinJn 
1 ^ru |»-uc 4 iiro. A Mliinc.^o tín um 
lioiiK-in como vocí', num (egimo co 
mo 0 noxxo, niincn xt-rm niiudlic-riio 
Vofí, num i^overno »ommuiiiktu. 
■ iilrrin mun (lo que ru, 

M 0 Oiicrario. 

— Agofu mcxmo ^ que (.-u lirto 
com(irrli4:nd(» nuda. l’oi» ac no rum- 
mtinismo lod i» »âo ÍKUite-, como i' 
qu(- um pode valer mni» dn que o 


liiqiie cm qualquer rcKlmc. 

—O ecniior »c r»(jii(íi'c, r4.-üiir(;ulu 
0 operário, que (^ luxlumruic o me- 
rilo, .4 iniiior Apli(ÍAo puiu c«ia ou 
nquellu lunc'i;Ao, que dclerminii lo- 
díut U!t dckeguiiidadc» bociüc-x que o 
communienio promeiie e.xiinguir ? 

•Iln coisa<4 que nAo liievllavelx. 

JA (|uc 0 /iiiugo lunio ilcic)n u 
minha convera<'io, continuou 0 ope¬ 


rário, v.ir ler n paeienein dc me 
rr.xpondcr a ouira» perguntas. 

— I*ergiinic 

—(Juem vive melhor, o opcrnno 
riisio, ou o ujierurio Iruncer V 
-O oncr.-irio frniicei. pclaü con- 
dicftt-í (la 1 raiiçn, qur e um puir 
economiciiinenie orjtunikudo. 

— quem vive melhor, 
ruxko ou o Ingicr > 

-0 i/ielei, mu.i u Ingintcrrn 
vflilio - - ‘ ■ * • 


opcrnno 


po. 


1 pflii indiixiriul dn Huro- 


quem vivr melhor, o opcrnrío 
riikío ou o umerienno ? 

~0 (imen( uno, que eomu vok' 
iiic dlxsc hu din», ehegn n icr milu- 
movri*. muí que- cbiA no»ae gnlo 
dc prunperidudr drvldu A cxpuníúu 
do loniincn io do «ou pui/. 

—(iurm vive mrlhut, o opcrurlo 
ru««o ou o üravilciro / 

—0 brukileiro, puroiio 110 Urusil 
nAo ha Ino (omo nu liu-ísía 
O upcraiiu olhuu-u, «crio, c per¬ 
guntou: 

-lí como é (|uc vocA quer tirar- 
inc dn «ilu,ii,.1u melhor, cm quo mc 
nelio, pnrn rcduiir-mc u coiidivAu 
(lu operário mní« miicrnvcl do mun¬ 
do '/ 

O communixiu, cnlmo, ub|cciuu. 
-0 umlgo eílA nrgunicniundo 
com 0 nbsiirdo. A «ilunçAu do ope- 
rurio üu |{uit«n Communi«lu nâo 
deve ic-f poxta em compurnvAo (om 
n do Inuircx, do ingiez, do umeri- 
enno ou do briiüilciro, mtu coin a 


do opernrio ru«»o do lempo do Ciar. 
C Indisculivel que n «liunçao nciuul 
do opernrio ru»io (• melhor que a 
nnil|m 

—0 ícnhor c»iA brincnndol E*- 
rliunou o opcrnno I Que mc importa 
n mim o imerario ruv-io do tempo 
do C/nrl KnlAu porque o opernrio 
nivxo duquellt- tempo roín pedra, c 
0 d(- agora, come nrein. cu que po»- 
»o comer póo, hci de paixar n v|. 
ver (le nrein '/ 

-Que C que vocA c*lA diicndo V 

— E*lou di/cndo (iiie o ideni do 
operário núo i. perder o que jA con 
qtiiviou, niiii nir.inear o nue indu 
llio i.tlln. 

— Mus o que A que lhe lalinrin iin 
ttuiüin, «c vocA l.i emlvessc '/ liui- 
do trabalho, ensin c pAo, c «cm nc- 
uhumu rctponsnbdídndc, que lhe 
tnllnrin? 

—Sem nc-nhuma rcspon«iibilídadc, 
nAo. I*. n miiihn lumiliu > E o luliiro 
dc meu» filhos V 

—Que lamilin r Quclilhos? Tcf- 
gunluu oBcamlalIsndo, u communlbiu. 

r iirosegiiiu: 

trgii 

— r. minhn mulher? P, o meu li- 
Ihu r C as minhus dua« rdliov'/ 

-Voi A dii mliihn mulher, minhus 
hlhast -Suas pur que-'/ Elhis «Ao co¬ 
mo vo('(’, perlencenieii nu Eaindo. 

— Lscliircyu bem i»«o, pediu o 
operário. 

Num regime como o rus«o. ci|ili. 
cou o ouiro, em uiic sc qucbrnrum 
todas aü convciiçOcs biirgucias, u 
mulher uAo podia dc-ixur de aerso- 
clallsuda, pura assegurar, uu mc-s- 
luo tempo, n prrpciunvAo du espo- 
cic c u ciliicayáo dus nova» geru- 
vfle* «cm n c-siiipide/ dc picconcci- 
lüB. 

—Mus deve hover uma orgonisn- 
cVio... 

-Antes dc «pinlqucr detalhe, e 
int-lhor (iiic- vocí romprchenda o 
ponto ilc vista, u doiiiniia riiií&n, 
«obre 0 coso. 

A mulher t um bem social, uma 
propnedude do Estudo, que pude 
(cdcl n, quando 0 enicndu, a um 
h imi' 111 , iior lungu ou ( urio proio, 
pura riMilisavao doa liiis pura que a 
naturc/n n creoii. fierjiiiaiia-ac uma 
mulher, como «c- rciiuisllo um «ano 
de trigo. VocA, hii difis, mc pergun¬ 
tou ac eru verdade i]ue o coronel 
dc um regimenlo de cosaacua linha 
r(M|uikilado, no Caiicnso mil mulhe¬ 
res para as suas tropos. E’ vrrdaile. 


O opernrio estava serio, dc olhos 
llios 110 «eu interlocutor. 

—NAo «c espante. Olhe, o anno 
passado, foram requisitadas duua 
dcicnas dc mulheres paro us c*|h:- 
rieneias com os maoncos, alim de 
provar que o homem nAo t u cre- 
niurn de Deu», c tom por ascenden¬ 
te 0 rhimpni(^ 

’ Isso (* monstruoso I 

— NAo, meu amigo Isso < n nu- 
tiircz,!, o cu cnirel, ussiin rudcmi-n- 
Ir, nesse assumpto, uura an( iidlr do 
acu lerebro case bolor dc cgreia c 
de burMut-iiu ipie A n < iiii«a ilr to- 
.ss desgraças do mundo. lí' por 
>a dn mulher, A por cauta dos 
hlhüs, qae o uperano iiAo sc revol¬ 
to cm mo«sa. 

-E por quo, perguntou o operá¬ 
rio, nAo se revolta cm massa o pro- 
leiiinado rusao, que, ncssc rcgimc, 
ÍA nAo deve ter iicin mulher nem 
lilhn» r 

lí, perdendo a scrcnnidadr, nuni 
Lomeco do desnortcamcnio: 

Essas mulheres requisilndns, sAo, 
com 1 'crieia, as dus desgraçados 
operários, nAo «crinin, nunca, a nui 
lher dc l.cninc, que ío| nomeadn 
iiunisirn da InsInuvAo, nem a do 
Iroisky, que linha um guarda para 
acompanhal-n no meio da muliid.Ao, 
quando o seu marido falava uo po¬ 
vo, no priHa |)ubllra. 

0 prop.ngandiilo, sorrindo, consi¬ 
derou: 

—Usse vinlio que servi, agora, é 
lorlc, c hchido assim, de repenir, 
tonteia. Vocí licou tonto. 

—JA estou firme. K estou interrs- 
do ncasc capitulo. E ns creançns ? 
Como vivem ? Como sAo cducadusV 
ijucm siihsiiiuc os pacs r 

— As croanvas ifim por pac o lía- 
Indo e por inAo a Sociedade Femi¬ 
nina Pan-Novieilca, (uie aindn nAo 
«c pode organisar. Niiàclda n i rian- 
va. vnc para at críches dn Socie¬ 
dade, c do IA sac pura os gymnn- 
sioa do Eslado. 

-Mas sc n .Sociedade Feminina 
aiiuln iiAu ponde «cr organisAd.i, í 
Doliiral qiic ainda nAo exisiam os 
críi hea, considerou o operário. 

—NAo ealalem. 

—F. paro onde vAo a« creuncas '/ 

-Ficam com 0 homem c o mu¬ 
lher dos (|uaca nasceram, ou com 
alguém que ns lome, alí A cdiidc 
gymnasial. 

— E quantos gymnasios tem 0 Es- 
(Continua na s.a pagina) 
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Redpârece no mercddo, su* 
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Diante do esquife . 


ê O' Iruiçocro gciile 

I Nào carregueis o pelcrtii.l coixâo! 

I Dcixac es:ar «I.. mioha íacc cm írente 
- Esse Ihtsouro do meu rornçàoJ 


Dcixnc eslar invioladamcnte 
tssa relíquia de veneração. 

\ ede: c meu pac que ncllc loz. dormcnie 
Nao carregueis o seu letal caixão/ 

Como o 5Ó acto de o litar ine embala!.. 

E clle, parece que me vè e fala 
O' gente ingrata c traiçoeira, olhae ! 

Porquo Icvnes o meu lhesouro oniado??. . 
- Al I bi eu pudesse mesmo assim, gelado. 
Por toda a vida contemplar racu pac ! 


Iracema Marinho 


DESTI NO.. 


(Conto) 

Po/ Maria da Annunciada Cea] 


mm 


Ouve-se. , dà-mc um dos 
" teus sorrisos rubros de fidal¬ 
ga. a rtoce caricia de leu 
olhar—saphir.i e, eu, Icscgre 
>;'darei a magia irresistível das 
/ jplagas nordestina, sob os do- 
tees elfluvios do seu luar 
rgenteo. cheio de sonhos 
^vocações... 


:os 



Por uma límpida maaha 
iacre e perfiimada.-t ma man¬ 
hã de luz. sorrisos e promes¬ 
sas. deixara um jovem cslu- 
;.4aQte. o pequenino recanto 
' da patría era busca de um 
^idéal, rumo de um porvir le- 
liz e alviçareiro. Após ura ra- 
Spido «adeus» pungenie c inex¬ 
primível que uma tranquilida¬ 
de simulada índistinctaraentc 
occaüara partiu Holio da Alcn- 
[• car, levando im âmago do 
peiio a saud.nde lancinante 
do lar amigo, lembrança iiia- 
pagavel da cidadezinha—naial, 
que Ihc ficou rlistanie. 

E, foi Com um quasi orgu¬ 
lho. n‘iim desafiante sorriso de 
^venturas que deixou para sem¬ 
pre n'uma breve despedida,o 
amor calmo Oa providencia. 
—u.na gentil moreno de olii.ir 
.Ticgro e expressivo, todo ca- 
tiinho e alíerto. 

—«Ali! 05 m imcntos Crucis 
de uma scp.iraçfio?'... 

— «Ou.mliis vezes, cmmude- 
SCidos 05 lábios, a nlm.i so 
nos lalla tão alto, sob as an- 
gu-tias de um olhar triste c 
ílignificativo?!... 

...E um soberbo «Paquete», 
c conduziu alem. alravcz dtis 
Vagas céleres e impiedosa.s 
dos mares, á incrcc des cm- 
l^batcs Ignotos de um destino 
inccrlo. 


pa lhes um pouco dc graça, 
contundindo na cadencia re- 
vólia das aguas bravias 05 
tons magoados «lo seu “poe¬ 
ma". os accórdes unísono 5 
das canção do norte. 

Cxeculava-o, uma insinuan¬ 
te creaturinlia, linda pequena 
de olhares verdes e claros. 
d'uma digna família do Ceará 
—a terra decanianda da poe¬ 
sia r da arie, rebento moço 
d‘umj patria culta c Icliz, on¬ 
de tudo nos sorri e acaricia. 

..Ondina Pragos, como assim 
chamavam-n‘a vibrava docc- 
menle o seu instrumento ex¬ 
tasiando a todos os passa¬ 
geiros. »:om a vivacidade na¬ 
tural de sua eslirpo. uo si¬ 
lencio mystico das noites 
constclladas e Iraoquillos.i m 
raersQs no fulgor mirilico dc 
um lindo luar brasileiro, en¬ 
grinaldado dc saudade c evo¬ 
cações... 

.E, 05 dias d«' bordo, des- 
coricram felizes e tranqirllos. 
suQvisados pelos infantis gra¬ 
cejos da linda cearense 


Vjdjav.i â bordo do mesmo, 
com idcoficas aspirações, uni 
, ou Iro ostudante, — esbelto c 
'ÍO':^iâI rapaz, o qual, como o 
Helio, deixava a familia; o 
■ conviviu ingenuo da lazemla, 
em busca de um sonho flori¬ 
do rumo das bellas plag.is 
coriocas. 

. .Erm.mo Alcmo... dis8cr«j- 
c ao perlar lhe a dextra n’iim 
cumpiimcnto afíeciao.-o, n'uin 
gcsto nobre o educado dc sin- 
Cern confiança. 

Fizcrani-sc amigos insepn- 
füvcis. Um clo inquebrantável, 
dc franca IsYmpalhIa, linio-os 
diifí.nlc toda a viagc.m, n'iim 
desafogo discrcio dc avenlu- 
tãs e conquistas... 

As longas horas, dc bordo, 
. intrchnh.UD-n as os novos rol- 
Icgos em ogradoveis palcs- 
dc estudos, no convívio 
mtimo dos demais companhei¬ 
ro^ ão soro movioso dc um 
Ttohnho, cuja harmonio dis»i- 


Uma tafde rider.tr e cslival, 
quando o vopor dcsvencilhaii- 
dr.-sc do vórtice cnlurecidi) 
do m.ir .'(11o, fozi.i um dos 
portos noturdc.s da escala, 
deixaram os dois amigos, por 
alguns instantes, o murmurio 
gárrulo dc bordo, cm com¬ 
panhia dos Pragas, os qu.-ies 
devendo allí cslacionar. elfe- 
cluavain as suas desiiedidas 
u'um transporte dc intimidade 
e reciprocas promessas. 

Ao atravessar um dos pon 
los de m.-iior agglonicr.içõo 
do aiicorndoiro. na confusüo 
csionlcanie dus transeuntes, 
viu-se Mclio. detido súbita 
mente por uma pobre austrí¬ 
aca. uma bolicmia vulgar, a 
qual, quasi supplice. lomou- 
lhe da di-xira ii Lm impelo ír- 
reílcclido dc ousado familia¬ 
ridade. E. i'»gou lhe, compas 
si vo c meiga, a leitura da bu- 
eno-dichu iruina .linguagem 
estudada dc prcúicçõcs illo- 
5ori:is c imprcssiou.mics. 

Pouco inclieado às supers¬ 
tições o estudante a deteve 
com ura gesto de iiooia e 
desdém, mas, ás rcpcüdas 
instancias do Ondina, niodc- 
roíi ura pouco deixando-se 
levar pelas pharses firllcias 
da cigana-—Que lhe olfendc- 
ria lambem?*.^ Pensou depois 
comsigo; — um passatempo 
sem importância, um ingenuo 
divertimento, talvez... 

E. teve ura sorriso sccptlco 
e zombeteiro, ao ouvir do mi- 
aera mulher, os bollos augú¬ 
rios océrco do seu brillionic 
porvir. 


Oi, meu branco, nas cidade. 

Ozente do bem-quere, 

Móde folar o vcrdiidc, 

Eu nunca pude esquece 
A muié que tanta amovo .. . 

Minha viola chorava 
Sozinha pra ninguém ve... 

Pois derna que cu fui mlmbóra, 

Im camim das captió, 

Que inionce miuh arma choro 
Numa tristeza sem pál... 

Que tristeza... eh que tristeza. 
Ero cuma o vein occcza 
Da soldode o mc queimá/ 

Hoie na terra, oalrão, 

Onde haí noite ioluarada 
Qui allumia um coração 
N*uma vióia cançada ... 

Qui chora sò de alegria 
Móde vê a quem nâo via: 

O vurto dc Kua umada, 

Sou oassarinho qui vorta, 

Qui. trinando, os ares cotia 
L.iOtando nova aivórada I 

Seu moco, agora mc akmbro: 

Foi In riba dc Setembro 
Oui a soldade me apertou— 

Para os canto qui ispiava 
Os óio só eiicontrava 
A muié que aqui ficou ... 


Patrão. Sabe qui é soldade 
E conhece ella quem é; 

E' um mó qui da na genie 
Na ozença de quem se qué!... 

Soldade. patráo, é sol 
Se pondo por Irai da serra !... 
Se .-lúlspcdiauo do mundo, 
òeiianüo com luz a terra !. .. 

E' o nachinho de pr ita 
Correndo no matbigâ... 
Sorrindo n.i correnteza :. .. 

Na cachoeira a choro!. 

Põlrão. tu tive soldade 
Dc tudo qui hac (»ru có; 

Da onça lá no lageiru 
Fazendo verso .lO luá!--. 

Imagine, meu patrão, 

Dos óios de minha amada 
A soldade qui tive cu. . 

Qui nas ooiles cslrcllada 
A1inh’arma Inslc v< Inva 
Prorurnndo la no ceu 
O brio do óios seu !... 



Outra vez, nós dois juntinhos, 

sentados no recanto dc um jardim 

a murmunirmos phrnse bellas 

na paysagcm do selim, 

sob a luz do plenilunco 

e o-ceo a se aljolrar de cslrellas, 

loi que, num immenso arquejo, 

tu mc deste o bombom divino do teu beijo!... 

E agora, minha querida, 
com sublime c eterna gratidão 
a todos os bombons que tu me deste 
naquelles dias e em noite de luar, 
e, como grata e ideal recordação, 
eu te offercço 

o bombom de ossucar do meu coração t.. < 




Adalberto Santos. 
(Moreno - Parahyba do Norte) : 


J. Maciel MalOeiro 






m eu fiz para locê 




Perdi todo meu tempo com voce; 

Vocè não merecia o meu amór; 

—Nos^a amisade, pelo que se vé. 

Teve a exisieiicia simples de uma ílòr... 

Entre nós dois. existe agora um <que» 
Nâo sei SC de alegria ou dc rancór; 

—Entretanto, vocé. não sei porque 
Ainda csbóça um sorriso enganador. 

Vocé, ouirora. foi o meu enlévo... 

Foi tudo quanto pen»o c nâo descrevo. 

Foi a raioha emoção... foi tudo que 

Archiieiei na mi iha mocidade... 

Foi o meu sonho de felicidade... 

—Por isto ê que eu não quero mais vocé!... 


A violinista, acolheu-a por 
fim com a sua natural viva¬ 
cidade, cm que actuava sem¬ 
pre um pouco de commisera- 
çáo e indillença. ouvindo-a 
attenta em todos os seus de¬ 
talhes. o prognostico precio¬ 
so dc seu futuro, revestido 
de surpresas e extranhas 
moções. E, sorriu descrente, 
ás ultimas phmses da desco 
nbecida, cujo echo repercu- 
iiu-lhe o’a!ma cemo uma “ba¬ 
lada" dc amor. um sonho le¬ 
ve e fugidio...Que illusáo ? !. 
Uma longa viagem, á longin- 
quas paragens...—seria a epí¬ 
logo da existência culta dc 
uma jovem ã moderna affei- 
ta ás conquistas e epheme- 
ras pbantazias, ao que Brma- 
DO. o jovial companheiro de 
bordo, concluira com expres¬ 
sivo gracejo, apertando lhe 
cordialmentc a dextra enlu¬ 
vada Q’um transporte educa¬ 
do de parabéns e cumprimen¬ 
tos... 

Enteraecern-se Helio, po 
rem, ao deixar-lhe a ambicio¬ 
nada recompensa: uma leve 
tristeza toldára o grave per 
fil da bohemía e, uma ousado 
lagrima desprendeu-se-lhe do 
QCgro olhar velado, onde. tal¬ 
vez,—quem Sttbe?... se occal- 
tava u saudade dos mares 
longínquos, como em su^alma 
expatriada vibrava a cada ins 
tante, a lembrança do lar a- 
migo esquecido D'um recan¬ 
to humilde de nordeste. 

Pobre cigana! Que cruel 
destino o teu! 




(Inedicto) 


BUARQUE DAMAITA 


Foi com inaudita saudade 
que Helio de Alencar, via au¬ 
sentar-se a linda cearence, 
após calorosas despedidas tro¬ 
cadas ás ultimas photogra- 
pbias. n‘um vinculo indele 
vel de um compromisso sin¬ 
cero e estudado. 

E. horas depois ao regres¬ 
sarem recordavo ainda o es¬ 
tudante a silhuela graciosa de 
Ondina Fragas, emquanto Er- 
mano, sempre tranquíllo e in- 
dilferente trauteava baixinho 
uma c.ançáo ingênua dc ro¬ 
ceiro, impregnada de amor e 


Succederam os annos em sua 
etápa alcandorada de subli¬ 
mes crença e ardentes espe¬ 
ranças. 

Vieram novos sonhos, no¬ 
vos Ideaes, novas illusões. 

Um jovem evocava... 

Em confortável “chaisc lon- 
gue", 0 olhar vagueante, per¬ 
dido além na sinuosidade lon- 
giqua das collinas,—Helio de 
Alencar, o novel engenheiro 
de gesto nobres e calmos, re¬ 
vivia os áureos dias de estu¬ 
dante, uma das paginas mais 
caras do seu passado, entre¬ 
meadas de aventuras a algu¬ 
mas desillusões... 

—Tudo se transformara... 
VibravH em tudo um pouco 
de scepticismu, D'um rylhimo 
intérmino de realidade... 

Ondina Pragas, soubera o 
com desalento: ti/era-se re¬ 
ligiosa,—trocara pelo manto 
austéro os gosos epbemeros 
da sociedade moderna. 

A violinista o esquecera, 
como elle havia esquecido a 
linda morena da província 
num rápido «adeus» desal- 
fectuoso a indilíerente. 

...Ermano Alcion, o insepa- 
vel amigo de bordo, levara-o 
0 destino ás longincuas terras 
do sul, onde encootrára a 
verdadeira felicidade, após 
as canquistaa de um curso 
brílbaoie. Casara-se: uma 
gentil patrícia educada e mei¬ 
ga, afleita ao lar e á familiâ 
uma alma de escól. 

—A saudade, sempre a sua- 
dade gritante e esmagadora... 

Uma melancolia incontida 
espiritualisav.-i agora todas as 
aousas, e ás subtis fragau- 
cia de castas violetas, vieram 
unir-se os accórdes dolentes 
dc um violino ao longe, n'um 
sussurro nostagico dc preces, 
o'uma algazarra louca de bo- 
hemios que passavam, des¬ 
cortinando estradas, em busca 
de ura destino ignoto, rumo 
de um porvir feliz que lhes 
fugia. sempro...sempre... 


estuaote dos sertões do nor¬ 
te. vivida e decantada ero 
toda a sua bellcza e explen 


Dentro do luar tranquíllo e 
perfumado, á luz mirífica de 
múltiplas estrellos, perdidas 
plcndiilcz opalina de um 


graça, a melancolia nativa,c i -i: 

gruv»-- a ^ . ,.ço tr,.,p,cal. Vibraram inais 


1 Passou-se mais um tempo. Ide mulher. 


uma vez as ultimas scoteo- 
ças ü-i bobemia trazidas As 
paginas singelas do um «Con¬ 
to» por tin ingenuo capricho 
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Prefeitura de Campina Grande 

Administração do Col. LnfayoHo Cavalcanti 

EDITAL 

De ordem do sr. Prefeito Municipal, faço publi¬ 
co para conhecimento dos contribuintes abaixo re- 
laccionados que até o dia 31 de Maio proximo vin¬ 
douro serão recolhidos aos cofres desta Prefeitura 
os jmpostos de licença a que estão sujeitos. 

Secretaria da Prefeitura Municipal de Campina 
Grande. 22 de Abril de 1931. 

SEVERINO PIMENTEL 
Secretario 
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Jo»£ F«ll«iaao 
Jo&o Paulo 
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Serviço 

Miliíar 

Disposições penaes para o 
alistanjenlo e Sorteio militar. 

O Presidente da Junta de A- 
listamonto Militar, dc aceor- 
do com as leis penaes em 
vigor, chama a attencçfio dos 
Snrs. Commcicianles, ludus 
triues. Fazendeiros, Agricul¬ 
tores, Chcles de Repartições, 
Ministros de Religiões c Au¬ 
toridades Policíacs. que re¬ 
ceberam as listas (modelo A) 
de alistamento militar, para 
que observem as determina 
ções cootidiis no art. 126 do 
Regulamento do Serviço Mi¬ 
litar, pelo que passa a truns- 
crevel-o: 

Art. 12G—As fraudes com- 
nettidas por omisssflode 1 
mo ou nomes nas listas de 
recenseamento militar serão 
communicudas pelas juntas 
dc alistamento ao chele do 
serviço de recrutamentu da 
circumscripçan, por este eom- 
muQicado ao juiz lederul 
competente atim do serem 
punidos 08 delinques ntecom 
a multa de 100$Ü(X)a 500S00O 
e na impossibilidade do sua 
execução, com seis mezes de 
prisBo oom trabalho. 


Lafoyette Cavalcanti 

PfcéiUcine dn Jimia 


f nir!‘p rr*.o 
Pedro O.TP. -LefWt- 

■II m 

1 '■iniFibi 

'.■•V H 

Foram alistados dura^téii a ri 
semana de l3 |a díl de. Abril p 
08 seguinte cidudãotíi.v.irt * 

^ • ÚMCidf-' !• :l ? 

1 Elias Barbosa. iIilhD<.^deo 
Theotonio Felix, nasc(do><iDi^ 
1902 c residentq. ne^tacLeUlteM 
de; 2 Franoisco Alves» Rihél,si 
ro, filho de José Alves, 
queno, nascido.eui Iflig. 
sidente nesta, cidade, 3 Fraa- 
cisco Rosa de Souza, filho dc 
José Belisario de Souza, nas¬ 
cido em 1902 e residente nes¬ 
ta cidade; 4 Henrique GomtP 
dn Silva, filho de Jesoino Go¬ 
mes da Silva, nascido eni 
1910 e residente nesta cida¬ 
de; 5 fgnacio Anselmo, filho 
de Anselmo José da Costs, 
nascido em 1910 0 residente 
ncsiii cidade; G João Costa, 
filho de Firmino Costa, nas¬ 
cido eiTi I 6 Q 4 e residente nes¬ 
ta cidade; 7 Miguel Fernan- 
de.s tilliü de \ÍqdocI Fernan¬ 
des. nascido em 1900 c resl- 
desie nesta cidade; 8 Mannel 
Alvos da Silv;., filho de Ma¬ 
noel Alve,"* da Silva, nascido 
cm 1902 u residento nesta cl- 
düdc. 


Pedro O. F. Leite 
Sccrci Un Jutna 
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Radiosa actuaçào do Ministro 
José Américo 
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o critério roaniido aU- ho)c (tclo dÍKno niuliir da ViaçAo 
ooi dá cn«áioriia« para bonJiir aI|;uii« coiomcnioriofc «otin; a» «tire* 
ari/ca traçada» ftor tile a betn ela rccoattrucçAu njcional de que 
elle e um poradijtma. 

Mllc tem «ido. aniQs de ludo.aum admini<irador acreno r 
de alta vi»áQ rclormadnra. 

Certa imiurnun iearen«c. < hcriudn |>or M>ilio« lüiapina, de- 
inolidor inveterado, trm procurado <le«>lu«trar a obra conulrurto. 
ra do Miniatro Jo«e Ameneo. de parerriu com o eriKmhciro 
Crbano de Almeida. 

Em entrevivta ao • Correio da Manliá* do Rio. o &rini«tro 
da Viocdo explica ale A evidcnt ia o ^cu modo de apr todo mol¬ 
dado no» pnneipio» de ju^tica c corrceçAo admlniktraiívo, 

E«U claramcntc cxpo»io oue o «r. 1’rb.ino de Almeida 
oAo podia CQOtinuor como thclc do l.u diKtricto du« Obra» Con¬ 
tra at Sci-cu» por ier cllc c«lranbo rt Inipectoria. 

F ahi e»t.i por que o» «nt. Ibiopino c Urbano de Almcidri 
movem compunha eonira a ucluaçAo do detentor du puvta do 
ViavAo! 

Um intcrctsc lodo de collocaráo pestoal, que »c nllo coin- 
preheodr oo oriuul rcBlmt 

A maneira escrupulosa rom que o sr José Américo vem 
dtrifiodo a fcuu pnvta, ali|ando o* puratita» do ViacAo c paraici- 
taríoffi c tomando medida» severa» qut bem revcl.-im au seus 
olhoa de lyncrs os minimos pormenores do» com¬ 
plexos problemas de sua alçada.lhe trm granueodo uma sympailiia 
incomtnuin ertre o« próceres da nova reuubllca. 

fbr irc^ um unvo Colbcri votteío ao trabalho civico-nu- 
ciouol. impcnubavcl e percuscicnic investigador de noksas ne* 
ressidadex em que consozome todos as hora* rm expurgar vt- 
aos c creor medidos corn-.chva.«. 

Amigo do norte, dispondo de cultura c acuidada Iniellrcli- 
va. c alem de tudo. ai üvo e aiialy»ta dr quanto nosdir respei¬ 
to, muito temo» que tsiscrar de sua passagcni pelo Minihtcrio 

E aos que sAo mais exigentes c dopciLudos diremos 
simplesmente: Roma oúo se ft-r nqm dia A nova Republica de¬ 
manda tempo c «arniicío de lodu ordem para cdilicá-la sobre 
os cMjombros do regime decahiilo. 

Trnhamo» ao menos um pouco de amor proprío, vendo 
na iiesfOa do sr. José Amenco, um noni«ta dr lei, integrado r 
inlaiigavc', na aoluçAo de nossoa intrrcstc> cotnrauos. 


Pelo Brasil Velho... 


E-NTIiE CAüCHO.S-0 vr. 
Borges de Medeiros voe 
hir do seu Yrapuazinho para 
chefiar a frente unica do Rio 
Grande do Sul. Ali tudo a ma^ 
ravilhas. 

Elles não se deixam levar 
pela 16a: Nada de política. El 
ies é que estão cerlos: L u- 
nion fail La force. E "quem 
fór pôdre que se quebre". Üão a 
prova de que são bons cava¬ 
lheiros. E' uma lição para que 
os srs. Interventores deixem 
de escrúpulos e formem a sua 
frente unica, convidando o che¬ 
fe a saliir do seu ... irapua- 
zinho. 

JLNTA DE*‘SANCÇÒES- 
O congresso libertador do Rio 
G. do Sul íez uma moção con¬ 
tra a Junta. O Tribunal loi 
accommettido de friagem após 
febre alta, e... acabou falle* 
cendo sem vclla. A Junta, 
sendo do sexo frágil, não 
poderá resistir ás comrao- 
ções lortes de tão duros 
codigos aos réos do pas 
sado regímen. Resta saber se 
a justiça commum tem nervos 
de aço para continuar tão íir- 
dua e espinhosa missão,—"le¬ 
gado accriio da ventura cx- 
tincla". Emiim, como está a- 
costumada a julgar réos com- 
muns... L íaí 

reeorma do ensino 

N.\CIO.N’AL—O Ministro Fran¬ 
cisco de Campos falou, já. Um 
parecer tão alto i^ue parece 
um "arranha ceos'• Começou 
do cimo jiara a base. Primei¬ 
ro fez o tecto que se con¬ 
funde com a cupula do firma¬ 
mento. Escolas superiores, uni¬ 
versidades, belias artes, Scho- 
La cardorum para as musica.s 
classicas. Tudo isso suspenso 
nos ares í>elo cordão umbeli- 
cal preso ao venfrr de um 
Jéca qual<|uer in'>ntatlrt nos 
cornos da lOa. 

Instrucção nbrigatoria paia 
os milhõev j. brasileiros ha¬ 
bitantes <la' i.'e,*.ís 0*10 cons¬ 
ta ainda d*< [•■'ograoim.j. Dahi 
(K>de ser atr nia' le^aiil'* 
a base do <‘'bf e»i# 

Entfctanio «■ leio um minis¬ 
tro ensinando^o A U a ca;- 
piras boçaes. 

E elle, o jsr. .Miiiíxtrt». tem 


Águias não ajianham mos- 
ca>. 

Un y soü qui mal y pen¬ 
se.. . 

DEMOCÍUVTAS DE S. PAU- 
UO—Palavras do chclc da de¬ 
legação em enlrevisLi ao "Es¬ 
tado do Rio G. do Sul”. 

"Se lôr mantido o inier\'en- 
lor, teremos serenidade. Fa¬ 
remos uma opposição digna e 
elevada. Confiamos, entretan¬ 
to, que os dirigentes do pai/ 
se apercebam da situação, re¬ 
conhecendo que a persistência 
do actual governa paulista si¬ 
gnificaria a persistência da in¬ 
tranquilidade levada a mais 
importante unidade (ederalna. 
com todas as consequências 
internas e externas, delia de¬ 
corrente". 

Deus está vendo que o cam¬ 
bio baixa c o Borges tle -Me¬ 
deiros se levanta. 

0 povo, esse nada v(\ por¬ 
que lhe não tiram a venda 
dos olhos, 

0’ mocidade dos t'.ab s-con- 
certol erguei a Ironle senhoril 
e donairosa e entoac o hym- 
no da Revolução! 

E ao longe... alem, muiio 
alem da Borborema .. ou¬ 
vem-se vozes de meneslrels 
em animado brodio. em hon- 

I a Tiradenles: 

Viola, minha viola. 

Feita tle pão maneiro, 

Na fazenda não ha escola. 

Viva o povo brasileiro !... 

PREFEITURAS - "Para o 
cargo de preíeilo de Gua- 
rabíra o Governo acaba 
de nomear o engenheiro 
l..uciano Vareda, dando- 
Ibe uma dupla superin¬ 
tendência sobre serviços 
foalisadds naqucllc c nos 
municípios de Sapé, B; 
naneira*-. Calçara, Araru- 
na e Serrana" (Da "A 
1’niãn". <li* 2Í). 

Ah!que homens financeiras! 
Enchem att prefrlluras de 
engenheiros. 


Demitam-se, sabujosj 

Homens indt-prndciitrs e até pt-ssóas do povo, m»' l*'-in 
aburdadu u respeito da situaçãti |irivilegi.i<i:i tle t crio** per- 
rcpislas da Parahyba. Os venladeiros lilieracs não compre- 
liendt-m a cumpla.scent ia dos poderes It-ilerae» tl.i nov.i Re¬ 
publica para com os mais ucirr;tdos inimigos <lo lii-roico lis- 
lado do norte. 

Ainda rstflo* bem vivas na ^iminria tle todos, as mi- 
Seravf-is manobr,iS‘de duas du/ia» d'* paratisbaiios cov.irtlcs. 
qii» empreitaranrtrom o callcte a liumílhaçàn tios amigos 
tle João Pesbóa, e o nefando tnassar r<- tln grantlt-TIRADí-.N- 
TES na Alliança Liberal. 

Coiilra t-ss.i arrt-miltitla pusilânime dos Heraclitos, í^u» 
roz & Cia., levantaram-se os bravos tlisnpulos tle João Pes¬ 
soa tendo (t Irenle o seti Grande Genenil t-m chefe. 

'I'ravara-se a lula de vida e morie entre n< «oltlatlos 
tia .«agrada autonomia e as escravos tjo cfin ote leder.il. em¬ 
punhados iielas mãos escabrosas fio ItotIe do Cèiilete. 

Tuilt* fez a t amarina infame |iiira diminuir a lerra in- 
vcncivel. Wntler.im .1 consciencja; lucupleUiram-sc tio esliu- 
lho: propagaram a invasão tle José Pereira ti lerr.t bemlila 
tle Sanliauã; cantaram a intervenção c gosaram o ;:'^^;:ssif 
nato tio maior homem tio Brasil f! 

Uu<‘ lalUiram fazer os perr*'pisljs daqui contra a honra 
<1.1 Parahyba e a pureza democralica de João l’esju;»aV 

llfr iodtis os expetiienles -e S'-rvifam os b.ilrachios ile 
Jullo Prestes, para vencer o gigíiiii*’ «la nossa m.ais exalta¬ 
ria idolatria. 

Pois bem. consciente do d-sgraçado p.ipt-l por elle? re 
presi-niado. o povo não pod'* tolerar tpie cunltnuom acasu- 
íados nos mesmos c.irgos públicos de que se scrvirani parii 
combater o •presidente de aço». 

.Na luria como na lucla. N6s fomos os bravos cadetes 
de Jofi> Pessóa e elles os lacaios da -corja sinistra'. 

IMra não citar muitos, limilo-me a apontar certos nomes 
que a P.arahvb.n nA» potie ver tias ntr-cnia-^ posíçóe*:; João 
tspint»).t: Virgi'i'i trafifleneío de '^iieinz, Lu:z < arre ro -Mon¬ 
teiro. João B' rn.irt|ino de Freitas, Raul .Nl.-i.ssa, Porphirio 
l'onsçc.'i, Octavio Pedrosa, Eusebio Coelho, Ignacio Sobral. 
Machado Sobrinho. Bc*netbclo Nogueira e outros «tue um li¬ 
geiro artigo não comporto. 

A Parahyba suífreu muito para tolerar tanto. 

NcsUi mesma data no anno passado o autor destas li¬ 
nhas eslava recolbitlu ao 22 B. C.! 

João Pessòa. 17 de .\bril de IV3I. 
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• arutu flr üitratlt. ancriu- . 

In .la.l.t ic.r r.i.i 

o iliu tiaiiilu 'ti 

p,of Ffxncleco SalU»-t.«. 
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a.Iffnirt» O. Invéi CoM.i 
r. Jo,'«i jesé <1.1 rotn- 

r «-m HanaiK.-lri»*: 


, 11 ... »rrcr, 
h(;U untii- 
.-«ikIo 


no*s'i' 


Seb>*llio Alvei-Viu 
no <llii 22 <I<i < orrenlc. 
vcrs.irio nalalif o nosso I'»;'-*;'', 
nm Bo Svh.tsiAl'*"» fie ^" 

01 iclilJflo romnicff.iifnie e « niaia- 

h.t.i cnlailf «rato •:vei' 

lo foi o digoo .-inniversanniilc 
lanl.- t-liciiuilo. rrí-i-lx-iiiJo «"V'' !*'' 

.If .<u irn..V. -f tft- Alve- *lr OU 
v. i. l, flc - :.r-o. ..-«üa-.» <lilf 

for.tni |» ir.*beni*al o, um.-v < ommi»- — 

.la Loiii .Maf.onicu ■Rcgcottoi.Ou l loic 

r.,<ti|iincn».-i*. qu<- aproveitou aqui^l- ,,j, 

1,1 <liita |ixra cxpressar-lhc quanl» ' . . . 

jdmiraflü no selo 4lcs t R.spu/.e 


^oivaoo» I 

Tm til"»» poruni.a. io il»-,,..„ 
...i..,.» de no* tommuiuiai ,, 
no'iv«<io <• -!■ Ainflto A|>. _ 

üiii |on»« '>'1 1'au-üOMij Ar- 

rolú V"lnl >‘' Vtrr«ro^. c. 

7io» iru«. scnhíiiila H- i-f i I 

. . 1 .- Morne», «ohnnha do. 

I «on< <<► ‘ otftnt''*-' *: »'*e . 

iKiIlúta I m Moreno , 

Aos digno-. re<ctn-l)ron»elli<lo<^t. 
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PELOS CINTVft- 
«AP<M.L0 e FOX» 

lil.VVR VLNU^-LS A GA 


25 <1- Ahnl fle lyil HojC 


õ sr jo-lo Alve^ dr OUvcira c .,,7*. .|n IC'- r-.1 I< v. 
-.-m i far^jL ". <- ra j ícla .-e-. «c . Hoppe-, CnnMsrrc Hr 
iralo e|Uc lhe <’ prcubar. oleTerc- ||'|^hlhld. I rincí 

nim aos presentes unij liiuia nie/.i • ^ j(uih H.-tncPorth, i 


Do •'Liberdade". <lt 18 —4-1^31. 


Dialogo de um operá¬ 
rio e de um com- i 
inunista 


I.I.IZ DE OLIVEirw. 


flo Comir.ercío 


(Concluxáo dx 14 paginx) 


liiilo ru‘ •- 
filho- ' 
!'outo! 


- Ain'Uo. ( 
munisfiKi Kt 
.lil.lliue.l-ia, 
quatilu á iai 
ntiidia vifla 
Voe'. Sf 
Nao in».i 


1 . o inicirud& d'> 

i (lOUir..,. |...r f 
etdtr < fti luilo. 
lili.i, eu dclVodo 

acokluinar.i 


Declaramos que. nesta d.il.i 
I reíirtiu-sc amigavelmente d'' 

1 nuss.i íirm.i o sr. Manoel Pal- 
; rpfira da f usUi. Hot lo s<iltd.'.ri<f, 
ii-ntr.irulo etn sub-íliluição. íam- 
,jr s,..,. bem tomo sociü solidário Ma¬ 
noel Jaciiilho Palmeira da Cos- 
'ni-a-1 1,1 coritinu.'»n<lo em vigor a 
^ .p I^^.MM1■:1RA 

■ií bOCHA. tOnstiiuioa dos 
iucios Luiz Josi tlu Rocha e 
do ..< inia n>çncionado. ;issu- 
mirnlo lodo activo e passivo 
<hi «f a».i Ro< lia* a rua Bar.t 
tio Abiohy —Tb. nesfa cidade 
í.ampin.i Grande, Jõ de 
Abril de tV.D 

M Palmeira tf Bocha 


o operariti 


dein< 


uma i>.iu»t 


O operário 


A rei' asnlm 
Já são a ués! 
Vão alijando 
Os coronéis. 


JECA NETIÜ- 


Riism.i c uma bcnçal.s Icm 
I .. Cio <le ouro,—a nobie/.a: uimi 
poDtcira dc ferro, — o* .t^iailorcs 
t|üc o*C / T mondava para <• i-ibrri.<. 
c no n'M<). apt-rlotlo pelo cuslio •• 
jidii po «leira, o povo, a besta hu¬ 
mana. <j Irabolhudor tio cam|>o, <: o 
oi>eruf.f flo t nladc. Vein o r.ommu- 
nismo, - «rou a bcngabi. o castão Uf 
ouro ii> -la em buixo. baicndo oa» 
pedr.o» flo cxilio ou nos gclos da 
Sibcri.i. .1 ponteira dc (erro. ticou 
m t in.ii mandando, c a bc»l« de 
..arga, o prolotanado. conunuuu no 
meib. *CD)prc ii|)crtado. trabalhando 
paro os revolucionários. dct»oi* de 
ter trabalhado paro os grãos du- 


Vamo-. «enbtir com estos con¬ 
versa» Isto |todr a<'abiir tia policia 
c, tli*;»i'i» do que o amn{< me ih»«r 
sobre a lamífi.i no Rii*«ia. •.erni 
<ima vergonho se cu to*»e pr<*so 
romo cuminuiustO. 


Carimbos de Borracha? 

I abncam-M: com nitidcx à pf<-- 
ço» moibco», nas ofhrtu.t» 
devta tolha! 


Í.''.»nfinr,ít: 

Manoel Palmeiia da Costa 


r sua <leflii af.flo e 


nflu flevt; 


fotha riiv.a-lhe também «eus 

.andure». 

tfontem, a rei:.- sra, d, Ihjnorino 
Pimrnif-I, virtuos.i esposa do sr. 
Clirislino Pimeniel. <:otnmert:iafilc 
nes'a enlade: 

A gentil ^enb')rlla Amsia Mo- 
rac», uiii <lo» rnai- e xuPados cle-j 
mr-nlo* do cscol social campiricnse 
Porabcns 

Raymundo Vixnna - rranstorreu 
homem ;» data -L<nnivcrsariu do nos- 
prestimoso aimito Ra-niundo Ni- 
anna <le Ma< é.lo. Elemento de <les- 
Iaque na sociedade íaoqnnensc. o 

.•f'n«ver«arianU'recebto-ign fi atc-.'.-- 

mafiiste-itacCes dc üprei;<< por par¬ 
le <le «eus amijcos. 


garota» mtjdcmr. 

I -j. ,sc!:t;i atin.ir 
princIp.stmimU: ht.re-^ 
’»í r pf-rmetiido* 't-;, 
,inl<: pclhf ulo cm * 

V. <1. rom 

1,., 

*- Ravrrirr-.;. 


J A sri 
senc 
j-mocrata d 

riencia do 
aquelle 

Tnosso pa 
1^ Acrediis 

lldcíe-tos « y 

* ir 

para muiio 
ÍLo de aeÍR 
I ca bruta do 
íÈfTi 

! devaneie 

^-ujtura intei 
^ ser ex 


A FRI^TC VI:RDADEÍ<| 


Na jtraia, onde alguns homens w. 

dam, não obsianle o pengo <)m 
lubür'- 5 e das banhistas çlcganl» 
tem este lilm as mais alegre» e 
agrailavti* stenas. 

MtNlNO ARROJADO ^ 

Drama em 2 parles. 
AMA,NHA 

rt gr.inde titm da Clanc «Intupe- 
r.svcl cm 2 partes. | 

ROUGE ET NOIAR 

Tilm d.i l.■rania 


JOSEPKA COSTA 

PARTCinA 


Accelta chamados para 
dentro e (6ra da cidade, 
a qijatquer hora da noite 


RcsIdenclA: 

RUA AFFONSO CAMPOS 


^Sim & HãO'* 


A <llrccçAo «lo --BrosU Novo" 
tIA plena IU>cttlo<le oo* MM 
|re<Jactorcs c collaboradOMA 
! nAo lendo entrelanio, nenhu¬ 
ma responxablUdade nen so¬ 
lidariedade no* «sragos beto* 
nc*mo« asklonaao*. 
Auiourapho» nAo *crAo . 
volvido» aln<Sa mesmo aho pu¬ 
blicado». 


IMm i tavof 


Desde Jã abrimos as ous- 
sas coluraims para uma subs- 
ciipçfio popular, cujo pro- 
dueto servirá para u traos- 
porte a um hospital, dc 
dois meoÍDus epilépticos que 
diaríameate cubem nas ruas 
desta cidade, atacados pelo 
horrivel moléstia. 

Fazemos isso por espirito 
do humanidade e a bem dos 
nossos foros de gente civili- 
sada.ooís náo se coraprebendu 
neni sc justifica que conti¬ 
nuemos a assistir espetacu- 
lus dessa oatureza. 

.\pellamu6, portanto, p;trn 
OA corações magnanimos dos 
campíoenses, que estamos 
cerlos, viráo logo oo encon¬ 
tro des^a idéa. 

Deixamos de nos alongar 
em commontarios em vista de 
ser um caso por que vimos 
SC batendo c mesmo .bas¬ 
tante conhecido de todos. 


Edital 

De ordem do Cidadão Fre- 
sidente e dc aceordo com o 
art. 45 da nossa lei básica, 
levo as conhecimento de to¬ 
dos 08 socios que, para o 
dia 26 dc Abril dc 1931, ás 
10 horas, foi convocada uma 
sossãf) de A.sscmbl6a Geral 
Kxtraordínuriu, com o bm es¬ 
pecial de reformar os nossos 
Estatutos. 

Tratando-se tle um assum 
pto de magoa importância c 
dc Interesse geral, encareço 
0 comparecemento dc todos 
os Sors. associados. 

Chamo a uttençáo dos ca¬ 
ros eoosocios pura o § 11 do 
art. II que determinu:'-E‘de¬ 
ver de todo socio.—Compa 
recer a todas as sessões. Im¬ 
portando 0 falta em appro- 
vaçáo aos actos reallsadus 
nas mesmas». 


Implorando a caridade 
publica % 

'í 

O voluntário—Raphael Fa¬ 
rias—vencido pela velhice t 
pela miséria du sorte, -par»* 
Íytíco,—vein pelo - Brasil 
vo», pedir um pequen ' au«- 
lio de cada um dos leitcrei, 
par.j acudir á suas aflllcçõe* 
urgentes. 

Reside á rua da Florest* 
n 'i88. pelo favor de uma ca- 
ridude. 

A nossa redacçáo tece- 
berá qualquer esmola que 
se queira ofíerecer a esta 
pobre vicUma necessitado. 

Importância entregue I2S5^ 
Januarío de Lima Sttl 


Campina Grande, 
AbriJ de 1931. 


20 dc 


Severino Carneiro 
fo Secrciano 


A eleíc 
b A Fran. 
çáo parlam 

dois gráos, 
Hlica plutot 

O ROVt 

guião íia-s . 
saiiei russ 
Razão 
lljl aquelle esc 
' I a democra 
e 

(da Incomp 
Se elíf 
çáo europc 
nos falta ; 
[^mocracia. 

ülhoS COfT 
com íjue ( 
constiiuidc 
Temo: 
«emos na 
fotos Agi 
I ftceiiuariü 
imundos. 

Aguai 
í»ÇQseini>s: 
‘^fbscicnle 
eleito 

•erntf 

Ou m 
'‘Taçs f* j 

çeralm 

" nào 


im.. 


"^fliCüZ. 

Ilm 

para 


Vende-se partêde 

terra na propriedade de¬ 
nomina • Sitio Canna • 
ncãtc muiucipio a tratar 
cora 0 dr. Antonlo Pe¬ 
reira niniz nesta cidade 
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Orgam de Livre Opinião 

_ PIrector e Proprietário — Tancrodo de Carvalho 


Sabbado, 2 do mnio do 1931 


Complno Grondo - Parahyba 


Advento 


Constitucional 


democrata rle ..brá;",?'^?. 

-puUcono.-,. v.cio/c^lrirat 

defeitos e orevendo todos os casos fuUiros-nuc a 
deturpem íiifelumcnte. haverá um caso ins.Iluvel 
para muito lempo-c sera. mau íjrado todo esforço, 
-0 dc (icficienna civica. &c a Ici ahranger a ma- 
sa bruta do povo inconsciente e sem cultivo civico. 
Em certo sentido, a pura democracia ú um licçào 
ou devaneio poético, em paizes sem diciplina esem 
cultura intensa, como o nosso Se a lei íòr feita 
para ser executada pelo eleitorado que temos aclu* 
almcnte, na sua maioria, será apenas uina coffc 
ou uma mentira constitucional. 

A eleição directa no Brasil foi c será uma bur- 
la. A França persiste em querer o artificio da clci- 
; çao parlamentar, c assim mesmo não pa.ssa de uma 
^ fraude •decote ‘ | ‘ 

' Os Fstnüos Unidos mantem o seu eleitorado de 
dois graos, e no erilrcianlo predomina ainda a po* 
litica plulocraliea dos afortunados. 

O governo na mâo do põvo, sem o amparo c o 
guião da.s e//Ves, é nada mais, nada menos que um 
sovicí russo. 

Uazão linha Fmilio lUnguet, quando produziu 
aquelle escandido, olfirmando categoricamente que 
a democracia, nj sentido de governo do povo, pe¬ 
lo povo c |)ara o povo, era um mytho do "rultu 
da íriCompetcncia“ 

Sc cllc o julgava no seio plethorico da civiliza¬ 
ção europén. f|uanlo mais entre nó.s, (juando tudo 
nos íalui ;'ara o exercício da pura c legiiima de¬ 
mocracia. O que lemos talo é uma moxinifadn de 
alhos com bugalhos, =-íanlaslira coberta de tacos 
com que Golliverl envolve os cidadãos liliputianos, 
consliluidos cm republica mirim. 

Temos o veso rias reíoimas iCí|uinlriiladas \'i- 
vemos na illusàol E é este o peior «le no.^sos de 
feitos. Agimos come. se fossemos um fiarvcnu no 
receituário dc Fangloss:—o melhor, no mídhor <los 
mundos. ^ , , 

Aguardemos a lei eleitoral. Mas antes de tudo. 
pensemos: Se não tivermos eleitorado adequado, 
consciente, indepenrlente. tudo será inulil —Dize-me 
que eleitores tu tens e eu te direi o leu luluro go*- 
verno. , , . 

Ou melliof:-Aprescnla-me os teus cabos elci- 
. loraes e iá advinho o exilo dti reforma. .A imí)icn- 
sa gcralinente se tem oceupado íarlamentc das com- 
pcliçbes parlidnrias (jue repontam 
mas não se vc uma campnnha esclarecedora, sei ena 
eefficaz. que alerte os refoi rnadores. 

0 que se íaz commumonte é agmudar a icíoi 
dhr a critica, se for convemenie 


,1.(1 r. KOX. ^ 

.P„.S„ í 

a cia ; 

i «(iruios inoíí^ ' 
onfc*»c“ 
Btlp.nliufrnic bbOÍ 

nit |K'llir uin ca« 
fr..’il h v ct. rnn-.Mj 
SIr Howftni , 
m. I r;»nv..H Itny^, 

L VCRDrtDt 

al(tuns homcuSÇrJ^ 
tinlc o pcrieo ■, ■ 
banliisiii» clctfei<3>i 

04 niai9 .ilcgrti.f-1 
^Ci» Kl cnoi, ‘ 

ARI?OJADO 

»m 2 porlc». 

ANIIA 

lio Cl.»nc 
ni 2 portes. 

ET XOIAR 

1.1 lironín 


< Não 


coliitboradorA] 
ircl.tnlo, nciklM>| 
ilIlUaile nco M- 
»• artigoB b«im 
nano». 

nAo »cr*o 
» mcKmo n*0 


I a caridatll, 
illca 



E’ com trisirza inlirnn que somos ohrig.idos a 
tlizor (|ue o nosso povo não í-stá em condições de 
ir iis urnas. Viciimti de sua ignoraneia e do des¬ 
prezo do governo cm lhe não ter «'duendu, não terá 
tão cetiu, o direito de votm e ser votado. Os diri 
gentes communíios reílectem a mesmo mentalidade 
dc aves nocturnas. Vem á pèlo registar aqui o con¬ 
ceito de Calliarma dn l\'us.sia. a rainha tvrannica e 
philosopha Com uma pennada .só creou cem esco¬ 
las gratuitas, Coneu a lama (>or toda l^uropa:—um 
prodigio glosado etn iodas as folhas, 

Dec.u ridos mezes, o governador dc Moscou 
expunha á genial Rainha a meficicnciíi das escolas 
por descaso c abandono 

—Não te prcocciipes com isso. O que eu que¬ 
ria, já ohiivr: — a fama de molectora das letras. 

Quando os ;;///g/cs sobeiem ler, não governa¬ 
remos mais a líu.ssia 

E ahi está por que a democracia será sempre 
uma ficção: os rhefes de c/a/ís serão sempre inlri 
gados com u culluia integral do povo, Governar no 
sentido pejorativo, é saber lefrciar a besta humana, 
calvalgaí*a. 

Entre Sylla e Cnpiiolib encontrava-se a Rocha 
Tarpéa; entre o Povo e a Lei, a espada dc Dúmo 
cies ! . 

Apesar dc 'udo, confiemos na Revolução, que 
pouco a pouco vae abrindo largos horisonies. Algo 
ha de ficar. 

A missão da imprensa é apontar o ahysmo, o 
confiar na acção dos respon.saveis pelo nosso futu¬ 
ro com a volta á Constituição. 

Revolucionários autênticos e 
revolucionários de meia- 


HA MALES QUE 
VÊM POR BEM 


tijella 


A novíi phasc político em 
que vlmo.) <Jp ingressor rt or- 
ror.cndu uiiroral dc mitubro, 
criou iimn curioso spIccçSo 
entre os cicmenfo!* propuUo- 
rc 8 da Nova Republico. 

fcntfi; cfilcs rcsülti) iiuio cos¬ 
ta, cujo b.isoíiH cslú .1 lucrc- 
cer o repcilâo do bom-senso, sc 
é que ü bum srnso nflo mor- 
n.‘U n:i b;itolhu dc lliirurc... 

A rcvnlução--lodo mundo 
Siibc— lol um.i cois.i ícllii prlo 
povo. excrcifo Inclusive. 

n,KCorchndo 5 por um rogi- 
rnr dc irnmoMildodes, dc or- 
jNi poliiico, dl- collismo rc- 
publír.nrio, erguemos o lombo, 
que Hoii^rovo uo vorg.iKlo dos 
drspotüS, c quebrámos 
rullete dc couro guo nos 
pcrtiiva os lloncos . . 

A embriogi 0 / dú viclorio, 
cumn dizíamos, criou unui 
Ciislíi que cslá o mtrecci 
repelão do bom senso:—o pri- 
vili-giiida rrsumida lileiro 
dos >rcvolucionnrios íuiihcn* 
licos». 

qiionlü iniustiçQ há nes- 
l.i disiistriida sclccçâo!... 

CidodMOs que, 00 ronco o- 
boticcido do mídraltin, desen- 
volviTom tt vclocidndc ina¬ 
creditável dc sessenta lulome- 
hos a hora, surgcm íanlie 


slados dc heróe; outros que 
ameoçornni.— por uma impo- 
slçõo phYsiotogico,—consumir 
tod.') a proilueção da industria 
sapoíioccu, upporccem traves- 
tidos ;m Leonidas indígenas, 
com «direitos u(lquiri(lo 8 »parii 
a oscpnçào aos cargos impor¬ 
tantes ... 

E no curva do caminho vfio 
ficando os tegilimos sonhado¬ 
res, os qiip semearam, os que 
ruguram a arvore frondosa o 
cuia sombra hoje sc obrigam 
os eternos nprovclindoies dc 
«iluoçõi-5, 

Osliuines responsáveis pelo 
momento nacional dovem vol¬ 
tar 05 olhos pura . sso oilío- 

I e Inn.sta selccçõo. 

Nào estamos o lolhar cora- 
piKíis. Estamos combatendo 
um.i ridicdaria.RcvoIucionarios 
Qutciiticüs são lodos oqucllcs 
que ocliiaram uos mlluxos dn 
iderdoglu renovodoro, impei- 
lidos p*da revolta que laioia- 
V(i na alma d-? povo brnsilci 
ro, raiisodo dc supporlar uma 
lyionnia dc oito luslros; os 
qiie comboleram na imprensa, 
na tribuna, nos ruas o «chauí- 
Icur» humilde que. nllronlon- 
<lo as irus rooclonarlos. con- 


iiin dclles. 

i)e ha muito que oh go¬ 
vernos passados suspendi¬ 
am o cambio A lorça. 

Conta-se qiie no tempo 
do Marechal Idoriano IVi- 
.xolo, os bani|ueiros qui/e- 
ram demovel-o de opjior 
aipiella resislontencia de 
aço nos fortes inimigos da 
coiisolidiiçãu ria Republica 
nascente. 

E 0 .Marechal concluiu 
uma conlercncia dc baníjuei- 
ros liaixistaH com uma da- 
(|uellas phrases fulminantes: 

—Não ha possibilidade dc 
se levantar o cambio? E Sc 
collocar um canhão por 
bai.xü do cambio, por que 
não subi rã ? 

E os baixistas resolveram 
a alta do cambio. 

Agora façamos obra mais 
proveitos», rlesfle f|uc não 
existe mais o Marechal de 
Ferro:—Üci-xcmos dc com¬ 
prar no estrangeiro. No 
tempo da guerra europr*. 
louça de casa deu sorte. 
Muitas industrias poderão 
se desenvolver, dispensan- 
lío Cuiit|» 4 iii-iiK ao iiier 
cado estrangeiro. Liberte- 
mn-nos do dollar e dn lilu.i 
ingleza. 

Sejamos nacionacs, antes 
dc tudo. 

E’ preciso que o nosso 
ouro não vã para o exteri¬ 
or. Permutemos mercado¬ 
rias por mercadorias, e com 
0 nosso ouro Icvanlcmos 
as nossas labricas e aper¬ 
feiçoemos os nossos pro 
duetos, e libcrlar-nos-hemos 
dc vrz da tutela da Ingl.i- 
terr.i, dos Estados Unidos 
c França. 

Vivia o Brasil, ba 76 nn- 


iianceira quo o paiz fizesse 
rnni o e.strangeiro. 

Pagavamos ãqiielles ban- 
piciros uma coinmissão su* 
tire ordenados du.s nossos 
liinccionarios no exterior e 
sobre qiiasi todas as nosfias 
ojierações ext‘*rnus. Feliz- 
mente ü governo 1 'roviso* 
rio deu um goljie, com a 
recisfii) daquelíe contracto 
leonino, desde de 4 de Ju¬ 
nho de Iü55, Milhares dc 
contos sc escoaram de luva 
aos srs. Roíhschilde & Sons! 

As administrações passa- 
d.a» viviam de propinas aos 
iigimles e.xlernos e internos. 

A monlalidude de nosso 
passado republicano era á 
^uisn da do iirlalgos perdu- 
arios, croando em roda de 
SI uma claque n Jtc.so de 
ouro, lüuvaminheira e pa¬ 
tusca. aans façon revoltan¬ 
te e comprometiçilora. Era 
a mesma côrlc dc í). João 
VI, que, chegado ao Rio 
de Janeiro, ordcnãra que 
sc puzessem as iniciaes re¬ 
gias nas melhores casos 
dos habitantes brasileiros, 
lorçando-os a desoccupal- 
prifH neilrts residirem os 
seus lidalgos ociosos. 

Paro os cortezão.s tudo, 
para os naclivos nada. 

0 monarcha braçantino 
relugiara-se no Brasil pelo 
medo a Napolião. Polo con¬ 
tagio, 0 mesmo espirito dc 
pusilanimidndc do monar¬ 
cha porluguez deanle <lo 
estrangeiro invasor, se pro- 
|)agava aos nossos gover¬ 
nantes republicanos, tão a- 
covardados como o jncarõ 
em presença da tigre. Ao 
menos desta vez o grito da 
Ypirang.i seja uma verdailc: 
Independcncia ou Marle! 
Desça o cambio, c cerre- 


uos, pagando ã casa Ro-| 

Ihschilde uma somma fabu -1 mos a porta^ ao mercado es- 
ioSii em toda operação li-j irnngeiro. Emnncipemo-iios, 


movido para Maito-Orosso 
porque usovo lonço veimcibo; 
0 operário ononymo que u- 
bandonava os fabricos pora 
vibrar nos comicios loaitas 
vezes dissolvidos ü balo c n 
pato dc cnvollo; o mulher que, 
esquecendo o classicn Iragi- 
lídadc do soxo. se prccipila- 
vo no rugc-riigc do cainpan- 
li I liberlüdora; o soldodo des¬ 
conhecido que csconJlo 

nc ... -- avesso da luniea o roíralo 

duzia bailas para João Pes- du Prcsidculc-Aposlolo; o ga- 
soa esmagor Prineczo; o mo-Inhador que oceulinvo no los- 


poiitheon da história. 

Do •Liberdade* 


deslo burocrata quo era rc-jeo luoleta dc roupo o pcliir- 
■ - lí . 1 - í-.- jJq jnlernal ooro o hora deci¬ 

siva das reivmdicoçõcs, es¬ 
quecendo o vido pelo amor ã 
gleba. 

Os que SQ boleiam, Icol- 
mente, pelo regime novo, são 
todos revolucionários nuthcn- 
ticos. 

Os dc mclii-lijclo são os 
que sc doixiim einpolgor por 
gloriolos, como proingonistos 
de incidentes futilíssimos nue 
os não guindarão ao clássico 
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llí t 


parte official 

Prefeitura de Campina Grande 
Oüminislracão üo cel. lalayetle Cavalcanti 


2 do maio de 1931 


Gazeta Forense 


.-•liijtjt'! lomur por (<'rmo o 
liciüAo do ot('nildo u ouvir 
o roprcarpt nu <:u MIniatorio 
' o.i» ornKIlo O teu 


p«f. 


riil > 


Comarca de Sousa 

SENTENÇA 


■c* oppot)- 
crolínnttt. 




ra^il 



Rua Peregrino de Carvalho 

gevorioo Correia do 
Farius 2 o ooo 

,}QSò Alves de Oliveira lo.ooo 
E 1 I 8 B Soares lo.ooo 

A O Beges lo.ooo 

Rua Affonso Campos 

Salomão Rodrigues 3 o.ooo 

1). Marln B «'•nvalcaoti lo.ooo 
p. Josepha Cosia õo.ooo 

Avelino Gomes lo.ooo 

José Barbosa lo.o o 

josó Evarisio lo.ooo 


Av 5 de Agosto 


Aotonio Firoio 
pyooisio Soares 
José Maritos 


10.000 

lo.ooo 

10.000 


OS : 


Ed, 


nigío 


\\i 


n 


DS. 



Av. 12 de Outubro 

Mlzael U dos Santos ia.ooo 

Rua Nova Olinda 

José Patf. .Magalhães lo.ooo 
José Alves de Oliveira lo.ooo 
■ José Franc. do Mello lo.ooo 

Rua do Or ente 

r Generino Soares lo.ooo 

pRoldão Genuíno lo.ooo 

' Travessa do Oriente 


í Antonio Victor lo.ooo 

1 Severino Lourenço lo.ooo 

Rua da Floresta 

J. Olympio de Gusmão lo.ooo 
J-f Severino Coodéas in.ooo 
JuslíQO Correia lo.ooo 

Largo da Luz 

Francisco Baplistu lo.ooo 

Rua Venancio Neiva 

José Piinro de Almeida lo ooo 
Estevam Sdva lo.^oo 

Milachies de S. do 0 ‘ 5 o.o-.-. 
Mtguel Temniheo lõo.ooo 
Rosback Brasil & Cia. i 5 o.o-o 
Severino liamos 3 o ono 

Cesario Filho 6 : Cra. 50.000 
Júlio Nobrega lo.(Oo 

Severino Xavier 3o.ooo 
Petromlio Leite lo.oOo 

Travessa da Luz 

José Cerlos 20.000 

Macario Cosia 1 o 00o 

Constância dos Santos 20.000 
Alfredo Godjfredo de 
SanfAnna lo.ooo 

Aiihur Aragão 30.000 

Man >el Paes Castro lo ono 
Joio P. df Araujo lo ooo 

Vidal de Negreiros 

Pedro Oaldino lo.ooo 

Zacharias de S d t O’ 10 ooo 
Odilon Agra 1 i.ooo 

Luiz Eloy de .Mmeidu 20 ooo 
CMdido Mcdeiros lo.ooo 

Rua do Sylveslre 

^ José Luiz lo.ooo 

... I) Francisca Xunes 5o ooo 
Uj T Oenuino F. de França lo ooO 

Av. Jovino do Ô 


lo.ooo 
3 o.ooo 
lo.ooo 
lo.ooo 


(Continuação) 

Luiz Ramos 
Krncsl, Costa 
FIrinloo Alves 
Manoel Dias 

Rua da Cadeia 


D Nnzinha X. Lucena lo.ooo 
Braziliano Henriques loooo 

Rua Irineu Joffily 

.\. C. de Britto Lyra u-).ooo 
Demostbcnes Barbosa 

1 00.000 

Silvcira & Braga 5 o.ooo 

Praça Solon de Lucena 

ZacLarias de S. do O' 7 o.ooo 
Cavalcanti & Irmòo 5 o.ooo 

Rua Solon de Lucena 

Julio Nepomucen.-t lo.ooo 
João Baptista Barbosa lo.ooo 

R.Octacilio de Albuquerque 

FrancLsco Florentino 
de Andrade lo.ooo 

Manoel B.sptista lo.ooo 

Rua da Republica 

Alfredo C. Cavalcanti 20.000 
•José BenuDi de An¬ 
drade Lima loo ooo 

Comp. Commercio e 
Industria Krnack loo.ooo 
S A- Wharuo pedrosa loo.ooo 

Rua da Ccncordia 


JosÍHfi A de Carvalho õo.ooo 
Joaquim G- da Silva lo.ooc^ 
Manoel Guimarães lo.ooo 

Marinho & Irmfto 10.000 

.\. C2''val::'j 
Antonio Tavares 


Severino Thoioaz 
José R. do Lima 


loSooo 

I 5 $ooo 


Av. Tiradentes 

Rpitacio Guimarães 10.000 
Luiz de França Guedes lo.ooo 
Antonio Moreira 10.000 

Travessa 13 de Maio 

Jofio Vieira 10.000 

Rua Visconde de Pelotas 

Raulinda Porelra lo.oío 
Joaquim Barretto 30.000 
J. M França õo.ooo 

Manoel H. de Souza 2 o.ooo 
José Herc. de Araujo lo.ooo 
Monoel Moura 10.000 

plinio Flor da Silva õo.ooo 
Antonio F. da Costa 5 o ooo 

Rua das Boninas 

Francisco Paulino 10 ooo 
Marques de Almeida 
& Cia. 100.000 

Xilo de Souza Cosia lo.ooo 
Appolonio Eoéas Britto 2 o.ooo 
jofto Idalino Ramos 10.000 
Evaristo P. da Costa õo.ooo 

Travessa Luiz Soares 


Waldcmar & Cia. 
Octavio Barros 


Vistos 08 autoa; etc. 

A fis 2 , Ruymundo Freires 
de Sousa, agricultor, rceidcn- 
le no logur "Olho .1 .\gua". 
de>te Termo, oíícrcc u. por 
seu procurador e ad «gado, 
queixa crime contru Monoel 
Borges de Mello, por haver 
Incorrido na saneção do uri, 
317 , l»!l. b, combinado com 0 
ort. 319 § 3 . do CoÇlgo Pe¬ 
nal. 

Recebida u queixu. foi o 
querellado, depois de todss 
as formalidades Icgoes, con- 
demD;:do a pena do um més 
c quinze dius dc priz&o ccl- 
lular c multa de 1 Õ 7 S 500 — 
grúo sub-mcd.o do ort. 317 
lettr.is b e c combinado com 
0 art. 319 §§ 2 . c 3 . tudo dn 


Cudigo PcnuI c maia, olndo, 
nus custas. 

Passada cm julgado a aon 
tença condeinnotorlo. u que 
rclluntc em 23 dc janeiro do 
com*nte onno requereu, a fb. 
43 , a expedição dc mandado 
de prisão contra o qucrcila 
do. Expedido 0 mandado, con¬ 
forme 80 verifica a (Is., foi 
c&tc preso c recolhido a ca¬ 
dela publico dcNüi cidade, 
como SC v 6 a Us. 41 don prC' 
senti-s autos. 

Decorridos alguns dias dc 
prisão, Raymundo Freires de 
Sousa, perdoando gcncrosa- 
meote o seu injuriador, re¬ 
quereu a ris. .55 a este juizo 
que expedisse mandado dc 
soltura em favor do querei 
lado Manoel Borges de Mello. 


A «S U L AMERICA» 
Terrestres, Marilimos 
e Accideiiles 
pagou 15:500S000 


2 o ooo 
õo.ooo 


Av. Brandão ravalcanti 

Marques do Almeida 
& Cia. loo-ooo 

José pantaleão 10000, 

Rua do Poente 


Camjjina Gríinde, 25 d«* Abril de 1931. 

Illnri Snr. Alcides Remigio de Oliveira — M. Ü. 
.\gente e Banqueiro da «SLIl. .A.MERICA» 

Nesta Cidade 

Presado Amigo e Snr 

Cumpre-nos maniíestar-lhe o nosso reconheci¬ 
mento pela presteza com que essa Companhia ef- 
fecluou o pagamento de Rs. I5;500$000 (quinze con- 
los è quinhentos miJ réisj. aos nossos autorisados 
Srs Pedroza Jopper Cia., sobre a avaria havida 
no algodão de nosso embarque pelo vapor <dr.A' 
PEMA». em data de 25 de Fevereiro do corrente 


Syivestre A da Costa 10.000 Prova a promfitidão com que foi liquidado este 


Rua do Açuds Velho 

José de Vusconcel- 
los A Cia, 100000 

Daniel C. de Lima lo.ooo 

Cosrne Lino loooo 

Rua da Bella Visf; 


Christtoo Firmo 
.fosé Guedes da Silva 
Antonio Pacheco 


looooj .Mírcdo E. de.ãimoida 20.000 5ÍnÍ5tro. o máximo empenho e lisura com que -v 

lo.ooo|jü 8 é paulinoF-Puneotel 10.000 ANfERlCA»' TERRESTRES. .MARÍTIMOS Elqu„eUado Manoel Corgesde 

ACLíDENTES procura solver todos os seus com ~ « 


I-ToFé ^ragão 

.1. Vieira & Cm 


10000 
lo.ooo 
5 o oof 


Rj 3 Santa Margandi 

D. Fraoosca Fellppe lo.ooo 
SeveriuoC.de Oliveira lo ooo 
- i« ooo 

K,. - o 
40.000 
lo r.OO 

4 o.ooo 
loo.ooo 


10.000 

10.000 


Rua do Varadouro 


Josias da Silva 
João Alves di Costa 
Severino Aotonio dc 
Saot‘Aí.Q,x 
José Paulino 


íCONT'NÜ^i 


promis=:us- 

Aqui, queremos e.xpressar o nosso agradeci¬ 
mento pela aiienção, zelo e grande esforço com que 
20.000 5 wahçiez todas as informações pedidas e ne- 

20000 .j ypuraçSo deste caso. provando, desta 

10 ooo í* rin.- o -eu grande interesse e dedicação pelos di- 
lo.ooo reitob r deveres da (..ompurihia e de seus clientes. 

Xütorisamo- a fazer da presente o uso que lhe 
iT.ier e íirmnmo-nos. muito gratos, com a maior 
nina e consideração. 


PfelÉía inicipal lie 

P 9 I 0 S 

Edilal No. 7 


Amos. -Altos, e Obros.. 

1^1 Deinosthcties Barbosa d? Cia. 


f»"4l<f* d 1 qucrollii 
|oru rt-qucri'! ( 

f> qu»* tudo b fii visto c c- 

I li -ilo. « 

AUi-n-lfrdn n quo O que- 
rellunll. contorinu «e vé da 
petição de lla., perdoou ao 
qui.rcllado 0 cumprinic-oto 
do reato da penna que lhe 
foi Imposta pcLi BenU-Dça do 
39 a 41 V. tia; 

Attendendo a que a ooo- 
üomnuçãu hc extingue, no» 
casos dc acção privada co- 
a dos presentea autos, 
pelo perdão do olfcmlldo 
lorlB 7 t § :t.-, 12 e 7 / do Co- 
digo Penal). O perdão 6 a 
declaração expressa dn par¬ 
te oir»-udidu dc reunir o réo 
de culpa e pena pelo crime 
porque o accusnva ou podia 
sccusar. Pode ossim oceor- 
rcr rclactivamcnte 4 acção 
ou a condemnação (Galdino 
Siqueira); 

Attendendo u que pena dc 
multa, que foi lambem pela 
sentença de ti-., imposta ao 
querellado consiste 00 paga¬ 
mento ao Thesouro Publico 
do Estado, de uma somma 
pecuniária regulada dc ac- 
cordo com 0 lei furt 56 do 
Codigo PcnuI e art. 536 do 
Codigo de Processo Cnmloal 
do Eçlado; 

Attendendo a que o per¬ 
dão do ottendido importa tam¬ 
bém na exUneção da penb 
pecuniária que o querellado 
teria que recolher, como 
renda do Estado», aos co¬ 
fres públicos, uma vez que 
• na doutrina c corrente que 
o perdão da pena orincipal 
acearreta sempre com o da 
pena pecuoiarla, ainda não 
satisfeita* (Acc. da 3 . Gama¬ 
ra da Corte de Appetlação. 
de 25 de novembro dc 1914 , 
apud Galdino Siqueira, vol. 
2 . pag. 679 do Direito Penal 
Brasileiro;; 

Attendendo ao mais qne 
dos autos consta e prlncipios 
de direito applicaveis a 
especie, julgo procedente o 
pedido de kayraundo Freires 
dç Souza oara considerar, 
como considero, exlincta a 
condemnação imposta 


Mello, inclusive a pena 
pecuniária, e. em conse- 
quencia. mando se expeça 
alvará de soltura era seu fa¬ 
vor, na forma do pedido de 
fls. 

Custas na forma da lei. 

Publique-se e intime-se. 

Souza, õ de abril de 1931 . 

Braz Rarpcuhy 

Juu dc Direiio 


;ii.. em ! 


Antonio Fellppa 
Antonio C. de Mello 
Oliveira Santos 
lolo F da Silva 
Rodnlptao da Süva 
,1. MOttu & Irmão 

Rua Âlmeida Ba^reno 

Anioolo Ferreiii 3o>ooo 

Cavalcanti & Fiibo õusooo 

X A. Rumos 6c Cio 25oyoi>o _ 

PiOtO Alves & Cia. lOOÍOOO 1 o-; qu.- 

Floidio Monteiro :ooi‘JOO| j,.,r^,npy olme.iuni .j-JiENTRO 
\qcente Paiva l^Sooo DE:‘*> ÜL^^.— 

contiiT dcsirf J.iUi, r<‘lirar- 
llhes |>ir.i o cemiicrio novo as 


Dr ordem 

•.!ti nrq»,.!. 
nn-iJàil t *!• hT 
l.rlr.'..nvni-- 
loni». P 


;A «Sul America» C 
pitalisação S. A. p 
gou 10:000S000 


Carimbos de Borracha? 

I abntaii»-<(« com niudrx o pre- 
cu> muiãcoã, na> oUiemas 
<l(t-hia tolha’ 


Con Yistas iiiíiils- 


!. Ser •lonioinlo <• .miiuo 
miicno. Situ.Ml'» naqu'-l! 


RECIBO 


Tem chegado 
1 conhecimento que. 


nosso 
todas as 


JoàcJaouario Dantas loSoooj 

São Jose 

õo$ooo 


rcsiicclivds cin/us 


Alfredo Vieira 
Sylvestre Oomes 


Extincu» 


o pruzo esbpuladu 


5 


S.vcríno Noguclr* 
H Alves Mucicl 
Jovencíü França 
J>tepba Barbosa 


Chromnclo G daStlva loSooo 
Manoel Tavares lo^ooo 

José Baptisla ic$noo 

jtiâo Maiinht» 

Cavalcanti & Irmio lo$ooo 

Rua 13 de Maio 


4^Sooolfarã e-Ui Treleitura a remo- 


10.ooo 
fO.nOo 
20.000 


cão dos despojo- restantes, os 
qunrs -frão encerrados ein 
Valia commura na alludida 
necropolr. 

Paios. 23 de Abril dc 1931 

.4 fies»O L^õo 

^c^rtt4nl• da Prrieilura 


Recebi «Jt AMERICA CAPITALISAÇ.ÃO noiies.Vêm se produzindo 

dez -n.os de réu naa«s^ SaT,"; 

proveniente do sorteio procedido em 31 de -Marco • ■ 

de 1931 «los ülulos de capiiahsacão e no quuj loi 
contemplado o de n. 55 600 . combinação \ M /-por 
mim a«iqiiihdo. ficando o referidu titulo cancellado 
para lodos os eííeitos. 

Campina Grande, 


11 de Abrd de 1931. 

(a) Eduardo Lobo 


O original eslà sel- 
lado «om 1 $00 0 


paes - --- . 

um grupo dc desclassuicados. 

.1 ;ilu hora da ndlie. % 

Esses mdividuos alem de 
prejudiairem <* si«cego fiubli- 
CO. vêm se porumdo mUcCcn- 
tcmenic com pbnisc» as mais 
pomograpnicas. 

.\ch.-UTtos «fue n policia ueve 
tomar conhecimcniu desse la- 
Clo.[iuninUo '•>-'eS iodesejavciS- 
a bem d.i ntorol publica c da 
tranquilidade da iamilia «raro- 
(unensi 


AGUARDEM 


nossa edicçâo especial, no dia da inaugura¬ 
ção da estatua do presidente João Pessoa 




























































‘*<lS"ômo o‘*m*c«b«?" MlPuliDra 

ceir«s ___ 




‘«♦nvrnw.^nhir 

r j •WN^Wfchip^iíí^^ (mm; ^'Ai\ ,■> rK^n ^nr r«aén ! 

^^' on **'*í^^‘ * *'**• ír**^ f^trmo» o noio^i 

<a\ <*«-.<■ «'<SMKMW CII ^Vh* ' I 

JLTrt*" ^•’‘ V i htMnrw*, n,«^hx'nr« c i 

nÀ 'u\.u«ÍL t."'' «j»»»** HCSI^W<^^ n.x j, 

«,. '. ‘ * »»»>« ch^r^vv « x'<M\v«>rRÍTvm ^ M.xi,, u.>,» 

in^Vv- ' ' ii>tl:«t<« ^vUM Kx ixartt** ito mon» ' ^"'')'*''"lAu»m h-,- 

V» I n>,1,vx Nv^hain hnVnurth'* x-Aíx i(in,|« mMi» t'oav 

»v>Ti., «xvx ^Mfnhov ,»x.br,x, ^ dx>.^rx^vKuí^c 0, 


TCRMO DE VISITA 

rtntr, X,. ÍT-i ix , 

' '.'\>x Irmmtno. .vcitii :., 
" r.i, 


ImiMslo dc RtndAS í ParaílPlo' 


o C»'H»'rl\\r *1n l'«, Oolloo 
tIa ,1.1» ^VxU*r«v» . vích>r<n 

‘"U . (.ímUvcMwix iv)»»» »' •mbUMxíx* 

snr» í'ixr« I .v^uilu o <U\ !>•»•• moUN*v' 

txtMmmrnnv Híu\l«. *U': • „ hoííí- í ' |'»'arí • - i’ 

MiníMi-»o X r .U> .luohvx ntx> JJ^Xiv. 'f « - ' 


vCm»' 


•Ul 


■Ao 


M iiiriii II iiii,„ 


■^^rcê 


«\ ; ., ..V 

,4.a.;,\ii V.i 


i >-■>. 

poU^V'’ 

.xiMàx . I timwtxi* 


UVl- 


!%•« íMUr « oxcaíooí xir.foW 

^rxKV niho^ a* loiTx I K ,iAo 0 ,x*r« won.xs po.» 

T'* íH*" >-'tf*rx']o A„ rmonor.comxx 
■A» ^ »rm (nauMrUix o "" 

rí-ii?** V ^ ^ •<»! Q .ntíV) .»l>ni'«i C » 1''“ ‘ 

^ c « pxVunTi.A >Ao!'; I " 

rn«« rollovx ç*r. unio« fontr *1c vtau, « xiMo , ‘» 

cn«» munatal. <>“.'.n:o umh.xmjlAo pov »- ;r,x inhuUrio )^'<''> 

or.Müu,ioa.cMMor.c.--.^ - 

mvr ■^'.' •'-'^w.,L'vrK pAiwiiia*ap.v I *'" 

n»N .; ■ \orvonhos»>!í roi\ «s^m |>*xr ovomplo a xTríxa 

|>*r,x A (Itiimlnncao. o.svonci '’’'.. 

h^l'M^v^ ttn vcoroUHvA rir. <• 
l*'l?ltN> quo. rssx'!* 

rrour5»os »x mnntclplo rtttcjn 

AA pixrtAK «|p un>ii tAKonoift 
ínoxíiAx-ol* 

K' honixTl* K‘xtmplpAnxcn- 

^' hoTTivrl * 

\«'ndo xAnto* pnrAr s< nAo 

hA ItXAÍS n>»Mo> »io ^tihslsUAn- 

c»A O Ko n(V< nAo AitviliAm " 
iJrAÇAA «n cxxmmorvio xIa 
' trtí. loi r 


k n. 




I' o in,m> HO . 
Ulto »S- p u. 
‘■•Jo Olm) rt XX. y ,, 


• oi»aI I 
,o fo! o 
l»rn.-| 


x«. 


xh. 


'' - • , • ’ A. 1 r^'f\ 

I*í;o coín os A.1m;nislrAa>MPs 
ps. A<phKiAMtm »s r 

Aor^iss in^iu^duAr.. quor oa 
«qrtcuUura, industrinou x^xm* 
morvio 

Kox»nhppomos tudo ix^fx, o 
A< gTAndos dilTIcnldAdos «p. 
PxVStAS AM ffOX-OPriAntOA ACtXÍ 
aos no Tvmoxvp do aMoos « 
oxocucAo dx‘ «cus pi»(tram 
WAX Tvx>xluo)onAtios o SxtMt L 
monto hiimAnitAriOs do ppov 


Ur Unto rtíAix p,vcx,x,'t aWs-] cApiulrioi dosii^hid^ onirô 

uno.A AO pox-o, xob I.XX10 o As^fAmlntos quo 5 uSa aT 


quAlquor Asporlo 
Koovxnhocomo*. sítn. mA*^ 
nAo podomoA doi\Ar do. on> 
Taco das sconAs horropxsas 
provooAdAS polA forno no svío 
dA ixopulAcâo norvVstínn o 

U^x'v\«X.ni0.iVX» du i WjxtiXtXlt. 


pula^Ao. poqiionAs qiiAnttiu- 
dos do ironxxrvxs AlímontU los. 

S orom om proporpAo rodnrt 
AS quo hAo AAtisfx'- A dor 
por or-rdo dos nooo«sítAdos 
O ossix roolAm:- dos pod.* 

' iv». l■«Mop>(^nl•'A prxxx-xrrno»?* 


t.xmfn f" — |o.\.> 
o ixxn^i.x 9- mrvitiliví ; 
tVUrtlwhxuH 

■ntr 'iwnüxNtdo, > lO pnxj, 

;1 ,.,1 xOlOoUtO ilix |X(X%vo (ptrti 

do Kxtodo, t-XXJXMX » IO p|i>l do I 
iU.ixi* qur rllo looto .inxoo * 
trlirid.ido tomo sonho» ,. i 

) tlIftliSiXIxdO tMnntri (Oi)ris! 

'•'■ o1tll»»,x\ , ,Ooí I ,'. H'-l 

i‘rot.t .u.lo .>1 do AUril . n;.ol 
osq»tv,»,'nx Tit.ido»(. H. ornx 
.|ooo rosv.vx, ,vv svndndov d»! 
oinot 0 do snudino 

polo b> n> ^'i.xl 

\ so^xdt, dotrtonixo» .1 pio I 
lossoM, qur .i- m, -s .dumtoisl 
'.xotassrm o hxtxxno o jo.to i 
IVvvA. , ,X f|?,-(..IXt OS|X\,'N, 1 

x>'m dosoiwoUura r l Oi. 


VC RONOHI- 

nUXOSEDITINfl 

!\ mulhor o>ii\ ^J,ha 

IVupvV .. p! SMHi',.' Ot. 


t dA »'*umA ^ 


iVv-, 


d«'sos-< iirojnxtos q»» nfto x» rx's^xl 
Ím dixim q«»»*,vamcm inodidAs protolaux 

dcv,dí Àurnr»^ *r*‘- •'■’ ‘-«"«'•M'' 0 

òúi.m ■ihJíív.^ « M'”''® '®"’ fut-iimhir • lo 

vtucm ousprxnr o quo so mo 

ostd pASsando om CaIxaooí-' 

r«». por oxomplo, h. do oy <^«,,^0 /tnmns 


Cada abeda : 

2J tir .ihríf de ;a?/ j 
Me II caro Josx» Leite. j 

Saiidac<’tes 


iMxSorvr: UiVx <^xn^o^v.xx.' 

OlUrxVS UtilXviliO.^ r>iV|.,|,> 
Ro:». x> ovludo poroi do hv» 
pono 

ho qm* íi/ osto tonxxo. qup 
ossipxo Com 0 pixilosxor.i d 
«■•ulcuo. 


qxio. 

jmnxAiAm ofx'dorx'x.- 

o dA AdminxvAo do x»m P»'' 
quo hA quAst xxxuo luOnvs 
! x lvtA om xmmplotA ,'*xMAVidfto 
Õu.indo mx' ^ dado " 

I mento d. . «on.os dnsU 
orr n.iA TX'«‘ompio»n. oox«'r 
[rx'«n mx' A momoru os 
Ido dUAS I oxitfiri qdo mxMOoom 
. vdAxU» polo mxdh' *RJ<' 
oomrihuiiAm |uxnx h xlotorl.x 
1 “ d roxoUnMoMArld o polo 
quo dosprxmdxVom 
ns'^ Admlnlstí-:^*;;'' 

I ^^A^ dxiAs oorvonuUdjxd 

>Ao o Pr Irtnoo dxxiTilx 
tonoutx' Mo|*to do Vi\ 

M»xur,i. rox ohoMxxnorlos 

im'nuoof, Admlufirudoros o^ 
otupiiloKox’ 

vi prluu'in'. pnrxhxhnno dx'j 
uAsctmoutxx *' dx* xmrnvAxx. 

trxxuNo pAfrt n «xdminlslrocAo I 

do Kto t»r<xudo d«x Nxxrtx', 
nquiliAH mcsuuo lloc'-' x'xv ^ 
lh'dAs do arxuxlo mrtri.xr .lo.\0| 
ri.r.CA. doivnndo tmeos lu 
mlUusoH do ►UA uohido. quo 
rimxl:i i-vtAo hxMn \ixx>s nn 
lomUranvA dos quo qxiorlam 
iuror justi^A ' 

V pn>srtKom dx‘Nso 

... ' .. . 1 . 4 . .. 


x'VMx\v‘ ' •" ' 't.i 

í X S XííJ ■ ,0 X , 


vixdudo IN O V O s R u rn 0 sí 


,!u *, 

’ •< Intrâ, 


, 1 I 


.lo 


V pn.\srtKom dx‘Nso iMuslfr '••■•i 
hommu piihlloo pidn Admiuix 'P'* 
liTi, ...» do Ixio (.«rondo xlo Nx*r-j 

■m mnis ii«'n' '•'» omn 'toin n 
prx*viti o rtU.x cspirüxx POAll i;'", 

Pol. 


.»o V.iry«di r, 
.\rOI1IO.I l( 
p. I«vs ipii' .i‘i'T't.,,o o prx>){;;j^ 

v.x xlmpiolU,- nmmnp.xifitxdd^ 
.■••■•i v,,;x«q -vXini.-aiurt.. Na«x4 


1 I . \x>^MDXtiN X 


-.11 AU lOX K, 


prx»viti 4» tm«x rspirixxí POAll j 
r.Axhxr do quo e possxudo j 
Ho-nonstivu olnro *• x'v(dohlx*j 

.mx nlrx.ô vordAdou-os prin«'i (»' 

I )'ios «lo !ox nluclonnrlosx'«)ns ,: 
jc.xxs dx' xfus doxoros. K . pois.jl ’ 
' “ ''■■ It.ll. 4 X .lollilx, quo ou ‘ !■ 


Cixp; 


do 


uujr»d*< 
omns, 
dmuxUit,!.! 
lUlUlto 4 


. 1 .- 


Tnpcrxxd. 

I<X11 


21 «Ir Ahnl rl. 


Ediidl 

2d. Discussão 


Do ordom do Cul.xdôo Pre* 
|S>dcntc c «Ic Qccxxrdx) com .« 
Li\ ha dtVry, por bondade '■♦S d.x nosMi Ici hnslco, 


de amiffo^ com aquelln mess. 
ma alegria de no^deslino e 
çttasi filho da tua prgnmino 
Oonreiçfio.o teu ultimo e for- 
tnidoi^t orlíQo sob o sugoe.^- 
Uio titulo 1^0 Xorte e o Sulx 
sabido, jd se publicado, 
nas paginas sempre victoiio- 
SOS do '‘fírosil ^oifó" jomat 
çue se edita na betln e fas' 
cinante cidade dc Campino 
Grande. .Vdo podias tu, meu 
caro amigo dc Bananeiras, 
defenderes, como a^ra o fez. 
com tanta palhnrdui e des- 
precndimcnlo dignos, m€.smo, 
do Iru sadio c forte laienío. 
nsír pedaço de terra mH ve¬ 
zes martj/r, çue geògraphiea- 
mentCx se acho encravada no 
eoraçiío do RrasU. 

Os magnatas do Sul. meu 
caro ./osf Leàlc, votam, esta 
tno.s certo disso, por esta a 
bandonndò regifio do wor- 
deslc, uma especir de odio 
nativisío ... 

h' que, os homens do sul 
nim, por um jirisma seguro. 
«jf»r. a c.^rranpo do Brasil 
se acha na lerra resequida 
do Aordestcl 

Portanto, de fiulitro, dez 
nnes mais hen e bri/o do 
que a suo irmd rivol. 

Diante diiso, r an tan di¬ 
gno e desa^souiò ai, ,é't{lu. 
de, nâo faço mais <í, 
tidarisnr m r tnitigo. pciu t ?# 
grito de r..'.. nordeslivu 
oontra toda a •» ar d> *pt"s\. 

e piepot'n'''n .««..v/i/x /o.v 

nossos ínuxtu» tu .i -,-,1, d 
eMa Jd tdo *u.irtyit.<.ada ly- 
gidof 

Avoutet Aiaatet mni Cfiro 
amigo de Bonameirns, nessa 
hsn obra digna fios Justos e 
rsfiontaneos louvores dos teus 


-Sf* -r-r |Ç| nnMCO. 

leva ao conhocímenío dc to- 
dtxs OS soolos que, onr.x o 
d«n .1 do Mdio «tc W.ll. ,is i^x 
hnras. fm couxi-ocAd.x oufi.n! 
scss.io dc Asscmltlóo üor..l 
líviraordinuriii, cxxm o li.u . 
pecíAl do rclormnl o.\ novs,.. 
l-sinlulos. 

Tr,i!ondo-sc dc um «sssim«- 
plo .Ic magna tmnor:anci.t r 
dc ínteresve xjrrnl. mc.noço 
0 Coitiparocímcnro «Ic (odos 
05 $nr>. .Assori.xdos 

Chomo o .xlicnc&o «los cc 
ros co.tsncioA p.x»n o í II «ux 
ari. II xpic dctxumm.. -E* dc- 
ocr do todo socin -Compoio- 
ccr o Iodas as scssõcx. im- 
poil.xndo o folia x'm npprovA 
Çílo aos artos rcoits.xd.xs nns 
mrsmns». 

Campina Gr.indc. 27 dc Ahfil 
do 1931 

Kugmin Vrlloso 
2o. Scrrvlixno 


(a. a I Orlando Pcrolta Tem 
lr*|«rrio« A«lA«iriisi(.xt.v.« ^•.^vsl,4 
l.yhi.i Lnsj.xsa <\il i.d 

PiiMioia 

(E\linh»do d«« lix o. Icimo do 
\ 

:• nw.fiwffí. 53 ritrrin 

mm iií 


,4.. P. . p,..r,-.-,„r4;!o . 

, ! 4 .r< «llM M AJ pvMO 


4 •» lXi’*S|ipair. ini 

m.Xi«iK"-.«ç.V* 4,9,.J. i 

todov ,H 

.1.» '.xySt! tf.Ti. 

(cxlinxl (Trli iio 


, , nciolb xli.-•.•louxx uv 

|N.,S llIlIlAS. I.XÍ.OT ciio^at XX cul 
lo d" minliA Adiidr’^*;*-' *in- 
jcx'u\ Ao sogundo, o (ononlo 
; Mmrio Mouro. mixço «juo rs 
iin mdudo n um hoiio irium 
Ipho na x^ArroIra q«io AlxrAÇou, 

_* d nm militar qm* nxx.'n’ce d«) 

sou p«xx*o prxxxAS inoqnlx’ 0 ('a$ 
OUoibiii-nos düis X'idros do ^!c x’on».’rs.cAo x.* rospolto'No- 
roniíídiu • Xarope Pmlor.sl Nn- mondo int*?rx’x'nlor pam suo 
2arono c Oiagcas Kcstnura !ccdor o ImnrAdo Llr. Irlnx^o 

j.,..,. t4-- ... , .lofílIVv. v«?m sognlndo a t«i- 

Iha do son Antocossor sixm 


laboratorio Sousa 
Neves 


— - ForroBi:' 
thii^r N^xox Junior. 

5Ao .lois rnodix^nmcnlos nx.a- 
nf|Xxiladi'S no tmporlanlo LA 
lUlRMXIKIO MiaS A NLVI S 
do \.«raiclh, Ksinxdo di' Per¬ 
nambuco, qiic Icm alOAnçado 
lr,xnco suex^ss-,. 

Gi,xtos |»cla olfrri i 


Ccnfri! Espifilâ UM de 

Lucena 

('«xnx'iti .1 i4)do>- ,«>. scus so«'nxs 
ii,;!» H -'aix Sídrixxixc dc p<.-- 

•1 dc \»,x mxv.i ixxiiA. . 

I.U*.i'.t.x-. il.x dia 3 dix «'.«rrcnl 
rncarcic x^xmistrox imniix 

.Ir !ni1r- iXS SIXCllXS 

A nirccioii.x 


viil •.. 

?■ ' nfti' x-««nii*n> i 


PciXiil.ltixn qiir 
il.x» ll.ispilir, 


.X Sxx«l«ilUi. 


■<r—--- 

Ourivesaria 


Vende-se p.«rdc 

torra na propriedade de¬ 
nominada « Sitio Canna* 
neste mnmcipio a iratar 
coTx o dr. Antonfo l*e- 
rolra üini?., ocsin cidade. 


I' ,u s eoutermneos. Acceltas. 
pais, Haqiii dt Pombal, o a- 
hracxi espiriliuit 

Da 

ICItON lilKU M linfHIU 


Os nienores epilepiicos 

Conlinu.A al)cil,-x cm as nos¬ 
sas c-olumnas a subcripçAix cm 
l,ix'or dr dois mcnop'H cpilep- 
licos, qvic vivcnx, jxclas mas 
da cidade, «'ahindo, aqui c aoo- 
.il.u-.iilos «lo iciiix'cl mal. 

('«»m a IxOa \*oni.nlc dc al- 
.quns c.xnxpmcnscs poderemos 
cnx iiir esses meninos paia n 
hospital dc moic.slias ncrvo.s.ns, 
-m .l«>ào Pcss^^a. 

Queremos .ipcnns du.is pas* 
s.Atfcns dr .Xa. classe. 

.Apiiriliunns pai.i a socirvla- 
dc «iVos c Oihdndc*. 

2a.Collecionn l'>drral 3S()ilO 


C a r V a 1 ho 


vnídados e sem presunções, 
masilontisx dos pitnxMplos pe¬ 
los quaes l.xato c batexi. 

O poxx do Kio Orando do 
Nixrtx', t«'m iin pessoa de kou 
netual inl«'r\cid(xr uma x'spe- 
r.itiçn llqiiiiAxa par.i levar do 
veneidn os destino? dn lorru 
de Miguollnbo, JcxxllocAndo-a 
om logar di- «leslaqne no solo 
d‘>> ixulrixs Ksindxxs da IVilx' 
rnçAo l)rAM|.'ir.x 
Úuem qnor qu.' xAxnb.A oom 
impn^-inltdllde nnnlys.ir os 
aolnh «lo S x'\cla . tct,-V for- 
çosMmonlo que athrmnr .ns 
p»lnx rns que (xrn me sorxcm 
«lo asvumpto p.irn o.slas llgx'i- 
rn exposiçAii, FkIa inarxxhn 
liimplmntc (pio vlnnxs «Ih ob 
sorvur n«xs m o.xmos pubiloos 
«lü p»i7. devemos exclusiva 
monto aos Idx^aos revoluoux- 
niirios iriumplKinlo. n«x «-spi 
rí.o gii*'rroipo d«x gramlo .lu- 
nre?; laxora, a«x (nosqueeivel , 
dixA.x IVssOii «pio. oi«m «X prxi ! * 

■anguo. salxou o llrasll dasl ^ acc*i 
ganas dos abuircs ormdv d«xs H.Mn 
oorvos «^.sfaímnd.xs | / 

I iixAlmonte posso .issevorarL-1 ~ 


Floripos CArvAlho 

Kuft HArNa «lo 3'rium|ilio. ,X4l 
PAU.VHYn.\ 

l'*in x'M« nxnnlem «rnxiitvuixx 
vAr1nil«x •ontixxontix de 
lolAA c r<*l(X|p«>i« <toi>roAlii nt»- 
mailoa rAbiicaixtnx, lao* cnm«>. 
Om«*ga. C.vnia c 1'Arngon 

Iri \nMÊ rtlíiitt et piMt Cia. 

N sm tanlM 

Kxeculn quolqiicr iraliallio «)c 
our<vei>«riii, (t<vr«nUn«i.> torvi 
ço ixcrteui» 0 amuuox 

Queroro lar n cerIcirA «lo «)«!«• 
aixnunclA n 

Ourivos&riA CArrAllia V 

b' niullo factl Vliiltoni ixA, *rx« 
«iix intenor quA«0«« lomni «I 
CAplIAl «lo rtiin.lo. 


iiu.íTiix, ai ri'«lii;,u,^ 

. ..- mienv*'. y Miix, 
d..»;.- XH.4X nix n>. 

Uxprr I ;,^^c mix. 

i. ; Kiqnni « nf . «!«♦ novrx p 
I . . [ . i.i n.xvr.4 «1» •„ p, 

o i.-- ''l«'tltJXXi 

Cã... . .. luemis --pur.i.l, |M .)9 
«pio .«(ueixil. «í 4- Vi» enx xrq 
it««s «Ir mrlhm culuiim, NAoii 
jxn?.«ixol qnc (X no»sv) mlcrxot 
lH=n-iiaiirx.» imr-cnrtr.avrl 
sxifoxA dc X «vmsaçãix. Miiiiij 
d.A* culoder, »» •intcrland» p^, 
rahxl>.»ix.x |.'nx vid.x «Ic cmtmt: 

X . i\u.;'.d,l... \ uios «hxs gr.xif 
..cr- m. i.i- i ..li.«-lhes. potniv 
c-^.- .7 «xm /om* «pir ira.bn 
nm.« rx|.i. dC luUliT!|^ 

x-.it. 4 Ctcr 4 H|ix 4 x «los nox os ninxox' 
.(«inx»i»v.uaiix'«xs. 

‘I I'.: s.x.li* Nciliçvx |rt dru o 
qu ' p.*.h , il.ii O q»( o ilj,. 
pr. ktv.i , .|e ^anguc noVõi 

\ 1'..-- la estão e.xprruxten. 

. .i. ri\nn>|iar.Am ás m)a> 
‘'ibili.l.ulcs, ils qvio pro«Ui* 

- ■• ã :l4.,.n>a c«xusa qut ü. 
q>ii m cixipinnio pr.xbi/em ()« 
«p.c ix.i«l;i (i?ciam, li'nxbr«'m-xe 
«i«\«' .xs o.x. H.iii is c.ihitiim c 
d«'i\(.m xA«lc:i.\s pAra 

.xqi:«®llc-. «j«ií> melhtxr possant 

l.t/Cf 

!• x;t.|,« bt.iMtriro, liSCalltf* 
lhos o^ jKxss«x . Kviic-lhes 
«•r;«x> I .> ,,,,p ., If. 

K' 4'10 rex'(tt«ix'i,«tx.iri;) .. 


Souza Alves 


JOSEPHA COSTA 


AccAita chamAtioi par* 
daslro e fíir* d* ddada, 
■ qual^uar bota daixoltt 


quo. o Uhx lirande d.x .Norte. 
ix'ndo a frvnto «livs aoua dos- 
imoA n fignr.a d«‘ «oldadxx do 
bravo lenonie Aluij.lo Mour.x. 
x’8e mnroliHmlo a pnsso lar 
B«xs no cnminbo de uuj tutu- 
ro mollior, coroado como sr 
aohn s. excla . de AnMliArx«s 
oompeieniea 0 dignos como 
soem »or os tenentes lírnx'». 
to üoisel e Rauixx Cordclnx 
dolK e,splrllOA de osool. 

Aqui ficAux, A«>A oanxi lei¬ 
tores. AS minhas Impreafdos 
x in lorno do aoiual m««monto 
no Rio ijrnnde do Morto. 

t^iit Marimo de .iranjo 
Natal, 2-3 4 31 


AFFÒnSO CAMF»0S. IfO 


? 3. Mlppryiflfl I Cia. 


Carimbos do Borracha? 

i .Xbnv.XU«.*M? VXXIXX ««»,Up, 4 y 
"» nto.lir.xi^ n.«x tilTii ii.n* ' 
'IrxlA loihoi 


xmv^,.«,9 r«nxr4«. cw- 
*« x«x«lix>« Ux.*n«TO* 
ao 


ÜRL.SNHO 
me. iit 


l«l«'K 

• •'br, 1)1 
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\ Agencia Newlands 


— Kjoile Jar.r;... 

•Sas p 

iíiffovjrití 




, ' ■ ' -te senii.-os d- , - 

_ "T *■"’ <-3 Mmisterios. 

Depa-Umenlos . 1 , Cnsinos c da Sa- 
"«le Publ,ca. Dlrectori, da P,o. 
prtedade Industrial. Thesouro. 
Inbunaes i u_ 

Newlands & Cia. Ltd. 

Roa Buenos líres, 44-—2’. 

iiiii ile Saneiro 
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nifiancfl dfl Rühi iT 

Uran Companhia que honra o Paiz 

E a unica C-ompanhia que possue uir 
grande painmonio. 


m 


Prédios 

Terrenos 


u em t 
lura, Níç, ^ 
ímenr 

■^iTíivel ?r /. 

■'^O. Xlujt,; 
lerland. . 
de ccosi 
> dos grjs. 

por^ 
lue iTii^ 
dr cuiliQ 
■VOS rum* 

já deu 
uf* o Bi 
«gue na) 
cxpeiiflH^ 

um as'__ 

^ue prodi 
sa que é 
duzem Õt 
-mbreirm 
cabintin 
r..s pn 
T pOSj 

lisc 
e-ihes 
dita »l 


Alves 


8.ft47mS220 

561/..S4$5iS 

9 40S;O[)C»S73S 

Os quaes Ujes rendem annulmeote 

W4;389S669 

O seu activo é de Rs. 42-19Z-914S533 

Segurou em 1929 a a>'ultadissiina quantia de 

a.i3Z-tíoo:vs;«.3TO 

Façam os seus seguros terrestres e marítimos 
nesta Companhia que ficarão bem garantidos. 

SVB-AGESTE 

Abilio DâniâS 6c Cia. 

RI A Dr. JOÃO LEITE 
Campina Grande Parahyba do Norte 



N Ao SC esquecendo de verificar sc o 
que lhe íoi fornecido traz o nome 
CAF1A5PIRJNA c a CRUZ BAVER que 
lhe garante a auihcntiddadc. 

A nalvcrul rcpotaeiotfe eru* C»ta 
esae cranOe r«m*4lie tetn <la4o lo< 

•ar M apparvclmento Ca **lmita* 
Çdea"e protfneto* «lltoa 'similares'*. 
Quem não sc defeoder, tomando tses pre> 
csQÇões, corre o risco de receber, em va do 
rcmedio Intimo que lhe dará allisno seguro, 
algoma droga qnc pode ser nociva âsua saude. 


CAFXASPZntNA é o ^na dt melhor 
•eitteeontrmosd6reséeet»òecu,deden- 
tea c de oucldo; cofttrn os nroroltrias, 
ema^ueeaa, rhenmcttrmo, conaeçucn- 
ciaa do shuao de alcooi, ctc. 

AlUuia rapidamente, leuan* 
ta 05 forcas, concorrendo CT 

para o bom funcclonnnicn* f A 

Co do corarão e dos rina. ÍB/Vr£R) 
MAS Cü>rPRE TOMAR \ ^ 

SEMPRE A LEGITIMA! 


I Typographi.j, Encadomaçào o Pautaçá 

papelaria em geral 

' Lívt>‘> ^-tt (),r. 

lo r l\ -'ii ■■■; ,1.»x y' . 

ll1^1hon•s .lutiu- - >■** . 

Moveis i!.' \*i'ne. RuR-.ls 

para viagen-, Pastiis .• x 

para advogados c 

CoUcgiap> ,/f 

Sortimrnio comple- ,>* ' 

to dr CorAas / 

Monuarias v. 4 

— Â / - 

' ‘ A, '*0 T 

f -rr >•’ I inU> iwrn ini* 

. 

"n/' > 

V / 


. ■ prr-iívto. jMra 

n>U»í>. ric. 

Anic«>» |•/lr^ ll.t.r.p«orTO». Oe- 
oho- Mu -,.-4. Í’)iuinrra|Ã>a e 
H.lh-tf 

Irma ta iiHciiiti Rtmtts n Ui 


1'nicw .)cjF.J».ilar»o» tU* Mlamstlat 
<U lilUnra “H. toM,r 

Umt m RoíiDtta Pdlicu t ünt Unardio 

ORLCOS eSmeZAe:» OaJCA Rl:\T.NnCDOUt.S 

Ã RAM o S 

P.\RAH> 
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nB0&ttniitr:i«imiiiiinR «jinnimirvai 


Compâoibiâ NâcionaJ 





Annunciem no 
“Brasil Novo“ 


Clll 


NIX) 


Dr. f^eir^ R]^o 

Medico Oculista 
e 

Poly clinico 


De voltf» de sua viagem de estudos, á Europa 
attenderó aos que necessitarem ^-rvi- 

ços proíissionaes. era C ampina Orande. 
onde inaugurou seu consuuono rne 
.fjico. ou íóra do município 


Especialidades: Iwtaniento e cire 
dos olhos e clinica em geral. 


cirurgia 


'•"£-£”artâ.r:j£r‘»r'' 

lestias incuraveio da visia. 

MM- ín as 3 35® 
lE 9 3! li H ^ 

lll tWiltt 1 «»'“• • .8 


?iir>g=;\ iif^iraiicgiM 


Refinaria S. Helena 

Movida a vapor. 

Casa especialista na fabricação do acreditadis- 

mo CAFÉ SÃO BRAZ 

Fubá Aguia de Ouro. fino e passado pelos mais 
rigorosos processos de limpeza. 

Assucar refinado, o unico usado nos meios 
civUisados. 


Preços; 

Caí»} São Braz 
Assucar Refinado la. 
Fubá Aguia de Ouro 
D Regi 

Xerenv 2 H 4 . e 5' 


2S600 lálo 
S900 « 

ISOOC» » 
SbÜO » 
5700 


Rua Maciel Pinheiro N. 69 

GRA.VDE - P.AR.XHVBA 


de 


Navegôção Cosleirâ 

íflll. Ititi). — CJSIllIU r= Itltilont i ni 
SERXaCO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

«A companhia não se responsabiliza pelos recibos em 
proloeoUo que não apresentem assiçnalura 
de um seu íunccionnrio.» 


T -T V T fir q-; 


Paquete I T A B E R A* 

Sahlu i 33 de abril, át 17 hora» para Recife. Maceió. 
Bahia. Victoria, Rio de Janeiro, Santos. Paranaguá. Antonina. Floriano- 
polia. Rio Grande. Pelotai e Porto Alegre. 


Paquete ITAPEMA 

Sahlrã á 7 do corrente, ás 7 horas, para; Recife. Macald. 
Bahia. Victoria, Rio de Janeiro. Santos. Paranaguá, Anlonlna. Florio- 
nopolis. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 


AVISO — Aüm dc ev-ilar mallo^s a embarques pelo» quaes 
a Companhia náo se responsabUiaa. veja qual fôr a sua causa, pe¬ 
de-se aoã carregadores que providenciem para que suas cargas es¬ 
teiam no costado ''ss vapores no dia da enegada. 

Passagem, encommcndas c valores, pelo escnptorio, oui 9 
horas da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatários devem retirar os suas reercadonas dos 
Armazéns da Companhia dentro do praso dc 3 dios aptis a des¬ 
carga, findo o qual Incidiráo as mesmas cm armazenagem. 

As reclamações por avana. extravio ou lalia. devem se o- 
presentados por escriplo. no cscriplorio <la Agencia dentro de 3 dias 
depois dc terminada a descarga. Esta disposição náo sendo respeJ- 
tada fica a Companhia isenta dc qualquer responsabilidade. 

Para mais lofonnaçõcz com o AGENIt 

Bailhazar Moura 

Palacete da Assoiacçâo Commercial 


NAS OFFICINAS DO 


«BRASIL NOVO» 


SEUS FILHOS correm perigo! 


A senttoTas «iu e ororomn ento 

precisa de um looico phos- 
plialado para rocoohtituir 
as energias. 0 Vjanudíol 
olimenta o syslhcma ner¬ 
voso. dá maior resislencia. 
e torna o leite niiiis abun¬ 
dante e lorte. 

O seu lllUinho. assim ali¬ 
mentado por um leite sa¬ 
dio e nutritivo, multo lu- 
rrurá, resistindo ás doen¬ 
ças mais Irequenlcs noln- 
ianci‘t 

Feça Vanodí )! à plim- 
macia muis proximn o co¬ 
mece u lomal-o, 8 CUJ perda 
de tempo, li' de gosto de¬ 
licioso e íacil de lomur. 
Convem começar agora. 


MTU limo c=sl«S crescendo com 

tio rjKiag.z e xce»l^a 

Na idade do crescimento, 
Ioda creanço se Iranslor- 

Torna-se póliida. fraca, 
sem resislencia. Não lom 
quasi appelite 

Nesse periodo, mais do 
que nunca, a creança pre¬ 
cisa de um auxilio enérgi¬ 
co, para obter um orgaDis- 
mo robusto. 

O Vanadiol ô insubstituí¬ 
vel uesle ^.iPO,' dizeu) os 
hléditos. 

TOeclivamonlc. dc-li.c \ a- 
nudiol, e vfíja fluc o npeli- 
le é mafor. côres appa- 
tecem nas laces, o pt'‘KO 
laugmenta gradual.ncnie. 


executam-se com perfeição todos e quaesquer tra¬ 
balhos para o Commercio, Bancos e Companhias. 


Santino Carvalho 


Casa fundada em 1919 


Recebedor e vendedor de | - 

BIqodào por conta alheia 1 


l'orncce 50 o/o na mercadoria «leposilnda 
ESCfilPronil)— Kun .Míir<inez «lo 1 Icrval, 30 c 42 


(PrciSlD* Proprio*) 


Caixa Postal n. 20-Teleg. CnRVIllHO 

CAMPINA GRANDE - PARAIIVI1.A 




































































































































Oprímeíti cntacto directo “BrasilNovo” 
com om commumsta 



is .U hfc 

- ' C;í|V» * nf>, itr ! 

uiT. r. . 

íK «'«miMi t rnrutt. 4 c « s^nn 1 m»'- 

- unhot {v\Ji<Stt« 

Srm rj=:;».- - vvtr^'>>’cya <j»tc »in« 
é '(wbicnir i; ' p*“ 

'< cUjc-ii-ia. -'T. homcr ' . bn.-.-. 

Hf«b»- «'»ícní1^n«!í>-iiAv r. r;,A(v. imit- 
'í"ü-r>ev Mofs. oflnxiff <" i;;r. 

»•»& Ib vibilirbirlr 4r tir:;?- «nítronu. c 
dlv^tMSN 

O •'ammiinivTPA 
Ic-m ^5 i-nntft o '««nhnr parv.-c niTCf! 
ísf Vo* pndomfr^ «'omn hcimvn^ < 
<liH'«dns. .•onvíT<«r ivr'ciiiim<*n;: 
«fm tji».- f mcii o(*mmunNm^ 
rt 0. 4f•■{}-- <jur r vtti 

r<KS(ia nao pr^Mrnria mnipr-mc na 
«artctn, «Jc <j4je, aliiK ou ofla ti-nhn 
mcíio, 

— A.TOiliio <iiir spr\-irpi wcibor ,i 

íí. (|»c 

v'>an(lp<«. «*>|V»nllcmo^ 

—K«i <ci <jiio ptwbp om inmniiv. 

<4 » um Jirtvrrvono, c 
Ctrov^upi p«»c «■ncnnlro, o porqop 
píiblicocJa/Yonho miobaC ràyXfí 
par* dcsciar o*!»a publicidade, c 
«peon^ peço <]iic scja (eol noí> yeus 
artigos, e <jue nío deturpe o meu 
penxamento. 

—Parece-lhe tjue loi desleal no 
ironcnpçae do seu dialogo eom o 
operano r 

O commuDisio somu 
-Desleal, nAo. Mas e iodubiuivel 
flue o senhor liao teve bAa vomade 
para eommigo. Mas eu subscrevo »• 
quíllft que o senhor «t«cr«veu Al- 
piifix do» meus comr>anhciro» acha¬ 
ram qiic eú tinha sido prejudiciolmen 
«c sx-nihetieo em nignnx pontos li« 
poderta nlleçar que nâo sabia que 
esiava falando para o lornal. mas 
mantenho o que disse 
—E esses pontos r 
—O pnmeiro í a pronnedode do 
campo. Eu disse a verondo. O cam¬ 
po e do Estado, e basta relembrar 
«s factos, para ver que o Jsovict 
1 dado c retomado, segondo as 
fKwcssidftdes publicas, c se pAde 
<lal-o « retnmal-o 4 vontade. í por¬ 
que lhe pertence, e nAo ao camponez 
qur o oceupa cveniualmente. 

—O segundo ponto V 
“O salano Na verdade, o regi¬ 
me eommonisia nlo comporta o sa¬ 
lano c se o Soviet foi oorlgado a 
transigir, para contrafar operários 
—^s e para aproveitar algn- 
onitsdc -- 


ves^r.i i, trrntc 
«MO MIemOo, c 
mnis protoisiV 
tiu qur o Mho d.- 


a rtiiccn»'» t om murtas 

: illi»ti,ad,ts (\sm cíi. hò.s. r íana matona ssmro .> i 
pri'soiialKl-:Mlc tio inoKiviaN cl jviialnUaiio 

.\ nossa iiiõKcm nesse v!in >s clovaiA a j 
5r\» c\cmp]sMC< 

IV hoir cm tliantr csimccamiVN a lazci t'on 
tiacios tic anrvinctos pnia a irlcntla ctliccAo. 


' dc dinhci*-.'- alb n.i--. • 


dcti dinhr.r.-; a l.ciune. 
|■''í••>Hg- ..I vulgai ur^ 
spromnio-*, que ono podia ganboi- 
o. nnma epm',*-. -■‘•■n qur .* trabalho 

—\.'i<>. l.cninc nfto ..,cei:nri'i di. 
obciro ailemao 

—Mas tKSVitou o trem militar 
—Porque precisava i hngar * Rus- 
~ — M*s. par» y... . 

sava dc dinhciro Admrtiamos. po- 
rCm. quft so tivesse tido o trem, pa- 
ra eonscguii-o. entrou em combina¬ 
ção com os alIcmArs 
O communista rcsndoti; 

—\Ao, «errhor VAfi nniroí», nflo 
precisava entrnr em comhinnçAo 
com os alIcmAes. A Allcmonha sa¬ 
bia que Lenine era nm agitador, um 
—olutieoano. e tendo • certera dr 
. aeçAo na RusLsia dr^or- 

ranisaria o exercito nisso. Im-ulinu- 
por isso, a entrada cm seu 

paiz. 

NAs, cnl4o, argumentamos 
—rètrando em seu pair com o< 
elementos que lhe deu o ioimigo 
estrangeiro, e lendo por oh^ectivo 
convulsionar a sua icrra e deserg.»- 
nisor os everciios que a Idclemliann 
nas linhas dc^aialha, Lemnc loi um 
traidor A pntno 

I-evanfou-se, num impelo, o eom- 
munista 

■O «onhor f 0 pnmeira pessoa 
que dir temelhante drsparair 1 cm- 
ne era contra a guerra c que-m «< 
pax a todo o preço, tanto que » 
concluiu logo que assumiu o gn 
vemo. 

NAs teimamos 

—Mas, se era contra »• guerra, t 

Juena a pa» a todo preço, ■clieg.nj 
• a assignar, rom'o eMrançrir.'i,«inn 
tratado qiic desmembrou u Russí.s 
por que Ici o guen-a aos proprio rus¬ 
so que ac res’oltaram. por qoc nho 
fez a pax com ellcs'/ 

—Para se manter ni> gowTno 
—Eniâe, 0 que elle quena. oAo 
era a p.ix, era o governo. 

—E' i<vo, concordou «> commiinis 
ta, isto c, elle queria .i pnz com c 


mascaicgoriits dc operanos naciono- 
oacx, é certo qoc tem a faculdade 
dr n4o pagar os narionnes, e que 
realmenic n«o os paga. dando-lhea, 
porem, a alimcniaçAo e a roupa. 

—Mais .-iigumn dirv-ida? 

—Os meus amigos acham que cu 
nao devia tratar da quesiAo da fa¬ 
mília com amplitude c a crucaii 
com que a abordei, porque o bra- Governo, 
xílerro í escravo da mulher e do$ Enveredamos por nulra .... 

•ifhos Ora, cu «ou um propngan- —Sc um dos russos que esiAo em 

di«ia leal. ercio que A tustamcnic Londres ou Pans, fosse para a Rii<- 
com esses fhnques meniacs violcn- sia eom dinheiro da Inglaterra ou 
tos que eonarginremos abalar os da 1'rançn, para convuNionnr o l's- 
preconcciios burguezes matx arrai- tadn c desorganisar o Exercito Ver¬ 
gados. melho para qur as poicneias c«- 

Accendeu om cigarro, c continoii. trangeiras invadissem c dominas- 
—Os senhores, na imprensa, com- sem o paíx, sena ou n»o, um ira- 
metttrm, com frequencia. o >rro dc idor í 

eaqueerr. nas suas criticas a evo- —Sena um traidor infame, cia- 
luran do regime da Rússia, que «e mou o propagandista 
desdobrou nesde a pnrlapatiee de —Pois mc\i amigo o indivíduo 
Krr,'nskv, atravAi dc l^nlne, aos que. em lempo dr guerra, com, di- 
processns arraiados de ^alin Des- nheiro dc ininaigo, num Irem do im- 
de o momenio em que l-cmnr en- migo, entrou na líiissia para pemi- 
»rou na Rússia bnl-a, c devorganisar o seu cxerci- 

—Nom trem mPitar. Irem blinda- to, Lenine. cm summa. foi um 
do, cedido pelos allemies, intcrrom- traidor 
pemos —E‘ prtíciso distinguir. 

—\4o importa a qiia;id.sde do E, arrastados pela discussão, oc- 
trrm. qoe ao podia íõ- '«Iu redMo crcscctamos; 


:ií(r*no?,m:"ír.S'ii: 


II Dia 00 Iraliallo 

(.'onstvunfe irm «leíicitdrt s*on 
xite, qui liwiiiiis, il;* Sorieda- 
de dos .VrtiMhs, aquellç so- 
dahcio comniíWPrsMi o r. de 
Mwiio. com «t sc};^iintc propi.iin- 
ma 

6 hOTfíS-~\ Landa mns;i<'a1 
•Epílacio Pe-íííAa* linauRurârá 
a sua nova nhase com a a1 
voraua CTi» t, *,s 4 c 

i?ial da Soctedade de Artistas- 
a .\vcnida Brandão Cavalcan* 
ti. 404. sendo hasteados os |>a- 
vifhòcs nacional e social, en* 
toando-se o hymno nacional 
pelos alumnos da escola ope¬ 
raria «Nilo Pecanha'. 

.<”.s JS horo.s—Scssào com- 
mcmorattva. 

^ j4“.s- is /íoros—Passeatas d.. 
Escola Oper.ma pelas pnru i 

P aes ru.ix, dl sol vendo-se 
raça Eiui-icto Prssóa 
Os diCiioS oprrri-ins da So- 
ciedadf lirnt licciit»' oHeretvs 
ram um Lello f\\ ,vi;i!*. dc or» 
dem c csph iidoi no Crilvnl de- 
Isempenho do sco progromma 
no dia convigrado ao (rahalho 
'■'O luetor dynnrnice du pro- 
presso. 

.\ Cidade xnvrvi umas horns 
<le estrepitosa ah gria. que* 
l.rando a monotonia de tanii 
dias de «p|ircnheosiv»i li.b<f. 
sob o latogo inclemente das 
soalheiras quasi sem lim. 

Ao meio dia. cm presença 
dr quasi durenlos alumnos da 
Escola Oneraria, lez-se a ap- 
posiçào de om busto do n-uKo 
immortal tJo grande Presiden 
te João IVssAa O nrol Bar 
retto. presidente de honra.ex¬ 
plicou as cnanca.x a 
diiqueltr culto ao pailinuro d.i 
civismo .\ noite, ellectoii-se 
a sessão mngna. em que o 


piTxidentr Eunpedrx dr t>li- 
M-ir.i deu íi piilavM ao ora¬ 
dor—o prrd, Karrrtto qur pro- 
duriti sua oração oHinal. 
sendo svihsiuuido na inhitna 
pelo prol, 1/Ourefro, cm nomr 
<ÍH l-niào dc Moços CafholicOs. 
prlo sr Jom- Maciel. IH.-ÍO t*r 
mio Eecteaiivo e S. de E. n 
Ccmmorciò. pelo sr Pedro 1- 
gx-pto. cm nome do B.mco 
db Povo r pelo sr. doao Mo- 
guel dc Movfcoe. »d|>».A<Mk«4kn 
no o ç,-etiTro Espirita Solon 
do Luceua e escola -.losé do 
PatTíicinio». 

Em seguida, fez-sc a pas¬ 
seata, em que se ouviram vá¬ 
rios oradores populares 

A S. de .\rtisi.is. centrali¬ 
zou todas as homenagens do 
Dia do Trabalho. 


PífssDu. h»>ntrm, a dam 
vinnivei^aria do cel. Im- 
íayoitc Cax akmnti, csior- 
Cadô governatjor deste 
munnnpio, c presnmoifo 
cidadàt'! 

O digno anniversahan- 
te. que íiMC g;nnde pres 
iigio polifii'õ e social nes¬ 
ta cidade, brt. por esse 
feliz event»> mui felicita¬ 
do piij seus amigos e oor- 
relimonanos 

'Brasil Novo”, nestas 
ligeira.'' Iinliax manda ar 
cel Líilaycite ('avalcanli 
\otivos parabéns. 


— Eoimbor, c*ro putririn, que 
aoceiiAu t im ubennn de ngiior o 
Tieivso p . e dc dcHorgunuinr 
«iiiíiv lor. xonoc' pnr* rrduzil-o 
n prou-i»! iiilo dr um pflvo hMrbnro 
fie cfiMii.iiçs ffxiaii<*ov runslituido 
dr aniilph ihi-tos, o senhor, e. um- 
bem um itflulof. 

O 1'onimunixiA tornou-se pnlido t 
perguntou 
—KxtA xnngadoT 
—NAo. E' o rociocinio 
—EniAo, vamoii drar A rio«x<i çon- 
verM e»t« IciçAo ridli-iiln dc «nh- 
bnimn 


Oofinh* - Ti «rufi-ormi no dio 2 h 
ulilmo A «lAi > Annn-erxnrift <1.. inu- 
rçxxnntc Dnnnhu. hthAilo nooo nmi 
go xr Anxtoieiex Cordeiro c exmn . 
consorie Pelo grAto cx^rnto Dorinho 
offorrten trs muiv nmiguiuhitx mn 
gnilu-h rerrpçAo, prnd^Alixando t 
cA-ol .Artstotelr< Cordrira em nn 
hilKladrs i loilox qtinntox fftr.'im le- 
v»i li Annlver-nrifinir s xua mjim 
f^iviaçAo de xympn-.hin e ama.idc 

OctxvTnho—Vransenrreo no «h.i 2 » 
dextr 1 dAiA .xnnivrtxonA do miel- 
ligrnrc <>lAvinho. filho do nosso 
prcxAflo itmigo fir Ormvio Amorim. 
hpilhonli' «ffvogodo em o nosxo IA 
A e.Mi i irphrmondr foi mor.vo 
q.i.r .. mUrr-MitiTP «potit- 
'c muitos bombons dus • 
guinhos I 

C#l Benjamlti Sobrinho — »'omple- 1 ^'*^ P.ALCO 
ifiu «nnos no diA 5 “ d*- libril nr.i- 
vimo lindo, o rei Pt«n(.»min «IrMc A 

ru-zrx Sobrinho, digno prclruu dc 

^rr.mo. |o lAmoso irniriloqDO c a soa tf 

. I p« do Bonecos dnrAo noVo r 

-O nu-nino Ignac-ín. fílbo do «r ! pefitu-vlo. 

Igiuii-io .Mvrx. roi.lf-ftte nexin cid.n -1 

.amanha 


cfoCv.' i TERRORES DA FRONTEIRA 


-No dm AT 0 sr .Antonio Ribri 
1-0 l.oiio. ohelc da caso « \ SxxnpM- 
«b -k sid cidkde. 

Hontom, Edgni, lilho do çel. Bcn- 
lurain Sobnnho. rexidrnTC cm Ser¬ 
rana; 


l’ni k-r I gignnie VI» Eox, por S»e 
Ourol e brnnk .Alberwon 


AMBICIOSAS 


No Palco-—ntimo espcciacnlo ' 
ARGO 


Subi.'. Cap.‘. R.‘. C.” 
«CCav.'. do Nordeste» 

KLEIÇAO 

De ordem do Arth convi- 
SKm-se a todo» os CCov. . des¬ 
te Subi. Gap •. para a elei¬ 
ção da nova administraçflo.a 
realizar-se na próxima qnin 
la-íetra 7 do corrente mez. A 
hora do costume e na sede 
da «'Reg.-. Campinense». 

Campina Grande, 14 dc 
Uar 5691. 

Paulo tie Tosso 

•Secret . 


Temos sob a nossa mesa 
de trabalhos—c «Relogio do 
BebO*—, que, posso.dmente 
no» trooxe o distincto clinico 
dr. Arlindo Corrêa, director 
do Posto de Prophilaxia Ru 
ral de Camnina Grande. Agra¬ 
decidos pela visita pessoal 
do zelo.xo chefe, interessado 
em propagar os conselhos 
n^dicos qne se cx.arani no 
'Relogio do Bebé.— Inspira¬ 
dos pela Oirectoria de Sou- 
de Publica do Estado. 

OxalA todas as mAes de 
lamilia so ^iem pelos pre¬ 
ceitos de clinica infantil, t4o 


jbem condensados c illustm- 
Idor naqucllc placará qoe 
deve ser affixado em cad» 
berço. 

Transcrevemos oqui a phr«* 
se suggostiva qtic se lê ê 
güis.-t de prefacio —•/VntídiA 
r propagae o culto áa err- 
onça como base fundamenlV 
áo nosso poroomcTifo e pre- 
paro âa raça ysnáia. foát f 
vietoriosa^ 


l'iTibíiracar. cni 

j^^DOcrata.v 

l^quttlhn <1o l<'ào 
Ir Orspertemos « 
[ Ã pras.iica ct^ 
\<enCA «-b'* gaviAiVr- 

J, Dcsíie os tcm( 
|Si\o da política se 
Víprtanias. hoiucm | 
r .\ prcccdcncia 
Itnatico de printegi 
!ir..1nram duas o 
l^c proeminência, j 
l^lo \olame dc pC 
" No regime mc 
I umsta e rêntializai 
|i\>nti«vlova íis invc 
tCb r.az» 

içAo estadeavam’ 
O regime fedi 
animado, pei¬ 
de seus ergam 
irtor de degeneri 
«iica democrativ 
1'^tíidos—os ot 
do mais forte, 
íhrsaes da tnlogij 
^1!“ «' fr.aicrnidndc. 
Náo tiveram i 
ftihos Icgimados t 
Km quanto int 
monica e igiial 
nrasil $c bate pel 
Kis um caso 
afim de q 
ptfiicão dos 
'juesentacões 

<i*is c.iinf-i S Pau 

•^5^ escaramu 
Ksiados 


r^"="Siin i Ilà0“»“ 

^ A nire-oçAO 4o ■ •Rro*n NO''»" 
nlono lltiorflfxftr’ OO» 
orciActoro» « .-otiAOorotfe^- 
nOo ««rtOO «-ntr<-tai»IO. l»ett*** 
mf» rrxponxAMlICloOC ««OJKi 
■l<Xor«r'nA,lr- no» ntrilfio» 
«ooxmo» A»»iorioAO%. 

AutooTntr>i»o» nAo »rx*o 
x-olx-Kio» ornOo moxwo »iA® !"•' 
hnvooox 


u í*>bmulam o { 
r.egocios do 
Kl a de bt»m 
VKsri-n o seu 
^ pòrem \ 

>1 de csti^ 
‘''''m annc\a< 

bi^ntlo ós 

ntvrie A a 


Praoa Epitacio Pe$s6a, 39 

( AMIMN.A ('.RANDE 




ágat hat 

® 9ue se reftt: 

pela má 
' í'.:ío deve r 



m:7' 

■^0: 

íidãdo <*m íí 


um s’ 
inconies 
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Orgâm cie Livre Opinião 

Oirector e Propnclano Tancredo de Carvalho 


Sabbado, 9 d« maio de 1931 


Campina Grande Parahyba 
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ESlOS-LEWIIS 


D*ílí|.^r ^^«‘'olucão íoi tciu» para oaiv 

. o ^ prevenir oiums uturov I 

dí^nire clles rCíiaJta o prodomin ' ' 

ép> Estados., como .Mmas e S 

\^c-se mesmo que elles se agíiam como 
íssumir a Irado onça dn momemo |.oluico 


>o polúteo dos fjrah- 
Paulo 


par; 


*ex<-elk:nit 

tohlictt 


^ei» *ien ^ 

P»r. «em ^ 

••fins do '*e6í^> 

«• O.iVMrH 


Embaraçar, cnirav 
fim 


• ar o í«rogramma revoluciona 


-os CIVEJi/içl 


apresem* * « 

Cow-Boy 01 


cmoaonititc I 

I do aveniarMti 

■ NÍa/oo* ajuntes 

I FRONTEIW 


G 0 Í 

quo e a lua M 
ÍjirAo novo »' 

-■ulo. 


. •• I . I ■ •f 11 nu 

no eis o Jim exclusivo dos íamana 7 «'v |pf;,onariov 
e democratas ran^és. ^ 

Como o polvo, leiuam estmdcr os seus lenta- 
culos por todos os Estados para depois íazcrcm a 
partilha do leao 

Despertemos cm tempo para que nos n.io redu 
zam a prosaica condiccão de pintainhos cm pre¬ 
sença do gavião:—«Minha mãe não me «leixem co- 
Tnenv 

Desde os tempos remotos do Brasil colonia. o 
eixo da politica se tem opoiado nos mancaes das 
capitanias, honrem províncias c hoje Estados-Ar<j</ers. 

> e FOX.j k preccdencia de colonizacào c dreno syste- 

aph„. matico de privilégios, naturaes uns e régios outros, 

i>SEN A ciA guindaram duas ou ires capitanias a uma situação 

I proeminência, já peio seu progresso material, já 
— |íí>elo volume dc população densa. 

Xo regime monarchico continuou, embora uni* 
unista e centralizador; e difficilmenie o imperante 
controlava as investidas parlamentares <I«'S repre- 
cujas ONujeneifis dr* absur- 
peão estadeavíim aberrantes e pa'ntaguelicas. 

0 regime federativo, copia fiel de um organis¬ 
mo animado, peia autonomia harmônica e igualita- 
na de seus orgams, sobre inadaptado, lomou-se um 
f.iCior de degenercnc:íi, mau grado oito lustros de 
pratica democrática. .X 1 'mão sendo o organismo e 
ios Estados —os orgams, netnu e tumenlou o dirci- 
Mo do mais forte, neuiializ.indo as.sim os princípios, 
Jdorsaes da trilogia democrática; —liberdade, igualda-j 
’de e fraternidade. ' 

Xão tiveram os pCQuenos Estados o direito de 
filhos legimados na pia republicana íederaiiva. | 
Emquanio inira-muros sc inverte a auionomi.i 
harmônica e igualiiaria. lá h/ra. no velho mundo, v j 
Brasil SC bate pelo direito das nações fracas! . j 
Eis um caso para estudado e resolvido no C.'ons -1 
tiiuinie afim de que não vejamos ainda a indeco¬ 
rosa posição dos Estados pequenos genuflexos ante 
as representações vultosas e hegemônicas de esta¬ 
dos como S. Paulo. Minas e Eio T. do .Sul 

As escaramuças políticas daquelles dois pri¬ 
meiros Estados accentuam bem as iv^issas previ- 
sões , , 

Intimidam o governo c assumem a Icaderoirça 
«lo,s negticios do paiz. 

Era de bom alvitre que os Ivslados do norte 
J iríTiiíssvm o seu bloco, sem intuitos separatistas, si- 
nào para pt^rem u»n obstáculo ãquelle_ laroveiismo 
regional de estados preponderantes. Nao se resol¬ 
ve com annexacâ'^ de Estados pequenos, sinao 
retalhando aS grandes. t- . . . 

\a norte America 14 eram os E>lrfdo>. hoje 
^0 AS. para que não prevalecesse a doutrina dc 
Hamilton 

E.se agaclumenio. esse 

a oue sr reduziu a maioria dos Estados da 1 e- 
■í ~âçâo. pela mao di'i corsários 
■s. r.üo deve ma.s persistirem aNov., Kepublica. 

A I.eg,ao revolucionari-a ‘le" 

^ M ? um syndoma alarmanlc dc pleiios e le 

r ’ios inconfessáveis. 

rirgar.iüemo.nos O Norte Pf <:^ ^ 

s. ! cm a nova vida republicana. 


r.. 


ADI-' 

*•' ;’:..slfr . I.ii.-t..' II. . 

.ifirt rif Rm/ R ii.m II I 

•|i (liriMfrt ilr- SOii.'.'! 
'"ito ilr >nliril..v.<.. 

ilif El - I. nrtsvrt .lir. • 
■.•'hr, K .7>.iKi>.tr..iiir,-i . ni 

f> FsIíkIo, 

'■ <!• i.iü (r.<h;)lho qnr 
.1. ;. ( (■ vri Itfln í-oni nami.i 
ii«'n<,Mf' |iol(>N rnU^ndtiliAv «ua 
pni> r- do tm 

porUinrlA nrvir momnMo om 
q»it >(> <'opn» dí» rrlomiA d^ 
nos*-<i m.icivii.diiM, 

P<'<lf-fr»f v o ..'11 i 1 ;«iii*rr. 
•1'> pfltji «viliimn*». dia • Hi.'.- 
'il No\o». nl(;<im;4«. iinnrcvsAr^ m>. 

hr>- s{tiin^*A «lf< Mfteislr.qn,,r, P.-i. 
rahvhitnM 
Qiir Ilir »’ii 
• , «ffor 


Carta aberta 

A magistratura na Parahyba 


> rl(f( 


? o.. uf.n- 


, - «!•>• 
ilc ftH-u »‘firk;d, impossivol »i'r.'». eo 
mesmo r<t( rr\Tr Jiljfo * rcs(»rit<*. 
iviiffi oitrnder o «uno^irl.irlc di' s»'n 
4'On<‘riiii»i|o jorníil, o pnr»/* vo» '•U 
(miircn*-^* d« Borburemn 
lVnv>ir« V wí. »vn*mrn«c, que h*. 
|.T mn voní.-íde dc miiiba pune, um* 
w» 'que, flifi*. um /uit do Sertão 
ti*o lem IA evH.-is ^r*ndev orriip*- 
r«ir<i enq.sno. .Vqm, i/imbcm. 
SC IrAbalh*. .\ |u-itvA dr irunh.n ro- 
marun t i*l\-c». * m*is lepiHn rio 
tVlndo, c. .Aindii assun. .■» nuniia cii- 
«encAo r-.já, qu.A-i vcmprc. volirtd* 
pnr* r*vos novos, n.ir.i os qu*f*s o 
meu espinhoso oílu io Jc lulcoilor 
eviec mchCTiloso cv/imc c cuidado 
I ob<r-r\ *vA<». 

Todiui.'). meu bom omigo. «Iim rlc 
.sucndcr * euquéte dc «u.i lolh*. 
.‘*c aqui trae*da. por tim* d.ts ma- 
oiTs vocacAes dc magistrado que 
■onhcTi—losí' 1.. dc Luna Pedrosa— 

I verdadeira situa^Ao do juir para- 
hsbano. esse pobre homem que, l.-i- 
jiondo votos fio pobresa bcmdictioa. 
leva uma stfla de privapitcí e cons- 

‘.siilc- s.si nlifiov 

Kmbora C‘cnpio h* cois.s de no- 
■c annos, esse trabalho do s.snda- 

o I im.i Pcdros.-i vnbrc n .'r..,pstr,-i- 
urn n* Harnhyhs. ir.-irtij-, - i* ho-' 
com ligeiras modincacõas * 
iiuavau dolorosa dos membros do 
Poder Jiiduiarto dc nosso psindo. 
Mcilior. bem melhor do que cu di- 
I oqiiellr sempre lembrado cidtor 
do direito cm noss., tcrríi, n quem 
u-erlo A paInTra. p;ir.i. cm copc» 
as e reAes. sotisl.srer .% sua <u- 
sa liidignaian de (omiilisi.s 

tu-ralmcntf < onhe« idft r. diM«úo 
que Monicsquii'u deu aos poileres 
publli OS. r A_ mesrT>;'r ,1 basi- dl- <pi;i. 
^1 : -1,i> -i- «'onsiituKsiCs dos povos 


li. s.i. . ■ , . .«.I . , po<1er 11 j 
dii i.ir.ii «'.smo nqucllr qwr tem p-r 
.njipii. .-.i ronsf reniemctilo * 

ÍI-I n ensos pnnrrtil.sis-i. 

,::i o |;r.;r ,I. 10vqil.-v ,ii. .sClirm* 

\ * qin- o ».-ir.A. t.-r do ,-orlrr ludui.i- 
no entre torlos os ;.ovov e «ersu 
de .irhitro 

OiR im fia soherani.s. elle se ma- 
;i-ii ir.tCiTiicdiO dos mngis- 
ir.idiss. qiir sjto «s nutondnrles pi. 

dli IMS.IS 

qu.snfln est/,s ogrm •'olletiivamrn- 

Ir, eoiisiittiem Os inhunncs 

l^m harmonia com os demais po- 
drrvs i-onstiiucionaes—o eteculivoe 
o logislaiivo, —tem o poder judinn- 
rm suo esphera dr ari.-Ao uinio t- 

quelles p.otiu-Hiondo <le ambos 
Vssim pelo never que elle tem de 
Mi|ipnr ao silrm lo d.s lei, .t sua 
obsfiindade e .1 «ua InsiiHtricnoa, 
por meio tia inierpreiofâo. approxi- 
ma-sc do lepslativo, e da mesmo 
mnila que eiir tu» exerui-sr as suas 
sei>tent..is. dn-sc o suo p.iniri|VivAo 
do cxei iiiivo. 

Distincrue-sc <los ouiros porlerrs 
principalmonir, por não irr miciatl- 
Tii. visto s.\ agir quanrio provocado 
por (juem quer que preiudioado, 
prortirc a qaraniia de seu direito 
iesado. na saneõa do poder ludiria- 

Siio b*.i pnmodtal. aquella cm 
que elle repousa para tranquilidade 
da (usilea. que í' o sco ohierto e o 
seu lim, o a independência com 
que deve CTereer as suas funce<%es. 

No sentido i-onsiitudonal. isto «’■. 
em relacâo aps ilemais a indepen¬ 
dência do |>oder |udiciano tem sido 
contcsiada por alguns oscripiorc*-; 
mas, no q\ie concerne ás hinc«*>es. 
isto ê, cm rclercnvia !t aceáo mrle- 
pendcnlc dos magistrados. n’a con- 
tc.sta 

Pelo mciios em theorui jssim o 0. 
• lodo o r—ndo conce-íc a neres- 
sldadc dosia indcpcnrlencí*. sem 
ella. nío somente não haveria m; 
jiishta asscgurad.-i. nem mais |e 
porque o govCmo as apphrana 
quando r como lhe agr.id.issc; em 
uma paliisTA. cllc seno o legisladoi- 
Oestairie. sempre e entre todos os 
povos ondr ha o s-entimenio da 
pistira. se icm pror iirado cercar o 
[lorler incumbido da distributcáo 

rl«s,»a, dl- tod,-s gar.snbas possí¬ 
veis p.vrn que o mesmo se manilcs- 
tr lirrri-cnic em suas decisdes. 

V pri.stacáo dessas g.smntias ao 
poder |udii-iano, para o prestigio c 


i, f i- srimeani r «Ic su* ars ao,. - I 

* 3 • <i«fi dos dois outoss pndi-.-. * 
oosuiurionacs 

tl b'gis|/iuvo flein-tando Ins »..a. 

Siav rfu ares, o ex.s-utivo pando 
no serviyo do <1(reil<»,eis ix>. 
ilc5ioiumhi-m elles «l.w |{.i 
rautias prrcisAs p.ir.s o eflu aci.x ria 
4 Ao fio |4idi4'4ano 

appIii ncAo d.-i pisi4co. a mfssãn 
prei-4p44a desse poder, des-e «ter tei- 
la 4-m separado «la adm4nistracAo. 
laseoflo.se finquella 44m ramo a pa4 - 
ii- fia artivfdnfle «lo Rst*do. 

.■so o qfie Thenng «hamaron- 
eenirar o dfirlio em si mesmo en- 
rerral-O na sffa mfssAo. e assegif- 
a pertriia realirav-Ao d.x 

pistica 

O poder pffbbco, aiodn di» Ihe- 
noc. < rea o |iif>,e rre.nndo-o. 
to-o do poder fie reahrar o flirnio. 
ronha dclle o Cffidndo de direr qfial 
se|a o direito, conforme a sua pró¬ 
pria Conviceáo. indepcn«)ente dr 
tod.» c qualquer areio governamen¬ 
tal; garante a exeiOvAo ria senien- 
» indiciai 

Noa timiles largos ou estreitos, 
qur trac* ao poder do imii. assegn- 


(lobi-i- • lio ■ 


iio |uif 


a d* 


ih.. .,,... ã mvsmn cousa no 
|iii> que. mal remunerailo, siv». 
olhos do povo, coberto dc nei-i-ssi. 
diioes 

Nao ccflerA i l orrupi Ao, fb-sfV- 
qur se|* um homem de «nr.Hti-r e 
flc moral supenor. ma* oao csinrA ti 
r flr scr •olii-iiado pelo >iibomo. 
para sc corromper, o que /a por si 
c uma h4imilhav.So para o magis¬ 
trado digno 

,\ssim e que srmppe se tem aífir- 
mailo que nunea pnderA yr um.x 
hAa justiça, o nau <pie conceder aos 
>eus magisirofios wniimcntos que 
lhes nlo tragam o indcpendcru-i* 
malcrial.'que não IhCs proporcionam 
uma sida desprtsocupaila do future 
e confortável. 

A Inglaterra e os Mstailos linirlo* 
são Os panes fio mundo que melhor 
ene* ram o modo de "elevar a m«v 
rahilade jiublira, elevando * situa» 

. , , _ , , _ „ çío pessAal dos luizes, a solcmni- 

rò a indepen<lcnci.x do magistrado.. d ade de suas audiências, a fot\» 
Ms>b independcni-ia nJko deve scr de seus dircilos". segundo o diwr 


xOmenfe em relação ã garantia das 
decisftes do |ur\- 

1' neeessaha que est.x lenh* a 
ccrlCT* absoluta rlc que o poder 
publico não o exonera do cargo; 
f.v-se preciso que o magistrado vi- 
--a tivre do arbítrio do governo. 

tlisso decorrem *s du.xs raracte- 
xsusca pnncipacs da lodcpcndcn- 
:ia do poder pidtnano: a imobilida¬ 
de e a s*tialiaedade do magistrado 
Ao lado dessas garantia* imprcs- 
■indivel a indepeudcnria do pn», 
temos ainda a nccessvid.sde da sua 
idepeodeneia materi.sl, 

Dahi o direr do grande lhenng 
que tim.x bsi urganizacáo judirinria 
exige., como primeir.x condiv.io. qur 
as funccáes |udici.xe> >o|om coove- 
nir.-.temcnte remBOrradas.*acresren- 
lando que deste assumpto toda 
economia nas desporas publicas 
roniraprodueentc 
Esse modo de viSr c unanime < 
ire Os publicistas 
E realmcnte oao dci.xa <lo ter 
péssimas consequências o conccdc- 
r.am.os govárnos pequenos venci 
mentos aos seu* magistrados 
Jamais se poderá exigtr mdc 
pendência, no vi-rd.adeiro signihcado 1 
d.a paliVTa,dr um magistrado que,mnl 1 


dc Jules Simort 

lodo* os luristas e publicistas 
modernos e antigos, assim rntea- 
flcm a mflcpendcncia fio magistra¬ 
do. c faiem a mesma idí-a d.x di 
gnidade dajustiça- 

P tal A importanoA «lo poder |o- 
«heiano na Inglaterra, e tamanho o 
valor que e»te paiZ dA A justiça que 
(ei o graoile phdosopho Daxld Hune 
escrever as seguintes palavras lo¬ 
do o nosso sj-stema político e c.via 
um de seus orgams. o exercito, a 
armada, .xs «luas Camaras. tudo Isso 
não é sen.so um meio seguro para 
;<ti<n"ir iiro unito Iim a conscrvoçao 
«los «loic grandes juires «U- Ingla¬ 
terra" 

Estas palavras typicas. segundo 
Observa M Ijtvelcyc. podem sc «p- 
plicar igiialmcnte aos nove gran- 
)uiics dos Estados Unidos. Sob 
I lormn paradoxal, rllas pátan 
bem cm relevo a importann* que 
os .ánglo-SaxiVs dos dois mundo* 
ligam A siiii.-icAo cmineote «la ma» 
gistraiura. c A administraç.'io da 
pistiça". 

ir .xssim a lustiça na Inglaterra e 
nos Estados 1'ntdos 


(Conclua na 6 a paqina) 
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■- .MbertsoB 
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placará q» 
ado em cw 

)s aqui a pM 

'|"C !!.,« 

nlto àa í* 
fundafnf^ 

merúo « ^ 
sadia. Kd" ; 
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O proximo anniversario 
dr. Epitacio Pessoa 


do encarnando 


;io nacional, desfríildou. 
a bandeira gloriosa do 
NEGO. 

^ o . . . ^ 0 seu apoio, a sua ns- 

Como a rarahyba homenageara o seu grande fnho : ^ solidarie¬ 

dade incondicional a loão 
0 proximn duj 23 do | por que tem passado n Pessiia. nunca faltaram 
c('rrenie assignalarã o an- terra gloriosa de João i até que a morte, traicoei- 
niversariü natalício dolPcssõa Iramente, roubou a Para- 

grande brasileiro sr. Epi-j .\inda agora, quando o'hyba o seu quendo pre- 
lacio Pessôü, unKi das íi-|guanie de ferro do ex-Is,'ciente, 
guras de maior projeccão|prosidenie Washingtonl Por isso me^^mo cs ho 


no scenario da política e 
da jurisjirudencia do paiz 
Esse acontecimento 
marca sempre para os 
parahybanos uma ««ppor- 
lunidüde de render ao vul¬ 
to cxtra-irdinario de Epi- 
lacio Pessfia as homena¬ 
gens do .«ícu carinho e da 
sua admiração ao homem 
que vem dando à sua 
terra o melhor da sua 
energia, do .seu talento 
e do seu nunca desmen¬ 
tido patriotismo 

A acuiaçào desse con¬ 
terrâneo ma.vimo nos or- 
gocios políticos da F’ara- 
hyba tem sc feito sentir 
em todas as emcrgencias 


í-iuz tentava esmagar o nicnagens. deste anno, ao 
nosso Estado, com a pra-| egrégio cidadão terão uma 
iica da mais torpo e des-jsignilicação mais alta e 
moraliz.ada jjoliticagem, o rnais e.xpressiva. 
e.x-ser.ador Epitacio Pes- — 

Soa erguia a sua voz ora- j Sahemos que um nu» 
culnr para defender osl^^ç^oso grupo de amigos 
brios da Parahyba amea-l^ admiradores do sr Epi- 


cada 

Tivcmol-o na linha de 
frente, cltivo e sobrancei¬ 
ro como sempre, a hon¬ 
rar as suas tradiccões de 
combatente libera! 


tacio Pessôa, tendo a 
frente os srs <)tacilio de 
.'\lbuquerque. G e n e r i n o 
Maciel, conego Raphael 
de Barros. Ozias Gomes. 
.Adherbal Piragibe. .*\lves 


sentimen-|rédo e João Cancio da 
' ’ ^ Silva, se movimenta para 
que as festas do dia 2.3 
tenham uni cunho \ erda- 
deiramente consagratono. 

Por estes dias «Liber¬ 
dade» publicará a orga¬ 
nização de um grande 
«coniitc»' promotor das 
solennidndes civicas ao 
insigne parahybano. 

Parahyba precisa dai 
mostras dò seu alto grau 
de civismo homenagean¬ 
do dignamente o '"seu 
maior tilho 

tDo -Libcrilarlçi, ilc 5-5-M11 

0 nosso director soli- 
darisando-sc ás grandes 
mamfestacões nrojeciadas 
na capúal do Estado, ao 
eminente brasileiro, tele- 
giaphou ar. jornalista Luiz 
oe t)hveira. nos seguintes 
termos: 

Campina <»ranJo, 8 — 
l.ui>: de Oliveira—João 


\’inculado .ao grande ide Mello, .\nchises Go-j i\ >sõa —‘Brasil Novo" 


João Pessiia —pelo san¬ 
gue e peli» ideal—Epita¬ 
cio esteve ao lado df 
saudoso presidente pa¬ 
rahybano quando este. 


mes, loaquim Cavalcante, 
Miguel Basto. Luiz de t)li* 
veira. Josè Ba5.to, RabèL 
lo lur.ior. Jo;u> Belísio 


Man‘iel Mari.i dc Figuei-1 Gm“í>///£) 


assoeia-sc manifestações 
prvoeciadas anniversario 
grande Epiiaoio Pess«^a, 
.-Vbracos — Totfcrcdo dc 
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ÍBÍ 52 __Benefflcente 

Alpista s 99 


9 d» maio <!• i93t 


(kH üHíiia “Sila 

üe lecesa' 


os PEIXES E A 
SAUDE no :^ovo 

.'i ‘^Af -rcLLOS HAO P'^DEM E/!o' í EM UM 
iDEPOSiTG COM PEIXl i ' G havENOO MAR 




TELLOS NAO HAVER^, 


S5CCAS 


1 *£'■ 


«aJor 




Mf-TALL R<ilA ; 

í..t-:r mff * 

jw. : Jl.,.: ; 

|.i •v.nTQia V í? 


I / 


.^1 


la 


■ ■'- ‘ 


d.r 


ifr. 


,lr-. 




I «Jf 




fil 


td. 


. •I'' : . • í t .tr, 

, ,J ?. n-lr f -; N 
tftff ^ um: dí"C'iír i- . 


rrÍ Tifia ‘-■-■n . v.-m 

^pfCJKí'!,'» psio 5r Eiir»p^<í'- 

f Oiivrlr.1. r»for<, tdo pr«^»i. 

R!V-d;<dr. 

Inícrv^nlor í^drr:«l 


a alludtd:i ronstfi 
^ prrKirttn ho op^r^irinrfo 
>>t:» culadí^ um gr:inr|i> he- 

flifltH). 

lí, Ja não qurrrmoi falar d» 
|í mn/ir abnrí(iiCÃo ho- 

|l flirns ár mân?= raUcj.uf i-, de-i- 

|l|' brsvancjo camiohds • iHumt- 
pdOf^o c«rrl>roí 

‘‘ Tudo quanto Umos^iublira. 
à. do »ol»rr *"'‘'1 agremiação Icm 
affirmativa na recente vi- 
H'! $íla leiU. domingo uliimo. pe- 
fL lo no5s# director a rsse nu- 
m <|co dr operários, em compa- 


Pfí.f- 


dfi d;.;. < 

vr-í i qufm 
u^ar, 

-rcdo d* í.-arvalho 
rif» l:;;;.;.,, dl*ri|f«», 

^ ní/-í. prirrm. o oriulor il.t 
J.r rd^d'*. sr Jnâf. MnjurJ d»- 
jslorar^. *,iudou o vi^iumlr 

Em r-a^jjítp; o |iff,l M d*- 
Almrid."» R.trrèto. prr^i»|r>n:#- 
d', honr;: do foíralino, j>rdii) 
a palavra f»ara pd.-nirat ao 
dr Tanrrrdo de Carvalho, it* 
•igrad-rimrnloa #ln •I niMO fV 
, nrlir#»ntr dr Arti-i.ii.. |,r|a 

ida terminar, conforme pro. ! ;;, , ÍMt - .Iq jrll;, r...,., rn^r, 
,itur.r a alludida ronstri;r !.,nil»em o < onr.ir^o qür o 
«Brasil Novo> -/-m, rzponUt- 
nramente, premiando a 
agremiaç.ão proletann. «trave/ 
de ‘iiias columna^ Anle-^ dc 
lerminar o v u brilhante dN- 
eur^o. o prof Barrêto reque¬ 
reu qu.- V fize«^e ronstar da 
aria dos trabalhos daquelle 
lia. um voto de congratula¬ 
ções por et5« cordial visita 
rujo requerimento, depois dr 
submeltido o votação, loi «p- 
provadn. 


''i"ediK’eAo do eob:- q'=‘ r^iríe 1 

lAo oror • 

Cor.-Mf jirwlo í1-*l irt/ tm dõ 
m,.iorr - ramos do met.»llargf- 
no firosll A* -r.rí,-,» da í-. • j 
perlklo dâo = > pederêo serj 

apíovellodo por c-le •yal»' 




1 *■ Mot.v 


(seuli- 

#l'-na Iju, í-.,m multa l«rj|Jíl;.de, pois 


Mina **Pedra Branca" 


(Esiado da Parahyba e Rio Grande do Norte) 


■nciosj 

edi' 


>^|o e escripto por ooi.ivcis 
Bogenht-iroa. h cerco do fero- 
nhccido valor üa Mma “Pe¬ 
dro Dr-ioca'' noa Eslados do 
Parahybd e Rio Grande do 
KotIc. pas-dmos por.j 
Ilnb-iá 05 obscrv.içõ' - c • v- 
pcro.mcios Sobre o importcin- 
te a8!>umnio 


lemo; o» peryfea di ferro am 
g/«nde quonlidade f r»eilo de 
•'Pedra Br.inca* 
fsfes poryií/: «endo quel- 
modo> C'»n'.‘--,-uentrmrnte em 
nreaença do Minerlo sõo Iran- 
tiormodos r-rti aiilf.i(05 solu- 
ve:a • podem ^er redualdos 
pelo elcctrolisf- com focilido- 
de. A exploroçoo da Mioír r.e- 
c.-^noicllo dc grande ompera- 
oem por pouio preço. Pode¬ 
remos obtel-a Aproveitando a 
quedo d'AKUa «Ic Paulo Allon- 
•o. Em l%0 lá dizio o Dr. 
Alphcu Dinir Gonçalves, em 
conferencio que reolixou no 
Club dc fl.-igenharla do Rio 
de jonclio - ‘iiluatradoa se¬ 
nhores' a grandiosidade do 
problema 6 tal que vo5 aflir- 
mo sob patavro de honra, co¬ 
nhecedor dc peno da ma- 
gcsluãidadc do que lenho vi: 
to no Norle e .N'ordeslc, quc 
este emprchendlmcnto repre¬ 
sentará o dubro do progresso 
que o Brasil poderó fer ein 
cem annos*'. Referi, i-ac o no¬ 
tável Gcúlogo 6 auggeslão s 
quc acima allud'. isto c, ao 
aproveitamento da Grande 
Cachoeira, na explornção dc 
' Pedro Branca" 

Todavia entendemos quc os 
Irabiilhos dc csplcraçfio po¬ 
dem desde logo serem ataco 
dos. com lucros vantajosos, 
obtendo o metal pelo -iyste- 
mu directo, que consiite 
forno de reverbero e lem por 
fim Iransíormar em cíydo. que 
recebendo o cafor Inicnso 6 
reduzido ao esbido mefallico 
aindo muito Impuro, chama¬ 
do por isso M ile-bronze. E>- 
poder.1 ser .ilinodo com íu- 
í^r.c-' siicccsgivas ou iranspor- 
inndo facilmenfc p-jr.a usinas 
r Ir.clíicas f aiii sol/rcr uma 


nifo. (>.. qT;*" <!' 

■’V de palmar o 
:r, «r..r.:-'rerHlo rom o* 
demni'; rn-rr.bro» quc em *e- 
Ruidn ve rírpr.r-í-iram. 

^.ilí.ri.Ti no momento ov -rr 
Ini.r, Vf,—_---J de ^^orn^r c prol 
M de A!.M- id.-i li.irr^lo, n.i 
'|u«lid.(de íf.- pre^jflentr . ‘<ra- 
♦lor. r*"p='*'!;v.imente. tendo 
ambo'^ .ironunoailo bello» d:*- 
riirsr doutrinário 


Em todas as aguas da natureza, que são 
bebemos hã peixes aos mifbares 


. ; p. T. ... ... V..-.. • 

,lr ireit— • <no tt-r . , r....V ,:r 

I I. _(),.■ .r ..--. i.f, ... ,, 

t. í. p^íiít-:^ .-r- q--r í-n-i / .-r,f 

r:.‘r iú.v-4 j 3 Ir ...r o -t 

,1 o «r. Jo r.~. .íT^rr,» r rnm crrd.ido. f itn 

>: ' ernprr-jcr-V rolherr*. ..ii.-b e^pur- , 

prr-rdeotf jor or Vrre o mer=or tempo 


as que 


tótsfrá Ofcnimte r bin» 

[LIXIR 114 " 


J.o —nevnpp^rfíimenlo < 
ir<pinh/n. Kf/m-K EfjjpeOí 
f iirunrulo-., Cotfirat, Feri.l 
bravM, Dáb)i». 'U. 

■I _ 

H.ATISMO dA- 


4 o—Dc^.ippareciinenlo d«» 
mai)ifc»iaç«Se- sypbiUúcas e de 
todos os inrommodos de fon¬ 
do *>’phititico. 

S.o—O appateibo gastrt-iti- 
irstinal perfeito, pois o "EU- 
XIR 91 r nSo ataca o catoti» 
gn c nio cotuétn iodureto. 

E* o uniro Depurativo qii'- 
lem aue.-tados dos Hospitae», 
dc cspeeíalísins dos Olbo* e 
.t-, ll-liUC-T. 





•• u da- 

v/im-se sob inf uencios phisi- 
tas c chimicas reações qi c 
proijiiziam os dej>05il.'.s nas 
puríídns d.'iV fi-ndav, onde « 

«r pouco • M. govo. c forroa- 
'..-.ju com 09 g.ingufi os im 
rneoiv^ .imimiilo.- dr choc • 
pvryle Foi «era dt^/id:» na 
! - vila epoebá quc o C-ilrorro 

A rocha prcdominonle C-j -otírcu o mvfíjmorpliismo * 'r. (,na<;ü<j sobre modo ccono- 
0 micaxito, qu»* sobre- transformou- •* em Arr.phibo-jj, systcmrj dir-.-cto tem 

I posto aos qu.jrlzilO> c c^.m IHO.. qui* o» noíso v.y e . vantagem ti' não exigir 

esl-r afroves^iiidos pof nume roeba Malriz do < r:»! !gf,jnd.rs desj.ezus; fonsiítc-fõo 
' roâos diques dc pi (jm .lil- . j "DÍ.ÜPA BRANCA' j>omf.nle cm farno, togo e ar 

All c<i5tc o ami*hiljr)lifo cx r»/-* ♦ -oic ' Dos irrz elementos o mais 

: Irsctiíicado cm posição çoii-i fiXTPA.f—. i DO ^fl disuen.lloso c o íogu. sabcn 

cordonte! Em nigiin-í ponio . —mincrio « 9cr crjilorodo 
I cnconfia-sc por ciniíi do-qu .r-1 é n cbalcucilo com /'J c 
í tzitos c coberto pcl»> .T.ic.tXi-, dondo um,' 
to, estudei um dc>fc5 lugor 
e de>cobri o Pcdr.i Cale..; 


« uifiinamentc encontr.inios o 
Ifarmoye cm ..bundanc».., r* 
bnneo de grã-fina c b^.m 
Chnslalizodo. Ar ha‘'(i.ld i> 
qiíMilZO. qüe (Ofífl.. roíiltíjs b- 
j| Iò*-í c como rolisbluinlê da 
roch I, quc rtúõ sò > r arbonulo 
(f< r.Jrlo. ■ 

11'^; Ao csludaroqticllav rajnádt»' 
cortada- pclo pcrqmatib-.que, 

I ít' c rno rocha mtrusiva foriiiou 
' V ias f-m tod iS í.llo9, pf 
k n. possibilidade d*^ ter ti.jvi- 
f d/ alj priínilivamcidc um rua- 
I' Cuso dc micoxito, onde um 
«r.fígo m.ir depositou r.im »- 
I, da horíxonlaes dc ‘Odirn.n- 
J lo*, que inudaf-m depot- dt* 
I P -j.ç.io, cm consvqucncin dos 

1, ciovlmcnioíi fin» cro"lo’ n.i 
r formação dos rnonla.ibua. 0> 
j r ofços dc tens.Rj C lorçAo 
nur »c dcfora n..quel!'> orco- 
* i'<, ab iforn fendas que dei- 
r .rom circular os oguos quen- 
. I'- provfndíjs fin prnínnflrzo. 
i lro7.aJa iulíurcio. dc cob/e c 
^ tnl. ^ QuIrOH quc podeiuo 
/ vir conladox. Du supetfR-l® 

v/d. iíf, rt, aguas rie mfilfto 

çV>. q >. ao prt»tíircm difsol- 
ri afqu.ma {lortc do< fo- 
fb .s ;trlingfd;i<: por rdios.-en- 
do 'Jiii tiiorios i.dr-vodos u 


;i-,f;dia dc *5'^. .Sa 
bemos qur .-f-.e sullurctlo 0 
lorm.ado .•.« p lír vo-r.oi d I 
j l/ida r quc procr’.lcii .i chal- 
copcrvlc 

‘•OnOí.dO .1 * iMlcí>ti.:r>lc í - 
. x|*u-l.i íi -Çâo d.«s ügii -s 
m.-tcoricaS j',1 I è upcdii -jr; 
capa dc ?. dímrnto quc co¬ 
bria n /-'**■'. tiidc c o r.ib a- 
rco, cifeciuou-v- a juu oxi- 
d.i-t ■' tr.iDslormação r-m 
ioIuvtiM. Íorinundo-Se 'c-irbo-| 

íl.iln, .‘lliCütOS sillíaluS, e»--- 
Ah >oIuç 6.-^ .Icsccnd-.nle-s con¬ 
tando sulíalos dc cobre rea¬ 
giam sobre a pcrylc dc ferro, 
em fircsenço d aguo, rcsul- 
toDdo o formação da clialco- 
cito" íVid" rclatono do Dr 
Eu/.ebio Pajlo dr Oliveira.nu 
bfdeum do serviçu Gcologico 
Brasileiro <lr Í9^2). 

São tre/. as ro«:bQs quc con¬ 
tem o minério: o q-iurizo. o 
umphlbolito e a pcginol-tc. 
f nc*.lü ulfírno quc temos dc 
obfir os poços c galeru.9. con¬ 
forme n convrmcnriii locol- 
Ella 6 rica de chalcocite. qqc 
onderá dar paai íii* «JeSpezáS 
de exi.loroçõo. logo depois 
do primeiro mez de irabolbo, 
C rom éJl.i enroniramos o 
nujirUo «urilero, de onde fc* 
rrios rcllrarlo dezena* de pc- 
Ipila» de Ouro. All temos cn- 


dr 

dilbidl , 
llvrl 1 
obfcI-0. 


-mo c nutre nós, dc 
ic«t'd«içõ«i 0 coinbus 
’»•-i‘noM porem cotuo 


COMBU^TP 'L -Tcr-...-.; dr 
!irn lado dc "P:dra lírnnr.»" 
<» plan.illo d-j Fíerburem 
(Hilenlo - m maV. ir .x qir rlão 
optuno e.iiva.». o .inrjico. bu- 
fitúnii. e.illngucini juremo; 
iu uilimo r;.Mã il-. outro lado 
robri.nrlo ;i ronsideruvcl Zuna 
do S ridó »• .n ibemoh qa? el- 
lit icnovu-íi. iril. iiamcnfe tm 
tfcz aiuios, 8pÓ8 o corfe, 
deste modo é stiifiacnte p.ira 
garaniir i cxjrloroção, no que 
SC refere íio combustível, 

TRAMSPORf E:—•'Pedra 
Driinca” esto silu.ula em lt*r- 
do:- Estados da Parabvb.i 
c Rio Grande d-> Nnrie, om 
boa servido.s por Estrad i8 dc 
Ferro e ootimas Estrados de 
Kndãgctn. A mín-t dista da 
Eslaçõo Orcülfi-W/-5lern 120 
kilometros jiDroximadamentc: 
esse pereurso fnz-se IrtCiimrn- 
le tm Eslrodo dc Uod.ujtm. 
uma dos melhore* doNur-iè*- 
te, coslantlo o trans|»ort. $10:i 
por kilomotro. Entretaiity, .im 
serviçu dc tronjporir cm ^u- 
to-Cumlnhfto leito com intcDI 
qencia, redusirtS ou re<lut»Irla 
ainda pora &0% o despeza. 


AGUA'— * Pedra Branca'"5 
tambem situada entre serras 
que d6o uma media de 5(JfJ 
metros acima do oívcd do 
raur. Estas íerra.s formam en¬ 
tre 8Í ínnomêios baixios, que 
süo verdadeiras bacias hy- 
draulicas. escoando as aguas 
por estreitas gargantas, os 
quaes sendo orraadaa por di¬ 
ques danr.m origem a gran¬ 
des açudes, cora volume d'" 
guu aulficiente para as nc- 
ccS‘ldaUt9 dos' operários e 
r|a ioduslrla O l>r. Alpheu 
Diníz Gnoçolves, na «-uh al 
ludida conferencia, prevendo 
8^a bypolhese disse " Uma 
imiuíítriu como esto que nos 
aiigtiru querer nascer la na- 
quellxH piií^agcos, proporcio¬ 
nar.'^- mi-lus de roservh* 
forem construídos açudes c- 
canomicos para u preciza 

c. xister.cia do» operários, la- 
milias. etc. ^ 

(;OMCLI'SÃO'-Atr.l08"P.- 
dra Branca*’ é idcntícn a 
multas que estão Nimtlo ac- 
lualmcnte c.xploradus por 
e.xi-mplo' a do.» Montes L*raes, 
na Rússia e o chuquitamata, 
DO Chile, esta ultima está 
produzindo 120 mil toneladas 
annuacs, pura o que emj.rc- 
g,« 20 mil operários chilenos. 

A exploração dc "Pedro 
Branca" veria resolver essa 
dolorosa situação do .'-j^jídes- 
te. pT-oporcionvndo trabalho 
a milhares de braços aciual- 
mente paralisados. 0 dr. Epi- 
tuclo Pess.‘io. ex-presidente 

d. *\ Republica, era umas d-as 
«UH.* mensagens, rci« riu-se a 
Oríindv Mina. pela m ineirv 
afeípiíte. 'TnraiD foit-»* estu- 
dò^ completo» e o minério 
estende s»- < m urna area cun- 
sidc/avál em Ror da turra, 
está em Idênticas condlçOes 
as mois ricas mina.» do Mun- 
rlo, exploradas até hoje”. 


Com a Hqüene 


Os encarregados rfo serviço 
rio lixo desta cidade estão cer- 
iamente exorbitando das or¬ 
dens dadas pelo dr. Sevenno 
Cruz. Nem pride ser de outro 
modo. pois o que estão lazen- 
ds 6 dc pasmar a quem tenha 
um pouco do noção do que 
seja hygiene. Ora. rom as 
chuva muitas ruas estão chei¬ 
as de valetas profunrlas- 
Pois os encarregados do li- 
.\o conduzem suas carroças 
cheias e depositam nas y-.ile- 
'.r.s Ioda sorte de deiricios. 
Com aguas o lixo deposi¬ 
tado cnlra em rlecomposiçáo 
pioduzindo uma fedentina hor- 
rivel-.Vfio ha santo de pedra «|ue 
nâo leve o lenço ao nariz. pr>- 
riemos citar para quem dun- 
de a rua do Oriente. Demais, 
essas aguas correm para o 
açude velho com toda sorte 
de poriridôes. 

Frlismente a natureza <lo- 
lou Campina de ura clima a- 
doravel. 


«Cipiniüise 


EDITAL DE ASSEM- 
BLÉAGERAL EX¬ 
TRAORDINÁRIA 

Terceira * ulüma <!«icuimo para re¬ 
forma òa seu» Estatutos. 


Of. Stivioo ^ Araújo 

VGRONOFF 

Brasileiro Invtnior da 

FLUXO-SEDBTIHI 

A mulher está salva 

Porqu'- U Dr. SyWino Pache¬ 
co »le .AraujO, emiflcnie metfi- 
CO brasileiro, como o çrsnrfe 
sdentiUa russo, lambem creou. 


reurreseimenu» ám mulher, 
rendo íleaapporrcer milasro- 
sotncnte, cm oicao» de Z rso- 
r», «lotrs. iTv<nàoc>, ^cjí- 
mando. rcxalaníaoiJo e viiah- 
iraodo 05 >euj* orfAos, fard*- 
uodo e-i partos, setn dores, 
ojjo pe/i^o tanto aierrarÍM ■ 
mulher. 

E* um preparado dc real va- 
Jor. quc — rcccmme.nda .ut-t 
Ermos, anr» médicos c p.sr- 
icira?. cotoo aijcnic calmante 
c reçulartor das funcç.io fe¬ 
mininos. 

Est-i ^endo fíiado diananven- 
te no= píinripa-T' hospni^cí 
ooLÕUamci.tc nasinaiemid.iiles, 
>^.»Í Rio de Ja¬ 

neiro e Sao Paulo. 

Fl.l.'XO-SEDATTN.\' 
comr»-ic errf tod.is as Phar- 
miscia-v Consuliiss carta ma-i- 
.l .ivlo selloí, AH. 105—Rio 


nrhrr muito - d» p- ’ • líc - ,r "-“nr.- sjn 

,>-ilmo e mnô entre . ■ brirudaa r . —. ’ u»?- r.-? 

^ ísco não ^>«lti .^/í 

5. _ nii.-,ndo .-niid.ir - do- dej- . -?..- if rqoe 

um jórro íorie .*,!■. ^ f ^xt ; -o |>õr 

ni> <v/-u fundo um r.cide telh.». ou jarr-' pisra «Ul' C": 
ronderrm. 

O- rhef..-: de família t/m .f*'» rP- .^unter n..» 

vu-is IJ- - a- bõas fondiri'ir- rje hy^-en, • de prot ^cf of 
.;.'us depii.itos de agua errm peixf - 

Para larlliUir cs^a medida, o Serviço de Febre Amarella 
í ♦l.'il»el»“..eu lanr|ues deposito*, sempre Iraneos em ponto 
rentr.il d« ndarle. onde . popul.oT-^ ir.^ buscar os pei-i* • 
;cc<;.-3nos. 

Nos depr>sito5 d*.'jg«a encontrado rom martcllos íerá 
derramado ofeo de kerozenc, <le arrordo com a* rombmn- 
õrt leitas entre rítte Serviço r r - autoridade- esUiduae- 

I). N S. P 

SERVIÇO DE FEBRE AMARELLA 


Dc ordera do snr. PrcMden- 
l<; c de .'iccordo com o íiri. 15 
da nossa Ici liasica. s3o con- 
idadus todos os consovios 
para lissislirrm a 3a. ♦* ultima 
liscussâo sobre .a.rcform.» dos 
nossos E.staiuios, n.i scj^.u; 
de ASSEMBLÍ:.\ GERAL IC.K 
TUAÜRDINAUIA cunvoc.ida j 
para o «Hn 10 dc .\lai«> de IVSl.i 
as 13 horas, na snle social. 

Chamo o atienção dos ca¬ 
ros coasoclo.» Pa»a 0 § II do 
art. II quc determina; *E' de¬ 
ver ilc todo socio.—Comparo- 
ccr o Iodas as sessões, im- 
Dortando u folia cra approva- 
ç5o aOS aclos rcolísadus iiosl 
meninas». 


imposto de Rendas 

(J Collector da 2a. CoUec- 
toria das rendas Federacs. 
desta cidade,chamo aattenção 
dos Snrs. contribuintes, para 
pagamento, sem multa, do 
imposto dc renda, cujo prazo 
extingui-se a r. do Junho pro- 
ximo. 


O F.»cro.Vj 
Afíhfrbal Yilltir 


Conipina Grande. 4 dv 
de igdi. 


Moio 


FAigpnio Velloso 
2o. Secretario 


Sessões—Sào convidados lo 
dos 08 socios, ou quero Inte¬ 
ressar possa, a comparece¬ 
rem. ous domingos. As l.>ho¬ 
ras. na séi!c social. As reuni- 
õe> le estudos philosopliicos. 

fííbliolheca-Mitn do or¬ 
ganizar a bihliothcco deste 
('miro, encorcceraos ■ devo» 
iQcçdn. áo ilcparianirnto à 
margem, de todas os obras 
retirada por emprvsUrooe. 

.1 Dircctorio 





























































9 de mato de 1931 


' ' _ Novo 

PARTE OFFICIAL 

Prefeitura de Campina Grande 
administração do cel. Latayetfe Cavalcanti 


nt^smus cobraOftS 
prflZO 

rrofoituia Municipo* 
de Mato de 


,.cutívameute. .lepoU 


de ran ptitu Cirande, 


Sev 


3»tí.- Firrc-r 

Sti rclorlo 


EDITAJL 


lí- »rdi-m «li. sr. Prefcitc Municiji;il. Íj<,o pulili- 
- u par.i r<»nherimeniu dos rontribuintcs abaixo re- 
lnr;:iunadns qur até o dir 3J de M.no deverâi* o 
mesmos recolher jos rofre> desta Prefeitura r»s im 
postos de lieenea a i|ue estão sujeitos 

Seereiana da Preíeiiunt Muninr.a) dr Campin. 
Grande. 22 de Abril .Je 1931. 

SnVERI.XO PI.MKXTEL 
Secretario 


BALANCETE - Mez de Abril de 1931 

receita 


11 I ini , «iiHiv 0 t V.• 


Licenças 

Imposto dc Feira 
Reif, Ent. o Sah. Merc. 
Cada Abatido 
Fotrimonlo 
Imp. 6 | vehiculoa 
Matriculas 
Impodlo Predial 
Rondas Diversas 


897S000 
10:374 $Soo 
‘»;803.í4on 
4'26$ooo 
3:0(i('.5tioo 
3OS000 
750^000 
21 $000 
í»:l93Sloo 


Obdeduo l.tcariao. ^ (; u 1 d 1 n o do Albuqúrri!!.^ 

toDlo Arovedo. çdVooo.Antonlo Cjrolinu Silvo, 

CyrlUo. 32 000; Ladíslou • p.fto aí'» *• do Oiiwiro. t«or.#,^* 
moP. 2 S. 0 U 0 ; Viuva ^«0 

Cnvalcsnii. 9o.ou« ; OU 
Ola 26 OOP; Heritiugenç 
ora. N.ooo; Marquo 
tuoldu 6* ^'lo.. l3H.0i'O 

Ibermino parbosa. 48 ooo. .Mo 
noel Ferroira fouies •«•■•'•v 
Accnclo KlBUoiíd* 


Ití.ooo 
br. 

ITavioeS, H 00 ».; AnHcIct,, po / 

MMrnuõh lio Al*'»!^' Alliuidu. i2ooo;.loio oif 
(""Vrfi A. Mo l 38 0 iO Dr ivi- In*.i. Borbosu. 6000 ; .lonspi^' 
iTJ víntiía ô^i^ oJ: VIUVO . HorbosM Uoüo..Il,.^u Morí^J 

aLmsÍ Zonuo.M i '14000. J o a gu 1 ... bv,Uc,,- 


D E S P E Z A 


(Conclüsãu) 


Rua das Piabas 


PREFEITURA 


Travessa da Independencia .. l•‘/ooa; n 

- • - - - £•«* 4* Dntio. l•t•oo. Joif Ulyitei 

dr Laccn». 4(>rooo. 

Rua Dr João Leite 

J. A. A SilTâ. OoSooo. Adolpli» S® 


Joio Fr^ociceo. lotooo, Fmnenço 
Clím«nl.Bo Al>rs dr 
20S000, Sovtnno Soir»; 

Travessa Lindolpho 
Montenegro 

Bmnni LiOf.Uín, 2 )Sjoo; JoSo 
B âptiiLi lo$^>oo. ^ 

Travessa Cavalcanti Bello 

ioié E»-»ngeliiu. lolooo, D Hr- 
Anton.o 

eorio df Albnquerquf, loSooo; M«- 
•oeJ Chaves. 3oSooo. 

Tra.^essa do Casíedo 

2o?oo!>''“*'^ Coscíçi. 

Travessa Launtzen 

José Ferreira, lolooo. C-cero F 1- 
Svern. lotooo; Franosco Ooocalves 
loSooo: Loii Btrboaa. lotooo Ber* 
■a/dino de Andnd». lotooo; Mizael 
Tofooo; Fnacit- 
•o B da Cosu. Ootooo. 


Pessoal 

Material 


3:,'iOo>ooo 

457Í50O 


Rua Alexandrino Cavalcanti 

Savenoo Ramos de Araújo. Sotooo 
Virolrtno Alvea /*a Cosi», lotooo.' 
^venoo Cândido Fernandes. .‘ioS<x>o- 
Clementino Car>dido Fdho Sotooo' 
Snivuno Aera. Sotooo; Stserino Mar-' 
bns. 3otooo: Aurusto Marqoea Di- 
M lotooo: jos? Gondim Perara. 
botooo: Jorino Sobreira de Carva- 
mo. Sotw: Cícero Amaro da Cosia, 
tetooo. Cícero Mesquiii. loSooo João 
Loir de Souu. lotooo; Manoel C> 
mea Berarra. Io$ooo: Manoel Perei¬ 
ra da Stl«. lotooo; Pedro Goara 
lofnoo; Sevcriao Ramos loSooo 


IZiolooe. J. Pires A 'Ciã' ãoSÕòV. 
Francisco Rjia dc Fana». Sotooo. 

Praça Flonano Peixoto 

D Dtdiiiha de Olireira. lootooo: 
Dr. OcUrio Amonm, Solooo: Df Ac- 
«00 dc Pijrncrfdo. boSooo: Dr. El- 
ptdio de Alne.da, rroSooOb 

Largo da Matriz 

'soto ’le*>, 

Rua Peregrino de Carvalho 

D, José de Olireira P olo. Setooe 

Praça Epitacio Pessoa 


Fiscalisaçlo 

Tbesoururia 

obras Publicas- 


Pessoal 

Material 


ILLUMINAÇÂO 


Pessoal 

Material 


limpeza publica 


Pessoal 

Material 



3:o57Kioo 

1 r> 20 $ooo 
2:551 S04o 


5 :oo 4 $õoo 


920 S 000 


, 48'iuo 
. .v-~. 2oyuo 
Américo l*orio. iilooo; josino 

_ Agra, 2 h.ooo; .lonc Mncluiuo. 

34:li01S20U 12.tiOr; Josí!* Hoclrlgucs 'jH 
Silva, 18 . 000 ; .loKi* dc Aliiicldo 
10 . Oo 000 ; .losè Lefto. 
36.000. Autonio Felippc dc 
Souzii, 411 . 000 ; Fronclsco Rur- 
retlo. ao.ooo; Francisco Chn- 
gas. 12.000; do.sé IrDucIo 
2'2 000 ; .losO Mando Uarbosu. 
12000 ; Josv Adelino. l2ooo; 
Pedro .Mendonça, 18 . 000 ; Pe¬ 
dro (.nciano, 10 . 000 ; Pedro 
Correia. 30 000 : Atfonso l(o- 
driifues de Allie., 20 . 000 ; Fir 
tninu Ferreira Lopes, 12 . 000 ; 
rhrisliano Suassuna, O.oon 


tillvluo ('ampos. 8.. 00 ; nr^L?* 
mo Nett.>. «onO; PndrM«,n,^‘ 
('nvnicaoll. 24 ooo; Leopoij. 
Borliurenia.Ü ooo: Austrlqm|“ 
Cavaleunti. Aooo; joIo Am. 

t\.ooo: Manoel Tavares Cov»|* 
canil. 14 ooo; Raymundo Cm' 
díBH. IV OOO. Manoel Felici. 
no. 14. Hr DIugenos de .yi, 
randa. 8000 : .Julio Correu 
Audi ode. ü.ooo; Dr. jrin,» 
il.eiifto. 101 ' 0 .>: S A Wburtdg 
Podrozii. 3ü.ooo; I/.aias Pjpto 
12 ooo; Siinpllclo Dias. iiooa' 
Santfno Maciel, C.ooo; Cleeró 
Dinlz. ()OOo: Vlrgolvino a|. 
ves, n.ooo; Scverlno u. (j, 
Araujo. 2(i.ooo; Joflo F. Hjj. 
bosa, ü.ooo. 


Joao Tarares CavalcanK'. Sotooc 
Dr. Ildcfonso Ayrea. .'rotooo; Dr. 8a- 
rerianno Prelre Filho, SoSooo; Dr 
Severino Cru2. 5o$ooo; Vir^ioío 
reir». 3otooo; Seziaío Uckòa. Sotoaa. 

Rua Affonso Campos 

Dr. Seranno Leite, Sotooo; Dr. An- 
lonio Pareira Dinix, Sotooo. Dr An- 
lonio Pereira de AJoieid*. 3otooo. 

Rua Vidal de Negreiros 

Df. Argemiro dc F-igaerèdo. Sotooo 

Praça 7 de Setembro 

Sooxa o Cia. ISoJooo 


INSTRUCÇÂC 
CEMITERIO 
Pessoal 

ABASTECIMENTO D’AGUA 
SUBVENÇÕES 

DESPEZAS DIVERSAS: 
A—Promplo SoceorPo 


22269(600 

-5:872S1oo 

200 S 000 

55-5$ooo 

i:B26$ooo 


Pessoal 

Material 


ISoSooo 
1:261 S5oo 


l:4llK>oo 


Decreto n. 6 

• Cons idera sem effe ito as disposi- 
ções contidas nas Notas apensas 


B—Mercado—pessoal 200S000 
C—lnactivos-Pessoal 1 4^^000 

D—DIVERSOS 

Pessoal i;l 10(000 
Material 1:971(400 


á Tabella A (Licenças) da Lei 


2_^e 27 de Dezembro de 1930 . 


(h 


''jdadãri Laíayelte Cavalcante. Prefeito Muni 
Sfc LV^*'attribuivões que lhe são conferi 
das pelo dispositivo n. 6 iJo Decreto n. I 939 K 
II de Novembro dn 19 . 30 . 

DECPETA 

An. l-l••lcam .sem eífeiio as dispusioias a <iue 

da (Lireinas 

tia l^i n. J de 27 de Dezembro de 19.30 

-Art 
Irario. 


3:o8lS4oo 4:8325-900 


MUSICA E. PESSOA—Decre- 
n 5, de 9 de Abril de 1931 l:932$Joo 


Kevogam-se as dispo.sições em con- 


Preíeilura M iniripal de Campino Graiule 6 
Maio de I 9 .Í 1 .-;/ 'Vorlomovã-. .|;i lO-publico. 

‘ tudyrtii' Cuidlvuntc 


Movimento da Thezourana 

32:S4lSl40 

Salda da Março de I 931 

5731830 

Renda de Abril 

34:601 $200 

Somma 

35:175(030 

Deepeza de Abril 

32:34i$i40 

Saldo para Maio de I93l 

Campina Graode, 2 de Maio de 1931 

S«3|8Ç0 


{ 0 ) Carlos Andraie Pace 
Guarda-Livroí 


AVISO 


de I^vo 80 conHecimento dos coDtribuíotes do 
impoito de lixo. abaixo relacionados que até o dia 
11 do eorrenie deverão recolher aos cotree da 
Prefeitura Municipal a<í importâncias de exereicio 
findo de que são d^vedorei. «ob pena de serem a« 


A «S U L AMERICA» 
Terrestres, Marilimos 
e Accidenles 
pagou Í5:.5 00SÍ>00 

( uiiipinu t lrjivli'. 25 df* Abnl di* 19 . 31 . 

lllmo Snr Alcide.s Kemigio de Oliveira — M. D. 
Agente e Banqueiro da «SUL A.MIÍÍ^CA» 

Ne.stü Cidade 

I^resudo Amigo e -Snr. 

Cumpre-nos miiniíeslar-lhe o no.sso rrronhccí-| 
mento peb presteza com que essa Companliia eí 
fectuou o pagamento dc Rs. l.rõOõSOOO (quinze con¬ 
tos e quinhentos mil réis), aos nossos autorisadoâ 
Srs. Pedrozü Jopper A Cia , .sobre a avaria havida? 
no^ algodão de no.sso embarque pelo vapor «ITA-' 
PEMA», em data de 25 de IVve.reiro do corrente 
anno. 

Prova a promplídão com que foi liquidado esie^ 
sinislro. o ina.ximo empenho e lisura com nue a 
«SÜL A.MICKICA» TERRESTRES. MARÍTIMOS E 
ACTIDI-N I ES procura .solver lodos os seus com¬ 
promissos. 

Aqui, queremos expre-ssar o nosso agradeci-' 
mento pela atiencão. zelo e grande e.sforco com que 
V b. saü.síez todas as informações pedidas e ne¬ 
cessárias â apuração deste caso. provando, de.sia 
forma, o seu grande interesse e dedicacào pelos di¬ 
reitos e deveres da (.'ompanhia e de seus ( lientes; 

Autorisamos a fazer da presente o uso que lhe 
convier e firmamo-nos. muito gratos, com a maior 
estima e consideração. 

Amos .\ttos. e Obros.. 

(a) Demnslhenea Barbosa Cia, 

A «Sul America» Ca- 
pitalisação S. A. pa¬ 
gou 10:000$000 

recibo 

K'eceln da «.^CL .X.MERICA ( AííHWEISALÀU < 
m FOntos <Ie réis ( 10 ;I)()()$UUU), i 

é ír r"r Iirocedido em .31 de Marco « 

l e AJI, dos títulos dr capiialisaçào i- no luial loi ^ 
5 .S. 600 . o.mhiiKicün .\ .L.por 
p.ira todos os eííeitos. 

( ampin:i Grande. 11 ,1,. Ai„.j) ,1,. ,,^3, 


I 


D ongiiKil està sei- 
lado eoin I 1 ) 1)0 


Li) /.í/ nardo Ijiho 


iiey/isDEM 




predíos 

Terrcoc 


Ab 


Dl 


nossa edicção especial, no dia da inaugura-! 
çào da estatua do presidente Joào Pessoa 


De volt; 
attende 
Ços I 
ond 


íspecii 

do 

^orrini 


de 






















































fVida Elegante ! 

.;•.••■'>3 


V- 


(»R(;.\M I>K l.|\ UK OriNlAi) 

_ COMPOSTO E IMPRESSO EM OFFICINAS PRQPRIAS 


Velho Madeiro 


■iniJc, (P.iríiliybn <lo Norlc) • 


Carta aberta 


1 < Uii. 


.1 


O |iiir (icrri bf rinco rnil I, 

cqiiiViilc oin 
no^H., moc.ln ti, luul ^ *rnio r rin- 
('‘'•■rcbpniio <j 
o™cm* * qu^nlin «típcnoi 

A I raiKo c « .. 

n Arscntinn, nn Aiticnco, rcnuirtr- 
Min tatn lorgiicia n-. .cu> m(iL'i-. 

\a nrnsil, (I juoluft íciliTAt. M* 

?un I 'V*'® "/• <l“ impor- 

lüOii.i tJo IK>|/Cr )ij<iii i{jriu. cm imlo 
o ^ 1.1 hojc núo %c poHc olfir- 
Vf’-car,:, miuuçflo ilo» 

mabNirailos fcilcrac. rjucr dc ou 

I menos dilpi 

nnda ..s HCiUcmciuc 


- .. 

ainda .is suas con.IicOi s muicnoi; „ 
n>>im o ilcinofsiram ns ícni.ilivas 
ull.momrn.c ínfo, p„rn a ilcva Ao 
. •uiHcionnnoH 

da joslicn federal. 

Quaiuo a viialiriíindc inamovibili 
«^dc c rcspelio as >„oí. dcci.sAc 
«cm c.s«n jusiiva os muis amplos ca- 
ranli.is constitucioiiacs. ociunlmcnlc 
cm pleno e/íiticncin do rcuimem 

A.i moBisiraiiira federal sd 
corrompe a,,ucllc ipic mesmo dè 
moral apodrcrnlo; sO sr deixa ar 

'r'"" <lo podei 

dominniKc o juír. que «cm o bo 
da imliitralha. 

NAo, que lhes falicni rccursoB pe 

nao bAo libcroes como os que iier 
cebem OB luixes inRlcres c os amen 
canos, em loilo enso díio rcloliv 
•ndependrncia m.nerinl. In 

^mpre ,t l« iideni iH p^ro ser 
lev.idos .anula in.n.s, « oino mm < ede 
ononi mesmo. 

publico as g,irantiu.s devidas para 
a indcpendenein ilc sua aeeâo e for 
ça dc suas .IccisOcs, 

A mesma cousa sc n.'io pode 'di 
xcr cm rrlaeao á denominada lusii- 
ça csiadool. 

E’ a qualidade dii Imagisiraliira, 
dixem vonos dos nossos constiluci- 
onalislas. um dos principíos basiros 
do rcRimcn poliiico que adopiamo.s 
cm ISÔq. ' 

. O certo r-, porem, que essa dupli 
cidade dc jusüça hó icm concorri 


< .1 K'! cinco I.oorou incri..,, 

.Ir ''‘'‘■“2 Kanh.im dcs- 

inilíí.M! “ ‘«nforme 

No l.siudo do riio. cm Minns i- 
cm ouiro.s, mai» ou mciu.s »• c- 
qnrvalente^. u-. vctuimenlos do ma 
Kisiroiiirn. 

■■ coirrlnnio. certo que iiOo ho 
•o que pjiKiic menos iJc um 
> de reis «cniro os mais pobr.>) 
JI. 11 S dcscmbiirK.idorcs. ■ seis 
renlos c scicrentos mil n is .u.s 
seus jin/es de dircilo. 

Aqui n,i 1'orahyba. o mai;isirado 
.'cncç nm. 1.1 por uma tnbella orua. | 

nisada ha eerrn de IS annos. icTn-1 
j («o em que n vidu era lU:/. vc*e^ 

I menos ifispcnduiso do qnc o . pre. 


dc caminho, que. i 
assado, o eovornu i 


.... JU9UVU so icm concorri- 
«Jo para o dcMiresligio do poder lu- 
diciarfo no Hratil, afrouxando a 
acçao da própria justiça c pertu- 
bando dc uma frtrma irreparável a 
unidade do direito nacional lAo ne¬ 
cessário hoje, como hontom, para 
a nossa IradiçAo jurí- 

A magistratura local, affirma Huy 
liarboxa.o maior dos nossos j'uriscon- 
sullos, baixou entre n.i«, morai e 

profisMonalmcntc, dc jiivel. destituídos de gosto para se instm'- 

^ O" ma- irem, pois, entro lodos ha Jui^es dc 

I <"Ieiilo rcronhccido. inielhgenies c 

I estudiosos; mas iiiiicomcnleiioriiao 

nnn/*r#»m /liiatxAa* ..i^ ... ' 


ijigi 

rnn Ir ® «OVI^rilU OCltTlli 

condocndo-sc da situov.io ilc nuse 
riQ cin ipic SC encontravam os jm. 
res miinicipacs r promotores do m- 
crior augmenloii lhes os vencime,,. 
los para Irr/cnios mil reis Dolondo- 
UW- jierccbiain '/4iií;(*n p„r mer 
-Vossa orcasiúo íor.im lombrrn 
auBmentados ..s venr. nenlor dS 
liromotur do oapilal o Curador Cc- 
ral (inrn «MlÇiXk) c 450SWX» rrs, e- 
tivaniente. ‘ 

I).i-se agora a onoinali,'i de perce- 
ber iiin promotor qiiinhcotos mil re¬ 
is jior mcr. cmqunnto que um juir 
tem qiinirorenlos e vinte o quatro¬ 
centos c oitenta mil rci.s coiilorme 
• nlromiii, 

Um dl SI mborgador vence rncnsal- 

IM.Ie o „ 

ducr que. lutilc i su, membro il-> 
poder ludiciano da Pur.ihyba, como 
.iquclles, mal ganham para nAo mor¬ 
rerem di; fome, JIOIN que, com tio 
piirros vecimcntOB, nn cjiocha pre- 
senlc.nío poderiío citcs dar aoafilhos 
uma cduf.av.io «pic ultrapasse as 
pnmciras letras. 

Eis a siiuacAo precaríssima cn 
que hc encontra a inogisiraiiira nn 
rahvba. 

fia juizes no Interior que núo jio- 
dem vir ú capital, por lhes mingua¬ 
rem os r-.-cursos necessários para a 
viagem ' 

Sabemos dc algum que deixaram 
dc prcKidcr o jury por núo terem 
roujia apropriada, c outros o fazem 
com o traje commum. 

Quanto ú fnstruçúo jundica, que 
- uma das jirincipacii condições pa- 
ro se ser bom juiz,—conhecer o di¬ 
reito jiara jioder applital-o bem e 
com conscicncia.-ao magistrado jia- 
rab^baiio ó vedado o adquiril-a. 

Núo oor serem os nossos magis¬ 
trados baldos dc inlelligeiicia, nem 
destituídos dc gosto para se instru 


Dr. Elpidio de Al¬ 
meida 

nfhofn?'!® "O O''»-"' 

orricinl (lo eov„rno do Rsin- 
tlo. loi escolhido puro repre- 
sen ar o Lcglüo tie Outubro, 
nesto município, o dlsliocto 
íacultativo dr. Klpidlo do Al 
niüJdn. 

Ilcpu.nnios bôu a oscoiho 
por 8c tr.itnr de um cldudilo 
iirlonco, Jn buslonlo Integrado 
om o nosso melo, conboccn 
(lu bom os elcmcotos com que 
m do conitir paru lovnr u 
Ibem termo os destino cívicos 
(io ( nmpinu Grnnde. 

A logiAo será bóu ou mú, 
conforme o orlontnçAo quo se 
Ibe dO 

O dr. Elpidio. ctillo e nindn 
ímmuncdos vicloe Inveterados 
da política solerte c vesnnu 
do regime cudueo. snberA 
coordenar todos os valores 
moraos pura novos surtos 
almcjailos por todos os cam- 
pinanses. 

—ír buscar os elementos 
onde elles se acüum—tal 
pensamento cicv.qdo c sem 
jüça do Ministro José Amé¬ 
rico. 

O ••Brosil Novo” em tudo 
quanto fôr util e digno deste 
c doutros municípios, nAo te- 
rA ri‘s<‘rvMH put/t bem servir 
á causa publicq. 


Dr. Braz Baraculiy 

Ho pashngcm por esta ci¬ 
dade. com destino a .loAo 
Pes.sôa. ostove entre nAs, o 
illustro dr Braz Baracuby, 
Integro Juiz do direito ele 
-Souza. 

O digno magistrado qtie ro- 
grc.ssoii hontem dn copitui e 
segue boje para nqucllu co- 
m.ircu, deu-nos a bonru do 
uma visitii, por cuja gentile¬ 
za ficamos penhorados. 

Lfosüjamos-Ibe opilma vio 
gom. 

Umbuzeiro vae ter um 


i e 



«O Jornâl» 

Com satisfação temos a 
opportunidadc de ver sobre 
Qossa modesta mesa de tra¬ 
balhos Jornalísticos, o bri¬ 
lhante diário carioca «0 JOR¬ 
NAL», que veio noa honrar 
com uma valiosa permuta 


os «icus jugamcniOK. 


As -iiias luncçOcs mal retribuídas 
a >iia carreira conferida a t.ua cv- 
tóbihdailc prccarí.a, excluem, em ge¬ 
ral do Bcii quadro, aí melhores cana- 
odades. ' 

Mor.ilmenlc, rontinúa o cmincnic 
or;i.siteiro, porque abandonado ao» 
iniorc.ssfs dc pruvincía, ús sua» re¬ 
voluções. as inlolcrancias dos seu» 
panidos, a magisiraliira locnl icm 
dc .iciibar rcsigníiila ao juijid de 
insinimento jioliliro c vegetar nessii 
coDdicçúo desnioralisadora. 

Prega ellc, assim, a unidade da 
magisirtiliira, no jiair 
Deixemos jiara outra ore.isiáu es 
te .isstimpio e tratemos, para fina¬ 
lizar o presenie irab.ilho, dos ven 
omenlos da m.igisiralnra, a que noa 
vinhamo» referindo. 

E' pesíimamonie remunerado o 
JUIZ jiarahybano. 

No» demais EMad.i» da fedcracVio 
veneimcniOH ihi m.-igisiraiurii, 
vem desde nniilo sendo objeelo de 
seria» eogiiaeõc» doi govArnos, iari- 
lo assim que em quasi lodo» elle- 
o mi gisirado jierccbe ai luulmeiili 
remunerai, õex muilo {siijieriore» 

*L'i Parahyba. 

Em Pern.imbiH o. o membro do 
Inbiinal dc jusliçu lem ccrt.i dc 
«« ronio» unnuaes, o jiiiz da eapi 
tal novcrenios mil reis jior inez t 
o do interior -eiei onio* t cincoco- 
i« mil reis, c ussim, ness.i jiroj.o 
quanto no» demais funirioiiu- 
nos du lustiça. 

Em -S, Paulo o juiz «iijk ríor lem 
3 eoiilos por me/ qii;i.| i.iui,, nmin- 
lo o rninixtro <lo .«ujir: o-. (i ilrrol, 
qiie (>/ lo ulllr i.i (ob. H , , , 


^ iiiiM unienie Jior mio 

poderem dispõr dr rerursos jiara 
adquirirem livros dc iJireito, agora 
os mais caros que võni ao mercado. 

Inijiossivcl é ao juiz que percebe 
qualrocenloH mil rei» jror mez, tan¬ 
to quanto tem hoje qualquer i h.iul- 
f^r «ou cavador de eitirailas, na-, 
*Obras cunir.i »ei tas,» conijirar uiii 
hvro sobre assuiiijilos de direito, 
mesmo o- de cuslo mínimo. 

Até uiii.i nssigmitur.T de qualqm r 
ftevista jurídica, lhes n.io é jicrmi t- 
lido, jiois, ludo quanto, retirarem do» 
sen» vencimentos, (hes aiigmeiila as 
ncce-mda lr s. desquilibrando-lhes o 
On amenio, jii de %i cternameiite em 
déficits. 

Mmlqs jnize.» núo puderam ainda 
aiJ(|uirii 110 1 hesuiiro o novo "Kc- 
ginii nio de Custas» c as ultimas 
coliccções dos leis do .Estado para 
núo ilesfali arem os seus pequenos 
ordenado», aguard.indo ijue o gover¬ 
no Ihc^ iorneça como senipre sin - 
eden. 

E’ essa a dolorosa siin,’ição em 
que »<• cncoiilraiii os nosso» mngi»- 
trados, lodos clle» jni/.cs integro» e 
hoiitslos, recto» nu cumprimento do» 
seus deveres e liei»; no e.xeeiHúo das 
Icis; mus im|iossibdii,idüs de t ive- 
rein a vnhi verdadeira do jiiiz, devi¬ 
do aos exiguoB veeimenlos>um que 
lhe* jniga o l>ia4lo os «eu» servi- 
os no deli z.i iJn» I i b e r d .1 >1 
jiiiblii as e jiriV.iduH, o (lue I siil- 
In lenie jnira merecerem elle» o nni- 
jioro do govõrno, colloi undo-oB ile 
motio que nern o fome nem o temor 
do» poili f..,os Ihr;» jiussam oliingir 
0 con»eii iM 1,1 «• pi-riiibar .1 si-n • i 
irnpiirí iahd.idf. qm- deve presidu - 


Eis, meu pnoiado amigo, u situa- 
çúo real dos mcmbiu» do Poder Jii- 
dii iario—a Anchora Legum dc Bai ou 
. ;sboçado ficimeijie, jior um dos 
«euH mais (orisjncuos, rcjircsenlan- 
ics, lúo cõdo roubado ás letras ju¬ 
rídicas da Parahyba. 

Que i;»ie cslinlõ de coisas' se mo¬ 
da ard. com n Kcpubliia .Nova. cu 
creio, jioÍN que o ailuni Interventor 
rodcral n.úo esconde a nínguem os 
•cu» elevados projiosiios de dotar a 
noBsü Parahybo.como sc vae lozendo 1 
cm Pernambuco c outro» Esiadus 
dn I cdcruçAu, dc um aparelhamen- 1 
lo judiciano cajiaz dc salisluzer os| 
legítimos anseios da uctuolidude bra¬ 
sileira. I 

P.ir.i isto, porem, prenso qm-' 
e ilA ao magistrado relativa inde- 
peiidriicni, lirando-o dessa miscria 
rroiiomii a qiic tanto o aiormcnin 
quando, íis vc/c», núo 0 deixa des 
Mioialisado p.ira scinjire no conni- 
piiblh 0. 

assim |iiider-»c-.i exigir drilr, 
indenendencia moral, estimulo, 1 a- 
p.icidade c nillura. Alias, isto núo 
uniíi novidade, ijne estou a jiro- 
.'Inniiir. !•.' uma verdade sabida e 
repetida iior lodo» (jnaiiius procu¬ 
ram sondar os males dJi nwigisiia- 
ra br.isilcira. J.í cm 11157. .Niibiico 
«te Ar.iujo aeuiiM b.ivii á Mi/iinr- 
ehni, láo dilli-renlc no Irainniemo 
qnc disjieiuou ao Poder Jiidinarla: 
—■'núo ha admislracúo do Justii .1 
sem niagisirodo inde|K'n(lenles. Nao 
podtniti» ler l.■s*es magistrados, sc 
a magi-iMiur/i núo for imui iirolis- 
súo iloi.ida dc esiubilidaih* e futuro, 
cernida dc v.inlugen» e csjierança," 
t/ne .1 ftejiublua .Nova tome u 
j oiisellio do cooiolholro da .Mimar- 
< hni. Jioiqoc, tomando núo IniverA 
de I crio niincii muis, necessidade 
de uinii Itejiubln 0 Novíssima. 


«Umbuzeiro, a terrn oatul 
(Jo presidente JoAo PcssÒa, 
vae ter, nn prnça publica, 
um busto <lo benemérito pre 
siüento parubybano, sacriíi 
cudo aos odios do govorno 
passado. 

O dr. Antonlo PesaOa Filho 
um do.s parentes do grande 
morto, que muis carioliosn 
mente zela pel:i sua memó¬ 
ria. encarregou o esculptor 
putriclo Humberto Cozzo da 
coníecçüo do um monumento, 
que lerA umo vez e meiu o 
tamanho natural do busto de 
João ressón. ou sejam Óm,70. 
o qual assentará sobre uma 
columna de granito rosado, 
de altura de 2m,20. 

Umbuzeiro será, assim, n 
segunda cidade da Parahyba 
que terá um monumento a 
J^oâo Pessôa, pois Campino 
Grande já, bo algum tempo, 
prestou essa homenagem ao 
companheiro do presidente 
Getuiio Vargas na chapo li¬ 
beral. 

0 busto do presidente Joflo 
Pessôa será inaugurado na 
'•Praça João Pessôa”, em 
Umbuzeiro, em frente á casa 
onde nasceu o grande chefe 
liberal, e constituirá o melhor 
tr.ibnlho plástico até hojo e- 
xecutado coma sua figura». 

‘‘Contabilista” 

Sebastião Alves de Souza, 
guarda-livros pratico, cora tl- 
I rocinio de 17 annos de es- 
jeríptorio, lecciono escrlptura- 
.ção mercantil por preço mo- 
díco. garantindo ao alurano 
I grande aproveitamento. A 
[tralur á ruo du Floresta, 214 
nesta cidade. 

1-4 


Ciiin|iiiia (íiiiimIi 

ANNtVI.IUiAlllOS 

Nu ili.i J u liitiTi;»»niiii' l.nurinhii. 
lilha iln »r. jorto ilc .Nhitiu-. c ilc <1. 
loah úlallu», rt«»i<lciilc» nesta ciihnle 

I i/ernin atino» no iliii .1 ito i nircnle 

f) SI', dcliiciliu «lo Siiuzo Haibus.x 
coinincrciiiiili* ni.'sta ciihnlc; 

— A xonhoriiilia Unho y\rau| 0 , li- 
Ihn ilu nosso illgnn amigo Anioníu 
.lu»lino ile Aroiijo, ooinmcrcianli-i-m 
Moreno; 

~0 sr. Jo.úo r.iniliilo <li« /Xüxiini- 
lição, commcrrianie Alagoa Novo. 


Nosso caro nniigo AiJauto SAvu, 
resiliente em Moreno; 


O »r. Jo»< 
commcrririi 


ü ilr. Jo 
(hi»tri.-il en 


• Dcilino dc Carv;ilho, 
Ile em Ariira; 

c Ainaiieio Kiimjlho, in- 
norborem.i; 


flos reservistas de 
1930 

A V ISO 

Os reservistas du E. 1. M. 
n, 24.1 que íorum approvudos 
por decreto no anno findo, 
devem comparecer u sede 
duquellu Eseoln, segundn-fei- 
ru.ll do corrente, ás 20 ho¬ 
ras, QÍim de tratarem dc seus 
interesses. 


o prof. jo»é Rodrigues Leite, fiiiic 
cionorio do Patronato Agrícola "Vi 
da[ dc Negreiros," de liununcíras; 

A cxma. snrn. d.Dinah Nelto,digna 
esposa do dr. I.ima Nctlo, resilien¬ 
te ncHia cidade; 

Hoje: 

O sr, Nestor Ctibral, residente em 
Pombid; 

l•cz anno.», hoje, o cel. /Vnuihilo- 
jihio Uemigio dc Oliveira, cujiiialis- 
la c industrial cm Pilar. Estado de 
Alagoas, 

A 7 do corrente, Icz anno» o sr. 
hrmnio Agra, lilho do ccl. Josino 
Agra, residente nn lazcndn raiiqnc» 
Grandes dcstc nninicipio. 

nascimentos 

Coinmunicaram-no» o nascimen¬ 
to de m;u lilhinho AInizio, osr .-\n- 
tonio Ar.uijo lorquaio c »iia digna 
csjiosa d, Maria Caiúo Torqu.atii, 

orrido no dia -t do corrente. 

viajantes 

Dr Antonlo Pinto-Passou por esta 
Cidade, com de<iiiiio a joíio IVssôa, 
o sr. dr. Anloiiiu Pmto, elemento dc 
grande prestigio politico ent Sou».i, 


aoicsüi.ci,nuai, 

Col, Sebottiáo Atvai-l-àii 
nhia ilo prol .\1 de /VlniflUu Uif, 
lo, esteve em no»^.i ibírteir „ 
i ional o nosso caro uinigu - >-> 
iiao .-Mvc» dc Ollvciru qU^^xíci® 
jie. lulmcnto nos fazer nnia vi.ij, 
.igrudci cr II noticia que publn i, 
do seu aiitiircrsurio nalahcio 

'''MUy 

Afim de ussumir .1 direi t.i,, ,, 

csi.ii. tio d«.« raiho ii;lcgra|íhiCü‘«lo ' 1 » i 

tado. enconir.a--e ui-Ma imJih)(_ \, , 
Biirgcnio Ejiliigeniu dc Maim. , 
bilvo ■ 

O criterioso ouxiliar dii ‘ 

p.iralnb.niu jú sc cncontrn mveu ' 
do cm sua» luiicçõc». 

Pelos Cinemas 

APOLLO e FOX 

tmcifia C*iiifni(iK.|íf.ii.liiiA f.inXjb.n.. 

EINAR hVENU.SEN .V ClA 


Hoje 0 dc ,M«io de l*Xtl ||^ 


.Mory Corr, a luesqueclvcl "raatnlt. 
de Honrnráa Tua Mfie e 0 Quatro 
Msnclnnionto. Wanda llawloy. aea- 
cnnludora lourlnha Sluart floliMt ,4 
o faniuNo cyolcu o oa conhceldoi’' 
actorcs Johnny i^o.x Crelghloollt- 
le e OtiH Hurlao, numa emoctoou- 
tc produeçAo em ü parte do Pro- 
gramniii .Mutiarazzo 

A MENSAGEM DA MEIA 
NOITE 

A-MANHA 

Progromma Malnrikzzo aprcuaU 
Lya de Puitl— ü. Alvar«do e Wm- 
oer Uland, na nuperíproducSo di 
Columbia 

A DAMA ESCARLATE 

8 psricâ 

Um ilraroa envolvente deiearoljdo 
60 b a atinoêphHra de terror di 
sccular dyiioBtla Russa. 

CO.MPLr.,\|i:Nlü 

Uma Revisln lllusirada 


“““Sim & Não 

A iIlreccAo «10 «■(irosll Novo" 
<ia plcnn lltierilaile no» »cu» 
rcdoclorn» e collaborndore» 
tiAo londo enirciniilo, ncntxu- 
mn rc»iion»ol>llldi>do ncii «u- 
lldorlnfndc 1x0* nrlluo» pelo» 
nc»mo» a»»luiiodo». 

Aiilournplio» nAo sorAo «In- 
vols Ido» nindo incsino nAo po- 


Soc. Coop. de Resp. Ltda. 

Banco Auxili ar do Povo 

ASSE.MHLKA geuai. extu.vokdinakia 
Prinii‘lv(i Co nvoi'ü{'iio 

n”r° A l i-. S ' '"''"'.''"'-!’.'''«’ 1'"' sr r.-loi- 
l.'mil!irl;!r,l'o' 'Í''uml«''Iír''íír- 

•hV n,m , Am ‘'my. 1 .. 14 hnr.is I),. .ufor- 

os socos .Hhn.ttiih.s 

' ••mpmK Gruiulf. :i ,h. ,y;„ 

lelicitRo do distiiufiit 

1'" siilenie 



Praça Epitacio Pessôa, 39 

I A.\ll'l.\,\ l.KA.MlK 


EHCaR«ECfl-SE GRIlTUITaMENTE OE TODOS FORMOLIOODES Pana ccDiiiTii..cutn nr 
CflOflVERES: Dispõe para aluguel, de Carreta e flulos FunerLI^"!«n«^"^ 

Eças e Cantaras Ardentes: Mantem pessoal babil; GMifd?siirHm»ni 

Preços Excepcionaes «««mento ile Corôas, 

Zachtariâs de Souza do 
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Hoje que Jaz por Urra u 
velha Rcpublíca-hastilha on- 
cli- se encarnavam o direito 
e se forjavam a (orça rtotles- 
potismo. é necessário que, 
fol»re os ficus escombros, 
erfía se ama Patria Nova. ea* 
(Ha c lorte 

Sepultemos para sempre us 
cinzas dessa fortaleza liedi- 
onda. .\s trevas de suas cb-| 
lúas ennegreciam o alma da| 
Patria. E empanados na co- 
raça de seus antros os mys- 
tllicoüores do direito, detur¬ 
pavam as lefs. atrophiovam 
a nnefio, conspurras-am u mo- ' 
ral e amordnçav.im o pensa- 
mento. 



rti^sitiln »» |*r*ri<Kl( 
i* g luiiiuiintl.iílf vtili.i 
\i) (lii ríizâií 

.\Uis durn.lr .‘iniíír;i r s.MUie í!,- , 
cm . (»ntin(rmr..lr,,;.,2 ,|e < i.l;„l,. r,n r Mmir 

reviKimli. <• tuinm.*ttrn(N. nur 

.llvon»r<i *|v |»n(»ii|.i(,a*,f-s <|llii't, 

<) »*s|iiriln de 1 ’n 

'iiuin c>lorvo :*t-rtuc jiljcri;ir-Sf 
altuirc <(u<‘ lhe di'vui;>. 

(1 líhfMDinrMd íMji Hf iili 

..;-:^xs;;;jrr;L:^:rrvv. 


IVtMneilu-u proliirra r multirul.M 

U(* fK'ir:i lll ii*rl'ir.r*.' il*.. .. 


(I i eynicos da camarilha I 

inilu-jrepujmaiitr Julíravamna m ' 
I «lestructlvel. Lncanaram-se 
> diitinfiilí* Hpsmoronou. e com ella «s 
cnfurniis onde jazijr.i oior- 
renta<los verdadeiros pionei¬ 
ros dn cau^a Ilheriaiio 

Minns. Itjo (iraodr c Píir.i- 
. -Sfjhyba. durante um anr.í-. aup-: 
tlít> í.í;irr;i> d«»lf'^*’*«nsul!'-- fleprlmen- 
tes. pediram jrstiça pnea -s 


■ • ' ■ .'■(.irirli) il.i "t . .11» 

"iiltiiu.ir M tonvrr^., rrlatAil < rm 
W".l tllil»#.:» iS' liiiiil<-m. l» “lii*. 

u m «l.t bkr.iUiihu uruT, 

- V.imi». rnnv. .-.jfvm •t.ih.u.ia 
iirrn <S> r»|<triii> j ul, • tlr íjur «'U 
^‘-r.il.. r iiciinttl-o • t! ulianUo n* 
• • .1 lAln.i' ilu < iimmiirifino. O 
rtif» «li>* ■><.> l.-i- - .•Irlanntrn- 
jl. . ini| I <|i>« scil» 

- Ir.u , :í. , l.if.-», srtn 

jrN oiftr, !;> 


|H.C 


•j'lt ou uni ii-ntí •|;i. i-othcila', nu.in- 
«líi íirsin qiur f4m i>m<liirir paru vi. 
em h< f.iru-*c tie .ilcjjna, •.uii«.iKr>in- 
au ir,ibalhi> nim ernnil< rn- 

Ní(0 r 

-U*»* tncHmo. 

I’roM'KUÍmo<: 

- l)> ^in;.inisi«rain-M' ,»> IjbnrtL». 
•. p.ifj hü:- <f* oiicr.inu» c a* piipu- 
I.K-V. lias »ii|ii|r- n.Víi mnrrrs>viu 
ilr t(im«?. o» 1». na i ikm:.! <Í.i^ 

rolhr-iij^.romp.^irri rr.im .»i>» r.im|ui«. 

• < <inili-i aram .t ptrulur^uo <|ui' i>> 
! -n ail* rnvrtm ^u.v por¬ 
que I' iam pLinwuln na « ••rlrj.i »jc 
<j'i ir.it.alb ix.itn •! 

S- . , I :r,. nirnrid. o» S<i. 

»iei» !■ • ,'.c;Í!4.m f.iícr mur* iius.i. 




luth. 


•í-ta. 


(.'.I— iuls;ut'!v ; 

• querr^ ’ > < 1 c n«' , 

• t- «l.i c itlailn 
•“iTu i,. » iii/io, rv 

•• lufiliiram al- 


« numa 
n o parte 4o Fk 


EM DA MBU 

DITE 

^NHA 

laraoo aproat 
Al varado e Wir 
upor produol^jdr 
imbla 

ESC A «LATE 

irtea 




j A 12 do mez corrente, pua- 
|8ou o dia nutolicio do eatimu- 
|üo ar Arnaldo Maranhão, ea- 
I forçhdo gerente da importan¬ 
te comparihi i S. A. Wharton 
IVdrosa. eoro filial nestu ci- 
dad-- 

0 feliz evento (oi motivo 
para que oa amigos do digoo 
nntulieianic, Uvesse ensejo de 
lhe patentear o gráo de es¬ 
tima e apreço que deirueta 
em nosso meio. era cuja ao- 
ciedade (rue das mala arrai¬ 
gadas symputhiaa. 

Cavalheiro de Hno trato ao- 
cml. espirito inteíligente e 
portador de bellaa qualidades, 
foi por todos esses lituloa. 
alvo das mais allcctivas de¬ 
monstrações de consideraç&o. 

A‘ noite, atluiu ao seu pa- 
Incète. 08 seus amigos mais 
intimo^, sendo-lhes proporcio- 
nuilo, pelo di>tincto casal Ar¬ 
naldo Maranh&o, horas delei¬ 
táveis de grande cordiali¬ 
dade. 

Aos presentes- loi servido 
lauta seiu e tinas bebidas, 
tendo a madame .Arnaldo Ma- 
ronbuo. sido pródiga em gen- 
lilesa.s próprias de sua fina c 
esmerada educação. 


Ir 'i'r »ll>liní»uiili* 
* ‘Oil '* IpiiiruHii cunvjtc 
iMr:i l..zrf -r rr-prcsemt.ir 
«l.i ilirfi iun;i tio 

l.il: I», r .- ,1 


luulli - laJ SíH 
I ir- ;\r * 

• -Liilf 

• íot 

|M»r iin rinc- 

ufihtr 
niu- 
• ''lilfi- 


m» 

tí* 




































■o o 




Dsmiltaiii-se, sabujos! 




I I 

qiinndo II ParsbyitH, «m»'»! 


• «riin 

loi> 

uinou-M- (I 




I., 


H>lli 

íicifljts 


dl, Alliniiç.. IK-raS, ^ .. 

^t,or i.bsuluto (hi^ roímrUçA,.^ (y i.“ 

() I.iiulKiTitdo Uc*soiubaiL»ii.i..r I-slmlo. 

f uin i...perti,icntc. 

loi. <lü cntt. U' com n Ku|irturioKiV**°i^^^^^ "®‘** 

cli. Kibcíro. (íouvi la Nobroc» lU* 

„i 0 Anloulo Srt. q»c uliiml 1 . ^n, «''u ' 

u,,, . luijcvAo d., ^uma scvcu. cu, l'o’K"' 

Com bonrosiis exooiK-niM « M. 

' l•4r«I•yl“> roccblo, com NUbscrvicncl/i 
iâo tli' Fôpo. do TriboliH a sci li i ; 
l?P,„ruplor. í-tiilm do pcircpísmo muldUo 

' - ‘ ,Vh ÇiJuAo de UuitrabJiH n,io houve 

^crlvflo 
forroto. 


Porfirlo 1 onscco. coUcctor Ke^r, 1 
Ivflo da eollectol'ÍM. Ponl.deon 1 oõion../' 

„di,ç., i™„, doc»„K.n. ‘i; L 


“i, 


( LotuTum mrton i\ 
Mcld>> 


'"''«aÀV*- j 


* Wtii 


Ol M o s 

r'-\n.\i 



cionâi 

Bleira 

il 9 liie II UI 

'■-' c.\i<f;..\s 
netos rrcitjos r- 
s^f/nntura 


I T I A* 


; R A’ 

•'C H-rirç 1 

4 . Antonln* j 


.oii.a.d,„i,„wí7‘‘SX:r;:5.,-iirv^ 

«'«'orosos do 10,00- 

obl-eliMa uo U 0 ,U'. i llo ae cncuiueearum . 

ipi-eiladas ruins ci«e o iiovo cbeto lhes r iit,-eiíuv?i 
J lim uome dl. lisco e do serv.vo postal, disSnvolve- 
V jani «> JJJ'einparccirudos 

cleííante do .üumablrcn- 
Ui' Club-. Octn> lo 1 ediosu levo a auüuciu de dor um mor- 
■'ra«o íírande 1 residente Joao Fcssòa, sendo repellido por 
iofii !»rupo do movos iJbcrues. 

Porllfio l'Uiiseeu jA havia mandado lazer um (eruo 
-^ara assislir a posse do coronel Jos6 Foreira uo uoveimo 
^da Porahyba ** 

PnntHleoií I.oureuco uâo enlroi^avo aos seus dcstina- 

f lurlos us eaitus que levavam os sellos de propaeanda da 
candidatuia Ootulio Vargus-Joào Fessòn. 

m.\ Uoiao- o o «Liberal* n.^o eram eDlre^oes aos 
I jicus assiyrmntes porque I^anlaleon era o mais liel rateiro 
'i (jp CcrloS Tavelra. a ‘pol iquinhu» do ('orrcío. 

E ussun eorroram us coisas ulô i de ouiubro. 
Victoríosü a revolucAo e salva u martyrismiíi terra 
yarras nejíregadas du •Colligacâo», era mult{i natutal 
que se operasse a vassourada hygieaieu... 

Mas isto ató hoje nAo aeouieccu. e os sabujos cen 
fCiiuam. nus mesmas posições, contra u especlaiiva de uma 
popuInçAü intvira. 

NIAo sou intolerarte e vingativo, mus entendo que e 
Paruliyba dou no lirusil o mais prceí(s) dos seus iribu 
los o sangue generoso d? JoAo Pessõa — c assim não 
i, 'pode e nem t|uer pcrüoui os t|Ue. Lur.uiros e con urdes 
' arrancaram a vida ao lieroiio eomp.iuheiiu de Cciulio 
J!*;'Vargas. 

Roíuovam 80 os ([ue aceeitutam pura a l'uraiiyba 
iiilavra inlamuuti* do eaplíxoiro: denuttain-.se us que 
Icsnmndaram no exercício dos cargos; processem se 
|ue cmpuuhar.iin o trabuco contra a ordem consliluctonal 
:.'rru s.vmbolo: encarcereni-se os que eoncorrcrani. mes- 
I in ilrcct amonte. para n assassiulo de JoAo Pessoa; *• 
se por todo.v its meios o convívio dos inimigos do 
’ ! > mr*’ e a C'’.';^= .f. dí)I .d-, .yaii, 

.U jc no iiifiios n qu, da rciK uiploia do Iier..i! 


Im- 


prqcura da 
vergonha . 


I. BÔ. 


M Jc .1 // 
TeinpoK que jrt vão 


U upolügo e uiitigu, e ve 
dc liiuldv oos ilüSSoS dli> 
Andar «tm sempre juntos 
\'ento a Agua, o Fogo o a 
Vergonha. 

Mun os atliiidos uchnvam 
iiuiito serln a compuniielra. 
ICntei,deram de requerer um 
divorcio por um certo tempo. 

vergoiiliu nio e ciiimviitn. 
porem é mndona pudica e 
honesta. NAo scudo tiirbolon* 
la, con(orniou-se com a pro¬ 
posta dns convivas. 

Sein bulha, dispuzeram-se 
a p.irtlr, bolados, cnd.i um 
tomando rumo diflercnte. 

(.» Vento dlssi*: — Aiatlfiwv 
Vergonha, quando quízer dis¬ 
por de inlin, procure me nas 
grimpas dos altos montes, nri 
írondo altivn das arvores pi 
gantes. no dorso agitado do: 
oceanos nu nus vastas plnni- 
ies ilesi rlus 

O Fogo, eom sua cabellei 
ra ignea de mancebo apoi 
xonndo, côrtejundo a Dama 
de olhos cõr da aurora, tom¬ 
bem fez os seus ülTcrecimon 
tos. 

— Hnbilarel nos entraiihas do 
planeta, respirando pt la cra¬ 
tera dos vulcões, c arhnr-mc- 
cis, não raro. nnsrf’”**® das 
iiur en?. e mlnba v.iz < o ri 
bombo do trovão e o troar 
dos canhões. Serei u luz 
terror d** ('osmo. 

Chepoii a vez da Aguo. Não 

• conformou com a presU- 
giosii companhia da \ orpo 
nhu. Queria sc ver livre d» 1 
Ia. 

—Vou garlir. di^^e. porem 
em toda purte mo encontra¬ 
reis. Nâs nuvens pluv.osas. 
uo> rios cardalo'.o.**, n.« ara- 
plidAo dos mares, como na 
modesti toctc r no humilde 
rrpalo Ao sopõ das monta¬ 
nhas sempre dsturei. 

.\ Vergonha do olhos semi¬ 
cerrados, velou a tace como 
peplum roxo do saudade pe- 
lo> ingratos compnnheiro.s. 
desgarrados de sru amparo, 
e tartaiiiutleaiide' 

>deus. 


l* S.' .. 

longe... Recordações da pue • '* ••.s iunqi 

nela. I'ul p«du prlfoeiiH ve/. !' b t.icui Ami.rou. rrvi huu 

uma tiil.enia vl/Inha ,mia'M "m.‘d. 

Inli lar-me no virlo de (ii . mmiii- ror . <•- 
mm, te. Compiel om inii»*i>ii . i^,„ |.| | lon 

rIgarroH. No rotulo «bIuv i 
iimu (Igura de hoioeiii eiivei 
pando um ensaeii e dc cur- 
tolo na niAo. 


<^ra^_Novo>. 5 |i|i|j|]j |]5 gçilçfiCílllj jOS 

!:[ 1 ÍSI ^5 


iVlovifTtynto d \ Escola Ope- 
r.vfia Nilo Peçanha 


Do seus lablos pendia a 
spgoliile quadra, <|ne enriscr* 
de mcmorla, pnin prcdii- 
Zll a agora: 

•Assim vivo moita geute. 
Assim passa por honi ido, 
Cnradura no pieseiitc 
Sem vergonha no pas^ado'■. 


l.liao. Siii. 


Caricaturo de 
•oroindos... 


pOlIti, J 8 dl- 


I .Vlmnii' m. inrul.ido»! 
ate It, .lOiu» do id.ele: 


.\inÍKo ardoruMi 

na lii.inde, onde privei Ua ín-’Miijicuimos *.J5 

(iinidude dix dtHtini'(,i> tami* 11 * 10^1111108 .*12 

liiis di—sji >aoilt>Na leri.i, n.ào 
jiovjio relevar .'i mlim.i viIín- Dr II, .1 l.s annos- 
iiiç.m ipie Miito «iiite o.<* surtos Maseulmon </, 

<la sua rolev.inle progres?^ivi• I rmrmnns • 47 

dade. 

Tenho íis m.e»> o dlu>lnido *Mms de t.S annos: 

JoriUil de que V\ E.\C. e Kc- Mie«(-iilinos JJ 

d.a lor-ehele, e muito me hon- l emrninos ^ ' 

niria -e se dignasse eominu* .. . 

nie„r-me o preço de uma an- •'doi 

noidade par.i lins de interes- .Mascuboos 14 

se> pess ,:u‘S. remeoino.s •> 

Approvi-ilo o ensejo pata — 

.jiUdar em V E.xe. o de*,en* ^ 

volvimenlo romnicroial de ('ompareciinenU* do me/ 
de ^L'lín 


tiutin de mim sc afas 
ei1ni**nl' 


Quando os tempos corri.iin 
normalmonte, isto c. iilô Abril 
de 19 . 10 , o nosso Município 
contava 40 escolas, costea¬ 
das pela orefeitura, sendo 
ni.iiorla de escoins ruraos e 
siibuibana.s'. 

Fez-se a reforma Agora c 
o Fslado que as tem de or 
ganizar. t's srs. fnspec 
u res aguardam oídens. 0 ti- 
cara como engenheiros das 
Obras contra a> Seceas. dc 
ca.sa paro o cscriptoro e 
deste para u correio e tcle- 
yraiiho. 

K i\ reforma, rom sua m.ir- 
vli.i dc jaboty. tAo cedo oAo 
Cl rresponder.l A espectativa. 
txplica-se. Reformas sobre 
reformas, lud • n ura tempo, 
e sftm dinheiro, nem c.ipaci- 
dades. 

Vamos de vagar o mol 
dos brasileiros tem sido as 
precoc,düdi*s iotcllectuacs c 
us praticas rclardatarias. Ue- 
formamos o ensino e licainos 
A' .tpaipadefas. N.«o é do nr 
do cbAo que a escola ha de 
viver. E* preciso que o go¬ 
verno Confie a homens práti¬ 
cos e de capa» Idade rcpula- 
laas nutem bera I d. 


Ciimpina (Ir.mde, eidad»* •lea- 
ticr» do Norte dn Itriisil. a 
loluira e tdiir.tç.ui <!<• iim 
povo. e ao mp.^-mo tempo le- 
linial-o pe*ki brilhante Muces- 
>0 do -íeu eonrritnailo sema¬ 
nário. 

Sein mais. ereia-me anngo 
e .tdmir.ulor 


Svrtorio Finfo Mtichutto 


dia^ 4 


l-rettuehcia 
tiril I 2 h.:i 3 


media «le A- 


t l.l.ML.V HO 

tmomo 01 AiHiioi 


Ex inlvrno <l:i rtinirn ou*.rti»Di>- _ 
, *r>iigí>loi:'‘';i <la l.iiiilãoilc de , 
rni-d'i-iita do Itio dr Janeiro, a ) 
I .irgo do pr*di-,".or .loAo 
M anilho 

r.\-iii,« rn<» do l»r. Martinlio da , 
d.» Rovh.» Juni<ir. 00 '.rr^-ivo 1 
dr das «rram av da ; 

<IOH IbiMWto-s di> 1 
K». d<- .Uonro 

IIPMK.XCÕKS I*.\ t.AUG.VV 
l .A, N ARIZ L Ot VIDI'? 

< oi\»utuv da>* s a-. II d.i cn.i- 
1 n!' > • d.an g .i» > «t» l.inir 

Cttfiüani): hici Uiüui Pessl], 8 


Campina Gr.mde, H de Aliril 
de 


Enriptides Otierim 
Üirrrtor 


Aguardem a nossa edi- 
cção especial 


■ •lOM pÊ? ,. VVm|[ 


,lüAo IVssòa, nb, il dc 1911 

LUIZ DE Ol.IYi:iKA 
•.'íi ;le nbril de 19 :tt) 


dtf.i ü erro vem ah oio. A or- 
■ btaniricão do . >wino devia 
.. .•- •• r-r—-- I - 

n Vergonha, n.i suu viu , m i. larultóndo->v loS pta- 
erpindo H di.r Intrnltu] do> e munlcpios maoler 


do» compai.heiro.s iosí .Asatos 


I >lidM lerimente.v contmladtw 


I 


( 1)0 Llbcrdndc" de 


.1 p.arti 

i'J 

( Olll*' 


t*‘cbnic.. pela Uni- 
s<- e‘*tá fazendo. dtS- 


fl'» 


ili*vi*l ilr i-\.inmi.i 


Ulltd 


e Monra 


m maid*iiios 
quilos 1 "::- 

I I Olll ínlp 

i:>b'\r VIW IP,-'-* m 

priieii* n*»l;irO'>tUil •• m ili itossas Im n -- 

il.ii txrur Tiiiirinlto, iltut»" 
iluir ilü S rvH.i lir I . -;iiiMf- Ifin ini 
riiiv .\,n;ii’i*ll;t. nr>ii 1 |,if '!*• 

jtl.i. i|H(' M í.i :l.ir «dhi )d>» 

.'i.- ii. Hl stilni' .1 in,'*<;i<'|_^ _ 

il-. dl»»*' inn'«*i i--)t' 

11 I•>(>pi Mlítl) 'U 


• Miint» 

L.d.ivi 


'-e-üiUeiu ui:ui desgraçn. 

11,0 Canqio de Annn boje 

!!'r,içii d:: Ifejojbllcn. na e 
,p tal do lf,a*>il - A lô d* So 
xelllbro do tSrt. n pox** epa- 
Ueiado e s.^r.imlie deixou que ^ 

I! ns nro liomet!» i'n Uvpuldies -ord' 


.1 os pro homet!» i'n Ifvpcldics .oro, vo.» 

' ab‘mlomi.s>er.. a ttha V-:on.>mle..s 

„■ j. in .!'!p„.^rcio lauí: oH.. Ius-, ‘l** 

jilililiratl.i “ ■ .. 


'.ruindo O 'iur exoile paru 
,..,.1 .tar umu obra perfeiru e 
aeabndo. C iniplanlrtr n des 
(if nçB 

Melhor xeria Ir por par¬ 
le ineliculosamentr. de nc- 
eotn as p.»>.»ibilldades 


josepha costa 

e,vRTLIIL.\ 


Accelta chamadov para 
deatro a bra da cldada. 
a qualquar hora da nolt« 


Uotiílo OnicallKIlll M iRICilI 

tLlXlR 114 " 


1 . 0 —l* stinguc Üm|)<> dc im- 
piirríK» c bem csiaf gemi; 

JÍ.O—lí«''aiiparccjmen,o dc 
E..liinh;i», h\-acína.>v Enipeõc?» 
riinineulo^ Coceiras, rend.»» 
bruiu». It/.ba^, ele. 


q — t)c»,'ipi>arccinicnlQ du» 
iii.iiidol.ivê»-* >>l»hil,ur.t» «■ dl 
I u. L.vvcanwvL .> *;*. 1 .— 
dl* ».> |didit»a 

ro—O appuclhii çoatro-m- 
i. '.iinal ticrlcito, pois O "ELI¬ 
XIR **11' nAo aiuvM o c»Uima- 
i;<i r nAo r.inlém lodurcio. 


11 uniro Ucpiimüvf* «luc 
1 .itte»i:ido.» dn» Hospiiiics. 

i.vb»U»s dos Dlhe- 
Iii.siie|*»in Syphilitic.v 


.tl,D|*l" 

rii.l.i 


I Ue 


llf 


re.solver 0 | 
.-.r blemu do ensino e da hy-j 
ilue i ' le gt r.*-. voltcrao.-i-nos 
v..-lig .rhinaoeeiro F-«cola < 
idim.indatu lastro t 


pura 
hyglene 
crurio 


‘‘Contabilista’ 


., i..- . 1 . 1 - 

i.im I, i * ■ 

|.. l.iv !.n' » 

ii mÍI.i i>~ 

in.ii- ilr|» '-iti» iillin-t' 

*i‘i»^ «I ili-iifi ' ■ M;*’ 

L ‘ -d ■■ 


I S. bliSlião .\lv< » de 
giiiiidii-livros pratie»*. 
roei, tio dc i» 


I.».|m.. 
il : I. liiv 


S.itiz:». 
eom fi 
de es- 

. ‘iliislri lpliiilo. leeeiolíd e,e*ipluru- 
cã-i inerceutil |> n pn m.. 
diro. garouliiido -o .lumDo 
gr.iiide npriiW. noieiilu A 

UiiUt ' i l•l>•rest«. Jtl 


D, 

trox »e fornni 
O p,)VO fex 
l de Outubro : 
o» delioqu* nl» > 

U..UI i;v ..1 n • QI,. |»:X,. PÕQ». nâo negamos- 

V - H glori.' nuo está em | 
l„r ,, . . ■i.çri.tos. MnSo po. 

.,r. r’'';V ■i.-vio 


i>; - ■■•urutivos piiri o 
Ue» 


ente 



Soc. Coop. de Resp. Ltda. 

Banco Auxili ar do Povo 

.X.SSEViU.I.A LiEUAl. E.VTK.VOKDINAUIA 
Frinu irn Omiorrirdo 

o» |il» dl•^l.l 


dr 


('onvido Uiilos o» sono» 
dilii. .1 riimi...r. i i*nem u rrmn.’ 
eiM>vi;' .id.i . xiraordiM-i' ..mciite p.ir.i <• ‘i 
m lí o .\fL •*_* dos n*»»sos Hsi.enios. " 
ú |R-n ■■riLig* '’; d-jstio »Ki u íurmaÇ.it» dl» 

»-“f1.i eit.*'!.* »<■»» . - (um ei.e - . 

d.i »^iH ieiL»d^ D* ■iuiu r.iie Dro 
d<-. nu di.i Jl do .lirT.-nte me¬ 
do I om .* Art. 41 n'io nodt r. 
o» ^.leios ,11 imitildo,1c;,r-e^ «1 


»*o»fmir\M de erc- 
.\s»embba Grr.d 
hm de »v- relor- 
I p.vrlr n-irrmtc 
Fundo *le Kc- 
,d.io de h«>or., 
Condude. desLi eid.c 
» 14 hor-s- Dl .M-íor- 
-Xi.ir pari*' na n'.. 

conviMT.içe • 


.impo 


tlr.inde i de 


1.1 dv IIVD 

r^ití 49 


I 




ifl Hiiln iíJLSIIlS 


ím 


Í 3 


r 


se 


não tez 
boiis preços. 

R u 


faça-o para se certificar dos seus 
3 nitidez e promptidao. 


“SEASIL NQVl 
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PARTE OFFICIAL 

Prefeilura de Campina Grande 
ítfminisiraeão do cel. lalayeMe Cavalcanti 


Edital 

iJe ordem d(í sr. Prefeito. Municipal laço public. 

^Jos contribuintes do imposto pre¬ 
dial (üecimu 1 rbana). abai.xo *reIacionados que fica 
mnrcado o prazo. contar da publicação deste ate o 
dia j>j de .-íeiembro do corrente anno. para reco- 
líierem. sem multa, aos cofres da Preírituia as im- 
PjOnancias de o^e são devedores a fazenda muni- 


Carta aberta 

. c. Grandr. 2H dr At>nl . 1 . 

; 197.1. 

1 I»r^« luro dirrrtor do ’ HraMl 

|x..vo- 

Tomo lil.rrdad** dr. 
losanT-nlv. dinyir-voS, c>l.-»> 
nhu> em torrio de um.a 
I irvicçúo qu*‘ í am|»«ni» 


Campina Grande. 15 de .Maio de 1931 

SEVERIM» PI.MEXTEL 
Secretario 


Rua Maciel Pinheiro 

D. Ptancellioa Cavalcanti. 
45Sooo; Francisco Cavalcanti 
de .^buquc-rq. 16.S» oo;D. Mi- 
nervina Gomes, 155Sooo; Jo¬ 
aquim \ igolvioo. l55ooo; Jo¬ 
ão Pontes Tavares. 12 Jiooo; 
Ür. José .Vgra, 120 S 000 ; .Al¬ 
berto .<urdaahH. l72Sooo; Dr. 
üortencio Ribeiro. 144Sooo: 
Dr. H-»r:encio Ribeiro, 12»)S; 
Manoel Bacalbáo. 120'íooo’ 
-Manoel Bacalbáo 12 oSooo:D! 
Minerrina Ribeiro. iKoS; Dr 
;.US. ! 


Jo-i*- íiomo. 12 S<tiO; 
.Moncüio. l 2 .Soi>(.; .Aulu Bur¬ 
ros Borborcm.i. 12S000; .An- 
tonio^ .Aniurul. I 2 sooo; .Xnto- 
nio Santos. ;i2Sooo: Jp;iquiin 
L»*jtrí. ^ l 2 S«joo: .Xntutiio riu 
MíJ. 12S000: .Antonio Cuixid- 
n». IliSooo: Jouquim Ch.tvr-is 
I2S000: Jcaqujm Jeronvmo. 
i 2 $ooo: -Antonio 
l 2 $ooo; ri. Silvun.i M.-ih:; dr 
Jesuv. l 2 Soof>: .\ninnio Catão. 
l 2 ^ono; M.iria Duntun Car\u- 
Iht». 12-^ti(i0; -Antunn* Ucp*.. 
2 -íSocki; Sínhú Bundrir^, 
C í.ji,,. l 2 >r.Mo: 

Manorl Curv.dho. l 2 Sooo: .M.i- 
nool Marqur-i. 12S000; M.mo-! 
Fv.inslo 12-'í«.ii; .\onv.. 

Soiuur «lo O". lítSoiM): Dr. |..- 

-Anlopju Pinto dr Mororí i 
9Sooo; í>. FranítUio;; Cav;d- 


-Armind.: 1 „ l*chõa, 24<iSooo; 
Zucharins du «J‘. SoSoix»: M;i- 
no»-I Elias «Ir .Xraujo. 34 >Sooi.; 
M.inf ‘ : Jo.iquim «joSor.,.; rr.«n- 
cisc«i .ALiria. l44Snrvo; Pr<lro 
Lr.oi. nr.Sooo: Cii'rr«i ttonç^d- 
vrs. livSooíi; rir. Juâo da N<«- 
breça, 3o$ooo: Luiz Travassr*. 
l2oS<‘oi»; Viuv.i José 1'Vrrcini 
de Mello. 72Sooo: I). Anton>,. 
Pimo «Je Morjr-.. l2o$oOo; ri. 


de que sao devedores, sob pena «le serem as mes-,.,. .. 

mí :5 cobrados execuiivamente. depr.js «leste prazü. {cidj^.j.idr romo 

__ j vrna s«’r l»'mbra«líi 

, ^ffií^itura .Municipal de Campina (irande, 15 v 
de .Maio de 19.31 

SEVERI.Níi PIME.VTEL 
Secretario 


16 de maio de t 

rrc'‘m-«n\rn^.io ^ 

ludo, aU aitoi 
nos« >nrm:i* rrr!«iii|u.ti»^ 

E < . F . 

qoe r»-;«lm*ntr. 

,lo para j 1' tpiintu 

liíla*!**- 

.\lu*. qu* m jrn*«'.,fy^ 
a ronuihuir iiara 
<..'(0 da «ibr.i «Fj Th*-;.tro'í j 
fiurm. ír«'» m» « tno nm 
do 'or. Inirrvf-nlor 
nr*!«" Mu»oni»io. 

I ««•mais. *« não in«- 
mrmonu, <» < on**-llio 
p.M jíi aulonzou j;*i 

Pr' lritur.» < «.nlnn 
truci.fio. nã<» -rl tom , 
disposiio» s: n.iit.« 

I r«*m, o que <> . 0 .... !|,„ 
do I rrriadt* n.iqiirlla • jiora, 
ha vrz que ho)t • > intoncin/.r^" 


FILt 


mo. l2Soon; >eb:«5tião C.m 
dido Carwdhf». IsSooo; S«*vr-, Th< atm 
rino Guimarães. l2''ono: Josrjrto d.i grevo irrom] 
Eloy Pnmr». r.$ooo: Ji>s 4 - Eloy. o pr«-vi) rxtcrsiv 


iquv 

i. 7 alv/z |*ela.< muiO.s yU- 
iras de mai-- mu-t; r numa lo- 

ai.- uma 

.... agor.i uir.iv/. 00 vos-o 
conceilu;*flo jornal. 

Rfliro-me á «oníirucç-o 

.iti ««ntuo « nr* m r'im com gnos prohlrmas «!a 
queiMr.ielle , on. ..rrv r..m com p ^ ^ 

suaS « onlnliuitv*-"-- 
('«»mo *• sabnlo. •> 




'V«>1 


j 


do 


.imiMncnsr. foi olru- ; 

li.Ja conin» <lo -'b'»'’ 


pilr^m 


Pedro Cundidn. 12 Soo(>t 
.Moy^.^ U;.rro>. IzSooo: Ma¬ 
no l.eão. Insi i.m; loão M.ir- 
lins ííuimarãv. loSooo; Mi- 
ncrvina Ribeiro. 2 ! 2 Sooo: .'l.i- 
n«iel Fit-rmiino Cost.i. I-I?ooo; 
•Manot^j Camj vv. l 2 i^oní>: P«- 
dro Ribeiro. I2S000; I)r. Pedm 
T.tV-tr^*-, Ini.cu BilTc- 

|o, ir.$ooft: rir ^hri^tlnlallo 
MuiUenrtíri- Honor.i- 

tr> r-ameir<i. 12 So.'ií:; |o>. Í./>u- 
ri\ ;d ll-Sooo: Joaquim Barr«*s. 
1'J^ . 00 ; .\r:;riut!:i:.'* ri.iiit.i»-. 

i_'Srtoit Viuv I\nó.v utSooo: 
Nuol.iu Torqualo, GSoím»; lox-- 

I .. « ^ 1 ^ ■■ iLin- dr .Albuquerque, 2 -l$ora.: 

leno de .'souzii do f». .W.So«ly:K, , , ^ ‘ 

. Manorl .Antonio « .Tl|.,i,o. 

N'iuvu Ji»âo -Antonio. 


.•os—hoje «-Mgldíi 
ma modific;«ção-;-M''S « inemn' 
da Em|ir<--a (' 1’anih.'b.in.i. 

d. Ma < id.o.,-. 

MuUo.. 4Hjtro- .,prMVtit..mrn- 


ipio- -ot.rrludü 

i mgre^s- linual-o agora nt-ír.., 
õ. obll- « .'Ti «jue dO I. IT 

is dam a «‘aUi df» trr-b.*T1u. 
tf' I; «Jr -I . -.louV, 
larjo; não em .il»x. 
.-sfib.rHe.oi do „ml,« 


:a.líts 


los ja |>re(rn<l« r.iin dar 
iiiit .ala « onstruc. r.o uo ]. 
C-«mpir«r-e. rom tudo 
eMto ..linirtv porem, num mu- 
menlu em «lu»- o dm-ma =" 

.i|ierfe-f sí.i inleir.tm-'t-’ 


nalure/ 
gT«*S'''- 
. -id.l v> 


lor da lom* 
uma parUruia . 

pn-ga .-.jr.bs, 

• •mpio.i n‘.o 

«Víi J 

'I - r>| 


I situr.i do - 


canü. 72 $ooo; ri FÍanccl!in.i !í'i^'“^^ uSoo. 

>•><100; jo-. l.r .,1 gvooo; 

t arlos. USi^oti; EtHminiol^oSnoo; Jos*- Rodr 


C.iVaUfinti. 12 oSooci: Ib Fr.m -1 

.... -rü.n.. C.,v,.:r....õ. ;S..Í . : 

Atiredu Guciía. li<»^<»uu; lio-ii>. 1 raiicdliroí Cav.iit,mu. 
racio -Araújo. 6 O. 000 ; Severi-j ifooSuoo; D. Francellina C.. 

no Moraes de -Vraujo.-lõ.ooo; ' d* , i: . l 2 oSoc - D. Franvl- -p-^ -wr rwx m. W .maio de iq-> 

Pedro Caetano. 2-k>.oou: D. llina Cavalcanti. l44Soo«»: Herd Fz B P B B jttL, B j 

^nervina Ribeiro. 540 . 000 ; D. |«lc D. Joaquma Nobrrg.i. ____ DIRECTORI.A 

'K»Soüo; Luir «le Franco So- 
drr. *«(<$noo: 1-uiz dc Franca 
So<lr«-. I2 o$uchj; Luiz dr Kr;in- 
ç.i Sodrr. .looSooo: I'mlie1ín.« 

Pr«fro «Ir .Albuquerque, r«oSooo. 


Minervina Ribeiro. 120 . 000 ; 
Tertuliaoa Leopoldina Costa, 
6 O. 000 ; Tertuliaoa Leopoldi 
na Costa. GO.ooo: Maria Caro- 
üna Ccbôa, 144-ooo: Jodno 
de Souza do O’. 45 . 000 ; Jovj- 
no de Souza do O*. 360.ooo; 
D. Francellina Cavale. 120 $. 
D. FYancellina Cavalcante. 
96.000. D. FFanceIlina Caval¬ 
cante. 72 . 000 ; D. Francellina 
Cavalcante, 264.ooo; Josioo 
Agra, Ir.tS.ooo; D. Joscpba Ca 
vaJeante, SOO.ooo; Herd. de 
Horacio Cavalcante, 360.ooo; 
Luiz de França Sodré, 6 O. 000 ; 
Francisco Maria. 240,ooo: Dr. 
feveríno Pimentel. 30.ooo; 
Dr. Chateaubriand B. de Mel¬ 
lo. 15 O. 000 ; Olivio Barretto, 
45 . 000 ; Tertuliano Campos. 
1 .^ 000 ; Vieira da Rocha. 
6 O. 000 : Frtioklio Clementino. 
45 . 000 ; Francisco Maria, 45$; 
D. Maria das Dores Costa. 
I20z>(>o: Dr. .Munoel .Azevedo, 
I 2 O. 000 ; Tertuliano Campos, 
sct.ooo; Cog. João Borges, 
** 6000 ; Cog João Borges. »< 1 $. 
Cng. João Borges 36 . 000 ; Cog. 
João Borges, íS oou. 


Travessa da Luz 


Dr Manoel Azevt-do. 


24.000 
24 ojo 
'Z4 000 
24.000 
24.000 


O dr. .Archimedrs Souto Trr-nJente—Jo^-í is.rfre-«Ic SzUc^ 
.Maior. Juiz de Direito da Co-j' *'^ ií -.d-. b.n-t Eiuu Airtn 
ni.r« de Cempina Gren. i 

Oe. eiC j Ora-u.-r—iV Totrão Navarro 

Faço saber a quantos o j Ur7^;r7r^-^>‘ 
presente ediul virem oudtl- 'Vf-- :,s»y— miu>«» .^lujru-io Ron»rr<> 

Ic noticia tiverem que, para 

b.».i marcha e melhor o^em 1' 

dos setviços forenses desta ■ .__ 

Comaren. restdveu estejuizo.l A ° P*»** 

dar duas audiências ortina- 

rias por semana. Sendo uma. P^*^*^'*** grande «tdmira 


Praça Epitaçío Pessoa 

ri. .\bnr-rvin.i KiU-iro. looSooo; 
rir. .Manoel .Aze\ «-do, 144Soou. 
ri. Fr^nteJiou C«ivalCfinlt. 
l2oSooo; ri. Frjncdin .1 C^iv.il- 
mnii í2>i$iiom: ri. Fruneclinii 

€'.;i\Mj(znti. l2wSo-.;; luãi, Mar¬ 
tin^. .3<»So(«ri: J«ihc <I<'i (.»■ Pn- 
m«>. iJoSoiKi; -ri I r.inrellin;i 
Ozvzli.jnli. «•oSndo; ri Frzn- 
i j-llia,t < i«\Mli .«ntj 'íiiSoou 
ri. 1 runi r Um.i Cjv,iliv.r::i 
72 S 0 O 0 ; ri !■ r.irii *-iiin.: Cdival- 
~.o!i L-u- 

ntzrn. r:.5Soi»nr; .^.«Ivino Mur- 
qu«-' l2«i$uoi.; .Silviiio .\l.ir 
qur- WoSoor 

quo 12o$<.. 

lenrgTo i2<'S<i 
qi'« - 144$ II 

,t;:i.ríiO)r;, 4,\$ 


24.ooolA.^ \erça-s-teira.s. áã 9 horas' 


Ulmo. Snr. Diretior do ' 
iBrasil Sovo- 1 


Prezado. Conlrade: 

I .U en; T ‘b . *■ ? 

Cuni a presente cutupio - 
grelo dever de vos partici¬ 
par que nesta data foi em¬ 
possada a directoria infra, 
eleita para dirigir os desti¬ 
nos deste « entro durante o 
anno social 1931-42; 

Prr7bi<kn’.c j-i-i de .Morar» 

Vue-«lii*-. Ki»dr<.c<' l -oa» 

1-. «»r« (vi- lzi:''»'i':«í J t'ei/a 
S. P--íru 

I Ikr-ourci--.. ^Hoilrieuí» 


: «n.'«»' nr* :•> 

! tivii: mu«I«> 
a alegria «1 
firmo-m«- rom r- 
ronvirU» «'a 




\\ VAi 


llnniinciar ro 

os \ 


ditii 


Or»-:- r 
Bibliol 
Tc-Ud' 


Mjn. 


; V;- 


Pr<4 u.^riorl i> .V. Barrr««o 
rara r • 

1. Mãira A AU*u'}«n/í;ur 


Luiz de França Sodré. 3o.ooo 1 ^ Municipal, e a nu-: 

* * * • 30.000 ^ se.vias-Ieiras. as mes-. riemorrifo Co^lr^j e Silta 

r,’ «i * - * n-à. *• horas e no mesmo lor&r. 

D. Minervina Ribeiro. ^rr execuuda esta 

I medida do dia I'» por diante. 

* * ’ quando terá logar a primeira 

* ‘ j audiência. E para que che- 

o rv i - I í g“*“ conhei imento de 10 -1" 

Kua Ur. Joao Leite j^os e de quem interessar- 

possa, mandei blii.\ar o pre -1 


impina G*; nde. . de .M*:i 


-Appoveitando a opportun'- 
dade. com votos de 

Pi/. ^ 

Susbcrev.,-mc 
Vosso humilde conlradr 
Lf' - fçiMo Virira 


3 . Hinmino i Cii 




« iC. « 0<)P. ME KE>P I.TIi.N 


B a r b o z a. seme na poria dos audicto- 


Demosthcoes 

22o.oou; Ottoni Barreto iü{rios e publicar pela impren 
Cia, 24o.ooo; João baptisia!sa local. liado e pass-ado ce 


A<r» e oulro» genéro* d 

<}o PaUt. SiB 

En.LT/lee.-ORIA.Mn* 
Iricphonc. IG 

giripP j 

loAo Pc-&»a« 1 B 

^^.r> 

nLLAF.S » 


S.A.V IA RITA |B 

L. 1'r.lro 11 .W Zi 


C.\.MPI.NA GILA.NÜE 9 

Rua Dr. .b- - Iz-*ie. 141 | B 



BANCO AUXILIAR DO POVO 


piisla de Macrdo, b4.ooo;|(je. em S dc Maio de 19 :. 
José Simões de Carvalho.iEu. Manuel Tavare» de .Mel-. 
360 . 000 ; lonocencio Nobrega.iio Cavalcanti. Escrivão o es-1 
3u i.uuo; L mbelioa Pedro dejerivi. (a) Arclnmtdts Soulo 
.Albuquerque. ‘ 16 . 000 ; Antonio {j/aior I 

Barbos.i de Souza 3<>ooo;> 

.Antonio Cyrillo Gome».. 

t2o.ooo; Severino Cabral.. 

45 . 000 ; Marques de .Almeida I 

Cia . 72rooo; Marque de-Al-i 
meida õ: Cia.. 72.ooo; Marques! 
de .Almeida «k Cia, 72.ooo. " 

Marques de .Almeida A Cia. 


í A.MIM.N.A «lU.WriE-UUia MlfliiW. W-?l.Tlnkí 

( ajiiiül Suljscnpi»* 

165;'A 1 


f apituJ Reali^aiJ»» 

161 : 

f «i-- 7 Ag.i-Tn rl Vfj: 

l uraji» «]r Reserva 

l8;.'Mjr>1^3 


Trasladado hoje dou lé 
Campina Grande. S-5-19M 
miigi iBifis ci mif uruuii' 


b.AL.VXt El E E.M .jí) ÜE .XÜI^IL DK iv.ll 


— .\ (. r J V í) — 


Ai‘ ■' i-ju-ri 

Sih,ií:» r Letr«» l>c"u cntue j» 

1 nij'«c»uc;i>» cB •'ii' 

J :IUU'» C VilCT*-- 


/2ooo; Viuva Miguel Barreto. | Pp-p»-, p-,,, p 
9<i.ooo; Viuva-Miguel Barreto. I ^ 

9í».ooo; Viuva Miguel Barreto. 1 |iiR'*s .» * ‘.‘HK. 

96 000 ; Oliveira Ferreira. Qq Gremio Civico Utera-> <,pr^ » 

12000 U. -Agripino Diiuz.! rio 24 de Março» e o «Cen-■ Sj Hmr-u 

‘«. 000 ; Sevcniino Correia j t^j irit;. Soinn dr !Lucen.i».' 

120.000; Severiano Correia, rrctbt mos 0‘ scgumles oíL-i 
120.000; Severiano Correia, 1 çjr.».: c i i-r-n 1» 

í^U in«i -Mar-I I 2 ü.ooo; José Paulino, 3 <>o.ooo: oufir-ly» Or E»í^rTj/s< 

l.ir».l«.liih«/Miin [José Paulino. 72 .ooo; Jose | João Pessõa. 11 de Maio 
* ■ 7 noo; Felippe V- je iMl 


M.»r- PauUn«i 
i.lrv- 12' 


I ARA 


Snr. breilcr do| 
• bras 1 .Novo.; 


- Vi MTjJ. SÍI* 


L 


'.aiapiob Gnuide 

.4\ISO Trubo <1 pmzrr de cum | 

iiiUtücar a V Excie que em I 

-fw.. » , i.iiinliu. lí » «;o 1111- eriiU ,Jía/i( 

V”' t Lifiiniiü.. U; «»o im directoria deste Gie-, 

, . < .iMijiJn.'.. qut viU u o. m. qual tera il* rrger seu 

.,1 i i:ilh»'r • "irr-í <J;i ,tír«tiiio no dreorp r do ancoi Laii dr Fra/ifu .<<Mjrr 

.» ;in|c. r : « iriS 'It: cxeiiiao íind«»'social a terminar em 1 d*-l < . .»r.iK i. ’• 


-P A .S S I (*- 


uC*«ií 5 *>-r í ■ 


iiM*ü»nii» 


C«y. .£.i .í^ riirrri - 

1,. J,, 


I 

1 

i 

m 




(.-'mjunu f»ran«le. í tjr M-^jo jír iv.fi 


t frltuatui do ya.wintrnlo 

-'c 


Tertuliano Prrtira de Barmf 

•'jrrrrf-r 

FpíSraírtyj. í: C 4 1. fJ -'Q 




w 

























































' luio e«ibo 

^ VI V, >. ORK. I» - O 

Hniilin «.'•)>« ili- 3Cvi|;nar um 
iratinlKw Min «mm. 
«■íw.™ ••.Iro nax miin. •«rtrv rmfirí*- 
>'inrmaiok'rtiph« •« -- 

•tof hrii'«i|(*(ro •irijiiir.. 


utri 
(Virm tlol- 


. •i.mo» chrir 
. riio PrAiisonn r< «õCli)' •••■«i 
;^r{o rnnfrtí r. qunl «p li-i-niiinm vo. 
hrmoiii.-v grhiutrs lirWW-> )u>.|nr>j. 
Rrn^iil nuri) * trvr «r>ii (titw^Kln ncf. 
lu|in><n pnr <|rs.ioo'M v .lotiniili. n» 
rrlijrinf*. polft ■'onirJinn nowfi moio 
''«•mprr •» ----líhrram frnirmnlmrii* 

rrrtlox loíiav 


Au- ^om ■*riis «ilcplo» |r\'/i<1ov 

■ >.. .. 1..., _1..- ^ — ^ ■ . 


Ri < in !*■ iRxiiii) I m Vi^Nprr- 
uno iMihlirou . ort.. . virm iiir . om- 
m '.'.'oiKwlf. do Mtcp ho W:iOo<'I Bor- 
fyit' dinpd.t iwT. iui«r»Tmí)Tv K-s. 
«odriv Vordi*%ir rompromriirndo-^.c 
int*rr vivp ou mono. 

•o w?jam dado*. kV» hnnirn<. e di- 
rhriro oror^vano mMiiiii>*n^-ao lorcA 
dumnir •iro. mr/o. .^•■c*rrs4’rnio«rr 
ullimn < r» «jor o((< ropr -«ptix ■vrr 
«po» MOO loim-pniorr- urim dr*- 
Iruir l^mpoio. 


lui.i pcl;»> .'irfnav no »rio ilii mo- 
•-idadí- -H-.-idPmipa br.iiilnr.i .l.imai*- 
ppopuramov d<."-'iiiieuir o modo d<- 
|M’n>.Ar dov .'olirciiv porque jiilc.i 

mo^ (^iir A rolicião « giir^lMo ilc fo¬ 
ro iniimo l.ibordndr r oon«*<'iennn 
I' 1 'onquistn muiio». vnufo»; Iriín í 1 ' 
lrí!*r. «)r muii.'!*. Jiiia^ ^uprrniav 
Por w»o podimov ao pro-Mlonro t íc- 
litlio Varpav rrxoçotAo -rti ario pon- 
ira o qual >'lama idcal pomulola li- 
bordadr ronqiii<tod.'i Rin HwbOsa. 
Br(amim Con<tani c muíio^. ouiro<i- 
O mcmonol rcia animado por 7» 
r>:ludíinlr*. 


Volí.^St' 1C*Sld «lihulo. 

d'.'<iii* ,;lcun> O 
.n' »^•n^ . (..n* «■< i'r. 

li.iidíiihf üi' nofi^o- 
i'UiS iIp •lUÍI prirílSSã.) Tl'» 

tóro <|p>tn oomijrofl 


‘teiiiig Rgcrealm’ 


Beneficio pro —Hospital j () fírrvjco ilr bijfJ 

" -L.-_~ ; roncí to «• os 

«S. João ia Roca» 


^piodo fomos informados. I veitosamenie consap-.idas á 
a üirecioria do «Hospital Pe-'caridadí* Os campioensesde- 
dro |. em construcçfio, \ac|vem sentir-sr ufanos em 
promover para u vespera dclxiliar áquelle instituto que 
b João um festival, cujo pro- será um monumento que per- 
duoto revertera em benefi-1 petuará em todos os tempos 
cio duas obras daqucile insii- a memona dns que tomaram 
broto de caridade. |a iniciativa c dos que colla- 

Ao que nos «lix.em. vamos boram para effr-ctual-o 
^er una noite uprnzivel. quej 0 edificio. em seu estudo 


A 12 (Jo oorrcnic csstj 
;igi (Mni;iciio, impossnu sua 
uova ilirrrtona. revcsliii- 
<lo-s«‘ o ai'to i)e ceria So- 
ItMimidaiJc r grani )«* [oom- 
parenmcnio «Ic associa* 
dos c convidados. 

Anim.id.is diuicas sc 
prolongaram ate alla ma- 
drugaifa solí rxpicndidn 
I laz-hand 

bufrl cs- 
mrm* 

; bros da oov.i dirrciòna 
foram incan.Navcis no sm- 
lidii de proporcinnar a 
fodov íidalgo acolhimi ntu 
A lc'*ia ijri iremiM Kc-I 
ciralivo» l^\rccd^-u a 
pçrtativa dtis prrscntc: 
terminou sob a m.imr c 

halnl.id. 


nos faz lembrar o «S. João 
na Roça- rie unnos p8.s>ados, 
cuja mcmorin não se varreu 
ainda do espirito de todos 
que assistiram r o recordam 
com saudade 

JA se antevê o exito da 
fe^bvid.ide. porquanto a par 
U' tcclioica está confiada á 
invonfiva fértil, creadora de 
Voyi. Cav’alcanil c dc outros 
colloboradores que lhe ras- 
téNOi a pisia 

F de esperar que a cida¬ 
de se abale toda c coopore 
para o cxplendor e graça de 
uma-c horait de r *'o< tr,o prp. 


octunl, é um índice revelador 
de um esforço honesto e phi 
lanthropíco 

Pode-se affírmits, sem re¬ 
ceio dc uma bontostaçâo. 
dentro de pouco tempo, tere¬ 
mos inaugurado o melhor 
prcdlo de assistenein hospi- 


Dc ordem ifn Snr Presidcii- 
fe. convoco lodos os sonos 
desb Club. pura umo ASSEM- 
Bl.tA GERAL HXIRaORDI- 
NAPIAquc dcvcvõ rcalisar-*e 
uo dia 17 dc M.oo dc l‘>3i. 
ü-í 13 horas, em a série suci. J, 
ofim dc scr discuiioa c ap- 
prov/idii ^ rcd.icçao final dc 
rcIro.Tia dos Estatutos, que 
sollreu profundas alterações 
nas ultimas rliscussôcst. 

Chamo a «'itienção para o 
qiic d* leimina a § II rio ari. 
It—“E dever de todo socio 
cfleofivo—comparecer a lorlas 
as sessões, imporl.mdo a fol¬ 
ia em opprovaçào aris netos 
rcatisarlos nas me* mas”. 

Campina Grande, 11 de 
Maio dc 1931. 

Eugênio Vrlloso 
.i S<*trruiric> 


Aviso 


lar do Estado, sinão de al 
guns Estados 

E’ Justo que a cidade smta 
orgulho disso r queira pro- 
pocionar meios de a fommis- 
são antecipar o seu constan¬ 
te anseio —dar ignaugurado 

■ H Pedro I». 

A'quel'c instituto acha-se!cem o titulo de henenientos. 


Ariiquilmo Dantas, jircsi 
dentr da i-vimct.i Soriedude 
dos ChaufIfUr rlcslo Cidade, 
cm virtude dc níio ler com- 
parvcidn os socios do mesmo 
os diversas reuniões que con- 
jvocou para trator de innunic- 
j ros assumptos, cotnmunico 
iaos inicrcssndos que Icz doa- 
|çào dos moveis evistentes na 
sêdc. l onsianlr de lo cnde - 
ras de lunco relormodas, I 
mczinfui, S cabiilcs, e 114 000 
cm poder «lo ilhesourriro 5o- 
zilio .Vgusbnho e 4fi.(KKi em 
seu poder a Sociedarlc Benc- 
íiccnfe rios Arfisfas. Iicando 
ligado .nlma idromida dc Ar essa obriqiida ao pagainenlo 
lindo CorrCa, na inquietude dt- l<iS.00o do aluguel dr ca¬ 
dê ver realisado o seu sonho{sa e 67.4tKi dn E de Luz e 
humanitário, bem como o os- ll.tWll do cora|ira dc Livros 
que a Secicda«le dos ('h.iul- 
leurs « rfava devedor o 


• Sim t Não* 


rt-dadorr» c c-oIlAborAClorr». | 
nAA ioaUo mlrefAAlA, ncnltu-r 
mA rí-»pon%Al»lll«lAac nr a »«- 
ll<lArlc<tAar no» Arlti/o» pAlo» 
tf>c»mo* A*»lon"««o'- 
AtimorApho* nAo *«-rAn «le. 
ol« Itlo» AlnclA mc*rr*n nAO pu- 
bltcA<ln«. 


Dil 

Sebastião Alv'es dc Oliveira, 
c dc outros que bem mere- 


Quem se achar prr iudicndo 
ftfiresenle .sua nv-lomação dr 


< prol Koilnlpho Poi 


- O Sr Mnnor-I Urinoiatn «la Sil- 
v.v prripniaanri «-in .Vlucoa V**' 

■~.K '.(■nboriiihn '( ai ihla A--nr.; 
[>C.''ir>, lilh.i «lo vf. In.io .\s-iiimin- .’««•, 
prii|iri>'iari(i «ni AÍACr>n Xo'a. 

-A -nra «1. P.ilm. r.. i «fi- 

con espo-a rfo »-r l.inointmrs I tlhn. 
iin^so í->lf»r^nilo aiixiliiir. 


—.V d».iii)<in 'c-nhonnhM sibrr «ir 
«rvallui, lilhn «In niw-o «liL-no «m.i 
!<) -Ani/Ifi ilr r«iv.ilhi», rCNoli-nlr- 
■Oi Mrirrn«i. 

-.V ««.-nhorinhii Sil\n. tilha 

«Iri iios-ii 1 nro nnneo Vrminnri llo- 
norflio ilft >iK cniiimrrnuntr* rm 
r-pcriioi n. 

A<.B XDCCIMINTOS 

Mo -I J..no MiiiUi> f- «1,- sua i->. 
pos,* rt-t cla-ino'. «iirib io-o i nriAo 
«Ir iiCT.iilci'inu-nii. pi la noin in «Iniln 
por «'-.i.-i follM ,l•)ropo*lto Jo unmvfr- 
'01 Ml «It- siiti lilliii |.4iiirinlui, o« i-or- 
ntla nu ili.i 1' (tu v)c>-ni« 


Mo inivsd tli^^nti 
inuli i«, rnnimi-ri in 
rr.’clicmi,is nilriti' 
il< i'OII<l(> .1 notiri.i 




.lo^r Ka- 
II Vliircno. 


NaSCIMUNTOS 

Evar»ldo I si., , («-sUi «> lur .)<> 
t»ov.io lüii. Miiiicn .lii». R.nmnlho «ln 
Silvn, rrM«lciiir mi Moreno i- «ir 
siiii ilicnn .•sp..'n «t R,in,tillM., 

o iui>«<'iiiii<Mli. «)o inOTOsjinir- 


olto dias a cuntuí da nubl 
ençÃo «lo prcsenlr 

Atlt(/iiiiiuo Itaiêtn.s 

C oiifiiniii 

Enriíwtirí, t/lhnra 


» ««•hi, rck,.í -s.i f .. 

proiiii/nlo pcl.-» nnir.. 
r .-iprr'<rni«iiin |»r |n rrnp-; 


ALTO E FJ EGAW. 


7 pn 


iiii* rrrviMrv 


ir mnçnill) 

I Hl l<i'lli<sirno 

r.l». pulll l.-M-s ♦- I.KM C*. «Il ÍUMIai 

« oraprm. Mniirirr inti-rprin r, p, 

«Ir um vAlorovo pmIi<'i{i r irn, 
sMsii niar crantlr Iim (.-> fonin* 
nirmhrO' «Ir »«t>,i |p< rijfusr, q<MMlTw 

Ih.-i ilr l.iilr.w-s 

« OMPM MIMO 
M- G. M Mrws 21 

Krvisi;i ,|r .i.Ki.if.irrirnUí. 

No riii<'o 

LOS ALPINOS e 

MARIUCHA 

Novíri Ouinrr«i's tir miisu n* > • „iiiA 

am.avhA 


u Abniult» s« 
r»x (folino Ivd 

(|c MIÜ i 

dp ^jivgt'1.»' »t£| 
>«■ rí‘ir.»t*uTi í 
1 ’ j.i' {».u.\<‘*o> 

,J .nTC>. r>tr«'(«iu» 

!,.4V v«*'U«'*lo 

muito .ilia 

. ,„sC,t«U'ii '* 

\\:f‘ lu'l*' n 
,, .-t.iilo 4i neve 
.~,s . r«'b i 1.1 f* 
Psiralnba. <xl 
. jn'l.i proípccãoj 
iír urgulbi», q 
iii»r«-|ue irrai 

^ r->crv :i luinirtu 

>, li’ 

£ o sru m.iKir 
s ir solnario i;(ut' 
.m.mcitcu o ilestiu 
. : u .*> lit* Sdlicltir 
l^,s) r«»i:«h\ lM. c d 
- . da P una. 

í.intunu». com 
.«> I u rcduiivns. 

sonora c lan 
i:uJ'‘ vinl (las iní 
e (' I».dentes emh 
fuifida-** dcsflcns. 

N«i seio caluiiic 
•hina reíiinde-si 
r íc pode .ipollid 
(f (*s>assi mi 1 
'' ' r nmorpluco 


Nn I «-lo 

O «. 

QUANDO 


nsni loiinl liltb 
O AMOR 0»lf-R 

Por B«ri lairll 

!o P.ili-o 

Ihimo 4*'|ir<t.irnlr 

LOS Al.PlNtiS MARUICHJl 


Necrologico ^ 

I all«?« cu no ilin il «lo coirrntt, 

«iilnilr. 1 . 'r. .\. K«m Prmm, 

do*. S.iniO', -.Dliriiihn «lo ^r. Verro 
IVrrirri «lov Sniii»- i.iM’'-' 
Ioi’nl. 


• xt>n 


.,irt«n 



Mortoaría 


«Revista Llovd Br^ 
sileírs» 

(illi-iiail.i pci I >, v,-rui. . 

b«f.f.. «aih-nKí iiir ih. I lia«l H- ~ 
ru inxii I i«loiJc-, re.'«'br'nii>' >'i’ '■* 
'’ni|.ü( «In . i.«.||«.|,„,,Rc 4 .'ii. ' ■ 

Mrnsi|,-,ro.. p<.i i-s-o i"'^ 

rusn «'uiiipnn|u,'i «Ji ma«i<*,i 

l.roni' pci.i nifi n:i 


Epitacío Pe$$6a, 3S 

ÍI I.NA r.RAVDK 


ERCÕRRECIl-SE CRflTÜITUMENTE DE FOOÍS FORMBLIDBDES PflRl erpiiiriiuirvrn ni 
CIDfiVERES: Dispõe para aluguel, de Carreia e flutos Funewio^"^m^ 

Ecas e Camaras Ardentes: Mantem pessoal babil* CrandP^Làim^ 

Preços Excepcionaes «“Cimento deCorias. 


iom€ 


■ b. in o» rrvr,-.'r q 

1 nri i-,v,,r76, ^ 

'* '•>‘« i>< prc4-üa 
fbiiic*. (I loroul 
_ nnprr.vS;,rl . dp |É 
WiliTicnir no^ 
no 

' - iii-i , .nc«li l.>, jí 

l‘nn. i|i'iimt>ntOi 


‘ p«‘'>i»a' 
^'«rivo 

‘ ' i-ido Mnnox 
' » mc jtirrn 

:-*r)intr n(i> I 
|•.llr iirni 
i"i liii retino 

... 

dl m.»i>, O' 

i 'h m disií 

i^eripior ,Tr- 


•tíminiaiç 


.. 

. iicMC 

nvsum 
'« '«n, «orbo f 
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Orgâm die Li>'re Opinião 

— T*-r'^5: íe C»nralfe; 

SAbb»^, 23 «• am^ ée f931 


Ô r> .- 


EPIIUIOPESSÍII 


— 7^-. 


-'.4-^ 4*- 
rr^ 


^ ‘ - . à -rtwj< *,#rv 


i- ^ --arrv^-. .j, ^ 

H E-^ sajr* ^U.w 

‘ " r-f' <>?■ rriííHÍt> Í-S- 

'irr: 


_ ^ ----- ^ _ 

’■* P^iíilas -f«a irjií 

íl.^j ■ - **f_.-. -—-r-, --Íí^a-í*.í>tüít - 

^.- -3^-:*- i. ,. £zz^J . - ^-, 3 , *‘ _ 



Ai^ 


'-J ‘V--u: 


A fVinstitW O'*,' ^ rirXi** í- 

' ^ '^.r , rj l!ic nS- iicT- 

fi,- t-i^íuir i :• «*»- 

lí ^ -**^-‘^ '1.- ^ .-úrcsr e:r. -<:t ,- 

fsttfexTj .- •^- ...f í-r;, q-j»- ‘ ,-■ 

^ *s:2iT- i-nvn-uiBd -tr- 

- -r- SI *i*M«xrvrd'» JT -i.»s Otrs!ii>-:*t -.ir zi.- 

í Pi^ílln'!.... r d • rÍTí:r»L —•y~rr» ^ ^ -i- r^'.-- 

b Pdini ' ' '*■' ■“ ^ 

^.rrtu-T. . c:<D-. s3 * « u - ..* rs:.:rrt-r —-^t 
arx«Í-iL"^ny. ã r-js» t -£_ ay-icü za- ^-). ó 
^ ljm;.«r;iírmr. <3< crc^: ■ 

»•>• virL wis c.C!'r *y‘*r~ J ►- i-y^^tr*’- 

: «icrr.*-> T-Ttivit-uj-jn »r -j dt jn^'ri 5 f 

i ~ 4^4^^ 

■^''' s-í> '.-^j ■»!♦•■ j t-na qut ^ t dud «s m «s^trri-i^s. #* «er*-- 

« reiilOsic-Sr, f»rsyr \ íff-rr30 ir r dí** - SM <-ri.urr> J«nrDr: 



àr 


rçniliàdi 


■i 


" ;.'.de zr;f^^iúüT. 


ir j»2ir-id — ''m que lu-d » 


^iSS^SUSiÇ-e* ■ 


l*rr F.:4iUírW- ' d • -- cirj: 
T-jitssrru mrJb Tni-dr» . 

»rir:*nr..í> üudr.»-? 


— ' t*'4sy>-«ojrs:^ <!« k^._à 

j ' * y.^í nM^dír kufr Wi.' *—3 - -—T-iE»d<*^ ■» 3 

, _ *L-»- “r jjs-ff »ss rt;45^ 4r i»Mea 

K í*^ra rrsiisr ev;<- —'•Vr 

jrr- ^ji-inJaBnKrry^ {.-_ .:—n. - rrtj ir: ~ 

iM* luHi- ;wi'í '■>— *--*■ 

Ir- ' .--TI ív.'-ta E -ri v‘ •>. . ?»■• ■ _^. ^ 

■, > ‘ e52*.-«i''~uj‘ji.-'>. Ei~ * *rr. pre*' 

jc -r^» -L^ul iiii-.-rv.rri ., ç«i}*^r ird 

ri-»-* 'j p MíT-raíSr '?ujõ: r- ; , 

'(J*v ■ — > i\ri Kbr i.\ - 

»9j fVrr *j Í Ti -j -rti; - . ,-? -.ij v 

' - dLii íaiaiuj < «■• ^or-u*.. lir trn inliD* 

»s j: dr. E^riuyyv V 

‘j;^r.cr. ^ t-ari. dr trr. brT'< mc» füir. c<»- 

pâZ ér;iÇÍtiir ü —t-í-^-ss h-so^FOSL. Tr^tí-^^rcidi i^ià^r^A- 
ilrrrnrií. V » jí>i z >• W a- • jrr- sáiv:^ í 

i‘iir2h^i»j r rrdtnxff •> Br*iyfl krj^ájica K'>^^ 

< *^nj nÍL> k»yyrta ; ? txtuk«r qa- o dç«.iír2r3 
tíTftrr m-a-rcs. o <ir r* •* irc o |«atnnM^ 

j-i;-* crmcv-iDx^ jidi-od' ;»r>. • í.ni-íçrada mr- 

zZi.^nA f* y«r4»rr |««!ffiuraò<.> icr-^^ximie Prs- jai. 

|«tíi yui5i-K-m^ |<ars c »?• au rrorr o rry^ien*.* r híw 
i Tirr^Síítns '^jr a Panfcy**»* bi«r Ibr trÂwtÃ 

fd ^BrasS N'-»«x." tan sua ^ tian- S- 

:á:r3o rr*cr:-rT**- dz Paffw^i-a -*a á » Brvb^ nrí^a 
h brs rn ;«?citsa dr b -n^-tv- dr jiâc» ruouni 

~r ei:f*mrTK-ij. 5?ag*>ahtd »» :• ■: ut” ãr.tõiac' drje:^ 

mm: íuimTK*5í<5' 

^*r c <|ar a iKti-a Kt^nilAia í .a íratã f*rsi oíüa 
’ r-:.ll^.círarrin ■>> valwr.'' n:**rs r rj-* jrans «rr v 
d'-*- mrdkícres, lKnu«>s OL*r.>..-2. 

lacv,. Peírd.íi -.•n;nV-?e aa ^^toradii. ix*nM* «ub A.ada- 
dd.'. arri iiffi5a.a r um rcjn»^bcaí»-• dr ran.i <rSEir;.ir 
^'âo strã jama? um bc*m«*m «juarenatrro. |;h 4> 
quaHli*tn*> o lem deaaocietníôt' de.-nic '*s jíroDcrdios 
i|uç úr 5ici ramwra pnoitica. ajK*iaad'*-s*' quasi > ■ tr.s 
>rnírs. ^siij indj^^-iducdidade p«>s5anir dv que na? r^^ajrs 

' ma:? qur k«f-‘ fiucM^ssiirs q^>e iazesu a c- ^nr nd? >^ants mrílit»- 
a? e as roroiu-jcTzaica?. 

I Ao giciDir |43rab>ijam«. dr"-'-ida eja^^^racia 


omem-accao 


o. í.» H,-.r 


>tTW»c* « j tsBmt-TMUrttc. 

.n ««prxif»- lltTC«tTT t t»rt» ( atr i- 

Or tmrí . yiK- nXri' -.áKfór «scíijmb- MXn j*Wps*«wr 
í:ti>-i* íw ^ rtr ctr»!»- rtk imeTliçT-Tittv-Tm»» r »- 
•lUjfiT nuNT-n •a}a«»e> Or TOsntir Noifurlir Uw 


. I Leiiãi ie Oitihn 


- • 'm*4^ .ae(l.-i.> m- uu^ 
^ .in*«- -.«mentr qicriur 
nr«:r4 pr-«u« 

' niiSbSB qur «_ cmMf» 

^ -s^^a' fcuo»» • »•»■ ^ 

J- jp- ^J T A ' HieS-TOOr 

^or: '£' 'sst j»ijit iKTW ntr-»m‘ 

F ^<"rr-í 'zaiiWA. 

r^-«l'=:^ 4' 

í-.f-tr tl»-—t •'- 

e^Tr:p»«n 

- ^iirwf 'í 

r-.<- 






n£í?Í 


’ /í/fí.:*: -ri-J.cr 

r^-: • >#. fto *.o>»cí:iíit»T» *• 


t/JVTHiAS FR£j=?E 


iiiil»» ,,ia*ini.*'e'- «J* e-'jii»ra. «M iiü' 
»o Bs-ti»! »í. ■-•--i* iücl« í n*í- 
€-.(Ui.j. ^ rwni rtlH» -flr 

.«ín":*» l»r*«ileirt»» i»: ■re.»i tTíl«»r n»- 

iraiM-t «>. tiu mamo »■ 

rioít- Tr«u»Ti yuei*-y-r 

»- - ;-T. M«rf>o«- i»t»T» I e»». i»uni'-i<' 
Ur úf «ir L;*i:;<ri«' eb uu- 

TU». •i>t< nab (•oluitít- fniuuitit<^ I'r 

Ui itiutiii. n>* al»-»q«g U «U : 

oonu-s t.--»:*'.-c—o- qwt- vor 
tuTíu pjiíís»'»^^ :»rrj«'l"'í»'' e nii«« 
»i^ <ipa<>tntf7 t *-j--ai»l«*íí <>••• , 

vwol*tt!jv X-r f i*rT. •.KüJ^ui. 
f^l-.-iíf-nM- %tr t*juUe» ; 

>»rTirSTr: 

. »..'«i rtOt-n-ir ■ txO.- oOc - 

* r*fT;rrif^41.jivnto ot^rpi* 3«*^ 

*, I il»" r' >' 

A ,m TTrrítosw t»r ne^írr:» , 

t* • «.rai. «« • «iti» »*!** qi< !l»í I»- 
T—r»<tjri!'UK. o nirii ■-n«M-»' . 
o», <»rt:-ir-ss k«i' «c-nn. -^we- 
tD<' ti- cl;«n.n:-« .-ir-ir-^ .-rrr^un^ 
Tj K»- iiSo o rtjímuri» ia' J*«r 

.rdtfu^ oaw.-* i**» .-nrr^^^-meu* 

-,,- ,-r 7 q%lf ?>■ "unlM* ;.r...-—»' i* 
e-cw: jiUirwr» imyiy* •- 

»£M baOiCJr' ^tiyr—s**- t-k- 

* rncir- ^ 

riímmi»-. ii»ru:-J»4» 1** <»"- 

-—.. *,« 

“i . ' ^’' ''" . 

;;,.W Msrj* m r^-tr r^ 

' pr«n <r 4»* *!*r*-- « peBt- * 

‘^„r- r de-*i 

1,1,1 iiH irwf-r^ar -t-m!»* ?^trc>- 

I fuum' -..-i,:,..ii*ti«».. » 


CTírs-r rc»»l-j:Jin<n. 

t-- íatTTVO: 


■• f>nn»-ir »-». WTMiítUTir^ • •■ 

t»>* ImuIkc# . r . iim 

<»* iuuui> L tJ* '--lí-*. 

muthtlniiiu iionutríe;!.’ « i» ^ii 

diM. iir ■ ■-ii»- i' 

ftí.-r tu rTfíii-í »T ' . i ii.<i^ 

iU ^itni-r -iiUTT tísr. O h*<ir 
4lt ;»•! r^íj' f-eUi e-. 

;rri>^''*' ’d^0~. •> ev"^ 

n- 4 ll,í i-ri» airTr.!^-;!; ík —ji; 
hl' iitr> mo-«ruii«» * 

i- ri-Nhb* l-rii» -i»)»-rT^aut3«i<'k.»<ít 


ut%- o- ' 


iiurui.r 


_ __ ;-r»ii« 


?r{r!!»T' - 




,\|» v -1 i ,í-~.nMSr»' Hr'.OOU'.ir ) 

r-s a-- - rsir:' - i-»rrw r'-,«-!iT ' 

. .■ . — • ^itii t}u- — 

tt o «-T - I' .-« ' •ajUTKÍO * «Uii 
•r -— .-TJ-íni : ^ ' -'l ■• •• ',4fá* Utt. tju* ‘ I 

;-i.i . —: - V- ■a~Wm*-fn*»'ttc xh»- 

M -: • f —.i. t' rrixlr-. • bt>- 

I; >■ ■ > i», “T- aíB f-mtnt- -!»• 
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Mioataol.a qur esp,^. í « ffiu-i.lc, ,,aii- 

ic JC.a a U-qíâo aagfad*. fio .||Jí «r-nds» 

f|or I»r„rff«va o' M«.* i . f 

^flAO rt drnt/o. ' '''I- •'". tn4Ji (J.io, I. 

§«/ dl fiirll a.^ao iiamifU*^ doaUuur^ odUruiii. - 
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iiija duma colina i 
f tiuta. moravilJio.io» , om ^ 
<sul>“r<inv.i Vfjjflal que qí 
I riif undavorii e com o f)f<iiora 
I 0 tf drt-luuibfadui fjui* Mí di^fi 
«uriioava df toduh «>» íarlos, 

' detoerom-Sf uprov>M(..iuJo oa 

,r<ttfau> íiBlmufa flu.^MJo. por 
,jta» ou |*or luc/f .-- 
U acíilimciito da pai^.t^cm 
*yo>.üU-lln > cado voz iiuiÍ 6 o 
«cuoibilidadr. Jo não ria ^ 
«•uIf/*do niollog <1 Ofin .,5 
, ali)piu^< ^r dícrjoso» <juc' lÒ 
nitani visto loiiilu ofru/, pnilo 
I d., lojíurt d»' Póo, nias, um 
‘ bomüno c ocolli«;<ior 

í poUmu duiiui cordillic/ro im 
Oicuao Lr<< um luouto lodo 
dr verdura. niafjesloKO r ;flii- 
>oa(r 8 e .*lçíi\;i «i( t> Oc< i 
r^dcrdfs brusco.-' -c-lcvai,ócs al- 
1 j c dc(>rcH.NÕcs pro* 

|í ÍUuda^, C*M UflU SlilO CtUMIll.i- 

flor. um recanto df- duuvmao 

i casbdade, nin puroizo nuis 
perlo do cco . c- oesfu rjliuio 

ii aobrcpuionv^f duma 

leira oudsi uiuv:i < ooipIrlMU o 
J def>lu(ubraniento dos baodci- 
í rentes, A sua soii bra hospita- 
;lctr<j aini iiom um pouso que 
Rera 00 nmsmo tcoipo o i>ri- 
[nifira bulul..«ã«» dc gciilc ci- 
[viUsada do acrião ebumadn 
elos uuturaes dc Mru\a.\á. 
Isto oiuis ou IIK-nOb iio uU 
||>(imu «|•'ar■l•l do «Scculo XVII. 

OcDOi-' vieraiu outros. Os 
[doclivc‘6 IcrlilisslrnoR que lo- 
deam 0 bosque lot<im simuIo 
jreultivadds. Mius lorde uni.i 
fL<<.pillu e UQias vivcDflas se 
í Icvunioroiri cm loroo. O üos* 
[íqui' soqradu começou a per- 
ftder ú fiu«i íciçâo. 0 icu cori- 
I juiiclo poc-tico, OS sCUb 
iHfns. 1 'ãro «ior lugor õ edi- 
irea.áo dum pt>voado <juc le¬ 
de ser cni br< ve a cidarle 
I mdis tr.idiciniial r niois cullo 
^do interior párali>boti<-, 

0 c<ií::fjo apoderou-se oos! 
rpouCdrr de iudOa OS iCContOs 
(do bosque. No csi>avu d-mi 
y»cculo iiáda ivcaí.-^ rc^taN .i d.) 
ípnmcir.i vegetação. Ale a' 

[ raizes Linliam aido exurpa 
jid^sn^ lebre fios olírcrccs 
çTudo tinh.irn arrarn ado. Tudo 
J não' Hü-ve uma oivorc que 
IrrMnjr.nrroii zombonflo dn in- 
Jvcstifla construciora, o í;an;c) 
Ll''ira iobripuidotc que não 
Iquiz rcfler o acu lojj.ir o nm- 
Pfluem Kfu a raioho do bos¬ 
que quando tudo eoi virgens 
lo-.sD''.tt.id.i do- irmíos f 'i 
í sentiu nn Mn sensibo 

IJiiJadf vcgciol, que não devia 
f rpQij i*iar >• bci. diroil*' 'le 
po‘S' i-m í.if or de n-i-niurci- 


. 


Mm t....lo Au gr>íoa dos d 

fir ? 'íí lilbiml. 

CIO de Onrq» a da I oiim-. o «Mi. 

'*<^"bimnlos libri.im 
•0 Indo» o» orcien.,( i,. Mor lo 
iNunc» Moelujclo uvança lior- 
«Cb u bua l/opa IIII flciuunda 
da Par/il)vbii e * bcR., „ .\rri., 

.1 .d d' fewrciro do anuo si-' 
guinie, onde 0 nccl.ido .-'ub 

enlliusi.ibticu luuoilebtaròü l)n 
rontf íí diob ,1 |K>vo e»P-vr 
em dt llrm iiuimi b 11.1 exprr»- 
bao «Ir civíbmn. Inleliznicnlc 
« 21 os |firç.«‘ Iryocb jproxl 
mani-»«* da cidudc. si-ndu re¬ 
cebida» ij ü<j|.i l oi neste ruo- 
mento rjue a gamclk‘iro »c 
moKtriiu mais dign.« dogU' lie 
lirrulco povo. ollerí.cf-nflo o 
8f‘U proprio iionco p..if) ser¬ 
vir de iriiiclif-iro dn < idade. 
Trioclinra íormlfloví | qui mu- 
parou yj ilbe^ue^ dnr.mte <» 
lioras d»'crí(aiíü liroteio.o qual 
mór< ou o (-pdogo sangnino- 
IcnloK flo celebre revolução 
proioirô. 


I la p<m o dl fS iai dernituida a 
}:o1pcb de machado a gtgnnh s- 
«a g.imelleíru. Delia nenhuma 
arvore sc oproximou em idude 
c tamanho, ialvcz liOO aiw.os 
e Irjlvc/ yj metros de .illur.i. 
0 tioncfi media ccrca dc f> 
meiro dc diaiuctro o <opa 
120 dc CTCunlereiicio. 

Km lofia o Porabyba cila 
loi a arvore oiuís gigantesca, 
mais úoliga e mais venerada. 
A maior bcllc/a, c maior or¬ 
gulho do reino vcRctal. 

ft4.'d 


^ .^aoi. • «J» 

M«au«tla« <tv Jc0u» uua («a 
to» luiURfca vrni ra/cn«lo 
ciu aua « abana perlo <1>- Ju 
to Itibelro. eni Mioaa baiae*. 
ora "curaodo' com aa *uaa 

beoçOr», oia «uavlaamio aa _ 

dura» eoiJi a ' ARU* baoia da 
uni rlaclio proxTuio, e «> aa ^ < ««m • la.au mud>*i 

m|>(0 do iu«>mf'n(o nara 0 ^ip, ^ ^ l .«hi< lOc. 

inu xciein 1,1 p< it.iRoRii 
a vcp-iana reviala carioca m.,i,di. juiibnm-nn com 
fleacjando lotorniar algo de 
verdade aos a«'us leitorca, i-o 
vlou para a cabana dc Ma 
noelioa uni redaotor e um 
pliotoprapiio eoru o liiu dc- 

enlrrviala ia e entrevistar oa, d<'si-iivulvcr ««.<> I.ti ulfli 
•« uisdos eni Rcial 1 fcbi«.«-.-; ml «l.-v.- r u 

lini sua i dl. ç*a»j deata so-hy d„ .-«lur.i. Au ISo- 
iiutoe. n m-.l, .() Mallio- puMib,in. iiiu d. i. ,e, p. 
blicM «luatru pagina» sobre t {.... p.ir.ir o « urpu <1 
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tuRiMpliias < iirl<»ssuiiM 
dita». nK-m do autogriipliu d»’ 
Maiint llnn, multo mtcresaanlc 
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'h•‘gndo dn cnrnva 
P P. .\l e Minas (Jeia' » inc L. 
rei em i,<mbcni d' •(> Malbo-|..t, 
d<!Sta se-iiaiia duas paglcos t q,, 
photogr.ipliicns Ab linrges" ! vy, 
pollticab dm H üu niNis «-n-!.,., 
griiÇHdns -Cnd I niacnco '-H] 
seu golhu —de l.uiz 5 ã. inul 
tu bom. A r('por(8Ri-iii d«* A-|in(r||i 
morim Netto sobro a lllin dc n 
Kernuodu dc Noronlta, em seu uni.4 
segundo cMpilulo esplendido Uim 
fierniam Lima publica umii.1,11 
conte—•Caboclos --. As »ec-' 
vôes fie costumes. Inclusive 
•(iuiuob. miirevllliüsos 
•OTraucinha • —suppleinen- 
lo oocreoqueíro — não pode 
ser mais humuriatico. K r de 
graçH Náo se paga luai» por. 
elle... 
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Rr.il •- « ompb-iu d» urR.«iii' 
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lilíim nulriüvo, u» rc-i-li-m lua 
M<imi . 1 : 

i.li l<»4|.!.- .!• «plil' 

piC< ISO rcuRii lonii 
pi-riRM->u 1 'osluinc «l« 
r inn.i p.irl<' ilo 
cm «biriiiimtij rl.ih 
ini-ltim. btiM-ir 
inoniii ri.IS Igm ç»ir... .4 
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Um 


vPara Todos. .*> 
differente 


A edicçào do • Para q'o- 
dob. de hoje é uiuu rdicç-ao 
dilícrente. Desde a capu, um 
rosto só dc mulher, desenho 
do .^egismuodo. até a nova 
—Do lud4) um pouco—que é 
umo novídailo. 

.\ primeira pagina é de 
Monteiro Lobi.to.o nosso grun- 
dc escriplor. 0 conto do dia, 
com illustraçâo loruiidavcl de 
,J Cario», e de Herm..o Lima. 
auctor de -Tigipió». 

l-mu pngin:*. de l-tezercH de 
Freitas—“A ironia de Covar- 
riibias —é illustraUo por esle. 

A CalMblropliC de Nicteroy 
tem tiiico pholtkgiapl.ius As¬ 
sumptos da semana lodos rr- 
Rislr.idos. (iiai.N Aranha pu 
blica "A imaginação Br.-isi- 
leira". 

.\ “ ‘santa" (1<- Coqueiros ê 
o ussuinplo rio di". inercti- 
• Pura Todos .- uma pagina 
eoin scisphotogi aphia." nova» 
Todus interessantes. ‘ ÍJo ter¬ 
ra dos outro»' -duas pagi¬ 
nas photogrupliicas 
Um poema de lüu Souto 
Uchóo < riti 'u de M..nocl 
Bandeira ( firiculuin e desei • 
hu (lé J. Carlos Menina ile 
Circu^ de Al varo Lyus Casa¬ 
mentos. Fensiunentos de Zo- 
la<-|iiü Diniz. Novii» desenhos 
Ide Aiilouio Pocha. As sec- 
jçfõe» de coaluiui' Uc. 
i Com 81 vc. o Paia To 
Idos... «lesta sc. anu é um 
Para lodos. 'Jitíeic-nle, pela 
' vaiietli-.''T 


i4-fKii4 «• * in ^l 
iiiitnl.idc^ VIII» 


4 |r.»rU. 

eolpo; 


Itirlii .1 niilnrrv 
-ii(o «lu- lai 

». inb*llei iiiiii- »' nmr.ir--- 
hniin-in. lenrtu em vi.-i.i 
l4•ln i«l;it|i- 4 - bcu pa|»el -.ii- 
i.il l'lu i|ii4-f dizn ijiir s 
r|n(.4Ç.in plivstia 4|i-vi- m.ir- 
cImi 41 p.jr i’om ii cdui .n.ão 

liiiil. 

rpii litiin.iiio é «omr> 

ilnn-i.i .4(lfnuavc|, oml* 

.'•.•'«if. ii.ix cm. »*' iigi- 
inofr«-m inilluire» rir- 
alielh.i»; lac.- >âr> a» cellulas 
VIV.4» (pic iiTim aifórilu je-r- 

fi-iiii. Ir.iliiilham si-m rlr»4 ançai 
'• >cm tfr-gna» par.i m.uili 
viva <*»l.i «-ntid.iih—a |l«•s^õ 
hi»im'vim N4 -»i.i I ulm<‘ia nos- 
»a» <-4-tlula» »<-n»oria»‘» tomam 
4 u4iiai lo eoin u mundo e.KU - 
nof. i»u\«’m. inr.im. vru.-m «* 
dcp4*i.» iiaiKsmiUeni .10 ccie» 
br4i poi meio <lu» neivo» sen- 
suriae» e sensitivos, sua» im- 
l»iC.'SÔcs lio anilneno* 

NriSSIts (■e'llilas nervosa* 
4-i-r«’lira4-> (rjballiain sob .'*» 
»en,s.-»çÓ4>s lecebidas »la per»- 
pln-ri.i por iio.ssos orgãos seiv 
»itivo»“ a Vista, o ««uvkIo. o 
4illai’lo o (acto; e 4.>r<|i‘nam 
)>or meio <Ie »eii» neiv'o» mo-' 
Ifires, 4)s mov imr-nlu.» fjue «jue-, 
if-in sejym c.\ef utarlo" Kdu- í 
taç’ãu <*m fonjunito sigiiilna; 
educação de r.ossos M-nlido».; 
edue.ição ili- noSMts eenli4>s 

teu brac». t eduenção dc nos- 
-.os oigã(»s motores. 

A |•'d^u■açãll inotri/,—l•<luea- 
«.ão piiy.sit.i prupnaineiiU'dita 
— deve segnii parcllelamcnle 
.1 ^•^Juração luologua. aP- o 
«l«■^eu^'olvllne^lto completo do 
iirgíuiismo. »■ jmra i.>lo eonv<'-m 
Scn'ni arioplarlos os ploeessos 
«l.l ednração mlelleetiial. I*'.» 
»i'» pi4iC»‘.»so» «hrvem Ser r.»- 
zO.iVf is.'s<.i«-iitiln'4*s, sein clo - 
g.ir rm nenhum e.iso a (uie.ir 
.1 I dui .ição physiologie.i do 
indivíduo. A H-speilo e.visP*m 
niimeii»»!)» nn thorlo.s que p.i- 
m opi>oi-»e iiii." aos ou- 
irii-. Jçm «Ji'imitivo não li.i 
mellmdo .d;M»hilameale per- 
I .issim l.Uino IlãlO e.MSte 
pou'o n<-nlium totalmr-iite 
llliin. 


nlti \ 4-rlue,tção pliv» 
gim-nt.i. «nm elIr-iLo, re 
tem la-» org.iiuea» <• d*' 
imminnrl. 1 ' 1 )-» n. 

Isto e. .4 e4inlr.i 

!< rmirl.ide» Olit«-l|r|o-»< «’sU- 
SUltadu ,10 nn-siuo bmpo. 
pelo ••xi-reieÍ4i, pi*la hvgÍ4-ne 
g<*r.d, p«*l.4 aliini‘i)(açA4) pc|u 
ar4-j.im4>nto. pelo bmip»; íl»>lcf- 
iiii.idu «le tr.diallio, rb- «le>- 
imço. pela lieliob rani.i. Iiy- 
drolerapia. epeniliin, por 
um regímen «l«- vida .ipropriti* 
lo á ctmslituiç.Vo, á edarb > 
iin gem*ro «h' oeciip«if;iio «Ic 
rada um. 

I( ontniúal 

l>o 'Tiro de tiucrra- 


i‘cnb' vivila « k'»ts < 

> írabbiidr» n U«»f>««dw 
t^clo i^ii>' aahi-uiua, uiuito 

alooia<i«i Ii4«fu o lu- Alfirdo 
liuiiia», devotado preerpUrr 
lia mo< idade n auipUicuae e 
ürreiur (1« Içaeola 
O Sr lalervfiitor deixou 
'‘Mãi«d.4 eni térnio m iuulh«>i 
iiiipre»»i 4 i. por eacou- 
irar tudo « ni perlelu «Jtapo- 
•Içâo r«'Ruluineola/, e eoiu 
|)fom«'lU'iid.o « »ubveoolu 
PaieulM educbiidario 
que boiiru « < auipiua ««r.tode 
.\b»ibtlodo A .lUla d« gyui 
oiUitieu pruUcu. o Sr IiiUt 
veiitor euiiiprlmcutou ao los 
(rucbii* bttigeuto Mo>aca Ara 
ujo. pelo acu modo loielli 
geute COIII guo irclfia «M 
uluiuQos DOM exerctob eaii-- 
Üieiilcoii. 


Socieddda B dt Artistas 

.\ «scula 'Ndo Peçaoliu* 
loi, iRU.ihuente. vlalludu pelo 
Sur l)r Aüthcnor N'avai'ro, e 
NCguiido (umoa Intormadoa, o 
chelc do governo eatadoal tv- 
rlu urrieaadu serem pages a* 
deape/.aa para a conclnsfto 
do prédio, sendo jú nomeado 
u dirccior tecbníco du hacxr- 
la e uinu prolessora. por cu¬ 
ja aequieirdo muito se inte¬ 
ressou o Snr lospcclor Dap 
U»la Leite. 


fitfijiile oniciiliiimk m üticiio 

fillilR “Olf 


Com o -sru ii»o. iiol.uvo r.v» 
|)Oui w.' diit»: 

1 . 0 —C> si«Uí?U4- liinpo rl'- iin- 
l>uri./44' • bem c»iar gcrtil: 

lí.o - Uc»aj»piirc« iin«--nU» «Ic 
l-:>i)iiilu<», l.cyian.i» [-■.ruiHÒ»-'. 
i (iniiM iilo». í ofcir.i», I Vriíla» 
bra».»'. Iliibiv-. ei<. 


j Recebimento de cor¬ 

respondência Aérea 
I na Agencia do Correio 

desta cidade 


PELA SYNOICATO CONDOR “ 


(J ni< tliiido não vali 
.ilnladc .Nin.io pelos 1 
m<'iilos • d' •La ação < 
|4-^»4ir: e pi-l.i vnntadi 
lli 


^.0- Dtsíinuari i imentu com- 
;lf» ih- RitiU .MAI I'»Mi> «IV 


pklu . 

rc- «Ic labcf.i. 

■I.u-l>C'U|»|iurc« imcnu» «lie- 
iiM(iit<-Ni4içú*‘» svpliiliUi . 1 » c «l«- 
Oirlus 0 » iiu ommodo» ilc iim- 

du ».«pliilitii:4i 

s.o —0 apiKiiclliu na»lro-iii- 
kotiiuil |icrl«:il4>. pui» o "I.l.l- 
,MW •■•11 iijv ai.u a o otoma- 
1 - 11 . 11 > 1 giu< nt iu>lur4ao. 

I o iiiuuí Hcpur.ilivu ijiu 
tem aiUMudus dú» Ho»pi».« 

4 I. i-*iii l■lilli»l.|» Uu» Olltu.' *: 
d.» Ii>»itei).»iii S) jiliilita a, 


I -I 


U^»'II4 lu 

I »ut <lu 


i4< cciKir.i I'irrc»|»i>ii' 
mplc» 4 rcsi»lruri.t, 

4ju> duiiiiiiKu» 

• I- lU Dlllllltu». ülllU 

-i<.^U4r 4-111 iiii4tu» |i,irM .1 Atlini- 
•Ir4i4;4iu ilo» ( urr4;io.». eni luuo 
»'>.!, á» •■cxnn'bi»-t 4 -if 4 u-, |»cln If 4 .'fi» 
7 hor.i». 

I'ar.i Nai.il a» 4|UÍiU4i.s-lclra> nO'- 
n m. ,ili4ii «U- seguir i-in inntu» 
ni jwiio IV.s--*'iii. pclu Ucni ib <# 


PELA C G A 




rc»|iunilciu iti piirj v .»ut du 
I l<i-|iiit>li« . 1 » «lu Pr.ii.i 

A ' 4|iimin»-li-ir.»». íUi- .^ 4 » n 4 - ,Vi. 
.iliiii 4 I 1 scifuir |K'lo irciii •l.i*. '« «.«73. 

Pum-iiuiiil’ni 1,1 para .i l .uropj, 
Asi.i 4 Alru .i 

A » 4|4iiiil.i-t> Ir.ik «iF i\' IV liorti», 
blini <l4' 4;:;ir (>clu ir4-ni «li- 7 li-ira.» 

iii) 4 I 141 iiunu «lialci. 



A C A Alug.«-iir‘ UU14« bòa 
I x_/MOM"» ciiníurlavvl, «.um 

'/j síiIhs. /? quarti'-. lod.i n u-Uiu) 
I radii cüin uiu pequeno 
dira. b..olieiro e ui'P-' 
niütlernr*. 

A Irat ir com o sr SaiHuio 
Ciirvullio. -i iTic Maríiuc-/ do 
Herval n. ób. 


• m r« 
nhi-fi 
I pro- 
<lo *1 

l.) m-limdu l«'in v.ilor 

SI i-:..;t 4 l>i i-í i-stiul.nlo «',\pi'- 
riim‘ula«lu sfiliN uiiui l»a.M- »i i 
« oef- •. S'“ndo ><‘U prim«*irn •• 

- - cl i. sidl.ido—sem pi«- 

I ■ o» ouiros—;» samle. 
Ml ;.r- -l,,•...4( l>,«-'i<.;i do «.' 1 ( 111 - 
I la - iii::.i»ut'«>. 0 miTh«nl*> 

ituaçãu phy»u.i 
f 1.0 r uulmfinnmlu plu- 
.< u «li* lioineni al' »• u 
, tilvnmmlo « omph l". *. i- 
ii m«-ll\«ii i xplor.ição «l; 

. 1 » lHI.4;iJ.«4l<-S |lll\sl«.l»- 

iti.s, o que v'jn»lilui' •• 
i4st,iiiieiitu r«-.il «la n.ilU' 
um.mu. Seguindo nm.i 


Agradecimento 


DR CHATEAUBRIANO BANDEIRA 


PELA PANAiR 00 BRASIL S A 

r i>rf 4 .'>i 4 uii.teiieni para u» I »i.iil 4 >» 
ilu »iil e Ki'i»ubliia> d«J Pi.ita 
A’- i|uitt(.i'.-l 4 ‘«iii», at«' . 1 » ia lior 4 i- 
aliia «!•' M guif 11 H 4 ) Irem «la» 7 ho- 
<lu «liu |>(/»ri.-riur, par 4 i «> Ke«;i(e. 
jrrc»(i(irtilciu'i(i u- r»ia« 1 o> 

4 U 1 ,\or«., 41' ii li .is-leira» .ii«- a e 
I. alim iti -c-j-iiir iiu mi.-'mu «líi» 


I Kl i ili- 
' miiiulu- 


> iren 


é*” 


Itiiu Rodrigues du Silva, 
porludoiu de uma uuquilose 
du urliculuçãQ (phemuruthí 
buij do jüclhu.eni consequen 
ciu de rhcumaihisnio, pa»su- 
ilu hu d m<‘ZeS, que e deixou 1 
lOuUUsadu de uiua pernu 
Ksl.Ilido restabelecida coinig 
i uppiie.içõeb dus iuacbiiui8;g 
de ruio ultra violei . 1 du dr. f? 
Bandeira de M.dlo. e não |>o-|fe 
dendo icnuiuerar dt lonnuji 
ulguiiiu tão \..lloso s4‘iviço, 
que eoc<'Dtrou nos cui«iudus;ft 
do sni’ .lost V'a‘ dc .n ranjo, 
vem loruar (ultiU* a »v‘u m- ^ 
conlun imenlo e .sua graiidüu' 
ãquelle Doutor. 


I HiliEryiiio I Cia. 


AxinuAcnt a»; t.ri- 

dc» 4i«tirf>* uci«c/w> 
(1«> .PdlX. 


nossa edicção especial, no dia da inaagura- 
da estatua do presidente «loâo Pessôa 
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PARTE OFFICIAL 

Prefeilura de Campina Grande 
BtfBiíHisfracii Bt cel. Latarette Cavalcanti 


1 


ji^ Mim 

coHyrre 


■ •' ** . Wdi * '-■ 


•> /r ic v*' ' V ^ 

^ ^ tf O- r-l.' í»« l*U- «o 

"«nfi fri" .u. <•■»' <■''••• ítJ] 
■í: í'u..r^S 3 » <» : n-»/' 


y:‘-*S 


AVISO 


í-rrvo : 


ii>-- 


1--..‘f iv tlí/ií • ‘ 

alaa:xo f**<í»fá<>na<i<>s, <4iH' aU'- 


i*'.- . . 

25 v> : ^ífr•enlt" dç>^ .^Cv r»rjí>/Ji>»*i a«.*'r coírars vJa /•'rr- 
í^ítura Mun;o;/aJ as imp<j«rianí ias de exer<'i<‘4o lind<^ 
d" * 4 ue sâv drvedore*, pma de >erein as mes* 
M3i •“ f ^rixadob exet'‘uii»am**nle. depois deste praza. 

Preíeitura f*lunjcipaJ de Cainpma í>ande, í?5 

«ie M;m„ \r/i\ 

>E\tl<lS() PJMKNJKl, 

Se cr eU no 


Relação dos ccniríbuintes 
do imposlo de üxo 

Aiit<.>oio Ke«sõ«. S&ooo; lier 
úeiro» úv Autoato Jesuiov 
Correiai. iOSooo: Aotonfo Vi. 


Sísooo; Autoato SSooo. 

Agnpputo DmiE. CSooo; Ai- 
Lredo Merques de Almeida 
8$ooo; Srovioda V&z RiUeiro. 
24 S 000 : Renesenulo Rodri- 

cetitff Ferreira.e^ooo; Autoaio 

í:iunpos. Í2Í.OOO. Aolonio Vii CaniiUo Lopes, 

leria J2>oop; Antonio Que- 

dea. iSooo; Alipio Feaaóa. j Ü^ooo: í> Dinamerica Alves 
dSooo; AveÜjDo de Souza. ICorreia. iSSooo- 


Edital 


iMt ordem do sr. Preleilo. .MunicipaJ íai;o publico 
para conhecimenk) dos coniribuinies <Jo imjroslo i>re- 
dial (1>ecima Urbana/ abai.vo relacionados, que fica 
marcado o yràZo, a contar da publicavão deste até o 
dia 'J<> i3e .Setembro do corrente anno. jiara reco¬ 
lherem. sem muUa. aos coíres da Preíeiluia as im¬ 
portâncias de qoe sào devedores a lazenda muni- 
opal. 

Campina <irande. 15 de Maio de J93J 

.-ICN KKI.VO fEL 

SecreUrio 


Ru 3 Dr João Leite 

Aatumo Barbofis, 16 ^o 0 o. 
D. CAtharlnH do Kspirilo San¬ 
to. StíSooo, 

Franciico R.Ae Farias I 2 O.OU 0 
120Í000 
« 120^00 
jBOÜiOoo 
IdOSooo 
216 S 000 
240 $oop 
240 SOOO 
GU.sooo 


Pedro CaeUiuo 
Antouo Ctunpos 


Joào Alves Diníz 


9 OÍ 000 

Santos íjuimarães A C. 90 $ooo 
'J 060 Ez^quiel 4b$ooo 

> 4 b$ooo 

Pranciseo Q. de Jesus 4â$ooo 
J. JoaqUiUi da C J^eíle 48$ooo 
1S5O0O 
4d$>uu>' 
465 o< o 
4MOv* 

Franklío iVizcbCt, 24 $ooo. Al- 
iredo Mar<>x»es da AUneid». 
StiSooo; 

Pedro Ferreira Lefco tídSooo 
. • t2t<vOO 

. - 0**10 uo 

üOSouO 

2d$U0Ü 


• . • 24POOC 

• - • .'icSooü 

bOScioo 

• CÕtuou 
125 ooo 

24SÜ00 

• 12$ouo 
24$Oüy 

FeliscDiaa (Viuva) 72Sooo 
Pedro Ferreira I>eio 24 tuuu 
« 4 24 S 001 J 

24Soou 
S4S000 
12 OS 000 
9 O.S 00 Ü 
lòuSouo 
f4.Sooo 
24 S 0 UO 
14-1 SOOi 
ISO-OOO 


Caodido do Norte 

__^Jofio Macedo Filho 

WSoooj Cândido do Noile 
iSSooo * * 

Jos* Leão 
Tertuliuou Campos 


Julio Ferreira 
Francisco It.di' Farias 240$ooo 
4 « 4 SU^oüo 

Joaqtiiui Benicio. 72ÍOI o: M 
Barros vV Cia . zAOSooo: S A 
Wbart n Pedrosa. 144 > 000 : 
Ju&o I chOa. 

Joàü F- do AtnoriíD 


Soare*. 


t a pr.^ 

.ir.-ica, tis» «• .apa 4 .ÍU -ío* i 

, ...... r 'v uu. liodls*^ V.|iar4iJi»ea 1 «UiU ueíur.^ 

rir^Uríí^o " ‘ I < •'liJiwHJla do Juiaiun-irtft J 

. MIm MooU.i*-Z*« !B«ud« ll^ dus Jowii. ,4^1 

-, uai minore* .Ml- ** visU*. da F I M. « 248. 

dado roniode cosiguie • M. r dafc ^ 

- _ A ...1. ii'.oi de ^ ar> 1 4)..|‘|ieUi* * oiiou>sii.<is» 

uv liiido F. -‘pdb, a 

ü diz Mue uii*> «• 
duab pajanan , 

< l»»-vaUer. V iucsqu^vvj p«* 
r..U de - Alvorada do A^nj • 
apporece eixi ’*0 Cal' do Fe- 
Vinil lanninii»- cm 


ZíMAW 
ZAivmmi 
244000 
24 TNOOW 
2<4o«io 


4 4 » )2'í^O'.k> fievrrinoC-da Ai*w;o. tf ■« 

• * • M^oool ** “■ l»4oo 

• * • 724000 frtoftiaki M de Almeida 244ooo 

. • 4 . 4t4oOO| 

i P>ae Comes Barbosa. ti 02 ouo: í - 
flilíi .loio Ml|;uel lyeAo. A4 Ih>'j. 

füüaa y ^.i^oov. ' " 

Juiv Miguei Leio itútoooj 

• 4 « ;bií>.».K>ol " 

Lalayetlv Luccaa á Cia. | Luiz 
120 .^ 000 . Joaquiui Kenicio doa, 

Saoloa. tAi^^^OoO; Fraacisco JoAo F. de Amoriin. KiS^iov 
Ferreira de ^uza. IZOSoou: “ bi«4oo« 

Psulioo Raposo, lóv^ooo; Juiiu r>ioui«so Msrque« de Aitueids 
Ferreira. MSuOo: Amooio 8«j4ooo. Otlooi Borrelo 24Suoo 
Bento. 244ooo: Autuuio ;>* -o- 
cio I:amur, ífiüáooo. Severln... 

José de lAma, 24Soou: Fran¬ 
cisco José de Uma. 4s$oou. 

Manoel da Cunha, SdSooo, 

Antonio Pequeno qOsouo 
3CSOOO 
a0^ooo 

Viuva Lino i.ooies. (iosooo: 

SeverjjDo Oomee ooSooo;, 

Severino Cobrai. )2>'0oo; Josél^dsuclo Hello 
Pedro da SUie 4S4ooo: Ku- 
Bens J>ia». JZ^ooo: José LuIZ; O d* Silveira. 

12too«>; l>r Luiz Oomea ds AÜpiO Pessta 
8t)va. 48VOUO. Alvauea de 
Carvalho & Cia «•^fooo; Ma* 

noel Barros. boSooo; w*ooo ^ bis-toiia «le Coiabada que 

Pedro Ribeixo Oo^ooi , t»o*<»oo Ti» o 1 1 

4 cfooo Jotí Josqui* Ca cosia Leite, »*ra sua ediCiin 



Rua da Independcmcia 

O- Fraocellitia C iSSooo 

" ** 72tooo 

“ ** atJlooo 

72|ktoo 

“ •' 72 tooo 

I> Anna ^javalcantl, iJutooo; 

iZuSoüi. 
3o$ooo 
totoofi 
72$ooo 
IZoIouo 
Frankiin Clemeoluio, 721 joo 
UOiooo 
tioWou 




líBbeno, Fmll Janniog»- 
uma paipna de ptiotograplila 
"Ouiru senses&o é uma ou 
tra Creta Ciarbo - Anoiia num 
ivlampseo" é a hírtorls de 
Aniilta Pa^c. Jlob. rU 
son eui unitt pogiO». Jmiett» 
í onipton rc. pugioa dupla 
lulio liarr.vm‘ i e e Cary < o*;- 
oer eii» noio* retratos 
Km «uilims. eslí inuBo boin 
o numero desta semana do 
rmi-arte" 

O concurso de Sáo Joáo 
do ««Tico Tico- 


Travessa Dr. Joáo Leite 

Agripiüo l>ui)x f.Souo 


244000: Herciüano Galvfto. 
72I000; JoAo Gomes 4 a gilva. 
72 tooo; Lauro <;amsra, 48 Souo 
l^dislau Ramos. 48S000; 


72^000 M Oliveira 43$ooo 

'ZBoooj . 

José Barreto. I 2 S 000 , Luiz I 
Lauritzeri. 3t;>.<ooo; 1 


(CONTINÜA) 


EDITAL 


D«- urrjein ijo sr l-^rclrilu .MuniòpaJ. íai,o publi¬ 
co para cwnlii-'-jin<"mo do.> coniribuil* > «Ju Imposto 
<j«* Í.,M-encu qu»' atv o diu J1 cIc Maio di-verão os 
mesmos rt-colh«-r aos 1 oJrr-^ 'lr*.‘.ta ÍV''í»:iiura os im- 
po.slòs a «ju*-* sujríio.s. 

iKana «Ju i-^n-ínturu Miininpial de < umpiiva 
tiiami»'. 20 Maio d' 19 JI 

-l.VKbJ.Vll Ll.MEN I KL 


„ iiitiai n«b ruas Ca 1 

rerí. tambeni. 

qoelle dle. o sr. lua^j l 
oiundo p. ntXtJs. Cbe;»- 
R M d.' -rü 

ooui séd» em Jutu Jv 
deste KaL*dv 

Aos que concorri- ui 
abrilli.*iitemeo 1 o de»-».. 
cívica. »e coclessa çrata 
«liff^lorio íM lOia. 

^ 0 — 1 V 31 . 

Tr..escrevemos abaixo um 
'.elegrumma do < sp Kt).. 
Q)uud'i Foiitem-Jie lnbp.<..i(^‘ 
doa Tiros <le Gueijs, agita, 
iruclor Mo>héb Ar.iuJg. Ciu 
claraudo não poder vir a«ãiá4' 
ILr as solt-unidades do iur.> 
meob) a Bandelrn 

Recife. 2u - Fazei )tji. n.-ii. 
t.) d!a 24 corrente, in-poui -1 
vel compurecer solecui(li4s 
felicito novos resen^stai, Iii.j 
re.-toria. Inslructor. 

Cap FONT» NELLK- 
ctor Ta. RcFifen. 
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pOUTICS 


1 


Kl 


"Brasil Novo 


Souza, 


J*i dc Maio de lí) 51 
Snr. Tiiucredo <le 


Ulmo. 

C..r\,ilbo 

M D Diicvtoi e J'io- 
pnciurio do “Brasil l>Iov*i 
Cami'ioa Graude 
AUeociosas .Saudav^t»; 


attmeDtc a mencionada as- 
signatura. logo que v s. ine 
iu<.'lua no numero dos seu-, 
asstgnaoies. enviando-iue des¬ 
de jã o respectivo oiiruero. 
de 1 uja data deverá cvineçar 
u iriQha assigcaturu 

^uruinaiueiite agradecido 
pela uttenváo que me Uís- 
l-i-nsar u r -rpeito, subscrevo 
11 ;- • 0111 e»iliiiia. 


desta semana, é, para todas 
as creanças do Brasil, o <)ue 
melhor pode existir. 

Tambcm "Tico J ico” desU 
semana publica a relaffio dos 
preniios do Grande Concurso 

de Sâo Jofio. um dos mais • ' 1 i_ 

concorridos e de prêmios SerVlCO 06 ílVQie' 
mais valiosos para a gUD-> ^ . - '.p .j 

"Ada. ne inTantil 

0 I . premio—vamos dizer 

aos leiiores—será uma lindis- . , . . , 1 

aíma bycicJeta Peogeol O *2 Procedente da ..upital. 
premio uma carteira escolar.' cham-se neata cidade ul 

0 5- e o 4 -uns lindos aii- 1 distictas enfermeiras D. D l 
tomoveis. üs outros são: bo- Neusa Feinandee, liaura Pe.| 
ne.cos. patinetes. remo-rema. 1 r-eira. KslUer .Mac do. Giuo-a 
velocípedes, etc. i eriiandes e Leoiioí Bss-J 

O Cbiquiolio. com seus com*',tos. designadas ptla DiiectOi 
paobeíros. baocarn valentes ' ria da íSaude 1'ubfica part 
“Como elles deviam ser.” é reorganizarem o serviço drl 
IIm iiovo concurso do ‘Tico , assistência iníantil nas OB-ff 
Tico” para creança respoa-' co zonas cm que se vae du-M 
derem e ganbnrcjii os pie- tiibuir a assistência. ■ 

mios. Obecexnlü ás instrucfio 4âi 

Os contos do “li.o Tlcü“ i Directoriu geral, a chefia dol 
desta semana sáo inuitn bons. serviço, nesta cidade. c*tlj 
As poesias t.imbem. I'al’uia> 1 conliadn ao direclor dj Po* 
intercssonlc.s Modas paru as -lo. que é oceupado pelo Dr.i 


ncocisr n 


Tendo me tomado uiu -'S- i.'-' v. s. 

sidio leitor do seu conceitua-1 ^ Amo 

do jornal ‘Brusil Novo" « uje 
linguagem muito , jí/,//íõo yN r/r/o c/- Oi/iwU/o 

de aos sentiuienlôs de todos 


Viuvo .)uv. Ferreira 
João .Miguci Leão 


Maria Leão 
João Miguel I.,eão 


bous braslleiios, veniio 
liiOSooojmc propor a uma assiguaiu- 
4 bl!iOO 0 ra unnuol desse novo orgoin 
;;'.>$ouo! que combate v trabalha pelo 
120M1OO} vograudeiiiQi-i to da Patiiu 


120 S .00 
1 IiSooo 
j 2b>ooo 
Ubgooo 
qhíooo 
S 4 $ooo 


Nov 

.Sabendo que c- aqui o seu 
digno rc|M’('Kenlaot. o illus- 
Ire r integro magistrado Ur 
Braz iJaiKtuli.v, prop'>nho pa¬ 
gar ao mesmo a imporianua 


Vende-se pXV 

U-na na propriedade dc- 
o<.>miuada - Sitio Cauna * 
iiifble muiiM ipio a liaUif 
com 0 dr .\utonio Pe- 
n-ira Diniz. ue*-ia cidade 


liâr:- 


.iifei--* 


creau'.as. Zé Macaco e Fans. 
tina. Ratinho Furioso r tíaio 
Fcdix. impagaveis. 


Pró E nsino Leigo 


.Nrlíndo Conéa, em cojusl 
mãos :t coniinnça pubhca m-J 
iiepoe luerecidsmcute 
.Auguramos bom exilo. ( 
que tal seja para o bera rvj 
lur dc tuobjs lares caivoler^ 
de io>truc<;áo relativas é 
erkullurd. p-ir lautas niin^ 
desconhecerem os rudmi^ínj 
tarej: preceitos de bygirn* 


Conlorme lelegr.nuiiim que 
nos loi mostrado e q-te trans¬ 
crevemos uliuí.xo, loi tunda* jiufuiitd 
da na metrópole do I■';lí7,l.lm l I Bem ordeniido. iiuineo^l 
culügoção pió envir.o leigo,Ueiã o bcii-licio pelas cdFi-I 


sendo u< clamado seu pre.si 
dente o iilin.raiite lbomp.<on. 
um d’s vutios mais eminen- 
les da uossa iii.-i rinha bra-si- 
iríra 

Eis 0 telcgraiumu 


RIO. It) —Grande Loja du 
Parali.vba l oi lundud i colli-l 
gação pró ensino lejgo o ac | 
icl.iuiudo piosidcrile o alim.i 
I raute Tliompsoo l u/ci publl-i 
|co centralIsução docujiieutos.; 
iiiia Ouvidor. iTj segundo an-i 
idur.—t.KAMdí ; 


meires rei‘« in tliegodaf 
0 liiasiJ prtnsa dc err^-j 
çus lortis e dc mães 1 " 
ji'Jas riu tudo que üiz re»p^ 
lo ã ruaternidade. para 
ise poupem tantas vidaa < 
ciilíi udas r.ü berço. 


mÉÊ i !á ii i^ íM í^pfapl ücí m oiíigiüjs ü3 4í| 

■ não iei faça-o para se certificar dos seus f 

b. ri oreços. nitidez e promptidèo. 

Rua Maciel PinKeiro, 

_ _ = CAMPINA GHANDE = 
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UM («•Ulinr |||> lliilti .1 |m)>h> ot.l 

li» itiKlHin «*lh« «nl. u- |tin 

• !•» «iD*- í »*H«» oliili. f u a um ini I 
ilf ain.t .!• • •.tiult* 

• «»nv» .t liltriil aN ilr r a »ní'«luln • 'piithiil 

.f«‘- •?í*\i rijn= ijui iM.i iiniMifiniun a iManina^ 

• K» rxtdh !•> 

\ K na |im vrntr 'Una^.li*. lUV» «l* \ian n 

• ri.a a .ai.iK vf ina(< iMjinuf «l«* -• u- ai l'» 

I* ha « Nairna, .« -*'ii*ni«lail» inan*la ipa- 
ifH|M*n«la • arn lin »«*'• unha ai^uintaUa »pn- s» i\r 
ilr a halr a llUpMMisa «pir- .<■ i||^ livti 

1 lu’Hiuna<í a piMi-iU nur a»- nosí-s»^- » all» ila 
• «'^Ma «i-iula xtihiUii^ «li lUna nu^idia 
aiin.iil.i |»ai rii inrnUtv «luu lunla av» f^avnna jiiaru 
lain ala«ital aw ila « ainnunthihi m*\ u|\a lanai la fin 
rllr>. laiain haiu.iitas larir- r «h’M ^í<íh‘n< lu |Ho- 
\a«la na% «ha» inn^ro'^ «• ^iniv(ia<i pai »|Uf |>.t‘;*»au 
«* (HMiada pM'^al<'nrial »la mamlr )aA*» l’*'«ivôa 

I aiufiUama^ a hn tw. a\i pai «|n«‘ a^ •M•'*p()nRn- 
VI 1 ^ pria jainal lixi-wtip inUiihx inronlr^^uviá»». r 
mir ’•* nniilaa i nvt.i arinilitanninn'^. pai-. a<; ronluM i'- 
ina». giMuiinos H \ahn ianaiinv. au paripit' a tia\ri. 
na usaiiví- df> I \i .>.a tia irpinuir. au in«"^ina las^i» 
lavada a t<i>>a ain t.i^Aa dr anu’iU,'a< á anlnn pnl)li- 

• a, au anula ipu* a ^avnna apj<«;p ani viitudi* d» 
inl-n niiu.'*"’'*. 'p*'* '‘upi"'^- fuJ«Mh^na«i. iiuaiula dr* it n 
d( lu lasnv ali‘i\D^ia» lu^a pasmam, pata agii^alan; á 
nnidi dl* uni a*<(rai |vma. aa n pudia, ale i*liininu* 
la*, da Itihuna da inipriMiia» i ama *.♦* usa 1*111 uma 
paliitra d<- Saiuina, 

A^uaidamas a vardadi* ijue é a i-pnniatlia dos 
msidiasa-. •• 1 avanli*'- 1 * • a iíi*|r/a das lartfs i da- 
Ira» as. das ^ovainas justas 1 * das apprimidas pelas 
\ialetinas das paimladas Inipadii a impiansa á ujii 
prsNima si^nal luis dias ranentas 

/\lKUi*m jã a disso o I orirriiva da impli-llsa a 

a juapria impiansa Ih ia masnia aima • (»m ijiu* a.s 
m»v* rnas s;li) ata< adas devam elles se delendai 1*. a 
pulilu a salu '1 â pranuiu iar a seu xeiedu lum 


Parada Milllar e jura 
menlo da Bandeira 
pelas reservistas do 
«laslilula Pedagógica» 

Alim 'li' loimiiemaiai 


.1 sippiisi^fio ilii ri‘tiHl'i iln 
l»r«‘sii|i-MU‘ Pfssnii 1111 

elnisr priiniirDi ili» a. uo">. 
iimii I iiiiiniissAn I iMn|iiisiji iIíiH 
• li-linihin laolr-siMiis Ihiiin- 
•linii Cími|H*llo. |Vh 1 í«in|»rl- 
|n #■ Míirni I iiiiliiilio, pi t 11*11 

l «'l)U s HO ( lirjM) ll«M «■iili* «lit- 
•'Sliibi li i lUiinlii i|r »'n 

o aiiniversano da meiiia- 

ravej lialallin di* lu>uly ' _ 

a ‘dnsliluia I *f*dagogi< " • “ ^ 

argaiiisou um piagiainma 1 - n 

fesiiva . pie 11^0 lagar a-,Dr Joao pessoa 

maniià. ás 15 lumis. na 

ni;. .Nl.rilucz il.- Il.•lval.; Urupn 

l anstílilda do seguinlec Kgcilar «Solon de Luccniv 
roímalura de iodas jis querendo homeoageni- á tn** 
Ksrolas da liuililulo; l an- raoriíi do Dr .loRo Pennhii. nu 
linenriii a Ihindnra; juta- I'» mez do peuden«r^pHlec)- 
rnenia a 15andr"Uii ^ ,|egiii cjdade. An h lio 

reservista da turma de ,|j, manIiA u’)i lulni» em 
l'/Mh desfile em íieiite a g^g inifDçio. no proximo dln 
Bandeira, entrega ijus Cíi ’pai» qu^ convld» todoo 
derneiaM; disi ursos palri-io* ««ImlMuldrep e •mlgon do 
olic.Mpnr Viiri.,. ur.'»Iop.-..l 
rniccrfiindir-^e rom iinip 
jraseala pr'la^ priiv Ipar *! 
ruas da eiJaiJe pjekida 
|>ela riirlarmonir íi l.priai *•< 

|Vss/M -;«.j»goÜAo Atoe» de 8011/.H, 

I riinar») ,*at le, t,»iriheni. pj.gU4;o, eoin U- 

p*ir) l/uja a JvlMimdad» *< | rucliiirr d** 17 «nqe* de eo- 

( ÈA do Bee.mento l'oli |erlpfoilo, lecolon» eocitplur» 

I . . .#1-, oe 4 la ei- 'v4o r«erf»»UI por prev» raf» 

4 i;vl a<TiMrt'iada iii.ila ru hliimnu 

riivJe tr»od« gproveiUmeoto. A 

ÍVOI/VP .1» «/ ‘ 1 » '■lo»'"'". 20 

novio fhr ^ lrt ‘dln* dr foirvi- «•*»*» eh «de 

ikli es»H folh» |uae lesípllf.i 


‘Contabilista’ 


I '»nl.Miin naiu iauu‘“ ha diiis.-.eia h ita na 
hn Al d»' .mdaiiti a^ '» ham da niaiiliá n ap- 
pasn.la da n uala da p|i‘■lilenti- jaiV* Te “áil. 
I*m a fi.dun.-ir’ d» na*, a diie* lai 

I nia a*.*.i in a » sve |nsU*snna pii ltn . 1 » ha 
nu*naK» ni 11 nu mana da tiiaiule niaita na U) 
nu - de <e>i iiagu n des.vppaii * lilieiita. < aiivt- 
daiiuis Hf. nuiu»*'- e «dmuadaif -. da hieçipiei i 
mI hiasihna 

Nipulla *valrriiUutr* '' iti aliiillinnlMdii enin 
a v:nnipaie* imeulo da eoi pu ilai ente *)a liiupn 
lÍRlOhll •Svdun dl Lueenil» e dars ie«:jieiHVils 
Hlummifs ijue MlIuuiAa 110 »u Ivi da u|»,Misivnr> o 
II Mimo Joào I’ess 0 a 


Um Delegado Regional des 
honra uma menor de 
11 annos 


\'indü ile Alugou da 
Monleiru, uporiau si esta 
ndade a infeliz Maria das 
Duro? ipie si* diz iJcíloia- 
I pelo tenente do nosso 
Regimento l’olieinl. \’i- 
cenle t liaves. delegado 
reghmal. eom séile nn- 
quelle mumeipia. 

Sabedor do íui lo a di¬ 
gna delegada de poliria 
de ( auipína (iiaiule. i» 
nenlf l.uiz Riraitf poz- 
Inga em íieiividade pa¬ 
ra deseobiii a puiíideiia 
la releiiila meiun. 

Depajs de rerta esfai 
1,0 aipu lla oiilai idiidi*, .1 
21 haias da ipiarla leirii 
ultima, paudi* en» aiilrfir a 
meiioi Maiiu das Dares 
hospedada numa priisiio, 
verdadeira lupaiiai. 

I 1*110 hgeira lllleiiugíl 
laiu», a di*SM*'ilui idu liie- 
iiíiui eimíesHini ipie Inivia 
sida desvirginada pelo te 
nenie \ ji enle ( liaves, em 
ru|a lesiijeiiria pir*Stava 




ser vil,OS doiuestieas 
U relebie tenente, «jue 
rendo se innoeentar do 
inonsliuoso rrinie pinti- 
cada mima menor de 11 
amins de Idaile, apenas 
oipliA de pai* 1 * mne, 
ipie se uehava sob a sua 
pioleri,ão, mandou um 
ihtiii/fcnr eoiuluzii 11 vi 
i.limu de seus inslinelos 
bestiai s, para anui, jagaii- 
do, assim, iiina inleliz 
eiratuia 110 Iodai, al da 
miséria Mas o plano su- 
liln-llu* at) eontinrio l'ai- 
ipie a pislii.a de ( ainpina 
t áaiule. tem .sempre agi¬ 
da iam lado ligor e rri- 
leiio em Inelos dessa na- 
luie/a, já poi víirius ve¬ 
zes rippjlieeida em nosso 
meio. 

Deíxoiihis dl* narrai u 
irime eom rõies negias, 
paru nru) dai muioi es- 
rundiilo, poi.s. esta sim¬ 
ples iiaMüi,no, jú o é. 


Illll-I V ll»' I iMlll* 

snmhi* Xh ln*. 

iii» 

ilitpivrll-i |n'‘ «'M* rt" *1" 

lfB*ll N».... • 1. 11 » .1 ■ ■ 

«14 »ASM n 

r»dio NolBir»» I «1*1 itr a I t Mit 

0 •llvllinlii . (ivãlli* |m> eMlMt Ni» 
Ih.u', ciKiti (■ *4lrt»,n'Jo *« 

ihni. , iiu iintlp iln MinUl.tlii lln|■0^ 
iitrti»* I nnt|iiu«lil(i *1»* <rgiiri>» 

Aoti rlíU’. • lii‘i''MO .. 

H llr.lh. 

Dl Joio SOil»< ' lH-|eiMl« ItDlMOfl» 
*1» lil.. .If ,loii»-iii'. i»Tn* .f «-'"'P 
iiim, n (lt Inilrt s,iin( ■* I iIIh», ir- 
iti lo I .-.1 iililinl** 
xl*>ill< hui «Imitii-lln ili*-u<nii'l»- 
II lllixiir »*-Mi *1*^ 

hiU cmii iiirn htllliiinlUmo, .rii 
111-0 itinlh ii, ihiriiMli- «• '■■l'*' 

iilliicin'-in iloPii» la «l<- 
ituiihiilo II i-.ioln 'jlplfliui iillpoiii 
Aoiil-iinilo liuiiluiiivo Ml 
-iiiniiliii hn«|i)'ilnilo no lliiU l 
nif-n In*, tuiiiil'.’ |ioilrni mh-nilrf <|iiel 
iHM-r I linniinio, l**viinif>'« ix» iiii".»i« 
|■n»^|lrllllPlllo■• il»' l••'n< v|n*ln'i 

Dl Aiyoiwaldo Eipinolo - I 
i-m . i.iin no nus-n loinnl, o ili 
Artimunhlo r-iilnoln, iiirtlim 
loiiiinilo III Ig IniiililiiiU U**'H 

I liiii i|» Mio ilr Jniii ifo 

\o ílliwini jiiitin io, iiO'»iio'* *<1111 

iii- .iiiov ili- iiiliH v'loi|;i. 

Sontilno RIbaho n«- Jo.m l'i 
uiuIp <- ullo I iiiiiini-n liiiMi-. nrliii •' 
i'iiiii* mi'.. 0 •-«llninilo 111 * 11111 ' 
Si-*i-ítno ilu l o.lii Mlliiifo. i(ini*-ii 


riN VII s\ I Mmi ■■ . , n 
|1fi|r 'I ih Vinln •!•- l'M| ii, 

II iiiniinitho r «nriiiil 
ihiiinn «h- lurniiiina, ih« iii|i„ 
Mi ,11111^* * llllliitl I > 

I) fAVAl Lisimi 

MARI AMAIM) 


^•to»llll •,nii iln Mriii- liiildk,!, \)„ 
n (I pni*- *, inil I Ifrl Mh: I m 
. .1) rniniMur In loh u >lo li-ivr.it! 
riu lh"lr. niiliniiilii miiii ■ iltiiii), 
ínir-iin-liilo rnuill*l IIM ‘MCiiK 
01 l'|tliliiio i«s'M oiiiMnlr il«c t|^ 
o« |Mntn<iiu<i ilii < "Mi|iiMa iln 
Uln Mniir itinriirmin 

Coin|ilMTi*-iiio M e. M, NHU.4f^' 


(unliHine nu 

.If, ,)|I I aiiente 
II Iijtpiisje^r 
, pi- ,iul. eom 
,,ui-in II meino 
jolii I* Miiilví i‘ 

1 ^ 1)11 iiie. de s|- 


r-l s;nv 

M UMI:N-5 SI.M MUI.IH:I 

III a ii*>»n.i(» i<r^riiTiTniínffS' 

1 ,-«frr 1 M.» nmiilil 

I I MlnrlUllt 


spj>,t.l'NnA lllfl/1 

AMI3IUI0N \NlJtl l'M I.AR 

Vinln Ihiii.i I* liiii i.nll' 



Telegrammas 


MIO. ., - - , , 

riiifp «<• nlumno*» init-rnoo uo 1 
Iffiu Millinr. o n|)fnii*'i inn-nlo « r 
omn nnirrmiilnd»' nv' oll(n*i, nlnoii 
niu etülPi m nniJ» O roímnniidiini# 
ti 4 niirlli- MHitiln h* inn MIO <;i-M'-fiil 
enlni ih Aliniiliui om/< urii u «Ji • 
lirnibenl» ih <J' * llltrrinMl"* n**' 
l«ur» • tilnroiM « oni o-* dii 

MH/1*"'*II<', *lf iwoílu II Pilim (|Mnh|iiri 
I iniMvln mi*i (ImmiiI)* «Ihimmo*'. Aii pa» 
«llim nMiJmlnlMlrii',»» 1^0*., loniimilo 
itiifiM' iihh** prn» idPM<'iii» nlliu 00 níii» 
u |ii<'Uii|»n,il" dl* 1'*"' 
ip< hli* 


t*ã<t I OllbP* ht* 


:u,j: 

l'OH'fO Al l.iJllh. /* IÍIimIIoI In Tidl'li. «ji 
InJrlmo df Hní;*. 0 *;^ « A-m o Tp .r lr«.m. |. 7 i 
lotrnoi* fplolvpil ir»»llii| i |jrf*|inf- 
f'/or ip- *'Mii|inviin iln (in.'1-iim 'M 
P.otíuUi 


W Ar RIO', ti iMiidlol- I oídurim- 
Molu piiülli idn jxlii ImMi»»**». ham 
ix-io mKo iriil ponuibMItlailr** dr pr 
iií-lfiii 110 tpiillorlo nlnfiMiuu, poli 
•t. Irmiii liiitriiao brm n •.gtiirdiidu** 
poi lMfi,MN dn follrln r I irnlUt 
HniiiltdiM* ülio oniiif*** Inin.llr 
PK<r lllllu 

»lO. n iMndIi J I Ml Ihllo Hoil 
joiitr MUI iriipu ÜrrtiiiilUiM r* Miililo 
no prüi.41 111/10 l'Milii*lri'. iPNolien Ml 
IfMilr dr íiOMiriü piouiMi*-l «Ir-ui 
ili iii. d' '>po'ni ll•o'*ll• ir»oi«<'j ,'-«1 
rn-liiM mbirmllo* rli. Nolh In • íiruoi 
iiu 0 » *|MMii»)» do ' I (k bilollii/i" 

• . nAn lobr/ido iln'iio- 

niM-v lil •lObiiJiir-n 
moinin «• Ofi|oi r|id'i lyn ei Hoil 
"Slo Itifiinl/jAn mÍI ispuirh.inilo AIi 
ttij oofi/iriviM M ♦l•n1/l»|r /I* mi' - - 


rlilinlt- ''iilKiii MO <110 «mIií iioriiiiil 

Mia, iMiiilto) Nn pro" .i'i ili 
IV inlii iMii lii MO .\lliii<>li-r)o IniliiM. 
ouiin iniMbi-Mi II iiono- ilo lílnlilin 
lio Hii|MI'IMO. t?miloio Mllii-iro, » niilo 
l<'iiilu -ililo Ininniidlutlii |imu(mim'MIu 
1 liii 0 I oiito iiiiii' plníri lo liiiro < 1- 
iliiiUiio-n 

MIO. (Miitllol-ll'. l idiiH ^ pr 
iM-liMMtlo iin .loiiihoriu dn Mnn iln 
AlliMiih-|;ii, iln lliiiiti i'•tiipnln .Sli*- 
PMMii lii'1'riMM iiMi linriii o no loirn 
llo t >■ o I tlllillM, r lircrvlliilln 
|i)*ilrni piin losiH nn vnbir dt- Imi 

Miilnv. 

MIO. iMimIIoI .X l'oll' In '-aa dr 
«obri- iivlmi il< tinh’ ih- Imiimiim-ioi 
iri|iisrÍMiMiMi*i ilr etiiniigriroí pi 
dlinlu n viiiiln de kiik iiolvni i>u 
ril o Mllllll. l'Miri'4' (|Mt- -0 lJl-1l'M 

volvi* lintii n lirniii iiN. Ni‘«ir mnllilo 
Uii|illsln I.M/niilo uIlIrloM 110 I oii 
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^ de fâlar de João Pessôa ? Quem serã digno de 

. . 9Uir-ll\e as pegádas ? Quem o imitará remodelando o Bra* 

nos moldes por elle concebidos?... 

^ , - -.. iMcus silencio, para se ouvir a resposta. Quem ? — 

lem = ... Calemo-nos todos !... 

(Do discurso pronunciado pelo prol. M. de Almeida Barrèto. por occasião da apposiçâo do retraio do dr João Peseòa) 
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ip R E S I D ENTE JOÁ O P E S S Ó A 

A apposiçâo do retrato do dr. João Pessôa na saia de trabalhos desta casa 

A sessào civica — 0 discurso do orador official — Outras Notas 


Colil» 
por Tin» 
''■roico do 

“lo ronj 4 

Del r lii jiij 


-M- G. K 

r' vista 



Conforme annunciámos, rcali2ou-se no 
26 do corrente, na sala de trabalhos de>la 
i a apposiçâo do retraio do presidente 
I*essõa. com uma sessão cnica em ho- 
' tcnagem â memória sagrada do (irande .\* 

posiolo e Marlyr da rerlempcào nacional, no 
tiíamo mez de seu liediontli» assassinato. 

«Brasil Novo» com esse gesto prestou uma 
rpalida. mas significativa homenagem á memo- 
liiJ do santo cívico do Brasil inteiro. 
jL l izemol-a para que em nossa modesta 
r .Mbrrt^ l sala de trabalhos jornalislicos. figura.-^se a elfi* 

- gje do eminente brasileiro, para nos servir de 

.1).^ í Eüu jiiarol bemdicto a iiluminar os nossf»5 espiri- 
NBO UM uy moços que desejam mirar-se consian- 
eivincavr janente no espelho de seus grandes ensina- 
^-—•1^ lentos cívicos e de suas peregrinas virtudes de 
.c qur fcper-homem Sim. porque na tenda de irahalho 

jo fiiorto hidrse ache enlhronisado <» reirat(» do («rande 

ihcirov i - . ... 

ijcrificaío, existe o ambiente de respeio» e 

)- Sobre * ^ ’ 

yra j nuBg dc i oragcm que nos anima a vencer mo em- 
Dr. Pt|^^ bies diílicei» da vida. Sim. lorqueí»»! Kile até 

perfeito de civismo. 

•;piU^ 

D.*» respeito, sim. jiorque diante de urn 
o nos ajoeliiamos e diante de .b>ao I e^ 
ú .aos descobrimos como se esuvessemos 
siiar da iV.tria. para coinmugar uma obla 
íio íeiia de íé e de luz Sim, porciuc .loão 
foi o maior phaiol de luz (|ue já \i 
, espargindo luzes por toda a parle, pre 
ando almas para o grande prélio sacro 
lo da razão e das reivindicações dos nos- 
direiicrs postergados. 


jg‘^ra o e.xemplo mais 
e honradez e de respeii 

jjo TÀrar>l»í 

bx«i*w 
;ob 

.4 afiic» 

tf 

• r.» 

0^rr<xotft 

RE.Í2<' 







l'oi Elle o maior dos maiores. 

A’s 9 . 'M) deu-se inicio á sessão civica 
prc.sidida pelo exmo. sr. dr. Archiinedes Sou¬ 
to. digno juiz de direito da comarca. (|ue con¬ 
vidou para tomar assento ã me^a o director 
desta lóiba e n dr. Severino Pimenlel. repre¬ 
sentante do governo municipal 

AberU» a sessão, após ligeiro discurso, 
o pre.«idenie da solennidade concedeu a pala¬ 
vra AO orador official. proí. .M de Almeida 
Barrèto, nosso scmiillanie companheiro. 

.Sob uma salva de palmas ergueu-se o prof. 
Barrèto. para pronunciar o seu magistral dis¬ 
curso que publicamos na integra. 

A bandeira nacional ijue se achava en¬ 
volvendo o retrato do homenageado, loi Jes- 
cida pelas dislincias alumnas do «InsUUUo Be- 
dagogico», senhoritas Carrnen Eloy e, Ileroli- 
des Mnlliias. no termino da oiat^ão (díicial. len¬ 
do a professoras Appolonia Amorim com um 
grupo de collegas. jogado [leialas de flores 
naturaes sobre a eííigie do grande morto. 

Nesse momentu. lodos de pé, uuviram te- 
ligiosamenie o llymno João Pessôa. cantado 
por um grupo de alumnas do «Instituto Peda¬ 
gógico» e por quasi trezentas creanças do í .ru- 
po Escolar «Solon de Lucena » 

0 interessante Jellerson Amorim. alumno 
do referido grupo escolar, recitou uma bella 
poesia allusiva ã solennidade. 

Porarn batidas varias chupas photographi- 


W 




1 '^ 


^Ei'. o discurso do proí. 
p. dc Almeida Barrèto; 

LM-.i- .Srnhorc?; 


mmia hondade 'h* 

;rc amigo Ur Tam rcdo 
Car\alho. director c pro- 
Y ‘^utj do »Bra*il Noví»*. 

' ' cu o seu interprete, ne*** 

ra rv(H ativa dc y.iitdude. 

. que vamo'* appòr. nesta 
^fc.(ção. o retraio do morlo voo 
laf, o prr>idcnlr Joao como 


P 


pre-idente inorlo aviilUi lomo 

um desses gcmi-dcuscs da e.- 
necie humana, arrebatado, co; 
íno o vidente dc Aliemeula. a 
luz saJguinea dos relaini>ago.s 
',uc ruhorí/avam os quatro 
pnnto>í cardeaes da \ ida n.i- 
rional. ,, 

i:u. de mim. sci (|uc ellc 
mnilo amou a sua 
sua gente. aP- ealm morto. 

Prefiro acompanhal-ü. em 

rurtode av ribeirinha, 
pala gente o >cgue. i^n 

tando nrnia^ á surdina. c.|mo 
íx/(*r a rond, 


d,, srii lumu- 

wo a minha inopia em í" ''^'7cM»crança dc vcl-o re¬ 
de tal assumpto, por- .„,o Sei apenas seguir 

. ,»er*onalidadç do -ustua lo 


o povo em >'*u my-^iico rcio- 

tono; "Vire amfia ! Vive a- 
ilida f' . . . 

E’ que H inorP* o.io alUngiu 
sua personatid.oli* civica. 0 
siingue jorrou das veias para 
dar seiva á Liberd.ide. 

Todo liem exige semeado¬ 
res. ioda id^a carece (b mar- 
lyres |>ara o seu lrium[iho. Os 
Jemeadores podem ser inui- 
p>s, miis |>ara vingar uma líJea 
sit os pred-slinados o lar.em 
oas horas inaiores que o Des¬ 
tino imp<*»e. . 

Eiie actuou, como presiden¬ 
te. a pnndpío. um incompre- 
hendido. porque o seu pro 


gr.iinma de goverm» na<í afi¬ 
nava prlü diapasiio dos parti¬ 
dos cm quareni.i annos de 
regime republicano. Vinha 
portanto deslocar o eixo da 
polilic;» piir.tsilaria. secular- 
mente plantada pelos rein<'jes 
da rnetropole bragantlna. 

Temperamento excepcional, 
fundido em bronze. Altivo |>a- 
ra o> potentados; ca[)tivante, 
m-meiroso. humilde e lhano 
para pequeninos da massa 
humana. 

A balança (la jusliça nuuca 
lhe cahiu das mãos. 

Ninguém o intimidava. Era 
um caracter creadoi desse 


predomínio moral que levanta nhores. nuo devo mais prose 

do pò as muldidóes e descon- guir iio eshoço üe uma Mda 
certa as pote.sUdes. tão conhecala por lodos nOs. 

lulle.xivcl ereclo, inlransi- que requer um p.syi ho-anaiis»- 
genle no ap|>licar as leis e no la de acuidade intensa jiara 
^ !.I..- (azer a syiilhese da persuii.di- 


vcl as postergadas. 

Uma espinha de aço entre 
outras de (cra* .Xniava a h- 
brrdad*- dentro da lei. Conhe- 
fia a torça do direito alliada 
á do Ntriitimenlo pela prospe- 
riduife dc sua gente. 

lendo a virtude synlomaii- 
ca dos furtes, ninguém o su- 
hrepujou;—era hondoso. mag- 
naoimo.—a alma envolvida em 
arminbu. mau grado uma eoer 
gia a.ssombrosa. Emiim. se- 


dade eivico-moral do fresi- 
driile .loâo morln e. 

Ião vivo n.i memória de to¬ 
dos. 

Menos por um doepi dr re- 
Irala-lo. do (pie p(*r vel*o imi¬ 
tado. é que me. aloiK» eni le- 
l*clir (oneeilos que nos des¬ 
pertem deSsa indiferença ou 
da inã Mrienlaçào com <|ue 
agimos em negucios piihlicos. 

(Concilie na 3.a 
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j tprr«n('n ft: mjo pnn,*irnio 
i'\pr. i,.i,ciii rvoonTicrido pn 
Mrii.iismo psiiuru r NpimrdA 
I in.ipirncfio. ncstii hon. ilr 
|p«-nlusfin iiiríTlrZAS r npprr 
lionsf.c-s conrriilifindns que 
1 i X'*’: procedendo n dc 

I reeiinstriicao )op»ii Hm pntriu 
in/i|ít. V I nlvicnrcirnnirntc d(.>cjMrtA 
petH orando maiorln hra 
,, Icirot. 


- -i-T - n. . nem I,.- ‘ 
V «t 4im tn.iv 'ti.-r * 001010 ,srn- 
! do piir,‘i ]:imi nt'. omo «It^ídol 
I u CTivo do moit.cnto so ocli:.m j 
jsn>pon*ío oy ri'>ft.-rliVOs tr;. ! 
holhos . 


r rovpfiví,,.' 
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I fiTie r .illivn. 


pro- 
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niTinii.ir n;i» , ^njpaiOi.. 
qiir n l-Jr-.-fl Nf.vo 
til.ir. |,rf.»-=;,if r 


liiltirii 

1 -. rorn', \ iPíjilifi. :.nlf .i 
liimlia f?f M.irrollo, o.- T,.-v-i 
it *.01111.1;. ilr ..eu c.ir...Mio- 
Hi.‘vcmo«* ;i> niÃos cl.ci 7 << .Ir 
loiirn> dy- lu r;. r d»' Ktios- 
cniblcm;. fl;, \ fl(. ; ...or I 
d;t s.mdiid.-, 

n f|c |.■ií|f^^ 11,.s |(.| rpe o 
umn. ipio »ci . o (l„ro nso 
fh Ucrnc- r-m ;. nnitr- I.-ís/Ik 
le >cn >..cnfirio 
E lio|c f, ilnm d:* iil.i- 

qiinl.iilr- ,.»,t . r>m tod.. . .irtr. 
•unio iim i.iimr iiiicl.ir. » on- 
il» mdluir ,1. %» f^iiir -n;i'. 
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ilcP-ndcrr .# R'.ptd»lii.. i 

<1.15 m:>05 ri:ol.ilWIS. 


miiii lou nqiiclic ;t|ir(sir(.|.|)ít' 

.U -'—qiii íoi nm r.ito dc 
5;i^iei.irio impulsivo <• Ironte 
rrcuula.—iiii.dlicni.i vigoroso 

no mm c <)<• mlrriMípiflV flr.i- 
l-oi rllc Seidioro. (pir 
cfçiieu rm smis mSo.s n lin-,-, 
do vinlin da tombem, qur por 
uni;, esjiene dc ír.uisnlisl.in- 
riiif.lo (oi o scii prof.rio s;m- 
pii' vertido pcli. nov.i K>pi|. 

Iilii Jt. ipu- clli idf :ilt..nii ver 
t orírnni/.id.i no Mr.isd jiinmlo. 

[ Eílc ensinou com o cxr-mj.l,, 

I \ «■ primcin. <I,iv 

rloqoctu i.i*. < ;< rloqiu-ncí;. 

,|o ( .il.O II i" 

Nã.T er.i um doin.-^..lir.,do 
• iiimc;i uz .1 vit|,|.in.i <Io> 1,1- 
I rain^. .■icii.ird;«v;i por mérito o 
qii<. il<- iu>íu I lhe f;il>i;i .-| >i 
r -■’.i P.ir.iliv l».i i‘shiil||j|f|,|^ 

O (-id.id.~<n r|cv;i|i|i,,rci iflf, 

2h fi. julho Sid»i;i muito l. m 
qiiC i- M e’o ilc pílo cn<(i|i:olo 
n,i i.r.it.l.i. âo podi,-| ciijiíoid ir 
' 0 r», ni\ ii ir..!- cm'•u<•n^tv; i. 
lum-- f. f di: nr. I tcllc p,.d. 

r/.o' >1 r. I uii- Jl.iinv ili* «h--jj-oniparotirncnio: 1 

Xr í.r I . c;" =■ ! I 

s quf. ..oli iii. i Dr. ATchinic-des borito. ini/' 
sjif» nei ' s>a-j dc direito; Ur Se. er.no l*i- 
imt ul> livr - [nioiilfl. rcprv.s;-ni.,n..‘o o pre-, 
<(iin d<-'-jlt‘ito do muni' ip.o; lir.s Chn-j 
ro.n .1 l> |lciiubrintJ niinüeini dc MclJo. ' 
dc um deu-, Octiiviu Amonm. piidcssoia-| 
' \nn. Loiros, Aiid<roiiiui H 


Vffcctunsas SHUdavões 

I Ortíioflto Alhiiq^ucrqiio. (íc- 
ncríDo Maciel, l onepo Ra. 
phaci dr Rnrrns Adhcmar 
\'ulai, Oentd Lins. niirico 1'- 
Adhcrhal Pv rapbc, Lu- 
ir (Miveira .lofio Sonyji Cam¬ 
po- Pedro |■^ys*!r.s Mario 
Viarma. .tor.o Relisio. Alves 
Mello. Manoel Mana Fipuci- 
rerto .^T)chc$^•s Gomes Ao- 
lon/e Golio Josc mhkIo. .1o.h- 
qiiim rnvalt-sinti, .loAo Can- 
fio. Scvi rlno l.uccna. Mau¬ 
rício iMirlarto. Airrodo .Aíliay- 
dc. 1 elso C/,valcanti. .ioão 
Medeiros Correia, Oziae Go¬ 
mes. |osi Guedes Cavalcan¬ 
ti Mipcel Bttsms. Rabello.Tu- 
nior rmifino C< sta c Antoofo 
Miliine:" 
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- - ..l..'nro <l'- yrr» 

,ni, íitr ní-=>c 1 Iim;i 


■ ito 


in que 


dii 


I •-■■■• 

, ftr Ihinic. I 

m .r ; ; t - clll.ni C (liünr ir 

. |(.,.IIU.I dArt, c 

I.M.. o forpo '• 
*’■' — m qtie -nd‘ t .. 
.inn.: í . - - 11 li 


Mello, íüliosii Barroso. Y.jlitii 
dii AbMicar. Manu Xr.iiuní la 
çHO Leal. Apolonia \ morim. 
Imiores Uoeba, l. nenle Luiv: 
RiC/irtc. fol Terluliaiio Bur¬ 
ros. .losé Ramos, Chrislovam 
Si'va, por si e pelo sr Al- 
vides Kemieiü. Soveriiio dc 
( aTv..lho. fiscal do eofuíiimo. 
por .si e pido cil. iMironcio. 
de Luccnii, CclS'. perirosa, 
Bcnedielo Venancio, Antonin I 
Mesquil.i. Lycctío Almeida. 
7aebarins dc -Souza do 0.1 
Prisco Navarro, Manoel ! cl: 

( tono. proL |■ranc|scu Sulles, 
dlrcctor do drupo INv^idiir, 
.Solon dc Lucena . Gclulio 
Cíiv.ilcanti. M/iuocl Tvrliiha 
nr. administrador da Mesa dei 
Rendas; Aníonio d*i *'i'Stn'lo 
, O' Movsés Arnujo, tenente 
Alircdo Ibinlas, direcior do 
Instituto Pcdaírogico». Josí; 
iin Ribeiro dfl < unha. ccL hrnnni 
i.auriucn. Julio Per-ira da 
.r.-! Costa o José Chaves 


••m ci.nse- 


vlin I . .'h - p:o MV!í..v<r5k- i-S- 

ln<s.nj .\ :í ■ no correnír anno ! 

N-l,. !irt : c,*ra,Eí4.s .:c! 

lí lo d wí-.j 

uin i< !;:d.irc5 cc citdos em i 
(jiic >, I .-rnvol.c vnn -1 

‘. iqr.Ti n no-Sfi í fínrir;. rm- 1 
|ii,M rcsjtnifiílo ü r.r;':riv.TO de 
lQ/.lld'"r 

O ( »■ - li.ib: . I 

vaiiondo ,i b i.nrjci .lur-i cnfrl 
Ib r ;*S -ift n- . . nliq!..í-.s., 
I om a mr ir, d- 'S2 

A Víila j 

lU' ..Si.irbi -•'KõR-hr C O' 

villa dl T-jprro-i .. > Ic.tdci 
.1 lot óli iL<de- í .irirycn-t s. 
pos>u,ndo nt» pçf.metrô ■nhri- 
n., lir.s SP i pred os. cnire es¬ 
tes olijuns dc coTjsIriicção mo- 
dí-rni.: ê iliurr.m.i ln ;i vlccln- 
ciilodt. cioito se Sidienl.tiido 
pelo seu des-nvolvimenfo .‘ora- 
mcrcuil. Entrt os motliinis- 
m'»s dl bCT.?Iiar alendSo, cm 


S.'io protíríôS muoiripacs 
fl eddicto da (.relciinru. .«obr.t 
<ln de rcqiil.i? contorto, o acu- 
cir publleo com enc .ntimenlo 
dSiCiin p.ira :> cidiuir, hjinlu 
r<> publico com ftbnsterirneo- 
to .1 popnlnc^o e nm cemdc- 
rin rm constriicçfio 
Em ponm n.ais ntastado r 
ropnlarmer.tc locolisadu <|o,s- 
laca-s» o liospilnl *8 V’iccn 
lede Poiilrt- de b.'.a apparrn- 
Cin r auíficirnle conlorto nos 
hns a qnr se «IrMm:. 

Srde de termo jiuliciarío. 
pn-siie Toperon as indispcn 
saveis rcnftrlic<ips a Si.brr' 
Prelcítucn. I oPrelo. TelCRra- 
pr/iphn, Estoefio Piscal f Sub- 
delcqnrtA dc Pollcm 

A inslmcção nôo «•orrespon- 
de ni.ida a.s ncressblaic.s Io* 
enes. hiiSTndo npenns.. em lo¬ 
do o nuinicipio quatro c;idci- 
ras de cn«òno. scnrlo dxias c- 
lcmcnlarc».oma nidimertar em 
ArvTamento ((.ovoado; c uma 
Dhriicub.r, nn sedo. 

Entretanto n população In¬ 
fantil é numerosa. 

Sociedade 

P' ainda prccan.i o ili-sen- 
volvimcnto social cm Ti.pe- 
roõ. o <(ue alias, não se jus- 
tificn I ma rez que. p.ir?» islo 
cvistr o c’einenio pri.-nodial. 
isio c. um requli.r niirfco dc 
oessoas dc* leltrfis que lurm 
podiam delondir a educação 
mcial. elirmnandn o pcssi.mis- 
m.i retropradante que..embo¬ 
ra sem maior actu-iccdo^r.da 
vac imoeraeodo. 

\áu lemns aind.'« urr .-entro 
dc <liri-rscrf*s lamiliares. o que 
ê dc certo uma ncc*-sidade 
l.aipavel, eomo i-kmvnto ci- 
viliSiidor. 

Sem um conviva- , Icqrmir. 
di-niro des pr.ncipio; morali- 
xiílon-.s. iií SC vc. a ta.iiilio 
..Irophia-se no lai como que 
corai» rr-wíu. ctr qoísífto o cle- 
mcnlo masnilmn. os» r.ipazcs, 
-c 'Icsnorb.-am, eUTcgando 
-íi. muii*s vezes, acs prazeres 
desordenados, aos n-nlros de 
rciuirôcs equivocas. 

Porufuo. cdnqi-rr.o-nos e 
esí vra -rsoh ido c aosso pro- 
blcm.. social- 


I 


««In-rlif, 




iliilmir 

.«unir vtv(. I, -inulni 

<1f f-iiinn, iniKlft. iilliinfi. 

ncnlilf.-v, 

iil”.*"-;.',. 4t>it.iii:;' 


lilf* luiiirono. tli 

ll-IU ,1.1» 




tn.iCl» 


<lo 


lífcinal -*H» tllii—i 1 r->, 
prr, - : o Alt.-Mino |t:irfi os 

.ilii.s <lrsieiiif,s. -r,li !is bi ii, íif-s 

, .. .•!»*- ,|r ||,n \ fr|;i-n. il.i- \< \ts 

s.wiliHi.is Mf.il.il.it/.- ns ficcfir- 
,1, - ll.lliiiis <lr .iiKii nii- 

I !/'■- .ilhfir.-s fit/ii./:!,-» ilr umn 
t ^f,sll,llll>fl^(l•l in. nnsav.<l i|.ie in.'».-- 

• ii.iit i iri ni'iilmi. nobr.. n- s.i-ms 
s.iiil/wv-'-- >Ir umii |.risi<'riii>»«le nova. 

I (.fp ipii -nnci.r lorir «Ir 

... «— tr>-rmpfvs fi-is 

vi, l« o Jirr0|i> ir./lim m t-l /Ins 
.1 II. I iHis. i nm qur n- t li- -.-tr i.l- 
tiV£, nrr -otipr n- r-r.-im^o- trrinri?- 

,|i,- ,Vt- •lf--ilii/i- 

llrr, . ■»- «r.imA |iriie»'ni ilps.r» 
1 . ).. niii.r rifitivfi fins hcfiir- qiic ir 
I' C<»i«'’- -- fiiiRiih firlir.-iiin ron. 
iims.a it.idn- rli l.isilit,, « r r-i 
plnirtiir. 

t'n sMlts.'<\ i.s i.a. Irfinflc?i;.s 
Mr..,-ns iios ii-iis ilfimliiios. o «rpu- 
ili iiin -«,vf>. ). brllrrn ni;.ç i» ilos 
n'.' ■>r- hctrnlitos, ..fí?,(i Wts 




|>:iL’)nir> 


Mnrrliii 

iroplif-o» fírrír!! iltr. loiis .irminilns 

ics, ,ir mr.e.-t nn.;, lU. , it.iisf.- 
hríisilrrni qik nm \ iilul ilf Nr 
vlrrifiis . !, • i,m 0,;, , iilminiiii- 


, ,ib.s a,, 1 >1 


r.lnil. 


i,i»iiii,1,. if ..'if nfn «lin n 

ilri.ail(t. ,1 br.itr,.i,ii dn ipiis tilhnv 
II tbrcs, In I, Pltirrn-is teiu il.Vs rfs- 
irn|iM;j;-s. f ■lir. Ktnn.s nltivA 
• IS ri ilfi •|íH.(inf>, ptir.l f) f»r- 

rrnllio miicisir.ll dfi» ims hrriicx 
qiir linCT.iin pr.r h* r<;r. - liimliiosirin- 

«irsflc liitts-plii^iis. fl nhr^o mlcmp- 

lor <le i.mn litniflí-ir.: —RflUtfo-Ni-cr»! 

f.s.911 


Pedro Nolasco | <.SÍtÍB flllH ina» 

Para assistir .m lentas que 
realisam. amanhã, ao -Sitio 
n .Z r.ffcrecido ijcntn- 

“‘^Ur Antonio Mtdeinís. rece- 
hemos, para «se fím.-mqentil 
panhia e £»crente da s?iccur- - ^ 

-sal em Recife. 

O dipno viaj.intc, cãdadAo 


presumoso. reconhecida eom- 
ipetcaciu e possuidor de l: 
dalpo trato» qualidades que o 
fazem ser admirado, foi bas¬ 
tante visírado por scus innu- 
meros amigos. 

r.*o sr Pedro Nolasco rece¬ 
bemos attencioso cartão dc 
despedida, por cujn gentile¬ 
za fiffimos penhorados. l 


convite. 

\s festas serão abrilhanta¬ 
das com Jm~bnml !to sCam- 
pineose Club- 


Carimbos de Bc-rracha? 


Mme. Mello 


Inuuqurar-se-ã r.a dm 2 de I 
junho proximo. As 1-1 homs. 
nvsto cidude. A Re=, M;iciel. 
Pinheiro.õT. uru atelier de mo - 1 
das e conic-çães cm geral 
p .ra scahores e creanças. de¬ 
nominado KMME. MELLO. ' 

O referido atelier monter.t 
uma secção dc decorações i 
para casp.>. como soj.im do-, 
ccis. coralinas, abnl-|ours, sa¬ 
neias resposteiros. etc. • 


SÜC. C:'OP. DE RESP. LTI>.\ 

Banco Auxiliar do Povo 


.\,-.-EMlíLlkV r.EK.Al. E.XTR.VORDINARIA 
Sdgunda Convocação 

Convido todos os socios desta cooperativa do cre¬ 
dito. a comparecer á reunião do Asscmblea Geral, con¬ 
vocada oxtr.tordinariamcnto par.i o fim de se relor- 
mar o Ari 62 dos nossos Estaiutos. na parte referen¬ 
te ã percentugom de-tinadn A íorraação de Fundo de 
Reserva. A citada sessão lUDoionarú no sal.io de hon¬ 
ra da Sociedade Bcneliccnte Dvus / CaTiclade. destn 
cidade, no dia 7 dc junho do corrente anno. As q<n- 
torze horas. Dc aceordo com o .\n. 41 nã-) poderá to¬ 
mar parte na mesran os socios admiitidns depois do 
(lia 3 deste mez. data da primeira convocação 

Campina Grande, 2-* de maio de l^di 

.V'TuOí'/ Fl liciaNfi fl't Xnscnii' !>' ■ 


Casa Mertoaria 

Praca Epilacio Pessoa, 39 

campina ('.RA-NOli 


ENCflRR£CB'SE GRtdUlfBMENfE DE TODflS rORMfiUCBDES PBRB SEPULTBMENTO OE 
CBDBVERES: Díspõ'j para aluguel, de Carreta e Butes Funerários: Arma com perfeição, 
Ecase Camaro'. Brdentes: Mantem pessoal baBil: Grande sortimento de CorA as, 
Preços Excepcionaes 

ZâctiâriâS de Souza do O' 
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PARTE OFFICIAL 

PitMelturc\ cie Ci\mptiic% Or<\ncle 
BdniInlstracAo do cel. Lolovetle Covolcniitl 


Edital 


l>«* OltllMU iloM 

|WM.i i‘t*iih('rini«’nio tl«>> i'oi\inlMiinl«''» tIo íin|M>s-u> |Mr- 

iltal (Dcruiui t)h«ii\o irl.inontulits. t|uc Iuü 

inairailo o yiaco, i\ ront.n tia publimv^'** «Irstr lUr u 
«lia Ji- Srirnilno »li* ronfiu»* annt*. piiia loro- 
llinrin, M"in nTHha. aox mlirs ila l'H'lri(uiii a-s nu- 
p'»nanria> »!«• «pir mío <i Ki/riuiu nuini- 

( (iianílo. I.> Jr ,M,u»> «Ic l'>;n 

si:\icKM\() riMiCM 1:1. 

S(U'i'olario 


lv'ud iKi lnilT*pi*iul(M)t'j<t 


roírtOidlo Almridti 


IViUfs.-sa il.» Iiulcpen- 

ilrnna 


Mitiuirl riia<< 


ii •< 

í;4o 

« 4.0 


. lõo.Io 

Kun Canloso \’iolrn 


I lltito I .MUiMi 

Inii' 


loM' Snllljl 

hnui.i' 


^orijio Oo oUviliM, lítiim; 
Mmuu l FranolHcu, 

Uno ( ftpvwllio, iiooo; Mntniol 
\Uilno, U oon. j»iAo Monitou*'^ 
1 1 »oM»: «Itoiquiin, líVooo: 

.•o,\o AKia, ru.Oi.. .\l\oii 

tl»' Soiua, P.V0P0. .loAoUoMA 


lUuoo; JonA NAmo». í» 0 .*«oo, |n- 
llo KtMVoita. U 000, )«»Ao 1 'í 
í*M|oO'l, Miooo, «lon« P Aino 
rlin. .‘,*000; .lohA AukvoiIo tio 
t»livolva. i^í <too; Uoliov 
U) Silva, ILVooo 


edital 


Mr t»iil»'in tl«> -i l‘n-UMlt' \Umii I|m|. i.^.. inilili 
ro prnti t'tinlu‘i'iiurnit> t »MUnl'Uilt- ,|i. linp„Mt 
U' l.irrnva .mr .np t. ,li.> 

mf«iinttN ifo.llif, mi. rtUir. ,l,«.in l‘i,<l. iiuu, ,.h mi 
pusltis 4| HUI- rslAt» MiH'ilo> 

Srntiiiiln (Ip Miiuuipial ilr I «unpm.i 

(.Kuulr, Jll ,lr Maiu ,lr p).li ' 

sk\'i:k*i.\o n.MKN 1 ki 


lIlMIlIlÜO il SJlIfl 


\pr 


laio». «i"**, ' *" naoi l, Ittiatm tttiow- 

I!;;';; ... 

Kla o tla* oapUaot» »lo » 


'Contabilista'’ 

Solta^ii^t» Aht'» il" Soni'|« 

miarila llvioa |»i'allt'<». ooin U 

utoinlt» tio ir anü»"* «'»» 
orlploiU». looolitim »«oiii»l»va 
ci\o inon antlt poi' imovm> m» 
tllot», ^al'anuu^l»* ni» alinnin* 
Hiantio a|ti’OVotlanvoi\lt» ' 
Iratai' á iiia tl<i l'loro’'ln, -H 


noHta olOaiU 


'•2 á.ilo'». ‘ tiuavlo». Iml,, 
vntia i»t»n» iim notjnon» 
illin. b.tnhnlio o a|.ii«u,ii,„ 

niodonitt. 

\ italiu' i'nm o ^r. vani|„„ 
('ai valho, a lUm Manjui., 
lloi val n Ih» 

Agiiaidem a nossa eiV 
çao especai 


lv‘Uil l iUI*. tlu K't).siUÍf 

\ini|ialiiio |i.iiiiti<t tdlitv 


l> rraiiivllfan fnvtiKo 


( dc l'i,wK<t 
v<i Xli(>at<l Mlirrrio 


Ollvi-ira Uclioa 
Viiivo litirrrlu 

I icüClüníimi 

12o.ouo; Pvilry l.ool -tK.uoui 
Fiiiiivo Sutlr«‘, JI(>.oiioi 
Juviiio llo O' Siitirialio 

Annliiilr rrhoii, -lILãoo; |l. 
luit üriln -la.oiio: rraiii ÍMCo 
7.,1ou: |). Deliuira l.nronln, 
Josr llarreii), Clioon; Sov( 
Gonti'!«, .'io.oaoi Joat' ri(irri'li 
Luu dc rruat,a :futlrCt h'.i 
rihi» ilc Míaio, tiü.uúúi Jo«i' 
«to Carvalho, Í2i).o(iq, 


12.01 


■in.ouo 

fKt OOU 
411.000 


24.000 

Drlioira 
Alvos. 
Snoooj 
rliio H. 
I, 72.ftoo; 


,los<* .sttlual 
hi>r |l,iirettt 


I aorilfoo 

l.air ih' I itio^a .SoJrO 


U. ,lo'»i|i|ia l.)varr<< 

lo, to Aratiio 

l>. l>in<inti’rii'A A- Toirc 

l‘■4lltklllt ( loitionuitu 
I tii4 ili’ l‘ranv'n .''Oilrí', 72.i 










■t2 000 
;iti itoo 
•Ití.on, 
.Iti.OOi 


711.0 


l ui iiaiiilos, ÍHt.oOo; í'.iittil|t> hlox, 
l>,<ioo; Anionio l'rqiicati. 7.>oOi 
llorti. «Ir ,lo«\o ,|on(|ttiitt Pr«|tiriui, 
7..'o«>i I ttii tir l''r«nva Smln', 4ll,ooo 
\’itiva dr Aniúiiio th' S, r Stiva l.s. 


Katilinda IVirira 
('onj*. ,|oi\o n«ir(,>i«, 

loriiiliaiio llorrio, 4.^.ooo; 
(hri\r«i littiliosa, 

I* Silvana Ma'i>i «Ir J«'«itis 


24 0 


I). OM.v 
4\oüo 
14 .OUO 


12 II 


Rua \'eniin('in Npívíi 


l.tac «Ic rran«.tt .So«lft' 


I ranklíii riciiooillno 
Jovino «Ir ,Soiií«i «lo 0’ 


Atiomot P«'i|iiroo 
I). Minorvioa Uiliriro 


24.00 
12.000 
24.««ou 

lo «lOO 

72,oüo 

4No 


Prilr«i (.'orl. 


24.00o 
24.000 
I2o.oo«« 
0 12.000 

JoAo Ponii'», 120 . 000 ; Joa«|itiot Vi- 
golvlno, I2o.o«ioi Viuva Sovcrino lio- 
nir», :io.üOi>; 

l.iii/ «Itf I ram.íi .Soilnl 2< m«i«i 

• H » 24.oo<i 

. 24 .««»«> 

• . • 24.000 

• . . 24 000 


Anionio .Ma;;alli«ics, 24,uuu: llunin 
n,i r«;rrcíra «Ir .\i,iii|u, ii.uoit; Iom . 
«Ir Urino, l20.«io«>i ,lo»r Arti^ái) «It 
.Saaios. li.ooo; St.-vrrino .l«r,«’ Uitihi 
ta. o.ooo; Anionio (uildinti da .Silv 
«i.ooo; Itr, |tia«'ii I rnOo. M i.ooo. 

I\*uu Maniuez «)«) llerval 


Josi l.iiilOOl, il< <',irvalho 
JoM- C.ivalcanir do Ar(«i«l,i 


l'rriiiMnl«) «• KI|ion 
inilaiio (ialvao 
Arniíiiiln IMioa 


■«irtolln» “*t.«ii 


>-|.«JOO 

144.000 

Maiiorl Klítin A. I’« rrn4i, 24.oo«i, .\l«i 
nool Hllot «le .A ranjo l’rr«'ira, 4il<ntu, 
.MonorI Mlias <l«> I a*if«i, 4fl.ooo, 


(CONTINUA) 


AVISO 


Levo .m í tuiliccinuMiit» «Iti.t coniriljuiiilr.s dti iin- 
ptislo dr li\o, aUuixo rekicioiuido.s, (ju»' ulf o «lia 
2.S do cfírrenu* deverno rucolliPr «nos (.•oln*s da l’ir- 
íinliiPíi Munji ip«il as iinponanci.is de cxeiTicio lindo 
de que sno devedores, sol» pena de serem as me.s- 
mas í'olutidos exeeuiivainiMiie. depois «lesle prazo_. 

IVeíeiiuin .Munirifinl de ('ampin.n ílrande, l.n 
de Maio de lydl 

.SICVKRINO IMMlíNTIvL 


üro ia‘ul, rrliijoo; Tertnll* 

»r:íin»p<*»,:í4’5ooo: Raymn.i- 
Vínnnti, UOSooo; Pedm 
inciico, ^■'ooo; Sovorlm» 
indro 6>ooe:SevcrJno l'’rí í- 
Ara^flo, Afooo; SovorlMí)! 
UPíí, ( 1 ^ 000 , VIconcIu Al 


.Sueretailo 


iiiúida, 0 ooo; Viüuntu Alvud, 
U.ooo, laiix l.uiirilzen, 20,i»oo; 
í)r. Luiz üoiiiee, fi.ooo; Hm' 
hidin.i rodro du.AIliuipiurnue 
lU.Qoo; IViinciMco Cuvnioiinll 
dP All)iu|iiPr<|iio fl.OüO'Mfino* 
ol CiuininiAud, l^.uoo; MniMu I 


SUL AMERICA 

Companhia nacional ile Seguros ile Uida 

Sempre Progredindo!...' 

o 35* exercício, lindo em 31 de Março de 1931, de¬ 
monstra de modo brilhante a inabalavel coniíanca que o 
publico deposita na SUl RMERICB. 

I\‘evülui,'ões e eri.ses (|ue o mundo «iltavessii nAo imprdiiam t|ue a 
Sul America aleanvasse um uovo “leeord” nas suas operavões. M«ii.s 
eloquenles que quae.squer ( unimenlarios, sAn us seguinte.s reMilindos: 

e pagos durante o anno . . .... 8íb.:22o:000$000 

h‘r/tirsttita</oa por }í<i.SiíO apoliir^ — .\íuis 5.J22 
npoUveu c ^H fHHPoooíloou ijue ito e.ierrii'i<^ nulrrior 

de Março de 19^1 .... 1.300.000:000$000 

Mtiis líi-/,ooo:uootooo ijnv no vxvrdü oolnivr 

Pagamento ellool'jados 
durante o exercício a so- 

ciarios . s.usb.neii- 19.558:000$000 

«V/íri.> ^ 'Nti:ooo$ooo que no ext í vh io anterior 

Desde sua fundação n 
'^Sul America** pagou a 

ficfarios . seu« bene- 218.723;OOOSOOO 

yíío ini inindo os tíinpiusliinos 

dos durante o 14.600:000íii000 

( Coirtquoiilo otlojorn |ioilo do («lalitioüa, uosos cifra» tao appruiintada». Foliando ain b 
da algiin» doUlinii sobio o» riunioru» exaclo», atlo» loiáo |)««blícado» inait UmIu J 

n SUL AMÜHIUA priUri-iM um bil.iít Iiptiliníb, «‘«'n .nl<-HO (Hm (iiiiiili.ia; u-m l< 4 i iutO <o> 0 $(Hiu. .•iuiMi.‘i:.iiln!» 
nit Urnsil; Irni iliiiliriro cui|»it ^l«iil<i á«ilM«* l'Jrt liv|nilln ( )»b. u |i» nm | ,|«' •I«il 72 00 o|. 

I «l.i.s srmm.s «Ir viti.i .'Ml vIk«.i. iu» UoimI. |»«!rifiiiviii á .Sul .\iii«Mif.i. «lur há Imuliitl.t nu 
|«i irtO.S !• .1 nuns iiu|í*iH.inl«- < mui. hm «Ir h^Kiirtit, «tu \ ul.i Amrri.M ihi Stá. 
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Chríslovam Silva — Inslriictor na Paraliyba do Norte 
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CC^^«»05TD g F M OFf^CtNAS PROPR1A& 


iFvída Elegante 

'•-... 

•; • ÍSú-—- 

•* N ossa m a i or d 01 '»• j ^ s*”*, ■ ■ • 


Hontem, como 

J iri'<'f|H...i. ^niflrxu 


; n««<S; I rtl. 


Jílli» 


; m.'j 


rijsiir ra : 

s roniíi 


* t?'** ;, a nn.«5sa 
' • ■?■ lisura 
m»a-r <jin’ o de roo. 
■IS j.rianiuns <ju< lor- 
das nr»rmns rcvolu- 


: Nri - srirrt.Ts um orpam dr Ifuâo parudn- : 

\ iia. nrm fm viM an-nitis inír.n c<‘'<^ i|ur rcdun- | 
: drrr f-m prfjuisu á urdem ]iuliiic«i j 

Nuticuas ou ía< itis jins-^ivris ilr ni»ssa ajiro- : 
; n.icão vão <em(irf mi>ldad<»s eom o resj>nto : 
: drniJu. se ê ijur porventura nos «sírajiam da | 
penna allusdrv meno» írlizrs *n quem quer que | 
seja l’oílenv>s mi->mo nos vangloriar <le jamais | 
ter dfsriilo íi retaliações jiessoaes. i 

N«-sta t«i.sã o l»rim sens»» nos tem servido ; 
«le nonna ] 

Â <*>nedaíle ■ .tmj*menst^ nos tem dailo a j 
Ima arí»lhida (jur Ihr dita 3 fidalga hospit.ilida- i 
<le t)e rainha serrana. i 

Km assumptos pulilieos. mis iemo> limita- j 
do apenas ;■ reclamar feitos ile inien-fc>e com- j 
muns. sem antiripar luizos temerários e injustas : 
reclamacõe> ; 

Pautando nossos aetos com a sisuile.z ijue 
nos merere a -^ociedaile que nos lè. não re- 


(cul.jiam. rcv-Tênics. 

?! Kanderr • 

j A inu lligente pmiesso 
i jra Teie v ampello, em su- 
: iftlime -sios patrioiicí.s, 
; |s.iuil'•: aos neo-reservis- 
i las. eu)i> empolgante dis 
;ieurso damos a puhlinda- 
^de- em seguida .1 esta 
noiina. 

Puxada pela lianda “K 
piiacãi* Pessôu segui u^ 
Sr a passeata, percorren¬ 
do as principaes mas e 
pracvis da nossa urbí; 

Kstevr jire.senir granile 
copia <fe cirlarifuis e de 
iamilias do no-^so c*sen) 
sonal. assim comi» o p» 
vo em massa eoop,irtiei- 
pando das íe<ias <’iviras 
n -Prasil Novo" í<«z-se 
representar pelo nosso di 
rectoi Tancredo de (*ar- 
vallu'. 

j Nossos ajiplausos ã Oi- 
I recioria do T^cdngogico, 
i t que vac. dia a dia, im- 
i pondo-se ã conlinncii pu 


ceiamos uma rigorosa devassa no labor da im- obra de relevo 

I prensa e muiii» menos na vida jtarlicular e crescente e sug 

í»ublica. i gestiva. 

E‘ este o fundamento do lêor de nossas : i. * 

;miiu.le> res|,eitos.-,s e erguidas j ’ dnx»nV,.s .^"^uli.ilra 

A «icceitai,ao que lia iido o Rrasil Novo , ji discurso pronunciado pela 
pois cada dia augmenia-se-)he a edicão. muito : senlioriDba Tété Canipella. 
noí Conforta e anima, mau grado o põ que jie- : Por occasiáo do juramento à 
la \na reeeliemos tior vezes, compensados so- : ^^o^leira, dos novosj rcser 
moí pehi uíania de servir a esta gente progres- |i“'- " "" 

sista e acolhedora. \ 

As poucas luze^ que ternos não hão de i — 

ser utiiisadas sinão no hom certame a bem da : i 


communhão .social, que não para 
aras de um bonzo 


vasquejar nas : 


II 


A toda hora nos vem ã mente da sugges- : 
tão feliz de dotarmos a nossa opulenta iirbs ] 
com um jornal de feição mais moderna em : 
melhores tempos : 


i Recliaimo o caso do Do- 


.c 


Instituto Pedagógico 


Commemorando 2 batalha de Tuyty—Jura¬ 
mento dos reservistas e apposição do 
retrata do presidente João Pessoa 


Ü 24 de maio Íoj um 
dia de i»alpitanies alegrias 
cívicas entre o^ dut:eMte> 
e discentes da Kst.jl.i Nor¬ 
mal—João K‘-*ssoa 

A*5 Iiofas, o? alum- 

nos do .3. xTíJo íizer.iin a 

apposicã»! d»» ir-ii.tjij do 

magno e dc s.iudoau me¬ 
mória— joãn Pessóa 

O salão regorg’tava de 
alumnos. docentes e con¬ 
vidados }>ara o acio so- 
lemne 

Acquiescendo ao capii- 
vant*' convite do.*, promo 
tores da sessão rivica. o 
no.s>*(» director, Ur 'l an- 
cr-^do dr- ( arvalhn, Jez o 
discuis(> inaugural, ponde, 
cm deslaíjue a actuação 
do pranteado e nunca as¬ 
saz glorificado— loão Pps- 
>õa. destacando Jiie as vir¬ 
tudes mofielarcs para os 
futuros cidatlão- qu»* (les- 
dfc a e§c<^il*i ajirí^nderam 


imiiala- 

Tm d.» □ orarãu do ora¬ 
dor reirriJü. os alumnos 
entoaram o livmno ”Joào 
Pessoa", acompanhado 
pela jihiljrmonica "Kpna- 
cio Pe.-isõa’' 

.Seguiu-se, ap'*s a ses¬ 
são. a formatura míüiar 
das Escolas do Pedagógico 
e um iielütão da l’ojv'a 
Public*! aquartdado nesta 
cidade, sob o cominando 
do esfon/ado e habil ins- 
tructor .^ioysés .Araújo. 

Feita a saudação ã Han- 
deira, os novo.s reservis¬ 
tas prestaram na íorma 
do est\ lo. com garbo mar¬ 
cial.— o compromisso 
a(» Pa\ illião Nacional, de.s- 
íilando em continência ao 
mesmo 

As cadernetas foram en 
iregues pelas distinctas 
pr.iíe.^soras DD 1 rancis- 
(.a Amorun. M.iria Couli- 


Como jornal ind^-pendenle, 
temos adoptado o critério de 
sO noticiar lactos que cbe- 
çuem uo nosso conhecimento 
por lontes iususpciius 

Nenbum interesse lemos em 
prejudicar quem quer que 
seja 

A nossa missão r outra mui 
dillerente. \'úo queremos.nem 
pretendemos alimentar odios 
pessojes. sem nsulUidu pura 
0 colleclividade 

Assim pois, vimo.»; rectili- 
car a nuticiu quv demos em 
nosso numero pni-sudo, sobre 
o tenente ^’ll■ent.• ^ ba ves. 
Delegado Regionul dc Ala- 
goa üo .Monteiro, visto como 
o supposto crime de que • 
aceusado aquellc inililar, não 
tem nenbum tundameoto, se¬ 
gundo íomos niiounciosa- 
nienlc informados pelus au¬ 
toridades competente^ c pelo 
proprio tenente-coronel Agil 
do Barata, digno comman- 
daute do Regimento Policial 
do Estudo, que uos radiogra- 
Ipbou dundo e.vplicuçõcs 
respeito do lacto. 

Lanicutumos que o cuso 
tenliu vindo uo nosso conbi- 
cimento por pessoa que de¬ 
via ter Jeito u divida svodi- 
cancia para sc inteirar du cul¬ 
pabilidade ou não. do tenen¬ 
te Vicente Chaves que. se 
gundo estamos inlormados. 0 
um militar disciplinado, cum 
brilhante 16 de orficiu e re- 
levantissimos serviços pres- 
tatlos, quando da masborca 
dc frinccza. 


R reoio fe Afenles ti 
«Sul Riuerica» 


Vrro dc >rr fi ilíi j'ct. i' 0 - ■ 
di.ro-ift Conip.tiihia dc '^couros 
dl- \idfl >IJL AMKRU A, comi 
ugcncia nr>ia ciito.l)-, sob .1 ^ 
juiisdlcâo ilo rio>>o r>rc.<;;i<lo! 
.ifTiigo i. Jtnslov.im Silva, uma 
r(‘iiT)i,'io dc agentrs ilcss ■ 
companhia | 

rririida rciinifio Icvr In- 
g.ir no Hoiel C. ntr.il desta ' 
cidndc. ilom.nqo ultimo, i>rr-1 
cisumci.:,- ás )7 horns | 

Rcimido o sru rori>o mcdi-1 
ro c iigcni lnl. inictaram hi 
sessão sob 11 |ircMdrnei,i doj 
sr Pedro Noinseo. iiifclligrn- 
Ic r rslorçado g.-r» nl< ria 
Succursiil !*m PcfTuiiiihuco. 

r.vplicndos o.s fin- iloniirl- 
lo rnumão o -1 Prdrn Molus¬ 
co dissi- que 0 mesmn tinh.i 
por objcftivo «I molhnt.-í ile 
prndiicçõn, auxilio e mlurmo 
ções ao grand. numero dr 
S)‘gurodo*. que u olludido com- 
panluji tem nrsto 2 on,i. Oe- 
pois dc umo longa . Irrílbun- 
te «'Spl.tiiucão .sohiT esse a-i- 
stimjito, »» sr. NoUisco 'clia- 
mou .'1 nitenção <lns pr».scntrs 
para o rrclomo ongínol. qur 
vem I.-izcfido o Succursol «Ic 
Pcrnamh.ico, ulrovcz «lo R.A- 
DJO CMJIb, propagíind,! essa 
que pode s«*r íipreciada nes¬ 
ta cidade, adiantando que, to¬ 
das .'IS pessóes que tivessem 
a opportunidarlc de ouvir o 
relendo reclamo, receberiam 
uma pequr-na Icmbronço da 
companhia, bastando para is¬ 
so, escreverem a su;r impres- 
sãn. cncummliantlo-a h Caixa 
Posf.il. I(í9. iíccile. 

Etn seguiila loi expcdídu 
lM'ira n diiector. 110 Rio, sr. 
Julic Weil, um tclegramma 
de congraiahições pelo gran- 
do augmento verificado nos 
seguros no anno proxinio lin¬ 
do, acceitos e pagos num lo¬ 
tai de 3:5.?JMS<Kjn 
Proluso copo de srrveia foi 
olícrecido pelos srs Pedro 
Nolasco e Christnvam Silva, 
em agradecimenlo ao sclectu 
compaTCciiriento. er<^ucndo i«.- 
das as suus taças em bonra 
ao progresso da Parabyba. 

0 nosso direefor csleve pTc- 
sente não só representando es¬ 
ta lolha cnmo t.imbem na qua¬ 
lidade dc agente que 0 c da 
importaniissima corr.p.'Uihi,i. 


Aind«-. Rim»*Io»o bi: f-tÉ,,. 


Al-.-h 1.-,„ 
hi Sd liMfíí,., * 


Jt — -- 

FrancXln 1 


ANNIM MÍ.AIIIOS 

frt. <«,. .Ii.i 25 *. 

Ijrrlifr*. • »»• *>er‘ ' 

. ii l. rr.ipl.i. .1 lU- Mi>r i|u 


*1 Jnl»o Sünio*,. tnnr- 

liini» «In rnrcrtda r.-Wultnil. n ‘-i 

ir « m S.mi' <1<> ruuti», 

inli rt luxell.l, lilhn 'li* 

... -«<0 «l>pni' amic«> Sf.ioiuo Kuüal- 
Vlu> ihi t on-r, orrespomlrnU dc*.- 


Amclia Torrr'v litlin «lu *r l«ii‘.in- 
vo lrirr«--5. «*firnv.'io <lft M''s;í dc 
Rendn* «le I S(iernn«a 


Hclenn, filh» «In ««r Anionio Hen- 
riqijc-i. coiTinirri-i.uiir eni Moreno. 

Gilvnn, lithn do sr. ilrnnr*> 1 .>t.> 
rammrrt-iJiiir on PiliVrv. 

•A crjc-io^o M.in.T rarmclia, lilha 
do sr .liiüb Ribeiro, re-^idcnlc em 
Ksprrant n 

A senboriia Pnimyra Muntnro. fi¬ 
lha do -íT. 1 ranccsco' .Monteiro, pro- 
pnciano cm .Al.^oa Xovb 

Prol Antonia Rangel —Completou 
aniios no dia 29 rio « orrenic, o m- 
iclbírenir prole-rsora .Antonia Ran¬ 
gel. lilha «liirrta ib» rapitáo Irrnru 
U.uieel. re.snlcnic em Morriio 

.A (li.-slinrta nnO vcrsarunle qiie c 
pe\soa mm ret,-i« ionada nn -.oncdii- 
«le niorrneníc. oiule i-\cr. c o ma- 
gisicno ( om profu-irniiii. d«\e ter 
*id<' muito leiii'ilarl:i pelo Irlút r- 
voniü. 

. Dr;i»il V.iv-i . iririb imcni'- cmL- * 

ra, cii.--’ b -.-I « i-, .<,n.ib«. 

pa»-;ar hoje, j doiu ilo 
nivcrsario n.ilain m a -.i-iiboriio M.v 
nu dl.» C.irmo Malluu^. filha do ,r 
I rum «-.ro Maihiu*. funccinnarto ilu 
aj;eni'ia «k* Corn i# drsta r.il.nle. 


iiro avolsos m 


Del íranciscQ B. Duiüa 

Falleueu bontem em Recife, 
onde tiufiu ido tratar du saú¬ 
de, o cel Francisco Burbo- 
Dunda. inllucnte pufilico. 
couinierc'unle e fazendeiro 
em üafant- 

0 evtínctri era muito esti¬ 
mado nuquella localidade e 
gnsuvu nesta cid.tde de gran¬ 
de con ceitil 

Eru casado coni d Ffonilla 
Veiga Dunda e deixa deste 
cüusorciü dois filhos. Cumer- 
cindo e üilvan Dunda 

O enterramento serü hoic 
no ceniintrrio üesla cidade. 

0 •Brabil Nuvo* conster¬ 
nado envio pezames a enJu 
luüa lomilia 


•mm. 


Dl Oloçtno» Mlrandu S-u., 

I,, i íi ■!-».. <)n iii... I ,1 

.1, hioC’ r.r • Mir-im* 

. iil.-ubtci prrsuinnw,- r p 


Pelos Cinemas 

APOLLO e FOX 

EIN.Ml >\ . CK 

Ilojc XI tli- Mato lít in.tF” 
P.nr.T i'vmct..ir ,« 

M G. M. News No. Ji 


Polly Moran c lUrrx Griblon c 
arii-oj* romifoA dc noni».-a(iji_ e 

Lr.\ DE .MEl. 

Prodiircâo "Melro Coldm-Nn n»- 
(lurlf** 

.,...c Cfyncdia movimrnun),, 
beote nn qiial lomn ponr Mm, 
o rcl»'bre Cüo >-abio < 1 l.taltt 


amanha 

Pare «.oroeçar o ac*--.*! 

M. G. M. News Xo, 40 

Rrvmta lllu«traüa 

"ma proihiceSo sciH.iiional <U 
tnaximu aitrac^-do ’ 

ESPETÁCULO DA J 
MEIA NOITE f 


I 


>ENCI NDA l ElRA 

SETE DIAS DE UCENÇ.X 

' r ilm supi-r «In Pir.-imounl nn Opa 


íB 

U€ 


I a entre V 

IA- tia à I 
^-:5.i do (\ 
^ido para ti 
iniellig 
Pelo <iuf; 
íares, aiixtt 
\va dc >Lií 
[iijjê Maria 
0 5r. 

L|^^c('S da 
rrÈ' da p; 
Ignuosa dt 
]i'^lha- Ac 
TTiinu 

I \sé Ma 

, praças i 
|''vdr a siti 
nermos i 
nda é ( 
- 3S.AUmpl 

lamente. i 
»mo se 
uLilica n 


Recebimento de cor¬ 


respondência Aérea 


na Agencia do Correio 


Ensino Religiosq 


Lampcxdas 

de 10 a 100 velas 

Receberam 

OLIVEIRA ferreira A Ciu. 


d esta cidade 

PELA SYNDtCATO CONDOR 

E-Ui a;>cnt-i.t m rciiur.i . 
ilcii' 11 urrr.T - 'ijilc, c rcíistrailfi 
jiaru n sul ilu ;iai/., .ii,.. doi-..ii. 

a* 17 liiiru- < l<i inini ■ y< 

<!', -•»^•ulr i-m ni..: 3 ,- |,.ira .i 
ni>^ru^.io il-c-; ( üm n>- ..;in I .,i. 

V*-'"’-":*- ■' • Uunda- i- ir-.- u • 

‘1. ■ iutru- 

I'ur.i \nijl us quiti» . .. 

-■ i'. afiin «Ir ---jiuir rn> m.il.i.. 

j,., lv-5-.O.i. |M-ln ir<*ni «l. 

pela c g7 a 

jj.tru ,ul di< 

l«du * k.:|Mil.h..„ <|„ p-a,;. 

- wuiiiiUH-lrira*. ai.- j* u . t, 
íihm «Iv iceuir ir. Ui in-m <l.^^ • 

t nrr«-Hi)üiMl. n.-,;, j.aro ri l.unjji;, 
.A*i.i .- .Alruu ' I 

\ - qiuniii-lc.ruv ;,i. . - iu ' 

ülun lU .,.-;;ujr jielb Ir.nu ,|c ; i,,.,.,, 
iliu imnuulini)) 

PELA PANÃÍR do brasil S A 

t ,a ,, 3^3 |- j 

-iil « l<«'|.ubliras ,ii. Prjn„ 

■u.m ' aic |‘.« Lar..- , 

Alim üi s.-uiiir uriii ,taw 7 hu-1 
' *10 «liü |>iM.UTnir, pnru n hv, ,|, 1 

' ‘'if *|'undcnviii iiar;, ov Ksto.l..* 

I.. iMirii- tnrvuH.loiru* nii' 11 *. 
.iIiiM «Ir ,n, nM *n... . 1 , . 

j.ura Rr,-.:. u-u. dr ■. ;; 


Resposta sio telegra 
ma e.\pedido peln União <1^1 
Moços Oatbolicos» deCamp^ 
na Grande, por motivo Jo» 
decFPto üo ensino rcligit’'® j 


?r>s«*.i Nava 

SiQci-iauit-ulc .-ítníibiliy 
■ generosas cxprvpsãessea h j 
1 legranuna vg envio-lhe idCJ 

'♦•ottliiies ugradeciroentos * 
pedindo Ui ;r insinittil-os 
demais uignaiunos p« Atte«| 
ciosas saudações 


Froiirisvo 


j==“Siin i Hão* 

3 A UlreecAO Uo ‘-OrosO 
jOA pirna llbcrUaUc- 
1 redoclore» cr coUoboroo^^ 

3 u&o iciido eiUreldnl*. 
j n><» r*-%uon«obUIU«a^ 

3 IUIorl*-cío<lc- no* CkrtIOO* P® | 
1 n>c-&tuo* n**lonado*. 

1 -VulourupUu» «Ao 
I ' nlx Ido* áiind» mr*o»0 «»•" 

1 lUJcadu*. 


ro ^^m«» 

fe-' el 
ro 
-niriii. 
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as suas energias pela reKabIlitacào de sua 
pode um norr^^ de sua gente, darâ um atíestado de guan- 

f|iieneias de u ^ ^ífeito a lucta rude do Homem eonira as incle- 
« ^acções oalureza gue IHe enrija o caracter para todas as 


(Do edictorial de hoje) 
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rgâm cie Livre Opinião 

Direclor e Propriotafio Tancredo de Carvalho 


31.LO 


N. ,, 

' Min 


Um Ministro 


que trabalha 


■' lANHA 
•roe^vu- a 

News Xo, fi 

''••a llliiMrada 


<• cco ”'cn«4uo8« 
mm atiraccAo’ 

TACULO DA 
IA NOITE 

'iiimjihatJorjt 
■ •mo 

ri - - 


S DE LICE3 


A ei.tr< \ i>ta do Mimsiro José .Ain-nco d»' Almci- 
da a imprensa dn Ru» de Janeiro nos d.i a idea 
inuis.i do «|uc seia um homem íorce?ando. reluc- 
indo pnra oar eaho de seu dever com vontade íir- 
r e imelligeiuíia appiicada. 

Pelo quê se está observando no [)aiz. doí*: ti¬ 
lares, auxiliares do («overno Provi soru», nos dà*» 
prova de sua capacidade de accão:—losê Americi» 
losé ^MariQ A^iial^r ^ ^ ^ 

0 2i Oswumo Traniia c o minisuo algoz dos 
i|K)lilicos da velha Republica. 

E' da pasta que se diz política, a mais ingrata 
sinuosa das pastas. X.io se |)ode ihzer que não 
‘ ilha. .Acreditamos que lhe nào sobre tempo pa¬ 
ra yA.s minutos de ocio. 

losé Maria \\ hitaher é um nome reverenciado j 
iis piJC3S londrinas,—ímancisia <|ue honra e podei 
ilvar a situacã.» economica do Paiz Sem com-| 
i('tiermos injustiça, [iodemos dizer que n pasta d.a 
azenda c oceupada pelo nosso primeiro tcchnico 
m assumptos financeiros. A imprensa londnna. ul- 
tJinatnente, oceupou-se tle sua pessõ.i, gabando-lhe 
Je como se houve para equilibrar o orcamenti da 
Republica na mais critica súuacío <iue ora se re¬ 
gista 

l) -Ministro José Américo rei>resenta um talen 
^ , io cíc observação e reuceão contra o chãos 

ixSllQIOs A pasta da Viação estava a precisar de admi 

- uísirador pcrcucienie. “(guando assumi a f»asia «la 

V^Cão. lodo mundo m? assegurava, diz o Miiiisin 


tuirios I 


. fVí í|f 


t Ná»= 

**^*^^^ 


Ceiv 


Alierico, qqe havia dois casos penlidos neste .Mi 
pela • • nistcno: a ('entrai do Brasil e o Llovd Biiisileiri 
(licos* dcw í£jj nunca ílií. assim, dcscrcnic <le nossa cíipacida- 
por notirr* administração. E talvez não tivesse acceiio 

nsino rriigssi responsabilidades de auxiliar do governo provi 

lúrio, se não tivesse o objeciivo dc salvar íi 
|:al e o Uoyd* 

\iv/irr« Rem sabemos o par.i quC icm servido, como 
■ valor economieo. aquellas duas fontes de receita, o 
üfo reduclo das advogacias administrativas, o pomo de 

üuro dos dcsoccu]»ados. a vista gorda dos polni- 
..nvio-íl««*' íabricadores da massa parasitaria de eleiuircs. 
cDuo ^ ^ Mmisiro da Miacão não perde tempo 

regular e organísar os serviços r,ue tem eomo 
Bnali.lld.- prcctrfua salvar a Central e o l-Io>d 
»■' ‘».rrcmenlando-ll.cs a receita. ,i.i re.luzindo n e,- 
I Tndo.s 05 seus aetos resistam um combate 
tréguas ao {Jificif 

.Vo cvcrcicio de pXíO. na Central, a despeza ele- 
1 *^ n 04 _| 3 j:tO/>> 4 S 7 «i(), ao (>asso quc no mcsinu 
1>C a ' 15 S 2O4:0(X)MiU0. hn- 

trcicio ri receita orcaNa tf» - 
ndo assim um clificií de Sn 
•nl exercício, a despeza a .a- 

p.assivcl <Ie alieraçoC--^. d.(K. 

. • < .imbial. 

Como se v, sob d'eX 

ao <lc climmar de‘dois annos, x remos 

fibulosos, como seu problema 


O anniversario do 

dr. Ep ilacio Pessôa 


••|(lrco de limplio . 

- I ttr_ * 

I wduUU Nrhia ( iilnilr tu inciiniblifn 

»lc t ftllirr lUlItosAci |>(irA .t ciMi<tlru- 
' . 1 i'I jjrirjiif obM mt prolccio. 



A priinasia da idèa da e 
recção do arco de Trium- 
pho cabe á senhorita A- 
nalice Caldas—Plantas do 
grande monumento 


.Xgr,,. 
> qur 


giu-n«'s i> 

RIO. 
B.u iêllt» - 
licitações 
-Brasil N 


"A |irin<.i/ui (In circvio dc un* .\r- 
j de I nimyiho ao <r.ioiJc presi- 
iltidt JnAo Prvsú.t r«bc à '.Cnbu- 
riiiho An.iluc Caldus, qur .i l.-tn^oii 
numa rrutli.'io d,i nutiKti l oninus^to 
ito **Nci:o'', cm outubro do .mno 
lindo. 

l-'n) Ihuóc, toi niuito bem rcccbul.t 
lOi «odft n Joio Pc.ssü.t; nn prtiücti 
-m;* ctfimitbdidailt- a prílu ipii> l>'i 
'po^^ia cm dm-til.T por um bom nu 
<lc «Icàcrcntc? d.iH uroniles 
inu.iüvas citlrc nóh. 

.A "^nliontn .\nalicc. porem, n.io 
denanimou. B riUa, dc ma cm rua. 
tcrvailo de pouquivMmat* compan- 
betrn<>, A rereber nqui e allt o mil 
r«is liberal Fea a prop.'ti;andA uo 
inlcnor 

E louü por Indo o E-todo -e vão 
colhendo os pnmciro? Irurlos cm 
prol de i.lo tcliz idea. 

la cxisirm quAiro plant.is ilo lu- 
. luro monumcpio, «U- autoria tios-«rs 
j «'lortoalilo (louvcia c Souto Bnrccl- 
; • li)8 Kspcram-sc outras ilc oon-áRr.t- 
: ilo.s cntícnltciros painrios. 

; l»iscuic-se tanibcnt o lotol «lo Itu 
; luro orço. cabendo a uma contmis- 
: são de terhmcos c>roIhcl-o «tcluuúv 

• ,mrnic, Tem meretido prvlcrcncias 
: acmes o opat-o romprchcnriido cn- 
: irc diia- uomgei. um pouco tibcuxo 

• , «lo ponto dc cem rci-. 

: , Contruido normameniç. entre 2o 
: «Ic pil- o, qii.tndo udvex scic lancn- 

• C A a pnmcira pcilra c 21 «íe pnelro 
; .ilia nai.nl dc Joio PcSsôa. toDsumi- 

«• .1 llMlu:ia pub! : .tll.l [»0r fSla hilha. : .m ccr<u dc rem coutos dc m-. n.i 

br.iMlrii«« t!r ICpíUK IO Pessoa. diri- : - 


J»r.i:c Mailins Pcri ira quc oUt 
«MUprcuando. imlo cslorci» para Rrau- 
■ ; ctilo da nu'v.u> de quc vçnt 
■ 'Cr invç<ktulo 

I ' <l<- SC copcr.ir ipic o povo «Ic 
iiiipiita riMiutc imprcstc l<••la c»- 
Jiincilailc II ticiluntho da«|ucllo 
'if>. pnnripalmenic poripic nc iru- 
<1c uma «las çr.tudos homcniiuean 
serem preslfulns ao Cirandc-alnr- 
r «1(1 Paralitba. 

O sr. Jorçc Pereira communicou- 
.'s ipie Ols impuiiant ias atre» aila» 
para aqucllc Itin. serão dcpisiladas 
no M.nmo Auxiliar «lo Povo dcsl.» 
ruladc 


f> 


IflrgnimmuKi rie felicita- 
no <lia do seu an- 


«Sieio neiiisceiii!]» 

A ilireotoria dó «Gre- 
miti Kvnascenca», promo- 
vt*rá. anianh.i, ás 14 ho¬ 
ras. uma elegante inathicc 
dansante, (jue será abri¬ 
lhantada com o honroso 
romparecimenit» <la fina 
fl«‘)r campinense 
() magnifico jazz-band 
desse clul). executará, du¬ 
rante aí|ue!las horas de 
prazer, lindas e arrebata¬ 
doras pecas do seu pom- 
l)t>so re|>eriorio. 


»lf'i.,u'h‘ 


•« i!r ICijiUn IO Pessoa. 
'-libiri|'u-nU‘. 


dobro do rendimento nas 
ordem, a disciplina e 


i j9O7:()tK)SO0ü. <ibiendo-se o 
; loííicinas e em tudo mais 
1 — r.Jin redo ( aí valia • •* .Mmeida j ^ eííiciencia 
( ampina («rand» —Muito grato fe- Os Irucios opimos da administração do ^íinis- 

!. if.x, tipii I I - ' -ro-is italavras í t^rio da Viação nào serão para jã; ha ofaciariem- 
‘ ~ * ' ' ' ‘ ' ‘ * 00 e o produeto accumulado do trabalho organizado. 

' • • • ' ■ Tbaf • 


EPITACIO PESSOA. 


Barra de 


em 


|()5 624S7D<>. -Vo ac- 
fixada cm 162 
nossa 


"ntos 
I ^ ^ntr 


r.írrup.órcs, 

,d de renil is 


unico resolvido:—a sua cleinfiracão até 
Pirahv 

0 Uoyd B-*isiIi iro. coino se sabe, eslava 
precaríssima situação 

0 sr. Mano de Alineid.í nctual direclor, rece¬ 
beu a companhia com ‘*um passivo de . .... 

11 ó.OCKi.tx xiSl 00, n suln enç.ão de 20.UC»' i.OOOSi.KJIj em- 
jiCnhada ao Banco do Brasil, até fin.-í lUd2. cm ga¬ 
rantia de l:2ó050tX). cada um. a'» Bancti .Allemão 
Transatlaniico e ao Banco Bôa \ ista; as unidades, 
em sua maioria, gastas e malirutadas; as outras sa- 
questradjs na Europa para suprema vergoriha nos¬ 
sa; as ófficinas sem nenhuma efhciencia. sendo 
quasi todas as reparações feitas cm diques estran¬ 
geiros, >a desordem nos serviçi.s de iiansportes; o 
Tumulto da administracàf.. alc*—assim nos aífiJma 
a enir«:visia do .Ministro j<'sé .Américo. 

Hoje. porem, a rigorosa fiscalização, na reduc- 

efro de pes«oaI. vencimentos, acquisições de mate 
.rial. ctc. já oííerece uma ecomia mensal de . . 


Quem quizer saber se um ministro trabalha ob¬ 
serve-lhe a uoliiica que elle está reahsando. Se 
está preoceupado com a vida dos partidos e com 
a receita dos seus adeptos, a sua administração é 
nulla e improfícua, e. neste ca.so. não faz a política 
economica que é a unica que salvará o Brasil 

A velha Republica representava uma casa de 
tavolagens; jogava-se tudo, até ahonra nacional era 
o (jue mais se punha em iogu. 

O Mmisiro José Amenco trabalha, porque só 
lem revelado um pendor—«.» de reirahir-se á acção 
deleteria da politicagem e de reagir contra os há¬ 
bitos inveterados dos P>edores da honra nacional. 
Consumindo todas a*? suas energias pela rehabili- 
tação dc sua terra, dc seu paiz. de sua geme. dará 
um atíestado de ([uanio pode um nortista aífeilo ã 
lucta ruoe do homem contra as inclemências de 
uma natureza que lhe enrija v caracter para todas 
as reacções. 

E’ o quc lem elle feito: er,c..ra as cousas c«^uno 
realmenie são. sem ficções. >em veleidades, sem 
pruridos meiaphisicos á Francisco Campos. Econo¬ 
mia e trabalho organizado-eis a unica poluica do 
1 Mmisiro José Amenco. 
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^ARTE OFFICIAL 


Brasil Novo 


Prefeitura de Campina Grande 
ndminisfracão do cel. Laiayetie Cavalcanti 


Edital 

piirj ''«^l'<^cin)pnio*do« ciim'ríluVn7's^\'^ 

dial (Di cima 1 Tbana)' almK^ r 7 " '"^Posl» l>rc- 

d.a 30 dc Seiembro dn cone, 7 án'V'" 

Iherem. sem multa. ao>, co(n77l-, r7 ■ 
pi)rtrincias dt* (lue são dí-v#-ir, '^‘^írnuin ds im- 
cipal. ' vedores a la;íenda inuni- 

Campinn Grande. i.S de M.n,, ,ie i93l 

SEVlíUlNO PIMExyjri 
Secretario 


Rua Marquez do Herval 

Joao Leoncio, 120 í?ooo' De- 
mosthenes Barbosa. 24 OS 000 
Jofto Macedi Filho. 75Sjoo’ 
Jofio Macedo Filho. 12 ÜS 000 ' 
José Rodrig. de Lima. 18 S 000 :’ 

• * « 9ü.'íooo 

• • * GOSooo 

‘ . . * 156SOOO 

Manoel Pedro do A morim, 
96Soüo: Manoel Duorte, 84S; 
Manoel Pedro do Amorim, 
3OS0O0: Jullo Ferreira. 48 >; 
Demosthenes Barbosa, i 2 oS; 
Vieira da Rocha. 240 Sooo 

• « 96 $üoo 

• * 120SOOO 

Deuoslhunes Barbosa, 2401 ^; 
Eduardo Ferreira, I2OS000; 
Tertuliano Barros. i 20 Sooo: 
D. Minervina Gomes. I2OS000; 
Dr. Pedro Tavares, 24OS000; 
Manoel Pedro do Amorim, 
IfiOSooo; Tertuliano Barroe. 
I 20 írooo. 

Praça João Pessoa 

José Joaquim da Costa 
Leite. 96 Sooo; Celmart Bor- 
borema Oliveira, 96 $ooo; F. 
H. Vergara & Cia. i 2 üSooo; 
Ernani Lauritzen, 144S000; 
Viuva Lindolpho Montanegro, 
18 o$ooo: Maria Moiitenegro; 
96 $ 000 ; 

Guilbermino Barbosa, 96S000 
€ « 48^000 
« « 18OS000 

Dr. Blpitlio do AlmeitU, íió»: 
José Britto, 4 õ 530 o; João Vir- 
golino Leite. $ 4 $ooo; Severino 
Affonso, I 20 $ooo; Pedro Diniz, 
24 $ooo. Joaquim Benicio dos 
Santos, gbSnoo; Joáo Vlrgoli- 
nü Leite, i 20 $úOO. 


Praça ^ de Setembro 

José de Souza Barboza, 36oS: 
José Aranha, 60 $ooo: José 
Vieira, 60 |ooo; Lauro Camaro, 
120$ooo; 

Guilbermino Borbosa, GOSooo 
. « GOSooo 

Antonio Villnrim. GOSooo; Gui* 
lhermino B irbüsu, 24.'>oou. 

Lar'-.< da Luz 

Vicente Bapu^ia l25odb 
< < q$ono 

* - 4SS000 

Irineu Barr<tio 6''S.)00 

, . GOSooo 

, , 6OS000 

Rua Affonsc Campos 

João Cíemenlíno. GoSooo. 
Joaquim Coelho, 72S000, 
mino Amorim, 3 G$ooo, José 
Cavalcanti. 144Sooo; 
Nepomuceno, 48$ooo: D Ma¬ 
ria do Carmo Lacerda, GSooo 
Oetullo Cavalcanti. iS-goo, 
Viuva Miguel Barretto. 305 ooo. 
D. Alice Moura, «6$ooo. 

Fraocellna Cavalcanli^GSooo. 

Tertuliano de Souza Campos. 
I20$ooo; Conego 
fes. I40$ooo; 

i6»ooo; Joté liíMClo. 129 *”®“^ 
Anionio Cpoclro M«®®” 

JoM d» Coíl» K 8 «I. 96#ooo; 


D. Agripina Cavalcanti, 30$; 
Tertuliano R do Souza Cam¬ 
pos. 120S000; José Eloy, 21S 
Auisio R. de Souza Campos, 
120$ooo; Manoel de Almeida 
Luna, i 2 üSooo; D. Maria Bap 
tista Vlanna, éSooo; José Au¬ 
gusto de Oliveira, 24 Sooo; 
João Galdino, 24 Sooo; D. Cn- 
rolina Ousra&o. I2S000; JoRo 
Agra, 9 G$ooo; Silvino R. de 
Souza Campos, 30 Soo»i; Aní¬ 
sio K. de Souza Campos. 1445 ; 
D. Franeclina Cavalcanti, 905 ; 
Líno Fernandes, 96 $ooo; 
D. Anna Oassiano. 9G$ooo 
* * ílGíooo 

Joao Henrique, 9GS000; Jofio 
Gomes da Silveira. 24 $ooo; 
Casa Parochial. 3 o$ooo; Chris 
tiano Suassuna. 245 ooo; Viuva 
.Manoel de Rarros, 12OS000; 
Rodrigo Farias. 24 $ooo: San- 
tino Carvalho. 24Sooo; Miner- 
vino Freire de Andrade, 12 S; 
João Paulo de Araújo, 12 $; 
João Eloy. 24 $ooo; Emygdiu 
Gusmão, 36 foo.->; João Cie- 
mentino, 3 $ooo, Francisco 
Gomes dos Santos, G$ooo; 
Tertuliano Campos, 485 ooo: 
José Ferreira de Mello. 36 '^; 
Vieira da Rooba, 36 Sooo. 
João Moraes. 72 Sooo; Aveli-, 
no Gomes. I 20 $ooo; 

Luiz do Carmo, 3 GSooo 
.< • i55oüO 

Ildefonso Ayres, 3OS000 

« 96^000 
D. Nympbs Cavalcanti, 3 |ooo; 
Senhor Agra, .'tR-Jco: 

Manoel T. Cavalcanti, 3 ú$ouo 
• • « 144Í000 

Tertuliano Campos. i 20 Sooo 
.< l 8 $ooo 

Rua Floriano Peixoto 

Cong. Jofio Borges, gOSooo; 
Padre Oscar Cavalcanti, 30 $, 
Austriclino Cavalcanti, Qg5ooo: 
Joaquinu Mendes de Carva¬ 
lho, 15 $ooo; Conego Jofto 
Borges. l44Sooo; D. Francel 
lina Cavalcanti. 72 $ooo; Dr. 
Accaclo Figueiredo, 30 $ooo: 
Mitra Dincesunu. 18OS000; Pe¬ 
dro Caetapo, 2 IG$ooo; Jesuino 
correia. iS^ooo. josé Correia. 
305000; Dr. Aceacio Figoeire 
(lo, 7 J$oou; D. Vicenciu Al 
nieula. óSooo; \iitooio .Jovino 
CjVHicanti. 305 ooo; Dr. José 
Agra, J44S000; Dr Accaclo 
l''igu(*iredo. IG.SS000; D. Caro- 
l-nu Aiaujo. 2 iSooo; Herdei¬ 
ros de Jofio (>ulrino, 24>oo(i; 
Jofio Viceiitc. iTiSooo; Seveii- 
QO Guimatães, lõXooo: Dr. 
José Agra, G 0 $ooo; Hermiuio 
Marques. 6S000; Octaviano 
Bezerra. 30 Sooo; .Martiniano 
d<í Souza. I2OS000; Viova josé 
Ferreira de Mello. 60 ^oor> 
Viuva José Ferreira de Mello; 
24OS000: Raymaodo Condéns. 
24 'íooo; Sebastiio Ribeiro. 
l.') 5 ooo; Aoaelsto Eloy, IS oooÇ 
Sebustiflo Ribsiro, PCSooo; 
D Ouilhormlna Leite. L'j.000. 
D. Roza Vieira. Go-Ooo; Jofto 
RíQue, Go.ooo; IJonorio Cor- 
rela. 15 000; Pedro Correia. 
60 000; 

M.,oeI Jl ®®» 

VIuv» ür.Joi» U««lo.24o oo»l 


Travessa Floriano Peixoto 

Manoel Souto, 24 .ooo 

Santino Carvalho. 24.000 
• 21000 

D. Maria de Carvalho, 9.000; 
Or. José Agro, 190000. 

Praça da Matriz 

Sergio de Souza. 4 S.ooo; 

O. Fruocellinn Cavalo. 72 .uoo 

^ ' 72.000 

Or, Cliatcftiibríiiiü B, de Mello d 2 ,ooo 

* • 72.000 

« « « 108 .000 

* 72,000 

Dr. Diogenes Miranda 30 .000 
Terluliauo Campos. 72.000 

Tra Lindolpho Montenegro 

Dr. Chrlfiiino Montenegro, LSo. 

I8.000 

• « 18.000 

I8.0O0 

• 18.000 

« • 18.000 

« • 1.8.000 

Salvino Marques 30.000 

« 30.000 

Travessa da Razào 

D. Mariu Nobrega, l 5 .ooo; 
D. Euflauzina Correia, G.ooo; 

P. albino Miidureira, G.ooo; 
Esperidifto Cândido dti Cos¬ 
ta, 12.000. 

Travessa do Varadouro 

José Paulino én.ooo 

« « 18.000 

« » 42.000 

« ' 24.000 

- • 24.0ÚU 

« ' 24-000 

18 0.0 

• • 18.000 

• 9 180 Ü 0 

• « 18.000 

- " 24.000 

« « 18 000 

Travessa Cap Mendonça 

Jofio Alves Diniz Go.ooo 
24.000 

• € 24.000 

• ' 2Tool 

José Joaquim 12.000 

« 12.000 

« 12.000 

« « 12.000 

Antonio Campos l 2 .ooo 

Jofio Ilcrculano i 2 .ú«o 

Antonio Campus 12.000 

« « 12.000 


(CONTINÜA) 


i iieslos louviiti!l 
-Siil Imt 


.Mi-rci.qipLiuso-i .1 gesto 
|)h> l.inlropliic.» il.i poderosa 
Ciimpaiilii.nle Seguros «Sul A- 
niencii >.• promplilM ando a 
iii>lalar uma sal., «lo Muspi- 
tal P.-<lro I.. cid.ide. 

E.si.-^a cxpoutaue.i resoluvão 
I..I tomada pelo Sr. Pnlro i\'o- 
laseo, sujtenieiid. iile da coin- 
|.;«ul)M, qu.tudo .1.- sii;i receu- 
le r.sladia entro iios. 

\'iMtando aquelli- Hospital u 
sr. Pedro Noinsdo ficou tfio 
hem impresciuiiado com o que 
viu, <|ue t«Tminou >e ((»rapro- 
m«-ttendo a mandar lodos os 
moveis, apparelhos. etc, |>ara 
mst,-dlar. umn da.s salas a qual 
comporta treze leitos. 

.\ dircetonauio Hospital, eiu 
recouliecimenlo ao humanitá¬ 
rio gesto da companhia, daráj 
ao referido deparljiiucnlo o 
nome <ie Snia "Sul ,\merica‘*. 

O.xalã (pie oulro.s siirjum 
com idêntica henercncia. 


I•.lll^ct•^l n«> di.i 3 docorri‘(i' 
(.•, li.ir.is, Uii povoai,ãn 

«l<- Ilodog.iugO, município de 
< abaceiras. mide residia, o vi.-- 
ner.m.K» auciào sr. 1 ii,M|uim 
MaUnel de .\morim 

G praulJ ...I., i-mim. i.i eoul.i- 
va a vauc-al.i idailr 73 .iiinos. 
sonilo o seu de. .qrp.itecimenlo 
liasl.inie Sentido iin circulo .le 
suas lel.icnes de amis.ult s 
Era c.isailo eoiu d. IteuOve- 
nula ,\morim, jft í.illei ula.dei- 
N.mdo «lo ra-al iw s.-ooinlev 
hlhus. 

Dl. Oelavii» .Ainoiim, e.is.idn 
com d Digo Amorim; Dr. .)us'- 
Amorim, medico resideotè im 
UiM dl- j.meirii; Ago<-||u Aiuo- 
nm. casa.lo . nm . 1 . I•:^■^ |a ,\m.». 
rim; Joai|uim .\moriin Jomoí 
(I Elvir.i .\inoiim, 1 .isaiía coiv. 
Hercillo l’..iili.)> I I.r-.d; s. olio- 
rit.is Atl.tlgis.i .Aiuiirím. ,\|>.il 
loma .XiiHiiiio. Piaiieisea Amn- 

fiiO, Hotuirmii Amorim e jo- 
sila Amorim, lo.l.i-, iiurma- 

llst.is, 

( > Si-U sepllllameillo velili. 
cou-se na.pie!!'- p.)v.,,„l,,. teo 
do regular eompareeimeilto, 
.\' desol;ida íamilia e, espe. 
Cialmellle. ao nosso ê.iro aioi 
go DcIhvio .Amorim, as nos¬ 
sas smitid.is coudoleiu la^. 


Aguardem a nossa edic- 
çáo especial 


\ .'TIOS de t,-r .1 inai(iii(M .i oppOr- 
liii.idtiilc de |ii l.i ) >i.i(ao dc 

radiu .lo br. .K>-. (.avnl. anti tlc Al- 
buq.icr.jtie, cst<>r...'ido ra.liophilo, ura 
t i.canliulor pn.^-rnnima d,- musicas, 
(ransiuiiiidu la-lo Radio Clube dc 

|{.VÍÍC 

li.spoudu u frlc-ridn .i|i|>,ir<'lho ili; 
maniidic.» a.iio fitllantc. «uvimos «lis 
Ou. lemcau-, . i.nuí sc t-sl.vcsscn. os 
n.i s. de il.i ,sUu..'iv> (ransmissor. 
pro^rainnia. 

Oouidlra, c-o-r.iiado cm pi.inoui- 

l. i srnliorioi :30-llii.i Gonçalves; Te- 
rantella, [k-I.. -.cuhoni.i l.l/a Ucigu 
d l, -l.i aiiiiisi.i ili- |)i.iiio. na cljsse 
do pn.l .Mtii-rio |■|;'ul•r«■do; Desva 
nelos, dc Cliaiij). p.-J.is sciihorilas 
N.uic/ dr .S,'. C.ivjiruiili c .M.-rc*'il. 
|{<.ir..is, iiiiiitia .laiii^ids dc pmno 
vixliiia iltiii. Ii.i liis IM-..JS exc»:i.i.i 
d.is jirCis srnlinrn.ss \|.io.i Coucri- 
< JO <1.1- Si w- I .Vl/ir.i Cusio; Sonho 
de Amor, ucIj -.cidurlla Stcltil.» 
Gonçalves: Serenata de Chiuma. pela 
scnhoriia Jarbjs .Mello; Romance 

Zaii. ^o. auno dc piano <- aliunna 
do prol brnani Mr.-rgj; carAntadora 
peça pela scniionia lida Nobrcg.a; 
Era uma vez. dcriamiiçilo pela luunl- 
nu Vrnnliu Br.ig.i, e prudurç.*io dc 
Guilherme de Alrucida, tmda vjlsa 
pi.-lfl senhorita lleiiinilma ltaiidi-ir; 
tt annos dc piano, juuduçilo de 0- 
wahio Hcnrii|uc-.: Romance sentimen 
tel. pela . ri-OM>,j Adi-iin,i Amlndc. 

m. in ha mtlil.ir por doi< maesiro' 
pernambucanos. 

liitcrt .iladU .111 prugraintnii nuisu .i 
dc qii.mdo cni vez, irradiavam rc 
I l.im.v dc ilivcisns orígeuí. 

A ( onipiinhiii dc Seguros «Su 
■\menra-' sc n ii n u n r i o ii _ il: 
in.iiicit.i si-Kiiinie .A -'.Sul Ameriíu» 
Si dc ni.i do Ouvidor. ‘Hl, KlO dr J.i. 
iiriro, «0111 Siii-,iifsal « in Pcinam 
bm o. á rua dr. João 1’cssOii, c a 
gi iiri.i a rua 1 de in.irço 7''-1 aii 
dar 

|■|•z uiua donioiislraç.io p«.flcii.i 

dnj re.ii's vautageiis diis .ipuliic- 

pi-ta scctirauça do» lapiiacs qm- ,tb 
im-snins i-ncerram, laiiiu im pri-si n- 
Ic I i>ii|i> nu iuiiiru. Otiviiiuis ,iind.< m 
SI j'uiiOcs rci lamos: n ^.Tboi"-.'' 
sr.,r.- S.iu IViido-, Agn.i lom.,. d. 
l"r,ilclh \'ila: «Oigi.e- viujviiur pi i • 
fume d.i Peiliimaiia ft.iocllon.i 
Sorvelcna Uarbosn Mimdu l li c.ii. 
Ic, s.ib.io niiiriiionsiidu dt- l.umi iru 
itarbos.i A Cm.; Dpiii a .Anicric.ina, 
rua Joúu l^■ss.m. :is7- I aiid.ii; IV 
(rtdcu iMor«‘; diseripçOcs dos eursus 

('ollegio Amcruiuio Maplislii. 

luviinos, lumbciUi uma si iniiliaii- 
Ic mensagem dc feluitaçücs ao ",lor 
iial Pcriucno», <lc Uci i'c. por nioin 
vo do seu .innivcrsario. 

A' dedicação do ar Josc- Cavai, 
anil, devemos c»m s moiiicnlos «Ic 
Iriinveis, «íiie lios llzcram cMiliur 
«Ic eiUhusiasmus jicla gramlios.i 
obra <le civili/iição <]uc n radiulele- 
phoniii vac imphniilamio em nosso 
Pül/, proporcionando cousas «pu- a 
iiossa imaginasáo j.imais pensun al 
cançar 

Dilunda-se por «oda pailc o ra¬ 
dio, pois 1 * esse meio 0 melhor vc- 
hiciilo «le « ivilNnr a nossa genic. 

Os governos iiitcrcsvados pelo 
nosso dc»<-nvolvinicnto teonomico, 
«Í«;vcni dar mãos forles á te><" al- 
trinsiicu cmprcJieiidimcnlo. 


\ « lu «l*- rujs «.((. iGir mm 

uiu.i hiliiiltii «Ic iiii <ti« .iin« uNi 
reioiueiulmlu in tn S< ivi<,ii «le 
llvK*.en«- Inhiiilil. p.irii « v.i. r 
|in ui,.is mjs iilhos ilijs r«;icin 
Diisciiliis, o ciiro ;iinigo ilr Ar- 
liiulii (.'orreiii, ilignu dip i tor 
l.i n.Vuieu.. 

D f teriílo riMU< ilio vno »-ni 
im..iiinl.1Me p.ira ser «lisinbul- 
lin i>iu(ui(ani( ule 


«s. 


ile.li 


l<enlis.ir-sc-,i, lidje. n. 

I (;.«mjiiiiense ('Inh' 
lUiiild solrvc <|;iiis. 

lo «t f;iniill>i t.iin|)iueiisr 
B.n.i II :<'ri<lo li.iile rm r. 
hennis geniil » on\ u,- ,i., i . 

I<>ti..i.l.i (lirci i«.ri;i cluquelle 
oiici-iiitailo I Inh. 


Recebimento de cor¬ 


respondência Aérea 


d esta cidade 

PELA SYNDICATO CONDOR 

Csia aneiicin .s. ■ . urr, spun- 

(eu <11 .leri.« siinjii, rcgisiiaila, 

i. ii.i II -.iil di> p,iir. aos ilnininuos 

ii. r 17 hiirii» .ui iiiiniiliis, ,dim 

«nir i-ni miilns pata u Ailnii- 


•l■!{llndlls.|^■Ir 


lu. 

•. pelo iic 


u.i Nul.il iis ipiintas.lcirus alê 
.slim dl- seguir em rnalam 
I Jii.iii l'i -sOa. pelo Irem d,- o 


Instituto Pedagógico 

l'uhlic.imos iilmiMi o «Iim ni. 

I liroiuinciiulii |tcln si-nh,,. 
uha l.-l. tjimpclln, poi or- 
iisiãn ilo |Ulitmuti(o ú hiiuilei- 
1. ilos imvos n-si ivisi.is, 

«lOVL.VS KI-SEHVISTAS; 

Incuiuhlda miiitu misNilo 
liuiiiosii, vi-nliu vns fiiiuüur | 
ncHiii lirilbuntc huleniiiiliulc 
civicu. 

NAovos iiilntirois (hi Iraque- , 
a dc niinhaii palavras, pois. , 
dcsempimlinr inlKsfto cuimi cb- 
ta, cftü so devo consentir a ‘ 
pcHso.i humilde como eu, 

MiiLu me enaltece, tndaviu. 
fahir-viiH de vossa nobre de- 
sisào; ser reservista. 

(.iuaiil;ir paru o ISr(i«ll as 
vossns c.\luiborunto.s heções ‘ 
cívicas, lao lungiiificumentc ' 

UicladuH por vosso e.slarcn ' 
ilo I- competente Instructur. 

A 1’alilii prccisurú de vós 
nos dias do grandes luclas e 
iiào podereis disfarçar o vos- ' 

SI) ;devêr i.in csquecitneitlo, 
düspreridiinentn e pouco cuso. 

Nesse eoiiipi omisso «slii 
alem rie tudo ii vossa llriue- 
za il(‘ earacier. E como c bei- 
lo ser «lefi iisor do lirnsll 

viver .•speniiido o mom-nto na Agencia do Correio 

ile iiii)Ktrar-sc gulliurdiimcntc ----— 

uos olhos (los di slnleressu- 
doH, o iinflso unior, a uossu 
obrigação de guardar ú Pa- 
tria urrebiMn-Ia por maus, que 
não téin sinão sentimentos 
egnisliços. 

Quem sabe o que nos es¬ 
pera ' 

Pfeparue vos, pois, pura a 
prova mais brilimul.:' qur po¬ 
deis trazer aos olhos dos ver¬ 
dadeiros homens desta terru 
portentosa, que desnssonibru- 
durnente luetain pelo seu me¬ 
lhor destino. Esta lereis na 
acção dos vossos aclns de 
coragem, bravura e altivez. 

Reservue para o tuturo do 
Brasil u rstupenda, u gradio 
su licção que aquelle apos¬ 
tolo da verdade e da justiça 
vos expoz a \ista. 

O apostolo sacrificado pela 
ambição de um grupo de sa- 
bujos que oúu receberam 
como vós íDsliucções de ver¬ 
dadeiro civismo e do dever 
de respeitar o bera, vós o 
tens era mente, o vós bem 
sabeis. 

Foi Jofto Pessoa .—0 Imiror- 
tal. 

Nóà não 0 esqueceremo.s 
jamais. I 

Fallar de suas acções, não 
é prccLso, pois estão collu- 
ilus e infillrades no vosso 
espirito. 

Oh! r<ípetir esla extraori: ' 
uuriu bruNuro ufio será üiili- 
cil paru qualquer dc vós. mas, 
ultrapassal-o uuo o ucredite- 
rnos nunca ! 

João Pessoa soube tornar 
para si, u gloria do nosso 
século. 

Teremos discípulos. Nunc.i 
lereiuos aposiuh>. 

JurastCb perante a nossa 
expressiv.i bandeirn, o vosso 
compromisso. 

Ergueste oõ vossos bruços e 
bulbuciustes palavras de fé 
cívica e neste momento tam¬ 
bém levantaste as nossas .o- 
pirações. 

Eu vos saudo, vos U-licito 
e espero xer uin día belia.s 
UI çôes patrióticas que o vos 
so dever impõe, no Irub.illiu 
do engr. decimenio da PqIiüi 
Nova. - 

Nesse juruiueiilo, a>.sunii.s 


{.•aiz 1 ' 




PELA C. 6. A 


i'>.poiii|ciinn inir.<» 

l<«'|>iibh<.<is ilü l*r;ini. 
i|iiiii(a>-lcirii«. «t«.‘ 4» ü c JU, 
Min» «Jc scnitir |K'Io in m iI.t. 0 t r»S. 

Correqiiiinh-miã iiarn .i i:iini|ia, 
Am.i «• AInr.-i- 

i)iiii)ia-(<:ir.i«> .Ur .ts l‘) hor.iü. 
almi «Ir s«!|>uir ptiu lii-iu ih- 7 lu>r.-iK 
110 «lin immi.-ihíilo. 


PELA PANAIR DO BRASIL S A. 

Corics|ioii(lra« in |>iira os F.«i.iilu« 
ilo >ul r [b.‘piibhi. .)-■ ilo Pr.ílM; 

A's qMÍnia(-li'ir,is .iir .is ly horas 
.TliiD ilc srifiiir |l<•lll irciTi das 7 ho¬ 
ras «lo ili.-) |>osl<'rtor, i>ora o Rc« iié. 

( i>rrcs|>oii«JciHÍa parn os Fsinrloit 
Ui» Noric, .1^ l^.•rças■íclr.^s aii' H t 
;»). ohm de sopuir no nirsmo din 
parn Rrtdr pelo ircm «Ic ‘) hor.ns r 
.í,' miniiios 


«Sul ümeríca» 

Nj uot.«':.i oiii- |.i.h;i«*;.r.i«.-» 
em o nos>o lumirro passado, 
«iihre ã n.-uni.ui de .'ignites da 
-Sul Amenr.i». demos como 
proilueção 315:2Y(iS4i4i. quan¬ 
do (oi de .3l5.220.-liHl8iH'(). 


Carimbos de Borracha? 

|■^^^)nc.1f11•sr ««im iiilulrz ;> pro- 
I os mo«lít'u.s. it.is olIirin.-iS’ 
>l«-si:i hithal 


‘Contabilista’ 


-sebastião .Alv> -- de Souza, 
guarda-livros prolico. com ti¬ 
rocínio ih- i7 tiiiiuis dc es- 
iTiptorli*. !. «•*■n■l'|« escilptura- 
çAo incuantil por preço mo¬ 
tes ilev. res que iião pudi-iãoidico. garantindo ao bltimno 
ser Cíqucçidos. 'grande uproveitanienlo. A 

Vivemos poi', a Escola dejlralar .i ruu da Floresta, l'i4 
liislrucçfto Mcitar. e a ne.s;n cii‘ade. 

Kepublicu Revoluciiiuiinn. I 


A Quem interessar 


A Companhia S. K. F. do Brasil, Informa a todos 
08 seus freguezes e clientes que o Dr. Rodolpbo Schne- 
eweiss. continua como nosso empregado e represen¬ 
te, para todos os eífeitos, npezar 4 o boato espalhado 
por certas pessoas de que o mesmo havia deixado do 
scr nosso uuxilior. 

I’ela COMPANHIA S. K. F. DO BRASIL 
1-2 «Suen L/rbon—Gerente 




























































í^junho do 


Novo 


Carta aberta 

de um velho sertanejo ao Or. Tancreito 
de Carvalho» direclor do «Brasil Novo» 


llüi) lil l'. 

7o I tnci.»' 

ilo I'sri. V 


«jur tfii- ('>k 10 - I in «,tnli<r »!«• i.iuiii. .«(•cm/in 

<• 0» ..I \Or , )|t IIIU |ilUUtl \ clh.U ;l 

\ « I!m«. I lUlIMi'.- 


On I 


ri. V . , i , ((o ))(ii 

• 'nH».«tlro I>.' 


*'! I>i. I \ 

S llii ,1. 0( ■;•{ — vollío 

ii.io i|i, n.iilii t[ii> i 

(» Mii-^ " prr» piililit ni 1 
i.irtJi* -1 N«>n iliii itn 

*'A» Hiui I. nt|t.i ,t>« íiurn.i ilo.» 
] .iri.i|iiis>, K' il ti \ti 

ilnji I ti ^Olllr 


sl<lt lui, I 

• M ■». ú lIM.lI !>•/«! cn- 

»•.», «Iciit-'' «Ir lí » lido íit.' i.n[ 

.> miiiiru» l'ti. l 11.10 u{ 

o |>».l llll liO' \4||ll |>OI 0 

ni'iii 11 ).-'.I li.i iio do- ii.ui lovr 111,11 - Oiipa |i.i, 
minj;».. t(iir .ii,‘ l o. uno p.ii.i «mdi.k. iinii 

H.ino-M . 1 » .dMí.iiii. i'o\' .ii!uj.s piiiii voi. ikmh otiMdon 
» •'oni i"-;!! iv-iori.t dl' \ iio ' 1 '." t i>o\ir iirm a |n'iin,i oli 
ít' lilhoN-l.;:.-li - foijiuMOloin My< «• lUü.:. ,1 in.io i|(io u inn 
ÍN 0-1 ol.t». * Vt', tudo M- !iV 0 v- ;is. 

N . S„ 


i'n>mo rolu., 

ru loidio ioii\or>.ido nunto 
fOiu o 1 iMiij. idio hoMili Mo (•;»- 
r.i ijiir ou, . lio 0 .-■•..i,- líi , ;t 
lioo«>. foi|iiororiium iini . ...ui 
ha p if.i nus o\|itji af n doidíi- 
1111 dr* Nar.irruii ii.i (.i/oiid.i, a 
luViiiinha ilii luulc. i|ii.iiido ^o 

R.ido so dril.i r- ii l oinj.i (|á 
i'<)iu'or(o 1 oni II Imi uron. 
riildii|iit' no sou ii)iii'oili4i 

dii jutii.il osl.i idiSi. i|i|o iiAu V 

in.\, V ostA rnuínrnio n |)i4 


Ki.iiiunii d.i lvo\ idui..io. (lusii^ í>iiiMdai-inC-oi loiido us iju 


do lor .1 Mi.i lolhíi. soin 
nu* s.dior |»or inio hopoisipio 
o sou «Mr i.sil Novo* roínccou 
a vir iior osm*;* rnriitM .u s, a 
P*llto llioil s.llll-lllll* UUMlll oo- 
U>il «|IIO M‘ M Is-s.l 
rir ( aní-....i Oraudi 

P ir.i iniin. (‘.imiiina oi.i iiiua 
lid.ido roriad.i do tiuiralli.is 
rouu» .is d,i (diiiiii. 

Af;or.i .SOI i|ur o unui cida¬ 
de .ihoriu, oin que iiuiita noii- 
to oiitui o -..dio, do qiiaiulii 
cm vo/. 

lenho lido tant.t.s lo.Hias .dii 
ouc me da vuntado ir a unta 
dolljis, Polo niono.>i, parcoo qno 
iioi ao S.\() .I(V\() N,\ Kt). 
t. A Desejo conhreor e me to- 
p.tr com c>se tal YòyiN (.'aval- 
cante d.i • Iracema» qtio e imt 
lotiado, que la/ ^racA^ |*ara 
os outros rirem. atO na.s pon¬ 
tas dos dofios. ICu, tamhom lui 
unt tanto uti quanto al.imado 
n.t ntocidado. de quo me res 
ta .qionas a catras>a com al¬ 
gum.is ideas moladas. Cá m» 
mon bostunio. chego .ividi.ir 
quo promioa uAo teríamos 
con]|»aieceiido .\ losla do .SAO 
jO.\l) NA l'kOC.\.euco com¬ 
padre Desidono quo tom o 
mesmo geltào quo o velho a- 
inigo escn‘vcnlc dess.is lotias. 


pata ••ali I umícs cli.ipiis v 
liu . algumas intproasAos 
como V.ii- ISSO poi ,aqui. D 
-Mtasll Novo- osia iia pont-i^ 
.'sC.ns artigos váo dosioiigesli- 
onaiido .1 gi-o|e I 

.‘-'iS ii.iu estou aeh.mdo lio|ii 
o o lut-ii velho ihoiimalisino 
que latve.- mo pnve do i om- 
p.iiei 01 hs h‘st.is sanjii.incsi , 11 . 

I áilieliiqto. sr uào pude 


UCIM 

p.ii.i toimlual. vou lho ili- 
IjLir ooiis.is que. os vidlios 
g«.s|.im do ropotit. 

1^11.I I|I'S cousas, iio uuiiido. 
cid.ido pcit^osas; autorid.ole ouvíí 

‘toiu.' 4 lo cm cas.i vclii.i c mú- 
Ihor I ihujoiita. A pilmeiia o 
v.issouia tup . 1 ,^ \ .1110 tudo,»\ 
sogduda, coidili .1 iNopuldir t 
biasilyir.i. mogoia quaroiitoita. 
iiiadapt.ivel a uns l.mtos mis 
toros, por nuas conceiio.s qqi- 
-so lho 1,'iva. ac.di.irá rinndo 
bro os piMreiios. 

toii oirt» dl/ 0 coinpadrò 
Dosidoiio, qno ‘»*,^i omo a po- 
litioa, tra/ os homên*» -MUapa- 
lhadose notoipda-p qnasi som- 
pro no .siiysmo. 

|■l;llzmon^o, ou e o compi.i 
dro Dosidoim osl.imos livie.s; 

I poiquo tudo .iqtii o velho; 
2 ' jioiquo a l asa volh.i da la- 
/ond.i não hei mais de relor- 
m.il-a. 1 * juro quo uào cahirá 
sobro inim; 3 .. porque do mu- 
llioi o puliticii estou i iirado, 
Mandr«.ne nina .issigmiiura 
do «Biasd Novo», líiulorosso — 
João do C.iriry -Surncuou. 


alto. 


Do velho adoi. 

Fnbiào (fíi.s Queiviadus 


IV 0 


Beneficio Pró-Hjspital 

«SãiO Jo^o nat Roça» 


3iirii9i!i I Reiisias 

Aa pitiç.ts do 
•O MALHO- 


<» ovompifir da '•(i MuPui’ 
desta neiniinil, || I.UVI, estA 
imiriivItlutNii. 

Poiii ns vores imui revlsins 
lo qninlieiiloM reli* upeiia 
iiosla orise a iiest.i apoeil oin 
que todos os Jaiiuios c puldl- 
eiic>tes auuMu;nti)ii) de proeo. 
iiOilr si-i' (ludliar quo ostn i^ue 
ieiiioiioin niAas ,\i\o si- anaoii- 
tril linui pagliui lie.ste ' O Mm 
llu*' qno nqo -i* di' iiiuii giir 
if-<lliiidii, miiii piigliui o.ulane 
loiiliii a quo lor, do bdorcH 
santa. 

A oapii, 0111 lUiila oílallo, vN 
V*l»io a (oiiiNlltiiinte. 'rriu dn 
<a oiiiieatiiriis dos uiosmis 
'‘ iitiiioees ’ a oori'H fím piipoi 
oünoh^, pliotagriiphliiii dii eoin 
niliii>Ao jiiluadorii do ‘ t irando 
CojionrMi da Contos lirii.sllal- 
roA do "O Malho"; soelal; a 
üfiogiida da .Nriaiisa .\|ll a 
^na lainilla it l'iant'a, |duilo- 
graphias vinda polo radio a 
aiitras iiavldiidi<s iiiundiaos; 
as hninon.iuoiiH n .Siqiicli'ii 
Canip.isain .>Ao l‘anlii; ropor- 
lagum Md.ro n Klo SAo l•'l•an 
elií('o, |ior Ainoiloo Noviios; o 
vMrloH assiiinplos 

No toxtie ehronica sohio u 
livro do Mmirlelo fio Liii arda 

i|ê/.ooiMH charge.s do l.nir. 

I 111/ Sá 0 rhi'o, sohro 
snmptDS políticas; tiiilgnol. a 
4 ««««'•», Aa K* 1 V à* • do 1 .....U 


nu\ toploas lutaroNHantlsimu., 
saneias e pueilIiiN; paoiiias dol M 

lagare. um oonia ib* Sohiis. 
tlAn i''aruandas; vorsos do 
I Ul* Pelsola. 

No hanelnhu" quo í' u 
Snpidonu'iiiii limiuirlNiioo par 
exoellaiudu oiioi.iit ramas 
oanvorsa pet.i m*ih ||o ram 
Atoiilrt /amora a a IdMarla 
do um arime harilvol, que 
«oKiulIssIimi 

Mas iiAa iV tudo Nom juidia 
sor. Cjiiain loiiiupi-ar um 
o.nplar dn -o Malho ‘ vorA 
!•; gostará 


A.liiiit" .Meiii.i, Itnili»- 

I.* I\l.i I- Hl.iMl.o 


Coiisoaaie |.i aiiilci.inu).>, M iil. n | i ..i 
d.i OMiiiMiissAci ciii iirii KMila •l.. Sio gn 
JoAo na Ropa, oni liciirlicio du «lios-1 v aiiiitini. 
piiiil IVdro l>, em i imlriii v.n- 
nli aiic.smlo fraiu o eum. tal n im.il.i Coinml..,ao ii« Ssnhnpnr 

por i|uc se reiilis.ir-tu ii-, li sl.i* r.v ; 

i;tiimii. s iiai|iii llíi iioiie 1 iit aiiliidor.i, ’ I .llllt I AIm., Jmliiii lU U.i, .M.ina 
nii llior iiuiila di. <i(.r a ;,i nolis.i Caniliila, .*- 1 , uiu. i m,. .Vmmi,,, | 
d.i cm Jiniifís nnicrii.n s. nas, Macialia Ilerui 

As rommissitr.s ciiCiirn-g.itlii ilas M.iriíiilia A/m <l.,, Vnicn. a l'l(n .i 
(e.slejns siiiijoam SI os lU sltil.iiirniii pin, Aiuiina tmfila, t |i>llil<-Ai.iii- 
um holclim inevctilndo as lamilms in, I rsina M.ii.'ili>, l -iliri I^Mll.l- 
I I ..v.tlheiros iHir.i ir.iiaii ni ilesrir luilir .\/i veil.., AniiMhi Mnli in. ’ 
loco clli “(.siolllll c («idervou de ■ M.idiiiilrs Afisiiiles (‘indelnis. Mm 
sll. s tollollos, Ms l|lllte-, de llk’iT, , imellli. Auiiijk, ( 1 «.U |iil„ 

Olidri er.io.t iitnil.i ciiplia, si-m i> i fa- .\rati]o, Jiiho .. i- ICavuniinl,, 

„'rn f|iir mmiM ueiiii pri leiiüi diir . i Viiimi.i 
l*Of.i im ll.i.r f.rt:anlsiu.'to r hri 
lli.inlismo de-sr fr.lcjos foram MO 
lacnd.is n» sigiiuile» lummis-f.i - 


Commlsiáo Canlral 

l)r Ailiiidij riiirriii, Ür. Joitu l.e 
S.ires, llr 'ioeeriMO Oiii, Ihfd, Al 
nielilii liiirr. e llr. iMMileda dc 
C.irv .iltia. s. hiisii.io Mi.rlio-a, Aiilo- 
m>i i.u I I pi dn- llia«ij. 

Commliiáo da» Foiiat 


CoiiimliJio da Sanhorliao 


.M.UIII l’..nsei ii tl.srlii><,i, | Mnd.i 
I iMii*. IlerMiiiilii.v ('i.m|a-l|i., .M/ira 
\'a«*lairrUiis, llaiir.i Carv.il.M., .\r,i- 
I) Ciiifi iii, li.iir l .iiiii-i, Ira. V Mn. 
rii, i.iiuiiili.i Caiminliii Iti. 

Cli.i, ( iiimni I l.iy, yaimira X'.ilie, 
hiin.i 1'aiva. I t.iin l•■)lMM)la Ami.ilm, 
4inlilli Ml d. iiMv, Miiimi 1'Miilia Ve- 
n.secii. N,i., P-Cu-r I im-mi, 

( I'i Iitii Aniomi'u.i ( aval- 

1 .mii e l’|.ii ida Vil u.rlíi. 

FIcii dr Nullo. |i'm mui dc i uliilio 


Dl Sylvino |P dr Artii|o 

VORONOFF 

Diaallrlro Invanior dr 

FLUXO-SEOATINII 

Ã miillujr okIA aalvn 

Ponjuc o I tr. Svlviiio 1* u lu- 
V^o dr Ai.m|,i, oiiiinciilo medi¬ 
tei üi.isilciio, rouio íi griiide 
sni|i"'slii riissrt, l.imliemerrou, 
1 oniVi S 01 I maravilhoso urepa- 
rado^U.fMt-M I'AltNA". o 
relnve-itniviilo du imilhcr, l.a- 
/cmlo desítppiireCiT iióliigro- 
s.imi-iile, cm liÍTMusjle 2 lo'- 
i.is, M- lime», mvMshes, «cal. 
m.iMilo, l.•^Jlll.lris,llu^l. e viUili- 
s.midii os sciis orgfios, liieili- 
iMiido as p.irlas. 'Citi dores. 
< ii|a pciiiio liiMlii alcrnirisa ii 
imillirr 

1' MIM piepiir.ida dr reid \'M- 
liii, «(lu- si- reeommemln m.s 
I «mus. >iirs. nuiliros r pai- 
li ir.i '., I iiiim itiliimiile 

e regul.idor d-is Imievècs It- 
niiiiiims 

r'.slá SI pd-.' di.iiiiimeii- 

IC MO* prinill-.a. • lif.s|Mlai'-. 
..aiMdMMii-MU' iiasiiiaieriii.l.idi -, 
.le 'iiiide do Itiu de J.i- 
< 1.-110 e S.Ki I’.imIi. 

••I I I' vo sl |i \II\.V' < II 


.1,111.1.. -('Ili.s, All III,'* 


0 ili.iriliiiivai., 
,|(Mii lliiiadii 

T. ll..., /.• .M.i.i.i 
illiMit I' d.i* ‘-.111 
(I I .i.,..ilt.r 
.1.. Ml. I 


IMi'llii .\llli>llill 

1 ampnrii - Jau 


Vae 


I. llu I i< 


Miav.i I .'l■)l.ltallO .Nl. 
MiuIm ir... Iv.li.. I . 111 . II.I I IIIII iia 
.\ l'lltll'llll'l, S< V. Illll. I'l I lllllllllll- 

tn —I riiiilllim* I, *»lii. .1 1; I lllea 1 .111 
H.-riiio - 1 aniif ima ,\ Maiuii, 
M.illirii* - 'Simd....l..i "i 1.1 o <' 11 * ah an 
ll I lai d.i N‘.iili; ' \'lii|eíl (I— AlIlonlO 

CliV.ih uilli 

Itadriiai rarliis, n.i i|Malid.mtr de 
riaU-vsiii de .Vldcio, lai.i a .iim' 
M-illiiVha. 

Nu prurimu iimneia luililiearfiiiiis 
I) |iHiii<taMiiii.i desse- leslejuii. 


A olognncld <lo 
■'PviiA Todos ...1 

l’ÍHtrt utn.i iqueNeiiliicAii \or 
diideiniiunilo nmravIlhoH.i i. 
xompliir II. (1111 ipia ora 
toinoH om uiAo dn re\l«tM«l'ii 
ni Todou.. qua .1, Cnrlos di 
liga (oolinloiinieiita a .Mv.ira 
Moraynt Urernrlfimanto, 

Ha/oriii de l''i*allini. lui pic* 
glnii de hanrn puhliaii ".\ 
Manoura da Uaiu.irqua"; em 
diiiiN piiglniiH. pliotogriiplihib 
Mdire II navdliicAn nii lies- 
|•mlhn. golfinho, ninii piiglnii. 
Miiptistri l.uxiinio por ,\lvnro 
Moroyr.i: Mlusa A Noünu Sou- 
hi.ni da HiiinII, "D Sapo" da 
l':|>ltoelo CanleH; (ilblii Ahran. 
oin (Irolii (Itirbo; Jiirdlmi,orliu 
nloii em dniiH piiginas: Oari 
('iilnriui do dida; HOeloil.iileH, 
nobiK; aconiis do fllm -.Miii- 
roeoH.; Km Nletrroy; -Kolrn 
I.ivie*. por Diintius ConIa; ..\ 
fe.stii doR Naveonnlen*, por 
.\rolmor; ilioulraH; eiiMiinon- 
tiis; "Hiihy., por Alvnro IdnA; 
l')logiincln; De tudo um pou¬ 
co...e iiqiil flnnlíR.-v um lindifl- 
.*111110 niimora de «l’nrii l odoii... 


LâmprldâS 

de 10 a 100 velas 

Rreebsirm 

OLIVKIRA FF.KKKIKA t<-Cl«. 


Offerla 


DlfeíPcldii polo .sr. Abdiiis 
T.riivasso. rcCf^bemos um vi¬ 
dro de •l.iilH*yl.. peitiind cid- 
nuinle, iiulícudo iia-Hidamen* 
lo dns 1 'rjiiicheo-Dromchiles, 
Uissc.s (■ ouiriis nuilestins d.is 
viiis icspiriitarias, lormula da 
phtirmiieeulico Klvidia Amiiii- 
CU) Kiinuillui, c m.iiiqiuliidu lui 
Pliiirmiiclu Sanio Antonio. em 
I tiuliarema. neste, Estado. 


^ -> 

Ourivesari£à 


Cai*v AlhiO 


Floripes Carvalho 

llu» Mlirno (lo Trliini|ilii>, »4I 
PAIIAIIVII.V 

I rlii 1 'iirii iiMiiileni reinproiim 
vailmia rorlliiieiitii ili* 
laíitii 0 retoKiiir tlusiiiiilr iifu- 
Mimlar litUrlomiter, liioi onniü 
Oinegí*. Cymii o I’«i'iikoii, 

1(01 bJilitni itlosiDs de luiMe. com, 

01 tent toriin.Jj 

l-AeciiUl nuuhjuor triibalhoilo 
aurlvemirlM. giiraiitliiita rt'rv(- 
VU iierlellu e iirilrllun. 


Üurivositri.i Carv.illio V 

K' imilKi Inell- \'lHll*'iil-m». «rn 
li. Iiiiiih.r i|iiiui<lii Inrem A 
ci>|dnd da Kslmla 




ELIXIR IM" 


itiiiii.i- .• 

I .1 11 miou- hmi'» 'h' hii 

IMiivr.i* . 1.1 m esh*i ii< <i'h 
V 11 I*' M*|I11|*I<'1 MlieMlM 

I -i.inli,).. ! ■ I '''UV*'; ■ 

I iirilMi id..-. I ...ell .l», I 1 Ild.** 
tiiavii- M.Mm ..t.'. 


l.l. lii d.- Illll IM M IsMit il.t 

I II 11.-ncii.iir. UiielUa «his 
iii.Miilvsl.H.'* • .'Ohlliu. ase .l* 
Illll.i« MH ita «imi*i*<his .1.- Illll 
do I \ |ihllMli a 

1. -iiii.il iieiU Mi', i>Mis a "1 hl 
\IU *111 11*.. .11.11.1 1* < st.umi 

UI. e Mii.. > i<iili‘Ml hidiMi'lll 

r II MMli a |ie|<*irMliMi MMe 
tem Mliesl.id..- .1 - llospll.ii-., 
de esiii'. iiihsla* iloi. 1'lluis . 
.1.1 iM.iiei-.,. SvollitUa a. 


Casa Morluarla 

I anvidiidoH polo dluIluelM 
eiivalludio /iiehuilim da s„„ 

. , da (»’, vlinnn dr \Mi 4 , 
mim artDtlau «' lUa oarriqi^ 
iiiai iniirln, qua r*' aeha am mu. 

piinivrt»* ‘'in a ontutielaoliuento 

oüininon lal diiqtudiii llruiii 

A rof*'»'blnsOiiri'* ta qua ^ 
niiiiMud. se deallmt ao (raiui, 
iiiirt*' griitnllo de eiidiivaret, 
Imat indo que. para l•llu, ^ 
aiieaimmiulm* *le oitKOe» 
iiuu tnarniBneJttnt dndoi áquef- 

la easn 

1;’ digno de registo o hom 
giiMlo 1 a d<'dleiici\o qua o 
Ht /ivehiirius 'lo (>' \ciu om 
jiregando para lUqdar Caui. 
pina tlriMul**. *1*' num aiimi 
Iieniie gen**ro. iV aUuru dii« 
m'eeHt*ldiid<'s loene». 

PodemoH dl/er que pasnul 
niiiH mn «arvlvo ftinermla ii» 
lriinHp«»rle. quo lovulhii ram 
o dos centroH iidlnntiuUin. 

I ínho, deveimts iio» arfor- 
COH do »r. /mdiarliui do o*. 


Algumas das muitas in- 
d emnisações pagas 

PELA 

Sü! aa£í!i: 3 Mf 22 .K 3 íi!il!i 33 5 P.ülllSlllíS 

COMIWNIIIA OE SlUiVUOS 

•» C i> r . 

RDA DA AI.KANDKDA. 4l Rl<> DR .lANEIRO 
Caixa 1077 

sOct DRSAI. DE 1'EUNAMDDCI) 

Av. líio Driim'o, 126 — Caixa I'u 8 livl, 68 

Agrnlcs (ieraes r Danqnejros ein C.tin|Mna («landc- 

OLIVEIRA» CUNHA A Cia'. 

Rn)i Dr. joào l.eite, 100 c 151 


POR MORTE 

SiLdUIj Gaois Ttiitirs 
vinoui.v 

Ks. -tuMuiifmiii 

■Mag.iilo 

CncDCarhs Jnhn 

.Idl.Wlll,!-. 

Rs, .I.IMIOO$Úllll 

.Miirtiala 

BiyoQBda Dtwat Taixoin 

I OKI Al.li/.A 
Us. lieoiioSiiaa 
Aliiguda 

Ahlhiip ?i»rri) Lucun Anbirl 

RIO MUANI l -MINAS 

ft-. Su.MUU.Saiiii 

Ae* iilnite ik- tioly miloniuvel 

Ladgjra Munira 

l’illlM NliVli dii riMlhil — MÍMMs 
U*. Ii.iuioSmmii 
ICsplusitii de inana, i^es 

iViDcisco Pats GúDçalvas 

hl l.f M MO MAUA 

Us. 

r»l|iiilo par um bund 

DüiQÍDgox Jond da GosU 

( AMUAI. n.m.uAi. 

Us. .soaiou^uoa 
fiillililu por lan Matumovol 

ilosé Maria rarnaotlis 

UI I I M OÜ M \U.\ 

Us. I.vouliyiilua 
Aiiiiloiile ilc bt'iiid 


POR IN VA LIDEZ 

Dr Binriqas Hassitchr 

CAIMIAI. II■.MI•UAI. 

Us .'Sloiioliooa 
l'i‘rilM de ama perii.t 

Jaaé Biloolii 

Ml.oUlANüMtM I.S 
K«. Io,o<»\k'ftioo 

Allu IX «I ‘ 

A^«lriD«> tU> IIIlVIDRbfl 

Jiargi B. Waiohtir 

t APUAI. I I MIUAL 
Us 1 'luliSuiiii 


Jaio CoQriiooiaro 


Joio Oalligo Martias 

< errídeir.i* -S Pmilu 

Its .17 .^.i.i^iinti 

inlonio d Albuqncrqni 

Hl I i W l»0 PAUA 

U* ^^i.i*.»Miaí>mia 

Fraocisco Ooo^ilvas Vaaoo Jr. 

M - Al AliO.XS 

j(;4. .lo 

SiziQo G. Martins Patusca 

Agüiilr d.i .S .Ninou» .. S.inlo» 
Us M «..i.Siioo 
Ml nl.i de lima perna 


Tü l AL DAS INI»KMNI.SAC 0 KS ACIMA 

Rs. 512:600^000 

lOl Al. MOS MUI.MIOS M.\(.o^ Ml I.OS .sl-f.l l(.\L)OS 

Rs. 3:446$500 

IHtO / A/M/.l A AiV y n disinisi\',\u dns stujumdos 

xxruxnHLuiTOUHiio «mrmrnr.n 
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se não fez faça-o,, para se cerlificar dos seus 
bons preços, nitidez e promplidão, 

Ruâ Maciel Pinheiro, 

■. — CAMPINA GRANDE = 
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fíK.AM |i|. I l\ IxM- OI-IM I 
CCMFOSTO C IMFRESSO EM OFnciNAS PRÓPRIAS 







lílO. 5-~('(iriimuinriiiii tíilxiiiir iJrt 
ihflc <lr r<ili< >A o •Nmi <«b<0' 

liiiAdiriiii' iii nfiiin) liinilanii-ni» a imiu la )iubli> 
honicni iia 2.n cilirvdo «Jo vcMicflino •(> 
(.'«lobo**, iliiriiilu r^lar<'m ini<-trom|iMbi<> n» rom- 
muni< inÍM * com S Paulo A |>ro)io<iiio o 4,o 
<JcU|;n<lu, (lor )lelrrrninncúo do Cficlr ijr Poli- 
lit iii, irradiou boiiirm ^l(^ml> imui n(iia do*) 
mrtuindv ii noluui fniblrada jior aqurllr vo>- 
ixrrlino 


HIO. 5—0 cniorul Nidoro l>io<» l.of>C4 
IH-diii drmiSMio da ^CKu^da KoKido Milliiir •• 
landirin do Kicrnio llrtiMkiro, d(*<>| 2 o<iio«io pi ¬ 
ta rrmoi.au dr olliciot'^ qiu. scniain cm huii 
H rnirto l üi lo tí'm Mdo batlunir coitiinrntadn 

KIO, 5 - O “Jornal do Hro*>il'' n-^iimr o* 
novos |inn< iplus qiir o P IP P. voo rrorca 
niini |ili ilraiido «i viiuaçAn |iauli«(u no* urnas. 
Ptilrr novos |iosluliido liiriira o Coiisrllio do Ps- 
indo rooiinrar |ir<'sidciiir' i asos potilliOs 

1(10. 5—A Al odi'mia Mrosdi iia dr I i i. 
irn* rlrçrii Santos Piimonl |ioi !*> votos. Mo- 
mrro Píirs icvc it. Pur olcun* miniiios «fria 
cinto o csnri|iior bahiano, pois Mcdnros dr 
Albiupicrquc sabiiido do rcnnlo iri rbcu 0 sr- 
Kulntc irircramnia. “Bordo l.uinin-Santos Uii- 
mont multo dorntc=-.*'f rrrtorlo niimont” 


KIO, S 
pandriidii on 
artiun no “rui 
sihAcs a prati.ii do Inu-rvóntnr dr MÕniniiaa. 

KIO. S —Cnnlornir b 
Klo l.iiii Cirlos Pfrsi 
Mrircili s, lo 
da ('lucrra t 


iornnlistn M.irrdo Snai 
drr Aslolitlio Srrra rin longo 
o rnrioi'» ' ‘ - 


itatioiiido o rapl' 

rol. iriuiitr .Sylo 
liamados prlo l>r|iiirlnmrnto 


1 c proso dr N dias .dim dr 


HIO, 5—A ini|irrns.i t oiitinna I.'; 
t*iO mniilirsto a drnsao da Assonncan 
mrri inl da llaliia sobir i onibnU' u l.am 


I ndo 


^ i'.s--.s» vai. .1 niiiii 

fCm n» <jiií,cn ii*io .ipn 

ram i rri usam a unistia S.io os onii os milita- 
rrs o volononario* ipir assim pro.nb ram. 

-SAo PAI 'LO, 5_Os (orn.ii s poblii am 

"ii ' , lin opompo ri-ronimandanlc 
do 4 Huialhao dr Cntndorrs loi i bamado n 
rsia I. apiiiil nlini dr prrtlar dn larovOrs r* In- 
tivomroti no prdido dr ilrnuss^io do jirorral 
Isidoro Loprs. 

SAtD PAOl.O, I ontoii vullo riitrc os 
pmn rra tlrmoi ralii os a rrsolov.Vj dr olituns 
niendiros pruicipnrs qorrrm rornprr rom o 
Chrir do i.ovcrno Provisorio. M< smo possivi-l 
otr 0 íim drsiii srmami. o |>onido dmini riiii- 
<:0 lancanV oin niniiilrstn ó N.i<;in m ssr srn. 
lido. 

HO.MA. Hnmiii-sr o Hirrciorin |■nl'i“- 
la ir.n.indo Oo <011111110 Vam uno. Mussoimi 
r< nllirtuon sni prolimüO rcspnio n rrlici.in 
< alliolii a r 11 s< 0 1 hi Ir. siiprrinn, o Piipo, 
inndo lirmriiirntd rrsolvido <t iiilo 1 onsrniir 

qiir aati-Lnisias riiiuntt<'nt proir<(,,io aobrr 
liiialipirr bamb ira. 



í' ('^r„olho no seu fjabinrt,, nu romnanhia 
üo prof. ./. dc Almeida BarrcUo. orador ofíl/wl ,/« .suh,„„llZl 
momentos antes dn apposiçõo do retrato do dr Jorlo Brssõn 


0 ainiiversario ilo sr. Epi- 
Ipcio Pessõp 


•.sfrrvr-nns o sr. I.ui/ dr 
' < iru: 

■Srs fodiirlorrs .J '() NOK’. 
• 1'. •loíHi l'rssAii- S<ilirt:i(,-('ios 

I tu r‘ltt'(ltrr^a«lu dr inttsir.ir 
'» KdoKriintmn «|iir o .l ontit/;* 

t, ^ 

I rssoit diriKtii tio )>roiid«‘ lii.i- 
sllriro, II |iro|iosilo dr arti 
tilll)ÍVr<r.«)irio litil;dlt’ii>, A rrjil- 
Iri r. ppiidiA 

<i" tliii 2 . 1 , mAo «'itt tinlrri lo- 
tina os ( Omptinlir inm do ndt • 
rido •t-uiitili *. luirti iiilrírol-os 
tio i'oii(r(ido ilo dilo triroram. 
•tiii, 

NrsiiiH i'aiiilit;òos, r |>ori|iic 
» rICspju liu rm iiprrt;o iiAo 
iinlivrssr- iirnhiiina iiiioitv<'- 
iiirniMa, prIoH inr-nos ,1 piizo 
<l<> Itrilliiintr r- drsassonitiia- 
ilo rspirilo Ijiir «> rriliKÍti, loi 
t» nirsmo i‘\pr'i|ido «cm o via- 
lo tir ailgiins 

1 'tri o qii|. sr drti. 

Dr inoriu itriiliiini posso tu • 
Pilar os l'ootos nos li* «los 
srs. .M.iurJfio l•■|lrla^lo r l)»l- 
fino < osia, SC 1)10) roMto (lalo 
1 *1)1 meu DODir) iM)) l))OVÍI))rn|o 
(Jr i))('«lo 011 l■ov*•|)il•lll•|ll qtip 
o i))oi))riilo Ijlo-ral r rrvülti- 
aoiiario lião laimporla. 

Ao tjiir M-i, lodos os ilr 
-liais niPinhrns do •foniitr- 
lias hoaii‘iiagr<i)s ao maior dos 
lirasilnros \ivos, rsiâo soli- 
ilarios rom os (i-rmos rio Ir- 
gramma. 

E' i|Udn(o l);iMd. 

João Prs*(i.i, 2^ dr maio 
dr \‘>‘Á\.— Lní: de Olirr!iu>‘ 

l> -O Norlr 


*^Sini & 

A OlrcCCAo «lo "Rrâstl Novo" 
UA plrno llbcrOotlr- oov vciis 
rcdticlorrs e coOnlioroüotcs, 
lAu Icndu ciilfrioiiio, nciiHu- 
.no r(-»|>on&ablll<lo<l«. neo so- 
0<ltirIc«lAi)«' uns orDijos prins 
mcsmo.s ossiunodos. 

Aulouropbos nüo sriAo dc- 
s olvidos uindn mrsmo f»ôo pu- 
bllcodos. 




Vida Elegante 


.. E.^-djerar» 

(Oilhci* • •Iq»*'") 


mi dsi 

. 5 2 s. c i: 

ii 3 <£< tJx-í 


ANNIVtnSAMIO^ 

/rr«un oimns: 

Nn tlia I . Jntlo AInirnIti <lr Car- 
vallin, sobrinho ilu nosso dirri'lnr. 

No ilia 2: Mnria «lo I iirinu, liiba 
1 sr Os. as Almn.ln, rrsidonlr »<m 
n. Imba dr l)« nlfo; ü prtpirno )\ ws- 
liiiiglnn. Iilbn «In sr Joí.o Mufurl <IP 
Aloi.irs, ^•■lnrdn•livlOs. 


rrsidrn 


nlmlr 


No dia I O InUrrssnnie llamll- 
luii, Ilibo dn sr Abdi.i» Anionio «b 
Olivrirn, rrsi.b nir cm H.tnnnrinis. 


Dr Hortcnclo Blticbn I 

Hl, ..Ir, .Ir s.lf „ u„ 1 . ,, „• 

,.,,|..,.b <lr ll..|i. n. ... ll.iHirt 


NASC |S| 


' 'tu 

''»« Aid... 


Hcnault-1 f m 
nossa diirno -.111 

iniiio Oliveira r. . ^ 

(«OH. Passos ilr Olivilid, , ,, 
nir tio iniricssiinie li,, . 
In mi din /"t dr mniu 


... im uin iir mniu r,-- 

mo llmln, na . dadr dc llansiv,*^ 

Polopldat-Lst.i ilr iinrabrniig 
«lo «lossn sviiiiillnnlc «nrii|m,(^' 
dr rrdacc.lti, prof M .b- Almmi 
|larrt'liO r dr sim cima. ' 

Mana Na/urrlh Hnrr^iiu, ««>,, 
u.tsi imrnin «Ir mnis um lilbinho 
a fiio baplismal rt c. bera u nou^Z 
Prinpnlas ^ 

vKita, 

l-.sirve nr,ia rr<la.^;)n, oi,^ 
aurmlcilci a nntUia ipu! dtnios 
br< i< l.illr* imenio tb st-a 
lor, p sr. Gumrn in.lü H-irbu«i)[)„ 
da. I nmmricianic i in tLilanir 


Psycholoqía das Revoluções 

Quera srré copuz do rctra-IOs revolucionários da pi j. 
uir uma revolução em pou- meira phase são uarenlca e 
tt»-| üdhercnjies dos patiicios de¬ 


do muorlo civ que iimo rrvo 
luçúo é flimpIr-Kinonle um gol¬ 
pe mililar sobre um governo 
que ae diz condliluciorml. 

Aaalm. u nossa teria Icomr- 
çado a d de Outubro 0 aca¬ 
bado a 24 com a deposIçÚK 
do presidente Wnsbjqgion 
Lui/. Feito Isso, ca<lu urn pu¬ 
ra sua caaa. 

Reina paz. tudo multo bem, 
« patria respira, oa oidadãos 
okÍAo no goHO de scua direi- 
los, a justiça, u eguidado, u 
liberdade, obrem ns azas so- 
lire o povo, tudo no meibor 
dos mundos 

l/ma revolução, assim, nun¬ 
ca existiu, nem existirã ! 

IJmo revolução assemelha- 
se a um obalo scisniico, per¬ 
durando por um, por dois. 
por dez annos, por um secu 
lo. Os qu> a fizeram acabam 
por Bcrern victiroas delia pró¬ 
pria. 

h 6 muito simplen explicar 


postos. Por mais que disl.ir- 
cem. não conseguem escon¬ 
der uma tal oti qual paren- 
clo com 08 seus consangul* 
noos. Aqui. aü. vão del.xando 
os vestígios de paixões e há¬ 
bitos que e.stão latentes no 
subconsciente. .M.is a revolu¬ 
ção está nos nervos das mul¬ 
tidões, circula no sangue, in- 
flamniB o cur/bro, icm .1 có¬ 
lera do innanimado; 6 um in- 


'le cada hora. lhe dã o grúo 
de tempcralura, como se uma 
lebre iQiermitiente invadisse 
n organismo social. 

N/w selo de^se chãos 6 mui 
to difficil ver com precisão. 
Ha um mau eslnr geral. To 
dos querem rir»- acabam pra¬ 
guejando. Todos querem t 
paz, e provoesm a desordem. 
-Muito* querem fazer o bem 
e seguem n linha quebrada 
Perverlem se as faculdndes 
O amor se conv* rte em otiio 
A liberdade C* uma utopia, 
fraternidade uma algema 
E passum-sc os tempos cn 
cachoeírados, rolando sobre a- 
bvsmo, sem respeitar lierols- 


cendio nos espirites pola sug- mos sublimes, 
gestão colleetiva. Vcrdntleíra pororóen arar.- 

Em seu nome se coinm»*!- zonica, u Revolução avança 
lera todu sorte de desvarios deixando após si os deslro- 
eleraeutos licterogeneos se ços dr uma refrega tremen 


chocom; os revolucionários 
dif lei precipitam se com 
seu idealismo, e. em deses¬ 
pero de causa, chegam u per¬ 
petrar toda sorte tle crimes, 
corno ultimo oppcilo á vida. 

li H serpo re/olucionorta 
desereve a linha siouos.i que 
0 destino lho traçou 
O imprevisto de cada din.l 


da. Mas os povo.s precisam 
devsa surra dc vendavues. Só 
rnuilo depois é que se abre 
no selo denso do céo de car 
vAo luz clara e suave de 
plenilúnio Então, sim, volta 
o senso. As lois serão obeile- 
cldas, porque a liçAo foi ter¬ 
rível 1 

Assim foi 11 KovoluçAo Fran-1 


cesu, assim a da Kussiu, as¬ 
sim será a nossa, se lór pro¬ 
priamente uma revolução. 

A reacção contra a factor 
meio carece do factor (empo 
em períodos necessários. 

Antes delle, todos se ma- 
n'fe.''t!Mn Icvoraveis; depois, 
quando se turva 0 tempo e 
começa o bombardeio errra 
do de interesses barrados, e 
o egoísmo esbraveja, « orno 
leões da Numídia, e u perfí¬ 
dia colleia, como us serpen¬ 
tes da Lybia, ha um dcsqul- 
libriu, «1 como do ar utmusphe- 
rico, quo se desata em fu¬ 
rai ões. 

Dentro das revoluções, loi- 
tor, bu ideacs inlioitumeute 
grandes e interesses Infinita- 
mente pequeninos. Ha uin 
mixio de luz e trevas. 

Entrctunlo, tudo isso õ ue- 
cess.irlo para ensinar aos 
homens que as infracçòcs ã 
Lei lhes cavam abyrmos. 
Hoje todos procuramos u vol¬ 
ta ã Constituição, isto é. ã 
Lei, porem ellü se acha fra¬ 
gmentada, como a poeira cós¬ 
mica; e reunir esses alonios 
paru oidcnul -08 não 6 facll. 
.Noiii ou, nem tu. l-iltor, en¬ 
contra - los - liemos esparços 
sobre a mesa de marmu 
re negro, em noite negra. Vn 
mos todos seguindo u linJio 
sinuosa da Revolução, como 
quem, pelo víez dos pendo¬ 
res, tento subir as enco*-las 
de uma montanha alcanti¬ 
lada. 

Dick , 



4 

p-J 


Mesa ijnr presidia a solt unidade da apposiídn do 
reirnetn do presidente João Pessoa, nu saía dc ira- 
èilltos desta casa no dia 2ti do mez proximo fiialo 
rcndu-se,dn esfjanda paia üiieifa, d rs Arc/iinifües 
Soatlo, jau de direito. Tanvredo de Carvalho, mif- 
so direcíoi, r .Sererino Pimentrl, represeatunte do 
l/onerno nianiiipal. 


^ii.) Liircoi 

aanit-' 

io, »|ue IIt 
^ undo, 

igluS (iti cIl" 
- imf)! 
tt,ido innld* 
J/), que. :íI)' 
jUsicm. agi 
i;nopcruiUf 
Não lev 
a a Cíircod 
M il'» rcgir 
A lium: 
í) eiíiugado 
:iól rclf^iti 
Olavclmen 
f A> intit 
ííjrclia vert 
' Novos I 
fbilü n('5 ir 

rt.';,'n époci 
se hl. 
rioluto. 

0 dl rei I 
' na üíücii 

‘'•mellu 

qiKMj-, f 

^L!^ a ■ 


DR. 30A8ÍIN PESSÓfi ; casa indiana 


Apo.s iilguns niezrs il«- 
di-inurii n;i rajuiiil do 
regressou ti jo.lo IVssOa. 
'|iKiM.i-lViru iilliinii. «. )|- 
luslre dr Joai|uiin Pessoa 
cillo íunrcioiuirio d.i l-.,’ 
z<‘iul;i | ■^•de^;^l. v vi(|(«) «j,- 
grande inlluenna no <, p. 
nano politiro do Kstuilo 
«Hra>il Novo» m.iiKL,' 
» enimenti* «:oi*si;,ilano 
sinieros votos «le b,Vis 
vindas. 


• SECÇÁO FUMERARIA- 


C. ureia para conducçrM 
de íerciros. C.RAnS 


Vende-se „ 


uma 

' parle de 
terra na proprítMlode de¬ 
nominada • Sitio Cnnna* 
neste município n irotur 
com o dr. .Antonio Pe¬ 
reira Dini/, nesta citinile. 


JiiSÉii] nossa eiilcoão especíaí 


gaivota 

A melKor mdnleiga 

Agente em Joào Pessôa: 
EDUARDO CUNHA 


k.. 1.11 

M.,'"»-- nr, 

k..,' S' i«-t 
« ’ 'in-nl„ 
'.‘''lUa,! 
' Olllo 
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Ciinu m, , 


ÍH^uicào 


homem da baratinha azul» 

luiz C. Prestes 


^ camarada Krassine 

Itiial ^ Justiça 


mo* 

No System a I 


achja H« V ivo sy 

ciaria ha 

« Pormaneeer cóm® ?“® 
qte tem:-n iiioS * '"truetura 


^ - com 

.em:~0 JURY 

(O "A União' 


HA 




de 9-VI—1931)1 


?P''5.^ecu!o e meio que eL-il 


cr [Mísadista a,fuÍÜ"conTen®T Y''®“’ 

t- re de um m*iitiifo'> ^cu* galhos 

n A .V. .u Rcpub;,cra?Xl'.^rr'r." ? 
rih -» oircomulo r.à-^ JL * decepou o 

IIC iqjí usfuvá,; df Je r, Jír '"'■d''- a cru- 

s que Ihr denunciam a rflT os ci- 

rdl que n:./sd7o Brasd 
K-iS da u*..-cc.m:-ü5:--ãõ d l -í:”'. 

• ■ ’ *—í'r"cs^çiosas instj 

. mao 

lamcnia- 

, .>«- 7 - 

fâite Jo regímen JemocrãtTcc *' niçio» aecula- 
A hurnanidade evoluiu e fi». 

-ciugado. com a mer“,íidrdr'?e“no?a°d:'“mPe?o 

polilicos 



' Cor /05 Prrstes 


da 


•/pposifõo th 
sa/a de ira- 
n.rivfj timh 
. Archinuda 
indlho, noi- 
sf^Uanli do 


[ncliaiií 

ieraria, 

:j conduOfí|k- 

> r.RATl5 


ao» 

se parte « 
pnedaílí ^ 
Sitio Câ^' 
ipio • 

\dU> 0 ío 
lestM 


Cid*^ 


jcial reíeito. com imperam os jurid - os e 
^uvHmente compie.v-,s 
As .ntuuivões é que envdhpcer.m em face 
irdid xertigianosú do progresso saenuíi''o 
Nov-o^ honsoníe^ se desataram produzindo 
1^0 nca inatuuios que, em tempos passados. „- 
,P,:y najural expansão com que os 

caprichoso do poder 

lOiüIO. 

0 direito de suffragio de cada cidadão inter- 
na orgarnsac^" governamental t- <> de julgar o 
semelhante loi realmente uma conquista liberal 
queda írag.jrosa das monarchia^ absolutas, 
íf ? hrmou o principio da rspeciali- 

oa> c-iõacidadès ttthnir;as para o cxcrocio 
tis lanccoes sociaes cconnmicas. poluicíis e judi 
inas Ficou. p..is, sem significação o suííragio 
íi' mal r.imprc.bendido. executado ou inclhoi 

"3d(j. nas mãos das massas inconvenienles e ig- 
'. estúpidaMif-nu. exploradas em proveito de 
- minoria dominante nos cargos, jiublicos. 

Ficou, igualmcnte. sem rdijecijvo lion<.‘.>to o ins- 
d'’ lurv hoje, tom n loja e^fariaj;ada. manto 
-;oso com que se cobrem os maisí cio.s enines, 
^ barbaros assassinatos, ambiente sacniego 
qui -* defendem os interesses pudendos dòs 
■ r : díaipudorndos do regímen agonico. 

Fsie veso de C(<rrompcr e profanar o suííragio 

• J'in* >i.ssi/ii e üindii JJfl^sa como um atribulo 
' 'breza e ijualidade excepcional do espirito d a- 

que cxcri-rm o mando polilico. não s»* nas 
. ics <lo inleriior, como nas capilaes. 
f nm raríssimas e.v* epções. e (|uiça. nem e.\i.'=;ta 

* M- digritj dc menção, o partidarismo polilico 
criado e^sa triste situai.'io< de firoiecyão a im- 

'jr criffiinosoV, livres pelo apadrinhamento. 

f^ntr.j nos caJculos itMiebroso?» do assassino a 
'■ Iv t-;o lacil no tribunal <1<> .lury, desde í|iie es- 
lulgamenlo dependente de juizes sçrn idonce 
^ sem liberdade para uma esphcrn negra h 
lae» Í;n-ií»s tão cominuns. oulrora, corno 


, .;c ..J roTiparjç.ic» que 
<‘.*UbcicrcrAmoq cmrc o rcRimt dc 
irabalho i.H RuHSin c a .-.pn idáo do 
»«lho tç^ j.v, e rt, ant ça Persm. 
na« épocas rcjtioias d&s pharauí, c 
dos ^randcs iws. o commnnisu 
disse-nos 

—A policia apprchcndea. «cpjndo 
ivi^ ou li. os «ciTiplares enviados 
de Kumi^ A:-^. do olumo mani- 
icsto de Lui* Cario* Prestes, tnas 
iC voce tr'.3 interesse cm conheed- 
'<="00.—c deu-nos alcumas 
dC papel dHcivIoirraphàdas 
Pera Jei-o. awc|>eniicmos a conver- 
-J por minutos, e. .to termi- 

nar a le/Uirts optnámo» 

»'ív« chata, açgrcsstva, . -- --- 

-«.cm uma idi-a, me.-mn coromuntstA. artigos e.) Desconfiem 
1.111/ Carlos Prestes, que era repu¬ 
tado uma intelliçcncia de cseol, sc 
rcatatenic merereu c-nj reputucão, 
esta na tmmincncin de pcrdcl-a, 
porque e*tj numn in^te dreodenein 
. “O ramar.idj Pri:j«ic.».conjo vocc'- 
<n/coi pur imi., ,. , -pliriHi o com- 
ntuni>t.i. n.'if. C;iA fa/eodo liicr.itu- 
esrrevendo para o povo. 
e 'c fíom símplict- 
rl.irc/.i, e escrever bem, rc- 
N-.o I t» que fnt quem sa- 
ver, porque * - r-iijor c Prcs- 
T “oennudo.N --- fiovo náo í 


—P.v 
tJade e 
v-idamo' 




-X-io íc. 


ici Parerr-mc que 
< om aiiaqriKi o inaniím.i( 
-V.in:i-v ^ j,ii, f ,, 
pnrimpia aUir.iiido o tioi 
l•»lonJri4t n>'., ii,i>;i 

* rri.> D. }»i í- 

. -Ii 

prcf.tsar lín {r:‘ 


eu qui* fli- 


silU.St.io ilr 


Ildu 


.uio..: .. 

ilc'^^cs/uTa<liira, nj.is: 
■ rrmeilio paru < nr-, 
“ iicnti p.irj 


0' f Tii:a . . a.ats, pnx iirantlo de- 
craniil <!«. p um apnHinln que pare- 
vr ter a (ireorropaeAo dr nar> l.tier 
pn>\í luijs, .íc .'iu.lo do.» lon-orren- 
irs V.^rt <• issov 
—ConUiiue, eu fallnrri ilrp.ii» 

^ I.utí Cnrlos Pre»ite» teve a in- 
envrl vfir.iBein. cm ».eu manilcolo. 
dr tratar o trneerno irtjtral r •» in- 
lerteninffv rnmo i-Ai\.*ini« do ■-.iiuia- 
•i»mo C«lruii[.>t»irn, «hceundo .1 ili«f 
<Jue I lore» da Cunha foi rnmprado 
pela Ameriva do Sorlr, r .loAo Al¬ 
berto (lela Inglaterra. K.isiavn isso, 
para mostrar que Lui* C.trlo* Pres¬ 
te cMrt por conipirto, t om a eabec* 
toro do locar, c nOo %c peja dc di- 
icr sandiccs que envrrconhnnam 
um eartiio .tnolphabcii, 

—Prtsirs. rcalmenir, pura dar vi. 
p<tr li sua arcunicnlaeao. loi um lao- 
h. rebarbiiiivo, ao (alor licur.ido. 
Mic qui/ rclcnr-se üos intcrcsscs 
amerrnnos rn Kio Gr.vedc do Sul 
c os incic/es em S3* Pauto. 

— .Ameia assim.Sc Piores da Cunha 
no Rio Gr.indc do Sul, e João Al¬ 
berto. cm S.'ui Paulo, conscípiisscm 
qoe eanitacs amcncanos c Inglezcs 
rçjllba.ssem obras ou fi/essem .ser¬ 
viços dc interesse c neccs*idadc pu¬ 
blica que Os dois Estados nio po¬ 
uco» cvcctitar por lalta dc rlinheiro. 
proicdcoiim rom acerto loiivavri. 

—Esse iiúo p<i(lc ser o ponto dc 
vista de Prestes. 

ilas c. no cmtanto. o ponto dc 
visia dc Stalín. mic está chamando 
tcchntcos,;capiinllsins c emprex.is a- 
mcncanus para a Rússia. O mani¬ 
festo de Prestes se renne em ires 
artigos f.) Desconfiem de lo.los. 
communisias c burgue/cs, c confiem 
cm tniln; 2 ) Eu, covemo. mando 
canccllar a di\-idj do Brasil e não 
pago o credor cstrangcá.-o; .1.) P.ira 
isSO, vnmOs la/cr <• rcvolocão .igii- 
cola c acrana. 

— Vore du que não icm n.tda 
m.inilrxto, () canccilnmcnto da ihv: 
da é uniii idea 

— Ufua iile.t Absurda, porque 
Br.isil sem íilorça nnval correspon¬ 
dente a ottcnsüo de sua costa, c sem 
lortalcr.is ;i altura do puder ofle/isi- 
vo rias grandes potcncias. seri.t blo¬ 
queado jiclos credores, qnc urcupn- 
nam lodo « seu jitiur.il c Uid.ts as 
rcpAc.*; :!e-V íjtvcis, redu/indo-nOs a 
um protertorado. «c nio quiies*em 
rctaíhnr-nos quuolu ã rrvoltiç.lo u- 
gnrola v ugrari.i, l•o niirnu qucTnv 
rvnlicassr ,:,p, signilicai «o. 

0 holrlii viaia eíclarrccu 
- ftistnbmpumos o 
‘ tampnnçícsv 
— K. 115 


na Rus¬ 
gue »e 

^ temp" 


- por rmqu.-.: 

-idcrou o «.sifr._.... 

- tque SI- (olga ilo Ora«il. r 
“••‘^rtfunl.smos 

- Pr.iM o zc r,abc do Urasil 1 
Nnbc-se q»ia*i tanto c 

vsbi.» d.i Rússia n.i Mr.i>IL -■ 
do Crur. Sabe s/-, pnrrnv. u 

te p.»r» . onelllir qii> » S»r « um t>ai( 
•»> sorB-inivada, pi...u4iii;.i mr 

iml.ts iis pro. edrfi.iase tendo dcs i- 
drt*. que n c-trasi.am 11 todas us 
potências rapit.disias o Brasil c 
jiois. no roncriia ru.so, um pnir em 
que o no..,, rcjimi pule imtiUntar 
sr si-m n* difficidil.sdr« que enr-iin- 
ira nas irrrav dv . ostumes enasoh 
dadf^ r rcoiiomia nrg.inisadn 

- Pois. meu amir .; não obstante 
- - nsc do nosso vommrrvin. Os n»»-- 

0S|IUTU'S hase.iilns na rrligian 

chnsia. c que sr i ..iisoli.larain -- 
Minor 11 lumilia e no rtgime do ira 
halho livre, no- d-li ndcf.'j.i 1 nnira 


; 


•iC» .. . - 

«4 ^ ■ < untos, .11. p.its 
r.iila Krassinr, ....» ..y 
que -V’ pròti—s. 


*trM>aIír 

ilglU gi> 


um» Priu 


0 dissoliiçAo bolihcvis... 
—Vi reiBOs Estiamou 1 


bokhe- 


—fticn-nos .smigo Ouviu lolar o.i 
dyn.isiia Atooly. nn Ceara .' Sabe 
que O velho Aeaoly . ollor.ou paren¬ 
tes cm lodos Os togares publit-ns - 
—Sim Tomou-sc lamoso, por isso 
— Sahc que .Acctolv não empregou 
4 N»i4 rsjajsu ? 

— Oh* is»a sc.*!n d*mais. 

- Pois esse neto que vocí reputa 
cxrcisivn, e qoe mncuem ousaiia 
praticar uo Ura-stl, praticou-o Leni- 
nc, no Rússia, numeando n sua mu- 
Ihcr ministra da Instrurcão. 

.Mas cila cra rompelcnic. 

No conccilo dc i.crünc. e num 


1U miPi.‘.e- :íf litrs. 

-I > - r,.j 

-V.T-, I. .iiiiintc fim- 
-'i “ ' brm 

ha sr .t|iiT-srni'„|o i>i' dest* 
1 um vrsi.dr. .|t l em < .vto nu. 
a )0'. -i, «juinti-ntiis r«t/etmii»- 
N.Ss n ^ 00 '«<» 

lenha e/---jr»os p.sra essa 

pelar-l.r.a^a,a^ 

»e;!;:. quanio íoi -ipre^ro ,U 

I íõpTd/< hin, hnu‘'a?.t;íí‘A*“ 

. mdh,-.c. de Iraneu. 

V çcí esti invertandouldo u« 

c.t'J Voei - -iJe esta barj 
ap»«t.-’s. 


cllc 

.. gurr- 

Lxtou lhe mostrando o» uma 
apo<Molo 'tr -jm regim» e. nas 
que o noss). porque vscm. que 
irob.ilhador ambic^fcs doberru- 
dc roaridi.s como Lcmnr .\ugias. 
de eomrdores romo KrftVvCr-lhca, 
*~"ms dc decaídas como dr me- 



lumpo entre 


• U. I 


iijkii-. 

n.ilifio ns ir - u, vf-u, 

ooipat h ‘4... ^J.|. ui l f «.s(. 
Allicrt», .I1..11, • '(.ivii.,! |si„ 
Ku. / dc 'pcff' .irar .sllruil o«. 


i qporã it;» rutlieiia, com. 
ji.in 11 1 Titi. f omo ii.t Uussiu, p.irj 
i.n» '< '»níisi:ar A j5r.nlucv.'io, e..li’puis»como 
. ha- j n I .im)i(ii'..-i: fiin pluiitiria ma 
lucoslri"? 1. lu/il.irtam. 
iiiao) —y.i Uiisan l .i 






"•la mrno.«* ijuc .1 inadí^MUiibiliduílc da inslitui- 
' - não r c.xerciüd jmr ijutnn deve bec exer* 

' nr*ncia prcscTPve que o <'»dadão para o 
de urna funccàu. carece <le ca|MLida- 
^-"A,ttííJ;i f (Ic íjdeslraincnto. , , 

(.idadàüs sem conheciineitlo.s jundicos 


podem julgar da procedência 011 não de uma act u 
saçâo judicial, ila* provas, para cuja ajneciação pre 
cisa ler o <riuo jurídico dc uma saciem la positiva 
experimontalv 

Logo, cumpre, sem aJiaincnltd. para ir.orali 
dade dp jusiiç.i. exlirjjar os germens nocivos á «o 
ciedadt^ coino seja a corrupção do,Jury. cujas es- 
caiidaldsas.ab>t>]\;içôes. lamo mais írequenles. fjuan- 
tt) mais ol.imorosas, \*tio abrindo a porta tios <'ar* 
ccrcs ao»; íascinoras da peior espccie. tripudiando 
sobre 4 ».^ cadaveres de suas viciimas no goso legal 
de seu ililirio de matar. 

a Revolução lem. em seu prograinma. de 
relormar a jury—que o faça quanto antes, para que 
SC não reproduzam tantos julgamentos (|uc desmo- 
ralisarn a instituição c comprovam a raparidade 
moral e juridica ilos juizes, que. ctim raras (*.x- 
cepções. carepcin dc iduncidade. jã pela fragilida¬ 
de dc caracter, já pela ignoiaiicia. * 

Que, dc futuro, o jury—cxpociuc da Revolu¬ 
ção—obedeça ao rigor scieniifico e responsável das 
iogas inflexíveis, independentes e jundicamenlc es¬ 
clarecidas. 


GYMNASIO 

CAMPINENSE 

Rti.1 \'i«conck ilc Pelotas, 715 
Aulat dt Djctyloqraphia 

Oiuroos c Noturnas 


Curso Primário 
De 7 áàí 1.1 1,2 «la manbã 
Prof ALMEIDA 8ARRETT0 


11 de JunKo 


Fluiu, sem commemora* 
ção, o dia d.i memorável 
batallia dc Riachu«-lo. 
Entretanto, aquclla da- 
‘^"’^?,?osH^Càa ^ uvuis glori¬ 

osas de nossa histona 
nacional. 

.Vqui. fazemos o regis¬ 
tro da grande baialh.i"na¬ 
val. sob o Cominando do 
bravo ilmiranle Hairoso, 
cuja techmea c desassom¬ 
bro Sc ailiam r.i» v.ilor 
marcial <lc Marciiio Dias, 
('.rcenhag c dc todos *»s 
1-11.3. Jiomens <|uc iripu- 
larain a csqu.idra brasi¬ 
leira. nn foz do Paraná, 
perto da cidaile argentina 
de Lorrieines i 

Aqucllc íciio da .Mari¬ 
nha <lc guerra brasileira 
altesmu o luMoismo d.is 
brásilfiios anti.* a íurui e 
disripliiiii d.i csqu.-nlra 

dc l.O(M*S 

l•'cllzm^nte, p.irn honro 
nossa, rm itulos os umi- 
jios. a Pairia l onlará com 
I hravura dc nossos pa- 
incios. 

A voz dc Harroso e- 


. < omo era de e-j, 
t o I animadissim^^ban- 
mathit c lev ado a 
prlii «31»; no ullirtGucr'. 
mingo. mano. 

. • 4 'lar 

-steve presente, »• v aro 
flor (la sodeda«k‘ 

^ _ .^Tiutcan* 

nen^-e tjue jfor espjio ,iia- 
3 horas deu larga 
ç.lo ao seu genioVníiIlitm 
zâo •■'oVn ilo 

4^1 . . brdcfen- 

.\s danças miciii» c rm- 
á> 14 horas e novo. 

a- 17. semprt! 
quasi sem in _ 

O janzz-band V nuc li- 
a espectahVa gerr 
do no-s ouvir ujfv-Uio) 
repertório de mu *i 
vas. irrequietas J 
mcnuies. 

-Vum dos inien allos^ 
prtifessora 11 ei u n «1 i 
( ainpello. em linguagem 
('aipÍGi. annuneiou .r-. fe.s- 
las dl' - São jM,'io na Ro- 
ç.»*’ a srrem r-ealizadas no 
llovpiial Pedro I. no dij 
(íü corrente 

.\ annuiu laule íoi mui¬ 
to ap|)liuidiil.i pela graça 
<“om qiH' desemiHmhoü a 
sua inis-ào. 

O Hr.i'.il Xovo 3 lez-sc 
represtmtar p«»r um dos 
seus rcdaeiorcs 


Aguardem a nossa edic- 
çáo especial ^ . 


I Ivoai ii «'omo um pregão 
d<‘ guerra nos instantes 
difíiens;— 

— “/i" f>rcciso qiir t ticfa 
hrnsilriro cumpra o snt 
ilrvrr!^' 
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problema 


|DR TANCREDO pE_CARVALHOi Notas De Um “Diarista" 


economico 


l.U>EClMrNTO 


O FK«.)BLpt A financeiro ê. antes .Je tudo o 
mais diíliaJ a resolver e o unico que se 
..Vr "Hínfi o íiual todos os outros ficarão insolu- 
^ ^ economia o primeiro passo e. por ora é 

jp,r está preoceupando a mente do? 

A Cl I ____ 


invalidaran, 
g; as OUtTiS 
r liso mesmo 
;;ri:um>t;*ocia5 
c que oUc- 
Cüntestaçõc: , 
. como 


íitâ preoceupando a mente do? dingentês. 
iespezas supérfluas, crear novas rendas nos 
fnos. ^is o trabalho intenso dos ministros da 
fazenda.—pastas oceupadas peUis dignos 
rs — rnmislros losé Amenco e Jos»* Maria 
-T ;r tste uJümo ê um financista que pesa 
^í-eiLõ dos mais autorizados e.xpoenies da te- 
dnaneeira londrina e doutros paizes de igual 
ni.A u procura de rea- 
- .-..peclalj\a dos inais 
acompanharem de perto. 

1 crear novas fontes de receita não será 
como a muita gente parece exequível. >ô 
Tiia durã o primeiro lastro para desenvolver 
ramos administrativos em 


"‘fl;' Américo, ura talento a procura 
^ í que hão de exceder á expectativa 
analystas que o acompanharem 



IHÇB 


ramos administrativos em um paiz de infini- 
fo^síibilidades para grandes suri<>s i-conoinicos. 

1' o nosso maior mal loi o perdularismo sem 
I iKs dus governos passados, a nossa primeira vir- 
j ^redemptora será a economia de judeu. Parece 
I Iccitc ponto todos querem estar tle accwr.h» 
í’ fece reparo o açodamento com que se creavam 
1 sfls ministérios, que não repre.sentam corte, sinão 
' Baento, ou iicarem «sem finalidade, 
if' \ febre dos primeiros dias da Revolüçãp tri- 
1 ahanie deu azo a que se fizesse muifi cousa, de 
%>-■ que íicou sem fumeão. A reducção do Mi- 
nos tempos eir que discrecionariainenie 
ttesc 0 r.overno Provisono. lena sido um gesto 
f t'nsãO cconomica. _ . i 

\i'íin é que as pastas da bducacao. .\gricui*i 
/e Trabalho íicerão. riTXíuanto perdurar o regt- 
;|^fia mais absoluta economia, sem meios dr a..- 

t a (I.JS fucios se concretisa diuturno 

VF^assum^os commcrciaes. «guando a 
\ Ijicasa prevê uma crise que sc 

te despesas, diminue o quadro (lu> 
bV-t honorários e tudo que nao e de prc^enie 
S; 5 .'j,ide se supprime para o equilíbrio 

e despesa. ha necessidade de laU-nio-v 

I E par.i ISSO. nem na ntee^ ..revidcnle. 

WLaes. L-m su, respor,: 

\ hjbiios honestoo e c * j termo a 

: &:„de. c líuiwnie |)ara le^ar o uom 
; fse commeiida. ., 

ir na vcí eruhesuiirado ^ os còmpro- 

J"?jcrio cambral e para j fundo do 

- -lue já vâo Onge. c h. e virtude.-c 

í ’ . banqueiro mundial A l assumem 

r ^c.:HJade.-guião ;ní’|^^,í;;;[‘‘h;;:cres alhems^(^ 
' ■-onsahdidade de í u-am mAOS d^ bo- 


r PCX 


pai>'-iP£ 

>017? 

: . -‘eeí 



o fim do mundo e a afflicção em Constantinopla.— 
Flammarion e as suas prophecias.-Como acabara o 
mundo.—Homens, imitadores de Deus; Deus. imitador 
dos homens.—Jehovah e a sua Junta de Saneçoes 


Humbíflo de CAMPOS 
it)a .V>'ail»-in'u Hroailcr.i d' ' 


«1 


P. <10 -Cfviv * i-.!-::n>phico Uo»* )vr- 
onc', inibliejHo honírm. o ••CJívnnii' 
clcuriimmiu •iaia<lo dr SUinbul. «juc 
n nome lurco <le ^CooManiinnpla 

•*ST,V.MUL'l.. 27 - \ ponula<.ao 
<lcMíi I mKhIc icm .í. in«sir 4 <lo po-^ 
•íimia <lc (cratnie .igiiuv.lo nnstrs ul- 
umoH flia» <lcvi«lo .1 ouui i.i < 1 ® •-c 
achar protimo o lim «lo tn«n«lo. A 
noiic pa>.-»atla uma gran<Jc muUulau 
eompoia de turvo* o de gregos per¬ 
maneceu .Korílutia .1 ob»cr^'ar «i «■.et», 
onde dc»'ta ipporecer uma ligura 
.ipuv-alvli< n que anunciaria 
hnol. 


.Sáo oh-.ianic «.-':»a allltc.ao 
Ifivaiiu». qucr<i dizer. 




HIDKAS 

. Moo‘* 


'MTO íf 

‘eici*’ 


* t'a d« 


que (ucani 


Emb.)rd aa^pate. não pas- ácr uma lacuna contra os 
-ou ssai um r.^zisto especial loros dc cidade Icadcr ue 
a dat.i cata-icu d? nosso Di- nosa.- /ii.i.’rWa«d. montou^ 
redor — Dr. Tiucredo de suas Olficinas. 0 
Carvalho 'do nada—o Brasil Novo* 

O .Brasil Novo* é ura at-; tolha que não esta aquem d^ 
testado de quanto pode um crede^nciaes da gr.inde ciU - 
esDirito de combatividade c^de da Borborema. Se. co 
^^'^^/raS. qoa! tem .ido a le-lrcza o adagio japooez. quera 
na.citJade operativa do nosso planloii uma _ 

dicno chete vcu inutilmente, tanto mms 

I Desde ^ annos. vera I digna e uül será actuaçao 
o dr. Tancredo a hraços cnm;dBquelle ® 

toda s.irte de a.lveriidnde. prensa, armado dcles.t soci 
luctaado na iraprensa. ja no al e civica vivem' 

.Correio de Moreno» ser\nn-, Eis por que. os qi^ vivem 
do á . ausu comraum de 10 - nesta casa sc feltocs 

dos 0 . parahyban. s bem nas -1 em apertar a mao do cheje 
eidos c como üoje. no «Bra- eximio e luclador de lar^o 
s.r Novo* pugo.índo pelos, discorün.o .\o b^ncmenlo 
inirresses civico-sociaos. nu- 'vanguardeiro dos navos >ur- 
ma como svnergia vigorosa. • tOs da actual 
d.* tudo lazer p.slo hem do cana c amigo verdadeiro do 
Br.isil reíerto dc ideaes no- bem publico-as homenugeas 
bres c elcvado^. |d‘» Bra.-il Novo- 

Os que moreijara na im-j 
prcns.i tem uina missão guej — 

se bem pode comparar a de • 
quem se immola pelo oem 
publiC" ^ , , 

Nâo raro comprehendidos.; 

(luasi sempre sollrcra os re-| 
pcllões ou u indillcrcnça. 
como prêmio de seu esforço 
dobrado no sentido de ver 
plantado o regímen do civis¬ 
mo republicano. 

O nosso Direclor. moço de 
visáo republicana, fez do jor¬ 
nal uma liaadeira de allilu- 
d*s deünid.is e claras, s^cm- 
pre com 0 espirito de abne- 
liação e estoicismo. 

^ VMndo para esta cidade, 
sem um orgam dc publicida- 

aé 0 


urc20> e tur.;o#. «i hrn «lo mimilo 
.imíia. uma incoKietu. Smgucm ^bc 
.:«jm«j cllc vira nem «luanilo. rwm- 
inannu passou a vula a aniinnoal-u 
a pros««sUcal-o. a ort;amzar o pro-1 
íramma <la •.alasirophe. c «ptem v: 

.11 abou fluo loi o munilo’ loi Fram- 
tn.Ki«jn Para oic lamoxj iIcvii.-.'-a- 
«lor «lu amplulúo. 0 fim «la humam- 
tladi; »cna Auico: •••ênlii-jt-í,c-'e V«lv 
cnconiro ila Icrra com a parle fc*- 
tula <le um « orneia. E o choque ha- 
v,u dc dc tal ordem «lue os con- 
iioculer- ícn.im (lc-.locados. da 'uu 
ba>c. Os marrs T-etiam l.-invado-. por 
rima «ias montanhas. «Ir modo que. 
40 fun <íc .ilíiun*. minutos não re-- 
rrina do planeta cm que rivcmos «- 
não aleuns milhares dc pedaços gue 
[li ariam líyrando no t-spaco para 
a l omposicão çradual de asiros me¬ 
nores e -oliUino., ou dc satcllitcs 
dos planeias da «onstclI.nOes a que 
perieccmos. riammanon assegurava, 
porém, «pie Deus scn;i tniscnc«jr<ii- 
osoi anics «Ic sermos «Ic-pedacados 
n;;- senamos morio.s Os çazcs <|ui; 
consutuem a aimosphcra dos corne¬ 
ias são «Je tal maneira Icihacs. que 
11.'. as «•niuiiras da Terra, seriamos 
mvcnenadtr; fom .1 ,'Ja simples ap- 


is cali.idus por . lies íeiio. ndu «rs- 
i.r. am absulutaoieni.^^ cerio» Pel-- 
menos. o munilo ! ■ se acab'ju. t 
: en»ura policltel Oãi. .-onsenuu «(ue 
I uuií..ia lov^c- •livulií.nlu pela «m- 
prensa. 

Eu nio i-" -nixei.into. sc «Icsua 
vc/., Drus níio estura no direito 011. 
antes, nu «lever de acabur «Ichniit- 
vameriic cum u mundo. Sc cllc «vú» 
tucr Lssu rsia lura. absulutumcaie 
lo '..pinto rci^oliioonuno da cpuca, 
c i;in «lc-*at«.«irilo < om a meninlnla- 
• le poltlii .1 "igor.imr. ao Urosü. .An- 
in»amcnte, «pibnilo os nossos ocq'»- 
eiüs públicos f- icrreno» lam ma^ 
opi:rava-.e uma reatáo «lentro «la 
i>r«lem. para «.-.rnmr «> «Iclcilo lunc- 
•.lonai «la rriiublii ii. Nsu eorrespou- 
<li.i. nu rvihmií «lo mui hma untver- 
«al. .;o que «i ''UpremO .Vrehilcett» 
fa/.ia . um o .cu muii.lu quando 
boinens «Ictiiniavnm .1 obra. «tile 
mandava ura.i pc-tcsiiiha. umu !;uct- 
rasinha. um icrrcmotosinho. umu 
eaiumiiíadcsinha rutreriunaL r. no» 
laltas mai. íra-.es. um Diluvio, que 
irrC'poiidl .1 .10 trabalho dc her«.Tt- 
.v-s na» «ísiribanas do rei Ausias- 
Os homens csiao a uilercter-lhc», 
porrm, Jitorii. u cwnnitlo dc me- 
ijjdas ^vero-. e radicac.; «louiulo- 
uma primeiro Kepubhta esta luntri- 
onandu mal. n.to proc uram « uncer- 
tal-a. dcstroem-ti a, c Inzem a Sc- 
siindo. N.10 aprovcilom. piira a no¬ 
va obra, nem. u matcr.al «iiga-;'.'»*. 
que puzeram ab.u-u. 


gymnasio 

CAMPINENSE 


Aul« d* PactYloquph'» 

Diurnas «. Nuuirnas 


Sabios ba. cnireíanio, que pre- 
>-em para u homen» um fim ainila 
nois cspanlosò besundo algun» 

^eolosQ. e «eojjraphos do nussu 
icmpo. rsiã se a* «;umulnndO no ro¬ 
lo bul uma immensa inantanha «le 
■•«'lo. «lUc se avoluma no sentido 
vertical. Dm dia.-c • •i.sc dia pude 
v.-r hoje, amanha, daqui .1 um atmo. 
daqui a um seculu. ou daqui a al¬ 
guns miIleoios,-c».i çrande roassJ 
<lc ^clo se despenhará sobre u A' 
tlanbco Sul. promovendo vagam.ie:» 
titrmnlaveis. torrespondcoics ao vo- 
iluinc siilido pm ijiit.-ulo nas ondas. 

■ -..ii-aihOes, correndo du sul 

4 o norte, varrerão os eonünen- 
ics, saliarúo sobre .is cordilheiras, 
arrastando udades e posos. não dci- 
a.in<lo. tiUvc-Z, na sua passagem, uma 
honrada íumiba «Ic .Noii para re- 
I onsütuic-tu da laiina humada 
.em tomar cm consideração a hc- 
pothcse dc Bcrtheloi c de Anatolc 
V rance, «la cMÍnc ão da humOnnln- 
«Ic por scneciude. com o resfri.imen -1 . . 

10 proaressivo da terr.i. cfleito. |...r tlcHlV. 
1 ver. ilo resfriamento do Sol. ^ 


Deus • sta. poi», no «lircito dc 1 a- 
;r o mcsm«>. .A sua Junta dc San- 
««'«'«cs. coiisiiluidã por São Pcilro, 
p’rillicir<} ministro; noe S. Jurq^ scu 
secreuinu para «is Se^iocios dt Guer¬ 
ra, c iMjr um aniiao murtyr r.imano. 
i hrislão «Io primeiro soculo, troulor 
das IcqlGcs «le .\ugu.lo que Varo 
perdeu nas G.illhis--ordenou.sequn- 
‘ e «Iir, uma serie «Ic svndir.an- 
cSu «luc tu<lo aqui iiclo pla- 
1 eslava errado. 

•> senhor. ..mcciunando .1 reso- 
luf.iu «io. scU. -antos de ««inliança, 
determinou, talvci, a liquidaç.io do 
niunilo. para lazer ouln», obcdcceo- 
do a plano ainda cm estudo- c «-m- 
pree.indo material loieiramcnlc ao«o. 


O inundo vac. 4 .v^un. pOssivclmcn- 
tc acabar na Turquia E, lura da 
T iirqiiia. pura o- chnsUios. que ü- 
-?m "cabeça de turro" 

(Dl. inR>.Vl.--Uii>> 


5 , au.ciliares, co- 

^ ■Klc ec'>n'imica. jer „ clarão rubro 

que no erário, long«- 

1,,., nu.:io.i..l f'"^’^fcupKlos do ropi- 

..apienie, de e o «'«oro/ l>osso«.- 

. itírpiDOí* 11 prospt^ íD.iros ’ 

.lu"ar 0. Idhos bro^;;-i,es-f pecurorio 

- "i-ãs .)> rampoa. 


P.iftuau’^- Pratn •> «- .\riih- 

iii. iica C<>mincri lal .1 noiic 

Curso Primano 

O*- 7 ãs H t ,2 da manha 
PfoI ALMEIDA 0 ARRETTO 


Um musico que 
se impõe 


hunes- 


Iodas í-ssas jirtijillc' «as da -a.u.n- 
a podem »cr. lodavu. lao in>eg'i* 
.us como outras que lonnn Icilas 
I.ilhor.im. V'elos «àculos do Londe 
Monlord. publica los em Vrto. o mun¬ 
do devia acabar-se cm l‘>3»x Santo 
Agostinho. Sao Jer.lncmo c >> t- > - 
pnoiio. I ouceibam o» miind«) uma 
eta.stencia «Ic iciAW .innos. a «Luar 
do apparecimcnio «lo ^ 

P.4rin30. Ilerudwio dnvu-lhc taiiOO 
annos. .t partir dc Prainothcu. Dioo 
dc $cracus.i «.-süpuLiv.i para a per¬ 
manência da Hum.iiiul.iJc .1 -Aiper- 
ficie da icrru. um total «K* l■3“ 
lus. c mais M annos para Uqui.to- 
cão 101.1I do esv«.lio. I tasitndcr c- 
■ cou «:s.scs olRansOios a ufit onlh.» 

OllO^ Foi* ülinos^ ** VVCllAf W 




Irehanhos. 

’ inda:-a inclustna 
► ’•* não move sem ^ 


ni-ues. smf.o «le bom-rní práticos e uclivos. 

Com 'C setn a Consütuicõo. se r.os lallerern 
taes var.-;es. iodas as rdormas s«ao inule,^ 

rwíniica revoluci.>nand <*u pa.>^cldlsUl. sera ^ " Uuu„s. tomaU p.>r ba.s^ ^-.cn 

pondca. '^1 . no ar acmia dos lumulo^ i ^,^ 1 ,^, .>« .1 b.bha dn micu 

b‘uue“ar em d;rc..n.pos.cao o cadaver das v.rtu- 
rs‘i;ív.. ;s de .u,a.U, Uepu ca ^ 




Com prucedemia do 
Recife, acha-se nesia cl- 
admiravel cla- 
Tincüsta periiambutano. 
Francisc-t Fernandes 
('> intelligenle musicista 
alem de r*xcellenie dari- 
neto. ê também pos-suidtir 
ile uma voz adiniravel 
.-\ i:<.»iivite tios promo¬ 
tores do São João na Ro« 
ca. do Htjspiuü Redro L 
vue com seu concurso 
abriilumar a formidável 
orchestra que esu sendo 
ensiuadvi para tocar na- 
quellci lesta, dando assim, 
Viss^Kk^àmlao pulílico campmense. 




^^ÍTaSos^maru. pouco de paciência. 
Esperemos! 


c.n«i!ülo‘"qSlpOUCO 


execucãt». 
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adotoii rid, 
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iri' .1 i-scol.i -Hf 
Kr.isil n''Vo. jn 
KivoliH.iO» 
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- u.d'. jiimiillar-sc lam •-! . ' ■ i;uvJ<idO pesoolnionio 

1 , ri";: ;,n,Telia J.I 

•Ml. do nv *11» modo «|ii' j |jj^i,.(i^iiidoiii do ^ortCi» e fo 
' «Jü lihfiiiw si-roini .itro|»lii'' lnjmioH, „ 

ilâ f. líi.Vi ,,u.- 1 (ofiiule. tid CdM 

* 0 " -d (' d is pcrii.i!*, us- V I 
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IIMIIlli., I 
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I ,i|n |>i riçO UimI' 1 .ll(•lI■|||f 
iniillin 

F.' »iiii |>i 1 C‘‘»r»ili;^*»* 0 .1 
l'ir.Jl‘»'' *■’ O '"lll"'’iid.» 


íiè 


I 'lll sniili» l|'l••l» iliiiriíiiili 'I- 
Ir M(a< priiinji.iL'' liiispiiur' 
PoldilAmaiiir ii(i>ni.iii‘rniilinl(;-. 
r/ia,i' ilr siiiiilr -li» N' i -li l -’ 
iiciiu I- >111» l*.i»ili> 

•"I I I .VO.SKhATINvV ,1. 

< rm ludav 10 Tllu: 

miirl.is, Crti»»iiln'sV(»rin m.n. 

iliiiliJi- si llu>, Alt. ta^ Ktu 


(i.rt. >iiiiiiilrnt(j diifiu 
jioritos d‘ \=-ii».o inslructor 
Muitos iMptiinns. soja pov 
íi»i»idllclfni:la lunccioiiul di* 
i.iii u s-.o. oU |iui lild aliliM' 
ClllP US |li'VI*!»* II..1II trili ItllOlt- 

to I 'pi* (hI q'i" »'i (lll U' scr 
Ordoiool" rior uni iiiad co r 
íia iji; d al-.'’"- dos 1 'isos. 
a lioi; iiiTupiii r. a rncuiio. 11 
iipotoropiu dão nxcillontoii 
MíMili id:;-. corriKindo, iit"in- 
po. d< Ic t":, nur ii.üis líirdo 
''!•» f p-trn o indivíduo. 
Não rx A/í edueacáo pliyaloa, 
quan-lo sonirnto so jó*.: 1 foof 
0'J! ou uai outro dosporlo 
qiodquor. nssíiu como oulros 
*‘\"r«’icio> ;?yini;asticos em | 
•sôla. composto.s de ó':íu.ts mo , 
vimiotiis idcni» maios di* co,' 
nherimí'nio lanl e pui rd .\ 
fdut ayiio jili.ioica livveinosj 
con-^^ bol-n como um Caititu ] 

..| ,,.l . f ,1,. lllO* O**- . 

cr''!t.a por con^eqiiCDCia de 
uiri ixludo piòiundu do oiga- 
njíDiü iiuiMiiDo. pi incipoUuen- 
le em suas primoírus etapas 
do crescimento. Dulii se Ue-} 
duz « nccêssidade dc e.stu- 
(lar para cada etapa de de¬ 
senvolvimento. me»OS que se¬ 
rão variavei.s acgundo u eda- 
de ilo indivíduo, seu sexo. 
sua constduiçüo, etc; Kssos 
meios scrãe deduzidos da 
experirncia phi/siotogica ujt’ 
Itltradu ao vMudo physiolo- 
t/ira üv cudu um, e exeeuta- 
«los segundo as conclivòrs 
(ijvidtiaes. sendo i»S exerci- 
ctos proporcionados A forva 
dl rali» um I. routraiados 
I pl)i'jologi('arueate. 

I Mii) r"Sumo. nosso inctiiuilo 
lordeda inn.i serie de movi¬ 
mentos para c.iüo indivíduo 
jsigumJo seu coefíícienle blo- 
:logii.o. E’ um.» vi rdniJcira I 
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n a Ayencla do Correio 
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PARTE OFFICIAL 

Prefeilurai de Campina Grande 
fldminisiracáo do cd. LalayeHe Cavalcanti 
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I)o >f Vinitmo PcfíMio. fc- 
I bcmo!s o sequmtr ronirnii- 
niCiiilo. 


Cn:rf^)lna (jraodo, \'2 
nlxi (Ic 


Av Jii 


Edital 


I i 


IK- oKicm du^r Prcícito. Miiniapjl f;iço puWiro 
para ''»nh<'Cnnciilo ilus r.,niril»uir)ies d<» imposlo prc- 

<l!nl (l).-ciina IM.. 111 .»). al.a.... ... .uir íu a 

iiiair.ido (» pr.i/.<i. ,1 ■ aii ii ií,i (•tiliJirai.ãM di >ir alco 
dia .'K» de .^elrinl)! u ijo iniiciil*- ; 


l\’ V'i<oonde 

VIlIVA Anililllit i|r > 
l.ui/ ilr r. S9<ln' 


de ivioias 


llierein. M-ni mulla 
pMriannns de que <ãfi 
cijird. 

( ainí*ina íirandí'. 


eofres da 
de\ edores 


iiiii'». par. 
ÍTefeiíuia 
a lazenda 


(i-ro* 
is im- 
miini- 


l.l|••«lll• llr A 

V' l.iiitlnlphti M»! 


K aidaci'» •li* roírirjiurílcar 

V q.i- v.rnu» dc oru.a|l6.'M 

mrrcx.il.l. conlofiu.* 1 

IM ioK<'‘»,.d.. *• M.rh.NurlO n.., 

lan... <lr AKAUjO. > }JCl..V\ 

A ' IA . com -ídc .1 líuu l)r 
Joao U-il. n. cujo pdn^i 

CIP..I obidcilvo c íccH.cr e 

vfitlfr d.- c| nlhoii. 

rm|.l..m-rc o..l,o.> «rocro^. 
.lo r*oi7 

Com suíll. iciiO'' recuriof- . 
(onbindo com on melbo.ç^ 
cIrmrmoH dispo, 

{iin.t.i .1 iiov.i firma 00 po^sO- 
.il h.ibllilodo e com lonqo u 
rocinio no m. rc.ido do ..Ik** 
ú'io. |iO.lendo de^l oib' c n 
contento drscmponimr 

«alnlatlOfiomenl»' . 1 » ouleus 
d»* oiianlo^ pr.ci^cm «Ic in- 
tcrmcli.irios ..clivos, lioncslos 
«• l)cm r.*locioim(lo.i no mor- 
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Rua Frei (Jíii)e< a 


<juil«rmino i:ii.po 


D Lino Ualiharar 
Mana dat Dora..- 
ldan>7tl Balbino 
ilo>'»éa Araújo 
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Fcl rarJo José Maria 24o 
Luir Araújo 
Atanocl Paulo 
Oello Ta.arci 
Aoionio Ribeiro 
Maii' <1 lisrrof 
Joaquim Jionorio 
Jlanowl Soulo 
.Torfphina Honor o 
r/.LÇa \^oirfc da Silva 
Joaé Rodriguc 
João Pereira Veifa 
Hclana B de Mello 
Manoel Alvcl Correia 
Anionio M. Bambaa 
Manoel SouM 
Francir-eo Ad^l no 
AUnocl Soulo 
Vieenic Etlerum 
L..U: J'laciüo 
Ariiqntimo Dantas 
AImI^p Moaleiro 
Alanucl E de França 
Sinião S. Soarea 
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300 
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F/«r l in Clernentino 
Ideio idem 
Idtm. ídem 
Idem, idíoi 
IdeiD. iilrm 
‘.$ 01)0 Idem. Ideui 
ISSjoo Idem. idrin 
iHSuou ideiu idetn 
le^looo Idem idem 
leSooo Anion.a Friiuinno 
'•Vkio Zacharia* de S 4o O 
I2$ooo Iridro fíiiedct 
IJSooo I jutio Cavalcante 
l2$ooo Idam. Idem 
l2iooo Jo»c Vai 
3J000 ' Aiiionlo R. dc França 
lH$ooo ; Manoel Soulo 
2iSooo .. Idem. idem 
‘.'4^000 Idvm. idem 
•íooo i Idem idem 
'•Soo.i ■ Jos» Iridro 
4$5oo I Manoel Aib no 
IH$ooo I Idem, idem 
I <4'4 oo ; Artiquilina Oaiilat 
IS'faoo Idem, idem 
liVooo . [dem, idem 
12^000 I Idem, idem 

12 toí )0 , litu.. 

I$ooo I Atauucl Ailt.no 
ISSooo ■ Ideui, 


12^000 
l‘J$oon 
24$uoo 
'.'4Snoo 
24Sooo 
24^000 
24jrooo 
21 íooo 
24Sooo 
r.íooo 
249ooo 
IKSooo 
7Srioo 
iHVuuu 
IHlooo 
B.ooo 
48.000 
48 000 
411.000 
Ot.ooo 
3.oai. 
I‘2.030 
!‘>.000 
t‘2,00o 
< 2.000 
I2.0P0 
1 ‘2,000 


Oalindo A. dc Souza 41 
Julio C dc Andrade 4‘J 

Í oic Barrcilo 
lanOfl A do£ Sanjos 
Manoel Albino 
Joáo Bezerra 
Maria d* Conceição 
Jojo Augusto l:| 

Rua .SoJon de Li 


Il-Soo 

liSoo 

ItSoo 

1 f ÓOO 
ISSooo 
24SOOO 
24Sooo 
IK'^00* 
12Sooo 
24$ooo 
24SOOO 
t‘2Sooo 
12*8000 
31.000 
7$P00 
iSJooo 
9 6oo 
3,000 
1‘2.000 
3 ooo 
‘22áO.> 
‘j.ooo I 


i|n 


Idem. idem 
loem, idem 
Agnello Amorim 
D. Josrplio fiorrcllo 
Pedro Coeiano 

l.lem, Idem 

r^oiiino r,-.!. \ .na 
Joái, 

lOeili 

U Ihomazi.i I raz.io 
I laniisLo (iome;. 32 12 oo» 

I«Ttiiliiino < anipos .j'2 JiJ.ooo 
Amomo P. i|u« no ‘jll 

I«J>-ni. idem |(>2 

U .Man.i S Conceição UM 
Gcralda .\| Conceição 108 
P. Jr.. j.ii.iniho 112 

V.l.indolplio .MonU.oicgro s |0 24.ooo 
l.ino Fernamlrs I22 UI ooo 

Idem. idem i2‘i iii.nuo 


iZooo 
12.000 
12 000 
9 ooo 
ifí.ooO 
4Uooo 
rzuo'. 

3..I.0O 

.Ui.OOO 


24.000 

2.300 

9.000 

„5oo 


.Irsiiinii I »rr. lii 
VIuIIna d* Lima loí 

Krunlilin Clementino llr. 
Idem. iiltm mi 

Anionio Barbosa Lemos 4 
kloviiio do SniiradoO’ C 
Idom, Idom 10 

Luiz de Frnnça Sodré 16 
José de Ilriio 20 

Anionio Darboza Lemos 24 
Idem. idem ‘JS 

Severino.I da Coala ;l'2 
D Mai ít M ilu Roeba 36 
Manoel Pedrodn AinnrIai 42 
Mococl II de Souia t n 
M.anool Soares ^i; 

ller. da Josí F. de Mallo r«4 
Mem. idem 50 

a idem 62 

Idem.ircm 64 

Idem. idam oK 

Ideai.idem 72 

Idem. idem 70 

Idi ni. Idem 8'2 

Idem, idem to 

Idem idem 90 

Idem, idem QO 

Idem, ideaa ]00 

Idem. Idem ;0U 

Idom, idem 108 

Idea. idcni ||4 

Idem. idem po 

A-”’-!'' r d*. Corra 
Idem, idam 138 


INUOÜ 

:i6 0 iv) 

IHIXHI 
24.000 
U.tNKi 
ll (OU 
:<«'. (KHi 
3tí (VKI 
rioono 
:mooo 
6 000 
48 000 
«0(XIO 
l‘2.000 
00.000 
30.0fX) 
24 000 
MOOO 
30 000 
no.uoo 
■24 ooo 
•24 000 
24 000 
•24 000 
JCOOO 
36.000 

ac.ooo 

■36 OOO 
3Ü.OOO 
.3<}.0O0 
.ifl.noo 

15000 


Ulmo Sr. Dlrcclot ilo «lir.i- 
«11 Movo*—Ciü.iilc. 

Pelo presentf ronimuoicu .i 
V S qiic tranHlrri nir-u çnI i- 
belccimmlo commnicrcial, 
conALiotc de rstivoe r p.i.J.i- 
tio. tj rua i píi.icio Po:s> 5 ü. ii 
llbv deslü Cldailr, an nr j.iâ-. 

■Vlvc.s dr- Souz.i, livfr* r- rie- 
sciTib.iroçodn de qtinlqiier 
unos. 

P«>r Isso. aproveifo o oppor-. 
bml.l.ide para .iqro.li ccr .i V j 
s o « unceilo que «empre m.* | ^.ido local. 
diApensoii «liirante .i vlqeii i i.u ililar 

• la .10 meus nrgocius noBlii|h,„ cnmm. rnal 
pr.iça. 0 . sr porvcnlur.i. al ' 
tjutii rO.nnroinlRBO .i sorver 
exl>l;t oindn cnlrc nós, pcçi 
n lincza de providenciar lo 
bic o sru rcccblmciilo. o que 
I imbrm ogr«idrç<i. 

Ciiinprc-mr, .lo irrmiiwii', 
dizer o V. S, que .i firnia rm«> 
ine succcilcii. triulo «‘m visla 
o cntcrio í|e scn rcsponvavrl 
c 05 mcios dc qiio rlispõ»*, 6 
dignn rie continuar u mr-re- 
cor o mesnio acotomento que 
me foi ü‘spon 8 :idn por S 

Rcilorundo os meus afiro- 
derimentos. lirmo-nir- do V.S, 
oniiqo 0 albi. crdo. 


toriif» cilii 
I inono. Caroço 
firmo 

kIocIi 

uiib' 


I ttt;* 

m "ir 




acnci*" 


Dc 


o Inlrrcatn 
« oni 08 sr* i 
Alfíodâ'^. Vin¬ 
da Algodão 
inQiilr-rá cm 
permanentr'. ‘jli^m de 
rliROs; Ar.iinr paro 


enlarduf ülq(id.'in, Aranu‘ l-.r 
riíidn. Ihlopn. Assucar. '■•'‘•i 
qiir Inrrieocrij por preços 
rrsjiv.inieide mo«lico» 

C h.juiiindo li oltcaçú*) Dur ■ 

I o8 u‘'8iffiiotuio« obíjixo, o llt- 
[nia qUe i;e oifioniía Inspira-' 
das nos rnelhofcs ir>lui!t>5 <lc 
Ijeni ícrvir a bidos. p.'.c ó 
dispusiçõit ilc y. " 08 prc-^*i-' 
mos e rtciiraos dc que dispõe 


Mm avulsos ^suo 


DR (IIQII8 Cl IIVÜDI 


VIRGIN 10 PKRf IRA 

Recebemos, tombem, d.-ç 
.srs. Araújo, l.uccno & Cio.. 
o scquinlf circular: 

Ulmo. Sr. Direcior do «Bra¬ 
sil N'ovo»—C. Graode. 

Presado Snr. 

Coi.i <s pii»...-i»ie tcru »5 o 


Altos Cdos. Obros 
Araujo. Lucena A Cta. 


CâSâ Indiar\ci| 

« SECÇÃO FUNERARIA « | 


r.nrrpia píir;) 


coníincc- 

CRatIS 


Ctwf/x-íc; P'Drí fpfttio fCiSl. I ; 


.\vcniria Bodocongo 


Rua 13 de Maiu 


Ann* Rodríguca 

43 

7*500 

Ludgcro Coulinbo 

49 

24tone 

Pedro L«*l 

63 

24*000 

Dr Manoel Azcvtdo 

' 71 

84S'/oo 

Sebartiáo Birbocã 

89 

24l>ooo 

Eniilta Campo* 

121 

30$bOO 

.loKcph* H. da Sdra 

143 

12*000 

João liarbnra 

143 

24fn<io 

Mancai Vaz Araujo 

157 

6*000 

Joio Baiboia 

167 

18.*ooo 

» » 

171 

ISSooo 

Idaltna Mana da Cçio 

17.5 

12.1>oao 

Müiio Braiileíro 

179 

3*ooo 

Cícero Lucindú .Silva 

I8€ 

3Sooo 

ricrd Antonio Jaiuino 

169 

IKSooo 

• . • 

193 

I2$ooo 

• • » 

197 

12Sooo 

• « 

ÍOI 

12*000 

• • • 

2Ü5 

12*000 

• • • 

211 

I2Sooo 

Manoel Aalonio 

213 

4f 5oO 

Idalina Mana da Qção. 

217 

12 IOOO 

Manoel PIndobn 

221 

18.1.000 

Dr. Anionio Garcez 

227 

24.1>'.fiio 1 

Manoel Souiu 

234 

18touo' 


1 1 f.i;.4.5. u .\li iidonça 
Jdcri idem 
Idem. idcm 
Mtm. idem 
Idem, idem 
Cã*..) Pastoral 
Balbino .MaiJurciro 
0. .Slnliã liundeira 
Idem, idem 
Ij M. r.u Pt qiuuu) 
Fraocisfo l{o..ai Furim 
Antonio Pfqurno 
Jofla K. da Silsa 
Manoel Albino 
Idem. RJ' ni 


23(i Ptooo 


12 . 

24.000 
24.U00 
18.000 
3.000 
0 6oo 
12.600 


João idit no 
Anionio CkmpoF 
D Cinilia B de Fiihss 
Firinina C. dos áanlos 
D Alexanilnnn Maria i|i 
Conceição 
Luiz Cavalcante 
TücodozKi Lcile 
Idern ídem 
Idem idem 
idein. iileni 

S mio .M dc Biirros 
D. Anua F dt .Xlaieida 
Luii F. ilo Nascimrnlo 
Fmncuco Correia 
Severino Luu 
D Joicpbn Barreto 
Idem. uie «I 
Idem. >dem 
Idem, idem 


■‘2 066 I 
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(CONTINUA) 


FflBRICA PO 

(Fumos e cigarros) 

Funüada em 1875—Maviifa a electrícitlaile própria. 
Matéria prima de primeira tiualiilsile Mncliinísmo aper¬ 
feiçoados ~ Bbsolufa iiygiene Embalagem e 
acabamenta irreprebensiveis 


Tra\essa 13 de Maio 


üiictavo I.yru 

1). Rii.1 ItodngHO 
Manoel SoiUo 
Goitcrniiiio Burbosu 
Idem, iflcm 
I' Jo>ephu Biipiistí» 


62 


Rua Ruy Barbosa 


.‘^cvcrino < Jbrwl 
Pedro Correm 

Avenida Tiradenles fe*;» p.’."'” 

' Idem, idem 
Idem. iricm 

48tooo 
l2Jooo 
12tooo 
12# ooo 

12$uoo Hylono l'crtirii l.yra 
6|ooo Idem, ideai 
24liooo Odilon Oufiques 
24Íooo J«l>0 Forrr ir.i 
18l'ioo Idem idi,ni 
181 *-mo Migutl Morqut*. 

I8( 0,1 Id<’m, idem 
1211.00.1 s Ivvsirc |ju*« 

IHIjoo .Scvi-rino Nunrs 
24JÃop 'I h' nilozio L« d». 

2lSo<iu N'unjcl H. dr Souz* 
dCgooo Anionio S. de Almciilu 134 
12#woi> Idem idem 
24foo(. Froncisco Gome** 


Chaleaubnind Onedes 132 
Cbriitino PtmcntcJ 142 
Antonio Pequeno I46 

• • 150 

. • 154 

• - 158 

D Ifina A da Cçôo 160 
Anizio Joad do Egypto 16C 
joac Joiiqolia Santo* 

Lo z df F. So irF 


m.o 

m.ooo 

lO.ooo 

3.000 

3.000 

12 ooo 
12,000 
IHuoo 
4U ooo 
HXi.ooo 
24,000 


174 


J 0 «ã 8 de Olivriro 
Froncklin Clci''uu«o 


40 


130 


Thodomiro Soare* 
Franeklln 0<inerit.Mii 


43 


W 
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Áogxi$to Pà«» Lji» 
OdiJon de Lima 
Sertríno Loçf* 

D. MêfU Ó4 rMte 


l2#ooo 

12$ooo 

12(000 

Clooo 

241000 

I2$ooo 

3foo« 


150 


.Manoel P. Amorim 
Miguel P Vaiioaccllo' 
MiinoeJ Duurlr IS5 

Idcrri. idem 166 

Mnnoel .Vlüdureirn 6.5 

ilylorio P l-; ra 89 

Viuvo Jo»< t. de Mello il53 


30.O0U 

24.000 

1.5:000 

ao.ooo 

•lii.UOO 

•Wi.ouo 
48.000 
l5.«.oo 
láJ.OOO 
24.000 
b.üoo 
3*1.000 
35.000 
12.000 
4/1,000 
9.000 
120. ooo 
120.000 
12.000 


UM úe lileriticuúo 


U ili. .\rt Iiiini‘«li‘s .'^(iiilti 
M.mií. jni/ ili‘ Dirciin ihi <'o 
mart .i «Ir ('.impinu (ir.iiub-' in 
viriiKlr il.i l«•l, rli . 

I•il/ 'rifnli.* ii liidos ipu- lí 
prfsente <‘ilil:il virt-m.uu «lell* 
iiotifiíi tivertin. piir >< n- 
leiii;;i ll«•sll• )ui/ii, iliiliulii il* 
cincii do r<irr<*iib‘. b/i d« i l.n.i- 
do inltTtlii lo Píicilitu Uiinuis 
Lorr«‘ia. por sor julgado inca- 
pa/ <li‘ rogiT r administrar os 
seus bens; pelo (|ue .serão niil- 
los, < 1 ** nenhum efíeiio, lodos 
os coiitraclos e fonvejii.õsa 
|ior elle feitos, sem assistên¬ 
cia da curadôra d. Muria l)« n- 
las deCarvallio.esposa do mes¬ 
mo. e aulorisação deste juizo. 
E. para ijue não sc allegue 
ignoroncia em tempo algum, 
se mandou passar o presente 
edital, i|U«‘ será jniblicado por 
trez vezes em trinta tliits, no 
Oigam official e no jornal des- 

eídade, «lo <|ue se juntará 
rlitlão aos autos. Dado e 
passado ao .9 oito de junho de 
mil novecentos e trinta e nm. 
Eu, .Vereu IVreirados Santos, 
escrivão o escrivi. (a) 2 \rchi- 
medcs .Süullü Maior. Conform» 
com o original. Subscrevo 
üssigno. 

Nernà Pereira dos Santos 
O efitfiviio 


l>redioK 

TorrenoR 


0 seu acti 
SegJTm. 


Façam o 
no8t.i C< 


Abi 


fubrícuuão k alumuilas luaícas: DELICIOSOS, Pouulaíus, \t, EHB^IKIIDiin. 
AifUK, S. Duionl, Wanda, Lucu, Sraart, Oouçiul, iiasi cum. IS, Mii. 
Sei Itiiai, laliuce, DOIS UNIDOS e, poi ultü, a no\'a e já vlclurioia laiea 

Presideníe João Pesssôa 

luinaiiei ao bravo e puro Peleusor Po uoasa aulunoiia. 


Dr 


DEPOSITO EXCLUSIVO DOS ESPLENDIDOS CHARUTOS 

DAIVnVEMANN .5 

Ferreira Amorim & Cia. 

133—Rua Maciel Pmtieiro—133 

Teleg. — “POPULAR” 

«loâo Pessôa 

Brevemente os cigarros “JOÃO PESSOA”, em maços 


ísuocia 
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rigi 
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íl^Vida Elegante^ 

. .. 


I»: I ir 1-1 l)( IM V 

v.r‘ 8 tSS 0 OfUCiNA^ i Kõr 


'^2 


Ultima Hora 


RJU. ; Ny\4' 

Nu i iípcll. i 

JodqiiíJii. MsjdciKta «lu 
dval. ú iKQlü solin- 

nvüjcolv, pui Dum I^imuc, 

inia^vm dc Nosi>a "cohoru do ] Nurlv Uo.Kpundcu o ^ubhtiiu- 
Cui uio. de^Uüuda a C ipelht da to di I nvoru quo ouu roer- 
fazvnda ü<i dr. Auiunio Hrs* boria <)uul(|uvt cmi>í>urio c 
8 õtt Filbo, a por adque 
ndu A ImugciTi svguiru puru 


- :í> Moura tvlogrupliuu 
tcitculc ,luiíir.> (onimuiii- 
i caudu enviar uo Uio um*i (lll^ 
íiurio jIIuj (le encunlrur-.Mj 
uieoui o Delegado Militar do 

, J V 


Campixiu crrandc "nu próxi¬ 
ma 8 emiui 4 i u bordo do pu 
quete AIuuúos" 


Uiiu I I •». 

•ICvi.r,., iiarlc do -.Ml i. da iirni.i .r, 
v.df dl ">30 .■ .l.slc 

uo. ■ v|iorU(i.i. 

KK>, |a A I Ãcmpla do I »í>r\ (to 
a ^ta^inha vaç <.oi)i|jr.ir dinn 
tr lodo iiuUtíoI lu i rx-ario paro i 
csiKdiniic que >omcnic >cro ad?‘”i 
rido por intcrnicdio da <'OinniiN>ãi: 
dc • oiiipra.-. dc lonibu.stivcl r niu- 
luvdo. 

UIO, »«»—I‘oi preso em PoUo Ho- 
risonie o Can. Jo>i; Mananno. cu- 
Kuvcm.idor uo Àcre, a ni.ind.ido do 
Tnbuiial Kcvolueionario doqucllc 
Tcrnlorio. 

RIU 10—O major Juarez 
Tavora, tenente Juracy Ma¬ 
galhães e Ministro da Jusiiça, 
estão conferenciando sobre 
o caso do Rio Grande do 
Norte. Deve. cbegar hoje o 
tenente Geisel drmittido da 
Secretaria Geral do Estado. 
Foi noticiado que o tenente 


fCí püui ijue o inteivcntur 
partisse para o Itiu. chegan¬ 
do itttvc?. no proxiniü do-, 
miiigo. 


lilO 


I ilcspui hu d< lionii.'ni , 
oio -i r r . M; -:u. d.i , 

tiii o < ii. ir i)r> 


I piiiiii.ipt...,,. 




Noi 


n’i4d-~>- " v|i • - ilnnrttiilc Dicnip 
. cUmI itiici Ioi iIo XiMüiol i';i-1 " 

. lu li .1.1 [.-.'■í-!'' 'Iiiiui. Purliinia-' 

Qui -•> <u.il «.niiimoiidaiitr itii lAquii- ■ Rtt'. r*- A •'Notu- ' piiUliiu i-i- 
<Irn n.iru (lirvi lur do .Xr-scn.it. lon- Umi^u r< ,:j o respniu dov ul- 

lr.i-iiln«iraiiir 1’t^do Sdv.i ;:,ira di-, «< ontcvimciiio* ucsicniol.ido- 

rector df»> Porio. O novo «ío.nm.in- iiordr>i.- huSian» pelo bnndido 

d.intc «lii esquadro -era o .ulu.il 1 dnip.?jo.; 

«Iicli ilu Csiuito Maior. M.u.l>,iili> 1 

Silxa A Escola id U TA • orno dl-( HELLn linRIZitM h, ri^c onu- 
rcvior "j aliiiiraiiic Is.iias dt Noro- , nuu senOo luidosamcoiv applaudido 
nh.i qut -ubsliiuir.i Pçiirdo Para , o va-o de MaiiocUnu "Sunin do Co- 


dirci iiT do .Xcruii.iui.i loi nonicado 
o I apii.io dc mar r guerra. Cilohv 
Alcnraslio. 

KJO. )'>—.Nio dcsitvirc Uo ouio o<- 
corndo honum cm Coniiio Grande, 
iollcccu o maestro Jo-i .Anionio Pe- 

l^\'I hio • luui. prv»e*»s !•— 

ruía» 

KK). 1 d—Foi preso o mibviduo 
Cario» Alves, quando espancava »ua 
Chjiosa rom *ci» dias spena» de 
casado 

BI ENOS A ARES. l‘»-.Assis Bra¬ 
sil hoj.' dr-ipedni-se do prrcidcntc 
l.riburii, por pretender rc(;rc»-.ar pa- 


qucifí^»' Pr« I i-,imcnlc hoic na ho¬ 
ra, oSupciinr I nbiioal julgoiii 0 ha- 
beat-corpus miix trado .i seu lavor, 
pelo conhccloo advogado Cunha 
Correia. A Santa luntiniia (lendo 
no fnsiitiiio R.iul So.vres" 


Arnâldo 

MarânliâOi 

tiiirtühil pelo hum 
■nu, puta Itvoile. «itiUe tonui i 
Im n puquvU' ■ ÍWn pv‘itd>' ■ 

! voiii ilfotincí II Fluilouupull.s.' 

' ■ii cuja cd..,;,. luiidain .. 

DlInl (la iinpúiluiiU- liini.i 
cnilUiiciel.il E .V. Wli.iiton- 
l’nilruMi, (• lixara risidcucin, 
o dl.vlliM to cnviilliclio \iaiil 
(lo .MarnuliAo qUt* v.ic uculii- 1 
paahnüo du uxina. laiiiilln. ' 

Moji', IS' II lioiii», UH scui*| 
amigus i- suburdlniidos. picH-'* 
Inidu. au 1 'tu'lf aiiiigu 0 aca- ' 
tudu, iriia expicsMva Ituiiu 
nagein dc ciirínliu. u (|UUl 
eunslitulrá da apimt-ivân tlu 
.<ru rutrulo, no c.scriuloriu 
daquella tlriiiu nextn oiduüo. 

A ictiiada do .s; .\raal(lo 
Muiuabúu. vao sur bnsiaule 
sentida pi.-la .<tucí< dud(! caui- 
pínenhe, tul a sua c.xtraurdi 
nuna »• brillinnU- actuacAo 
nos deslinos socUicn desta 
terra quo fõ tem tiudivos 
pura recordar nlrectivaiucnle 
a sua auzencla no nosso cun< 
vjvio espiritual. 

Dara o uctu du tipposivüu 
do retrato, recebemos gentil 
convite. 

“Brasil Novo", sincero ad¬ 
mirador do sr. Arnaldo Mu- 
raulião, deseju-lhc pereones 
telicidades e optimu viagem. 


^.\0 r.M ’ o, !n- reníro cm pou¬ 
cos diu» será julgado pelo Tribunal 
o popular Josí Pistonc, auvior do 
barbiiro cvquaricjamenio de -im 
poso, occorrido iic.sia Capital, rsnc 
julgamento de-pi-nj inie'ei»(. nos 
círculos lunüicos. 


NEGR0L06I0 


RIO, l**-0 mercado 
conscr\ou-sc inalteruilo. 
dc X ~ I a. Bollar t 'Ç7U» 


lo 


Fulleceu a l 6 do corrente, 
repentínamente, em Recile, o 
cel. .Josc Souto Maior. 

O extincio eru irmão do dr. 
Archimedes Souto Maior, in¬ 
tegro Juiz de direito desta 
•iiribio, comarcH. 

• i .ia, 0 seu sepultamento deu-se 
jno eimeterio de Santo Aiiia- 
!iu e loi bastante coneorrido. 


S. João na Roça 


Haverá amanhã, no Hospi 
tal Pedro I. ás 14 horas, um 
grande ensaio de danças e 
outros divertimentos para a 
noite de S. João. 

A commtssáo feminina pede 
o comparecimento das sen¬ 
horitas e senhoras encarrega¬ 
das, convidando, a seu turno, 
cs cavalheiros que já estejam 
munidos dos respectivos in¬ 
gressos para tomarem parte 
nesse ensaio, o <iual é dc mui¬ 
to interesse para os que de¬ 
sejam e estão dispostos a 
brincar no “S. João na Roça". 

Circularão omnibus du¬ 
rante o dia. conforme pro- 
m^^ssa das emprezas Ottooi 
& Cia., M. Barros & Filbo e 
João Freire. 

Os ingressos devem ser di- 
vidam.-ole rubricados pela 
Commissão para que sejam 
auteotibeos. 


0 nosso povQ de outrora ce¬ 
lebrava 0 S. João, que hoje 
vae perdendo os encantos 
dos tempos simples dos bro- 
dios na fazenda. "Recordar 
é viver".disseilá não sabemos 
quem — Vamos. pois. viver 
duas vezes na festa do "S. 
Joôo na Roça" 


Pelos ensaios no '*31”. a 
vespera dc S João vae ser 
o mon plvLS ultra das festas 
encantadoras que esta cidade 
vac assistir, consoante julga¬ 
mos pelos esforços tcchnicos 
da Commissãü promotora. 

fremos todos munidos de 
ingressos, ver ,um dos qua¬ 
dros bucolicos da vida cam¬ 
pestre. retratados nos vários 
(ypos de diversões com que 


Bilhète de Fabião das 
Queimadas 

Ao director Uchnico 
Yòyó Cavalcante 

Snr. CoUega e respeitável 
violeiro Yôyó Cavalcante. 

Meus emboras V. não me 
conhece, mas os meneslreis 
de velho tempera nõo preci¬ 
sam de apresentação. £u, sou 
cu mesmo e V., é \' mesmo. 
Na pandega, nos dois se mis¬ 
turamos no bailado das cor¬ 
das do pinho maneiro Cá 
pelas Queimadas, me chegou 
a noticia de sua lesta. Tem¬ 
perei a viola, retirei as aran¬ 
has do voz. e fui dando tra¬ 
tos à memaria, archivo de 
saudades tantas, —folhas mor¬ 
tas de minha mocidade aque¬ 
cida à fogueira de S. João c 
desvairada nos "cordões" das 
lapinbas. 

O' tempos'.. Quando pensei | 
que era chegado a vez üe| 


. ^ A' eolulaüH fumilio e espe- 

dar adeus ao nundo. no ulti-1 cialmentc ar dr Archimedes 
ma lesta de S. .Jo.io, comom quem adinir.inius. embora 
nos meus tempos, jirocurci as lurdiamente. enviamos os nos 
pernas para andar, qual? Já sos pesames. 
se iimham desgarrado do 
corpo velho. E se me n.io 
engano.ijulgo-as bailando ain¬ 
da. da vez que iicaram no 
deradeiro brodio qüe assisti 
Eis por que nào irei a sua 
festa. 

Váo aqui duas quadrinhos 
da ultima festa de S João nu 
Roça, quando de meu encon¬ 
tro com joão Formigo, o ca¬ 
bra velho de mais quengo 
que appareceu pelos Cariiys 
E ISSO uns trioia annos. I u 
passava da casa dos 5U e 
elle, pegando SU j.inciro» 

E foi assim que elle co¬ 
meçou. 

«l abiáo, 

E velho r 
Porqoí f 

t»'gi m if.i/ .1 .ilni.i • ' -^.lo oi ' j 

Em cima da tiyéla, eupro-, 
testei 

"A niifiha alma dr vtlho 
Anda agera renovada. 

Que ft pawíio <? como o «.onho, 

Chegd sem scr ckpcrada" 

Ah! minhas pernas, sr. 

Yôyô '... 

A qui lhe faço uma rima, 
para lhe fazer a entrega do 
ramo :— 

Paiiião e velha moambo 
Em valbo dc pemas qocbrodos. 

As suas perdeu num sambo 
ScbasliSo das Quctniadas. 


Convite 

A RESP. LOJ.. "REG. 
CAMPiNENSE ■ 

Convida aos \V.'. llr. 
Rficg. do Ouaür.'. e <i todos 
llr . RR.', que se acharem 
aesic Or. , com suus respec¬ 
tivas l.imilias, para compare¬ 
cei em ü l este Branca com 
qiK* a nossa Vcii.'* I.oj. com- 
mrinorará o dia 24 de junho 
- consagrado a S. João Map 
lista. 

.A refciida cominemoraçuo 
Ucrá inicio ós l9 hor.is. 

Fautü lie Tasso 
Sccr. 


I 


MAJAiSII-S 

11 , ,,a-> i!|i<n> t"" ■ (id.i'l*'. 

.i.ij.italii . ; itiiiu L.iplUil ‘l« 

l.iiUlli ,1, Jii uUiptinhiidu •'* ■*»'« 

MIIU I.MDlIl.í, i »lrt* . III IM-i • 

I.II..III, » ii-nriiu iiliii(intii»'UlH'< 
I:, r .iíi ili», I raiKiHiu I oir*.'!-'! •"'« 

(» díniiiii lif viniaiitr. I'» •* P'(U((» 
•íiiiiKi .iiiiil,inii' 'Ic oril-iii d<i inier 
II iiiui ilii ÍTiiuliv, ( nj' 1 i'!;'.- - ^ '*■ 
nli.i, r - IM í« < lide .•.< ai.iliiaiiu 
o «'aigu dc d. i. K.idii mdlliii do dlis 
Uiclo di; /Uogoa C,runili‘. 




.tntouiu r d, 




pifeclo' < 

'ÍHHO I 

A C 


Delegacia de Policia 

O sr. Delegado de Poliria 
desla cidade. íjediu-nos le¬ 
vasse ao conhccimcnio do 
publico que, segundo ordens 
terminantes da Secretaria de 
Policia do Estado,—será ob- 
solulonieule vcdiid*»: I nolinr 
bombas n litulo de iesteios 
Konioanescos; 2 ' usai armas 
dç fogo, de qualquer espccic, 
tél-as simplcsmcnle em cosa, 
sem o necessário rcgislo no 
mesma Delegacia. 

E previne que o que se 
não quizcr submctlrr o cnla 
ordem, será passível de mai¬ 
ores contraricdodcs. porquan¬ 
to rigorosas são as ordens 
emanadas do autoridade su¬ 
perior da Segurança Publica 


\âm ito iMi 


de S. Paulo 


J.v^ 


Dos criadoíes de iado 

Esteve em nossa redacção 
0 sr. Aiuonio Telha qur* nos 
pediu para iulormar aos srs. 
criadores de gado, que tem 
ã disposição dos mir.smos, o 
preparado ZOONüSlNA, — 
salvação do gado,—agente 
iherapeutico que combate 
com successo as pneumoin- 
terilis ^diarrhcus dos bezer¬ 
ros). us verminoscs que dis- 
pertani a Geophagta. (vicio 
(le comer terra) e favorece 
11 cura do gado atacado de 
febre aphtosa c outras epi- 
zootias. 


peU 
,eiUo do pa 
A nosso 
usd da coi 
Nenhuini 
irgus -surlos 


Us propnet.inos ilii •' 

D.X FURfUNA .haiPam - 
jitençãu de dislim.ta Irr^ 

/.la que, tendo sido aviija 
o novo coniratK) dtsi^. 
portunie loteiia. era aj 1 
Maio de 1^31, pelo Emuo. IL 
interventor General joáo Af 
berio, acha-se .» mesma ^ aClUá 

posta á venda cm su.- us moldes. < 
(las á rua I de Março n.i< huinar 

p .1 rua Diario de P-rn. -nk- 
co n. 86 : .1 saber JuniCO ÜCIC 

lOOoüOSuOO por 258DX) Ik ^0 perfeita 
Exiracção em V> lanho w. iardciila do [ 
rente. 500 0ü()$O0ü por.2(>t'S0m i A primO 
2a. Extracçâo em 2ride Jcttbj^, 

id.iilú pelo I 
.-\ Cons 
linn de Ruy 
' ItlcdlisUi cleti 
'floite-ciiiienc 
Üiuma lurla 
Jein* irn» c 
fob .1 idcolü 
niUi CvHl 

.Mlg. 1 , 1 .,-, 

Inlflum 

bSsa*» ilc 


urrenlc, com direito js 
/enas do I’ ao 10’ píem/o. 


‘‘Contabilista’’ 

Sebastião Alves de Soul 
guarda-livros pratico, coa 
rocinio de 17 aonos dr l 
criplorio, lecciooa csciipluri 
cão mercaatil por preço m-- 
(Jico, garantindo ao alu!M(| 

grande aproveitamento. A - , 

iralnr á rua da FlorefilI, ^itJJtj 
nesta cidade. 


8-7 


DR. ALCEDO COUTINHO 


Ex-dssl»tonto da Polycllnica do Rio de Janeiro, ciruiglèo do H. 
II e do Prompto Soccorro. 


E adeus. Abrace a esses 
meninas — os Adauctos —os 
Humbertos e tantos corderi- 
rinhos que vão dar a nola 
chispante no "S. joão ua Ro¬ 
ça". £u vou sentir, dc longe, 
cm cheiro de violetas machu¬ 
cadas !. 

Do seu amo. velho 
.yeõasltdo das Queimadas 


(VIAS URINARIAS) 

DOENÇAS DE SENHORAS-CIRURGIA GERAL 
liiHiulla(ôt‘<i OHpcct.-jcH pma u mudernu traiamcnto *)a MLENOR- 
KA\.*IA no iionicni o na mulher •• nuas * ompUcíiv''icv (fiO***i 
(■Hlrtuntucnigs, orchites, proHiauio, i ysutes, mcirilt* 

•'U.. .'\|i.'irclluuiK'iito miidi-nio parti ourn iiO inicnor <Ií» 
bi .\ÍRu e Uliii, 

in A IKRU.MlA -Fl.FcriilCIbADr MtPlCA 


tiU 


Kua ilii ImperatiTz. 17~l andai — de 2 as 5 
horas—Eiurada ati lado-RlCC lPE 


‘i*'*»i'i''"‘‘“|||||||tMig|IHãiiiitKi;iiiiiN mi..i ,:.ii 


f'''a) >ri.i. i|i 
•hU-m.-, 

<Ids brí 

la dp‘u,l.cui 

^v-n . n| 

' .• il.i ,,s 

' - dl) iiiv 

< OllH 

l-.NC l. 
- M í* i-iini 

,l,„ le 

tiiih.jii 

“U i coin c 
'biisi .. Im; 
I)‘'ndt* 
i>li-.iad( 
■ in po' 


(hbl.i, 


Casa Mortiiaría 

Praça Epílacio Pessôa, 39 

CA.MPINA (.KANÜIi 


ENCBRREGA-SE CRATUITBMENTE DE TODilS FORMaUDBOES PBRB SEPUUBMEIIIO Dl 
CBDBVERES: Dispõe para alugu^, de Carreia e flulos Funerários: flrina com perleic^^^ 
Eças e Camaras Brdente^ Mantem pessoal babil: Grande sortimento de Corõ^^'^ 
Preços Excepcionaes 


liv, 


2£àCl\aLri£iS do Sou2:a do O’ 


/V- 

























































ante' 









*0.2^ ÍRatlio)—Terão corâclcrnaclonâl as comme- 
^ <iue se farão -por occaslâo do primeiro armi- 

rsario da morte do presidente João Pessôa. Para ma- 
*" brilho das mesmas serã decretado feriado nacio- 
«'ôl aqueUe dia. (A. B.) 

(D' A Uniáo) 



Director e Proprietário 
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I Campina Granda — Parahyba 


A Constituinte 


tabilísta 


^QU de Ruy Barbosa e IX'mrtrio Uibeiro .\(\nK‘\W[Se /azer tamhem esta feito 


» AJvea de Souí 
06 pratico, coa 
17 aaaoB dr 
cciona escriptufl 
itil por preço»» 
lindo ao «Juta 

)roveilaineDto J 
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O que está feito, está feito, e o que 
está por fazer também está feito. 

WA SC yac tornando byzanüaa a controvérsia 
^ pela imprensa sobre a pressa ou rei.irda- 
jíCnto do paiz ao regime constitucional. 

A oosso ver. náo foi a Constituição de 91 a 
usa da corrupção republicana. 

Nenhuma carta democrática teria registaao tào 
largos surtos jurídicos como a da 1.* Republica. 

6e actualmente, lia aiguma couia a alierar-llie 
i>s inoJdes, em virtude de novos avanços pela evo- 
jjüçâo humana, no amago, temos de confessar que 
0 uníco defeito da Constituição consistia em ser 
tão perfeita que ultrapassava a marcha lenta e re¬ 
tardada do povo brasileiro 

A primeira Republica se Icz á revelia d» povo. 
por um golpe do força. Do mesmo modo. foi conso¬ 
lidada pelo braço forte do Marechal de I'?rro. 

A Constituição ípi um traço sob o olhar aqui- 


Hi de andar na cauda dos partidos chefiados 
pelos mais esclarecidos, pelos miis expertos e, re- 
Itv/a coníe.ssor. os unieos cafiazes de montar a ma- 
chinaria democrahea 


Resla saber. >c de(>oi.s de 4íi annos de regime 
rcpubiicutio. o povo eki^ e.iii coiidiçr*es de rp^libeiar 
sobre os seus deslinos, após a- Revolução que der¬ 
ribou os delcntorcs da 1 .* Republica. 

Se se entende por povo—os ex-governantes, o» 
ex-deputados e .senadores, os jornalistas, os oppo- 
sicionistas ao governo decabido. os eleitores do 
passado regime, toda milicia partidaria que se for¬ 
mou rio embate das competiçrjes políticas, é logico 
qur não temos elemento para uma segunda Repu¬ 
blica pela qual lanlo aspiramos. 

.Vovos cleinenios iiáo lenios para caidear. 

Que triste e uníca verdade! \'amos fazer o que 
havíamos leito Somos filhos de escravos políticos, 
diriam conscientemente os que hoje trabalham pela 
recoiislrucçào nacional. 

\ ivera o povo sob o latejo dos que dispõem 
de aJj^urnas luzes j.ara dirigil-o 

Nem v.dr a pena di.sculii c protelar, por mais 
tempo, o regime con^tnuclonül 

O que cs/d feito, eata feito, e o que esta por 
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idealista democrata, v.vitado para a grande naçã< 
'noile-americana. cuja \ida joridica sc condensav.. 
numa •:arta republicana que nos servia de norma. 
Dcmeino e seus collaboradores não meno‘« illu>ires. 
sob a ifl»o)logia ironlisla, poiíiavajn em dar an Bra- 
Síl uma constituição que servisse de lorma (>ar.i 
{>roí«>Mg<Jlio^ annos de vida rcpuislicana. 

Inndizmenic, o e.xcrcilo não coniinu(*u a 

de di.sçijdinador d** legiinc f aliindo n » mã » 
esles criaram a- oligarcinas <le nelanfU: 
'n»'in‘.>ría. dizfon todos. Bntrei.tnl*». dc outro ncidu 
‘ O puíjcriarn govi-rnar o civi> qua constituimn .i 
' ' dos brasileiros dc lelra<. O jiov o incompelenlc. 
-■ opIiab^Mo. -r (ii babilos c ( «lucaçoo demociaiica. 

.ri:j .({.jiico j>ara rcgi*r-se a .sí inesm»» l-'s 
■ r t i!(j ao podet dos que sc achavam .»• 

» do nível d-is multid«jc 

A (.<;h<iiluiçã<o c a Bíblia do i»ovo Mas o po\ = 
che-o-setão di^-tíinciado d<dla conv» cerf- <le\. 

'» q.u*j:jmai^ abriram «• livro sano para lei c ins- 
" a r^^ speito dc 'íeus devi-res c dneiioí». ^ ^ 

' li.ilM.n . in-Mti.i .-bític. :jdc «lue p u.M«' 

, L ver,);rlf e r„m o -l.rcit.. dc uullicmic. 

■ 1 ? j lji'< 'd'í iio leira sana 
.. ." 

Cívica, s».'in luz alj>lia- 
(idencia ci. onoinic 


■ -do CAeculivo c 


) ind‘ pcf 

Cf flcmocr-oiu íi. 


■ republicano 


.Va 1 ' í^cpublica. o exercito teve um Itraço 
g.irii .o . .»;r i piulei discrecioniirio, e lez calar a 
l.iil/ix f»x d'*M í)nteiili-> pelo direito da íorça Dentre 
de p MIC o ic*mpi> l i.mano põe a machina nos tri¬ 
lho.' c' jijH.4;ca a-i Mimeiro c rvil 

.^a^ a f..> (!,;:< CIVIS e miliiaies. como aclual- 
iia no rc^Uiiuos, ncin ■i'^ miliiaies consentem cjin- o-, 
fi'. o.s .jupplant-f!- cm c-:ic- dominarãcj aquc-llc-s 
Srin sabíTcmos avaliar o ejue resultará di-sse 
I oniiubio í|r> ci\ i- c iiu litarí:- por m cs bcin inteii- 
c ion.ido- íjij. -cq.^íT' í). v^z !'m i|Uiinclc>. surge* nin 
I a^o piãíiic >1 na- n»u=rv.-:iitona- í'i o .pic c pci*>r,— 
o p..',.. .i- c-f' mdij-..Titr, . .-M,,. I um J .'111 
r . i-ír, |,ssy (ua:<; .. M-giinc con-liin 


Como CampinaGrande com- 
memorará o V. anniversario 


' I-MI 'I < :i.io ,1 !,' , prof>U in.i(ii .1 :! '•OI [C 'lucl 

iiu-. a^u.ird.i 

l•Jr. ouliii. a ii/i.; ('Irii 

M^.. O' li oM- ç ii.-io' da ‘ir:. 

.j po\ não l•-iá. iirm c^-tai j ã 
mm .m.-iiio <!' m’o< r.itnpov.i 
jKiri!'l''.''. C'í. '-1 não cM-.icrr( c 
lurmal-ov ^ul. n.ivíis, m cd- - Os 
icrm >õo <*s D iMoi s d< 's B 
doií s cm uiii.M.i cjr ‘.i-ta^ t.iui i 
Rio (. do Sul 

|•is•^as I ciirc.'nlí*s >áo pc!a vm«lj firo.viina d.jit - 
gime imali O propn.» c do (iovcnio I^iosi- 
^orio. i-m seu magistral dmi urso. c*mp(cs.sando a 
(Jommis?.ã: I Lcgialaina. n.ài/ «-scd/idc* o anseio do 
>c'u povo p<*la víijla á (ionstiiucçõo 

BroP-lai poi muito lc*mjMy o p oodo di.i in.il 


solte qui: 

•11'.- novo.s ijUr 
üMid.i. poicjuant'i 

. • -jo lr^ m.,.lo IM 

-í' maiiilc-ia |M*U) • 
líi-íii sc c ugila d» 

II'].- .Os <juc pCIO-ls 

iiil.i c us Libeil.i- 
iit*iiic unica O' 


da morte do presidente 

João Pessôa 


Um racz apenas falta para se coinmemorar o 
l '. Anniversario do desapparecimento do excelso pre- 
.sidente )oào Pessôa. 

A Parahyba em peso. terra que elle tanto amoU 
r elremrr e quiça o- Brasil inteiro, (yfepara-se par» 
as grandes homenagens de 26 de julho proximo. 

Não é preciso lembrar que não se cogita de 
uma commemoraçào que exprima sómente a ho¬ 
menagem póstuma ao Heroe-Martyr. 

Não. 

U que os parahybanos pretendem realisar em 
26 de julho é a glorificação de um Homem cuja vi- 
da foi, até agora, a maior projecção de civismo e 
de honradez. 

Foi elle a mais pura e LuUientica expressão de 
um povo que vmlia .sendo espezinhado e aviliado 
em seus justos anseios de liberdade 

Campina (irande, cjue c a cidade leader do 
Fslado, quiz ejue a idla i oubesse a primazia «la e- 
recçáo de uma estatua ao tirande .Sacrificado pela 
ausa cornmum, 

K, apos longos mezes de trabalhos i.onsiantes, 
com a adaptação da praça em ijue se ergue a rica 
e bella estatua do presidente- Jo.io IVssóa. eis que 
e^ta cidade se movimenta para caiinmemorar aqueüa 
memorável data. com a inauguração do .illudido 
monumento que é um elocjumie aitestado do'juan- 
to o^í camiMnenses admiram o firíMide rqesidente 
'|ue deu sua |)reciosu vicia eir. li'dorau>lc>. pela re- 
'iempção republicana. 

•Assim <■ ejue. dcnnmgo ullimcj, 21 cl,; corrente, 
pelas 10 da HMnhã. rcuniiam-se no sal.ã-j no¬ 

bre do íiriifo Fscolar So|.mi c|e l.uccna .is elemen¬ 
tos representativos, prcnncnun-s clj-, humenagens 

ifottli.nui nu .hl innjinu) 


pciile Nf» um ini‘io moo segui '» |c 'i i iiilutidi! 
c- lenoi, o quc' num *:urlo i.- ii.hI; di-jc rcs 
lcyrna-s( nco •■'.-jiic), ma> jM‘cl"og il-'» '■ ‘M'í' 
Cü Icimc-Mladoia c|e c onsc-cju. u. i.i> m l.isi.c-, v 
>.'|C) frnni-nlai; h» paixõc^ c* ,|i'.',.t|iii> prci u>s 
ivi.iiim.is latac*s 

I'm giívnno < .»r.-liluc imi.il |»'>r pcmi cp 
Ic-m .IS appap-iic i.is <1. um I)'Mi iNi.cim*. 
rcílee li as «lualicladi- í do pt»\o cjue o ctf=;: a 
sc iv.i no p"clc r 


IRASIL NOVO 


circulará em ediççâo especial no dia 26 
de iulho proximo, em homenagem ao lo. 
anniversario da morte do Grande-Martyr 

João Pessôa. 
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Saldo (|ue passa p.ir.i Junho l(.9$.SVo 
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(aj Carlos An(írode Pact 
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Edital 

í)e ordem do sr. Prefeito. Municipal faço publico 
para conhecimento dos contribuintes du imposto pre¬ 
dial (Decima Urbana), abaixo relacionados, qu»* fica 
marcado o prazo, a contar da publicação dcsie até o 
i dia .'iO de Setembro do corrente anno, para reco 
|’(lherem. sem multa, aos cofres da Prclciluia as im¬ 
portâncias de que sào devedores a fazendo inuni- 
[.cipal. 

Campina íírande, 15 de Maio de 1931 
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Edilil ile loleriliciião 

o (Ir. Archiinodos .Souio 
Mouir. JUIZ (lo biroito da Fo. 
marra dr ( .iinjiina I Iriiiidc oin 
viriudc da loi, olc. 

1*07 M lentc II lodos (|llo o 
prr sonlc oililal viioii». mi dollc 
noliria (ivcrcin, (jiio, por M*n* 
p.-nca doslo JIII70, datada di* 
('iiMii du riiiiriilr. tol dorlara 
do iiilordií lu l’a(i(iru Danins 
Correia, por ser jtilftado Inca- 
pa/ dr royer r adinini-.liiir us 
S(.*us Iirii8; p(.*|(i (|iic soiòu iiul- 
los, dr iionhum clli-llu, lodos 
i.diilrarlos e ((iiii (•4)(;(’(Na 
|)or olU* leitos, som assision- 
da ruradi'ira d. Mana lion* 
liis dcl arvalho.osjiusa do nu s 
mo. r aulurisiicào deste juizo, 
I*!;. para (|Uo não so allrmn- 
jgnoronria oin tempo alKiini. 
.«(• mandou jiassar o pi(*sonlc 
edital, (jur sorã pulilicadu jmr 
(roz VO/CS.cm triuta dias, nu 
orgam ofiicial o mi joriiul de.s* 
la ridadr. do (jur .s(.‘ junlarii 
torlidão aos aulus. Dado r 
passado aos oilo <lc junho do 
mil novfCoiUo.s o trmia e um. 
Eu. Nereu 1'oroirjidos Santos, 
osCriváo 0 c.scrivi. (a) Arihl- 
modos Soulto Maior, ('onlorin* 
rom o original. Suhsorovo o 
assigno. 

.Vrrf u Pci fhu lios SutU(>^ 

O eiicrivau 


(RO CflMPi.llü[ 


( oimiioniuriinilo a dnlii ih 
lll, uulvorNiiliiioiilo ooiuuigiii 
(In no milnl (h* S. .lono |ln|) 
IIhIm, ii(|iiol|n l.ojn n hoIvoii 
(lololirni-n ooiii iiim( foNin 
hnitiQn oIfcrooKin As IniiilllnH 
(los HO((H Ii-uiAoh 

Oüiisluii du iiiun huhnAu .ho- 
loimto oni (|Uo HO locupclo- 
nariim as fninlllap. on dolo- 
gailoM (la l.lga Muçmnloa- 
Pot.Ygiiar—do Naliil o oiilra.> 
dolognçflos do KUiia on-IrniAN 
ApóH a roaopgAo. proco- 
dou-sc u ndúpgAo dc lowtoa 
ora quü varias (iruangas te* 
cohoram o hnptlsmu magonl- 
co. Após osla synihollra 
edificuuto cerimonia, usou 
du imlavra u orndor da Loja, 
discorrendo sobre o thema 
ubrlgatorio da íosta, u sau¬ 
dando as ramiUa.s e (Icleua- 
ç(*iON proicnloK uo aclo, 

Após n scísAü, íol oíf(‘re 
(;iüo ós tamilias culix de 11 
cór e chumpague nos dele¬ 
gados das onibuixudus (jm 
(uinarnm parle mi fostn. 

A oola carnctensllcu da 
(juella brllliauie f(‘8tu tol a 
simplicídude, a ordem e 
ambiente impressionante do 
iiina Hoci(itlíule sobrin (‘ vlgl 
limie pelo bem eslar dos 
convivas. 


JifO íl*S 

r 't í ' 

T 

Cel. friincisi!ii B. Dunilí 

CUNVIl 1*. 

.30*. I)i;i 

I lundlii V-rign niiiidu, üu 
meirindo liarlioHu bunda, Gll 
vau borboan Diiiido, DaiuíAo 
Duiid.i e faimlia, Mano Araii 
hu 0 fomillo. Ujnaclii IMiiiz < 
Imulha.ÜKillermino Barbosa c 
lomllio e Marui Clirisliiut, cou 
vidani o.s seus puienics 
amigos porit ii3sis(lrem <i ii 
so (|uo inuudom colclirur, nu 
l)(uxlm'i torça-Iciiu, Ml do eor- 
rciiic, pelas / liorab. im Mo¬ 
triz desta cidode, por ulmo 
dc seu soudoso esjtoso, pae 
irm6o, cunhado c llu I ruiicls* 
barboso Dundii. laloridu 
Hücíle, no dio ^9 do 
mez findo. 

Anioelpodauicntc ugrade 
com o todos que su digiiur;iu 
oompurccer a cslc acto di* ca* 
ridade chrislA. 

Cam|il(iii Orando, Ii4 dc Juii- 
ho dr tO:il 


Algum as das muitas in- 
d emnisaçóGs pagas 

I' I I A 

Sul Aifli!alci[csl(C2.Ma[|liiti> flecte 

rr»,w/' I.V///.1 /)/:' si;iirnn.s 


ni'i hl*; .lAisi iint 


III A IIA Al I KNbKdA. tl 

('..IkK I' 

'• ' ' I IM \l IH n UN \MUI3 n 

Av Uh( llianri), 12/, ( .,u.i P.,Ht„l. íM 

.\h‘‘ (••ino • IhiiKiin ii.i. mi ... 

OLIVEIRA, CUNHA & CIn. 

Uun 11| lii.ii) I I !(• lon • I .| 

POR MQ RTf- 

8ib<i5lil(i ÜDinis Tnuiirt 
\|( l•mlA 

ii-' ... 

A|hii.(i|.i 

Riico Ctilt: Jolin 

PIIM II I I 

II.. .... 

A.. 

RijfniDiidu Dbwtl Timim 

I im I \> \ r\ 

!(• .. 

AiUnr rioiii Liiciiu Aubirl 

1(1(1 1111 ^>'( \(i 1 


POR IN VA LIDEZ 

Of, lliiwiqiio Ilix.leíbf 

r M'll .( I I |.. ‘ *.1 


J(i ■' Biir.thi 


Jiofgi E. (VmiliUr 


Jllil) fr((f(JC3ltn 


Ladjrrro Monuii 

l*•^r(lr Novii ilo ( (iiili/i Mitui 
l<« p, 00()$()(Jil 
I t|il(i<«/(ii ilit (iiiiiik>‘t ) 

Frficirco Psos Oonçalvrs 

lll.l.fM IMI l• \l( 'v 

U«. .5<i;<)ii()$i)oi, 

Cdlhliln |)iir (iih li»(i'l 

ÜlCiiBgGS J(SÚ di Cv«li 

CAIMIAI IIDIUaI. 
l(« 4n;0'ioS0'i' 

< uIIidIo )ti)r iirn niaor/i'. .. I 

Ji}é Marii Ptroaiiiis 

lU.I.IM liü l'Af<A Al,. Iin* Ila i\/rirri. I( Snni». 

I<«. I'.uiioSoüd lls M 1 ( 111 ,liii 

Ao mIi'(i((- ilr huiid l'i r-l.i 

TOIAI. liAÍS INUEMNI.SAÇOBS ACIMA 

Rs. S12:600$000 

101 Al. DO.-Í PKI MIOS PAGOS PI l.tIS «| f.l'HAUUS 

Rs. 3:446$500 

.1 IJnicn Companhia qnv dhpDft ilr POSTO ME¬ 
DICO^ PRUMASESTE.a ///.vpuvíç/ío//o.s srgaradvn 


Jclo Gilt((;o KmtiDi 


liilcKie ítlbsqurrqac 


- E:*:-''! »rr: 


SiriíD C. MuLut Piiloici 




g(MiiiiiiiiiiiiiiBlii(iiiiHii(i;.TMQí!iiiiiiii(»iiiiiii(iii'iii«u7 iitiiiiii'i’'‘!ir -.r'11'i;! ^ 't'vii:ajni(iaiiP:>iiiínn* 

DR. ALCEDO COUTINHO 

Ex-aatlilenU da Polycllnlca do Rio de Janeiro, cIruiQláo do H Pad(0 
II e do Piompto Soccorro. 


(VIAS URINARIAS) 

DOENÇAS DE SENHORAS-CIRUROIA GERAL 
Iiis((illa( Oon osiM iluç:. |iarn o modrrno Iruiaincnlii «In IIlliNllH- 
IIAGIA nn Inimem *• lUi nuilhcr <* '.iia« «oioplicar.aoN (kouo. 
«•slroilanifiilos, nriiiiU*, uroeuililo», «yetil'-, rncinicn amicelUe, 
oti-, A|)arolliain<nil(i ninüorno |iura (nr.) iiO inivrior «la nrcilirn, 
l)ex(|>(i e lllii«. 

DYA IIU UMIA -I'.l l•.(•|RI^lnAI)l•: Ml.lHt A 


Kuii (kl Imijcrntriz, 17—) nndur — dr 2 ás 5 
boi u.s—ICnirndíi ím hido" RHX. II’K 


,v «(lr«'fçòo a«i Novo" 

■ ItX |«leiin lllir.rUoUe «to» kr.ue 
triloc(oick o roU«tl)or«tt(oit:k, 
itAu l<;n«(o cnl(«)(itnlo, nenrtu- 

Iii4> tn»|*ouknl)in«l«t«lo non kt». 
lltlArlr«l<k«(«* nok o>i(uok yolok 
lll«'•l>to■ <tkkloi»t<(/>a. 

Atiloui.ipUo» nAo kc/Ao «Ir- 
viUvIUok .«liKlo inckiTio nAo |iti' 
blIfaUo». 


Câsa Indidna 

. SECÇÓO FUNERARIA . 

'r.ii rrta |).ir«i rondiM ção 
I dr írrrtru.s. ('.RA TkS 


GAIVOTA 

AmelHor manleiga 

Agente em Joâo Pessôa: 


EDUARDO CUNHA 



































































?7 tunho d« l»3t 


Rraail Novo 


3 


A lâvourâ como bose 
fundomenlol dâ foiiu 
nâ no Brasli 


commrnuir;aivos, IVttimo-1 
nivul^MCâo imprrnsn A comiris«UK> <íc c»nMies «• 
comrnuniCfioV* M Almeula n.irrcUu. Jom* Iuvíuc»! 
I avalcami r Tanarrdo ( urvalho», 


Occasião Própria 


■ Vfl %4-- dí nrv^ »- r.-. 

i-n,, -r,* . «>\ir-mn nnr- 

'• :n ■' i (ii».». K» j**» no» v« "in íiquv) 

■fo» jK-vf-M ■-» tr.ild» o» -iniio» 

in;.-;. i ••m - 

Vr| ini *» n>**»mf> r<*m 

- *! ipr: iiii <t tniKf ■ ( i'inh;: <l> ■ ■ ‘ 

: ‘ - r* in ' «N ' r •• í- • ^n iiO» i ^ 

--'tf ^rn ;-!• ii> (■-t :j . ii.ilo' o» ' 

!it't in* <l« («iir* - 

. v - nlff.n, ■, - -■ F ' Iri-:- I ,! !» 1 i"'- í il 

■| .iT Itnpttr' *■■ '||| !■ fi Iiti illii 

' k* -•- 't'"' 

TI* hi | :ti< iíhi !»:■ r . » ii.i nr;;.-.:; 

: n*‘||htlin.l » .t! r .'j , . d» t I' 

' iií* t III* qtlf «- I** |ll« f- M -'* -.- )l<t 

iiini» '1' -.-iiliii f - I í;:. j 


Vo proximo numero puhlTorrmus 
ma lias homenagens 


oíf. 


. r I.ii.t - }■!" .1 


Vendem 

-sei 

Os segui.ates moveis, «m 

absoluto 

estado do conservação 

1 . .1 ' • 1 » i'.ir 1 . ,. (1 i|i 

lll.ll .1* .lllll.l 

' ' >*' !(' • :.imi iu* iiiiv 4i. 

■ 1 .1.1 1 • ll[.:i .» 

1 . V . 1 . ■ 

1 ■ . : . . . ..,! .I.- , 

' •*- -HM. lí.ir.f 

I..I.:* 

V ll. tn- 

• . * i|- 1 

II 

1 - ‘ . . po |•lll.| (■! 

1" 

■ ■ = X ^ './UI :li Ir 

:• ii'i. ■ -.lujilc 

1 . 1 I- ■ . .uij,, 

l*.'! 1 1 1 

1 ’ l. i M r-. • l|Unt j.. (1,, J(fii 

'M < r.ifiillN- 

1 i . . . • V . d, . , 

Luiz Soares 


N-nia mais Juato o oonaen- 
k. lanoo com a iiiiutcncla r»‘- 

1 voliic(ooarU do quo O aoa 
hamonto das queslAea de u 
milcs taloroaiaiiortes 

I I ,)at» líko Kr'»"'!*’ ’ 

lo nowo. nenhuma necessi»l«- 
Ide lein do paaautr irn^aoUi- 

ilnii. caso» disaoniuuea. como 
jo> jifUianH outro oortos l » 
j tndos 

Todos nOa dovonion«>s 
'conformar ci>m o po»su 
limos, aoni affoot .rm " o-a la i ' 
;»,rr:>s,.s do nos •. vlsluhos!»;' 

' aptuliTiindo oo; do loiro ^ 
nos tpio nos iiAo prrloovv 
|{.'t|lmoi) do toJoslU o P* 

1 duraVI noa p.i ',iUos - j 

ito.<. n.l ) 1 'oiis ‘iiiln 1*' n !• I 
[ vimil. A Ao m >1"= dl» *|Uo ju • | 
j l.i ilo 1‘eriiiiiidmr •» ' l‘■•l i!'' | 

Ini poi oxoinplo. roooiidiii* 
ll.ifoni Houa lt rrUorloa It"'» 
ji.lr.vn" I 

1 Vqiiollo liordoii om holioll 
CIO tl.t Maln.i 'lo iliiii Kiliiiuo I 
lima qilildradoH, .dlA' loirllo 


na Kopubliia passada d^f.^' 
dondo a nowiu llbcrdada 
'llica 

,\ hoa phllosnphia cons|,i,, 
om o Indivíduo M rr cuuiok 
mailo com aou rsUdo «oi ui 
o quí* d um inmioho 
porlolçAo 

H’nhl naaoc n rocU anp|i. 
ncAo da oionomla politirM 

. » t-*|íxià 

‘PIO 



tidii JuNtIca manda . ^ 
s, roalllu.i uquillo que iift^ 

tioaso 

t‘nndii*'ao i' purLinlo ipa>||, 

I .(tilon '* osio eoiui*i|, 
piiaoipUi ilo bom 

II »'ii '0 iiAo ... 

iynomnto < q 
V'id » IMif' 


udinlUe 

O jmiiifica 

coidiidc 

o.im o .. ■ ■ '• reoriftiui. 

«o >11.1 IlUiU-ns lU muili» , 

II )i) umjuilli- • uidras 

\ l’.irah>li I «■ •( IO nAu po- 
ilí í'. ur ludibi. I.i loin ))rv 
uii.'" .»'= pua -ua emim. 
mm liam- i"i o iiltniiilidf,| 
llvii 

I liodou n epocn do uos.,j 
roíMniileav»"’* o quoroiuQi 


'iras riiillmen- 

ínrr^ 


GYMNASIü 

CAMPINENSE 


p-ira um t rand*' •‘"bid.» q.ir uii>.>o bmdu 

itiiiii( 0 'i do S ^•’lallol^ í , 1 ,, iiatmii oom a .;iilh .rdla 

vallo do|,|,. ,„i„n;..i 

ouor iv.iio |i,.|||oa o «mudo OM iupiu 
mimii ioi 1 , 1 ,. í ivi-.m.i • d.iumio o 

no líioij, 

liti |IM\ n ||‘. roo dl voaiiis li^. 
" 'dus ,, ,,,, prniuujiimid^ 

' • "" I ;:i'|ii liiilro • oüT » liLinhoMí jiis 

da pou '.jviiuli .. , ,|y 


s|i 

SorldP. nado 
einoo llor'*‘.-‘<'Ol 
iis iiili'«iilli .•i|n>i 
lildllll'- do Nnrlo 
\ oonimí-i• I" irio 
ii .- dl <•.•1111111 V II 
nioiiu p irii IiiimII- tr . 
(.1.* I. I dovo. p •> .1 .' 
<’ V, m ii irlldui i - 
, iiii» o vordcdoif:i o 
do M“d.. 

■. pntrliilli 1 


iudi. 


, pil ..ir 
|ih tlii d» 


limil" 


lo I* 

iiit. • ;i.. 


■ilo 


i-l- 


1» 


|... ’ii!a iitj'o io” 

! . i o í r 
■■ i rrídirial I. I . 
fíl.dl. lüint.i.i». ■ 
luil. Il.l l;.l II qj 


'if 




’ I < 


. I ÍC 


í:,.: I, !. M. <• .V il.-iiflti, Cld b iri f lil ii 
;if : dt i'li. f»i. AnluiiP- lilíii/, IM ou > 

K - . ■ j i jir -- i ■ In iS - . iiiM íü.í. í»« J.tai' T( ici, IP i . " " 
d-.”tfe ( irvaiíi i, l>i l ivaro . r*ddro .Josi l». l li 

Hfid ',U*+* 4 i 1 \l.í|i id'» li/irr Mo. 1’riil 1 lari/-;: .1 ' jlli i I i. 
Ailiislr- 11.SÍÍ: •» '^. •.• riUM í ihral. .In.io Caiiipns. ( •/ m iu 
tT*rr*j, foi, l.ino l% rfMiid» ' *• <M I doão Li imc.lu. 

( u.M.Ml--; VO l)K 1 l.\.\Xí AS 

(. ; Lulavrllo i Hvalcunti. Dcmotlhpnes lliirliiu. a c 

Jt '• Lioncio. 

( OMMISS \0 1)1^ CO.NVn ES 

C »#< Lufavrtlc Cavalcnnli. drs. I Ipírilo üe Almeldii, 
Taficredo do r'arv«lho. Josí^ Tovarca Cavalcanti, Cel, De- 
mo. 4 thcne 8 Barhobu c prol .VL de Almeida Barreilo. 

C0M.MISS.\O Dh IMPUKNSA K COM.VIUNICAÇOES 

Ora. Tancredü de C.irvolho. .Ios6 Tavares Ctivülcootl 
e prot M de Almeida BarreMo. 

Ao Concfio Major Matir.as Freire, íoi ilirifficlo 
0 seguinle ie.c/;jramma: 

«CAMPINA GRANDE. 21~Conego-major Ma- 
thiitó freire "loâo Pessõa-Commufiicafnos reuniu-se 
hoje rjommis^ao fcenfral enearregada homenagens 
firimeiro ynnivcrsano morte presidente Jnào I essòa. 
Fieou delilerario inauguraí;rifi e.slatua grande míTto 
dia 26 de julho. Commifisâo cnvinra ahi 
(r .3 entenrler‘àc tommissAcs de.ssa rapjta), mtuilo 


'ilOt-F 

i.,..:.'ur lU 

I '.l.í *íiUa 


alli.l.' ».rll» I.IC.III'. Iii* il‘ 

I>.itll I p.UlO', •‘•.'UI llt>f'''< 

I ii|.. t<' rim laiiiii ii((‘iri>ii''ii .• 
niiillii r 

1’ tiiii |itrliiUtlilii di- ro.il v/i 
Inr, qiu .ti io< <*iUiiii iiilii ilus 
l.vmri». Siif». lUl•^lM.o» «- p.u 

ifiriis, * "fMo ii«irnlo «■iiliniiitl*- 
f; riuulaiJar dn» liirn^Ar* li 
in!oin<is. 

I'st.1 SI imIu u■..ldl• diiirí.iinori- 
I*' iitis prinripiios liofialars, 
nnuid/imcnir nnwfniarrnidddos, 
fiisíis do siiiido d'i Kio dl Iu- 
nciri» I ^/id 1’aiili». 

•T IJÍXO SKIlA I ISA" o»- 
oontr.i-si ciii loiJii* ii" l'liiir- 

nia< ••iH Cxasiillos I lirtu nm:i. 
dftiulü selloii. All. 105- Mia 


jli: !a.K'':ri 3 {irims de í'"^' 

, ;Í fSiÇOãdnS flbSüiütit FiV 

fcabamenia irn 

; u:£i.rnruiui norsin imsrmxi un'irmri 


Aviso 

tOB6 Vqx de Aruujo .Jurilur, 
desejando retirar so desta ui- 
dade, vende por preço como- 
do uiutf confortável casa, du 
su« propriedudo, »lla ü Rua 
Tlradrntes, If»^. 


Mm Ui aüsHiis mm-. D£i>icli)S 8 S, \z, LiPiWi, 
iORiM, í Dwni, Nama, ycij, Siiri Roaquel, Bíasíl üluli, le, faíaias, 
Sem Rival, Raliuco, D 8 IS DPllgoS e, par alllmb, a nova e jR vieloriosa marca 

Presidente Joâo Pesssôa 


rgssswTnrTTr ^ TrTTTirtyirtu i TrrTr rrrTTfTT TTyi 


n 11 rriMiirii i 


DEPOSITO EXCLUSIVO 00$ ESPLENDIOliS CHBRUTOS 

DAIVNEMAIVIV 

Ferreira Amorim & Cia. 

133—Rua Maciel PinHeiro—133 

Teleg. — “POPULAR" 

João Pessoa 

Brovemento os cigarros **JOÃO PESSOA'*, om moços 















































ORGAM DE LIVIÍF OPlNlAO 
_COMPOSTO E IMPRESSO EM OFFIONAS PROPRiAS 


Campinu C.rnndc. (Torahyba ilo Noric) 27 ilc |gnhn Hc I 



Ultima Hora 


lUmiM iRad oi-O^ nvia.Io- 
trjnv-i;jriftiicíj> jmcrii-; ío* 

Posí . Uju_. jlcrriísawm j» Ji» » 
ÜV Jcroclromo -Temrjx- 

lho Na chegada do-' [nloio». rc;;i>-' 
trarom.M. :-ccnas dr man>r rnthusi- 
asmo Api'»* ligeira rcfeiç.,íi «jue re¬ 
animou ba>7-tanir Post ■ Gatty. (i!ie- 
ram rapida descniH.io do 'cu 
sobre A .«ilantirii. l>i^,s-ratn c»iar 
oasiaRif diUicil. condi<-«'ai- 
«nospbiTÍcas sip «- peiores 
veis OtSácram m*i* auc loram «- 
briga-i.-v a descer no Inglaterra pof 
causa dc denso nevotíro qyc bar¬ 
rava loialmcnle o coainho * de¬ 
cido. la obem o «xosse- dc con»- 
busiive). Os 4\*iadores parr.-cm bos- 
tanie iauçados c ptbscguir.T- v,’io 
a> 5 boros para Moscou 


«■o —Mlcctuosa vivit.j constan¬ 

do ciB suo nota .■ Imprcns- o> (tr¬ 
inos dc minha intervcnçõo |unto ao 
proado omTgo no « aso dn firma 
.Ni.3ch;«ilQ. V deu lut^r intcrprcUi^ao 
tendcncioaos. vmhò pedir-lhe ob^- 
«pilo de «lor publiridad d->s icrmos 
qiic por c>rnpto dingí ao prondo 
-•«nigo, bem comr- esrlanctrimenio 
sc miiiba intcrvcncáo no rasO limitou- 
SC ocrcvcr-lhr canas ruij publica 
' jo solicito dc >eu « -svalhrhsmo 
Sem mois; do Clc- amgo « odm. 

KIO. 26 (Ra<b'o)—Entrcvi-tado pr- 

"Jornal", Assis Mrasil «iecTirrou 
que nuventa dias bastarão para n 
CAecucâo da lei eleitoral. Acha que 
o pr^idcnie da Republica «1c sí* ■ 
cirilo |>elo Congresso. 


RJO, (Radioi—O gabinete do 

Ministro Froniásco Campos lornc- 
ecu bintcm uma riõta" aos fornac> 
difcndo que a «nicrs-encãn «lO Mi¬ 
nistro da Edueacio no caso díi fir¬ 
ma Machado «■ límiiou-se cm sim- 
p|e-« apreseniar^o. Honlcm o AIi- 
aisiro hrancisco Campos enriou^ a 
:>eguir;(e cana, ao ministro da Vkv 
r-ú'í — "Presodo atnigo Joc^»- .\mcn- 1 irjiiivamcnlc reformado 


Sau Paulo. 2o—Com «t rogre- 
do general tndoro l.opcs potiemos 
111701X001* com toda segurança que 
o velho chefr revolucionário assu- 
'otirá o cofsmamlo do 2 ..-grypo dc 
Rcçjòcs Mibtarcs, tendo a ..u Indo 


«Ias «Ici larncÁi - imprcnsn v o te¬ 
da (.iuerrj irlativamrntc a sun .iciii. 
aç«o no movimcnio militnr de 2rt do 
-Abnl loilos demms ofnnoes que 
. rs iam ordem Isidoro, recressorao 
^ta Cipital ficnnilo >. m elfeuo o 
Par-x pontos dis(.,„,..v do 
icrniono brasileiro. 

I *VP' <?>Tiposiado o dr 

l.citAo da Cunha, novo dirccior «In 
I nruldade de Medirinii 

RIO. 20-0 almirante Pçmdo 
dio demisfçiio ja Eseola naval o da 
prcsiiJcnei.x do vler nlmíronimlo. 

RIO. 2o-A bordo do «Diirpie iJc 
U-yios. embarcaram hoje pnro a 
I arahs ba os iituversiianos mineiros 
^ue vao collocar uma placa dc 
monumrnio a Jo.lo 


bronic r 


lotíá ofTtcialidade que,.servia no nn- 
, ügo quartel general, rom excepção 
KV j do copomd Tchompompio. ^dmiois- 


itlO. 26--0 çencral juarez Tnvo- 
ra, «fcicgado .Militar «lo .Sorte, lino- 
tem 4 tarde, icvt dcmora<Iu ronfe- 
ren«.ía rom o presidente Cciulio 
Vargas 


A política no Rio 

Grande do Norte 


M: de Almeida Barrètio 


Tclo que SC lé rosprr.r'? 

não ^ dc paz o ambiente po- 
lilico na terra dos poiygua- 
ras. -* • 

Entretanto, dentro do Esia- 


;ú(Í* dc vícios 
Oxalá fosse 


estudado de 


perto c dcsapaixonadamentc j mindo ^i.s 


mfii? orientados sejam na .sck 
encia de governo. 

Prestigiar um interventor 
par;i pacificar um Estado, que 
lhe tem confiança, não está 
muno longe da acção diplo¬ 
mática «lo -sr. G/‘HiJio Wtrga? 
chefe do Governo Provissorio. 
que tão habilmente vae diri- 


3 personalidade do inltrven- 


con|r*nii^« 


que a cada passo, surg^-m em 


°ortcri<)grandens-e sem a írudonraS^^^^^ 

do. ha um movimento harmo-jinierfcrenda de terceiros que H o rr^moi: n ... Vn 

nico de vivas svmpathias pe- nâ#s I . o cremos. O unico 


Ia pessoa do Tenente Aloy- 
sio Moura, interventor federal. 
Annuncia-se a sua substitui¬ 
ção por um outro digno, de 
certo, porem extranho ao meio. 
Quem ver as cousas de lon¬ 
ge não pode julgar bem os 
factos. Sena prudente, para 
uma solução condigna, que sc 
olhasse de perto a acção do 
Tle. Aloysio. official da tem¬ 
pera revolucionaria dos que 
mais o sejam. Chamando para 
seu secretario o dr. Xestor 
Lima e para o Departamento 
da Polida o dr. Regulo Tinô- 
co. fez uma óptima escolha, 
pois ambos sfio portadores 
de credenciaes cívicas que ins¬ 
piram confiança. O |irimeiro 
foi e 1 ^ um ardoroso afxistolo 
do ensino, talvez com mais d** 
vinte annos de serviço á ins-j 
trucção. incompaiiliilísando-se I 
com o governador f-am iriine. 
com que r-<mpvu enireg- i-Jn- 
Ihe a djrtctoria da Insir-í V* , 
para não - --ínuif-st. • ;r. 
inclinar ^ - rjici-i « 1 --. 

seu pundf-r-r. gerfo -i. 
que foi 'T i fi.* r-f'■> -•li¬ 

so irmão ijr. L ■ z.\i,í; r 
Santos í -- d,- nivr- 

laJidades-. igorc^a-.iá •"i-1 
n!o «!«"-. - «ôp-..-, 

de - 0 .*.:^!; ^ í/r-- ro. 

io T.i.ôi- . I. i-.i-i 

lie* - - r "iiz ini- -ro, eslii*; 
rito de f'log. I 


1 *“'''"''-’ «"• deieilo do lolorvenlor I-otv 
‘‘V t >'“=*• digíimclo Ininrom-mV. 

Cada Estado requer um in- era carecer de orientação ju- 


terventor adequado: (he man 
in íhe pUice. O Tenente Alo¬ 
ysio com os auxiliares jurídi¬ 
cos que actualmenle escolheu, 
de feiüq morai indiscutível, po¬ 
derá orienta r-se tão bem que 
inveja cause a outros que 


ridica por falta de auxiliares 
lechnicos; hoje. comu Ov si*u> 
au.xiliart-í —Xesior I.inia e Re¬ 
gulo Tinóto. pode-se dizer 
que os lem para uma direcin/ 
segura e um governo mora- 
lisado. 


festas Sanjoaoescas 

Beneficio ao Hsopital 
Pedro I. 


Correu coim esplendor e ei 
thusiasmo iiicommcnsuravel 
lesta ile S. joào na Ruça 
l>ro-Ho8|)ital. 

-\valiava-se. sem exagero, 
cm mil pessiias que. dentro do 
eiliilicio, enchiam os >ens v 
t«xs salões. 

Nem se pode pilgar com 
acerlO o «pie esteve melhor, 
se O faufinru colonial vi-sUi- 
lo (lo arrai.il. se os fíatiitns 
tia fíorbornnn. se o Joilo Boi- 
mia, 1(0 pali‘o dt* sua fazenda, 
com os seus companiieiros n; 
repre.sentação de • l-lor daXoi- 
te», e se lanUis outras coisas 
pngin.aos tpie lomi.ir.nm o con- 
junclo do programma jú pii- 
lj|ica«lo. «lanças rol<iníae>, 
sambas, valsas, calunies, qua¬ 
drilhas, riramlinha. cai himgue- 
1<'s. batoques e Ioda coll«*cção, 
que já ligiirou no rol das eoiJ 
sas divertidas dos K-mpos 
passados,,yi«!rani jjara qs sa¬ 
lões dançantes do S. «João n 
Roça. 

Á indumentária esteve c ta 
rocier, rcpr*- 7 i;nt,in«l_o., os vá¬ 
rios' lypos da‘'nio(].ã .mliga 
exótica, dcselí-gaiiie, poly 
oliromica, -sarómbê,» que'deu 
tantos ã imaginarão á falta 
figurinos. Havia graça e e.\- 
iravagunçia. gosto e falta pro- 
p'orção. ê em tudo sc notava 
um revivencia de cousas' pas- 
s:*«*r:= nos velhos alp*‘ndrr s-da 
lazenda doutrora. Em tudo, 
expansão, alegria, risos, or- 
r1'“n r.'»*: rnyjcp^ d'*eord'‘n3r'ns. 

sociédade de Campina 
Grande viveu horas de dias 
passados qur. comu a flôr de 
lótus, apparecera dc cem em 
cem annos. 

São Sc -luLe dizer a que ho¬ 
ras terminou o brodío sanjoa- 
nen?»cü. 1 ns di/cm que sahi 
ram as J da ma«Irugo«la, ou- 
iro.-- as 4 c oulros (íizeni 
que assistiram a paalorinho 
das 5 da manhã. O que 
c latio que a retirada de 


f'Vida Elegantel 

ÍEfe..=^:.Tr=:^ 


AJSNIVtUaAlllOS 


i^o|iri«'lario, o %r Jov Hi k. ., 
Cunha, dono do •l*onl«) 1 1 ,(<. 


Fixeram anuo» 

No «h« JÜ. 

O Intcrctounic JübMui. (''í;® 
dXil*do'rXi»lh2o*‘^^^^^ nl brt-vçmcniç 


(O .Militar «lo Esiado; , , 

,lr Almtiidii. «ommcrcmnie «m ta 
« iinb.x iK- Di-niro 

N«» di.i -J- 

O lovrm i;d«.**.io Knng«íl, fdlio tio 
capiiOo Iriiicu RonK«:j, roídcntc «m 
Moreno, a ftruetosn I uiin c u«: car 
viillio. -üObriitbn do noss<j direcloe 

No «ha 2.1' 

O >r. ClcnuHio dc .Almcí«lii rf>i 
«l«rni«» nesta «-idiid«“; o -«r J<»ho .lo^. 
«In Costa, -xlto commcrr«nntc cm- 
Hnnancir.x*-. 

I loje 

di-iinita «icniionl.i'/.ezi- Corva- 
Iho, lormoso ornamento dn mi. i«;- 
«lodc cnmiHOfitNC 

D AnIonU Cunha -Coin|ilcioii an- 
iiok no ilia 24 «lo «-«irr«'iilc .x rxino 
sra il. Aiítonio rnnlui, ili^na c**|jo- 
fla do n«»•>-o Caro amigo jo-*c Ki- 
beiro «la Cunh.t. (ir.-pnciano do 
.Poiilo Kliir». «Ic-I.x ti«lo«le 

VIAJAJVTEa 


a Miim.iiigniii.<- imr.i ond«- 
ir.xiislrrido ultimamentc seguiu ter- 
c.x-lcirn linila. o sr < nrjos t 
r.x 1'into. «liKUO I l•.«:ol «lo ÇoDSUmo. 

A. /cto«o lunccionnrio «Ja ' 

«l.i 1 .-d.-rnl. di-M-iami.s Iclirid.xdt--- 


Sargant* Ephlgcnlo Matlo». 
U.ihio. onde vot- pir^i^r ,, 
xcrvltos «l«- raüJoiclcBfoj.l,., 
columnn dc •.oldndoa «i.- . 

pimento Poln lal Milliar, qui- 
brfvt-mcnie no cnr«|<n oo L' 
ailo bnndi«lo *’l-<impe:,o-’ ^ 
fi.ijc puro jono P«.«y.o 0 liatJ' 

inferior Ephnjt iiio .Maito- S“éI- 
por muito tciniKi « tern,, 
o liig.ir dc rn- -urr. cj'!- «U 
dc rn«lii» ilc^i.x > iilitili. 

Ao «-arKcnto |■(J^i!,Jrl|,o «, 
i»snx voto!»«l*- l'‘ln til.i.li.. 

visilt, 

Est(-vc «.-m visíia .. • -,t,i . 

_ -.r Cltri«tie-* Palmura «1. 
lho, re«i«Iciiir vir» N-.^ar. u», 
dc Periinitibiito i,r.a..- 


,esc€ 

;US â. 


inoSj 


tile/f 


-VCUAUI Cl«t 



José Ribeiro-= Viaj. 
para Sóíi Ihtim*'-. n« 
do Rio Grar.dt do 


III nntç-honlem 
) vi^inh«i Esi.xdo 
Norlc. 'onde « 


Do ‘r. Sí-v«-rlno dc Ar.iui. 
a< -editado (omnirrciaiiK ., 
iiCKa*., rctcbcmn - „« nld k.,ji 
.X(;r.nletin»onio |M.-la notiia 
por o-la lolhn, por y.x 

f i,X"..xi:t'm «lo jiinivc.r xrjo itn 
ilhinhn l.in ilin, V 

E-ti VI- ncsl.i 1'idadc. •-lo , 


IV,- annot no dm 22 do 
n pcipionn Maru Berr.nib-i.-, 
do sr Ífí i.iuo tfç Mello. = ' , t,tj 

anic em Gal.ini* 

NOIX .\Dç 1 

Com a ^--e.hor.ia \ .-,p 3 

Metio. sobrinha dc 1> 1-- :i,, p, . 

«Ja, rcÍHicnik- . m Galante, conujl 
lüu casiimenlü o sr. Sevenr..-. i « 
rcirn «lon .''.mios. 

Aos Ibvens !.<' ;■ -- r,r 

rabriis. 


p irector 


pessõas não dava para >er no-|v.i 
líiàa, lál 0 «miarne dentro-da 
colmeia do.Hospiial. Mais uma 
vez se confirmará:—o nosso 
Hospital Pedro 1- >erã uma das 
fnáravilhas do eslorço e d''Hi- 
caçâo da commissão coniru- 
clora. íiue, certo, encontrará 
dc ind.a população o auxilio e 
a boa vontade. 

Diz-se que estão a exigirem 
S. Pr«lro na Roçu- Dt »c ser 
bem mais luleressíinle o l-ha- 
veiro do C^o meilido na dan¬ 
ça de nossos avoengos. Para¬ 
béns aos promotores da festa 
e o nosso brado aos que tra¬ 
balharam de v«-ras pelo Hos¬ 
pital 1. 


e iiuciligciicia organisadj 
«Io npssu distincio amij 
•J. T.avares í .ivalcanti, che®|^' 
da casa commercial IR AC! 

.\1A. espirito íibnegado e dii 


0 grande exiio do lienificio 
do Hospital Pedro 1. deve-se, 
alem dos que se esforçaram 
como cooperadores. á iniciali- 







V amos ce 
U 1 S que 
p, de orgulhe 
'ional: o 5 í 
^.lícerjíino a 
átnte João i 
Apas a Reve 


da em beneficio zio pioxirn 

Devemo.s_ deixar aqui reç 
tado. como* actu de justiça; 
cooperação inimitável uu sf 
horila professora Eruod 
Campello, cujo ser.ao phu 
tltropico foi umu revelação 
m;:is de seus dotes mor;í*y 
ínlellerliines. 

Oxalà. todos, á porfia, irz-.^ 
balhossemos, nc*i'c desejo m-* 
contido, em ir ao enronlrodj 
Gommissão contruetora doir- 
ferido Hospital, cuja finalii 
de é um poema dc amor 
Humanidade que padece, e nos 
reclama o tributo dc nosso-sj assada 

corações referlos da aquell 
caridade pratica c lydimamf 
te divina. 

Emlim. o S. João na Bo 
de Y«'iyõ Cavalcanti íoi um. 
enfeitada de obulos. i-nvolU 
em gaze fina c vaporosa, des 
sa que sabem ' ‘ ^ 

delicados d 
claros rlisf; 

bucólicas da vida no campo. 


in enire o | 
c um t t 
jpfor e aiê u 
Ogança. 

0 outro ê u 
gnplela por 
ilá passando 
jn Esta apa 
Tsvnfhoma « 
Xinguem t. 
olução nt> 
apreciav- 
reocupação 
poder é de 
acção e 
iiiuo.s. A R* 


.\ objccçi 
/ inta •• de 
iliào esta pr 
'iygressar lã 
gim*- Icg; 
, Porqui 


abem tecer os dedo^ *' 

d.-i Deusa dc olho^j '"‘'■‘r 

ifarç.ida em sceoax ”‘ u 


Conjunto qtte Icvon Flòr da Node'. cie Ccitulio Cearens^e 


PíesÉnle ]m Pesi 


,No diu 24 do corrente. 4* 

V> boriiK. teve logar a apo 
siçüo do retraio do grande 
Presidente João Pessõa. 
salão princip.il da Agenvâ 
do Correio desfu cidade. 

A alludid.i solCDoidade que 
foi uma justa homenagem 
dos fuoccionarios daqoelli 
repartição, ã memória df^ 
Heroe-Martyr. revestiu-se dt 
simplicidade. 

No mornoíitu achavam-»? 
presente os srs Luiz 
r.T, agente; Josc Bnpüsta 'lâ 
Sil\a. IhezuurciK). João Bra 
to, Odilon Gama • MeUo « 
.Murillo Buuroue, praticonti^ 
Francisco Ara'jj*i. Roraou d? 
Sa, Jos6 Oledegario das 
vcK. Scvcfíno de Alnifid*» 
estafetas; Francisco Peretra. 
servente c Francisco Y*’ 
thios, coDduclor dr malo-» * 


Não proí 
"vnio. A o 

■, dt.v,. 

:' -).« pralii 
'ado> b.i-Nic 
ir.icia f» t, 
malham 
:i. laKcz 
tr.i «-letçi 

|»õ«|«- «-OI 

'tsiir .10 
>*il>ugç 
T.imlifi 
■ ' viaN 
•iiT o i-n 

X « iim ,jk 

' 'lo «»llL 


lonte íl 
olhos (J 


Casa Mortaaria 

Praca Epitacie Pesséa, 39 

( .\.MK\ \ í.KANDK 


ENCARRE 6 R'SE CRfiTUiTBMENTE DE T 03 DS FORMflLIDDDES PflRIl SEPULTflMEHTO DE 
CADAVERE^: Oispôc p 3 ra alUQuef, (fe CaírBfa e Autos funerários: Arma com perfeicà®» 
Eças e Cainaras Ardente^ Mantem pessoal babíl: Grande sortimento de CorAas» 
Preços Excepcíonaes 

ZcàCliLcuriâs de Souzô do O" 





















































Director e Propriet ar>o 

MNNO I - 


Datas de 
Fraternidade 


lU/Cc\ 

•i^negHflo r dj í 


ÍICIO <]o 


l*.'ixar 

ifAO d» 




íjqui j 


. ' JUMiCí,, J 

niniíLjvel üi, 

‘."^ora F.ruodJ 

ijo str.io c.^,^ J 

> mortes 1 

>s. á pf.rfii,. ^ 

clcsctrà 
r ao eaf(ini»o5 
«*nirucior'H <!dn 
cuja iinaú 


Por M. //£■ ALMKIUA UAKfíETO 

I ^amo-s c^<?brar dua: 

I ▼ u«.< que hO)ç são I 
I de orgulho c dc pranio 
licionai o 5 de Julho e o I . 
níversario da morte do Pre- 
Itidf João Pesoòu. 

' ApOi a Revolução, dois plic- 
||proeao> opposios se regis* 

I eiiir** o po\o brasileiro. 
uiM j inanilcslacão de 
itiryr c ate unia vulupia de 


inganca 

I 0 outro e uma iridilfercii(.a 
Irompleta por tudo quaoto -e 
»tã passando pelo Brasil a 
fóra. Eaía apalhia iiirvanica é 
^vndioma de desrrença ge- 
. Ninguen> crê mais que a 
Ifievoluçâo nos ir.igii algum 
|b«n apreciavçl. A ma.Mina 
■ preocupação dos detentores 

_|<!i. poder »• deter o pen*.amen' 

•ma de amor iltí’. acção e os proprios in- 
que padece, Republica dc 1W‘J 

ibuto de neisi 
^rlos da aijutOl 
ica e lydirnanif 


<ía- um lado. .\gora viraram 
para © ou(r<i lado. E preciso 
derreter toda a Rr.ixa ab-que 
bque o esqueleto. 

Três qu^rtO'' da po|Julacâo 
brasileira deu as de \ illas Dio- 
go á Revolur;ão. A imprensa 
sem a/.as *• sem opinião. 

Ds escriptoree. ou são aze¬ 
dos ou mellifluos. H 
listas cambianfev. como 


?. Jcõo no Hl' 
r)|c.,nti lo; urr 
obulos, rmolu^ 
e vaporos- d» 

1 tecer os díde 
Deusa de olbu 
.ida em >c«aj 
••'da no «Mítip- 



A obíceçà 
v-inta e de qii*' r* Morle 
iiii> esj.i preparado p.ira 
"^.gressar tão dr^jiressa no 
^•glni' legal l-'or que? 
Porque «• iiei e*s;iriO an¬ 
tes operar-sr uma jenia 
olíra f|e cduc.ição popii- 


argu- 

•duca- 


, acUa»;-< 
Luiz 

_r 

., Roiôe>J 


aMEJlíd 

le Círf**'] 


ião j;rOfedf O 
r- nio A obra rh* 
í *1 dr-ve sCr íeil.i 
;í'. a<i pr.iíii a dos po 
tados basUOS da de 
ii-i.a o ferreirt; so "C 
»a/. malhando oferro. Ihr- 
• -a. lahez ipie. n.i pii- 
•ira eleição, a l\-publt- 
piVh coricr o risco de 
■ij^jsiif ao rc.ifloramciuo 
salsugeiii rcaífioiia 
- - lambem isso riao ine 
•'• e via\ cl. Sd poflcni 
■ H-r o rncoiiiro nas ur- 
' com o- rrniniie-reii- 
' do olig.irchisino de- 
•-Í.. .É.|ii' lle.s que. iiclos 
IS. se iranslormaraiii 
lonlC dc desillusões, 

olhos d.i opimão jiu- 
' ^ .|c H.;i>ti'Ui Lu/ardr») 


A 28 de AgOBto dc 1918 o Hocialitíta Kaplau atteotou 
em Moscou contra a vld<i de Lénine. L h resposta do com- 
munismo a easa tentativa dc morte loi uma hecatombe. Ca¬ 
da cidade procurava derramar malcr quantidade de 
gue em homenagem ao chelc. Em Moscou foram executa 
'idas .800 pesKoab. Em Petrugrado i.XU. Ero Crunsdadt mais 
jorna-|^ç VíO em uma noite. Em Nijni-Novgorod 41 e presos para 


I Vic » * 1 / «ruj uma uui«c. tjui 1 poiv 

em cainiK^i ^f"®*® 70o Em Kharkov .'i8 proprietários. 3 aviado 

séVoroò^olu ^ dentro do ^ ^^^te algumas 

O oii#. ev< roi./» , I ^0^ Ponckon .31. Em Pskov 32. Em Yaroslav :J8. 

dei ter m T hl E™ Arkhangel 9. Lm Sebej 17. Em Valogda 14. Em Briansk 

titude de um honl ^ ^ Em Pcrm 50. Em Peatígorki 32, entre as quaes os gene- 

t.tude dc um bonzo. | ^ Radko-Dmitricr.Em KJIosvodsk 32. 

Nenhuma dessas pessoas estava implicada naquella 
tentativa criminosa. Obcdecia-sc apenas á seguinie ordem 
partida de Moscou; “Á cada assassínio de communista ou 
a cada tentativa de r.ssassmio, responderemos com a exe 
cução dos refens da burguezía. porque o sangue dos nos 
sos camaradas mortos ou feridos, reclama vingança!’' 


c.n r.jmcio 
dividir a lu- 


Os poKüroa 
reslricto, estão a 
nica republicana 
Cada um disputa para si a 
maior parte, e acabam, ani- 
mosamente. na partilha, imi¬ 
tando o gesto ameaçador do 


o que :: dtZ * 
ã Mirdma — 


o que >0 
‘isso não 



Em fins de agosto de 1918 duas barcas cheias de ofli- 
ciaes do Exercito c da Marinha toram afundadas ao lar¬ 
go do golfo da Finlandia .Numerosos cadaveres deram á 
costa líg.jdo$, dois a dois ou tres a tres. com arame 
tii,.! farpado. 

lííise f;if to foi comrnunicado a Lord Curzon pelo addi- 
()|do militar ingk-z B. b. Lomburd. 


'clh.i de bifútu'>a 
1 . .\ l.i Republtt; 
mm. .1 2ii «lescítrnlhn 
.imbio miseitíV4*l o piiiz .senil - 

reflito. :i iiberrlade itigulíida.' prisâo de IJutyrki, onde eu me ciiconfrava, o mo¬ 

ina oss.ifl.a sem iilni.i' Ivimcnto era sempre o mesmo, dia c noite. Uevczcmquan- 
Eis II pev.<.imismo da iiMio jjjo uoui escolt.i vinha buscar uin preso ou grupo dclles, 

I A niinoria. poi ior.i nm ilque eram ás vezes Itgoüos uns aos outros com arome Ta- 
isa pintúfhi de nuvo,—ojili-1 pianho em o pavor quando soava a buzina, que muitos pre- 
niisino,—loques fie Jviii.nl.i jsos se recusavam a smr das selias quando llies viuiiam 
mnnhe-uuj- flainhcauj. .\ iHie | unnuciar a iibei l.içáo. suppoudo liaiar-sc dc um pretexto 
lios .imor> s ipaiA leval-os ao logar do fuzilamento. Outros, perèm. luos- 

Por fleiiiio um ■'.iif o d< ! truvaiii-se contentes quando lhes viam trazer a ordem de 
g.ilo'. niiM eig<i-|og.i. nm.i bri- 1 soltura ítccebiam os parabéns de todos nós, e iam. Uius 
g.i de gailoH, nj.i(i;i(l:;s dl lar-jjepois liainos a noticiu de que buviuoi sidos executados. 

(!) .0 Jonnth-Itio) 




iinlfientf 
( iíi>ii iii.dlf 
Ov.il.i .ton 
A> teinpi.-slaijes doüuiUiin 
( reconciivo .i/.ul d:i ahob.i 
().i (•c.|e>te, roíno na prolunde 
/.a dos maren ,\s Nerpcnto 
mni> veiienov,i> tomam n seu 
somno dc- leil)nrgi»i cuiuplcl. 
Um dm íirord:iin;-.'i nu ver 
troveja, o m ir incha, o vaga- 
Ihfio encrespa. '* serpe 
flopertam ú c.da de |>rcs;ic 

I gue lazer-' < ‘rúzar os braços V 
I Deixar que as calamidades 


>oprein Nobre o dofao ij, 
plllillC.iV Não, algo rieve -.ei 
cogitado p.if.i liem de lodo>. 
0 .S de julho e ji, -,ni d.il.i> 
redemplòra». 

Boa-, d.il.is p.ir.i iim gi -lo 
l.irgo de quem seiiU* ciicu- 
l.ir nav veia> o s.ingue gene¬ 
roso fl.i Ir.iicrnidade 

A limão d'* todoj. o^ irai.Vis 
br.isileiro> na l ommiiiihão de 
i<|êas Milvilicas. P.iss.i-M^ orna 
esponja no t).i>sadii cm que 
lodo.s cooperámos, directa 


l.llllOa 

'giine 


indiieclamenie. p.ii.i 
cume- e vicios do 
I XllIU to. 

E>qn<.y-er. pordo.i 
li.tl-rii;ilin<‘nle 
Liilhu .1 -«eguir, «|iiizermos 
reiiov.ir a Phemx nacional re¬ 
duzida a cin/.is. 

•Aguardeino-. um gevlo *de 
Ir.ileriial amplexo dotioverno 
I^rovissorio. de>ses que leva¬ 
ram o c.mlor luzit.ino a dizer; 
— D.is .ilm.i" grandes—a no¬ 
breza e e.sla”. 


A melhor revista de cine¬ 
ma exclusivamente ' 

I iit fio., iiiiiiorc' j>roJurior«;i flc 
Ulin nu-. I5>iiitlü> Hniflot.. h.i 

(llUk, em iiololra, fjuc f> inelbor revi», 
la -scniaiial cxoloMvjiuemc dc < nu;- 
tnj. nao «i'i fl'1 br.i»il, inai. di- todo 
<j niumUi, f a "ClNÍ^AU I !•-' iilffsó 
pclu irubolho iuüi«iiiil, lud.i iniprcit- 
-.a I omo e‘-•m • oll-v.-l'". modcroi>- 
•niMü romo purqu.' <■ diri- 

;*ld.i |ior «cnlo .i in.ii'. 'iomiielcnlr 
« iii I iiu-motogruiihia, lenilo ,\dlu> 
m.ir 0<Hi/at;a .1 Ircnie 
Ukiniii ílyvida do qiic di-*->c l•■.na I 
ijraiidr |i-r->oiittlidiidc iiurO' amen- j 
i .iiM, f uniprc no iontalciro mui'*, 
provtino o fMrimilar fio r'INK.M<rK 
qui: esl-i ü vcielil, n 2Í7. v .vj.i »e 

upa VIII I ini <> I ori-". •• a> i;.iji.i> 
l•rlOr^•9.. cm «liiu-. core-. l••so. 
tiAu vale íiiiiiorian' i.» [lara 

fln l,ii:lu uUKiti 'tc ciiicm.L 
lr\lo iicm Idla . 


"Tico-Tico ■' 

t..lá nijravilliosn u cdo-Vim <lJ |>'J- 
iiuUiri.HSi-ám.1 r'.•Vl^la iiilauiil O 11- 
rO-lU í) «idc hujf rccbcinuH rvtc 
rcide .1 -.cni.ina «luc vac dc Id n 
24 do Junho 

l-.Nlc iiinn< ro liu uui.i miva vrv.iu 
b.islante iiiit;res>anic pura o< pc- 


•lui ao» Iciion -. 1 .1 fli' u->iroiiumitt, 
•■r- ripiu por t arlo» ('.i>«cllO llramu. 
|•;u-íor|'hl W.iiidcfli*. nubla .1 o Si- 
nu Saiomâo; f 'l.i:n<iá> Mincira»»; 
Ourlob M. olijf - a)0.io Ji? !• ijSoa; 
Vrlhu J.ob" rOíuioiiMiiOf; Jum‘M u- 
i.iMf Aiti •vvOn .\ luid.-iiio r hiiie- 
-1-, Auüutto iiiiilcrli-v rdito, II ino- 
oolu);f> ..Ch''.|uiiilu>': Nu<'l da ( urvii- 
‘■|(l r^Ui-fll inurírnclltt f - pn--;:;;-;. cic. 
C.trr.ijiii hn r i;.>j,'1»*a,t 
. i-,;- III «!■• bvirdo. Jiiw . b,ui- 

i.b., I10-. SU..I. uw iiiur.isr (iam l-c- 
I ii.i*. f|iubrtir.iv. Iv.ivimboivii. Pipo- 
a fia., idriu; /.« M.t<ii>.<i c l au*- 
in.i cm -O üfiitnlr rt;ini:<lior, eii. 
;i,»i,.k 1 u. o K.toitliu Curiosa, Iv.rinl 
i.nwl, ííf-i ■i-Rfio, lloluu f Azcjiuno 
ni.im upuuhar liiianj«> c ► ihlr.nn 
al ir.iii|udu»- 

llii iimu iiuvA pnvinu flv armar 


I K 


vA pnvini 

iiioi. 


\il 2 l 3 i 1 


m oiloas 


se 


certificar dos seus 
promptidáo. 


não fez faça-o para se 
bons preços, nitidez e 

Maciel Pinhi 

= CAMPBVA GRANDE 


“BRASIL NOVO ’ 


R u a 


r o, 16 3 














































































BrAstI Nrvo 


14 í A" — InttusurariíiM 
;’• iVfíidoiUi* JÓíi., 
‘ com H-SsiKtrnciii da- 
,.7 :íí ihliriis. luncí lonu 
c povo iio ctraj 


— f.npo upós .. 
jUC v--'» da PnicN r*’unii 

■- -J - *' »Tii‘ml>rov «Ihs 

: jiii:n'Síõei, escolas e povo, 
Bk Matnz. do onde salu- 
rôo fci 


I-s I,,., 1^,,. 

dc MvU,., „r U.-nt Mo U-to-, 
St ( ulirai, -Jr ^hdoo Mficicli'- 
0 l'adrc J.is Appollnarin i 
Muflins. ' ' 


IH: IKAHAI.H" 


itD.i t-o~iji.inhi. 
ítovrrno I r- 

1 U ilMf-Hiliai 

l'**tV*. ÍMíHlf 


J iriti.i-, 

If-i.,.- .!■ 

,. r 

l< *.ll. aulO! ,-.; 
i. ' . I), t r 

ij.l ^**(1*1 

c^pilão Rnymunüo Kanficl, iuiii.l.) r. 

Hí. 1 ' '^ose Kibcirolo- st-ii- tom/»rnmi-> 0 '. t- pom 

I Itj. ‘ ’ imi.Mrum- 

i-cliv Kaphael dc Fa.^iu^ < as-j n;! di* " ' “ --- ' 

•-.icero (Io Sousa. 


16 rtORAS — om proci.ssão 
o 0 o retrato 

d. j- aiile pre^ldcülc, sendo. , 

« préstito puchodo pela ban- 

liâ Mona as «cniioriaba> Djahy de 

iOuplroz. Julia dc Kurios Mot- 
17.1 !2 HORA«; — Deverá *1-'' Lourdes Ranoel, 

frco)i\er-so o firestíu. na «e-i 

" .) j I bral. .Alvfi Pinto Helena Fon-' 

^ 7 - Iséca c .Mar,a -nlom. de Al 


a mc- 


f.ò- 'i »•*»» I 
/oüdo serão prestada.s, 
ffi >na do morto us contineo- 
cias de\i'las. pelo Tiro m-' 
corporido. c a Policia, deven- [ 
do. na hora corta em que j 
lallocimcnto. fa-í 


meida 

Taperoá. 26 dv Junho de I9:'.l 
(Do Correspondente) 


rn 


êíiM 

m 


Oliveira Cun^a Ci;i.. A- 
o;ales c 8 tnqueiros du Sul 
Aajeric CapitaliN.iç.io, ;tvi- 
tm pelo presente aiinuocio, j 
ifOrt.ídorcsdo Títulos, quc,[ 
i jnentc mez em diante, 
f.j farí-» muis cobranças om 
?íl)OS 

p. ra evitar que oonti- 
. H sjfrer prejuízos, 
pa^arào nenhu.n Ti* 
rfin O recolhemenío 
f. speeliva impoitancia. 
d«*‘ era ser feiro cm seu 
iplorio. M Rna Dr joflo | 
n^c N. I.'*I, aií‘ o día 27 de ! 
' ■" raez, para ler diroilo ao 


pini Grande, 
F:' lO.TI 


I de fn- 
I-í 


O.’ SyWino P de Araujo 

VCRONOFF 


BresilooA inventor da 

FLUXO-ssoariNd 

R mulher estã salva 

l'r»r«jU( o Dr. *■ IvJni* Tirlir 
II* di; .Ar;iii|(i. ciliiUfliO iifill- 
1 lir,'f.ili;iri», foMii* n ;-’f iinio 

s. •riiii.siii ru--i». líimlif m 1 n iMi. 
f tim u -i ii niiir.ii ilhiiiii iirr|M- 

rti.i.. ••n.r \'» si.li\iiv.\-, .. 

rf)UVc-í-imLiii'’* iJa inuíhor, t.i 
/i ntiii (ii;%;ij)j»;irt?orr rnii.i^rt»- 
■..i*iii*nir. Pin rr.rrH»* il»' ’2 hii 
r,«t,. ."A rioro. nirnt.ip' iii nl- 
' ' 'i.ili- 

-=IH<|o «s «llj.lii-. loi lll- 

t. iiiilo P^iflott, 'i iT» 

111(11 l.iniií ai<Tr<*ri'i.i ti 

nii.llivr 

K* »im dr renl vn- 

Itir, <j“‘ ■' reitimmrndn 01 » 

í *.ino>. Snr-. niu-dicn- pir- 
líirn», ( omo :i5<ínic cnlmotile 
r rr.c.d.idi»r d;i‘. lunecóes Ir- 
nrunifi.i-». 

r-i.i ■Hf.ndi* ii-íido iliíiri.imcn* 

r-..- jirinn|»;ic« lin*^>il.«cs 
nin.id.imniip n.i>in»ilrrnitl.ide*i, 

r,!-.»* d<- ‘Jitfdr dti Rio dr Ju- 
„._.,ro r Sni‘i Pnulo. 

••I I l,\iVSI’.l>AH^A'* ci>- 
fontr,i-M- cm iiid»' o' *’>'«'• 
r.irin nirn- 

rtwndò sHIrií.. AH 1 »' «io 


I.VJIOÜJSOXI 
l»rr^,ir.i OS d ji iMlo.-i .1 r;i.i 

< i*nfi<«iki.s. dc iorm.i ;« niícre* 
reer r .-ios '■''u- -í^uli-criptnrps 
rrop« C'ii<intia<. A pwrlicípn- 
çHo on lodoí 05 seus lucros 

opportunidade dc sohirem 
premiados o> iitulos cm sor- 
i irio.' mensaes que scrv’irão 
dc estimulo á pçonomiíi, são 
vantagens ijc incq.ivcl alcnn* 
Cf que H Soricdada garante 
áo.<» sPii*: suhscnptores. 

.MfSmo que Oí títulos não 
sahiam promiado.v o> paga* 
menP» ro.ilis^idos, nunca se¬ 
rão jicrdido^. |*orquc sol) qual- 
qiíff hv*potiit;'C. o c-q)itnl ga- 
r.inlido scra pago cm priizo 

,\*t inuita< impurtancia pc- 
•ju- on- odl''Cíuila> pela Coni- 
pauhi.i. |íf iM itl I*'oriLiis iim 

< .ijHi.d rf-pvilaVfl. -«-rão cm* 

g.id.is p.ira lins nonomí* 

Ir spccialmenif em be- 
I' la. 10 do nnlilo sobre im- 

OI<»Vf t-,. 

\i>- irmpo^ qiii- correm, nm- 
qiicm deixara <l(* csiuilar um« 
ofii rt.i que lhe gtifanlr em 
tr.a .1 dr uma conlribUiÇão 
inaiN que iniider.nl.i (|i)c Iht* 
\irá ã' mãos mai.- n do ou 
mal- tatdr-, 1 ap.i/, d* .iincui- 
/.i\ uiii.i Mtiiai.Mii dilficil i ns- 
lear o- f>liido> d.t dcsc<’nd«’n- 
via ou >1 ivit d» ))f"( ulio a la- 
mdia. 

«1 svstcnui de I .qiil.disação 
d.i ■ l'kl DFNn A" •• uma ver- 
d.alcir.i csrida p.ira apr«Mldcr 
.1 rcoiiomm. ini iiinido no e-* 
Ipirito cic lodo o srnso d.i pir- 
vi-ào (• do cuidado prd,i la* 
milia. 

Os membro- d.i Dircctonn 

''pítKsiDEXrL - Dr \'aldt>. 
miro 1 ’into .Alves, lavrador c 
capitalist.i. São r.iulo. 

hlUIXFDU St PEUINTFV- 
IiFNTK—Kidest I hcodor Sw- 
deliu-. >üo iViulo, 

DIUc.ClAlUliS-Carl Adolph 

Von Hulow. Davrador e iiidus- 


c ominerr i.mic. mo uc janei* 
ro. Dl. Rrir TysKlindo. l',nge- 
nlinr.. < liulu-lnid. .Sãn P, 
l<<: r do ( onselhn l'asc«|; Dr 
I h.ideu Nogiinit* ( 'ommisSa- 
no de Cale, São Paulo Dr. 
-Adhcmar rlc Sou/.i Queiroz. 

S.-.0 P-lò. E.I.' 

l•«lrscl|, f ninmêrcianlc. São 
Paulo. Dr. Urnato .Maia, .Ad¬ 
vogado. Sãn Paulo. l.yrlorSa- 
i g(-ii. Conimcrcianic, Cônsul da 
; Fislnndia em São P.iulo. Dr 
Igoacio Cchoa da N’ciga. .Ad¬ 
vogado Sãn Paulo, nomes dos 
qur valem por um program- 
nia dc honestidade. 

A nova Succursnl da Com 
paooiíi a qual jã pos-iuf sne- 
cursaes no Rio dc Janeiro e 
cm Porto .Alegre, tem 0 sen 
cscriptorio provisoriamente a 
Avenida Rio Branco, n. 103.- 
1. andar, nrsln cidade. 

.A Gerencia da Siiccursal loi 
confiada ao sr. Marcello .\n* 
lonio Wimmor. antigo geren¬ 
te da lilial Recife ria Ford Co., 
prssba largamrnlc conhecida 
na 'iociedade <lc Recife. 


Peçam informações ao ins- 
pector Eugemo \'cllo 5 o rlíi 
Silveira, a Rua Dr. João Let- 
2 L’.S, nesta ('idade. 


r -~— 

Ourivesaria 


lí 


Carvatlbio 


Floripos Carvalho 

Ruft BftrRo Uo Trhimpho. üll 
PAll.AHYÜA 

l>la cuii rniuitum ffcinprcum 
viuisao nurUtnotilo do 
liiltui 0 rcloKluü dottnmis iita- 
iimdot inlirloaiitoit, Iucm como 
Ornertfi. Cymu c Pkiogon. 

hm lambtm itiDjios 6 t piriiit. com, 

ot sem cariillilii 

Bxoculk qU(il(|Ucr tnibalho do 
oiirlvo«uriN. garaiillndo servi¬ 
ço perlollo e nrlUtlco. 

(Juorem l«*r 0 corto/.ft do quo 
annuocin a 

Oarivss iria Carv,U*)0 V 

K- mullo Iftcll. VlHltotu-nn. srs. 
'ls> iiiirriiir qiiniidn lorom d 
>,npiri(' do Riindo. 


s t r> c: 

RlIA DA AI.FANDEÜA. 4 i — RIO DE JVNÈIR » 
Ciiixa 1077 

srCCCRSAl. DE PEUN.WIBITO 
.\v. Rio Branco, I 2 r* — Cmix,, pi.sud, r*S 
-Agentes Ger.irs e Ban(|ueiros om Catnpm.i Grandr 

OLIVEIRft, CU.^IHA & Cia. 

Rua Dr. João f.citc, IfKl e I.SI 


POR IN VA LIDEZ 
Br Heonqat Bisstocbir 

C.APIlAl. I F.OPR.M. 

K- Si-onoStooo 
IVrdj dc umu i>rmn 

José Biiq: 1 ii 
ri.oRi.wopoi.is 
R- tu.oooSooo 

... . 1 ... I.l -.llllva .IrvrU 

Jsorgi C. Waachlir 

( \m \l. I-KDI.R.AL 
R- I Sorifooo 

.. ^ < ‘W Iii-t (.hiliijf 

l„|,,. vlh. 

Júo Cooíihnieri 

urcii r 


Joào OillogQ 

r'i)rrí'ili-ifi*--S Piuile 
R- 17 >.i<*S.iini» 

.|l(.r,.»|h. 

Aiiloon d'ilí)uqair(iQi 

MFl iM 1)0 I^MtV 

R-. i.r.. 

rranciwí Oiojilvis Vwm Jr- 

M.XU.M.OI.Y - \I.AC.ri.\S 

R-. ... 


S 12 Í 10 C. Uultos Piilusoí 

i<i .|i .\ ivri*‘n-''ini.)' 

Rs. 5| .1 MtXoiWt 
t^■llt.l <li iiiii.i |l•’^nn 


Ak- 



POR K^iORTE 
Sebastião Gomes Teixeira 

VICTOUIX 
K-. -ro nooSooo 
.Xfo;;.ido 

Erico Carlos Jobo 

joinxiluí: 

Rs .1 j.’)oi>5ooo 
,‘XroqAilri 

RijoQodo Bovol Teixoira 

FORTALliZ.A 
R- tooooSiioo 
.AIo£;.idn 

iotbnr Pierre Laoiea Aabtrl 

RIO HRX.VCC-MINAS 
Rs 3 ,» 000 S 0110 
.A':*-iilcnle dr iroly niiioniovcl 

Lndgrro Moreira 

Porio Novo dl Cunho -Xlioa-* 

Rv lo i)ooS<)«u* 
l-I\|»lo-.io dl- munii.iV> 

PriQcisco Paos Boa^ialvos 

MI^I.Í.M DO PAR X 
R>. vioíioSotii* 

(^)lhl*Io pnr *im honil 

Domiiigu José da GosU 

t XPIlAI. nCDP.RAl. 

Rs. .-<i,oi)iiN'niio 

l'oIhidn |>i>r (on .iiilDmovrl 

José Ma.^ia ferDuios 

Itl.l I M DO PAR X 

Rs 

,\ei idrnii- *l<? boiol 

TOI AL DAS INDEMNISAÇOES \CIM.\ 

Rs. SI2:600$000 

iDi.xi DOS PRi MIOS ivxr.os PM ilá >i;r;rKxi)o> 

Rs. 3:44G$S00 

.4 l-picu (^ompuuhin qur (1tsp''>o dr l*('iSTO .^fR- 
niCO PEIUIANESTE, n (iL>ipnsiç>1o fl<>s .vcí/íir«i./f).>' 



circulará em ediççâo especial uo dia 26 
do correute, em liomeuagtem ao lo. 
aituiversario da morte do Graude-Martyr 

João Pessôa. 












































































PARTE OFFICIAL 


Prefeiturck de Caomplnâ Grande 
IdinlBistracáo d« cel. lalayelte Cavalcanti 


<i» OOf ' 

, rt»»pond«n«l« Aérea 

| na Aaanclado Corralo igaujo. ç,,» u^t.i 'Jv :!f('Uoí»n;T 

* * jDUVvKitv posi».nU\lMvalilul i‘yr 


Edital 

oalçin üo :vr l^A*U*Up. Miinicipiil tavo |,>ublK'o 
juvra cuikhvcinvnuo Ovic« im(K>su> pre- 

ilial (l)c<'iin« rrtXiuaK at>aL\o ickKMumuUKs, que bci»| 
inurcaUu o pxa/v>, a vU» publiouv^H* tiesle ulóo 

kUa klr S<*(eu>btu vlv» eorreuu* annv), para ^'Cu- 
IhertMo. ?:en\ muUtu aos eofres Uu iTcfeiuiia as im- 
jK>rtat>cU»s de qur s;\t» devedores a fazenda nnmt- 
cip».) 

Catupina faantle. 15 de Mui«> de 

SEVKKMXl) fMMlvVlKl. 

Secretario 


,fy>a VÀxity* 
CivrMLMO eoiirm 
ItMu Hviuiitue 
l>. Murkix C tuMOihk 
Iksv K'«|UvllU 

l>. Kuiviii.i ili' OUw 


ITO 
ITv 
•'♦4 

2l« iao<H> 

íktl) 

dv.. 

'.Vi le.vtK) 
Kvthti *|li iav>0«; 
'l'* W.vo>> 
N|n 

-a-w . 


■ • (ihvtira 
Avcliiii) tl,i Cv.>.si«i 


Sk* iVouu 
VI <>o 

»o,it09 

'ni 4dL,up(/ 

los Ku</o 


KUA \ll)AI. DK Nlv 
C.KKIKOS 


(Commuav;io) 
Kl'A DA DOKDKAr.A 


0. l>tU4ui>a Vzvwilw ^ iSkto 

k'«lNSÍMllw ilc I iiiM iZ 4 

tOM- Zuu>t>.l 1$ ,l.v;«0 

JVM' AUMfV slll 3.0UQ 

Am<>mv> ké. Uartfox;) ','0 tOuvo 

Xvcvu IViviiadusSaulos Jl! 

■ A. 

Scr^H* 

l irbuiitio 
Aiiiufttu Accvcüv» 


to.io Kt«ttic 
M.iri.i ilii euiii«'iv4o 
Kcuiiiti l.aurtuvn 
.lubu ltcnri«^iu' 

Li|i/ Liiuditcii 
AyncUu Aiuviiui 
S«,'\vMn« .1. il« Silvd 


IKguo 
SI íZ.ovo 
.S'* 1S.VUU 
W USvoo 
67 lívpo 
73 4 Sov 

7> ltl.900 
7*> t^.ouo 
í^l 1U.vi>o 
IN I6.0V0 
>1» irt. 


Auiddio eaituii». 

JWilw» l-liMtlW 
Ji^suino M dv Ouviicjt 
Jom!' Kv)tliii;uoN 


UM »í.vi>0 
UVi I Suo 
llí 

11*. .l.*ioi» 
IliO. M.oao 
12:.: IM.voo 
I3« 24ah>o 
iW ISoüü 
I.u 12,1 


.ludo I «.hlljl 

'\»iiUirv 

AiiU>(iu) t «.iiiir 
Sl.liitlaid 


RDA DO VOKKTE 


KdMnuu.lv Viuitiu 


2i' .M. 

2d 24 
2Ki .<i> vo(> 


losr PuilUuvk 

nciiivudi.* Nv^ucira __ .. 

l'ViUCKt \ dõ AUltcuKi 2C T.owm 
K iysinitiidd Vittiuid V.) 24.0*10 

Jo»v l'.\uluici> <4 4<i.õou 

• • 43 ltL6uo 

.S2 

■- • SH IZooo 

Mu* *4 «lo l'.»i»iri|o íiymo OO AooO 
Svt> 6 si>.U> *k* Arruda <ii> làouo 
ld.s. Ir.ilutsio üít 12.00o 

F d » CviK'oiv<lu 72 .'l.vuo 

Ftab>Mv«t .M.«r>a d.i Lu/, Stí Aooo 
.loM' Uonono »}u J.voo 


HciiuokTto 1' ehax'1^ 

/Vuloido ('luiipos 
Mtuiool .Ubiuo 
l'■rnlKAs^;.^ V NiMtrviro.« KW 3.poo 
.Maria l aiididu 142 Auoo 

Aiiiia I hcrci.i dt'^\rnuiii 110 Aow 
PidroAcd^ao l.so 24.oco 

* • 24.000 

oáo I cliA l.a Utooo 

Snhf» Mana CoQvci\3ko liW 3.ooo 
.Iom‘ lloiior.iUi 172 12.000 

Joao l'iaiKÍ«io i7S 4,.V>o 

SevenUo .lo.s«’ dit Sil\n 1‘si 3 .ooq 
S ouhor Vianiia l‘M l2.ouo 

Daviiia Coiul-vba 2?2 3.oo*> 

Cunvivuiriu •lu> Sanlo«. 226 Õ.ooo 
Zaihanas do Souxn do U' 2.'ii> td .000 
,l0so .\ do .NaMivnciiio 2Si! |U.vi«r 


.''CV. 


• U 


U*2 too* 
lUi .lo.*r< , 

H|« 21 (J0\) 

3 2oo*> 

7 l.'V.*>uu 

' 1.1 '2-t.(.iOú 

lo>o iKirroU* |u l»,ooo 

\K*i<u *la (.d«»)a 23 m*^o*.i 

/.!t*'l>íin;*» ili- ''ouaa ilv» tf 27 3>>.uo6 
.S|)uUhiu Vtoiit* Kvih.i .'II 72.4.100 
liio*» l;kMi'« lo AS «„,ooo 

U.ldoJi Aw,-.v .lu *..,„„o 

l) rtl«>bi'll.i »•> **vv«aoo 

•Miiiiocl N < itani *0 Sou*.* 4*,* .'Hí.mü*/ 
Ikn.' Citlr«lo« ÁS .I«.«*ni0 

l>n<» I i i ii.-»i*ilc» .v> .t*, oot/ 

.losi- Cofr*-»(i do Artui]** Ç,s 6.ooi> 
Dr Aiiloiuo I Vvitiura t«* .'kt.uno 
7.S 26,*,o.. 
77 3*.,.,*,o 
íu 16.000 
W ltt.*^ui> 
37 lÜ Doo 
V3 3u.(«üo 
!K«.*íoo 
K*l vri.<.iüo 
lO.s y^ooo 


los. n;uroU. 
Viitoi.iu As».» 
U>»* llnrioto 


d»«ta cld«d» 

P€rA SVNOICATO CONDOll 

Lva ogviisu* rt^vou.ii.t «wtrv»t>o*t 
■ Iviuia «ii.rvu »j»»*^»lu>» t*.'y;i»li.'itl.*. 

h«rri» *í su) *J«.» |^*i». ju*.^ tJontii.tfi» 

nk' as |7 6oru» v .n» ti)«iiki*it», .J.itr 
d* st.«(Uji v*u *1*01.*.» .* Viu.i. 

iiMiro^.iv *lo* r*rri^i*>A. vi*i l*.».!*' 
F«...»A.\ .S s« KMtid.ts-li-tr.is. i»oli> Uti*i 
do 7 hiMaji 

l*(»ra >vhial 1» t)uini.\s-lri..%s *»i«' 
As 3 .Kk .«liiii do sC|(«*i> VI*. uiuJ.iv 
vou.» ,l*>j|o t\ 1^0 uvtii d» «> 

P W 


PfLA COA 
S iitros|.<iiidvii*t<i ^itru u 
|>A>/ *.• Il<(|*i>bli*,as «to tV.**.« 

\s >tuii»la».|oiiii«. .tta ...» 
idllli do sooiur t<rlu li*m d.t< 
1 *>I*0»1'*>I«*I*->M 1.1 |•.MU .* 

«’ \lri*., 

.V s .(UIIIIA li.il.is .lU .*« V 
hltm do »l.^ul^ tt. it* *1. 

(10 dja i*iiii)t'*l*.«i*i. 


nwlararão ' imiHBiüj l 

\iuka««MO *1* 

kl 

L...» 'IVloo OHi V.VLsja.' íj 

loU idi.tiio. Ii; 


PEIA PANAIR 00 BRASIL S. A 


«iiUnoUnio a InieoíK.iicio de 

esUtt S» OildsvHSV de 

ee33U<l aUAi^O. »■ JM VOUl .1 piü 
tuhAorie shs'i«i dc pryPMO 
punho .issiguada. M’II' (dvoal 
p ueiiie iti» s'icdoi e oiit** ds* 
vcucíuíonto. lesolvcu >u>Uir .» 
rc.iliaaae.W dc«l.« So ogoi.« 
vcitlu‘;*U<Jo o ilf^vK» «lebres 
Utulv.k Ue >eu .irvhivo. o*\o vi- 
bcikto |k’rvlido s*u vioioiU*. 
veoi to/iM cst.i sIccfnrocoW PC 
diudo olwvouiosoimMils' ciuuciii 
o oocojiUuu tovod*.* em avi« 
rcsi*4çm,i;i a mu d.» Isepubli 
ca ü ril.uUCseiA nr.ddu.lUv*- 

('.iinruDa OiMiule. ;^*(*dlAl 

t*t'(ho Curn ia UuSiOv 


■ 0*0 Uv&sO»» 

I iHAis 
ssN I ,v Hn .v 

Pr.iv* l'. »’• dfo 11 No, 

e NMpLV.L UK VMdj. 

K l.* I>i J.a*» Uiio. i^i 
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S£CÇA0 FUNLRARlA 


ilo sul • 

A s *|IIII|I.*.S t* 11,0 
.'tlliii *lc si cuii pi-l, 

r.i. .1*. * 11.1 p,.M, r.. 

I'liltrs|«ttitdi-iii lii 
d.« .Voíl*-. .«» k-i. ,*■ 
W 4ihm *lc sV'Uti 

para Kontr^ |(iJo ti 

.s.'« iitoiiuo.. 


LampaiclôS 

de 10 í» too velas 

Rocoborom 
'jOl.lVl.lRA R KKKIKA *,V t i 


t.iiuM.i pai a ■viihIuiva.» 
«ff íeietiiis (iU.N liS. i 

"4 

Mm atyiss 


I,1 

’ I? 


Vende-se. 


uinn 

' ptti le tlc 
leriti nn pt <>pnA*üade ile- 
noniiuactn Sitio Cioinu» 
noble muuK ipio a uutur 
com 0 dr. .\iuonio Pe¬ 
reira Diuiz, ne.stíi cidade. 


PR, Al.CEDO COUTINH O 

Es-aidtinnio Ja Polyclínlca do R<o lin Jongiro. cãvjrsiéo do H. P«2i... 
II » do Piudipiu Suicoiro 

(VM A S URINARIAS) 

DOENÇAS OE ^ENHOKA—ClRü-RdA GERAL 

liisi(ipa« ò* ' vs(« (*;**!' t>ar.( o ii.oili. t•. *■• «U lU i NviR. 

U \Ld.\ ito liomoni r o;. ■"•jlhí 1 • .. . • = • ’i i.„ ■ ,, 

«'it((’(iauu'iiios, «ifli l . |ni.%i ii". . sv.»*,!* . I - - 

rk- .\|iai«'l)iaii(i iiiu iit)<*ti.‘tnu p.ir.i lu/.t 110 .-íoí ij.i utoihra, 

t« sic.* oKI - 

PYAMII K.MIA LIF< IKiUll-\L*t MtPll A 


l\‘ua tia hnperainz. 17—I tini*ir ~ ile J js .S 
huia^—ÍCnti*ai.i a«i KKC li M 


Kl A DO .SU.VE.<TRF 


Arthur Ooi«cs A*uj 
HcIciki 

Saiitiuo K.*r«iilh** 
l'or(iai*»lo Alokiil.» 

\ luvo H»iti< 


s|ll I.S.ODO 
‘•a 4H.00U 

le: 16.000 
im is.ooo 


ol* aiiu UI* (.1. .1(10 

IfcS (ksuou 

.K>*4o .Vsidino «1)1 i osi.i 134 4tl.o</o 
l^ficjo M.iptista r** oo*. 

Joao Mcn*.. irt l•.u..li 

ApilUhro \ kxj Kikh.t l > ■.'. 11 ». 

Ccsilia Nopoiuiii.ooo 1< I '‘,*'..*/o 


2 KKo*. 
m :l»i.oon 
1 4 Ooo 


«Vaif h , 1 ‘o^uo.iü I1‘» («u.ou.i j ' 

ti du.it <1.. L.ouli-as 

ApoUbrit \'ii :r.‘i |ír>Ch.* 

Algoimro 1'ism'n'ilo ll>r _ _ 

.Nplilohro \'i« iia Koiha 24 3l.o(.«o 

•.« dio - 

l»r. Atiiiiiiii.* i i){it< rO.U> 3*» 3*.'*!•. \ 'J/! 

Arniiad.i 1 «^ ai 72 o . . 'i 

Adiij.) : »•• • • • i» >»i i.i! ^ 

i.i '•ii 



'CONTINUA) ||j i 

ií, [I 


0 valitfsile ria aniisa 
lei de terias em face r::,.' vi 

do novo decreto do "7.'..;'.. 

Governo Provlssorio : 


Uma sentença que elucí- 
da 0 assumpto 


\i'‘| 


(, f l\lí .\ h«* 

MlilllO 01 ilVtiC^ 


üd^iiiK , 


d*. 


(Frimos e cigarros) 

Fundada em 1875— Mevida a elecfriciíaiie líropria. 
Matéria prima üe prinisita tiaa!id’HB Machr.ismc aest- 
,ieic?srf(:s Absoluta hvgieiie - Erabatagem e ‘ 
.acabaineitla 'rtepreliensiveis 


fhiuj 


Os ij 

O neu acUvL 
üég-r»'m L 




inpinn 


17.41*. .1. piVv. (Ufo. 

H I - K.«>. 2 <lc (vinhit iJc 1' 
- NIrvUu Tolentido Oontepi 

3A prciuna ‘(K.'., . 


■»-t.;ra) tnaoiTri;; •j irTtitcjtatqgrjco 


■ Id 


\* ’ 


A »**.^ao Ukliiiiia do l•«|■llIl.* 
niciitu dv Coiiiatiiliitado Pulili* .i )>■>' 
ra onciil.ivao di.> iiU* r> -s.*<Uis (ni 
blrn mais uo>n scoir.» *.! «.'a JosIhu 

.1 fvjkiio d,i .iiiiciiot 1'* <lt‘ I 
sidisiiiiiuiu mi y<l de iiu.ivo « • i i 
|*clo dfirclo F* ‘iVi. do UoVí ii «■ 

>'t*soii«t d.t i«, 1 . 

OS MxiMi.ir» o» jirin(i(. 
«■oiisiilt t»«ii*lo‘*1*1 ♦( iuf/<\n | 
jirlo |*d<. «•' Yí. . 1 . 11 ) t ili itiiiiii *. 
(tVU,)», iu o. 1 11.11 > i)««;l. «I.iili.i I 
l•'*^!r■.^. L ou«i*h tMiol'« *j|M*.. ii.i.i 
pi’l’t *'«»ii)i d* n, 7, «*..* 1*0 iirlo 
•'ibo il'.- tK »-• <1. (inihdoi*’ <|iii 
alil*ii n.lo rii* « .si.* dr m.l.u-M. 

*int I .i>|)rr»adu, nuitlii • ..ilio*.* 
fllb- lk's«C UtltlMO do* llll.l lllll «11. 

lorrsvi'. K iiiiiii* asBÍiii I *;<* i*.. i<.ii j 
lud do rei ibo «li tis. 'i «t<'çi.tr.i *. 
ituior d«i-"(iaila rt*ais torido o rc* I.* 
nviir. ioclu4lV9 «* fnrini" bi »*- ii.ii,»- 
4i'. rtli *'iiiiiiiioiiic do «(.110 d*' in* 
ilu>it'*«, a niitiitla d* »ir luu ^i-riu 
iior * 10 » simplt'» rciilio t(ull*k«io.ibi' 
^‘por »*dd(> dos Mirii* or«tt riiido* r 
tiilfrrsscs'—i-ui t|oa huiiM •»« aiiol» 
iif;tc<»si«l.*d)- «ir di'i liiravoo ln>fin« ■ 
inclutlyn fndai , coiuidi raiido qoi ,• 

ro lootcM.i «-ii VI II tl4>|Kiiiii<'nitM|ii(- 
o n.ilOt foi rt 'vordiifp, i''«id.ini.n'<lo 

n fatiu d« IK r •ibi — «JOI ik-l.rt.iu 
O éUd<.r I»tif trr o (llc*niii sr iM orn 
•aiibiliv.ido I<.iii (IS roílcyiis. |l|< 

2 vi-rso), (oliviilciutido ({iii< iKiii |iro- 
irdrii iiislu I'"iva ii.ir.i a üi vpi il. 

< 1)1 do (itiKvi; f'iin«í*Ti'r«inilo giioi.i;». 
rsl.i |i(iiv«do ipic o lllll*.r 11 . 1*1 V"' 
.X 4 )ii l>*r .IS (.'<i«idrrando i|ih u 'F. 
rreto ii, I I 1'**. dri oiiKibro dc I 
tio .irdwo t,-K.irniitc ipis rni|ircy*i 
iKin ifisjo'o».iil.i« o priKonii-uio dc 1' 
ili.iv. 4« |i'r*** ** iioo iiftri dovr 
«ooiu.idir rnni o direito dt QOinr 4$ 
r«i). i éVolo o iiir, . . *.1 
«p, 4.av.i«> MBvuiiio ii*ii |*elo tiri. t' 


Aviso 

I lo.si' Víiz (lo Aiaujo duuUir. 
desfj'.;* Jo ivitfur .sr Uv^td ci 
iLiilv, veiulc por pl i*vo ‘ eme- 
tio üiim Innloiiuvet * .is.í, dc 
sua pr.iiiro ditile. sjiu . Kua * 
Tti uil« ute-., 1.'.’< 


PRÇÍ (pllíicio 9 


I \Èm íss íilayiliis tiiJíCis; l)il,!íiOS(IS. PsiiyiMts. Isis. t(! 8 f!!(M(lfi. 
k íii^ifiRia s. iikiiit, wa.ií3. Liica, Sift, Mmi mí m. ií, peícuu 
lll M fiiyíl, ijliteo. 18 IS üMifiíS 0 . pçf liiiii, 3 pcís s ij ijisyjsj ijiaitj 
Piesideole Joâo Pes.ssôa % 

liiieiagi ao laío e paio ktm fio ojasa aplaíio.nia. í 




t'4» * Cl Aa 1 aTI; 


i'.; 


PRUDÊNCIA 

CAPiLI2AÇa\0 
ccmpanhia nacional para favorecer a economia 
Resultado do Soiteio de Junho 

Ur.dirtíoiosf .s.'l.bi'ili.. *0 dc JuiiUo dr f*il .*• l' hurns. lu* 
•Sed*. dii (*iini|i.i)<lii,i. I ji|.i.,* dii l'..*ilu. o s*.íU‘iM i« 

lidivo oormii i'í Jui hf L.i’ ‘i ■ M Hi , .r.i (.n.iila pelo tfcbcllláo 
pr«-»rit(r luram sorii-iiilKv ■- «i.idui. . ■'(i.bim.’'*-•» 


NYP 

XKH 


.Au* iioiiNiloi 
rlimiirdiiil.iKirrili-, ci 
ruiitido 


SUQ 

KMA 


NEJ 

RGT 


LAO 

AUBJ 


.( , |iiii/t'i.i|il.o .1 dn* t (.mUuiís ;{« i.iv»i 

« «lus iiiiiU.s «orico.los « i'iu s iBuc »(la |'ui;á 


.SI I I ti K S A I 
Avtuitd.i Rui Brnoüü. 1113—1 . andar-UKCIFK 
Inspectoriu iieitiu oidaUe <i Kua dr. Jufio Leite, '22S 


IT . int rm mi rm r iv 11 nr t-y. 


I vl.l.NIU %I:1.1U6C> I 


iusposi 


DEPOSITO tXClüSIVO DOS ESPIE.SDIDCS CltiJRGTOS 

DANNEMANN 

Ferreira Amorim & Cia. 

133—Rua Maciel Pinheiro— 133 '7*' 

Teleg. — “POPLL.AR” 

tloão PcssôíL ** 

•M T 

Brevemon ie o« cigarros “JOÃO PESSOA", em maços ^ 

“>a5s^^ 


M« 


iV 

‘*UfluK«|,V : 

■■ »s |)mhj 
LWTtIe ir 


*u iií> 
s .Se* 
moidlL 
ereiTA 


''Jtit’ 

s 0 









































































OK(;.\M Dlí I.n iíK OIMNIAO 

__COMPOSTO E IMPRESSO E M OF FICINAS PROPRiAS 
.. ... <. ilo Noric) í ile |iiUio dr 1*01 


Arnaldo Maranhão 



Beneficio 

pro-Hospital 


t orrtMiHii ;«nimíuli5si 

Jiias ;»s i.rMmdv ki-iv 


ni) l)r‘nr|M-í.i ílo linspu;,! 
iVdro 1 . f n-.ili^adas no 
(trupt. 1-.^.; ( 1 f 

LiK-rr .,1 ..-(h.l,, ,H-|o <;r 
|Int(‘r\ : lUor fr.h ral. 

I 1'iul 

la tnai^ .... 

j=-\fCilrn<fo:i i -j>» . laliv.uir 
1 (imI(*s o- « onvi-^ (jm- 
I IToinpniirar.aii ■ .\|-.,nta- 
|neanniur -..lulari- 

l-^orani a pn si.ir u .fi, 
<V':airT... (•„' .(..vjli,. n,. 

uiii ri iiloai ;m i.*(i lumia- 
jnitnria . Man o-nd.i a 


Necrologio 


i> «ORIMILINA (.O.MKS 
I>K .\I.Mnil).\-| ;,II,nu. no 
«li.i 27 ilr iiinlio iiroMino Im«lo. 
< n) C.irii.trii. no vismln» l->Ui 
l-olo i|(* PíTMittnlnii o. I) r\m.i 

j| ( ..raolin.i (loim *. «Ir 

Alm/ol.i. 

1 A |>r.iia(Mil;i oMirr* l:t 4'0iil;i- 
ihsOU -;it|) "■ ■». oioos «|P rr.i 

tíialal.uir 

Alna l(ti« 

'«íiOf .o.i. vi.|,Ii(ir.i tlfi 
i.i •]» seu iMiisiin lu .í- 'í'o»nn 

I* *. ílllio..; I) í.,. |u..o Miir 

«r.tiolrv m.lw^trií!: r, 

iitiMif Joví* ilf 


Vida Elegante 


Pelo «Apollo ■■ 


\‘nrlA% vfrr.r* a 

AUcnvAo «ic 

Apollo». paio •« coriloircm 
(lo holilio do lumof no o»-- 
cokiAo uo po%kor rfa 

nio lombcn» o olvo/o»io 

do» crconç.v». _ 

Aooro no» oMrr*rnl.> 

«int ooiro «.oalonic bo>lnnI« 
Tboirct-ldo. Icxonloi r m-»c 

----nin. 


p.í fiiir t 


nic* d** Icimin 
Jo c Icmpo do 
halillu* < « 

A<|Ul. »ci 

llco-* 


commcxilori 


ANMVI.nSAMIOS 


llo. 


1 )<-|n ir<'n» ilo liuriirio «um •'< 
luíio l'« »x«‘<o, «I iioxdo ilivnu f 
lii «iliir mnnjo ^r vi riiin < 

(iil ilu t;ull*)>mu. r<*« < 
muNl<lo ( 1 > xld < iflodc |iiirn 
Snfiln. 

) iimiKo iliir<uoi, 
iirvc rnirc i s( 
i„i ...... .:iil<‘rio nii* xuou (m 

‘ rbfiio C'(iv<ill)i'ir4> «)<■ Imii ' 
lal, frilc iil.idi'.. 

Joid do V*l(o ~ t.iuif.nif ,1 ,i- 
. vmkIo <•«• ll.tiirtiicirn», 

. r...« u I íiruo ili- « hi-k- . 

, 1 , t, \v U U «> nuxMi <|. . 

J.,.= Hr/.n.i .1.. V.,)(.' 
m* lit' «riuixíiToli. juirii , , 

Sovarino Ramoi I i. v. i .. 
.11 ! 1*11) «luiv «|i »in >>* II .i)„ 

. . . ) i.il. « ir.fi- «lll l.it/, , 

iino- ..ni I ( j.rf i;i' 

.,11.11. i.im.n;, .. 

'< l''-.'/.,. -.f 
Akrahão Fr^ntum A*'. , 


• oji; irucv; 
IVdro I 


I 


'•..ilal 


Arnaldo Maianhão 


N’o d;.. 20 tí*íju.„„ 

Tiodo. os emprpgadOíí da . wm -1 «.^uuvjosuo para assistir aquel- 
panhia Paraoyb.iaa. querendo lia solciimdade. disse litrcira 
preslar um preilo de gratid&o palavTas. e terminou ersuen- 
^ Arnal- do sua taça pela felicidade 


ulbo pK.vic.oj o r.c.SÃO Ji.'rv.ií<r Cjue íôra 
ados da « om -1 convidado para assistir aquel- 


«Grêmio 
Renascença» 

l-\'m«is inííMinadi.^ que 
eíise importiinti siidalnio 
prujecia íazer r-m H de 
agonio pru.xiino u t tuoa- 
ção de sua Kainlia. elei¬ 
ta no Carnaval de.^u- an- 
n<».e suas iJam.:^ 

A r''ípr;da vc,'rnni:!:.ut 
se revisi rj rjp grade pnm- 
pa. 


AKr. il.. M.ir.,. 


Io-. P-. 


í 


iilllle 


n-lli 


r.i, .r.| 


.li.[ni.- 




-,íf 


do Maranhão, gertnte dessa 
poderosa companhia, por oc- 
casião de sua retirada desta 
cidade, para Floriano|>olis. 
prestarani-lbr uma significa¬ 
tiva homenagem, farendo i 
apposiçáo do retrato do che¬ 
fe amigo, na galeria dos ge¬ 
rentes da companhia. 

Foi uma soiennidade mo¬ 
desta e realisada na iníi 
midade. 

Interpretando o pensamen 
to de seus collegas. fallou t 
ST. Octacilio P. de Moraes 
que foi feliz no seu discurso. 

Em seguida laliou o sr. Ar¬ 
naldo Maranhão. O homena¬ 
geado. commovido. prodoziu 
bello discurso consítando os 
operários que leve a satisfa¬ 
ção de dirigir, a cumprirem 
os seus deveres; respeitarem 
o poder constítuido e acata¬ 
rem as ordens de seus supe¬ 
riores. afim de que podessem 


pessoal do sr. Arnaldo Ma 
ranhão e de sua.exma esposa. 

Falou ainda o sr. Arnaldo 
Marachão que, desta vez, 
ainda foi mui feliz no seu 
arrebatador improviso. 

A todos 06 presentes foi 
servido pruloso copo de cer¬ 
veja. 

Ao aclo compareceu as se¬ 
guintes pessoas; Snrs. Victor 
Hugo. actual gerente da com- 
p^hia, João André, Umberio 
Di Pace. João Arnorim. Ocla- 
cilio P. de Moraes, Djalma 
Amorim. Ezechias Gailiza. Ar 
thur Cardoso. Maooel E San¬ 
tos, Carlos Limeira. Josapbat 
Santos. Chateaubriand \V. 
Brasil. José Mariano. Joaquim 
Passos, João Pereira. Manoel 
Pereira. Domingos Pereira, 
Antonio Pereira, João Caval¬ 
canti, Cbrispim Caetano. Ali- 
pio Amaral, Pedro Clementi- 
DO da Silva. Agripino Luiz, 


Bo Ccnt7.ercÍ3 

Declaro que nesUi •liit,'» <J'm 
xou il*- «-rr ir.eu ^m-i.e.ad 
por 6ii 1 livie e expi ntanea v* t 
tíuie, o sr. .Alfredo d«- >iiii/, 
do (J* 

Campina Gr.indc. 2—7—‘A5I 
Zacharias dr Svuza de 0' 


' ( .(1 . ..ru. ' 

o t-u 5**|>nl|. m«M u, . f-nli-1 

o'i -< n.i(|iK l!«' I d..íl« 

uitadu ,!■ om|»af<*c m»'! 

.A enlul.-ul; \-,miiiü e 
«•> *--.«• 01 *^ :.o n«i>s«i«i digno- 

amigox (r>. liioiii/i<i r- Jrão 
Marque.s de Almeid.T. envia¬ 
mos no.ssns sentidos pezames. 


Rodrigo Farlai- 

t mit ; • ■; <liu n.it, ‘ «n 

ilo. 1 :imi«ü Kuilrfão F. 
CSpp-Í‘*^ 


l,U« 


<!• Irsil.i 


«Social” 


rinu.j n.i soni Jtitli'< uniiiint nxc.rin 
riiji» «eiu (• jílp.:r.'t.-!ri r «• .il.idu, p*-- 
la« Mias (i siini iã> qiialulruli.» «ir 
homem .Jc sor.eda.Jr, ft rl.imeitir 
-erá mui le|i« iiudo p« Ju í»'1ií cveuio 
• Brasil Novo» <'n\ii’i ao proailo 
■unneí-., inani'’. tiiOMí abr.:vu 

‘Ir plraLcm. 

VIaJaNTCS 
Severlno Ctrv*lhb - Segui-, hn|e. 


! I. I. lind.l ;. TI.. i,);n. ., . . 

I "1 I:i ii ,,|r í.<: ri)ti,iniuiii 
I.linrpiu <1. .1II Jiiliii.i’,. Bano. .í; 

« urriilu Míj iliíi 29 dc iiuiliopT. « 

lindu u -I. Fuifcnio VI... 

V. lío. Bu<-me il.-i .''01 irdade 

bnr.iiin.» ile \. lagrm Liiln ' 
ilade. r x.ia iliKn.’ i-xi.u»., rf 


de. r xtia ilian.. 

'«H « orrij VclloHfi. 


noivai>o$| 


('oniraioii < amamento 

MU.-ur.u J Ki,., l.ín.a. liiha üo‘v' 

I raiiriM o Ji >.uíuu ilc Üiiui r > - 

dti do >r. /tiionio VMlnrun. .o*.] 
liKriianie nesui pnnít 


E.SIÓ S”bic nn«sa meso «Ir 
lrfth-.'hO‘ np no«. A r 4 de 
ni..rco e oLnl do correnlc 
iiiio, d.’ excriente revista 
social' qi.e fie publica n.i 

! H.iliiii. 

A i líerla uas tcfciidas re- 
vislufi devrni' s a geulileza 
dd poeti-u Jdlii^t.i (dlveira 


GAIVOTA 

A melJior manteiga 

Ageníe em Joâo Pessoa: 

EDUARDO CUNHA 


Síaçõe?pert”"rs^;fcom 

tentam envolver a ciaste Anizio, Manoel Ferreira, 

operários, neste momento em ‘‘yymundo Mendes. João Men- 
qne o Brasil está carecendo jAlves. dr. Tan- 
de reconstrucçõo. | credo de Carvalho. João Ara- 

Len ligeiro discurto o sr. de Sousa, Eduardo Lobu. 
Josaphai Sí-aic- níio ap Luiz Soares. Pedro da F. 
plaudido. ParbosH e Ignacio Manz 


Com visías írfjt™’ 

á policia 


Ha poucijx dia^i. 
das locaes desta h > 


' )> indigenie.-s, em nu¬ 
mero de ire>. íjeam lu- 
riosob e desandam num 
jdeslampatono de paJa- 
^ V "V'* ” indecentes, 

J r lll»-'-' chamam 

hunlTrnidadr- que certos IpHo ajieIJidio de H-nuro 
garoiin ■ »nrnettiam|gj-(,«;<;(,•• -macaca oca 
eoníra rerio> mdigenie,* 
que st erbain quan 
do apelljd. 






; 'galdino morreu " 
Achamos que o d 
'gado de policia deve 


Agora. Cfirn surpresa de jniar as providencias que 
**-sa pane. íomo.v infor- y caso está a erigir. 


pane. lomo.v mlor- 
Tnado>; p-T um re>peita- 
vei I ida-que esse fa¬ 
no (uniiiiua a se repro¬ 
duzir. nàf* -o por meni-* 
íi< ■ como também, por 
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^as,: 


G-upo £.f f . ü . f . nuí, /r-.cZtü ã:u>ü>,Uo. pAt.íoo/uio.> Loi u ..... « 

Uunuiiasjtadu òi vr *<viíudo ao ttnilw, ovndo-.w ‘ ® 

• V luf/íüf m o airtctor tí<Ata Mtui. 
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Ave, mo rto Um Homem... 
immortal! 
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- iiinn 


k^n.^^ rí 


.Vmsrt Irtv 


r«Mh.í o t^!-.: í.í horrvttil.uV . »i 

raro -M»v -o í;t n*i;iiVi. tlt, ahMÍo 

A :>.Titm."» .;íiI»Im r i'ra-;ii. iirn 
' i** > •: it.íiNa ru...-»i 4 «ó'ti'i.«li I .1 4l.i> níã»' 

ssat ^o'- Vit?* ,í.. .4\.«-a I. aila tiia i* ■^»*os4» prnti4'«> 
4*'^ t^p í?i4^,fí ovimio tlàxa Ihi' \ Mlt4'» 34'* iimiilanílí) n«> 

» ;a;!.!;.-o '«oj^niav • »nav 14»m ijuf" n r.uiihvha 

4 r*^»;ar impurííia numa MhiavAí^ <1c rrlioo (|U4 
ta+iu"- o.t^H fhr* 4';U'u 1 4 l,'»« 1 i> a vii.i Pai.ih\l >.4 

um 4'r«'«|i»jo illimiiailo poi uma atlmiriivtiavAtí iig4>- 

ros.k.pTtnrrr ?u'nrvir li.ivi.» 4'iTa4tí>. para a s\»a pr*:*;i»a 
r p.irn (.mIi'» o ICsiailo. um ca^ttty hrfU S'A4) saiiMo 
7.f'r ajK'tM'^s pantaf!xiHi('ov 4os vrntrt's manniioos cia 
mfnninr um 4Í4>'« infallixc'- c in4Í4‘4‘íina\'4is íl4‘\4‘irs ila 
pr4>fiNsional I>uas cs(>crics 4lr m*migo« ura- 
arrcmcctrram 4‘4>nira 4 » Ptcsulcnic mvirt» - os 
c\ paravitax 4o tlTCsouiti <|o (Csiailo c i>v loi^^Nuc'^ 
ila glona r gi.uvlcza miKrtf »• 4 i\i4'a «Io Prcvuli—t# 
|>arah\ I*ano T ransigir • «un tal g« nu* j..mais <» .'««uiln 
pela ii>i4-gr»<l.i«!»' «Ic sru 4*ar.icuT iijo, I < - 

ioim»g«>< ?n(crn*'s Havia. p«>rcm, inimig«i «-xti-rno. 
lruruN'ni«» envolvente romo a '.erpi- «lo Laroonte a 
!'ülilu'a il«' ral^ne () ilalioni^^mo «livs tM>t(‘nta(l«>s via 
apenas nelle uma repulsa á política •‘rtli-iie e «li.,- 
er imca. política 4le arranj«»s intlecoro^-os e 4le para-i 
sitismo íamelíi'o () hí>ti)nco NIvGH loi um polp» 
de malhêie vihrado pela mão «ie Hcri ule lii.i pi«‘* 
cis«> castigar «>s «jue erram. R inais- era tempo «l« 
romper c«>nlra o orgam « entra! rpir enfeixav.. iiuv 
mâo.s truiAilenla.s a garganta ilo povo soliie 4 uja « a- 
beça recahia, aineacaíiora. a íatiilico í --pail;.. <l«' 
Dámocles 

() Presidentf Joào IVssòa \è o ali^sino a m*u»> 
pf's. c |á l>çm perto, no vermelhão «lo h 4 >ri 7 onte. se lhe 
rlcpara a borrasca ilesalada jielo vemlaxacAs (ioImi* 
COS ,Vão lhe era rlado outro gesto ilr n«>bi« 7 a 4 (ue 
não 4 ) de reagir, i-mbora fosse com n Mia gloriosa 
l\iralnba levado ao pelourinhos daspai.xôr.s 4 I 0 4)lti- 
ciahsmo catfUino. Sanilicailo. comtiMlo heroico, 
glorioso, invencível, desiemeroso. nudaz. hrav«». vug- 
gestivo inimitável' O pn)je' til ipie o ahnteii loi ape- 
na« um symholo da mente retardada •• janizara <i.i 
^poi a ínquísiloriat do negro legime ipie invenlíoi •> 
trabuco 


Tma tarde, uma tanlc fatal. alve|avair lhe o 
peito, e íiquelle grande ínlininislradíir, iu|uelle varão 
.sem fiar. a<|uelle alialudor das tnultiilòes. sereno r 
firme, amparado fior dois ntnigos. queda-se para 
sempre, abatido pelas bailas de um aíheisaiio 

Mas um dia 4lia. mcims um dia, eslava lança¬ 
da a s«>ne:—ellc levia morrer! 

— .Vão era difíieel abalar uma vida 

- í^u.iiiios, niites ch'lle. fiereceram n.ssim 

Para que a Parabvba Ik nsse jugulada, sem au¬ 
tonomia sein liberilade, humilhada nos .seus brios, 
entregue .1 sanha v ngativa iIo.h irahu(|ueiros. garrn- 
teaila nos seus direito.s, « r.i nei essario elimina!-o. 
Ma; náo .itlerilafam os rmprriieiros iragiervs numn 
fiiialidatir imoí»r i»n/a '«v smjs |»íafios sim.siro -u 
q »e/J • ^ohila de utTi aslro proHu^inu um abalo .seis 
ina ■) i>r»fVQÉÊÊ(Íf>r <Je um inerndio deva.ssador A n* 
vohK lo rh 4' d»^ /iiiUiluo ern uma ronseqiiem ia Ine. 
vl « «I fidía todos /jur, directa ou Itidireclamenle, 


n\'el . 

v?«irtii- I iR 

tim, i nii\ ,i--i hri 

r n..- -li'. « 

«'mi«)i> qn- ,'i K.,,,( 

l»l«« .» n<*V.> p.íl |||< o 

n- 4f I,),. i . 

n.n-iou iliil 1 , 1 .' PI .. 

• Ir^cttnfn |Vtr.|t|f .4|||- .1 
morre «Miitr* i •tt'.-* ;>! 

iniem •' A nri-, |.'hi- i. i.n. 
n.st pxi . 11 •r»fti\ mIihi la , 
n*«> p«r.i orilnu il* 


te*l«|j I sp’. 
pre. Iisnitl 


>\ 11 '(ll-.ll ■ lít 

, I* illlH Mo\ .C. 

; !!j{f-an ro* n 
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D> enAZ QARACUHY 


4|itt rsir irpM 

l-.Hsi- hninoin itri)V<i|»n 

I i.tl. ii.Hi iiiili.» .imigAs n-<n 

iiii ohr.l 

iniii.iiis.e A)i ilr I o-lu.iU’:r. 
I ‘mi» alu-rt.ivini ••'■mhmI'M 
<t«> griiia ->• i.e.o iioi^ 
«pM- « mm* ln iii ' -I 1 > - 3' 
OI*vrini «iii tlO'- 

capiUil'- «l»’ p-^vfolo 
gi(4 «mi mt, HO' l>»Ti o >1 o- 
.iih*í;o» iIov kiis-o* 
.lll))g4><«. i*l* « fll po*lli< i/n 

l•lllM't i»s limii>'ii > 

putiti« >•>, ne-«mo <** nioi* 

riirrgi* t*s, «iK <1* iH.iis li- 
liM ^«•inprr tm iHH 1 
V» I. 110 iiilmui «!'• -«Ml I H 
nu ler. nin lf<•pl^•r.lVl’l pm*. 
<l«ir ninig 4 i*'irn p.ionOim 
fiii'eninar;i<l«'iri*, ipi*' *»»' v*il- 
gan/a pnr:» l(»U'> •'<* hch 
m* 10, «•«* <l••nlr^l «l< K«Mi p.ii 
t*«t*i Itil/*’**'*» il»' lirilriH .it- 
Ici hv.i. piii!i*n"*ili* pf«»«> 
;*eN íts v* /< . 11 uraliilln* 

pi»r nUfipltii o • l.ll f|i 

4 :ainaniili*Kr‘iil, it <i)iU>*n*l«- ■■ 
iiO'- inrmiiM ** i« * *‘m *li mu- 
Kiuo mi *|esj|lu*l*r. pa p**ii 
•leraia nev»’*'! 1 ve/i-s 
I»re 4 *-in •■>!* * »iilii iim tiel- 
U-», II.I iiiliiiiiiltiile il«‘ s*tn 

«• 4)114 lenrin. sfthtf «s ui.i 
v«s 0*#«1« * ili» l'*i(i«lii. "II- 
tui* o Nfiiinneiitii (loH ÍM 

teftwiei 4 iillcM tivoH, .üuhri; 

♦» •levri' rir re«pr||(» » h-l 


Ml . 




n \ii 


,Il- h’i pUloi. e II ;■ 

t. ^ = 

. 11 * o «> \ I \ ■ d.i ' 

= ,ã a p re 
,,a u?« h.i M.>i‘ t‘ ! 
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I\|| «l( ltAl« 

•!!*.! .pil .n 

. ih- Ii 
. , 1 . ■' ti.a» 


iiIlUi 


I"'ie'nil4ii phiiino - UiiIhs 
lO ipi( leilOVom I* «li-IU 
vio s\iUM*r«'(V4is. «DHlrji «>s 
piev il. ^lo^ piiluiros, I on 
m.i .«•. iii|iiMi(,ii rrmionii' 
4-ii'». I milrii jis HiiprmUvi^es 
• liiginiilii .»>. .Si iH flh; s«‘tm 
iiiron4 »'(»M rl ;( i-viihivAii 
il.is i tio* riisUnnrs. 

lião f.\:*!«TiH poüiilillliliMii' 
ll< pri»í,l»'-Hl», !)■» i-spititiis 
111)1111.- Hr-inpir JHlllSil. 

ilo» (|f (iiMinwis, •■iii'iin(nun 

I oiemlii pi-iiHiiiiilo Ipie l.im 
1)1 II) ( lifluio Im lieregr «'Od 
U. i i> loiiiiii. l•onlla ti |*M «* 
roíiim os iliiyinun 4I1' h«'i; 
povo, I mno o loi iiiU«'d 
'Soi M|. » «■ (IcpoiH liniiio. 

\ o*lie|iliii e n dhiis iiliti 
iliAi ipIliOi «lo « lOiicirr; loi- 

t )|f « t .1 If l> |•||sillt) ,1 HOI- 
lo r, I ii|toi';.||i|o iitiiii ni))i|. 

II I i'll-)ll II li ruiHptMI^il tpH' 

o ll•■<(ll|o I oiiiiniiiii ilo» 

li‘u ol» ' pef^i-gultlos; a hl). 

iníinii|ii'l«’ veoeiii oa M-ie« 
iioitie'> I ilAo iisonli) o 
llo'» p< f >l•gllillo|l•<l 

(I no>iso gr.Hiile I tm lli 
« hIo hii iiDi lelii-lluito •• O'- 
f.l, l|l I ’ I (ll. o |ll■S(il|U I Oll). 
tniiih «lii« unitiilra peise 
giililo*. -UH gnuviVs ipif 

nnii il<‘ vli VeiieriiiAii II Hfii 
nonie c nfiii «e OTorilouiia 
i|e V\n"ntllgloM hnl'/ Pi' 
fi*l|ii «ll' SoHZII 


M Ml 

g! 'MU <1 
CIVH 

tilde 


le «jonndo «I«Ma monii 
qiie Iii .11 ilil -.ihim 
ile tu 1 - 
elev.uhi 


w lliTMi.í 
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no 4*11 
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MOe a LçAo i)U«''»)IU 

.itnuide req.iriem om i Iliun lU ^ 1 * «o» ‘'loi-í 

< V in, iiI.MUr 4j\i© 

'^Dtusii «i.i >;oia i .Mniniio .! •- m*.it.)i s em en4-i'* 
it.iN, .MlfM' M lerinetM.ix . IM lum'.. . I'. ' ' - d«'hi-; , 

«h)ias do teii hlc.il r^DjAtno^iuc, 

Ahninsie pai.i os 4 imos «I .1 Histoim «• iUi\.,-.jr ^a4 aa 4-orei 
na plano ie um ougillo «|e amigos Nini eu- . « mipitm/toiidiao ^’* 

10 no fundo Viille se esinmgul. n\ ms qm i.,,,;,, ^ 

I>:irtilha ilc toa « U nnde 

1 11 , sim. pedeis dizer, 4 «»mo II lo Mie ile 1 i.i|,)|y^^ 

~7VmuA’s (tnr/, I hntw t/om fn\ <ht(y. Q 

cas .1 Deus, lumpti o im u «h vi- 


iihi. «'•«‘tod 
loncn 1 
' «nilAV» Arn 
;|« éxtrimioc 
ir 4*om 


‘\ve mmlo venlieosot Kstas hvn da -nnh, 
vi TSi) que sr nqiYniln/ ^oi.t-. 4 nmmfjn? d; 
manohule pM varoaulora 


Kei <i|h»*io|.) I Min :mi''i •* • .irmlit* 

!«• Il4.dfs n\ 0 .i •;||I- Um^ lemi>.|e em 1 

liliea, luocod. de .11 ã)i «>-. tereit o^ ^oit • 1 tdi 
lonas tOlAãV dl UOSS.I I M'-;0 III 1.1 I e. im 
unteo hvie, que d.i h-i luiiniiiM te lihiMtasie n\jint 
eiuisão de sangue, «piaiolii, aa cahtr de uina t.inlK 
4 i*i)lcMa espumava 10 » Iom 1 .i do teio mtnogo 0 
levis lahois arniln soniiam no coiixivu) otlimo 
dois amigos, 

Ave. Moii4) lidiz 1 I 'm aniu» la/ que aãu nvoi- 
les a l•'•pumam;^vada lurola da mau himuuod ^ 
Aviq João IVssAal I )epoi^ de \»m .inno, — o 


iMo ilo dev 
1 Tfcn d*- AAodft 
''«iL -mnt.Mnm 
'Ijllorrcu JOAO 
'uJMm «> noAi 
.'íJartoUi JA nA 
• rceoninç 

VmI.i . i.l.iilen coh 


ilf iTiqii'. 4 

lrnjnn4l 

4ln pu 
idn nonMmiii 
I' evoln «i 
inim* reto 
l^^nAtfrtm i|e 
W viilto ilrt I' 


pnM« 


sil Novo” vem 4lor-le o—‘Anuo Hom*' iln Ínot4»M; f 
laloia4t4l... 


Pelo Commerciol 


l'ista,nos infoi ma4los que 
o eonmoM í in desm « ula- 
de, 4 ogita ih- lui\4l.u uma 
ugMMniacãu que teiã por 
hm a 4lel4*sa de seus ma- 
guo.s interesses, pinto à 
4‘lasse e aers poden s ad- 
miuisiiativos do Pniz 

A lutiua Kio iedodi' de- 
nommar-se-.i UNMAO I)() 
( OMMKPt U) |)|.: ( am- 
l’INA (.KAN'I)I<:. ua qual 
podeião tomai paile pe¬ 
quenos e gramlea lom 
miM4'i:udes, medianie joias 
e no nsniiil.oles au alenii- 
ce de lioliiH, 

A lieiile ilesM* impoi- 
iMiUe assumpto estão os 
8 I-H, .I, r.ivmi's .V ( ia., t )|i 
veira l enelia «'t l ia.. I 
iJaiioH tVJf Uauio.s, Auto 
Mio Kiheiio ,Si Irmão, I 
Mlfoioin. Ahelaido l.di.ò 

í avaleanii |rinn‘T Ma ’ 
noH Souto. J Aiiuda. 


/ai harias de .SouzímIa 0 j 
e muitos oulrns «pic il'*;. 
i-seap.im toi momento. ) 
!•'. louvável w oliín, t<tfl '■ 
t4» assim ip.e deslns '<K 
lumnas esiaremos 
tos. di‘ uceordo v’Oin 0 
lotsso ptogiammn. l'’”''' 
appiaiidir e eshimilnr t‘^í 
se glande (Mapirlnn»’^ 
uoMito, lasendo 0 
vel pela lealisavdo 
sejus aspu.tdos pein mAt 
se conservndnm »l<'^ 
|)ina (.lomle, a ipDi 
xiiemo.s DA Mmtln''' ' 
nossas íiiM,as. 
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e de, 
errin^. 

' Trafaji 
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rJMr, principal- «..'m «‘^.''“ü""' =' . - 

«liii cm onf cnt* In ? tíPt*oinnf>s--r, .. 
ipKmdn sc o csnem o per" . ‘ 

j*est050 .|.> üti, ráario f f 'l' 

iclonoRo niat,! nsalvacr.! 

I Dooliortía r i-in . .... i T;''’ P^^f^íTramn dn , 

s lhe proKl., r . ‘l»-f^perar r-r., 

lenarrem consur miento . 

A dor moral o ,l .. ’ ' i cspernnpa án 

. i sacudiu as alma^ • '.r, e que o 

lis poi.is imorrodoura.-v jjí ... . ‘ ‘ física do Lr- 

[cmncraiiras do jatimis e- ‘ ‘ ’ 'hono loi ntira- 

iiucido Chcle Liheral dr. ,i - ' . ' nlusmo 

iorip com n noticio do seu .* ' espiritr,. pu.' 

ih.itimento objetivo n.. dí. , ' ^ "inldade hunir 

ide .fulho do i‘>30. redres '•'^•ões do :n- 

iro nesta hora ao nossn ser -'«rrindo u ale 

■..rendo ao espirito ora aju ,, 'uocenies . 

lhado cm culto li mcmr.f,;, '« porsonnli 

Grande Herói, urao rcpoj.iriô«Vmn^ J *‘r>‘*‘'^‘^ 

>uo pupentissinia du trn “í Drosil. Cada rti.. 

ledia do Glona. E o quadro ròn*»-ssos olho.s. 
incinnnlc que a rcpcrcuR- 

Iode luo hediondo atenta I*déas. n hnnesti- 
|o desenhou na Paraíba nos bravura-do Oienn- 

- Kn.. _ _ “OS c Nordestino, cnmo qur 

trunsfipurando.se na sua per 
sonalidadc física. 
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' • -• CfMf-d = 
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■ porlriitili. fiiirn 

.1,. I.iirrioji 

Intaiilerti li.,n.-ci,v’’' 

i r*.i.,r f imiiOi . . 
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chinismo dc t.encficior idoo- 
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do E^tod^ de 

prciendrndn e<.tabclocor ou-joer.-ni 
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ip.irocc hoje. renovado es 
irltualnicnte. aDresentand.> 
idas as cores da paisapem 
linultuarhi de então. 

E' que pressenfimos a Pa¬ 
raíba. espuedelhada, numa 
tonio louca dc mãe a quem 
lo regaço arrebataram o !i- 
0 extremecido. clamar c 

(clam.ir com voz dolente_ 

íxto de dor e de indigna- 
io. de saudade e de vinpan- 
L—mataram JOÃO PESSOA' 
lorreu JOAO PESSOA! 

Mas o nosso coração de 
itriota jé não se excita com 
ta recordação. Possuirlo de 
ludode.s cobre-se novomen- 
de crepe, cmquanto o es- 
irito. trajando as cores sym 
jlicas do pureza deste ele- 
ido seníimcnio—a Tnsteza 
? evola ás alturas, aos 
imos celestes numa ho- 
lenapnm de silencio aomai- 
for vulto da Patria. 


Ouem presenciou o arque- 
ir da Paraíba, bloqueada, 
iiib a compres.são odiosa de 
ífcna oceupação milit.'ir os- 


Ob! Paraiba! terra dc ma- 
cabre dcattno! Deveis zolar 
com mais carinho a vida pre¬ 
ciosa de nosso JOÃO PES¬ 
SOA. não consentindo fosse 
explorado o soo estoicismo, 
virtude tão rara nos tempos 
modernos! 

Felizmente, porem, o nome 
de JO.ÃO PSSSO.A é palio 
santo que protepe sacerdotes 
das varias relipiões.. E é 
assim que a derrocada, pres¬ 
tes 8 destruir sua obra 
prandíosa, selada com o seu 
sangue, conteve o avanço 
demoníaco, pois. de bandeira 
á fusta já iniciava a marcha 
procelosa da destruição 
quando o seu nome augusto 
toi ouvido, de cristalina e 
mística voz partido, no co¬ 
ração do Brasil. 

Mais uma vez salvar-se-á a 
Patria porque o povo espe¬ 
ra a ressurreição do imortal 
Fill.o do Norte na eloquenciu 
de sua genialidade. 


[Safão Rodrigues 


Rua Maciel Pinheiro, 155 

Campina Grande 

Hem montada barbearia que dispõe 
de pessoal habilitadíssimos. Variadís¬ 
simo sortimento de perfumarias dos 
mais afamados fabricantes estrangeiros 

o_S4^i.o RODRir.uca. cantem amila um rcRul.ir 
siock dc ourrns nrügos dc novidade. 

VENDE TüDO POR PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS 


A ignorância na Rússia 
communista 

Um caso narrado pela imprensa official de Moscou 


Panail ISTRATI 

(Autor cio livro ' A Kusitia nua”, 


pHOTOGRAPHIA yiLLAR 


CASA PREFERIDA PELA ELITE 

Executa retratos de arte e tem pontualidade 
na entrega dos seus serviços. 
Especialista em trabalhos de amadores, 
revelações e copias. 

Ampliações em todos os tamanhos. 
Films novos para amadores 


Pua Ga.^daso Vieira, 19 

Campina Grande 


Para que se imagino a mentalidade do camponez rus¬ 
so em determinadas regiòes do poíz, vamos narrar um ca¬ 
so. que vem relatado na '•Pravdo '. orgão do communis- 
mo. cm seu numero dc 24 de maio dc 1925. 

Era uma aldeia das visiobanças de laroslav, uma cam- 
poneza loi aponlada como tciticcira. som que houvesse 
pura isso, o menor motivo. Certo dia, durante a missa, uma 
mulher do povo tombou com um ataquo de epilepsia. 0 
povo cm redor começou a conimentar o lacto, mas iiíus 
lado dn doente, que se estorcia sem que ninguém a soc- 
corresse. Trocuram-sc opiniões E chegaram os presentes 
ã onnclusão de que a pobre enfermu bavia sido possuída 
pelo Diubo porque em cuniinbo pura a missa tinha tocado 
a poniü do lichú du feiticeira 

Aceito unaniinemcntc essu versão, dingiram-so todos 
á rasa du tciticeira cxigiiido-lbc que fizesse a raoarigu 
voltar n si. vnm a veürodu immediutu du demonio. A po¬ 
bre mulher declarou-se ínnocente, e sem recursos para 
fazer com que a oiitrn recuperasse os sentidos. Pediu, ro¬ 
gou. supplicou E toi tTnbolbo perdido. Forma-sc um cor¬ 
tejo, immedlatanifute á frente, sobre uma •telicga", espe- 
cie de ciirntü primitiva, puxada por mujiks. foi colloca- 
do u doente; ulriis dello, com um nõ corredio passado ao 
pcscoco e*ainarrudo á carreta, a supposta feiticeira E atrás 
desta, urrando e ameaçando, a população de tres .ildeius 
da região. 

Posto em marcha esse cortejo foi n "feiticeira” siirrapa 
primeiro com um "knul”. e em seguida com unin corrente 
de ferro, até deslallecer Feito isso foi lançado no rio, e 
retirada de novo, e, finalmenlo. abandonado o corpo na 
floresta, para servir <lc pasto aos lubos. Seu suppiieio du¬ 
rou prccisainenle seis horas, sem que tivesse uppnrecido 
iiraa sõ pessoa a dcfcndel-a, pelo estado de ignorância 
de todos' 

E' esse o povo que jiretendc governar o mundo!... 


9f 


.'IIJM. 


1 quarto 
1 • 


òos-é 

Flliea de Recife 

f Praça Epilacio Pe-.í^ a 

Câmpina Granitie 

Completo sortimento de moveis mo¬ 
dernos e de estylos elegantes, fabii- 
cados no Rro de Janeiro, Recife e 
Pojlo Alegre, para todos os 
preços, a saber;— 

' . rluz!.i ■. iilfira “S Bernnnlc» 'ioSoikí 
I- ' R ('. Sul J7ílS(KK) 

f ornpleto ilr Junco • -lOOSfKK» 
fIr M.icacüiibn rfõdSiKH) 
dr estufado .S(K).S()00 
dc <t 

cm seda h(K)SfKK) 

' dc Embuia cs- 

tufado em seda SOdSOüO 
" Colonial-Rio-f-siuí 1 : 200 S 0 (I 0 
com 10 fieças Embuia .'f .SOOStXK) 
romplelõ dc Macacüúba 
com guarda roupa dt 
corpos 14fK)$(K)0 

I com guarda roupa de 

1 espelho 1;200S000 

I sala de jantar com 16 peças de 

Embuia—Rio 3:5C)0$000 

1 de jantar com 16 peças de 

Embuia—Rio 3:000$0C>Ü 

1 ” ae jantar com 16 peças de 

Macacauba—Rio 3:000S000 

1 ‘ de jentar completa com 

crvstaes. mármores e vi¬ 
dros bisouladtrs 2:500S00O 

1 “ de jantar de Macacauba I rõOOSOOÜ 

I Guarda-Roupa de Macacauba 

com espelho 400$000 

1 dito sem espelho 3(K)$000 

1 Guarda-Roupa de Macacaiiba 

com 2 corpos ' 450SOOO 
1 dito com espelho oval -«K)$(XX) 

1 Guarda-louça Embuia ou Ma- 
cacaúba com pedra már¬ 
more e vidrosgravados 4ooSooo 
1 dito com tampa de madeira 3ooSooo 
1 Petisqueira de Macacaúba com 

vidros gravados 170Sooo 

Mesas elasucas de Macacauba a 22oSooo 
simfiles de sala de jantar looSooo 
de filtro com mármore 60 S 000 
Cadeiras para barbeiros com g>To 2õOSooo 
*• fscriptofio ” 25ÜSc)oo 
Estantes Macacauba ou Embuia 2ooSooo 
Camas curvas de Macacauba com 

lastro de arame reforçado 32oSooo 
Penteadeiras com 3 espelhos e 

tampo de cr>’sial 32oSooo 

Biroux de Macacauba I 60 S 000 

Tüiletes de Macacauba com es¬ 
pelho e pedra mármore 3ooff»ooo 

Peças avulsas diversas, como sejam San¬ 
tuários, bancas, mezinhas, lavatórios, ca¬ 
deiras de balanços, cama de solteiros, pia¬ 
nos, colchões. Camas de Ferro do Rio, etc. 


Acceita-se qualquer encommenda 

FACILITA-SE PAGAMENTO 

Convem fazer uma visita á 
Movelaria «Bôa Vista» 


Praça 39 

LA.MPíNA GKA.NDE 


ENCORRECtt-SECROTUITUMENTE DE TOOBS FORMOÜDBDES PBRB SEPUITBMENTO DE 
CfiOBVERES: Dispõe para aluguel, de Carreta e Butos Funerários: firma com perfeição, 
Eças e Camaras firdenles: Mantem pessoal babil: Grande sortimento de Coro as, 
Preços Escepcionaes 

ZâCtlâliâS de Souzâ do O’ 

























































BRASIL NOVO 



MARQUES DE ALMEIDA & Cia 


COMPRADORES E EXPORTADORES DE ALGODAO 


Estivas por atacado 


Algodão e Juta 


Fabrica de Sabão a Vapor 


Ti. crlagtfm 


FILIAL EM PATOS 


nristides nisrQues & irmão Lida 


End. Tel.:-“ARIMARQUES 


^asco//e, Çí(6eíro e Particulares 


Icampina Grande 


Parahyba do Norte 
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atniitiKi 

<4*Jandir h, } *[:' «!•• 

■ . - - lu- 


0 llf 


f'aulM 


MUf se juJ^avam 


r-f que se vIntcr>oino, 

A:t‘erio prefere abdK-ar 
s u-íülisjiulo o*,n a ,n;us re* ^liuxur . 


^ir 


^ - l>r;*^rani.nu 

No Amazonas o ^.mi 

•riJo piMa l^<‘'oluv;ão ab .ndun ?^'^*^; coj -1 

‘ de despreso u«. na o logai nulnge^-j 

N\> Kio (ifiuide d.i \.*rii» .. t. . ' 

l,Moora acha-se com uin i.í' no Aloysjo 

l^rahir no ab>^inM ^'Uar ou 

L. não - *■- 

Ik,« o., ‘.t"u,;hcn^‘::;;^r.,.."::^í;;;. 'r:^ 

L mmta geme boa Os uleaJ.sU.s geralmènle nllo 
feào bons o.gnmsadores. O. sordK>s^ eS sen me 
[longe da renbdade. o Ideaiisia xaga pek». alu ,! 

Desil udui... volia ao pd. esmarrid.». vendo oue 

fugia o ultimo aionv» de felicidade que ainda lhe 

Çej>W'a. C om í >lhas de ouiomno. os levuluciona- 
fcie> <‘cem carando. uma a uma as esperaiuas de 
luma venlu.a ephemera. E' que o maJ uuico do 
■Brasi esta exclusivamente em pensarmos iiue so- 
■•nos habilitados para reconstruir a Ke(uibliea 

O barro huinano ê demasiado liaco para uma 
j|ouca torte Nào temos povo. elemento indis- 
jm'n>avel para uma demoriaeja eon-lrueiora. 
^emoô mal uma niodincraeia desaitu ularla e l.ieeio>a 
[A inteni.'ào r v lucionariii e lodt* dynainismo di*»^ 
lactuas detentores do podei não levantarão a mas 
Isa informe desses quarerua milhões de bianieiros 
■descrentes, lentos e pesados Aves domesiiirns, não 
^hirãr» dos seus quinUies — Koram enado.s assim. 
Konhecem apenas a mão do dono que lhes dá o 
milho para a hora do ágape solemne no tlia das 
Weivões 

J Se não conhecem o manjar das letras, se não 
Jém o paladar da seiencia social, se não sabem o 
■que seja a Republica . . E’ com lamentações e 
■pieguismos que ultimaremos a grande obra re- 
Tvolucionaria . . 


Prece da Palria 


Pdra 0 Brasil Novo" - MARIO GOMES 

Silencio!... A Pairi<i qiirr n ‘'í)«n|uenina i* Imm' 
Parahybn. ri*n<lcr o culio (ine im*rei o. 

Ern continonria, (|U<% pcraiiU* João Pc>.sba 
Todo Brasil sc i urv.i «‘m genoru.sa prece! 

Silcnrin! —A legião invicta ria viclnria, 

Phalange dos lier<K‘> «la Terra l\’tMlemirla. 

\',ir ilizer enrno para ns pôsteres, na Hi^inrja. 

Qiif n desiceh.* ria inoile é o prolngn <l.< vida! 

— 0 braco qiic quebrou a aqurdie fjuc vivia 
Com<» estoico a sonhar a redenipçào dt.- um povn 
Inconsciente erigm para a democracia 
Um templo augusto aonde .se ergue um Brtiad Nono! 

0 sangue niu* rorreii malhando a l<*rra adusta, 

Que a mmea de luz do >ol ardente vesle. 

Üiie no riarãa deslumbra c no heroísmo 
Tran.síiindiu-oe im arlcria immensa do iNorde>U I 

E hoje em cada veia um latejar eonslautc 
Uc crença de civisirui c força , , 

r Surge, numa í r ltisao de b rvida «. ij 

Caudal para a grande/a e ghma do Biasill 




Vende-se: 

t nfÁ.?x 


6 ~rasrt Novo 

Deliciosos I 

Populares 
Dois Amigos 
Brasil Club 
S. Dumont 
Sem Rival 
embaixador 
Amorim 
Warida 
Lucy 
Smari 
Bouquei 
Pérolas 
Nabuco 
Isis 


IGramleCfliiiiiieiiacàB 

INihhciunos abaixo o piogtiiinin.i C‘nn .,i Ç ,it: 
pina Çaandc coinincmora b^MC o I. .*ni' \ .. 

ila morte do Çifunde S.Kíibcado 
UrcMÜentc João Uessõa 

Cojupiua Gruudo. por .sous olctuviUu>> uloqeaiv, 

qu>.‘retiJo UoinoaHlrtu o ouUo cívico que couHiigrii I luc- 
inoi'1.4 do Pcosidvutc ,Ioâi > Powdrt. apr\.«<u»ou^ hc cm sor .% 
pri-u ‘irtt c«(i.klc do Pou «k origir lhe uiun c.tlatu i Inau- 
guioudo-a uo oro.xuuo dm qu.isi rcHomira acuo ucto 
iLS h.)iuuQV{cu.v Qoai quo sn‘i coiuini>iuor«r o I aimivor- 
surio dtt luurto do l.ii'.vulo iSiàurtllcudo. 

O progruintua dc suiiá lu uútcüUvòoA do Kiiiuiado c 
to civic.i t* pol.H. ceriniouiusiuncuto suiiplc.-i, mas «ll.uucn- 
te dciiiooiiiralivu do t^cuudo aiuor com quo o povo cnui- 
|)mon.jc cuitui \ iii í-a iri i d» m lior Idho do sou Kstido, 
tornado u synibolo d<i.s u.spiravdes aactouacs. 

Día zg 

A’S 7 HOR AS - Ha^teumeoto du>. Haiidcirus do ‘‘Nèno" 
cdo Brasil ou tuch.tda do Orupo "Solcu dc Luconu , pelos 
estubelocluiciiios dc eusiao, com assI.Htcnclu do povo ciu 
geral, 0 conMncacla dc cslylo, da couipanhiu policial açan- 
toüuda uo.sla cidade c do Tiro dc Guerra 2 t.l. «eudo eu- 
toades os byiuDos a Joilo 1'essdu c Nucioaul pel,i cceaa- 
vada c bauda dc musica local. 

.\ S B % 

Joio Pessoa. 


Presidente João 
Pessoa, iioiiiageia da 

Fabrica Popular 


soWsãoosvfosdftts^ 

ferreira ílmorím & Cia. 

RUn MBCIEL PINHEIRO, 133 
João Pe.ssoa 


HORAS — Destilo escolar pura a FiavA 


A'S HORAS — loauguraçdo du pru^a HrasiUinite 
João Fessõd. Nfsso acto talará o dr. Josè Pinto, aproei* 
ando a Individualidade do grande brasileiro e u razao de 
scr da homenagem. A seguir-se o preteito Lalayclte Ca¬ 
valcanti culregarã u prava aos carinhos dos camplnenses. 
Será Cantado o hymoo Joáo Pe.ssôu e, tinalisundo, o Hym- 
00 Nacional, pelo "Orpheon Jodo PessOa", do Instituto 
Pedagogicu. 

.A'S 10 % HOR.AS — Apposiçáo do retrato do Presidente 
Joáo Pcssòtt, na sódr d.i Associaç.Ao dos Empregados no 
toramercio. 

A s l.l HORAS —Sessáo civiva no Grupo Escolar on¬ 
de SC lará a enthrooisaçáo da ctligie do mallogradn Pre¬ 
sidente. deveodo proferir discursos allusivos nos actos o 
Dr. Cb.iteuubnand b. de Mello c prol Francisco SuUes d«3 
Albuquerque. 

A‘S tã HOR.AS—Inauguraçáo da estatua. Pronuncia¬ 
rá u discurso oilicial o dr. Elpidio de .Almeida. A seguir- 
se 0 prefeito Lafayetto Cavaloanií convidará o Interven¬ 
tor federal, ou seu representante, para declarar inaugura¬ 
da u estatua. Pela Escola Normal Joáo Pessòa e escolas 
anexas falará a senhorita Carmen Eloy. Será, então, can¬ 
tado 0 bymno Joáo Pessòa pelos alumnos de todas as 
escolas. - 

Companhia da Força Publica do Estado e <• Tiro 
de Guerra /!43 prestarão as honras militares. 

A'-. "íT lIOnAS—"^ossão chicano Tr.oatro ’ ApolU 
0 prol. M. de .Almeida Burrèlo fará uma coDfereooiá\ so¬ 
bre a personalidade do Presidente Joáo Possôa. 

DÍ£à 27 

.A .S 8 HOR.AS—Mi3.sa de i cquiein, snlonoc. A oraçáo 
fúnebre será feita pelo notável orador sacro do Recife, 
padre Nestor Passos. 

A S l‘) HORAS — Romaria Cívica da Associação 
Beneficente dos Artistas, á Estatuo üo Presidente Joáo 
Pessôi*. 


•A Commissão Central pede a observância rigorosa 
deste progruminu, ntlo sendo permitiUlo o uso du palavr.i 
senáo aos oiudores neliu detorminudos. 


ApolHeose 

A TUM)i:pE CANTUARIA. ora cm rccita nes¬ 
ta cidatie, num gesio expontâneo e lauvavel, pres¬ 
tai á lambem uma, homenagem ao presidente |oão' 
Hessòn, a (junl constará de uma tleslumbranle apo 
ibeose que será levailo a eíleiio no Cine'Tbeatro 
'•Apollo^, logo apôs a sessão civica, 




Calçado Felipe j 

Completo e variadíssimo 

sortimento de calçados, 

ultima novitlade. para 

Senlii.rcs, Senho¬ 
ras e creanças. 

Visilem som domura oslo osUliolooimeulo i\uo acibi 
ilo recobor oplioio sorlituoiUo 

PiiiDa [pitacio Hm, 2l----Caiiipini Gíanfle 


















































Cainflilia firamli se a| oeiini iiiiiiiii! 

âjgjyuoioiissôa 




Níuiiu Uo qiir (otloM U!i o(i< 
!»«> qn«- |A lonim pirHiiKhiM «' 
hoinviuiRoiu (Ir Citinplitti 
**’*••'• ***’ 
ülMtO r|'MMÒnt ♦ 

.!« liAo noM rsso 

^•sio <lii briln <‘iiliu|r HiTlMii'' 
(‘iikh\(Io »'in I'r4n;n Pulilini 
•I «'SHiioii (Ir lofto lVj(í(V(, por- 
qiio ('ídantos (ilIrMoi ji ((mv 
(|H rtiKis » 

» Knthdoiia ilr Muas imlÍMi 

çArs I 

No (lia (|r hojr. CNinipina, 
muirndo o maior |»h>Iio da 
»ua maior vrnrnivAo, ajorllia- 
sf i«'vrrnUc. duinlc a llKiira 
las('madora da |>tan(‘ ri(*.Hj 
dcalr. como qiir ouvindo ( 
HUI» vo/ dl* cominando, como 
lazia. ainda, ncsia cpoclia, 
imno passado I 
L'. o fa/ ainda cmn os olhos 
K<dcjanics dr lastimas pela 
proinndo/o da ddi ipic a ^ran- 
dr pt'rda íciiu-lhr (|uando «rus 
lilhos rondiam Ihr, com o mni* 
OI drspirndimcnio, Iodas as 
liomrnaKcns dc admiiadorcs. 


J<t.\QUtM CAVALVAN-n 
(<rrt<iiU) (iit llmir» OiUrnl 

Hojr poirin om cima da 
Harlionnna 0 cidlorada a rs- 
laina do llcroo-Mailvr |M'rprr 
(n.nido assim a sna ‘ prcsrnva 
a mais prrIrMa licvAo dr rs 
iinio a mocidadr r aos por 
vindouros, dos rnsinamrnto.s 
<lo ^rundr nuslrr drsaparo. 
rido I 

l^smplna (irandr, cuiluando 
a mrinoria do moiiu ipirndo, 
nrto (lui/ drivar sdinonir as 
suas homoiniKoiis nas rrpni- 
das manilrs|a^'Ars (|r pr/ar 
rom t|ur os srus lilhos v'm 
olirrrcrndo as mais riuocinan 
Irs provas; |oi alpin. No sru 
•oravâo, im srlo, (drm da saU' 
dadr irsido, num (diai, a ima- 
«cm ipir um povo ronimnríV 
|)ara srmpir. a vnicrr, 

Sun ('ainpiiia, lii ir ajorlhas, 
hoje, rrHurndo-U- nrslr mo- 
mrnio, nos Inacos ilr uma Kr- 
ravAo agradecida. 

ncmdicla a vauKOorduira da 
Kniiulr iiiicialiva! 

JoAo Pcssôa, 


IVâo veiiliam! 


Pa 


hak 


i'i«tlji,ü Niibirrloi 
«Iri. 

< li>, < 


IfNiimliii- Hriii|iii- f,i|. iiAn |irln inrin dn nolili 
a.a,.,. ni e vini |.i>|,i „„»« n.ma a , ' ■ 

irnoi iNavarro c I rriKiniln I .ivara 
n'<i|ti't'i|vomrair iriirrvvanirrk da 


•<'|itralMAi» hraitdrliMi, P . 

Ciilu dr (tUola ijar daii ao« lui 


i'itMirrr<'iirti», dr lina 


Pntd.n, llliidldrs rom pran.r4sn‘‘,'‘'ri.- ír‘n"'õ^!?r 1 iàdV'N?rldlr.r!'(M ud^ 

^.*ll.ldtl qiir, (ilr lia |iom a iria|io, foi di‘*-liniis 

II orçalho, nrta brt da-, luailNia... I o- l>ii;.i rii - K' uai i rinii c ..umu 
nm ilo |iro|iriiJ Hrasll-• Náo van- do luda, uma lalla dr luim.iniiladr I 

Irilliii i« ro^^í» 'que .s I*,ndo ha |iaviuimcálo'^do sulo ^^ionlr Vlnu 
dr orjiuor-bf larir c pudefoso.riuiio dcNiuininardailr, por idirar iini pôvo 


aroalumada a um rllma ^•1(lUl««rada 
lama a «atar. a uai ialtilimiimno Ir 
• r«alrti, rama a 0 o dn .S, Paula rm 

VAiliib «nusa ailllo Akioa lai aliaúilM,^ 

Ou . Ia«riula« qua V*o * la 1. 
lliU» o pavamtna p«>|a« l oUiiAaU* ' 
... 

«'KOdUa HA aa irau., 

ilrmiMala das iiuipan p uunn.ar 
Oi-ai da rai*, aoa »a damia i.iaiauí 
a (llf.iHii qua, ,i|rm da ailllmün "à 

qiiri iHoada"' * **' *' ‘PO»'- 

«»i n». nilrrvriiioiaa dp NiuIp. i,. 
piiio* moviiH, rhrimt dc orabiluin p 
pp rionsm,,. „ 4,,„. daviaiu lararpra 
'• Irp, a, p,„„„ ,,, 

iPr» da naia Kapuldira, a laall.p 

:n < da .Iralliad.. iiuia 

l Oial aiiiuniro il.i Vi.qai., '|p„. 
•lo AliiiPida, uiilni mrioda 
•• riiKfuiid.iar, idi„ ,,i „ 

rjlia u iilaiitai llrpml. 
id.i»iar il.\ oioiruliura. ila 
1 ia.’va • r da« induMrni<i (Ih |i^ Iipun. 

d a lalla di pairir.l.M,,,, « ,|p 
' l‘"IIOqunri.« qua 

■ omo Oantiani, 
^u 


.NMirrjar 
clrvar 
Naria i 


cpidicar a vivri dnaurlc pava «|u« 
•nirr, qup Ivm •t«|n(i» laiatiaiii, qar 
*(ihr lar bahiiliidapp p apiihriA a 
valai lU «liivr»! hiiat Kpii.aiaPr* 
«Oa, cai uma da imii* tclrlim* rn 
Uci|«i«« qup p miuai paimla da 
rapfida riviia cAiava na Nano, r a 
NuiIp pravim, tia Miram aila ila II ila 
‘"''V.'.""' naa, da («Ila, u «ru Kioir 
dr II lui llatin ia»rto. 

PaUiMu M Paula ramo ara, da 
«•(nia* aliariaii para rraaliar a Ifia 
■ racda asIiaiiH'itit nuo aqui iilu'||ii, 
(■ailutra iialurmaiilp <t||iiiiialitda, pa 
irm. rmauiinilda a auqiiua iiAa «a 
pai pui la da rapai OvAa da linlHra 
vAa, laimi dn «pu» ptapiip» paliui 
ab. hmqunida qur u luuiNia, a la 
va Hrmunimioaia luaiililui. la a d 
mao i' da laiiqiu, mi luhiiamla a pua 
ou iM andada do mu maiUnia rm- 
pio|i(>, quandii naa u.iarni a prau' 
da ullima vaqiiiidui. nu d,i uiidata 
qur irndeu pm niria |>nl<UH, pNiu, 
na piOii uuqmia ila lUUii Irnoii.i 
ilaHM' ilo"l.aldi-, vir paia .s Paula 

pjaniar lii.i.d.i» r > 101110.0 ,d||i"la« 


n Nprin u m iiJo. , mim lamlim 
« la i.r vul.nidadr d.». u-mpa>. ,.V 
lauod.». .1 muluiai < imluui.iinriiii 
I ciarm os n.irlibi,!., , 

Uidi.ijliaiu paio luqjr.iiidai Um lU» d. 
piapro. \ irirl ’ 

I' qur bo dqia.i am.inm 

Vlllui iMiiquaia, lliil* ||,i^;,>lu» (í,, 
iilrrnxuii.ula a no-ia .pimula Nori. 

A Inllái i|( invrrno i' ni» liuIrAc. 
pallllia*, *aiul(i I aiupcaii unia 1 an 
ipioni la dii uliinai. Alatli lu t «ir^ 
ir licu» qur •' brauli iia. larrt lU-r 
niniiir solir» mpiOla nas(^a ili- irrrt 


• liiiva 

piadiuiir. |,u 




mi mulh. 


luno I 


Ila I 


pruilogi 

lulair.i undiqiVai lUfv 
iniqir.oiir i-^iraai-rl 


mirijita 

10 qua drsvndmri à cin S P.ud,, 

I) iinro-,ip puro ,o|ui vnn m »«,ni- 
mudo no u«o pi‘rmani'nir <!•• raupa- 
Irvrn. davldo d Iriiipaintara oIjmi- 
Coadu da iiosMi*. -epi- nirioiiti 

r, •jriu rat ursu« |i,na l ankctiuir 

•K is.illios (ifopriMH ppra * si,p 

ua)loiU>->inin Innulia, i ipOa-sa n 
iiiiit ntiul<iu(.,i tiiukia da iljmn, n.i* 
aalliii;, ■ ■ 


i>ai 


Áudu CM quul,,i 

.« d.i áiiidu.r 

•l'*! .imic I <1 
li» umb iinra au niuiii 
«rinliocimi-Mi da tal 
1» ii *<;•., da priqiria « 
»'ir ai aida' < r ciun i>» 
la surta ! 

Su qutui pnimilhuu 4 


.la (.f 


iilbiqurl... 

I ’ iiukiioal' Nftu, maus 
n» «rabi ca, almia»'' 
a» ' nai R.UKaai.icl 
r. viva n nav.i Itrimblliat 


X 


lUiUl IO. 


ALFREDO LINS 


10^ porlailgies De j|- 
lolos da Sul America 
Capiialisaeao 

Olivolni Ciinlui A Clu . A- 
UiMiluH 0 H,ini|uuirus Ua .Sul 
Aiuuriuu (.'iipitulisuvAo, uvl- 
siiin polo prraonlo iinniinuio, 
i)us porl.idures lio i'ittiloN, i|ur. 
do corrunir mo£ oni illimir, 
nAo íiirftii tnuin cohranvus em 
iloniicllloH 

Iv p.iiii eviior i|nu ronu 
nuriii s sultirr prejmzos, 
nfio piiKurAo nenhii.n Ti 
tulo, som o ceeolhemento 
(la rosprciivd Iniporlunciu, 
qur (k‘\’< .; r !rlu» rni 8ru 

1. W. Ji...» 

Leite N 151, utô o üIh 27 dr 
cudu inez. para ter direilo uo 
Sorteio. 

Campina (irnnde, I de Ju- 


soc. coor. Dl-: uicsp 


BANGO DOS [HPRG6AD0S DO COIGIIGIO 


( AIMIAI. SllhSt MIPTO 
I AIMIAI líl.AI.ISMDO 
I |IN0(» PI' KPSMÍVA 


IrvttduSniii 

nAI 7 »uoo 

fttlMtMo 


Maliipvrlp (In 


inpz ilr Jvinliii ilr 

( r 1 V (» 


Auclooistas 

l.üiins r.)asüimlO‘ln“ 

lAIXA 

Prquriioa I luprrslimos 
('/(' Üiirouliihis 
\'iil(trrs om (‘lUçAo 
( orrrspoinlcatoB 
I luprcstlmoh 0 Aurii ulioich 
V(dures Poposil.olos 
MovuIh 

Olijrelos dr rscrltilmio 
iiluto» .1 tobidt 
PIVOlHliB f oniiis 


( opilui 
loiitH 

I lepuMlIoe: 

( (C l.td 


2 .Mi iiUtH» 

\ I .vt4éli'0 
*» l'H^tMI 

3 ( 1 U 0 $U>II 
•I OtIftVl) 
o«>^htlU 

1 IU 0 $IHI() 

2 5lMI|ti(»U 
LAMIÍMIII 

//hfhiHl 
I I 

-IMSIIIIHI 


1 \ (» 


Mi .) 2 ll| 0 (K) 
JiKlJilKIl) 


^4 


8‘102*111 hl 

( I (' ^elu Juros 2 :iõ 9 tKld 
Piuzo l ixo y l 5 *S>ii 0 Ü lr..-Pd25U<iO 


i.i .,ii. llio de M;3! 


i'ot)Mnca dr c| âIIu-íu 
< orrcspuodriilcH 
(uiroiiiius Diversos 
l'’unilo (le Uc8rfVd 
Dividrlidoh o I 
Pepobll.mlra ile Titulob i 
Divera.is Luutaa 


1 /A>$(i(i0 

5M'Ki 

t>17$.i(d) 

2 MlMiinilü 

I 3H4<r,;i(i 


5 Lhl! 4 »li 0 


Rl 


e1 

í 


Cump.nu GiumJr, 30 di Juol.u de I0.>1 

Cursiuo .Soarcí-PresiUenie 
Cnriot di Gerente 

Olímpio Olireini—C.ons, de Turno 


)q; 


' : 
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PRENSA HYDRAULICA 

de enfardar algodão, com capacidade para prensar diariamente 250 fardos de 
190 kilos médios, movida por um motor ‘‘DIESEL” de 100 H P. 

■ - njfc.*rr*TiNÉir- - -- 

MANTEM AS SEGUINTES SECÇÕES: 


Officinas: 

Apparelhadas para 1 
executarem qual- i 
quer concerto em | 
motores, machinas 
de algodão, 
automóveis, etc. 


Prensamento: 

i Fardos envolvidos 
i especialmenle em 
I pano de algodão e 
com a pequena 
cubagem de 245 
dees-, representan¬ 
do a maior econo¬ 
mia em freles ma- 
riümos e de estra¬ 
das de ferro. 


......... 

Limpeza absoluta | 
em qualquer al- j 
godão baixo, refugo, 1 
varreduras etc., 1 

i 

sem inutilisar a | 

i 

fibra, a f 150 por kilo | 




t 


t-om 


.- 


Rua da RepubUca, 19 e 23—(Açude Velho)—Caixa Postal, 3 

Campina Grande Parahyba do Noiíe 
























































• u 


r'’»<*oo 

''••‘‘No 




Algodão emjl^nm m issão 

José Cavaioanil de Ai a uda 

—JAURUDA 

Kua nidrquüz da rtetaal n. 16 n 28 

Campina Grande 







RECEBE âlgodâo de con¬ 
ta alBeia, encarregando- 
se da collocação pelos 
melBores preços do mer¬ 
cado. Orlenla seus clien¬ 
tes sobre as flucluações 
do mercado 


informações verdadeiras 


EXPORTAÇÃO 

:ri 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marquez do Herval, n. 91 


liz 



^g^Sl f ã||(a||c3| 




)s de 


M.BARROS& , 

Casa Fundada em 1924 | 

Capital Registrado 210:00 O SOOO 



PREIVSA HYDRALHLICA 

Rua Irineu Jofiily, ns. 229, 237 e 249 

End. Teleg. - “ N I D A S ” 
Cainpina Grande—Parabyba 


Kr[>n'>eMli!nl<^> t>»( !usj\ oir dos Aulos <* C;;m:i liOci 

^.LVS. WiLLVS K.VKiM 

IT. 

\viiiMPi!: r !•: man( nP>Ti-:R 

da Cia. John :V. Willys Kxjjdil Corporation 





(Tniros recclji'(lores c mmi- 
dcdores, nrístii cidadr. dos 
afamados producios 

R E L E Y 



bioek jxrrmaneiUe c vana- 
dissirao dos 'l apeies de 
(J.onmdL-uin 

•ifniiiMíí!- 

p.iiü salõe.^. <|uurtos e 
escada ri as 

- 1 \ 



I I 

Repríisrntantcs das (/referi¬ 
das radiolas A» da 

General Clectnr. 



'becção de transporte dc 

M 'las Postaes e passagei¬ 
ros* de Campina Grande á 

Consultein as nossas con¬ 
dições de vendas 



Souza e de passageiros 
desta cidade à João Pessõa 


Cüinpletu soiiiim-mo ilc pcvai 

Chievrolel, 

Wbippeí e 

accessorios. 


I Rua Dr. Joao Pessoa, 70 

i Campina Grande-Est. da Parahyba 1 



lae 8 Cia. 


Exportadores de Algodão 
Representações 
Teiegrammas: BRRIQUE 


Codigos: 

Umão, 

Ribeiro, 

Mascotte 

e Partic tilares 


Ptflqa joãfl Fessoa, 78 e 

Campina Grande — Parahyba do Norte 





















































































PARTE OFFICIAL 

Prefeitura de Campina Grande 
Administração do cel. Laiavelte Cavalcanti 


26 de julho He fgai 


Eüdital 

.. 

M orilem do sr. I Vt-fHio. Municií,;il íw^o puldiroí 

(^nhcciinomo dos cotUnbuitUfs do trnposlo 

tetina I rl>aíia). abaixo rHacionados. our íica1!"'*=*^ 

1 <jO o rjrayo .1 í^fituar .. Ir.inuM» 


' <1), lltllnl 

l<l. ll. 

1», l>I. M) 

llootll.i I .iViilfHiill 

"•' I í..nv...‘»o,Jí, 

r,Miiiiii 

llDfl»» SOi»/o iti> O' 

■ -lí" 

.(1, iii> iti 

f-IttiOni» Aura 
I Klii |■V| Miiiiiit 

M ll»; Allii^o 

3' VI iiiii, 


l)t; ordem dos 
para ('c 

dial íDrcitna I 'r(>aíial. aoaixo reiacionarJos. our Jica 

ííir-u»' 'í publ» acào desíe ai^* o 

OiH ií) de .Selcmbro do corrente anno, para leco- 
iJierein. sem multa, aos coíres da i^reíeiiuia as im- 
ponjiicias de r^ue sflo devedores a lazenda muni- 

Cipúl. 

Campina Crande. 15 de Maio de I93J 

SEVJCRJXÍ) PlMPrNrFí, 
Secretario 


•|li J« IMHJ 
• I») 24 tjoif 

•j» 

'r4 (ini) 
dlluiiw 
IV 3V) «vní 
•2>, lh..o.) 

2 Al nltu 
•III lUll.MI 
•ii) r/uuii 
•iu '^Inoii 
AM III oiio 

/I VJ„í„> 
► l»i IVjiuii 


>• (ilill I • 


iii iKii Míino 
S' Vl ílllO < lí („r/,|J,n, 


K('A 1)0 POK^rií 


Maria i.trulJo 

Aduniii-I C.iv-injif,^ 

fV'v»‘rin« Murguil 
^tiguiUliil U.llltUH 

' >h Silva 


Adariofl Ari) 
Scvi-riiio il 


240 I2S000 
24a IMiSuiio 
2A2 4Sloi» 
2% 12»<.oo 

2<i2 12/00(1 


•Ir Arrudu 24A» 2Souo 
Arranjo 270 l2$<iiio 
27o laiooo 
2H4 12*000 

‘2hti 12*000 
2V2 12*000 

a>4 12*000 
JOa J*oi>0 
‘J)2 ai*ooc 
21C *«000 

222 USooo 
32o J2Suoo 
J-2 l_..«l,O0 

340 3$ooo 

346 12*000 


Scliavtiâv Silva 
RuL<‘iis «!•? Souro 
rrancivo M< uiUciro 
Anloiiio Cuni|iO» 

&:vr/iuo SoarcA 
Ariioiiio < limpos 
MmiioCI lobiU> 

.V-vorino ll. do Arnujo 
l..<dia Coiii. .d\rA 

/villU .'Ji*,; 

Joaiinu Corma 

Honji*'-*. eoiitr-A jm, izsuoo 

Rpanuiioudns Macaxeira 36a l«*ooo 
- 074 ia4uoo 

976 lUSooo 
380 12*000 
384 18*000 

■* • 3ua laswuo 

392 laiooo 
' • 390 IWooo 

• 398 18*000 

422 12*000 
. • „ ' 440 1«*üOO 

Aniooio Pcijuíino 022 :S2oo 
^UrJuinoi- deSouAo do Ó 02f> J2*uoo 
Aviíiino da Silva 030 3$ooo 

Qu-omai IO C da Silva 634 12Sooo 
alanoiíl Albino MO l2Sooo 

Sevcrino V<ujtuiiiM Ma 24Sooo 
Cândida I ro, dr Ji:sus 052 3Soou 
Manoel Albino (útf 12*ooo 

• ' 060 12*000 
íj04 12aooo 
i>74 oSooo 
55 laSoon 

» 59 laSooo 

* 63 laSooo 

* 07 18*000 

^ 99 18*000 

» » 135 18ÍOOO 

" 155 IHSuuu 

* 159 18*000 

' ‘ Hi3 IU*ooü 

* lt»7 18*000 

' 217 48*000 

* • 2^5 48S..OU 

* • 229 2450 0/ 

* 205 18S(/uO 

* 287 18*000 

* • 289 18*000 

293 l«$ooo 
^ 297 18*000 

b»:vcnna da Conceição 343 3Sooo 
ÍTannvta . ,|o JSoso 

Alexandrina . |n a>ooo 

Mana !•. 853 sji^oo 

Stvcnno Cabr.il 3.7 laSooo 
Camilla J.. Cavalcanti 308 12$ooo 
U .ildcmira di- fíarroA 3o7 tZSiioii 
fcrnvinda S, da Cçáo. 385 3*000 

Antonio Canij>o> .188 IHÍouo 


-S“ 3.0O0 

02 i8. 00 
lii) III000 
70 i 


Vo,vo Vrnan> iu 
JoA*- lliirrriio 
Cvpnniio M da Covia 
iluibiiio Madiin lra 

n Anripiiiti Va 

Manur-I l-.vuriMo 

Obdudon Lvtariilu 
. . ^ 'Ki õü 000 

^l/.IO U d«: S- Cliliipov ‘Mi 24 ouo 
Ain..in o I orlo n», mi.ooo 

UioniAio M d»- Aliiuidu i2o 84.ooo 
1.10 «41.000 

I3A 80.000 
144 30,000 

) 52 Jlaoo 
)5C 3b.uoo 
158 84.000 
104 72.000 
172 72 O' 


I. nl. 


Miiripir 

KllllO 


Pedro Cuciano 
Ur. JoAu lav are» 

Obdo.doii l.yi arino 
Lui/ Uodn^ue» 

Manoel Canipo.^ 

1'ranciM.o I Andrade 
Ccxiiiv l'cli<iii 
Mon.i Pairifio 

Aoiíuna l'viilc.^ ,io 

I ram iitcu AblUo ino 3.000 

iuvuio do O'.Sobrínho I92 V.ooo 

Alonvos l‘. do» Sauios 
Anlonio ilcllarnnno 
Joio H dc Araujo 
Cc/.tno U< hoa 
iTaiiciüco Lopc» 

Or. Jü»«r Agra 
Idcni, idcoi 
Idcin. idciD 
U. Carobna Silva 
Idcm, idcni 
Idcm, idcm 
João Ooim.'» da Silva 
/OM* Maneio Barbosa 
Joíio Adelino 

U. Joscpba ü. (.'andeob .,1* *.000 
AnibCfü Alve, Adiaidc 3t8 3.oou 


«inliiiiio /iv 

Mm.o. l I rai__ 

ti/iio Amiinlia 
1-01/ I iiuiii/oii 
Muiioi.d Munibui .1 
l'aij|in.i 
^Oiio Aiiniidio 

U Miiriii Vi'roiiii'ii 
l.iiir I jorii/i-ii 

Idrni. Iili Ml 

j-Uir. JoM de J rmKtt 

I óír/'auMi'/rn'''‘''“ “ 

Jooo 1'iain.ivi o dn Sip 
I 11 / I auri|/.<.ii 

Idriri, |(li iii 
IflciM, id( ni 
Pr.ifo ( andido 
Vigolviiio Alví V 
Amoiiio Ktijt jio 
.^cbavliMo kibciro 
DoniiiiKi/v Uodnpui'*; 

5>« vorino Camíido 
josi M, «ta Cü.ita 
ManoH I da Co.sia 
'Jdi'n, idciij 
ScboMi.io A niivotm 
lilfni. iileni 


Vcnc/io b. da Silvo 
Pedro iorão 


BcrnariJiuu Santo» 
Vicenu- Alv«?s 
Scbasiiio Cândido 
'^niohio Aiuaral 
So.baviião Caiidiilo 
Cicrro Dinu. 

Bento Al ve» Vinoa 


196 
2ír2 3.000 
214 128.00» 
218 48.000 
228 3.000 

23U 711.000 
238 78.00» 
240 78.000 
258 24.000 
206 48.000 
270 48.000 
278 3.000 

294 12.000 

496 12.000 

312 3.000 


322 18, 

330 4.60Ü 


74 41o.„ 
78 47tío 
SI 47...0I 
'M 47..I.M 
% 24..,u. 
104 

IW bi.nui, I 

114 ll..,„„ 

l'2li Ui.ioi, 

140 r,i„»„ 

140 V,„u„ 

• n 9.01,0 
Mli 4a ...,o 
102 ii| «,<,„ 
lliO 341.1,»«, 
•70 30.000 
ISO b.oi,f, 
18a 3 000 

192 4 7,00 

198 184 >i,» 

l2.o„„ 
214 ll.ooo 

220 Ji,„o 

'224 l2«,üo 
248 loi,,. 
230 0.000 

■JiiÜ r2.o«.i: 
390 IZooü 
4(K) 121,00 
404 3oor, 
408 12 000 

422 l2.«mo 
42li 18,000 
494 30.OO0 
43 30.000 
47 24.00 1 


Avenitlíi ).;iti|i(/ei) 


M< r«l de Jo.r 1 
Id.in, „U,^, 
aiii iki o Mini, 

l'OI, ttll-Ml 

I raioiM , .Mmii., 

i.l. 


H tulooo í<, ,í; 
Ifl íiilooo 1 


Iduoi, Idriii 
lileni, idi’ii, 

IditiK, iili iii 

Íd<'iii, idi iit 
idi iii, IiImii 
i•lt ll,, l.llM, 

Idi lii, |ili’iii 
S«'vriino 4 Miiiniir Al >> 

I Ino r,,. ,01.1.1. 

Idi ni, idtir. 

4íoldini, 

... idroí 
Joki' H. da 4 o»lll Airio 
’ í<l. 01, Idnn 
1 1 ol/ d. I ,0,0.11 sodir 
] SolVI, 10 Miii.pji » 

‘ lldrin, idi o, 

Joiopioo Vii(o|v|io> 
l‘. ilro 4 .ii i.iiio 

II. :- lOlilo 

III, Id, 1,1 


HrbiisIlOo I iiiic 
( vpioo’ M )lu Ctmiii 
Maiia 4|i|,li,, 
f Miilioil Albiiin 
Iduliiii, /ovlnlona 
Aniicleir, l'|i>T 
Suidiroí M ilok An|o« 
Ma,1,1 ,|i 11,1 
llicro/ii C dc /i'»u* 
ãi-v/ rniu Joaloii/ ,lu * 
ifoiopinn fi ,1 , A/aoIo 
M iinorl I lo,i min 
ld«,i,, idon 

P. dio V, 11,0 

Í i'.o|oini M iN’ A,«1,10 

lOiOllo l'>'ll,l<l„0 
Aii,i,l/i; i't ,t 1,0 dl Aiiiii 


•li| 


Çovi 


ll lia,, 




,M»000 A/ 

/ftuw, l.l,,,,. /, 

.10 o«o , ( fii, 

J4. .,.0| „ 


313 2 
JIV 2 
J2.I -4 
Xdl '2 
ii:i3 3 
:i.l7 2 
141 V 


KUk 


393 18*000’ 
499 I‘2*u0» 

*'33 30$»(io 
529 aOJooo 
5íi9 30*000 
.595 IHÍooo 
«,II 24:o</o 
Üt5 24$oOo 
<AI OSooü 
MS bSwoi, 
64o OSoOo 
6*000 
b*ooo 

^.p«. V v.«*ii4« ii/:> 0$UOO 

Jo*/. Za,;|iar,a» ria Costa 07«4 245o«-o 

I licoiloxiu opj 12*000 

OiS 12*00» 
091 48*000 

• *95 441*00.. 

' ' 4A49 4«Sooo 

• • 71.5 120*000 

r\:a üa klore.sía 

Aua4i'l<i dl I ar,/is Cuslro 31 V.ooo 

« Mvi ro l>in,x 37 

Jlfa'ui Miiitdnlcna 45 GO.ooo 

Ur. Anlonio 1'' Vcinra MV 7'.*.o,oo 

Pedro <ir A l.ona 


J»M Paul,no 


1 r.mr.i.kco -Maria 
Ju3o Alvcj. 

•loM fíonorato 
Jos, Paolino 
Pedro Peiniano 
Jdaijuiiri S Campos 
Justina M. díi Cção. 
Maria lunrj. Karno.* 
Jo*> O.tUão BexCrra 
Scvcrinu Uopujita 
JosT’ Zii,;|iar,as ria <" 

I licodoxiu Costa 
lhcodo/,,0 l.eiii- 
«lanocJ Doaru; 


J<ua Dr Jüàü Tavares 

Ijtnncio da Silva 04 36oo . 

I)r. Antonio I Vcniura 42 3V.ouo 
Jouquiin Elo\ lti8 3.ouo 

Balbino Macfureira I9i, la.uoo 

Jusc B. do Amaral 290 6.0O0 

Pedro Caetano 308 48.ooo 

Bcrnadino Nobertu mo 3o.ooo 

Idem. idcm 322 36.ooo 

l',n)sgdio Gusmão 320 31.4,00 

Joír Pimentei 330 IV.ooo 

JOv Pequeno 3M 18.000 

Jost' 1 homur. 33B té.ouo 

idcm 342 I2,ooo 

Steni > kibciru 340 Oouo 

^000 ‘-'“'■'K''" 3^*» 3“.00c, 

^01,0 kriiJMi l.aoriizeii ata 30.ooo 

""■■'Kulin» St hulb r ati8 I8.0Ü0 

Idepi, nlem 372 M.ooo 

J'rani.iM.o Menduiita 376 IS.ouo 

Joúo Slaeedo Fillio 382 3o.0oi> 

No/inbo l'!lo> t|ii (i.ouo 

Pedro Lral ' 4<i2 30.ouo 

l,,..* AmunCio Pereira 408 24.«>uo 
Pedro l.cal 424 I6.UOO 

Ur. Sevrnno f ru/. 432 l?.uuu 
Lui/de i ram.a Suüré *10 24 

Idr.li, idem tilC 18_ 

Idi.-m, jitom 020 t8.uno 

Idcm. idi III 824 Otl.uo» 

Anixio R dcS. ( aiupos 41 Jt^oioo 
I ruii. M » t'liadas 119 24.000 

Burnailtiio Roberto 123 24.u<,u 
I'oscidi nio dr Oliveira 135 ü.ooo 


I bal.liiia U. I.ima 
Idrm. idcni 
Idcm, iilcm 
Idi m, idem 

.M, ria Gonealvcb 
I raiii:isi.o CuiHalvc» 

Maoi cl Barboxa 
From inco Gonvalví» 
Antonio Sntvino 
Jose Carlo.s 
Idcm. idcm 
i^naeio Oucirux 
Orcbio I lulho 
Severiíio Joaquim 
Movsd» da < .islj 
l4, Kcgina du> .Siintos 
Mana (.uiibo 
JO'i Guinc' 

I l.iciii, i a II, 

I<‘cn,. olem 
Id 111. idrm 
ineni. iiJeiii 
'nxiiiinu Vn.d 
J«lcni lUcn. 

Adauí (o Bcito 

Mamicl Souii, 

Hcrmina Baibosa 
João I ern .r.i s|,| 

Josephu Man,, dc Sou/.a '>Uil 
ili“C Pequeno 
Pedro Gnimanto 
Cu.cro \'lttor 


M 24 o 
55 241,00 
59 30.0OO 
03 O.ooo 
09 84,000 
85 150.000 
93 18.000 
123 OÚ.ooo 

IZ'. 4i,,„.n 
4x3 18.000 
130 18.000 
145 18.000 

151 ir.noo 
157 16.O0O 
IO9 4.Í00 
173 24,000 
177 C5oo 
l!W lO.ooo 
2U7 30.O0O 
2IJ Zl.ouü 
220 3U.U00 


|> (JliVi'1,11 3u O.ouo 
4:1 84 0x0 
47 24.01,0 


• '‘■/'•«niRi 

( .irviillio 


Alfonvo 14 Albiiqucrijur 8 íy.ii 

Id. irlcn 

Scverino Rmlngoes co 7 j,,. 

Iiali Miiliriitiid 41. M np ;io, 


9.000 


3.0U0 
I8.0O0 
i8.l,ua 
1? 0 .0 
18.1 o 
.'in 15,000 

439 1UO I 


SeliiiNiião ÀU,, 

Mriii, nlcoj 

Jo*« A ili Olivrin, 

I.Uni, ,d«;iii 

Muri,i I ,|,i ('0,11 ci^iio 
I). r riiK ngiirda 4 a„i,iii 
mI< in, idriii 
l.iiiu Feniandi-A 
Antonio ( 'Anura 
l.lcin. idcm 
I ino l-'criiandc5 
Sebnsiiãu Alvra 
liltin. idcm 
Idrii», idom 
líUin. iitcm 
idem 
I m. .d.c 
Idcm, Idcm 
Idcm, idcm 
Fr.im iM o Mcnilom 


4i8 18.1,110 

72 18,1 


84) ü.oun 
82 18.000 
U4i 18.100 
KJU I8.i>u» 
iOI 18 . ou 
190 18.01». 

Il<> I8,u..e 
114) 24.1.(11. 
<29 24.000 
l2ti 18.000 
i;i9 18.000 
134 18.000 


II1141 4ÍI) Orn-nlv 


loA., Mor... . 

)l| milio 4,11.11,01» 

< o* J0.1.. ll-.rKe,. 




7 72 9.0 
13 9oü. 
IU 48 ooi 
'J<2 24 .00 
35 aii-oo 


142 IO.010 
148 18,í«o 
18.000 


Ui F.lpidiu dc Almeida 170 G4>xi»o 
j_< I balAina Oliveira 174 iv.ouo 


s|n 


I.-.. 

Antonio l'c 
G.-nar» 4'., 


114,0.10 
12.000 
12 000 
t.ocio 
54.9 12.000 
513 ;ioo., 
517 ;,o».. 

521 l2..„»o 

M9 3.00" i 

545 


Piiuliii^i Ã, de .Süuxu 
Friiuiii l.aurit/cn 
Vii Iu n 1 M dc Jc-sus 
Am. 1 i Capot iro 
J: iiquiiu VígOtl MIO 
Gr.gi.rm (;aeiano 
Mi/iiel Ba|i|i»(u 
n.iu l‘r. ire 
19. m. idcin 
Cu ero l iguciru 
Amoni», l-in,. 

Aiit nu C.ini«rã 
J 5<' A Oliveira 
o|... .M.I;;«lhãcS- 
Mi.io e. nibciio 
Hi‘rm.ue.ic. Agra 
Jo-.,' A «1 ‘ Qliv. ira 
U- p»|.lo Uorbnirma 
Mu..,., I ,1. Tal 

t^UIIIII • 

I ern.nnl. > 
llcrinogencs Agra 
I elii loiiu Agra 
/(..iciiiiniis S d ■ O' 
l)i. Cli.Keuabnumi 
Id' 111. id.rui 
/tni ni. r anura 
Scrgi'. I ili' S ii/a 
Idu ,. i.'..„. 

1 . 1 . 


18 000 
tf.ouú 
I8.CO0 
ll/>oo 


I Ú .1. 

ilanocl I ....... f, , 

iitsinnia I ono 4'4 : 

Ui ( li.>i.:,iol,riiMid M .\l, wi ir 

rum 4 lu(o. pjf, it 

.' .M.inelo llart,o/u Hi ^ 

J.i/io llennqui « 51) p 

I »|i(iiiii,i» . .laí'o«in 40 I 

Roüiigu ,1. I iiii.th 32 24 

Huu (l98 Mulluiifiúu 

1». Májii. ll/ ila,l)i>/a s n « 
. b tCOO 6»tl,ii. I.. |l, 1 

jounnii Jui vollio 14 I 

/Vimado R.imoa 18 '< 

Adcllnu . v.rln.; d,i Silva 34 

Vinvii Aflon.s./ 4 ii,n|,ui 31 

l'.rminii/ il.' Sou/u 


■ »i 1.1 oino Magallm, . 
Viijilii ri,ii,||iu 
l>r. I h.tfi .mbruMl li *1 
(ll'no dii Pa, Cnnbw 
lOíoiuim ( I ,i\. 

Jdcin, i'lo,n 


Ma, 


4 I-') 


(,al.lin, iJi: Áiello 
'iierniu Ih-dcrru 
...jio 1'tTnandes 
l.ydio Goirr.alvch I , 
Silvino H ita Sou/a (. 
Joãu I an^lu 

.10410 Fl. 


I6 0r/<l 
'.0 I r,oo 
W) iv.oo.i 
02 I ã.,0 
04} 3,000 

041 16 , 01,0 

in74 12.000 


Aus 


Aviso 

incu.^ iiinigus e fr4> 

gur/A-k <juc irji)sl4*ii pura 

il í\’ijij ( j\(luy,t) Vinra n. 
77, u ininli.i Alííiijiianu 
PlTJkO imA;'IL 


->V)pi.» Lts.olUi.i,L, 

I ebx l.vaiig. lista 


2'44 3 ooo 


Mi»ri(ino ilc Tal . __ 

Miinocl /Ml,1,10 sjn 7.2uo 

S<'Vvrino I de Silv.» ..«in ;.5oo 

Manoel Albino sin 7.2/,9 

1 olcelano de Farias I.. 2 ai O.ooo 
J üsepli.i Mui.a 273 12.000 

Anlonio Ferreira Catão 241 O.ooo 
Viuvu Alio,10 Campos 2i/7 7.2ob 

m 3ii'^o “*■"! , , 6.900 

'2ÍÍ4J Ooooli/‘i!*‘-*»V'' >'77 -24,000 

Rol,no Viéga, 173 ISooo 

.Io4io J 0|ies 163 18.000 

He-I. Rog. ru/ de Aqumo 149 3.000 

JosC Sérgio de .Aloicidu l2a l2,ooo 


TluVi*SSU C BKi.lJj 


í,. 


. Fr 


elni 


Idem, idr... 
Adauí" Itcdo 
Id. 

Id 


I» An 
Itivm, 

Idin i.l.Jii 
l.r,i,i:iigar,la 
M«H>, t<lcn' 
... I^.u 

i.liii. 


3.000 


1G9 


«»in iMi.Ooc 
141 *(40f« 

151 15,000 

15« 15.00., 
165 dom. 
»tn l44.or/<, 
2Íí5 I5.oo(' 
22*4 4ISjO 00 
» ZiS 0O,9«/r» 
^./ fU- h,iriij^ 239 W.ooo. 

•< ‘Ár b/CãuniA» xb4/ aop/oo 


UiOitoo» ^ fttfniAíj 

Mmufo l.iifiit 
Jo»/ Goror* (lá .Silv« 
iOai> Fíennqoí • 
l^<d. Jur/.iiuo Sitnío» 


josr I .'y.-bijA dc i.uccnd 139 lO.oon 
.5maro dc Sou/., Lunu 143 9,ooo 
I.» lo...Tihn I. F. Sto. 

I4. br,.n<.i Vianr.a 
Sevriino Condias 
I raiiiisi a d.i Solidailc 
rXntoni., da Cosia 
N.solau l orquiilru 
i'rdro l.ciil 
l.lcm. idem 
Mcm, idcm 
idem, idcm 
Idrn». idi m 
liJr.m, idrm 
M( n>. i.l.-m 
ídern. idrm 
/oeni. i<li',n 


16,000 
3,000 
171 3,000 

177 3.001, 

185 3.000 

3U7 IF.ooo 
453 16.1,00 
599 18.000 
UO 18,000 
607 18,000 
015 14,400 
047 I4,4oo 
021 14.4o« 

023 14AOU 


Cuvaleunl, l.l 24.000 
19 30.OUO 
2.1 I2.UUU 
27 12.000 
ZJ 17.000 

33 I2.U00 

35 12.000 

39 12 um, 

43 24 Oou 
47 48.000 

40 24 u„.> 

44 6.000 


dc finito 


8.000 
238 24.oor> 
244 t8.u(0 
268 3.0(10 

280 36.00. 
■272 24.0»» 
278 16.0.,» 
-•;.o ;.o,ooi. 

'itfb l•.0(i<l 

:)0ü ;(0.o o 

304! 14 4 o 
ÚIO 84.o>.n 
318 12.000 
324 CO.ooo 
:I:íO 84 009 
344/ 24,000 
300 I 2O.000 

4y l2í.o«) 
67 I2.U00 
87 24.000 
lOú 24.000 
111 24.000 

113 24.000 
123 t4).90>» 


O.Cili^io Colato 
S' verino Martin. 
I.ino i i‘riian<lrs 
Allnib, • „.MN 
dvldio Cau,., 
Idcm, niem 
Idcm, i<l(U 


I r1 da Cosia Agra Rll 


Idcm, idcm 
Mcm, idcin 
Idi 111. id. ni 
Idcm, idrm 
idcm. I i. ni 
Ml U). i(|( in 
J<km i.ti m 


IH.uuu 

18.000 


l,li,i 


idcm 


.••.t.i.ji.1 Suuü/ 

Candid» dc Briilo Regi' 
*' l 9 Chuv. > 


97 2.4oo 

83 ;6 

75 18.000 

<9 12.000 

07 I2ai. o 
'3 15. 

69 12x100 

5» 12.00» 

43 24 oou 
39 /4 2ao 


KUA da EAl.JíA 


J< sé Muni.io Buibo/a sin d.ooo 

Josií Scb.iMiãi» blii ^.r,.iü 

Hebasiiã'. U dc Carvu|ho 33 /4 «00 
idcm, ídeu) 3$ 22.000 

Scbosuiio P dc l iinas 43 1 5oo 

Idem i.trm 47 í/.^uo 

Jov Itilliiio 51 2.4oo 

— Anloni.i Alv, » Monlciro 57 24 ont 
139 18.000 Atiisio R. ilr Soiua C 09 H , 

.‘uT lí ®»'' U 75 /5üo 

IS, 18,i)u., Srvcnn.i .Mnriins i»3 /p„uo 

149 18.0»» I Mcm, idcm ny 

iteãQ ,1c Sou/u b|n 


167 18.1)001 Ri*r.ii Nnn., leão ,1c So 
Hi;i l8nuojVínva /ilionso Camp 
10.'. 18.000 i.loao Jou.|iiini da SiR 


>dvu 04 


.?.4üü 
lí.-..., 
1,5oo 


I l.lV»' 


(lo <bli;|)|,_. 


Ml in*, Vni,/, 

Bailmri, .1. 8,mio 
, Anil M-. I Vrnm,., 
III III Vi. l.l, 

,.,)l,piiiin • llanins 
Ain«M ll ,|, Si oni C. 

, I .lei nl;) 

>19 dl' 81111/a I,' 


1.1 ,1» 

U, 

I'»» 

«410» 


1 I »IVI*SS.I Alldllsu ( 


Attiorlm lo 


• linpr.s 

*1» lliKJO 
"1" 114. Of, 

<2-ir;, 

cfl i?""* 

7. lis; 

«•* J.O, 

•S ‘f:;:;’' 

96 

liAl Itt aoo 
1'A l,4>,o 


Ll. S',.).,.u^F »» A,«»;o 

VCRONOFF 

Brasileiro inventor da 

FLÜXO-SEDÜTINI 

A muJher uuUi sulva 

Pi.rque o lír. Sytvino P uhe- 
« » dt Araujo. cmiDcnir medi-.'^ 

brasileiro, como 0 gr mde 
ãcicniisla russo, tombem creou. 
loiü o sen mara^ilho-u prena* 
ra.l / ••FLt'\0-SKI>A IÍNA”; » 
rcjuveseimcn... .lo nn-llur, lo 
/cnd., ílr.i(|ip.i,, c, r iniliign». 
somcnti cm nieno • dc 2 ho¬ 
ras, 0$ dotes, rueosacs, .icol. 
tnitiiiF'- reg i: iri.,.nil9 i vnoli. 
b.in>lo o» s ..' urg.ios 1.,. ili- 
liimto os p.irlo.s, sem doreí, 
enjo pengo tanto alerrohso o 
mulbar. 

K' um prep.trudo dc real va¬ 
lor, qnc s rei ummcndii ao> 
Fxmus Snr». mcdicos c par- 
tuiiiis, couio agente^ r.ilmonU* 
c rriíiilador djs l.inrçOcs Ic- 
minioas. 

F.st.i sendo us.ido di.inamcfl. 
tr no.s pnm ijnicT ho«niije», 
noi.idamcnic n.ismulcrmdadcs, 
i a.-u> de Saude «lo Rio dc Jo- 
iioiro s‘ Suo P.mlo, 

“F l.li,XO-SKUAilNA ' cn 
contr.j-s. cm iodas as Plia:- 
«naii.i» Cdiisiilios curta nuio- 
• l.indo s.:llos, Atí 10.^- Rio 


Rc 


CAIXA 

Ce 


'i l uvcssd do ( BStello 


\ llorj. n. racticanit 
ld« in, id, 1,1 

Mim i.lcm 
Id. idcm 
M. - idiin 
Mcm. l.lcm 
Idcm, idem 
Ml in, i«l. ni 


26 36.000 
30 24 oo<. 
34 36 .'09 
36 24.000 
341 24.010 
42 24.UOO 
44 24.00» 
46 24.000 


Kl'A da VOl.TA 






' .Ainix^to 


Kur -Mpxandrino 
Caviilcanli 


l,afJi»lini Rjinos 
l.uu t."..ni/cn 
Rlcr, idem 
Í«ic'.', ,d< m 
F.i« mcnliri» i.andnlo 
LufbiUu Raiijow 


38 6O.000 
44 ^.uoo 
62 48.000 
66 60.009 
04 9.000 

ia 4*.ooo 


«j;t Silvo 

J.uqiiim 

.-.«.a Ciijniuo 

Faidiv.o ila Silvii 
Arihur d* l.inia 
l.iciniiia I <Ie l.iinu 
Jouquino .M. «ia F1.Ú1, 
('.om.nlMs A. Arruda 
Sebusli.',o \'cnaneiü 
Aiiionio Guilh. rmino 
í.ulalm Nasi iiiieiit.i 
Forliin.tt" .N'i»scimenu> 

Jos< Cassiaiio lux I, 

Pruca ('lirisliano 
Laurilzeii 


l.Suo 

9.(100 

3.000 

3.ÜU0 

12.000 

12.000 

1'Auo 

1.5í>o 

il.(>oa 

2Aov 

3.600 

3.000 

I.SüO 

1.500 

1.500 


. ..ui/, LeiinUci, 

I Idcm, ideiD 


Hln 24.000 
«|ii 24.000 


ímmi. CoDsiiioacões e Conta Própria 

Revendedor dos afamados motores «OTIO»» 

Rua Marquez do Herval, 78 

Caixa Postal, 31—End. Teleg.-''JOLEONCIO" 

Campina Grande 

— PA.RAHYBA ■■= 


EI 


Em 















































































ISO 

IHIIgos c I 

í ; '"“Ta r í 
'ifaiiiiaria 

<0 BKazil 


MOFF 

i^enlor da 

OBTINA 

Blá salva 

ylvino P'n he- 
íinenic mcdi* 
no 0 Krinde 
anibcm crcoo, 
ilhocQ prepa^ 

:uA riNA”; o 

a innlher. (a- 
crr milagro. 
lo dc 2 ho- 
acal> 

tlUlO C Vllillj. 

jr^.ios. lacili. 
sem dore?. ■ 
.ilerrorÍM « . 

lo dc rcalra. 
nniriuln uoi 
ilicos c par- 
iic c.ilmante 
fil(*l(CÍ>C« li-*- 


lo diíiriamen- 
K hospiiars 
i.ítcrniflndes 
o Rio dc Ja- 


. arin 
íO.s-Rio 




Sub-agente da Loteria Federal 
í^^presenlações em geral 
ESCRIPTORIO : 

RUA MãRQUEZ do HERVAL, 36 e 42 

CAIXA POSTAL. 20 -«o.»- Lnd. Teleg. - “ALGODÃO" 

C^rnpinfià Grcincie Pârciliyba 

ébx 


0 



jssé ifs VasGoncelSos S Cia. 



9 ««vrzneaoBwurjBKZi: 


EXPORTADORES DE ALGODÀO 


\s\ 


78 :! 

O" !i 


Prensa Vasco 

Campina Grande 

Endereço Teleg. - “VASCO” ™ CAIXA POSTAL, 44 


s 



PERNAMBUCO 

rua MARQUEZ do HERVAL, 244-1°. andar 
End- TelegrapEico - - “VASCONCELLOS” 

CODIGOS; - Ribeiro, Bentley s. A. B. C. 5 Ediç., Borges e Particulares 






















































































Ri(» «ItAMX:Mi.VAb 
11'. 3u:ouuSoou 

4Ír ((ol> .iuKiltuis 

liU(ig»ro ÜpnirB 

Porto Novo do Cuiili.i 
K' lo;uovi>Moo 
I^aplobúo d( muriivòc» 

p TmciíM Paes Gi8{8!ves 
nr:í.F.>! no r:.R.\ 

JC« 5p-oooSooo 
Colhido por uiii huiul 

DoOlOgOS José dl CfiSll 
CAPITAI. I F.ÜERAI 
iv' 5o:OuoSoov 
Colhido por uui au(onio>el 

Jtsé Mana feroandes 

UKI-FJkl IJO PAR.Á 
fi<-. lS.oou$ooo 
Acudculi.* dc bond 


ItJiCIJ I 

Ji-* <i:oupSuoo 

Joáp Gallego MaiUos 

Cottcdi ir.i!—S Puulo 
K' J7Jloo^uoo 

l‘<.lll.. 4 luiti«U.U 

Ailouo d'übQqDrrq(ie 

Wr.LfAT DO PARA 
Rs úLKüooSuum 
Acudcult »1« Ui-.il 

FriDCiscc Goo^vis Vuco Jr. 

MARAÜOCV - ALAIjÜAS 
IC' 30:l.<oo$ODU 

ilv uw> 4* utu bdi» (Htr .M.<< 
druir dr auuiotii rl 

Siruo C. Marltos PaUtscí 

Agcnio do &. Anicnca-^hanios 
Rs SCoOüSouo 
Perda dl' uiii>i (icriui 

TOTAL DAS JNDEMNISAÇOES ACIMA 

Rs. 5i2:600$000 

TOTAJ. DOS PRÊMIOS PAÜOS PELOS SEGURADOS 

Rs. 3:446$500 

A Unica Companhia qutf dispõe de POSTO ME¬ 
DICO PEIliíAEENTE, a disposiçúo dos segurados 



ME 


dl- Lourdes. I. de pioinpio “tledo paoi lodu.s oh 
i cncoiBnjodus cm 8i|{iiidii lucMCil.Mud**^ 

; hcmorrlingiati dr qii.ilqucr Oiiluicsa. iulcrnii ou vx 
j (ucii.i, Colp«'£, Muchuv.õi^, Citritut.òos, Ljicori.-.cOtH, 
: Ouftiniodurüs. Esc.ddadur.is A8 molchli.is riu bóccii. 
: iiiiuz V oiitois m.ilotiHS da gaig.udõ. Auhlus. 

:i Oraoiilnçôcí;. PigriiMitiiçòr.b CU ele. 

: ; Edra qualquer c.iso dc iicCidciitc. LiOi>tu iippiícarrui' 
: su no lorar alli-ctodo, iionnos. rilQod&u, uu yuao siin- 
:. plf s, iiuprcgnodov d Agua de Lourdci'. Puro j' nudea* 
: íiiig du bOceo r dri yaryanlu. mi/iiurd-he Aguo de 

: Lourdea coin iiarlcs iguaes d'i.gu.i Iria ou 

: m.iraa, e tazerr çr huchecoa ou goiyaiciu^ 

\' varias vczcs üo dia. 

: I Par.i as inolciitiãs dot ouvidos, agudas ou cbroníca:^, 
: i li«va-sc priineiramcnie, com Aguarde Lourdes. • 
f! colloca-sf uni algodão molhado 

I ! do remedia no conduclo. 

; ■ JEncon/ra-se o vendo no 

\ PHARMACIA CONFIANÇA 

\ , Tertuliano C. da Matta 

(j) RUA MACIEL PINHEIRO, 56 - JOÃO PESSOA 





A FRUCTEIRA 

Chri:>tina Piineolel 

IIUJ « 1.1 iiili I|| I,t f- 1 <. 

tji* divpisu.'' <|0 ;j1i(ÍuiJ<'> 


liLria>, II lu' 
cm culiUi-*» 


Marilem snriuncnlu dc bombons, chocolates, 
doces, biscoitos, queijos >* <>ulrus iguanas 


Cigdi I »;>. Cliiif uU.»>. Rllws-ldioi V 


bebidas 


t. 


NAS OFFICINAS DO 


«BRASIL NOVO» 


executam-se com perfeição lodos e quaesquer tra¬ 
balhos para o Commercio, Bancos e Companhias. 



COMPANHIA NACIONAL 

- Ul£ - 

Ccsieiííi 

(Agencúi no hsiado da Parahyba) 

Aviso 

A parlir dc liontem í»>ram os novios da linha Por¬ 
to Aicgr‘-Cdbcdell<i subsuluidos pelos lu^o^o8 .navjo- 
motores. 

AkAKANOrA AKARAQüARA , 

ARACATt'‘bA AKAIIMBO 

A ckcAla un CüttiMIo ttinlinuarú a >cr Icila ^cmaiialnicnlr. 
(irando ttorcni j' *«hi<iu% ullCrtida* (lara .4> >c*l«-kira'» 

Muiio cinlór.i %c tr.il. d. i.-vu» pcrlccrnlc^ n • lusv; A 
.r iw^aasei'" toiilinu.iíáo a ^c^ cobiadn.- dt acçordu .oin .• lalt-l- 
la apurovadn par.i os navio* d., rlu-w: "D 

r'artiiKl'1 dc C«b« dfllo, o-» navio* lcro*ini«.ir. us mui* wa- 
i!cn« nr. Porir. Akjifi na «lado, no per» ur.vo. no» ».o<i.iiUc>porlo.'.. 
fe.ídr. Moi.i", Uuhia. Vuloria, K.u dc Joi.nfo, Snnlo». Rio Gra¬ 
de < Pelota* 

No cscripiorio desta agtnci/i, d rua W'’SÍ‘'l 
Ikcifi» ÍPnlacelc <io Associoçao Cnmo i rcíal—Telcpho- 
iií p iUtráC Á lodo c quslqAJci- iiiloimaçuu que 

t■íi'-^c^LtV:lcTuZ''5o .<.3. - ba..ta;£a.< ; 
DE M MOU«i. nycnlr 


Vinho do Rio Grande 

(INDUSTRiA BRASILEIRA) 


CAVALLEIRO 

.A Ri;(:i.-5rn.\u.\ 


Únicas Engarraíailofes 
Al varo Jorge &. Cia- 

Praça Álvaro l/.achado . 3 

João Pessôa—Parahyba do Norte 


flltaialaria HBrlmreiiiii 

-DE- 

J. Oliveira & Cia. 

Praça Or. loão Pessôa, K. 8 

Sortimento completo de Case-! 
miras. Brins, Palm-beach, etc. 



i>'inilli|lll|INMUIIIIil< i..l|li|.ali|l||||||f 


Hotel Luzo-Brasileiro 


-DE- 

ANTONIO MURIBÉCA 

fimpfas aconunodacões. 
Cosínha brasileira 
e Poriugueza 
Coníorto moúerno. 

RKAÇA AIA AKO MAI llAllÜ 
João Pessôa — Parahyba do Norte 


PADARIA CENTRAL 


-JlK- 

CâvaiiCôiiLÍi 4& IrmâO 

ICnd. lelcg CAVALCA.MT 


r.- , < 

f 

i 1 bspçcialistii ein ; 

l arinha de trigo, s 

massas íinas e | 

Loui,as. X idros, í 

genuius uiimiiiUi- ; 

leiiagciis. j 

«:iüs cie piimei' ! 

bebidas. [ 

ra qualidade j 

eu. 

d. . j 

V. J 


V 

v' a* 

d' 

“ f,uO do lUido 

' ay 0«» • onif^Â 

'.Ta f< spusls, •. 

, , uo. di/ 

’ :y‘i<io UO r 

,.,ii que •' 

um, 

i /.iiiicnb- í.r«:6p'iíi 

csl< jo r 

‘..yllco , 

;.u..P‘db<ido, «Up, 

^ nlMlU-UK' quT 
.'..in<.^ nu ittcrtíi 
5i;v.r;anií3 
-njicudo cou» i'lo. 
..f.> loU'» unm 
'.^lliciu de - 
, , e que o pobH 
ii-ilurdlin. nlr "i 
II uuia b 
J^nliomenle grondi 

' iT^líio 

/jcicuur coin u i o^ 
iiccosiócs I onrqja 

W.imenlo eui reti 
^ qroccir.is ^ 

«idtuH3ia.‘nte fiv/H 
•jri-ii/ ã nt F.yJ 
nCf. ' '*•',231 

’u<iiir -is iiriiK ip iji 

|i(l' U.'1l *S l.llV' "íB 

itgo do ni.-u urú^ 
^ugustid destes 
G seu lornúl 
iitíiia Itizcr rccleui 

I suü rchgíi 
mingua dc espa! 

i»;.i 5 . I 

Tenhn n serenidaj 
ttfiü propna, ao 
ll.;:; i;Oinb;itcDlCS 
Cum csgiires e 
c que SC d 
reroifisai. e as co| 

II tão pouco as 8 
sside.:-. es discw 

..'«si.ii pri( 
84 Ii SUa tlicse 1 
CAiUUl.l.uie OllJ 
jaiia absülut.i <le gj 
>i..,<lor.i6. •'C 

burge o revn.o 
uiio iiitcun.io.jia 
íixira, uciia |>..lma 
lho do gliibo 
^rludoru de Ioda 
nica. par.i n>j 
mãos dc '‘...UQ|| 
t.d,ii)do nioM 
nppreiidiz c in^ 
Uiicni Ihf dis^sr-H,, 
"M.ir d -O RIOB 
c.-n M.içon^ 
“hz r l aça ím 
dhiir o lomc J 
spr dessn ln>M 
•1 s.ijiu-ute sobd 
‘ *inurcss,ini os 
"rubur.i um ucoí 
flUe o Sr.u lisln^ 

hvo, conhcç.i 
d»‘ rneof upo. do 4 
.1 sabcduiio i 

WrtvODoría Õ j 
^ üuinon.i moís à 
* uoii^lduidi*, 'Ç|j 
' rcmodeleçà 
das gc-nlcs. nl 
dilc*.ilo, cni gucl 
'ualiide do 
^‘uscírus. 
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Praça Epitacío Pesfôa N- 68 

campina (JkAiNDb - ICtKAHV 


HA 


se 



















































































































íj2Í>o 


i« ■ii?' 


Solicita tias 


8f<ASlL NOVO 




Sí>C < \,\-. I J JJ|,A 


‘•SíSfSíffiVí 


'o tuaV/' orynmm^ioA 

"<^"<«0, |v<,í!';’,‘''£*'Sh!,íí*S r, g- ANco au xii .i ar 

K *IT*'^‘*^*« Uun‘ 


d< tuiho éã 1^' 


|b-i« ulu «. ,.,o,„ 


«•Mu ••(.,] 


< AMIMN ^ <;l<ANhK^lMCfl M flOSIMI). lU - PédHte 


i <iuM>t'lu *-iii 7 »l»' IVXJJ 


II 




'eira' 

límectei i 


des 


Üon 


íhocolates. 

JgUHr^a^ 

BfbuJüs 


.la- 


Case-i 
r etc. 


ít?' ú" 2 'J' "«• 

Xt dr 2 <íü corre,tr 
vuolode dc inf reiu^if o < , 
yff-isòo do iiudâ. 

I f«‘■«'"••ÇO <!<-' so., ,„„j 

Lc^da ffipoMt». onrlr, fod„ 
ulaiío. diz -Dc rililjtJ..,|. «çrú 
prio n)eno$ p:,rti „s Iciior. f. 
«í -0 RIO oü ptix^ - :;i 

...nhecc o lroí!i:.d.,dc dtiv ,«! 
em QUe s.. 

dc^ordetu dfl crllico. pil s» 
IjtXílflinentc !• r»‘Spoodivcl < o 
,n.. ialv«-z cM.ja u ,r-„s\,. ' J 

OCVfOtlCO ^f 

AlrHPjilhodo. ellf yriUi tü 
trrMrrdcmcDtc qu- -N.-.o ton 
fieceuio- n.j .ueMii joio.ilJMi 
o «t 5ev.-i ion.. dc Suus.i" 
(,flucreDdo com i-to, Minrm..r' 
|íi»c M^r;, Jogo unu. Nujuidodc 
no ofiiciü df oscfrvcr rn» jor- 
jC-^ c que o pitbrr Spurria- 
0 . n:tluríilm#-nlç seno caft' 
\j,^^ueno n um;, b ,oc>, m,.. 

idoniiomeritn /lionde'. 

Qr c c islo. Sf joj-niil;st£i d' 

■ü RIO DO PLlxi' •> Vamos 
lescuUf c,>ni o coima de«iJtrs 
koccosiõcs L oorque tonio a- 
'dameoto í*ui responder ■. 
uns groceiroK alaquiís quf 
Ijjrdluifamante fc>, (r. lcrt*-sc a 
oiiiuJ a i\\ . Kg..'io o ,ra 
flur. acfi sr. t., b m nevoso 
**PrOí tii,i civirlunto, t« 
pumir .,s |irin< ip i. R (f,,l,i 


«Ufuf,.. onsciciut- 

tuimmJ «i 

I,Ü,V. ;,g," w""®*"" ’ 
Mlio dc fxplic- ^ 

''•lio. rcdõclür 
dar. O 


•íÇaO. qne o rc 
nOo Icineu o 
qui- se p. tdeu loi 

rícíriílin’ ' •;. <,«► 

riçn, lolos , do.s pob,,, 

Rirgunlo ao r^-vuio reda- 
Quein c esv uUjnnn Ião 

r 5 •'•vena. leu 

receio dc apresentai o? Des- 
csfouuy a^o- 

O fiicu arliciiliKla é locaua/ 
de provar ã luz v.-rdaV. 
i|ue o Maçon.fio c oniú r*o 
!(••• d.tdr o. .í« ' ' f|,os perdem 
0 'Cji dnh. . .s .-nas po. 

, 'lyílr/tl. o.x srus «D..-., ksr-. 
<••1.. . f, |.r. . o lovof ..tr po. 

bro q,... ines . -;-a!i..i. s.,bl- 
rlüiiiCult*. Isto é urn conrrilo 
b«iixo, <ju<* iiil^o não fic.*r bcin 


A < I I \- (> - 


>.MipO'AUllHl, #01 
i|lllll>* »• 




I.OS A I OHKa" 


lor. 


hrv uni is I,,. '•inl-iv ..rgiii 
tócs do m**ii «rugol. I.into f 

* nr^**^***^- ■■ j '-«■■«'W, MU,- UIIKU n;iO 

«.» seu lonial nao 6 fconientclno im ii • onir.idi, lor 
paia lazer reclamo de sua, 0> que la/.em ponc da so- 
de euü rcligiao Nãu oicdmlc em qiirsLão. são ho- 
nn iningiia dc espaço ás su.isjmens bons, qm- s.- compm 
Miellcm dc aperleiçoor si- r,-- 


U>)i rl 


MV A 




RAL 


&o 


ejs. 

Tenha a serenuhidc prrem, 

' n&o própria, ao nu-nos 
dos combateotrs da penna. 
._Com esgares c grit.irios. 
oSo c que se cnlcixaoi as 
prcnnssns e as cuoclusões de 
WU lào pouco as razões qu^ 
(ícsidc.:: es dis^ uisC.. ^ 
Quem ,i,,sim proced,. deí 
_.> .1 sur. tlicsc onuirrol;i,ia 
í/l ex;gu:,ladr ou oiiles níi 
llto absoluta ilc niati-ii.is a- 
pii.idoras. 

ISurge o revn <• r* «l.irlor, 
lUiio tl•lcun•lo. Ncgiir,in(iu na 
exlro, uma p.iiina'o,tã •!> (., 
jiiho do glaba I r aqii*'*', 
<rtodoru (Ir ioda sapirr.ria 
para mr cs.tiok. r 
mãos de *■. .um ncGpJillo. 
falando niãÇOIIlConiCDtc. 
òe opprendiz ( inscicnf,- ', ric. 
Quem lhe dis^, r, vmo rc- 

Lclor d -O RIO DÜ PEIXE ' 
e.Ti Maçon.in i. ha 'a - 
ifcfidi/' Paç.i-mc o í.ivor dc 
•ticliriur o loiiir do si-u pro- 
isor (les>;i Iiisi‘luiç;'iq. da 
iu«l sonicote sabeiu os que 
le enyrc<>am f»<; porli» ,.s. 
t;mb(>r.i um 'ncophdo", cnn- 
■*mv u >eii lisuaífeiro quub- 
alivo, corihrÇ') mo's o dc 
|Uf me ocupo, do que .s revina. 
siibcdoria do ouvir di' 


oluçã*, 

•‘enlimrn- 

«leixaUdu 

KCiãd 


Uà< 


I Maçonaria 0 a sncicd.i- 
bumoiia móJs clrvarl;». atr 
conslitiiiil.i. ••UI8 inllucii- 
I na rcniodr leç.lo dos dcsii 
‘ das gentes, não Icm ' on 
ídicvfio. cm que P'-se b,d;, 
1 vontude do loriiallsta de 
diasaras. 


Cipr«icâmcnic nu 
do.s t‘ 0 'íinucs. do> 
los <• das aiçôcs •• 
üc itssim ptahc.ii' 
ni.içOns. não pi.ilmcerâo á 
Maçonaria. 

t'An COMimuução, uffirnia o 
ineu píc;‘_^.ilo g.., 

‘A .Maçün.irití c luo muiob 
satiora. tÕM bb«‘ral, proqrrvv .v 
|i.<l,i..tii a qui o ^■a^c.-.- 
• I ll,,lri. coitipfidictido-o. 
mandou Icchur lhe loaos a* Lo 
las c McaboU ii;p«'lbiiil(,-a « «•!!' . 
|•!■•^.,||.,•|llc Oi. kcii,,. I I.a •<. ' 
<|U ndi. .1 II, 1,.. .....JUCMU P.-/ 

< »(j tnisoit si •• flofc->ti u (lir I 
>:ijodo lioic a scr o poi/ l.d ! 
\a'Z, mais Irli/c pi ii.sj.t ro d.-l 
imindo”. 

Lounmto dcvcias, s n vm.- i 
lião cnlilieccr nada «Ic hi-ln j 
r,., da Itali.,' l.iitãor-^-c p,ii/ ' 
onh-s da ordrni dc Mu>soli ! 
ii<. > r.i ttir.tzaüissim-'. S' m l< -, 
licidyiJc nem pros|»r loladc’ 
Não linha progrrsfio de espe* 


ffVtUU 

qUüudo Uífiriiai qn,' 

UJPI) piuU, 

ao o tmj,:rinju,nii-iiO‘ <!..>• I.o 
Muçootrai* .-UI m:u l. rri 
Ivl JO 

Liii que loulc n,.n«. o umt 
i>»uo giitor 

tim« OH torre dc suii quinu* 

«cijiiiidtt Igiioiojjciu nittçoui- 
ce •<) mcKuio Icz, hn pouco, 

• ortuyuj (no locuoic as íc- 

c. i^icuto ddí lA/jas, l oiiio u«t 
Riihui Ji se es6., Doüre m- 

tOo Icraitmíiuj «uubiM Jim rU; 

iuUniunicnlc do rU-nieiito 
»ii«çoni<,o «* dc suo Mud.-iu M 

ilílur/jcj;,. V4'/6 CtUIIO OOo^a 
Kcpubhco se miciii M nu or¬ 
dem, nu pez e oo exhubcmu- 
C»;. do WJM vjialidhde c como 
0<'.‘ap|i»ir« cr[ii OR aourcJiisíti. 
os CHrboiierios, cnilim, er.scs 
sicários, cubi-cos de dfcs, r 

d, r-* c revóiuvOc*. civts,. 

Aié aoui. Julguei s, reviiio 

um ignoroDie moveníco; en- 
'.(etoulo iguoliiii-nle o <• du 
hislono d. Por.uLMd'. J:8sc u>i- 
nalisiu de < .ujo/eiras bera 
' «j>oz de upresenlar qn.,ob 
iiinçoas * onori.tii^ihc, carbo¬ 
nários, stcufrio. cobeça de 
dcs,,idiiii e revoluções ci' 
vir.*^. IJornine-sc. r,'vuiu rt- 
d ;ctai . iiflo ?e d -ixc av,.‘-bMl 
lado por íiu; Irn tuaçonicn. 

O seu arguii.ent é upocopodu 
de proviiK. 

A Maçonario Icz muito pelo 
paiz d> Oucrm Junqueira e 
dc I ÇM de Qij. irr z. proles 
tundo c<,n'.ra n inasãi* nopo- 
I; 01 . 1 . a. s,.b f. /. t,,..-, iM.jvo 
!<• aurio? 

" ■ Os tllHÇO' 

.••n;|... nf <1. 
guirfi.. caUiodc . t le , q 
bc, rom. os ptiinciroK o 
oui lctíiem no dcb za du pa beirus a injustos 
trm ariicacadu.Cnrrobor^ ^- 1 . i Somente p..r que n&o Ii- 
8 cmihi.-cidu plir .ee liistorn.a j quem de>apercebid,ib certos 
pnncipe l;*•geote. ujiü' tupicos do artigo respostado. 


DOPO V O 


‘ ,ip;td Sub .• .ip<o 
( apir.d U< .,1 
|•lindlJ ,J,. It. 
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íOy í.yj£$’//f 
JI/ I,, 


EM ü) ij;, II XHn Jj,, ,2^ 


--- J* A 

' ^rtiM 

|'ii4ia<, #u K' 1-. 

1'UBUo'U- f^-«l.Lcw. 

.1.,. 

• !•- < <.ai. J'jr . 

r.'|l I JilltÚiUii 

• r I-,aJ 


v.a, 


- HvliOllu., 

« •••«(,I. - |njf l uulor ‘ 

• oUrrtiii,., < «v>junrfi|.> 

I ilulii, Ocvi ottiadu «UI Cobr^iu, 
liiurt. lido i>. I tj r|,->Uibuiri 
Idei» i> z li.t.mi 
Oivrrv.i. •oniM* 


' .otjr^r 


( arnpinii íjranrje. j d<f Jullio dc lOfíl 


Aianort Frlíciano do Na^ícim^tUo 

l‘t> ,.lltl Ml»- 

dr hanoíí Ramos 


Teriuliaiio Perrira dr Hartos 

EpamínoiuUis taniura 
l.uni.idur 


:i oaqi 


Anicí que tudo. preciso di-| abre a bocea e solta tudo 
/.er qu*- o meu intuito, desde | que vem de uma mente des- 
o priiiieixo arligo, não <* des ; conceiUido I 
cutir religião, por sor urn Por ultimo, lera o inlenç&o 
ussumpto jú muito butido e I de explicar o que é livre ar- 
debfciido. nenhum proveito I bitrio e diz ingenuamente 
ulUmdo. dfc> que uenhurr.a que •** hgreja Aaiholico uuii- 
• pintes.se dá por vei.ci ca (oi conira o livre ur 
-Ke; .. i; meu palito d viíla í bilrio VJ 

'-1,- .-rnrtri d. é^nsTc leligi*.- l ergunto o que Ini 8 Io- 
sCoIms e delciider i» quiuição ' Responda-lue sr re- 


I 


mH;»:, 


çonaria de iitaques gros 


do , 

turdi’ D .}(.ão \ • tio uiooicn 
lo que .losé .M.iriã Itubclb, lhe 
uptci,ciituvii un.ii itrundi llt 
iM de iTt' r,:n.^: ' oiiini estei; 

qili- liic s«!vuit)iir >tS<; é viii 
rorlugfll im nl luc i 


' que mr retiro sobre religi¬ 
ão. .subindo da orbita a que 
nie irac i 

^oltuudo aos petzoA acima' PEJXt 


dacto) D que íoi e como foi. 
eu tenbo ante os olhos. Que¬ 
ro ver a presença do espiri¬ 
to de s. revmo. 

Mas exijo uma coisa, ven¬ 
ha com o seu ooiih‘ de ba¬ 
ptismo: não envolto no man¬ 
to du redacção d' O RIO DO 


iiidii I 


* mc i,-tu ' 


lidoí!, íuçu Vrr . 

. rwuiu 

' üegundo parece, o meu con- 

:clor fllr.- 

sáo cs 

trndict-r não conhece hem a 

»-ís’!'?.-jdi>s .iii 

r undo. 

'suu ri ligião. quiinio aiuis u 

oti*tnnl«' f f.tr.iu 

d4* miuo- 

1 Muçonenu 

{.-• 1 -.tli. .. 

.vlil 

K u prova disto, eu e o pú¬ 

..’*'■ 

-■,.r -r r- 

bico ♦"T.o! •? j'i dtg-í. por 0 -’ 

1! C.Tlh'j|.t«. ..pj, 


bsequMV com quem uptenduuj 

.vinu ifiigKisti. qiKr"ijma 

u lullur sobre MaçoD:irju? S 1 

. 1 . grnr.d»- •• I- í 

;Z . p.-r 

r»-vri:i ímIvvz não su-p4Mtas-| 

' p4>iA.u*: nnc »• 

' 3i 4 ll 

se vvUi petguoiu que lheilei-' 

Mlftii rjv.-.».^ gfÊ ‘ 

f-zu e t* - 

, xu uqiu o 'O juroulisUi de | 

..Ü4 t£v.. ifbB'v . 

;s ' For ' 

' Palot í 


Fv>si.j. ic. -^xundavtorA*. prlo ln.«> 
<j<- , ilora> 

l‘ar^ Naial a» quinlM-tciraLs :i\r 
*•> « M, rffiin <ir scjfuir cni mal •% 
gürd Joao F«:i»>úb, jktIu irr;;; u« 


PELA C '6 A 

,ms|H»'i«í-ocia iiarj c »ol do 
‘ llc|.jbl,< a-, dn P'.iU» 

^ quioi>is-(cir.-vs ai»- av n ç í-i, 
: d< vrsuu- Jirlo u, ir du-«i esV 
' .itt•.sutil,firoau jur» n turopj, 
A*,.; c AlriCt»; 

- qumu-U-irak aie s» I9 horuí. 
«lim de seguir pelo Uc® dc T horar. 


PELA PANAIR OO BRASIL S. A 

•.«irit%uobiJen,:id para o» K^taduA 
lo lUl t R^puldjc^ ,|o PraiB 

- iliiinW' -f* iriiv. .... I V luira» 
jIiiu de Mgiiir pelo Ueni ,U,=, ; ho- 
du duj |H,'b;nur, para o Ro dr 
rrre.sjaruflrr.ríu jiora o?- K*u».)os 
do Nune. a» tcrçjis-lcira- ,d^' e 

alim dt Hrguir no >Tir*.n:<i rí.., 

paru l<r;tde p«lo irr® «Jr V hura- c 

•O 


ciiiniM' 


(iii- 


Ih I 

UU' ílüitL 
■■Í- liüs • - 
du? Co.' prlivrii- 

ji incii-la de Cujití 


•d,í - 


• rebgiu-; I ICO diante dc um mooie 
if> se d* - dç tuas de papel, promplas 
iotos ao;d coDtioiiM;ão do nosSO trei- 
•üeüstico, uma vez que 


< Cl o homem oos sent 
dc amor da caridade du tijO' 
ralidadc v du justiçu, e pro- 
I .nto, que pode lormiir ciM.n rr. clc 
fbV.*- luiengrcr. gaiiuitiub pa-; lii.->n!* 

td umu piitrni giftjidc t íeli?’ Ipn eedii nus esoCí,.-’ 

-'O u miípc^-soiil opiníLodu' egrej.;.-. nãu «'m valnr' 
-dctci d 0 RIO UO .NtsihS. n um ucibicnte de re 


.•ou-s do ensmo religiobu ;sumoe desconhecidos -nu 
fovultii s^rc o CdtbobcisiT.o I rena . porque lumbrm des 
n.íO tinha c-ioio Icm ns su..s, i unheço o sr redacior 
gr«’jfcv paru eosiu.q o seu mesr;o lugur. Atè logo 


no 


I ^^.>o. .ho 1 na dii- 
ua doutrina, se lor 


Patos. Julbu de lv31 

Severiano Sousa. 


1 ■ 


cic algum... I ra uma jiurte PliIXe. pode e i^í ndrnr 
qu.ilquor da Polyncsiu j qi ssihd-durtc dcA , ver "sen- 

S revmu vã oludur um' tiniecio du utiuir -.'k. cari--*.,- 
piiuco de lii>'.oria da Itaiiald' . Uu nnr. bdaiír dn ji sb 
pura di-pois me lulai sobre c çn". bem assio’ "i idquârr^ ín 
coso. • l-grii’. tora dr «-‘Lgião rTi^io- 

l’or Bgera. im re.sp-ndu o,ll»n 
juizo que f.i/. do Fosí ismi» pro , E a Icgluterru, u .Mlcnian 

hthi.ndo o fiinocionunientii de li:; o .lap.jo. os T.-tudij; l’ci-{ Quase no hm do seu arü- 
torio.í as A,-sociações eiitholi- dos? Em t»cs pmzes. o-idejg. d:z u meu cr, 
c.is nn ItalM. . l;s>u Assoem- não prcnomin.i o cniholiet^i- Maçonaria impõe 


Recebimento de cor' 


niciiio c de prece, não 
é ii fi.s proveitoso, revmo rc- 
daetor'.* Acho que sim. u me- 
que de.-conhcço •ii teir<t 
mente tinuiidude do ní^'P'> 'respondencia Aérea 

‘.iitliobco, cojuu diz •? ii-vma. i-^— ■ - - ■ ' 

Contudo, exijo um . respovl^g /\gencia do Correio 


ta sobre este ponto 


, que 


ções tão tid.iS como peniici- Imo. não bu moralidade. nCu 
..,s uo Fuscisniü'.’ ; ha juii'Vrt. nfi.i b« cid.idãos 

O ('alhuücisnio não poden-[ íntegros, não bu n«du. cuiuo 
do reunir-bP em ussucinção.; se iuli rr do que diz o tern 
como poderá bater <»• L^ucc. j ficautc ioinogo da Maçunuria. 
em sua inlrusigeucia'^ leni Ciijazeirus 


licisino ou o ..theisnie do -seu, 
icinco systbenia». não que¬ 
rendo o eosloo- religioso nus , 
e.<eol..s Com ■ prova este mí- 
srrío sr redaclorV O nevro- • 
sismo de s revmu <• gr.mde. ’ 


desta cidade 


PEL A SVNOICATO CONDOR' 


SíICj!' SâlUEi SilGOÍ* 

SSliliiíiO!. 

(Formula Allemõ) 

UaIco que ftviU a lubarculot* 
Com 0 vau uso no tin- 20. 
diss nou-ia 

I ■<.—LevualuiQcJilii g< I il «Jm.- 
i-irçj* r sului imiiittuuiia Uw 
apiicHiU-. 

De^pareciiniíII i. ■ p r 

• -•ioplcu' iia> (}»r< - <ir «.-abe# 

• u iD.^umiiU V ai.'rvuu,£®o. 
a.u-Cuuibalr radical dn •:>- 
pr*-»6ãi> oervoaa e do sausa- 
crc-ciiiiín'.*, de aiiibos erxo*; 

;.o-.\ugffi, alo ar pe»o 'lo/i- 
ar.do de 4 a J kliiw. 

0 CÂNCER pode-se rvtur 
purqur Ç priidiuldu pela ac- 

cuu.idjvii' ilo poUsaAtO .-TO dc- 

lemujuao logardo ort-aDt-®,, 

O Calei" duaotvc 4. puia*siu 
O '^angUlool •;unU:iii Calcii- < 
oaaun jie-udu eriLa o Caocer 


Vende-se em todo* Brasil 


cjyalUejfo já \ti ain» eiicoiHiiíiii m fllliciflis 


-2í 


se não fez faça-o para se certificar dos seus 
bons preços, nitidez e promptidào. 

Rua Maciel Pinheiro, 
- CAMPBVA GRANDE = 


“BRASIL NOVO 
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26 de hilho de 1931 


Parahifba, seabores, 



iá a 


voz de commando 
Sempre avante! 


II 


{Valavras tom ^iif o (npMitavf/ prtil^tnir Jpi}o 
^t^^oa i* tnrígiii iio porit fartara, rm iiivdc/r- 
fimtnto «n vihranftí arft.tmarP$i. ouanHa vHtHoa 
a capital üa pait, para mthllr if hliaia da pU 
mfarma Ua àlllanfa Llbtra(\ 


•'Müu8 Honlioros! DopolH du, oomo choTo do «o- 
verno do mou L^tudo, ter iisNuinldo a rcaponNabillda 
de de urRur apoio rt candidatura do Catlote. oabo-mo, 
nesto moinonto. u ntaponsabllldade do agradocor, nn 
meu nomo o no do eminento sr. Ootullo Viirgua, es¬ 
tas liomonagons oxtraordlnarlas do povo da capilai da 
Kopubllca, esso onlbusiiiSnio, osso calor, ou JA o acn- 
tíra na Bahia, JA o sonliro om Pernambuco, JA o sen¬ 
tira na minha Parahyba! (I7í;rn;dc.v appltuinos) 

Isso quer dizer, povo carioca, quo a Alllança LI- 
bond, eslA com a alma do Brasil, empolgando-n ar- 
raslaodo a paro u viclorla das urnas om I. de Maroo. 
[Apjtioiisus </í'inn)'(i«/os). Loiuhrauça foll^,, o do nobre 
presidente de MInus Liberal, patriu da hherdado, c de 
lor iúo buscar seu uandidalo na Ilgura do uniriendor 
do Rio Grnndol (Paimait), Quando a iiAs, vimos, oomo 
sabeis, do nordeste, rlessa regiAo riagellada A esque¬ 
cida, mais chula do nmor pelo Bii.sjl. 

<So 0 spl daquella terra restrige os nossos re¬ 
banhos. torra os nossos campos, dilficulta a nossa vi¬ 
da, nfio prejudica o nosso caracter! [Applausos pro¬ 
longados). Ao contrario avlvn-o, {Mullo bvm. MuUo 
bem!). Minho querida Parahyba entrou na luta, sere- 
nainente cstA supportando todas as violoncios do go¬ 
verno (Palmas) o surunumente, aguarda quo os "loa- 
ders" da Allionça Liberal lhe indique no sector 
da fronte, o logor quo ella devo oceupar. (Mailo bem. 
Pnlma.s). Na Parahyba, senhores, ninguém pensa em 
recuor, por que? LA, a voz do commando 6: "sempre 
ovonte!’’ (Multas acclnmnçôfs). Em nome de Gctullo 
Vargas 0 em nome da minha Parahyba, agradoço, re¬ 
conhecido, esso cropolgonto homenagem, quo 6 uma 
verdadeira consograçAo da victorla da Alllança Li¬ 
beral, (Muito bem! Palmas, idvas)." 


r 


quando eu 

ERA CREANÇA 


Quando cu era creança. 
cra-mc a vida lâo mansa, 
ti‘io breve c tão suave 
qual um pipilo d'av<- 
na floresUi em llor 

Fu brincava /-ntão. 

com bolhas de sabfio. 

com papagaios e barquinhos de papel 

com meus innumoro.s colleg.i<>, 

e outras cousas mil 

de minha vida infantil! 

E nos noites serenas de lu.ir 
formavamos grupos no terreiro 
e começavamos a cantar 

Oh ! que ingênuas cantiga'^, 
aquellas da minha infancia ' 

Hoje. porCm. tialo mudou*.. 

■Minha vida jiassou 

por uma translormaçAo extraurdinariii' 

Somente o amor se intromrtle 
nesta vida soliiaria. 

Porque tu ò minha flor. 
aquelles brinquedos de outr'or.i 
do meu tempo de creança. 
fiois. tu .« minha vida 
e lambem minha esperançai 


Ah! quanta saudade me resta 
do meu tempo de creança, 
que a Vida me era tão breve, 
ülo suavi- tão mansa. 


ADA CBEUTO SANTOS 

(Moreno —Pwr«b>'ba do Noru-) 

1- 


Nofola 

de 





Idéal 


Jll; Iln.l,. e fh.l... 

\ .njuoinm.Io t v.nla. ' 

0. I.icn fie .;„„nl. .In'm,, ,|. 

\.ii..í'.'’i'"'* "'"'l"'"’**" H iitinh.i Sin.s 
'•In.lo ,1., .Mori.in.lr, 

I-l- inn.l.. n mMft I 

'•'("•nit |Mi„ „ I 

lleroiil»-., Iii<i/„H|„ irt , .. 

I nrn s ciUTr o I , ..i ..., .: 

j'til Inrir, liM soMil.rii. iiii 

•.fiifi innliir n i-m |>, - ■ 

Ao In.li. ,lr AKm. II t I , 

I niMli iKi cinto.* itn \nl.i. liii 

Mo'. iM-ni uii Inw,., Vo.,,|.. ,|.i on, 

Uii.lllilii ,1 hno l'»i{(i|or-i|i. (nlolil i nio 
.L(m no Cli.ivavonl 1 ,,, I,. 

Ale. lo Ini ilc nnicr.iiu. ilí.in ..u. ,i. 

I Inirn I nen itr ||.| ,i, , „ ,,,,, | 

A líl-n.i .oUvíolu. I. Kl,„,„ 
j or i|iii-in lii. libro it vinir r tori.i- i..nt.... 
(■ rimnlg/i.ln nusim, iii> li.-.f |i,|. fi,.. 

«/tir rrvrln h mlnlm'o|nifi Oi. hci .\r. imu. . 

Ao ( luicnso iln Sori. Im lev.nlo 
I t.in SCI, . oin I. lU . ,1, , I ,uii.,iiiK,( I 
niuiliiiniii- 4iiiii|iri nicii irísn Imlu 
.^^rn.lo (i|.oiilB.lo l onu. iirn vil .Son.l. n ! 
l<onlici-mr lei AfrliiN,. dii-\ .n.lo.l., 
ora l.ivnr .Ii.ibb* <Io I K«,i,m.. 

I Ml ,i|»oiiin(lo, <ein ii. • . -m fu.U . 

( üiiio "ilnn.lx ' «lo III .i.|il)iiii.,<i|iiii.<inu t 

l ’m flin iil.iiiiilnin i i> h.r |ni(crno, 
riii «'oiilcmi.lar o i c. .1.- uiiiro • i.ln.lr 
t omo iim .^ll^Ollf.oini. tnii Jn-ii/i ci. i,., 
HoSCOIkIv Ü Vcllu.ilil l rlli 11111,1, 

l.ucici luim. liM lavo A(;)f>oiiiii 
Sofwt.inilo os pluisrs e, ,|., | „„ 

I 01 i|iioiiil<i iini viillo inr libro, oii lo ,1,*,,, 
— lorli.- ' |iiiK o („rle ii/r. r»'. 

At.»iiii liiik i, liii ii , ,1, mij 

l’roi Mn, lido iiin rt'|Miii«o, nrn., cMon.l., * 

( oiiio uin novo ]ui.’i'u do iuiue.. ,■ ,c 
AI brto ,1 cotiiio, ollu Io iMoiinó .i.',”*' 

I M. . 11 . (ivf., .o.iin,!.. . -lii..'.i. .. , 11 ..., 

SlIllll.^U, I lll, Ul):i| > ,1. , , 

t .Mv.i.rar ontir <• . c .. . .I..,, 

P' ., ,1. Si,i„...o . ,1. I |„„|,, ,1; 

t ■M>vi',iii,Ii, ... , i.i -si-., .nrMin 

-I Ml «orvrfliMirn |oii.) ., lUji-.. r-- 
Ali.li I %«i|;iiii,lo lri*l> ,ii, )iu . .1 ,-nio. 

Vri,, olij iiii |'iii/<-i ,- I , Mic,,,,; 

Ouiiiidv cii loiriir do *iiln « \ i,|j, 

liri fli* lc%';jr ii |ki>r , 

Purgiic. ,i,|,i,, , 1 ), ,|i,i(>« itu linotMiin InU 

Nío, Ii, I l'.,.. *,ii ij, ii.i .. : • 

A iiMOli .1 glor,.! A i..’iib,, |.i,.iiii..- ■ 

Morn ii lumn iMnrien ,i„ o , ,.\,.i, 

S(Mi ,<iiiiu ilirrr gu, lunib. m ... 

Ser COIMO PoU.i*. nn |,l,,’ili< olude ! 

I.U V,VO ,'k|»i,«t« A lllkl|,l,li'v >1,1 Korir 
Sciii iiiii bolo dr <jlbiir -ro, u.m coidurio 

Peb, IflMl, /(I , ICrMIl .lo Ml. 11 iMin.. 
lodos noioin f|ii> soo v. m. i.l., c iiiori >. 

M.,iMi'};i.r/.i III. 1.1. ill., c I.i. luiilorlu. 

(l*, or Wiblc MIC b / iristuidiu èi'-iiii 
8 imi Au^M.sU. ilut AM|r^, ,.«i, o iK.rl.i 
i.enib. <1 biblio ilo iiicu |.r.j|uiidu SpUtnf 

Jiqivk VIVI- <'»c'oiidiiiti loi .ii|iil.‘ulMia 
P.ir.i 1 oiilor o I iiidcM lifio d.i .oo/ir-' 

D I orvo <lr Alloi. P.i. Iiii iiiuilu • vfinlMM 
llsti MM u SI r «ji.f l UMij.ri • b i do SoUr I 

PrcdoiiiiCMMi. |..«ro SI r ,io immiiiIo 
I Ml Mniidc.s jicrt.i oiti >iii'|ili;s iiihtirnlo. 
l*,iru vivrr, |i,iro vivi r |oiiindo, 

< oMiondo I ri vtb.iido n m • ii -«Brcilo. 

8ou ■■*|#ci ifii iiilclir giii-, -obrr >i ii rro. 
Ando vogoodo i> |iriii iir.'i (i.iiuro 
Noii» Odçssto Uiniioil, -s iiitiiro 
A novelu'ib miiihj llc-vi iiiur.i' 


Murillo Buarque 


da niiButiria a lioin •ulrniie 
d’Ave Mntia, l.eu.Vla aiuulhn 
hc runirllii nus pôs fia Vir 
tH’iu Sonlissima, oiumio e pi- 
illndu poi n. u ntiiiido quu lai 
vn/, n essn hain. riilein luc- 
Iftndo Ciir.iiosniuuiitr «iiile seus 
iiilvr (snrinn «m tu» entra il'iMn 
llnnpilal, inuvliiui II ckbiilMi o 
ullimo suspiro, lUns, vendo 
amdii o muiuein sliilla da Mta 
íenvi.i no iiui ide olvinitenle 
lia sua IminniiediHo sauda 
de) o l'e/embrn < liegoii, lll 
inniosu e ()iioidi>, uiihiiiHio os 
I ainpos I ón ttorrs, pleiui dr 

oIctitM 1 om o gnigeinr eem 
|i'ii d.i p,isís.n'ni|a! 

KnlAo, intliio alem, l.myia 


dU Isa iiin bravo ollli |u| 
sr aproximo, s loy.. dr,,',,* 
rer tuihrrr iirlln o suti 
do notvo <|te vmii abro^,,.^ 
niialHoniolMiinniu, mdirrio ú 
golluirdia 1' loi nssim mirla 
uym l'ruonhmni quu «i,i^,, 
d.ulidrainonir) omadri 

Dl.is riopois, nqm.llo ,„r*, 
sino que oulr*ota d» s|ii.i|,,, 

as «audrub- iMitM,. 

iinnclmi coniiiass.ubiiamm. 1 
ipiilide 0 iirif.iia Irlund,,,,^ 
dox ilois Jovens l-oiiuf,,. 
amnnlcs. ' 

íteede, I do Junho rh, q,.,, 
Kglanllnr 


TelasÃ Palc os 

Troupe Canliinrla 

A sua magnifica eslréa 

no Cine-TIteatro "ApoIJo” 


ICsl.t sem Ir» r*mir*niii|() i 
griimles iiiipl.iusiis. 

Ililrlns revisliiH r- liurleig* 
<|iir miiilr» l(■•llt iiyidilíu!, 

.1 |iliit('M • iiiii|)iiiensr. 

(li.iiiiium lunrllsiicu ipie 
m,i mis ilrlrMln, iiinle.s,. 
rli/rT I- Iim rlri.s imdlmris 









Atatcaa Buaf-ct r/,>'iforrj- 
ita Tipupt (.annifíiU: 


' I n ‘ it.m .* cünjun 

o. . ■ hiiiui., ,1 rj^eliciur u 
ii.-t 11 I .iui|iiiinisr\ 

I' lll -l.l" I'."U' S rie\®r. 

■ ( oU II ii . 1.11 L' illi.irldü, en- 

lll iiii.iiI. - iir* i;. Illl M rtib 

iiiiiil.iliMiii. iiiir (irudu- 

lll .ilf.Mii nuMieroí, du 

^1 .Mili- 1 1 (leiini-Mi iJii Trou- 

pr ''>i»ii ilii liunrrd", 
1 b I' gm iii ( I cri nLutln" e 

'.V.iii (|ui‘rr» r lurru", íoriim 

li-v.iili.s iiiii inuild niic 
I ^i l. l-s, IIppIiltlsDS 

em-iiftl.ulnr.í ditisla 
Af.tirrqm Hiiidiiis se Im 
relrvutli» iitliTiiríiVelmentt 


Esta Ofli 


Tei 


Execi 


Win iriili.illhi 

1 ... 

i> 4 i s'i 4 i uru*, enchendo 
• »> «'^prcliirliirés (le e- ; 

gr.imlc -m i r 

1 ).-i. >1 

ll|fM..l4. j 

(Knle. n*. < in. 

■ n.ratM. 

()> lipreciílvi-is íicloresM 

“ Ainillo’ . i. l i.. 

a:|M 1 .,n 

1 h. i iiiiiu. riii iJico Woi-j 

lu iri 4. S 41 I. .1 ilh 

1(4 1 I .<.1 

(h.i, lòin iirlit |ju|jel sos 

.11'; 1 'Udicbi .. 

1 ti ' ,iM 

lii me em tiidiis .ts |>eça$ 

tunriii. 


r|ue .1 irtrupe ha levado.’ 




-0 s ®- 


COLLABORACAO 


/vmor Elerno 


Aid tol nauurfbi trágico ma¬ 
nhã do 2i) Oc M.irço, quo Af- 
bcrlo, resignado e Iriste, par 
tiu prirri o rainpo de boiaJlio 
ern defeso du Puiria, levando 
cuuio tciiUivu, cornu unice Icm- 
branço, bem lunlioho ao peilo 
o rctratu de »uo ftlulntrada « 
sai-roaouto noiva; a formosa 
Leoyra. 

E lo na uldriB. luoge mui 
to longe dú cidride. num ‘clio 


letsinho' branco, cubcrio r 
cucumdudo de trepadeiras, a 
Lcnyro clioro, chora |>eiu au¬ 
sência ffo seu qucrlilo e inol- 

snluvel npivü. 

.Ape/.ui da buudade, scub-- 
se orgulhosa de si nicbuiu. imis, 
teiii como gaiunfoodor uni bru 
vu militar que, paro < umpiir 
o dever de um verdadeiro 
sulddflo. fe/, seu coração lôu 
duro conto a rocho poro pu 
der obruçar e beifar lalvrz 
pela ultima vt>/, o sUu piogc 
ntioro, o sus irniã c m «ua 
querid,, noiva! 
l:. quando o sino da erini- 


Pesade I o 

Era uma noite encanlailnra e hmla 
de um lu.ir argr nlinn e resplendente t 

O silrnno era gr.iiirle e era gr.tnde a iriateis, 
nem se ouvia rurnur, nem sr viu r\tr,tnbe/a, 
«luuái em turiu rein.tva unia ilmtla agonia 
nr^i., bnn, flivmal de magica be)lei;ii 
rpie ilesiumbr.i ,i nuss alma 
e o r-jri.ção se •■xl.iMa | 

l'oi nesta hor.» qur me recolhi 
ao nieu qu.irio: deitei-nir e .idurmeci. 

© Srmhei (onligo: r te beijava a borra 
numa ansi.i vor.i/ 
e numa .igoni.i loura; 
teus labios er,im qumies como os ninhos 
fios lieiju-l|(>re> leitoa nas urtigas 
e ii lu.i voz o som maviuSo ilus i antigaS 
im|)rovis..f|.,a |..-los sabiAsi 

© A> tua^ biulas l.tces (,irniinatl.«s 

linh.im o ( ,dor d,is lanles outomiiacs 
e u ex|,re»»MO siiblil das madrugariast* 

I -lo (ontrinjilar teus olhos lulguruntes, 

■ aliilos I om o sol, lurnlos corno o luar, 
a iniiih alma vibrava di- emuçõe> r.iflntoics 
e seiUl»! um /lr>i-jo iiisanu i|r t«- am.ir I 

i)e súbito UI ordei 

Olhí I p ra tudo lailo, rmlim. <lrscrenio, 

*• VI que ü-Mjr. ff hiij , luuindu 

fi teu vulU) graiil, imniiii ulailo r bndol... 

Ah! tjui/Cru viver sonhaiiilu i'irrn 4 imenirl- 

^dacberto santos 

(Moreno - Barah)l).i do Norn ) 


• '-11*11 

PíiiCil ípi 
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BRASIL NOVO 




26 de julho de 1931 




* <í«* Junbo 
^ori/itne Oíi,^ 


0iiriv8S9ri3 Csrvillio 11 BflIiCO DO BRUSIL 


«áoensenüdor. 

®?plausos 

e 

o lem 

campii,e?sp'’®á> 

«ra Jos niplh,^^ 
ipineiiheik 

•í*' ^--/i-sdeverJ 

ç.Mt>.dJK>das, J 

'** prodü.i 

‘ nuTíPros tia 
íertj.nodaTro»^ 
<la I- uzarca” 
t • crf.„oada"e’ 
o chòrt>’\ foranj 
oir inuiic. a,;c 
•I»pIílUSÜ&^ 

tnladorí artistai 

n;inli<r§ §p ijj 

admiravelmenu 

anr*. «nchendol 
riadores de c- 


Floripes Carvalho 

Rua Barão do Triumpho, 341 

Joâo Pessoa 


Esta casa mantem 


—— varia do sortimento de joias e relo- 


9ios dos mais ,, , 

QMEGA. CYMA e PARflnOM 

Tem também relogios de parède. com 
ou sem carrilhão 


Capital.100.000:000$000 

Fundo de Reserva Rs. 208.308:621$895 

Ccunpma Greoide 

tÉfECO lelepllico - “Sateinte” 
Rua Marquez do Herval, 83 


Executa qualquer trabalho de ourivesaria, garantindo 
serviço perfeito e artístico. 



E querem ter a certeza do que annuncia a 

Ourivesaria Carvalho? 

E muito facil. Visitem-na, srs, do interior, 
quando forem á capital do Estado. 


ciilveis acloi«._ 

; ny Dico Rcr' (IfJC 
tido papel >8- 
tuihis as peçasi 
jpe ha levado.* 


O 


instrzH. 
Lranheza, 
agonia .• 


ninhos 

ntigas 


toar. 

kliaolcs. 


Rlí*. 

irvrnir'* 


Efíectua operações de desconto sobre legítimos efíeilos cortimerci- 
aes á laxas sem competência. 

Kccrbc e.n deposito e em contas de diversas modalidades quncs- 
quer quantias abonando juros compensadores e 
copitalisados de 6 em seis mezes, 

Ivncarrega-se da cobrança de titules em qualquer parte do Brasil 

e «lo Exterior e bem assim de realisar pagamento ; 

1 

á ta.vas módicas, para o que dispõe de t 

modelar organisacão. ' j 

Pusrue completa rede de correspondentes em todo o Estado. 



------- ' -- . .. 

Lltmilllí CJISflllíllSE ii casa jonas | 


íQ/X^-A fundada E.M 19i:ti 

Tinooraíia. Cncailsrnacãa e fauiacão 

PAPELARIA EM GERAL 

Livros Escolares, Ciências, Direito e Religião 

Moveis De Vime De Todos os Tipos 
Tintas Para Impressão e Massas Para Rolos 

AGENCTA DAS MKLIIOICE:^ REVI.^l AS Dt.) PAIZ 
Acciiam i cjírcsentaçõcs. (dfciccendo 1 * 0.55 lirmas icfcn ncia& 

Piflja Epiiêiiio Pisscí, 3Í--C ft i1 P1.1 â B H â i B E—Fifüliijlia 

T. BARROS & RAMOS 


Jos^ié Jonas de Ollvelj 

Ruâ Maciel Plnixelro, 145 

Campina Grande 




Casa espectalista cm artigos de miudezas e perfumarias, acaba de re¬ 
ceber das praçiis do Rio de janeiro e Recife, um variado 
sortimento dos seguintes artigos: 

Gtavatas. bolças para senhoras, meias de sêda para homens e senho¬ 
ras. enfeites para vestidos, lãs em diversas cõres, linhas de sèda para 
bordar a mào. :igulhas para bordar, de todos os numeros, botões, cintos 
para homens, períumcs dos melhores fabricantes nacionaes e extrangeiros 
artigos para presentes, eic-, etc. 

Todos os seus artigos são vendidos por preços vantajosos. 


ij.^mniiviitrjiminwvnarta^iHifliNOixniiiOT 





ü i atd:uuyuiuiaiu.iiuitujaaoicaíwt.ruk, 


João Pessoa e Campina Grande 


ESTIVAS EM GERAL Importador a Exportador 

Dipoíüt B2flI2li8Ill2 Il8 Iirilliia íl8 ifi. ÜSÍllBe, MM. CilTilB. 2 í 2 Ifl 8 lâiPlíO, 181058118, SaíÕI!. gaSOlíM. itlís, IDilJleigjS. COKOniíS. elc. 

Endereço lelegraphico RIBAS Praç^ Álvaro Machado. 15— João Pessôa 

FILIAL EM CAMPINA GRANDE 

Praça Dr. JToão Pessôa, 8 ' 


Codigo Ribeiro 














































































Ca m D i n fí n n 1 11 h MH Mro k nmii py^ RT E OFFICIA 


A APPObIÇAO OO í<l TMATO 
OI Sf:u PPf SIOI-NÍL 




í<l« lll»- lia 
Ml. lo, l.>jtv 




! « 411 * i* 1 

■••mI' > ') f.f J.jàu 'u 

/J.-M. 1.1 f.. !.>,- -.K- -r', -ti.v 

>11 n L<Unfhi j.» Im 

Cit>l >»J fll' 

ur‘j;;..si: ‘ tt ini^vi >u 

í/f. i> ínM du rcu.x.K/ »1> M tt 

pjli/vr.i -f*/ M lio < li'' m, 

Or.tdvr mÍK. 1 ..I da x.lf iMiniuilf 
í>vO ut' ' d«- vf- 

HKi> ‘Sé .> iiui^ lutf i|>fí- 

Ij» V sf-íXir dos .issot.oidt» do 

((>•-" tj dis. ur>o do 
»r H*Jio <,uiilui. loi i/rilluiult* 

J:fULf^ .^uWiis <.ou^<>s d>ss»f 
.V( 4 U<'II(< hoiikri),i^«Mii uâo « r.. 
Hitíis <|u* uu) ^(t.stado iioii 
j,i-fk'ii;i/s |>,rfsiitdos i*o “Cimi- 
piiH-ftòf riul»' |>f*lo sf?u {>r« - 

SiTiltf tMiuioiifrí, |iflü tjur M 

luritiiVti •'llc i<']^úmu «.r«:dor 


- «tf-r. .. I, 

.... 

. ,r ..... l;,„ 

I i ' r., : dln »/,a«/ 

. r*'-- titutjrh 4 ., 

• . .1.. ». IV.f 

t. . - . I..O d« . 1 . 

I "í 1» nv ", riu o ! ai 4i 

liiittia Mi-i.i, 

II í tr ♦•UI liUl lllf 

-yf.d.fí-U u oi-lMi 

ir'»u|»i-s< It/vrado .)'■> 
,..••.1 do «ni.ifiido t^u*' í>.» 

ftJ,f lodos os |/»i 

s» nt/ - 

i‘ 1 M ludo jUf sídíu ri 

I dislMM • > f i;ifli.-lidad< •) j.i. 

MU- dii oi i<'d.td> • I» d* 

M>fs ou-uilxMv die dtr«-« loiiti 

íof.iMi |>iodij'!i-: í in i;fM<ii« • 
. JlllMI.IIOMl JlOI «jur il 
.drjíniil. d* iAa-M 
110 •'s|>iido dos 4 0 MVidiidos. 
u III. is .ijiitidabilissiiiwi uu- 
(/ff ssão 

AiiiiiiiidjssiMta d<ij)Vk's |>ro* 
l.>11^.1 uiin'&' id« lís í lioius 
d.* iii.idrug.td.t. uOs tti í;oidi s 
iMliviosos do Juii-bund do 
■■< .iuí|uji(‘|im ‘'. sob .1 batu- 
'•I du «‘MIMIO piol<‘ssof C.l* 
pilui 

f) nosso diu-iHor rsU-vc prr- 
Sfiil»- águidlas s jUiiijidad»s, 
U-ndo .1 uos*.i r<-|>ort»ig<’m an- 
notado « .vguiiilí- «.orn|Mrr. 

« IlIlflllO 


< hrff.lt-:, 1*0,1 , ,,* Sl.. . i 
d.ijJ»', 11 tfiUirf.,» .ol» ♦*/ ilf 
I 1. ,0 - < «/M„„„ni|:riiU 

lii 1 Miliioi 

o iHusiic (nilUiii íjuf I 
liUi ríi-f;ii «:l<* <|r j/n;í:iji 

»• It v<; jio I'.llu N.n IO' 

imI ♦ tf r jMip' I &. 1 I 11 Jil. 

lOjJii fllás jniHli K.is liliHll* 

lío inuVlJM* iH<> 
ti voliji iijintnt/ lii ouiulni/ 
Vf-fii ;ilí .|I|(|| .iliiii ,1* 
•isMitl» .■'i iM.U(j.-uin<,i.o «J.i 
»'s';di; , .1.* |/ifsiil* iili 

J.l.o/ jV--. 


Prefcíllur« <le Cttmpl»»^ íjirôixlci 

Sdinlnltlr8c.ia do cel. LufayeKs Caviilconll 


(ConfinuNçao da U." |ia(|ina) 

Decreto n G 


Kl 


h'i f IKKAb^ 


a,.Jk • 


Muda para Presidente João }‘1„„ V.= 
Pessód o nome da antiga 
Rua |)r. João Leite, desta I 
cidade. m*.i, . 


Aos Annunciantes 


Prevenimos aos nossos d»gnos annunriantes 
gue os annuncios jíublicados na presente edicção, 
serão cobrados como se fossem pubJicodos durante 
o mrz, isto porque são anirunciantes permanentes. 


0 Reíístro 
Ha Lei He ferias 

:\i .ili.i 'li "t r m\fsli- 
fJu < aJgu fir f«(dl sful.jfi- 
Ir iiislii riil.nlr, rJo lí''* 
jndl.dniMilo di^ Jbgislro 
«ia 1.1*1 «li* I « li.li-, o djs- 
linrto Cjvallu iro J.yceiio 
,Mm«*iiJu. guanla-livros «* 
i'l«*mento l>;i>t;iiit<* «on- 
Cítuado. 

(Js tnl«*ressadoS po«J«*- 
râo. de lioje <*in djunU^ 
procurar aijuidie sr que 
SC promplibcarã a forne¬ 
cer todos os «ísrlarecimcn- 
tos ne<'essanos a matri- 
ula naquelle departa¬ 
mento. 


• IN I lli- ( IV ||( .iiltl, |d I l« 




. ipi.l d.' 


qii 


< 'Misnlri.jrnlii 

<»i.inf|i- ji.iu piniin u luf^i 

P< Ms I um Ijlil' o líl.lsll ' 


ERRATA 

No orligo — "/3ue, morte 
immorfoü"—esc;i(>ou-uos 05 
scguinti*s cochilos de revisào: 
pelourinho — dilfícd — podit 
morrer, e não podeis. 


Munii »(dw d'' < .iinjdnii 

;iH i)ji-ii'i id.js- |iid»u*n.i- 
I <dnini*m«d.'«, « ni Mi 
1" iidiinii I, piiiiu-iio .iMiiivi'ir.iii'i do li.igii'» d* - 
s.ipaií‘i iiniMiio dl' um dos seus lillms iniiioi • s. 

< oilMili'1 íindo I(ur o )Mi'si‘iUr ilefU lo "i* imi>«i'*. 
nulo *10 <•Mlonlll; dl- ijin.i just.i nol>i‘' .ispijoi.fio 
d<i' li.ibitiinii'.-. ili st.i roíumuna. 

j;i i ti l.i. 

An, 1 — lirnoiniiiiiiM á. di- ora «in duinii*. 
J<UI 1 J^r-sídnilr Jo;i() n anliga Ku.i J^r Jo.^io 

Li*ili* (|Uí* hl' de.hilobra d.i Ibai.a João Ki ssõ;-* rm 
iJiic<vão uo j^o«‘/ili’ 

Afl, 2—A Kuü Pii*sident«‘ jo.io Pf<sb;i rorni*- 
i;í'iiá <Jo jdi-dio ondi* «'hiabidínda u lirma Ant«r- 
nio ViUariin «• proloiigaj-hC -6 atd’ a garagmi das 
Oldas CoMlru as íS<*ci;.is. 

Ari. Jtcvoguin-sc as disposu.òes «on ron- 
trario. 

lV«'fcitura Municipal dc (Jampina Grandi*, 2.5 d<* 
Julho dc I9.'íl. 


I . tl/af.l-> •!. I V... 
l.m./ 1 '. l/i 
i*i/;iii i.u.iií 
iji;k< l'«llllUilV 
iMuikji I l .uiiu 
.liMl Ifc-IIUi^li» 

-ruiu ÚM/ v*'..?'-'.! 
Uudulplivi ^ iiiiiin) 
|g^í .M^iU-llil/ 
Villiocl l ilV.Mi ♦ 
i(li:iii, idriii 
l-rtim iM M (igiiu 


|/lriii. (fluii 

RPA IM.S 

ov .Mn(i-rtiv» 
,iltin, iiícni 
lUi iii, iijciii 
iijcni, iiltni 
. ulcin 
Mciii, itb rii 
liicai, idcA) 
lf(i-in, idcin 
lilciii, iiivin -* 

I IMVtSSA 



1 * 2 / DL 

1 I, 

‘tm 14 1 , 

íí4,t^] 

if» 

w 7 2w, 
t.5o» 


üte Alu( 
vMtur 

^ JOolcfU 
uo < 

21 -7-lV. 

i LuIuy' 


o li 


Latayefíô Cavalcanti 

Preleito 


RüA 5 DJC AÜOSJ IJ 




JOSE’ ORflHHA 


Exportador de Algodão 


End. Tel. “Zaranha' 


276 


9.tioo 
y.ooo 
9.600 
tf.Coo 
‘J .600 
9.60 u 
9 .O 00 
4 . 601 » 


õ4 2‘l.uoo 
LU O.UdO 
6ti I2uuu 
H4 I9.UUV 
hh 12,00J 


n«f X4 ,om.. 
J2U 2'l,uOk> 
l’^4 tH.ooü 
l*X) I2.UU0 
194 iV.tioU 
2ÜU IV.uoo 
204 (<,000 

212 10,000 

21 U IS.ooii 
2J2 il.nuo 
226 12.000 


Codügos: 


i I 


Samuel, 


Ribeiro e 

Particulares 

Ruâ Marquez do Herval, 6 

CAMPINA GRANDE 


Anionio !• dc Souzo 267 
idein, idt-m 
Idcni, idem 
Idcoi. idem 
Idein, idciTi 
Idciii, idem 
Idem, idvm 
Aiiionio Saiiimo 
.M.iuocl Curoiiil/j 
Sevcimo Sallc» 

Atuoiiio Pdvid 
Iilrjp, idcai 
Aiiloiiio Ciiiiduiü 
Tcituliuiiu btijiii-.f.» 

JoAo M.it'hiiiu.i*i 

Kli/,*i iCípCi.^iu 
f.uir dc I Sodr. 

f üsiiio Anni 
*cdro Sulvino 
Manoel SaUino 
.MiniOi-l I’cl(« iiiiio 
l''r«ini.iM.o .M(iilii.k» 

Antiiiiiu N II tiiic 
Aiiloim» I irino 
lili UI ir'i:rii 
Anionio V'i»;4.iiU- 
.Mnnorl Souio 
hi< inilio Í'cmiii 
Nl.inod Soidn 
(dl m. íd;.-ni 
Or JoM H A Ak.o 
I di m, idein 
JoAo Vil/. 

Antonio l■llnlO 
Küoriii l'Cf.-iiodu hdva 
kii uhIo .M.iri|in 
Súba.iinui.i .M.icm <Jii i 

\tr,li-l U»l'lli'/.> 

Anlnniu Vierjilr 
.M.iri.i dii Coiif 
lileir. nloiii 
Idem, nlcni 
lufei’ l',illiiinoi» 
íikin, nirni 
(drni, iilciu 
Mcin, idein 
liitin, idem 
Pedio l.unti 

lustimano dn C. Moura 19t 
Moiiorio Kiinioi. 1% 

Anionio I-irnio 2ilU 

Arruildo Knnios 3U7 

Joúo rtiin^el 22|| 

Í.uí/ Hvlurio 
Joúo Víl/, 

Idi-.ni, idciii . - - 

loâò Clwivc*. 29tl IH.ooo 

l)r: Antonio F Vcnlurn 246 24,ooo 

l)r. Jofeé II. «Ir A Agr*i 24U I2.ooo 

AntonioJ-eliiipc di 8ou/.u 26il 9.6oo 

KUA 12 DIí OUTUIiHQ 


José Jorqiuilro 
t£rvlra Jo.io Vo/ 
Antonio Amoral 
lofee II. dc A Aíiro 
Sovuruio Hcri ulono 
Élioj. Pciviio A/rudu 
MítCU''l llu-motco 
('Incido Jxo do Silva 
idem, illeni 

kotia <la SlUo iluede; 


CAMPOS 

TcrluliMno P Souza ( . 
Idfin, idcni 
Antonio Vicior 
JooiiOti Mufio do C 
Moriíi Ourdcfe 
126 l.6oo Aoturno Coiiuira 

JoHé VoUUvino biirros 


W7 4,6uoiL,..bi.l'0|‘í 
■497 J2üü0fP -.uC V alHlinC 
219 ‘^woo f ’ oovlur-uie 

PIAlfAS íiü uto povo J 
, uuiiiu justa 1 

ãU UíuU UUiU 

Vro recouliot 
<l«iuelle 
,ijr do» Inoiieiií 
J.ttOleDlO 
rtupurt-cer cm P' 
"^1 i*ui cíplrito 
KU-l-J. 00 <1'U 
cviupuuliia c 

(10 ICowífUlo P*' 

10*1 jiufeflj ^ miouu losig 


'44 lijiou' 

.10 I 2 .QUU 

42 12.000 
40 12.(100 

10 t2,v 

.“vt I2,( , 

(►» liojuv 

AI-T0N50 


Iko d,ooo ' .tfi in 
162 t2.uoa 


126 


9.600 
147 12.000 

lOJ 'JOuuo 
t85 12.000 
189 7.200 

tuJ 
2Dl 8.000 
207 8 ooo 


2,4oo 
104 18.0110 
176 8 00» 


RUA NOVA OIJNPA 


JosC VuteiUiiio da Silva 2Í3 J.ooo 
ür hevetinn fm/ 
josi.is C 'Dl .Nilva 
Antonio \ I ' ricirn 
.Mariii du I iiiicciiúo 
I liiulillio d< I .mus 
(dl III, idein 


lilni 

I t.CM /inlui ('.nitillo 
I t.iiK >M u ( iivuli unte 
Joae C 1'ernandu 
•Scveniio n. d.i .hllvu 
Mun.iiiii iavure- 
Kcrniiiiio U.iinus 
I i.mcisi-.u Burpev 
Jo.iqui n .Monteiru 
Crl.^iin.i Alvcfe l^<.•l. II 
l-lnnorio k.imos 
Aniuuio Viecolc 
Antonio Aniuiul 
Idem, idem 
Mll 12,000 19'"'*““^ \ Aiimno 
S|n 12.000 bc/riru 

280 16,000 ' dcni. idim 
258 iv.ooo I t“>udilno de l-iinub 
25«» 12,000 I *^*^''udnio Itaino» 

260 í^t-^dnas 

t.'íoo ‘V*»' oci A b r.o 
J-.rm n i «,iinu> 

I i.ii. i.i.. A du Silva 

,‘:a ,1 ol Kii.iiM» 

v. itii,, 1*. iciro 
i)l.nu.cl Albino 
.Manoel r\i|iociru 
lUniiiiio (turnos 
quilinu dc Sou/n 
Joaquim Clnivcs 


I5.6oo 

l.Soo 

9.000 

9.600 

O.ooo 

6 z)oo 


tlf 80.. 

Ibi 12.0 


Antonio t ovtu 
ko/.cndo l.uecnu 
Antonio Catúo 
Idi-m, idi in 
Sulomtio Armando 
.'liunO Vírjfinio 1* 
Antonio â.intniu 
hcbuhliuo l innlno 
^n^vikto (‘urvallio 
Manoel .Mucivl 
onu, Gcinuno 
Jc(io Lopc» 

Joúv Valdivino de fl 
Jii(n)uini PuUi 
Mun i Come» burios 
Josii tirunde 
,louo Ctouialvc' 

J. no Viciormo 

/o.sé Neri.s 
.Munu de lul 
Idem, ideni 
Sevrniin < vrlllo du C 
l..iur,i llc (Jlivctru 
,illo,siinho «Jiicroz 
> bu«ltAo Atvc» 
Ai.i.iiuo Ani.iruI 
J I ' ItodliKUCS 
.vl . 11.1 Otm.c^ 


1*1 lí.üi 
26 6.00(1 
•iü 18.000 
85 J 2 .C 
1116 I8.IJ 
'Ail 18 uuo 
225 4.6o» 


relc-r 

u)«drug44d> 

itubrv" 

(tbtaçvb ao Sc 

h, 

.,|ai- uDi ubruç 

Atui 


:i>fiOo 


10- 


116 12.000 
119 i2.«oo 
121 12.000 
126 12.000 
199 14.000 
12.000 
12.000 
4.500 
18.000 
3,000 
227 12.OO0 
281 JZooo 
285 4.6oo 


PARAHYBA 


Fruncifei (I D- dc bnrro.< 
Idem, idcni 

Çcrniuiiii 
uo 6 o Jhijiiisia 
lAtitonio Vi(»(itc 
.Antonio Amurai 
Antoníp Vkrnto 
jldcui, idcni 
■ideni, i(Uiu 
Allumira Suruivu 
|MÍKUel 'I liemotio 
.Manoel A du Silvo 
.Anionio V de Olivci/a 


59 12.000 

63 4.5oo 

67 le.ooo 
71 (8.000 

75 12.000 


7ü 

12.000 

85 

1.000 

VI 

12.000 

95 

12.0(10 

99 

12.000 

IU7 

18.000 

ni 

9.(100, 

M3 

24o 


295 OO.üOo 
299 24/100 
$15 I.5C0 

-.|lt Oun» 
827 4 500 

$88 rj,(H>» 
slii 9.6»o 
3:8 3.000 

868 lAoo 
70 3.UO0 

78 12.00'» 
84 8.000 

129 4300 

162 1600 , 
21M 4.6co 

V:i 2 12.000 
262 1.800 
M.ina Miiu.l.il. na 2fi<; 12,000 

Iden, idcni '^4 3ow 

i irmíiia l•elíclru l.opi» 25)6 I 8.000 
iilcm, idcm IWÜ 4 .^» 

Uorlcncio AKo;. Viuiinu 8 Ü<í 14.4oo 
Cila Nobieit.» 

Candidu Nobn-gu 
Munocl KoinUüldo 
Joié r d.» Nobrcjta 
Scbostiáo Alv. 


i< \0 PFSS0> 
I iluyt ’U‘ C í> 
III (ir,(Ode — 
, 1 . illustrc<'t 

(lU(j;oU6 pre*!»i 

^-^ou. dcsigoul 
< . -iro. Alvui 
‘287 t2.ooo.^tr.m ijraou 
>.ura luuug 

1106 vO ÍUv‘ã) 

'l it - Suud. 
‘.•ri/to, preíií 


O.oov 

2-4üo 

8 «oo 

3.000 

46ou 


l.->u ..U' '"•'4 

194 ‘l.Co.i ‘‘J“^"^‘‘v(' 
t5Ml 12,000 
2U0 8.4oo 

212 9Aoo 
214 2.400 

218 V.OOO 
2*28 9,600 

242 y,6oo 
248 12.0 10 
252 12.000 
‘2.59 3.000 

'262 12.000 


j PF.S.'^0A - 
9 Uo C.ivalca 
■ Mâdc —í\pros« 
^ lu/fudti iJui 
'»u/< rci»i'> 2 & 
i.W)a; 20 Qi? ineni' 

<ibra.ÇüS—J 

• ^ctrclario I 

J PhSSOA. â 

fiH^ulcuiili - C.ti 


31-2 19.600 
3 IB lf.»oo 
;i24 J.OOO' 
aJO 

dn 1.500 1 

CUNI IN' A 


^Codigo MascoUe 


Cíiixü Postal. 


SOC COOP. Dl£ RESP I.TDA 

Banco fluxiHar d o roDfl 

Largo do Rosário, 124—Campina Grande 

Faz todas as oporaçoos baucarias. oxcepto caubtaM 
Abona as seguinte^ laxas para <J(‘pusilos: 

C|(' Limitada 4% aia ^ 
(^|(' cj juros (Mi/Viincitto) a|a ^ 
A Piazu l’'ixu J anuo 7% aiu 
0 mc/.cs S**» a [a 
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Ov^JMINGO 








yPPLEMEHTO 


DICÇAO Dl 
MOjr 

10 DAOINAS 


ti) Novo" na d I ' 19. 10 Recebido át 20 l^otíií RedacçAo '‘DtAsil Novo" CAmpIna QiAnde Atlendeodo ao apello do 

_ ^^''^«woralíva do sacrifício de Joào Pessôa, nAo enconbo ainda melhores palaviai a se ajustarem á exaltaçAo 

da r araiba c do resto n * ^ 

parí do que aquellas qrte proferi, ha um anno, na Camara, falando pela vof da menoria reaclonarla 

A desrt>arrdos na epoca 

prerando o sentrmento do Rio Grande do Sul e o espanto do Naçào Inteira diante da nronstruosidade do 
en profecias de então se rcalisaram e s« realisam ainda, porque o BrasiK como a Paraíba, estão demonstrando como ã 

lfr>re p sanque dos martyres que se opera 0 nnláqte das tessuiretçòes e se constroem as glorias que resistem aos séculos. 

ludaçôes cordiaes-LINOOLPHO COLLOR 



o 41 <> 1* 4* S S A 41 


'livcírA 


toníínre Nr ^m . 

kr^-eelOr d.\ Uto 
.tP. 0 l'rotetlrt L.ir.»y»ir>> 
\ recebeu o roÍuh 

eiuprso 

:*rd. ar 7 ro.n 

Woii c«tw LsíAvette 

Abraçou, 

Heocbi. boie, o honroso con- 
(0 que o «URirncto ami^oso 
^ou oovlar-mo, cm o quuí 
^ —antiucto povo (lehSrt lorra 

.?? muna jUBla btMuen;u;rci«. 

"tft mais vuuâ vez o hcu 
;.'cr<> rcconhecimonlo de 
iiiiifto AqucUc vjuc cra 



PIAIUS 


•ÀT 


liooo- 

'Zono' 

•Zooo, 


A AITONSO 
VtPOS 

üura (■ Hô i:oo« 


^ r''*' 'b'** bomeos para a Rua 

boa Lamonio nSo podei 
iã.ftoõ; itupareccr om pe.ss 08 . o que 
em espirito Niuito pra 
r terei, no dia em que. em 
4 companhia e do dr. bc 

-^mo CrU7. oeder prestar 

i<c insignificanle lio 

«52 uõSí!/ 

■" 2«<J0, 


1C4 lí 000 
tarros 176 6000 

A OLINDA 


is lí 000 
26 6000 

•»t« líflOO 
3n 12 000 
06 I30CÔ 
!UI 18 000 
Í2-S 4 Soo 

6 0í)0: 

fvOCO ‘ 

2.400 

3 roo 

3000 

4600 


237 

946 

249 

256 

269 


287 
295 «\000 
29» 24.000 
315 iVe 
sjn (>'000 
927 4 500 

333 12 «00 

sin »<y>o 


(•naçera e relembrar a glo 
6‘a madrugada de "4 do 
Ibibm”. 

Abraços ao Severino c Dar- 

4(.> 

AUls um aliraço de. 

Ahnsio Moura 

^OAO PFSSOA.24-Príí i 
í.afayiMtc C ivalcanlí C.^m 
,ia nmnde — Aitendendo 
wvíte illustre conimisíão ho 
ln-aiiens prosidonl»; .loão 
;oa. designei drs. O.scai 
siro, Álvaro Olis^eira ‘ 


i7 12000 Whiu Urano ropicaontar 


> . ; I V .h* PiMoiva do 

'. < jMr.a me apreaenlar 

' t'. 0- liomonagims A 

Ui- ..1 I , ii.> .K, grande loSo 
1 ^ ..11 I..,,/ i,irt\ 

•- Jl*\o Uvi ('AIURV. *:•, 

,1 >.u» I.' ouíMo . Campina ur. 
dr —|\'y . ropri sentdr Ii'ki.,s 
lomei if-amle joAa (' 

si',a v«iKri rooi.rrii.ido Sauda- 
çO<‘^. ir;/)r,'i'«o lir /irilto, nr« 
feiro 

ALAUOA NOV A. ‘2.1-IN. - 
feito l.alacyric. Campi. la Uniu- 
de—Acabo icleiír.iphai dr 
Peroira Diniz, ripivsenlm 
mnníciplo commemoraçíVo 2ri 
abi. Sa»iil.-<çOe.e. Joaquim 
Eustaqulo, prefeito 

«RE.IO 1)0 CUU7. 2:)-l're. 
feito L«f!iycHc Cavalcanti— 
Campina Grande Accello 
liansmíUir commisKfto meus 
agradecimentos honroFO con- 
vlto. Nào compareço em vir¬ 
tude coiniuerocâo rcalisada 
aqui.-dntOTivo Cunho, preleito. 

POMDAÔ, 24-Enoas Almei¬ 
da-Campina Grande -Impoi*- 
Sibilitado comparecer pes- 
soalmente homenagem immoi - 
lal .lofto Pessoa ald, ropo fi 
neza representar me— 
hff Carnoiro, prefeito. 

Joã.) Pessoa, 25~CeL La- 
líiyettc Cav.ilcauU - C.impinal 
Grande - Agradecendo honro | 
so convite aísisririommemo- 
morte 


(Para o "Brasil Novo') 



Al- 


Na «Minii-^nha <l.i 
lt;rnv"« l.rhi.M.fl, lo.Vi Tes- 
çA;* loi i'in a rnaioi «br» 
vnla, «lo meto pni *« lun, 
a liRiua « rntial. nn mrno 
ila «|u,)l gi.ivitnvnm os 
íironnM imonto', nMuatíulos 
11.1 epopiM «le lurtuhio 
t,)uaiulo. por ncz»"-, a 
• •oriai:^'' «l'« ile^eviUMíin- 
va esr im ola os rumos dn 
moi«'ha paia «.Iraotr, pa- 
lalysainlo os nos-ii- mo- 
virnrnlos «l.r nsooncão r 
amvMcaiuIo quebrai os oI«in «1 1 nossa solnla- 
ncilailc. um homem nAo esmorecia jamaiv 
nem «lava rieguas «o mlvínsario aggrcssivo 
c «Icsvaivíulo. 

Ksse honifm era joAo Pess«in 
Na sua tigura, cm «jue se sublimam as 
virlu«les raciaes. íundciivse boje para a eier* 
nnlade d») bronze a nossa resistencia civica. 

\'remos du negação da dem«H:iacia libe¬ 
ral e havemos de «'begar. queiram ou não 
queiram, ãs formulas republicanas restoura- 
da> '.\a sua pureza e acere^jCídas dos novOs 
problemas sociaes c economicos do mundo 
cont«?mpmanpo. 

Quarnio a l\'LVolução çmrar dentro tm 
breve no estnnrio da sua grandeza delmibva. 
lüão rnsstia será para o Novo Brasil o no¬ 
me '-agí ado com todas as viiiu«les. que '■ym- 
bolisain a >.inlr«iade patriótica 

JOÀO NEVES. 


G rn ir d c, - "MnimiMeURo" 
riiiponiiil«tiniido «mvlnr roíuo 
««uitnulo ni(*t««Ur mnunuR Tei«- 
iim . ivi«'nii «'.imnuMimr.invim 
iniridiuimurn Grnml»' i i«tndA«i 
mdire lidiidur .lotto |*«'itH«>A, 
dol«'(m pod«'l’r!ii i«'pre 
u«'nr«ir «1 «'orlu dnreli» luinin 
nc«’eUri mnndotxi tufjri.Wo 
hsrtiwin l)ir«'«'t«ir, 

.i<)Ao l'KSSO \, r'r«*r«'i 

In I .dny«'tte -c .impmo Grnu 
d«' 4 «»miiinnl«'«)-v«u4 neguem 

Irem liuje «dt*' pennenn (n 
e.luMve reprenenten goveriio»' 
Knlndunr e Munielpnl. ;oninU 
rem 1ioiueUí«Rein meumrln 
orande Pronlileute. Snudn 
çdOB ANTIIKNDU NAVAHKO 
riUervenlin 

.lixfln Pr-xnAu. Prefeito 
l,»ifa>errc CftvntcnntI < am 
pina Grand*' Aprenent») v«>4« 
«> Sr Joilo Martins t,ourrlr«>, 
o funccionario desta necretn 
ria, por mim denigna-o para 
reprcBí nlal-a naa htuufnagfn*» 
que viVo ««or prestadas «i mo- 
murla do (Jr.mdc Prcíldente 
)oAo Peaaoa, neaaa Ct«lade. 
cabe-me agradecer-vos a gen¬ 
tileza do V 06 KO convite 

Saúde e Trnternldndo 
Joâo Motnicio rfc Mrdciroi 
Secretario 

Representação da Capital 


leitura inHUguroç.lo cst..- rnção ^ 

nos,o inesquecível ori-f Gruiu c .MmIvr 

d.tçõcs —/ío»;/u peço Ibe tmcBu in<- r«pipscn 


i6ib>r — Saud.tçõcs 
Ijirino, prefeito. 


) PESSOA - Prefeito La- 
lj’.tt'' 0 .ivatc.anli-Cnmpina 
tande—Apresento prociira- 
76 iZe"'* 6t !»'/enda Doutor .b.ão Sun 
** ‘'5^ rCruz rei>rescntar-me bo- 

ranaipins ipemoria Jofto Pes 

|6. aliraços—//i- »- 

I, Secretario Fazenda 


- „ .1 PF.SSOA 25 - Latayi tttí . 

, Z K'vl.nH-r.mo inA Or,.n.lo ..■■cro Uo 
300 * 

\ lann.x ^ 

3!» 

324 
-,10 

• I "«oo 


iur e ao teiient.* Nonato. Sau-| » 2'y — Oel .loão qiir tombou aeni vid.i para 

ilaçõcs-Cupitfio João Co.stu L^^ncio-t «mpina Grande-i viver n sua memória na coirs 

. . ‘ p.-co ot'stíguta reprcaenlar- dcncla daí gcraçòe,s que suo- 

Pdrolhas.25-PrcI«^ito 1 a . homenagens presidente c.» 

fazetlc ('avalcanti— t ampina j . Pí's80a — Saudações — 

(írande- N 17. solicitei dr. Ar <'fir'n/ro»i/f 

i:nd«> Correi, 1 . reprcM nUir 

ic municlj>io solouni Indes 2(.l ^ 2 - l. davoUc 

m.í^'nnnív in»' \ r.'.,.iplnn Ur;o<)o_ 

ço«‘s. — .in.vnioa 1 (ímiulo J.mo l’« n^«í.i no dia «‘mlntebl 


cedem r*»dimi(las pelo eeu 
sangue de mnrlyr, venho como 
campinense me Bobitarísar 
com loilaa o« maniíosta<.ões 
ila minha terra altiva -Sau 
pações —Irinéu Joífüy. 


Acham SC nesta cidade, vin 
do cxnrcssamentc para tornar 
ptulc nas homen.agcna ao 
Presidente Jodo Pessoa, os 
prestimosos ciiladâos—que uí 
capital oceupam logardc re 
levo na aetual adminisiriiçdn. 

Pelo Interventor reiterai — 

• o Dr josC Marlz e tiel. Fly- 
'sio Sobreira; pelo Secretario 
da Agricultura—Pr Joil«i Men- 
leiro 1 oun iro; pelo Secreta 
la Fusenda. Dr. Jo’to San¬ 
ta Cruz: pelo Prefeito Borjn 
Perogriim. Pr.-^ Álvaro «'or- 
rcia Lima e Artluir Urano 


EUHATA —No poemeto /’>r- 
rr (to Pntrin, no terceiro vef- 

, M Iro leia-se. qU'' ab.ateu aquelle 

Moasoró. 2.5- Prolcssor Al- ^ 

Itarrétio- C a m p i n a'cu vez. de quelirnu a qmllc. 


"lifiio Mimm "31 ■■ 

AVISO 

,\vÍMUUON ;m'4 UOSRIIM 
«•iiu!«.«»vr«is e ««mvilbilloM 
«ju«' «)s liap^s paiu Irsia «la 
«'«uif.içdu «la Kamba, vAu 
i1> M'tíUÍm«'s 

t a\albrii<vt axa» a,.Sru«>- 
Uiu «>u brama» 

.brnlmia r soulurrftas- 
K.isa 

K«igam«)H «»bc«ben«'ia ao 
irali' rxrgtib» 

A nirrcttda 

r''Caii(Vtlatliríi 
ym pícmio k miM 
nasla ciPaila 

Kr.ílisovi-se na «dtuiiii sextn- 
I^'lrl 1 . u.T «i'''!#’ do Ceiilro 1,«)- 
lorivo, o paganioiuo do pre- 
miOs «le S «> 0 o ♦ 0 o «.», «la 
•Caixa Nai Huial»'. que «oube 
noi soilc ^ Fxm.a. Siu.» M-ina 
klvilia OiUâo, e mais nove 
proiulos dl’ fiofoim a «>Ulroa 
pie*.i8mist;'S d«'sla .«'uladc, da- 
q\i. lia a«:ic«brada Caixa nuitu» 
;ilista. 

Pre? atC’ 0 ' f. .Vr.lçr.io At- 
mrula, gerente da Caixa oiu 
.loão Pcssòa* autoridades «• 
pessoas griolas do nosso me¬ 
io sonal, e «onvid.Hlo o nos¬ 
so «lireclor pnra rftociuur o 
luigame.nto «• setvu «om «» di. 
Luiz Gomes, do irstemuiiba 
do .icto, «piC revesto» selrn- 
mda«K. recebeu a «:oi»l'’iupta- 
la o preniio integral« ni apre- 
liem a-Mill os deiUais 
«a>nti'mp'n«los ti udo .lO termi¬ 
nar «1 a< to os dts. Taocrtolo 
de Carv.ilbo «• Lvoz tionu^s ta¬ 
lado em torno do assum|*lo 
ipic desperi«»U a maior alteu- 
V.-õo dos pivseniv* 

TüCtui «Uirantc a «.ob nnida- 
•Ir uiua alin««l.\ onliesti.i da 
Damta Munu ip.al. e l-.rr>m r»n- 
tid.is rhapas photom.ipUo as 
ih» palp.t.uilc lu. iiia» mo nto. 

l•‘a^lo « opo dr « oncia loi 
srividi» a lodos pn .scul«'s A 
f.'siivnl.Tde. 

I’’. agent’’ «la Cai.x.i N.iCio- 
nnl. nesta « i«lad«’. 
l.yr.r 


L«uz. 






































































Vida Religiosa 


IV ér a Vi 

44 PvuU;. M v‘T<±*«MBoa 
•«•'-J! '10*44.' yrvUiiJiérfmUt u 
«UB •oI«5U)U4' 4>1u âiOllir 

•OSÍ-IIJ «o K4Wid«* A|>oiriolo dii 

««rtOiul*. ii* I, ^ ^ 

rtÈ^t-USiu • V pr</f«*« 

•vr hf V4 Lvur*-íro. r«-« ro 

|4mu 4<(|(«> «Iflto pfrfldriiU’ «1* 
uodBíi'lü Í>i'p44)i, 4 


Ai.i 


I» kwjru • d«lv4f«»v lrnl»i 
-««««i.. «4w^«W Ov •nmmmr I/«„, 
>no4 • |u«M *« fuulr* 


..7". ■■ f"’»# ;fc4«j4.i.i<ií.4, 

/ , 'V.. ft.lo ^ 

.,. .U|t»«U ..u .(rr'-M |i. 

• . IIM,.. rt.j. b,,. 

.u 

I'. •UtUofM imjx rt* 

»ul>lll(lu «t.»llll í 


í)..- i, 


f ou 


U*i.Ofí.> dN puliiv/u '..xpll«:oU O 
luoU»o d'oyu4':l« ^vl< iiiufd«''«- 
tr«(,uüü<. (I Oi«>i;r«pblá« do «nn- 
io <* feíillcuUtodo U K^UUdfZU 
dr vjftudi- dtt ouridNdi' 8u*^^ 

l'»(4iví-it> íoimiii moplug ma» 
o coovt'i iit lí Iirmii 
d'.» puluill« do hud torto Ht: 
poii» («lou o i*i* />(-lK«do »h 
•llKtt^Ul'' d« ^0• 

cli‘d(id*' o íí»u Oli^uurbv, 
.:baixo puüllc^)Ulu^, JoI t a lu 
iuullo flojíio iiiugihlral. 

O oI»Juí;I)vo piloclp.d do 
í <* íoi •*xolít.ur oç 

« 10 «I%C».> «fUõ l«.>viiraui « '^y';lc 
dud. d»* S Viceolv d«‘ Paulo, 
mil PltlfjifOkUi íu pufii 
4»* imhii-^ n p|í.,jíd<.‘i*(r d 

« l>üiitMh int J'# Cübla, qm; 
f«*z ufü aptdlo ao p o v o, ao 
• tira.sii Nuvo. o u sociudadc 
r>eu6«* Ca ídado. p;(f« uuxili- 
ar»'Ui ob VlceotiflOb aa<^ue!lu 
l»<;lllb#«j|jj8 «inpre/.a do lífl>< 
lAo altuo)rnt« uobfoa. 

U aObbO Joi ti.il <;bp<:ciul- 
/iioolc coQvldudo fí»7,'Se ffprc 
*<'Otar por »fu dir/ctor dr 
Tmorreúo d*' Ct/fvalho. que 
tiypoüiccou Ifl leira solidarie¬ 
dade ao dispeufeano do» po- 
l/feb. 


u>*ltri«««. 4 », •ímbOom* (bltatOM to- 

t.l0l • . M O «04 

- . .*• «P0*fi0á0 • * UtetMimo 

roopioüie SJÍÍÍuÍíJ^^* 


r Uf ynriiui>0» 
iiA//n^ Dl 
AIhu, 


Al.. 


• ullll., 




I r.iâ t.O» Ito ^U(o » «141* 

uiKriiU 40*404 t«obt«iu** 

P*'* w oiMiarudo mUo voIUO** 
■ • r ..lÃí «o< Mofo-t <.*lUolku4 «) 4*1 
f illiAt 4r Mar.* /. utiiio <«ibollc* 
4o» Ov4'*/)ui 4 • «não Mlhullc* 

i^ntUki, 4iMk r«iiiot 4 |wo cou» 
(llu.ffo 4 U r, o lUulio (.âlbollc* 
< 4 p*/*ri,; 4# 4 ;*iiipiue <ir«u 4 «, uri 
*tll«Ul * o«R* ltl4tor<4 «IIMr 04ll*«il|Jr 
á |70k1rfi4«d. 

viiii iil.*o* •«>pc/it<4Uí.«< *10 «in- 

• ui(itdir*n<-.i« 

t.itnu tiii 40 ttosbo poro * la 
4* 4i/r>^«4i'* 'H* «»'v» unia 
4 imi a«c*ttilado t/in* cou- 
.a, pofSiii. r, tr f«i|4i facJonali/«r a 
ca/i4«4» org«iu/Ai InlcJligriiuiiii.iiU 
4 dUlritu:çio 4* oinol» fiutl » pura 
piorar 1. ingriiMidarJr publica » ta 
. , trít» olliúr a qudti ♦ pui4 uu< 

I rnuii- 4i prirlííiií. «.on*i «juodcia» 

I r.riiii. d* '.«* oídeiu publica íor- 
».-i Uiiifjf : t tadiof. *u>(rui«n4i> dt 
d Iibciri. ( pio au» illriiliio* 9ur no* 
o»lrni f poria todu; o* 41*. cri- 


• «lur 


•' llio paro iiui, f<-, ob. , 
Ao. 110 ridii.Ji', ro4« 

< llr <1* »iribur 41 iiini.jj 
a puiia A ,j, ,,u 

o...l..r 1 -; Ou .iiOH .,b,|| 


ri.ijrloror 
rrbi «r. I 
•orto» ij. 


voiuii. No.- . 

r'> «« Kl ..11.0. 
to* pi r. Kiiiior. no* lu. 
outCís to. nlirl.nl, . 

UlIlJ <loi* • Ir. , H. ,■ 

^■'3o liu duvida, iiiúr 
•nri.o * uoi ;i obrii .. i 

IIK <llll|||■•|,l. ,,(,o illllllu 


«Brnii iHuetin « 31 » 


..ii.i, d, 


u llliprilt n.i, 
rii 0 lurlo* 
dl pi4 .J, 


dr l< - 




O* I. jiisiiitn. 

iiipo tod.i o po> 

prr-/- r 

1;:: illusironrlo 


.10 rpje 
‘ 'l.iiidiirli 


rpir dl loiiK' 


KU 0 cooJereflcis do Pe 

Delgaüo 

tXFOSIÇÃO CLAKA 

"Náo Idc4 rnivlf oyiro dIaourM» e 

t a ê <Xpoi:çío clM/é de al^una <io> 


soaaoi pcobicinâf e 4c coma prctcu- •'•lalidodr ^ nM<ra«‘^ _ 

darno» Inicar iodalmcaU at auaa rc- p<-ld Cunlirrcui 


- í at auaa re- 

aolut'>o» C dura a tniitha wnaaüo t 
pouco o meu Icmpo Mo «i* foi po* 
airel cnroircr 4c ancanio» aa rcrda- 
4c* <)uc vo* dero expor. Sarei orú 
* oruel. asperando, porem, «|ua 
recebam com o aaplrito com ouc vo# 
talo 

^ aão ionumcraa aa jioaaat accaa. 
aidadc# r<<ata-oo« a coaaolant* ceru- 
/a 4« que UM4 ve* principiada a ac- 
<»o, no ponio mal» cciilral a mai* 
ur^enu, tudo cc cocaminhari a um 
Urino. Mai» lacil * maia rapido 
w que a« poderia pcnaar. O aetfre- 
do «onaialc cm «io ficar immovel a 
Aoquiabarlo 

O liornom ctU prc*o ao leHo. Uma 
enfermidade local, üeneralitada 
acu* eff«it«*, o leio pro*lr«do dia* • 
mcccr Vam o mediao inlolllgrnie, 
coabcce * moteati* c, a«m recuiUr 
om* dro^ par* oada t/uipUma do 
•Uca«ao-o dircciamanle, o ven 
«r Coiq o prindpaJ vio-sc (odor o» 
artiarque» 

lato mearno ae repete com o* ma- 
«* da aodedade em que aa compli- 
cafCca pathotogicaa aCo riiuito roai* 
acrtta e, nio raro *implif>«imaa nai 
«auaa* qua o obiervador vai proau. 
rar it ve/a», enlr* o que «xitia " 
anal» complexo no mundo. 


VJ.NHdMOS AO OISP^VSARJO 

f.'; r;- -no OU dispcovn do» po- 

brr- < uniu in»iiiuji.uo dr i uridiidi- 
< ii|'r fini < u»MSUr to» nn-ndi^Oi 
• «jin iilnn<:iiui«;iio «• roupit» prini.ipal 
iiii iiii. () Uibpi n-iariu Viecnuno. 
nif.'di(lu de aiiu4 |>oa>e-i, i unio lA 
(a/a-ridii a Cunb ri-iK i« ‘ ' 


d. 


rr 


0 |A vem 


que ni/’ii 
Sera 

^ . una Viccntine 

auxiüada por •.oiiimu>&õi:» parochia 
T- í d.»iinria> ix-.saóicc da «'idade 
que nos que/rain bundosaincnle o* 
judor Com a «racolha ne niuilu* no- 
inci euií lni< ioda a obro da main- 
• ulii do» «.ooir.boinlcs, qu*' «'nirurão 
.semanulinenie >A>m a» buas eeportu- 
l*>. daa icniiorus que lião de aii|>u- 
nur roupM usadas c dus inovas en- 
i:n< arregada» de pedir meiiaaiim nle 
reuillios pela» 1 jus. 

A garantia do no»»o ejupretiemli 
enio augmenlarA á medida que 
e.stes primeiro» passos ac}am o mais 
poss«V(?l sobrcnuiurali/.ado» K' prc. 

« ISO liaver «mtre a nób dcs.sas aloiua 
que elevam p mundo, no dixe-r de 
r.lisubeth l,eM-ux, para si-ntirmos o 
segurança e a «.onvicçAo d«' firine/a 
(au ncceiisaria», a n«i* m s m o s. 
quando IrvanKi» o liombro empre- 
/.a» d« graiidi' responsabilidade 

OAMI/. AHM.MÜS 


Al'l.1.1.08 

Cliegainu.» ao lim «; a )iri 

metro k-mbr.im .i é 0|,« |lar pura « 
r>. Soi ledad. Üi-iii-luenli «0, u» ^ 
< aridiiili A|><-lluiiiu* iguulmenie 
j.nirii II Rreleiiuiii Mui.t'ipiil, iiara u 
(.ummen lu, par.i o - liriisil Novo*. 
|>iin a* Itiiiiiliiis r pfirn o povo. 
bem lutar umo prccioaa oKerla de 
diJÜüSuW uur obtivemos d«‘ unm 
piruosa, pura o l>i<-peiisúrio 
atr o orvsi;nl«' quem mai» imi too 
iribuido, nara a Coiili.reneio dr .S 
»le.rnlc de Paula, tem sido o jjovo 
da> tcxras. Cooi csu dcetaraçúu c- 
giai-e-i.ida «'• mai» umu liumcuagcin 
que lhe prestamos. 

Esta boa terro uAi> eonhece pro- 
pnameie u impicdode. Adora erro- 
damcnic o prazar. Procura-o no 
terra e ou saiisluçSo do» sentidos. 
Falta apenas quem lhe apregoe: 
aurauin corda; duc In alium, aurga at 
ambula. mundara 

So fl mlcgrali/açAo calholicã reli¬ 
giosa a poderA erguer A altura de 
í>6 a lOtegrali/oçan catliulica n-- 
iigio»a a poderA erguer i aliur,. dc 
auo propna dignidade. O i oimiiiio 
dc progresso que a Igrcju lhe npoii- 
lu neste niorii<m(ú «■ o du apostolaitu 
ao< lal.í a cicolu das b')as ubr.i- 
puniu uin. 

NAo scré mister .subir á turre «|j 
hfotn/ e <:ollo4'ur um gigante loiie 
a boira jia/a la/.cr ouv-dos esles 
apellos Võ» que aqui csiAi-», rom 
wflu «■ dcdii açAo, o» levait*;- p« las 
rua». Conllaulr.s dciramul-os cm 
vussa» liundo.sus máo» 


O grendê b«lU roMO «m 
hom«nagtm é ooróêçèo 
dt tuê fitinht, benhofit« 
Lobo 

O *‘(*fí*/ni.> rn 

. api*'íM<j<r < lub <Jiv»*f- 
MOfllíl rj»'>)ta « pLjiJi*, J*l i; 
i/ioví*ríi no <Jí«i h <J*' a/ 4 ^'' 
lo proxjino, uin.i 
li^íirnii aoir^e-roSF <*111 
boilfJ íi ísOd kliinti.J, sr*!! 

llOlitli J*„MCl<jü l.tibti, I I>U) 

'.i 'OU prr.i:#i<ji- 

do da; /^iLiiiiJr' li.tiJr- 
L.JÍ.Í di-siur ad«/ l/ri)luiii 
tiMOo d<•^ -j Jr.si.i, inijil'» 
litii) b<: i.ado o ijib- 

(i/i< tu « uviiili» IIij Aí isiu- 
||**!'-^ < ur»Jt*ii«j |>i« i.jr-iiu 
;d;i »ui;M'd;i(li- .• -Jeiii.iib 

' il;i iluiíluii.i 

XUliJo d«' 1' rsj»i-|.'ll <|LI«' 

rlliJ V«-I|||;i IIUJII j| U(|);i 

'"j^urliu. IIU Mi|:i lill tl« 

(.iimiuna (rf .'mili- «lui- ii 1 
nu ■ Gri'ii)iu I<»-ii,is(«-iM,.1 
" íl u iiuiiís üullnuilii < 
r''|»i«- 8 i*iil;i;)ii' ijii tdilr* r:tin 
jirni-ii'»' 

A VU<‘ bPl (Jr- 

l'lllll>r;jntiv A r|jíij Sí'j^Uri' 
du rsiainus ijiíu'/nüdu>. 
<.<)/njicift'i ri á uma Jidalg.i 
«'irifiüixüda d<; Club <Íun 
Ü iarios'*. d*' Joâu Ppssúa. 


FâÇô Favor... 

A. C. Brilfo Lym prde du 
cjvallielru que levou tiu«* Cd- 
Pb de gdbardinc da reuníCLo 
de S. Vleenfo de P 2 ui.i, cl 
ícetudo 19 de correnie. nt» Ma¬ 
triz desla cidade, a fine/.a de 
restiluí-Irt-Trecebcodo, eni Iro- 
ca, d que deixou no oiesmo 
local. 

A blludida cbpü 'conleni 0 
nome de seu proprielsrío 110 
lapelld. 



-— - — 

i Vida Elegante 


mlu dr Almi .da, snluoaa c»|>o f 

aa» V *.«iv au.igii J,>«.erio dc . ^****'any| 

id... Itiiuíd.. 1..IO# •l• »t« . iilad*-, I tnlaca Oi PaiaW* Pi«i, , 
Ciiaiaaubriaud 

.. *010. -3. JUtU., *!. Oh .10 d- -. o .1.1..* J 

.'.ri.u rim. du •rl l«iiur|| j, Ai.l.-.iiu P. .•■!.. li..,,. ' 

MU< I 'Ir Ohe< allu cmiioiri ...il,!.. rt. I.. ■ .ilud^ '' 

« lu F.tperaiiM , |f.. Maii. .1.,, 


li d..- ,.11..di iil.i. 

Prof Clodomiio Laal A IOdo'or 
it-ntc VIU pu -Mir o M U iliu iiutali.lo| 
V piuf • lixluni.r.) I., iil, 4Í.fr.4lui «lu j 
• ri, moto l',piiiti.... P. aOa, «b Al« 
g</u Nova 
O «b| 


M. Ilo 


luidud. 


fa. c.i,X,„ 


fali I 




f rj-jnc. 




I «1 o MO.MIMI 


I K.i.iiu-. ih 
, ll•'Or«lulml 
I II. Alaçoj 


nilu ju»ilii Amoii 


11'iilr cinhura. Í5I<A.'--1I. ,NOVU, « 
la II.|. . luOHu abrai,./ <l>' p.irab' 11 


Itai.i grii. .. ^r.,. jj. U/a Me 

iiii.i Pii,filliu «lo sr Anloiiiu 
.Miitiiiila Pr->sOu, /.« luiic«:ouu- 
rio 'l.i M*/.I ilf l(>'ni|ii.- «Icatii «ida j 
«Ir «• «to »ua < . Jisorli' 1/ Anrbu P* a 

VlAJAOrrKÍI 

Prof. Mano Coinct -Ur pa> oe*' 
por « sln <'i(la>lr, « vm destino u foiiu 
Pcssou, r.i,v« «•! 1 e nóa 0 prof 
.Mjrio Uoiiu«ligno illspertoi l«'.- 
I hm« o r«:giuniil do ensino, 1 oui sé- 
<.1«' « iii Pato» 

'' «leu-nu» u »alisl,i.,io <]e »«.< 


Or Abdia» Campos—Com dcsiinu 
0 Joao PrssOa, possou quinio-fei/a, 
|K,i ! s!.i . i«i,..li-, «I ,lr Abil.i,* t «III 
nus, digno prefeito em iiiperoo 

Prof Baptista Lait* K»<A rnur 
uòs, desde alguns «liws, o prol. ha- 
plista l.oitc, voinpelecilc insprcior 
'.cchnu o rcrtonul do eiiHinu tom »é- 
:lr iirsla , idade. 

Visilomoi-o 

F.sleve nesta iidiidr, j iirgotio 
'oiiimcri.'iul o inftjcr Pedro I urgino 
da ( osla Moreira, i.upiUilisla c ullo 



Perdidos t achados 

bncortra-MC deade o dia 
(Ji/ corrente, um vestido 
CA5A CAMARA, encontrado 
III Imite u m<‘8m;i. 

Uu« m perdeu qu«'ird procu 
1 rar. 


Mofi# d*» Nevoa-Esií im o| 

lar «Ju fiossi, uresado coOfrade Joi^ 
Abe- «1, Melín, e «fe auo digiva í» 

PfdlOB 

TernaoB 

pi|*.J, eom u llasem.f iltü d* suy «j , 

Ihiiili.i .Mori.i «fc- Nece., «««orrido 
no du |] do lorrenli, em Jutg 




F^teve rni viutu u «rM,i reiior.çte, 

. I, ,ii4ii>., I,, < «v«lh.iro j.,,, 

rnro Pinto, representunte dc M/mi 
Sioli/ 1 oio liliol em ílci ife 

(j a« u uc 

Segurn 

CâSâ Indi^un^ 

• SECÇÃO FUNERARIA - 

í‘’tir;Hiii 
ooaltt C 

Carreta para conducçâo 
<ie íeretrus. GRÁTIS 

Abi 

...;■. 

V Cjmp.r 

Terra-Màel 



OS NOSSOS MALE8 

culiainani na 
terrível paitc d* pcostiluiçào Deavi- 
am-a* entre nõi criança* d* 10 an¬ 
oa*. “A* catas d* riourio", "as pao- 
•'"x*" « “o* cabaréa*’ infectam o co- 
téçio da cidade. A* rua» da» iuía- 
IÍM» drtpejam para a* nossa» arte- 
ria» urbana» maia diallnolat. O sí:on- 
CIO àãt. faniíliaa c a pure/.a doa Ia¬ 
ras, nio poucas vez*#, soffrcm aa 
dolorosa» c<jna<quonela» da libortioa- 

f iam publica c escaudalota No rcco- 
bioiooto doa alcovaa «cm aa quch 
aaa snioro*** d*a mãe* arrancam u- 
ma lagrima da anepandimento ou 
oaia Uivo palavra dc converaão aos 
otaridoa ini cia |,t prliis enebergaa 
tOMit imiriundas doa airabtidea c doa 
nojeula* VIIlUi. com o peito roído 
da (ubcrculoar, cs desviada* reparam 
Iriaicmcnb-, laiivravelmcr.l/, intctra- 
meiile abandonada.. oa »cu» pecea- 
do» Oa dsagraçado* aüida possucoi 
o» ramedio» da* pharruadar, oade 
rbcgaiii a coofataar. pziu todo* o* 
ouvido», at nntcriBi du qnr aoffrciu. 
Nem aabern iii.s.», á«)u,'lai«. Ii"r4*, por 
qiM amargura» paraarii ;.r *,»,■ vir. 
áízflar. 36 Q padre, chamado 
radairoa momrutu*. ataial* A uUmia 
Mana do banaH»»i«iio drauí* quoti 
dtSBO, Nio lhe { *u«|>/c*,i ouvir, ua- 
qaiallao intlanUa -itf o nouic do con 
^i*i*dor, mli a dau «1* 


CAflSOl/>‘alA 1)0 MAI, 

Nio êío «cta nem d'//a a* cauaas; 
deat^ borrivcl doadnuria tuoaal aaa- 
fo cidada, qua p</i.»ua uio Club dan- 
çai.u ain cart* aaquina r naiu »(quc/ 
«ma /..«riadadr a/fitiita ou iillararia. 


pelos a«:IUU«’- 
soi.i.orndos rlc S. \'icetitc o* qoui 
passarau u l«.<.«•bcr geniTOa, roujiur 
e em dmhi-iro sõ uni iniuinio. be.- 
IHiLS hcruo Os oiUiigidos <!• duriica- 
«.oiitogiosas u «ju«-in pnm«'iro assis 
lirr nio.s. Sendo lacil rcali/.orrmo» iici> 
SI rvico de pubheaçflcs, acorii|>aiiha- 
dus^ da i tiehi'». que ajudem au ini- 
bheo í> idcnlilii ar os utn|/ararto» l.stn 
medidi. i.ollurarA, ao mt-sino •« mpo, 
lodos os interessados uo Indo do» 
viceiibno» 110 «>eiilido dc evil>ir a 
volin dos ijossos nrotegidu» a pi 
dircni pola» rm - p' «.'hugailo o mo¬ 
mento dc alistarem-s* nas lilnrus 
da Conlcri ncra d« S V.i ente iiiui 
dos nossos b<-ns • alhulii os 
qiit ojiida nao ingressaram na Ac 
çlio hoeiui. Agora mais do que nun- 
«0 0 humem sciitc a urgência da 
vid.i cm SOI icdude. Os laços soeiao» 
rompcm-sc liojc com fin ilidaik' c 
nós cxpcriincnianios quanto sAo 
Irm os os isolad«>s JE quando a eau- 
sa que noa rcuiie, como na vn.cnlina 
u « ausu dos pobres está lOm de iio--, 
niois hvre /■ u nosso voz («ara m »'f- 
gui r conira 0» egoísmos que nos 
a«jparani^ inuis lorb r sáo a» 
r,orreiitrs cspiriluae- que nos ap 
proAiiiiam une do» outro», iiiui» 111- 
suK ravcli» se lornuiii cm ii6t os lia- 
bito» da »o« mbiüdade e nuiis aptos 
nos tornani.ys para vjver nouti.is 
aoeierJade- iiuii» « umIomís, ímpr'■" | 
inUivcis «• oiuic o» thoijucs dc iii- 
' rr-nr- dus -.tu» meriil/ros, dut seu* 
ihrciton c.dos -riik «]« vei«..|> aáo mul¬ 
to nims seriOs, iiiuilo mais irn-.:-- 

A melhor cs« ola de criui ação su 
einl .11 livn /laa orgamsm.Or^ bem 
lii« n(« bi in oricniarlos e <|ui 01, 
riiliarii soimlminii, ilinito <fa riu- 
l<'-iii7iO rli um prtigramiiiu «lelinido, 
to«loi or seiis 4«>iio*. I »i e .ta» o< • 

• upa-■I-'.* aUo «Iifll«,ei4, ,M ^ao pcf .! 
'las c M' ano pliymi ,is, ,» tal |>uiilO 
ilf • /igifeiii li uniáo rjc mito», d*' 
b/ai,03, rb «orpoa crnliiii. pari • r 
que .,<■ aprcs 'fá por f»lr 4 nicios 
líiCai.ltO do> pr^riu'-- 
rii.i sá (ilrna Ainda 


Num.avulso; $500 


CAMPINA GRANDE 


£*p*clal p»ia 0'BRASIL NOVO' 


sptrflo» trii r 


Cuin|)iníi. (u des|icrlbs piira ;i viclu 
Au louro sol nascrqilr-... 

Iv a ()aüsar;i<lii á auror.i roloriiJa 
(Jorgr-ia alr-grr.m*.|itr*... 

<1 rõrio niaiiiiiil uijoira o.*- («‘us caimnhoí, 
lie limpirlo rrysial. . 

Ercnii' n«> l/o-sque u niusira doss iiiiiho.s 
Lin doi f rvciíul.. 

llfjioib... di't>c«' do üol todo o calor 
Qü<* lui |/r-las alturas 
ü gado íi si^sl;;.- -1'in magn o *.-5idendor 
Lmmun liccr as vi iduras... 

I/OIO 

U bol u |>íno r- ardciiU- 
Jlcixa rahir qual rui/ra r citornie jryra, 
Clarão dourndo'*• queoU* .. 

JC quaiulo a lua Júnda e nsoiilia 
No manto azul reluz, 

(.'anipma dorme ao frio nortunio e hoiil 
Sob uin doccl dr luz ' . . 


X 


f .nmplna Ornndt, 17-4- irai 


JÜLIÉ 


TA OUVEIRA 


I 

/'oz hojf' I///I fj/io i/u*- fo/ir, arfando 
Ao /iüSO i norme dr utrni rnonnr crús. 

O bravo v hrroiro João /'rssóa' /; quando 
Da l<cdtm/*{ôu Já du-i.sara a LiU! 

Em /uitnlo t’n Imlto o coraç/lo nadando. 
Srtrnn * nititi n.rr.o o foi Jtíius, 

Tombou mru DHho o Immortai, deixando 
Tuida o/fumiudr « tlur d fíu/i 

Eaz hoje um ano desde a lorde infausta 
I-.m que o destino aproveitando o ensejo 
Dr sua vida amotiectu o brilho! 

twje um ano que, dorida e exausta, 
Deidhe nu face o derraxleiro beijo .. 

e, eu nunca mai» oscularei ineu Filho! • 

II 

Mas onde eUá». meu João Pe»»6a f Vésf. 

Uinh alma geme. Filha amado, e elwru 
Sou Foraíba. a tua Ude! - Nao crisf 
Que no bercinho te rtnlnilou oulrorat 

Nada alenáu u minha dar agora. 

Filho, híjje é Julho, o malfadado mês 
Que náo ouvxndo um co/oçdo que impióru 
IJO meu olhar de urrebalou dr vésf. 

Porque ndo vrus ucaietdar-me o //rauto, 

Quando tuJo tenho na afflLçúo que (filha. 

Uma lllusão que o pobre a , me banher 

Ah! Uru tamenlo ha dr durar, porquanto 
/«r/o se esquece sobre u te* ra, Pilho, 
mo nunr.u esqueci nm roraçAo de Mòe > 


■llU-inU-r; 
VU' prt 
oMile 


Ispecíal 

dos 

^Orrlgi . 

tos i 

CoDSiiias- 

ile s 


Iracema Maitinho 
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r -"j ^ 

i“~..nu i.- *. 

if"? $' 

ífer»»':! 

.r.'4;‘->., 
u!*o" írUcSj;^ 

-E.-,U rm 10»^, 
do cuoiradf J(,^® 
if sua djgru 
aenlo de »uj bJ^I 

-oi:; írcíls 




y.40S"X»u$r3s 

Ok quuci> lLt’6 reodciu ttimutmvnto 
644 

0 8<iu activo é dv Rti. 42.192;914S043 

Segurou em ivii*; u avultudissima quautiH de 

3-i92.tk>o.-982$5tí8 

Façam ok seuti acgiiros terre^trea e marítimos 
ncata Compaobia que Iicordo bem garaotidos. 

SCB-AGl^N I !•: 

Abílio DântâS éc Ciâ. 

R\JA Or. JOAO LBITE 
Campina GranrJ.? Pjialtyba íío N'>ide 


POLITiCA>L TERATU ’A-MÜNOANISMO 


BAZAR PESSOA 

liiiiiiii ntíut Fusifi'''' 


izondç \ 


)isia, 

iUiol 


Annunciem no 
“Brasií Novo“ 


§ 


) 


Dr. Freire Filho 

Medico Oculísick 
e 

Polyclinico 




r> volu» fie sua vi.i^em de e-ludos. á luuropa 
aiiendcra ao^ que neCessiUuc.m 

ços pruíissionar^. em C.impinc Gru.uL. 
onde inaugurou seu cunsuUoiio in>. 
dico. uu íbia do mumcipio. 

? - lestías incuráveis da visia. 


(."inpUuo sortimento de lLSTI\\vr? 
MOLHAÜ(;i:>. I-i.írCAS. CALCA- 
rXXS. CKRÍtAKS e 
FEkKAÜPNS. 


Corrc^ponilciu los dio/iaii d.» ouo» Q Lomplcio 
Succuoac» e ARcncai* do loicriur •• gru(>tii<.Q 

irrva,o Uílc- 
do ILaichur 


ASSIGNATURAS 


Anpuiü . 

. . r*5V»0-Trüncatfttl 

IMOU) 

SomcaUol 

JFISOOO—Mcnaai 

MOUÜ 

SUPPLE.MENTO SEMANAL DE KOTOGKAVURA 


áx: 


c« ii»ti.uiM>tiin 4 díNírt «xr > ' Jicunlf 0 * 'O JORNAt* 

RUA 13 DE MAIO. 33-35-RIO 

zzizxzizziizixzzzzz: 




^ ITJJIPHONE N 123 

^ Avenida Bcauj»q>u.rf' Kohan. 252 

^ JdAO PE.^.^UA — PAR.AIIVBA 


NAS OFFICINAS DO 


«BRASIL NOVO» 


executam-se com perfeição lodos e quaesquer tra¬ 
balhos para o Commsrcio, Bancos e Companhias. 


Porque continuer um fraco 

Ura testemunho valioso 

0 <|ur ili/ un> bom putitc 


ll/i < írlü época» du aiuio <111 
oui- >*o» ,.hv .i...i> lra-:u> 
a, dã-<- d> i..il>uc-' •o***'’ 
irctiucnl* ». o luiliíj.i jpparcu.* uu 
aicovf cslor-.ü I 

bcaliiu-í** o r.:r.!bfO i'e'U <*. 
iioii< u vonuvlc p«v*‘ o Unu.illui 
I aU- nic*iiiv «lu 

»uiiinu. 

I' c»»*! tfflqoDí* mcCouMíi. 
nua f. agl.ii - .|.M-al..l.w«,:nlr. 
o aii» «*:ru ' ugrudavcl la 

Kiiuafíuu» Vuiiuiltul 

Mji. *1- fiOíX) ruMico» fctoii» 

iiitial.ini <:-»v Ualainciilo «rtO 
Si/uy’;: . *1‘- “''"llodo scguro c 
iaiôíltvcl 

ranva.m .;oin.;v‘«r uguru pui». 


ü f»-v».r<:i|«l<. p.alf AiUmiiü 
ÜOMIU». ai.í»ti» Vtg.lflu ll.l * ulillll’ 
|^l-^.u»; alli 4 I .1 jur.i »r pr.-. 
. ixi lár, qu- >• ui li.iv.* oiíuro. 
pr.aiidu Si Ullus. iiiuitu Uui o. 
* 1 : 1111.1 péMi íiii iMbccíi. (»«l*.i dc 
,ip> iiP’ !• um i*roluiuiu .]i;'<uiiii»u 
A • uiikclliu dc um ni«;*lu:u Ou 
Itiu l<./ u«.o 0. iilguu» vidro» df 
V.iiiijtltul, *»uuu i;oinplvlJi>"'<’ar' *' 
li.ij.- |a'».i 00 hilu-. Cft.mrlu luHv 
< Ui fii <li*po»lü, cuniprimlü nua 
uiiNodo «!'■ Ir 

lluir ücun^ollio o VuoaOlOl 
..mf. lilbuji «If Dtu» iiur oivjiim 
Ifu» 01* V dociOc» 


I -■ ■■ .■tii|ii| i|; n i yiii.:»iiMii 'iuiMili|i—m n.ífíiiitwiilUlllüllttmiiUi. '•• •' ■"í? '-. ■C!:.- '' 'JJUayi 

5 DR. ALCEDO COUTINHO f 

l ------ i 

^ Ejs-oMiilonU da Polycllnica do Rio dc Janaiio. cirurfllao do M Padio ( 

Ç II o do Proinpio Soccorro. F 

I (VIAS URINARIAS) 

1 OO&NÇAS OE SENHORAS CIRURGIA GERAL 

Ê la>(.ill •■ </« - ■—••lai;.- ptii.i o luodnuu truliiiiKiHo Oa lU.I SOR- 
f KAÜIA aü láimna • a.i aiiilU'** '■ • oia|iliaHOv 

£■ «'■»U<Uutn* iilo». orvliilc*. afo»(alil« < 

AiMK lliOiai iilu lumli «"o pm. 

b< kiga a Utu* 

U\AllIlULNILA -I.I.IA IKU IlíADI'. Miil»U A 

Kua <la ImpiTaUí/. 17—1 aiidui ~ •'* ^ b 

huia-s""EiUia<la au UkIu- UEi II r. .1 

.. .. S\ 


..u'(riP'> aiiii'«i<''. 

,1 au uiUnur O.i u/vihra. 







































































































RIO. 24—PâUcio do CaUét€-* Braiil Novo’*- Campina Grandt AHendendo voiia lott, 
citacão envio esse jornal seguintes palavras para a edição especial commamoraçáo primeiro 
anniversario morte presidente João Pessoa 26 de julho de 1931 marca o desfecho de um epi.' 
sodio epico e o inicio de uma glorificação merecida. João Pessóa. na luta pela relevaçáo 4 ^ 
Brasil, sinthetiza melhor do que ninguém a bravura impetuosa e a tenacidade invulgar dos filhoi 
do norte. A sua acção, resistindo heroicamente com o valoroso povo parahybano a vontade 
potente e a força dos poderosos do momento, empolgou a Nação que se fortaleceu para a lutu 
com o seu exemplo destemeroso no primeiro anniversario do seu sacrificio. É dover render>lha 
um culto devido aos grandes homens e exaltar-lhe a memória fazendo da sua nobre attituds 
um authentico symbolo civico digno da veneração do Brasil renascente. — GETULIO VARGAS. 


pir etor J 

ano * 


PfíEZlDEJ>TE CETUaC 


. i>";- 


COMPOSTO E IMPRESSO 


IMil MIMNIA»' 

EM OFFtCiNAS PRÓPRIAS 


tt ir. »!' 


, MM «l.lh . 

M< .lld 


João Pessoa 


Argemiro de Figueiredo 


O que todos sentem ** que Ellc não c mais 
dj Parahyba.- nâo é mais nosso, porque a Pa- 
tna o arrebatou para si lodo u Brasil o recla¬ 
ma c o quer—£ a expressão oa coragem mo¬ 
ral e da rcsi^u-ncia cívica. 

Mas. se me ÍOra dado dizer a quem cabe a 
virtude de possuir esse Symbolo sagiado. eu 
o deslocaria do rclicano das consagrações, pa¬ 
ra deitaJ-ô nos braços dessa Farça. que ainda 
tem as mãos limpas, o coração puro e a cons- 
ciend.i sã. e que ê Mocidade brasileira. Só tú. 
Mocidade, podes ser a gvfãrda desse Sj’mbolol 

Por mais que seja relembrado: por mais 
vehementes que sejam os *proieslos de ei* rna 
veneração do povo em geral, só tú podes pos- 
suil-o, porque Elle syntheüza um ideal de Per¬ 
feição. e os ideacs assim são alvoradas do Por¬ 
vir para onde só a Mocidade pode marchar! 

Só a candura do teu espirito pí'de conser¬ 
var sem maculas e sem deturpaçõe*. a alma e 
os ensinamentos de João Pessóa; alma que íoi 
um lábaro de 5é pairiolica; ensinamentos que 
foram rastros de luz abcrto.«i para conduzir os 
destinos da nacionalidade! 

Só tu podes evitar que a doutrina e os 
exemplos desses apostolo sejam falseados ou 
csplorados peJo.s profissionaes da politica que 
homiem venderam a Nação, e ainda boje en¬ 
saiam ameaçadoramente os seus de.sgraçados 
tentáculos! . 

Toma para as tuas mãos essa Bíblia ^^a- 
grada. Prega-a e ensina-a com íervõr ciinslão 
dos virtuosos mensageiros de iJeus. 

E SC. na jornada que tens de í«izer. encon¬ 
trares evangelhos outros, abraça e ama - com 
mais íé a esse teu; que é o Evangelho do Ci¬ 
vismo. da \'erdade social e política, e assim 
só elle pode ser Jido no altar da Patria! 

Ama-o com mais íé. 


agT;ulr< iT cm inrun‘>mrj 
o destmguidi* convitr aj 
mim dinpdo pida digna 
pe‘i‘ioa qur tomou sobrr 
SPu.*^ h(»mhros a eííerliva- 
ç-ão da bclla homenagem. 

Aitenciosas sandarões 
—(íeneral Soti^ro. com- 
mandante da 7". Região 
Mihtar. 


O <lr. Elpidiü df Almeida. 
rrrrlMTu o> tdrgrammii*^ se¬ 
guintes: 

Joáo Pessóa, 21—Dr. Etjiidio 
dc Almeida—Campina Gran¬ 
de—Mandarei comroissúo dri». 
Oscar de Castro. Álvaro Cor- 


rtii. iMivt-ir.t I’ Ariliur fr.itm. 

|if»'l*‘itur.« inau^ii- 
f.iriio Pi* sideiite Jo.io 

.it(eitd«-ndo roíivile d- 
lusto' i ommis^ãu. SaiidiUÓfv 
Borja Peiegtino, pirinio 

Joã.i Pr.^óa. 2I-I)r. Eljii- 
dm de Almr‘ida — Campina 
(tfund» —P*ço digno amigo 
tmridade represenlar-me inau¬ 
guração estatua João Pessóa. 
drlegando-llie poderei lallar 
nome Legião de Outubro.— 
Conego - major Ma/õios 
FlShe, deJegudu cstadoal Lc 
gifio Outubro. 

T.-ípcroã, 21 —Dr. Elpidio de 
Almeida—Campina Grande— 
Peço dishnclo collega repre- 


-riBrirm 


<T 


l>o :IJusirc generul -So- 
léro de MMiezes._ digno 
cornmandãni»- dii 7 Re¬ 
gião Militar, o irnenie 
Alfredo Díif.uj-. director 
do «df sdlut ' Pedagogico». 
recel>eu o seguinte hon¬ 
roso lelegfíimma. 

RECIFE. 24 - 'í ^nenle 
Daniíís—Contra os meuí 


i desejos deixo de cornp.»- 
recer a cerimoiua da inau¬ 
gurarão do irionurnenlo 
que ern Campma Grande, 
o 4eu genero.so povo 
mandou ciigir em honra 
do í-eu filho amado João 
Pessóa Peço ao velho 
companheiro o especial 
obséquio de- rqn-cscnlar- 
me nessa soJrnnidade e 




Estatua do prcsiderite João Pessóa. a ser 
inaugurada hoje, na praça com o mesmo nome 


sriilar-mi- ahi « ' 

ttiinivfri«<riu niorlr •« i 

vH Pr. .,d. nl. .InAo --- 

i^aud.Hó. Abdtas Campoi 

Atagoa Nova rrpreaenlJir- 
ae á OQK homenugeuM tdbuU- 
das boje ao preaídeate Joflo 
Pessoa, polo dr Antonio Pe¬ 
reira Díoiz. digao promotor 
publico, conforme o tele- 
gramma. abaixo publicado, 
do prefeito da<)uclla villa. sr 
jooqubn tusluquio. 

Alagoa Nova. 25 — Dr. Pc 
reira Dioiz—Campina Grande 
— Peço tloeza representar 
nossa terra, bomenagom rea- 
Usadas abi, em memória ao 
presidente Jofto Pessoa. Sau¬ 
dações. Joaquim Euslaquio 
—prefeito. 

Souza, for-se-á representar 
por intermédio do nosso di¬ 
rector. segundo o telegram- 
ma abaixo, do dr Raymundo 
Pires, prefeito Uuquelle mu 
nicipio. 

Sou/o, 24—Dr. 'I ancredo de 
Carvalbo—Brasil Novo — C. 
Grande—Peço prezado ami¬ 
go me representar ims lio- 
menagens do saudoso presi 
dente Joflo PessÓH — Sauda 
ções—Raymundo loiros, pre 
feito. 


iOÍ Ríci 
Stuio Mliof 


Bor artu ilu «-nr. Inior-! 
vrnlor l eiJeral ilo Estado, 
ve*tn ilr ser mimeadu 

1 vaga e.Mbilctitf <'in íi)uí 

nosso .'superior 1 iiliuna* 
de Ju iiçí*. o dr. Archi-i 
medes Souto .Maior. ulti< 
mamenlü juiz de Uireiio 
desta Gomarca 
.\ escolha retahiu em 
uma das figuras inais acai 
tadas da magistratura pa< 
rahybana. e de iue<liina4«i 
veis serviços á justiça do 
seu Estado. (J dr. Souto 
Maior, no seu longo tiro- 

íh i 


EnlAo VI 
K dc in:il ii 
se lia i 
'lil, verdeiro 
gí(jr tudo -I 

\'ive.rnoí^ 
livro 


Caixa Escolar “Mons. 
Salks" 

Em bomenugí m li mfinurni 
do querido e íir. iu*r Pn-i- 
dente Joflo Pevsr);) n,i m 't^.o 
de .'«jiobíçflo do rririHf» do 
iiiülviilavel m.irlyr du Pnr.i- 
hybn. no lirujio Esiolnr «So¬ 
lou <le Liifena». será inuugu- 
r.wl;» uinii Cjtixa Escohir pur.i 
l»-ii' lii loh t reaiiças pobres 
d..8 publiciis díi ridn- 

d*-. 

Ivsirvc em o nosso g.iblnc* 
Ic rediiccioriol, o i»r. Gelulio 
(^uvnlcaiiU que nos cornrnuiii- 
rou ler u Eiiipre/o Cinelilo- 
tour.'i|)bic:i Porniiyb.-iaa. re 
solvido o iifio poü^-ur linic 
oeiibomu fito, em virtude de 
< in lionii-nrjgrni oo I’. uooi 
versúiiu do morte do preM- 
dente Jo.m PoaHó;». Iiuvcr cr- 
dido o sulõfi do ( inc Tlicuirü 
Apollo, l//t|;i d r».ill‘.;içfio dii 
conferencia .iiinuncioda (let.i 
cniiiiuisHão eentral do» lionie 
a.'>ucn» -io uiMiide rnoi to, nc» 
lo f Idodt 

M A N 11 À 

I in 1 ioiií;i ú inrnioriu do 
marlvrolonoso du líevoluçào, 
aeró locodo. no ‘ Apollo ’. O 
PUNI IMIid Dl 10^0 l>KS 
NOA c À VIClOhIA D.\ 
PI VOLU(,MO. tom dmio». «- 
proprladüs paro o« HlmB. 


cinto rJe serviços á cau^u 
publica sempre se condu 
2 iu dc molde a impôr c 
seu nome a coníiança dot 
responsáveis pelo bom 
andamento e salvaguarda 
dos elevados interesses 
do bem publico. Promo¬ 
tor publico, durónie 14 
iinnos em Campina, Juiz 
de Dirfitü de .Souza, Juiz 
íle Direito de Cabaceirâs; 
(.heíe de Policia no go¬ 
verno João f*essóa, e ul 
liinamrnie )uiz de Direito 
de Campina íirande, 
dr -oulo Maior exertea 
Im.ím- t-íies cargos com; 
cievação ile vistas, culiu* 
e iniegí idade, 
lirasi' Novo", que re¬ 
cebeu com e‘;pecKil con-^ 
lenlameriU' a noticia da 
nomeação do dr. Souto j 
Maior. íipr<*senla oo il!us *4 
Irc magistrado os srusl 
cumprimentos eííu>i''os. | 
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Homenagem ao 
dente João Pessóa S 

M.ir . FtKGLNK'} 

’ lunvKU^ 

iifs iii. .1.. (^u.idr 

i#> nvii .1 I r* .tb»»!*»'* 

diu 2/ «lu vA»rr*-nt«*, *i b"r-' 

gulann-iiuir. « m liuinriwK^^ 

0 momo/ia do 
Pie^idcnle c Wesp.. /- 
JOÚO PC55CO. 
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argas, 


iA bre-t e. Sésamo! 
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! , IVítA-.KCS (l.r 


«‘ ittll rirstio 
»jco <lo (u.i.afó t'M 

vv .^^hll1^>u n l-i:iv 


F .!r>do omA...r;,: ho,<‘. <o,>ios ; 
r«>m oliios <ie i,rpHu.,. 
mr!'» i'-' iin^üícadas. 


tjUO 
■m a 
i)oi gulpè 
capiial 


I :u» lif 

•ndr r 

l'am 


os «It.is >0 pjssani 
p, ., .0 do tfinpo la:. 

^ .j,i^^:rquias tinad.is K, 

v;V.'!!v‘. tiris; ainvMas 

‘ , la Innlastioo crt^u-do n«.v 

. > 5 ,io por .Mi liab/i. 

m Ahrr ít. St\sm!io'. lurouilo 

...I.H nos gonzos o> priUdOs (!a 

br Inler ntnoncoaiKrS f>v; (Oní.uio.- d, 

jo tstaclo. ' ■ 



'inpjanto 
«iobjvs 
'<lo iinn» \ 


■ ibiliMiCii tjue i>:> 
óVf.ina ein qui 


-nias anos uc icpublica. 


>e.-rdo r.:.» .. Ah-K.,!,., d,- 

' ... .b k';:S 

!^ior''"uhL fb.ío .Ofí,.mo> conlVantand... ,u.lo .|u.anlo í, 
e Dire ;F "1 :' '^' '.vil.hca .• .jn.nno ,1,- nnr.s 


toubalhiriias dos 

AIi-B.il).i íjc 
l'àsiainc 
I»ijblicn 


pulilioas. 

i \<l-inn!<uacâo |iar;ul:. 
jfinva a sua. lornoioso o 
«o drniro curto 

tlopnsi- 'í*' >< u honrado 

• c elu'u nlc governo muni¬ 

cipal, um gianrlc’ adnunis 
trácior. um dinanusador 
das ho.ís cnerüias »* um 
espantalho pnra r. /urhii 
limita dos deMueunhr.i- 
dos. dos som c'onipu.-tu- 
r.i admimstraiiva 
IClrmeiuo dc larga «o i- 
m nosso Lctaoo 
ledoi do íorte i >!' ua 
^'sporHlo anula de granda 
prestuno po!uii-o por.inic 
religionunos. 


■•rme uii- 
ardidos 


e o: 


Contorne noliciomos om 
o Dosso nitmoro nossado, 
roolijou SC rfomingo ultimo. 
11» do dorronlo, no sódc do 
Gremio Rouasccnvo" (31.1, u 
tundovAo do “h.inco dc Cum- 
ptno Gran-lc ' 

Prcsidui a reunião do ins- 
taUçAo onos>o fcdolor-chcic. 
prot. M Ahucldn tSorrflo q\io 
convidou pora secretariar os 
Irahalhof o sr Carlos Oi Ta- 
cv. comnefenie gimrdrt-livros 
l‘roccdrliT a Iciiura dos es- 
ifltutos pelo sccrct;irio. to- 
ram aprovados unanimeu- 
Ic. 

Kiu seguida, por aclamação. 
’ j loram cícitos os membros pa- 


t'ON:SlZl.H0 OF. AOMINIS- 
TK At, ÃO 


Xivcmos 
. livro 


mhiu em| 
mais aca-jf 
atura pa-T 

ineslima- 4 
ustiça do f 
dr. Souto í 
ngü tiro-j|. 

» á causa li 
>e condu- 
impòr 
ança dos 
lo bom 
V aguarda 
nteresses, 

Promo 
rante 1-^ 
ma, juiz 
uza. jui: 
baceiras.j 
no go- 
3a. e ul- 
e Direito 
ande, 
exerceu; 
ros conij 
,s, cultu-> 

i 

que re- ^ 

:inl con-’. 
nicia da , 

Souto 
ao illu-*^* 
os 

[usi'OS. , 


e 

santo dl* onus- 
cubnr o üc- 

, . . m lundos. por 

.k tudo se csco„. que lud . di.<q.;, ã medida qt-m 


í^ies >0 ha íeiio. piesenunu ine, p 
vcrdeiro tonel dos 1 l.incidcs. 


seus c ^.. . 

dr l"::í|uim l*ess«'>a. ead^i j?íi a sua admio-straç.ãp. obi 
dia tjue pii>s:i, m.iis vai scl*í«íC«'"lo a scguinic ordem 
Inmando no conceitu dc 
seus eoncidadvlos. como 
h^mern proho 

Kegi>i!aru!M o seu du) 
natalício BK.XSIL N0\‘i) 
envia ao eminente cncs- 
ladano sinceros voto> de 
parabéns 


Dr. joão Arlindo Corn- 1 , 
sti. José Paustino Cavalcanti 
de Albupuerquc. Srhasliáo 
-Alves dc Oliveira. Severmo 
Bezerra Cabral, drs João Ta- 
v.irvs do Melo Cavalcanti. 
\bclordoLobo, srs. .Xlbnso Ai- 



emn* luin.is e nuula nào p-M 
dos < nigm.i.-^ ji.-ia di-íUP.ii i. , 

- OS lij de levar à vida eonsiiiucii nul 
üs oraculris de Drllos no> b.iu ni a 

;0S. ouvimos apenas a res..nan«'M di un'; 
líT.i^iico íazendo a sesta n.-> l-i, . >- i*.' 
'.oLil.i gaúcha 

i'-ra.isie d«>s coiurasles: a ju\ciUbdí dr 
., .-rdoada a a-sisiir a u>nda n ac.ibr- 

- dos oligareas. modulando un a t .a 

'trcnia, presãga, ir-olinantr. j>ro 
espiriiOS nuVos. ir-v.-ku unui 
Ml cuidado a nvarujad.i v-.s •; -ue;}.. 

- vi Viiiilo sopra c a gb.na tus rh. i 
. . de õ i>."n7, enirar no rigimr da h .. 

• -..i. e SC achar' qm* lu l ' r 

M- ã k*gó o que se b i .!< 

Ti: íS íkliOig i.s XiiLi iii.i',' A’ 

r rs:.é loro. e o cpio o>;.. , i 
-.-Vi r: MOir oonsliuinon:»! 

Sv$o>>rr' 

se ver o lu ni ronnim da Iv* 

- .fin-st* os erio- dri passado 
,, Si- ra..ii><u u programa rc\ 

:^' 0 . lenlia-st em vista o l.io-i 
í-r irrcoii dl correu. 

iFmoe.- iiieo ndle-te, m.ii 
-í i'ái»:ji idacli meni.i 
il nncuern t mais 
- : i. ? tiTo-olo L-.n o 1 an 

r. ilo P.iinult :—l'"-noí 

mco dilodura ou sem ela. j 
q ap 


[lemos I V;"'rwr 

• 'leno ' ' 0 

I Dr. Joaquim Pessoa 


;igan-l 
uma I 


p..- 


brasi-j a <f. 
1(1. i-s-i 
rí) m-jr ”1 > 

-I ape.!;;v 


re«. Vc-iazr ■* b'.'..' 

tos. João í^uc Ferreira. To- 
maz Soares. Alcides Rcmigto 
icOliveiro c José dc brito Li- 


( ONSEl.HO nS< Al. 

Drs. Tantredo de t.'orvalho. 
Sr^. tinno Freire |-ilho. José 
Pinto d - Olixvifa, srs J;>.io 
j Vasconcelos c Piontvio Mar- 
j-quev dr Almeida. 
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41 me 

.'kl'; 


>1 . 


! ' 


ulda a õ ba.'-' i i" 

litoi.n.:! :o. ^ 

po\.. ' 


!.< (jue 

ilo povo. 
liI.iSõlo doqui'' 
n..rl.'S do C.-, 
indileíciui 
> ílioSolo' 


r ■, uP' 

boia 

I \SS0 


>m;l»( rmos disiing-*-* 
^.íheremos t.nnbem andar dent!" 
liv r.. i.a -.lir. ida. . - 

*-hki a-ndi riõS. víTõ ».iCiiic>>a. 
V. , .-.'i-i I Cironlrkna> icsoí 

.. e um (tonto do f ■ 


iju.as t IV 
hi lei. ei in 


A alegria do viver, tão nc- 
cessana d manutenção das 
organisaçôes sociacs, tem 
croado iodas ao modalidades 
de culto a vida c à beleza. 

A nossa (esta de hoje. dc 
rara signiticação social, sobre- 
sác ãs que realisáraos nor- 
malmcnte. porque sintetisa. 
dc ura modo especial, o nos¬ 
so pendor pelo enaltecimento 
da vida social de Campina 
Grande. 

Para crapan.ir lhe o brilho, 
decorre, apenas, uma cir- 
.'uir.ítancia cüd'_: tods, 

a armonia de gosto'e de arte; 

6 a minha p.ilavra tosca, con¬ 
trastando com o brilho desta 
solenidade: é a (alta de dons 
oratoriús que me pcrm;tisem 
reduzir a pal.-vras os arrou¬ 
bos de meu coração exultan¬ 
te de alegria, ante mais um 
triumio obtido nelo Gremio 
Uenasceoça ' M*. sagrando, 
neste momento, como Mja nn- 
I . va Rainha c senhorita E\'Fl 

^, .... I DA L'JbO e corno ptincczas 

, ! Pl .FNTc.'' 1 , 3 ^ 5 Utt còrte -iunhoUca. uias, 

i expressiva, as senhoritas 

'!.-in.>oi ae Alni;i ].j ftarré-hp xCI MEIRA í: IUACI COR- 
I lo, C: .4 di f icecita. ^ 

i. : Cu- rn.ir -5 Antonittj senhores, graças a 

.V -r. ■ c U nbrr.o Dl Pacé ; peus. essa disscza=c:r com- 
, _ “ ' pensada, na iesta, cm sua 

. lí (» ;nCk*dO' a.^v;'n i Grai. j^ssencKi subtil, pelo espargir 
k! i f )urj -wo c m 153 sõ-. 3 ,^^ sorrisos gloriosos de sua 
C f r-^í^ir.im O- n-spcfir j Magtstade, rojo ecraráo 
I*i 4 t-‘f 1 IIOM I .nr;a í’'’!chèio de bondade, bcric vo- 
"!j '• )S.’- rui r Cita ctiA-jj^-nte e carinhoso, rtlícte a 
■ UM'IS nu üítpí.rt.ncut de. -'beleza lisic.» e moral que -i 
7 T í-íJ 3 di.' o rapilal su-j (Qfij j drtc-clôrn dessa corõ.t. 

jb-i nl» dc K* !-í 7 j que tão jusiamer-.tc ostcniB n 

P ‘ i> 'r " ' Iii -'cl..cõo iki qij .,1 çe intc-.r.i ,4 sua e’^aça 
r. . . : I: > ..f.i Kões.n.i! ííão t de h«je. mas.d-c rc- 

.nci . I ■* rAv i.i l. pre culos íiraz. que a bck-za íi- 1 Mogesiadc. 
,1 I.. ,cr> b r filo. •• ctipU.-.I Aica da mulher 0 0 proprio ^ 

;> 'i.scrtí > r> JdiíõMi-.ni [panegírico das raças e 0 ob- 
’ í:-riis.uiif»-nos dc al.nlcor 3 a própria razão >fa 

...I - poi-i. os f.íCto.> I vida. 

- rric í aqui < V-rados 5.70: incss ou Aztecas, Gregos 
;• i ov.v mo íta.gr,-!itr t'mais Romanos dnminnriores. 

I s.ibrranu >* ■ ciOíuk' irmmio de c*vi;i.-:Tvãcs avocc- 

.Tli c uçitdo iii !ct ' l-.^nco gr.iv.idas nn Hiçt''"’;*.. 

'Circp .a Gr,, ide' k|i;c. cora..;èons.ig-aram '''ís, por 
*6 dis'* mci,‘i, 5 cro vu.» M.duza-jformos, a egcfnorda de h<-r-’v 


E renito-o. orgulbosamcnte. 
mais ura gmnde triunlo. Mas, 
>> nhores, o triunlo que nes- 
tií momento nos engalana a 
nlm.-i e no< tóc.i de perto ao 
coração, c q grande honra 
que SC nus apresenta, qual 
a de recepcionarmos, neste 
sodulicto. n brinhante Embai- 
xad,'. do “Clúbdos Diários”, 
tãú dignamente repr* sentada 
cm nossa tesia. 

Honrosissim.i sob todos os 
a.spectos é a distinção que 
.acabamos de merecer tendo 
presente o Exrao Sr. Dr. 
Antenor Navarro, chefe do 
Governo da Paraíba, cida¬ 
dão que. atualmente, substi- 
tue to Governo da Paralba.o 
grande c inolvidável Mestre 
que foi João Pessóa. seguin¬ 
do-lho as pegadas uo cami¬ 
nho sagrado e imperioso do 
dever. 


>«Dhotc-s da Embaixada. 


A vitoria social unica. c o 
intercâmbio de cordialidade. 
O vosso Club dos Diários, pu¬ 
jante c glorioso, ha mereci¬ 
do sempre, do nosso modes¬ 
tíssimo Gremio. uma simpa¬ 
tia especial, c, assim, o abra¬ 
ço cordial e amigo de que 
SOIS portadores é pata nõs e 
o crcio, também para vós, de 
gr.-nde 2 inestimável valor. 
Estreitando os nossos laços 
de amisade. jã vinculados 
pessoalmcnte. a r.Iguns mem¬ 
bros de voss.i destacada Em¬ 
baixada, temos conseguido 
Ilido iiuanto é pussi ?1 dese¬ 
jar-se ã finalidade social tio 
nnsso Gremio. 

Senhores. 

üGrci“Io Kep.uvrcaça agr-a- 
dece s.ncer-iraente r -usss 
compercnci.i e a rõs ír-dos 
[meus s-?nhvres c m -e- 

ühor.í. q*-*^ nxs 
'hMiif.i d*- vas rc?.-t»e'iaii? eia 
nossos S.V.Ò» s. 


u- imc' * y ir.eu 


II 


idad.. um t lii l 
irt.vro n..s õspirnç-'cs. 


lf|M- 

os. sin.k» iint.i 


I 


“ Cia EscBlar Hcasí 


Por lulfj .absoluta do um 


i- U7i’újr£ 


qui'm 


fi.ix ru» ih:i 
o ilf-ti- p.wMi* 
r l.i/iqutm 1'fSM‘í‘k 
kí i:igAirii.nU‘ • ‘*n- 

• n .1 capif.tl ontlv 


rpc('bpu graiv!i >, 

i.vcis (Ir r 

,,ic.slo\i .i>?igni.lkKlos sfs- 

•'* ‘ listailo 

nos moinrnlrs rnais í)r- 
por passou. 


2 ^ temeninà- 

No i-m que vivemos. [ 

pois. é mister a cooVintííicãr. 
dosse cuítü. que b.\;c rea—- 
mos com toda a pompa 
Pc»T urna scqucncia norrarü Senhores. 


■lí. pes? 

acradc'f'!Toeri-r> c rn.rik--» 
grstí " '. c-tI» hot • •. me 

fouíerlste c - 7 UC- tu :» me 
-i-omílici-. 3 ur »*íí * cík-.tií.i- 
de oomn nm d>>s V»i5s..> pa- 
racitJos. A minha mo.K*stia 
t-or.i arúc t.'io grande disíia- 
—-.n;. -qoè de conricn- 
sei. rJ.dz nur,cc. si- 
a sraça quc—i-; rto—não 

-í-*c.-:es. :íe pfôcar-õit si 

citur-v aão c^íçesponiii 

ssa oxneí-trttivT. 


pri-.lio condiuno para a ins-jda propna ev .ducão. transmi 
talwçãa delitdliva do Banco jtju ^ coroa qu--‘Kícntou com 
raro brilbo v por largo peri- 


jH-eiç piir «r-™ 

Mianc^ l.iberol c ila Iti- 

J. CS><‘a 1"1 


lu^ ,\l.. H.l-.. 

tjc lllOOtl.l 
(jArv.tlhn, Píid^c 




.MfU 


t lanfi 

Anioikiii 

I rii> Cavnlranit di 
niirrqiic. u"*'í'’**'erc'> lv.ili'-'íi l-i’*' 
c I'rnnci-ico ií/ilcv M.ino Piri'ti'rr 
l.i .i'', Amart» S.»iim-.. Ali- 
Vi. ira f I rrktno (Mivcirn niir.i 
lu.ircni jinrir nunm rriinior, 
minl 'f ir jIbi-’ dc ;l’^^unlov rrlc 


d'' «'iimpin.i Grande, .i Dire- 
lori.a resolveu insl.dn-lo, pro- 
visori.imente. no s.ilão or.dc 
funcion.iv.i •« escnlorio da 
firma J. Tavaros «S Cia, á 
Praça Epit.icio Pessòa, N. 201. 
nni-\o a CÃ:sA IRaCEM.X. 

A" opc*roçòc> terão inicio 
iia proxiran semuna. 


Dr. Severino B Leite 

ADVOGADO 

no civcL cniac e comersio 


odü a sonhoiita 
de Carvalhe. expro 
beleza c graça d,i 
Campinense. 

Honra lhe seja leito 


-losé 
jião de 
mulher 


sempre vsteve j vang .'•“i*.,,. 

dos nossos Iriunlos e cot•ü-;V.l^ it.ia 
Dua a merecer para o nosso i 
lOrcmio. 
ração 

Senhores. O que vos ei dc 
I dizer inai:s Subre a nossa (es- 
It.v. si o clemcnt.» quc a ela 
j comparece aiesia-o, por si 


Satidcioos cora íííí' e en- 
tusiosmo r. ^ v®rc-íj?dt. a 
Rr;-;-s _ .,5 digo.is r i>£jas 
tlc sua Corif simbfJ-or.. sao- 
/--'os a cre-'« ^..rciba re¬ 
presentada qui oel-' s?-- hra- 
Injvo Prosidc- 


çu.irda I ^ 


^05 os 
iodr-str;.'..-. 
do-s I/iç-í de cord- 


ns ía- 

. '...je 


oda a nossa vene- ?'idos. de^dc ; 

“ iii., ronsor-trtdos enirr 4 

'j.»> Diunos . 
nascença ã' 

Tenho d.l<- 














































PARTE OFiriAi 

Piefe^ra de Campina Grande 
«» «I. Uhlíl. C»ala.ll 


Brasil Novo 


,, , Edital 

h! '.' para cwht”ãmfmo"iu's ’ P“' 

|K.sio proilial ((Irciina iirlr nii 
,l.a.x.> rrlacinaad™ nnr í ,"'“radares nas nias 

ícailn o p vindouroV o ru am ^ Sc 

nuilla. do referido inipósio. pasamonlo, sem 

de .4'l'ío“de ‘-'‘■"'P-P'-' Orande. 

SEVEKIxo PIMKxtel 
SfncUirio 


»>«i Jri 
175 12<>oon 
Ifi) 

KV. 340 o, 
UO 

'IO llVIvOO 

'in l-Ní 


K. Tirjiileiilo 

Af,‘- .'i \’r)hn 

fv.l.u* Açude 

díi i.'uncorfliii 
do Cnnlo/o 
Sti. .\Jaf,u;iirid.( 
Vi ({ •> Pr.ieero 
*vc'íi,.i:a Csimpos Sallc.' 

K«m Hell.i 

Tenij.o 
Mon;e Siuito 

. ú.irApr Glande 

Truve?í:;i Montr Sanio 
AvenuJ.i do Polr^lr.i 


Uu;i dl» Coriunit* 

• ■ Pr.ido 
M.'irí;em do Açude \ e llio 
Tr..Vt..iSíl iln TelcjíMpho 

Açud, NOVO 
Troves^a «1;, (.uldu n 
Frri C.mcra 
Praç.i da Giiin 
Travessíi da Guia 

das BoniMa5 
Villa Amcrir.T 
Travessa Almeida Harrrto 
líua Octaedio tie Alliu()urrqur 


Kua Almeiiln Barreito 

t III Ia I Ca. «Ir AfOlijo 
Antanio .los Sai:i-.'^ 

Jt>*^ «1c HfUln 
T.Ictn, i«Ir,T; 

S- A. \\ lumoo Teur- - 
lilcm. lilnn 
Irtprn, iitcin 
S.^nui M.iri.i Icrraa 

If ilicl dc Liifw 27 

Innru P. i|.» \d,nnii nfá 47 
Jo<«> Kfjvrra 

«!i- Sduxa «Io 0' 'in 
KUni. (lictn 'ju 

Mon», ulcni jiS 

Idcm, iilrin 2i7 

Lui« nait'l/i Sf.l 

M.'Orr\ino Tcnor»o 43'« 

Dr MMidt l A*rvr»:r 471 

C’- riicnlir,., Ç. Prtxr.iMo 5S1 

Me»n. oli-m 714 

Idtin. iik nt VA 

.Io‘. Mm «jii 

Clrmnoi.ljo i', rio<'0(>lo 2«4 
Iricfit iilem i;r.* 

. r!: 


I.I.I 


Litn.i 


BeDslitliGiilo G PiGnsa- 


Convocação de Assem- 
bléa Geral 

Dc nccordn com o ari. 14 
dos scus Lslolutos í> COM¬ 
PANHIA PAPAHVBANA 0l£ 
BliNII ICIAMENTO I PRI N- 
SAOhM Dl: ALGOnÀO. con¬ 
vido nos Snrs. AccionistaS po- 
ro a AssoinblOn GeruI anim¬ 
al. a rcalisor-sc no dlo r. dc 
Sctcn‘b:o «lo corrcnic .«nno, 
no cilificio Qiio sctvc para 
ícu cscnpiorio. onde Os nic-.- 
mos Snis. Accionislob rncon 
trnr&o os li\T«'5 ndorcnlcn an 
Bolaiiço Irchmlo cm :t0 df 
Junho dc p.tro n ncees- 

s.')ri.i vcrilicaçiio. 

CdinpiPa Oiandc, I de Agos 
to dc 1!*3I. 

r. Hnço JJnnox fie Atidrofh 

INI . O/.-f Uor-IVnid-nle .1-4 


ÚGl Grêmio Renasce 


A ça 


no 





Edital 

De ordem do sr. Prefeito. Municipal faço publico 
conhecimento dos contribuintes do imposto pre- 
• ^ dia! (Decima I rbana), abaixo relacionados, que fica 
Ttiarcado o prazo, a contar da publicação deste até o 
dia 30 de Setembro do corrente anno. para rcco- 
, Uierem, sem multa, aos cofres da Prefeituia as im¬ 
portâncias de que são devedores a fazenda muni¬ 
cipal. 

Campina Grande, 15 de Maio de 1931 


SEVERINO HIMENTEL 
SecrcTario 


RUA DAS BONINAS 


>.:<l{)nS 738 

ic 

L 3 S 9$669 

’ 914 S 5.33 

tia de 
>:9S2S3fiS 

ri timos 
Díidos. 


la.. 


L* 

t t Idem. idem 
) Jo-M A. dc .Arnujo 
I A^icira da Rocha 
Idcm. idem 

ÍV F H Vergara & Cm. 


toeinoçthciics Barbosa s|n 24.ouo 
20 24.000 
7S iZoõo 
79 48.000 
83 48.000 

_ 87 .16 000 

Pcd.'o Feüciano 91 30.ooo 

Ro-T.bach Compan> 101 30.noo 
'■! Kanocl dc D«.' Can-allio 10.*» 30.ooo 
Idem. i.lem 109 9.ooo 

I). Ambrosina Monteiro 116 3.ooo 
Marcolino A da Cçâo- 121 3.ooo 
'[■■Aflu.nio Tonr 137 3.ooo 

Vicira da Rocha 143 46.ooo 

I Scvcnno A Yalrotim 147 4S.ooo 


Mcira da Rocha 
Idcui. idem 
Idem. idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem. idcro 
Idem. idem 
Idem. idem 
Idem. idem 
Idem, idem 
Idem. idem 
Idem. idem 
Idem. idem 
Idem, idem 
Idem. ide/n 
Idem, idem 
Joana Pereira 
Idem. :dcm 


1.S3 48.000 
ISV ;«.ooo 
S|n IZooo 
<,|n tZqoo 
s|n liooo 
42 34i000 
•40 36.000 
.56 12.000 
116 30 000 
120 36.000 
126 48.000 
132 60.OOO 
13S 4S.0U0 
«42 4H.OCO 
146 48 o 


Rua Brandão ( avaU ante 

Ani>|«ii)ini> Linnia» 225 24 ooo 

lil. iTi, Idem 22** 24 oon 

■Mana Jar>leli...i 1'0 4.5oo 

JOíií r rir .‘‘oHlo 271 7_Vt|» 

nrlrtiir.T r de Morre* 287 3<>oo 

Allirno Sardanha 2!)" 15.000 

Manoel Costa *iii 15 000 

lilcm, idem sin 6 O .000 

Mano Avcüno 323 36 000 

Eliaror de S. l.cile 32T 24 000 

Idem. idem .333 S.ooo 

rrani'i.‘ico Solimo 337 12 .000 

Sevennu M. dc .Arnojo 341 I2.ooo 
I«lrm. idem 347 lii.ooo 

M.-inocl .Albino 349 12.')on 

Joio Caciano 353 12.000 

Mrmadino de Sena 357 24.< 

Hüario V 369 24.1 

r.i(lre Oscar Cavalcanti 373 3ft.ooo 

lilrm. idem 377 24.ooo 

Alexandrina Cavalcanti 38.1 24.ooo 

Idem, idem 385 6,000 

Manoel SobrnI 389 H.ooo 

Jo*ê.<Cj4iUlca -_3M_42.Ufta. 

Dioníãiõ 7>r. de Almeida 401 24.oou 

Idem, idem 40.5 24.ooo 

Idem. idem 409 24 000 

Idem. idem 413 24.ooo 

Idem. idem 421 24.ooo 

Pedro Leão 427 24. 

Marques dc Almeida &C. 164 36(l.ooo 

Jo c Paulino 276 IS.ooo 

Idem, idem a|n 36 voo 

Joaquim Gomes 
Antooio Gome* í>in 30 000 

Jose riorcano Ptixcilo sin oO.ooo 

Nereti P do* Santo* sjn 3(i.ooo 

rirminti*A.dti Nascimcrito 370 •' 
Mnrin A Ilinii 3<'6 H 

.Alircdo .VI de Almi.idii s]ii 24 

3- • oüii 


(Sí) 

FESTIVAL DE ARTE 

A admirável soprano Margarida Rinala. (arà 
hoje um segundo concerto 

M.: pnur.i* (li.i* I) csnil iMni|>iiirris«- levr n lirl:i « -«ir- 
J.rri iulf ntc 1 * 11.11 «unid.idt- ili- ouvir. 1 h^in i|r rm.ii.úo. o niii- 
pufiro ruiui-no ihi rrli-lm.- >opr«iiiti .MurKiiriibi Kiiuiln, ri-a* 
lis.iilo . 1 .. -.:!.‘io nol*r«- do '‘Ciiin|iiiir(iSi ( Uili" 

O que loi .iqucltt luim i-ipoliva 1- rmoniador.i lo«los 
«|iie lii fsiivi-r.im s,ilif iii-im. 

M.ifpind;» Kíu.tKi itr)i-Uou .1 |«»d*i* os ou\iiit«-v. a 
emoiivid.ide diviiial. ^u)>1llnr f t spinlinil ilt- sua vo/ nw l«i- 

«Itos.i . \ íl>IIOUt° 

II Hiiio lu.'o r» *,*«,.« lot u rhnvc dc ouro com «|uc a 
a|ilatii|iitii -.opr.ino i«-rliou o (oncorio 

Nio-.;ii«-iii, prt-.urui mo*, jnidcna l aiit.i-lo l oni laiiUi 
arlr. com t,,nia tipni.áo 

.N *i Ir i.i ..". 'li iii la. ainda d»* (»■. «-nlusiatmada loni 
o sin:i ;*'0 dii hino. prdiii bis. M.irgatida RiiiaUí prlii aiigun* 
il.i vr/, rttii(ou-<> dvliaÍMi i|i- gr.iiidcs afilauso*. 


lãO 48 000 
1.V4 48.000 
16(1 48.000 Eunpedts dc 01,vcira 




Editaes 

. Comarca de Campina 
, Grande 

Mtdída da massa falida 

J DE .AFFOXSO CORDEIDO 
' AGRA 

de eoiieiesles 


1.7 de 


Joir Fausíirítt C. de Jibu- I 


rame e outras bemleitonos: lacionadys acima 
uma machioa de descaroçar Campino G»..cd 
algodão, rom balança, prensa Agosto de 
e demais pertenses. tendo 
pouco torapo dc u.so; um ca¬ 
minhão marcu l iiPD. boslan- ^/l«•/•r//lc —Llquidaiarjo. 

,te usado; unta armação de 
j casa commcrciol. com balcões 
dois Iiiciros e prattJciros. e 

«EfiflPIiEIISf CLiB» 

wl.i mil reis. 

As&im. convido e chama Cr.rfpío ifp irPÃP*; 
concuiTcntcs 6 mmpra du abikCiU uC 
aUu.lida massa, a qual .‘■eró 

Ii-it« por propostas cm cor- ordem do Snr. PrcM- 

ifis feenadas. nos lermos do dente e .de 'uccordo com o 


artigo do Lei de Faleq* piuno c-*tu<ludo e |i«*slo 
.. . Iciafi, (jufr dà 2 . propus jjxccuçflO pela Diri^ttoria. 

"9” i.-ifi sei.itj ■ ^ ' . .... 


O alMiKo tas sei.io .•prcsenlados ciu lupar v<< dm 2 do coricu- 

diitario da i..lida de i , j liquid.it.i- domingo do wez dc 

Allonso Ctii.Jciro .Ãgra, de.siBi^j^ que delias dará recibo, e AgoMoJ o 1 SOHILIO d is 
pfjçíL avjstt fi queul uberlus pelo luizdedi- seções enutUdas cm Juniio iopern 

.,«Ka í-v. (. tior., designo- tjo .mno pr 

Pis; no- .inncncios.pcranto o 
IJquiiiul.irioc Os inleressodos 


sar possa 
• (j ve 


ücha ex-1 
massa lab* I 


-n "^dii do rc;.: — í.dolc*. « au:.l 1 


quf ccuiPiireccrcm. lavron 
do o CatTivão o ouío rcspc- 


bcQ?- abai.vol 

nra residenclu. j “1’^.’ "yç por todos as* 
garoue signodü. 

—/Tu f* lüü p^oposios serão pbrrtas 

-aC lcom .m liirmolidudes Iççaes. 

rxpni I no diei vjnle e um (21 ) do 
proxiuio mez de Sclem^o, 
à» nfve horas, nn sala üus 
cm icrrcui. — i J nosb; cidade, dc- 

icrnzilharta do Card PO. pro* j ^ Droíiuslos serem 


íe eompõ ti 
. ffit; drmudo.s 
V t'ma c ísa 

tum ciKtom --- . 

-• Indo. murada, de liúai 
("'Dsuiição. silií á roa Perc -1 
ffino dt Gurvalho. 

6e.*a cidadt um 
4Sst coastrucio nova. enpaço- 
^ cro terrcni. prorrio, 

ífecrnzilhorta do Card PO. K-- j . proriusios scium 

. a esta oprePf-ntodas ao signoíario at6 


^•r.io p.ira negocio de „ ,tg .2i)) dt. düo 

tieilci-. um «rUo dcoo-|0 dio miuc i 
I tiicf. u _ .1 ^ jjpre 


mc7. 


ente, tora o lim 
dc custcMi” 06 vuruiP mellio* 
rarueol-J& que estão neudo le 
vados ;i elleito ne sede dc*».»' 
Giuli. sendo sorleiados cs nu¬ 
meros seguint-is. 79. K'i. Uh. 
ji'i Km, i'^j. im. i:í2. i ;7. 
145, 17J. J88. 1«9. 2V2 c 2 :S 
cujos possuidores são convi¬ 
dados a receber na THESOl - 
RARIA nu rua Murquez do 
Hervol. 3f. e 42, os respecti¬ 
vos velore.s que lhe coube 


fallGiiGia loGüu^Pi Na- 
lOGl à ÜGGCÍRIGÉ 
Venda da massa 

o ;ib;ki\«» ;issign.iiJ<*. lu|U)< 
dabirio il.i mii.ss.'i Inlliil.i d* 
Joaqinm MiUiucl d<« Nusnnirii 
lo. (Irst.i priu.il. .ivi*;i :t quitm 
inlrrc-vs.-ir po*s.i ejue st* .irb.* 
rxpnsta ii vrni|.« ,i m,'i-.S3 .«r(,. 
v.i du relcnilo tnllulo, nm.* 
Iniitr dc mi-ir.idon.i-- (larcn- 
d.IS. mii:de/.;is. frrmgrns, rh.,- 
pi-os,l movi-is r utensílios di 
estnbclrrimruto, silo .i Pr.u,. 
Epit«iciu P<‘'Sõa. n. 42. nc.sUi 
cidade. Assim. i «nvidii i- ch. 
m;i concurrcnics A nimpr;i il.i 
raass:i. a qual scr.i Icita por 
propostas cm cartas Icchatlas, 
nos lermos do art 123 da In 
dc fallcncias, que din; “As 
propostas srrãu apresentada' 
em cartas lacradas ao lit|Ui- 
dalario. que delias dará reci¬ 
bo. e serão abertas pelo jui/, 
iíe- dir*;ili«. ■ »««*-«ba -e-b**r»«- 
signados nos annuncios. pe¬ 
rante o liquidatário e os inle- 
re.ssados que comparecerem, 
lavnrando o escrivão o auiu 
respectivo, que sera por todos 
assignado'*. 

As projíostas senio abt^rUis. 
com as lomialidades jirevisias 
no dispositivo citado, no di. 

31 de Agosto do torrente 
anno, ãs irezcs horas, na sala 
das dudifnria>. 

tamiiina Grande, I «Ir Ago^ 
to de 1931. 

Gelulio ratulfauli deÁlhti- 
(/ueiyuf — Liquidatário -t--! 

Igradecimento 

Vimos por este orgão de| 
publicidude agradecer au *1 
Cel. Lalaleii^ f avoltdati O 
modo boMoso e caiivaalc 
comi* nos ii« olheu nu pedidu 
que lhe ItzcniOs olim de iios 
dar urr.ri s* rçõo dc Icir.i len- 
to as r<c-s 80 s c.ivas comerei- 
oes, ú lUa rj*i indcpcndcucio. 

ju*io loi o nofrSo pi-ilidii. 
pof qijüulii lomuri igual clirei- 
ti* á I» iro « gronrte Icm sido 
u otucçãi* dn '■r Prc*l« .to no 
seritido de euili«.*I* zur a nos¬ 
sa ‘uihs" e s.iliHb.zcr os iii- 
tcr»'66r* colrt-v.,s d'* todOS os 

í-eus Ufillii ipes 
Aqui (Icn o lugisto ile nos 
f-j vero âlJini ção de çrolo 
conlnciineiilo .«o digno e 
riclciUi Liil.j.«.-le 


Hl. I n.i.li rnie o prngr..niii ..baixi pel.lM ailu. i p m«** 
.1 <ip**ruiiiiil.‘i|ri ili- iiiivi-lii, pila ‘■riiuntla vr/ nu 
In-fir liu impnrtatili 'nilalji.iu "(*11 miu Hi naM eiiçn -ir' 


'fTÍ--'' 


W- 


pSpíil 





Segundo grandioso conceiio 
Lyrico da cclebrq soprano 
absoluta 

[MARGARIDA RINATA 


. fi . M , . m . * ii 

t i , ... I lii ril,. I (,* 1'fin. 

-• « líi'* 1 t( .1 I ( nn/.i I? irnri 
li.itaD* m(iliu)l(i* fe''ti« < lu.i- 

. :- U'*. I .-ee.. *-;«.. , 5 ii nute. 

i-iiri .Mi*t;.iilii.« * f l)f Al>er,ii(to 
C* I. Siiivrlnii I(il/i.'iro «. Manoel 
l.Mio. I>f. Tiinin ik* iJr C.irvalliii r 
1 r|. fllrp^ino 


Crpri j Ui-tircia 


iU' 


lO ot) Cuii* 
_ 1 .rinp.M í-íf 

MONTEIRO qu.- 


, ontnbtiio por.i * Rrtndr i. 
,'iir<i <t(* |iriini.‘iro ioinrrio 0* 


M.Míi.ARIÜA RINATA 


FROGRAitlMA 

I-IIIMURA PARIF. 


I-BMHEME-.Mi «;h n<n-IH* Mm*. 
ll-TRDVAlORE-b oi .rr íulilr iili ro*<:e 

III- TOSCA-M". Ú Jric 

IV- A'-TI UIAS il,«KCri.Ja» 

V- COIiE INGUAHl íCan^onclu SupulíUinai 

VI- EHNAM-F.rt..ri. Inxob-rii 

—----■- liuervaüo de 10 minute» = 

.•'Fl.l Mt.\ P.ÇRIF. 

J_>tXO\ME }iLrrTERFlN~l ... l * i «1. 

11 -MANON—Ir qucii^ lrui« uoibit'*: 

Ul —MAUÍI 8 MlA-'Fan(rin«Ul ' ; .lilai 
IV-O OUAnAVV-r;.r..,v.. 6r ‘t:jnu 
1* -A;I)A—O Celi .'i/í.i-i: 

\ - ííVMNt/ Ji ÀO E.=:7- * 


PuccinI — M. KJoata 
VerdI — M UiiiaiA 
PoccInI - M. Rinntu 
Albeniz — C .Monu-irci 
— M rbiint.i 
. VerdI - M Uin.ila 


PuccinI — .M Uinula 
Puccini — 51. liniuta 
- M I{«^.- 
Pinzirrone—C. Monteiro 
VerdI - >1 Itinola 
Soulo - .M h ..«b 


GÂiVOTA 

Amc.itor manieiga 

ASenle em João Pes.< 5 Ôa: 


EDUARDO CüftHA 


rara por 
3(X)?(FiO. 

( ampína Grande 
.\gosto de 1931. 


de 


(As 



J«i*r Carneiro Caiuura 
dose MiriUíd-j 
Ainalch* Araujo 
Francisco Ruiino 
ü.I Vjth? d* Figueiredo 
João Ooiut s Bijrb05.« 
dos* Vci‘ I» 

Jii.'.o Airudá 
M.iDuel .\raujo 
.loão .Moraes 
Fuiid üeFa *'4 Ci i. 

• |o£o dc M. iFs 
Iraiúus hwariin.iDS 
Alexaodririu Jorge 
Fü.*'Ridon o A Oliveira 
Christiou Pimcnl'“l 
Severino Freire Arogão 
Severin • i,ima Ulivciro 
Joh 6 Ulysses de Lucouu 



Á.SSUC»1’ 


Refinado 


O pi'*i'ut.. ai .n • deve tvr u im-lvrenel.. por-c o 
pui»/ lin.. .i"a '.«.udíi nOtUi .iruçu. n.*ndu •• 
6«‘.. .'V ! • I "dl «itvido n,’,ii i onl'T «enlinmu 
iiui.ui' '• i.» r. ■« «*K deme.** upu'. ijuc oiAu rxpoalus 
., \tudq irfiii uciihuiTi íipvrlctçubn.futi guinitv,-. des- 
r1*‘ « r-te !,-(.• avóii. “ D-‘UL ir r.-iiqn lu. ulvm dt* n r 
liigtt-L.i L- utfi-vlhado i.« l-i ( rii- rluba clni*-e medica 

}.i « ''..i v 'T:'!.i . . ;.^iiJtil(‘** i .i'U^ 


CAjf 1 1 


DI r.ito.^; 

- •* V. !\ • 
M r •' 41U \ 


F lADVJ.tA CI-KIBAL. 

■. tí V I MFIi'. I VKU .1. JV''i 
- \M \ IIFM NJV 


Agentes exclusivos e depositários 
- - DO> — 

KEFíNADORES UNIDOS LIMITADA 

Oliveira, Cunlva & C. 

Rua Presidente João Pe&sóa 151 
( ''.MriA v (.ií.'lNDi: 



































































P 2 riA «osto de 1931 


A Grande Comemor^rAn 


EM PATOS 

ijiirutso p>:<r urúnto rm 
prti} sr S< ,'itiitw 
«/"' Soiua, pot t,( ^ 
hotnrnn^fux pí'-t->i,is i 
aí* í.’, T- 1 i'rr.xiríritu 


‘lOAi» ri:5S0A! 


i atidnl «onflu. .. 

rii Ji. Ntn, .1 N-in nH>tn<*io' \ . .i 

' P, «Ic .IcM.i.rr.VKv ',1c'’ Jcr! 

.' 

...v: T;::^ 






• •«I M |•ro^l^<lc/a t)o |{nl|Mr qiic r 
'' '.lI. .•"'••irftr o» t or.iv^tlc* 

MW ilw,. .1.: |„|o, ,|c ,|uc p 

yinrVi'* ****** '****' P’*'’"*' ctliii- 
q«c cícstr Oi.i i, diii. 
ilr |.ui>Kfim- ,|ue n»^n^l^<llln 

1. iitiicmlf.ivoL |>i>r*'ni, infolKiiH-n- 
l*- UHin \cr.l.ic(c 

«Iftlnrom J..;ío P.r.w ho|r ,< 

coi|i|;(>. tiinilrnjiii. 
'■ iM il.t ,ini rliiir ,1c ! - 

lj< m (ncniii i|iic i.tnio li.tfi. 


• su(, P.iiiin 

„li> , inun»((ii> a 
1 .utl . Iinulinriiti', ... 

í;rir,f- i{„ 

itiuilni.f .iil.^,lc inon* 


iMr .» i‘.ir:itl>a. ii 


Ainauguração do monumen¬ 
to a Cristo Redentor 

Excursào ao Rio de Janeiro 


lístiimos lufornincJoA dr qiic j ScbiiNtiilo l.cmr, orf>aiiliiou- 
arr.«o briihr.ntii^Himus u> ntt Uio do jnnoiru unia 

Icnidndos se vAo rcaH-1 comlssflo de excur>608, nre. 

a I w ut' UUIUI^IU, u iriliU'j Iiuurtii v 4 im/|ivu di 

Surnv'tlo do inoninnciilo .i' d'Azev, .lu r,in* promoveu q 
(' riBto Urdenluf. iio (;oi-|iíl« ao líiu <1*- Jniiciro dc co- 
eovadu. Il.ivcni ituponenle ioilcos du> l> tidox. iNotnda. 
Lougresso C.iiolleu, iiil--a! >.= nir. • iii romilio** f^iupos ou 
na*', funlo por \|(i ttj. 




ll-^-líObíTT 

. "• 4\{K-stOlA,lo ,1,; 

I IIIYÍ. v.pia fm-dlci- 

IImbolA , 14 - cncr- 

"■»s ' l.%i n»i»lA uiiic» ,tc o.-jMible 
‘•j « 1.1 Hr.uXii: 
iniinilo O iuh 
bicar • i>a plofía ,libi(i<Jit, ir.-a<(a 
por I, 

O icu vaiipif. b.iiiban.lo-tc o cor¬ 
po tJr iK .i-Moailo, , n mctarunrifo- 
-.(• p.ir,i vonrcs a..> paramos do ,n- 

Íir\ii0 — unico ,1c , .ipjiriilmlc a 

i Lor.icr p, purquc i*s mliniio (am- 


\i( riiMiiii, li.i.I ic 
dii r.i ,rr-Mliui\i|ii t di;-cnlr,r- 
- o corcbro, ron\rn, i ii 
<1o ,*rr,i c do <n,d «joc iira 
-“‘•oi. nicu» ‘.rohofi-, Jo.i.: 
n.bi -,,-rrru. lo.,.i Pc.--rt;i 
iMlpita , ni c.ida um dc fios. 
■I-; lodos ipiL^ , iiluiarii 
r,-, 

ra í><> nio Vivo no cora- 
Ç -\0 dn.s divonmüos isto 0. ilo- loi- 
micov ilii Palm, porr]ii(' cssc tora- 
Vúo 4, v-sirciio dc mai» nara 
pon.vio 

Para csso, porem, niciis scoho- 
a nov-a rnniíscrnvao o nosso 
dcsprcio. 

'■iio me caiH-indo dc'n:pcür-vos 
nome da mulher laperoacnso, 
que Joao Pes-soa não morreu, rxcni- 
pbuco: _ ahi Cãtào Os ínitos dc sua 
sabedoria, os eleitos dc teu grande 
piitrioii-mo nos reflexos da nova 
Kepublieo, por ele idealítada. Der 
ruiu por terra o mandonismo ne¬ 
fasto, e<magaram-se as olic-irquins 
pcstuçr:=sc raiou o sol da It^bcrda- 


Lougresso 

c.imptd iiu Kaiplanailti do Ciis- 
lolo. tniirfhf liiij’ fltutihraii, 
fcslii viMtryJii.-.a na ensuoda 
dc OotAÍiigo. cfc. Iv^^lt;^•u-s^' 
í|UC ao Hio dl' Janeiro ncor- 
rum c.xcursôe^ dos I slatlos, 
das Rcpublicns do Pral.i e 
jdosvorios puizcs tlu Uur,)- 
! r>it. de inotlo u reunir no Rio 
ido janeiro uma massti popu- 
aiii! do I *“'* '”‘'**^ niuis conslder.ivcl 

-l '.' inl,, i pi' dtininlo as lesfas n 

'nosso Senhor.» Apare.ida, 
Padroeira do Bra}.il. s. Fxc, 
0 sf. L). Jotio Hccker, arce¬ 
bispo de Porfn Alepre J.í 
contituiu brilhunlc comivsfio 
cncarret>udii de 'org.aniisar a 
curavonr: sul riogrnndense 
que HO espera seta dae m.iís 
numerosos e Iraportanies. 

E' desejo da comissão 
Exculiv.i que todos os lista¬ 
dos. diocosses e cidudes do 
Brasil se foçam representar 
condigo,iraente oeste gr.indi- 
oso certamen do ( 6 . 

Para isso, com aprovação 
c benção tanto «lo comis¬ 
são Excutiva como de sua 


reslie. i.'oiii(. n .uiliiiia ç. gç. 
riM. jn SC obeliver.im consl- 
tleruveis desrootos n.is pas. 
•'...Rons do LIo.vd lirasilciro, 
como iiiodo xe cspcr.mi ou’ 
UOK loVores por piule d .15 
demais compnnhins dc nave¬ 
gação c d.is estra.las ,ie tcrio 
Aos c\i ursionisuis dos Es- 
tadus serão pronorcicnodr,a 
fados os facilidades no Rto 
dc janeiro, hosfieduRein em 
bons boteis, oxoursõe:» ‘-Rra- 
duceia, visita á Exposição 
Antoniona, • Ic, etc. 


A comissão nomeada ocIo 
oxmo. arcebispo, d. Adnulo, 
par.i trnt.ir da excursão n.|.* 
ruibana ao Rio tie jatioico, 
teiu como presideste o sr'. 
André Lombardí. secretario 
Antonio Primola c tcsourei-í 
ro Ignacio Pedrosa, a quem í 
podem dirigir-sc lodos aque-i, 
íes que desciem empreender^ 
esta agradável c patriótica ‘-í 
excursão á Capital Federal, ' 


"Ltbi rliis quac »e« tamen*—Sim 
bocnlattc ainita que lanlta como |ã 
SC «bu.s na incoofidciicia raincir., ' 
em 1792. 

Pois Lcm, senhores Joflo Pe>so.i 
como Tiradcntcs iiáo viu o resul¬ 
tado «fe sua obra. mas ela ahi csi., 

< <nctite por ele lançada; germi- 
'• < por i>5o, c por todas as 
í grande» virt,i,|ps que cic vi\c 
L‘ora.;io -l.i 1’alriO- 
Evi.uno». lúdavi.i, scnhori-s priv; 

«los ,11 ronvivio do grande nt-ro 
l.i pii,li>ouvnr a -ua vox. ,1 
su I fv «!j* ra doril e cvangeli» .-fora.'.. 

'■ iç- ele. crabor.i v.v *, no» cora- 
“-la 'Ic exiatir ro.-ilcnal- 

-. “m praniA inlmd » 
li - i'' o fai.il .)ia :*í» ,le 
.1.1' !: .r.i M que nos 


9UU is.xuuiivu v;uuiu ue t>uo ■ v.xcursuu d v^apiiai 

Eminência o sr. Cardea] D.lcm outubro proximo. 


Vende-se; 

Machinas de amolar serras de Vapo¬ 
res de Algodão. 

A tratar; Companhia Parahybana (Prensa) 
nesta cidade, á Rua Açude Velho 






jCã COMPUniA KiCIONAL PlBi FITORECEB i ECOIORU ^ 

é - ~ 

A Sociedado. autorizada fiscalizada paio Co ,, 
vorno Federal, emitia t.luic»* da capitalização ^ 
."i com reembolso gara.nlido o-n prazo fi*o ou A 
, aniocipadamente mediania sorlel.s, e com par- ^ 
flcipação nos lucros da sociedada apó» 10 annos. 

J í| 

) OI RECTO RI Al 

Ofj^.Vaieomlro Pinto Alves. Larrseor « Cjslr.- ^3? 


RU. A DA 
SI 

Av. Rio D 
-Agentes G 

01 


:MTtn/mi: Crni» Thçodor 3 v«é«llu», 1^0 rjti‘ 

««A BQtow, Lrmdcr e Indaft^At. 

- 


d4 

^-V*?** ^■""“'xasii-. coniul <ti Svreu 

Rojer, Cortaicrcâ».-.:.-, H.o ,)* ^ 

Or CricT/xLlind, Cagrnlxa.. * U-Íyítn-I SSa Pji.l- 


CONSELÂO FISC.AL: 

, Or. TSitfeu Noeusira. Co«^- :r.-c*|. iTs PrulíL 

- . Or. Ad-tT-sr d« Souza Qwalroi. ^'rtTU.riro. Sio P*»!» ^ 

15 

Slo Pavlr 'y 

*> 

5<«!r da CacpaoXU c«n SJa 

r::p «» Janii-.». 

-r: .‘-.‘rjai» «.• in» 

Uurpeclor aiA 


■ArtiiU' Pua 

Rio ÜK.^ 


Ffiecpca pj 

in i f .i 


jíci 

1 - I Lm o 

TOTAI 
^0 T.\L dos 














































; de agosto de t93 i 
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Brasil Novn 


iro 


or^aoi&ou- 

c.n* uma 
orc- 
«r e joí- 
' Sc<ircs 
mortra a 

iro 'dr ca- 
S. i^Olaüa. 

prupo»'uu 

r Via icr- 
mj <• ae- 
om consi- 
Bus paa- 
irosilciro, 

:rjttl OQ- 
•üftc d.âç 

dc care- 

iík leno. 

» dos Es- 
■vicnoü^s 
J?o Rio 
«gvm im 
es agn». 

xposiçdo 


tdo oelo 
Adaclo. 
são pa- 
Janeiro, 

t o ST. 

icretario 
esourei- 
a quem 
6 aquc- 
•jeender 
atríotica 
Federal. 


Joáo Pe ssoa e Campina Grande 


trigo. 


•a) 


I 


filial em 


W 

i 


.e.ro 

r- A 7 ^^ RIBAS 

Campina grande 

_ _ _ . ^-“>rnEnjtai.r,.' 

^llD ‘ 

Q" 


r- 


imenu EM GERAL Imporiador 

‘--u,. 

Pnjça Alvarr» Murliailo, 


Exportadar 

>'t'ns»!r v.i>. 

João Pessôa 

Dr. Joâo Pcç.sôa 










^jcrmocíeL 


promfiFame^re^ 


Algumas das muitas in- 


demnísações pagas 


COMFAMHA DE SEGUROS 



S t D E; 

EL A DA ALFANOEUA. 4l — RIO DE JANEIRO 
Caixa 1U77 

SLXCLRSAL DE PERNAMBOCO 
Av Rjo Branco. 126 — Caixri Postal. 68 

-Igtales Genirs c Banqueiros rm Campina Grande 

OLIVEIRA, CUNHA & Cia. 

Roa Pr. João Leite 100 c 151 


POR MORT E 
Sibirtiâii Ctimes Teixeira 

VICTORJA 
R# -trrnooSooo 

Aii>»ado 

Lt:!! Carlas Jtía 


Erjciüda BfWíl Teiinrj 

1 ojr .UA /: \ 

Hr 

Aí •',nJ(i 

í-Hj? Pierra Lkíid Aabírl 

HRAvr<'. MfNAíi 


lii^TD Marnra 

SvW f! . « . 1 -M,(, 

K-. 1..:^ • 

£x|>L>->âo dc foun*-. V; 

foEmso Faes Gcia^alres 

ííf.l.l.M DÜ fAKA 

' ''{nwiu ft-jf ji.'. ..••<.'1 

Bea&n^ M d& Cr>U 

rAviiAí. 1 r.iinriAL 


lu 


r.S.it 


|Kif un> uuiwraox-l 

Jsi Midi feroiades 

í * Lt-M IjO í-.ct A 

H, f r.fr 


POR IN VA LIDEZ 
Dr. Eennqos Hasskcbsr 

CAPrrAL FEDERAL 
U^ 51 òrtaScoo 
l’crd.i dc om.i {»rrna 

Jflsé Riepr.hi 


Jforge E. WeachUr 

CAPITAL FEDERAL 
k"* 1 .SjuSuuo 


Jaão Gcnlalioien 

kr.ni L 

Rs. ti (KioSooo 
|*r) 0 . n.-i .-■■'M.. Jr «« •i.-.n»»'» 

Jeio Dallago Llaiiios 

Ci.rrttlc.ffl'-S. P.iuli> 

R% :i7:5fiiiSooo 

l'tiilii diiaatl» 

Aclonio d'AllicqüCTiine 

Hf í l-M tlD PARA 
){s i^iü'íi*S'iao 
A»«<ac->ir a> t>-«‘i 

F/smíscb &aa^V 8 S Vasca Jr. 

.sIAUAGOGY - ALAGOAS 
U», .1o;6'Ji>'><»oo 


Suiiti C. Mirtifls Patnsca 

A;:cnir da S Aincnca-Sanio. 
1(4 51o0»l5uwí> 

Perda df iinm peroa 


. dc Lur.d 

TOTAL DAS INDEMNI-^AÇOES ACIMA 

Rs 5I2:600S000 

TDIAL do» PHEMJÜá PACOS PELM SEGURADOS 

Rs. 3 c 446 $B 00 


Ourivesaria 


Carv altio 


Floripes Carvalho 

Rua Oarão do Triumpbo. 341 
r.\ Tt \:iY 2 .\ 

Eíla COM toanlcm aempreum 
variado aortimeoto de 
Joioc e r«Io^o« dos roais ula- 
mados ialiricaates, ues como: 
Onicga. Cyina e Paragoo. 

lea tanütfi) iil»|ios Dt partât. cen, 
N S!IB CiiniilíD 

Executa qualquer trabalho de 
ourlvcsoriu, garaoUodo oervi' 
ço perleilu o arUnUco 

Querem ter a certexa do que 
aoQuocla a 

OBTÍYfisaria CarvalíiaV 

E' muilo Uctl. t i«iiero-aa, vrs. 
Jo in<- rjur quaudu íorem A 
capital do E«Udo. 


.iif.ftüimfiri-usiiuiiixiw 


oxciii dc t.>llvca. Ccrc- 
kCS c uulros veauu» 
do iPcte. 

...J 'IVIci;-ORL.XSUO 
IclcpliDDC. M7 


Joao PeatOo 

FILLVLS 
SANiA itrrA 

'rava D. Podri* 11 Vo. í'2 
ilLWDi; 


ICO POPUII 


SL 


(Ftimós e cigarros) 

. FUNDADA EM 1875 

Movida a electricidade própria. 

Matéria prima de primeira qaalidade. 

Machíriismo aperfeiçoados. 

Aiísolufa hygíenc. 

Embalagem e acabamento irreprebensiveis 


ii 


IDifCls; 0[!>!i;iOS9S, P19ÍÍ21 l:is, E!4}IIIKflB0B, 
íiiBIM. I Drani, W1IIÍ3, Luci, Sill, BüBiasl, Biasil Clul, 13, Piioias. 
Sei Biial, NaBiicii, D9IBIÍI4I63S ü, par ullíia, a nona e já victoiiosa iiaraa 

Presidenle Joõo Pesssôa 

liaiiianapaiii ao Praia e paio Paleoiai Pa naaaa ailoaamia. 


DErôSliO EZClüSiva DOS ESrLiHSiDSS CaíSSíSS 

DANTVEMANN 

Ferreira Amorim & Cia. 

133 —Rua Maciel PinKeiro —133 

Teleg. — “POPULAR” 

João Pessoa 

Brevemente os cigarros “JOÀO PESSOA”, cm maços 


I Recebimento de cor- 


tAMPISA 
Rum J)r. Joüi 


Lr» 


t 41 


Santino Oarvalho 

Casa fundada em 1919 

-1 Recebedor e vendedor de |- 

- 1 fligoilão por conta alheia! - 

Furnt.fc 6iJ o/<> nu mcrcdiloria- depDSilada 
ESCRlPrOPIO-líua .Murci-jpz do Herva!.3Ge42 

(Prcolo» Hroprto» 

Caixa Postai n. 20-Te!eg. EllGODRO 

CAMPIXA GRAXUE - PARAIIVBa 


respondencia Aérea 
na agencia do Correio 

desta cidade 

PEL A SYNDICATO CONDOR ' 
l.'ln OK' Kti.i uif iur.i jn. 


‘Ljculr c 


n.illi» 


>•1.1, ü.'.) £uniLb-fr't.i 
i burat 

ifj Naiol «• .jiiti.!..- 
: W, aliro «Ic st cuit 

> Jtíito pcli» ti 


iw.filibiii.ijiirituuhaixuiuiit'! 


1 JOSEPHA COSTA | 

1 PARTCtRA 1 


Accclta chamedo» para 
dentro o (órada cidade, 
a qualquer hora da noite 


RU 

ncoldcncta: | 

IA AFFONSO CAMPOS IM. | 


DR. ALCEDO COUTINHO 

Ex-acilftente da PolycUnIca do RiO de Jeneiro. cirurgião do H Pedro 
II O do Prompto Soccorro 


1 PELA C G A. 

• nfrf«.|.-iinl< tu 1,1 uarA •• %ul do 
. I - < (trpubbiM. (iu 

•jujnu»-liani‘, --«it *1 c .W, 

.'•111 .!*• rc>.;uir ^u-io initi líu* '• r i 5 
1 o(rt'.|tuii<t>iu lu |ixra i i ' 
r Air ICO 

A'- qmnia Iriia» uíl ii. i" briro'. 
1 ubiit i|r tfgu-r 1 'cIm inroí *lt 7 bttr.» 
; n<'< tit.i itmiictiiaio 


CâS£à Lndianri 

. SECÇÃO FUNERARIA • 

I CarreUi para conducção 
de íeretros. GRAUS, j 


(VIAS U R I NA R I A S) 

DOENÇAS DE “SENHORAS-CIRURGIA GERAL 
lofluIlíM-úc* e«|>ccuic» líora u moderno tratMou-nlo < 1 m Hl. KM UI- 
kAGlA 110 horoom r do muUter n •uu.* « oaiidit.ii.O-^ (“oviu 
c^lrclUUllCi^lO).. ori hitrv, itrotuFitc», ly.ttirk, mcinic. _ aiuorjitf-.. 
ctc. .Aparelliuuirnio |>ar« cura no «iitc 

0 iUa> 

hYAlHERMIA-El.Lt. IHICIDADE MLÍUCA 


urvltiru. 


Rua da Imperatriz. 17—1- andar — dt-2 ás 5 
liuras —Entrada au lado —RE( li‘E 


i PELA PANAIR 00 BRASIL S A. 

I Coric^pitiiiiciK.ia tiitrti ii> I rt.uloa 
í du .iil f kfiiublMUâ.» dii l*rjtl« 

A', qutriuv- i't/it», àir â< lo hora» 
j aliiti do «rauir polo Irooj tl.t» 7 Ito- 
' ra* «lo diJ |K>4irruir, porn •> Uonlc- 
L orrr.puiidriii 10 iwra o« l.«iailo» 
du Stitv, à* trieaii-liirj. .iir “ o 
«J. nlixi «Ic «oftuir no iim-i.>io> «lia 
: llotile. |Mdo trroi dc ** htia* r 

'llilisíliT 

: V, ^ - 


,3 

















































































































OnCAM DEI.IVKE OlMNlAO 

COMPOSTO E IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS 


CrtnUMiio r.raiulc. 0’*<rnibn «lo Norlc) 1:2 «Ic «ij;oslo Oc I 7 .(| 


w 


1 


ji, Vida Elegante 


AMvt:n;»AHio» 




Mm í Revistas 


Uma reportagem sobre Al 
Capone em Ü MALHO 

C.'»iu unKi capa «•xtr«’rnnim;n- 
to inUMOssantt om tncromin 
a Ao/ «la Constitiimlo". O 
MALHO piibli<'a uosla edição 
iloa'' rrpiirlagonssoosacionaos 
I nia a «Ir Al C.ipono. «* i‘o 
♦lo'; lian<lidki$, «*«)ni cinco í«i- 
tO|;rafia5 inrditas r l«‘íi«'nda; 
lormidaveis A outra do lio- 
>m*m-l>iclio, esí^ <(esgraça«l«» 
«|U0 f«)i cMU'unlrail«) nos subiir- 
I.M». 

Politicamente, O .MALHO 
puliliiM qnasi vinte cancalu- 
ras-i'li,«rge>. «Ic \.irios artistas 
d«) lapis, inclusive iima pagi¬ 
na «lupla a íluas cônvs. Solire 
o novo g«»v«*mo «Ic S. Paulo, 
seta caricaturas om corpo in¬ 
teiro <los governantes. 

l.itrniriamente. um conto de 
Julio Dantas, com ilustmçflo 
de Ehier; um conto de Anto- 
nio J. I. d‘Ella: outio de Her¬ 
cules l'inio. 

As sessões dc costume mui¬ 
to bõas. Socialmcnte todos 
os factos da semana 

Isso tudo. por quinhentos 
reis apenas. 

estatística da imprensa pe¬ 
riódica NO brasil - OlcreiKio 
pelo emincnic dr Lindolfo ^lõr, 
dipno ministro üo Trabalho, ircebc- 
mo-.. jM»l.i tiliima mala |>osiaI. om c- 
xempiar d.t Extatistica da Imprensa 
Periódica no Brasil 
O cxcmpinr «^iic nos foi ofertado 
r referente a imprensa pcriodie.t no 
Brasil, nos anos dc l■*29 e 1930. 

Traia-sc dc um .irrolnmcnto mi¬ 
nucioso «lo-» jornacs. n n ísIo- 
tna>s pcrfodicos ccistcntcs no 1’aiz; 
a lima dc (unilacáo e periodicidade, 
o tdiom.-i, a natureza, a tiragem, o 
numero dc pBipnas, o preço do nu¬ 
mero avulso e «las assignaturas, o 
numero dc pessoas qitc trabalham 
nas oficiaas, na redaç.lo c na .adroí 
nrsiracüo. na rrvisÃo, ct<u 
Em l«m.«: o trabalho roais completo 
que tenius >-jsio nesse assuoio. 


Galante presta home¬ 
nagens ao Presíilente 
João Pessôa 

Sob n diroçno do csforçudn 
prote.'<(ioro publica, d. Oiiliii 
Arnujo, fortim picstad.is cm 
Galnnto signiíicntivns home- 
nagon.s ao inviefo prcsidmto- 
martir. 

Teyc inicio ns solenidades 
com úm.a p.issentn que. pnr 
tndo dii escola publica, per¬ 
correu u ruo principal vol- 
foudo cm seguidn ao ponto 
de paitido. 

FJm Itcntc do préstito mar- 
chnvo incorporado a esçolu 
publico, unílormisodn e cra 
pr«'codi(ln por um grupo de 
sonliorínhas, que conduzia o 
rclralo «lo sniidoso iirciiden- 
tc e «ts bandeiras da Poz 
do Négo. 

Durnnfc o trajccto faturam 
os senhores Antonio Bezerra 
e Bcnicio dc Melo que, pro- 
duzimlo eloqncrtes discursos 
foram viva.Aontc aplaudidos. 

líegrcssantlo á escola pu¬ 
blico, lalou mnda o sr. Gu- 
mereiudo Dundn.quc proferiu 
o seguinte discurso: 

Meus senhores; 
iL.xmns, senhoras: 
jovens escolares: 


If.llox 


:««Inno- 
Imlofc, 
J*. «Ic- 


«l«» 0'. poilcrcM 
fioí.. . ijipidn |i 

«|u«ist I xiiiiimr . 

poli «le cniMmu.uln luífi, . 

scuí Icrrivrit e hoje, cbi-i.i 

«!«• eloritts « cornuiln «Ic li>iiro.«, o« u- 
pn Itigíir «li- ilt -.inque iu> niDi-ctto «l.i 
NnçAo. 

I ql uindii ria «pii- |ieldv<i/itr ii ii 
invíi io prcMilciitc, cnoi tim.T br.ivu- 
ríi (lt'-m<'(li«l,t e cntri:ntnn(t«> u ir<\> 
«In Jiiimcr «In C.mctc, vrtoii o sv«i 
Ciindiiimci. 

liiUt siiu .Tliivrr Ihi «usloii enru. 
pois loi o prímriri» p.T«so..«juc dru v«(i 
r.i 0 -icu m;irlino c sim nnlt in üo. 
Posilc cnt('io, trve dr >usieiii,Tr rn- 
cnrniç.uU luin contro o l)orri|i||niiir 
l'üsion Linr o acus srqu.iscs «(ui-, 
Ir.tnmiiiln .iniqnilu-lii nioveruhi i;oo. 
ii'.i eln ns mai$ tlcMoni-siti.s «; tor|irs 

pcrscRuiçiVs r. rsins pcrsi-t-iiiçfVt'- 
checarnm o mais hitixti «Icgr.ul.i- 
Çíio. pois, püiM melhor agireni ron- 
Irnl.tr.im, «« «««slo «lo ouro dos en¬ 
tres «le .‘i, r.ittlo, mem diirm «le 
pnr.sibnnos «Irsnntiir.iil.)», p.ii.-^pcr' 
oricr n onh-in qi«p reiitnvo no l-s- 
nüo. urgnnisnnilo .« mnsorc.i de 
1'ituiC‘ü. i.ntíc percierüii ccni«n.«- 
ir:n.Si», ««ntr.ine 


GR^M|0 R ENAS CENÇA; 

(31) 

( Conclutio da prlmelri pagino ) 

Meus SriUtoros! 

Minh.is Seuhoras! 

Iixcelõa Rainha! 

Faz iim ano c mezes que 
recebi o nobre investidura da 
fidalguia do “Gren.io Renas¬ 
cença". 

Fintloi 0 mundiilo ampara¬ 
da só na magnilude rlcsbcs 
rcQcs vassalos qnc hoje voa 
cnircflom o ceptro c n 
rôa desto reinado. 

Reinar nest.i cõrtt', por 
paço de um anu. õ viver um 
scculo noe domínios da ürti- 



ai,vf.vcr n nmbiwvV «le imrMn,noj^ d.a líonrKido c Gontilez.i. 
iic poiíUqiiciros dr?.orma«tos «■ p.i- ohtta gloria nuo posso lei 
inridnv no Festo uc minüo vidn. sin- 

V «n ‘O '"*? jú lííím compcnsnd.i;- 

nLpod.V >er POr ‘cr fruido O 

‘ 'laus-pereiic da onda ..fetu- 


Ml Pll II |il AKtJI 1 

MURILO 0UAR0UE - l euipkiou 
uii«<s lii ntem tf Murilo Piiiir- 

«|ue uo-so , iiiiilaiiii eoluborailor C 
tiiim da:i tiiu.s r.-uliasiis mciii«ili<Li' 
des «l;t .«lu.tl KKü- .ia inie1ceiu.nl ilr 
t nmidna f.ruiuk. cui . up» «cn.ino o 
formoso t spinio dc Ima csii i.i 
hl (-mpiõsl.obi muilii brilho 

r<ii tê ii > iDoli), p tiiAh^to. |irus,i- 
tor. Iiii.*r.ai«, Murilo liuarquc tem 
Michiiio o ii'''s.i liicriiluri erm cni- 
1 .TS bõ.'«s, luid.is, iuiu ir.iM i>-. luilo 


MUASII. M)\o ipii; inou,, 
rii c imiKo ipior oo Munio iii, 
míinil.a.llm nota* pnlidd, Hdi,, 
oleiuo^o (ihrnii. Ir.itr-rh,)! «}r 
l.cm pcln pas.oem. «Iiirtufi,''í'»• 
qiii: uii* rni hr «Ic 'onuniorj,, 

No ilm 13 o ••ciiltoriiu urt 
1 (intpok, liijurii «Ir feb»„ 
dn.lc . anipin«-nsr e inj,,, ,j^ 

«luro iuii|or Avelino llu.li,,.,,; ^ 
Suiirn Cam|i«)s, pi (nhmio 

A U.slima -miver, 

''*■ ... vinipotio, 

. 

iioii„np,o 

.S’o «liii I" .1 üi-tínln -riilioniaVVJ 
Silva, profirvsnrii |iulilir;t, c lilhj- íiL 
sr \ ení«ii<io llonormo dit Sitv» ; « 
oicremiKi cni Fs|icr<«nçn. ' " 


-(J s 


. I clii um 
r .lo Coi 


I mnrUii o ,ic ,, 

'■'» Cilanif ■; 



In. oip 

No «ha .1 senhnrlu Es|f|j 
Souro, lillui «lo *r. Julio .lovite. 
Sousa, comcci lariie rni .Moren.,, 

ACnAOCClsitNTO 

llãs gcnlis »cnhoru;i« Hrie..., 5.-Jjí 
f s I.oiirdcí Cunlm, rcrrfn 
il«s|iiit«js i.arlôcs «le agrntii-niTumsil 
pclAs notíciut dndiis por c»ia looi^ 
qiiniiilo «Ic se«is ai.lsors.inos tuia 
licio» -Sfl 


Diretor 

ano 


OCod 

11 regulan 


As prir 


I minhn orovio laço 


Atendendo ao voi;>o honroso con¬ 
vite, c diante desta sign firativ.-i ho 
menagem que prcst.vcs ao inolvidá¬ 
vel priisidcntc Jono Pc-so,-». nào 
posso furt,ir-mc ao dever eivico dc 
voi dincr um.is p.ilavr.is, embora 
que. dcsproriílas do colondo oeces- 
iario. venham olusr.ir o brlho ilcs- 


Dumnie a semana linda rerebe- 
mo- a vi«ii.i do» scg^untCi colcg; 

DO Rl0~O Jornal. A Noite. O 
Globo O Malho. Cine-Arte. Para-To- 
doí Tico Tico. 

DE rAR.AIBA-A Untão. Correio 
da .Manhã. O Norte, Comercio da 
Paraíba, A Lor. O Momento, dc Alage.» 
Nova, Jornal de Souza, de Souza e O 
Fanal, dc Rio Tinto. 

DE PERNAMBUCO - Correio de 
Catende. A Voi de Nazarete. Diario 
de Garanhuns. 

DO RIO GRANDE DO NORTE- 
A Republica, dc Natal. O Mossoroenae. 
dr Mossorú 

DA B.AiA — Social, ncvisia men- 


Higiene na 
Cidade 


Constantemente nos tem 
chegado rccl.imaçõ« i ,ic di¬ 
versas pessods residente no 
bairo São José. «Jesi«i cidade. 
Sobre o habito que tem os 
encarregado.-; da hinpeza pu¬ 
blica, de dcspeiarem no bal¬ 
do (jo ‘Açude Novi.todo (. 
lixo apanhados nas lu.is c 
na> casas particulares. 

Esse áto que verr prejudi¬ 
cando enormeraentv >,*. habi¬ 
tantes daquele imporUnir baf- 
ro. pela horrível ícdeoiin.. 
que despreenJe rio I.xo em, 
decompusiç*:r>. nariiralmente, i rrií.. 
estamos Ccitos. não é <|«r «la ü' 
conhecem' oro do liunrrjdo prt 
le.to do niunicipio. 

<. omo jomnl do povt» c pare 
o povo. aprlamos para o 
í Fforçado rdil. que lomorá ero 
c-crnsíJr-raçfir; a prc.sente re- 
c> «mação que c .miji lusta. 


Võs labciii, pcrlciUimcmo. que 
náo !»ou orador nem tAo pouco ali- 
menio csia prctcnçào, mas o amor 
que rlcd co ao prcsidcnic-martir lor- 
(alcccu-ruo c cncora;ou-me para, 
embora com «lericicnria, desempe¬ 
nhar esta mis-do que vossa bonda¬ 
de me confiou 

Senhores: A bomenagem que ora 
prestais ao Grande Sacnfic.ido, a- 
pond» o seu retrato no sal.lo desta 
escola ê muito >>gnativa c patrió¬ 
tica; porque as cnanc.xs presento 
c as qiic bio «Ic p.ass.ir fiiiuramen- 
te por este cducandario, ficoráo co- 
nheecodo a imagem siinbrdua do 
hcrof-martir que deu suo \nda pela 
libi^dadc dc sun Puiria, que gem»a 
•10 anos. sob os gr lhi'»í- «J.i lira- 
a dc govomos «Jcspoücos e des- 
moralis.idos- 

Nenhum lugar «f oisis apruprindo 
apos Ç.I0 dá ctigie do presidente 
modeiu do que n escola, porque a 
iuvcntuüe que acorre .1 cln para 
rcccbcr n». lures «li. saber, ler.io a 
oportunidade de conhecera im.igem 
do Lorieni-s-inbr>lo u m.i-or .imen- 
cano dc'ies ul mos tempos. 

Meus 5cnhürc^ Joio |■.•■.-:• r com 
eus puros cnsinuircntcs te/ o .de 
aniamenio morai e mau-riol .1» 
nosso estado c sauou o Brasil da 
dcTTOraJ-s qu«- o amoav>.i.a. 

Durante os 20 mezes. de m, u go¬ 
verno, nunc.» varilou no « unipr men¬ 
to dc seus «Icviye.s. «picr como (irc- 
siilcr.tc, quer como pan culãr. c 
scmpci; - kivo caircniando «• ma s 
ira.eociro» inimigos, ia vencendo 
todos o- ubstari.lw? que se «nterpu- 
fihom r m sua ní.sn h;. girr osa 
O.s stus inim ge... os tcmncis c 
cxctr.indos perrcp.slus. coi.ciuindo 
que cra impossível vcnrercni-no 
. om viri.i, irnmnram'••climina-Io. c 
depois dr roarertarem «1 h/mvrl 
plano par.. .. sm txtcTnun‘o. pjí- 
ran»-no eti; cxc ucao na Coniriiana 
‘ tíloria d«> itee f". 

^ K.stal engano, senhores . ,loa; 
l‘c:^i'j morto, tornou-se m. lor «lu. 

■ ;vo r f ,-r, cr >'• venrido s.Vu, 
vi.ncrilur 

.\ -ua morte foi oir.a vc-í <!c eo 
m;iDdo que. reboar,«In dc m ric i 
sal 1 -«k- leste a oasic. rcnmu <ii 
«orno «le uma sú bandeira imk- •.-• 
brAsilcim»' libi.r.i-.-s r «>r«1cni>u <>as 
s.-dln i l,r-;iiha caiclcaiia que lo- 
inad.-i ilr . rí>c Z-a «luasi náo 0/1 rc- 
eia rcsisuiiÇiü r i\.iu por 
Ir.sgorosamenu , < ,1 üirancoda m - 
nrai-el «le 4 dc Outubro. 

Midi.' vulas pnri-.sas loram sj. 
nl.u ni «K inovira iko < m prol 
erdode. ili-u-cando-sr a ili' 
-audos'-pre-oi'iiie- ou” roni o 
r -tfiii-mo fl ,s m.iri ris s.inUln ailos 
si.obr -oirrr e niorr» r em hol«ü-«iis. 

|i. .1 

«',r-i.is j elc, .1 o iss.i i>e«juena 
l‘.iraiba, qur nos g<,vcmiis .-imcrio 
n:„ vivia mdlvidada i « 1 e*fonhccid 1 , 
loi nes«c íT . - - 10 de redencãn .s 

"IlelgiCa t. -i -fa" quc .. | 


uáo loi. 

Enectr.-uiilii 
um apelo aos jovens csnlihirs pa¬ 
ra que u.4o rsqiicçiim i.sm.sis 0 grau- 
«l«- cvemplo «le moral, roragero c 
ubnegnç.io que nus legou o "gr.mdc 
JoTio Pcsso:ee scgiunilo a risra 
scus cnainamenios, 0 venerem 1 ' 
fervor em signal «Ic gratíiLto pelo 
seu saenfieio no calv.irio «In Paina, 
cm defera dr P.sraibn c «lo Brasil 
3 rnho dito. 

Terminaram SC as solenidades 
roni uma sessão civica, pre¬ 
sidida pelo sr. .\ntonio Amo- 
rim e .sposição do retrato do 
presidente joão Pessoa, no 
salão da escola, onde í.-ilou 
o sr. Ludugero Dias e a se¬ 
nhorita .losepha de Melo, 


Esteve prcsca'.c a Iodas .«o-! justiça. 


osa desso m.Tr dc benção 
Segundo, por tcr u mngn.i 
ventura dc vos transmitir o 
corõa real que na vossa fron¬ 
te tem mais brillio e encan¬ 
tos sem par. 

Que a deusa da graça, de 
olhos tão clarcs c mõos da¬ 
divosas vos trago, de minulo 
o minulo. a corbelha dc lí¬ 
rios mimoso:, dessa primave¬ 
ra de doze mezes. A cor«)n 
quç tenho a honra de pôr na 
vossa fronte, representa o 
nobre legado do "Grêmio Re- 
ndscença", que para mim foi 
excesso de cortczui. c para 
vós. estareis a mereccl-o por 


lenidadcs o sr- Moisez Araújo. | 
representante do ' Brasi! No-i 
vo". 

lüo «^irrcspondcnici 


0 capitão Ireneu Ran¬ 
gel, agradece-nos 

Do capitão Ireneu Rangel 
dc Farias. e\-comandantc d.i- 
forças que operaram no scr 
tão paraibano, contra «)S can 
gacciros de /vpereira. rece¬ 
bemos a carta abaixo, de a- 
gradecimento 


Moreno. 

1931 


1 de Agosto de 


Illusire aiDigo «ir Tanrredo 
de Carvrflho. Dircctor do BR.\- 
-SIL MOV»), Campina Gran 
de 

.Aífectuosas saudações 

Com desvanecimento, li a 
noticia que o vosso conceitu¬ 
ado jornal, em seu numero 
2»^. publicou, pelo meu an ii- 
versüri *. estampando o meu 
retrato. 

Sou suraamenie agradecido 
pelos conceitos emitidos ii 
minha humilde .ictuação na fa 
leda luta dc Prinreztj, cujo 
concurso orestei ao meu Es 
lado e particularmiutc ao go¬ 
verno do inolvidável João 
P<-.'S08. 

-^into-mo compensado do 
meu esforço por ler cumpri¬ 
do o dever .le Parabybano e 
nada podia nspirar nem espe¬ 
rar das autoridades superio¬ 
res do Estado, e dos meus 
conterrâneos, se não 0 tes¬ 
temunho do vcu apieço, co¬ 
mo sóe de a«'ontccer da pu- 
blicaç.-.o do BKA51L NOVO. 
t|ue oru ogradeço muito pe¬ 
nhorado. 

Patririo am. al c obgdo. 


Que no vosso reinado toes 
e tantos sejam os iriumfos 
alcançados que nos pareça 
uma ctemidndc viver um ano 
sohre o vosso ceptro, ren- 
«Iciido-vos a mais fidedigna 
vassalagem. 

Salveis. Magestade Rainha 
Eneida!!!... 


0 7 lie Seleifc i "Ins- 


f^iepiira-se no insutuio 
Pediigogico ”, um a brilhan¬ 
te íesia esportiva, pain 
ctiinemoração do dia da 
índependencia. 

.\ referida lesta que 
instará de desputas e.'- 
purtiias, lerá como com¬ 
petidoras as normalisias 
\ eteranns e Calouras da 
Escola JoíV' Pessoa. 

.\'> vencedoras srrá ofe¬ 
recido um prêmio pelo 
patrono de cada conipe- 
ição. Alem das desputas 
haverá muitas surprezas 
.\guardem o programa 
que serà publicado no di 
-lO do corrente. 


D. L'_.'izji Bsrréto 

Kr.il.-i iM. ih.i 17 «l«i 

t.rt« iil*- á> 7..10. .< nnssíi so- 
Icii*- «Ir 7 II «li 1 . ni.«ii«l:i(lii 
lolir. r II.I Maln/ i!<.'-tii ti«l;idc. 
pt-lu sr <it-'iii IL«rr«^i<.i, em su- 
(r.igto da -ilm.» .1<- sua rstre- 
rr.ctida «•>|)i.-.« tl. I ri/.i < 
m-ir.lr-^ IJnrr» lu. i«la 

«lia II .Ir>-.- 

(Mi«ti>u «» .il«i «• |>.i«ír«‘Anlo- 
ni«i (.'«ista. 

c.irgiT «las 
irniâo du ( uleyio da 
dri Família. »ob a direção «lo 
padre Jos»' Didgado 
.Vnistica Eça !a'. .-.nn.iil.i no 
adro da Matriz, p^-la ‘Cash 
Indiana", vendo-sc ricas coroas 
mortuarias. dentrr .-iS quars .« 
Lembrança dos avtigos da 
Goodrich. 

Depois da missa à «pi.d i.om-' 
pareceu grande numero de 
icssoas. e a ban<i:i tle musica 
oc.'il, rumanim i«ido< .i«i ce- 
milerio. em visiia .10 tumulo 
da prnnleaila extinta 

' essa ocasiã«> usou d»i pa- 
l.ivnro dr. Ohateauhnanil B.m- 
deira «le Melo «j.k prufenu 
-«•nlida or..câo. r «b-positmi 
em seguiíla i rj.ij « of^ia 
•le lirioi. 

Comovj«|i-,Mmo i. sr íitonij 
Barrciii ..;^iad«-« .-c r^r.i lij:rir.il 
p;il..\rj> i|uc iur.in -mli.-rg.!-1 


Retretas 


A Bando muzical "Epilacir 
Pessóa", fnrá rclo fa no dq 
mingo 23 dc agosto, na praç* 
João PeEiõa, executando o!ie 
guinte programo: 

la. Parte 


RIO. 2- 
in-«nii o decrt 
O projê 
frend*» ou u, 
gijl iq lo miou 
lores -Na sua 
ji ;Jrei mais evict 
: do -o. ospim. 

’ dc vi.-ta da: 

ldb .i.«cõ.& C! 

r-irarn iotftd 
O co Ji{ 
iidininisttutjvi 
(]P f.-:).;OTnÍ.l 
ça.'uojtAna u 
t.mciMs pet^ 
•-P' . publlí' 
I i-ip a piibíí 
fioüL 


Marvhn — Glort.i Infanic 
Snmbn — qqc Iniciu Sorte 
V'alí.i — Pelo Teu Pc«;o«l«i 
Fo.«i irot — Sii.-! Magcsiaile 
Dubrodo — Vrnccitore> 

2a. Parte 

S»rn|ih>m«.3 — Jo-i: Ovuíio 
Samba - V^ou P"ra Villu 
Valsa — Con-«imação 
Sym|ihomco — Uoma 


Carimbos de Borracha? 

Fabr<cam-sc com nitidez J pre¬ 
ços inotlico*. «IAS otiirina» 
«lc-:io folhai 


Sím S Não 


d.» 


jinr 


«.pio-..- -/rim-s 


A dIrecAo <10 "Orasll Novo'* 
Rua |>l«rn<k llberUoUc aos seus 
R rnUÃiòrc» c coUxberailores, 
BnaotcnUo cnlrtUotUo. ncohu- 
-1 rrviX tesponsnliilldcUe nen so- 
R üa&rledúUc nos arlluos pelos] 
y mesmos <L.ssU>odos. 

H Aujoq/OlIos n&o scr£o _ 
b volvido» oinde mesrao n*opu- 
n bUcados. 


Jo les«>ur<i 



o future 
tos do.- lal-clí 
Hté ag.~)r.w'MÍ 
que r*io p<.Jii 
um ministro 
determinadaa 
.-ii'jru íecr.,-! 
nesse sentidt 
íVitt porpoci' 
^vos munici 
Estubrp. 
municípios tb 
dos átos dos 
cretario-s de 
define atribuí 
série de áto* 
Pro'b? .q 
dos tí muaíet 
quer outros 
a c-iissão da 
titulo» de cu 
O codtg; 
de pequíao» 
reiklK p.Hra a 
parece é de 
dação, pelas 
0 das iaferior 
aparelho d.i I 
consome o ss 
Será feit 
nalismo estad 
uniforme den 
do para as nc 
lei organica « 
Contem j 
lhos CODSUltiv 
dos. e regula' 
Ções. UQíform 


A 1 e n ç âo 


Os llüléis ('ü.MERCl- 
AL, CENTE.NAKKJ. e 
PAL.-\( E desta cidade, 
acompanliam a higienisa- 
Cão, comprando produtos 
puiT-' para servirem aos 
seus tlistinío.s hospedes. 
Acabam Je comjirar o 
novo lipM de a-ssucar rt- 
finadu "AMÜIíEO * de o- 
rigem dos Reíinadorcs 
iTnido-s Limitada, de Ler- 
Jrincu Itanyil dr Faria» narnbuc«3. 


Q. Lyisa Ouímíirãgs Sãrreto 


-XGRaDECI.ME.XIO 



Otuni biirre-o vem agradecer de todo coracão 
as manitesiaçOes de pezar recebidas de seus mni- 
gos, por telegramas, caiias e cartões, por occosiào 
rA^Tixi inesquecível esposa 

• U i l.AKAEb BARRLTü; u comparecimento '^onsadilrinísi 

-'CU sepullament... i.ein como á imssj do 7* dia ^ Que nVlT.'!*'!' 
que em sufrágio dc sualma mandou celebrar no dm 
'.A^. Motriz desta cidade. <* particulaf' 


11 

‘l** Almehia'r 'Aniunio Al* 
mcitia. pt-io de^^ eIü cf-in que t*-;-.fs i lip.iCO.s se po*^' 
taram «lurante a duenca da IjIpií.},í. 

(-..mipina Grande, IS de agosto de 1 'HI 
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D-reior « ,,. Orgam cie Livre Opiniao 



Red6tof>Ch»fe M d« Alfff«l<í«. 


pCpjigo dosInterventn rocr f. Pr. Joaquim Pessôa 


f!Al*l_Cl>US,y 


As principaes providencias com ^ 
P'Ojét, do códfgo ' 


O ANIVERSARIO NATALÍCIO OESSc PRES¬ 
TIGIOSO PARAIBANO 
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■ r aini' 
,.rcasiãf> 

Lí 

.ínio 3*^ 
7 d»3 

[f no d»3 
rfirulaf' 

.mo Al' 

J.V pof' 


- t.-r.iaa j 

- ta porpi.c;í.aat't ..v 

- niiifiivlpiüs 
e»ílttU.*l«c° aindtí priacJpios dc m-I.jçúo oiúro os 

i .i.r.i. ipiuv dos Lslados, crca o trna.sito dos n-i ursos 
00 » aios dos miofventurrs, estaiue o nunwr.. d»- se- 
í.-reuirio» dc Estado, ainda de acordo c.„nj ys rendas 
■ oelin»' ainbuiçõe.s de modo expressivo, vedando una 
•erie d.“ atos aií->ru sem re»ul.iru»»nt«çSo 

^fo-o- n r-ulisacio de empréstimos potos n4«. 
e inuairipios e a concessão de terreu'-s .,u gu' U 
quer outros Ueos patrinjoníaes. ve/lando se lamiirru 
« e nis.ão de bônus ou qualquer outro modalida.Je de 
fauio* de curso furçad-i 

0 codigo tratará ainda da supressivo de i ■ntíma- 
de pequ-«.ios rujiicipios. estabelecen>lo o unn niode 
ren-ia para a cunslituicão de uni inuiiicipío. o qnal 
parece i de vjnte contos. Torna obriitalofin a aireca- 
dação, pelas colétorias estadoacs, diis rendas arrrciMa- 
0 dds ijíeriorps a JOO contos de reis. dispi iivíjodo, .i'‘im 
I aparelho du burocracia muuicip.tl. giic nuilU' vc/es 
' consome o saido cíétivo do orçamento. 

Será feiia a revisão g<;ral dos quadros do luncio- 
uaiismo estadoul »• municipal debaixo de um critério 
uailorme dentro tí.is necessidades loenes. prevalecen¬ 
do para .is nomeações contidas no uriítto 11. ri j, da 
lei organica da revoUiçfio. 

Cuoteo} íuoda o codigo disposições sobre conse¬ 
lhos consultivos a serem creados em todos os Csm- 
d»/í e regulará o luiicionarocnto das .Juntas de San¬ 
ções. uQiformiZiiudo as suas átividades. 


í KIO. ■j4-Subc-'-e que o codigo dos interventores j 
í que será decretado breveraente. regul mdo os venci- : 
menios destes, divide os Eslanos om tr*s «jalêgorias. : 
pafa «deito de ou<'n<’ro dos secudarios <le EsfarJo. Os 
; primeira catégcri.i, como Min.is »* S. Puulo. |.or j 
• ''aeiQpl,,. poderão ter três ou mais secretario, ern- 
. gonrito todos 08 da terceira categoria lerão apenas : 
; oaj secretario geral 
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OUIM éESSOA 

- .\ntes r .içpoi.- da mis- 
jjr- -á o dr Juoíjuiin PessOa 
• r.i ..liia..a*lu ;.»'los- pre¬ 
ceito tr de «vdoâ recebia 


dl 


in.Jis evidencia 
do 

Por e-sie m->tivo • 

vo pess-iriis»- Ilití pi 

veu extiaoidi-iarias 
menagens poblie.i 




dej 


bll 


idutesl, 
tiJa e- 
• koli*. 

I indo 
r= 

r>' 


da 


inaii ar 
■ solida- 


■iJ lejjuiOisO 
liomen) pu- 
Ur/ia acom- 
I da ^ua e.\ma, es- 
d Julieia Galtãc 
j '^vgtjiu para bua 
re-id.-rnvia acompanhado 
|jj >r ii,um»'ros ouloinoveis 
-je > oiulu/iam íamilias. 


iP.mn 

po^,. 

• IV- 


ín iLBcoA GMNOí 

aos vehiculr» dc iiiins))orlc 
Uerr»’>lr»-. pmqoc. íclizmcnle. 
para hvdro íiMõc.<i. icmo.'- a 
velha Lagõa do P.'"> 

E o mais iiiiere^santc «• qur 
o berço político dr A(iolonio 
;'eiiaidc tem tirJo. no.*, ullimos 
temjms. engenheiros por pre 
leito 

Ironia das coisas... 


' -goa <«rand».', a bela Ci- 
'>■ tio brejo paraibano, tcin 
- l»on> iidministrarJores. maS 
parer.ç nenhum dôles 
•‘uj preocupado, de modo 
“'■rou coin a^ «•.^iradas pu- 


y^alquer chuva ^ Sulicien- 
■ Jpara tornai -as iniransita- 
rio La da mente nas imcdi- 
1^» da Cidade que. por tal 
' f assemelha a uma 
ibada 


^‘«de **• dizer. s*t.'ni espirito 
■f nioift que Aisgõa Grande 
ifaiz ^3tsçóe!< inveroosas. 


Dr. Severino B. Leite 
advogado 

ooci»cl. truoc c come raio 


chí-gíiram a umb vr-id.i 
dcMra cotibíigrucão 

.Subíamos d<j pi»*^'.*gio 
rjue stmiprc gosou no 
nosso mc.io .iquclc 

iirnoso conierrantio. rnus , . . 

nu,.ca ana,,. 


amiíp,.-. c .:dmn adores do 
afiiN «‘rsanaiue. 

.\’s 2<J Imrai, í «míornie 
r-sijva ununciudo, t'm bo- 
Icliiis (jue de vésperu cir- 


o • «• ;i(j ; doi 
ni P. 

i; .• ,V,, 

'mviíl rlí, / l.it 
mm,. Ii‘ 

'.Ui VIv»-. ,),• 
o brat.i 
'ir»*no, a ni 
inji: elii .Mui 
• llu' íoi fic 

OO pM-U _ . j ,. j 

de vibrai «; cojTipnniiri:' ; ’ * ■ '' - .- -'"í -ív.' '' 

ern írenie ao CIuIjc Aí--\.L 

iréu I • - '• .. i.-r. iiii,'' 

•Serenadas um pouet? as ** 
aclamações populares, o '' ' ' » 

jornalisia ,\l.c- dc Melo grandioso cunaculo 

con.ecou 0 seu discurso,,, jr l.^.-juim P-,. 
M,M..ia .icmc.M.ç y-.a c-^-ne-rou o <=cu .li,- 

curso de agraueciinento 
I . ,i>''30 pudendo escondera 

epois de lazer laigas .^,noi.âo que Uie domina. 
cons.de.aeoe-.. -m o. ..o a, ^a o es, -imo 
persoiialirlade dodr. Joa.| ivça encrg.ca, ...l.ran* 
qu.m Pessoa e çMudar,ap.da, o discurso 
varios aspectos da sua h„‘„enagejdo lo. a 
vida pul.lica, a orado, lez ia^toria l.el do seu i>as- 
em nome du povo. enire-;sa,J„ o p.ograma do 

ga de um r.cu presenle i-resenie [.oluico 
constante d.= um umeiroj quando em quando 
com uma placa em ouio miterroinjiido pelas ruído-. 


nar que o s»-u imiverso- 
rio. tilo grato Ofs >i*u^- a- 
migos e a sua r^.vma ía 
miiia. deU-íinir.usse u apo¬ 
teose popular que :i>sisli 
mos ante-honiem 
üesde 5 horas da ma¬ 
nhã a Paraíba despertou 
pela.*^ suas classes rr.ais 
representativas para fes¬ 
tejar a data aniversaria 
do paincio ilustre 

A‘quéla hora loram 
queimadas salvas de 21 
tiros na cidade, anuncian¬ 
do as festas do dia. 

.A’s 8 horas foi resada 
na igreja da Misericor 
dia, uma missa em ação 
de graça, a qual compa 
receu uma verdadeira mul¬ 
tidão. 


L^rande mamíesiação po- 
I pular jo dl Jòaquiin Pes- 
--.«‘•a. 0 pri*slilo partiu da 
Praça do Trabalho, de¬ 
pois de sei (jueimada uma 
salva de 21 tiros, falando 
em seguida o destemido 
jornalista Adeibal Pi- 
ragibe. iniciando a mar¬ 
cha Au Flambaiix. 

.Não se descreve o en¬ 
tusiasmo despertado nes¬ 
ta ocasião pela palavra 
do diretor do LIBER¬ 
DADE 

0 povo íez 0 *-.eguinte 
itinerário:—f-*raca doTra* 
balho. rua da Republica, 
Praça João Pessóa e rua 
Duque de Caxias, onde 
fica locaiisado o Club 


representando o mapa 
da Paraíba, estando as¬ 
sinalado por um brilhan- 
V e munieipio de í'al>a- 
ceira. onde nasceu o an- 
niversariante 

ICm seguida discursou 
a senhorinha Maria .Irne- 
lia de Araujü. que ofere¬ 
ceu ao dr. Joaquim Pes¬ 
soa, em nome da mulher 
pessoense, uma linda cor- 
beile de flores naturaes. 

Terminando o seu dis- 


aciainaçõe.s popula¬ 
res. o «Ir Joaquin: Pe>:>óa 
continuava a empolgar u 
multidão, lendo termina¬ 
do o seu diacurso ra^nr. 
esia fruae incc-íu e elo' 
quente: 

“i^equeno ou grande, 
com pn'>iigio oú -(‘in 
preatigio, '.omo di/em por 
ahi, eu ealaiei sempre 
com o povo d'- minha 
terra, <iue loi lãc digno e 
tão heroico < om João 


curso a senhorinha Maria pessoa* 

Amélia disse o seguinte;: Encerradas as maniíes- 
-—"São as_ flores dos nos-liações populares, jã mui- 
sos coruções, irmanadas,tu tarde da ninie. depois 
ao sentimento popular da j de serem distribuídos mi- 
gloriosa Paraíba” | lluues de retratos du ho- 

Falou ainda o jornalis ,meniigeado, em cartolina 
la Aderbal Piragibe queTíí''^ imcio animada soL 
em nome dos operários dansanie. homenagem 
de João PessOa, oíere< eu do < lube .Astréa ao seu 
ao aniversariante u mo 'digno pr«.'sidente 
custosa pasta de couro, i ^ oi uma reunião verda- 
com uma placa ein ouro d»*irumenie elegante, a 
Wirias corbeites loram ^ 

aiiulu uíer-fcidas ao dr "‘i sociedade pvsso- 

Joaquim Pessóa, nesta 

casião ' .N s 24 lioras, a direlo- 

Cotnuvido diante aquê -1 {Conclúr na ca paipnti) 
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\I NOA D\ .MASSA FALIDA 
DL AFFhXSi) fDKDFIDO 
AGFA 


ü Heiias 


üijQll! 


St. 


j í E nessa c«)iiliut'K i.i o po 

bro (lla- 



O ab.iixo assigrndo. liqui¬ 
datário dn massa f.dida de 
Affonso Cordeiro Agra. desta 
prava, avisa quem interes¬ 
sar possa ipio 80 acha ex¬ 
posto õ venda n massa fali¬ 
da do rejondo falido, a quol, 
V f.q.-inii.T ••i timpcAo*', o compõc dos bcns abaixo I 

in n,;rTM.h baaditij do cord.jic, 1 nieucionados: ' 

M M.líO .,,.c *., veídr.ólmí Sar&gt^., portão 

lado, murada, dc bòa 


Oc .iccordo <0111 o ,i.| II 
rIoH hcik I Nl.diii. « <1 ( (iSi- 

ivi.i........s„i, -..'Z 

M .1 r-niblt;, (ifr.il .iimu- ;*an)<mo lutantil, dl/, Uomin- 

: Sotcmbio do coriento .m„„. p r Iv.i. a ,..|,u rcd;.t,v.. ou 

■. “ "‘•oliila do agua |•cpll‘.• n'» 

caiivl importnote eomu rou- 
sa de .vnrii s o.sthilovtf^.,,,-; 
dos nessa idade. 

Muitas criancinhas pavloccn 
.N. dc uo Vfi.lo. por Iffnuran 
oia d.is nmes. Algumas che- 
eam a t. r -M>re de si dit, 
que só dosapanco <'am aL 
,, „ , guns goles do neu;i * 

I. Unyo hnrrüs dr Andrade 
l'efi< nir«»tor-Pr.<vid(<nic 4 l 


-dlllcio que íerve p;,i., 
M/U escrjptori», vmdc on mes¬ 
mos Smv. y\ccloni?.(a!, encon- 
Irarão Oi livros r.-teroiilcs ao 
Ilol.inço fechodo cm [il de 
junho dc i‘h|. poro .-, nct . s- 
"'.trlii vrrilicuvúo 
Compiim Gi.inilc, I do x.jns- 
lo do 


Aultima façanha de'*Lam- 
peâo e 0 O MALHO 


SorSeio de ficções 



. diabo pat/N po- uma car 

ga ilc r..K’.ta,lura o mpo.^to so 
" M.'. r.-li) Firse.Ti sem (cr 
hiri quem apelar.' 

K' oti nN) u.u imposto .'v- 
l(*r«lv() ’ Qiio «riíiçj.) lucro 
d-lxn nn ^ - rga Je rvsp/idur-s 
comprada hoje cm .li.i por 
;um preço ínfimo c que lom 
B picir 0 í npvvsio fo f^ansl- 

tü . 1.1 município n !,'iii.i i.u 
despacho no E^Iaib o o 
h )-»" da feira onde ó n. go- 
01 ela 


ILllit) o senhor »rv;*f 'ifo 
'dt‘ Itin.ineir.t.s n.j nn) iiiio 
tr l importo Ir.s/. .!-,s :■ .fr.'H 
ili f.i.ii. 'p «li |:i,l • U r,i 
Pii'' nio íinhfi a m <’*, rl<* 
' ’ ■ .n cf.innrini'nto»*.a ivti 
ni.ri;; i,lo .» •/.•.Tr* C'm- 

h4hi(..|.t al!h., ... d| noite, 
a .M‘'r!io díM cl iri), ; '<■ vc- 
’dls f viní-|h..> i ivits . 
Lvitaod I a.s v-iiii.ln r 
■' •'‘to c«4inparo. -ui r,.'-lM 
'■'il r|. í\,indo, ri.-.rt'iit.». ilc 


.'^üb os {ui'-i>.( lo.s (irN rema- 
nr-eenlt‘3 do lutobi.l h.v.il |;*f. 
KANGA r ( .■ F \ | , ISTA- 

NO i:. c.. lera lufiui üa an¬ 
tiga praçu de « /f.cjieH do 
COMFIÍCI \L, m. dn . di- su- 
tonibio proximo, un aniriiadis- 
souf* oji.oiivd pro¬ 
movi.lo ..'i.-f .i v,*,v..s a-j.i,;;;, 

cini.T cii.iíl i'. i’ l ut i ..harnof. . 1 . A 
de .',MC >o st .r IS .!<’ ses i't'' • 

inlrevidos .1 -jiortl i. s. cujo.;'"'" 
Iniiiitn 1 . ig',‘I .• nc.meíl 

espi.ifvü -a t./iv., ev-r.i. i. 

cor-ndo 'k '.• 

1’or nlict tu l.- ( .„- ‘ 

paço »i:.ÍN-.rM'-. >\ I l-M. .., ol,,., '; 
rvspectix o pi iv‘r....i.- u qu.' ■ 
faremos no i.n-ximu nunuoo 


' VUUr .' venda nnmc 

ro i.ms 

Alo.o «Jiv^o. O .M.VI.IIO publica 
iv.p.>riut;ca) ihiilr.Kln .<osro v 
livro (Ir Fciiiorijiic c de/cna.v dc fo- 
lO);ial(i»> .!(> lo.lov o> talos soriacs 
da vcm.inn. sjioris (Cíimvconm. 
Itra-ilciroí, vmi;, ,jp s Poiilo, cu 
P.ilu.i .uiifoi»', , iiuprcMiiidivcl 
«nic SC |r,„: vrr O .MAI IIO r. mr 
lii')i r. vivta nat iuii.il no qoirto 
C harooa 
Sobro 


MAI .1 li» pfi..ui 


rhiiniiiMi dr ('oolos 0 


.“.iill.iilu p.vr.i 


.. .1. I 

I il...>f.i 


Um bonito TICO-TICO 


A 1 e ç ãio 


(.»s iihi. iÀ i'n.\i(-:Kc i 
AU ( « 

lL\l..'\( !'J tlo^l.n niJ.uli' 



,■ ••rln r-.r 


jíiii. - |);'i 

,. ..T) H. 

.IMS 

>cii' tb- 


i.í‘.!i*s 

\( l.;iiii 

!. 1 . f.q 

■(.T 1* 

nONf ti;*" 


-r rc- 

íiiliul'.» ■ * 

\lí F ')'• • ■ 

'Ic o- 

lia.in «l 

1 Ivolvi. 

,o |i'l l*'- 

1 ffifiorí I, 

M'.nt;i(Li. •* 

I.- Per-! 


lru’u 

l.-.. le 


.lo I 


'[V 


construção, sita a ruo Pere¬ 
grino de ('orvalho, n. 34ü. 
nesta cidade: um armazém 
de construção novo, espaço 
so, em terreno proprio, na 
encruzilhada do Cardoso, pro- 
.xinio a esta cidude, optimo 
ponto p.ira negocio de algo¬ 
dão c peJlcs, um sitio deno¬ 
minado "dcriisnlem’' no La- 
gòu (lo Cravotã, proximo a 
o.sta cidadv», com quatro ca¬ 
sas. barredro, cercado de a- 
ramo e outras bomleilonos: 
iiiiiii mochino de descaroçar 
.dgodãn, roín bidançoi prensa 
c (lomois pertenscs. lendo 
pouco tempo do u.so; um ca¬ 
minhou ri'í:icrt FODD. bostan- 
' ii.s.ido; un-a arin.ição d.r 
. 1 .-.! coMvn. reial, com balcões 
.1. ír.C!'.IS 1 * pr.Ui. leiras: e 

■ms i iM'de úizenvias qne 
o ivn ltc.t avaliou cm cim:.»- 
‘ utu mil (Ci>. 

A‘.sjin, cnnvida o chaiii.) 
i'oiK incnli s ã c.nmprn da 
allu.liüa ni iss.i. a gii'il seró í 
foifii j)or pmjiiistns cm cor- 
tos Ur l.i.hi-, nos liTiiiOs vlo| 
nrugo :_'i .la Lri <le F.dcn- 
. que üi/ '7l> propos-| 
,tis .sci.to .‘piosonlidas era 

( iiuira.*h. - > - • •' • 

.-..n. h ■ ■ 


'C.- .l Ü.i 


l.lu!. 


De ordem do Snr. Presi¬ 
dente e |dc inccordo cora o 
plano estudado e posto em 
execução pela Directoiãa, te¬ 
ve logar no diu 2 do corren¬ 
te, (\’. domio(jo do raez dc 
Agosto; o 1 , SORTEIO d.is 
acç(*tcs emíttidas em Junho 
do .'(ono presente, com o íim 
de custear os vários melho¬ 
ramentos que estão sendu le- 
vodos a effeito nc sede doste 
Club, sendo sorteíados os nu¬ 
meros seguinh.-s, 79, SO, 98, 
101, UM. UJ9, ILI. 1.32. 1.37, 

N3, 171. 188. líb), 212 e 2.(8. 
cujos possuidores são convi¬ 
dados a receber na THEÜoU- 
RARIA na ma Marquez do 
llervul, 5íS e -12, os respecti¬ 
vos valores que lhe coube¬ 
ram por sorte no lotai dc 
llOüi^Oi'(). 

Campina (írande, ;; dc 
Agosto dc 19:ll. 


gnns goles do agua. 

Tumbem o.n oilidtos dexern 
bebor, pelo menos, um Jilro- 
por dio. p.ira m.fntef o san¬ 
gue no seii i-siado uorniHl c 
u arma não qjs tornar muito 
concentrada 

Algumas semanas durante 
0 ano é de grande vantagem 
tornar uma ou mais limona¬ 
das feitos com o Helmítol da 
'.'“,sn Dayor. para íiuxiliar a 
desintoxicação geral do or- 
gaois.Tio c par.t adcsUiíecção 
das Vias uri.-arias. 

O Melmitol dã-se. tumbem. 
com grande vantagem, ãs 
crianças cuja unna mancha 
:is Iruldas. 


Serrrino Canuiro 

I . Sv'. ri:i.ir,u 


Um bom empre¬ 
go de capital 


• i.iura 


li.hn 
H.. 

I.ii) . A. ' .«odfv, 1111 ) |o 
i; ) .jr m••hO. f«jl.« vjp I ,, 

II,I (‘.lli-.. I' 1-.., I.!|. Iti» Va,T|Ai., fii.) 

I ,1,1 U'i.i,'.ii (iis lr.‘)'l>iv'.('J .1.' I ^f.lr 
1.. -, ' •li.ih I J .•r.i.,rí.J. .Mr... M.-r. 

V >) .1. (iUiriiV SiU’1): I \';v.i 

.li-il. I. lii!;ij'|.> \ ..(i-|i-i|i I JiKiK.r 
XVii-I < iiHiM.iiI 1 1) Or.i.liv \V 
ilr C.livnll).; ,lrs.' 


MS .SOMO .‘piesonuid.ns era' _yciidvrscnopcíini(:nlri)(lcs- 
o.ti t »s Lici-.id i> ao liqiiidot.i-. I.r citlude um '■>(diino silio 
rí», (luc doMiis dani ipcibo. Vjserviilo ;i luz clcdrica. vum 
s. iõ.» obciliiv ptdi) lui/de di-lcaso il«- vivend.i. o p.tra mo- 
X hor.i ll.•<.il'n.-t. I rodori*s. rslnbulo duas bai¬ 
xos dc capiin dc planto, v^ran- 


M lti>, no dia e hor.i d./sigiui 
dos nos .iniuinciiis, perante o 
liquirint.iru* e o.s inleie>$>iüos 
(jtio roinn..reecr. m. lavran¬ 
do 0 esrriv.iM n .-luío respr- 
clivo, que siFii por lodosas* 

slgna.lo. iiicro/ - -_ __ .. 

.'Vs proposins serão abcrlus 1 pecie, voiuo srMiii manguei- |U 


dc pl.inlio do píjlnvilor..í . 
mais plonfnçõc^. dois bons 
c«/rcado5 de úrame f.irpavín, 
um deposito d agun vioce. iiot- 
nicros frutciríis dc vori.tv vr- 


Centro Espirita 
Solon de Lucené 


Em cumprimento ãs orden 
do sr. Presi.lente, convido i 
lodos 03 socíos para itumu 
rein parte n.a Asscmblóo Ge 
r.d (|uc lerá lugar n.i ditt ; 
do Setembro proximo vin 
-•-•viro (qu.iria-Ieiml. , < ‘u bo 
ras, na re^picliva ...oh. so 
ci;.l, ;i rij,. X iscond.- de Pc 
luld> (Pfoçresso) n. •*(!!. tin 
ilv se iniiur de r.-n 

oernentes aos inierv - J..u 
trioanos. 

C.imptn.i Grande, i-o di 
Al sto da r'.'?!. 


Lrurff/ddit 


Sifii S Hãc° 



■ - OlfCvAO^ . 

I rr.lt. Uvre-» n , 

II.V/: * = ?!!!■> f ,Mrç!_,\r>«o, Í 
.!•' ...nilo». 

.'.ulíXWol - , ílitó '.=■( 

\ t >1% lilDft .>lr)Ui, r 




S“ n.ã'- fez faca-a para se certificar dos seus 
lons preços, nitidez e prontidão. 

Duâ Maciel Pinl-i — . 

CAMPINA GRANDE 



































































































poí iÉífii, m 2 Pivc 
lOCãO Po lili C2ÍI9I 


b' i.ao se <;iii ouir.i, ()Or «jujI- 

IfU' i t(U< JJ MUS 41IÍ0« «lo 

u lU vcijor i.r.' JcVi 
*olutjitu.:i'.e p-njur nttiio, uiu^ Mn» 
rsjkifAr j aprfírnin-' uu o (>ro* 
Ici*-'. («pi< cj«u. rU> cviioríJ. pa- 
^aiiiiu aii pr>ipri<i vLi 'jt *lr pivli;-.. 
Iwx, .'u ;niãj «IcpasUar Judii ■•il- 
lUtii'. ,1 .r.pCífUni M iladvirlj roni 
pn ‘ I 1 jo ijo 4 f<.iJ.)r. -.1 <> pro- 
UX» fvi tcilí». •' vcin »(Cação 
ma, í» csi'- ttiiü •'•«oficii alr ao 
4 |uarl» «li.i ul'i .1 • iil.K dii V. IIII- 

I t.-’ I uir/pura O ol,'i.il Ij/cI-ii » 
Xo ' arii;:ri lu. clllr-- llnmciis C4«C 
*• ' lilcruili. SCI.I iuiul.- hoju Cr 
trai. ;.ni I g.-i o ciiaiiti; o 

íl II, i»o. :uy Jii, cc4 0 imlür 
coir-i!! •• lc,t. .. C.lulo. 4i|>i;/ai ili' 

■ 1.1 l .10 «io Ici (IJCl . 

2ii4í ,111. .. aqui ícmni 

uni ■■ ‘ pfv tii.-.cr;.- >» qur piciiNj. 
•na t tui; iJa ncni-d) Jadi ^ ru- 
-‘.íi ; -f.i. < . Ilip Coi-,i;-■ roímni.f 

C4U1 *' "* < 1’m q.li ;r;. Ii;p, 

■ •Icci.jiAv'*:- • i.-rll.i-- ili» 

tr. lf Jjor .,,ani 


n! .l•l4l•lo• g* 
cUCgi', )" r.uiii 
»lu' i|;iigiarin 
4JilC«C‘> xionicill’' Clli < 

I r,-ji ; tilulo 4.III ulanli. 

|>i,raiili a iiiti'.i,i 
ll>lti.'i iitivi I qu' o , 
n.i ati^ululiUiiciili' ili (iva < iiaOi\ 
‘i.ilMiaiu láilAr.ivi»'■ aviiUai* . 

|t»ui.i ! II f it.i- iliiifi.dur S“ 

I corirt iiqucU' 4i riuiicilio <Ir |Ki>;ar 
aCKUII>la \cv o 1 lulo, iiuri^Ui' 0 * 

/cra irri-£ulurnien(4' rl.i |irinicir.a. 

I' üruiarilo lunhiiidu ili ilin-ili) 
qui quern paga mal. papa duas vé¬ 
us. 

( Üü livro SE< .JUiDO.'' Dü Ul 
ItMlO VlOliMK SÜIíUI mr 
LOS rAMJlIAI S VKNCIUO.^—rj.i 
ijr Aiituiiio M lorrc*-» 


Carimbos de Borracha? 

rabncaiii v i imii niUili . .■ |ii, 
\ir iiiiiilirn- II.i- .iK'. I 
ilcsl.i lllllni' 


Agentes exclusivos e depositários 

- - U0> - - 

KEFiNACORES UNIDOS LIMITADA 

Oliveira, Cunlxa & C. 
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O NOVO CHASSIS CAMINHÃO FORD 

Possante e exlraordinoriamenfe forie 
Cois comprtriienfos: i57 ' [2//9 iTits.) e mts.) 


Dispsnsrio S. 
cente de Paula 

\'<'in cm ciiiUiuulo íun- 
<’u cMio ií huinamt.ji K5 
• ui/.tjdi.í clj orgnni-r.K-''» 

<Jr‘ uin (jispcnsui io c|uc .'sc- 

flfsiinj 4i cu iifrur cjin .t 

im-iidi» aiifiii n<'>l.i i nJ.jiJi 


/: It 




■ Mj- 


Ivi' . ■IiiClii a ».|| 

pr - v 1 ’ i. al.itciilr iiu 

nii. SC apu-.. 

.;• a ..b . A-, 4 iiiiiu bem - 
- >•! . «<*|ir.-|i.A,uo dii iJ 

'.fA.I. ll. 111..^.1, liCJltA* I - 

H. •' j.. .íi aioiM.-íi i 
1 .i^or , I liiriãdo 

i'ic i'»l. ffífifr.K fV" 


uil Kl. ( u.l 
I < r. 

I:i llCO;; Ci: 


llv 


ICí>Uiinn; 

^ inl.t! nuidu T 

qutr íu>;i 

in>iituic*"' 

instalai a 

flií.nitix am. ni< 

nrj rJia 15 

Jp ^rll Jill». 

pioMino 


M.xala (.| 

• 1 •!' 

1 cainjiiiiLMi-^' 

. r>;cm íJi-nn- 

kãi: iJr* «‘i 

-r', apri» .*r'í 

1 alu iij 'iií *1 ií 




DR. MIGUEL BORGES 


MEDICO 


• f .laiji» Siplriii<. «|i/r,iu Ji- i|t4 I’-llr. dg. I • ■ i > 

i.i*..ri.ii I r.i'..ii.i ii(u 4 rjiiri ijAiirfcdo cl»* ^ |ImiI - i ,.i 
- ili Nir, l•.‘.v. inferna-C --i;;!i!.'i.. -|•. 

C< 4 ; H .•<>. Aof l.i Ult' . i iguUo. H.ii - 
t.ifn. liíO d.i. In .-TI .‘v-i. f widi i-l.i/. nu:, l»'gfi 
Mr.-j u ZuiM «‘librelui l ii|i,iri.i, rfiiiid'. lii)|ieU','< 

II' ■ ".r 'M ../ .•,1 (i •píiil, , lí.n,.., c „t.i U 

‘ li- -iCit (Ibh.Hi.-iic' t IN',. 

- ■ ■' r ' I* . I ,.i-iil.i. Ini|.iili >>i'i > 'i a lu.i 

■ Is t'.í -.., í* vdlicraiiin -lÀ.i ! ■ ilt> i ■, ..ii i 

-.:..:..iio-h.-rapí.v 


< oii ■iii>nc‘Í^U ai Du((uc ílc ( üxi:!.<. 2-!4 r. and. 
i> IJ- 14 a Jíí 
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V O Nevo Coinmhõo Ford ocha-te equi¬ 
pado coni cambio do quatro volocí- 
dodes ó frente e cnorcho ó ré Isto 
significo muis forço e umo reservo de 
velocidodc que lhe permitte tronspor- 
lor o corgo com 9rv.nde ecenomio dv 
tempo e goiolmo 

V O novo eixo Uozeiro com diHerenciol 
de pínhõo e coiõo é um opiirro 
oxemplo de solider O eixo interno é 
de moiof€í ruopr-rcõei e em vi.ijiic 
do .eu r/pv, ires quortos ííucíconi--, 
só desAsmcti ^r o luo verdeCeifo lyr.. 
cçõci o ce forer giiur os rodos tem 
sçr offccicdo lÁcIo do cominhõo 

Ou do corg TI 


Os .'rClC'*, dc-t ' :ç rci QO IIOYC CCI 
fororn (..ur^rrii .iJedr»; cc ?è p 
Ccrriíi .í.os de diírm- fiJ. o « 
lo.- no T l.lr - 


I £ Oíü. 


I V I. 


mc 


t. r . 


niv.i qvc r,. 
.ulio numu 
'% Corn«f.i-'í 


1*1..-. 


L 


V 


.-;i. pc 

rgoj ç,. ;cd'>r «(U 


mci ^'^roíj.is 


II. 

Ml' 


. ifui fo/ií r<íúu tqutpa- 
•n w^thlnano ForJ Je 
■ r r nyty^fn i/.c.lutuco- 
' /'ve 

" '.1 j '/(, 1,/ 

T r:, / FatJ. 


jciii luhMi uu 4Í»i 1.0 (ti Aitfii' 

! nirdo HuUl'r \Li|.n c, rii ,-u, ‘ 
iilu.il lU»/ ili r* r< giiiiu Mijj'. 
IcucgiiA l’c4i ubicdufo iJiiyuj 
Itil «Ic op*". f’. ‘Icixiioic^jL" 
Uiy.ci 0 fCglslfi. de-., òlr.gfl 
pulOlii<;> ulcvuiilr. iJoé^ 

S r olidiçócx Idc III.'SO (^'.a 
rullipic OgildiJo, C..U. I I jÍb.-'* 
Oinlij lll^lâlltc ilC liri) iui/ 
Ol4in'lt.- capncMcIi.dl' do 
llio, fclo t digno, «o/no ^ 
liiihoinos. A escvlOi.i it rniu tiA 
pi i-isoii dri <!• Sc^eniiy Pc,f 3 
gniji. Miriili nccj.u, «jc: .uifajjp j 
1.1 C4ipil.il, crid.iOfio iiiodejfo ’ 
(uilo. I * 

< oiilicfi iHO-lii doidi- ovido 

olcgiol. pOl ülu., ulDigo (lo ç, 

dcni. iiiii>c-ndu-?ií Ltla 

d.tik d«. sui* Md.t, 

riiibofu hitdiárncnte, cum- i 

pnmcnlníno lo [ 

Rectainaçãc iíb'Fc^ 

c!t l íÇcie Iriíaiül 

I ' |in ' • I|[l l.t Vác,,! 

. > 4",;.. iinr I 11. •ayl;iir..'n.:.iM,»,i. 

.) ii ili.iU:iir» I t’ i i ;i juiju rjuc 
í-e j4,Hi II i.iT* «'i-. miüs. 
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I 


Dr Joaquim Pessôat 

(Concluiio d» prlmolra pagina) 

li.i cJíT A^Ik.t <>ÍCli(( ii povtrno do hr Ci:mll!o do 
iiniü de ('liafripíitne «• dr Joiiquiin l*e 

íK» dr loaciuim Tf í?‘. “ ««t*tda avonçadu 

».i-nílíi /Ucc. 1 ^' tUnlitiiOK (lublicott, o quo 

. enclo ointior dcsi.i soJr- u,,. custou «crlu» mcí.mi.atl 
ni<Jj(Jc o dr. j»»*"»' Mockm. bllidnricn que nindu liojc per 
(|U(‘produ/.lu uma hiilliaii- durnm Am kuus mèoM jutnuíM 
tí* a)t)tin'íl(j rnaculíirniii cm iiO(;ociu- 

O dr loüduim iV-ss,,;, indccorosiis. tno om vo- 
aciadcccii nn nuquOlr lompo. er 

at,uuj< .( u un a Im< .«íiiuii- o suor do povo, 

l»' rouMacs a(|U« la la>ine- torquido por forço de Impos- 
iuig( in do> .<«'us cumpíi- laM. nml»: des vozok ilenucs, 
iiliriicN, (lo ( lulu* Asti l a tihnoIrfcaitKJitr dlvidl- 
\ í»'.sla do (Jía '^O d ) «ntrc* os jifiHuidoM. pnron- 
. ..nrni,- ,I, l,niu ■>“ •‘'“•'«"oi'- 

C) dr. .looquim Pcpk'.ji po 
miiutrve sempre Irredutível 
num |))onu muito elcvndo, 
lionroudo A custa de todos 
es Piicríflclos a trodiçAu do 
Ruu leapciluvel fomllio, dc 
cujo seio suiidu ;♦ liguia cx- 
poiMOiolul de jefio rcp.‘óu. 

FrelcHo da C;<pjtal, no ^;o- 
verno re\oloclonurío, a sua 
nluaçQo loi dos maiN provei¬ 
tosos. Troballindor, bonesto 
c eçonomiío, n aua niivido- 
dc SC alastrou por todos os 
recantos da cJdodc 
Ele MiCsmo riscflllsüva as 
obras municipacs; ólc auscul¬ 
tava us nocessidodes do» 
seus munícipes, indo ao en¬ 
contro dos aspirações popu¬ 
lares. 

A sua passagem pela nos¬ 
sa edílidade é n muior padrão 
dc glorias para um bomem 
pulmco. 

Cavalheiro dc sociedade, o 
homenageado de hoje A o 
n<ais legitimo representante 
da família (laraibana, da sua 
cultura, da sua educação, do 
seu lodo cmfim. 

Ninguém mais autorisado 
|>ara afirmar o (|ue digo <lo 
que 0 Clube Astrèa, onde se 
micicia a fina flor do set so¬ 
cial da Paraíba, e «|nc vem 
ba qiiaSi tri.'/ lustros rci cben 
do a orientação sabia e in¬ 
teligente <lo »lr. Joaquim Pes¬ 
soa qiic tudo tem feito, lodos 
os esforços tem dispendidu 
pela grandeza e pela prospe¬ 
ridade desse < legante sodali- 


eln(|ii(*n(i* oim-gíivrl pres- 
li 4 'i'i vijciiil c ijolitico (!i 
riUf o <ll Jo£i(|Ulin 

Pes.^-Mu I in I(m 1(» ICsluilii 
lle lotJus os pontos do 
Pattidip tom (I íiiiivorsíi- 
rumip jct cliitlt/ co()ios;is 
íojrtütaçôos por moio tio 
oüi tas. oartões o monsa- 
gons tclegraíioas. 

(J SI. Lui/, dc Oliveira, 
diretor da Bililioiora o 
Arquivo Puhlico, ropre- 
soniou o BRASIL i\'0\’0 
o o sou diretor dr. l an- 
< redo do ( arvalho otn 
todas as manifestações 
ao dl loaqiiim Pessõa 

JJiscitrso pronuncia¬ 
do pelo acadêmico Al¬ 
ves dc Melo, nas Uotne- 
nOf/ens ao dr. Joaquim 
/'rssôa. 

Extno. Sr. Dr. Joaquim Pes- 
aôu. 

A bondade dos promotores 
desta festa dclegou-mc a mim 
poderes para vos saudar, 
neste instante em que rece¬ 
beis as bonienagens dos vos¬ 
sos conterrâneos. 

Nflo sei p »rque, cxmo. sr., 
essa escolha impensada. Tal¬ 
vez entendam eles que as 
palavras saldas do Jijúca da 
mocidade tenham um cunho 
muis significativo de ardor c 
sinceridade. 

E^'Somentc dentro desta. 

^ conjecturas, somente acrc- 
diloudo ser esse o pensar 
dos vossos amigos homenu 
geanles 6 que eu nceilci tão 
horrosa dclegaçAo, sem no 
entanto deixar de me apavo 
rnr com üm responsabilidades 
que me pesam no momento 
que talo. 

Por ísfto, el.s-me aqui, meu 
Senhores c exmo. sr. dr loa- 
quim Pessõn, interprotiimlo o 
sentir unanime dessa multi- 
dflo que sc comprime, ovida 
por liomen.igcor o p.ir.dbanti 
digno, o cidudflo de cnnditl/i 
ilibada, o funcionário honc.s- 
lo tí. Inflexível, 0 amigo leal 
e Intransigente dc todo.s o» 
momcnins. 

A Pornibo. que leconbeie 
no dr. .loíiquim Pessãu lodos 
os uirlbuto;. ipie acima enu¬ 
merei, nflo poUtriu ricnr im¬ 
passível no dui de lit;Je. sem 
unia (JcrtionsItaçAn publica 
como esto. (I< Mimpotía e so¬ 
lidariedade purp com o seu 
iillio ilustre ’ 

L o vos ■* l.om 
hoju. mcti -eubor' 


A Grande Comemoração 


SVida Elegante] 

... 

ANIVrU^AMlO?» 




I. i..l 


llonu in publico, f: 
'alanebe humana qu«* 


esla a- 
0 dcli- 


ü toilns 0 " I 
fj( Mureçci 
no dia do 
oainlício 
Toda H -«u- 
x- mpln r^T': 
aitf.uz, nm ! 


manifosluçõi| 
Ibr ti^butaes' 

:i auf-. r-nrio , 


Véde, dr. joui|uim IVssòa ' 
(Jlliai esla mullidãn. Escu¬ 
tai 0-- seus rumores e com- 
preendt I «pie «-la di/ inleli- 
g*-nlemenle «jiic e\« m. am¬ 
eia tem amigos ii«‘.sia [« rra e 
aimla «•onta ««>m as simpati- 
,-1'- de >eus «'onterraneos. 

P.iiaibano. flle o saln- ‘-« i 
com «Itguidade e patriotismo 
Ruaiído a nossa l«■rr,l era 
II boilr e.xpiatoroí di»-- nflm> 
e das iWiserias rio r ;ilet«-: (|U;in- 
<lo João Pessiia—sosioho «u 
«[ya*-! sosinliu—li.ili.i-sc con¬ 
tra o.s «k-Smamlos de liina di- 
t.iduia (rnculent.i; «luaiido a 
aulonomi.'i da P.ii.iib.i peri- 
lil.av.» sob a!< anu-aças «‘ons- 
l.inie-. (1« inlrrveiii;ào leder.il; 
piando erames iiin povo lilo- 
pie.iili. por loimigos perigo 
'(■> «■ por i-so nu smo ciivar- 
d« N. u.-o nos íaimu ,i sidid.i 
riedadi' incontlirionnl d*' Joa 
•pom l’i S'iM. 

;\ sr.< nu -Vssem 

In ile lil« .1 E-i I.. d. • < .ilpelaiulo «o 

j-iz .'cimigo- «li 


/H.scursn profn Idu evi \atnl. 
peto dr. Joao Medeiros ri¬ 
lho, no dia 21 de Julho, de 
IhJf. un Aa.HOciueúo de Es¬ 
coteiros do Alectini. iia hora 
ririra promovida petas for¬ 
cas fedei ars de letra e mar, 
representadas pelos srs. eap. 
tenente Lvovet Hasios *• 
eomtr Ereraido \ oscoveelos. 

Sr, ('ajiitão (I<“ Builos 
( el Cnmte. «In B. C’ 

Si l\k'pics('nt:inte tln( Icki 
M inhíis '-i-nlinras; 

Mçil- senhnir-í; 

t^ul/i-fdin 0% finilHi's qin-, 

Ikijc, vie-íte eii di/rr im pn- 
l(ivf(m, pructdinnr rni tliittiiMo, n- 
i|(itln «jiic lodo honicni «lo Prasll 
Itni 110 roriHtto, «lizcr «k- vivn vo/, 
nr- lo liorn ile oviilta(,rio iiiurioiu «, 
«las moiv iou<evlivn«i, dnv maw em- 
UOlKnnlr.v. nijuilo que «\xÍ!»Tc "onile 
«jiu-r que pdlpile uiun iilmn em pci- 
lo bravileíro". 

Insigne honrn csln, «pic mc l<i/ 
licmcr, que mc leva j peruar no&, 


Ur limo infH ielioli- rcbridr 
c ili '.. .«oinltr/ulii, lo» rir o rlíirini 
lepir nl< fi'< iii\i'k(idn. ilo» ini 
miitiiN du P.iiriu, r |oi o coordi ii.i 
ilor ilii liiriiiidiivrl n vmlriii ia do 
»i'ii povo 11, grnliilli.i lorriipt.i que 
• iiv > tiiuniiiivrt nocflo 
Mo|-. r<:.ssurrei lo, ci-nlinuit JOA<> 
IM S,*-!».*- li uonit n povo, i, rii po¬ 
vo ndfviíiilo, I. pi.vo du l'iiiiul>/i, o 
poVo do I()o l.riiixli do .NcrIr, o 
povo lirjicileiro, Irv.iudo o ii «ou 
i|iii«Ui ilrt .liiktii II r do lliiriln. 

|■.ln I (■ i|ue 0 v<-|o iiindo, l^•ll/ ' 

< oropiko, r-pii||iuiiilii liodiliiilO, teu 
do «I vi:u loilo «otkís ou Idhos vfioi 
«lo Mrlpl. .1 nro-tfl (rü, r.iTí I f «iiii- o 
Vf |n nind,-i. ao qiir ii.lo Trc-.rilriiii- 
«l.i f.iroltinijiuIi.klMicliv I I, «loiiuiiiiu- 
«lo •« iiipre. (Irp,.... ,1,. vi-ni;. r mil « 
uiu r< n/ei, ili poit ilr v«'U(cr nul 
í uniu dorridiis, < homriiulo no los. 

< ioio dl- «.un glnrm in« onipor.ivrl 
(«xU;-; Os lioiiicns dl !• 0 • oiist «• n 


LIecflo d* Almeliia 


A tí7 lU'»' ' «'I 
*ili- Alioi.-ur 

inipineiuic, 

piúlnmuN 11 


M.-, 


‘ »«rnliofr» 


Mus líuy, o mestre, .ipírrccc rm 
auxilio, com csle eoiiscllio - .s.loi 
ItnjOes meilo n que a ‘iim; vos lu ■ l‘"i p.iru- 
dibrie Mai« |.ode rpo: us st;iis .i-idus tuoi o 
/aros, B «onstam ia. u < i>i.«j;i'-n «• ni««'f'Eii smr 
vírlurlc ' jipi.irr.s di-s 

A 1'onswinclii, n « orum-m e .i vir-i resiri»,ro-s a i.i/i i 
Iode... Oxiils our- cu rXti lui. si;m-!|í (,\0 oiíSSilA 


JoAO I‘l‘S 5 nA nfin «em rcsio- 
cOcr- rui stia vidn, i orno olgiii-m cu 
ire iiúv proiiiroii la/rr rrer. A 
vervlnde ser«>na sol»rr J 0.\0 Pl-J.s 
■SOA, i(»m na o llrasd inieiro nii 
a 4 linliiislra(,Mo «pie ele rcali/ou «-in 
srii rsiadn; tem iia o Drasil mieirii 
nn vo/ atiivfj do NKGO roolrn n 
prciioiciiciii «Ir uin -«l elerailo, e uii 
avalnndic spari.ina dos soldado» 
«Ic .lodo rosirt. i- na cpnpt.ia lormi 
duvvl dc lavarcsl 

•Meus seolior< s 


VmI.i. 


iiilliii 
rupr«- as 


pre c sempn 
dessas lr«'/ lore 
Icnhn eomigo. uru loil.is as h(ir(i 
rni lod<'s (1-, tiunuu s. pai.iuuiii p:,; 
«Jer conseguir pclos .mugos. 

.Mcv • senhores: 

Coolin na minha ousadia. K vs 
pr-ro uitiilo da viiS<«a p,ii tcni in 
l‘'snimü.s reiinirlos ucsln Irsia <-s 
pir lual, meus renhorcK, p.n .i ,i< la- 
mnr o homem «lui* apressou o II 
moronar do rrg.iDcu <|ur nos aul 
lava, do ii-giinen apodrecido, enii- 
Ira o (|ujd jVi se linha fcllo oilvir, 
eni 22 , a vo/ cyclopiro «los r.mhôrs 
«le C«|nii-ahonn’. c < m 2 -t, o lu/il.ii 
terrível «los iropas de Isidoro, e |.i 
S(' haviam « rguiilo, dr-slemcro-r s, 
vultos eonio JbdiiUini 'lovoia. Si¬ 
queira Ciimpus, Nrívlun Pr«iilo. l'ro 
loga-nes Guimarto s, Ju.ui/ Tnvor.i 
e laiUOb ouiros; cst.unos rciiiiidu- 
rcpilo 


ledas 

p«-iin pa 


■ homens idcntiliia 
v«i|nvAo que po/. por 
•a infame dc polili- 

■ rt>onha<l0N. núo ha 
ú memorin «lo 

ncsirjf,íic» sAo 
fuas por <pu.*m <? 
i/el o. nij-s por (|ucni 
inqioniirnie, somenir 
ri« lios sic» priiivtpios 
■s bnirr palmas. 


. . inih- 

irlieu mudo» íelu i- 


--...ífl;; 
i nt iV/tJ’,J'<i. 


-iil « m K' ■ de. 

C*l TiOtonIo Cou» |_ 

liliidi n l el. Iroli-IDO 

lomi riiaiiK' «fu l•«pl» 

«ado prefoilo duqiifln i;'., * ’ 


Srverlno Alv< 
rtio do pi i '< 
o « iirno «le 

Itrildiis. e*l'‘'f. . 

dr .1)0.1 n fv-- 

ro nnuuo S. v< nno ' 


C»l, Anionio Xowler Ap«j» hKeir 
ilcmora uosta loi olhlaik-, i.gf. --.oi 
lorvu l>'lii> •mdn o l*i<‘uhl o ' ''i. Au 
loiiio'-Navii-r, ollo «'oin« «< laod- nn 
«piola «idinte 

Luli Clomonlino d«> Ollvolro - 
ililrij-o- ii« 7 i»lii ctihulc. ho^Oinnlo 
. Ilol. l Cenirni. o sr f «d/C|. «rn-n- 
uno dr i»l.v«-irn, digun agi-nir «la 
mponto.» -- a. loni.l dr Segm'- «le 
.. Paulo" 


flo '.í' 




«opolUt. 


|i'/ nn\ I 
ii ««'iddi-i 


viMia. 


dc 


oler. 


lUül 


mo J, Mm/» 4 frmfiii <l«.«ia 


NAStCIMI.^ 

.\« ha »«-.« tn I» -lo I) 1.0 .. 

«i.lo V.r..s. .h«:l.- t,,, 

giiilii u» il«i "l.lvr.i > . ' . ] 

?onl «) nasclo» ui". -i mr-r ,iii^ 
Vtide menina <■«•' na pia 
liri i-brrâ o nome di- Nibla. |tpj 

( huina-«. Mnrm«imn ninr^i^ 
menina «iiie vein n In/ hò Tx r^j 
Ca''«ono V avier, lipoRrrdn .l] . 

\raria Campinense" no «tiBi j 


.le»l.»lr« III. «pu' n.‘lo • <•- 
in.Mo. JOAO l»I>.SOA 

r II salvar o Urasil ' 


Outm náo e»tá com João Pessoa 
aão é digno de ser brasileiro. 

I’uri)iii; o homem «pic empolgou 
a u.II.ao nos «lias ntnbul.ulnH <le 
inV) .igiii eonni um preb sUn.nlu, 
Çomo um mensageiro divliio, cia- 
rinnndo aos i|U<i*ro veiiios ,« v|(o- 
ilu it,i liberd.ide eonir.i a opressão, 
< 1.1 p.'(vbidail«‘ InDir.i .« g.dunagem 
ofiei.il; poripie « s.a figura inimilo- 
vel «h- I iiladão. « uj,i inorU-, qm- f 
1ii lobramu'. ln.ou par.« 
n.is < «mio ('ludhcrme U ll paf.i u 


n> lamar um norne « 
iMiiiciiKho dr-pirUi 
«l*; senliiuroto» loih' 

«Je magnilíieiii les «l>- gr.iili/.is 
amor, «le--.«lulail ^JOAO PT.-Si 
A contra ru*.!.; «lo. I'haii' 
■- a.!id.\.bi'! ih' loiliu= fs ■ 
>s. lios ll« > osailorr.. d.' loil;>- 
silnmões. dos cun-.riiu o-. - «- ..i 
'(■«tns, o saa^iir «tn J.fi;-. o i ■ 


,,r.is si f-bM-. s 

siniplc- «•' I 

lirasihnro I J n> qnc pi'se i, p 
' . ii's • indi huiuan 


. hi.i 


. «h- 


I «la P.I 


I. f... 


lilo s 


1*1 


i»i' I r«-sifli iii»' .Ji 
.òii, .■ii'fld «--l-i b» III \ i'i« iid 
oiisr tr>iici:i lii. r':ir.:ib.'i. 

Tiis umIx issii |n»r lu'!n- «-s- 
1;« 1 um {• <• |.r< íli« ,irl<.- «|Uf (irii;iii)«-M 

i*.i; iiitlmlc «• 11 i.i 11 «i.r..l«-r kd.tinjiuliiu» flu 
abccfi» -i.t. . r -arianli <lc Ixrji-. «|u«’ 
g. rnçAfs fie iirnonhã. iiiri íM.j/i«|ui .i'«- achii <• |r«»v«i |)r>s«i< ii- 
pcliio ;« n)oi*l«la(Jf ii.ulora >«• vibrui.ilu «l'- ciilusiabrii 
dtí f^Tr.l «!'* ■/«.■<> : . -«'Jll. Irk .-Ilr-gi 
ln«íiftor do T.ioiiro, no u abr;t..ü 


lluld «lOs llOMitllIU-. 
la aiiuli.c--,!' «)« |ii>- I' l'-IC • 
rs;;íüs'io «le er,« i_ i 110.0 
bilhão il.- mole. idf! y* nr r. 

Iruldi.. - ,, irmenu- 


laila por 
iniient'. «• 
«l.-i(l('irr. 

Il..■.l. rr 


itr-diiile ilc hei 


"!/ . I. |«i\i>' PUSSfl \ .-um p.ru- 
; í:*. l'i-iiiri.i |tr.i-ili ira Com clo 
dav.. 1. P.i -i li..i-il.d.,.l< ti noss.i 
«o- I .|..'.0» I «o l.orboimho, l</. 
I* ' .iri.fii' libi-rl.inos do pai/, 
if.i I li. .'.i.i ,nn »- p.imjijs, c.sia- 
1 •• « I-^i-iim |iarail»un«)*« c 

1; í .ikI, I . norte. 

I.e . i..-iiii. MO» «lo Drasd, len.lc 
■'d.i|. y oln.i ‘deles" loniinun 
■ i. ni.inliovn K*"ileli's‘‘ o 

nliiilhn in.essani.' p.ira .Icsiniir 




heri.í j„ (onunihilo ile <-v|iírilo <ine scinirri' 
de vi r |, tikilii « iiir, p.ir.olui «- (<io (rran-tc 


p.ir.i ir«i/cr-Hi** 
0 ifat«Tiuil ilc P' 


ni.i «• sfrlril.-nr.iliiili 

A<i t' iipii!;;r «-1 

|..il.iVf:>s (h- s;,ii<I 

f’.M'i.'i , «Ir. J|..;«|1 Ii.t ri >s.’i.i 
pi inuli qur- « u ni«‘ pfiiileniqi* 
pcr.iiilc v.is «. puvo <|ii. 

dcitgoii Ião Jioiuiisi. «‘iiciiigo, 
si- pui .'K d.so iiãii sniibc ni«’ 
l«’s«.-iMpcnhdr C'»ni pr«'< isão «l.i 
)«viiitthi)s.i i.ir< l;i 
í-il-u porctM siiic<‘ri«l.>il«‘, 
filiando p< I" cnrni.ão c pela 
til, poupi»-. ini”-- si-id)iir«‘s, 
v«-ii) nr si,i m:ii,di sl;i«,‘ã«t «» 
. -vo Ml H Ilii «los ii(|s«-|OS 1 

d.!- aspirja (lii P.traiba 

\o\.i. 

Im‘« «l**‘i-ii, dr Joi.ipiim s. 
Via. «• piTiniti «pi»’ « II vos o 
fert" «‘slf rniim», kiubraiiç.i 
i|i.s vossos concidiidãos. piir.i 
i|lii* k«|ui , «l*••M;l datil, a lo- 
coidação Miblinii' «lo ;d«'io <• 
«Jo fimísíiik- «k» pov«> p«'ss(icii- 
s«.- iiu seu «ligito « cdilerraiicix 


bgcijii 


(M.mÜ.ana <• nocr 
g.)(l'- . por lai.u- . 
Miiiui ' I'«'«!liaii.ni. 
«joe o dl vcin s. r 
niergeiii las. oas . 
aiU «■rsida.l.-, 1.11 
iriTi.los i-m Ironti I 


iiVius si nhoji.--. 

ila n.n loiialnla.i.' 
.tiulen- . isiao li- 
ili- Iraieriiidaili- e 
se I n.ulo» irfiiJiov. 
«m (o«l;)': as t- 


.ircni 


l-s 


nlo-^ 


Ah‘ 


•.•nloir.-- 


I( «llMVit 

Ml/» (|nc 
i.oit.- 
lo/.o I 
IVssna I 
l«■llt 1 om 


que Os inim ío- d.i r. vo- 
M'|,im ()R r.-voliii ionarnu: 
i-rruiu-m l’l SStiA 

nao o (uns.-ule In.lo PO'- 
(I taiiibc ni liogr.indeiisc d... 

’. -oa i).'io o «pu r. jono 
|ii< . r .|„rdo ip-r 

i> (ono.i 0 Hr.ivil, Itr.isil 


.Meus senhores 
.Mndia s<i:ho«.is: 
f)l«s^. t.abnel Prfc.ia . 1 .- r..,ir. 
pielii it in-.rli t.n,. , oss. 
im porque JoAli PI s 


iiirr./ci- 
Sc •»- 
SÍVjN nu 


} 


l’or «|ii«- JO.\i 
-li- qm- loi u 1 
ada o In roisiiu 

JOAo PISbOA, meg: 


II SM IA 0,01 MU 
..g.in per«isond|. 


.'.l«.iU u-.uhOft>: 

l-.nlriulo. p.ir-ol.n.olü o gramU 
Osvv.il.il. .\ranh.i. que ncilhuin re 
vohu uinario lia «l*.- ir.ihii ii.jurli-i 
fiiic aa iiora «lura «lo sncrilifii». es. 
ov.-ii-ni L-t»io a rovolneáo, cm irnoa 
ihi soliil.iiir.ld.le, «lo apoio d.iqticles 
«|ue insili.tram JO.VO PliSStTA. 

Niugm-m ma»-- r«-volut'ionario dO 
r|uc o (.iraiiilc Prcsideule, ii-v.ilui i- 
onnrio 110 l»om scnlnlo «la palavra. 
São rcvohu.ion.irio «Je t.iiicnria, 
mas rcv-luciim.ino «ív ..«ord«> . om 

u credo «le Siqueira C>im|>us, no 
sentido de combale i'. .orrui.ão, «te 
lula « orvtr.i a .venalidiulr. «le rcavAo 
contra os vilipcndi.olu^i - «la Ite- 
publica 

llomCna-zeamus, meus senhores, 
nesta hor.i ilc rccolhi.ncut'/ c «Ic 
or.ieão civii íi, .1 tigura impaviila «Jo 
homem, cii|o grond.» « or.-ie<i" .essã 
r.n de baicr no «lia trágico de 2 b 
.Ic Julho rie l''M. 

Di/ Gusiivv-o I c Hi.n. nos seus 
“Apliorismos" — A vrriludcira du- 
raç, 1 o «la T.dn não dcocnile rir» nu- 
aii ro dc «lias c sim (la» sfus,ii..‘,i->. 
«pic neles experimentamos". 

r)cv«'.s estar lembr,vilos, meus sc 
nhorcB, vOs <|uc admiraveis olírnn 
dc .Morto. «)«./s aiK.s que viv.-mo- 
n.iqiiclc» dias «lo urosos a|».'.s .= no 
0. la da horiivcl tr-igeili/i 
r 111 . JOAO PI-sSOA, In a .. rto 

ipii' h;ivetr.,:i iif. parn semt.f. «-d 
ivi.ir !i (III mcmorla, (lois ll/^str• 
cm m. 10 ao lr.i_or . 1 .» vala torv. 
luihanit qu«- o ..t. • 1. vimu co.vs 
tri.váo eii iii., . 1 . ixa-te .vo- i.-a- 
lOivI.Tranr .j n-rdhor «'e- |iri-s.-n 
ics-n ti-u ■«'«« inpl'*. I. casi. 11.!■ 

br-isilriros o maív In !■> iior.n.i j; 
rial ^ a lo.i ubm viiL,jni|.arav r I 
lienifo «la an.tiir-ncia t‘fld'< a r.-. 
ipic ‘urgvsu'. pohla a .)o<- era p-d: 
«I. ag- iu, poldicng. m «pu- r.! « *0 r 
qii.lono, tu, ,Ml .\0 Pli-s-iiA s,,» f 
palrasi. *0 iinnnihi le da « pOi-a, .n 
ir.ihniilu para a tua p, -1.; ,1 . .li- 

dii--(,if«' ii ji/iu petilu • . «.. ... -tf 
liiile'. 

Phfimarain-lc, os (cus «iiimi,. 

«K «lohlo, s—ipl-snu toe u 

n.:o lli.-s í!aOsl.t/ia» ü < - O.osim 

morai S I jipiii hos «le l<id,i (.'.i u, , 
Olha ili- esloimailos, «li- «...i. 

umn mlutulão .í.- hnmeivs mv. ro 
br.iílijs. >'hamnrain.ti. « !.•■., 
oihcrnai'- lUj vi. io, — d, .■.lo-. ,,, . 
ro. siinplt sitii iilc p.iiip.» 1 .;..,. i -.,., 

.1 que t-l;--. ta<({ini, MM: , (. 

pwrqu.- nreji -i .iM,; u . ... . 

irvus.ão dr»s Aodi.s aaOnugioiti ti . 
slmplr-.nici-.: (.orqo. |. nao .I-.-.- 

l.- vi-n.. n.-m lumiill ar. .. 

>(o 0 uliinu. . .,riu. h., , 1 ., drt. 
bri.-s ijn Paraibii 

V.upi.:l.-.. «lias m.vr.-i ilh. . . .1 

inllamittlo pam itumi) • at .p . 
aureol.lv.-^ roni a ■ jllil:;/.. .l.i.V . 
rnovcoi., k|||, |.,ii ,. (,n;,,,inv, , 

'. 'Tvo boiri. Tu. Joio Pí«- . 1 , « tífc 
veü» uma da» mr' L-c!.t f^lni: di 
hlforli do Bratil* 

Bre»i| I 0 mcuBraMIl 

ümpida boa, canta* hb}M-i 
memotla do voxto grer,»- fphg t 
Sim, lenlio corl.-i» q, c- omqu.iido 
oxialifum brailloiro ihgno um ioída- 
do do Juaroí Tavor». um matu|o do 
prologono» Gulmarao», ha do oiltdr 
lambom uma carabina gua dotonda 0 
nemo da JOAO PESSOA ^ c: 
ciploi por quo olo dau 0 viool 


Agencia de - 
Transporte 

Dçpojv «le viirias úemarchU 
piirii salucioiiúr;L.sa4|tnsÍ|nf 

rnciUi' ii grive pficilkalcvan- 
tiidii pelos chaffeuTs c pn,. 
Iiriciarios tir auiomovcis .. 
«'.(iniohiãi-s. «k.-sia cidaile . 
cir< iinvislnliiini;a.s. Iiciiu «irita-. 
oisiolo um.i .igencia i|uc con- 
irul.ira .1 bcrviço «Ic Uiiiti- 
|)orlr conlorme o bolclim Ü 
boixo ptililu ailo. 

Sliiito i‘oiii'orrr‘r.iin piirii^ 
síi orgíiniz.ição ;is (.'onceiluii| 
«las íiiruiis (l«’sla pruço, Of 
tom kiii., (.ilivi ira l•<•rrcirt 
& (míi. «• M Hnrros ria. 

L«-vanrioS ao «.•oiiliei-iincnh 
d«) oomen io «pie )ii efi.nn| 
plena iiiiviilaile o serviçõil* 
transportes honlem sus^mjj» 
podendo indos Os \«'hliulõi 
tr.ifcgi.rem livremente. 

Para raioda solução, íe.solu; 
ção. resolvcinoli noindfÕZDBÍ 
Emolio Nogueira, mu-rmiõnifl 
ic. r<|mo i-niiiurgiido <li 
■ Ag«ni.'iíi «!'• rranspoiicsli 
<;um ipii-m «le hoje em ilianit 
uiiicii «• «'.wkisiv.im.Tii. - ^í^. r-i 
«•«.olrokiilo 0 r'T-ritlo m rvi)^ 
liCiinilo lodos noS siiloioliii.'i 
«!m- áb n«>v.i-í tíil.il nãi» 
p«.«lf.-n«lo nenhum «Ic i. • in 
< nl< ndimento direto "'m_â 
parle - « oiUfiiflintrs. pois jdP 
g.ioo-s ;i ' .\gMU i.'; ■■ 

íirna aulgiídpde «-upiemn, 

.\s piiftes inliTi -safias-nta 


protur.ir • -r 


F.iiià 


.T3Ij 


Iriv.l dr 


ptln- 


Pitn*mbu«iinp, 

jrii.i Pr- 'I iil«- J^ão P«‘ sa^ 
lirsi.i I.ivbiik', pura re«t-kef?Sí 
! «IS .<1, i(j(i. . .(i.iriTinwnu»^ ' 

Cviiiipiuii ürunde, ?7-.'. l‘>^ 

^ o, f haurff.its , 

5!.”!EE!s?egí!CÍfl 
ÈL rsfícía ^ 

■ \.r»»i, 1 . 1.1 ulliní.ini»^ 

\\, f «i MIIUÍ^ 

- . !.. .ií 1'. li. i.i, 

«i.iili |ii |ii si |ni«'fvCv^ 

' l(•.|l■l ;il ‘\ I > : 

.1 ii! , .. t 'IM* 
•I liil-l: -li. [.‘sç;-‘tlü 
Mtjmt-in n ilpji\o 
•*-{<• <• .-'n mi'--!' e.ibiP^’! 
i«- I. (hu iiituil «líiHi «ic 
. « 'tinui, ,: . stu\ 

lno rr'|tMÍ<l - - . 'LT'-' 















































